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do  descobrimento,  colonisação,  legislação  e  desenvolvimento  deste  Estado,  hoje 
império  independente,  escripta  em  presença  de  mnitos  documentos  autênticos 
«recolhidos  nos  archivos do Brazll ,  de  Portugal,  da Hespanha e da  Hollanda, 
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cé>m  d  acta  da  cyndúái/a  <?%?àf<SaUca  da    <!xíia&€€. 


Natural  de  Sorocaba. 


«A  importância  de  uma  Historia  Geral 
de   qualquer  Estado  independente  é 
reconhecida  em  todo  o  pais  culto.» 
Visconde  de  Gayri). 


TOMO  PRIMEIRO. 

(Com  estampai.) 


MLCCCLIV. 

Acha-se  no  Rio  de  Janeiro,  em  caza  de  E.  e  H.  Laemmert, 

R.  da  Quitanda. 
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A  S»UA  HAGESTADE  IMPERIAL, 


O  SENHOR  D.  PEDRO  D. 


SENHOR, 


O  Brazil  todo  sabe  que  ao  generoso  amparo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  deve  o  seu  instituía  Histórico  a  existência  $  e 
que  delle  Immediaío  Protector  de  facto,  Vossa  Magestade  Im- 
perial o  Fez  installar  no  próprio  Paço,  e  Assiste  ás  suas  $es~ 
soes  litterarias  no  intuito  de  fomentar  o  estudo  da  Pairia  Histo- 
ria* tão  importante  ao  esplendor  da  Nação,  á  instrueção  com- 
tnum  e  até  ao  bom  governo  do  paiz*  O  autor  do  presente  ensaio 
de  urna  compendiosa  Historia  Geiial  do  Brazil,  votada  áquel- 
la  associação f  dê  que  faz  parte,  e  a  cujas  publicações  e  impulso 
tanto  deve,  beija  pois  reverentemente  com  o  mais  espontâ- 
neo fervor  a  Mão  do  Sábio  Imperante,  que  Protegeu  também 
esta  obra,  não  só  Protegendo  o  mesmo  Instituto,  senão  Favore- 
cendo e  Estimulando  o  autor  delia  com  Regia  Munificência. 

SENHOR !  Ao  alislar-me  em  último  logar  entre  o$  chronistas 
da  Terra  de  Santa  Cruz,  afanei-me  por  estremar  patriótica* 
mente  os  factos  mais  importantes  f  epor  os  referir  com  a  maior 
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imparcialidade;  eaUd  respeito  a  voz  da  consci&icia  núo  me 
acama  o  minitno  esúrttpub*  E  Diymndo-se  Vossa  Magèstaiic 
Imperial  acolher  benignamente  este  traixalfioi  qite,  apezar  das 
suas  irregularidades  e  rtultrui  gtte  a  lima  ih  (empo  irá  afei- 
çoando, ousei dedicar  a  Vossa Magéstade  Imperial,  desm* 
nêçó-me  a  ptMicar  que  ao  Sm  Glorioso  He\nadn%  wmn&iiemeièa 
&rganimdor  amo  a  seu  íúmpo  dirá  friamente  a  Historia  f  deei 
todo*  os  elementos  para  dlc. 

Coma  os  demais  súbditos  de  Vossa  AIngeslade  Imperial» 
segue  implorando  no  Altíssimo  qua  por  dilatados  annns  perjw* 
§  mesmo  Augusto  Beinado ,  fero  feHeidade  e  gloria  da 
Monàrchia  Brasileira , 

SENHOR, 
De  Vossa  MagesUdc  Imperial , 

o  tnaif  humllilf  c  Irai  iuImIUo, 
Frmuiuê  JlJoipbuUi  larnUçtu 
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Epitáfio  da  sepultura  de  Estacio  de  Sá  —80.  A 
comparada  á  escravidão,  466. — si.  Gravura  acerca  do  I*.  I 
•do  o  seus  sócios.— 82.  Leia  contra  a  usura.— 83*  Pedro  Nunes  na  ín- 
dia (com  rac*similcs)t  407.— 84.   Corsários  francezes?,— s«'i.  Os  Jesuítas  em 
Angola. — 86.  Persuasão  de  Moraes  acerca  do  A.  da  Razão  do  Estado,  con- 
firmada no  texto  do  Diccionario,  408.-88.  Cartas  da  Camará  da  Paraliiha  6 
ivcrnador  D.  Diogo  acerca  da  administração  tios  índios.  Leis  a  lai  res- 
peito, 469  e  seguintes.— 89.  Jacauna.  Navio  Irancez  no  porto  de  Mocurtpe. 
—00.  Os  Francezes  e  a  suas  colónias.— 91.  Ives  tf  Evreux.— 02.  Cartas  de 

e,   ia  publicadas  por  Vargas,  474.— 03.  Conselhos.— 01.  1 
invasoras  dos  Paulistas,*— t&.  Aív.  acerca  dos  Índios.— 00.  Rugi  mento  poli- 
tico dos  Hollandezes 91.  Bento  Maciel.  Regimento  do  Príncipe  Maurício, 

—00.  Cidade  Mauricia.— 100.  Resistência  dos  illtoos.— 10 1.  Vieira  e  o 
seu  famoso  sermão»— (02.  Retraio  do  Príncipe  Maurício— HO,  Additamenlo. 
—  loi.  A  companhia  de  Jesus,  476. 


Uas  estampas  que  pertencem  a  este  tomo,  com  a  designação  das  paginas 
onde  se  deverão  collocar. 


Paginas. 


I.— Mappa-mundi  com  a  demarcação  estipulada  em  Tordesilhas*    .  31 

*  Mappa  do  BraziL  .     . 

;).— Armas  dos  índios*   ......                                      .     .  i\2 

fr.— Taba  ou  Aldéa  índia.   ............  (16 

■ —  Hlensilíos  dos  índios.  .                             ...  iiti 

«.—Porto  dos  Ilheos. ,  154 

7. — Itapagipe.      , .     .  108 

8.— Trote  hm  do  primeiro  Bispo  do  Brazil. 

9.— Olinda, 

Nauta  do  Porto  do  C.  do  Santo  Agostinho .  36í> 

1L— A  Paxaliiba ...  370 

\1.— Boa-  vista .     .     .  383 

13.— Retrato  do  Príncipe  de  Nassau M9 

li.  —  '  Minuta  original  (fac-simile)  das  Instruções  dadas  a  Cabral, 

QW  occasíonarani  o  descobrimento  do  Brazil 422 

l>.— *  Fac-similes  das  Assignaluras  de  algumas  pessoas  notáveis 

mencionadas  neste  tomo •    •••»•.  476 

•  Todos  os  exemplares  desta  edição  lio  acompanhados  destas  três  estampas: 

as  outras  se  publicam  em  separado. 
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1NTRODUCÇAO.      OBIGEM  DO  DESCOBRIMENTO  DA  AMERICA  CENTRAL- 


Quando  a  Grécia,,  herdeira  da  antiga  civilisação  fenícia* 
babylonica  e  egypcia,  era  o  foco  da ,  illustração  da  parle 
occidental  e  central  do  chamado  Antigo  Continente,  eleva- 
va o  seu  comercio  e  semeava  as  suas  colónias  desde  as  cos- 
tas do  Bósforo  até  os  portos  do  Atlântico,  anciava  ella  por 
ver-se  directamente  em  contacto  com  a  civilisação  da  Ásia 
meridional  e  oriental,  até  que,  com  o  poder  das  armas* 
lhe  satisfez,  em  parte,  essa  anciedade  o  grande  Alexandre* 

Ambas  as  civilisações  Começaram  depois  a  au&iliar-se  e 
a  assemelhar-se  pelas  propagandas  religiosas  do  islamismo 
e  das  cruzadas.  Peregrinos  das  duas  religiões  narravam  O 
que  observavam,  e  um  dos  que  publicou  observações  mais 
profundas,  e  que  deviam  algum  dia  ler  maior  influencia 
na  historia  da  humanidade  foi  o  beato  malhorquino  Ray- 
mundo  Lull,  a  quem  não  duvidamos  atlribuir  na  origem 
o  pensamento  que  occasionou  o  facto  que  se  disse  Desco- 
brimento do  Novo  Continentei 
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RAYMUNDO  LULL.       D.  JúAO  l«       CELTA.        O  INFANTE    I).  IIEMUQUE. 

Lull  ou  Lullio,  como  vulgarmente  o  appcllidam,  (alvcz  o 
sábio  mais  encyclopedico  da  idade  media  't  depois  de  ha- 
ver corrido  grande  parle  do  mando,  segando  elle  inge- 
nuamente diz,  escreveu,  ao  eoeerrar-se  século  xiv,  um  li- 
vro intitulado*  De  fine,  no  qual  lembrou  a  conveniência  do 
acabarem  osehrisluoseom  o  improfícuo  sysioraa  das  cruza- 
das marilimas,  com  que  nunca  ficariam  por  uma  vez  se- 
nhores da  Terra-Saula;  e  propoz  para  aggredir  os  musul- 
manos  um  plano  mais  razoável.  Consistia  este  em  os  ir  re- 
chassando,  passo  a  passo,  das  terras  por  onde  se  avisinha- 
vara  da  christacdade,  obrigando-os  assim  a  abandonarem 
todas  as  conquistas  feitas  aquém  da  Arábia,  ea  retrocede- 
rem pelo  mesmo  caminho  por  que  tinham  avançado  vielo- 
riosos.  Insistia  se  começasse  a  nova  cruzada  terrestre  pela 
conquista  de  Granada,  sendo  depois  agueira transferida  de 
Ceuta,  por  toda  a  Ali  ira  septentrionat,  até  o  Egyplo,  paiz 
que  se  devia  tratar  desde  logo  de  empobrecer  por  meio 
de  um  aturado  bloqueio,  que  desviasse  para  outra  parte  o 
commercio  da  especiaria  do  Oriente,  o  qual  os  Catalães  e 
Genovezesqtie  frequentavam  Alexandria  se  veriam  obriga* 
dos  a  fazer  de  .outro  raôdo,  indo  inclusivamente  em  pessoa 
dizia  elle,  a  iBagdad  e  ã  própria  índia,»  Afi obras 0€  Lull 
ganharam  celebridade,  e  até  oerli  popularidade  DO  sul  da 

Europa  nwilosamioe  depois;  e  o  dito  pt  «las  contido 

só  foi  éaiudedd  &  saguldo  dfaM  a  um  sivuio,  i  eira 

•  puivivo  anta  »  na-riT  (Ir  m-vo, 

D.  JoSti  I  de  Portugal,  da  illorttâdta  dyea 

ri  A  belefféer  mais  o  mm  pequeno  reino,  por 

conquistas  tofefé  jal- 

os  de  Ceuta;  e  os  seus  herdeiros  pro^egutrani  depoi 
grande  pensamento.  W  doa 

Àlgarves  d\\ín 

0  infante  0.  Henrique,  tilho  d  aquelle  rei,  \  k  a 

diminuirá  riqueza  quencia    8   importância  do 

Egypto,  bloqueando. lho  o  sou  n  &pc^ 

ciaria,  aio  m  lado  dò  Mediterrâneo ,  miis  eom  muito  maior 

ousadia,  pelns  mares  «lo    Oriente,   que    Iraloii   de   bufi 
oo  um.  emprehendendo  eliegor  á  índia  por  meio  idi  circtiiunave- 
gaçãodWti 


N»U 
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Mais  tarde  os  reis  católicos,  por  instincto  do  conserva-  sf,jc 
çào,  tiveram  também  que  rcalisar  a  idéa  da  expulsão  total  —  — 
de  Hespanha  dos  iniieís,  idéa  que  um  homem  pela  luz  de 
seu  génio,  havia  concebido  quasi  dois  séculos  antes.  Tanto 
é  certo,  ainda  que  ao  raesuio  tempo  lastimoso  pela  peque- 
nbez  nossa,  que  na  historia  do  progresso  do  espirito  hu- 
mano as  idéas  mais  fecundas  necessitam  de  muito  tempo 
para  germinarem  e  frucliíicarem. 

No  fim  porém  do  século  xv  o  pensamento  de  Lull  estava 
tão  aceito,  e  a  politica  de  perseguir  os  musulmanos  a  torro 
e  fogo  se  havia  por  tal  fornia  encarnado  nos  dois  reinos 
da  Uespanha  que,  se  os  descobrimentos  e  conquistas  no 
Oriente  e  no  Occideute  se  não  mettem  de  permeio ,  pude 
ser  que  ambos  esses  reinos  (acaso  reunidos  por  alguma 
combinarão  como  a  que  naquelles  tempos  se  mallogrou) 
tivessem  invadido  toda  a  costa  africana  do  Mediterrâneo,  e 
conquistado  pelo  menos  tudo  até  o  Egyplo  e  a  Arábia  Feliz; 
se  é  que  taes  guerras  não  produzissem  algum  novo  Ale- 
xandre, para  a  Ibéria,  que  por  terra  penetrasse,  como  o 
inacedonico.  victorioso  até  o  Ganges;— ou  até  os  confins 
Ysia,  cujas  riquezas  a  Europa  agora  conhecia  melhor. 

Nem  nos  admire  que  fosse  originariamente  devido  aos 
escriptos  do  roalhorquino  Lull  o  (pensamento  da  conquista 
dos  Algarves  dWPrica,  e  do  desvio  do  Kgypto  do  comrner- 
cio  da  especiaria,  quando  sabemos  que  as  obras  de  Lull 
são  ainda  hoje  lidas  em  Malhorca,  ilha  que  desde  o  sé- 
culo xiu  se  tornara  *o  foco  dos  conhecimentos  seientifieos 
na  difficil  arte  do  navegador,»  a  ponto  que  seus  nautas, 
juntos  talvez  aos  Catalães,  haviam  ja  montado  os  promon- 
tórios Nam  e  Bojador,  antes  que  o  èmprehendessem  os 
marítimos  de  Sagres  l,  cujo  preceptor  primeiro  foi  a  nosso 
ver  outro  malhorquino,  mestre  Jacome,  «homem  mui  doe- 
lo  na  arte  do  navegar,  que  fazia  cartas  e  instrumentos»  \ 
e  que  não  deixaria  de  transmiuir  ao  próprio  infante  Dom 
Henrique  as  idéas  do  Lull,  com  as  quaes  estaria  familiá- 
lo  como  todos  os  seus  patrícios.  Assim  o  Indico  da 
especiaria  veiu  a  estimular  os  Portuguezes  a  emprehcnder 
a  circumnavegaçào  d' Africa,  como  o  do  âmbar  havia»  mi- 
lhares de  annos  antes,  estimulado  os  Fenícios  á  circumna- 
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sec.  vogarão  da  Europa,  desde  os  confins  do  Mediterrâneo  alé 
— —  o  Báltico. 

Empresa  porém  tão  ousada  não  podia  ser  obra  de  uma 
só  geração.  O  infante  D.  Henrique  morreu  antes  de  ver 
rcalisado  seus  planos;  mas  com  clle  não  morreu  o  ardor 
da  os  levar  avante.  E  em  quanto  o  rei  D.  João  U  se  esme- 
rava eni  proscguil-os,  envidando  todos  os  esforços,  e  quan- 
do suas  expedições  haviam  ja  descoberto  o  promontório 
mais  austral  das  terras  d  Africa  (que  o  mesmo  rei,  por  elle 
bem  esperançado,  denominou,  apezar  de  tormentoso,  Ca  - 
bo  de  Boa  Esperança),  apresenlou-se  na  sua  corte  outro 
projecto  mais  audaz  para  chegar  ás  plagas  orienlaes  da 
Ásia  e  aos  paizes  donde  vinha  a  especiaria,  por  um  rumo 
inteira  mente  opposlo  ao  que  se  eslava  tenteando  lia  via 
meio  século. 

A  glória  da  insistência  nesse  plano  pertence  toda  ao 
genovezChristovam  Colombo,  que,  no  modo  como  resistiu, 
com  a  coragem  da  convicção,  aos  obstáculos  que  se  lhe 
levantaram ,  e  ao  desdém  com  que  muitas  vexes  homens 
aliás  instruídos  escutaram  os  seus  projectos,  nos  deixou  a 
prova  (In  sei  grafo*  Fundado  na  tbeoria  da  redondeza  da 
terra,  desde  os  tempos  antigos  reconhecida  \  mas  tornada 
entáo  popular,  não  só  pelo  grandeauxiliar  que  á  transmis- 
são das  ii)<;.t<  deu  a  imprensa,  de  recente  invenção,  como 
p?Jo  aso  das  pomas  ou  pequenos  globos  terrestres,  e  ani 
mado  pelos  conselhos  do  célebre  raathemalico  florentino 
Paolo  Tosca nel li f  propoz-se  Colombo  a  chegar  ao  chama- 
do Orieute,  navegando  sempre  pelo  rumo  do  occidente, 
devendo,  segundo  seu  juizo,  ser  por  tal  rumo  mais  curto  o 
caminho  de  llcapanhaá  Ásia,  liado  na  crença  exislente  de 
que  este  nosso  planeta  era  mais  pequeno  do  que  é  \  Havia 
Colombo  iVito  anteriormente  várias  viagens,  algumas  d* 
cilas  em  navios  portuguezes,  e  nâo rnniciitoconioinslruir- 
se  practicamente  na  arte  da  navegação,  lia  acerca  dos  ra- 
mos concernentes  a  ella  as  obras  antigas  e  modernas  pro- 
pagadas pela  imprensa,  e  as  rommontav  a  i\  margem,  com 
observações  de  sua  leilra,  depois  de  ai  estudar  c  de  sobre 
ellas  meditar.  Na  Bibliotheca  chamada  Colombina  da  calhe- 


*  Nas  obra*  le  ArfetOielti  I  de  Sc-    n*e!1e  desemboca  o  Mediterrâneo  Me  a 
tteciâ,  se  eiicotitrj  o  prn&ainento  d»     [n 
t|Ui-  o  Atlântico  §c  r*lrwli»  flc*«V  rjuo        >  Ifnmti   Kx   C.ril  II,  nola  H 


SC8S  ESTUDOS.       OBRA   DAILLY.       DESCOBRIMENTO  DA  AMERICA  5 

dral  de  Sevilba  se  guarda  ainda  hoje  ura  desses  impressos 
monuuientaes:  e  a  sua  presença  quasi  nos  faz  remontar  o  — 
espirito  a  admirar  o  grande  Genovcz concebendo  a  idéa  de  nlTm. 
sen  feito.  Eo  livro  um  exemplar  da  obra'  Imago  Mundi  de 
um  antigo  bispo  de  Cambray,  o  cardeal  Pedro  dAilly  (Pe- 
irus  Alliacus),  compilada  de  vários  autores  antigos  e  da- 
quella  idade.  Códice  venerável,  que  por  assim  dizer  foi  o 
calhecismo  onde  o  nauta  ousado  adquiriu  talvez  a  maior 
parte  dos  seus  conhecimentos  cosmologicos,  que  acaso  não 
houvera  adquirido  sem  a  propagação,  pela  imprensa,  da 
obra  dAilly, 

Não  pertence  a  esta  Historia  relatar  o  modo  como  sendo 
suas  propostas  e  projectos  regeitados  em  Portugal,  foram 
depois  aceitos  por  Castella,  a  cujo  serviço  navegando  o 
improvisado  almirante  cotn  três  pequenas  caravellas,  sem- 
pre com  a  proa  no  oecidente,  e  encontrando  as  Antilhas,  as 
tomou  pelo  archipehigo  de  Cipango,  ou  do  império  do  Ja- 
pão, extrema  oriental  da  Ásia»  segundo  a  idea  que  tinham 
as  Kuropeos  pelas  descripções  de  Marco  Polo,  que  re< 
Hiera  do  Oriente  a  Veneza,  sua  pátria,  pelos  fins  do  século 
decimo-l  ercei  ro .  t  30& 

Sabido  é  como  das  Antilhas  passaram  mais  tarde  Co- 
lombo e  os  Castelhanos  ás  plagas  do  continente  immediato, 
e  como  ainda  ali  todos  imaginaram  estar  pizando  as  terras 
contíguas  ao  Ganges.  E  na  errada  persua-ão  dfa  haver  abi- 
cado  as  costas  da  Ásia,  havendo  chegado  a  ellas  desde  a 
a  Hespnnha,  sempre  por  mar,  pelo  romo  do  occidente, 
morreu  o  grande  homem  que  verdadeiramente  se  pode  di- 
Br  que  consummou  a  obra  começada  por  Alexandre  <lr 

ir  em  commuuieaçâo  reciproca  o  género  humano- 

Deste  modo  tiveram  noticia  os  geographos  europeosde  um 
continente,  antes  a  elles  desconhecido j  e  os  zelosos  pro- 
pagadores da  fé  christà  encontraram  novas  ovelhas  para 
regar  ao  rebanho  com  m  um. 

Apresserao-nos  porém  a  advertir  que  esse  mesmo  con- 
tinente pelo  lado  mais  scptenirional  estava  sendo  visitado 

:>r  Europeos  *  da  Islândia  e  da  Irlanda,  desde  obra  àk 
jualro  séculos:  passando -se  porém  isso  como  um  facto  e\- 
traviadn.  sem  importância  alguma,  desconhecido  do  res- 

*  Iltruh.ililL,   Kx    CríL    II,   \y.    100  e     InsL  II,  202  ti  «I. 
se$— Rafii,  Anlig.  nnier.,  iu  Uev.  áo 
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síp  to  da  Europa  (que  era  quasi  toda  ella),  c  seni  nenhuma 
— —  consequência  para  a  humanidade  ano  geral  como  teve  o 
grande  feito  do  audaz  Ligurio, — a  navegação  de  Colombo. 
Em  virtude  da  grande  autoridade  deste  homem  extraordi- 
nário, que  muitos  julgaram  como  inspirado,  eoineçou-sea 
chamar  índia  a  toda  a  região  que  se  explorava  da  oulra  ban- 
<l;i  db  Atlântico,  o  por  conseguiu le  índios  aos  seus  habi- 
tantes indígenas.  Isto  npezar  de  não  ter  fatiado  quem  logo 
asse,  segundo  nos  diz  P.  Mortyr,  que  Colombo  não 
linha  deseoberlo  mais  que  a  terra  á'AnUllm,  nome  este  que 
como  espécie  de  mylho  oceano  se  lia  por  aquellas  para- 
gens, em  quasi  Iodas  as  cartas  e  portohnos  antigos,  bem 
como  outros  acerca  dos  quaes  de  nada  serviria  aqui  occu- 
par  a  altençào  do  leitor.  Quando,  poucos  annos  depois,  os 
Portugueses  chegaram  por  mar  á  verdadeira  Judia,  o  pelo 
exame  dos  últimos  confins  delia  conheceram  que  era  a 
mesma  a  que  o^  viajantes  tinham  chegado  por  terra,  an- 
les  de  existir  aberta  a  circumnavegaçâd  cfAflioij  toi  que 
todos  reconheceram  com  maior  evidencia  o  engano  de  Co- 
lombo; eOastclla,  para  não  se  dar  por  enganada,  come- 
çou a  chamar  ás  suas  conquistas — índias  Occidentaes — ti- 
tulo este  que  ja  encontramos  sanccionado  na  Cosniographia 
de  Enciso  em  1519,  e  que  foi  seguido  com  preferencia  cm 
Castolla  durante  muito  tempo. 

Então  se  devia  admirar  a  previsão  ou  o  saber  de  Slralm, 
quando  nos  deixou  escriptoíqoe  no  meio  do  Atlântico,  dis- 
tante da  iles» tinbm  adura  do  Mediterrâneo  \  bem  poderiam 
jazer  «um  ou  mais  continentes,  povoados  de  dnTerentes 
raças  humanas» . 

Em  verdade,  quanto  tnes  linhas  se  achavam  em  Strabo, 
não  admira  que  os  cpamograpfaos  niais  entendidos  não  po- 
desscm  dar  credito  ás  thcorías  de  Colombo  de  estar  o  Ja- 
pão pelo  lado  do  Atlântico  mais  perto  da  Hesponha  do  que 
pelo  lado  do  Oriente.  Admiremos  no  grande  Genovez  sua 
pi»rso  vera  aça;  e  deseulpemos-lhe  enganos  que  tão  pro- 
Gcuos  foram;  mas  não  condemneraos,  quando  os  não  po- 
demos  chamar  a  defemfeoeÉMQ,  o»  cosumgrnphos ,  que 
com  nsra/òes  que  lhes  dava  asna  srie:  dilatam 

nas  do  mesmo  Colombo,  as  quacs,  segundo  hoje  sai 
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não  eram  de  bastante  peso;  embora  o  exilo  da  empresa  SÇC- 

desse  a  Castella,  não  a  mesma  terra  para  cuja  descoberta  —~~ 
empenhara   seus  (besouros;   mas   unia   verdadeira  mina, 
que    fez  os  sofremos  de  colher  ouro  d  ella   esquecercni-se 
do  iuleuto  primitivo   de   quem  a  mostrou.— Fragilidade 
humana  que  porque    u  isso  canhámos-  lodos   chamamos 
i  o  que  não  passou  de  ser  uni  erro  fclizl 
Lisboa  foi  a  primeira  cidade  da  Europa  onde  pisou  o 
<e  do  Atlântico,  apenas  o  seu  feliz  achado  Ília  acabava 
a  glória  imifloplal.  Logo  os  reis  catholicos  tra- 
taram de  recorrer  á  Cúria  Honiaaa,  ehlào  arbitra  suprema 

Príncipes  Chrislãos,  pedmdò  lhes 
confirmasse  o  direito  de  posse  das  terras  que  a  expensas 
de  Cíislella  acabavam  de  ser  patenteadas  á  ebristandade. 
tandre    \l    não   hesitou    um   momento  etn    conceder 
quanto  lhe  era  pedido.  As  com  idcram-se  a  Io- 

das as  terras  e  ilhas  descobertas  e  por  descobrir  l  que 
ficassem  a  loeste  da  linha  merídiana  imaginada  a  cem  le- 
das ilh  Içares  e  das  de  Gabo- Verde  *.  Gitews 
só  o  Tacto,  e  abslcnliamo-nos  de  censuras  ã  falta  de  clare- 
za da  linguagem  da  bulia  ou  bulias  concessórias,  que  não 
vêem  a  esie  logar,  uem  nos  consente  o  respeito  com  que 
nos  cumpre  acatar  esses  documentos,  Baste-nos  saber  que 
o  rei  de  !  portuga!  na  d  podia  deixar  de  resentir-se  das 
concessões  ú  liespanha  •  que  iam  aggrcdir  de  frente 
qu9$i  annullar  as  idênticas  a  elias,  que  haviam  feito  ao  seu 
remo,  como  remuneração  dos  scrviço*|msLados  ao  ebris- 
iaaismo  por  alguns  príncipes  da  dynaslia  d  Aviz  ,  vários 

lsf  maximò  Nicolau  V  e  Calisto  111  \  liste  uliimo  ^s 
arara  iohereulês  ao  mestrado  da  ordem  do  Chrislo  em 
Portugal  a  administração  e  padroado  das   terras   adquiri- 
as e  por  adquirir,  desde  o  Cabo  Bojador  até  os  Índios  \ 


Maio» 


1  tOmnes  insufle  H  terras  firmas 
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HOI, 

Juq.,T. 


e  Xisto  IV  *  confirmara  ao  rei  D-  João  11  as  bulias  de  seu* 
predecessores. 

Julgando  assim  o  rei  portuguez  postergadas  as  suas  doa- 
ções» e  revalidadas   em  beneficio  de  ou  Irem,   depois  de 
tentar  debalde  fazer   valer  seus  direitos  junto  da  Cúria 
Romana  e  dos  reis   ealhoticos  (aos  quaes  enviou  expres- 
samente dois  agentes,  que  foram  Pêro  Dias  e  o  celebre  chro- 
nista  Ruy  de  Pina)  assentou  que  o  único  modo  que  lhe  res- 
tava de  decidir  a  questão  era  o  de  provar  a  sorte  da  guerra 
nos  próprios  mares  das  regiões  descobertas.  A  presta  va-so 
para  isso  uma  armada  t  cujo  mando  chegou  a  ser  confiado 
ao  valoroso  Francisco  dWlmeida  \  que  poucos  annos  de- 
pois tão  temido  se  fez  na  Ásia ,  quando  os  reis  catholicos, 
informados  do  que  se  estava  passando  á  foz  do  Tejo  \  man- 
daram a  D.  João  II  dois  embaixadores  encarregados  de  en- 
caminhar tudo  por  meios  pacíficos»  embora  viesse  Caslella 
a  ceder  uma  parte  do  que  lhe  outorgara  o  Papa*  Foram  en- 
carregados d  estas  propostas  de  conciliarão  Garcia  de  Car- 
vajal  e  Pedro  dAyala,   que  desde  logo  alcançaram,  com 
suas  promessas,  sobrestar  todos  os  preparativos  de  guerra, 
compromettendo-se  a  novos  ajustes.  Houve  talvez  idéa  de 
se  reformar  a  bulia,  ou  de  fazel-a  emendar,  segundo  a  ex- 
pressão dos  reis  catholicos  a  Colombo ;  porém  vieram  por 
fim  as  duas  nações  a  BBtondaMq  ,  nomeando  plenipoien- 
ciarios  para  uma  convenção  reguladora  dos  limites  dos  fu- 
turos domínios  de  uma  e  outra.  Esta  convenção  foi  cffee- 
livamento  assignada  em  Tordesilhas:  ca  Cúria  Romana  al- 
cançou por  este  meio  sair  do  apuro  em  que  se  via  ,  sendo 
interpcllada  de  haver  feito  uma  doação  de  terras  já  por  ella 
mesma  doadas.  O  meridiano  demarcador  foi  transportado 
muito  para  ooccidenle,  Asscntou-se  que  passaria  a  trezentas 
e  setenta  léguas  ao  poente  do  archipelago  de  (.abo-Yenle; 
),  como  havia  sido  dito  na  bulia  do  anno  anterior,  a 
cem  deste  archipelago  e  do  dos  Açores,  o  qual  liça,  res- 
pectivamente ao  primeiro,  em  longitude  a  sabi  tia  is 
occidental.  Infelizmente  ainda  com  designar  para   lixar  a 
linha  de  demarcar Ko  todo  o  archipelago  de  Cabo-Verde, 
em  vez  de  mti  poolo  drlle,  oão  ficava  rigorosamente  de- 
terminada a  mesma  linha,  e  na  convenção  de  Tordesilhas 
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ívam  germens  de  discórdia  que  depois  haviam  de  s*j0 

jsenrolver-se ,  e  promover  questões  de  limites  ',  das  — ^— 
ram  outras,  qtie  ainda  se  nâo  terminaram  de 
lodo.  Isto  apezar  de  haver-se  estipulado  que  a  demarcação 

Tectiva  livesse  logar  dentro  de  dez  mezes,  e  de  haverem 
ido  depois  indicados  outros  arbítrios  *;  e  também  apezar 

•8  promessas  feitas  pelas  duas  parles  contratantes  para 
jue  esta  oegocia<;ào  de  verdadeira  concórdia  se  tino  que- 
brantasse no  futuro.  Com  effeito  os  reis  juravam  eumpril-a 
«cessante  toda  a  fraude»  cautela,  engano,  ficção  e  dissi- 
mulação» ,  ese  propunham  a  nâo  recorrerem  jamais  ao  San- 
to-Padref  nem  a  admitlirem  deste,  nem  de  legado  seu, 
nem  de  prelado  algum,  qualquer  relaxação  que  concedes- 
contra  o  ajustado.  Antes  pelo  contrario  tratariam  de 
impetrar  de  Roma  uma  bulia  de  confirmação  que  incluísse 
textualmente  o  teor  da  dita  convenção  de  Tordesilhas. — 
Tudo  era  baldado!  0  vicio  ja  existia  nessa  mesma  conven- 
tual redigida.  Tanto  é  certo  que  na  feitura  dos  tra- 
tados, como  na  das  leis,  nunca  é  demais  todo  o  rigor 
na  redacção,  principalmente  quando  a  justiça  e  a  razão 
podem  vir  a  enecmtrar-se  com  o  interesse,  e  a  serem  aquel- 
las  sofismadas  e  offu soadas  por  este. 

Sem  prevenções  de  qualidade  alguma  entendemos  que 
assim  como  a  distancia  de  um  continente  a  ouiro  situado 
ao  poente  se  deve  rasoavelmente  começar  a  contar  desde 
:i  paragem  mais  Occidental  do  primeiro,  assim  lambem  ao 
afaslarmo-nos  de  um  archipelago  as  léguas  devem  começar 
a  contar-se  do  ultimo  ponto  do  mesmo  archipelago;  isto  é 
do  mais  próximo  ao  rumo  «pie  vamos  seguindo.  Nesta  con- 
formidade a  linha  divisória  imaginaria  ,  deveria  passar  370 
léguas,  isto  o  23  ltúqs,  H  minutos  e  51  segundos  para  o  NotJI 
ate  <íâ Ponta  do  Tarrafal,  nallha  de  Santo  Antão,  que  i  no  fim 
I  paragem  mais  occidental  do  archipelago3;  vindo  assim  o 
meridiano  de  demarcação  a  caír  um  pouco  a  loeste  do 
Pará  e  da  Laguna. 

As  terras  pois  que  se  encontrassem  d  esse  meridiano  pa- 
ra leste  deveriam  logo  sor  adjudicadas  a  Portugal;  c  neste 

!iSíJe  Ioro  a  pag.  32.  3  De  igual  opinião  foram  n  geogra- 

1  N:iv.iir  ,  Hist.  dr  In  Nam..  \*.  12f   u    nho  EnciSO  em    154»,  e  o  IJilm  de  Cb- 

Jo! 
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liadajo/ em  1924. — (Nanrr.,  Coll.  de 
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11  virtude  das  anteriores  bulias,  tinham  de  ser  ad- 
— —  mtaistradas  pula  insigne  ordem  de  fJiristo,  da  qual  era 
nm   grào-ineslre,  não  já  o  Iufanlç  D-  Henrique,  falleckio  trinta 
e  ires  annos  antes»  mas  sim  seu  primo  o  Duque  de  Viseu 
1195.   D.  Manuel,  que  depois  herdou  a  coroa  portugucza,  reu- 
nindo em  Ú  a  administração  o  padroado  da  dita  ordem,  e 
que,  om  tudo  venturoso,  recel  Tordesilhas  um  le- 

gado que  se  pode  - IÍ/hm  si»  eonlmha  em  um  testamento,  CU* 
jos  selins  mi  nu  devido  tempo  se  deveriam  romper. 

As-im  este  legado,  que  abrangia  grande  parte  das  terras 
do  actual  Império  do  Brazil,  ainda  desconhecidas  aos  Bu- 
ropeos,  veiu  a  pertencer  a  Portugal,  não  em  virtude  do 
chamado  direito  de  conquista,  ou  do  de  deseoiunnonlo, 
equivalente  ao  de  primeiro  occupanle;  mas  sim  em  virtu- 
de de  um  tratado  solerune,  feito  c  >  que  descu- 
brira  as  índias  QcciàetUrirs  ,  o  sanecionado  pelo  Summo 
Pontífice,  que  então,  perante  a->  poleadas  ehrislâs  da  liu- 
rupa,  ainda  não  dissidentes,  por  scismas  ou  he/eeiMiue  tor- 
niaodo  todas  uma  espécie  de  eonjederaeao  de  que  era  cheio 
(v  mes  ao  o  Ponlilice,  Linha  para  as  mesmas  a  força  e  presti- 
gio de  um  direito  a  que  ellas  próprias  se  haviam  sujeitado. 
Os  que  eriíiram  a  ingereucia  da  Santa  Sé  n  irocio  es- 
quecem-se  de  que  não  vivem  no  século  em  que  ella  teve 
loirar. 

Como  e quando  se  inteirou  Portugal  da  existência  do  te~ 
gado,  n  que  com  poucos  ânuos  de  anteeipaeão  dera  her- 
deiro o  i ri! indo  testamentario  do  l'orde*illuis  ,  corno  <>  des- 
cuidou a  principio,  e  o  beneficiou  e  ap  iu  depçi- 
linalmenle  como,  atrave/  de  muilas  viciifitiftfes  (incluindo 
aeomcttimenios  Q  guerrti  pOí  parle  de  -  das  quatro 

m  de  Portugal,  mais  se  oceuparam  de 
lenias  do  século  dezeseis  para  cá,  Uto  é,  da  llespaulia, 
Fom<  a .  Inglaterra  e  llolhmda"),  veio  n  sumir,  na  extensão 
de  território  que  o  mesmo  legado  abarcava,  uni  novo  Im- 
pério a  figurar  do  Orbe  entre  as  n  -ido 
por  uma  das  primeiras  dynashas  < lo  noesos  tempos.. ...  lai 
;:)ipi )  da  lli-tona  Gerttttfta  Brasil  que  »oe  propomos 
escrever,  se  as  forcas  nçs  náo  faltarem  para  levar  avante 
QO$ao  empenho,  De  mui  tenros  annos  levantámos  a  i 
árdua  tarefa  nosso  pensamento,  d<              de  prestar 
serviço  ao  paiz  em  que  nascemos.  Começamos  por  colligir 


DOAS  l'ALAVKAS  S<  IA  OBHA. 


11 


documentos;  trabalho  ímprobo  que  nos  consummhi  s,jc 
mui  los  annos;  masque  era  indispensável  para  se  apurar  a  — — 

ia  de  em  inuilos  factos,  desconhecidos  uns,  outros  Irans- 
(ornados  ou  ofluscados  pelo  tempo.  A'  medida  que  avan- 
çavam proiicuarnente  nossas  pesquisas,  que  encontrava- 
M?oa  imteriaea  pura  o  projectado  edilicio,  cobrava- 
mos  maiores  receios,  ao  conhecer  que  o  mesmo  edifício 
reclamava  de  dia  para  dia  mais  hábil  archilecto ;  pois  que, 
as  proporções  nem  perder  de  \  islã  a  itidispon- 
la  unidade,  convinha  aproveitar  bem  a 
crescente  profusão  dos  inuíltí.-u-s,  e  sobretudo  ligal-os  com 

inadequado  cimento.  Ao  antigo  projecto  cheio  de  1 
de  esperanças,  como  lodos  os  projectos  da  mocidade,  se- 
-e  o  desânimo  c  o  abandono  de  tudo  ,  quando  impulso 
mais  poderoso  veio  suster  nossas  locubraçõcs 

A  historia  qtic  emprebendemos  escrever,  bem  que  en- 
volva algumas  noções,  fundadas  em  factos,  inicressanies  i 
anthropologia ,  e  algum  conselho  para  os  que  venham  a  ter 
a  alta  missão  de  governar  ou  de  organizar  estados  novos, 
é  mais  de  aturados  trabalhos  e  de  adversidades  que  de 
brilhantes  glorias.  Não  comprehende  cila  discórdias  entre 
príncipes,  nem  tremendas  vinganças,  nem  horríveis  cri- 
mes, próprios  ao  paladar  de  grande  número  de  leitores, 
que,  no  saborear  taes  alimentos  do  espirito,  sem  piedade 
-quecem  das  victimas  á  custa  de  cujo  sangue  elles  se 
condimentaram.  Assim  pare  de  ler  quem  nas  historias  dos 
povos  só  busca  o  deleite,  ou  as  emoções,  digamos  assim, 
dramáticas.  Pare  de  ler  quem  nâo  aprecia  coroo  primeiro 
dote  do  historiador  a  fria  imparcialidade  no  exame  da  ver- 
dade- Pela  nossa  parle  em  altingir  esta,  até  onde  a  pode* 
apurar  pelos  documentos  conhecidos  hoje,  puzemos 
lodo  o  desvelo:  convencidos  de  que  ella?  e  só  cila,  pode 
offerecer  harmonia  eterna  entre  os  factos;  ao  passo  que  a 
kilsidade.  mais  dia,  menos  dia,  6  punida  pela  contradirão 
que  o  tempo  não  tarda  a  manifestar. — Assim  fosse  possí- 
vel ao  historiador  possuir,  quando  escreve,  a  messe  de  es- 
clarecimentos que  só  pouco  a  pouco  vai  colhendo  a  inves- 
tigação de  muitos,  e  que  nos  faz  quasi  invejar  a  melhor 
situação,  em  que,  para  julgar  alguns  suecessos,  poderão 
eneootrar-se  os  litleratos  dos  séculos  que  hão  de  virl... 


12  A  VERDADE  NA  HISTORIA.      ADULAÇÃO  OU  TEMOR- 

^EC*  Entretanto  como  temos  a  persuasão  (fundada,  não  no 
--.'<—  nenhum  mérito  intelleclual  de  nosso  trabalho,  mas  no  gran- 
de número  de  factos  apurados  que  esta  obra  vae  compen- 
diar pela  primeira  vez)  de  que  vamos  escrever,  não  só  pa- 
ra a  geração  actual,  como  para  as  vindouras,  tão  pouco 
se  espere  que  a  adulação  ou  o  temor  nos  inspirem  nem  se- 
quer uma  fraze.  Narraremos  os  successos  segundo  nol-os 
hajam  apresentado,  em  vista  dos  documentos,  a  reflexão 
e  o  estudo;  e  alguma  que  outra  vez,  sem  abusar,  tomare- 
mos a  nosso  cargo  fazer  aquellas  ponderações  a  que  for- 
mos levados  por  intimas  convicções;  pois  triste  do  histo- 
riador que  as  não  tem  relativamente  ao  seu  paiz,  ou  que 
tendo-as,  não  ousa  apresental-as,  quando  os  exemplos  do 
passado  lhe  ajudam  a  indicar  conveniências  do  futuro. 


SECÇÃO  II. 


DESCOBRIMENTO  DO  BRAZIL  E  EXPLORAÇÃO  DE  SUA  GOSTA. 


Cinco  anãos  apenas  tinham  decorrido  desde  que  fora  fir- 
mado o  ajuste  de  Tordesilhas,  quando  Vasco  da  Gama  dei- 
xava aberta  para  os  Europeos  a  navegação  do  Oriente» 
depois  de  haver  tratado  com  o  régulo  de  Calecut,  na  costa 
occidental  do  Indostão. 

Estava  resolvida  a  possibilidade  do  grande  problema  de 
cortar  ao  Egypto,  pelos  mares  da  índia,  o  commercio  da 
especiaria,  dando  a  este  um  rumo  mais  fácil  e  commodo 
para  a  Europa  toda. 

Afim  de  assegurar  esse  commercio  em  favor  de  Portu- 
gal, por  meio  do  estabelecimento  de  algumas  feitorias, 
partiu  da  foz  do  Tejo ,  aos  9  de  Março  de  1500,  uma  es- 
quadra de  treze  embarcações ,  armadas  algumas  por  nego- 
ciantes particulares,  mas  todas  sujeitas  á  capitania  mór  de 
Pedr  Alvares  Cabral,  individuo  de  família  illustre,  porém 
não  afamado  por  feitos  alguns  anteriores. 

Nas  instrucções  escriptas  que  recebeu ,  e  das  quaes  che- 
garam a  nossas  mãos  alguns  fragmentos  da  maior  impor-  noL. 
tancia ,  foi-lhe  recommendado  que  na  altura  de  Guiné  se 
afastasse  quanto  podesse  d  Africa,  para  evitar  suas  morosas 
e  doentias  calmas.  Obediente  a  essas  instrucções,  que  ha- 
viam sido  redigidas  pelas  insinuações  do  Gama,  Cabral  se 
foi  amarando  d'Africa,  e  naturalmente  ajudado  a  levar  pe- 
las correntes  oceanas  ou  pelágicas,  quando  se  achava  com 
mais  de  quarenta  dias  de  viagem ,  aos  22  d' Abril ,  avistou 
3  loeste  terra  desconhecida.  O  que  desta  se  apresentou  pri- 
meiro distinctamente  aos  olhos  curiosos  da  gente  d  essa 
armada ,  agora  constante  só  de  doze  embarcações,  por  se 
haver  desgarrado  dias  antes  uma  delias,  foi  um  alto  monte, 
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•80-  que,  em  atteneãu  á  festa  da  pasehoa  que  se  acabava  de 

— — -  solemnisar  a   bordo,    foi   chamado  ftoaefoqi;  nome   que 

ainda  conserva  este  monte  mui  conhecido  dos  marítimos, 

que  o  consideram  mire  as  melhores  balizas  para  a  eonlie- 

renea  dessa  parle  do  liUoral. 

À  esquadra  aproximou-so  da  costa  no  dia  immedialo. 
O  capitão  mor  mandou  um  batel  a  Lfftftfe,  o  qual,  remando 
para  uma  praia  em  que  havia  -ente,  tentou  commQfilcar 
BQO  Hla,  Mas  baldados  foram  os  esforços  dos  interpretes 
de  línguas  africanas  e  asiáticas,  que  iam  no  balei  j  para  se 
fazerem  entender.  Assim,  o  primeiro  trato  con  aquella  gente 
so  reduziu  a  algumas  dadivas  uu  escambos  leitos  de  parle 
a  parte,  e  mediante  as  costumadas  p  •$. 

Entendendo  Cabral  que  lhe  cumpria  haver  mais  exacta 
informação  da  terra  que  linha  á  vista,  da  qual  so  poderia 
aproveitar  para  fazer  nova  aguada,  e  por  ventura  refresearos 
navios  com  algumas  provisões,  decidiu  exploraba  na  manhã 
começando  desde  logo  por  buscar  uma  enseiada, 
em  que  a  frota  podasse  surgir  com  segurança.  Encontrou- 
seesla,  dêziegMfeaiaisao  doi  l e;  ede  tão  bom  abrigo  que  lhe 
foi  então  dado  0  nome,  que  ainda  conserva,  de  porto  Scflim. 
i o  seguiremos  agora  passo  a  passo  as  acçoga  do  eapi- 
mór  c  dos  mais  da  armada,  nèm  as   doa  in^ta  o« 
siào  hospitaleirns  habitadores  desta  terra  ,  nos  oito   dias 
que  Se  dnnoraram  os  navegou'  lir  sua  rota  para 

o  Oriente,    Dt8peosa*fi09  dessa  tareia  o  miou 
atita  desie  descobrimento,  o  ingénuo  Pêro  Vaz  de  Cami- 
nha, cuja  narrativa  epistolar1  dirigida  ao  próprio  rei , 
tas  plagas  virgens  em  tudo,  tanto  9 Ota,  Não  pode- 

mos porém  deixar  do  transcrever  aqui  a  aoa  narraçã< 
maà&Wcúo a  capitai  mòr  tratou  dois  indivíduos  da  terra 
trazidos  a  bordo,  como  os  mandou  sentai  mi  uma 

alcatifa,  ;í  maneira  doa  nriuniaes,   0  e.omo    finalmente  os 
agasalhou,  sttfquedodi  meu  i  terra  i 

de  insigniticanlrs presentes  Kis«  BtfpJ  aminha: 

•O  capitão,  quando  elles  vieram,  eslava  assentado  em 
urna  cadeira»  com  uma  altatifa  aos  pospor  estrado,  e  bem 
vealido,  com  um  collar  de  ouro  mui  grande  ao  pesco* 


rte  o  original  na  Tórrf  do    te.  E'  um  <Kicuraentn  digno  «Ir*  r« 
Too)b(  iuíIc. 
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incho  de  Toar,  c  Simão  de  Miranda,  o  Nicoláo  Coelho,  c 

*s  Corroa,  e  nós  outros,  que  aqui  na  náo  com  elle  imos, 
assentados  uo  chão  por  essa  alcatifa.  Acenderam  tochas; 
e  entraram;  e  não  fizeram  nenhuma  menção  do  eoriezia, 
nem  de  falar  ao  capitão,  nem  o  ninguém.  Pêro  um  delles 
poz  olho  no  collar  do  rapilão,  e  começou  de  acenar  com  a 
mão  para  a  terra  e  depois  para  o  collar,  como  que  nos  di- 
zia que  havia  em  terra  ouro.  E  tamhem  viu  um  castiçal  de 
prol  iaifB  mesmo  acenava  [tara  a  teria  c  enlão  para  o 

castiçal .  como  que  havia  lambem  prata.  Mostrarum-lhes  um 
papagaio  pardo,  que  aqui  o  capitão  traz,  tomararn-no  loiro 
m  mão  e  acenaram  para  a  terra,  como  que  os  havia  ahi. 
irara -lhes  uma  galUnha;  quasi  haviam  medo  delia  e 

lhe  qnizcram  porá  mão;  c  depois  a  tomaram  como 

miados.  Deramdhes  ali  de  comer  pão  e  pescado  cozido, 

confeitos,  farteis,  mel  e  fiyoa  passados;  não  queriam  comer 

d  aquillo  quasi  nada,  e  alguma  oousa,  se  a  provavam,  lan- 

umna  Ibgo  fura.  Trouxeram-lhes  vinho  por  uma  laça; 
pozoram-lhes  assim  ã  boca  Laima-lavez,  e  não  gostaram 
dellenada,  nomo  qnizcram  mais.  Trouveram-lhes  agua 
por  uma  alharrada  ;  tomaram  delia  senhos  bocados,  e  não 
na;  somente  lavaram  as  bocas  e  lançaram  fora.  Viu 
uru  deJIes  umas  contas  de  rosário  brancas;  acenou  que  lhas 
dessem,  e  foiçou  muito  com  ellas,  e  lançou-asao  pescoço. 
E  depois  Lirou-as  e  ombrnlhon-as  no  braço;  e  acenava  para 
a  terra,  e  enlão  para  as  contas  e  para  o  collar  do  eapiíão, 
como  que  dariam  ouro  por  aquillo.  Isto  tomávamos  nós  as- 
irroos,  mas  se  ette  queria  dizer  (pie  levaria 
as  contas  e  mais  o  collar,  isso  não  queríamos  nós  entender; 
porque  lho  não  havinmos  de  dar.  K  depois  tornou  as  con- 
tas a  quero  lhas  deu*  B  enlão  esliraram-so  assim  de  costas 
na  alcatifa  a  dormir.,.  O  Capiláo  lhes  mandou  por  ãs  suas 
cafo  iihos  coxins...,  e  lançaram-lhes  um  manto  cm 

uma.  K  elles  consentiram  e  jmiverant  e  dormiram.» 

Copiemos  ainda  do  mesmo  Caminha  a  seguinte  pintura 
que  faz  dos  habitam 

«Afeiçáo  delles  é  serem  pardos,  maneira  de  averme- 
lhados, de  bons  rostos,  e  bons -narizes,  bem  feitos:  andam 
mis,  sem  nenhuma  cobertura,  nem  estimam  nenhuma  coisa 
cobrir,  nem  mostrar  suas  vergonhas;  e  estão  acerca  disso 
com  tanta  innocencia  como  teem  em  mostrar  o  rosto;  Ira- 
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COMO  OS  PINTA  CAMIJVil. 


s*c  ziaro  ambos  o  beiço  debaixo  furado,  e  ineltido  por  clle 
— ~  senhos  <Hsosd*osso  brancos  do  conipridào  de  u nu*  mão 
travessa ,  o  de  grossura  de  um  faio  d  algodão,  c  agudo  na 
ponta,  cotno  furador.  Mettem-nos  pela  parle  de  dentro  do 
beiço,  e  o  que  lhe  Gca  entre  o  beiço  e  os  dentes  é  feito 
como  roque  deuxadrez;  e  em  tal  maneira  o  trazem  ali  en- 
caixado que  lhes  não  dá  paixão,  nem  lhes  torva  a  faia, 
nem  comer,  nem  beber.  Os  cabellos  seus  sâo  corredios,  e 
andavam  tosquiados  de  trosquia  alta,  mais  que  de  sobre- 
penle,  de  boa  grandura,  c  rapados  até  por  cima  das  ore- 
lhas. E  um  delles  trazia  por  baixo  da  solapa,  de  fonte  a 
fonte,  para  detrás,  uma  maneira  de  cabelleira  de  pennas 
dave  ama  relias,  que  seria  de  compridâo  de  um  conto,  mui 
basta  e  mui  cerrada,  que  lhe  cobria  o  toutiço  e  as  orelhas; 
a  qual  andava  pegada  nos  cabellos  penna  e  penna  oom 
uma  confeição  branda  como  cera,  e  não  no  era,  de  maneira 
que  andava  a  cabelleira  mui  redonda,  e  mui  basta,  e  mui 
igual  qu!  não  fazia  mingua  mais  lavagem  para  levantar..*» 

^Andavam  ali  muitos  delles  ou  quasi  a  maior  parte,  que 
todos  traziam  aquelles  bicos  de  osso  nos  beiços  e  alguns 
que  andavam  sem  elles  traziam  os  beiços  furados ,  e  nos 

buracos uns  espelhos  de  páo  que  pareciam  espelhos 

de  borrachas;  e  alguns  delles  traziam  ires  daquelles  bi- 
aber,  um  na  metade  e  os  dois  nos  cabos.  E  anda- 
vam ahi  outros  quartejados  de  cores;  a  saber,  delles  ame- 
tade  da  sua  própria  cor,  e  amelade  de  liutura  negra,  ma- 
neira azulada,  e  outros  quartejados  de  escaques.  Ali  anda- 
vam unhe  ellea  Ire*  ou  quatro  moças,  bem  moças  e  bem 

itis,  oom   cabellos  mui   pretos,  compridos   pelas  espa- 

doas »  Igualmente  se  fixou  a  aUenção  de  Caminha  em 

um  homem  -ja  de  dias,  lodo  por  louçainha  cheio  de  pen- 
nas pegadas  pelo  corpo,  que  parecia  asselteado  ,  como 
»iu,  ■  «Outros  traziam  carapuças  de  peuuas  ama- 
relias,  e  outros  de  vermelhas  6  outros  de  verti 

No  dia  36  do  mencionado  Abril ,  q:  d  domingo  da 

PSaaohoelt,  foram  todos  os  da  anu  latir  i  missa  que 

foi  celebrada  em  um  ilheo  ou  restinga,  que  se  aelia  á  enha- 
da   du  dito    Porto  Seguro.    Pn  aram  a  soleniuidade 

Ohôi  LQlO   (q«  ns  dos   D  miaram    por 

de\  lhos  da  terra  que  ali  vieram,  lambem 

cumpre  fa/  .ao  de  que,  no  ultimo  dia  do  dito  mez, 
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t  no  raeto  da  solemnidade  do  outra  missa  se  eITcctuou  a  SJ[C 

cerimonia  da  toma  de  posse  da  nova  rcgíàcr  para  a  Coroa  — — 
de  Portugal,  levantaodo-se  u*ura  morro  visioho  uma  gran- 
de  cruz  de  madeira  com  a  divisa  do  venturoso  rei  D.  Ma- 
nuel. Do  alto  desse  morro  se  descobria  o  mar  fenecendo  oo 
horizonte;  e  os  que  sobro  a  superfície  das  aguas  estendiam 
saudosos  os  olhos,  co  pensamento  na  pátria,  mal  podiam 
imaginara  importância  e  a  grandeza  da  terra,  corpprendi- 
da  dentro  da  demarcação  ajustada  em  Tordesilhas,  cuja 
existência  iam  revelarão  mundo  civilisado.  E  menos  por 
certo  imaginariam  que  nessa  terra,  denlro  de  algumas  ge- 
rações, se  havia  de  organisar  uma  nação  mais  rica  c  mais 
considerável  do  que  a  mãe  pátria.  Pelas  informações  que 
pareciam  dar  os  naturaes,  se  julgou  ser  a  terra  uma  ilha, — 
outra  Antilha  roais.  Nesta  hypolhcse,  Cabral  a  denominou 
///*'!  da  Vera-Cruz;  comme morando  por  este  nome  a  festa 
que  no  principio  do  mez  immcdialo  devia  celebrar  a  Igre- 

tja.  O  tempo  veiu  a  descobrir  quão  pouco  lia  que  fiar  era 
informes  dados  por  acenos,  em  que  as  mãos  fazem  o  oflicio 
da  língua,  e  os  olhos  o  dos  ouvidos.  Mais  próximos  da  ver- 
dade estiveram  os  pilotos  arrumando  cm  dezesete  gráos  de 
latitude  austral  o  porto,  que  jaz  effeeli vãmente  em  dese— 
seis  gráos  e  meio  escaços. — Assim  o  descobrimento  casual 
desta  região,  que  era  verdadeiramente  uma  porção  remota 
do   próprio  continente  que  mais   para  o  norte  eslava  ja 

I  omito  visitado  por  Colombo  e  os  raais  capitães  que  na  sua 
esteira  successivacncotc  navegaram  de  Castella,  esle  desco- 
brimento, dizemos,  devido  a  causas  que  nada  tinham  que 
ver  com  as  explorações  do  célebre  Genovez,  houvera  agora 
feito  conhecer  esta  quarta  parte  da  terra  ás  Ires,  que  antes 
amas  ás  outras  se  conheciam,  se  o  discípulo  de  Àilly  e  de 
Toscanelli  tivesse  por  quaesquer  tristes  contrariedades  sido 
embargado  durante  mais  sete  ou  oito. aonos  na  execução 
■ia  sua  empresa. 

Desta  forma  a  Vasco  da  Gama,  que  dirigiu  o  rumo  dos 
pilotos  de  Cabral,  é  que  se  deve  verdadeiramente  o  feliz 
achamento  do  Brazil, — achamento,  que,  se  não  se  effec- 
luara  por  esta  primeira  expedição  que  o  seguiu,  não  pode- 
ria deixar  de  ler.  jogar  nuni  dos  anãos  im  media  tos,  desde 
.que  a  navegação  da  Judia  se  tornou  frequente.  Aberta  uma 
*'Gz  aos  navios  curopeos  lai   navegação,   o  cabo  de  Santo 
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s|jc-  Agostinho»  promoolorio  mui  occidental  desla  região,  dôo 
— —  poderia  subtrahir-se  por  muitos  aunos  aos  cruzadores  da 
parti!  meridional  do  Atlântico;  e  o  descobrimento  desla  ter- 
ra maravilhosa  houvera  seguramente  de  realizar-se  por 
qualquer  outro  capitão,  durante  o  reinado  do  venturoso  D. 
Manuel,  que  ainda  viveu  depois  de  elle  ter  logar  mo  is  dè 
vinte  annos.  O  nome  de  Pedr*Alvares  Cabral  associou-se  en- 
tretanto ao  descobrimento  do  Brazil;  mus  a  boa  critica  oâo 
lhe  reconhece  maior  servido  do  que  o  do  feliz  alviçarciro 
que  anuncia  na  praça  o  apparecimento  de  um  navio  d 
barra.  A  época  do  descobrimento»  a  origem  dellè  e  o  rei- 
nado em  que  teve  logar,  vieram  a  ser  perpetuados  até  no 
próprio  escudo  do  paiz  descoberto,  que  ainda  se  gloria  de 
ter  por  brazfto  a  esphera  armiltar  e  a  cruz  íloreteada  da  or- 
dem de  Cbristo,  que  eram  a  divisa  daquelle  soberano*  Ca- 
bral de  accordo  com  os  outros  capitães  despachou  para 
Portugal  uma  caravela  com  a  feliz  noticia,  comprovada  por 
vestuários,  armas  c  utensílios  dos  hospedes,  nfre  lio  bem 
tratara;  e  ordenou  que  em  terra  ficassem  dois  criminosos 
condemnados  a  degredo,  afim  de  irem  aprendendo  a  nova 
liugua  de  que  não  havia  interpretes;  e  no  segundo  dia  de 
Maio  fez-se  de  veta  para  o  Oriente»  comos  onze  navios  que 
lhe  restavam;  alguns  dos  quaes  triste  fim  vieram  a  ler  den- 
tro de  pouco,  antes  de  dobrarem  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

Os  dois  degradados  ficaram  na  praia  chorando  sua  infeliz 
sorte»  e  acompanhando  com  os  olhos  as  quilhas  pátrias  até 
que  cilas  se  haviam  de  todo  sumido  no  horisonte.  Aca- 
saudades  dos  que  ate  ali  eram  seus  carcereiros,  cresciam 
com  oincdodaquellcs  desconhecidos  a  cuja  mero1*  ficaram. 
A  caravela  que  regress  u  talvez  avistasse  alguma  outra 
paragem  da  nossa  *  porém  certo  que  a  nova  que  le- 

vou Á  Kuropa  foi  a  do  simples  descobrimento  de  uma  ilha. 
Não  ha  hoje  noticia  alguma  da  correspondência  que  di- 
rigiu li  CÔrte  1'cdr'Alvares  Cabral;  mal  n  10  é  sensível  sua 
falta,  quando  possuímos  a  venerável  carta,  que  ja  o  leitor 
conhece,  de  IVro  Vaz  de  Caminha;  atêm  de  outra  do  caste- 
Iham»  Mestre  íoãO,  que  ia  por  cirurgião  <hi  armada,  c  linha 
presunções  de  astrónomo.  Km  affibfl  carias,  datadas 

do  primeiro  de  Maio,  se  chama  á  terra   eoconlrada  ílhã  da 
Vlm-Cru::  e  o  nome  de  flha  m  Vera)  consignava 


rooct  lapeatâscáA  dada  ao  ^lazil.     exploração  uk  cqsta. 


logo  o  governo  tio  regimento  *  dado  a  João  da  Nova»  que 
com  quatro  caravelas,  era  parte  de  armadores  (pois  de  uma 
delias  sabemos  que  era  capitão  Fernão  Yinel  florentino,  só- 
cio da  caga  de  Bariholomeu  Marchioni),  e  com  a  mourão 
seguíule»  ia  mandado  á  índia.  E  como  il lia  «mui  ulil  para 
resfrescarem  e  fazerem  aguada  suas  armadas  da  Índia» 
dava  o  feliz  monarclta  conta  do  descobrimento  aos  reis  ea- 
iholicos,  em  unia  caria  que  lhes  escrevia.  Avista  do  quê 
mal  cabida  viera  aqui  uma  extensa  descripção  do  território 
cdas  gerUes  que  o  habitavam,  quando  táo  erradas  eram  as 
noticias  que  tinta  o  próprio  governo,  que  oem  lhe  conhe- 
cia a  extensão.  Prosigamos  por  mais  algum  lenipo,  até  que 
pela  ordem  natural  dos  acontecimentos  chegue  oecasiào  op- 
portuna  de  darmos  a  conhecer  o  paiz. 

Para  melhor  reconhecera  qualidade,  valor  e  extensão 
<iesta  julgada  ilha,  só  dahi  a  mais  de  um  anuo, — pelo  me- 
ia do  de  Maio,  é  q<je  partiu  uma  pequena  frota  de  três  ca- 
ravelas; as  quaes  depois  de  encontrarem ,  oo  porto  junto 
ao  Cabo-Verde,  os  navios  com  que  voltava  PedrAlvares 
Cabral  da  índia,  seguiram  pelo  ÂÚaotico  ale  avistarem  ter- 
ra perto  do  cabo  de  S.  Roque.  Continuando  a  explorar  a 
cosia  dahi  para  o  sul,  vieram  a  adquirir,  pela  sua  extensão, 
a  certeza  de  que  devia  ella  fazer  parte  de  um  continente, 
cujos  habitantes,  amroaes  c  produetos,  offerecerain  aos 
«aulas  a  maior  curiosidade;  devendo  ainda  aqui  lastimar 
«que  ale  agora  nuo  lenham  apparecido  as  relações  que  os 
capitães  poderiam  haver  escripto  para  informar  o  governo. 
A  esla  frolinha  exploradora  se  devem  allribuir  os  nomes  pos- 
•los  não  só  ao  mencionado  cabo,  descoberto  no  dia  16  d' 
Agosto,  como  lambem  ás  seguintes  paragens,  em  virtude 
dos  dias  em  que,  com  okalendario  romano  na  mão,  foram  a 
^ellas  chegando  os  nautas;  saber:  cabo  de  Santo  Agostinho, 
rio  de  S.  Francisco,  cabo  de  S.  Thomé,  rio  de  Janeiro,  angra 
dos  Reis ,  ilha  de  S.  Sebaslião  ,  portos  de  S.  Vicenle  e  da 
Cananca,  e  cabo  de  Sanla  Maria.  Era  na  frota  piloto  e  cos- 
mogra[ihu  Amerigo  Vcspuoci,  que  acabava  de  fazer»  para 
as  regiões  contíguas,  duas  viagens  ao  serviço  de  Custella,  e 
ganhara  reputação  de  homem  entendido  em  desenhar  car- 
ia* jjeographicas,  nesse  reino,  onde  depois  veiu  a  ocoupar 
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Ç-  o  posto  de  piloto  mór,  como  diremos.  Na  Cananéa  palavra 
— —  talvez  lembrada  pela  abundância  da  terra  em  que  as  cara- 
velas se  proveram  de  bastimenlos,  foi  deixado  para  cum- 
prir degredo  um  bacharel  \  cujo  nome  nos  não  transmitle  a 
historia,  masque  ainda  ali  vivia  trinta  annos  depois,  c  se 
pôde  considerar  haver  sido  o  terceiro  colono  portuguez  que 
habitou  nesta  vasta  região. 

No  meiado  de  150&,  partiu  de  Lisboa  com  semelhante 
rumo  outra  esquadnllia,  a  qual  de  novo  acompanhou  o 
mcncicnado  cosmographo  Aoierigo  Vespucei.  Kiiaiural  que 
parto  da  dita  esquadrilha  se  eompozessc  de  embarcações 
de  mercadores  pat  ticulare»  ou  de  algumas  dessas  associadas 
ás  do  coroa,  como  geralmente  succedia  ás  outras  da  índia 
pela  mesmo  tempo.  Parece  que  o  seu  verdadeiro  fim  era 
seguir  pela  costa  do  sul,  até  achar  passagem  para  os  ma- 
res da  Ásia,  em  busca  da  riquíssima  Malaca,  t empório  e 
feira  universal  do  Oriente  V  e  porto,  mui  alta  de  Cale- 
cut, donde  vinha  a  especiaria,  que  originariamente  se  co- 
lhia nas  ilhas  Molucas;  ás  quaes  havia  quem  (seguindo  as 
idcas  de  Colombo)  julgava  que  pelo  occidento  se  chegaria 
com  mais  facilidade,  Eis  verdadeiramente  de  quando  dala 
o  pensamento  que  depois  realisou  o  célebre  Fernão  de  Ma- 
galhães. 

A  navios  d'esla  nova  esquadrilha,  cujo  êxito  foi  mallo- 
grado,  em  virtude  da  perda  ou  disperso  de  parte  dos  na- 
vios, se  deveu  a  descoberta  n  o  nome  da  Bahia  de  Todos  os 
Santo»,  o  a  fundação  da  primeira  reitoria  porlugueza  no 
Urazil,  a  qual  u  r  frito  longe  do  Porto  Seguro,  em 

que  estivera  a  armada  de  Cabral.  Essa  feitoria  se  denomi- 
nou   nou  Santa  Cm.  c  vinte  c  quatro  homens  compozeram  todo 
B0  0m*  o  seu  pessoal.  Tão  limitada  como  foi,  do  nome  desta  primi- 
tiva rolonia  proveiu  o  coineçar-se  por  ampliação  a  chamar 
bulo  Cruz  toda  a  terra  descoberta.  Os  dois  navios  que 
fundaram  a  dita  colónia  tiveram  ahi  cinco  mezes  de  demo- 
ra, o  cnm  uma  carga  de  madeiras  e  outros  produetos  vol- 
taram á  Europa.  Durante  esse  tempo  poude  Vespucci  fazer 
uma  entrada  pelo  sertão  dentro,  até  a  distancia  de  umas 
quarenta  léguas»  e  pelas  informações  dos  habitantes  se  con- 
Jirmaria  na  id«;at  que  jrt  leria  de  ser  a  terra  um  grande  con- 
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imente.  À  esla  expedirão  se  deve  o  descobrimento,  no  pro-  *^ 
prio  anno  de  1503,  da  Ilha  de  Fernão  de  Noronha,  é  qual  — * — 
então  se  deu  o  nome  de  Ilha  de  S.  João.  Temos  para  nós  que 
Fernão  de  Noronha,  rico  armador' desta  época,  que  antes 
negociava  para  a  índia  e  para  Flandres,  e  que  até  tomou 
de  arrendamento  o  trato  ou  trafico  da  terra l  vinha  coniman- 
dando  o  navio  que  primeiro  descobriu  aquella  ilha.  que 
no  anno  seguinte  lhe  foi  doada  *  pela  coroa,  justamente 
com  o  fundamento  de  a  haver  elle  descoberto. 

Além  das  doas  mencionadas  esquadrilhas  aportavam  tam- 
bém nesta  costa,  como  era  nalural,  os  navios  das  primeiras 
armadas  que  se  dirigiam  á  índia,  taes  como  das  coranian- 
dadas  por  Affonso  dAlbuquerque  *e  pelo  almirante  Gama,  e  n6U 
mui  provalvemente  lambem,  antes  destas,  as  de  João  da 
Nova .  de  cujo  regimento  acima  fizemos  menção.  De  ne- 
nhuma destas  frotas  consta  ao  certo  os  portos  cm  quo  en- 
traram, nem  o  numero  de  dias  que  ncllcs  se  demoraram, 
nem  os  colonos  que,  contrariados  ou  por  vontade  própria, 
foram  por  cilas  deixados  na  terra.  Pela  tradição  colligimos 
porém  que  o  porto  geralmente  frequentado  pelas  nãos  du 
Índia  era  o  de  Santa  Cruz,  ao  norte  de  Porto  Segura  e  de 
mais  fundo  que  este. 

O  exame  do  littoral,  não  só  o  fez  geographicntnenlo 
conhecido,  como  deu  occasião  a  saber-se  que  havia  nclle, 
em  grande  abundância,  um  produete  que  ja  estava  dando 
grande  lucro  aos  Castelhanos,  em  cujas  conquistas  lambem 
se  encontrara,  lira  um  lenho  do  qual  se  aproveitou  uma 
tinta  análoga  á  de  outro  que  com  o  nome  do  hrazit  *  vinha 
Jo  Oriente.  Chamavam  os  do  paiz  ao  tal  lenho  il/írapi- 
mgaf  o  que  que  em  sua  língua  equivalia  a  dizer  páo  ver- 
delho, e  os  naturalistas  classificaram  depois  a  arvore  no 
ajeaero  botânico  Cwòalpinia,  aduiittindo  a  palavra  Ibirapi- 
',  para  designar  uma  das  espécies,  entre  as  várias  (pie 
tem  encontrado. 


1  ♦..,« nossa  terra  de  Santa  Crua  que 
lhe  tf  mos  urreudada.  (C,  de  Doaç.  3-t 
Jan.  I 

ii  ti  de  Janeiro  de  1504,  depois 
A?  haver  sido  simplesmente  concedida 
delia  oito  dias  antes.— (Cari,  de 
Liv.  57  da  Clianc.  de  D.  Joio  III, 
íol.  \bi  e  151)  O  sábio  Humboldl  que 
anies  da  ipparffjo  deste  documento 
propendia  a  adoptar  a  opinião  de  Sou- 


lliey  (seg.  edic.)  o  deNavarrete»  de  ser 
está  a  ilha  descripla  por  Vespuccl,  l*m 
mais  uni  argumento  em  lavor  nã 

opinião,  cqmó  àa  rerdudé  da 
iv;j  do  mesmo  Vetpucd, 
J  Assim  o  conlinna  J.    Linpoli  f   em 
sua  Naveg,  cm  Kainusio. 

*Navarr.  i.  Ill.p.O:  Huiub.  Ex  , Crit ., 
M!tp.  216  a  225 
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s|jc>  Em  busca  pois  do  rendosa  lenha,  que  os  Castelhanos  q 
— ^  os  Portugueses  começaram  a  denominar  também  «brazil* 
trataram  os  navios  dos  especuladores  de  amiudar  suas  via- 
gens á  Terra  que  daln  se  começou  logo  a  chamar  do  brazil, 
ou  somente  Brazil,  como  d'ora  avante  lhe  chamaremos* 
0§  navios  e  gentes  que  se  occupavain  da  trafica  do  péo- 
ferazil  começaram  a  ser  chamados  Brazileirm,  do  mesmo 
modo  que  se  dizem  baleeiras  os  que  vão  á  pesca  das  baleias. 
Tal  foi,  em  nosso  entender,  a  origem  de  se  haver  adoptada 
este  nome  em  portuguez,  e  de  não  no*  chamarmos  Bnizi- 
lenses  ou  BrazUiemes,  como  parece  mais  natural,  e  como  a 
seu  modo,  c  mais  em  regra,  nos  appellidara  outras  nações *. 
Para  os  selvagens  introduziram  os  Jesuítas  a  palavra  Bra- 
zis:  mas  esta  denominação,  tão  apropriada  e  lacónica,  caiu 
em  desuso,  serpplanlada  pela  mais  seguida,  bera  que  ine- 
xacta, de  índios;  da  qual,  com  preferencia  á  de  Indígenas r 
igualmente  inexacta,  e  menos  usada,  nas  serviremos  fre- 
quentemente nesta  Historia-  E  afirmamos  ser  menos  exacta 
a  expressão  Indígenas,  porque,  como  veremos,  as  gentes 
que  possuíam  nosso  território  eram  apenas  as  últimas  avas- 
saladoras delle.  Quanto  ao  nome  de  índios,  ja  adrnillido 
como  dissemos  nas  conquistas  dos  Castelhanos,  não  Mn 
hoje  fácil  explicar  por  que  forma  se  introduziu  e  fez  ião  fa- 
miliar por  toda  a  nossa  cosia;  cremos  porôm  que  não  é 
possível  pôr  em  duvida  que  foi  dos  mesmos  Castelhano» 
qne  o  recebemos  e  adoplémos.  Aos  marítimos  da  verda- 
deira índia  não  occorreria  por  certo  tal  nome, 

O  traio  e  o  uso  familiar  fizeram  pois  que  o  nome  do  le- 
nho lucrativo  supplanlasse  o  do  lenho  sagrado;  c  a  desi- 
gnação do  paiz  por  Terra  de  Sanht  í h Mf  apenas  hoje  se  pôde 
empregar  no  estylo  elevado  oo  na  poesia ,  havendo  sida 
baldados  os  esforços  dos  que,  esquecidos  de  quão  justos 
são  os  povo&  na  preferencia  das  denominações,  quizeraai 
restaarar  o  antiga  nome,  para  justificar  o  qual  tão  pouca 
havia  concorrido  o  governo,  que  só  cuidava  de  arrematar  a 
quem  mais  dava  o  trafico  do  brazil.  Os  contratadores  ou  ar- 
rendatários, mandavam  por  sua  conta  náos  a  csia  Terra  do 
IWf,  brazil.  Duma  de  laes  náos  de  que  eram  armadores  Bartho- 
lomeu  Marchioni,  Benediclo  MorelH,  Francisco  Martins  e  o 


*Vwhk  Dréstfien;  fnftl.  &niiliin;AII«m.  BmiK»ner;Hesp.  ftrasiicfte*  ek 
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ao  Fernão   de  Noronha,   de   quem  fizemos  menção,  e  SJC- 
que  a  principio  fura  conlralador  uoico,  se  conserva  o  regi pi- 
mento dado  ao  seu  caphão  ChrisLovam  Pires,  eo  original  do 
roleiro  da  viagem,  até  o  porto  do  cabo  Frio.  Reservando  NoU 
para  outro  logar  o  dar  cabal  coohcciíncnLo  desla  viagem,  no  flm- 
digamos  aqui  o  mais  essencial  acerca  delia*  A  não  chama - 
va-se  Bretoa,  naturalmente  porque  nos  estaleiros  da  Breta- 
nha fôra  construída.   Era  piloto  João   Lopes  Carvalho,  ao 
Jepois  companheiro  de  Fernão  de  Magalhães  na  primeira 
navegação  em  redor  do  globo,  Duarte  Fernandes  vinha  por 
escrivão,  e  de  sua  letlra  é  o  livro  '  inedilo  que  temos  á  vista, 
do  qual  consta  que  a  viagem  redonda  da  Bretoa  durou  oito  F*t.t«. 
mezes  contados  do  dia  da  partida.  Não  sendo  fácil  decidir 
se  o  porto  do  Brazil  a  que  foi  carregar  era  ou  não  a  actual 
enseada  de  cabo  Frio,  nos  limitaremos  a  dizer  que  havia  nclle 
uma  feitoria  sobre  certa  ilha,  da  qual  os  da  li  ipolação  não 
podiam  passar  para  o  continente,  aíirn  de  não  se  deixarem 
Qcar  nelle  «como  algumas  vezes  haviam  feito. »  Ilecommen- 
Java  o  regimento  que  fossem  os  da  terra  bem  tratados,  não 
levando  delles  nenhum  para  a  Europa;  ainda  que  para 
isso  se  offerecessem;  porque,  quando  na  ausência  falleciam, 
cuidavam  os  outros  que  alguém  os  matara,  para  os  devo- 
rar, i segundo  entre  elles  se  costuma,»  — Apczar  desta  re- 
commendação,  importante  por  nos  denunciar  a  politica  do 

roo  acerca  dos  índios,  a  Bretoa  com  a  carga  de  cinco 
mil  toros  de  brazil  e  alguns  animaes  e  pássaros  vivos,  levou 
para  a  Europa  trinta  c  tantos  captivos,  Em  vista  das  re- 
commendarões  terminantes  de  que  fizemos  menção,  deve- 
mos crer  que  seriam  legitimamente  resgatados  de  algum  ou- 
tro captiveíro  não  christão;  segundo  o  que  se  praticava  cm 
Africa;  donde  veiu  chamarem-se  de  resgate  os  artigos,  taes 
como  facas,  machados,  espelhos,  cascavéis  e  a  velórios, 
que  nos  escambos  se  empregavam.  Assim  não  ha  duvida 
que  alguns  índios  eram  então  levados  a  Portugal,  e  o  es- 
criptor  Damião  de  Góes  nos  dá  fá  de  haverem  sido  vários 
apresentados  a  elrei  D.  Manuel ,  e  até  o  comprova ,  men- 
cionando que  era  então  contratador  do  páo-brazi!  Jorge  Lo- 
pes Bixorda  ;  nome  que  depois  encontramos  envolvido  en- 


*  Reoforezilo  e  ordenações  da  Fazen- 
da de  tôt4*  Imp.  em  loIO. — «Líyuro  da 

naqo  berloa  qtie  vay  para  a  torra  do 


bramil....  que  partío  desde  porto  de 
Líi^a  22  de  feu."  de  IiU.»  ele— Vej. 
este  doe.  Nola  13  no  fim. 
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*êc-  ire  ob  dos  armadores  e  marítimos  que  era  França  se  quer^ 
— ~  xavain  contra  certas  piratarias,— Dos  nossos  géneros  alêmr 
de  brazil,  levavam  lambem  muitos  navios  potes  de  animaes, 
algodão  c  a  pimenta  da  terra,  que  começou  afazer  concor- 
rência á  malagueta  da  costa  da  Mina.  O  páo-brazil  se  ven- 
*/foa  dia  na  Huropa  na  razão  de  um  a  dois  ducados  por  arroba. 

Occupárao-nos  antes  da  extensão  da  lerra  descoberta 
que  mais  designadamente  se  Geou  por  njuito  tempo  cha- 
mando do  Brasil.  Vejamos  agora  o  que  occorria  no  lítloral 
da  banda  do  norte,  desde  o  cabo  de  S.  ltoque  até  o  Para, 
isto  é,  na  costa  do  Maranhão.  E'  de  saber  que  a  prioridade 
dos  descobrimentos  nesia:  parte  pertence  a  Castella.  Tam- 
bém por  este  tado  a  costa  se  apresentou  a  navegadores, 
que  a  não  buscavam  naquellc  sitio;  e  pede  a  justiça  que 
declaremos  que  teve  isso  logar  antes  que  a  armada  de 
Cabra]  encontrasse  lerra  em  Porto  Seguro.  Porôm  o  ne- 
nhum resultado  colhido  por  esses  descobrimentos  eai  regiões 
alheias  ao  domínio  dos  descobridores,  e  o  quasi  nenhum 
vestígio  que  delles  ficou  (donde  procedeu  serem  até  lia 
pouco  tempo  apenas  conhecidos,  para  não  dizer  contesta- 
dos) faz  que  embora  os  registemos ,  para  nau  parecermos 
omissos,  lhes  demos  menos  importância*  À  mio  ser  que 
ttol  a  mereçam ,  em  sentido  desfavorável»  o  ler- se  então 
inaugurado  tristemente  o  começo  das  hostilidades  entre  os 
EuroptíOS  e  alguns  índios  da  grande  familia  que  senhoreara 
a  coita  doffCtoal  Império  brazileiro.  Essas  hostilidades,  co- 
meçadas ainda  antes  de  aportar  ao  Brazil  a  armada  de  Ca- 
bral, deviam  ser  transiniltidas  pouco  a  pouco  de  uns  povos 
a  outros;  e  todos  os  informados  delias  começariam  a  olhar 
mm  prevenção  c  desconfiança  os  homens  vestidos,  que 
Tinham  do  mar  nessas  embarcações  que  a  imaginação  e  a 
novidade  faziam  maiores.  Assim  deviam  para  o  diante,  em 
algumas  paragens,  enconlrarem-se  os  Porluguezes  com  a 
necessidade  de  ler  que  mmhater  contra  essa  prevenção. 

Fm  fins  de  Junho  de  1 199  Alonso  de  Hojcda  ,  acompa- 
nhado do  Amerigo  Vespucci,  segundo  aquelle  mesmo  na-* 
vegador  nos  declara  ',  e  do  piloto  biscainho  Juan  de  la 
Cosa,  célebre  pela   memorável  cai  ia  dos  novos  descobri- 


1  T)crlar;>ç  «•  ile  Hoj>il/  em  KiYirt.,  Ill,  *>M 
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mento*  que  em  Outubro  do  anuo  seguinte,  ao  regressar  sJf'- 
desla  viagem,  traçou  no  porto  de  Santa  Maria  (caria  cujo  — — 
original  coosútue  uma  das  maiores  preciosidades  do  museu 
lavai  de  Madrid),  se  encontrou  atiles  de  esperal-o,  em 
:.ínco  gráos  ao  sul  da  equinocial,  com  unia  terra  alagada v 
segundo  Ioda  a  probabilidade  sobre  uma  das  bocas  do 
lio  das  Piranhas  ou  do  Apody.  Desejando  dahi  seguir  pela 
cosia  abaixo,  entre  leste  e  sueste»  e  não  podendo  vencer 
is  correntes  que  nesse  tempo  eram  mui  contrárias,  viu-se 

i     ■        ,  x  l  Nota 

jbngado  a  correr  pura  o  rumo  opposto,  e  a  passar  outra  do  g». 
^ez  a  linha  para  o  norte  *. 

Sete  mezes  depois  aportou  um  pouco  ao  sul  ,  ao  que  pa-  ^^ 
rcee,  da  paragem  em  que  estivera  Hojeda,  o  célebre  mari- 
limo  companheiro  de  Colombo  em  soa  primeira  viagem 
Vicente  Yanez  Píiizod.—  Fosse  ou  não  o  cabo  de  Santo 
Igosliaho  que  Pinzon  chamou  de  Rostro-i lermexú ,  e  segun- 
do outros  de  Consolado^  \  não  podemos  pôr  em  dúvida  quo 
ste  navegador  então  correu  a  costa  septentrional  do  Bra- 
zil  até  o  Mar  Doce,  que  se  estende,  de  trinta  a  quarenta  lé- 
guas pelo  oceano,  desde  a  foz  do  Amazonas  \ 

Vinham  com  Pinzon  quatro  caravelas.  No  dezembarque 
que  effectuQU  junto  ao  cabo  não  conseguiu  communtear 
com  os  índios,  que  se  apresentaram  esquivos  e  desconGa- 
dos.  Outro  tanto  passou  á  foz  de  um  grande  rio,  para  as 
bandas  do  Maranhão,  onde  quatro  lanchas  se  aproximaram 
de  terra.  Porfiai  avançando  um  da  tripolação  sósinho,  caí- 
ram sobre  etle  de  sorpreza  os  índios,  fazendo-lhe  circulo, 
como  para  o  prenderem,  Defendeu-se  o  prisioneiro  brava- 
inenlc  com  auxilio  da  espada  e  rodela  alé  que  lhe  acudiram 
os  companheiros.  Ih  uvedos  dois  lados  vários  mortos  e  fe- 
ridos, c  os  índios  se  apoderaram  de  uma  lancha  dos  Hes- 
panhoes.  Seguiram  estes  pela  costa  para  o  poente,  até  o 
dito  mar  de  agua  doce,  e  havendo  os  navios  ancorado  ébi 
iniraa  paragem  que  parecia  segura,  estiveram  a  ponto  de 
perder-se,  por  causa  de  uma  terrível  pororoca  ou  macaréo, 
eshanheza  que  não  conheciam»  ou  com  que  não  conlavam 
naquelia  paragem*  São  as  pororocas  ou  macaréos  um  feno- 

1  interrogatório  acerca    d' es  La  via-  *  *Mar  lurbi»  y  blaucaza,  cornu  de 

atraem   Natarr.,  111,  547  e  seguintes,  rio.:.,  sonda  Í8  ferazaéi.  Oar-se-hâo  es- 

Lèam-se  Lambe gi  I1  Marivr,  D,  I,  Lív.  les  statiAes  nu  cabo  tle  Saolo  Àgos- 

•,.<-ttii,ir.i(  HifiL  de  las  thl.e    85,—  linho? 

Herrera,  !;  t,  6.  *  tfavarr.t  J)l,  passim. 
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meno  que,  durante  as  marés  vivas,  se  passa  em  alguns  rios 
— ^  perlo  do  mar.  Quando  vem  a  enchente,  oppoem-se-lhe  e 
susptvulenva,  por  algum  lempo,  as  aguas  do  nioole;  bata- 
lhando ■  poivm  com  ellas  as  galgadas,  deelara-se  por  fim 
I  ri  u  mfa  nico  poderoso  mar,  invadindo  com  medonho  eslam- 
pido  pelo  rio  acima*  e  realisando  ahi  em  poucos  minutos  o 
preamar-  Vicente  Pinzon  ainda  proscguiu  correndo  a  costa, 
e  entrando  em  vários  portos  d  alii  para  o  norte;  e  o  soo  no- 
me ficoo  associado,  com  razão  ou  sem  ella,  ao  rio  Oyapoc 
declarado  por  vários  tratados  limite  scplenlrional  doBrazil. 
De  volta  a  Caslella,  sollicilou  e  obteve  '  licença  para  po- 
voar e  governar  estas  terras;  porem  naturalmente  Dão 
passou  dos  projectos,  pois  nada  consta  acerca  de  os  haver 
levado  ã  execução. 

Proximamente  um  mez  depois  de  Pinzon,  aportou  nessas 
mesmas  paragens  Diego  Lepe  com  duas  caravelas.  Tendo- 
íhe  porími  os  índios  do  rio  Maranhão  morto  onze  dos  seus, 
nas  rçfragasquç  tiveram,  voltou  á  Ilespanha  *,  c  foi  por  fim 
acabar  seus  dias  rm  Portugal. 

Não  seria  estranho  que  a  estréa  que  tiveram  os  navios 
do  Lepe  no  Maranhão,  quando  o  descobriram,  desse  azo 
ao  pouco  que  pareceram  dali  cm  diante  os  seus  índios 
affectos  aos  Europeus,  a  quem  por  certo  não  f  caram  te- 
mendo* 

Quanto  ao  primitivo  nome  deste  rio,  os  Castelhanos  cha- 
maram por  muito  tempo  AlarafUm  ao  Amazonas;  e  vários 
cseriptores  portuguezes  os  imitaram,  bem  que  alguns  ten- 
tassem distinguir  uru  rio  do  outro  permeio  de  uma  só  par- 
tícula, chamando  do  Maranhão  o  companheiro  do  Amazonas, 
— O  nome  foi  ao  que  parece  dado  pelos  Castelhanos,  c  pro- 
pendemos a  crer  que  o  primeiro  rio  que  o  recebeu  foi  o 
Am  j/í  mas,  c  que  de  haver  pororocas  nas  aguas  de  ambos 
viria  a  confusão, 

Aiuerigo  YespuccL  que,  segundo  ha  pouco  vimos,  acom- 
panhou a  primeira  deslas  expedições  que  correram  para 
íocste  a  parle  sepíenlrional  da  nossa  costa,  e  que  depois 
visitou  por  duas  vezes  o  littoral,  desde  o  cabo  deS.  Roque 
para  o  sul,  foi  natural  mente  o  primeiro  europeu  que  nave- 
JJ0?*  gou  por  toda  a  extensão  da  fronteira  marítima  do  actual 


'  Assonlnd..  :.  ,ie  Set.  «lo  J/M.—  Na- 
*:iri\,  ÍIItr>5lí  < 


'Navarr  ,  IlU23e24,*:xi3t;K,l. 
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império  do  Brazil,  e  foi  também  o  primeiro  que  por  si  pro-  9{jc- 
prio  se  inteirou  da  grande  extensão  continental  que  hoje  so  — — 
rhiima  America  do  Sul,  e  que  sem  injustiça  se  poderia 
t;\\anmr  America,  como  os  geographos  estranhos  á  Hespanba 
e  á  pátria  dacjucllc  navegador  propozeram;  pois  que  natu- 
ralmente só  ao  continente  austral  se  referia  a  indicação  que 
a  tal  respeito  fez  opseudonymo  Htjlammilus  (mui  provavel- 
mente o  Állemão  Martim  Waldseemiiller),  indicação  depois 
acceila  em  Hespanha  pelo  Dr,  Margallo  lf  ecm  toda  a  Eu- 
ropa por  alguns  editores  da  geographia  de  Ptolomeu ,  e  a 
final  tornada  popular  por  Abraliam  Orlelio.  Estes  últimos 
geographos  influíram  .por  certo  muito  para  que  o  nome  se 
estendesse  por  ampliação  a  todo  o  dilatado  continente,  pri- 
meiro  visitado  no  norle  pelos  Islandezese  Irlandezes,  e  de-  «Vam. 
pois  por  Cabot  e  os  Corte  Reaes;  no  centro  por  Colombo  e 
os  Castelhanos;  e  no  sul  pelo  aventurado  Cabral. 

Amerigo  Vespucci,  de  simples  sócio  de  uma  casa  de 
commercío  que  era,  chegou,  por  sua  habilidade  e  applica- 
a  cosmographo  ou  a  engenheiro  geographo,  como  lio- 
jfl  diríamos;  o,  no  sentir  do  grande  Colombo,  que  se  mostra 
seu  amigo,  era  homem  honrado.  Não  vemos  pois  justas  ra- 
para nos  conspirarmos  tanto  contra  o  nome  que  o  uso 
adoptouv  no  intento  de  designar  a  companheira  da  bella 
Europa,  da  Ásia  opulenta,  e  da  adusta  Africa.  Os  que  se 
rebellam,  clamando  contra  a  injustiça  deste  nome  e  accu* 
sando  a  memória  do  homem  inlelligente  e  activo  que  pres- 
tou importantes  serviços  á  civilisaçíto,  commettem  nesse 
mesmo  acto  de  rebeldia  outra  injustiça;  e  quando  querem 
que  os  contemporâneos  conquisíem  o  nome  de  Colômbia 
para  a  quarta  parte  da  terra,  propõem,  não  diremos  com 
alguns  que  uma  utopia,  mas  quem  sabe  se  uma  nova  iu- 
jusliça.  Sabemos  que  o  nome  dado  áquellas  terras  pelo  ou- 
sado Genovez  foi  o  de  Inatas,  ao  qual  Gastei  ta  acrescentou 
depois  a  qualificação  de  occideufaes  ?.  E  a  designação  de 
índias  Occidentaes  nos  perpetuaria  melhor  a  obra  de  Co- 
lombo, e  o  seu  génio  perseverante  numa  grande  idéa,  c 


1  PhísieesCornpendium;  Salamanli- 

i     Prima  est  Ásia  secunda  ATi-T- 

^  ot  lerm  Eoropa....  addenda  tamen 

veteribus  incógnita  America  a  Vcs|mtio 

■nurnta  q»c  occidentem  versus»*  etc. 

*  O  que  prova  que  não  Im  por  ami- 


frase  como  disse  Rodrigo  de  Sanlaetía. 
Veja  Nota  õ.a  no  lim.  Advirta-se  que  a 
1íl  edirâo  da  Cosmogrnnhia  e  tradução 
ahi  citada  é  de  1&U3,  «acabada  (em  Se- 
vi  lia)  por  La  n  rala  o  Polono  J  Jaroinc 
Crõberger  alemano  a  38  dias  de  Maio» 
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S^G-  lembraria  continuamente  á  humanidade  como  deve  ella  res- 
—  peitar  o  engenho  ainda  em  seus  grandes  erros;  por  quanto 
destes  se  pôde  tanto  chegar  á  verdade,  como  ao  conheci- 
mento delia  se  chega,  nas  sciencias  exactas,  partindo  ás 
vezes  de  hypolheses  gratuitas. 

O  célebre  chronista  da  Ásia  João  de  Barros  ideou,  se- 
gundo entendemos,  ainda  no  meiado  do  século  xvi,  appli- 
car  por  ampliação  a  todo  o  continente  o  nome  «Santa  Cruz» 
que  pretendia  essencialmente  fazer  prevalecer  para  o  Brazil. 
A  denominação  de  America  acha-se  hoje,  quasi  com  exclu- 
são, absorvida  pelos  Estados-Unidos  do  norte,  nem  que  a 
seu  lado  se  eliminassem  todas  as  outras  nações  d'aquem  do 
Atlântico,  maximè  as  que  constituímos  verdadeiramente, 
na  parle  austral,  outro  continente  da  terra,  para  o  qual  ja 
bavia  no  século  xvi  quem  mais  apropriadamente  propunha 
a  denominação  de  Antartica,  idéa  que  foi  realisada  com  pe- 
quena alteração  ao  nomear-se  a  Austrália.  E  talvez  dia  virá 
em  que  algum  geographo  de  autoridade,  reconhecendo  que 
a  actualmente  chamada  quarta  parte  da  terra  se  compõe  de 
dois  continentes  distinctos,  mais  marcados  que  o  é  da  Africa 
a  Ásia,  ou  desta  a  Europa,  se  resolva  a  propor  que  a  Aus- 
trália seja  o  sexto  continente,  passando  ao  quinto  ou  quarto 
logar  a  nossa  Aniartica;  já  com  este  nome  ou  com  o  de 
Atlântica,  ou  algum  outro. 

•  As  designações  de  Mundo-Novo  e  de  Novo-Orbc  e  até  de 
Novo-Continente  caem  em  desuso  por  sua  própria  inexacti- 
dão; mas  não  deixaremos  de  empregal-as  nesta  historia. 

A  certeza  de  que  o  achado  de  Cabral  não  era  uma  ilha, 
senão  uma  grande  porção  de  continente,  não  fez  mudar  na 
apreciação  da  importância  desta  colónia  as  primeiras  miras 
do  governo  portuguez,  que  quasi  se  limitou  a  sollicitar  de 
Sua  Santidade  o  reconhecimento  dos  seus  direitos  e  do  tra- 
tado de  Tordesilhas;  o  que  teve  logar  pela  bulia  de  24  de 
Janeiro  *  de  1506.  Mas  nem  sequer  o  rei  se  dignou  acres- 
centar aos  títulos  de  seu  dictado  algum  novo  pelo  paiz  de 
maior  extensão  e  melhor  clima  que  o  de  Guiné,  donde  se 
gloriava  de  se  chamar  senhor. 

A  noticia  de  como  o  Brazil  podia  ir  entestar  em  grande 
extensão  com  domínios  que  deviam  ser  de  Castella,  pro- 

«  Gotl.  de  Buli.  <te  1707 ,  e  Pror.  dt  Hiit.  Geo.,  11, 44  a  47. 
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duziu  entretanto  neste  último  reino,  e  com  Ioda  a  razão,  SEC- 
ciumes  e  cuidados.  Foi  por  isso  mandado  a  Lisboa  o  cosmo-  ~~— 
grapho  Juan  de  Ia  Cosa,  de  quem  acima  fizemos  lembrança. 
À  algumas  providencias  deitadas  talvez  em  Lisboa  por  Co- 
sa nesta  missão,  e  á  falta  de  prémios  e  de  novos  incentivos 
a  Amerigo,  da  parte  de  Portugal,  ba  que  attríbuir  o  seu 
regresso  para  Caslella ;  o  que  foi  nocivo  tanto  ao  mesmo 
Portugal,  como  ao  progresso  da  civilisação  do  Brazil.  Pro- 
vavelmente levou  comsigo  as  cartas  goographicas  que  ha- 
via levantado;  e  naturalisado  em  Hespanha,  e  ahi  promo- 
vido a  um  cargo  de  importância,  devia,  como  homem  de 
bem  que  era,  cuidar  de  servir  com  lealdade  a  nação  que 
assim  o  acolhia,  e  nelle  tanto  *  conQava.  Portugal  perdeu 
um  servidor  activo,  de  muito  préstimo  e  de  grandes  espí- 
ritos, cuja  presença  houvera  de  certo  contribuído  a  auxiliar 
a  memória  dos  estadistas  que  influíam  no  governo,  afim  de 
não  deixarem  em  abandono,  como.  quasi  deixaram,  um 
paiz  tão  rico,  e  cujas  scenas  grandiosas  não  se  apagam  ja- 
mais da  retentiva  do  mortal,  cujos  olhos  viram  uma  só  vez 
tantas  maravilhas  da  criação. 

Indo  poròm  para  Castella,  por  ventura  com  a  sua  meri- 
dional America  (ainda  sem  este  nome)  sempre  no  pensa- 
mento, ahi  fez  talvez  conhecido  o  facto  de  que,  fugindo 
tanto  para  oeste  a  parte  austral  do  continente  que  acabava 
de  explorar,  havia  um  termo,  em  que  desse  lado  começa- 
vam de  novo  as  terras  a  pertencer  a  Castella  pelo  tratado 
de  Tordesilhas.  Estas  informações,  e  talvez  ainda  mais  que 
ellas,  as  da  probabilidade  de  encontrar-se  por  ali  o  tão  de- 
sejado caminho  Occidental  para  o  Oriente,  contribuíram 
por  certo  a  que,  em  1508,  se  enviassem  ao  Brazil  mui  na- 
turalmente á  custa  de  armadores,  mais  dois  navios,  de  um 
dos  quaes  era  chefe  o  piloto  portuguez  *  João  Dias  de  Solis, 
c  do  outro  o  célebre  Pinzon.  Estes  dois  navios  chegaram 
até  ás  aguas  do  rio  chamado  depois  da  Prata,  e  d  ali  re- 
gressaram com  a  idéa  de  que  por  aquella  espécie  de  mar 
mediterrâneo,  como  a  principio  foi  julgada  a  foz  de  dito  no°nJw 
rio,  leriam  sahida  para  os  mares  da  índia.  Seria  desta  ex- 
pedição que  ficaram  no  porto  dos  Innocentes  3  sete  Caste- 

1  Sobre  a  importância  dada  a  Ame-  *  Em  vista  dos  documentos  deve  re- 

ripo,  e  ao  seu  cargo  de  piloto  mór  vej.  conhecer-se  mie  não  era  de  Lebrixa. 

allist.  dclaNaut.dc  Navarr.,  p.  132  s  Em  23°   1|4.    Imas    vezes  se  lhe 

e  scg.  chama  rio,  outras  bahia.  Seria  o  porto 
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lhanos  que  foram  depois  conduzidos  pretos  para  Portugal, 
PorAm  a  Hespanha,  nu  para  melhor  dizer  Castella,  mal 
podia  bastar  com  gente  e  actividade  para  tantas  terras  que 
se  povoavam  ao  norte  da  equinocial,  c  não  era  possível  que 
sem  algum  grande  irapclso  divergisse  sua  ftttefiçló  para 
este  outro  lado, — Ao  mesmo  tempo  Portugal  exhauria  de 
lai  modo  suas  forras  no  meio  dos  combates  para  defender 
os  rochedos  dAfriea,  a  dos  reforços  COlíd  que  de  continua 
provia  ao  theatro  do  Oriente,  rico  de  glorias,  e  mais  rico 
ainda  de  lhesouros,  que  o  Estado  não  podia  altender  ao 
ltrazil.  Apenas  pois  os  conlractadores  mantinham  nrsíc  ou 
naquelle  porto  feitorias  ou  antes  feitores,  qn  ram 

viehmas  das  suspeitas  e  da  antliropophayiu  dos  índios. 

Falleeendo  porém  Américo  Vespucci  em  I"I2.  suece- 
dcu-lhe  *  no  posto  de  piloto  mór  o  mencionado  João  Dias 
de  Solis,  Bstti  nauta  que  ja  conhecia  o  golfo  ou  mar  qna*i- 
mediterrâneo  ao  sul  do  Brazil,  e  imaginava  que  por  ali  de- 
veria ler  locar  a  comraunicaçâo  das  aguas  do  Atlântico  com 
as  do  mar  do  Sul  ou  Pacifico,  IratOU  de  dar  impulso  a  uma 
nova  ,  para  seguir  pelo  caminho  do  occideote  ate 

Malaca  ■,  isto  i  para  effectuar  a  circumuavegação  proposta 
por  Colombo  e  lembrada  de  novo,  como  vimos,  em  1505. 
Pensava  Solis  partir  em  Abril  de  15 1*1,  porém  não  consí 
guia  eflectuar  a  viagem  aotes  dé  I51S  iodo  par 

parido  ao  Bra/il,  tomou  um  barco  com  onze  portugtii 
que  haviam    navegadn  para    as  terras  da  costa   de  Paria; 
por  ventura  aportando  então  no  nosso  lilloral ,    mandou  os 

onze  Portugueses  para  Castella,  pelas  totillas.  Depois,  do- 
brando o  cabo  de  Santa  Maria,  velejava  u  mesmo  Solis  pefa 
rio  da  Prata,  quando  saindo  em  teita;  foi  barbaramente  as 

inado  pelos  índios;  e  fa  mãos  delles  recebeu  d 
dament.  [aã  Portugal  exigia  pela  violação  d 

território    e  pote  alternado  da  prii  ia  nacionaes. 

Consta  vagamente  queja  antes  de  Solis,  haviam  ido  por  parlo 
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do  Portugal  ao  mesmo  rio  da  Prata   alguns  navios  * ;  e  S|LC- 

poucos  ao  nos  depois  se  afirmava  de  ofBcio  que  antes  de  — — 
Solis  fora  D.  Nuno  Manuel '  á  mesma  paragem. 

Não  nos  fora  boje  possível  dar  noticia  de  todos  os  navios 
que  naquelles  tempos  para  a  nossa  historia  primitivos  apor- 
tavam neste  costa,  ás  vezes  só  para  buscar  abrigo  do  tem- 
poral, ou  para  refrescar,  ou  para  desça ciçar  de  longas  fadi- 
gas; e  que  por  conseguinte  na  terra  não  deixavam  rasto 
algum  de  interesse  na  historia  da  civilisaçâo  do  paiz. — 
Neste  numero  devemos  contar  em  1519  o  navio  de  D.  Luiz 
deGusman  \  que  em  vez  de  seguir  de  conserva  para  a  Ín- 
dia, veiu  desertor  c  pi  rala  ter  aos  nossos  mares;  mas  neta 
sabemos  (e  quasi  preferimos  não  sabei- o)  era  que  porto 
buscou  abrigo, — Façamos  poróm  excepção  em  favor  da  pe- 
quena frota  do  primeiro  circumuavegador  Fernão  de  Ma- 
galhães. Em  vão  quiz  elle  mudar  para  bahia  de  Santa  Luzia 
o  nome  do  golfo,  em  que  aportou  no  dia  do  orago  daquella 
santa,  eao  qual  os  primeiros  navegantes  chamaram  tão  im- 
propriamente rio  de  Janeiro.  Deixeniol-o  passar  adiante  sem 
detença;  que  o  resoluto  nauta  portuense  tem  reservadas  pa- 
ra si  paginas  mais  brilhantes  na  historia  das  navegações  em 
lorno  do  globo,  que  elle  emprebendeu  levar  avante  a  pre- 
ço da  própria  vida  e  do  labéo,  miseravelmente  mal  cabi- 
do, quando  se  trata  de  tão  grande  homem  e  de  ião  grande 
feito,  de  traidor  a  um  rei  e  a  um  paiz  que  o  não  ajudavam. 
Consignemos  porôm  de  passagem  que  com  o  Magalhães  ia 
o  piloto  português  João  de  Lisboa,  que  ja  no  Brazil  havia 
estado  antes,  e  que  escreveu  um  livro  sobre  marinharia,  BO*fin>. 
cujo  apparectmento  seria  talvez  de  trascendenle  importân- 
cia para  a  historia  geographica.  A  navegação  de  Magalhães,  KoU 
com  respeito  á  historia  do  Brazil,  só  interessa  pelo  faclo  da  ™  «»• 
conquista  das  Motacas,  que  fez  descubrir  as  primeiras  dú- 
vidas na  intelligencia  dos  pontos  questionáveis  do  tratado 
de  Tordesilhas,  pontos  que  a  historia  hoje  elucida;  masque 
em  direito  nunca  se  aclararam,  ajuizar  dos  muitos  gastos  e 
esforços  ostensivos  feitos  pelas  duas  coroas,  como  veremos. 


1  Varnh.  na  nota  p  H7  i!r»  Diário  de  em  1510  com  Ff aneisco  da  CliÉba. 

Lopes,  e  nas  Pr im,  Neg.  D*pl  tio  Ura-  *QuintelJa,  Aimaes   OA  Marinha,   I. 

iil,  \>    133,  332.  As  ordens  de  prisão  coulra  D*  Luís 

1  Al  nu»  taco  mor  e  guarda  mor,  Prov.  (12  de  Janeiro  de  lífiO)  se  podem  ver 

da  Hist.  Gen.  VI,   UKi— Segundo  Gas-  na  Torre  do  Tombo,  Corp.  Cm\,  1,  ^ 

par  Corrêa  I*.  Nuno  Manoel  foi  á  índia  100  o  IfM;  etambent  Tb.  1II,7>V. 
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Por  parle  «la  Portugal,  ja  alguns  pedidos  para  que  se 
fixasse  a  linha  divisória  se  haviam  feito  em  1512 ,  em 
Logroiío,  sendo  embaixador  Joio  Mendes  de  VasconceU 
los  *.  Entretanto  foi-se  isso  adiando  até  que  .a  chegada  dos 
navios  castelhanos  ás  Molucas,  pelo  occidente,  trouxe  a 
questão  de  a  quem  locava  a  legitima  posse  delias.— E'  cla- 
ro que  passando  «i  armilla  ou  meridiano  da  demarcação  um 
pouco  ao  poente  do  Pará,  devia  portar  outra  vez  a  equino- 
cial d  ahi  a  cento  e  oitenta  graus,  e  deixar  no  hemispherio 
genlilico-pnrtuguez,  digamos  assim,  não  sô  as  Molucas, 
como  as  Filippiaas,  e  proximamente  metade  do  continente, 
depois  descoberto,  a  que  se  deu  o  nome  de  Nova  Ilollanda. 
Entretanto  o  caso  não  era  tão  fácil  de  decidir  como  hoje, 
naquclles  tempos  em  que  as  longitudes  estavam  ainda  de- 
terminadas com  pouca  exactidão.  Para  tralar  de  resolver 
este  ponto  foram  nomeados,  por  parte  das  duas  coroas  da 
Portugal  e  de  Castella,  conimissarios  árbitros:  —  lettrados, 
cosmograplios  e  astrónomos.  Torôm  havendo-se  reunido  na 
fronteira  sobre  o  Cava,  entre  Elvas  e  Badajoz,  nada  con- 
cordaram; começando  a  duvida  sobre  qual  devia  ser  a  pa- 
rngem  no  archipelago  de  Cabo- Verde,  á  qual  se  havia  do 
considerar  referente  a  lettra  do  ajustado  em  Tordesilhas: 
os  Castelhanos,  com  a  i^lea  de  favorecer  a  causa  das  Mo- 
lucas, pretendiam  que  fosse  o  extremo  da  ilha  mais  Occi- 
dental cu  deSanto-Ànlão:  eos  Portuguezes,  esqueeendo-sc 
de  quanto  esta  versão,  que  era  a  única  lógica,  os  favorecia 
com  mais  terras  no  flrazil,  afim  de  que  as  ilhas  .Molucas 
por  essa  pequena  differença  do  longitude  não  se  lhes  esca- 
passem, repelliram*a  com  tanta  energia,  como  nos  séculos 
seguintes  a  sustentaram.  Finalmente,  depois  de  muitas  dis- 
cussões sem  nada  se  decidir,  vendo-se  Castella  em  apuros 
isso  por  dinheiro,  resolveu,  por  contrato  assignado  em  Sara- 
Aftrti, itgoça,  ceder  a  Portugal,  rm-diante  a  somma  de  trezentos  o 
ciucocnlti  mil  durados,  os  direitos  que  podosae  icvr  ás  Mo- 
lucas, obrigando-sca  restiluit  a  a  lodo  o  tempo  que  se  pfQ- 
raasequocslas  illiiis  nãf>  estavam  dentro  tia  sua  demarca- 
m  da  de  Portugal. 
Monde  proveiu  por£m  o  ter-se  chamado  tia  Prata  o  graúdo 
rio  em  cujas  margens  o  metal  argentino  se  não  iemencon* 
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irado"— A  origem  oão  foi  ootra  senãa  a  do  haver  sido  por  sj0* 
este  lado  que  primeiro  chegaram  aos  Eurupeos  as  noticias  — — 
mats  averiguadas  das  riquezas  do  Peru,  acompanhadas  de 
amostras  de  praia  \  da  mesma  forma  quo  á  foi  do  Amazo- 
nas* chegariam  com  algumas  mostras  do  ouro,  para  dar  uri* 
gem  á  fabula  do  ElDorado.  Nem  fora  verosímil  que  com  as 
aguas  navegáveis  que  baixavam,  desde  tempos  iuimemo- 
riaes,  dos  ricos  estados  do  loca  á  foz  desses  dois  grandes 
não  tivessem  chegado  do  mão  em  muo  alguns  instru- 
mentos dos  dois  metaes  que  la  abundavam. — Que  vieram 
ao  rio  da  Praia  sabemos  com  Ioda  a  evidencia,  pelas  nar- 
rações contemporâneas.  Cousla-uos  ale  mui  positivamente 
que  cinco  Europeos  vindos  coinSolis,  informados  pelos  Ín- 
dios das  riquezas  existentes  nas  serras  onde  lia  via  um  «rei 
branco,  que  trazia  boas  vestidos  como  nós  outros»  se  resol- 
veram a  ir  la*  E  empreheadendo  viagem,  chegaram  até  uns 
«Índios  comarcãos  á  serra  que  traziam  na  cabeça  coroas  do 
praia  e  umas  pranchas  de  ouro  dependuradas  do  pescoço 
e  orelhas»  e  cingidos  por  cintas.» — Mandaram  disto  aviso 
por  doze  índios  a  vários  companheiros,  que  os  nào  haviam 
querido  seguir;  e  voltavam  carregados  de  metal,  quando, 
achando-se  já  num  dos  afluentes  do  Paraguay,  talvez.  M 
Pilcomayo,  foram  acometlidos,  roubados  e  mortos  pelos  Ín- 
dios. Entre  os  que  não  tinham  querido  acompanhar  os  cinco 
aventureiros,  mencionaremos  a  Henrique  Moolcs  e  a  Mel- 
chior Ramirez,  que  vieram  estabelecesse  junto  da  ilha  do 
Sanla  Catharina,  Mais  três  colonos  deste  tempo  viviam  ain- 
da annos  depois.  Francisco  dei  Puerto,  que  veremos  servir 
de  língua  aos  navegadores  do  dito  rio  da  Prata;  Francisco 
de  Chaves  que  se  estabeleceu  na  Cananea;  e  Aleixo  Garcia, 
que  segundo  a  tradição,  aprisionado  joveo,  veiu  a  prestar 
importantes  serviços  na  colonisação  do  Paraguay.  Por  esta 
simples  menção  de  alguns  nomes  se  pode  colltgir,  como  os 
colonos  sós  e  desamparados  se  iam  entendendo  pela  costa, 
apezar  de  algumas  infidelidades  dos  naturaes.  Das  náos  da 
índia  e  dos  navios  dos  contratadores  ficavam  alguns,  sem 
embargo  de  estar  isso  prohibido  por  uma  lei,  que  se  in- 
cluiu oas  ordenações  *  do  Reino.  Não  tardaram  em  apare- 
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sec.  cer  navios  de  França,  e  também  inuilos  dos  das  suas  tripo* 
— ~— laçoes  passaram  a  terra  ,  segundo  devemos  crer,  vendo 
tantos  Francezes  aparecerem,  amios  depois,  como  grandes 
línguas  dos  índios.  Adiante  trataremos  de  dois  colonos  por- 
luguezes,  residentes  um  na  Bahia,  outro  nas  terras  de  S. 
Vicente,  desde  4510;  e  de  um  castelhano  que  assalvaja- 
do  e  geniilisado  apareceu  não  longe  do  cabo  de  S,  Roque; 
acaso  este  ultimo  desde  o  (empo  de  Hojeda  ou  de  Pinzon; 
ou  de  qualquer  navio  que  por  ala  aportara  ,  segundo  o 
costume ,  para  traficar,  ou  para  carregar  escravos ;  visto 
que  desde  i50i  fora  em  Castella  declarado  legitimo  o  eap- 
tiveiro  dos  Caribes;  isto  o,  dos  Canihaes,  manchados  não 
só  pelo  horror  da  anlropophagia,  como  pelos  vícios  de  ne- 
fandas bestial  idades. — Acerca  dessa  decretada  escravi- 
dão, somente  por  agora  diremos  que,  anãos  4epots,  a 
defendiam  e  sustentavam  muitos  religiosos  *  de  Bi  Domin- 
gos e  de  S.  Francisco;  o  que  o£  meios  coercivos,  mais  ou 
menos  cruéis,  foram  os  que  em  lodosos  tempos  geralmente 
se  empregaram  para  domar  ou  submçUer  á  razão,  quer  as 
turbas  de  Bárbaros  na  Ásia  e  na  Europa,  quer  (ainda  nas 
melhores  idades  do  christianismo....}  as  multidões  desen- 
freadas ou  senú-barbarisadas....  A  umas  e  outras  por  rerto 
se  reíerip  Tácito  dizendo  que  só  conheciam  os  extremos: 
«ameaçam  se  vos  não  temem:  intimidadas  facilmente  as 
contereis»  \  E7  sabido  como,  polo  que  respeita  aos  demais 
Índios^  adoptou  Casiella  o  arbítrio  de  os  confiar  a  encom- 
meodeiros  qiiç  se  obrigavam  a  cuidar  de  sua  reducção, 
educação  e  conversão  \ 
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Dicorwam  os  antios,  e.o  Brazil  seguia  sempre  no  mesmo 
estado,  e  o  seu.  immeqso  llttoral  ã  mercO  de  qualquer  pa- 
vio qae  o  procurava. ^Não  ha  porque  fazer  censuras.  Os 
reforgòs  6;ps  capitães  empregados -»a; Ásia  produziam  maior 
e  mais  imtqediãto  interesse  qessa  epocha  dg  çriçe  cpm-; 
«ercial,  em  que  se  effèetuava  em  fovqr  da  Europa  um 
grande  saqoe  das  riquezas  empatadas  ao  Oriente.  Atóm  dç, 
quèf  ainda  sem  considerai  a  questão  aob  miras  económicas, 
é  certo  que  Portugal  tendo,  induzido  os.  Twcop  a  levar  A 
goerra  até  à  Ásia  í  aliviou  por  algum  tempo  $:  Europa  do 
seu  pezo  ameaçador,  e  sustentando  o  commerpio  cfa  espe- 
ciaria pòrmart  oonsummou  o  pensamento  deLull  de  empo- 
brecer bastante  oEgypto.  Assim,  não  íftra  possível  durante 
essa  lata  diBIrahir  muitos  navios  e  forças  para  outro  çoijti- 
nente.  A  própria  Africa ,  os  adusjtos  c$mpps  das  enteio  ret, 
centes  glorias  portuguesas ,  onde  filho*:  de  reis  i<am  arma^; 
se  cavalieiròs,  começou  a  ser.  descuidada»  E  aind?  sqppon-r 
do  que  ja  então  tivesse  occorrido  a  idéa  que  depois  ne&sQj 
■Ksmo  seoulõ  occqrreu,  de  quefoo  Br«zil  poderia  vir  a  9fi~< 
ganisanse  um  grande  Imperita  meftropiQle  agueira  va:?c*9f>> 
para  isso  melhor  oòeasâo,  A  gloria  qjue  Portuga^  pdquiriU; 
ta  Ásia  cnstou-lhe  ôètrfetaato.a  perda  de  muita  de  soa.po^ 
porção,  e  o  perverter  em  parte  a  ind<>le  d^s  Sjgp*  hatyíapr 
tes,  com  tantas  piratarias  e  crueldades.  Em  virtude  delias 
maisde  umag^ação  q  tem  coberto  de  baldões,  como  se  ás 
crueldades  e  as  piratarias  não  tivessem  em  todos  os  tempos 
sido  apanágio  das  conquistas.  Esses  heroes  da  antignida- 
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sjj{--  de  que  em  geral  só  comtemplamos  pelo  aspecto  maravilho- 
— ~so,  tainbem  praclicaram  muitas  crueldades  e  muitas  injus- 
tiças; porôin  como  aos  panegyristas»  que  nos  transmiitiram 
seus  feitos,  não  faltou  manhoso  artificio  para  ool-o  conta- 
rem a  seu  modo»  occuUando  tudo  quanto  lhes  não  servia 
ao  paoegyrico,  e  nem  iodos  os  que  lêem  são  pensadores, 
succede  que  muitos,  inconsequentemente,  louvam  e  admi- 
ram na  historia  como  hcroicidades  feitos  idênticos  aos  que 
em  outra  epocha,  ou  em  outro  paiz,  condenariam  como  mi- 
sérias e  pequeohezas  desta  ou  daquella  geração.  Se  de  to- 
das as  conquistas  dos  Gregos  e  dos  Romanos  tivéssemos 
historias  escriptas  pelos  seus  inimigos  ou  rívaes  talvez  que 
não  admirasse  o  mundo  tantas  proezas,  nem  tantos  heroes. 
Em  quanto  porém  Portugal  se  via  a  braços  com  grande 
numero  de  inimigos  no  littoral  e  mares  da  Ásia,  muitos  ar- 
madores da  Bretanha  e  Normandia,  já  avesados  á  navega- 
ção das  costas  de  Guiné  e  da  Malagueta,  passavam  não  só 
a  alguns  excessos  de  pirataria  com  os  galeões  que  vinham 
da  índia,  como  a  traficar  nas  terras  descobertas  por  Cabote 
os  Corte  Reaes,  e  também  ao  Brazil,  onde  adquiriam  quasi 
dé  graça  géneros  que  tios  mercados  europeos  obtinham 
grandes  valores,  c  os  quaes  lhes  deviam  produzir  maiores 
vantagens  do  que  aos  contratadores  portugueses;  por  isso 
mesmo  que  não  tinham,  como  estes»  de  indemnisar  a  coroa 
pela  faculdade  de  commerciarem. — Debalde  lia  via  Portu- 
gal prohibido  com  duras  penas  aos  seus  «mestres  de  cartas 
de  marear»  o  fazerem  pomas  ou  espheras  terrestres,  e  o 
marcarem  nos  mappas  as  terras  ao  sul  do  rio  de  Manicongo 
e  das  ilhas  deS.  Thomé  e  Príncipe  \  Debalde  prohibia  que 
acceilassem  seus  pi  fotos  e  marinheiros  f  o  serviço  de  mar 
de  outras  nações»  pensando  talvez  com  isso  obstar  á  pro- 
pagação dos  conhecimentos  náuticos  pela  Europa.  Os  ou- 
sados navegadores  de  Honfleur  e  da  Dieppe  frequentavam 
cada  dia  mais  os  portos  do  Brazil j  As  guerras  da  França  não 
faziam  diminuir  o  ardor  ea  actividade  dos  seus  marítimos, 
estimulados  por  tantos  lucros.  Em  Í51G  *  haviam  chegado 
a  Portugal  taes  noticias  de  suas  navegações  ao  Brazil,  que 

*  Alf.  d#  13  do  Nov.  do  1504  na  Tor-  que  o  facto  de  que  traia  o  opúsculo  de 
rc  do  Tombo,  Dresda  (5oU  Ift  tio  Am)  se  reitere  ftô 

*  Ordenações  Manuelinas,  Li? .  \\  lil.  sono  de  1508  haveria  que  reconhecer 
Dft.  «  1.  Vej.  lambem  o  Ut.  88 ,  J.  11 .  íjuc  ia  neste  anuo  viutiam  Franceses  ao 
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elreiD.  Manoel  mandava  por  seus  agentes  representar  ^p 
contra  ellasá  corte  de  França  (.  E  digamos  desde  já  que  Ião  — — 
poderosos  se  tinham  feito  alguns  armadores,  que  nem  o 
10  governo  francez  podia  sujcitat-osv  e  que  Portugal, 
is  de  haver  exhaurido  na  França,  perante  os  trihunaes, 
parlamentos  e  a  própria  coroa,  lodos  os  recursos  do  fo- 
e  da  diplomacia,  se  viu  obrigado  a  transigir  e  a  negociar 
com  os  mais  notáveis  corsários,  que  eram  João  AÍTonso  e 
o  célebre  João  Ango,  ao  depois  visconde  de  Dieppe  V  To- 
dos estes  acontecimentos  merecem  uma  historia  especial 
que  não  duvidamos  se  escreverá  algum  dia;  pois  sobram 
para  ella  os  documentos,  dos  quaes  somente  aproveitare- 
agora  o  que  mais  de  perto  nos  interesse.  Sabemos  que 
já  em  vida  de  elrei  D.  Manuel  fora  o  seu  súbdito  Jacoine 
Monteiro  nomeado  embaixador  junto  a  Francisco  I,  com 
instrucções  para  representar  acerca  das  toniadias  e  das  in- 
vasões nas  suas  conquistas,  effectuadas  umas  e  outras  por 
marítimos  fraocezes*  A  Monteiro  suecedeu  João  da  Silveira 
mandado  por  D.  João  111,  apenas  subiu  ao  throno,  com 
especial  recommendação  para  que  ponderasse  quão  tris- 
te era  que  se  estivessem  hoslilisando  no  mar  os  súbditos  do 
dois  reis  e  de  duas  nações  que  se  diziam  amigos.  Apezar 
das  reclamações  que  faziam,  como  levamos  dito,  os  agen- 
portugueses,  emprehendera  Hugues  Roger  com  felicida- 
em  1521  uma  viagem  á  nossa  costa ,  e  havia  notícia  de 
que  se  preparavam  outros  navios.  Por  fim,  era  il  de  Fe* 
vereiro  de  1526,  escrevia  o  embaixador  João  da  Silveira» 
como  em  França  se  armavam  dez  navios  para  virem  apode- 
rar-se  das  embarcações  que  encontrassem. 

Tal  aviso  a  nosso  ver  decidiu  Portugal  a  mandar  ao 
Brazil  de  guarda-cosla,  nesle  mesmo  anno,  uma  esqua- 
drilha composta  de  uma  náo  e  cinco  caravelas,  a  qual  findo 
certo  prazo  devia  ser  rendida  por  outra..  Vinha  por  ca- 
pitão mór  Christovam  Jaques,  e  trazia  de  chefes  subal- 
ternos Diogo  Leite  com  seu  irmão  Gonçalo  Leite,  e  Gaspar 
Corrêa. — Jaques  ganhou  a  costa  do  Brazil  no  fim  do  dito 
anno; — e  fundeando  no  canal  que  separa  do  continente  a 
ilha  de  Itaroaracá,  deu  ali  principio  a  uma  casa  de  feitoria 
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^p  junto  do  rio  denominado  pelos  índios  de  Igára-açú  ou  da 
—  :  Canoa-grande,  designando  assim  os  navios  etiropeos  que 
á  soa  foz  ancoravam.— Em  nosso  entender  foi  esta  feito- 
ria a  que,  segundo  se  deduz  das  mais  antigas  narrações, 
primeiro  se  chamou  de  ParatiámbucOt  nome  composto  de 
dois  *  que  na  língua  dos  índios  não  querem  dizer  mais  do 
que  Braço  dê  mar, 

Deixando  fundada  essa  feitoria,  passou  Jaques  a  correr 
a  costa  até  o  Rio  da  Prata,  onde  pouco  tempo  se  demorou, 
regressando  oulra  vez  para  o  norte  a  cometter  leitos  que 
não  tardaremos  em  commemorar.  Primeiro  nos  cumpre 
dizer  como  por  este  mesmo  tempo  estacionavam  oo  nave- 
gavam nas  aguas  do  nosso  liltoral,  duas  frotas,  ambas  de 
CasleRa.  De  uma  que  constava  de  três  náds  età  chefe  Die- 
go  Garcia.  Mandava  a  outra,  com  igual  numero  de  navios 
radondos  e  mais  uma  caravela,  Sebastião  Cabot,  ilibo  do 
marítimo  de  igual  apellido,  que  descobrira  por  Inglaterra 
as  cosias  da  America  do  Norle,  por  onde  lia  viam  lambem 
navegado  os  Corte- Rcaes.  Estas  duas  frotas  haviam  deixa- 
do a  Europa  um  pouco  antes  que  Jaques.  Diego  Garcia  que 
partira  primeiro  aportou  em  S.  "Vicente;  e  tantos  mezes 
ahí  se  demorou  que  parecia  esquecer-se  do  seu  destino»  que 
era  subir  o  Rio  da  Praia.  Por  meio  da  relação  que  de  sua 
viagem  nos  transmiUiu,  nâo  se  nos  recommenda  como  ho- 
mem  verdadeiro,  nem  polido;  nem  superior  á  mesquinha 
inveja,  e  deve  ler-se  com  precaução.  Cabot  era  mandado 
ás  Molucas  por  este  lado,  reforçando  oulra  armada  maior 
que  havia  partido  um  anno  antes,  e  da  qual  em  breve  da- 
remos noticia.  Aportou  Cabot  cm  Pernambuco,  onde  já  eu* 
controu  a  feitoria  portuguesa,  e  seguindo  a  navegação  para 
o  Sul,  só  avistou  de  novo  terra  nas  aluíras  da  ilha.  a  que 
entáo  poz  nomo  de  Santa  Catharina.  Os  índios  lhe  chama* 
vam  Jurumerim  fou  segundo  oulros  Jurerémerim  '.— Ahi 
fundeou  Cabot,  e  logo  de  um  porto  visinho  da  parte  do  sul 
vieram  visi!al-n  muitos  castelhanos,  dos  quaes  uns  ali  vi- 
viam desde  muitos  annos,  e  oulros  dctdc  mui  pouco  icm- 
po,  não  havendo  querido  seguir  ao  dito  D.  Rodrigo  de  quem 
passaremos  a  tratar. 

*  •Pantii,.  nur;  c  tllbô»  ou  «Mbuk»,        *  S,  Leopoldo,  Ann.    p.  40i.  Outro* 
braro,  dinom  Xcrimcnru :  t  Lambe  ai  Mcrcm- 

*  Simio  de  Vasconcdlu*.  Wpc 


Era  D.  Rodrigo  de  Acima  o  coraroandaote  da  náo  S*  Ga-  6^* 
bríel  pertencente  a  uma  armada  *  que,   em  companhia  de  — - 
Garcia  de  Loaysa,  de  Hespanh  j  partira,  antes  de  Cabot  e  de 
Diego  Garcia,  com  direcção  ás  Molucasv  seguindo  derrota  Wotl 
pelo  occidente.  Essa  armada,  largando  da  Corunha  cm  Julho  no  0m* 
de  1525,  avistara  em  princípios  de  Dezembro  a  cosia  do 
Brazil,  ao  sul  do  cabo  de  S*  Thomé,  e  fora,  pela  maior 
parte,  desbaratar-se  junto  ao  Estreito  de  Magalhães*  Itao  é 
de  nosso  propósito  contar  esse  desbarato;  e  basle-nos  saber 
que  D.  Rodrigo  achou  no  dito  porto  refugio,  e  encontrou 
vários  companheiros  de  Solis,  que  basteceudo-o  de  agua, 
tenha  "e  mantimentos,  deram  da  terra  taes  informes  que 
muitos  da  tripularão  se  determinaram  a  ficar  nella,  em  vez 
de  expòrem-se  a  novos  perigos  de  mar-  Às  exhorlações  de 
D.  Rodrigo  apenas  puderam  atrahir-lbe  alguns  poucos  dos 
alvorotadores.  i 

Daqui  proveiu  a  este  porto,  que  fica  ao  sul  da  dita  ilha 
de  Santa  Ca  lha  ri  Da,  o  nome  de  Porto  de  Z).  Rodrigo,  com 
que  por  muito  tempo  foi  conhecido  nos  mappas  e  roteiros. 
Acaso  tal  porto  seria  o  mesmo  a  que  Solis,  dez  nonos  ati- 
tes, chamara  Bahia  dos  Perdidos  f  talvez  em  virtude  dos 
mencionados  seus  companheiros  que  ahi  lhe  fugiram  ou  se 
perderam ;  se  é  que  esses  indivíduos  não  houvessem  efTec- 
U vãmente  ficado  por  ahi  voluntariamente  ou  desgarrados 
já  desde  1 508, 

Cora  trinta  e  dois  homens  menos  de  tripolaçao,  fez-sepor 
fim  D,  Rodrigo  de  vela  para  o  Rio  de  Janeiro,  Neste  porto 
convocou  a  sua  gente  a  conselho:  no  qual  foi  resolvido  que 
a  náo  em  vez  de  seguir  para  as  Molucas  voltasse  à  Hespa- 
nhaf  com  alguma  carregação  de  páo^brazil.  Dirigiu  pois 
D,  Rodrigo  p  rumo  para  o  norte  e  entrou  na  Bahia-— Ahi 
a  trípolação  se  lhe  diminuiu  de  nove  homens,  que  indo  a 
terra  la  ficaram  devorados  pelos  selvagens,  segundo  se 
julgou. 

Saindo  da  Bahia  para  o  norle,  pela  muita  agua  que  fazia 
a  náo,  tratou  de  arribar,  e  deu-se  a  casualidade  de  que, 
melado  Outubro,  fosse  entrar  justamente  n*um  porto  pró- 
ximo do  rio  <le  S«  Francisco,  do  qual  se  achavam  carre- 
gando de  brazil  duas  náos  e  um  galeão  de  França.  Os  capi- 

4  Vej.  Herrera.Dec.  TU;  7.°; 5, 6  e  7.~    lonio  Ribeiro,  de  28  de  Fe*.   Ío23,  da 
Yej.  umbem  Gav,  2,  10,  20,  a  C.  de  Ar-    CoruuJu. 
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tães  francezes  ao  principio  offereceram  prelecção  a  D.  Ro- 
— ^drigo,  mandaedo4he  alé  dois  calafates;  e  quando,  passados 
oito  dias,  se  achava  a  náo  hespanhola  virada  de  creua,  o 
impossibilitada  de  navegar,  caíram  na  fraqueza  de  iraecom- 
raeltel-a,  intimando  a  D.  Rodrigo  que  se  rendesse.  Vendo 
esle  que  a  resistência  era  impossível,  metteu-se  no  balei,  for 
ter  com  os  Francezes,  e  conseguiu  deites  trego^s,  ficando 
de  Ilfes  dar  vinho  e  azeite,  que  diziam  carecer.  Em  quanto 
porém  se  negociavam  estas  tregoas,  e  os  Francezes  tendo  o 
Capitão  castelhano  era  reféns,  se  descuidavam  da  náo  ag- 
gredida,  ella  conseguia  não  só  empinar-se  e  surgir  boiaote, 
como  picar  as  amarras,  e  fazer-se  de  vela.  Quando  os 
Francezes  despertaram  do  seu  descuido,  já  a  náo  hespa- 
nhola  ia  barra  fora,  sem  o  capitão,  nem  os  marinheiros 
que  o  haviam  acompanhado*  Em  vão  D.  Rodrigo  lhes 
bradava  e  fazia  signaes,  em  vão  os  seguia,  em  um  batel 
á  vela.  A  náo  S,  Gabriel  já  nem  nas  promessas  do  seu 
próprio  capitão  confiava,  que  a  tanta  desconfiança  levam 
os  desenganos  das  promessas  não  cumpridas. 

Seguiu  D.  Rodrigo  no  bate!  todo  aquclle  dia  e  parle  do 
tmmedialo.  Porém baldados  esforços!  Á  náo  linha  des- 
aparecido ao  horisonte,  e  o  seu  legitimo  cornmandanie  e 
fieis  remeiros,  exhaustos  de  forças,  emproavam  para  terra 
e  iam  varar  acosta,  a  umas  dez  léguas  para  o  norte  do  porto 
donde  haviam  partido;  — naturalmente  na  paragem  que  se 
ficou  alé  hoje  chamando  os  Jiairos  de  D,  Rodrigo,  quasi  de- 
fronte do  rio  Cururipc.  Dahi  se  dirigiram  por  terra,  bastan- 
te expostos  aos  selvagens,  a  ganhar  oulra  vez  o  porto  que 
acabavam  de  deixar. 

Ja  tinham  ddle  partido  as  duas  náos  franeczas,  e  só  fica- 
va o  galeão.  Neste  se  alojaram  os  tristes  por  mais  de  um 
roez;  mas  acabando  o  mesmo  galeão  de  carregar,  fez-se  de 
vela,  desamparando  os  míseros  em  um  batel,  sem  manti- 
mento algum! 

Não  havia  porém  soado  a  hora  final  aos  pobres  desam- 
parados. Entregues  á  providencia,  seguiram  pelos  mares 
durante  vinte  dias,  nutrindo  se  apenas  de  algum  marisco 
e  da  pouca  fruta  que  acertavam  de  colher  pela  costa,  alá 
que  na  ilha  de  S.  Aleixo,  lhes  deparou  Deus  porto,  onde 
puderam  refn/er-sc.  Nessa  ilha  tiveram  a  fortuna  de  encon- 
trar alguma  farinha  de  trigo,  uma  pipa  de  bolacha  molha- 
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daf  um  forno,  e  anzoes  com  que  apanharam  muilo  peixe,  sf£- 
De  Sanlo  Aleixo  passaram  á  feitoria  de  Pernambuco  \ 

Chrislovara  Jaques  se  negou  a  dar-lhes  passagem  para  a 
Europa,  primeiro  em  uma  náo  que  enviava  carregada  de 
brazil,  e  depois  numa  caravela  que  igualmente  mandou 
ssar  ao  reino.  Peia  primeira  escreveu  D.  Rodrigo  ao 
d*Osma;  porém  acarta,  em  ver  de  seguir  ao  seu  des- 
tino, foi  aprehendida;  e  ainda  hoje  se  guarda  no  archivo 
publico  em  Portugal  V  Dez  mezes  depois  escreveu  outras; 
uma  das  quaes  para  el  rei  D.  João  111;  e  estas  chegaram  a 
Lisboa  pela  mencionada  caravela  ao  mando  do  capitão 
Gonçalo  Leite*  As  que  eram  para  Castella  foram  remelii- 
das  pelo  embaixador  em  Lisboa  s  Lope  Hurtado. 

Quando  a  náo  hespanhola  S.  Gabriel,  ao  querenar,  so- 
fria as  boobardadas  dos  três  navios  frnncezes,  navega 
pelos  mares  brazilicos,  por  aquella  altura .  a  armada  de 
Sebastião  Cabot,  que  deixara  Pernambuco  no  mez  anterior. 
—  ;E  ai  dos  aleivosos — se  nessa  occasiâo  se  aproximara  da 
costa  a  esquadra  hespanhola! — Po  rim  Cabot  seguia  de  lar- 
go, e  só  foi  de  novo  avistar  terra  na  ilha  de  Sanla  Catlta- 
rina,  como  antes  dissemos. 

Ás  informações  que  a  Cabot  deram  os  Castelhanos,  que 
nesta  ilha  encontrou,  das  riquezas  do  Rio  da  Praia,  o  indu- 
ziram, a  pretexto  de  não  poder  emprehender  maior  viagem, 
por  se  haver  perdido  a  capita  na,  a  subir  pelo  mesmo  Rio 
da  Prata,  em  vez  de  proseguir  para  as  Molucas. 

Deixando  porém  os  mais  successos  desta  armada  »  bera  oo*ab. 
como  os  outros  da  sua  contemporânea  castelhana  ao  man- 
do de  Diego  Garcia,  e  que  não  pertencem  á  nossa  historin, 
sigamos  a  Chrislovam  Jaques  em  seus  feitos.  Vimos  como 
julgando  que  lhe  bastava  ler  comsigo  as  cinco  caravelas 
latinas,  mandara  para  o  reino  a  náo,  com  carga  de  brazil. 
Logo  depois,  andando  a  correr  a  cosia  com  quatro  das  ditas 
caravelas,  travou  peleja  com  ires  navios  de  mercadores 
lirelões,  dois  dei  los  do  cento  e  quarenta  toneladas.  Com- 
bateu u ui  dia  inteiro,  e,  saindo  vencedor,  levou  para  Per- 
nambuco os  prisioneiros  em  número  de  trezentos.  Segundo 

*  Em  50  ile  Abril  de  1528  dfc  D,  Ro-  Prim.  NeR.  Diplomática*,  p.  128. 
drigoque  havia  18  mezes  ffu  c  ali  est,i-  s  O  ff.  do  dito  Rmbahtaaof  (em  Si- 
ta, c  em  13  de  Junho  de  1327  diz  que  mancas)  M.  308.  foi-  5.— Torre  do  Tom- 
havia  7  mexes.  bo.  P.  i.  30,  155  c  G,  IS,  M),  50. 
IS^SO^aTarr.,  V,  258;  Varn. 
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sJjJ:  nos  consta  por  tradição  este  combale  leve  legar  n'um  re- 
— ^  concavo  pela  Bahia  de  Todos  os  Santos  adentro.  Temos 
porém  alguma  duvida  em  o  acreditar,  sabendo  positiva- 
mente por  outro  lado  que  as  hostilidades  começaram  de 
parle  dos  navios  francezes  contra  unia  das  caravelas»  pelos 
tempos  contrários  esgarrada  das  oulras ,  que  depois  acu- 
diram; o  que  não  é  provável  tivesse  logar  no  recôncavo. 
As  queixas  do  atribulado  D.  Rodrigo  de  Acuna,  os  infor- 
mes de  Gonçalo  Leite,  que  se  nos  denuncia  como  pouco 
do  fim*  affeiçoado  ao  chefe,  e  nina  carta  de  Diogo  Leite,  em  que 
parece  censurar  quanto  no  Brazil  se  fazia,  decidiriam  o  go- 
verno em  apressar-se  a  dar  por  acabada  a  com  missão  de 
laques.  Para  lhe  succeder  foi  escolhido  António  Ribeiro.  E 
Jaques  recolheu  *  ao  Reino,  com  Os  trezentos  prisioneiros 
estrangeiros  que  tinha  comsigo  no  feitoria.  NesLe  número 
entrou  talvez  Acuna  ern  favor  de  quem  se  empenharia  o 
mencionado  embaixador  hespanhol  Lope  Hurtado. 

Quanto  a  Ribeiro  nenhuma  noticia  encontramos  dos  seus 
feitos  em  nossos  mares.  Naturalmente  abandonou  pouco 
depois  a  costa  com  a  esquadrilha ,  chamada  talvez  a  outro 
serviço.  O  certo  é  que  ticando  a  feitoria  de  Pernambuco 
desprotegida,  caiu  sobre  ella  tim  galeão  de  França,  que  a 
saqueou,  conseguindo  apenas  o  feitor  Diogo  Dias  escapar* 
se  em  uma  caravela»  que  ali  então  passava  com  destino 
para  Sofá  la. 

ChrisLovam  Jaques,  que  havia  lido  occasiuo  de  estudar  ô 
paiz  e  de  avaliar  a  sua  riqueza  ,  6  que  eonluvia  o  estado 
florecenle  a  que  ja  nesse  tempo  linhaça  chegado  as  colónias 
portuguesas  da  Macieira,  dus  Arutes  e  de  S.  Tbomé,  úndô 
possuíam  importantes  solares  vários  senhores  donatários, 
cujos  avós  apenas  eram  coohecidos,  propo2-se  a  ser  tam- 
bém donatário  no  Brazil,  offerecendo-se  a  levar  comsigo 
mil  colonos. 

Àchava-se  então  em  Lisboa  Diogo  de  Gouvèa  ,  um  dos 
Portugtiezes  mais  ilIustrauVs  daquelles  tempos,  estabeleci- 
do em  Pariz,  onde  dirigia  o  mlk-gio  il<*  Santa  Uurbara  f  do 
qual  saíram  para  o  mundo  liuenirio  não  poucos  alumnos, 
que  lhe  deram  glória.  Nesie  numero  devemos  contar  os 
santos  fundadores  da  Companhia  de  Jesus,  crdem  que  leve 

(  Por  Alv.  de  15  de  Março  de  I528    lissem  atites  de  Outubro, 
fora  ordenado  que  os  navios  oáo  par- 
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quasi  origem  Desse  collegio,  è  que  veiu  logo  depois  a  ins-  ST'[ 
ntuir-se,  professando  além  dos  votos  das  outras  o  de  obe — — ^ 
diencia  absoluta  e  directa  ao  Santo  Padre.  Gouvéa  ,  que 
desde  1513  prestava  em  França  nos  negócios  das  lomadias 
valiosos  serviços»  empenhou-so  com  el  rei  D.  João  III  para 
que  levasse  avante  os  intentos  de  Cfaristovam  Jaqucs.  Parece 
porém  que  ainda  então  não  estava  a  curte  resolvida  a  seguir 
o  seu  parecer,  como  depois  seguiu,  apenas  o  tempo  começou 
a  deixar  que  se  começassem  a  realisar  as  previsões  do  pro- 
fundo pensador,  por  ventura  antes  tratado,  como  succede 
ordinariamente,  de  sonhador  e  de  utopisla  pelos  que  não 
pensam,  ou  pelos  que  não  chegam  a  lobrigar  o  que  elle  v 
claras.  Digamos  desde  ja  que  o  de  que  tratamos  é  o  mesmo 
doutor  (ou  mestre)  Diogo  de  Gouvéa  ,  «pie  depois  (1557), 
foi  eleito  regente  da  Universidade  de  Bordeos,  e  nesta  tenta 
de  theologia,  em  quanto  não  passou  a  Coimbra  com  mui- 
tos outros  professores  que  foi  encarregado  de  ajustar  \ 

Entretanto  reconhecera -se  que  as  simples  armadas  de 
guarda-cosla,  além  de  muito  dispendiosas,  não  promelliam 
toda  segurança,  sem  unia  forte  colónia  nalgum  porto  vivi- 
nho, a  que  ellas  se  podessera  recolher  para  refazer- se»  não 
só  de  mantimentos,  como  de  gente,  em  caso  de  necessida* 
de.  Ao  mesmo  tempo  a  colónia ,  desenvolvendo-se  e  cres- 
cendo, poderia  com  seus  próprios  recursos  sustentar  tal 
armada,  eem  sobrecarregar  o  ihesouro  da  mãe  pátria* 

A  tdéa  de  fundar  pois  no  Brazil  uma  colónia  vigorosa 
começava  a  triunfar,  quando  se  recebia  em  Lisboa  uma  B; 
carta  escripta  *  de  Sevilha  por  um  Di\  Simão  Àfíbnso,  di- 
zendo como  acabando  Sebastião  Cabot  de  chegar  mui  der- 
rotado do  rio  Paraná  o  haviam  mandado  ali  prender,  e  de 
como  pensava  elle  doutor  que  Hespanlia  não  tentaria  para 
aquellas  bandas  novas  emprezas. 

O  plano  yago  da  fundarão  de  unia  povoação  forte  no 
aquem-mar  se  fixou  então  justamente  sobre  essa  paragem 
de  clima  temperado,  e  de  tantas  apregoadas  riquezas,  que 
os  Castelhanos  escarmentados  iam  por  ventura  desamparar 
de  todo:— sobro  as  margens  do  líio  da  Prata.  Apromptou- 
tcom  mais  rapidez  a  frota  composta  de  duas  náos,  um  ga- 


Notn 


*  Earboia  e  Mar  iz  enganam  -se  atltvi-    de  90*oa09,  de  cónego  em   Li&boa, 
buindo  alguns  de  seus  actos  a  André    em  l&»7. 
de  Gouvea.  Diogo  falleceu,  com  mais       *  Em  2  de  Agosto  1350. 
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S^C*  leãoe  doas  caravelas.  Além  das  competentes  guarnições  e 
— ^  tripolaçoes,  embarcaram-se  nella  famílias  inteiras,...  «Vão 
para  o  Rio  da  Prata»!...  E  bastava  esla  voz  para  não  faltar 
quem  quizesse  aliatar-se...  Ao  todo  conta ra^se  nas  cinco 
velas  '  quatrocentas  pessoas.  Muitas  destas  diziam  o  último 
adeus  á  pátria,  no  momento  em  que  por  ventura  sonhavam 
que  dentro  de  pouco  volveriam  a  ella  com  grossos  cabe* 
daes, — com  rios  de  prata.  Henrique  .Montes  que  estivera 
com  CabnL,  e  que  linha  passado  a  Portugal,  rçgrpflNVii  na 
armada  *  feito  cavalleiro  da  casa  e  agraciado  com*  o  ofBcio 
de  provedor  dos  mantimentos,  assim  na  viagem  ,  como  ao 
depois >  «em  terra  ,  em  qualquer  togar  onde  assentassem • 
os  que  iam  na  armada.  Para  commandar  esta  fora  escolhi- 
do Martim  Affonso  de  Souza,  que  ao  depois  se  fez  célebre 
na  Ásia,  obrando  prodígios  de  valor.  Conlava  então  ape- 
nas trinta  annos;  mas  ja  por  seu  botn  juizo  havia  merecido 
a  honra  de  fazer  parle  dos  conselhos  do  rei.  À  amizade  e 
o  parentesco  que  com  elle  linha  o  vedor  da  Fazenda  D.  An- 
tónio de  Alta  ide,  depois  condir  da  Castanheira,  deviam  con- 
tribuir muito  para  a  escolha  ;  mas  quem  como  nós  leve  oe- 
casião  de  conhecer  tão  cabalmente  o  dito  Castanheira  ,  por 
Ioda  a  sua  correspondência  privada  e  de  oílicio,  incluindo 
a  que  ao  depois  por  annos  entreteve  com  o  mesmo  Martim 
Affonso  em  serviço  na  Ásia,  nào  pode,  por  ura  só  instante, 
suspeitar  que ,  no  animo  do  conde,  a  amizade  preponde- 
rasse ao  zelo  pelo  Estado,  tralanrfo-se  de  ura  empregado 
deste.  Além  de  quê  nãu  era  o  conde  da  Castanheira  exclu- 
sivo no  conselho ; — e  não  se  atreveria  a  fazer  ao  Soberana 
qualquer  recommendação,  quando  não  tivesse  o  apoio  de 
António  Carneiro,  e  de  Pêro  d* Alcáçova  Carneiro,  que  eram 
também  ministros  mui  influentes  no  Estado.  Demais:  o 
êxito  desta  expedição  e  a  suecessiva  carreira  de  serviços 
de  Martim  Affonso  justificam  cabalmente  a  proposta  que 
deite  fez  o  seu  primo  e  amigo  a  Sua  Alteza, — que  tal  era  o 
tratamento  que  se  dava  ainda  ao  rei. 

Vinha  Martim  Affonso  munido  de  poderes  extraordiná- 
rios, tanto  para  o  mar,  como  para  reger  a  colónia  que  fun- 
dasse; e  até  autorisado  com  alçada  e  com  mero  e  mixto 


*  Km  uma  desta*  voltava  no  flraill  o       *  Torre  do  Tombo  ,  rjianc. 
metmo  Diogo  Leile*  que  e^i%rra  fti    Joio  IH.  — Liv.  BI»/.  130  v 
•rden*  de  Clirfeiuvam  Jaf«6f« 
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perio  no  eivei  e  no  crime,  até  morte  natural  inclusivo;  s^* 
excepto  quanto  aos  fidalgos,  que,  se  delinquissem,  deveria  — ^ 
enviar  para  Portugal.  Trazia  aiitorisação  para  loniar  posse 
de  lodo  o  território  situado  até  á  tinha  meridiana  de  marca- 
dora; para  fazer  lavrar  autos,  e  pòr  os  marcos  necessários; 
para  dar  terras  de  sesmaria  a  quem  as  pedisse»  e  até  para 
criar  tabelliàes,  ofíiciaes  de  justiça  e  outros  cargos.  As  ses  • 
marias  f  deviam  ser  dadas  em  uma  só  vida,  o  que  não  pa- 
rece coherente  cora  o  pensamento  de  ligar  a  terra  á  gera- 
ção perpetuada  de  pais  a  filhos.  Não  sabemos  que  politica 
ou  que  miras  envolvia  esta  disposição,  que  logo  depois  se 
modificou,  com  melhor  conselho. 

Com  Martiin  AlTonso  vinha  também  nesta  armada  seu  ir^ 
tnão  Pêro  Lopes  de  Souza ,  moço  honrado  e  de  grandes 
brios  e  valor,  e  igualmente  muito  bem  conceituado  peran- 
te o  mesmo  conde  da  Castanheira  ,\  Apenna  de  Pêro  Lopes 
devemos  hoje  tudo  quanto  de  mais  averiguado  sabemos 
dessa  expedição,  que  se  apresentou  diante  do  Cabo  de  San- 
is  kgèotipho  no  último  de  Janeiro  de  1554,  depois  de  ha- 
ver tido  alguns  dias  de  demora,  para  se  refazer  de  mais 
mantimentos,  na  Ribeira-Grande  ,  porto  da  cidade  capital 
do  archipelago  de  Cabo-Verde. 

Aoles  de  proseguir  cumpre-nos  dizer  que  os  interessa- 
dos *  nos  Ires  navios  apresados  por  Christovam  laques,  re- 
quereram a  Francisco  I,  por  intermédio  do  conde  de  Lavai 
governador  da  Bretanha,  carias  de  marca  para  se  indem- 
uisarem  de  suas  perdas  que  orçavam  em  sessenta  mil  cru- 
zados. Mandou  Francisco  I  a  Portugal  para  agenciar  essas 
iademnisações  o  rei  d  armas  Hélice  Alesge  de  Angouleme. 
Chegou  este  a  Lisboa  era  Janeiro- de  1529;  deu  conta  da 
missão,  porém  não  sendo  despachado  durante  mais  de  dois 
inezes  regressou  a  França;  e  poucos  dias  depois  assignava 
Francisco  I  uma  carta  patente  de  corso,  era  favor  do  céle- 
bre Áogo,  contra  Portugal.  Vendo-se  poróra  mui  necessi- 


1  «Sesmarias  sâo  as  dad;ts  de  ter-  -o  assim  porque  p6<fe  ser  que  por  soa 

..  que  loram  OU  são  de  alguns  se-  pouca  idade  vos  pareça  fjue   terá  bons 

rios»,  ele.  Ord.Maii.  IV,  07;  e  Fiíip.  princípios,  masque  não  será  ainda  de 

■Ti  18.  iodo  bem  assentado  irisso,  como  *ol-o 

1  A  Martim  AlTonso  escrevia  de  Pêro  eu  aqui  difro  que  é  ainda  menos  do 

Lopes  o  C.   da  Castanheira  em   1338.  <jue  o  que  delle  cuido» 

«Peru  Lopes,  foiso  irmão,  eslá  feilo        *  tvoo  Cretruyar;  Jean  llareait,  Jean 

um  homem  muiio  honrado,  e  outra  vet  Jamet,  e  Guerrel  Malhurin  Tourne- 


vos  aflirmo  muito  honrado,  E  digo  rol-    luouche. 
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lado  dc  dinheiro,  inclusivamente  para  pagar  o  resgate  de 
seus  filhos  ao  vencedor  Carlos  V,  mandou  o  mestre  Pe- 
dro de  la  Garde  de  embaixador  a  D.  João  III f  offerecen- 
do-se  a  coçar  as  cartas  de  corso,  e  pedindo  quatrocentos 
mil  cruzados  emprestados.  Respondeu  o  monarcha  por  tu - 
guez  (com  muitas  desculpas  e  incumbindo  de  encarecei- 
as  em  França  o  seu  embaixador  João  da  Silveira)  que  por 
obsequial-o  lhe  emprestaria  cem  mil  cruzados  em  dinheiro; 
e  que  o  mais,  que  passava  e  muito  de  trezentos  mil  cruza- 
dos, lhe  cedia  também  do  empréstimo,  se  elle  quizesse  fa- 
zer justiça,  obrigando  muitos  dos  seus  vassallos  a  restituir 
as  tomadias  ilegitimamente  feitas.  João  da  Silveira  eraau- 
torisado,  inclusivamente,  a  agenciar  estes  negócios  conce- 
dendo aos  indivíduos  que  assentasse  *  algum  proveito  se- 
creto» 4  A  este  mesmo  intento  foram  do  embaixada  os  de- 
zembargadores  Lourenço. Garcez  e  Gaspar  Vaz. 

Para  não  interrompermos  dentro  de  pouco  a  narração 
que  vai  seguir-se  digamos  também  já  que  complicando-so 
as  negociações  em  França,  e  havendo  probabilidade  de  que 
maia  se  complicariam  com  alguns  feitos  da  nova  armada,  foi 
lá  de  embaixador»  em  Maio  de  Í531  ,  o  próprio  vedor  da 
Fazenda  D,  António  dAttaide.  E  á  presença  nesse  tteino 
durante  poucos  meies  deste  prudenie  estadista  .  a  quem 
por  certo  uão  se  faz  geralmente  a  devida  justiça,  attrílmi- 
mos  dão  só  as  capitulações  celebradas  rom  Ango,  mas  lam- 
bem .as  boas  disposições  da  parte  do  almirante  tfa  Franra 
e  outros  pani  os  accordos  depois  tomados  ,  em  virtude  dos 
quaes  em  1557  se  inslaltaram  em  Irun  e  Fuenterrabia  com- 
UiiôsOcs  mistas  de  Portugal  e  França  f  para  allendercm  às 
rdclacuaçuês,  sobre  prezas  e  tomadias,  dos  queixosos  duma 
q  outra  parte.  O  próprio  João  Àffonso ,  de  appellido  Fran- 
■Mi  pratico  do  Brazil  *  (a  (pie  antes  de  fugir  de  Portugal 
mestre  de  um  navio  de  Duarte  de  Paz)  recebeu  d  elrei 
carta  de  seguro  de  que  não  seria  demandado ,  nem  perse- 
guido \  por  incurso  nas  penas  dos  que  aceeitavam  serviço 
do  mar  das  outras  nações  >  ou  iam  ás  conquistas  sem  li- 
cença \ 


R.  a  Iftioila  SiU.'ir*  ú<s  í&  de 
J.n    <\v  133G;  c  top.  no  Anu.  3U,  B 

1  «Joannis  AÍTonsi  Franco?,  qui  enl 
ripertuiiu  flagiia  a<J  brasiliana»  In- 


aniu». 

*  Ca<a  da  Coroa,  Àrm,  56.  3,  10. 

*  Ofd  Hm  ,  i.i*-  V,  llt  m  o  Hl  — 
Vej,  tjmhrm  iV  11  cio  miç  t.*  das  leu 
sem  dali.  «" 


SECÇÃO  IV. 


1ESOLTADOS  [)A  BXPEMÇAO  DS    MABT1M  AFFONSO. 


Acabava  Marlim  Affonso  de  avistar  a  costa  «te  Pernam- 
buco, quando  descobriu  ao  longe  orna  nio  ftanceza ,  Pouco 
lhe  gusIou  dar-lho  caça,  e  rendel-a;  fugindo  no  batel  para 
terra  Ioda  a  tripolação,  menos  um  só  homem.  Seguiu-se  a 
esta  preza  a  de  outras  duas  náos,  lambem  francezas,  e  car- 
regadas, como  estava  lambem  a  primeira»  de  brazil.  De 
uma  delias  coube  o  aprezaraenlo  a  Poro  Lopes,  que  depois 
de  a  haver  seguido  com  duas  caravelas,  c  combatido  um 
todo,  conseguiu  rendcl-a. 

■  ■">  boa  estréa ,  dirigiu-se  Itartim  Affonso 
á  próxima  feitoria  de  Pernambuco;  e  dahi  resolveu  mandar 
a  Portugal  uma  das  nãos  aprezadas»  com  a  noticia  do  sue- 
cedido,  levando  outra  comsígo,  caminho  do  Rio  da  Prata, 
e queimando  a  terceira  por  incapaz.  Igualmente  resolveu, 
talvez  era  virtude  de  ordens  que  linha,  mandar  as  duas 
caravelas  para  as  bandas  do  Maranhão,  afim  de  fazer  ex- 
plorar por  ahi  a  costa ,  e  de  côllocar  nella  padrões  era 
signaj  de  posse.  Diogo  Leite  foi  o  capitão  a  quem  Marlim 
Affonso  confiou  o  mando  dessas  duas  caravelas*  Sabemos 
que  este  chefe  percorreu  quasi  lodo  o  littoral  de  leste- 
oesíe ,  e  chegou  pelo  menos  até  á  bahia  de  Gunipy,  que 
por  algum  tempo  se  denominou  «abra  de  Diogo  Lei- 
te».— A  seus  exames  attribuimos  o  conhecimento  que  des- 
ta parte  da  costa  desde  então  houve  em  Portugal ;  e  lam- 
bem, entre  outros  nomes,  o  de  cabo  de  Todos  os  Santos, 
dado  ao  promontório  ao  termina  no  Moote-Alégre  a  leste 


1531, 
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SÇC-  do  Maranhão.  Das  caravelas  sabemos  que  pelo  menos  a 
— —  Rosa  regressou  á  Europa;  visto  que,  dois  ânuos  depois»  a 
encontramos  velejando  para  a  índia. 

Da  náo  franceza  mandada  a  Portugal  foi  capitão  João  de 
Souza.  Alôm  de  umas  setenta  toneladas  de  brasil,  levou 
trinta  e  tantos  das  prisioneiros.  Em  Uns  de  Julho  eslava  a 
dita  náo  fundeada  em  Portimão  no  Algarve.  Mas  só  em  No* 
vembro  chegou  a  pro paga r-se  era  França,  era  meio  de 
grandes  queixas  e  alaridos»  a  noticia  dos  três  navios  apra- 
zados, com  a  circunstancia ,  não  sabemos  se  verdadeira, 
de  haver  Martim  Affonso  mandado  enforcar  o  piloto  Pe- 
dro Serpa,  que  encontrou  em  uma  delias.  Sendo  certo  que 
já  enlão  havia  correio  publico  cada  oito  dias  de  Lisboa  a 
Burgos,  e  cada  quinze  de  Burgos  a  Flandres,  devitnos  crer 
que  os  prisioneiros  francezes  estiveram  incouununieaveis 
em  Portugal  por  algum  tempo.  Gouvea  parecia  assustado 
com  a  noticia,  porém  o  embaixador  Gaspar  Vaz  era  de  pa- 
recer que  por  fim  o  resultado  seria  favorável  a  Portugal; 
não  querendo  outros  expor*se  ao  que  acabava  de  succeder 
a  lautos. 

De  Pernambuco  seguiram  os  outros  navios  para  o  sul,  e 
foram  entrar  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  descoberta  vin- 
te e  oito  annus  antes.  Aqui  se  apresentou  ao  capitão  mór  o 
portugucz  Diogo  Alvares,  que  em  terra  vivera  entre  os  ín- 
dios os  vinte  e  dois  *mnos  anteriores,  e  que  aht  tinha  mui- 
tos filhos,  havendo-se  alliodo  a  uma  índia,  cujo  nome  pri- 
mitivo corre  haver  sido  Paraguaçu  ,  Catharina  o  da  pia 
baptismal. 

Por  intervenção  do  mesmo  Diogo  Alvares,  vieram  todos 
os  priocipacs  visitar  ao  capitão  mor,  irazendo-lhe  manti- 
mentos, que  foram  retribuídos  com  as  dadivas  de  costume. 
Admirou  Pêro  Lopes  na  Bahia  a  alvura  da  gente ,  a  boa 
disposição  dos  homens,  e  a  formosura  das  mulheres»  que 
não  achou  inferiores  ás  mais  bellas  de  Lisboa. 

ReservandíVuos  a  tratar  mais  ao  diante,  do  colono  Diogo 
Alvares e  desta  Bahia,  nos  limitaremos  agora  a  dizer  que 
durante  os  quatro  dias  que  fundeada  se  demorou  a  arma- 
da tiveram  os  nautas  occasião  de  presenciar  ura  comba- 
te naval  travado  dentro  do  recôncavo;  naturalmente  en- 
tra os  da  ilha  de  llaparica  |  o  os  do  lado  do  norte  que 
senhoreavam  as  ternas  onde  se  assentou  depois  a  cida- 
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de  do  Salvador.  Cada  esquadrilha  constava  de  cincoenta  sf*c- 
caoóas,  guarnecidas  algumas  destas  de  sessenta  homens,  — ~ 
todos  escudados  de  pavezes  de  cores  t  semelhantes  aos 
que  usavam  então  os  guerreiros  marítimos  portuguezes. 
O  combate  durou  desde  o  meio  dia  até  o  sol  posto;  os 
da  armada  europea  conservaram-se  impassíveis  espec- 
tadores desta  naumachia  cntretropica,  e  viram  com  gôs- 
to  decidir-se  o  triunfo  pelos  que  combatiam  do  lado  ta 
que  elles  estavam  suçlos.  Muitos  dos  vencidos  caíram  pri- 
sioneiros; e  com  estes  practiearain  os  vencedores  o  costu- 
mado aso  de  os  matarem,  com  grandes  cerimonias,  e  de  lhes 
tragarem  depois  [oh  asqueroso  horror!  as  carnes. 

Martim  AlTonso,  deixando  com  Diogo  Alvares  dois  ho- 
mens, e  muitas  sementes  para  saber-se  por  experiência  o 
qoea  terra  (que  segundo  doze  annos  antespublicára  Enciso 
era  de  pouco  proveito)  poderia  melhor  produzir,  velejava 

sua  pequena  trota  para  o  sul ,  quando,  ao  cabo  de 
alguns  dias,  foi  obrigado  a   arribar.  Entrando  na  mesma  i:r>1 
Bahia,  encontrou  agora  ahi  fundeada  a  caravela  que,  com*"-*5- 

Lino  a  Sofala,    passara   por  Pernambuco,  e  recebera 
a  bordo  a  Diogo  Dias,  leitor  do  estabelecimento  que  o  ga- 

francez  havia,  mezes  antes,  saqueado.  Martim  Aflbn- 

endo  que  esta  caravela  lhe  podia  servir,  decidiu-se  a 
leval-a  comsigo;  e  com  esse  fim  mandou  primeiro  bo- 
tar em  terra  os  escravos  que  ella  conduzia; — níio  sabemos  se 
africanos.  Foram  novos  colonos  que  ali  ficaram  em  com- 
panhia de  Diogo  Alvares  e  dos  outros  dois  Europeos  de 
que  fizemos  menção.  No  dia  immediato  levantaram  de 
0  ancoras  todos  os  navios  da  armada,   e  seguiram  na- 

iido  para  o  sul  até  que  entraram  no  porto  ou  bahia  ai».,». 
conhecida  pelo  impróprio    nome    de  tRío  de  Ja- 

». »  Para  não  deixarmos  de  aproveitar  a  mini  ma  even- 
tualidade no  pouco  que  sabemos  do  que  então  se  passou 
iii,  cujas  menores  circunstancias  hoje  inlens- 
sarna  lodo  o  Império,  transcreveremos  fielmente  quanto  nos 
transmittiu  um  dos  nautas,  qqe  logo  veremos  donatário  de 
Itamaracá,  Santo  Amaro  e  Santa  Catharioa.  E'  Pêro  Lo- 

(uein  prosegue*  em  seu  estyln  lào  ingénuo  como  pinto- 
resco:  «Corno  fomos  dentro  (da  babia  de  Janeiro)  mandou 
o  capitão  (Martim    AÍTonso)  fazer   uma  casa    forte   com  NoU 
côrea  por  derredor;  •  e  mandou  sair  a  gente  em  terra,  e  ^  fi^. 

■IST.  l;lr.  do  bkaz.  tgsi»  i.  1 
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s£c  P^r  &m  ordem  a  ferraria  ,  para  fazermos  cousas  de  que 
— —  tínhamos  necessidade.  Daqui  mandou  o  Capitão  (Martiru 
Affonso)  quatro  homens  pela  terra  dentro  :  e  foram  e  vie- 
ram ern  dois  mezes;  e  andaram  pela  terra  cento  e  quinze 
léguas ,  c  as  sessenta  e  cinco  delias  foram  por  montanhas 
mui  grandes;  e  as  cincoenta  foram  por  um  campo  mui 
grande;  e  foram  ale  darem  com  um  grande  rei,  senhor  de 
todos aquelles  campos;  e  lhes  fez  muita  honra,  e  veiu  com 
elles  até  os  entregar  ao  capitão;  e  lhe  trouxe  muito  cristal, 
e  deu  novas  corno  no  Rio  de  Peraguay  havia  muito  ouro  e 
prata.  O  capitão  lhe  fez  muita  honra  ,  e  lhe  deu  muitas  da- 
divas, e  o  mandou  tornar  para  as  suas  i  V  gente 
deste  rio  é  como  a  da  Bahia  de  lodos  os  Santos;  senão 
quanto  é  mais  gentil  gente.  Ioda  a  terra  deste  rio  é  de 
montanhas  e  serras  mui  altas.  Às  melhores  aguas  ha  note 
rio  que  podem  sor.  Aqui  estivemos  três  mezes  tomando 
mantimentos  para  um  anno,  para  quatro  centos  homens 
que  trazíamos,  e  fizemos  dois  bergantins  de  quinze  bancos.» 
Deixando  o  Rio  de  Janeiro,  foram  os  navios  ao  cabo  de 
doze  dias  de  navegação  ancorar  da  banda  de  dentro  da 
Ag  ♦«»>  ilha  chamada  «do  Abrigo»  junto  do  porto  da  Cananéa.  Por 
eete  último,  cujas  aguas  cora  o  nome  de  «Mar  pequeno» 
se  estendem  terra  dentro,  (desde  o  rio  de  [guapo  até  o 
sul  da  barra  de  Ararapira,  onde  acaba  a  ilha  que  ora  cha- 
mam do  Cardozo,  g  quasi  a  comuiunicam  oooi  a  bahia  do 
Paranaguá),  mandou  Marlim  AlTonso  ao  piloto  Pedr  Aunw* 
entendido  na  língua  dos  Índios  que  fosse  em  um  bergan- 
lim  haver  fala  dos  que  ali  houvesse.  Kstc  piloto  voltou 
cinco  dias  depois,  conduzindo  a  bordo  do  bergantim  um 
bacharel  português,  que  liavia  trinta  annosque  ali  esta- 
iiiií  tal  Francisco  <lr  Uiaves,  e  vários  castelhanos. 
Este  Francisco  de  Chaves,  naturalmente,  ora  algum  dos 
aventureiros  que  anles  haviam  chogadn  ai  rras  do 
Inca.  O  certo  é  que  pelas  iníorru-  iie  deu  e  pro- 
messas quo  fez  de  trazer,  dentro  de  dea  mezes,  quairooift- 
tns  escravos  carregados  de  prata  e.  ouro,  Marlim  Ationso 
mandal-o  seguir  de  oitenta  homens  armados, 
Mttade  de  arcabuzes,  e  outra  metade  de  bestas,  da  sorte 
doi  QMftiadimiU1  tratar 


ISM. 


S*t,,l- 


V*j.  a  confirmação,  ani*  p.  Sfi,  c  no  fti  \ol  •  woU  enrrosponi 
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Quarenta  e  quatro  dias  se  demorou  a  esquadra  junto  da  s.^c 
Cananea,  durante  os  quaes  esteve  sempre  cncuberío  o  sol,  - — — 
circuostancia  pouco  para  admirar  aos  que  saibam  que  ain- 
da hoje  raras  vezes  elle  se  mostra  radiante  aos  habiUit 
desses  contornos. 

Também  no  ancoradouro  se  romperam  muitas  amarras 
e  perderam^se  várias  ancoras,  o  que  succede  ainda  ai;ora 
POO0C  porto,  cujo  fundo  tem  rato,  segundo  a  erpresão  dos 
marítimos. 

Itefronte  da  ilha  da  Cananea  sae  da  terra  para  o  mar 
um  pontal  de  pedra,  que  se  chama  hoje  de  Itaqnan 
onde  ainda  existem  três  padrões  de  mármore  sacharoide 
do  que  se  encontra  nas  formações  volcanicas  das  immedia- 
cões  de  Lisboa,  os  quaes»  com  toda  a  probabilidade,  foram 
ali  postos  durante  estes  quarenta  e  quatro  dias,  apezar  do 
silencio  que  a  tal  respeito  guarda  o  (tantas  vezes  desespe- 
rantemente omisso)  escriptor  dos  feitos  desta  expedição, 
que  merece  desculpa;  porque  não  se  propunha  elle  a  ser 
mista,  mas  somente  a  consignar  por  escripto  o  seu 
roteiro  ou  diário  marítimo.  Os  padrões  da  Cananea  que 
examinámos  pessoalmente,  sào  de  quatro  palmos  de  com- 
prido ,  dois  de  largura  e  um  de  grossura  ;  e  tem  escul- 
pidas as  quinas  portuguesas,  sem  a  esphera  manuelina, 
nen  castellos  ;  e  nenhuma  data  se  Icem  suas  faces1.  Entre- 
tanto sáo  dos  mais  antigos  monumentos  que  possuímos  da 
bistoria  da  colonisação  de  nosso  paiz;  pelo  que  fazemos 
votos  para  que  venham  a  ser  preservados  no  museu  na- 
cional. 

Com  o  pensamento  sempre  na  colonisaçâo  do  Rio  da 
Prata  (que  os  Portuguezcs  antes  haviam  também  chamado 
de  Santa  Maria),  seguiu  Marlim  Affonso  para  o  sul,  esei-,tf. 
dahi  a  dias,  experimentou  tào  grande  temporal  que  a 
capitanea  deu  á  costa,  junto  ao  riacho  de  Cliuy,  na  actual  B*£. 
fronteira  meridional  doBrazil;  do  que  resultou  perecerem 
sete  pessoas. 

Keunidos  de  novo  todos  os    navios,  exceptuando  um 

1  Como  assevero  a  o  m  cr  U  i  ssi  mo  i  ai-  A  fTori  so  Bote  I  li  o ,  t  isl  i  a  n  d  o  c  s  se  s  mar- 

zal,  1r  p   - J7  e  OH.— Vt*j.  Fr,  Gaspar,  cos,  ouauLes  o  fjuo  está  visível  em  ci- 

Í-An.  da  Mar*.,  \>   MH. — Soares»  m;i  efiz  tqne  lho  tiío  ifpptrecG  letreiro 

cap,  05,  e  lambem  Varnh.oaReT,  do  algum,  i   VeJ,  a  4>escri|i.  da  comarca 

rasL  Hist.,  &n,  p.  574  e  375.  Convém  de  Paranaguá»,  Ms.  na  ftib.  ttoPor- 

l  \m  noiar  qae  ja  no  sem  lo  passado  to,  457. 
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PÊRO  LOPES  SOBE  O  PARANÍ.   MARTIM  AFFONSO  FICA  NA  GOSTA. 


•  bergantim  lambem  naufragado,  chamou  Martim  Affonso  a 
-  conselho  todos  os  que  para  isso  eram,  e  neste  foi  assentado 
que  em  virtude,  não  só  da  falta  de  mantimentos,  originada  da 
perda  da  capitana,  como  do  mau  estado  das  outras  duas 
náos,  que  se  não  poderiam  expor  aos  temporaes  do  Rio  da 
Prata  naquella  estação  (naturalmente  os  conhecidos  pam- 
peiros),  se  desistisse  da  em  preza  de  ir  colonisal-o. 

Apezar  desta  resolução,  julgou  Martim  Affonso  que, 
estando  tão  perto  desse  rio ,  não  devia  deixar  para  mais 
tarde  o  acto  de  posse  delle,  por  meio  dos  padrões  que  le- 
vava. Julgando  ser  para  isso  sufliciente  um  bergantim  com 
trinta  homens,  encarregou  o  cominando  deste  e  a  commis- 
são  de  pôr  os  mesmos  padrões  a  seu  irmão  Pêro  Lo- 
pes, que  se  fez  de  vt^la  em  companhia  de  Pêro  de  Góes, 
ao  depois  donatário  da  capitania  de  S*  Thomé  ou  Campos 
HoiP.w^6  Guaitacazes.  —  Desempenhou  Pêro  Lopes  o  mandado, 
•"  subindo  pelo  Paraná  muito  alt^rti  da  foz  do  Uruguay ,  e 
achando-se  devolta,  decorrido  pouco  mais  deummez.Esta 
exploração  do  Rio  da  Prata  é  a  de  que  seu  chefe  Pêro 
Lopes,  a  quem  ella  deu  tantos  trabalhos,  se  compraz  de 
nos  transmitlir  informações  muito  mais  minuciosas  do  que 
costuma.  Ainda  malf  são  justamente  todas  alheias  á  nossa 
historia,  e  mais  poderão  interessar  á  dos  estados  limí- 
trofes do  Brazil  pelo  sul. 

Muito  provável  é  que  no  entremeio  de  tantos  dias, 
em  que  Pêro  Lopes  demarcava  o  Rio  da  Prata  ,  não  Mti* 
vessem  oci<»<>s  os  pilotos  que  haviam  ficado  na  costa 
com  Martim  Àffbnso.  Em  terra  teriam  occasião  de  fazer 
frequentes  observações  astronómicas  sobre  a  latitude  e 
longitude  do  logar,  e  isso  lhes  daria  a  convicção,  e  ao 
oapHc  imir,  «leque  aquclla  costa,  e,  com  mais  razão  todo 
o  Rio  da  Prata,  ja  se  achavam  fura,  isto  é  mais  a  loeste 
da  raia  até  onde  se  estendia  ,  pelo  tratado  de  Tordesilhas, 
D  domínio  porluguez  naquellas  paragens.  Ao  conheci- 
mento deste  facto  em  Portugal  devemos  atlribuir  o  não 
proseguirem  em  Madrid  as  reclamações  acerca  desse  rio; 
o  desistir  aquelle  reino  de  mandar  mais  frotas  ás  suas 
aguas;  e  até  o  não  doar,  quando  doou  outras  terras,  as  que 
ficaram  alím  da  Laguna,  onde  terminava  a  courela  que 
de  direito  ainda  por  ahi  lhe  tocava. 

Talvez  também  pelo  conhecimento  desse  fado   é  que 
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Nota 
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Martim  AITodso  não  se  deixou  ficar  nas  plagas  da  actual  s^p* 
província  do  Rio-Grande,  onde  o  lançara  de  si  o  próprio  mar,  — '— 
e  decidiu  retroceder  mais  para  o  norte,  a  buscar  outro  lo- 
cal onde  fixar-se  de  preferencia.  Entrando  no  porto  dejí^i 
S.  Vicente,  o  bom  abrigo  que  nelle  encontrou  para  as 
náos,  a  excellencia  das  aguas ,  a  abundância  do  arvoredo, 
encantador  principalmente  aos  que  acabavam  de  viver  rios 
areentos  piai  nos  do  Oiuy,  a  amenidade  do  clima  por  certo 
mui  preferível  ao  do  visinhb  porto  da  Cauanéa ,  onde  nun- 
ca se  vira  o  sol  durante  quarenta  e  quatro  dias,  e  talvez, 
mais  que  todas  estas  razões,  a  presença  de  um  colono  por- 
tuguês João  Ramalho,  que  ali  contava  ja  vinte  annos  de 
residência,  e  que,  naturalmente  avisado  pelos  índios, 
appareceu  dando-lhe  razão  da  terra  ede  como  toda  ella  pe- 
lo interior  era  de  campos  e  clima  semelhantes  aos  de  Coim- 
bra onde  nascera, — tudo  concorreria  a  predispor  o  animo 
do  capitão  mor  em  favor  desta  paragem  para  fundar  nel- 
la,  como  fundou ,  a  primeira  colónia  regular  europea  no 
Brazil.  li  dizemos  a  primeira,  porque  não  podemos  cha- 
mar colónias  regulares  ás  pequenas  feitorias  provisórias 
fundadas  antes  em  Santa  Cruz  de  Porto  Seguro,  e  depois 
em  Igaraçá  e  Santa  CaLliarina. 

Eo  porto  de  S,  Vicente,  por  assim  dizer,  formado  vm 
um  canal  que  convenientemente  se  afeiçoa  enLre  duas  ilhas 
de  mediana  extensão  conchegadas  á  terra  firme.  Mais  mel- 
tida  por  esta  adentro  fica  a  que  se  diz  de  S.  Vicente»  de 
forma  quasi  circular:  por  fora  da  qual,  um  pouco  para  o 
norte,  se  prolonga  a  de  San  to- Amaro,  que  nesse  rumo,  n  |j 
fenecer  na  barra  do  canal  chamado  da  Berlioga,  corrup- 
ção de  Buriqui-oca,  que  quer  dizer  covil  de  bogios;  o  que 
prova  que  ahi  devia  de  haver  muitos;  pois  eram  os  índios 
sinceros  em  taes denominações.  Assim  adita  ilha  de  Santo 
Amaro  chamaram  elles  do  Guaimbé  l;  planta  deste  nome, 
que  nella  dava  como  verdadeira  praga.  A' ilha  deS.  Vicente 
chamavam  Orpion  ou  Morpion  \  não  sabemos  porque.  0 
nome  de  S.  Vicente  lheproveiu  da  povoação  nella  construi- 

j,  que  o  recebeu,  em  virtude  de  ser  o  que  já  tinha  o  porto. 


ihr  escreve  o  jesuíta  Simão  tlc 

v  Thevet  e  Abbeville.   SLadeu 
oe  Orbiuiieme,  e  na  collecçÃo  de 


Purchas  (V,  hã4&) biques  ;i eliaiu^  Wa- 

rapísuLiwíina   l'Ai»'  ultimo  nome  aludi- 
ria  aoi  guarás,  que  ali  se  matavam 
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ESTABt.LKCLMKNTO  DA  COLÓNIA, 

O  local  desta  última  ilha  escolhido  para  assento  da  co- 
-  lonia  foi  uma  quasi  insensível  eminência  fronteira  á  bar- 
ra e  á  ilha  de  Santo  Amaro,  mui  lavada  de  ares,  e  situada 
no  meio  do  islhmo  para  um  farilhãoou  promontório  em  que 
remata  por  este  lado  a  ilha.  Os  morros  deste  promontório 
alimentariam  os  mananctaes  de  agua  para  a  povoação;  e 
dariam  no  principio  para  as  obras  pedras ;  e  os  matos 
que  ainda  hoje  os  cobrem  forneceriam  com  a  maior  com- 
modidade  a  necessária  lenha*  Lí/n  pequeno  regato;  essencial 
para  muito  era  qualquer  povoação,  corre  para  o  lado  da 
barro,  I  vai  desaguar  na  deliciosa  praia  que  segue  contor- 
nando a  ilha,  —  Para  o  rumo  opposto,  a  quasi  igual  distan- 
cia, havia  outra  vez  agua,  não  como  praia,  que  ja  ahi  não 
ha  ondas,  mas  como  beiras  mui  a  propósito  para  porto  e 
varadouro  das  cangas.  Finalmente  do  local  preferido  se 

cobria,  pela  barra,  o  mar  alo  perder-se  no  horisonte,  o 
que  permiuirin  aos  moradores,  sem  atalaias  de  aviso,  jun- 
larem-se  a  tempo  para  acudir  a  qualquer  rebate  de  pirata 
inimigo.  O  viajante  que  percorresse  a  ilha  de  S.Vicente  era 
busca  da  melhor  paragem  para  uma  povoação,  sobre- 
tudo no  mez  de  Janeiro,  em  que  as  praias  estão  um  Lanto 
alagadas  pelas  chuvas,  ainda  hoje  não  indicara  outra  nuns 
adequada,  se  o  porto  de  $:  Vicente  podesse  competir  cora 
o  de  Santos,  alias  abafadiça  o  tristonho, 

Martim  ÀITonso    não  quiz  poròm    limitai  fundar 

uma  súvilln.  Avilta  das  informações  que  lhe  deu  João 
Ramalho  assentou  de  reforçar  esta  contra  qualquer  tenta- 
tiva deinimiiíomaritimocom  outra  povoação  sertaneja,  que 
ao  mesmo  tempo  servis^1  de  guarda  avançada  para  as 
futuras  ronqmsias  Ja  civilisação.  Às  duas  villas  irmãs  fi- 
cariam assim  no  eaflp  d  ivm-se  apoio  uma  á  outra» 
indo  Ih'  do  mar  ou  da  terra  o  inimigo  ,  ao 
imarilirna  receberia,  ao  mesmo  tempo,  socorros 
das  iiiuis  do  reino,  a  quem  a  seu  turno  socorreria. 

De  S.  Vicente  para  o  interior  a  umas  ires  levitas M  le- 
vanta  o  continente,  apresenta  neto  pM  o  mat  -um  paredão, 
em  forma   de  serra,  ãs  1  levada  do  mais  de  dois  mil 

Do  cimo  manam  variosriachos,  dosquaes  um  se  despe- 
nha com  tal  fúria  de  lo  n  ire  qUfl  branquejar  a  espu- 
ma de  seus  fenrenl  tiõcs,  Chamavara-lhc  os  índios 
h(t-tinga  ou  cachoeira  branca.  Às  aguas  desses  riachos,  pro- 
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miscuando-se  coui  as  salgadas  do  mar»  recortam  por  tal 
forma  em  esteiros  e  meandros  todas  as  planícies  debaixo  — ~ 
que,  vistas  estas  dos  altos  ao  longe,  mais  parecem  mari- 


nhas «Ir 


je  braços  de  mar  ou  de  rios.— Aserra  cha- 


mavam os  índios,  como  nós  hoje,  Paraná-piacaba,  isto  é 
avisladora  do  mar;  porque  só  o  viam,  até  morrer  no  ho- 
risoQte,  quando  aos  cimos  delia  chegavam,  crida  vez  que*, 
em  correrias,  vinham  d  costa  do  sertão ,  onde  preferiam 
fazer  residência  mais  aturada. 

Desde  aquelles  cimos,  elevadíssimos  sobre  o  mar,  para 
o  sertão,  as  aguas  baixam  com  o  terreno  quasi  insensivel- 
mente; pois  este  se  reduz  na  essência  a  uma  extensa 
la  ou  chapada,  como  no  Brazil  se  diz,  que  pelo  inte- 
se  ramifica  em  vários  sentidos  até  mui  longe.  À  zona 
visinha  ao  mar,  o  paredão  de  serra  para  o  lado  delle,  e 
ainda  o  primeiro  par  de  léguas  para  o  interior,  são  vestidos 
ío  vigorosa  de  inalo  virgem  que  alcança  até  um 
Jinde  que  chamam  «Borda  do  Campo;»  pois  que  dahi  por 
diante  a  terra  nào  é  de  maios,  e  apenas,  de  quando  em  quan- 
do, povoada  de  reboleiras  e  de  pequenas  boscagens,  al- 
gumas delias  de  pinheiros  curis  ou  araucarios,  a  que  os 
índios  davam  importância,  pelo  muito  alimento  que  lhes 
forneciam  seus  grandes  pinhões. 

A  algumas  léguas  da  Borda  do  campo,  e  próximo  de 
uma  ribeira,  cujas  margens  não  deixam  de  recordar  as 
coimbrãs  do  plácido  Mondego,  era  a  ald^a  em  que  princi- 
palmente vivera  Joào  Ramalho  com  a  sua  família,  já  nu- 
merosa ,  como  se  pode  imaginar  sabendo  que  vinte  annos 
-ara  livremente  entre  aquella  gente,  á  lei  da  natureza, 
Chamavam-se,  tanto  a  aldrèa  como  a  ribeira ,  de  Pira-ti- 
ningaou  do  Peisc-secco ;  nome  que  em  outros  togares  do 
Brazil  se  pronunciava  Pira-sinunga ,  e  queria  dizer  o  mes- 
mo. A  origem  do  nome  explica  a  causa  porque  se  funda- 
ra alu  a  aídúa:  provinha  aquella  das  frequentes  pira-cemas 
Ml  invasões  pelas  margens  do  peixe,  principalmente  do 
chamado  saguairú:  islo  é  de  certos  enxurros  a  deseu- 
xurros,  digamos  assim,  demasiado  rápidos,  a  que  era,  e  è 
ainda»  sujeita  a  dita  ribeira:  em  virtude  dos  quaes  o  pei- 
xe ficava  era  secco  pelas  margens,  o  que  dava  aos  mora- 
dores destas  grande  fartura:  como  suecede  aos  povos  do 
littoral  quando,   com  os  temporaes ,   dão  certos  peixes  á 


>b  PIRACEMA*,       VILI.AS  HE  S,  VICENTE  E  DE  PIIUTÍNINGA, 

S^C  costa.  O  fenómeno  das  piracemas  é  frequente  em  vários 
— —  rios  do  Império»  sobretudo  na  proximidade  de  sua  foz, 
donde  se  pode  imaginar  que  vem  lai  fenómeno  a  ser  coma 
uma  pequena  pororoca,  causada  não  pelo  desempate  de  suas 
aguas  como  as  domar;  mas  sim  por  igual  desempate  com  as 
aguas  do  monto  do  outro  rio  em  que  afílueo  da  piracema. 
Foi  a  ald^adePiralininga  que  Martim  Affonso  escolheu  pa- 
ra fundar  a  colónia  ou  villa  sertaneja,  cujo  governo  militar 
confiou  a  João  Ramalho,  com  o  pomposo  titulo  de  guarda- 
mór.  Eis  a  origem  europea  da  actual  cidade  de  São 
Paulo. 

Ouçamos  agora  o  que  nos  diz  Pêro  Lopes  »,  testimnnha 
de  vista  durante  os  primeiros  quatro  inezes  de  vida  das 
ditas  duascoionias:  «Repartiu  o  capitão  mor  a  geote nestas 
duas  vtllas,  e  fez  nellas  oFficiaes;  e  poz  tudo  em  boa  ordem 
de  justiça;  do  que  a  gente  toda  tomou  muita  consolação» 
com  verem  povoar  villas,  e  ter  leis  e  sacrifícios,  celebrar 
matrimónios  e  viver  em  communicação  dasartesjeser  cada 
um  senhor  do  seu  ;  e  investir  as  injúrias  particulares;  e  ter 
todos  outros  bens  da  vida  segura  e  conversavel.» 

Nestas  poucas  palavras  se  encerrara  os  pontos  capitães 
respectivos  a  qualquer  sociedade  constituída.  Vemos  as 
colónias  e  as  suas  competentes  autoridades;  vemos  o  reco- 
nhecimento das  leis;  vemos  as  praticas,  assim  do  que 
respeita  ás  consciências ,  petas  ceremonias  dos  sacrifícios 
incruentos,  como  ao  estado  social  pela  celebração  dos 
matrimonius;  vemos  garantida  a  segurança  individual  ea 
propriedade,  e  sem  valhacouto  as  tropeliase  injúrias.  Para 
nada  faltar,  como  bem  essencial  na  vida  «segura  e  conver- 
sáveis diz-nos  Pêro  Lopes  que  ja  viviam  os  colonos  em 
«communicação  das  artes.» 

Em  fim  Martim  Affonso  não  se  descuidou  da  empresa 
confiada  á  sua  solicitude,  eque  mais  nol-o  recommenda,  e 
o  ha  de  recommendar  á  posteridade,  que  todos  os  outros 
seus  feitos  militares  ( apc/ar  de  mui  brilhantes,  de  mais 
perecedoura  memória)  practicados  nesse  Oriente  por  que 
tanto  se  afanava.  Emquanto  no  Brazil ,  não  dava  elle  nem 
um  dia  de  féria  a  seu  cuidado.  A  igreja,  a  casa  da  camará, 
o  estaleiro,  as  sesmarias,  o  tombo  competente  para  estas. 


Pero  topes,  p.  38. 


BÁSICAS  VUJtS. 

todo  o  trazia  occopado,— a  todo  acudia.  Nem  lhe  consentia  ^ 
o  deter,  nem  tahrez  tio  pouco  a  curiosidade  própria  da  soa  ^~~- 
idade,  o  deixar  de  emprehender  uma  jornada  a  Piratininga:  n^ 
e  sesmarias  chegaram  até  nós  que  elleahi  assigoou.  De  falia  »•*». 
de  actividade  nem  sequer  na  velhice  foi  accusado;  seu  ca- 
racter, se  tinha  defeito,  era  antes  o  da  vivesa  afanosa ,  e 
de  alguma  violência.  Várias  terras  de  S.  Vicente  e  de 
Piratininga  destinou  elle  desde  logo,  como  era  natural, 
para  rocios  e  logradouros  dos  dois  concelhos,  aos  quaes 
fixou  os  termos  que  julgou  razoáveis. — Escusamos  diz» 
que  estas  villas  foram  fundadas  sem  differença  alguma  do 
que  se  passaria  tratando-se  da  installaçào  de  qualquer  co- 
lónia em  uma  paragem  menos  povoada  de  Portugal.  Su- 
bentendeu-se  que,  em  legislação  e  em  tudo,  os  novos  mo- 
radores eos  descendentes  destes  teriam,  em  relação  á  me- 
trópole, os  foros  de  naturaes;  e  seriam  governados  pelas 
mesmas  leis  vigentes.  Dsstas  nos  occuparemos  mais  ao 
diante. 


SECÇÃO  V. 


SUGGE808  IMMEDUTOS  Ã  EXPEDIÇÃO  DE  MAM1M  AFTOfWO. 


Deixemos  porém  por  algum  tempo  a  nascente  cotam 

brazi leira,  e  vejamos  o  que  entretanto  se  passa  no  resto  do 
Brazil,  ou  se  decide  a  seu  respeito  no  alem-mar,  isto  é, 
na  metrópole. 

Doloroso  é  ter  que  mencionar  a  sorte  dos  que  da  Cana- 
néa  partiram  pela  terra  dentro  com  Francisco  de  Chaves. 
Seguindo  na  direcção  do  sudoeste,  talvez  a  buscar  o  rio 
Paraguay,  para,  naturalmente,  depois  passarem  aos  estados 
do  Inca,  apenas  tinham  chegado  ás  cabeceiras  do  Iguaçút 
nos  campos  de  Curitiba ,  quando  foram  todos  traiçoeira- 
mente assassinados  pelos  índios.  Ignoramos  ao  justo  em 
que  época  chegaria  a  S.  Vicente  a  triste  nova  deste  suc- 
cesso,  presente  ainda  na  memória  de  seus  habitantes,  d'ahi 
a  meio  século  \  e  transmitlido  além  disso  até  nós  pelo 
adiantado  Cabeza  de  Vaca,  que  por  esses  campos  passava, 
mais  prevenido  contra  os  índios,  dez  annos  depois. 

Em  quanto  Martim  Aflbnso  navegava  pelo  sul,  fora  terá 
Pernambuco  uma  náo  de  Marselha ,  com  desoito  peças  e 
cento  e  vinte  homens,  denominada  «La  Pélérine,»  e  ar- 
mada á  custa  do  Barão  de  St.  Blancard  \  Em  logar  da  fei- 
Noia  tor'a  portugueza  de  seis  homens,  fez  o  capitão  da  Pélérine, 
Jean  Duperet,  construir  uma  fortaleza  provisória,  que  dei- 

1  Fr.  Gaspar,  p.  8.  trabalho.  «Le  génie  de  la  Navigation.i 

*  «General  des  armées  navalcs.»—    p.  35.  Também  se  escrevia  Blanquart. 
diz  o  Sr.  F.  Denis  no  seu  interessante 


do  flm, 
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setenta  homens»  e 


pa ,  com  uma  carga,  que 
res  dos 


(secundo  as  reclamações  poslerio- 
juaes  nos  cumpre  dar  algum  des- 
cooto)  montava  a  cinco  mil  quintaes  de  brazil ,  seiscentas 
papagaios,  Irez  mil  pelles  de  animaes ,  grande  numero  de 
macacos  e  moitas  bugiarias. 

Tanto  a  náo  como  a  fortaleza  francesa  tinham  de  ser  mm 
mal  afortunadas.  A  primeira,  entrando  no  Mediterrâneo, 
se  viu  necessitada  de  arribar  a  Málaga ;  e,  quando  deste 
porto  saía.  foi  apresada  pela  armada  deguarda-cosla,  que 
Portugal  mantinha  á  bocca  do  estreito  de  Gibraltar,  e  qut\ 
pela  mencionada  arribada  da  náo,  soubera  como  vinha  ella 
do  Brazil. — A  fortaleza  franco-peroanibucana,  ou  porque 
Fero  Lopes  teve  conhecimento  de  sua  existência,  ou  por- 
que necessitava  ir  no  porto  em  que  ella  estava  fazer  agua- 
da, antes  de  atravessar  o  Atlântico,  foi  por  tal  fornia  pelo 
intrépido  capitão  combatida ,  durante  desoito  dias  conse-  o*«J^ 
cativos  '♦  que  se  lhe  rendeu  \ 

Então  Pêro  Lopes,  deixando  a  mesma  fortaleza  guar- 
necida do  gente  sua,  ás  ordens  de  um  Paulo  Nunes,  fez-ae 
de  vela  para  Portugal,  levando  comsigo  duas  náos  france- 
zas  que  tomara,  alguns  Índios,  e  trinta  e  tantos  prisionei- 
ros. No  principio  do  anno  immediato  aportou  era  Faro ;  e 
desta  cidade  do  Algarve,  seguiu  logo  para  Évora,  onde 
-lava  a  curte,  a  receber  do  rei  expressões  de  re- 
compeosa  pelos  novos  fe  anteriores  triunfos.  Suas  náos  se- 
mandaram  recolher  com  os  Francezes  a  Lisboa ;  e  qua- 
tro principaes  da  terra,  que  o  Soberano  chegou  a  dis- 
tiaguir  dando-lhes  o  nome  de  reis,  foram  por  ordem  régia 
vestidos  de  seda  \ 

Ja  havia  mezes  que,  pelos  da  mencionada  náo  apresada 
no  Estreito,  soubera  o  governo  de  como  ella  havia  deixado 
em  Pernambuco  um  forte  com  numerosa  guarnição ;  e 
maedám  ordens á  costa  da  Malagueta  4  a  fim  de  que  Duarte 
Coelho,  capitão  mór  de  uma  esquadrilha  ahi  estacionada, 


1  Professo  do  Baniu  cie  St  i:i.iocartt 
cooini  PcroLopps. 

*-  .     .«-Pernambuco  otide  achou  os 

Fraocexes  que  tiotiam  feito  fortaJfiRa  e 

na-tl  tj  os  Loinou  a  eiies.  e  ticoti 

pacifica mente  ein  puder  da  Poria gue- 

Primeira  caria  de  el-rei  ao  conde 

da  Castanheira,  de  2\  de  Janeiro  de 


Íj5j  (copia  ms.  na  coll.  do  A  A 

í  Carta  prínuMia  i*égfi  dí>  íl  de  Ja- 
neiro de  USB8  iq  DOfMÍedi  Castanheira. 
(Copia  ms.  na  coll.  do  Áj 

k  Lprovavelnu  imetotiftM 

ãllude  o  rei,  na  carta  a  Marlini  Affbiiso, 
que  trao^creveínos  no  texto  de  pag.01 
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RESOLVE-SE  A  PARTIÇÃO  DO  BRAZIL  EM  CAPITANIAS. 
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sec.  passasse  a  Pernambuco  para  desalojar  os  intrusos*.  Com  a 
— —  chegada  de  Pêro  Lopes  foi  ordenado  que  a  mesma  esqua- 
drilha, em  logar  de  ir  ao  Brasil,  ficasse  cruzando  na  altu- 
ra dos  Açores  f. 

Pouco  antes,  o  governo  portuguez,  instado  ainda  de  Fran- 
ça pelo  Dr.  Diogo  de  Gouvêa,  e  receioso  do  demasiado 
desenvolvimento  que  os  Francezes  iam  dando  a  seu  com- 
mercio  com  o  Brazil,  viu -se  obrigado  a  adoptar  o  plano  de 
ceder  essas  terras  a  uma  espécie  de  novos  senhores  feu- 
daes,  que,  por  seus  próprios  esforços,  as  guardassem  e 
cultivassem,  povoando-as  de  colonos  europeos,  com  a  con- 
dição de  prestarem  preito  e  homenagem  á  Coroa.  Medidas 
análogas  tinham  adoptado,  com  proveito,  os  reinos  da  Eu- 
ropa, para  se  povoarem  com  a  necessária  disciplina,  sobre 
tudo  nos  logares  fronteiriços  aos  inimigos,  em  que,  para 
fugir  da  perigosa  fraqueza,  era  necessária  toda  a  união  e  a 
maior  subordinação;  e  para  convocar  colonísadores  com 
alguns  capitães,  era  indispensável  eonceder-lhcs,  sobre 
os  colonos,  que  elles  contratavam  e  levavam  á  sua  custa, 
certo  ascendente  \  Para  promover  a  colonisação  dos  pai- 
zes  aonde  cila  não  ia  espontaneamente  não  havia  estão, 
e  nem  talvez  haja  ainda  hoje,  outro  meio;  bem  que  se 
possam  aperfeiçoar  cada  vez  mais  as  condições  sempre 
em  harmonia  com  o  systema  da  emphyteusis  romana.  So- 
mente certos  direitos  sobre  o  colono  podem  estahelec 
igualdade  em  contractos,  onde  um  homem,  sem  fiador,  faz 
promessas  em  virtude  das  quaes  unicamente  o  donataric 
lhe  abona  o  custo  de  seu  transporte  e  outras  despezas. 

Foi  pois,  como  dizíamos,  resolvido  que  o  Brazil  se  divi- 
disse em  grandes  capitanias,  contando  para  cada  uma, 
lísi  sobre  a  costa,  cincoenta  ou  mais  léguas;  o  que  elrei  par- 
ticipou logo  a  Marlim  AlTonso,  na  resposta  ás  cartas  que 
o  mesmo  Marlim  Aftbnso  escrevera  de  Pernambuco,  dande 
conta  da  tomada  das  náos  francezas.  Embora  seja  essa  res- 
posta bastante  conhecida,  por  andar  reproduzida  em  mui- 
tos livros,  julgamol-a  de  tal  importância  que  não  nosé  pos- 
sível deixar  de  incluil-a  também  neste  logar:  diz  assim: 


1  Cirtt  setfund;i  riVIrei  ao  C.  de 
Castanheira  oVil  de  Janeiro  de  tíSSJ— 
uns.  na  roll,  <lo  A.). 

1  Carta  <1e  elrcl  ao  Cod<I<- 
Janejrti  de  ÍÍS33, 


*  Este  systema  foi  lambem  sefprido 

freios  II .il Linde/ ies  «filando  por  1(KV»  <■.». 
onisurain  nos  estados  Unidos,  no  De- 
laware,  Htidson,  etc 


(LUTA  REGIA  A  U  VRTtH  AFFONSO. 


irtim  Àflonso,  amigo: 

*Eu  el-rei  vos  envio  mailo  saudar. 

•  Vi  as  cartas  que  me  escrevestes  por  João  de  Souia;  e 
por  elie  soube  da  vossa  chegada  a  essa  terra  do  Brazil,  e 
como  iets  correndo  a  cosia,  caminho  do  Rio  da  Prata;  e 
assim  do  que  passastes  com  as  náos  francezas,  dos  cossa- 
rios  que  tomastes,  e  tudo  o  que  nisso  fizestes  vos  agrade* 
ço  muito;  e  foi  tão  bem  feito  como  se  de  vós  esperava;  e 
soo  certo  qual  a  vontade  que  tendes  para  me  servir. 

•A  náo  que  cá  mandastes  quizera  que  ficara  antes  lá, 
com  todos  os  que  nella  vinham.  Daqui  em  diante,  quando 
outras  taes  náos  de  cossarios  achardes,  tereis  com  ellas  e 
com  a  gente  delias  a  maneira  que  por  outra  provisão  vos 
escrevo  '. 

•  Porque  folgaria  de  saber  as  mais  vezes  novas  de  vós. 
e  do  que  lá  tendes  feito,  tinha  mandado  o  anno  passado 
fazer  prestes  um  navio  para  se  tornar  João  de  Souza  para 
vás;  e  quando  foi  de  todo  prestes  para  poder  partir,  era 
ião  tarde  para  lá  poder  correra  costa,  e  por  isso  se  tornou 
a  desarmar  e  não  foi.  Vai  agora  com  duas  caravelas  arma- 
das para  andarem  eomvosco  o  tempo  que  v  os  parecer  ne- 
cessário, e  fazer  o  que  lhe  mandardes. 

•  E  por  até  agora  não  ter  algum  recado  vosso, — do  feito, 
vos  não  posso  escrever  a  determinação  do  que  deveis  fazer 
em  vossa  vinda  ou  estada,  nem  cousa  que  a  isso  Loque:  e 
somente  encommendar-vos  muito  que  vos  lembre  a  gente 
e  armada  que  lá  tendes,  e  o  custo  que  se  com  eila  fez  e 
faz:  e  segundo  vos  o  tempo  tem  suecedido,  e  o  que  tendes 
feito  ou  esperardes  de  fazer,  assim  vos  determineis  em 

a  vinda  ou  estada,  fazendo  o  que  vos  melhor  e  mais 
meu  serviço  parecer;  porque  eu  confio  de  vós  que  no  que 
assentardes  será  o  melhor.  Havendo  de  estar  lá  mais  tempo, 
enviareis  logo  uma  caravela  com  recado  vosso,  e  me  es-* 
crevereis  muito  largamente  tudo  o  que  até  então  tiverdes 
passado,  e  o  que  na  terra  adiastes;  e  assim  o  que  no  Ilio 
da  Prata,  tudo  mui  declaradamente,  para  eu  por  vossas 
dirias  e  informação  saber  o  que  se  ao  diante  deverá  fazer. 
E  se  vos  parecer  que  não  é  necessário  estardes  lá  mais, 
poder-vos-heis  vir;  porque,  pela  confiança  que  ent  vós  te- 

1  Não  cnconlràmos  ah;  hoje  cópia  «lesta  profisão. 
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sbc.  nho#  a  deixo  a  vós; — que  sou  certo  que  nisso  fareis  o  que 

— —  mais  meu  serviço  for. 

» Depois  de  vossa  partida  se  praticou  se  seria  meu  ser- 
viço povoar-se  toda  essa  cosia  doBrazil,  e  algumas  pes- 
soas me  requeriam  capitanias  em  terra  delia,  Euquizera, 
antes  de  nisso  fazer  cousa  alguma,  esperar  por  vossa  vin- 
da, para  com  vo*sa  informação  fazer  o  que  me  bem  pare- 
cer, e  que  na  repartição  que  disso  se  houver  de  fazer,  bí 
lhaes  a  melhor  parto.  E  porém  porque  despois  fui  informa- 
do  que  de  algumas  partes  faziam  fundamento  de  povoara 
terra  do  dito  Brazil,  considerando  eu  com  quanto  trabalho 
se  lançaria  fora  a  gente  que  a  povoasse,  depois  de  estar 
assentada  na  terra,  e  ter  nella  feitas  algumas  forças  (como 
ja  em  Pernambuco  começava  a  fazer,  segundo  o  Conde 
da  Castanheira  vos  escreverá),  determinei  de  mandar  de- 

Nota    marcar  de  Pernambuco  até  o  Rio  da  Prata  cincoenta  le- 

no  am  gUas  je  costa  a  cada  capitania  :  e  antes  de  se  dar  a  ne- 
nhuma pessoa ,  mandei  apartar  para  vos  cem  léguas, 
para  Pêro  Lopes,  vosso  irmão,  cincoenta,  nos  melhores  li- 
mites dessa  costa,  por  parecer  de  pilotos  e  de  outras  pes- 
soas de  quem  se  o  conde,  por  meu  mandado,  informou: 
como  vereis  pelas  que  logo  mandei  fazer,  que  vos 

enviará;  e  depois  do  escolhidas  e^tas  cento  e  cincoenta  lé- 
guas de  costa  para  vos  e  para  vosso  irmão,  mandei  dar  a 
algumas  pessoas  que  requeriam  capitanias  de  cincoenta 
léguas  cada  uma:  e,  segundo  se  requerem,  parece  i 
dará  a  maior  parte  da  costa  ;  e  todos  fazem  obrigar 
levarem  gente  e  navios  á  sua  custa,  em  tempo  certo,  como 
-  o  Conde  mais  largamente  escreverá;  porque  elle  tem 
cuidado  de  me  requerer  vossas  cousas,  e  eu  lho  mandei 
que  vos  escrevesse. 

*Na  costa  da  Andaluzia  foi  tomada  agora  pelas  minhas 
caravelas,  que  andavam  na  armada  do  Estreito  ,  uma  nâo 
france/a  carregada  de  brazil,  e  trazida  a  esta  cidade ;  a 
qual  foi  de  Marselha  a  Pernambuco,  e  desembarcou  gente 
em  terra,  a  qual  desfez  unia  feitoria  minha  que  o  li  i  eslava, 
e deixou  la  setenta  homens,  com  tenção  de  povoarem  a 
terra  e  de  se  defenderem.  E  o  que  eu  tenho  mandado  que 
se  nisso  faça  mandei  ao  Conde  que  vol-o  escrevi mê%  para 
serdes  informado  de  tudo  o  que  passa,  e  se  hade  fazer:  e 
pareceu  necessário  fazer — vol-o  saber,  para  serdes  avisado 


VOLTA  DE  MAtTn 


A    l-TROPA. 


UL-U. 


terdes  tal  vigia  nessas  partes  por  onde  andaes  s^a 
que  vos  não  possa  acontecer  nenhum  máo  recado:  e  que  — — 
qualquer  força  ou  fortaleza  que  tiverdes  feita,  quando  nella 
não  estiverdes  deixeis  pessoa  de  quem  confieis,  que  a  tenha 
a  bom  recado ;  ainda  que  eu  creio  que  elles  nao  tornarão 
lá  mais  a  fazer  outra  tal:  pois  lhe  esta  não  suecedeu  como 
cuidavam. 

»E  mui  declaradamente  me  avisai  de  tudo  o  que  fizer- 
des; e  me  mandai  novas  de  vosso  imião,  e  de  toda  a  gen- 
te que  levastes;  porque  com  toda  a  boa  que  me  enviardes,  jra, 
receberei  muito  prazer.» 

A  recepção  desta  caria  devia  apressar  a  partida  do  ca- 
pitão mor  para  a  Kuropa.  Vè-se  delia  que  o  rei,  ou  o  seu 
conselheiro,  o  Conde  da  Castanheira,  anciã  va  primeiro 
ouvir  os  votos  de  pessoas  práticas,  como  o  capitão  mór  do 
Brazil,  para  não  ir  tanto  ás  cegas,  na  doação  fias  suas  ler- 
Assim  o  entendeu  também  Martiin  Affbnso;  e  deixan- 
do por  vigário  ou  logartenente,  com  os  poderes  que  po- 
dia delegar,  a  Gonçalo  Monteiro  \  na  colónia  de  S.  Vi- 
cente, partiu  para  Portugal;  onde  chegou  naturalmente 
antes  do  meiado  do  anuo  de  1533. 

Bem  que  como  se  vô  da  carta  acima  a  resolução  de  se 
dividir  o  Brazil  por  donatários  foi  tomada  em  4532,  e  ja 
então  se  fizeram  alvarás  de  lembrança  por  algumas  doa- 
ções, só  em  Abril  de  4554,  no  mez  immcdialo  ao  de  par- 
Maitim  Áffonao  para  a  índia,  é  que  se  começaram  a 
passar  as  cartasou  diplomas aos  agraciados,  que  posariam, 
de  juro  e  herdade,  do  titulo  e  mando  de  governado res 
das  soas  terras,  as  quaes  tinham  pela  costa  mais  ou  me- 
nos extensão;  e  por  conseguinte  eram  maiores  ou  menores 
os  quinhões,  segundo  o  favor  de  que  gosavam,  e  talvez  os 
meios  de  que  podiam  dispor.  Comprehendiam-se  nas  doa- 
ções as  ilhas  que  se  achassem  até  á  distancia  de  dez  lé- 
guas da  costa  continental.  As  raias  entre  capitania  e  ca- 
iLania  se  fixaram  por  linhas  geographicas   tiradas  de  um 

çar  da  mesma,  em  direcção  a  loesle.  Assim  o  território 

;>u  verdadeiramente  dividido  em  2onaspara]lelas,  porém 
umas  mais  largas  que  outras.  Este  meio  de  linhas  rectas 

ivisorias  imaginárias  que  ainda  com  os  mais  exactos  ins- 

1  Pedro  Taques,  oa  Rev.  do  Inst..  IXt  1  0. 
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SÇC-  trumeolos  n  um  terreno  muito  conhecido  seriam  quasi  im- 
— —  possíveis  de  traçar,  era  o  único  de  que  se  podia  lançar 
mão,  pelo  quasi  nenhum  conhecimento  corographico  que 
havia  do  paiz,  além  do  seu  littoraL  Em  algumas  doações, 
nem  foi  possível  declarar  o  ponto  em  que  principiavam  ou 
acabavam.  Incluia-se  apenas  a  extensão  da  fronteira  marí- 
tima, e  declarava-se  o  nome  dos  dois  donatários  limítrofes. 

Manifesta  é  a  insufliciencia  de  uma  tal  demarcação,  que, 
para  algumas  capitanias,  veiu  a  dar  origem  a  pleitos  que 
duraram  mais  de  um  século,  como  veremos. 

Doze  foram  os  donatários:  mas  verdadeiramente  quinze 
os  quinhões;  visto  que  os  dois  irmãos  Souzas  tinham  só  pa- 
ra si  cento  e  oitenta  léguas  distribuídas  em  cinco  porções 
separadas,  e  DftD  em  duas  inteiriças.  Foram  elles,  e  com 
alguma  razão,  pelos  serviços  importantes  que  acabavam  de 
prestar  no  próprio  Brazil,  os  mais  attendidos  na  partilha. 

A  Marlim  VÍTonso,  a  quem  a  carta  régia  acima  fazia  ex- 
pressa mente  a  promessa,  foram  adjudicadas,  naturalmente 
por  sua  própria  escolha,  as  terras  da  colónia  de  S.  Vicen- 
te, e  por  conseguinte  com  ella  os  gastos  ja  feitos  pelo  Estado 
para  fundal-a.  0  não  se  mencionar  esta  clausula  fez  que, 
em  virtude  da  letlra  da  carta  de  doação,  se  entendesse  tem- 
pos depois  pertencer  esta  villa  aos  herdeiros  de  Pêro  Lo- 
pes. Os  dois  quinhões  de  Marlim  ÀITonso  compreliendiam 
as  terras  que  correm  desde  a  barra  de  S.  Vicente  até  doze 
léguas  mais  ao  sul  da  ilha  da  Cananéa,  ou  proximamente 
até  a  uma  das  barras  de  Paranaguá;  e  para  o  lado  oppos- 
to,  as  que  vão  desde  o  Rio  Juquiriqueré  até  treze  léguas  ao 
norte  do  Cabo-Frio,  que  depois  se  fixou  pela  barra  de  M 
cahé;  ficando  por  conseguinte  suas  as  magnificas  terras  d 
Angra  dos  Reis,  asda  soberba  baliia  de  Janeiro,  e  do  Cabo. 
Frio.  Eram  nada  menos  que  cem  léguas  contadas  sobre  o 
iiltoral;  mas  em  virtude  do  rumo,  que  durante  i 
lente  toma  a  costa,  vieram  a  produzir,  na  totalidade,  em 

■nas  quadradas,  alguns  milhares  de  menos  do  que  a  vá- 
rios dos  outros,  como  se  verá. 

A  extensão  do  Juquiriqueré  até  a  barra  de  S.  Vicente, 
e  a  de  Paranaguá  para  o  sul  até  as  immediações  da  Lagu- 
na, que  chamavam  terras  de  SantAnoa  \  foi  doada  a  V 
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Lopes,  quef  alòui  destas  porções  qoc  perfaziam  cincoenta  s*$ 
léguas  sobre  o  liltoral,  recebeu  em  Itamaracá  trinta  legiui^  — ^» 
mais,  como  abaixo  diremos,  quando  costeando,  como  va- 
mos, o  Brazil  de  sul  a  norte,  chegarmos  coa  nossa  resenha 
<j  paragem  onde  ellas  se  encontram. 

Com  a  porção  mais  septenirional  de  Marlim  Aflbnso  en- 
testava m  as  trinta  léguas  doadas  a  Pêro  de  Góes ;  e  que 
iam  terminar  no  baivo  dos  Pargos,  ou  antes  em  Uapenu  - 
rim  proximamente.  Era  Pêro  de  Góes  irmão  do  célebre  cs- 
criplor  Damião  de  Góes,  e  prestara  Lambem  importantes 
serviços  na  armada  de  Marlim  Aflbnso,  a  cuja  familia  devia 
ser  mui  affeiçoado,  2  até  foi  elle  quem  se  encarregou  d<* 
escrever  por  sua  leltra  o  diário  de  Pêro  Lopes,  cujo  origi- 
nal se  deu  ultimamente  á  imprensa.  Essa  affeição  não  d<  1- 
xaria  de  ser  tomada  em  conta  110  repartimento  da  terra 
par  evitar  as  demandas  e  pleitos  que  podessem  acaso 
resultar  da  falta  irremediável  de  precisão  nas  demarcações 
laleraes. 

Contiguo  a  Pêro  de  Góes,  com  cincoenta  léguas  sobre 
a  costa,  as  quaes  alcançavam  até  o  rio  Mocury,  vetu  a  fi- 
car Vasco  Fernandes  Coutinho,   lambem  fidalgo  da  casa 

il;  e  que  havendo  servido  cm  Goa,  em  Malaca  8  na  Chi- 
na, ás  ordens  de  Affonso  d  Abuquerque,  conforme  recor- 
dam as  historias  da  Ásia  ',  depois  de  juntar  uma  pe- 
quena fortuna,  se  havia  retirado  á  Alemquer  (viila  situada, 
como  sabemos,  a  algumas  léguas  de  Lisboa,  perlo  do  Tejo) 
para  abi  disfruclar  com  a  ajuda  da  moradia  de  uma  tença 
que  recebia  do  Estado.  Naturalmente  nessa  villa,  por  inter- 
médio de  algtora  agente  do  Conde  da  Castanheira,  proprie- 
tário visidho  seu,  se  recommendaria  para  entrar  no  náine- 
rodos  da  partilha. 

Do  Mocury  para  o  norte  vinha  a  capitania  de  Porto  Se- 
»,  com  outras  cincoenta  léguas  concedidas  a  Pêro  do 
Campo  Tourinlio,  rico  proprietário  de  Vianna  do  Minho. 

Seguiam-se  os  Ilheos,  nas  cincoenta  léguas  até  á  barra 
da  Bahia,  doadas  a  Jorge  de  Figueiredo  Corroa,  também 
fidalgo  da  casa  real,  e  que  exercia  na  corte  o  cargo  de 
escrivão  da  Fazenda,  que  lhe  daria  logar  a  eslar  informa- 
do do  que  se  passava,  e  a  pedir  para  si  o  que  lâo  género- 
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S^-  sãmente  via  conceder  a  putros.  A  raia  entre  esta  capitania 

— "—  e  o  precedente  não  se  indicava. 

Tudo  quanto  se  extende  desde  a  barra  da  Bahia  á  foz 
do  rio  de  S.  Franeisco  obteve  para  s\  Francisco  Pereira 
Coutinho;  e,  segundo  sediz  na  própria  doação,  foi-lhe  con- 
ferida tal  graça,  em  allenção  aos  muitas  sr rira*  que  elle 
havia  prestado,  assim  ena  Portugal,  como  *nos  partes  da 
Indta  onde  servira  muito  tempo  coni  o  Conde  Almirante  *  e 
com  o  Vice-Rci  D.  Francisco  de  Almeida,  o  tKTOl  Affonso 
d^Ubuquerque,  é  em  lodos  feitos  o  cousas  que  os  ditos  ca- 
pitães nas  ditas  parles  fizeram,  nos  qiiaes  dera  sempre  de 
si  mui  boa  conta.» 

As  Alagoas e  Pernambuco  tocaram,  na  es 
senta  léguas,  a  Duarte  Coelha,  valente  eaj>itío    3 do  muito 
se  distinguira  por  feitos  no  Oriente,  em  cujos  fastos  acha- 

mi  am.  mos  mais  de  uma  vez  consignado  honrosamente  o  seu  nome, 
em  missões  ao  reino  de  Sião  e  á  China,  no  descobrimento 
da  Cochinchina,  no  recontro  que  teve  com  duas  armadas, 
codseguindo  fazer  vinte  e  tantas  préèaej  e  em  ostros  acções 
illuslres  \  Havia  sete  annoa  que  voltara  do  Oriente  , 
casara  com  D.  Brites,  irman  de  Jcronymo  tfAflbuqiWt^iie; 
Como  por  occasiáo  da  primitiva  repartirão  das  terras  lhe 
haviam  ido  ordens  para  navegar  até  Pernambuco  (da  e< 
da  Malagueta  onde  se  achava  cruzando),  a  fim  de  destruir 
a  feitoria  deixada  pela  ihio  de  Marselha,  é  natural  que 
dahi  provieso  ,0  ser  preferido  para  esta  parte  da  cos- 
ta,   do   que  por    ventura  chegaria   a    ter  conhecimento 

JMVYÍo, 

0  rio  Igaraçú  ora  a  extrema  do  domínio  de  Coelho;  e 
deUe  para  o  norte  se  contavam  as  restantes  trinta  léguas 
da  pertença  do  donatário  Pêro  Lopes,  ns  quaes  alcança- 
vam à  Bahia  da  Traição,  eomprebendendo  parte  da  ;ietual 
provincíb  da  P&rahyba,  e  incluindo  a  fértil  Ilha  de  Itama- 

A   extensão  do  litoral  e  dahi  para   diante,  o  resto  da 
i5W'  actual  Parahyba  e  Rio  Orando  do  Norte,   couberam  a  J 
át  Barros  e  a  Ayres  da   Cacha ,    de  parceria;   contai. 
sodhtss  cem  légua*  alem  da  Bahia  da  Traição.  Seguiam- 

'   Vtteodt  Gama.  pWÊÚBÊÊ  i*  Dtalt,  j>.  112  atU  ilonile 

1  Barro*,  III.  passim,  c  Couto,   IV,    ootllgcu  m  família  veta  acD- 
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se  sobre  o  Ceará  quarenta  léguas  para  o  cavalleiro  fidalgo 
António  Cardoso  de  Barros,  e  depois  de  mediarem  setenla  — — . 

co  para  Fernand  Alvares  de  Andrade,  o  que  vinham  a 
incluir  parte  da  costa  do  Piauhy  e  Maranhão  actual  *  desde 
o  cabo  de  Todos  os  Santos  a  leste  do  rio  Marauhão  até  o 
rio  da  Cru/  ,  oúmpeUaiQ  outra  vez  áquelles  dois  donatá- 
rios associados.  Barros  e  Cunha,  eincoenta  léguas  mais, 
começando  a  contal-as,  de  1  iasdea  abra  de  Dioa;o 

Leite  até  o  dito  cabo  de  Todos  os  Santos.» 

Fernaud'  Alvares  do  Andrade,  do  conselho  do  rei,  era 
então  camo—  Thesoureiro  mór  do  Reino. — Em  quanto  vi- 
veu, diz-nos  o  Conde  da  Castanheira,  foi  sollicitador  acér- 
rimo eai  favor  de  providencias  a  bem  do  Brazil. 

Ayres  da  Cunha  era  um  valente  marítimo,  que  se  distin- 
guira como  capitão  mór  do  mar  em  Malaca  '.  Recolhendo 
doa  Açores,  onde  se  achava  com  ama  esquadrilha  de  carave- 
laa  deguarda-eosta,  e  onde  prestara  serviços  importantes  * 
mbro  de  1553,    chegara  a  Lisboa,   conimandando 
galeão,  com  o  qual  se  offerecera  a  destruir  a  feitoria 
que  em   Pernambuco  fundara  a  não  de  Marselha  La  P> 
rine ,   commissão  que  não  lhe  foi  incumbida  por  chegar 
pouco  depois  Pêro  Lopes»  deixando   concluída  essa  ein- 
-a . 

Quanto  ao  donatário  João  de  Barros,  escusado  é  dizer 
que  se  trata  do  que  viria  a  ser  historiador  da  índia,  com 
tanta  glória  para  a  nação,  e  fortuna  para  a  lingua  que 
tilo  tão  vigorosamente  tratava.  Louve-se  muito  embora, 
nos  historiadores  portugueses,  a  critica  de  Brandão,  o 
ido  da  Brito,  o  frazeado  de  Souza,  sempre  haverá  que 
conceder  a  Barros  toda  a  pureza  na  linguagem,  muita 
propriedade  na  fraze,  cum  estilo  elegante,  principalmente 
quando  descreve  ou  pinta  certas  paragens,  «atentando  as 
muitas  noções  que  linha  das  cousasdo  Oriente,  como  quem 

Toveilando-se  do  seu  ofticio  de  feitor  da  casa  da  Índia, 
praticava  em  outro  assumpto  comos  que  dta  la  chega- 
vam. Bem  alheias  vereis  sempre  as  Décadas  da  Ásia,  oãosó 
suporiferos  contos  de  Castanheda  e  de  Azurara,  como 
tias  pregações  homéricas  do  velho  Fernão  Lopes;  e  por  isso 
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mereceram  ellas  a  gloria  de  ser  o  livro  porluguez  que  mais 
-  folheou  GÍmniorlal  cantor  do  Gama*  O  Conde  da  Castanhei- 
ra tinha  o  erudito  feitor  da  Casa  da  índia  em  tão  boa  conta 
que  a  seu  respeito  dizia  niim  relatório  '  ou  exposição  ao 
monarcha: 

tO  feitor  hei  eu  por  tão  fiel  em  seu  officio  que  easi  me 
parece  que  ainda  que  furtar  fora  virtude  elle  o  não  fize- 
ra; entende  o  negocio  muito  bem,  ha  mister  mais  favor 
que  sofreadas.  Não  fora  mau  para  o  negocio  da  Casa  *  não 
ser  elieincrinado  a  outros,  os  quaes,  não  somente  não  são 
illicítos,  mas  muito  proveitosos  á  terra,»  Estes  outros  ne- 
gócios liei  Los»  uteís  á  terra,  a  que  se  mostrava  inclinado  o 
pobre  feitor,  eram  naturalmente  as  oceupaçoes  de  sua 
penna.  que  tanta  glória  dão  ao  paiz,  e  que  revertem  em 
quem  assim  o  protegia,  para  escrever  suas  obras,  e  coloni- 
sar  a  pátria  e  o  orbe  com  suas  criações.  No  número  destas 
contaríamos  hoje  uma  chronica  do  Brazil  alé  o  seu  tempo, 
se  havendo  vivido  mais  ânuos,  houvesse  elle  podido  rea- 
lizar *  seus  intentos. 

Resla-nos  unicamente  tratar  do  cavalleiro  fidalgo  Antó- 
nio Cardoso  de  Barros,  cuja  capitania,  computada  em 
quarenta  léguas  de  costa,  se  estendia,  áquem  da  de  Fer- 
nand'Alvares,  desde  o  Rio  da  Cruz,  em  dois  grãos  e  um 
terço,  correndo  para  leste  até  a  Angra  dos  Negros,  em 
dois  gráos  \  Esta  capitania  tinha  apenas  seis  léguas  de 
espaço  de  latitude,  pois  seguia  de  dois  gráos  a  dois  gráos 
e  um  terço. — Dos  precedentes  deste  donatário  não  encon- 
tramos noticias, — Naturalmente  nada  tentou  a  respeito  do 
sua  doação;  e  mais  tarde  acceitou  da  coroa  um  cargo  de 
fazenda  para  a  Bahia,  c  ao  recolher-se  ao  Reino  naufragou, 
e  foi  barbaramente  assassinado  pelos  índios,  como  dire- 
mos MB  logar  competente. 

Por  certas  expressões,  que  lemos  no  relatório  menciona- 
do do  Conde  da  Castanheira,  deduzimos  que  não  houve, 
entre  os  poderosos  da  corte, grande  concorrência,  como  dá 
a  entender  a  carta  a  Martim  Affonso  \  para  alcançar  taes 
capitanias,  que  nem  sabiam  alguns  dos  agraciados  que 
coisa  eram.  Reconhece  o  Conde  que  a  deslribuieão  n&O  ti- 


*  Este  relatório  ser;*  cip|ioTtiiunmtiiir 
dado  à  luz. 
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como  se  esperava,  e  s,v< 
deseulpa-se  de  que  a  lai  respeito  não  se  poude  fazer  mais,  —»* 
por  o  não  consentirem  os  que  queriam  trf  te  serem  pou- 
cos os  que  sobre  isso  competiam,» 

Nada  ha  que  dizer  a  estas  reflexões:  a  necessidade  era 
a  lei  :  urgia  o  estimulo  aos  empreheudedores ,  que  natu- 
ralmente imporiam  as  condições. 

Não  podemos  entretanto  dissimular  que  em  nosso  enten- 
der o  governo  andou  precipitado  em  destribuir  logo  toda 
a  terra,  embora  de  juro  e  herdade:  reconhecemos  a  neces- 
sidade que  havia  de  colónias  por  toda  a  extensão  da  cosia; 
mas  talvez  eslas  se  houveram  da  mesma  sorte  obtido  e  ou- 
tras muitas  apoz  ellas,  se  as  doações  se  houvessem  limitado, 
por  então,  a  doze  ou  mais  quinhões  muito  mais  pequenos;  e 
que  constassem  de  algumas  léguas  quadradas,  próximas  aos 
portos  principaes  da  cosia,  ja  então  conhecidos  e  frequen- 
tados. A  colonisaçào  não  se  leria  disseminado  tanto  (che- 
gando ás  vezes  a  perder-se),  e  houvera  sido  mais  profí- 
cua, e  dado  resultados  mais  promptos  ;  e  o  governo  pode- 
ria ter  guardado  um  novo  cofre  de  graças,  para  recompen- 
sar os  serviços  feitos  pelos  abastados  do  commercio  que 
aspirassem  a  satisfazer  a  tendência  existente  no  corarão 
humano  de  vincular,  para  seus  successores,  as  fortunas 
adquiridas.  — Com  doações  mais  pequenas,  a  colnnisarãu 
se  teria  feito  com  mais  gente,  e  naturalmente  o  Brazil  es- 
taria hoje  mais  povoado  —  talvez  —  do  que  os  Eslados- 
Untdos:  sua  povoação  seria  porventura  mais  homogénea, 
iam  entre  si  as  províncias  menos  rivalidades,  que,  se 
ainda  existem,  procedem  das  taes grandes  capitanias,  £pois 
é  possível  crer  que  esses  poucos  que  competiam  para  ser 
donatários,  como  diz  o  Conde  da  Castanheira,  se  não  con- 
tenlassem  sem  a  idéa  do  domínio  de  muita  terra  embora 
iautil,  e  sobre  que  nem  sequer  podiam  saciar  com  os  olhos, 
©as  só  com  a  im-tginaçâo,  sua  cobiça,  quando  na  maior 
parte  eram  de  sertão  onde  não  poderiam  ir,  nem  foram, 
em  sua  vida?  O  mal  foi  fazer-se  tudo  á  pressa!  E  o  caso  é 
que  com  isso,  por  ser  mal  feito,  não  se  expulsaram  de 
nossos  mares  os  navios  francezes,  que  era  o  resultado  prin- 
pal  que  se  pretendia  obter, 

Ecerlo  que  a  mania   de  muita  terra  acompanhou  sem- 
pre pelo  tempo  adiante  os  sesmeiros,  e  acompanha  ainda 
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$&f  os  nossos  fazendeiros,  que  se  regalara  de  ler  matos  e  campos 
— —  em  tal  extensão  que  levem  dias  a  percorrer-se,  bem  que  ás 
vezes  soa  decima  parte  esteja  aproveitada;  mas  se  tivesse 
havido  alguma  resistência  eni  dar  o  mais,  não  faltaria 
quem  se  fosse  apresentando  a  buscar  o  menos.  Annos  an- 
tes tinham  aparecido  colonisadon sfl  para  os  Açores,  com 
muito  mais  pequenas  doações  de  torras:  e  os  Açores  e  a 
Madeira  (eem  boje,  proporcionalmente,  mais  povoação  que 
os  dislrictosde  Portugal,  naturalmente  porque  foram  as  doa- 
ções mais  pequenas  e  em  maior  námero:  eapezar  de  haverem 
sido  muitos  dos  colonos  estrangeiros,  como  os  que  levou  Híir- 
ter  para  o  Faval,  nem  por  isso  a  colónia,  formada  de  fla- 
mengos, ficou  flamenga,  nem  falando  flamengo.  {.Fala-se 
nalgum  dislnelo  do  Hrazil  Congo  ou  cabinda?  Entretanto 
bastantes  indivíduos  recebemos  dessas  nações. 

i  distribuição  houve  mui  notáveis  desigualdades,  não 
tanto  no  avaliar  as  doações  pelo  maior  ou  menor  número 
de  léguas  sobre  a  costa,  que  esse  foi  em  geral  de  cincoenta; 
bem  que  por  excepção  se  exLendesso  a  oitenta  ou  a  cem, 
nu  se  Kmíttâsse  a  imita,  As  maiores  o  mais  caprichosas  d 
sigualdades  se  encontram,  quando  hoje  vamos  sobre  o  ter 
reno  apurar  ate  onde  chegavam,  pelo  sertão  adentro,  o: 
direitos  senhoriaes  concedidos  ;  e  medimos  aproximada- 
mente os  milhares  de  léguas  quadradas,  que,  segoodp  a 
r-orrcspondenle  caria  de  doação,  kNJm  I  cada  um  destes 
estados,  geralmente  com  maior  extensão  de  território  do 
que  a  mãe-pairia;  extremando  de  loeslc,  pela  meridiana 
da  raia,  que  como  dissemos  '  vinha  a  passar  desde  ale 
do  Pará  (umas  três  léguas  e  meia),  até  proximamente  á  ba 
liia  da  Laguna,  do  lado  do  sul. 

Procedendo  a  esta  apuração,  fácil  será  conhecer  que  a: 
doações,  em  milhares  de  léguas  quadradas,  vinham  a 
guardar,  pouco  mais  ou  menos,  as  proporções  seguinte 


n, 
r- 

3S 


4.'—  Ihiarle  Coelho,  do/e  niilliac 

—Pêro  Lopes,  sete  e  meio; 
3 ."—  lYaneiseo  Pereira,  sete  milhares; 
4.° — Figueiredo,  quasi  o  mesmo; 
5.° — lourinho,  sris  milhares  o  meio; 
G."  e  7.° — Barros  e  Cunha,  quasi  o  mesmo  cada  iii 
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8.° — Vasco  Fernandes,  cinco  milhares  e  meio ;  **£• 

9.° — Martim  Affonso,  poaco  mais  de  dois  e  meio;  -~ 

10.° — Pêro  de  Góes,  menos  de  dois; 

11/ — Fernand 'Alvares,  menos  de  milhar  e  meio; 

12.° — António  Cardoso,  poaco  mais  deseicentas  léguas. 

Deste  modo  a  capitania  de  Martim  Affonso,  que  talvez 
o  doador  pensou  fazer  maior  que  as  outras,  saiu  das  mais 
pequenas.  Ainda  nos  nossos  tempos  ha  exemplos  de  dis- 
posições legislativas  em  que  da  ignorância  de  princípios 
scientificos  procedem  resultados  absurdos,  ou  contrários  á 
mente  dos  legisladores. 


SE  CC  A  O  VI. 


DIREITOS  DOS  DONATÁRIOS  E  COLONOS.    PORTUGAL   NESTA  EPOCHA. 


As  concessões  outorgadas  pelas  carias  de  doação,  pas- 
sadas quasi  por  igual  teor,  são  mais  latas  do  que  se  devia 
esperar  eoi  uma  epocha  em  que na  Europa  os  reis  tratavam 
de  concentrar  cada  dia  mais  a  autoridade ,  fazendo  pre- 
valecer o  direito  real  dos  imperadores,  com  detrimento  dos 
antigos  senhores,  ou  de  certas  corporações  previlegiadas; 
mas  a  beneficio  em  geral  do  povo.  Os  meios  fèmom  ti- 
nham sido  porém  os  mais  profícuos  para  colonizar  os  paizes 
quasi  ermos  de  gente;  por  isso  mesmo  que  o  desejo  do  po- 
der existe  na  natureza  humana,  e  é  um  estimulo  vigoroso 
Eara  convocar  os  ambiciosos  a  expor,  no  meio  de  traba- 
ios,  quanto  ja  tem,  para  adquirirem  mais.  E  como  eterno 
só  é  Deus,  ao  tempo  cumpre  corrigir  o  que  antes  fora  e 
agora  era  medida  necessária. 

As  doações  sào  feitas  pelo  rei,  não  só  como  tal,  senão 
como  governador  e  perpetuo  administrador  da  ordem  e 
cavalleria  do  mestrado  de  Christo;  e  são  declaradas  vált- 
Jas,  apezar  de  irem  contra  as  leis  do  reino  qoe  dispunham 
de  outro  modo,  e  principalmente  contra  a  lei  mente!  *  quef 
como  é  sabido ,  foi  aquella  com  que  o  rei  D.  Duarte  (a 
pretexto  de  que  o  chorado  Mestre  dAviz,  seu  pae.  a  tinha 
in  mente)  deu  o  primeiro  golpe  nos  previlegios  senhoriaes. 
As  referidas  doações  são  vinculadas,  nas  famílias  dos  pri- 
meiros donatários;  obrigando  aos  successores  herdeiros, 

i  nnlena<;òe£(lorvíijú,  Lir.  3,  lít.  35. 


sob  pena  de  perdimento  da  capitania,  a  guardarem  para  S.ÇC* 
sempre  os  mesmos  appellidos.  ^-/— 

Apezar  desta  concessão,  claro  está  que,  seguudo  a  lei 
geral,  cada  herdeiro  necessitava   sempre  da  confirmar 
regia,  e  ás  vezes  o  mesmo  herdeiro  a  pedia  cada  vez  qm* 
a  coroa  passava  a  novo  rei.  Os  morgados,  istoé,  as  capita- 
nias deviam  seguir  indivísivelmente,  assim  nos  transversaes 
e  ascendentes  como  nos  bastardos,  até  pela  linha  femini- 
na, o  que  fora  abolido  pela  dita  lei  mental.  E  isto  com  tal 
empenho  que,  excepto  no  caso  de  traição  á  coroa,  o  vincu- 
lo seguia  ao  successor,  quando  o  proprietário  comettesse 
crime  tal  que  pelas  leis  do  reino  devesse  pcrdel-o. 
O  donatário  da  terra  poderia  perpetuamente: 
1°  Chamar-se  capitão  e  governador  delia; 
2.°  Possuir  da  mesma  uma  zona  de  dez  (alguns  mais) 
léguas  de  extensão  de  terra  sobre  a  costa,  comtanto  que 
fossem  em  quatro  ou  cinco  porções  separadas  enlre  si 
duas  léguas  pelo  menos,  e  nunca  juntas;  sem  pagarem 
outro  tributo  mais  que  o  dizimo; 
3.°  Captivar  gentios  para  seu  serviço  e  de  seus  navios: 
4.°  Mandar  delles  a  vender  a  Lisboa  até  trinta  e  nove 
(a  uns  mais  que  a  outros)  cada  anno»  livres  da  riza,   que 
pagavam  lodos  os  que  entravam  '; 

5,°  Dar  sesmarias,  segundo  as  leis  do  reino,  aos  que  as 
pedissem,  sendo  christãos;  não  ficando  estes  obrigados  a 
mais  tributo  que  o  dizimo. 
Competia-lhe: 

1.°  O  direito  das  barcas  de  passagem  dos  rios  mais  ou 
menos  caudaes ; 
2.°  O  dizimo  do  quinto  dos  metaes  e  pedras  preciosas; 
3*°  O  criar  villas,  dando-lhes  insígnias  e  liberdades,  e 
por  conseguinte  foros  especiaes,  e  nomeando  para  gover- 
nadas, em  nome  delle  donatário  e  de  seu  successor,  os 
ouvidores,  meirinhos  e  mais  ofliciaesde  justiça.  Em  vir- 
tude desta  autorisaçáo  veremos  Marlim  Affonso  conceder 
foral  á  villa  de  S.  Paulo* 

4.°  Prover,  em  seus  nomes,  as  capitanias  de  tabeliiães 
do  publico  e  judicial,  recebendo  década  um  quinhentos 
reis  de  pensão  por  anno; 

1  Vej.  Reg.  da  Fazenda  ác  lòM 
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sí,c*  5.°  Delegar  a  alcaidaria  ou  governo  militar  das  vil  las, 
— ^no3  indivíduos  que  escolhessem,  tomando-lhes  a  devida 
menagem  ou  juramento  de  fidelidade; 

0/  O  monopólio  das  marinhas,  moendas  de  agua  e 
quacsquer  outros  engenhos,  podendo  cobrar  tributos  dos 
que  se  lizessem  com  sua  licença: 

7.    A  mia  dizima  ou  vimvna  de  lodo  o  pescado; 

8.°  Redizima  dus  productos  da  terra  ou  o  diximo  de  to- 
dos os  dízimos; 

9.°  A  vintena  do  producto  do  páo*brazil  ido  da  capita- 
nia que  se  vendesse  em  Portugal  '; 

10.'  Almada,  sem  appellaçào  nem  aggravo,  em  causas 
crimes  até  morte  natural,  para  os  pedes,  Mera  vos  cate  gen- 
tios; dez  annos  de  degredo,  e  cem  cruzados  de  pena  ás 
pessoas  de  maior  qualidade;  e  nas  causas  eiveis,  com  ap- 
pellaçâo  e  aggravo  só  quando  os  valores  excedessem  a 
cem  mil  reis; 

1 1 .  Conhecer  das  appellaçôes  e  aggravos  de  qualquer 
ponto  da  capitania; 

12.  Influir  nas  eleições  dos  juizes  e  mais  ofíteiaes  dos 
concelhos  das  villas,  apurando  as  listas  dos  homens- 
bons,  que  os  deviam  eleger;  e  annuindo  ou  não  ás  ditas 
eleições  dos  juizes  e  mais  officiaes,  que  se  chamariam  pelo 
dito  capitão  e  governador,  apezar  do  que  em  contrário 
dispunham  as  ordenações  do  reino, 

O  Soberano  \u  n  alem  disso  que  nunca  entrariam 

nas  capitanias  corregedores  do  rei,  com  alçada  de  nature- 
za alguma,  nem  jamais  seria  o  donatário  suspenso  ou  sen- 
tenciado ,  sem  ter  sido  primeiro  ouvido  por  elle  próprio 
soberano,  que  para  isso  o  faria  chamar  á  sua  presença. 

Deste  modo  a  coroa  chegava  a  ceder,  em  beneficio  dos 
donatários,  a  maior  parle  dos  seus  direitos  magestatiflH) 
e  quasi  conservava  sobre  as  novas  capitanias  brazilicas 
um  protectorado,  com  poderes  mui  limitados,  a  troco  de 
poucos  tributos,  incluindo  o  do  dizimo;  do  qual  tributo  cila 
mesma  pagava  o  culto  público  e  a  redizima  aos  senhores 
das  terras.  Quasí  que  podemos  dizer  que  Portugal  re 
nhecia  a  independência  do  Brazil,  antes  delle  se  colonizar. 

tintrta  foi  revogada  por  ilrará    <lcPoriug.  t  II»  p.  IS. 
'\t  j  <Jc  M.iru  ik'  I.ViT    S)no|»s.  Chi 
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Tal  era  o  empenho  que  devia  levar,  graças  a  Diogo  de  Gou-  íBP 
vèa  principalmente,  em  não  ver  passar  a  gente  estranha  o  ^— 
bello  território  que  a  sorte  lhe  dera  em  partilha!  Quantas 
vezes  um  só  homem,  uma  só  idóa  ou  pensamento  fecundo 
pode  salvar  de  todo  uni  paiz! 

Porém  as  doações  constituíram  apenas  a  legitimidade  da 
posse,  e  os  direitos  e  privilégios  do  donatário.  Falia  pois 
que  nos  oecupemos  do  titulo  do  pacto  que  lixava  os  deveres 
deste  último  para  com  a  coroa,  e  para  com  os  colonos  ou 
futuros  habitadores  do  couto*  Este  pacto  era  o  iFomt  dos 
direitos,  foros  e  tributos  e  cousas  que  na  dita  terra  haviam 
os  colonos  de  pagar»  ■  ao  rei  e  ao  donatário. 

Cada  capitania  recebeu  o  sm  foral.  Nelle  se  confirmam 
as  doações  e  privilégios  feitos  ao  senhor  da  terra ;  estipu- 
kun-se  os  foros  dos  solarengos  que  a  haviam  de  habilar,  e 
as  pouquíssimas  regalias,  que  a  coroa  se  reservava.  Esl 
se  reduziam  aos  direitos  das  alfandegas,  ao  monopólio  das 
drogas  e  especiaria  ,  ao  quinto  dos  meta  es  e  pedras  pre- 
ciosas que  se  encontrassem,  e,  finalmente,  ao  dizimo  de 
lodos  os  produetos  pagos  ao  rei,  que  como  chefe  do  mes- 
trado e  padroado  da  ordem  de  Ghristo,  deveria  prover,  se- 
pado  dissemos,  quanto  respeitava  ao  culto  divino.  Para 
eflectuar  as  cobranças  nomearia  o  rei  os  competentes  of- 
liciaes  de  Fazenda,  equivalentes  aos  mordomos  dos  feudos 
antigos,  como  almoxarifes  e  leitores  ,  com  seus  competen- 
tes escrivães. 

Os  foros  concedidos  aos  colonos  ou  futuros  moradores 
duziam: 

i  f — À  possuírem  sesmarias  sem  mais  tributos  que  o 
dizimo.  'tuvy*' 

2*u — A  isenção  para  sempre  de  quaesquer  direitos  de 
cizas,  impostos  sobre  o  sal  ou  sa  boa  rias,  ou  outros  quaes- 
quer tributos  não  constantes  da  doação  e  foral. 

3.° — A'  garantia  de  que  o  capitão  não  protegeria  com 
mais  terras  os  seus  parentes,  nem  illudiria  as  datas  delias, 
para  augmentar  as  suas; 

4.° — À  ser  declarada  livre  de  direitos  toda  a  exportação 
para  quaesquer  (erras  de  Portugal,  pagando  somente  a  ciza 
ordinária  quando  se  vendessem  os  produetos; 

1  Palavras  dos  próprios  fomes*  Vej.    Lopes,  publicado  por  Varnli. 
Doe.  VIU  e  IX  app.  ao  Diário  de  Pêro 
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S.EC*      5.° — A'  franquia  de  direitos  dos  artigos  importados  de 
—  Portugal,  excepto  por  navios  estrangeiros  \  em  cujo  caso 
pagariam  o  dizimo  de  entrada. 

6.° — Àoeommercio  livre  dos  povoadores  entre  sít  ainda 
quando  de  differentes  capitanias,  e  privilegio  para  só  elles, 
quando  não  estivessem  associados  a  estrangeiros,  nego- 
ciarem com  os  gentios  da  terra; 

Além  disso  cada  capitania  era  declarada  couto  e  homi- 
sio;  e  nenhum  poderia  por  tanto  ser  nella  perseguido 
em  virtude  de  crimes  e  delitos  anteriores.  Veremos  o  ab- 
surdo que  resultava  desta  concessão  idêntica  em  todas  as 
capitanias. 

Desta  forma  aos  estrangeiros  christãos  (caiholicos  se  en- 
tende) não  ficava  vedado  o  virem  por  colonos,  como  sue- 
cedeu  no  principio  do  século  immediato;  e  aos  próprios 
navios  estrangeiros  se  permittia  o  commercio  directo  com 
Portugal;  bem  que  cumulados  do  grande  direito  differen- 
cial  de  dez  porcento  a  toda  importação,  o  que  equivalia  a 
não  se  expor  a  que  elles  fossem  depois  carregados  para 
seus  paizes ;  o  que  segundo  parece  estivera  nos  intentos 
do  legislador  prohibir.  Socialmente  reconhecia  o  foral  e 
doação*  além  do  privilegiado  donatário  três  classes  distinc- 
tas:  os  fidalgos,  os  piões  eos  gentios. 

Claro  está  que  em  todos  os  pontos  não  especificados  nas 
doações  e  foraes,  se  consideraram  vigentes  para  o  Brazií 
as  leis  geraes  do  reino. 

Ksias  leis  eram  então  as  Ordenações,  que  em  virtude  do 
nome  do  rei  que  as  promulgou  (fazendo  reformar  as  Aff<*n- 

H  do  meiado  do  século  antrrmr),  se  ficaram  chamando 
Manuelina»;  asquaes,  additadase  melhor  redigidas,  se  pro- 
mulgaram de  novo  no  principio  do  século  seguinte,  reinan- 
do um  dos  Filippes  de  Castella;  pelo  que  se  ficaram  cha- 
mando Filippinas ;  e  cora  este  nome  constituem  por  ora  o 
fundamento  da  legislação  brasileira,  com  menos  glória  de 
MtSO  governo  ede  misconsultos,que  ainda  nào  se 

deram  ao  trabalho  de  fazer  delias  uma  nova  reformação, 
riscando  ao  menos  de  seus  artigos  os  degredos  para  o  Bra- 
ptra   Africa  e  couto  de  ("astro   Marim,  e  outras  ridi- 
culezas  deste  jaez.  E  sabido  como  os  degredos  para  o  Bra- 


1  *Tratotlores  estranhos*. 
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zil  foram  até  algum  tempo  considerados  como  de  maior  s^.c 
castigo  que  os  dados  para  as  pestilentes  terras  d' Africa.  — — 
Uma  lei,  a  que  ao  diante  nos  referimos,  acerca  dos  onze* 
narios  e  trapaceiros,  manda-os  pela  primeira  e  segunda  vez 
para  Africa;  e  pela  terceira  para  o  Brazil,  com  perdimento 
de  toda  fazenda. 

O  código  Filippino ,  vigente  como  fica  dito  em  grande 
parte  ainda  hoje,  foi  pouco  mais  do  que  uma  nova  edição 
correcta  e  augmentada  do  Manuelino ,  que  como  lei  não 
chegou  a  vigorar  por  um  século;  se  bem  que  na  sua  con- 
fecção presidissem  muitos  mais  trabalhos  e  muitos  maiores 
esforços  de  codificação  que  no  que  lhe  usurpou  o  nome. 
Occupou-se  do  dito  código  manuelino ,  durante  deseseis 
annos,  o  honrado  chanceller  mór  Ruy  Botto,  e  outros  ju- 
risconsultos distiuctos;  e  o  próprio  rei  ligava  ao  seu  código 
(anta  importância  que  nem  sequer  o  esquecera  no  tes- 
tamento; pois  recommendára  em  uma  verba  deste  que 
obra  tão  gloriosa  para  o  seu  reinado  se  concluísse ;  verba 
com  o  cumprimento  da  qual  nada  tiveram  que  fazer  seus ' 
successores,  por  haver  Deus  disposto  que  o  mesmo  rei  só 
fallecesse  depois  de  receber  o  código  a  última  demão;  fi- 
cando assim  por  sua  morte  publicada  em  terceira  impres- 
são, em  4  524 ,  a  collecção  das  leis  pátrias  por  que  tanto  se 
empenhava.  Verdade  é  que  muitos  artigos  do  código  ma- 
nuelino saíram  diffusos  e  com  redundâncias,  eque  ás  vezes 
comprehendem  até  explicações  e  glossas;  de  forma  que  o 
legislador  se  apresenta  de  quando  em  quando  convertido 
em  lente  de  direito;  mas  estes  pequenos  defeitos,  que  em 
geral  não  prejudicam  á  clareza ,  são  inhe  rentes  ao  estilo 
da  epocha,  o  qual  alias  os  reformadores  filippinos  deixaram 
muitas  vezes  como  estava. 

Constam  as  Ordenações  manuelinas  de  cinco  distinctos 
códigos  chamados  Livros. 

O  primeiro  comprehende  o  regimento  dos  empregados 
da  administração  geral  do  reino,  dos  magistrados  e  offi- 
ciaes  da  justiça;  do  tribunal  supremo,  que  se  chamava  da 
supplicação  ou  Desembargo  da  Paço,  e  da  Relação  da  corte 
ou  Casa  do  eivei. 

A  administração  da  justiça  nos  concelhos  era  confiada  a 
juizes  ordinários  eleitos  pelos  homens  bons.  Estes  juizes 
ordinários  eram  os  presidentes  das  camarás;  as  quaes  se 
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SÇC.   compunham  do  dois  vereadores,  um  escrivão  e  um  procu- 
— ^-  rador.  Dos  vereadores  um  era  encarregado  da  limpeza 
povoação  e  de  inspeccionar  os  pezos  e  medidas  dos  vende 
dores,  ese  denominava  almo(<; 

Traia  o  segundo  livro  das  Ordenações  manuelinas  dos 
direitos  e  bens  da  coroa,  dos  privilégios  e  jurisdição  dos 
donatários,  dos  ecclesiaslicos  i  das  igrejas,  dos  mosteiros, 
das  capellas  e  dos  resíduos  dos  testamentos. 

O  terceiro  rmnpreliende  o  código  do  processo  judicial, 
jano  tempo*  das  nossas  doações  alterado, 

O  quarto  vinha  a  ser  o  aádigo  í  ivil.  \clle  se  eslipul 
sobre  sueeessoes  e  contratos,  quasi  tudo  á  maueira  do  di- 
reito romano»  comas  moditi  ,  que  resultaram  da  cí- 
rtltsação  goda,  os  feudos  e  morgados,  e  os  dotes  e  arrhas 
dos  matrimónios. 

O  quinto  livro  abrangia  o  código  penal  ,  e  o  do  proces- 
so das  causas  crimes,  e  tornou-se  célebre  pelo  seu  muito 
rigor,  e  pela  frase  lúgubre,  nelle  muitas  vesesrépetida,  de 
morra  per  elh;  frase  com  que  por  ventura  os  legisladores 
haviam  pensado  amedrontar  a  sociedade  que  começava  em 
Portugal  a  perverter-se  moralmente. 

Nos  casos  não  previstos  no  código  dispunha  um  artigo1 
que  fossem  subsidiários,  envolvendo  peccado,  os  sagra- 
dãl  cânones:  <\  nao  o  envolvendo,  a  antiga  legislação 
romana,  embora  discorde  com  os  mesmos  cânones.  Na 
lallencia  destas  duas  fontes  de  direito  ,  seriam  válidas  as 
glossas  de  Àcursio.  não  reprovadas  pelos  doutores,  e  as 
opiniões  de  Hartolo  nio  rebatidas  pela  Opinião  coinmum. 
Com  esta  disposição,  que  ainda  se  repetiu  na  reforma  Ki- 
lippina,  se  conferiu  autoridade  extrínseca  ás  opiniões  dos 
escnplun  >;  não  só  jurisconsultos,  como  até  moralistas,  e 
casuisUis,  que  se  julgou  constituírem  a  opinião  comimnn. 
K  os  juizes  nos  pontoa  duvidosos,  em  v»/  de  consultarem, 
dalii  cm  diante,  a  razão  c  o  espirito  das  leis,  segundo  a 
doutrina  de  Caj&oio,  amontoavam  glossas e  opiniões,  e  fa- 
ziam largos  aranzeis  fastidiosos;  e  as  sentenças  se  davam, 
muitas  vezes,  contra  o  espirito  das  mesmas  leis. 

Nas  causas  jatgadoe  em  primeira  instancia  se  appellava 
no  reino  para  a  Com  ti*  (jrrf :  e  desta  se  podia  aggraVar 


;*l:  falho,  !f 


ii  m;r»* 


para  a#  da  Siipplrcação  e  Dezenibargo  do  Paço.  Porôm  para  s^c* 
as  capitanias  do  lírazil  foi  primeiro  concedido  que  os  do-  ~-^ 
natarios  li  alçada,  c  que  podessem  conhecer  das  p.7l. 

appellâçães  e  aggravos;  depois  passou  osla  prerogaliva  ao 
Governador  Geral»  e  ao  Conselho  da  Índia;  e  só  pelo  tem- 
po em  que  se  estabeleceram  as  relações,  é  que  poderam 
os  colonos  appellar  para  o  Desembargo  *i  o  Pa 

Alôcp  do  mencionado! Código  manuelino,  so  haviam  pu- 
blicado, era  1510,  o  regimento  e  as  ordenações  da  Fazen- 
da, com  as  quaes  se  reformou  de  todo  o  systcroa  antigo,  e 
se  adoptaram  novas  medidas  ítacaos,  em   harmonia  com  a 
transformação  que  se  operara  no  Reino,  depois  das  desco- 
bertas. Neste  regimento  se  comprehendem  o  dos  vedores 
da  Fazenda,  o  dos  contadores  das  comarcas  e  b  dos  almo- 
xarifes e  recebedores,  que  ta  es  eram  os  cargos  que  cons- 
Iiituiani  a  ordem  dos  íiscaes  da  renda  do  Estado. 
Nagerarchia  governativa,  como  paiz  eminentemente  mo- 
narchico,  tudo  ia  convergir  ao  llirono,  ou  antes  tudo  dellc 
divergia;  desde  que  os  reis  portugueses,  á  imitarão  dos  ou- 
tros do  continente  europeu,  haviam  feito  mais  dependentes 
da  coroa,  nâo  só  os  antigos  senhores  das  terras,  coin©  o* 
próprio   clero,  reslringindo-Hie,  por  meio  de  concordatas' 
a  Santa  Sé,  suas  liberdades,  e  a  própria  ndo-sc  os  be- 
nelicíos  e  nomeardes  deli  es.  Sem  esse  pod*r  qua-i  absolu- 
to que  se  tinham  adjudicado  os  reis,  valendose  da  magis- 
tratura lellrada,   classe  média  entre  os  grandes  e  o  povo 
que  se  formava  nas  universidades,  Uiivez  min  tora  posivcl 
a  Portugal  ter  levado  o  mantido  tão  longe  suas  conquistas, 
— em  uma  época  de  revolução  social,  como  a  que  se  ope- 
rou pelo  trato  da  America' e  pela  facilidade  Q  frequência  do 
da  Ásia. 

Veremos  como  essa  magistratura  lettrada,  por  seu  saber, 
por  seus  enredos,  sua  actividade,  sua  loquetla  e  a  protec- 
ção que  lhe  davam  as  Ordenações,  redigidas  por  indivíduos 
de  sua  ciasse,  veiut  peln  tempo  adiante,  a  predominar  no 
paiz; — e  até  a  alistar-se  no  número  de  seus  primeiros  aris- 
tocratas, depois  de  haver  em  geral  hosliltsodo  a  classe, 
antes  de  chegar  a  ella.  Ea  tendência  do  espirito  humaim; 
e  quem  sabe  so  desgraçadamente  originada  por  um  princi- 
pio de  inveja  que  degenera  em  orgulho.  Entretanto  por  mais 
que  correm  os  séculos,   nào  ha  paiz,  embora   blazoneéi 
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s|*c-  mui  republicano,  que  não  aprecie  sua  aristocracia;  jsio  é 
— '—  a  nobreza  hereditária; — sendo  que  a  tradici  à°  das  Tamilias 
vem  com  o  andar  do  tempo  a  constituir  si  historia  da  pá- 
tria. Á  nação  acata  nos  filhos,  e  ainda  mais  nos  netos,  os 
nomes  o  a  sombra,  digamos  assim,  dos  indivíduos  que  lhe 
deram  illustração  o  glória,  como  nós  em  sociedade  venera- 
mos até  as  suas  relíquias;  e  não  só  o  cadáver,  como  a  es- 
pada do  heroe  que  morreu  pela  independência  da  pátria; 
a  penna  do  escriptor  que  a  illuslrou  pelas  leltras;  o  annel 
do  prelado  que  foi  modelo  de  saber  e  virtudes.— Além  de 
quô,  a  experiência  prova  que  as  aristocracias»  sustentácu- 
los dos  thronos,  sâo  ao  mesmo  tempo  a  mais  segura  bar- 
reira contra  as  invasões  e  despotismos  do  poder,  e  contra 
os  transbordamentos  tyranicos  e  intolerantes  das  demo- 
cracias. 

A  aristocracia  de  serviços  e  de  sangue  (que  nao  é  outra 
coisa  mais  que  a  de  serviços,  com  algumas  g  -  em 

cima)  começava  a  mesclar-so  bastante  com  a  dos  haveres* 
O  que  hoje  chamamos  agiotagem  conseguiu  nesta  quadra 
mouopolisar  na  Hespanha  è  Portugal  os  suores  e  os  traba- 
lhos de  toda  0  industria  do  lavrador,  do  armador  e  até  da 
renda  do  Estado.  0  rapirlo  giro  de  fundos  dado  petas  Ict- 
trás  de  cambio,  a  promptidão  com  que  se  passavam  gran- 
des créditos  de  Lisboa  para  Sevilha,  para  a  feira  de  Medi- 
na, para  Génova,  para  Flandres,  deu  aos  desta  classe,  aju- 
dados pelo  estabelecimento  dos  correios,  de  que  soube- 
ram tirar  partido,  tal  superioridade  nos  negócios  que  nin- 
guém podia  cora  elles  competir, —  Vs  vezes  acudiam  nas 
urgências  do  estado,  e  o  sorcorro  era  reputado  um  grande 
serviço,  e  recompensado  como  lai.  Outras  vezes  era  o  her- 
deiro de  um  grande  nome,  c  representante  de  muitos  he- 
roes  quem  para  poder  ter  com  que  acoramodar-se  ao  luxo 
da  epocha,  não  desdenhava  alliar-se  com  a  nela  do  s; 
convertido,  cujo  descendente  se  fizera  rico  tratante,  como 
galão  se  dizia,  sem  que  o  vocábulo  se  tomasse  em  máu 
sentido,  como  as  obras  delles  tratantes  ou  tratadores  vie- 
ram a  fazer  que  se  tomasse. 

Não  havia  em  geral  foros  e  privilégios  de  nobreza  sem 
confirmação  regia;  e  além  disso  o  engrandecimento  da  ca- 
pital, pelo  systema  de  ccnlralisação,  junto  ao  ser  cila  m 
um  porto  empório  de  cotnmcn  io,  c  o  crescimento  do  luxo, 


NOBRRS  E  FIDALGOS,    TÍTULOS.    NOMES»  SOBRENOMES  E  APELLIDOS. 


ha  viam  contribuído  a  altrahir  á  corte  muitos  senhores;  eos 
reis  tinham  sabido,  a  maneira  dos  duques  de  Borgonha,  - 
fazel-os  corlezãos  e  palacianos  arrogando  a  si  os  cargos  de 
maior  mando  na  nação.  O  aristocrala  blasonava  menos  com 
o  appellido  do  solar  da  família,  por  mais  illustre  que  fosse, 
que  com  um  titulo  que  lhe  dava  ou  confirmava  o  rei,  e  ao 
qual  de  ordinário  andavam  anoexos  foros  o  regalias.  Os 
títulos  eram,  como  em  quasi  toda  a  Europa,  de  duques, 
marqueses,  condes,  viscondes,  barões  o  senhores.  Tam- 
bém havia  alcaides  mores  das  fortalezas,  geralmenlc  here- 
ditários, como  grande  parte  dos  cargos  conferidos  pelo  rei. 
Os  nobres  antigos  se  diziam  fidalgos,  abreviação  de  filhos 
/o,  isto  é,  filhos  de  alguém  conhecido.  Os  reis  os  ha- 
viam attrahido  a  seu  serviço,  estabelecendo  os  filhameulos 
e  moradias  dos  infanções  na  casa  real.  Ao  mesmo  tem- 
po criavam  novos  fidalgos;  e  ate  ás  vezes  nas  conquistas 
autorisavam  os  seus  delegados  a  filhar,  isto  é  a  conceder  o 
foro  de  fidalgo,  ou  a  armar  cavalleiros  e  a  nomear  es- 
cudeiros, aos  que  mais  se  distinguiam. 

Não  nos  sendo  possível  neste  lugar  dar  mais  extensa  ra- 
zão da  legislação  porlugueza  e  da  organização  social  da 
nação  naquella  epocha,  reserva mo-n os  a  entrar  para  o 
diante  em  algumas  explicações  a  lai  respeito»  á  medida  que 
delias  formos  necessitando  para  a  melhor  apreciação  dos 
factos  que  houvermos  de  narrar.  Aqui  ponderaremos  entre- 
tanto que  besta  nação,  de  si  pequena,  o  número  de  fami- 
da  antiga  fidalguia  proveniente  de  Leão  ou  Gallizaera 
mui  escaco:  e  que  geralmente  os  appcllidos  não  eram 
propriedade  das  famílias,  e  por  essa  razão  os  mesmos  per- 
tenciam assim  ás  famílias  nobres  como  ás  humildes  por 
aquellas  apadrinhados.  Além  do  appellido  e  do  nome  era 
frequente  o  uso  do  sobrenome,  que  junto  ao  nome  servia 
arabem,  sem  o  appellido,  para  designar  o  individuo.  A 
priocipio  eram  taes  sobrenomes  patronímicos,  isto  é?  de- 
ivados  dos  nomes  dos  pais,  como  Fernand'Alvares,  que 
verdadeiramente  queria  antigamente  dizer  Fernando  filho 
ia  Álvaro.  A  este  respeito  ja  no  século  de,  que  nos  ocupa- 
i  praticavam  muitos  irregularidades;  e  oomcçouB 
itrodàzir-SG  o  uso,  ridículo  para  os  estranhos,  do  lotigtts 
iranzeis  de  appcllidos  ao  ftiotio  oriental. 
Digamos  agora  duas  palavras  acerca  do  estado  em  que 
■ist.  <;e«.  do  &ha£,  tuu    i.  8 
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sÇp-  se  achava  a  língua,  a  liltcraUira  e  a  instrucção  no  paiz 
— ^-  em  que  se  haviam  creado  os  que  vieram  cot  anisar  o  nosso. 
A  língua  portugueza  campeava  já  na  virilidade*  No  tem- 
po da  dominarão  romana  quasi  Ioda  a  península  ibérica 
havia  abandonado  as  línguas  anteriormente  ahi  faladas, 
acceilando  com  mais  ou  menos  corrupção  um  latim  que 
depois  não  deixou  naturalmente  do  soiírer  ainda  alguma 
degeneração  com  expressões  godas  e  arábicas.  No  condado 
portucalense,  berço  da  monarchia  de  Affonso  I,  se  falaria 
quasi  a  mesma  liugna  que  em  todo  o  reino  de  Leon,  a  que 
com  a  Calliza  e  as  Astúrias  pertencia,  e  ale  com  pouca  cli 
ferença  a  mesma  que  no  Aragão,  cujo  dialecto  ainda  hpj 
se  parece  muito  mais  com  o  portuguez  que  o  castelhan 
P<»uco  a  pouco  entretanto  86  foi  extremando  a  linguagem 
portuguesa  dos  dialectos  desses  outros  dislriclus.  Alguns 
trovadores  provençacs  tinham  nas  cortes  dos  reis  D.  Yffon- 
so  111  e  I).  Diniz  estimulado  o  apparecimenlo  de  poetas,  no 
numero  dos  quaes  devemos  contar  esto  último  rei,  e  n 
seu  filho  natural,  o  Conde  de  Barcellos,  A  crea 
Universidade  portugueza,  devida  ao  mesmo  rei  l>.  DfB 
as  continuas  guerra  civis,  e  o  augmento  das  ordens  reli 
giosas,  em  tempos  en  que  as  estradas  eram  péssimas  e  os 
povos  commerciavam  era  ponto  muito  pequeno,  deram ei 
grande  parte  azo  á  communiearào  delias  uns  com  os  01 
tros,  a  qual  tendia  a  uniformara  língua,  O  praticarem- 
altos  feitos,  que  incitavam  engenhos  a  esrrevel-os;  e  lOj 
depois  o  renascimento  da  antiga  lilleratura  clássica  grej 
e  latina  na  Europa»  tudo  concorrera  ao  polimento  da  noi 
língua,  que  no  período  que  esboçamos  tinha  por  si  ja  a 
guns  chronistas,  como  Fernão  Lopes,  Azurara,  Vasco  Fei 
nandesde  Lucena,  Rui  do  Fina  e  IU  sendo;  alguns  poeta 
taes  como  Gil  Vicente  e  Bernardim  Ribeiro; — sem  menci 
nar  os  muitos  versos  de  pouca  inspiração  do  cancioneiro  di 
Resende;  nem  as  obras  sobre  a  niouteria,  a  gineta  e  a  m 
ral,  attribuidas  aos  reis  D.  João  I  e  D,  Duarte  e  ao  Infan 
D,  Pedro*  Deixemos  também  as  traducções,  em  cujo  númen 
não  quebraremos  lanças  disputando  que  uao  se  contem 
os  romances  de  cavallaria  intitulados  Amadis  de  Gaula 
Wi  Palmeirim  dluglaterra,  altribuidos»  este  a  Francisco  A 
no  uuj.  Moraes,  e  aquelle  a  Vasco  de  Lobeira.  Na  phylologia  e  na 
musica  adquirira  em  Portugal  celebridade  Árias  Barboza, 
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o  amigo  do  pUvsico  Margallo  e  do  célebre  escriptor  Pedro 
Marlvr.  JZ- 

1  a  língua  porlugueza,  disse  um  illustre  hrazileiro  4  po- 
l\ Lílola  e  encyclopcdico,    ifaelkt,  sonora;  menos  du- 

ra e  (arda  queaallemãe  a  ingleza;  mais  enérgica  e  variada 
ao  ouvido  que  a  italiana  ,  mais  suave  e  natural  que  a  cas- 
telhana, e  superior  em  ludo  á  IVanceza.i 

Na  passagem  para  o  Brazil  antes  de  aqui  se  aclimatar  se 
modificou  ella,  sobretudo  na  pronunciarão,  um  pouco;  ja 
maneira  como  nosso  differente  clima  operaria  sobre  os 
órgãos  da  fala,  ja  pelo  traio  de  muitos  castelhanos  tam- 
colmos  e  polo  do  dos  habitantes  da  terra;  ja  final- 
mente pela  necessidade  de  adoptar  nomes  novos  para 
oovas  ideas,  o  que  fez  passar  não  só  a  Portugal,  como  a 
toda  a  Europa,  muitos  vocábulos  que  são  exclusivamente 
do  Brazil;  laes  como:  tapioca,  mandioca,  caju,  guaiaba, 
capim,  jacarandá,  ele. 

A  cullura  inteileetual  de  Portugal ,  isto  é,  o  estado  das 
lettras  e  das  sciencias  pode  dizer-se  que  andava  então  a 
par  do  dos  mais  paizes  da  Europa.  A  Universidade  era  fa- 
vorecida pelo  Soberano,  que  a  doou  com  seus  próprios  pa- 
ços em  Coimbra,  para  onde  a  transferiu  de  Lisboa,  «vendo 

e  o  trafego  da  corte  e  grande  commercio  de  mercado- 
(negociantes)  naiuraes  e  forasteiros  condiziam  mal  com 
o  repouso  e  quietação  das  lettras;  e  que  em  Coimbra  ficava 
mais  accommodada,  tanto  pelo  sitio,  que  é  quasi  no  meio 
da  reino,  como  pela  temperança  e  fartura  da  terra  V  As 
grandes  riquezas  que  em  Portugal  então  havia,  e  que  facul- 
távamos meios  de  se  viajar  pelo  estrangeiro,  a  facilidade  de 
cq tender  o  italiano  e  o  castelhano,  as  dependências  deíloma 
e  as  pendências  com  Castella,  o  frequente  que  ja  era  o  es- 
tudo do  latim,  o  trato  dos  estrangeiros  instruídos  ambiciosos 
de  adquirir  glória  nas  scienciasou  nas  armas,  ou  cubiçosos 
de  fortuna,  que,  embriagados  pelas  estupendas  novas  dos 
>>h  ri  mentos,  iam  a  Portugal  com  intuito  de  passarem 
á índia  ou  á  America, — tudo  concorria  a  nivelar  este  paíz 
com  os  outros  mais  adiantados  nessa  epocha,  em  lodosos 
ramos  dos  conheci  mentos  humanos. 

A  industria  agrícola  retrogradava  porém;  por  isso  mes- 

1  José  Bonifácio,  «Poesias   avulsas    gina  110. 
«'Américo  Elysio,»  flordeos   IH25,  f»a~       *  Fr,  Bern.  de  Brito 
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seg.  mo  que  os  hábitos  cia  guerra  não  permittiam  o  socego  que 

„  exige  a  cultura  do  campo,  nem  os  outros  meios  que  havia 

de  adquirir  fortuna,  com  mais  facilidade,  podiam  estimu- 
lar I  que  os  braços  se  dedicassem  áquella  de  preferencia. 

Entretanto  a  civilisacão  árabe  deixara  de  si  traços  inde- 
léveis por  toda  a  Hespanhat  em  differentes  ramos  que  tem 
relação  com  a  agricultura: — a  meteorologia ,  a  astronomia, 
a  medicina  e  a  pharuiacia.  Todos  estão  hoje  concordes  em 
confessar  o  muito  que  a  civilisacão  europea  deve  á  iuva- 
sâo  arabe-mauritana ,  ou  antes  á  cultura  fermentada  no 
próprio  solo  hispano,  na  côrle  de  Córdova,  nos  tempos  do 
emirato  c  califado  da  dynastia  Ommeyuda;  desde  o  fira  do 
século  oitavo  ale  <>s  princípios  do  decimo  primeiro; — dessa 
civilisacão  que  produziu  os  industriosos  Ebn-el-Awani, 
os  alchimistas  Alhacem,  os  astrónomos  Alfergan  e  os  phy- 
sicos  Averroes  (Abcn-Roiz).  Dos  Árabes  são  até  na  no 
língua  os  tarara  empregados  emmuiiasapplicações  indtis- 
triaes:  o  nome  das  alahrovas  ou  sanjas  que  se  abriam  para 
enxugar  as  kzirias  ou  margens  dos  rios;  o  das  acéquias  ou 
agteariofl  !  com  que  estabeleciam  as  regas;  o  dos  a -erres  com 
que  amparavam  dos  ventos  frios  o  azoar  dos  pomares;  o  da 
alface  que  semeavam  era  of/bAnt]  o  das  ahumtjarras  que 
moviam  para  prensar  aazrittwa;  o  dos  uziihjus  com  que  lào 
profuzamente  adornavam  os  aluares  dos  seus  pattos;  o 
das  içotéaâ  ou  eirados  de  seus  hioáçor&i  e  a  final  o  das 
alfarrobas,  alpenrs,  v  rmanr.Mii  que  atoavam  <rusalfou- 
fcs.  Lembra  m-nos  qunsi  ao  acaso  esses  nomes  de  origem 
arabc,  que  vão  em  grifo,  mas  não  seria  difficil,  seguindo 
Nota  os  IbmÍM  que  M  teem  publicado  acerca  dos  vestígios  da 
no  um.  Kggafe  aLcmia  em  Hespanha  6  Portugal  t  descobrir  nelles, 
com  rnais  provas,  outros  vestígios  da  introducçáo  dos  me- 
Ihndns  ou  industrias,  que  ainda  hoje,  no  uso  vulgar,  as 
OlyiplipilB  das  palavras  nos  comprovam.  Infelizmente  os 
bfrhao  consideravam  cm  ponto  de  vista  mesquinho  a  Lo* 
dustria  agrícola,  quando  a  limitaram  á  cultura  só  das  ter- 
ras de  regadio;  e  nau  propagaram  mais  a  plautaçaodas  amo» 
roiras  e  de  outras  arvores.  Se  em  paizes  húmidos  pelo  so- 
lo ou  pelos  orvalhos,  os  prados  são  a  baxe  e  a  riqueza  dos 
lavradores,  nos  paires  áritfei  a  cultura  das  arvores  e  das 


lias  tiiintlu  o  iifjuie  ihis  horliiá  regalias  nu  Santarém, 


vinhas  é  de  lodo  o  proveito  não  só  para  se  melhorar  com  9H 
estas  plantas  o  clima,  mas  para  que  ellas  possam  subsistir,  — - 
indo  muito  ao  seio  da  terra  buscar  com  as  raízes  a  fres- 
cura e  a  nutrição  para  sua  seiva,  que  não  leeda  á  superfi- 
nem  podem  da  árida  athmosphera  sorver  pelas  fo- 
lhas. Estas  simples  considerações  deviam  ter  presentes  co- 
mo aforismos  todos  os  nossos  lavradores,  classe  que  mais 
que  nenhuma  tende  sempre  a  seguir  o  ramerrão  ás  vezes 
menos  vantajoso  dos  avós. 

Pelos  Árabes  tinham  vindo  de  Constantinopla  á  Hespa- 
nba,  modificados  em  sua  passagem  por  Damasco ,  inclu- 
meate  liados  modelos  de  ccliíicios,  e  certo  gosto  ori- 
ginal de  construcçào,  que  as  plantas  exóticas  dessa  arehi- 
teclura  que  podemos  chamar  pontaguda  não  puderam  dr- 
ar  de   todo.   No  século  dezeseis  o  descobrimento  das 
índias  Occidentaes  e  Oriental  produziu,  nàosò  na  politica 
como  nos  espíritos,  uma  grande  energia  que  se  manifestou 
principalmente   nas  arles,  e  com    especialidade    na  ar- 
chitectura.   Foi  uma  nova  epoeha  de  grandes   cm^mo- 
,  como  o  havia  sido  anteriormente  a  do  triumpho  do 
cliiistianismo;  e  como  o  está  sendo,  em  nossos  dias,  a  que 
inaugura  o  da  facilidade  das  communicações  proporcionadas 
peto  uso  dos  férreos  carriz.  Hoje  reslaunim-se   em  muitas 
cidades  os  modelos  de  eonstrucçào  da  idade  média,  como 
então  se  tendia  a  restaurar  o  greco-romano.  Esta  tendên- 
cia de  restaurarão  produziu  em  Portugal  um  estilo  origi- 
nal, anterior  ao  plateresco    bespanhol  imitado   depois  por 
Joào  de  Castilho,  eã  renascença  em  Itália.  São  typos  des- 
:  estilo,  que  chamámos  manuelino,  o  mosteiro  ea  torre  de 
Selem,  que  m  levantavam  ambos,  quasi  á  foz  do  Tejo, 
mando  olirazil  se  descobria. 

Não  nos  é  possível  falar  tão  vantajosamente  da  arte   da 
tintara,  bem  que  alguns  nomes  de  pintores   portuguezes 
nlteeiam  ja  por  esse  tempo.  Entretanto  em  pintura  não 
i  nem  ainda  até  hoje  houve  escola  que  portugueza  se 
hamasse. 

A  typographía  corria  sim  parelhas  com  a  de  outros  paizes 
da  Europa:  e  basta  vera  execução  da  impressão  da  <>l>ia 
ie  Cataldus  '  Siculus,  feita  em  Lisboa  cm  1500,  isto  é,  no 

*  Vimos  desle  livro  o  um  exemplar  *\nv  [>*>$>\\l-  o  Sr.  Kcrdíuuiid  hein>. 
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Sl?c  aooo  que  o  Brazil  se  patealeava ,  para  conhecer  que  não 
— J—  se  imprimia  então  em  Portugal  peor  que  na  Àllemanha  ou 
na  Itália.  Poucos  annos  antes,  em  1 11)5,  haviam  dois  alie* 
mães,  Valentim  tle  Mora  via  eííicolau  deSaxonia,  impresso 
lambem  em  Lisboa  os  quatro  magníficos  volumes  incuna- 
bles  da  Vita  Chnsti,  cmportuguez,  os  quaes  são  ainda  em 
nossos  dias  um  verdadeiro  modelo  de  perfeita  execução 
typographitía. 

A  arte  ou  antes  a  sciencia  em  que  Portugal  por*>m  se 
avantajava  a  todas  as  nações  era  a  marítima;  —  sciencia  ca- 
racterística da  actividade  do  engenho  de  qualquer  povo,  e 
que  dá  vida  a  uma  arma  arbitra  dos  destinos  dos  estados, 
e  até  do  dos  continentes,  como  a  historia  nos  ensina  pelos 
resultados  que  na  sorte  da  Europa,  e  talvez  da  humanidade, 
tiveram  as  batalhas  navacs  de  Salaiuina,  Aclium,  Lepaato, 
La  Hogue  e  Trafalgar. 

Não  seguiremos  a  trilha  dos  que  tem  ale  agora  exagge- 
rado  os  serviços  feitos  á  náutica  pelo  infante  navegador,  de 
melhoramentos  na  bússola,  nas  cartas  geographicas  e  nos 
astrolábios»— instrumentos  estes  que  ja  no  século  xi  se 
construíam  com  a  maior  perfeição,  segundo  nol-o  provam  al- 
guns que  temos  vinffi  Ifiinan  tempos.  Ltmitar-nos-hemos  pois 
a  lembrar  que  os  Porluguezcs  mostraram  as  nações  da  Eu- 
ropa o  caminho  do  mar  da  índia,  e  que  as  armadas  todas 
pareciam  ser  em  pequeno  número,  sem  muita  arte,  para 
chegara  realisar  o  pensamento  dAtíonso  dAIbuquerque 
de  assenhorear  lodo  o  mar  indico  pela  simples  occupaçào 
dos  três  pontos:  Ormnz,  Goa  e  Malaca.  Foram  as  viagens 
da  índia  que  mais  augmentaram  a  marinha  porlugueza; 
e  tanto  pedia  a  necessidade  esse  augmento  que  o  governo 
tomou  a  resolução  de  proteger  o  fabrico,  ou  a  compra  a 
estranhos,  de  náos  maiores  decénio  e trinta  toneladas,  por 
meio  do  gratificações  '  e  de  privilégios  para  a  preferencia 
de  carga  e  impostos  differenciaes. 

Moralmente  todos  os  povos  da  Europa  achavam-se  então 
uns  a  par  dos  outros.  0  século  decimo-quioto,  todo  de  acti- 
vidade, de  investi-  «lo  inventos,  fora  um  século  dos 
abanados  de  iivinsin-ao,  bem  que  lodos  os  séculos  se  po- 
deriam classificar  com  lai  nome.  A  invenção  da  imprensa, 
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ante  de  acabar  a  primeira  metade  deite,  lançou  em  cir-  S.ÇC* 
cotação  milhares  de  obras,  resultados  do  cogitar  de  ho-  — — 
>de  várias  idades  e  d<*  várias  seitas,  qae  entre  os  con- 
vinham, segundo  suas  tendências,  a  uns  exal- 
tar a  imaginação,  fortalecer  em  outros  a  razão.  Vimos  p*i  * 
como  á  imprensa  devera  Colombo  em  grande  parte  suas 
lacubrações,  e  devemos  agora  ajuntar  que  a  leitura  e  o 
estudo  nunca  lhe  entibiaram  a  fé.  Outro  tanto  não  succe- 
dia  a  grande  número  dos  sábios  e  eruditos  desta  epocha. 
0  espirito  de  exame  se  apoderou  da  maior  parte :  muitos 
logares  das  Santas  Escripturas  começaram  a  ser  discuti- 
dos e  coromentados;  o  poder  dos  Summos  Pontífices  foi  pos- 
to em  dúvida.  A  imprensa  prestava-se  a  tudo,  não  só  na 
Botlanda  e  na  Allemanha,  como  na  França  e  na  Itália.  A 
aggressâo  contra  o  clero,  que  antes  fora  apoiada  pelos  reis 
e  senhores,  se  dirigia  agora  contra  a  própria  igreja,  não  ja 
unicamente  contra  seus  ministros. 

0  chrislianismo  que  para  a  Europa  occidental,  durante 
os  cinco  séculos  da  meia  idade»  fora  o  grande  director  do 
desenvolvimento  da  civilisaçào  humana;  a  tiara  das  três  co- 
rtas que  regera  os  estados  fcudaes,— que  a  seu  arbítrio 
unira  e  retalhara  nações, — que  promovera  a  emancipação 
dos  senos, — eque  muito  suavisára  os  costumes  dos  povos» 
agora  recolhia  cm  paga,  por  Crucio  de  tantos  trabalhos, 
uma  geral  reacção  contra  sua  supremacia,  e  até  contra 
parte  das  crenças  que  tanto  se  afanara  por  pregar.  O  li- 
vre exame  de  tudo  quanto  respeitava  á  religião  invadiu 
a  autoridade  do  catholicismo,  e  organisou  um  sem  número 
de  seitas  protestantes ,  das  quaes  umas  atacam  reciproca- 
ie,  em  prejuízo  da  fé  de  todas,  os  dogmas  que  as  ou- 
tras crêem. — Tal  era  a  revolução  que  na  Europa  se  ope- 
rava nos  ânimos,  no  principio  do  século  decimo-sexto,  o 
que  náo  era  mais  que  o  preludio  de  aggressões,  que  se 
dirigiram  á  autoridade  dos  reis  e  dos  governos,  e  até,  co- 
mo ja  então  se  viu  com  os  anabaplistas  dAllemanha,  do 
próprio  direito  de  propriedade,  que  nas  estimula  ao  tra- 
balho, e  deu  origem  a  tantas  grandes  acções* 

A  aprehensào  do  que  se  apoderou  o  governo  portuguez 
acerca  da  invasão  de  herezias  nesta  epocha   febril  foi  tal 
que  pediu  de  Roma,  c  depois  de  muita  oppostção  de  parte   i-w 
ria  Cúria  chegou  a  obter  no  reino,  a  pretexto  de  comba-  tài 
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sec.  |€r  o  judaísmo,  a  insLalIação  do  Tribunal  da  Inquizição, 
— —  ja  estabelecido  em  Hespanha  muito  anteriormente, — Triste 
foi  o  recurso,  segundo  a  experiência  veiu  a  mostrar;  mas 
as  instancias  feitas  para  oblel-o  descohrem-nosquc  o  gover- 
no tinha  o  insliucto  da  necessidade  de  meios  heróicos.— 
para  metlernos  eixos  a  roda  da  sociedade  que  se  desgar- 
rava e  desgalgava. 

Qmem  ôomti  nós  teve  occasião  de  estudarem  vários  au- 
tos as  formas  de  processo  que  mais  tarde  se  adopta- 
ram para  esse  tribunal  não  pode  deixai  de  falar  delle  sem 
desde  logo  maldízel-o.  Entretanto  suas  influencias  pernil 
cinsas,  que  eram  quasi  todas,  só  passaram  ao  Brazil  de- 
pois deste  bastante  eolonisado  e  constituido;  maximè  des- 
de o  século  passado,  em  que  as  riquezas  òomeçarâta  a  se- 
duzir os  cubiçosos  fiscaes  do  chamado  Santo  Officio, — 
deste  Status  in  StattL,  cujos  dielamcs,  superiores  a  toda  a 
lei»  diminuíam  ao  rei  a  magesladc,  ao  governo  o  podar, 
aostribunaes  a  justiça*  aos  prelados  a  autoridade  eclesiás- 
tica, eaos  povos  a  liberdade, — nao  só  de  discutir  como  até 
quasi  de  pensar.  Para  o  Brazil  nunca  se  creou  unia  inqui- 
rição especial;  ficou  elle  sempre  sujeito  á  de  Lisboa. 

A nt<  s  de  pmseguir  dando  conta  do  procedimento  dos 
donatários,  para  porem  por  obra  a  em  preza  que 
confiara  a  cada  um  delles, —  a  da  fundação  de  seus  n 
peclivos  estados,  epocha  na  qual  mais  rigorosamente  tem 
principio  a  historia  da  colonização  e  civilisaçáo  do  Brazil 
lodo,  daremos  urna  idéa  do  paiz  em  geral,  e  das  gentes 
que  nelle  viviam,  e  em  parta  ainda  vivem;  e  do  estado  cm 
que  as  tem  encontrado  a  civilisaçáo  do  cliristianismo; — 
dessas  gem  jraçadai  qoej  em  vez  de  habitarem  ttto 

bello  solo,  BpoÀaa  o  possuíam,  em  quanio  não  se  extermi- 
navam  umas  ás  outras  em  guerras  que  eram  miseráveis 
a  podtV  de  ferozes.  Kaçamos  pois  um  esforço  para  remon- 
tar áquella  epoeba  os  conhecimentos  que  subsequente- 
mente a  scieiícin  foi  colligindn  de  taes  gentes  e  do  paiz;  e 
considerem*  em  seu    território  lodo   actua! 

tlieorieainealo   apertado  por  M   linha    recta  iria 

que  numa  se  traçou,  nem  se  chegaria  a  traçar,  ainda 
quando  algum  poderoso  Inca  ,  ou  arbitraria  Gran-Kan 
quizesso  por  toda  a  extensão  delia  levantar  uma  muralha 
como  a  que  defende  o  Império  celestial. 


t 


SECÇÃO  VIK 


[JESCnirçÃO  DO  BRAZIL,  COM  SI  V  EXTENSÃO  ACTUAL. 

Occupao  Brazil  aclualmonlo  em  extensão  quasi   meta- 

\4ú  importa  ate  continente1  peninsular  da  America  Meri- 
dional; b  até  certo  ponto  se  assemelha  a  esto  último  todft 
e  se  acha  como  elle  identicamente  col  locado.  Estende 
desde  o  Atlântico  ale  junto  aos  pes  dos  Andes,  e  quasi 
desde  as  aguas  do  Praia  ás  cabeceiras  das  vertentes  mais 
se|ileatrÍonaes  do  Amazonas:  por  tal  fornia  que  a  medi- 
da que  se  afasta  do  polo  visinho  para  o  norte  se  vae  alar- 
BOjàot  cada  vez  mais  para  uni  c  outro  lado,  notoriamente 
para  o  oceidente. 

Por  toda  a  extensão  (fue  abraçam  esses  dois  primeiros 
rios  da  terra  se  erguem -serranias  que  produzem  variega- 
dos valles,  por  cujos  leitos  correm  outros  tantos  rios 
catidaes.  Metade  proximamente  do  território  nuns  a  no- 
roeste é  retalhado  em  lodos  sentidos  pelas  Qguás  do 
tencionado  Amazonas  e  de  seus  possantes  braços.  Essas 
aguas  vão  com  tanta  fúria  arrojaixse  ao  mar  quasi  de^ 
baixo  da  equinocial  que  durante  certa  distancia  da  costa 
deixam  as  ondas  delle  de  ser  salgadas. 

A  superfície  desse  rei  dos  rios  fluetuam  immensas  ilbas 
cobertas  de  arvoredo,  que  fazem  recordar  fabulosas  Cyela- 
des.  roubam  ás  vezes  as  correntes  a  terra  e  as  ar- 

dores, para   engrandecerem  outras  ilhas,  ou  para    mais 
abai\u  as  restituírem  á  mesma  terra  firme  donde  as  ha- 
i  desprendido, 
grandes  tributários  da  margem  direita  do  Amazonas 
procedem  de  serras  ou  chadas  que  se  elevam  proximamen- 
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S^  te  numa  paragem  central  de  lodo  o  território,  da  qual  vão 
—  ao  mar  pelo  Rio  da  Prata  outras  vertentes,  depois  de  con- 
tornarem e  lindarem  era  parleopaíz  com  suas  aguas*  Des- 
sas serras  também,  ou  de  suas  ramificações,  haixam  directa- 
mente sobre  a  costa  oriental  rios  mais  ou  menos  conside- 
ráveis, que  eoi  virtude  da  pouca  distancia  que  percorrem 
manando  de  táo  alto,  vão  caindo  de  andar  cm  andar  e  d? 
taboleíro  em  labolcim,  galgando  obstáculos,  em  que  se 
formam  ora  saltos  e  cachoeiras,  ora  simples  {taipavas1  ou 
rebentações,  com  grande  detrimento  da  navegação  fluvial, 
mia  não  poude  a  principio  ser  aproveitada  alf>m  de  certos 
limites  em  ajuda  da  civilisação.  Aquella  paragem  central 
de  clima  ameno  em  todos  os  mezes  do  anno,  e  de  fácil 
commuoicaçâo  nosdilTerentes  sentidos,  apenas  se  removam 
alguns  obstáculos  naturaes,— tão  enormes  para  as  forças  do 
homem  primitivo,  como  iusignificanlissiruosparaas  dame- 
chanica  em  nossos  dias. — parece  como  indicada  pela  natu- 
reza para  vir  a  ser  o  ponto  mais  importante  no  âmago  do 
sertão  deste  continente, — um  empório  do  nosso  commercio 
interior  em  séculos  futuros,  pelo  menos, 

Geognoslicaraeale  consta  a  parte  oriental  deste  territó- 
rio de  altas  serras,  em  geral  de  formações  primitivas,  on- 
de predomina  o  granito  e  mais  rochas  congéneres.  A  ellas 
se  arrimam  pelo  dorso  occidental  os  sandsteins  e  itacolu- 
mites.  Na  parte  central,  sobre  as  aguas  do  S.  Francisco  e 
do  Tocantins,  abundam  as  rochas  calca  mas,  que  forne- 
cerão algum  dia  á  industria  humana  mármores  do  varias 
cores.  Para  as  bandas  do  norte,  nos  extensos  paramos  re- 
talhados pelas  aguas  que  vão  ao  Maranhão  e  a  vários  dos 
afluentes  do  Amazonas,  quasi  tudo  são  formações  cretom» 
e  terrenos  de  alluvião.  Donde  procede  o  terem  por  ahi  os 
rios  menos  cachoeiras  o  o  serem  as  montanhas  mais  prati- 
cáveis; havendo  podido  ser  sobre  ellas  e  os  leitos  dos  rios 
mais  efticaz  e  dcsgasladora  a  acção  das  aguas;  o  que  acaso 
contribuirá  a  que  para  aase  lado,  e  não  para  o  oriental,  so 
encontre  a  mais  natural  eommunicação  dos  sertões  com  o 
mart  sobretudo  por  meio  dos  férreos  carrize  da  navegação 
fluvial. 

Não  ha  cm  toda  essa  extensão,  desde  a  serra  do  mar  até 


1  thj  Guarani  YlaipA  'U;i~ip:i)  '|««*  significa  arrecife  —  Montoya.  Tes  ,  foi*  t Tf», 
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» Andes,  depósitos  secundários;  donde  conclue  a  geologia  SEC 
que  essa  chapada  favorecida  dominava  ja  as  aguas,  quan-  —  ^- 
do  outros  muitos  paizes  de  continentes  hoje  mais  civilisa- 
dos  começavam  a  deixar  de  ser  ilhas  K 

Quanto  á  terra  de  cultura,  predominava  nella  por  quasi 
ioda  a  extensaõ[do  Brazil  a  oôr  mais  ou  menos  avermelha- 
da, em  virtude  dos  óxidos  de  ferro  que  em  sua  composi- 
ção abundam,  como  abundam  por  todo  o  nosso  território 
as  minas  deste  metal*  que  geralmente  na  rocha  madre 
se  apresenta,  como  na  Califórnia  e  na  Austrália,  abraçado 
como  ouro. 

Numa  extensão  tam  vasta  e  com  tão  differentes  eleva- 
ções sobre  o  mar  como  tem  o  Brazil,  claro  está  que  vários 
devem  ser  os  climas  e  varia  a  ordem  das  estações,  se  estas 
com  seus  nomes  inventados  para  as  zonas  temperadas  <>s 
podem  ter  correspondentes  na  zona  tórrida;  embora  haja 
aqui,  não  só  climas  temperados,  como  até  frigidissimos  e 
de  neves  perpetuas. 

Pode  em  geral  dizer-sc  que  desde  as  beiras  do  Ama- 
zonas seguindo  pela  costa  até  ao  sul,  nas  margens  dos 
rios  de  todo  o  liltoral,  o  clima  é  quenle  e  húmido,  e  apro- 
priado ás  plantas  qrie  demandam  maior  grau  de  calor 
com  humidade.  Matos  especissimos,  nos  logares  onde  ain- 
da não  entrou  o  machado  industrioso,  sombreiam  essa  ex- 
tensão, refrescada  periodicamente  pela  viração  mareira  das 
manhãs,  ou  peio  terral  que  sopra  todos  os  dias  depois  ^^ 
de  auoitecer,  pelas  chuvas  amiudadas,  promovidas  pelos 
vapores  distillado3  das  mesmas  arvores,  ou  pelas  névoas 
e  nuvens  levantadas  das  aguas  pelo  raios  do  sol.  Experien* 
cias  feitas  por  muitos  ânuos,  em  mais  de  um  ponto  da 
nossa  costa,  dão  cm  resultado  que  dos  dias  do  anno  são 
serenos  proximamente  uma  terça  parte,  a  outra  nubla- 
dos, e  a  terceira  chuvosos;  sendo  destes  (que  occorrem  uo 
tempo  de  maior  calor)  mais  de  metade  accompanhados 
de  raios.  À  temperatura  média,  mui  análoga  por  quasi 
Ml  a  costa,  regala  para  tis  bandas  do  Rio  de  Janeiro  por 
dczesele  gráos  emeio  do  ihernionietro  de  Béaumur,  o  que 
corresponde  proximamente  a  setenta  e  dois  do  de  Fahren- 
heit. A  maior  humidade  do  verão  faz  que  a  ardência  do 


1  Observações  do  ilisliiiclo  t>r.  Ltuid. 
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sec.  s0[  nuoca   se  chegue  tanto  a  sentir.  Parece  providencial 
— —  nesta  terra  que  os  dias  mais  calorosos  sejam  justamente  os 
de  maior  humidade. 

(.orno  paiz  do  hernispherio  austral,  as  quadras  do  anno 
andam  desencontradas  com  as  da  Europa.  Os  meses 
mais  quentes  sào  os  de  Dezembro,  Janeiro  e  Fevereiro, 
mais  frescos  os  de  Junho,  Julho  e  Agosto;  isto  coiu  le 
excepções,  subentendidas  quando  se  traia  de  urna  exten- 
são lâo  grande*  Para  o  norte  o  inverno  começa  e  termina 
mais  cedo;  e  de  Abril  até  Julho  chove  muito;  com  a  ex- 
cepção do  veranicode  Moio.  No  principio  do  verão  vem  le- 
ves pirajás  ou  aguaceiros,  chamados  em  algumas  partes 
chuvas  de  mjú;  por  isso  que  a  melhoria  deste  frueto  delias 
depende  l. 

Nos  paramos  dos  sertões  e  nas  campinas  do  sul  é  o  cli- 
ma temperadíssimo;  e  com  menos  rigores  de  frio  e  calor 
que  o  dos  paizes  cuja  bondade  de  ares  é  proverbial. 

O  firmamento  ostenta-so  no  Brazil  em  toda  a  sua  explen- 
dorosa  magnificência.  O  liemispherio  austral e,segundosa- 
bemus,  mais  brilhante  que  o  do  norte,  ao  menos  em  suas 
mais  altas  latitudes,  donde  se  não  pode  ver  a  bella  oc 
tellarão  do  Cruzeiro,  de  todas  as  do  firmamento  a  que 
mais  atlrahe  a  altençíio,  ainda  dos  menos  propensos  a  ad- 
mirara criação  Aeasasmyriadas  de  mundos  que  confundem 
o  miserável  habitante  deste  nosso  pequeno  planeta. 

A  vegetação  é  pucoeatrac  poucas  arvores  perdem  as  fo- 
lhas; algumas  delias  carregam  de  flores  quando  ainda  seus 
ramos  vergam  com  o  pezo  dos  fruetos  da  safra  anterior; 
e  destes  últimos  vão  uns  crescendo,  quando  ja  outros  estani 
de  vez  ou  de  lodo  maduros.  No  lUíoral  tem  as  plantas  bas- 
tante analoiria  o&m  ad  da  costa  d'  Africa  fronteira:  nus  ala- 
gados do  mar  pullulam  as  rhizophoreas  que  chamamos 
mangues,  as  quaes  se  multiplicam  pelos  próprios  ramos  que 
dos  galhos  se  debruçara  a  buscar  a  terra,  Sèfl  ar 
como  que  destinadas  pelo  Criador  para  marcar  aos 
dos  climas  ontrclropicos  os  seus  leitos,  quando  sua: 
aguas  se  vão  mesclando  com  as  salgadas  do  mar, 
muitas  eupborbiaoeas,  malvaceas  e   leguminosas.    Abun- 


1  À*cerca  «lo  clima  do    Hri/íl    [>n<\d    qual  se 
nr   si-    observai 
gutid,  publicada  cm  Pari/  ctn  lw 
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dam  pontal  mais  que  tudo,  e  que  em  paiz  nenhum,  as  fa-  svfx 
niilias  das  palmeiras  e  das  orchydeas.  Mas  o  que  torna  — — 
mais  original  a  vegetação  destes  paizes  é  a  abundância 
dos  cipós  que  caem  verticaes  dos  ramos  das  arvores  ou  as 
unem  umas  ás  outras,  como  se  tossem  a  enxárcia  de  seus 
troncos  contra  os  tufões,  ou  finalmente  se  enroscam  por 
ellas;  e  ás  vezes  com  tal  forra  que  íis  afbgalnt,  ou  com  tal 
avidez  que  lhes  chupam  o  melhor  de  seu  sueco,  e  as  assas* 
sioani.  O  dilatado  covão  do  Amazonas  é  tido  peia  porção  da 

I  mais  rica  em  prodoctoa  vegetaes  sporadicamente  jun- 

<.\  talvez,  sem  a  praga  dos  mosquitos  '  que  ali  perse- 

a  humanidade,  seria  dos  paizes  mais  ricos  e  mais  fe- 
lizes da  terra.  Só  pontal  daqui  a  séculos  é  que  as  derru- 
badas dos  matos  os  extinguirão ,  e  o  homem  seiá  enian  <> 
único  senhor  dessas  margens,  que  hoje  se  acham  mais 
povo;i<!;i>  de  jacarés  e  de  tartarugas  que  de  gente. 

E  tanta  8  força  vegetativa  nos  distríctos  quentes  entre- 
trópicos  que  ao  derrubar-se  e  queimar-sc  qualquer  mato- 
virgem  \  se  o  deixaes  em  abandono,  dentro  em  poucos 
ânuos   ahi  vereis  ja  urna  nova   mata  intransitável;  e  não 

luzida,  como  era  de  crer,  pelos  rebentões  das  antigas 
raízes;  mas  sim  resultante  de  espécies  novas,  cujos  ger- 
mens ou  sementes  se  não  encontram  nas  extremas  da  an- 
terior derrubada,  e  se  igQora  donde  vieram*  A  este  novo 
mato  se  chama  no  paiz  capoeirú,  derivando  esta  significa- 
ção de  ser  análoga  essa  vegetação  á  dos  capõéii  nome  que 

I  aos  oásis  ou  boscagens  no  meio  dos  campos  nativos. 

hitnha  accepção  do  vocábulo  capão  derivou  da  adul- 
teração de  Ca-puam,  que  na  língua  da  terra  valia  tanto  como 
dizer  ilha  de  mato  ou  maloilhado.  A  roça  das  capoeiras  dá 
fuento;  depois  do  que  vem  catingas^  isto  é  ma- 

branoacentos,  que  são,  apezar  do  nome,  mais  bastos 
que  a  das  charnecas  communs  do  sul  da  Europa  de  urzes, 
tojos  e  carquejas.  A  vegetação  das  arvores  e  arbustos  só 
pára  de  ser  expontânea,  quando  a  terra  se  tranzita  muito, 
ou  se  cultiva  com  gramraa  ou  capim. 
Neste  clima  se  produziam  e  produzem  todas  essas  plan- 

1  *Y  â  no  lener  Ia  plaga  demosquí-       '  «Caiié»  chamavam  os   índios  ao 

'-<- que  abunda  enmucbos  parajes,    mato-virgem;  e  infelizmente  não  to- 

idiera  llsnuu»,  a  boca  Ucna,  un    mantos  delles  esta  expressão;  melhor 

io  Paraíso.»  Àcufia,  n.  29.  foi.     andaram  oê  Castelhanos  que  dos  seus 

índios  adoptaram  arcabuco. 
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*ÇC  tas  exóticas  á  Europa  que,  por  sua  utilidade,  se  fizeram 
— ~  conhecidas  no  cominercio,  começando  pelo  páo-brazil,  e 
as  madeiras  deconstrucção  e  marcenaria,  como  o  jacaran- 
dá, o  viohauco  e  o  piquiá  de  madeira  amarella,  os  cedros 
e  maçarandubas  vermelhas,  e  outras  não  menos  estimadas; 
e  as  plantas  de  algodão  (que  os  nossos  índios  chamavam 
imtmúK  aeanafislula,  a  salsaparrilha,  a  baunilha,  o  urucú, 
vários  pimentos,  o  ca  cão,  o  labaco  ou  pelima,  e  as  plantas 
alimentícias  da  mandioca  e  do  aypi.Àhise  dão  alguns  fruo 
tos  regalados,  taes  corno  o  ananaz,  rei  delles,  o  caju,  fruía 
duas  vezes,  o  saputy,  com  razão  denominado  pêra  dos  tró- 
picos, os  bellissioios  maracujás  e  as  coradas  mangabas:  e 
infinidade  de  outros  pomos  que  a  horticultura  fará  me- 
lhores, e  de  muitos  que  a  ehimica  ap  pi  içada  ainda  tem  de 
aproveitar  e  de  vulgarizar,  sobretudo  pelos  productos  oleo- 
sos sem  conto  que  dão,  em  nossos  matos.  Nestes  climas  ó 
que  melhor  prosperou  depois  a  cultura  introduzida,  da  ca- 
na, do  gengibre  ,  do  anil,  da  canella  e  do  cravo;  e,  quan- 
do mais  temperados  e  húmidos,  a  do  arroz,  a  do  cafíe  da 
Arábia,  e  modernamente  a  do  chá  da  China:  é  nelles  que 
as  mangas  trazidas  da  bulia  são  mais  saborozas  que  as  de 
Oriente;  e  que  alaranja  importada  da  Europa  se  tornou 
tão  superiora  toda  a  que  se  conhece;  principalmente  a  que 
se  dá  na  Bahia,  com  a  denominação  por  que  é  conhecida  i 
que  pouco  favor  faz  ao  pudor  e  delicadeza  dos  que  a  ima- 
ginaram.— Para  as  bandas  do  sul,  e  para  o  interior,  nos 
tabuleiros  elevados,  ja  quasi  se  não  produzem  taes  plan- 
tas: abundam  porém  as  myrtaceas  de  muitos  géneros,  que 
dam  gostosas  fruetas:  as  agridulces  pitangas,  os  diliciosos 
cambucás,  as  suaves  ubaias,  os  aromáticos  a  raças  e 
birobas,  as  saborosas  jaboticabasegrumixamas,  que  quan- 
do maduras  negrejam  nos  ramos  e  ale  nos  troncos  das  ar 
vores  que  delias  se  vêem  carregadas. 

Também  nesses  climas  temperados  se  produzem  as   re- 
cendentes anonas,  os  pinheiros  aracaurios  ou  curte  (de  et 
ja  abundância  provem  o  nome  Curí-iiha),  e  se  topam  cam 
pos-tiirgims,  do  mesmo  modo  que  ha  matos  vwgenê*   Por 
elles  se  encontra  muita  ipecacuanha,  e  se  cultiva    perfei- 
ta pretendeu  <jne  eslr  | ■  r- c * 1 1 1 j. «_*•  -    ophltto  que,  com   iodo  discernimen- 
to era  iiuliKf»im(C.  II,  :&ti«'<7KK  ,•  <|u<'    lo»  não  foi  M^guida  j»t>r  Arruda 
elrci  D,  Manoel  o  mandara  arrancar,     Lhey,  II,  <í*1. 
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la i ne n te  a  vinha,  o  trigo  e  as  fruetas  Iodas  dos  paizes  da   SEp, 
Europa  central.  .^.^ 

Nos  logares  mais  altos»  apenas  crescem  os  sapés  e  outras 
gramíneas,  e  alguns  licbeus;  e  nesta  vegetação  termina  a 
escalla  thermometrica  dos  dííTerenles  climas  do  nosso  terri- 
tório. Apezar  de  tantas  serras,  cujos  píncaros  parecem 
desafiar  as  nuvens,  nenhuma  ha  que  se  vista  de  neves  per- 
petuas, e  que  se  nos  figure  de  longe  a  estampar  sua  alvura 
contra  o  fundo  azul  do  firmamento. 

Se  as  plantas  do  Brazil  tem  paridade  com  as  do  conti- 
nente d'  Africa  fronteiro,  não  suecede  assim  com  os  ani- 
rnars:  lodos  elles  são  especiaes  americanos,  sem  relação, 
em  geral,  com  os  da  zona  tórrida  nos  outros  continentes, 
excepto  na  circunstancia  de  serem,  como  ali,  mais  perfei- 
tos do  que  os  tias  zonas  temperadas  e  frias. 

Os  quadrúpedes  longe  esluo  de  poderem  ser  comparados 
em  tamanho  aos  elefantes,  hypopolamos  e  rhinoecrentes  do 
continente  visinho.  Em  vez  destes  tres  pachydermes,  a 
America  possuía,  como  animal  mais  corpulento,  um  pa- 
chyderme  também,  proboscidio  como  o  elefante,  mas  ape- 
nas do  tamanho  de  uma  zebra*  era  o  tapir,  a  que  vulgar- 
mente em  virtude  da  dureza  de  seu  couro  chamam  anta; 
nome  este  com  que  os  Europeos  denominavam  o  búfalo, 
de  que  obtinham  produeto  análogo  ao  que  veiu  a  prestar 
o  animal  americano. 

Entre  os  animaes  pequenos  nolam-sc  como  géneros  sem 
correspondentes  no  chamado  mundo  velho,  e  que  só  os 
tem  na  Austrália,  o  tamanduá,  os  tatus,  as  preguiças  eos 
gambás  e  jaguaUcácas.  O  primeiro  éo  celebre  papa-formi- 
gas,  do  qual  se  conta  que  atacado  pelo  tigre  o  mata  com 
um  abraço,  em  que  lhe  crava  as  unhas  no  costado;  os  se- 
gundos são  os  conchudos  dasypus.  As  preguiças  chama  a 
sciencia  tardigradas;  e  aos  gambás  didelplm,  conhecidos 
peto  eotresolho  do  ventre.  Os  últimos  são  os  repugnantes 
Mephiús  fwdaf  que  tem  a  propriedade  de  expellirem  de  si, 
quando  perseguidos,  certo  fedor  tão  repugnante  que  afu- 
genta os  homens  e  os  animaes. 

Entre  as  aves  são  mais  formidáveis  os  jaburus,  chama- 
dos pelos  naturalistas  lântalos;  e  as  emas  ou  abeslruzes  d' 
America.  O  viveiro  ou  aviário  (Fauna  ornythologica  lhe 
chama  a  sciencia)  brazil ico  apresenta  originalidade,  e  passa 
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R£Ç  pelo  mai3  rico  da  terra  em  superfície  iguaL  Orè^e  que  de 
- — —  umas  seis  mil  espécies  de  aves  que  povoam  este  nosso  pla- 
neia, a  America  do  sul  fornece  a  leira  parle;  das  quaes 
nâo  cedem  muitas  em  belleza  de  plumagem  ás  mais  visto- 
sas d'Africa  e  do  Oriente.  Na  melodia  do  canto  destin- 
guera-se  principalmente  os  sabiás  c  gronhalás,  que  pode- 
mos considerar  os  melros  e  os  canários  do  Brazil. 

Nos  mares  ha  baldas  e  peixes* bois;  e  como  pescaria  de 
rega  lo  36  recomendam  o  saboroso  beijupirá  e  as  garoupas. 
e  nos  grandes  rios  os  enormes  vasíres  ou  pirarucus;  teto 
além  de  muitos  mais  peixes  d  agua  doce  e  salgada,  com- 
paráveis aos  de  outros  continentes. 

Para  ser  maia  original,  offereec  o  paiz  vários  contras- 
tes originaes.  A  par  de  plantas  de  muita  virtude  medicinal, 
á  frente  das  quaes  citaremos  a  copaiba,  a  ipecacuanha,  e 
d  guaraná,  produz  também  venenos  atrocíssimos.  Ao  lado 
da  inoffercsiva  anta,  dasampbibias  pacas,  das  domésticas 
culias,  dos  corredores  veados  campeiros  e  do  maio,  e  mais 
caça  grossa,  se  pôde  apresentar  80  caçador  um  faminto  ja- 
guar, ou  uma  medonha  suçuarana,  que  poderíamos  talvez 
chamar  a  leoa  d1  America.  Ao  apontardes  a  ágil  seriema 
que  avulta  no  campo  ou  ao  gordo  maluco  que  rastolha  no 
mato,  ou  ao  astuto  jacu,  escondido  no  ramagem  da  ipeu- 
bat  podereis  ver- vos  surpreliendidos  pela  picada  peçonhen- 
ta  do  insidioso  reptil»  que  tfum  instante  decidirá  do  I 
vida  que  havíeis  reoibkk  (Io  Criador. 

Mas  animo!  que  tudo  doma  a  industria  liumana!  Gmi 
pre  A  civilisaçao  aproveitar  e  ainda  aperfeiçoar  o  bom,  o 
prevenir  ou  destruir  o  mau.  Tempos  houve,  cm  que  n  al- 
gumas das  terras,  hoje  cultivada-*  nu  povoadas  de  cidades 
na  Europa,  o  feroz  urso  se  fazia  temer,..  li  o  lobo  carni- 
ceiro surpreliende  e  devora  tOílavia  a  ovelha  descuidada 
peto  rafeiro  do  pastor;  e  a  peeohenta  víbora,  e  os  lacraus 
õ  as  tarântulas,  e  as  nojentas  ogg|  imandras,  ainda 

se  nao  extirparam  dos  mais  bellos  jardins  das  penínsulas 
banhadas  pelas  aguas  do  Mediterrâneo. 

Para  em  tudo  o  paiz  sei  nlrastcs  no  estado  selva*- 

gem  aehnva-se  elle,  com  toda  a  riqueza  do  seu  solo, 
magnificência  de  suas  scenas  naturaes.  e  a  b  dos 

A  1 os,  (fio  prestantes  no  commercio,  possuído  peito 
gentes  que  passam  rdioocr 


I 


secção  vm. 


UOâ    1NDJUS    DO    UIUZIL    fcW    GFJWL. 


iftq 


Poft  toda  a  extensão  que  deicxmnos  descripta  nâo  havia 
povoações  fitas  e  que  descobrissem  em  seus  habitantes 
viso* -de  civilização  permanente ;  nciu  ainda,  nas  serras  da 
sertão,  onde  sb  em soirtcou  thais alguitw  cultura ;  sendrvas 
cazas  de  terra  t  coàio  as!  dos  Africanos  menos  eivilisados, 
o  o%  moradórefc  delias  idolatras, 

jasí  geralmente  porém  as  aldeãs  se  construíam  de 
modo  que  apenas  duravam  uns  qunlro  annos.  No  fina  dei* 
les,  03  esteios  estavam  podres»  a  pn\nm  dm  lúcios ,  de  or* 
dinario  dp  bu*sá  ou  pindoba,  já  OS  nào  cobri»,  a  ca <;a  dos 
contornos  eslava  espantada;!  e  ,  tó  a  tribu  ou  cabilda  era 
agricultora,  ja  as  terras  em  grande  distancia  pelo  arredo* 
estavam  Wdas  roteadas  e  rançadas.  Ta  es  aldeãs  não  eram 
em  grande  -número ;  U  moitas  oabildas,  nem  se  qocrèiri 
perpaeòes  provisórias  se  juntavam;  pela  cjoe  u  paizs  vi* 
nha  0  estar  mui  pouco  povoado.  Se  nos  lembra  tinos*  <Ae 
qéef  em  ofertas  paragens,  os  primeiros  colocou  explorado* 
res  atravessavam  extensões  de  caminho  de  quarenta  «w:íu- 
còentateguag,  sep*  encontrar  gente  „  e  se  estudamos  o  que 
ainda  hoje  <passa<  nesses  loyares  onde  o  índio  perseguido 
de  várias  partes  sé  acordumou  ;  e  ponderamos  qutuiio  leme 
crescido,  «í  vista  dolhos,  tantas  povoações  e  cidades,  á 
medida  que  ha  Ires  séculos  progride  a '  editora  da  1t<*rfí(, 
com  os  milhões  de  braços  vindos  iTAfrica  »  cremos  que  uào 
aatfapi  errados  ps  que,  como  nus,  ajqixctn  que  toda  a  ex- 
tensão do  Bra/i!  está  boje  se»  ou  oito  lautos  mais  povoada 
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'  viu'  ^0  que  no  tempo  em  que  se  começou  a  colonisação;  e  que 
— -  por  conseguinte  nem  chegariam  a  um  milhão  os  índios  que 
percorriam  nessa  epocha  nosso  vasto  território1,  hostili- 
sando-se  uns  aos  outros, — ás  vezes  cada  duas  léguas,  se 
a  terra  attrahia  por  pingue  mais  alguma  sente,  como  suo 
cedia  nos  arredores  daf  *Bàtóà  '  è  bordas  do  Amazonas  e 
do  rio  de S.  Francisco;  sobretudo  no  tempo' próprio  [das 
pescarias.  Mas  neste  caso  deixavam  desertas  muitas  terras 
do  interior  * . 

Conhecido  é  o  axioma  de  estatística  que  em  qualquer 
paiz  a  povoação  só  toma  o  devido  desenvolvimento  quan- 
do os  habitante^'  abaúdonlni  a  Vidd  érratit&  ou  nómade, 
para  se  entregarem  á  cultura  da  terra  com  habitações 
fixas  \  Assim,  orçando  como  dissemos,  apenas  cabe- 
riam dois  indivíduos  por  cada  légua  quadrada  no  Braril, 
e  o 'outras  ptaragra*  da  America  y  -menos  »  favorecidas  <fíélo 
Criadtir,  a  seu  número  era  mfoilisiimo  paeoor  >i\  As  guenraq 
dè  extermínio,  que  manliaham  cntroj  si ,  erdmi  cadsa*  der 
qaeâs  tribus  ou  cabildas  se  debilitassem/cada  vbzmaise» 
námerov  em  vez  de  crescetèm.  Alêca  de  quês  .essafc  mes*; 
mas  pequenas  cabildas  que  existiam,  toèo4if)hbiD~se  pet> 
taçossoetòes  tam  frouxoè  que  tefidiqm,  a:  fatàcioqarâe.  ca- 
da ver  toais  e  a  guerrearse ,  ficando;  ittmigosfcehmn 
bvob  bs.  qtfe^tntes  combatiam  junçtoa.  E  -oomeçada  ornai 
vei  arrlxa  >  era  traosmktida  dcífllboq  a  netos)  poisnqmi» 
nessad  atinas,  em:  que  tento,  predomiqava©*  oe>  matiattos; 
de  vingança,  (nenhuns  sentimentos /de  aboegaçio  to'pt^; 
diam  abrigar  em  favor  do  interesse  ootomum  £  ida  posteri-) 
dede»  Pios  selvagens  hão. existe  01  sublimei  desvèto;  .qee) 
chamamos  partfioiisiqo ,  que  não  é  tanto  o  apego  *- «ta  pe«j 
dáço  de  terra  f  o«  bairrismo  (que  nem  sequer  ettas  oomòi 
nómades  tinham  bairro  seu),  como  mn  sentimento  eèevadcp 
que  nos  ímpelte  a  sacrificar  o  bem  estar  ealé*  existe»*! 
cie  pelos  compatriotas  r  ou  pela  glória  da  pátria.»  eotai  a:sd> 
idéa  de  quq  a  posteridade  será  grata  á  nossa  memória;  »,& 
s  ella  adjnjoíicará  neste  mundo  a  ímmorU I idade f-~qae  «'> 

— RodrigiM».  HO.— «Sio  que  teciulâd       •  S<wibe*,  1, 710^  -  -  .  lu.o 

tanta \oê  omifQM  hacer  pices,  coo-      * HmbtlEni.  Poliu  L.  IL  qp.jt   . 
McViDdò    berpclúwfaenle^  continuas    •  *  Baocron.  HíSÍ.  do*  Ekt.  ÚnJ/W'* 
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fé  prometle  para  nossas  almas  no  outro.  Essas  gentes  SM- 
vagabunda*,  qoe  guerreando  sempre  povoavam  o  terreno  — - 
que  Uoje  é  do  Brazil,  eram  si  gundo  parece  verdadeiras 
emanações  de  uma  só  raça  ou  grande  nação;  isio  é,  pro- 
cediam de  uma  origem  communi,  e  falavam  todas  dialec- 
tos *  da  mesma  língua,  que  os  primeiros  colonos  do  Brasil 
chamaram  //mi/,  e  era  amais  espalhada  das  principaes  da 
America  Meridional. 

;a  unidade  de  raça  o  de  língua,  desde  Pernambuco 
d  Porío  dos  Patos,  e  pelo  ouiro  lado   quasi  até  as  ca- 
becearas do  Amazonas*  e  desde  S.   Vicente  até  os  mais 
aparíad  es»  onde  nascem  vários  afluentes  do  Praia, 

explica  a  rapidez  do  progresso  das  conquistas  feitas  poios 
ias  do  Brazil ,  que  onde  a   língua  se  Ilies  apresentou 
outro  não  conseguiram  tio  facilmente  penetrar. 

Salvando  pois  como  excepção  o  facto  de  algumas  tribus 
de  nacionalidade  ditTcrentc  e  que  no  grande  terreno  que 
nos  occnpa  formavam,  poriuítla-se  a  expressão,  como  pe- 
quenos oásis  ithqdos  e  sobre  si,  em  que  se  liaviapi  estala - 
ara  varinas  refugiadas  ou  irunsmi^radas*.  eram  dia- 
lectos da  mesma  língua,  como  dissemos,  os  que  se  falavam 
em  geral  por  toda  a  extensão  do  Brazil  *;  e  a  idealidade 
dos  nomes  geograplucos,  e,  com  raras  exc 
plantas  e  auiinaes,  são  suflicienlespara  nos  deixarem  d 
a  mais  convincente  prova, 

ú  talavam  dialectos  idênticos ,  como  em  geral  se 
ÍCWiominavam  a  si  f]uasi  sempre  do  mesmo  mudo:  Tupi- 
nambu.  Se  no  Maranhão  como  no  Pará,  na  Bahia  como  no 
Rio  \    houvésseis  perguntado  a   um   índio  de  que  na 

■-.pnnder-\os-liia  logo:  Tup mamba.  Parece  pois  que 
Tupinamhá  se  chamava  oprimiuvo  tronco  nacional,  donde 
se  tinham  separado  todos  aquellesra mos,  garfos  0  RpgaUUtò, 
qneapezar  de  se   produzirem  em   terras  distantes  das  em 


Nota 
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iOJutbo  i:^vlirv  ijoiosi  XV,  27 
*  Wo  Mir.niftfifi  talép  tratamento  que 
ram,  segundo  Atibrvílle:  nu  Aiuíh 
wnas  havia  índios  deste  nome,  não  só 
no  Pará  v  Tora nltjis,  s^grimlo  Berrado, 
Benáo  11^  grande  Ilha  u  baixo  di  foz  do 
Madeira,  segundo  À  cu  fia  muno  U 
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que  se  haviam  plantado,  não  mudavam  de  nome.  Acerca 
pútêtú  da  origem  do  vocábulo  Topinambátem-se  até  aqui 
tralado  pouco.  Ksta  palavra  é  verdadeiramente  composta 
de  duas:  Tupi  e  Mim.  A  íiUima  deixava-se  de  acrescentar 
ddSÉÉl  que  cessava  a  liga  ou  a  amizade,  e  que  a  nação  se 
fraccionava .  Se  se  declaravam  logo  inimigos,  a  alcunha  me- 
nos injuriosa  emii  que  se  podiam  ficar  mutua  mente  desig- 
nando era  b  de  Ttipi-a-arm;  isto  é,  Tupis  máos  ou  per- 
versos. Se  não  ficavam  em  dcsintelligencia,  fazia m-se  mui- 
ta covlezia  em  se  appellidarem  reciprocamente  3Tiipí-tM 
isto  é,  Tupis-visínhos,  contíguos  ou  limítrofes.  Mbá  signi- 
ficava d  mesmo  que  varão  i  Ilustre  ou  guerreiro;  e  esto  ti- 
tulo não  concediam,  tal  era  sua  vaidade,  senão  a  si  mes- 
mos. Assim  ás  vezes  se  limitavam  a  chaniar-se  AfM^l,  don- 
de Abaete,  isto  é,  loierreiro  legitimo.  ttara  vez  denominavam 
lambem  Tupinambáranã&t  ou  TupinamMs  bravos,  áquelles 
dos  seus  que  se  lhes  separavam  temporariamente  enfureci- 
dos por  alguma  rixa, — Os  assina  separados  sobrenoineavam 
ás  vezes  Tamoy  (donde  veiu  Tamoyos)  ou  Avôs  *  áquelles 
de  quem  faziam  brazão  de  proceder;  e  para  melhor  sus- 
tentarem tal  brazão  se  appeUidavam  a  si  Ttmimhws  ou  Ne- 
tos *.  Outras  vezes  se  davam  simultaneamente  o  nome  de 
gente  estimada;  isto  é,  Gwyá  ou  GuayiUná  \  donde  veiu 
Guótam  e  Gúèriana&éi  ám&pirm  pode  significar*  Parentes 
afastados,  eÀnocés*  Quasi-parentes. 

Tantas  vezes  apparecem  nos  documentos  antigos  as  mes- 
mas gentes  appellidadas  por  nomes  tão  differentes  que 
mais  de  um  escriptor  tem  sido  induzido  era  anomalias  e 
despropósitos,  por  não  se  ter  prevenido  com  o  ir,  como 
ora  fazemos,  primeiro  elucidar  esta  questão  dos  nomes  de 
nacionalidades  á  própria  lingua,  única  fonte  pura. 

Os  senhores  da  Capitania  de  S.  Vicente  chama  vam-se  a 
si  uns  GwAahfa]  outirds,  quo  nâo  queriam  esquecer  sua 
procedência  do  norte  ou  dosTaraoyos,  chamavam-se  Tcroí- 
ds;  e  outros  finalmente  se  chamariam  Titpiímmbás.  Al- 
guns dos  visinhos  os  tratavam,  como  se  fê  do  Staden,  por 
TupminqtUê  ou  quando  contra  eilcs  assanhados  e  emguer- 

1  Dic.  brj/.il  .  p.  17,  ppnh     !>•  ^Ciiaiaui^s  visinhos  anOrl- 

•  Dio  )>i  i/il  ,  p  54  Thc*d,Cosin.,  nomvríu  Guiana  De  otilro*  Goayána- 
f  914  \  nes 

*  Goaya,  gente;  nâ,  estimado,  itá*~  *  'lVsnr«>  mu  mil  ítÁ    M  t,  i  18 
<»ulri>s  <k  HtlmaUoi   ou  guay  ,  p  ana,  3  M   foi.  34  «  113  v. 
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ra  por  Maracajás  ou  Gatos  bravos.  Se  a  ísio  ajuntarmos 
que  os  colonos  chamavam  umas  vezes  aos  da   lerra  Cabo-  ■ 
cies,  e  outras  Bugres,  confirmaremos  quait  ie  pouca 

confiança  taes  denominações  recolhidas  ligeiramente 
escríplores  pouco  observadores  ou  acaso  ignorantes.  Bu- 
gre não  quer  dizer  mais  que  escravo;  Caboclo  foi  expres- 
são que  os  colonos  adoptaram  por  anlilhese  á  de  Emboalw 
ou  Perni- vestido,  digamos  assim,  dado  pelos  Índios  aos 
Europeos  por  trazerem  calças.  Caboclo  quer  dizer  pelado, 
alludindo-se  ao  uso  dos  índios  de  se  arrancarem  o  cabello 
do  corpo  e  da  cora. 

Seguindo  com  esta  analyso ,  applicada  a  muitos  outros 
nomes  que  até  agora  se  nos  inculcavam  como  distinguindo 
nacionalidades ,  enehendo*se  com  elles  paginas  de  li 
e  obrigando-nos  a  ganhar  tédio  a  tantos  catálogos  de  taes 
vozes  barbaras  a  que  não  ligávamos  nenhuma  idóa,  dos 
chegaremos  a  convencer  de  que  taes  uoni<  $m  nau 

são  mais  do  que  alcunhas,  com  que  se  designavam  as  ca- 
v;i  tu  bildasvisiuhas  umas  ás  outras, — alcunhas  que  em  geral 
ser  a  denunciar,  ^se  se  odiavam  ou  respeitavam,  ■  se  se 
consideravam  ou  não  com  certa  distiooção »  era  virtude  de 
algum  bom  ou  máo  costume  ou  qualidade  particular. 

Assim  eram  alcunhas  de  ódio  os  nomes  de  Maracagás 
ou  Galos-bravos;  de  Nkengaibas  ou  Más-linguas;  de  Tibi- 
rãs  ou  Infames.  Eram  de  respeito  e  consideração  as  de  7a- 
magos  ou  Avós,  e  de  Mbeguás  ou  PaciGcos. 

Como  alcunhas  de  distincção,  provindas  dos  usos  dos 
que  as  recebiam,  podemos  considerar  as  de  Ulma-junts  ou 
Caceteiros;  de  Poty-ttúras  *  ou  Pescadores  de  camarões; 
de  Talja-járas  ou  Aldeões,  istoé,  que  habitavam  em  ald 
á&Guatós  ou  Navegadores;  de  Guaita-cA  ou  Corredores;  de 
Ca-iapó  ou  Salteadores  dos  matos;  de  Gary-yá  ou  Descen- 
dentes dos  brancos  ou  dos  anciões ;  deJuru-unaau  Boccas- 
negras,  por  levarem  os  lábios  pintados  de  prelu;  de  Trc- 
nimbes*  ou  Vagabundos,  nome  este  só  dado  pelos  que 
habitavam  aldèasou  eram  Tabajáras.  Camacans  pode  pro- 
ceder de  Cuam-ahwi.  e  significar  neste  caso  Cabeças  enro- 
dilhadas. 


sec 

MU 


*  Oulros  dizem,  quanto  a  nós  com    quer  dizer  amo  ou  senhor;  Ofcc.  Um 
nenos  razão,  Pely-uaras*  ou  «Os  que    p.  11  e  71 
usavam  do   tabaco»  fpetima).   dara»        *  AbbeviLlc,  f.  189. 
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Puras  m  Paris,  como  vemos  appellidar  oma  cambada 
do  alto  Amazonas,  e  lambem  uns  hoje  no  liltoral  ao  sal  da 
Bahia,  o  outro*  que  (em  4  645)  havia  em  lanhará*  nãoquer 
dizer  senão  Antmpophagos  \  O  nomo  de  Cúr untará  nos  de- 
nuncia quo  a  praga  da  sarna  assolava  os  desgraçados  OM 
o  Jova varn.  Chama  vam-lhcs  seus  visinhos  como  nós  lhes 
chamaríamos,  mui  singelamente,  Sarueulos.  Outras  de- 
nominações ha  que  nein  citaremos  por  não  excitar  sobre 
a  sua  significação  deshonosta  a  curiosidade  dos  juenos  mo« 
rrgerados. 

E  notaremos  de  passagem  que  taes  alcunhas  não  só  ti* 
nham  logar  entre  os  dita  raça,  como  Lambera  entre  outras 
d 'A  merina.  Assim  o  nome  de  Aimarás' ou  Sa  ecos  provinha 
das  carriizolas  l  que  vestiam  esses  índios;  o  de  Moro*  (Mo-^ 
ksos)*ou  Molengas  era  dado  pelos  me* mos  Aimarás-  aos 
visinhos  que  clíes  despresavain.  Otmuk  na  língua  norta~ 
mericana  mais  espalhada,  quo  os  Kranoezes  chamaram  a/- 
(júnquma,  não  quer  dizer  mais  que  Traficantes;  e  Masculinos 
só  significa  Habitadores  das  várzeas, 

Nào  nos  podamos  admirar  de  ÉAo  frequente  uso  de  alcu- 
nhas entro  gentee  que  nào  soapeiltdavam  segundo  ú  terra 
que  habitavam;  pelas  simples  razoes  de  que  não  estavam  li- 
xa mente  ailh<j<nii'N  e  nenhuma,  e  de  que  tinham  demasia- 
da vo  idade  para  dar  a  outros,  sem  serasi  mesmos,  o  aotne 
encomiástico  da  nação  mãe.  Nem  nos  devêramos  admirar  de 
tal,  nós,  que  para  qualquer  partido  politico,  contrario  :u>  ■ 
que  pertencemos,  que  s<-  organiw  na  nação,  temos  logo*dí 
molde  uru  apodo,  mais  o  menos  injurioso;  sendo  o  appel- 
lido  de  rebeldes  o  menos  offensifo  que  reciprocamente  se 
dão  dois  partidos,  quando  chegam  a  tomar  as  armas.  Nes* 
te  território  em  logar  de  dois  partidos  havia  tantos  quan- 
tos oram  os  chefe*  quo,  por  sua  parentela,  ousadia  ou  in- 
solência, chegavam  a  julgar*se  bastante  poderosos  para  não 

atarem  ohe<|íoncia  a  outrem,  segregam I  sina  nos 

representam  os  historiadores  a  íireciu,  ua  primitiva  idade, 
reduzida  a  cardume*  de  povos  transmigrando  em  ca  Li  Idas 
de  uns  para  outros  po&losj  baseando  saciar  os  apetites,  a 


ti,  I.  r»l!»  \ 

ma*, 


br  a/o» ■  e  te.  —Vi rgas  Mac h itea . 

^Inil     atinará  ,  por    ttfrlont*; 
Juli,  Paru»  J/.  p.  214 
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ara  mente  a  ambiçàp*  Não  conheciam  as  delicias  s^ 
do  amor  da  pátria,  parque,  nómades,  palrig  não  tinham;  e  —  ~ 

o  curtos  hori  sentes  limitavam  suas  ideas  de  uacionali- 
«Jade  que  pouco  além  passavam  eilas  da  alcance  do  tiro 
de  seus  arcos.  A  satisfação  de  contarmos  maior  número  de 
indivíduos  por  compatriotas,  de  pertencermos  a  uma  famí- 
lia mau-  da,  e  de  gloriarmo-nos  oura  as  acções  itlus- 
trcsde  maior  número  de  indivíduos  por  quem  nos  imagina- 
iiiosrepreseniailos,  não  pode  ser  apreciada  senão  peJospo- 
vos  que  ja  chagaram  a  cerio  gr£ç  de  civilisação.  O  nómada 
imo  grassou  principalmente  na  Europa  nos  tenebrosos  tem- 
pos em  que  se  não  respeitava  nenhum  direito,  e  em  que  as 
línguas  e  as  ruas  (las  nações  mudavam  extraordinaria- 
mente em  mui  curtos  períodos. 

luepois  entendido  que  nenhum  credito  merecem  todos 
esses  catálogos  do  nomes  bárbaros   e  dissonantes;   com 

se  tem  pretendido  distinguir  os  habilaules  de  um  dis- 
tnclo  pelas  alcunhas,  ás  vezes  duplas  e  ate  múltiplas, 
codj  que  j.i  estes ,  ia  aquclles  visinhos,   <>s  appellidav 

almente  por  injúria  ou  vitupério;  poucas  vezes  por 
honra  ou  apreço  l.  Assim  cremos  preferível,  para  melhor 

dUendermo^  hoje  em  dia,  nomearmos  essas  parciali- 
dades pelos  paizesque  habitavam,  quando  a  ellas  tenha- 
mos que  referirmu-nos. 

Alôm  das  .alcunhas  um  nome  geral  havia  com  que  cada 

inio  designava  lodos  os  outros  que  lhe  eram  absoluta- 
meate  estranhos, — nome  que  se  pode  comparar  ao  de  que 
na  antiguidade  usaram  osGregQS  e  depois  os  Romanos,  e 
talvez  antes  ilelles  os  outros  povos  donde  lhes  veiu  a 
elles  a  ci  vi  Usarão,  e  ao  de  que  ainda  hoje  usarn  os  Chi- 
nos *  para  designar  todas  as  nações  estrangeiras» — ode 
Bárbaro,  ou  na  íiogua  geral  Tapw}.  Q  aqui  a  idea  dos  pri- 
meiros cnlonos,  transmittida  pelos  escriptores  e  ainda 
ultimamente  por  alguns  acreditada,  da  existência  de  uma 


1  0  antigo  esenptor  do  Braxíl,  Gan- 

ato,  bem  que  acreditasse  que  cer- 

losignavam  verdadeiramen- 

ides — era  de  opinião 

odus  os  Gentios  da  eos- 

ilivididos,   «todavia   na 

d  icão,  costumes  erttos 

tolilicos  tudo-,  s  iii  uns.*  A  mesma 

piotão  sustenta  Gabriel  Soares  (1,  c. 

ele),  dos  escriptores  antigos  o 


qoe  mais  se  dedícoti  à  elfmographía 
brazilíca. 

*  Dos  CaríbasdizGumilla.  tPregau- 
Udos  estos  de  donde  saLíeron  sus  ma- 
jores?—No  saben  d;ir  otra  respuesta 
que  esta;  «Ana  cariná  role;»  esto  es: 
■•Nosolros  solamente  somos  gentes  V 
esta  respuesta  nace  de  la  soberbia  pon 
que  niiran  ai  resto  de  aquelUs  oacio- 
11  es  como  esclavos  sujos,* 
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vim  SrancJe  nação  Tapm/a;  quando  Tapuyas  brancos  chamavam 
— .—  os  índios  aos  Furopeos  que  não  eram  seus  adiados  V  Esle 
iisd  bárbaro  nos  dará  direito  a  tratal-os  também  de  Bár- 
baros, não  tanto  por  espirito  de  represália;  mas  por  variar 
o  estilo,  e  muitas  vezes  para  maior  clareza,  e  para  evitar 
o  abuso,  antes  adoptado  entre  nós,  de  lhes  chamarmos 
índios  totiNfe  ou  bravios.  E  com  mais  razão  nos  julga- 
mos autorizados  a  seguir  esta  pratica,  quando  delia  nos 
dá  exemplo  o  grande  António  Vieira1,  patrono  dos  mesmos 
índios.  Ab>m  de  quô:  ninguém  nos  negará  que  temos  mais 
direito  para  lhes  chamar  Bárbaros,  do  que  ellcs  tinham 
para  mimoseareui  rmu  esse  titulo,  aos  primeiros  christâos 
cmhoadas  e  aos  seus  déscetâleritgs. 

Quanto  á  elymologia  ou  verdadeiro  significado  da  pa- 
labra  Tupi,  tão  pouco  julgamos  nós  que  eha  se  ligasse  a 
paiz  algum,  e  menos  ainda,  como  se  tem  dito,  que  provies- 
se de  ura  grande  chefe  desse  nome ,  que  regia  a  nação, 
quando  ella  ainda  estava  compacta.  A  índole  destes  índios 
6  a  de  sua  língua  pedem  antes  que  reputemos  esse  nome 
algum  collectivo,  que  os  adjectivos  mbâ,  iki,  aém  e  outros 
taes.  nao  fizessem  senão  modificar;  e  julgamos  mais  natu- 
ral, seguindo  o  systerna  que  acima  expozemos,  anios  ele 
nos  lançarmos  em  um  fetigoso  pélago  de  conjecturas,  inter- 
rogar ao  diccionario  guarani  o  que  queria  dizer  Tupi. 
Este  palavra  significa  tio;  poder-se-hia  talvez  também  usar 
por  camarada  ou  companheiro  \  Se  nos  lembramos  que 
estes  Bárbaros  só  consideravam  o  parentesco  do  tedo 
paterno,  e  que  depois  de  pae  o  mais  recommend, 
era  nào  o  irmão  (como  enlre  nos  que  damos  tanta  impor- 
tância á  fraternidade,  e  como  irmãos  nos  consideramos 
ante  a  igreja);  mas  sim  o  de  lio  paterno,  ou  de  l\$py ,  nâo 
nos  deve  admirar  que  <isln  fosso  o  termo  que  adoptássemos 
étíêiê  nação  para  reciprocmnouio  se  tratarem:  quando  sa- 
bemos que  tal  tratamento  6  ainda  Imje  usado  em  alguns 
paizes;— à  imitação,  segundo  se  crô,  do  que  praclieava  a 


•  No  t>ic.  brut.  s<?  encontra  (p.  -W) 


*  Segundo  vemos  cm  flervas  (I,  S70> 

imcrírafias  nflo 


boto  Oh  Lnles 

•  Vieira,  III,   110—  Vej>   adiante  na    ruanos,  »rtn»M 
Secç.  IX  |»   HW)  noneis»,elcv 
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antiguidade.  Assim  se  chamam,  como  é  sabido,  uas  aos  s?<~ 

outros  tios  os  homens  do  campo  dos  paizes  que  mais  com — 

inercio  tireram  n  outras  eras  com  os  Tj  rios,  como  a  Hes- 
panha,  Portugal  e  a  província  inglesa  de  Cornwall:  tâo  cé- 
lebre peio  seu  estanho. 

Outros  Tupis  se  denominavam  Guaranis,  expressão  esta 
qae  não  quer  direr  mais  do  que  valentão  ou  guerreiro. 
Desta  mesma  geração  eram  os  chamados  Caribe* ,  Carnihts 
oo  Calffbes  *  que  habitavam  a  Li  uva  na,  muitos  dos  quaes 
haviam  chegado,  com  suas  invasões  marítimas,  até  as  An- 
tilhas*. 

Não  sabemos  se  ás  Antilhas  haviam  elles  passado  vindos 
do  sul  ou  do  norte  :  sabe-se  porém  que  o  sul  da  Florida  era 
dominado  por  Caribes*:  e  que  muitos  delles  haviam  sécu- 
los antes  transmigrado  dali  para  o  sul  *,  ao  passo  que 
desde  o  Amazonas  ato  S.  Vicente  Iodas  as  informações 
Ihidas  em  difTerenles  pontos,  os  fazem  transmigrando 
e  invadindo  de  norte  a  suL  Os  da  Bahia  asseveravam  ha- 
verem ahi  chegado  vindos  do  sertão  e  dalém  do  Rio  de 
S.  Francisco  \  Õs  de  Cabo  Frio  pretendiam  *  proceder  dos 
Carailtes  da  parte  seplentrional  do  Brazil.  Os  de  S.  Vicente 
tratavam  por  antepassados  os  do  Rio  de  Janeiro  e  imme- 
diações;  oque  prova  comodahi  provinham. — Porquasi  to- 
da a  costa  do  Brazil,  em  fim,  se  encontravam  tradições  de 
que  os  Tupis  habitantes  de  qualquer  districtn  se  haviam 
deste  apoderado  vindo  elles  conquistadores  das  bandas  do 
norte,  depois  de  arrojar  para  o  sul  outros  Tupis  que  o  as- 
senhoreavam. A  transmigração  invasora  se  effectuava  co- 
mo em  ondas,  vindo  successivamente  uma  nova  occupar  o 
Ioga r  da  impellida  para  diante,  sem  deixar  apoz  si  mais 
vestígio  do  que  deixam  no  ar  as  ondas  sonoras. 

E1  mui  possível  que  o  berço  desta  grande  nação  í  que 


«  Calybes  era  na  Asía  o  nome  de 
t  nação  visiona  ã  Colónia  de  Tre- 
Ponto  tuxino.  V.   Xeno- 
fonte,  etc, 

1  ÍTOrbigny,  *L*homme  Amiíricam» 
n,  368  e  sefc."  Eitòfeo  em  1519  tralan- 
do  das  Anti  lhas  diz  que  os  Ca  ni ha es  da 
lerra  firme  iam  por  mar  ♦■m  noteis  *fa- 
.uerra  ri  miiras  parles  y  unos  à 
oiro*.  'iil;i  nn    Orinoco 

U)    La  nacion  sofore- 
satíente  v  dominante  en   Oriente  es  la 


nacíon  Carina,  que  se  esllende  pbr  la 
cosia  oriental  hasta  la  Ca  y  a  tia.  y  auu 
DOJf  vive  mucha  Rente  de  ellos  en  la 
Trinidad  tle  Rarlovenlo  y  en  las  Ires 
de  Colorados  que  estàn  junto  íi 
ta  Martinica»  etc.  *  «Caruajfbo*  se  dizem 
em  guarani  os  nue  se  sustentam  mi- 
I  mente  (Montoya  Te  soro  f,  í>2  v  ) 

&  Hervas,  I,  3*0. 

i  Hervas,  l.rm. 

•   f  M   II,  rap.  U7 

°  Thevet,  Coumofl.  i.  *Mi> 
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^-  chamaremos  indisti  neta  mente  Jwpiou  Gt*ora»wV  á  qual  per- 
— ^  tenciaoi  os  Otwyua*.  fosse  nos  densos  matos  das  margens 
do  Amazonas:  o  que  nas  aguas  deste  poderosa  rio  e  dos 
seu»  .braços  flté  ás  do- Orinoco  (que  todas  se  oomniunicam) 
depois  de  ser  agricultora,  se  fizesse  navegadora;  £*  come- 
rando  por  ousar  nas  suas  canoas ,  vencer  .pouco  a  pouco 
as  concilies e  as  ondas  dagua  doce,  passasse  depois  nas 
mesmas  canoas  a  afrontar  o  mar.. clivando  ás  ilhas  mais 
afastadas»  e  aos últimos  confias  doBrazil.  A  sua  população 
em  maior  numero  que  ainda  os  primeiros  viajantes  dào 
sobretudo  ao  território  tão  cortado  de  canaes  jutilo  Uo 
Ajpaafconas,  desde  o  Jarupã  até  o  Rio  Negro,  onde  Acauã 
faz  até  menção  de  uma  grande  laba  ou  povoação  de  uma 
légua  |  que  forneceu  a  sua  expedição  toais  de  quinhentas 
fa negas  de  farinha  de  mandioca»  deixa  algumas  aprehen- 
ções  para  çrer-se  que  dahi  exalaram  paia  quâsi  todo  o 
continente  meridional  d  America  os  seus  couquiiitaclofes, 
trazendo  comsigo  uaosoa  dita  navegsçèoiicomoa  industria 
da  mandioca,  a  da  cultura  do  milho,  c  &  <bi&  semen- 
teiras de  feijão  e  abobaras  jufimús;  isto  é,  uma  primitiva 
agricultura. 

Tara  serem  navegadores  tiveram  eui  seu  favor  as  m 
mas  cheias  do  grande  rio,  que  lhes  trazia  boiando  d< 
cordilheiras  do  IVru  \  q  lUes  depunha  nas  praias  que  lho 
sorviam  de  estaleiros  grandes  cedros:  de  modo  que  nem 
tinham  que  <oriaI-<>st  nem  que  t  rans  por  la  l-as.  Assim  são 
Dtjus  os  J.i/«m  s  de  nossa  mylhologia»  são  «»s  hemojos 
da  nossa  historia  antiga,  *ão  os  nossos  in\  norman- 

dos em  tempos  bárbaros.  A  conquista,  que  efíectuâram  de 
toda  a  costa  do  ttra/Jl,  a  deveram  seguramente,  como  le- 
vamos dito,  a  superioridade  da  sua  marinha,  ou  canoas  de 
guerra  'de  que  não  fu/iam  uso  talvez  os  bárbaros  que  an 
teriornirnleaqui  residiam; —  embora  haja  quem  sustente  que 
a  navegação  precedeu  ao  trato  ppc  terra,  que  os  nos  fo- 

ram  as  primeiras  viasdecomiuunicaçáodos  povos  não  civi- 

1 


»  Acníia,  o.  C& 

1  Ct,  Soares,  P.  II,  cap.  tí£.  Acuua. 

i  «Todos  Vos  que  v**en  i  la*  orJHas 
flc  este  gran  rio  (  Amiaoiias)  eijtàri  po- 
b  lados  eu  grande*  poblaciones  y  como 
xeneHanos  y  mejicanos:  todo  su  irai  o 


91  m  «írtuv,  ele*  Aeuna.  a.  r»K  — «,\u- 

i\ju  d(>rr>iíHa<Jos  (los  ^uanon^    \tn 

t.i  lien 

como  f  uniu 

ROS  de  tõd  ;<■■  «Uí- — 

amirex.— Carla  cm  lôitf,  W.á7,  ri;i 
Rev,  Uo  In  si 
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lisado6,:eq^^  a  wpQaç*UM*ia#les  da  rede  ouserperitia^  sw* 
e  o  navio  antes  do  carro,  A  proporção  pocje  ser  yetdft?  ^.^ 
deira  para  povos  ri  beiriubos  de  aguas  na  Traveis;  IJM9 
por  ventura  arriscar-se-biam  logo  á  navegai; 
aguas,  os; bárbaros  oriundos  de  paramos  secos?  Os  Aiísor 
de  que  ao  diantç  trataremos  nos  decidijáo  pela  Lne- 
gaiiwt. 

9   invasqrps  bárbaros  traziam  cçwnsigc*  bastante?  & 
mens  de  discórdia,  que  viçraru  a  dar  mui  ^asonadQsfruo 
los  venenosos  pas  suas  novas  terras.  Apenas  uns  venciam* 
vinham  outros  arrancar-llies  das  mà^st  a  palma  da  vicíó- 
ria,  utilidades  o  vícios  nào  tinham  iim.   líntre  os 

uhimos  era  sobretudo  lamentável  a  paixão  com  q|jQ_&6  da- 
\  un  ao  peccaminoso  a  (tentado  que  o  Senhor  eondenmou  em 
Sodoma  l,  vicio  infame  que  além  de  ser  degradante  para  o 
homem,  tanto  contribuía  a  que  a  população  se  diminuís- 
se cada  vez  mais,  em  vez  de  auginentar-se. 

Também  nào  contribuíam  menos  a  diminuir  a  popu- 
lação os  crimes  de  envenenamentos  frequentes ,  ás  vezes 
de  si  próprios,  pelo  uso  de  comer  terra  e  barro.  Divididos 
em  cabildas  insignificantes  que  umas  ás  outras  se  evita- 
vam, quando  não  se  guerreavam,  apenas  podiam  acudir 
aos  interesses  diclados  pelo  inslinclo  da  conservação  vital; 
ef  u  uma  lào  grande  extensão  de  território  ,  não  a p parecia 
um  só  chefe  que  estabelecesse  uni  centro  poderoso ,  como 
havia  no  Peru,  cuja  aristocracia ,  livre  de  cuidar  só  em 
resguardar-se  das  intempéries  e  em  adquirir  diariamente 
o  necessário  alimento,  podesse  pensar  no  bem  dos  seus 
semelhantes,  apaziguando  suas  contendas,  e  civilisando-os 
com  o  exemplo.  Assim  taes  rixas  perpetuariam  neste 
abençoado  solo  a  anarchia  selvagem,  ou  viriam  a  deixal-o 
sem  população,  se  a  Providencia  Divina  não  tivesse  aceu- 
dido  a  dispor  que  o  cliristianismo  viesse  ter  mão  a  ião  tris- 
te e  degradante  estado! 

Para  fazermos  porém  melhor  idéa  da  mudança  occasio- 
nada  no  paiz  pelo  influxo  do  christianismo  e  da  civilísa- 
Ção,  procuraremos  dar  uma  noticia  mais  especificada  da 
situação  em  que  foram  encontradas  as  gentes  que  habita- 
vam o  Brazil;  isto  é,  uma  idéa  de  seu  estado,  nào  pode- 

P.  2,  cap.  179.  Ainda  os    em  tudo  do  outro  sexo  com  o  nomo 
'•uajcuràa  tem  alguns  <|ae   se  fingem    de  «cudiobos»  Rev.  do  lust,  XIII,  õíiR 
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^jj-  mos  dizer  dè  civilisação,  mas  de  barbárie  e  de  alrazo.  De 
— —  taes  povos  na  infância  não  ha  historia:  ha  só  ethnogra- 
phiâ.  Nem  a  chronica  de  seu  passado,  se  houvesse  meio  de 
nos  ser  transmittida,  mereceria  nossa  altenç-ão  mais  do  que 
trataodo-se  da  hiograpbia  de  qualquer  varão,  aódepoisafa- 
mado  por  seus  feitos,  os  contos  da  meninice  e  primitiva 
ignorância  do  ao  depois  heroe  ou  sábio.  A  infância  da  hu- 
manidade na  ordem  moral,  como  a  do  individuo  na  ordem 
physiea,  é  sempre  acompanhada  de  pequenhez  e  de  misé- 
rias.— li  sirva  esta  prevenção  para  qualquer  leitor  estran- 
geiro que  por  si,  ou  pela  infância  de  sua  nação,  pense  de 
ensoberbecer-se»  ao  ler  as  pouco  lisongeiras  paginas  que 
vão  seguir-se. 
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0  CÂKAGTBR1STÍG0  em  quehoje  podemos  melhoir  estudara 
tal  qual  intelligencia  dos  povos  selvagens  é,  a  sua  lingua* 
qoaai  gerafaetíte  a  mesma,  nos  Indiod  que  tem  relação -com 
este.  Historia  *•  '■:■'>  r>  .<;  .  m  ;  ;-i  .i     -..••)  ;(. 

As  aossa*  srogaes  e  consoantes'  não  eram  aufficieotps*  jtt» 
ra  representar  iodas  as  articulações  guaranis,  i  Por  vezes 
mó  acontedea»  çliz  Vieira ,  estar  com  o'  ouvido  applinado 
á  bocqa  do  Barbara,  e  ainda  do  interprete,  sem  podei! 
distinguir  as  syllabas  nem  perceber  a»  vogaes  «mi  consoam 
tes  de  quese  formavam,  equivocando-sea  mesma  lettra ,  com 
duas  e  ires  semelhantes,  ou  compondo-se(o  que  é  maiscer* 
to)  coat  mistura  de  todas  ellas;  umas  ítão delgadas  esutijs; 
outra*  tão*  duras  e  escabrosas;  outras  tam  anteriores  e,es-t 
curas,  e  mais.  afogadas  na  garganta,  qoe  pronunciadas;  Ba 
língua  *:  outras  tão  eulrtas  ô  subidas;  outras  tãó  Estendidas 
e  multiplicadas  que  não  ;peroebeBa  os:  ouvidor  mai*  que  a 
confusão.».--  :■,•;-.  .•»''' 

A  numeração  não  passava  de  cinco  '  segundo  Lery,  ou 
verdadeiramente  só  de  quatro,  segundo  Hervas,  que  diz 
que  nunca  se  viu  Guarani  poder  levar  a  conta  acima  de 
trinta,  conteotando-se,  para  sekis  intentos,  d'ahi  por  diante 
de  designar  as  quantidades  pelo  coUectivo  tvba  que  significa 

4  Jaa  ltegna  sibilando,  iam  naribus  pata  a  eivíKftafio  mexicana  •  pernina 
rtoocbissaodo,  jam  dentibus  striden-  do  resto, dos  Americanos.  Pio  Yucatan 
do,  jam  jMlbnrt  strepitando» ,  elo.  oontirtanvde  cinco eá  eincõ (Berrer», 
Dobrizbofler,  D ,  465.  IV,  iO,  4).  No  Orinoco,  segundo  Gum> 

1    Este   sjmptoroa  da    numeração    lia  (eap.  48),  igualmente, 
«quioqual»  é  um  doe  que  melão?  se- 
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sec.  muito.  Como  em  todas  as  línguas  americanas,  esca ceavam 
— —'—  na  nossa  brazilíca  as  labiaes  e  eram  desconhecidas  as  ar- 
ticulações ft  /,  e  f  forte.  A  linguagem  accusava,  como  se 
devia  esperar,  o  estado  deatrazo  intellectual*  Assim  pitan- 
ga* ou  vermelho,  significava  não  somente  uma  fructa  dessa 
còr,  como*  afixo  ás  palãVras  peixxí,  madeira,  pássaro  ele. 
servia  a  designar  objectos  em  que  a  intelligericia  do 
Bárbaro  como  que  não  acertava  com  outra  qualida- 
de mais  que  a  da  cor.  Nos  próprios  nomes  dos  rios  se 
descobria  sua  curteza  de  idéas.  Uns  eram  designados  pe- 
la aparência  de  suas  aguas,  donde  vem  lermos  tantos 
rios  vermelhos,  negros,  pretos,  claros  ou  brancos  e  ver- 
des; outros  por  alguma  ossada  de  homem  ou  de  animal 
achada  á  sua  margem»  como  Jacaré-canga. 

Afora  a  língua,  nenhum  caracter  essencial  nem  corpóreo 
distinguia  03  Tupis,  anão  deixar  dúvida,  das  raças  limitro- 
phes»  Enlrelatttò  pode-se  dizer  que  eram  eiles  de  estatura 
ordinária,  reforçados  e  beta  feitos;  de  aspecto  tristonho; 
olhos  peqíiétíos,  com  frequência  negros,  encovados  ecigUi- 
dos,  por  via  .de>  regra,  no  angulo  exterioh  emao  na 'taça 
mongolifa:  sobrolhos  estreitos  e  mui  arqueados;  eabello 
liso,  seguro  e  sempre  negro,  bem  conw  as  barbas  quear^ 
rançavam  por  costume,  e  todo  os  cabellos  do  corpo,  pes- 
tanas e  sobrancelhas;  dentes  a  lYose  persistentes,  e  pés  pe- 
quenos. Havia  entre  elles,  o  sobretudo  entre  as  mulheres, 
tipo»  de  fieSçoes  rniudas,  que  os  Kuropeoé  elogiavam, como 
fonnosoras.  Vimos  como  Poro  Lopes,  ebopando  á  Bahia, 
achava  as  mulheres  formosas,  como  as  bellas  da  rua  cnnimer- 
cidnte  dfe  Lisboa;  o  Joào  l>unid '  é  da  mesma  opinião.  Po- 
rém lodos  esse»  atlríhulo*  do  corpo  m  acliavboiy  em  ge- 
ral, desfigurados  de  intento  horrivelmente  entre  os  ho- 
mens. 

De  pAr^ram  maia  on  menos  baços,  o  que  talvea  pròco^ 
dSa  Cambem  do  clima  que  habitavam*  Un  escriptor  *  do  sé- 
culo xvi,  bastante  observador,  adverte  que  na  America  os 
habitantes  de  terras  quentes  eram  mais  claros  que  os  das 
temperada  (frias;  bem  que,  entre  aquelles,  fossem  roais 
escuros  oadas -planícies  e  pára  mosque  os  das  terras  mon- 
tuosus.  Eram  ci  fleugmal  lo  paciência  orien- 
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o  qne  se 

e  sa  bedofes 
a«i  lodos  pintaram  o  corpo  em  formas  a  capricho, 
tinia  negra  irrada  è*  sapucaia  |  e  a  foçares  co- 
>  fece   e  w >  'tu  um  Roo  vermelho  que  extra» 

do  urocú.  Algans  sarjaram  o  corpo  com  riscos  alter-» 
tos  coo  o  dent  instrnroanlo;  qoo  lhos  servia 

do  bacela,  quando  sangravam.  Nessas  sarjaduras ,  em 
qnaalo  fresca*  .  mettiaro  alguma  cor  que  as  tomasse 
dorarets;  e  com  elias  presaram-se  do  valentões,  fazen- 
do geralmente  iiotos  riscos ,  depois  de  algum  grande 
feito  #  cpie  por  esse  meio  perpetua  vaio  no  corpo.  Outros 
bandos  furavam  05  beiços*  principalmente  o  inferior,  pon- 
do no  buraco  um  grande  botoqut,  pelo  que  foram  pelos  Ku- 
ropeos  chamados  Botocudos.  (Juando  nào  estava  posto  o  bo- 
toque,  tinham  a  facilidade  de  assobiar  com  ajuda  do  lábio 
inferior  furado,  pelo  qual  conseguiam  encanar  o  ar  do  so- 
pro. Também  furavam  as  ventas  e  as  orelhas,  o  que  era 
uso  mui  geral  em  toda  a  America;  e  nellas  encaixavam 
semelhantes  boioques,  ou  arrecadas  de  osso.  Outros  Índios 
costumavam  esburacaras  faces,  metiendo  nestas  de  dentro 
para  fora  dentes  de  auknaes.  Não  estando  os  botoquos  em 
seus  togares,  safa-lhes  pelos  buracos  a  saliva  quando  filia- 
vam; e,  para  se  fazerem  engraçados,  deitavam  alguma  ver 
por  abí  a  língua  de  fora.  Taea  boioques:  eram  tóo  só  do 
osso,  como  de  pedra,  00  de  barro  cosido,  ou  de  âmbar, 
oa  também  de  resina  de  jalahi.  O  primeiro  explorador  do 
toda  a  costa  do  Braztl,  Amerigo  Vespucci,  conta-nos  quo 
víra  indivíduos  com  sete  buracos  na  cara  -.seriam  dois  nas 
orelhas,  dois  nas  faces,  outros  dois  nap  ventas  ou  lábio 
superior,  e  um  no  lábio  inferior. 

Uns  deixavam  crescer  a  guedelha;  outros  usavam  do  ccr- 
cílho,  pelo  qne,  em  Minas,  lhes  chamaram  os  nossos  Coroa- 
dos; mas  o  uso  geral  era  tosquiar  e  aparar  o  cabello,  mui 
regularmente,  por  uma  linha  que  passava  pelo  cimo  das 
orelhas.  Conheciam  o  uso  de  lustral-o,  untaudo-o  com 
azeites. 

Os  principaes  ornatos  eram  rama  es  de  contas  brancas, 
feitas  de  busios  ou  de  dentes  dos  inimigos,  ou  de  anima» 
feroies,  mortos  pelos  que  os  traziam;  de  modo  que  eram  co- 
mo uma  espécie  de  condecoração,  que  ninguém  se  atreveria 
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a  usar  sem  a  ganhar1,  Somente  se  exceptua  vara  as  mulheres 
—1- dos  que  as  tinharn  ,  máxima  se  haviam  acompanhado  09 
maridos,  A  laes  colares  chamavam  aiuçará.  Por  cada  viciima 
juntavam  ao  colar  ura  dente  delia,  se  o  podiam  obter.  Oa 
ornatos  vistosos  consistiam  em  pennas,  principalmente  ama- 
rellas,  grudadas  cora  almecega  ou  trica*  das  quaes  lambem 
ás  vezes  usavam  para  ornar  os  braços  e  as  pernas.  As  plu- 
mas pa  cabeça  eram  postas  para  cima,  tendo  antes  o  cui- 
dado delevaularem  o  cabello,  dando-lhena  raiz  com  a  m 
eionada. almecega,  para  o  conservarem  assim  arripiado.  Q&- 
mo  os  antigos  Europeos  e  Asiáticos  untavam  a  pelleporaceio. 

As  mulheres  também  se  pintavam  e  usavam  de  contas  no 
pescoço  e  aos  braços;  e  as  donzellas  apertavam  as  peruas, 
abaixo  dos  joelhos  t  com  umas  ligas  vermelhas  de  algodào 
que  chamavam  tapacurà* 

Pode-se  dizer  que  andavam  elles  e  ellas,quaÊÍ  ntis.  AU 
guês  Ifidics >  de  climas  mais  frios,  se  cobriam  pprèw  com 
pfillesdeauimaes;  eouiros,  para  se  faze.rfaa  temíveis,  ijs^- 
vam,  por  carapuço  e  mascara»  do  tu  Slí  onças  $  ou- 

tros auimaes  *  cxwft  denieá  ,e  cqto  tudo*  epmo  diz  Pêro  Lo- 
pes* e  como  ainda  vemos  em  tnbus  do  alto  Ajuasoua>. 

Em  oocasíõos  solemnes  00  cheíes  usavam  de  cocares  *  de 
ptóoas  amarellas  e  vermelhas,  qoe  lhes  "cobriam  o  cran 
atétís  orelhas,  e  aos  quaes  chamavam  açan^mí^ou  guar- 
nição da  cabeça;  nos  pés  uitiasaxore^s  de  peitos fructos  Cfnfl 
junclos  tmiam*  como  casaave^:  e  da  cintura,  pela  banda 
pdsterior,  pendia  uma  langa  de  plumas  de  ema  ou  wduape. 
Alguns  se  cobriam  tambmu  de  uma  eapeçie  4e  mantos  ou 
trofns  dfc  pcnnas,  que  deaomioavam  itroyaba, 

A  lurio  isto  ha  que  ajuntar  nos  homens  as   armas,  que 
estimavam  sobre  todas  as  coisas,,  coino  instrumentos  quç. 
saciavam  os  dois  primeiros   eslimulos  mais   foíjli 
lodo  o  Bárbaro: — a  fome  e  a  vingança.  Consistiam  as  armas;-» 
primeiro:  na  tsingapema,  tangapé  ou  /ata/w  \  espada  de  páo 
que  levavam  dependurada  ao  pçaCQÇ$#obru  asqosla^  Al- 
gumas veies  usavam,  maximò  para  a  primeira  inw *siida  de 
surpreza,  em  vez  da  langapema  ou  tangapô,  do  macana 


H.  nn  1:   ilolnsl   111,547. 
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(tâmara naa do  grapde  Amazonas)  que  era  unia  espécie  de  s*jp- 

uia-se  uin  graado  areo,  que  chamavam  urapa *-  — 

Lai  que,  e  flo  chão  e  firmado  no  pé  esquerdo, 

fica^sr  o  meio  tlol J* •  corresp*  ao  peito,  ©  m- 

has  (At*í)  grandes  e  pequenas,  ao  lado  direito. 
,iis:  na  mào  esquerda  ia  o  mm  [ue  vinha  a  ser 

uma  cabaça  de  cuia,  cheia  de  pedrinhas,  enfiada  em  ura 
cabo  de  pao  o  coroada  de  peooaa  de  guarás:  quando  a 
moviam  c j ti  chocalhavam  fazia  um  ruid^  o  da  ma- 

a   das   nossas  igrçjaa  t    que   até  no  nome  se  lhe   pa- 
rece. 

(e  uma  espécie  de  páo  (luro,  elás- 
tico e  forte,  que  ainda  hoje  em  virtude  de  tal  uso  se  cha- 
ma  páó  d'  arco.  Os  que  serviam  para  a  guerra  eram  maio- 

.-.  Deites  havia  do  tamanho  de  um 

arredondadi  lados  do  lado 

interior,  por  onde  lhes  punham  ura  cordel  tecido  de  tucum 

ou  pita,  v  seguro  nas  pontas  em  uns  chanfros.  As  frechas 

eram  umas  de  ubá,  cana  brava  ou  espécie  de  tabocas,  e 

outras  de  ♦'/>*,  com  pennas  em  cima,    liadas  com  fio  dal- 

\s  pontas  eram  de  ossos  ou  ih»  dental  de  tubarões 

!<>  taquaras  tostadas e  aguçadas,  e  mui  unidas  ao  corpo 

da  frecha  com  lio  de  tucum  almecegado. 

Também  usavam  de  azagaias   e   setas  acudas.   As  pri- 
meiras se  chamam  ainda  hoje  no  Amazonas    cnralfts,  e  as 
segundas  *murucàs.  Eram  muitas  vezes  hervadas  com horo- 
e  outros  venenos  *  fortíssimos.  A  um 

que  obtinham  esleávetienos,  que  de  ordinário  pre 

abortos  ou  vícios  do  excesso  da  rivilisaçao  refinada,  fefc 
Hombokti  concluir  que  houvera  uni  dia  na  America  do  *ul 

nossos  Índios  delia  haviam 
lo  as  receitas   al^m    de  alguns  frechas 

Furavam  uma  tahoa  n  duzentos  e  a  trezi  as- 

s  è  cabildas  se  serviam  de  varapaus   de    duas  $*\* 

I  no  fim. 

pontas  e  de  três  palmos  de  comprido  q  ara 


,rà  de  Vaca 

i 
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*  A 'cerca  «lesles  veja  a  cilada  obra 
Dr.  Sígaud,  p.  la. 

1  Segundo  as  [nlbramçôes  *U>  Soares 
os  teai     t /hirajàrsjs  ■  al^m  do  Bio  d  ti 
S,    Francisco  li'.  Iff  rap.  IHÍJ  Mi 
(•roprios  habitantes  do  Amazonas. 
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^c.   como  virotes.  Outros  manejavam  páos  ou  porretes.  No  Ama- 
— ~  zonas  faziam  uso  da  zarabatana  hcrvada. 

Servia  oralmente  os  Índio»  de  escudos  ou  paveze 

que  eram  pequenos  e  circulares  ou  oblongos»  e  léifa 
coura  do   lapir  ou  anta,  ou  da  pelle  do  peixe-boi  \  ou 
entretecidos  de  taquaras  *á  falta  de  ijielhm 

Para  cortar  lenha  empregavam  uns  machados  de  pedr 
(de  ordinário  verde)  aguçados  mui  análogos  aos  que  usa- 
vam os  Europeos  quando  bárbaros,  isto  é,  antes  de  lhe 
rhegar  o  uso  do  bronze  e  muito  depois  o  do  ferro.  No  Ama 
zonas  onde  era  para  tudo  de  tanto  recurso  a  tartaruga 
faziam  desta  os  machados  e  mais  insU  umeutos  «.  Tauiben 
para  os  instrumentos  de  gume  empregavam  o  páo-ferro. 

A  divisão  do  trabalho,  segundo  os  sexos,  reduzia-se 
seguinte.  Os  hoinni-  aprestavam  as  armas,  iam  á  guerra 
assentavam  e  construíam  as  loba*  ou  povoações  eira  ta  vai 
da  caça,  e  da  pesca,  e  de  fazer  a  roça. 

As  (Bulhei  vcupavam  ilas  sementeiras  e  plantar 

fabricavam  a  farinha,  e  preparavam  as  bebidas  carrega- 
vam  nas  iiímsmigrações  os  fardos  e  as  crianças,  faziam  < 
utensílios  cazeiroa,  e  cuidavam  das  aves  *  e  animoes  cria- 
dos em  casa  para  regalo,  os  quaes  nunca  matavam  para 
comer. 

A  este  estreito  circulo,  que  vamos  melhor  examinar,   se 
limitava  a  vida  social  dos  Bárbaros. 

Aguerra  offensiva  precediam  sempre  calorosas  exhorta- 

s  dos  chefes  e  dos  niaioies  oradores;  e  so  era  definiti- 
vamente  decidida,  por  um  conselho  em  que  tomava  parle 
toda  a  rnrtiijjuuidade.  Neste  conselho  guardavam  a  melhor 
ordem,  lalava  cada  um  por  sua  vez,  equasi  sempre  con- 
cluíam por  saírem  lodos  concordes  na  opinião  proposta  por 
algum  mais  influente*  isto  é,  melhor  falador.  Ao  vel-rôe 
eloquentes  e  lào  mal  governados  mal  se  pode  sacar  por  ar- 
gumento que  a  loquacidade  seja,  na  virilidade  da  civilisa- 
,  grande  elemento  governativo. 

o  hm  da  guerra  era  mais  fazer  prisioneiros,  para  os  es- 
cravisar,   ou  para  tomar   vingança,  que  invadir  um  paiz 


*  AniRa,  n.  2<V  f.  II. 

*  Acima,  n,  57,  i    17 

*  Krtm  cUaá  (|ue  ensinavam  oa  pi* 
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para  prear  as  povoações:  o  que  sem  embargo  lambera  sue-  s.|c- 
cedia.  Se  não  podiam  fazer  outro  mal  deitavam  fogo  a  taba  *—~ 
ioiíviiga  e  se  retiravam1.  A's  vezes  somente  os  desejos  que 
tinha  ama  cabilda  de  possuir  alguma  ou  algumas  mulhe- 
res de  seus  contrários,  ou  de  as  reivindicar,  davam  motivos 
a  uma  campanha. 

Emprehendia-se  a  guerra  principalmente  na  epocha  pró- 
xima à  da  madureza  do  milho,    dos  aipins  ou   dos  cajus: 
porque  isso  permiuia  celebrar  melhor  o  sacrifício  dos  pri- 
sioneiros com  os  vinhos  que  dessas  substancias  se  tiravam. 
Todos  concorriam  em  cummum  para  os  preparativos  da 
campaha,  que  consistiam  em  alguma  farinha.  A  guerra  le- 
vavam os  escravos,  que  nunca  podiam  pertencer  ã  nação 
que  iam   guerrear;  pois  em  tal  caso  por  eítós  houvera  co- 
ido  a  vingança.  O  systema  de  ataque  era  em  geral,  da 
ma  forma  que  na  America  do  Norte,  o  das  surpresas, 
e  caíam  sobre  os  inimigos  com  grandes  urros  e  apupadas, 
quando  o  achavam  mais  descuidado  \  K  só  no  caso  de  en* 
coQContrarem   resistência,  e  de  a  não  poderem  evitar,  se 
empenhavam  no  combate,    que  era  ja  a  braço   a  a    dente 
mais  que  com  armas  contundentes.  Pela  mesma  razão  de 
rem  evitar  essas  surpresas  que  se  propunham  fazer, 
ás  vezes  a  distancias  enormes,  as  suas  marchas  eram  em- 
prehendidas  com  todas  as  prevenções  \  0  arco  e  a  frecha 
quasi  que  eram  empregados  só  contra  os  que  tratavam  de 
escapar-se,  ou  que  pa>savam  de  longe  apercebidos. 

À  maior  gloria  para  o  guerreiro  era  assenhorcar-se  de 
um  dos  inimigos,  trazôl-o  comsigo  prisioneiro,  e  gloriar-se 
com  as  honras  de  seu  sacrifício,  ao  qual  assistiam  todos. 
Os  mais  bellícosos  procuravam  porem  estar  prevenidos,  e 
de  atalaias  nos  cimos  das  arvores  que  avisavam  do  que 
iam  pelo  olfato.  Tocavam  a  rebate  com  um  grande 
tamhor  A  dependurado  entre  dois  esteios,  e  logo  acediam 
todos.  Quando  o  atacante  encontrava  estas  pre\ 
tirava-se  ordinariamente*  Assim  o  combate  durava  pouco 
lem|in,  se  ii mi  dos  dois  partidos  sem  perda  dos  seus  con- 
seguia aprisionar  alguns  inimigos;  pois  o  vencedor  se  dava 
pressa  do  fugir  eom  a  prosa  para  a  saerilicar. 


1  J  Daniel  Rpv.  tio  Jnsl.  111,  n.  17 i. 

II,  l*jy. — J.  Daniel,  p,    471. 
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A  abundância  da  terw,  em  faca  ou  pesca,  contribuía, 
mais  que  nenhum  ouiro  motivo,  para  que  unia  cabilda  se 
deoidisée  a  assentar  povoação  e  a  levantar  sua  taha, — or- 
dinariameni.  nrões  mi  abarracauicntos  (ocas) 

depáos  e  algum  barro,  cobertos  ene  turma  convexa  de  fo- 
lha de  pmdoba.  Eram  estes  de  uns  cento  cincoeola  pés  de 
comprido,  qualorze  de  largura  e  doze  de  altura.  Junto  ao 
tecto  tinha  cada  oca  ou  grande  casarão,  gira  os  ou  jn- 
ráof,  isto  é,  alpendradas,  onde  se  guarda  vara  os  nteoãtios 
e  recolhiam  os  comestíveis.  A's  vezes  toda  a  povoação 
construía  para  si  ura  só  rancho  era  que  cabiam  duzentas 
'♦  Dentro  não  havia  repartições  feitas  de  labiques, 
nem  de  esteiras,  nem  de  nada,  e  somente  esteios  para  as 
redes.  No  meio  da  oca  ou  casarão  sem  chaminés,  accen- 
diam  a  fogueira  para  cosmhar  e  para  os  ali u miar  de  noite, 

ecel-os  elivral-os  dos  rooroegoa  Eram  as  ocas  dispo 
deixando  no  centro  uma  área  (oc/tra),  para  a  qual  de  cada 
rancho  havia  três  vãos  ou  portaes  baixos,  ordinariamente 
sem  poria  ou  postigo.  À  taba  quando  próxima  de  inimigos 
era  cercada  de  uma  tranqueira  de  palancas,  deforma  quasi 
sempre  pentagonal.  A's  esta  cerca  que  chamavam 

cahWira  ■ feita  sem  fosso5  era  de  gissara  ,  palmeira  espi- 
nhosa, ou  de  taboca;  e  se  tornava  quasi  sempre  inexpug- 
nável. A  entrada  delia  espetavam  em  pãos  a  pique  as  cavei- 
ras dos  inimigos;  e  a  explanada  em  redor  linha  algumas 
vezes  fojos  estrepado-.  V  s  tabas  ou  ald&as  abandonadas 
se  dava  o  nome  de  iap/rat  que  se  appiica  hoje  a  um  sim- 
ples sitio  ou  roçs  que  n  »«>  teca  dono. 

Para  a  cara  do  eháo,  tanto  do  mato  corno  do  campo, 
bem  como  para  a  do  ar,  empregavam  o  arco  e  a  frecha, 
ajudam!  pre  de  um  trio  cio  pellado,  que  ali,  mais 

do  i;i.  j  semelhante  nos  antigos  continentes,  era  o 

companheiro  infaUivel  e  fiel  do  homem;  pois  d  lhe 

obria  o  sustento,  corno  o  advertia  da  aproximação  do 
inimigo. 

A  cara  mais  estimada  eram  os  porcos  do  mato,  aspa- 
cas,  os  la  tus  cos  roaeucos  e  jacus.  Não  conheciam  os -Tupis 
a  lhama,  nem  a  alpaca, — o  camelhi  e  B  cabra  deste  « <»uti— 


•  J  Daniel,  na  flcv.  do  luxt    III,  pa- 
«•rUiojjfanhí»  de  Rcr- 


redo,  |  53-  Jerun.   Machado  c 

J   Daniel,  He?,  do  ínst  111,^*1» 
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nenle.  Tara  pouco  usavam  do  leite  de  nenhum  animal, 
como  alimento  ou  como  bebida.  Para  a  pesca  grosas 
pregavam  ás  vezes  a  frecha,  mergulhando  detraz  delia 
logo  que  a  Unham  despedido,  ou  acompanliando-a  de  um 
fio  com  uma  paleta  no  fim,  que  boiava  detraz  do  fisgado. 
Alguns  iam  até  a  nado  arremetter  os  tub;i  >m  um 

páo  agudo  que  lhes  encaixavam  pela  guela:  rum  o  q/Êt 
afogavam,  e  os  traziam  a  terra,  e  tiravam  deites  os  dratfiÉ 
para  as  frechas.  Porém  o  modo  como  recolhiam  mais  p< 
era  usando  nos  rios  das  entroviscadas;  isto  é,  embebedan- 
do-o  com  a  planta  tingiu,  ou  com  achas  de  tmbó  ma- 
chucínlíis,  e  Inçadas  o  agua.  Também  tinham  uma  es- 
jecie  de  redes  pequenas  chamadas  puras,  feitas  de  lio  de 
tucurn,  com  as  quaas  pescavam  as  tainhas(;/arafí$),  emais 
peixes  que  com  a  enchente  cia  maré  entravam  pelos  es- 
tros !.  Outros  apanhavam  em  giquis,  que  eram  uns  co- 
poa  afunilados,  ás  vezes  com  duas  sangas,  que  metliam  nos 
cimeiros. 

Algumas  cambas  colhiam  lambem  nos  rios  que  depois 
de  trasbordarem,  voltavam  subordinados  a  seus  leitos,  sem 
pie  os  peixes  podessem  eximi r-se  de  naufragarem  na  pi- 
racema K 

Para  conservar  o  pescado  não  usavam  de  sal :  mo* 
queavam-o,  e  o  reduziam  a  pó,  e  desta  forma  o  guardavam 
por  muito  tempo,  ás  vezes  misturado  na  própria  farinha. 

Igualmente  sabiam  aproveitar  de  certos  mezes  do  anno 
em  que  o  marisco  estava  mais  gordo,  para  fazerem  delle 
lar^a  provisão,  separando-o  da  casca  que  iam  amon- 
toando. Se  durante  esta  pescaria  morria  algum  companhei- 
ro, lhe  davam  sepultura  Ho  próprio  monte  das  cascas  d  os- 
tras. Assim  pelo  menos  se  podem  explicar  essas  wsfpmras 
ou  vsírciras 3  descobertas» no  lilloral  com  ossadas  humanas, 
ejacoberlas  até  de  arvores  seculares.  Taes  casqueiras 
constituem  hoje  para  quem  as  possue  uma  verdadeira  ri- 
queza, pela  facilidade  com  que  deitasse  extrahe  a  cal. 

habitantes  das  margens  do  Amazonas  usavam  para 
tolheras  tartarugas  da  mesma  industria  ainda  agora  empre- 
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s^c-  gada.  Esperavam-as  quando  vinham  a  desovar,, e  com  um 
—^—espeque  as  reviravam  para  o  ar.  e  dahi  as  levavam  a  na- 
do nas  canoas  prezas  por  um  buraco  feito  na  couraça,  met- 
tiam-as  mi  alvercas  fechadas,  o  as  nutriam  ato  raatal-as. 
Também  as  apanhavam  ocertando-lhes  no  pescoço  com  as 
frechas  expcllidas  por  elevação. 

Para  apanhar  os  animaes,  sobretudo  os  tigres,  usavam 
de  armadilhas  ou  morufans,  ondeao  irem  etles  a  entrar  lhes 
desandava  em  cima  um  grande  tronco  d  arvon\  Os  do  sul 
empregavam  para  os  veados  certas  armílhas,  alèTn  da  bola, 
que  constava  então  só  de  uma  pedra  no  extremo  de  uma 
corda. 

Trabalhos  próprios  dos  homens  eram  ainda  o  buscar 
mel  selvagem,  trazer  lenha,  eate  o  ir  lavar  as  redes  aos 

Passando  aos  trabalhos  que  estavam  a  cargo  das  mulhe- 
res, dirctuos  que  cilas  viviam  menos  ociosas  que  os  homens, 
principalmente  entre  as  cabildas  agrícolas. — Roçada  pelos 
últimos  a  terra,  áquellas  pertencia  a  plantação  do  aipim  e 
da  mandioca,  a  sementeira  do  milho  o  do  mandubi;  e  pa- 
ra que  cilas  o  não  estranhassem  lhes  explicavam  tal  uso 
pela  razão  de  que,  sendo  ellas  prolíficas  o  elles  não,  era  o 
sexo  fecundo  o  que  devia  culcnder-se  melhor  com  a  madre 
terra.  Da  mandioca  ou  antes  maniva.  que  plantavam  0I|) 
ma  tombos  ou  covas,  fabricavam  as  mesmas  mulheres  a  fa- 
rinha pelos  processos  grosseiros  que  depois  adoptaram  os 
colonos,  e  que  ainda  hoje  seguem  os  negros,  ralando*!  >ò- 
bre  uma  prancha  ou  suprríicie  com  espinhos  ou  dentes  de 
embutidos,  passa ndo-a  pelo  coador  ou  uru  perna»  e 
expremendn-a  com  o  tipetim.  A  farinha  que  devia  servir 
para  jornadas,  A  íjnal  chamavam  dê  f/wrm,  era  cosida  de 
forma  que  (irava  compacta,  em  pequenos  pàes  embrulha- 
dos em  folhas,  de  tal  modo  que  não  lhes  fazia  datimo  a 
agua  da  chuva  ou  de  um  rio  em  que  caísse.  Também  cul- 
\;irii  a  mandioca  doce  ou  aipim,  que  comiam  sim- 
plesmente assado,  lío  aipim,  do  milho,  e  também  dos  ca- 
jus e  anaoaa  ivenien  temente  expremidose  fermenta- 
is em  talhas,  tiravam  grande  parle  das  bebidas  espiri- 
tuosas. Da  mandioca  faziam  o  poyuarú,  e  destilladâ  esta 
lhes  dava  o  Casmwuifúxisara  ou  aguardente  de  beijo* 

Mos  utensílios  domésticos  cuidavam  também  as  mulhe- 


*. 
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res.  Reduziam-se  estes  a  um  pati*jná  V  ou  canastra  que  sec. 
lhes  servia  de  arca,  algumas  talhas  ou  iguaçabas  para  os  .— '— 
vinhos  e  para  a  agua,  lôs.tos  para  cozer  a  mandioca,  pa- 
ofillas  de  barro,  uma  cumbuca  ou  cuyambuea  de  guar- 
dar farioba,  e  algumas  cuias  singelas*  Estas  s<  i  viam  de  co- 
pos para  beber,  e  ás  vezes  de  pratos.  As  redes  (ini  ou  ma- 
quira),  as  cordas  (mmsurana)  e  passauianes  feitos  umas 
de  algodão  e  outras  de  várias  embtras»  também  eram  de 
soa  competência.  Alguns  índios  não  conheciam  as  rodes*  e 
Unham  apenas  em  seu  logar  uma  espécie  de  esteiras. 

E  eram  as  mulheres  não  só  teceloas  como  as  mais  ve- 
lhas oleiras.  Misturavam  ao  barro  cinza  de  certas  cortinas, 
c  iopÉM   faziam-o  em  torcidas  f  e   assim  o  iam  unindo  e 
achatando;  logo  coziam-o  em   uma  cova  a   fogo  brando 
por  cima,  e  a  final  o  pintavam  e  envemisavam  por  dentro 
com  resinas,  que  por  algum  tempo  equivaliam  ao  vidrado. 
Às  velhas  preparavam  também  os  venenos  e  as  farinhas, 
arões  em  que  morriam  algumas.  Os  samburtU  e  ba- 
de  limbos  e  pacarazes  *  de  taquaras  e   cipos,  eram 
obras  dos  homens  que  os  faziam  com  a  perfeição   que  ain- 
da hoje   nos   dos  ja  clirislíms    admiram  09   estrangeiros, 
[uando  se  exportam  doBrazil.  Paraunde  quer  que  o  casal 

ia  comsigo  conduzia  lodo  o  enxoval.  0  homem  egoísta, 
a  pretexto  de  que  devia  ir  ligeiro  para  combater,  só  levava 
B  BICO  e  as  frechas;  tudo  o  mais  a  mulher.  «A  rede  ao 
ombro,  o  petiguá  ás  costas,  o  cabaço  e  cuia  dependura- 
a  um  lado,  o  cào  atado  a  unia  corda  pela  mãof  e  o 
filho  pequeno.,,  numa  tipóia  âs costas  \»  A  carga  que  ia 
tas,  susleutava-se  por  diante  sobre  a  tesla  por  meio  da 
ima,  da  maneira  que  usavam  também  os  Mexicanos; 
ida  que  ainda  hoje  usam  muitos  Índios  mansos  na  roça. 

Outro  instrumento  c  até  arma  indispensável  á  maior  parte 
das  cabildas  era  a  canoa  [igara).  De  ordinário  era  esta  feita 
de  um  tronco  carcomendo-o  ou  cavando-o  por  dentro  com 
ajuda  do  fogo.  Havia-as  enormes  remadas  por  trinta  e 
fuarenla  homens.  Tal  era  a  corpulência  das  arvores,  e 
tanta  a  feracidade  da  terra  que  as  cria.   Outras  vezes  era 


1  r>u  ipeUguá»;  VascoDcellos,  Vida    Insi.  IX,  |*  r..~>., 
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sec   só  uma  cortiça  de  arvore  com  pontaleles  no  meio  e  a  per 
— ^tada  com  cipós  para  ficar  convexa,  e  lhes  chamavam  ubá 
Ao  ítmio  denominavam  dpê0$itá,  e  ápá  do  leme  yarumá. 

As  canoas,  a  rapidez  de  seus  movimentos  e  o  modo  r€ 
guiar  de  remar  não  poderam  deixar  de  admirar  os  Eurc 
peos ,  com  toda  a  sua  civitisação.  Também  por  sua  parte 
o  que  os  índios  mais  admiravam  dos  mesmos  Knropeos 
foram  as  náos,  que  em  sua  língua  singela  chamavam 
noa  gra n de  ( uptra-açu) . 

Á  sorte  da  mulher  era  julgada  tão  inferior  á  do  homec 
ae  muitas  mães  afogavam  suas  filhas  ao  nascer ».  Ce 
io  lambem   suecedia  entre  os  po  lios   da  Europi 

antes  do  ehristianisroo,  as  mulheres  nau  eram  quasi  rnai 
]ue  escravas.  0  amor  limilava-se  a  uma  paixão  physica, 
nada  havia  nelle  de  sentimento  moral. 

Tudo  quanto  dissemos  se  applica  á  generalidade,  pois 
sabido  é  que  havia  e  ha  ainda  Indius  <juq  possam  toda 
sua  vida  em  canoas,  no  alto    Paraguay,  e  que  por   iss 

São  chamados  (iwifôs.  No  Amazonas  havia  também  cardu- 
mes de  outros  que  viviam  nagua,  em  casas  construída 
sobre  esteios;  ja  porque  dos  rios  se  sustentavam,  ja  pors 
livrarem  assim  dos  mosquitos  o  cobras,  e  mais  inimigos 

7   GuniiLtó,  tOrio.  illu^l.» — -  Vargas  Machuca,  M    130  v. 


Entremos  porém  um  pouco  mais  profundamente  nesta 
edade  selvagem,  e  vejamos  até  onde  alcançavam  as 
>sas  e  jurisprudência  dos  Tupis;  e  quaes  eram 
>9  bons  e  mãos. 

Podemos  dizer  que  a  única  crença  forte  e  radicada 
que  linham  era  a  da  obrigação  de  se  vingarem  dos  estra- 
nhos que  offendiama  qualquer  de  sua  alcateia.  Este  espi- 
rito de  vingança  levado  ao  excesso  era  a  sua  verdadeira 
fé. —  Ào  ver  um  lai  extremo  de  degradação  do  homem 
em  sua  religião  (a  custo  empregamos  este  nume  para  taes 
horrores)  não  haverá  philosopho-poluico  que  não  reco- 
nheça que  O  tolerantismo  religioso  deve  ter  limites,  por 
livres  que  sejam  as  instituições  de  um  estado,  a  menos 
que  não  queiram  ver  este  insultado  pelas  estravagancias 
d* alguns  allucinados  ou  malévolos. 

nribalismo  e  anthropophagia  não  eram  gula,  sen;~to 
algumas  vezes  por  aberração  do  orgulho  e  do  prazer  que 
sentiam  na  dcsalfronta,  cujos  elTeítos  faziam  extensivos  a  to- 
tias  as  gerações.  O  instincto  de  se  vingarem  era  lào  exces- 
sivo que  se  julgavam  obrigados  a  trincar  todo  o  animal 
que  antes  os  molestara,  ainda  que  fosse  sevandija.  E  se 
não  o  podiam  conseguir  ás  ciaras,  o  obteriam  por  meio  da 
traição  e  dos  venenos. 

Aos  captivos  de  guerra  sacrificavam  solemuemente  no 

meio  de  um   terreiro,    e  todos  deviam    provar  sua    car- 

para  desta  forma  vingarem  oe  amigos  e  os  antepas- 
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sados»  mortos  ou  offcndidos  pelos  do  prisioneiro.  Nesta 
-  expiado  '  tomavam  parle  homens  e  mulheres,  velhos  •* 
crianças;  e  até  para  os  ausentes  se  guardava,  moqueado, 
algum  pedaço, — E  tanto  era  o  pensamento  de  desalTronta  e 
expiação  que  nestes  sacrifícios  dominava  que  de  um  ini- 
migo desenterravam  o  corpo  ao  cabo  de  muitos  annoi 
para  tomarem  vingança  do  cadáver,  quebrando-lhe 
caveira,  e  juntando  mais  tropheos. 

O  sacrificador  de  um  caplivo  juntava  por  esse  feito  a  si 
mais  um  titulo  de  glória;  como  o  contendor  em  duelo  po- 
derá contar  mais  um  vencido.  Quando  havia  muitos  prisio- 
neiros, começava  a  chacina  pelos  mais  gordos.  Os  mal- 
feridos matavam  logo.  Deviam  morrer  sem  soltar  um  ai;  ;i 
maneira  de  muitos  dos  nossos  marlyres  anciosos  de  espe- 
rirnentarem  as  delicias  da  vida  eterna,. 

A  vingança  ainda  atam  dos  umbraes  da  eternidade,  se 
por  um  lado  n;lo  prova  bons  dotes  de  coração ,  descobre 
que  estes  povos  ou  antes  seus  antepassados  tinham  ideas 
superiores  as  do  inslineto  brutal  dos  gosos  puramente  positi- 
vos do  presente,  listas  ideas  se  justificavam  melhor  pelo 
respeito  escrupuloso  que  lodos  guardaram  ás septi Ituras  dos 
seus,  nem  que  dos  Europcos  antigos  tivessem  recebido  as 
crenças  das  penas  que  sofiriara  no  Averno  as  almas  éoê 
desgraçados,  que  não  haviam  tido  quem  na  terra  aspÉl 
tasse  seus  corpos.  0  mesmo  uso  dos  banquetes  anthropo- 
phagos  talvez  tivesse  em  quem  os  inventou,  origem  na 
crença  de  que  a  vingança  dos  inimigos  passaria  alem  d 
vida,  irapedindo-so  por  essa  forma  que  seus  corpos  tivessem 
jamais  enterro. 

Dispunham  alguns  as  sepulturas  dentro  dos  ranchos  em 
que  viviam,  A  obrigação  de  abrir  a  cova  correspondia 
ao  parente  mais  chegado.  Ao  defunto  ou  defunta  servia  de 
féretro  a  própria  vv  ul  o  principal  ia  trajado  de  peu- 

nas,  e  com  toéu  H  armas  e  oe  comer  beber  a  fumar,  e 
tinham-lhc  fogo  aeceso  por  alguns  dias,  À  rede  fioars 
pensa  na  cova  que  se  cobria  de  páos  e  ramagem  e  <l< 
de  terra.  Outras  vezes  em  logardcrede,  de  que  nao  la/iam 
uso  algumas  cabildas,  que   dnnmam  sobro  folhas  no  chão 
(os  dos  llheos  e  Espirito  Santo)  mediam  o  defunto  ile  qk 
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posição  análoga  á  dos  fetos  no  ventre,  com  todos  SÇC- 
trajos,  dentro  duma  talha  de  barro.  Ainda  se  en-  - 
cnnlraru  muitas  destas  talhas  no  Brazilcom  qualquer  d* 
terro,  ao  abrirem-se  estradas,    O  nome   de  camncins  que 
davam  a  todas  as  talhas  e  potes  pintados,  a  que   também 
chamavam  iguaçabas,  applica-se  hoje  mais   especialmen- 
te a  estas  urnas  funerárias  ;  mas  o  termo  geral  dos  Tupis 
para  o  jazigo  do  cadáver  era  tifri,  eo  dos  cimiterios ,  onde 
os  havia,  tilricoora. 
Na  provi ncia  de  Minas  tem-se  ultimamente  descoberto 
:!cros  também  de  barro,  não  em  forma  de  talhas,  mas 
>im  como  caixões,  de  ror  castanha  e  com  pinturas  de  ara* 
bese  ntinhos,  feitos  de  barro  de  cores,  tudo  enver- 

nisado  com  resina.  De  ordinário  só  tem  cinco  palmos  de 
comprido  ,    três  de  largo  ,  e  três  quartos  de   palmo   de 
alto, 
Apezar  da  frequência  das  trovoadas  nestes  climas  ear- 
electricidade,  os  índios  não  se  tinham  fanuliari- 
sado  com  seus  terríveis  fenómenos:  e  receiavam-se  do  tro- 
que consideravam  como  uma  manifestação  de  ira  de 
IhfHj  ou  do  firmamento.    Não  passava  sua  methapbyaicfl  4 
mais  alôru  deste  innato  terror;  nem  cremos  que  concebiam 
a  idéa  de  ura  ente  superior,  immalerial  e  infinito  a  regei 
este  infinito  Orbe ;  por  mais  que  nol-o  querem  fazer  crer 
aigttns  escriptores  animados  de  piedade  ou  de  excessitã 
bua  te,  que  sabem  ponderar  o  que  ouvem  de  ordinário  da 
i  dos  bárbaros;  quando  ás  vezes  elles  ou  seus  pais, 
poucos  annos  antes,  haviam  ouvido  isso  mesmo,  que  traus- 
miitem  ja  arrevesadamente,  dos  nossos  próprios  missiona- 
rios.Ào  raio,  que  temiam,  designavam  poriu/w,  distinguin- 
do o  trovão  do  relâmpago,  pelos  nomes  de  tupá-cinunga  e 
ttlpáritrúba. 

porém  nenhum  indicio  se  descobre  entre  os  Tupis  de 

ma  não  faltam,  e  muitos  dediabolismo  ou  medo  de  entes 

mios* — Ouviam  como  agouro  o  piar  da  coruja  {oitÍ-ho)t  e 

tinham-lhe,  corno  os  antigos  Europeos,  certo  receio  e  ate 

respeito,    e  nunca  a  matavam.  Olhavam  com  superstição 

icy  qcTil  funil  que    íe  iiip  E  isio  sem  advertir  qne  lambem  eltc 

luy,  qui  a  e*ié  si  tetne-  caiu  em  la]  pittsampçlQ,  «    que  com 

•  iu ♦-   ile  se  valer  (Tauoír  laiL  vu  mais  credulidade  ou  invenção  que  oh- 

livre  de  la  religion  que  tíeimenl  ees  semeio  far.  qu:isi  uni  imiado  àoemi 

«iQuages»,   dixTheveí  ÍCosm.  f.  íílll).  da  «religião*  rresta  genle! 
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S^C    para  as  phases  da  lua,  e  alguns  a  feslejavam  alegres  em 
-^ —  cerlas  conjuacções  \ 

Também  se  considerava  de  máo  agouro  que  o  marido 
ou  companheiro  da  mulher  pejada  inalasse  alimária  prenhe. 
Assim  bem  se  guardava  de  caçar  o  que  se  julgava  marido: 
e  morreria  de  fome  antes,  do  que  se  resolveria  a  violar  os 
mysterios  da  geração.  Pelo  mesmo  motivo  respeitavam 
então  os  ovos  dos  pássaros  V — De  máo  agouro  era  igual- 
mente o  facto  de  embicar  o  Bárbaro  de  certo*  modo,  e  em 
determinadas  oecasiões,  numa  anta  on  num  ouriço  qn<tn- 
duacã.  A  mulher  pejada  não  podia  fabricar  os  azeites;  tam- 
bém lhe  era  prohibido  ajudar  a  acepilhar  as  canoas  ;  — 
prohibições  contra  que  naturalmente  nunca  se  lembrariam 
de  reclamar. 

Como  não  tinham  tradições  suas,  admitliam  com  a  maior 
facilidade   tudo  quanto  se  lhes  embutia.  Dessa   pia    fé  se 
aproveitavam   certos  pajés  ou  adevinhos,  que   muito  nos 
fazem  recordar  os  jogues'  da  índia,  e  os  quaesde  temfKJBI 
tempos  iam  visitar  as  povoações,  e  quando  lhes  convinha 
intimidavam  aos  desgraçados  Bárbaros  com  agouro*  laes 
quede  pasmo  vinham  a  morrer.  Viviam  09  pajés  em  bre- 
nhas ou  em  luju pares  longa  do  povoado,  e  cada  qual  ti- 
nha autoridade  num  grande  d  istricto.  Quando  estes  jogo 
ou  pajés  se  propunham  á  visitarão  era  urna  festa  na  ta 
Alimpavam-lhes  as  picadas  e  preparava  m-lhes  festas.  Er 
busteavam  09  laes  bonzos  tratar   nos  matos  com  os  i 
rast  nas  noites  escuras  com  os  numens  diabólicos  chnni 
dos  anhangás  *  ejeropanjs  c,  ou   nas   montanhas  com 
fantasmas  eéripira%  ou  nos  caminhos  com  os  macachera,  ou 
nas  brenhas  com  os  marangiguana\  e  como  revelação  des- 
tes oráculos  diziam  á  pobre  gente  o  que  bem  lhes  p 
— De  modo  que  eitos  nem  aram  sacerdotes  nem  phyètc 
constituiam-se  a  si  em  bruxos  ou  feiticeiros,  análogos 
da  antiga  liuropa.  Também  se  inculcavam  com  domínio 
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sobre  os  jacarés,    cobras  e  outros  bichos  aggressores  do  s 
homem.  — ^- 

Das  fostas  religiosas  e  sacriuY  m  inseparáveis  as 

danças  chamadas  por&oés  ';  as  quaes  deviam  ser  acompa- 
nhadas de  bebidas  fermentadas,  e  dos  sons  de  muitos  ms- 
trum<  íestas   acabavam  sempre   em   iwtiopn 

ss  do  estômago  e  do  juizo,  e  então  havia  fei irnc  nlxjs  e 
mortes.  Yiaui-se  alô  mães  que  criavam  esquei -i-iviu  con- 
tra os  iaslinclus  naturaes  seus  filhos,  que,  ao  cabo  de 
dois  ou  três  dias  sem  serem  atlendidos,  encontravam 
morto  de  sede  e  de  Tome. 

infligirem  a  morte á  victima  alavam-a  pelactn- 
lura  com  ji  curda  mussuraua,  cujas  pontas  se  liavam  ou 
iliam  a  certa  distancia;  depois  dançavam  todos  e  todas 
redor,  de  axorcas  de  cascavéis  nospcs.  fazendo  aeom- 
ihamento  com  os  religiosos  maracâs.  Nota  dam  a  sé 
tinham  parle  as  crianças  e  os  velhos  que  ficavam  sen- 
para  batucarem  o  tambor  (uapy).  Ao  som  deste  iam 
todos  a  fio  andando  á  roda,  dando  patadas  e  entoando  o 
seu  monótono  Eh!  ehl  Além  do  tambor  e  do  maracá  ti- 
nham por  instrumentos  o  memby  feito  de  algum  fémur  ou 
líbia,  e  o  tare  de  taquara,  eo  búzio  natapij.  No  tocar  guar- 
datam  o  compasso  andando  juntos  e  com  uma  mão  sobre 
o  bombro  do  companheiro. 

dia  para  o  sacrifício  se  fixava  para  logo  que  os  vinhos 
que  o  prisioneiro  posto  a  bom  tratamento  pa- 
recia baslaule  gordo  e  são.  Afim  de  que  nada  lhe  faltasse 
durante  o  tempo  que  eslava  esperando  a  morte,  e  antes 
pelo  contrario  com  intento  de  dislrahil-o,  até  lhe  davam 
por  concubina  a  moça  que  elle  acertava  de  escolher,    a 
qual,  quando  morria  a  victima,  tinha  que  derramar  por  ce- 
algumas  lagrimas  ;  mas  por  honra  devia  logo  de* 
ragardclle — horror! — o  primeiro  bocado,  geralmen- 
te pudendo. 

Chegada  a  hora  do  sacrifício,  o  matador  vestido  de  gala, 

isto  é,  tao  horroroso  como  podia  fazer-se  com  suas  pinturas, 

oximava  da  victima,  ja  losqueada,  e  brandindo  o  lan- 

gapé,  também  mui  ornado  depennas  e  tauxiado  de  cascas 

(favos  de  cores  embutidas  no  elemi,  descarregava  o  gol- 

'  Aprttté,  íli/  Staden.  Pitrasse  rscrovetn  oulros. 
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s&c-  pe  com  que  lhe  escachava  a  cabeça  em  meio  das  algazar- 
^_  ras,  uivos  e  applausos  de  toda  a  comitiva. 

O  dedo  polegar  era  immediatamente  cortado  ao  cadáver 
como  disparador  das  frechas  e  causador  das  mortes.  O 
tronco  do  corpo  se  atassalhava,  separando-se  os  braços 
e  pernas;  sendo  tudo  feito  pelas  velhas  que  moquearam  os 
pedaços*.. 

Não  diremos  os  mais  horrores  que  praticavam ,  que  não 
nos  propomos  a  arripiar  a9  carnes  dos  leiioi  *no  os 

Surtam  praticavam  cora  as  de  suas  vielimas.  Os  ossos  se 
guardavam  para  muitos  usos;  e  as  caveiras  oa  se  espeta- 
vam depois  á  entrada  das  aldtas,  ou  faziam  delias  cuyam- 
bucas.  Os  deotv^  n»  sorva  vam-se  como  relíquias  levadas  em 
«  olaresda  grande  proeza  de  trucidar  um  individuo  des- 
armado, e  muita  vez  innocente,  sendo  só  declarado  inimi- 
go em  virtude  da  geração...  Irresistível  meu  te  se  nos  de- 
tém a  penna  como  que  vendo-nos  no  rosto  a  vergonha  que 
temos  ao  escrever  estas  misérias  da  humanidade  bestial 
que  sem  nenhum  pejo  as  praticava...  Vamos  a  concluir. 

Todos  os  que  assistiam  à  festa,  ou  que  obtinham  um 
bocado  de  cadáver  se  honravam  com  mais  um  triunfo; 
porém  as  glorias  desle  pertenciam  principalmente  ao  ma- 
tador ou  carrasco  que  dahi  colhia  novo  titulo,  em  oppo- 
siç&O  aos  nossos  usos  em  que  lai  oflicio  é  infamante.  As 
mulheres  aprisionadas  ficavam  escravas,  e  se  havia  algu- 
ma excepção  seria  quando  se  provasse  que  ellas  haviam 
combali- lo  p  pois  que  então,  pela  regra  geral,  deviam 
morrer. 

Pelo  que  respeita  ifrjarigprudencia  indiana,  se  assim  lhe 
podemos  eharnar.  reduzia-se  ella  a  mui  poucos  princípios. 

A  geração  se  regulava  pela  do  p&e,  cmopposiçào  com  o 
que  se  Dotfl  no*  povos  bárbaros  da  Africa,  A  mãe  só  era 
considerada,  á  maneira  dos  antigos  Kirvpcios.  corno  guarda 
ou  depositaria  do  feto,  até  o  dar  á  luz,  e  nenhuns  deveres 
contrairia  r.nm  cila  ofilhoquenmameniava.  O  pae  denomi- 
nava ao  filho  taíra  ou  *o  prnredenir  do  aeu  sai 
mâechamava-llic  m emiiro,  «o  seu  parido,  o  procedente  de 
seu  seio.  Assim  as  btcrtvftfl  que  tomaram  oa  índios  por  mu- 
lheres não  eram  somenos  as  demais,  o  a^s  filhoí  delias  SÓ 
paasava  a  condição  do  pae.— Filho  de  pae  escravo  licaria 
escravo:  e  se  o  pae  havia  sido  inimiço,  ainda  que  a  d 
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Fosse  filha  de  um  principal,  havia  de  ser  sacrificado.  As- 
sim, excepto  os  capli\us  em  ejuerra  e  seus  filhos,  e  os  es-  — 
tranhos  qiíe  eseravisavam  por  causas  accidentaes  ou  seus 
filhos,  todos  os  mais  nasciam  livres,  ou  gosavani  de  liber- 
dade individual, — com  a  sujeição  aos  mais  fortes.  A'  falia 
de  clareza  porém  a  Uil  respeito,  devemos  altribuir  esse 
fraccionamento,  essa  desmembraçâo  em  esgalhos  KSo  pe- 
quenos como  os  que  encontraram  os  Europeus,  As  vezes 
não  havia  para  a  subdivisão  ou  independência  mais  cau- 
sas do  que  os  ciúmes  dados  por  uma  mulher  \ 

A  repudiada  passava  ao  poder  de  outro,  quando  outro 
encontrava  que  ainda  a  quizesse:  quando  não,  desde  logo 
a  declaravam  velha  paia  os  deveres  que  ecHKJ  tal  lhe  ca- 
beriam na  coramun  idade*  Por  morle  do  marido  pertencia  a 
mulher  de  direito,  como  entre  os  Judeus,  ao  irmão  do  que 
fallecera. 

Aosprincipaes  ou  chefes  década  alcateia  ou  cabilda  de- 
nominavam morubixabaó.  A  fòn;a  ea  audácia  o  elegia,  ou 
antes  o  tolerava,  em  quanto  algum  rival  nau  vinha  a  dis- 
putar-lhe  a  obediência  de  parte  dos  seus.  Regularmente 
primavam  os  mais  beni  aparentados;  e  algum  tanto  influía 
também  que  fosse  parente  do  anterior*  o  qual  de  ordinário 
jaem  vida  como  que  apontava  por  roceteepr  o  individuo 

Iem  quem  depositava  mais  confiança,  destinando-lhe  em- 
presas arriscadas  e  de  prova.  Na  guerra  commandava  o 
chefe  com  poder  supremo;  porém  para  ella  se  decidir,  ou 
para  se  decidirem  casos  mais  difiiceis.  como  urna  transmi- 
io,  as  dúvidas  sobre  a  morte  de  algum  prisioneiro, 
era  convonnla  toda  a  cabilda,  que  se  reunia  no  terreiro 
da  taba,  fazendo  roda  em  duas  ou  três  ordens,  segundo 
o  oúmero  dos  que  assistiam. 
Havia  entre  os  da  mesma  tribu  uma  verdadeira  frater- 

tuidade  comniunista.  Nenhum  comia  ou  bebia  sem  que  fi- 
zesse os  outros  participantes.  Assim  mal  podiam  negociar;  e 
tam  que  alguns  indícios  de  commercio  antigo  encontre- 
mos no  Amazonas  \  foi  depois  o  uso  que  o  generalizou 

*  «Guerra...  que  regafarin ente.. «cios  *  Diogo  Nunes,  fíev*  do  Irtsl.  li,  366, 

tes  que  eu.  cabo  uns  de  oulros  diz  sem  embargo  que  ate*  tinham  os 

respeito  dos  cjuaes  dão  mui  caminhos  muito  abertos    pela  gente 

to  a  qualquer  suspeita  e  leve  que  tramitava,  o  queé  continuai Jo  pela 

r.  Machado,  Guerras  do  Rio  mirrarão  d^  Orelhana  que  nos  trans- 

brahibaV  mille  Herrera, 
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mais  cora  as  necesidades  que  trouxe  o  trato  da  Europa. 
— _  O  roubo  era  quasi  desconhecido;  e  muitas  vezes  tirar  o 
que  outro  sem  usar  possuía  i m  ih  se  considerava  deiteio 
parentes  tinham  direitos  dd  retaliarão.  Na  hospitalidade  8 
generosidade  nào  havia  limites,  até  para  os  tnesnios  inimi- 
gos, a  quem  só  depois  de  a  dar  se  tomavam  as  coutas  de 
se  o  eram  efiec  li  vãmente  ou  não*. 

Em  cada  rancho  ou  oca  viviam  vários  casaes  com  os 
competentes  fogos  o  redes,  em  diíferentes  turmas:  os  mo- 
rubixabas comiam  quasi  sempre  aparte  o  recostados;  e  se 
ma n tinham  de  tudo  quanto  os  seus  traziam  da  a  da 

pesca  ':  os  mais  comiam  de  gamella  em  communi,  ponde 
se  de  cocaras  no  chão. 

Cada  homem,  segundo  sua  valia,  podia  pertencer  a  ur 
ou  a  mais  mulheres;  quando  tinha  varias  a  primeira,  aint 
que  ja  desdenhada  e  velha,  era  sempre  considerada  suj 
rior  ás  outras.  Em  geral  todas  aturavam  o>  marido< 
mo  escravas:  acompanha\a-os  nas  suas  longiquas  jorn«? 
das,  e  ás  vezes  até  nas  expedições  de  guerra,  listes  hál 
los  marciaes  e  a  dura  condirão*  em  que  sem  lera  elles  res- 
peito, as  guardavam  os  maridos,  talvez  desse  algumas  vezes 
occasiòes  á  revolta  ou  Iraiismi-iaeão  de  muitas  juntas,  do 
que  proviria,  por  ampliação,  a  noticia  de  uma  nação  de 
novas  Amazonas,  no  rio  que  dahi  tornou  esse  nome.  Que 
o  facto  existiu  de  algum  modo  nào  se  nos  olTerecedúv 
nào  tanto  porque  <>  narrou  Orelba&a,  como  porque  a  noti 
cia  chegou  ás  costas  do  Brazil  *  atra  vez  dos  sertões.  V* 
seria  isso  um  facto  extraviado  de  algum  bando  de  mulhe- 
res que  admitliudo  de  novo  a  companhia  dos  homens,  pp 
devorem  conhecer  fUD  800  elles  nào  podiam  perpetuar 
com  ilhafl  sua  nação  feminina,  tiveram  quecedet  ao> mes- 
mos bonsofl  péla  Torça,  no  que  a  elles  pertence  ec 
os  pai/rs,  —  0  derto  óque  os  exploradores  que  vieram  mais 
tarde  ja  não  encontraram  essas  caprichosas  guerreiras,  que 
constituem  na  historia  da  America  um  niytho  semelhante 
ao  da  Ásia  na  antiguidade. 

Às  moças  ao  entrarem  na  puberdade  eram,  entre  algu- 
mas cahildas,  suspendidas  na  cuuiieira  da  casa  em  um  ce 


»G»b.  Soares,  li,  p,  160.  dos  índios  diz  que  ellas  i  ram  vi  linhas 

1  8ètfts,  IK  I  ■     iIms  •  lbir.ijar.is*  que  nós  imaginamos 

tudo  quando  iiiiuiralinrnlf  por  notícias    povos  do  Amazonas. 
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ê  ahi  as  mantinham  a  dieta  de  mingáo  por  dias;  s£c 
e  depois  as  sangravam  com  uma  sarjadura  de  alto  a  baixo.  — 
Os  pretendentes  delias,  quando  as  não  tomavam  por  armas, 
como  ás  iibam  por  mais  fácil,  dependiam  tudo  do 

pae,  que  se  aproveitava  da  circunstancia  para  os  fazer  tra- 
balhar, e  para  sujeital-osá  sua  influencia,  euiiUmdn-ns  na 
soa  fr*6«.  Assim  o  noivo  passava  a  perlencer  á  família  do 
sogro,  a  quem  até  devia  acompanhar  á  guerra.  0  dia  das 
núpcias  era  festejado  com  bailes  e  bachanaes. 

À  mulher  quando  paria,  ia-se  lavarão  rio  com  o  Olho, 

e  o  marido  ficava  deitado  na  rede  por  alguns  dias  successi- 

fos  sem  comer,  talvez  para  que  o  não  perturbasse  physica- 

menleo  sentimento  innato  da  paternidade. 

Ao  recemnascido  (sendo  varão)  furavam- lhe  o  beiço  ia- 

r,  esborrachavam-lhe  o  nariz  i  c  o  punham  na  rede 

oom  as  armas  que  deveria  manejar,  e  ahi  de  contínuo  lhes 

i  os  braços  e  as  pernas,  para  os  fazer  fortes  e  ágeis. 

A  mãe  criava   o  lilho   até  nova  gravidez.    Assim  columim 

havia  tão  bruto  que  mamara  seis  e  oito  annos. 

O  castigo  como  correctivo  caridoso,  infligido  sem  espiri- 
to de  vingança,  e  que  tantas  vezes  dá  mais  penas  ao  que  o 
íe  que  ao  que  o  recebe,  era  inteiramente  desconhecido, 
is  doenças  curavam-se  em  geral  autiphlogisticanienle: 
atn com  muito  rigor  da  dieta  de  mingâo,  e  alé  da  com- 
pleta abstinência;  e  sangra  vam-se  com  o  dente  da   cu  tia, 
oq  com  uma  lamina  de  cristal  de  roca.  O  sangrar  também 
competia  ás  velhas.  Para  cicatrizar  as  feridas  aqueciam- 
as  ao  fogo,  afim  de  saírem  delias  os  humores:  e  tiepois  as 
faziam  fechar  com  óleo  de  cupaiba.  Como  sudorífico  em- 
avara  o  pòr-se  ao  fumo,  colocando  fogo  debaixo  das 
redes  em  que   dormiam-  Se  o  enfermo  se  achava  em   pc- 
o  abandonavam  á  sorte. 

lasonavam  os  Bárbaros  de  mui  soffredores  na  doença 
ou  todo  outro  trabalho,  e  até  na  morte.  O  chorar,  o  dar 
um  ai,  um  gemido,  passava  pela  acção  de  maior  cobardia 
que  podiam  cometler.  Nas  canoas  remavam  dias  e  dias, 
dormindo  apenas  duas  ou  três  horas  cada  noite.  Quando 
morria  algum,  carpiam-o  as  mulheres,  que  em  signal  de  lu- 
to dispunham  o  cabello  de  outra  forma  por  algum  tempo. 


*  Abheville,  f,  9fiá 
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O  homem  não  devia  chorar  nunca:  este  recurso  natural 
-  para  alivio  tia  dar  mostrava  coração... 

Alem  do  uome  da  nascença  que  era  de  algum  animal, 
planta  cU  .,  eram  Biltra  nós  a  maior  parle  dos  appellidos, 
cada  indivíduo  tomava  um  de  guerra,  logo  que  a  elia  ia; 
e  a  tantas  acções  heróicas  assistia,  tantos  títulos  novos  pa 
ra  si  tomava;  dos  quaes  lavrava  no  corpo,  com  riscos  inde 
leveis,  a  memória  em  liyero&di1icos  bárbaros,  que  os  01 
troa  entendiam.  Destes  nomes  participavam  lambem  sus 
mulheres  que  de  ordinário  haviam  igualmente  contribuído 
ao  menos  para  o  moquem  dos  prisioneiros.  0  epilheto  de 
grande  (asm)  andava  quosi  sempre  unido  a  qualquer  nove 
titulo  a  que  se  julgavam  com  direito  por  seus  serviços.  — 

Tinham  em  geral  os  Índios  mui  apurados  os  sentidos,  e 
mui  agudos  os  instiuctos.  Viam  a  grande  distancia,  sen- 
tiam o  cheiro  do  fumo»  ou  da  gente,  a  ponto  de  distingui- 
rem a  raça  pelo  olfato;  coma  vista  descobriam  a  pista  da 
onça,  pelo  cheiro  a  proximidade  do  jacaré,  e  pelo  ouvido 
o  tinir  da  cobra  cascavel,  quando  mal  o  poderia  sonhar 
Europeu.  Seguindo  uma  picada,  não  lhe  fatiava  o  tiao,  pa 
ra  regressar  por  ella;  e  quando  muito,  se  auxiliavam 
meio  inteiramente  primitivo  de  quebrar  ramos  d  arvore 
de  distancia  vm  distancia,  a  que  chamavam  ca-peiw  K  Vá- 
rios Índios  que  foram  levados  da  Bahia  ao  Rio  de  Jancirc 
fugiram  para  o  mato,  e  pouco  a  pouco  por  terra,  a  pe 
das  hordas  estranhas  durante  as  duzentas  léguas  de  per- 
meio, souberam  chegar  do  novo  á  Bahia  V  assim  davar 
elles  sempre  bem  conta  da  i  um  missão  de  mensageiros 
páreas. 

St»  eram  porôm  Iam  favorecidos  nos  dotes  do  corpo 

nos  sentidos,  outro  tanto  não  suecedia  com  os  do  espirito. 

Eram  falsos  e  infiéis  *;  inconstantes  e  ingratos,  e  bastant 
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ados.  Além  de  que  desconheciam  a  virtude  da  com-  S|C. 
paixão.  Não  tinham  ideas  algumas  de  sã  moral;  isto  é,  da  — 1— 
que  nasce  dos  sentimentos  do  pudor  e  da  sensibilidade,  da 
moral  que  respeita  o  decoro  e  a  boa  fé;  e  eram  dotados  de 
uma  quasi  estúpida  brutalidade,  õ  difíceis  de  abalar-se  do 
seu  geoio  fleugmatico. 

vida  habitual  passavam  monótona  e  tristemente  quan- 
do não  a  interrompiam  os  sobresaltos  da  guerra,  as  festas 
dos  sacn  sitas  dos  pujes-  Assim  a  expressão 

das  fystonomias  dos  Bárbaros  aos  trinta  annos,  era  ou  me- 
lancólica ou  feroz.  Ao  levantarem-se,  iam  ao  banho»  e  es- 
tavam tão  habituados  que  em  jornadas,  ao  verem  agua, 
meUtam-se  logo  por  ella,  com  o  que  quando  era  má  se 
poupavam  a  bebel-a,  re fresca ndo-se  com  a  que  lhe  devia 
peneirar  pelos  poros.  Muitas  vezes  nas  expedições  pelo 
sertão  tiveram  os  nossos  occasiões  de  lastimai  este  usot  por 
acharem  turvada  pelos  índios  da  vanguarda  a  única  poça 
oo  alverca»  que  acaso  encontravam.  Os  homens  iam  de- 
pois á  caça;  as  mulheres  a  cuidarem  da  comida,  e  do  mais 
que  lhes  respeitava.  Quando  alguma  ve2se  apagava  olbgá, 
o  qoe  procuravam  que  não  suecedesse.  feriam-o  pela  fricção 
aturada  páos,  pondo  um  no  chão  e  batendo  e  ro- 

lando com  o  outro  entre  as  palmas  das  mãos. — O  banho 
repetia-se  á  tarde,  antes  de  se  recolherem;  e  alguns  toma- 
fam  um  terceiro  durante  o  diaf  quando  voltavam  sujos  de 
lama.  ou  fatigados  da  jornada.  A  caça  era  comida  sempre 
moqueada. — Alguns  dos  que  viviam  pela  cosia  conheciam 
o  uso  do  salf  e  fabricavam  um  bastante  escuro,  apurando 
ao  fogo  a  agua  salgada;  maso  tcinperoestimulantemaisge- 
mlera  a  pimentinha  jékitaia,  da  qual  preparada  para  po- 
der conservasse  tinham  sempre  as  cuias  cheias,  e  com  uma 
pinça  dagua  estava  feito  o  molho.  A  amizade  a  manifes- 
tavam por  meio  da  oflerta  do  tabaco  de  fumo  j  ou  do 
uso  de  correrem  a  mão  pela  cabeça  daquelle  a  quem  sau- 
daram. Eram  estas  praticas  entre  elles  o  que  o  osculo  ei^ 
ire  os  antigos,  ou  entre  nós  o  aperto  de  mão.  No  combale 


ttfQj  vario*  e  mudavas...  assim  em 

iu  firmeza:  são 

>$,  inclinados  u  enganos  e 

aleites.»  O  iesuitaJerofiroo  Machado, 

ia  da  Parahiba  I 

•Segundo  aqnelles  que  aos  úw  os 


noticias   <iue   as  soas  peregrinações 
Ibes   tem  ensinado,    lodos  os  Jndios 
são  propensos  a  mentir,  são  íncoti 
tes,  e  por  isso  facilmente  passam  a  re- 
beldes..  (Baena,  Re»,  do  inst   V,  *70  \ 
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quando  se  davam  por  vencidos  atiravam  fora  as  armas,  c 
— -  punham  as  mãos  sobre  a  cabeça. 

Alrm  dos  excessos  do  vinho  nas  bachanaes  usavam  do 
tabaco  de  forno,  o  que  faziam  principalmente  quando  pç 
roravam  no  terreiro  ou  quando  queriam  beber  mais.  O 
chimbo  ou  charuto  que  clamavam  cang&èfctf*  era  ura  grande 
canudo  de  palma  cheio  de  folhas  de  tabaco.  Outros  no  nor 
te  em  togar  de  tabaco  sorviam  o  paríeá  *  ou  tomavam 
pada  ',— O  fumar  estas  plantas,  bem  como  beber  o  guará 
ná  no  Amazonas,  e  o  malte  no  Paraguay,  devem  conside 
rar*se  como  estímulos  ou  tónicos  ou  amargos,  talvez  nece 
sariosá  natureza  humana,  nesses  climas;  bem  como  a  quina 
era  necessária  aos  Peruanos;  e  a  genebra,  desde  antige 
tempos,  e  o  chá,  desde  a  navegação  á  China,  são  talvez  ver 
dadeiros  me<l iça  mentos  preservativos  da  saúde  nos  pahide 
sos  prados  da  Uollanda. 

Taes  eram  os  vindiços  alienígenas  que  á  matroca  percor 
riam»  ha  pouco  mais  de  três  séculos,  lodo  o  actual  territó- 
rio do  Brazil,  e  que  em  parte  percorrem  ainda  alguns  dis- 
trictos  delle,  cobertos  de  matos  \  hrgeàs,  onde  por  ora  níto 
poude  penetrar  a  luz  da  eivilisaeào  e  do  evangelho. 
constituíam,  nem  haviam  constituído  atéhí  uma  nação,  nem 
mesmo  pequenas  nações,  na  accepção  em  que  mais 
ralmente,  em  direito  universal,  se  toma  hoje  esta  palavra. 
Formavam  antes  muitas  cabildas,  pela  maior  parte,  como 
dissemos,  procedentes  de  uma  raça,  que  era  a  que  ultima- 
mente invadira  opaiz. 

Outro  tanto  deve  ter  passado  a  todos  os  paizes.  Á  mesma 
Grécia,  que  tanto  estamos  acostumados  a  considerar  mo- 
delo de  civilisaçuo,  como  em  verdade  o  foi  mais  tarde, 
em  seus  tempos  primitvos,  segundo  se  lô  no  principio  da 
obra  prima  do  TÍiucydídes  \  era  sugeita  a  transmigrações 
frequentes;  e  os  próprios  que  paravam  em  uni  paiz  o 
abandonavam  logo,  impedidos  por  novos  oceupantes  que 
succedtam  cada  vez  em  maior  número.  Como  não  havia 
commercio,  como  os  habitantes  não  podiam ,  por  débeis, 
ter  trato  por  mar  ou  por  terra,  cada  qual  cultivava  quanto 
julgava  bastar  para  seu  sustento,  sem  conhecera  riqueza, 
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porque,  nào  prole- 
por  moras  o  a  cercasse  expunham  os  que  as  fizessem  - 
a  que  lbes  viessem  outros  colher  o  fruclo  de  seu  trabalho. 
como  lodos  julgavam  encontrar  n  outra  paragem  o 
aastento  dia  no,  faetl  lhes  era  tomar  a  resolução  de  mudar* 
se.  Os  paizes  mais  férteis  eram  os  que  soffriatn  de  mais 
;  o  que  facilmente  se  coinprehende.  pois  que  a 
fertilidade  atirahia  os  invasores.  Outro  tanto  sueee- 
até  onde  alcança  a  tradição  9  nas  terras  do  actual 
Império  do  firazil. 

À  pintura  que  fizemos  dessas  gentes,  que  raais  ou  menos 
errantes  disíruetavam,  sem  os  benefícios  da  paz  nem  da 
cultura  do  espirito,  do  fértil  e  formoso  solo  do  Brazil, — 
antes  que  outras  mais  civiiisadas  as  viessem  a  substituir,  cou- 
quLstaâdo-ase  cruzando-se  com  ellas,e  com  outras  trazidas 
d  além  dos  mares  pela  cobiça,  essa  pintura,  dizemos  bem 
pouco  lisonjeira  é  na  verdade.  A'  vista  do  esboço  que  li* 
zemos,  sem  nada  carregar  as  cores,  não  sabemos  como 
haja  ainda  poetas,  e  aLe  philosophos,  que  vejam  no  estado 
selragem  a  maior  felicidade  do  homem;  quando  nesse  es«- 
lado,  sem  o  auxilio  mutuo  da  sociedade,  e  sem  a  torra 
ultivar,  ha  sempre  numa  ou  outra  época  privações  e 
fomes;  e  esta  última  aos  mais  civilisados  converte  em  ca- 
nibaes.  como  nos  provam  as  historias  de  tantos  sitias  e 
naufrágios*  Não:  o  Plnlosopbo  de  Genebra  guiado  pelo  seu 
génio,  e  pelas  suas  philantropicas  intenções  ,  ideou  ,  nào 
conheceu  o  selvagem!  Desgraçadamente  o  estudo  profundo 
da  barbárie  humana  em  todos  os  paizes,  prova  que  seca 
os  vínculos  das  leis  e  da  religião,  o  triste  mortal  propen- 
de tanto  á  ferocidade  que  quasi  se  nictarmophosca  u 
fera,... 

As  leis  a  que  o  homem  quiz  voluntariamente  sujeilar-se, 
depois  de  mui  tristes  soíTrimenlos  do  mesquinho  genero- 
iiumano  antes  do  as  possuir,  não  tem  outro  fim  senão  o  la- 
zel-o  mais  livre  e  mais  feliz  do  que  seria  sem  ellas. 
O  selvagem  cercado  sempre  de  perigos  não  sabe  o  que 
ja  tranquilidade  d  alma  :  de  tudo  tem  que  prevenrr-se 
receiar-se;  fica  desconfiado  de  caracter,  e  inhahil  de  pen- 
sar sequer  era  concorrer  para  melhorar  a  situação  da  hu- 
manidade. 
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s|c*    ♦  Meçessi  lavamos  a  joizar  ornais  justamente  possível  os  Bar 
— —  baros,  para  estarmos  no  caso  de  melhor  apreciar  ao  diante 
os  factos. — Nem  nos  humilhe  essa  triste  condição  dos  ha- 
bitantes desta  terra,  noutras  eras:   com  pouca    diííerença 
seria  a  mesma  das  terras  da  Europa,  hoje  lào  florescente 
quando  os  Fenícios,   os  Gregos,  e  mais  que  todos,  os  Re 
manos  lhes  incutiram  sua  civiltsação,  que  com  a  lingi 
levaram  á  Lusitânia,  e  que  mais  tarde  auxiliada  como  dis- 
semos, na  industria  pela  i  Ilustração  arábica,  e,  nos  costu- 
mes pelas  doçuras  do  christianismo ,   foi   trazida  a  este 
abençoado  paiz,  quando,  a  imprensa  publicava  os  monu- 
mentos da  civilisação  grega  e  romana,   quando  a  Euroj 
so   debatia  por  interpretar  muitos  costumes  absurdos 
quasi  incríveis  descriptos  por  Heródoto ,  Strabo,  Tácito 
César.  0  estudo  ea  colonização  da  America,  nessa  epoc 
deu  aos  commentadores  luz,  aos  leitores  fé.  O  homem  a[ 
de  Itumilhando-se  a  entender  melhor  o  que  dos  bárbaros 

da 
Os  tempos  heroi- 
naturalmente   em 


Germanos  nos  contam  os  Romanos,  o  que  das  saturnaes< 
primitiva  Itália  nos  revelam  os  Gregos,  Os  tempos  hen 
cos  da  Europa  e  da  Ásia  passara  m-se  naturalmente  € 
meio  de  scenos  análogas  ás  que  acabamos  de  descrever. 


tão  degradantes  qiie  uui  chefe  da  Igreja,  Paulo  II J,  juL 
necessária  uma  bulia  para  obrigar  os  chrístãos  a  crer  que 
os  aborígenes  americanos  eram,  como  os  demais  hon 
descendentes  do  pae  Adão. 


:tu- 
es- 
>tào 
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No  estado   actual   dos   conhecimentos,   seria   irrisório 
lembrar-nos  de  entrar  em  investigações  sobre  a  procedên- 
cia dos  povos  que  viviam  neste  continente,  e  rança  troo» 
nos,  comos  escriptores  dos  séculos  passados,  em  conjectu- 
ras sobre  o  modo  como  poderiam  haver  passado  aqui 
ses  descendentes  de  Noé, — As   santas  eseripturas  esi 
mui  acima  da  historia  mundana,  e  nós  devemo-nos  conte 
lar  por  ora  com  a  fado  geotogioti  de  que  o  homem  apare- 
ceu sobre  a  torra,  om  to  nnenles  estudados, 
antes  desse  diluvio  ou   último  cataclismo  que  ella  soffreu. 

Uma  questão  poféfli  se  nos  apresenta,  que  vamos  abor- 
dar  tnin  rapidamente  quanto  podermos,  para  oào  cMrw- 
dermos  mais  esta  digressão  \  que  ja  leva  cortado  o  fio  da 
nossa  historia,  plisses  taes  ou  quaes  visos  de  civilisaçào 
que  se  descobrem  no  estado  social  que  pintámos,  eram  re- 
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sdtantes  dos  esforços  concertados  da  associação,  ou  foram  ^ 
eu  parte  inoculados  por  influxo  externo?  _  — 

A  tradição  recolhida  da  bocca  dos  índios  em  tantos  pon- 
tos  do  Brazil  e  por  autoridades  difterentes  ■  é  concorde 
em  asseverar  que  parte  dessa  civilisação ,  e  sobretudo  a 
cultura  e  preparação  da  mandioca  fora  trazida  por  um  bar* 
bado  alienígena  de  quem  conservavam  grata  memoria. 
Chamava  m~ihe  Sumé;  e  outros  o  designavam  somente  por 
Cartfba ,  nome  que  em  signal  de  respeito,  davam  lambem 
ao  principio  aos  Europeos.  Era  uma  espécie  de  Manco- 
Capac  do  Peru;  ou  de  Quetzaleoatl  dos  Aztecas  do  Mé- 
xico. A  palavra  Caryba»  composta  ao  que  parece  das  doas 
Caryernbá.  foi  talvez  a  que  deu  origem  á  idéa  dosCaroibes, 
de  quem  ae  prezavam  de  descender  alguns  índios  do  nos* 
so  fítíotal*. 

Por  onde.  quando,  e  como  viria  aqui  um  tal  semi-deus. 
benéfico  acólythoda  grega  Ceres,  quem  era  elle,  eis  o  que  o 
historia  não  pode  mais  que  conjecturar.  Os  Jezuitas  quize- 
ram,  pela  analogia  do  nome  e  pelo  argumento  thcologico 
de  que  havendo  Christo  mandado  os  apóstolos  pregar  por 
toda  a  terra,  que  esse  ente  milagroso  fosse  S.  Thomé;  vis- 
lo  saber-se  por  exclusões  pareiaes  que  não  podia  ter  vin- 
do ao  Brazil  nenhum  dos  outros  apóstolos*  Hoje  teriam  dif- 
ficuldade  de  nos  indicar  com  semelhante  argumento  o  da 
Austrália.  A  historia  náo  deve  nestes  argumentos  ver 
maia  do  que  provas  pias  de  um  louvável  zôlo  religioso,  e 
nas  marcas  que  se  dizem  existirem  vários  rochedos  no  lit* 
toral  do  Brazil,  naBahia,  em  Cabo  Frio  e  *ni  S.  Virente  não 
pode  descobrir  ella  essas  pegadas  que  se  pretende  fossem 
deixadas  pelo  santo  para  fios  que  se  uào  explicam;  En- 
trando pois  no  campo  das  conjecturas  profanas,  £por  ventura 
a  raça  dominadora  dos  Tupis  Inr/in  romsigo  easa  tradição 
tio  barbado  Suméf  quando  se  assenhoreou  do  Brazil,  ou  foi 
ja  visitada  neste  território  por  esse  personagem  mytholo- 
gico? 

Se  podessemos  acreditar  que  as  pegadas  que  se  diz 
existirem  nesses  rochedos  pertenciam  aomytlio  indígena,  e 
nãoá  raça,  e  eram  uma  paráfrase  delle,  para  apresentar  o 
milagre  e  santificar  a  Sumé,  forçoso  nos  fora  seguir  o  últi- 

*  Thcvel,  Lery  eo  celebre  jesuíta        *  Secc.  VIU.  f>*  Hft. 
Hobregn. 
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na  arbítrio,  e  associar  o  tnytho  ao  solo  brazilico  e  não  á 
-  rara.  Para  este  lado  propendemos  porém  mais,  lembrando- 
nos  de  quanto  a  cultura  do  milho,  e  principalmente  a  da  raa- 
uiva,  estava  mais  radicada  nessas  margens  do  Amazonas, 
donde  a  tradição  nos  diz  terem  vindo  os  conquistadores 
bárbaros  do  nosso  solo.  os  quaes  sem  os  provimentos  que  a 
agricultura  oITerece  nâo  se  houveram  podido  aventurar 
tii  ii to.  Atém  ie  qnô;  nào  vemos  em  Sumé  senão  o  mesmo 
deus  Sami  cujo  idolo  em  1 51 9  (informava-nos  o  gcogra- 
phn  Enciso)  era  ainda  adorado  pelos  bárbaros  da  Ilha  de 
Cuba,  isto  é  pelos  Caribesou  Guaranis  ,  que  haviam  para 
ahi  Lransmigrado  1  como  dissemos, 

Nóbrega  encontrara  no  Brazil  tradições  de  dois  Sumés, 
um  dos  quaes  ensinara  o  fabrico  da  mandioca,  Thevet 
acrescenta  que  também  ensinara  a  accender  o  fogo.  Nâo 
nos  deve  ficar,  pelo  que  vemos,  a  minima  dávida  de  que 
existiu  um  mytho  dos  serviços  que  rendera,  em  anti 
tempos  a  certos  Bárbaros* americanos,  um  homem  barbado, 
vindo  de  outras  terras. — As  pegadas  pois  que  os  Jezuitas 
imygfD&rain  poder  verem  certos  buracos  nas  pedras  em 
S.  Vicente,  Cabo  Frio  e  Bahia  são  antes  para  nós  mais  uma 
prova  de  quanto  facilmente  nos  engana  a  razão,  quando 
estamos  prevenidos,  como  elles  estavam  cora  a  vinda  do 
apostolo  S.  Thomé,  e  com  a  cruz  de  BleKapor, 

A  identidade  da  crença  de  Sumé  em  várias  paragens  da 
America  se  verifica  ainda  melhor  com  respeito  ao  nome 
dos  pajés  ou  jogues.  No  Orinoco  existiam  com  esse  mesmo 
num<\  pouco  adulterado  em  piaehh\  nas  ilhas  de  Oeste, 
entre  08  Caribe*,  com  o  de  fegtéff;  e  no  sul  dos  Estados 
Unidos  cora  o  m  i;  quedando  o  devido  desconto  a 

que  esta  orthõgraphia  é  a  íngleza  resulta  uma  pronuncia- 
çào  mais  análoga  á  de  pajés.  A  existência  dos  supersticiu- 
mararás*  entre  vários  desses  povos  pode  também  con- 
sidera r-se  como  argumento  em  favor  das  nossas   conjec 
turas. 

.Monumentos de  raças  anteriores,  analogosaosdo  Méxi- 
co, Centro-America  e   Ptoé,  aSq  tafefl  por  ora  apparecic 
no  Brazil.  A  cidade  abandonada  da  Bahia  começa  a  passar 
por  fabulosa,  6  as  duas  grandes  pedras  ou  mós  de  dea 
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sáspes  de  diâmetro,  eama  sobre  outra,  que  Elias  Herck-  s*p- 
mann  *  haverá  dois  séculos  contou  ter  encontrado  em  Per-  — 


se  acaso  existem,  necessitariam  mais  apurado 
í  de  algum  antiquário  intelligente  e  desprevenido. 
Em  todo  caso  como  esta  questão  de  origem  das  antigas 
ckii$arões  americanas  é  secundaria  para  o  Brazil.  pois 
que  naturalmente  não  a  recebera  elle  doutro  continente 
em  primeira  mão,  não  entraremos  aqui  em  mais  conside- 
rações; guardando  para  outra  conjunctura  o  expor  as  for- 
tes isducções  que  ba  para  crer-se  que  em  remotas  eras  es- 
teia a  America  em  communicação  com  outros  continentes 
da  terra,  eque  essa  communicação  poderia  ter  existido  por 
meio  de  uma  navegação,  perdida  ou  interrompida  por  sé- 
culos de  barbárie,  como  succedeu  com  a  que  o  Mediterrâ- 
neo tivera  outrora  com  as  Ilhas  Canárias,  a  qual  no  fim 
da  idade  média  se  renovou  para  a  Europa  por  um  quasi 
descobrimento,  como  o  d* America. 

•  SouUmj,  n,  63i 
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CHEON1CA  DAS  SEIS  CAPITANIAS  CUJA  COLON1SAÇVO  VIW.ih  . 


Estudado  em  geral  o  Brazil  d  Oi  &aà  antigos  occupantes, 
vejamos  agora  como  se  conduziu  cada  um  dos  senhores 
isentos  ou  donatários  das  capitanias. 

De  todos  chama  primeiro  nossa  attençâo  Marti m  Aflbnso 
de  Souza, — o  fundador  da  colónia  de  S.  Vicente,  a  quem 
ella  fora  na  partilha  geral  com  tanta  justiça  e  tanta  politi- 
ca adjudicada.  E  chama  este  donatário  primeiro  nossa  at- 
tençâo, não  só  porque  sua  capitania  já  prosperava,  quan- 
do ainda  estavam  em  embrião  os  preparativos  para  colo- 
nisar  as  outras,  como  porque  havendo  ja  delia  começado 
a  tratar  anteriormente  \  ataremos  por  aqui  melhoro  íioda 
narração  que  devemos  levar»  passando  suecessivaraente  a 
cada  uma  das  outras,  pela  ordem  eh  fonológica;  segundo 
proximamente  nos  constar  que  foram  sendo  colonisadas 
pelos  esforços  dos  donatários  ou  de  seus  delegados. 

Na  capitania  de  Martim  AlTonso,  quedo  nome  da  povoa- 
ção capital  se  chamou  de  S.  Vicente,  prosperam  as  duas 
villas  fundadas.  Gonçalo  Monteiro  rege  na  marinha.  O  serta- 
nejo João  Ramalho  capitania  no  campo,  e  influe  em  Pira- 
tininga.  E  natural  qm*  desde  logo  em  uma  e  outra  vi II a  se 
organizasse  um  simulacro  de  camarás  municipaes,  com 
seus  vereadores: — estes  provavelmente,  seriam  a  principio 
de  nomeação,  e  n8o  da  eleição; — que  não  se  poderia  e 
fazer,  sem  se  apararam  os  honiens-tmns  que  em  conformi- 
dade das  ordenações  deviam  ser  os  eleitores. 


IV.  p.  SSescg. 


CAPITANIA  BE  MARTIM  AFFONSO.      ATAQUE  DE  IGGAJEj  #SI 

'    Martim  Affonso  não  voltou  mais  ao  BraziL  Recolhido  *  *gp» 
Lisboa  partia  para  a  Ásia.  La  se  illustrou  muito  por  seus—— 
feitos  como  capitão  mór  do  mar,  e  depois  como  governa* 
dor;  e  regressando  a  Portugal  apenas  de  quando  em  quan- 
do se  lembrava  de  acudir  á  sua  capitania  brazilica*-^      i 

A  cerca  da  administração  de  Gonçalo  Monteiro,  mui  es»- 
cacos  docuulentos  nos  foram  traasmitlidos  por  se  haverem 
extraviado  òs  livros  do  tombo  da  villa  de  S>  Vicente,  e  pot 
não  existir  nos  archivos  da  metrópole  communicaçãe 
alguma  desse  capitão.  Provavelmente  se  limitaria  èlte  q 
correspondera  com  Martim  Affonso;  mas  os  papeis  deste 
passariam,  com  o  seu  morgado,  aos  Condes  de  Vimieiro;© 
naturalmente  vieram  a  perecer  nas  chamas,  com  toda  a 
escolhida  bibHotheéa  dessa  illustre  casa.  ..  •> 

.  Entretanto,  de  algumas  indicações  que  aproveitamos  de 
outras  documentos,  devemos  crer  que  a  nascente  colónia 
marítima  logo  nos  primeiros  annos  foi  pouco  afortunada, 
ef sofFreu  ató  uma  inyasao  da  perle  doutros  colonos,  esta* 
belecidos  em  Iguape.  Sabemos  esta  circunstancia  pela 
apostilla  de  uqoa  dada  de  qesmaria  concedida  por  Martim 
Affonso  a  Ruy  Pinto.  Dessa  apostilla  consta  que  em  1537 
não  existia  em  S.  Vicente  o  livro  do  tombo,  em  conse- 
quência de  o  «haverem  levado  os  de  Iguape,  por  océasião 
do  ataque  á  villa.»  E  o  facto  de  hostilidades  com  os  de 
Iguape  se  confirma  por  um  livro  da  camará  de  S*  Paulo  \ 
onde  lemos  que  a  razão  porque  Pêro  de  Góes  e  Ruy  Pinto 
não  foram  contra  qs  índios  da  Curitiba,  que  haviam  assas* 
sinado  os  oitenta  exploradores  partidos  da  Caoanéa  \  foi 
por  «estarem  occu pados  com  as  guerras  de  Iguape \  > 

Se  havemos  de  dar  credito  a  Charle  voix,  escriptor  que 
em  outros,  assumptos:,  nos  não  merece  muito,  viera  das 
bandas  do  sul  com  vários  castelhanos  até  Iguape  um  Ruy 
Mosquera,  e  abi  se  estabelecera  com  o  degradado  bacha-  nou^ 
rei  portuguez,  cujo  nome  nos  diz  que  era  Duarte  Peres. 

Por  intimação  do  capitão  de  S.  Vicente,  recolheu  este  úl- 
timo á  villa;  mps  havendo  resistido  Mosquera  e  os  outros 
a  obedecer  á  intimação,   decidiram   os  nossos  obrigal-os 

i  ■.-.•'     ;       •'  .     . ■  ■  «  ■ 

*  De  1583— 1588,  foi.  13  v.  e  foi.  14.  mitteCharlevoix.  tHist.  do  Paraguay». 

*  Secç.  IV,  p.  50,  e  Secç.  V,  p.  58.  Paris  I,  p.  51  e  seguintes;  embora  tam- 

*  À*vista  destes  dois  factos  nenhuma  bem  combatidos  por  Fr.  Gaspar,  p.  86 
durida  tivemos  em  admiuir  com  pru-  e  seguintes. 

dente  reserva  os  factos  que  nos  trans- 
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SfP*  Pe'a  ^r^a-  ^m  **°  m*  '10ra  Por^m  os  foram  atacar,  que 
-—  caíram  numa  emboscada  armada  pelos  contrários,  e  nem 
sequer  poderam  salvar  os  barcos  ou  canoas,  dos  quaes, 
pelo  contrário,  se  aproveitaram  Mosquera  e  os  seus  para 
irem  de  improviso  sobre  S.  Vicente,  pilharem  quanto  en- 
contraram, e  relirarein-se  com  os  descontentes  para  o  sul  até 
onde  se  julgaram  seguros  de  não  terem  que  dar  contas  de 
tanta  insolência;  logo  que  reunindo-se,  depois  desta  surpre- 
sa, foram  em  seu  alcance  os  de  S.  Vicente,  conunandados 
por  Pêro  de  Góes  e  o  mencionado  Ituy  Pinto, 

O  leitor  e  almoxarife  régio  António  do  Oliveira  i  veiu 
depois  a  reunir  em  si  Ofl  cargos  de  capitão  e  ouvidor  do  do- 
natário. Em  seu  tempo  sofíreu  a  nobre  vi  lia  de  S.  Vicente 
o  novo  sinistro  de  uma  invasão  das  ondas  do  mar,  que  lhe 
arruinou  pelo  menos  as  casas  do  concelho  e  o  pelourinho  \ 

Além  destes  reveses,  passou  por  outro  que  acabou  coi 
ella;  e  poucos  annos  depois  quasi  que  ja  da  primeira  cc 
ionia   do   Brazil  nào  existia   mais  que  o  campo  ubl   %t 
fuil:  as  roçadas  ou  derrubadas  dos  inatos  (que  antes  vc 
tiam  o  solo  e  o  asseguravam)  permittiram  que  as  enxorr 
das  levassem  eornsigo  muita  tc;rra  que  entulhou  o  ancor 
douro  visinho,  fenómeno  este  que  se  passou  em  muitos  01 
tios  dos  nossos  rios  e  bahias,  e  barras  delles  e  delias, 
medida  que  as  vertentes  contíguas  se  cultivavam. 

Esta  circunstancia  deu  ao  porto  de  Santos  toda  a  supe 
rior idade:  e  bem  depressa  a  soube  fazer  valer  uni  dos 
lonos   mais    proslanles,   que   em  seu  principio  teve  c 
terra, — Braz  Cubas. 

Este  homem  activo  e  ernprehendedor,  que  veiu  a  ser 
capitania  não  só  procurador  de  Marli m  Aflbnso,  com  quet 
estivera  na  Ásia  e  de  quem  era  amigo,  coma  provedor 
fazenda  real  e  alcaide  mór,  conheceu  que,  havendo-se  ec 
lulhado,  como  dissemos,  o  porto  de  S.   Vicente,  esta  vlll 
não  poderia  dei\ar  de  passar  pouco  a  pouco  para  o  outr 

lo  da  ilha  onde  o  ancoradouro  era  mais  fundo,  e  onde 
principio  se  haviam  construído  as  tercenas  para  guardada 
velas  e  enxárcias  das  náos  de  Marlim  Affonso  que  ai 
viam  recebido  concerto.  Nesse  logar  chamado  Enguc 


*  A  itoiti.  \»r  fa  régfi  '1*'  foftor  e  alma-    d*»  Janeiro  tl«  <o57  Liv.  áé,  í.  MU  ». 
tarife  th m  lo^ar  por  provisão  de  19       *  Vi  QMfnr,  p,  37  c  38. 


SEC. 

\l. 


VItl-A    DE  SANTOS.       CANA  t»'ASSUCAH.       ITANHAEM  E  PERMBE.  141 

(ú  ft  que  significa  pilão  grande  ou  monjolo,  nome  prove- 
niente de  um  destes  engenhos  primitivos  que  ali  havia, 
adquiriu  terras  e  se  estabeleceu;  e  com  iao  bom  êxito  que 
ao  cabo  de  alguns  annos,  ja  nesse  local  se  criava  unia  vil-  ims. 
la,  com  o  nome  de  Santos  (Todos  os),  que  desde  logo  le- 
ve hospital  e  casa  de  misericórdia  ,  com  os  previlegios 
da  de  Lisboa,  por  alvará  régio; — que  nunca  os  reis  se  exi- 
miam de  moslrar-se  propensos  a  proteger  instituições  pias. 

Pela  capitania  de  S.  Vicente  se  introduziram  no  BraziL 
as  piam  tna  doce  (da  fina  ou  pequena),  que  enlão 

se  cultivava  na  Ilha  da  Madeira;  bem  que  não  faltem  in- 
ducções  para  fazer  crer  que  ajiles  existia  indígena  uma  es- 
pécie que,  com  o  nome  de  caninha,  ainda  hoje  se  encontra 
bravia  até  em  alguns  ilhéus  fronteiros  a  Peruibc.  Foi  igual- 
mente esta  capitania  a  primeira  do  Brazil  que  apresentou 
moentee  corrente  um  engenho  de  assucar;  havendo  para 
esse  fim  o  donatário  feito  suriedade  com  alguns  estrangei- 
ros entendidos  neste  ramo  da  mechanica  acricnla.  Os  Ve- 
nistes,  Erasmos  e  Adornos  foram  sem  dúvida  no  Brazil 
os  Verdadeiros  mestres  e  propagadores  áe  i ai  industria, 
que  primeiro  perinilliu  que  o  paiz  se  podesse  reger  e  pa- 
gBr  seus  funecionarios,  sem  sobrecarregar  o  thesouro  da 
metrópole. 

A  capitania  dcS.  Vicente  contava  aos  quatorze  annos  de 
fundada  seis  engenhos,  mais  de  seiscentos  colonos,  e  muita 
escravaria  africana:  e  a  vílla  de  Piratininga,  dentro  de  dez 
annos  mais,  era  de  tanla  importância  que  conseguia  do  do-  1558< 
natario  um  foral  próprio  '.  Os  moradores  se  dilatavam,  não  Ai»r.,í. 
só  pelas  duas  vi  lias  mencionadas,  como,  para  as  praias  me* 
ridionaes,  pelas  aldeãs  de  Ilanhaem  e  Peruibe,  onde  lam- 
bem se  lhes  concediam  sesmarias, — 

Se  Martim  Affonso  seguia  distrahido  de  seus  estados, 
para  só  cuidar  de  conquistar  glória  no  Oriente,  não  pen- 
sava nesta  menos  seu  irmão  Pêro  Lopes;  ao  qual,  segundo 
parece,  não  deveram  muita  sollicilude  suas  três  parti- 
ções.—A  carta  de  doação  é  do  i .°  de  Setembro  de  4  554: 
o  foral  do  mez  immediato,  e  ainda  Ires  mezes  depois,  leve 
naquella  um  codicillo  de  novas  graças.  Logo  se  embarcou 


1  Iwiwasupe,  diz  Slarlpn,  cap,  14, 


*  Varn.  G*Ma  na  Rev  do  ínsf,  fi,íi$8. 
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s|p  para  a  célebre  expedição  de  Tunis,  em  que  o  Imperador 
—-Carlos  V  foi  em  pessoa  contra  Barba-roxa:  voltando  desta 
expedição,  tratou  subsequentemente  de  ajustar  seu  casa- 
mento com  h.  Isabel  de  Gamboa  rica  herdeira  na  Corte; 
e  com  esta  dama  se  achava  ja  enlançado  em  1556.  Mezes 
depois  foi  mandado  aos  Açores  esperar  o  comboy  em  que 
regressava  da  índia  o  capitão  Thomé  de  Souza,  que  dahi 
a  muitos  annos  viria  governar  o  BraziLLogo  recebeu  ordem 
para  teguir  cruzando,  desde  aquellas  ilhas  ale  ás  Berlen- 
gas;  e  durante  este  cruzeiro  teve  occasião  de  acometter  e 
aprezar  com  glória  um  galeão  de  França, 

Com  todos  estes  cuidados  pouco  poderia  providenciar  á 
cerca  do  Brazil.  Entretanto  nas  leiras  do  sul,  que  entesta- 
vam comas  de  Martiui  Aftbnso,  Gonçalo  Monteiro,  capitão 
e  vigário  |  deixado  por  este  chefe  em  &\  Vicente»  ainda  de- 
pois de  saber  como  se  tinham  effectuado  as  doações,  se* 
guiu  governando  e  dando  sesmarias  '  nellas ;  no  que  lhe 
suecedeu,  na  parte  respectiva  a  Poro  Lopes,  um  Gonçalo 
Aífonso,  encarregado  de  insta  liar  legitimamente  a  colónia 
ede  dar  as  ditas  cartas  de  sesmarias. 

Para  primeiro  assento  da  povoação  escolheu  este  procu- 
rador do  donatário,  talvez  por  ordens  que  delle  trazia,  a 
ilha  fronteira  á  ja  fundada  colónia  de  S.  Vicente;  isto  é  a 
grande  ilha  que,  como  dissemos,  então  se  chamava  de 
Guaímbé.  Nesta  ilha,  da  banda  de  fora,  e  a  umas  três  lé- 
guas ao  norte  de  S.  Vicente,  onde  se  faz  uma  enseada 
fronteira  á  Ilha  io  Arvoredo,  se  fundou  a  primeira  povoa- 
ção com  o. nome  de  Villa  de  Santo  Amaro,  santo  que  natu- 
ralmente seria  escolhido  por  orago  da  igreja  primitiva-  Da 
villa  capital  passou  o  nome  por  ampliação  a  toda  a  ilha,  e 
até  á  capitania,  como  suecedeu  nas  domais. 

Cheiraram  poucos  colonos;  distribuiram-se-lhes  algumas 
terras  de  sesmarias;  mas  infelizmente  bem  depressa  come- 
çaram a  ser  insultados  pelas  assaltadas  dos  índios  navega- 
dores, que  habitavam  para  o  norte  até  as  ilhas  de  S.  Se- 
bastião e  Grande,  e  que  estavam  no  costume  de  irem,  em 
certas  épocas  do  anno,  aquellas  paragens. 

1  0  titulo  de  Vigário  bq  capitão  Coo-  Vicente. 

Moot«*iro  devo  ente ndor-se  w>  no-  *  Em  1330  a  Efctovnm  da  Costa  cbe- 

io  de  logiir-lenenle,  e  não  inferir-  gado  ali  do  anno  anterior  deu  terras 

ae  (como  imaginou  liguem)  ipie  era  o  n.i  illm  de  Guafbé  on  » iDalmbé  ele 

ecclosiaaliro  primeiro  parolo  de  s.  ijtics  na  Itev.  do  In&t.  [\,  um 
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Para  a  capitania  de  Ilamaracá  mandou  Pero  Lopes  por 
seu  loco-tenenle  a  João  Gonçalves,  ao  depois  nomeado 
almoxarife  e  feitor  régio»  o  qual  *  contratara  a  fabrica  de 
om  engenho  de  assucar,  que  não  sabemos  se  levou  a  cabo, 
O  activo  e  valente  donatário  era  demasiado  moço  e  am- 
bicioso para  ligar  maior  importância  a  outros  interesi 
além  dos  da  glória.  Havia  navegado  parle  da  Europa,  da 
Africa  c  da  America,  e  não  preslára  ainda  serviço  algum 
no  grande  lhealro  dos  mares  da  Ásia,  então  o  em  que  os 
Portuguezes  alcançavam  as  melhores  coroas.  Lá  se  foi  com 
uma  armada;  et  quando  ja  de  volta,  encontrou  nas  ondas 
a  sepultura,  perlo  da  ilha  de  Madagáscar,  segundo  se  crê, 

Faltou  pois  Pero  Lopes  do  mundo  desgraçada  mente  pa- 
ra a  sua  glória  e  para  o  bem  da  sua  família,  no  momento 
em  que  sua  perda  era  a  todos  mais  sensível.  Depois  de  ha- 
ver elle  lobrigado  a  trilha  (pie  o  devia  conduzir  ao  templo 
da  gloria,  depois  que  a  esposa  cedendo  a  seu  carinho,  ha- 
via nellc,  e,  só  nelle,  posto  toda  a  esperança  de  gozosa  fe- 
licidade e  o  de  um  bello  renome  para  seus  filhos,  depois 
Íque  as  esperanças  da  pátria  começavam  a  desabrochar  em 
favor  deste  joven  pundoaoroso..*  tudo  illusão!  Em  verdade 
nada  pode  haver  de  mais  triste»  de  mais  cruel  do  que  uma 
prematura  morte.—  Quão  diflerente  se  nos  apresenta  o 
fim  do  ancião  illuslre,  cuja  falta  suecessiva  de  força» 
physicas  o  tem  ido  pouco  e  pouco  desprendendo  do  mun- 
do, onde  havendo  sempre  cuidado  de  robustecer  com  o  es- 
tudo, cada  dia  mais,  sua  razão,  vê  na  morte  o  sello  da  im- 
mortalidade  de  seu  nome  no  porvir,  ganha  pelos  serviços 
que  teve  tempo  de  legar  aos  seus  semelhantes — á  humani- 
dade. 

A  desventurada  viuva  (e  bem  desventurada  que  não  foi 
^sta  a  única  perda  que  soffreu  ■)  de  Pero  Lopes  ainda  a 
czhorava  vinte  e  tantos  annos  depois,  e  quasi  não  podia 
«creditar  que  seu  marido  se  houvesse  deste  mundo  ido  de 
t-odo,  sem  lhe  haver  dito  o  último  adeus. 

Esta  situação  da  pobre  senhora  explica  o  abandono  em 
cjue  Unha  as  pingues  terras,  ja  então  de  seu  filho  maior,  co- 


sbc 

IS38. 


«  F.  Gaspar,  |>.  tti. 

*  Na  Torre  do  Tombo,  Corp.  Climn. 

^*.  V  m.  18.   d.  68,  se  encontra  uma 

Ir  \i.  Isabel  a  Raintia  era  que  lhe 


ISTO. 


agradece  a  mercê  que  lhe  faz  a  elía 
viuva  atormentai!»  de  Irahalhos.  rala 
da  morte  de  seu  genro,  que  deixara 
sua  filha  lio  jovru  com  duas  filhinhas. 
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que   no   ftindeadouro  se   acham    delle    mais    chegados. 

Bi  escriptores  que' pretendem  que  deste  porto  e  seu  bo- 
queirão veiu  o  nome  de  Pernambuco,  que  mui  provavel- 
mente é  adulteração  de  Paraná*buco.  Duvidamos  segui l-os 
em  absoluto*  quando  lemos  a  certeza  de  que  esse  mesmo 
nome  era  dado  annos  antes  á  feitoria  fundada  por  Jaques 
perto  de  Igaraçá,  como  vimos.  Cremos  £tm  que  por  Per- 
nambuco veiu  a  designar-se  todo  este  disiricto,  e  que, 
inverso  do  que  suecedeu  em  todas  as  ootras  capitanias, 
porto  mais  frequentado  e  depois  a  nova  capital  tiveram  que 
capitular  por  adoptar  o  nome  genérico. 

Fenece  no  ancoradouro  para  dentro  do  boqueirão,  tu 
esguia  península  mui  chã  e  areenla,  a  modo  de  cabedôk 
que  vem  do  lado  do  norte,  apertada  entre  as  aguas  do  ms 
e  as  do  rio  Hiberibe.  Ao  cabo,  na  distancia  de  uma  k 
gua,  oohão  se  levanta  em  promontório  com  morros  cober- 
tos de  vegetação  de  mato  virgem,  que  seguem  encapei  la  n- 
do*se  para  o  sertão,  apresentando  sempre  ás  aguas  do  Bi 
beribe,  pela  margem  esquerda,  um  marachão  mais  ou  menc 
elevado. — Sobre  esse  promontório,  que  fica  além  do  cabe 
dolo,  foi  que,  era  virtude  da  melhoria  das  aguas,  dos  are 
edo  torrão  para  a  cultura,  Duarte  Coelho  assentou  de  fun- 
dar a  sua  villa  ou  colónia  capital,  em  vez  de  a  deixar 
borda  do  rio. 

§tt)  quanto  pois  se  aproveitava  dos  iujuparesda  aldoot 
primitiva  para  o  primeiro  estabelecimento  dos  colonos,  tra 
çou  no  alto  do  promontório  o  assento  da  nova  povoação  se 
bre  uma  paragem  pictoresca,  donde  se  descobria  o  mar 
morrer  no  horisonte  e  neste  o  sol  a  erguer-se  todas  as  manhãs 

K  ahi  levantou  a  villa  de  Olinda,  apezar  de  que   mai 
commodo  fora   que  o  porto  em  que  fundeavam  os  navir 
lhe  não  ficasse  na  distancia  de   uma    légua  proximamen- 
te, e  sim  mais  perto.  Por  ventura  Coelho  osqueceu-se 
que  ''fferh vãmente  ia  fundar  uma  rolonia  marítima,  e  qi 
orna  tal  colónia  é  sempre  uma  verdadeira  terracena,   cor 
mais  oo  menos  desenvolvimento,  fronteira  ao   porto   dos 
navios,  e  tão   próximo  delle  quanto   possível.  Também 
deixou  de  attender  a  que  assentava  a  povoarão  junto  de  um 
sitio  onde  as  margens  do  Bi-beribe  se  estagnam  em   cer- 
tos mezesdo  anno.  O  tempo  veiu  a  corrigir  estas  desatten- 
çòes,  mas  a  mui  alto  preço,    pois  a  villa  que  se   fundava 
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com  ião  bons  auspícios*  nâo  chegou  a  ceder  de  soas  prero-  ^ 

galivas  sobre  a  que  por  sl  mesma   se   foi  desenvolvendo 

pala  ao  porto  d<>  mencionado  Becife  (nome  este  que  pas- 
sou á  povoação)  senão  á  custa  de  muitos  trabalhos  o  até  de 
uma  guerra  civil,  comoveremos.  E  para  lastimar,  segando 
alguns  Pernambucanos,  que  o  donatário  nào   tivesse  tido 
desde  logo  conhecimento  do  porto  de  Tamandaré:  pois 
crêem  que  nelte  houvera  ficado  melhor  situada  sua  capital. 
Era  8inda  o  verão  l  e  a  intensidade  do  calor  da  tórrido 
nào  fazia  diminuir  no  donatário  e  seus  sócios  o  ardor  com 
que  lodos  se  esmeravam,  primeiro  que  tudo  em  levantar 
por  adiuis  uma  especio  de   castello   quadrado,  á  maneira 
das  torres  de  menagem  dos  solares  da  idade  média;  pois 
suecedia  que  neste  paiz  renasciam  suas  instituições  quando 
na  Europa  morriam;  porque  havendo  ja  preenchido   sua 
alta  missão  na  civilisação  de  tantos  paizes,  começavam  a  pre- 
judicar ú  unidade   nacional.   Para  ajudarem   no  trabalho 
da  recoastruevão  dessa  tone,  no   da  primeira  eapellinha 
que  a  devoção  dos  novos  habitantes  reclamava»  e  era  ou* 
tros  edifícios,  1  ralou  o  donatário  de  attrahir  oâ  índios,  re- 
COHJpensado-os  com  lerrinhos  e  cascavéis,  e  promel  tendo* 
Ihes  soceorros  contra  seus  inimigos. 

índios  trabalhavam  pois  de  mistura  com  os  colonos- 
^  os  nomes  dos  chefes  dclles  llábira,  Ilagibe  *e  principal, 
mente  o  de  liin»-uby,  que  traduzido  se  disse  Arco-verde, 
bicaram  memoráveis  nos  annaes  pernambucanos  pelos  ser- 
viços que  prestaram,  nào  só  nesta   oceasiào,  como  ao  de*- 
j>ois  contra  seus  próprios  companheiros,  quando <  rolliga- 
*dos  com  as  cabildas  do  mato  (ou  do  Ca-ctê^  nome  que, se 
chegou  a  applicar  aos  habitantes  e  ao  território  deste  dis- 
•rictu)  u  dirigidos  por  Momboré  e  outros  obefea)  e seu u idos 
irmãos  Franceses  e  de  criminosos  Porluguezce*  tiveram 
^Je  refugiar-se  ás  serras  de  Ihiapaha  \ 

Quanto  á  etymologia  do  nome   Olinda,  00  amigos  de 
indagar,  e  de  as  acharem  todas  as  palavras  acreditam 


1  Fm  M;irço  de  VMH  escrevia  Coelho 
anoos  rçue  estava  com 
buço  o  Ti-itur  Vasco 


iiie  vâe  de  accordo  com 


da  o  alvura  que  transcrevemos 

_r    lli,  nota  o,  o  mm  a  data  ilo 

Ibra  cpie  -  1  vi  Ih  de  Olinda, 


que  *i  de  0  de  M;u<  o  de  L5BB. 

*  •Ra  I  quer  di/er  pediM 

roaterb  dnr:t:  iGy»^  macliadu,  ou  ins- 
trumento cortante:  «Htra»  ou  «Uiráv, 
arco- 

*  Ahltevillc  can.  í%  foi,  7o\  189  t. 
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S^C-  com  seriedade  que  provem  da  simples  exclamação  jO' 
—  linda!  proferida  pelo  donatário,  admirando  a  sua  obra*  e 
vendo  que  ella  era  boa  ;  exclamação  que  para  ser  lógicos 
devêramos  crer  que  desde  logo  se  estampara  miraculosa- 
mente na  povoação,  á  maneira  do  0  do  caroço  das 
maras,  segundo  a  crença  do  vulgo. 

Ridículo  como  nos  parece  este  conto,   temos  por  muit 
mais  natural  que  aquelle  nome  fosse  o  de  alguma  quint 
ou  casal  ou  burgo   (por  ventura  de    etymologia  wisigo- 
thica)  por  qualquer  título  caro  ao  donatário  na  sua  pátria 
e  que  elle  no  Brazil  quizesse  perpetuar;    como  sem  lant 
felicidade  quiz,  lambem  com  o  maior  empenho,  pratica 
acerca  do  de  «Nova  Lusitânia»  para  toda  a  capitania ;qi 
alguém  *,   depois   ainda  com  menos  felicidade,  indic 
para  o  Brazil  todo. 

Para  boa  ordem  da  justiça  mandou  o  donatário  organi 
zarum  livro  do  tombo  das  terras  que  dava;  e  outro  de 
matricula  dos  que  se  propunham  a  gosar  dos  foros  de  me 
radoresda  sua  capitania.  De  tacs  assentos  fez  que  tomass 
conhecimento  o  feitor  e  almoxarife  régio,  Vasco  Fernar 
des,  e  o  escrivão  deste;  por  isso  que  seus  attestados  consu 
lares  deviam  valer  no  Reino,  a  fim  de  regularem  os  privi 
legios  e  franquias  que  teriam  nas  alfandegas  os  produet» 
exportados  para  a  capitania. 

Promoveu  também  por  todos  os  modos  este  chefe  acti\ 
os  casamentos  dos  primeiros  colonos  com  as  índias  da  te 
ra;  e  o  mesmo  continuou  a  fazer  com  outros   que  suecos 
sivamenle  e  por  sua  conta  mandava  vir,  não  só  de  Por 
tugal,  como  das  Canárias  c  da  Galliza. 

A  colónia  prosperava,  como  dizem t a  olhos  vistos:  a  in 
dustria  se  desenvolvia;  e  a  renda  do  estado  crescia,  a  pa 
da  do  donatário  e  da  dos   particulares.  As  oceupações 
cadaquiil  começavam  aextremar-se  definitivamente- — Ui 
cultivavam  o  algodão,  outros  a  cana,  muitos  os  mantimet 


*  Comprova -nos  esta  conjectura  o 
modo  como  Duarte  Coelho  datava  or- 
dinariamente mu^  m  tas.— «Desta  <  Hin- 
(l,i  <)r  1<  in  imlíuro-,  ou  desta  «Olinda 
da  >«>\;i  Loskania  Perlo  de  Lisboa 
existem   h  om  os  nomes  de 

•Linda-a-Pa*lora,  Linda  (nu  Olinda)  a 
Velha 

■  Francisco  de    tirito  Freire.  «Nova 


Lusitânia*»  ete.  1075. 

3  Deus  |M>r  sua  misericórdia  e  i 
grandes  trabalhos,  gastos  c  desru 
e  derramamento  de  SKHgtie  quiz 
este  ganhado  e  melhor  principiai. 
reffdo  t  jof emtdo  a  comjMtffSL 
ministrado  qve  todains  outras.  Duar 
Coelho,  C.  a  D   Joáo  III. 


RIGOR  DO  DONATÁRIO,       QUEIXAS.       VIAGEM  A  EUROPA. 


IVJ 


Uds:  esles  eram  oleiros  ou  pedreiros,  aquelles  ferreiros  ou  s*jc 
oarpiuleiros.  Tanta  paz  c  prosperidade  deviam  fazer  attrahir  — 
a  Pernambuco  muitos  colonos  bons  das  outras  capitanias, 
e  sobre  tudo  da  de  Porto-Seguro, — que  nào  se  atemorisa- 
vam  da  reputarão  do  rigoroso  com  os  delinquentes  que  em 
Iodas   as  outras   capitanias  adquirira  Duarte  Coelho,  da 
qual  reputação  linha  notícia  o  soberano,  a  quem  davam  de 
tudo  conta,  nào  só  o  próprio  donatário,  como  alguns  dos 
oôlonos.  Em  nossa  collecção guardamos  o  fragmento  origi- 
nal da  caria  ou  requerimento  de  ura »  queixando-se-lhe,  uão 
só  do  donatário  que  o  havia  condemnado  emcincoentaerii* 
zados  e  em  Ires  annos  de  degredo ,  como  do  almoxarife 
Feitor  da  capitania. 

Cremos  que  o  leitor  não  verá  sem  interesse  o  seguinte 
começo  de  tal  representação — ate  onde  começa  o  que  eslú 
mal  tratado  e  falto  de  palavras: 

«Paio  Correia,  escudeiro,  deitado  nestas  terras  do Brasyl, 
pede  justiça  ao  Senhor  Deus  e  a  V*  À.  de  Duarte  Coe- 
lho, senhor ysemto  desta  nova  Lusytania,  segundo  elle 
)ruvicamente  diz:  era  como  sou  casado,  e  vim  a  estas  par- 
tes a  ver  a  terra  se  me  contentava  ou  não,  e  tornarme  logo 
poer  cobro  em  minha  niolher  e  filhos  e  fazenda;  e  tanto 
jua  fui,  jamais  me  quiz  dar  logar  a  me  poder  ir ,  ha- 
vendo neste  tempo  seis  annos  que  á  minha  custa  o  ajudo 
-ustentar  a  terra  de  muita  guerra  de  yndyos  e  de  l*>an- 
oezes ,  com  muita  fome  e  sede  e  frio  diminuindo  minha 
lonra  e  fazenda.  E  agora  por  querer  ir  tirar  um  meu  pa- 
rente que  vae  em  quatro  annos  que  está  em  poder  de  yn- 
na  costa  dosPitygares  caplivo,  o  qual  tínhamos  ja  por 
aorto,  e  por  me  mandar  dizer  por  caria  sua  que  fosse  por 
^lle,  que  era  muito  serviço  de  V.  A.;  em  que  desmancharia- 
Mos  uma  feitoria  de  Francezes,  e  que  assim  Linha  duas  mi- 
aas  douro  descobertas ,  e  que  o  levava  fazelo  saber  a 
"V.  A*,  e  por  me  eu  dispoer  a  fazer  esle  serviço  á  minha 
custa  me  perdeu  Duarte  Coelho.» 

Vendo  tudo  em  boa  marcha,  Duarte  Coelho  não  du- 
vidou emprehender  uma  viagem  a  Europa,  para  entabo- 
kn  contractos  com  alguns  ricos  mercadores  sobre  a  cons- 
trucção  de  obras  para  o  fabrico  do  assucar,  mediante  con- 
cessões que  lhes  fazia:  c  ena  poucos  annos  ja  linha  em  sua 
capitania  vários   engenhos.  Foi  naturalmente  nesta  ida  á 
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SEC.  corte  que  o  ouàado   donatário  entrou  em  propostas  par 
,;"    real  Isa  r  o  descobriíneoto  do  Rio  de  S.  Francisco ,  o  qi 
não  tevo  effeito  por  serem  excessivas  suas  exigências,  sei 
do  o  resultado  dclinitivo  mais  em  favor  delle  que  da 
tropole. 

Dentro  de  alguns  ânuos  ja  Coelho  mandava  ao  soberar 
amostras  dos  seus  melhores  assucans,  e  lhe  participai 
como  fora  na  capitania  decidido  em  juizo  que  os  senhor 
de  engenhos  paliariam  o  dizimo  em  assucar  ja  feito;  o  que 
elles  nfio  queriam,  en\  virtude  da  «negra  cobiça  do  min 
do  ser  tanta  que  turba  o  juizo  dos  homens,  para  não  cor 
cederem  no  que  é  razão  u  justiça  -1 

Igualmente  bem  seguia  a  colónia  de  Igaraçú,  chi 
mada  também  dos  M arcos  ou  de  S.  Cosme  e  Damião,  que 
ficava  na  fronteira  septentrional  da  capitania;  ainda  qi 
alguma  vez  os  Bárbaros  lhe  apertaram  o  sítio  a  tal  por 
to  que  acaso  ella  sucumbiria  se  não  checasse  a  Per 
nambuco  um  navio  cuja  Iripolaçúu  foi  convidada  a  ir  er 
seu  socorro. 

Da  dita  tripolaçào  fazia  parte  um  certo  Ilans  Stader 
quedo  facto  nos  transmittiu  noticia;  e  que  caindo  na 
tania  de  S.  Vicente  prisioneiro  dos  gentios,  passou 
elles  trabalhas  e  perigos  que  se  oceupou  a  descrever  ao  n 
grassará  pátria.  Como  volveremos  a  tratar  de  Sladeu,  li 
mitemo-nos  a  dizer  que  segundo  elle  os  defensores  de  Igíi 

ú  montavam  a  cento  e  sessenta   homens,  inclusos  qua- 
renta índios  amigos. 


Contemporânea  <\  fundarão  da  caberá  de  colónia  de 
Duarte  Coelho  foi  a  de  que  tralnu  Vasco  Fernandes  Cou- 
tinho. 

Esto  donatário  apenas  agraciado,  vendeu  sua  quinta  de 
Alemqtier  á  real  fazenda  ,  contraiu»   alguns  empréstimos 
cedeu  ao  Estado  a  tença  que  disíni<i;iva,  a  troco  de   ur 
navio  e  vários  géneros  \  angariou    muitos  colonos,    eu- 
trando  16846  número  vários  nobres  |  e  disse  adeus  ao  Tejo, 
com  ideas  de  o  fazer  pela  última  vez;  ea  darmos  credit 
aos  que  ao  depois  se  declararam    seus  inimigos,  leva\ 


1  D.  Coelho  em  caria  ite  560  de  In  -    autos  e  senlei 

T^mbr*  -!,•  t  A"    rm  que  rrjiirttLi    m         *  Torre  th>  Tu m  1*6,  P    I.\  W,  311. 
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oomfigo  o, pensamento  de  vir  *  fazer~sé algum  potentado  s|.c 
independente1.  .   .  •  i;>  ;■>»  -.- 

- '  Banindo  tò  rtirao  para  o  JBrazil ,  foi  deáiandar  a  'alttira 
desta  úap\\aúia+e  avistando  a  serra  da  llestre-Alvato) 
qÉeio»  MarikiinQ&  (descobrem  de  longe,  em  forma  arredoáv 
dada/  cwapntawi  paraoisul,  a  buscar  o  porto  ja  anteá  ca* 
nheotda  dos  i  navegadores  de  nossos;  anares.  Apenas  futodeát 
do  Aeèemfyarcou  €óm;toda  aisnageote  no  pontal  da  terra 
firaredoladodo  sul;  e  ahi  pritiòipiofc  o  assento  da  .povoação-, 
para  &  qual  inrvocou» graça  do  Espirito  Santo,  dando^ttifc 
eafté  nomeçi  bem  que  o  Bárbaro  da  terra  começasse  a  dendt 
minal^asáifèoafr^omo'  designando  o  sitio  habitado  pelofc 
emboabasw.  '  ;  u.u 

ítasou  á  distribuição  das  Sesmarias;  entre  estas  deu  a 
primeira  (ilha  junto  á  barra  a  D.  Jorge  de  Menezes,,  ela 
outra  immediata  a  Valentim  Nunes.  Por.  algum  tempa 
da*»iè  outro  guardaram  essas  ilhas  os  nomes. ~-0  geflb» 
tiaquís  puii^rincipio  hoatiiizar;porôm  foi  vencido,  apasb- 
guou-se,  e  começou  a  concorrer  para  os  trabalhos  ida  ot- 
liiaiai  Intrnflirrin  nn  a  cultora  da  bana  econstruiu-se  umien- 
geoho.  mas  a  maioria  dos  colonos  tarjavam  suas  tprras 
pafa  maoUmento&w  •  • ;»    :  mb 

Apezte  desta  aparente  prosperidade,  a  colónia  continHa 
deial  modo  em  si  os  elementos  de  dissolução  que  estefe 
gaabavatn,  terreno  á  medida  que  parecia  augmentar  aquãfc- 
la  pcteperidade.  A  invocação  do  Espirito  Santo  eitavavsó 
nos  lábios,  procedera  do  habito,  não  nascera  do  coração. 

}  Daatte.de  Lemos,  ura  dos  priucipaes ;  colonos,  que  obra- 
ra na  Ásia  feitos  importantes*  sedesaveiu  como  donatário, 
a  quem  .  acompanhar*  e  de  quem  recebera  de  sesmaria  a 
ilha  chateada,  antes  de  Santo  Antooio,  poiém  de  Duarte 
de  Leoios  apenas  o  leve  por.  sesmeèro. : ,  .  » 

Foi  pára  esta  ilha  que  se  passou  depois»  a  villa,  com  p 
úwocação  da  Senhora  da  Yictoria;  situação  triste,  não  só 
por  ser  ilhada,  o  que  bem  significa  separação,  como  pelo 

«  An.  do  Rio  deJan.  I,  p.  340.— «E  tempos  lhe  não  spsederão.  nem  Deos 

cre»  V..A. íjM  jaqmdo partyo.,.  pi-  quisqneelletatt desseryyco  lhe fiâese. 

n  esle  Brasill  da  primeira  vez  veio  com  no  não  fes,  não  porque  nao  fose  boa 

este  preposyto  e  será  boa  testimanha  sua  vontade.»— Cari.  de  Duarte  de  Le- 

fernao  vyllas  e  elle  a  mi  mo  cometeo  e  mos  de  1  i  de  Julho  de  1550.  (Cópia  na 

cu  lhe  dixe. que.  nonqua  Oeos  qoysese  CoU.  do  Á  ) 
que  fose  tredo  a  Y-  A.  e  porque  os  . ..  o.   ■ 
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s**c*  aspecto  melancólico   causado  pelas  altas  serras  c  moi 
— —  tes  que  a  rodeam. 

D.  Jorge  de  Menezes,  o  das  proezas  nas  Molueas  e  do  des 
cobriniento  da  Nova-Guiné,  e  o  seu  companheiro  D.  Simã 
de  Castel-Branco,  ambos  fidalgos  coudemraados  antes  a 
gredo,  seguiam  conduzindo-se  menos  regradamenle;  o 
donatário,  como  se  não  tivesse  roni  elles  ja  bastante  que 
fazer,  procurava  estender  o  direito  de  homisio  que  tinha 
sua  capitania,  acoutando  nella  os  que  nas  outras  eommet 
liam  crimes  \  E*  necessário  confessar  que  Vasco  Fernar 
des  não  era  nascido  para  o  mando.  Como  simples  colonc 
houvera  sido  um  companheiro  agradável  e  obediente: — er 
um  péssimo  chefe.  Na  Vsia  lia  via  ganho  celebridade  pc 
um  feito  mais  próprio  de  saltimbanco  ou  de  arlequim  que 
de  guerreiro; — o  de  investir  em  Malaca  com  um  elefante 
que  coma  tromba  esgrimia  «ma  espada.  Era  de  caracter 
dócil  e  jocoso,  mas  de  pouca  consciência,  menos  dignida- 
de, e  nenhuma  severidade  para  com  os  delinquentes 
criminosos. 

Sem  fé  não  era  capaz  de  buscar  na  religião  o  verdadei 
ro  apoio  da  sociedade:  sem  pureza  do  costumes,  não  po- 
dia ser  modelo  de  uns,  nem  terror  de  outros*  Acabou  por 
dedicar-secom  excesso  a  bebidas  espirituosas,  eatéseacos 
tumou  com  os  índios  a  fumar,  ou  a  beber  fumo]  como 
ião  se  chamava  a  esse  habito  vicioso,  que  naquelh 
serviu  de  compendiar  até  onde  tinha  levado  sua  deva 
sidâo. 

A  desordem  a  que  chegou  esta  capitania  e  a  falta  de 
respeito  ao  donatário  e  governador  foram  causa  de  qiu 
09  gentios  se  animassem  a  assaltal-a  por  vezes,  e  azes 
sem  exular  dahi  os  melhores  colonos*  De  modo  que 
capitania  do  Espirito  Santo,  com  tão  boas  terras,  com  ur 
porto  e\<vlleuie.  com  rios  navegáveis  para  o  sertão,  ficou 
até  os  nossos  tempos  sem  desenvolver-se,  e  reduzida 
uma  populiH  ;ão  que  não  medra,  e  a  um  solo  cujas  mal 
virgens  estão  quasi  todas  sem  rompesse. 

Quasi  sim u  1  la nea mente  com  a   pintorosca   Olinda  e 


,   u.i  vill.»  dt*  s  Crox    acertos  criminosos  ftigiilos  d.i  cade 
é*  Porto  s*»purn  abrigo  em  mu  navio    dos  líneos. 
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mal  aventurada  lerra  do  Espirito  Santo  se  colonisava  Por-  s|f* 
lo  Seguro.  — ^-1*. 

Seu  nobre  donatário,  homem  prudente,  esforçado,  e 
nitti  entendido  nas  cousas  do  mar,  gozava  de  tal  credito 
na  populosa  província  do  Minho,  sobretudo  nus  im  me- 
diações de  sua  villa  natal  de  Yianna,  que  apenas  fez  cons- 
tar que  daria  terras  aos  que  o  quizessem  acompanhar 
encontrou  com  tantos  que  não  poude  aceeitar  a  todos,  e 
preferiu, depois  dos  parentes  pobres,  os  de  que  tinha  mui 
seguras  informações.  Tendo  vendido  os  propriedades  qtae 
possuía  em  Yianna,  ahi  se  embarcou  levando  comsigo  mu* 
Iher  e  filhos;  e  emproando  direito  ao  Brazil,  foi  demandar 
e  mesmo  Porto  Seguro,  onde  a  armada  do  afortunado  Ca-  Nou 

^  ,  DO  tlíU. 

Ijral  entrara  sete  lustros  antes. 

Segundo  a  tradição,  o  próprio  monte  onde  Cabral  dei- 
2ára  plantado  o  signa  1  da  redempção  foi  o  que  Pêro  do 
Campo  escolheu  para  assentar  a  primeira  villa  qne  fundou 
«n  seus  estados.  Alam  desse  precedente,  que  devia  influir 
muito  na  alma  pia  do  donatário,  era  o  local  dos  mais  de- 
fensáveis na  proximidade  do  porto;  e  nos  tempos  anti- 
fsps  os  bons  guerreiros  nunca  se  esqueciam  da  máxima 
mui  sabida  de  que  a  pa2  não  é  mais  do  que  a  sombra  da 
guerra:  isto  é,  que  o  melhor  modo  de  mantel-a  é  o  de  ter 
sempre  presente  o  fantasma  daquella.  Assentou  pois  a  po- 
voação na  chapada  de  um  monto  situado  entre  dois  rios 
cauda <  to  extensa  era  a  dita  chapada  que  poderá  em 

6i  admiuir  para  o  futuro  uma  grande  cidade  \ 

gentios  dopaiz  pareciam  então  ainda  mansos  e  Irata- 
Teis,  como  se  apresentaram  aos  primeiros  descobridores; 
mas  tâo  conhecida  eia  ja  sua  volubilidade  que  longe  de  se 
iiar  nrllis.  o  donatário  se  preveniu:  e  em  pouco  tempo 
Dnheceu  que  com  razão  o  tinha  feito;  por  quanto  não  tar- 
jaram elles  em  darem  algumas  assaltadas  á  nova  colónia; 
vencidos  e  levados  depois  cora  alguma  politica,  a 
jpítania  seguiu  em  paz,  bem  que  modestamente;  por  isso 
que  a  cila  tinham  aceudido  mui  poucos  capitães.  V  cultu- 
ie  fabrico  do  assucar,  só  ahi  começou  mais  tarde  e  mui 
agarosamente,  de  modo  que  ainda  em  1550  com  diflicul* 
dade  podia  a  capitania  dar  carga  annual  para  um  navio,  nim 
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s*?c-  sendo  muito  ajudada  do  páo-brazil*  que  nella  se  cortav; 
— J—  Os  colonos  cultivavam  apenas  em  suas  roças  o  que  r< 
trictamente  necessitava m  para  alimento;  e  coroo  homens 
do  mar  que  eram  na  Europa  pela  maior  parle,  ao  mar 
iam  buscar  a  industria  a  que  mais  se  dedicaram:  —  a  da 
pesca.  E  não  sú  levavam  pescado  ás  capitanias  visin 
como  devidamente  preparado  até  ao  Reino.  Os  pesca 
encontravam  sempre  entre  os  índios,  pouco  amigos  de  cui 
livar  a  terra,  gente  para  suas  companhas.  Esta  vida  habi 
toou  os  Porto*segurenses  a  certa  independência  e  despre 
dimenlo  de  si,  e  ao  espirito  cinpreheudedor  com  que 
pois,  sob  a  direcção  de  um  sobrinho  do  donatário,  Jori 
Dias,  se  lançaram  daqui,  primeiro  que  de  parte  nenhu 
do  Brazil,  até  o  âmago  do  sertão  em  busca  de  minas,  como 
veremos. 

Durante  a  vida  do  primeiro  donatário  a  colónia  seguiu 
feliz.  Havia  nella  bons  costumes,  íazia-se  justiça  a  tod 
eram  os  habitantes  tementes  a  Deus*  e  observadores  áê 
ligiào,  sem  a  qual  bão  ha  sociedade  possível.  Pêro  do  Ci 
po  foi  menos  activo  e  emprehendedor  que  Duarte  Coelho* 
Tinha  deste  lodo  o  zôlo  religioso,    mas  falta  va-lhe  igu 
parte  de  ambição  c  de  cobiça,  que  são  os  outros  dois  e 
timulos  da  humanidade  no  emprehender   obras  gran 
Pernambuco  é  hoje  uma  província  bastante  rica  e  povoad; 
Porto  Sôgurô  fleoa  sempre  pobre,  e  nem  se  quer  consliti 
uma  província,  apegar  de  ter  para  isso  território. 

Pêro  do  Campo  não  devia  ja  existir,  pelo  menos 
Porto-Seguro,  em  1530,  quando  ahi  foi  mandado  por 
pitão  Duarte  de  Lemos. 

Por  morte  do  primeiro  donatário,  herdou  a  capitania 
filho   Fernão   do   Campo,  e   deste    passou  ella  á  inn 
D.  Leonor  do  Campo,   viuva  de  Gregório  da  Pesquei 
Pouco  tempo  depois  a  comprou  a  esta  senhora  o  seu  sesan 
ro  o  duque  de  Aveiro,    mitorisandú-o  a  isso  elrei,  com 
clausula  de  que  por  sua  morte  passaria  a  doarão   a  m 
filho  segundo,  para  quem  assim  constituía  um  morgad 
A  venda  so  fez  por  um  padrão  de  juro  de  doze  mil  e  qui 
nhentos  reis,  e  mais  dois  moios  de  trigo  por  anno  em  vi 


Í,UIU 
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1  Dailffl  ilfl  I  faiHH,  fiifH  de  II  Jm-    outro  IffiiNI  f»«'r;t  pagafew  fre t * 
I fio  de  I.j50     Dgarmadon  i-    seus  navye*,  por  atitai  haver  pou^o 

l»itanÍB  e  moradores  delia,  nio  LioMo    âhtn|iun\  se  uào  tio  brasill 
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da  cessionária  \  que  recebeu  além  disso  seiscentos  mil  reisí»  sf£- 

Quem  poderá  criel-o,  a  não  nbl-o  dizer  tão  seguramente  ^ 
a  historia,  que  por  t$o,  mesquinho  preço  se  haviam  de  ter 
vendido  maisde  seis  mil  léguas  quqdradas  de  terral— Hoje 
não  diremos  Jnil  léguas;  nem  cem,  nem  uma,  porém  certo 
número  limitado  de  braças:  teta  tal  valor,  çm  qualquer  das 
povoações  mais  importante^  que  sèrotridin  «essa  tão  jgrah* 
de  extensão  de  terras. ,  ...;-,-:;'•;•  ,    !> 

A  capitania:seguiu  em  decadência;  e  muitos  povoadores 
delia  se  passaram  para  Pernambuco/  qoe  prosperava: 

Como  provedor  succedeu  aFilippe  de  Guillen,  de  quem 
adiante  nos  .ocouparemos,  o  escudeiro  João  Gonçalves 
Frade  \  '    .    .  •  =  ';<  -  ■     *  ;■ 

Contraste  notável  á  capitania  anterior  apresentava  a  sua 
visinha  do  lado  do  norte,  ■  doada  a  Jorge  de  Figueiredo* 
Aqui  não  faltavam  colonos  com.  suffí cientes  capitães ,  è 
as  terras  eram  magnificas.  O  que  faltava  era  governo.  Se  o 
houvesse,  desde  logo  ter-se-hia  a  capitania  desenvolvido, 
e  preparado  para  resistir  ás  iávasões  dos  Aimorés  que  a 
destruíam.  A  efeta  falta,  na  origem,  devemos  talvez  attri- 
boir  a  -qàe  tão  pouca  consideração  alcançasse,  desde  hd 
três  seiduiòs,  este  dislricto  que  apenas  agora  se  vae  um 
tanto  alevanlando.  O  donatário^  em  vez  de  re&tgnar  ^car- 
go que  linha  de  escrivão  da  Fazenda  na  oôrtev  hproveitou* 
se  por  ventura  das  relações  que  elie  lhe  poderia  proporcio- 
nar, para  angariar  os  colooòsi  da  primeira  expedição  que 
mandou  a  este  seu  morgado;:  e;o»  que  pelo  tempo  ariian-* 
te  foi  conseguindo  a  ILnahir.      ■  ••  ■   ',:•■»,       •■  i.  i  - 

Figueiredo  escolheu  para  delegado;  com  o  titulo  dç  loco- 
tenente  e  ouVidor*  a  um  daetelhàao!  por  i  nome  Frahoiscq 
Romero,  que  era  tido  por  homeín  bravos  e^ue  lhe  parecia 
completamente :  circumspecto.  Ehibarcoa-ie  e9te  com  os 
colonos,  e,  dirigindo-se  á  Bahia,  proseguiu  para  ò  sul*, 
em  basca  de  um  local  para  começara  povoar  essas  terras 
que  faziam  parte  das  da  ^na  administração.  Julgou  achar 
esse  local  no  cimo  do  morro  de  íL  Paulo,  naiiha  de  lincha»* 
ré,  e  decidiu  fundar  ahi  a  povoação  que  lhe  fora  incumbi- 


«  Hist.  Gen.  Prov.,  t.  VI.  1540;  Liv.  6.°,  foi.  05. 

*  Nomeado  em  15  de  Novembro  de 
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s^-  da.  Tinha  ?  coro  muito  trabalho  e  grande  incommodo 
— ~  gente  que  levava,  começado  a  lançar  sobre  o  morro  os  fui 
damenLos  de  uma  villa  mui  regular,  quando  informado  de 
que  mais  para  o  sul,  e  por  conseguinte  em  paragem  ma 
central  da  capitania,  se  encontrava  o  porto  dos  llli 
tudo  superior  áquclle,  abandonou  sua  primeira  tentativa, 
e  foi  definitivamente  fundar  no  dito  porto  a  povoação  a  que 
deu  o  nome  deS.  Jorge;  nio  tanto  por  invocar  como  pa- 
droeiro este  guerreiro  da  Côrle  celestial,  como  por  adular 
a  síml  próprio  patrono  humano,  que  como  vimos  se  cha- 
mava Jorge. 

O  Porlo  dos  Uhcos  era  assim  nomeado  em  virtude  de 
quatro  pequenas  ilhas  que  lhe  ficam  de  fora,  das  quaes 
ama  guarnecida  de  arvoredo,  c  as  outras  escalvadas,  Ho- 
mero assentou  a  nova  povoação  sobre  uma  rocha  lavada 
das  aguas,  e  á  margem  esquerda  de  um  rio  navegável  que 
desemboca  no  porto.  Todo  o  paiz  visinho  era  abundantís- 
simo de  mananciaes,  sendo  as  chuvas  mui  frequente 
Q  terreno  moutuoso  e  coberto  de  vegetação  vi{  pi 

inclua  a  este  dislricto,  quando  bem  cultivado,  toda  a  sorte 
de  riqueza  e  de  prosperidade,  Passou-se  á  distribuição  das 
terras.  Entre  os  nomes  dos  que  foram  contemplados  como 
scsmeiros,  encontramos  o  de  Fernan  d  Alvares,  da  Casai' 
índia  \  o  qual  lendo  por  seu  procuradora  um  António  Vaz*, 
chegou  a  alcançar  lucros  importantes. 

Não  deixou  de  fe  o  instruir  logo  cora  a  mesma  invoca- 
ím  <le  S,  Jorge,  uma  capellinha  em  que  se  pudessem 
lebrar  os  oftinos  divinos;  porém  tudo  o  mais  respectivo 
administrarão  e  justiça  k  descutdóvu  Homero,  chefe  cxceb 
lente  para  commandar  tropas  em  guerra,  e  para  repelliras 
primeiras  accommettidasdos  Índios,  era  completamente  ig- 
norante nos  assumptos  do  governo  politico:  crendo  que  o 
seu  arbítrio  podia  em  tudo  supprir  a  legislação  do  Reino 
que  desconhecia,  avexava  os  colonos,  os  quaes,  começan- 
do por  suspeitar  de  sua  probidade1,  chegaram  contra  elle 
a  conspirar  por  tal  modo  que  o  agarraram  e  o  remetteram 
de  presente  ao  donatário. 


que 

lis- 


1  CarU  de  Duarte  de  Lemos,  14  Ju- 
lho 1530. 

*  Seri:i  o  que  dou  seu  uoiuc  a  ilha 
t;imlieui    chamada   de  S.   António   nu 


Pernambm» 
*  Guia  de  Pero  Dorgi  <,  7  de  R 

roiru  1550. 
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Este  porém  movido  de  suas  razões ,  commetteti  a  indis-  s|}1- 
criçãode  o  restabelecer,  e  introduziu  com  isso  na  capitania  — — 
o  pomo  da  discórdia,  e  concorreu  a  que  ella,  quando  es- 
tava sendo  de  todas  a  que  mais  rendia,  succumbisse  ver- 
gonhosamente ás  piaras  invasoras  dos  cruentos  Aimorés, 
por  falta  de  união  e  obediência. 

0  primeiro  donatário  era  já  fallecido  em  26  de  Setembro 
de  1551  \ 

4  Segundo  se  declara  na  nomeação    ra  alcaide  mór  desta  capitania;  Cbanc. 
feita  nessa  data,  em  Almeirim,  a  Sebas-    de  D.  João  111,  Liv.68. 
tiio  Martins,  morador  nos  llbeos,  pa- 


SECCAOXII. 
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Deixando  de  parte  o   donatário  António   Cardoso   de 
Barros,  visto  não  termos  noticia  alguma  de  que  fizesse  elle 
o  mínimo  esforço  para  bei»Hi<  i,u  o  sou  pequeno   estado, 
quo  naturalmente  perdeu    incorrendo  8  sabondas  em  o 
OUggflh  vamo-iios  occupar  dos  outros   ires  donatários  das 
terras  da  Mata   soptenlrional.   V  partição  destas  não   cn- 
irára  a  principio  nos  intentos  do  Soberano:  pois    que  na 
carta  a  Marfim  Afíonso,  quoem  outro  logai  liça  trnnscripta, 
apenas  se  consigna  a  e\  tensão  desde  Pernambuco  para  o 
sul*  Naturalmente  só  se  tratou  do  resto  do  litloral  ai 
Amazonas  ao  regrononr  á  corte  Diogo  Leite  que,  segundo 
vimos,  fora  a  explorar  por  esse  lado  em  1531. — Pi 
monte  eram  insuílicientrs  os  exames  por  ala  feito- 

POfi  doe  (fMOfl  antoaomate  sabemos  que  devera  BOlItt 
haver  Moparifl  0  piloto  João  de  Lisboa. 

Como  Fernand  Alvares  e  João  de  liarros  se  nâo  atreves- 
sem a  deixar  a  corte,  onde,  segundo  <  mm 
importantes,  se  associaram  ao  capitão   do  mar  e 

ibem  donatário,  Ayrea  da  (ainha,  para  que  com  uma  fro- 
ta armada  á  custa  desta  associação  trina,  fosse  tomar  posse 
das  teff&a  doa  troo,  e  dar  principio  a  seu  aproveitamento. 
—  Por  aoa  porto  Barros  mandava  para  o  representar  dois 
tilh  u  nand  Alvares  uni  delegado  de  confiança. 

Aviou-se   em    Lisboa   a  frota  que   veiu    a   constar   de 
nada  menos  do  que  de  dez  navios,  conduzindo  novecen 
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homens,  dos  quaes  mais  de  cem  ■  de  e-avallo.  Tanto  ruido 
faziam  os  preparativos,  que  o  embaixador  hespanhol  Sar- 
raieolo  chegou  a  acreditar  que  a  expedirão  era  mandada 
pelo  governo  contra  os  recentes  estabelecimentos  caste- 
lhanos ao  rio  da  Prata;  duvidando  até  da  palavra  do  mo- 
na rcha  porluguez  — o  piedoso  João  111»  que  Ibe  assegurara 
o  contrario. 

Sariniento  na  carta  á  sua  corte,  pondera  como  09  navios 
-ihum  dos  quaes  bavia  ainda  regressado)  anteriormen- 
te partidos  para  o  Brazil,    por   conta   de  outros   donatá- 
rios, não  haviam  levado,    como  estes,  preparativos  para  a 
Igm  is  simplesmente  pente  para  povoar,  e  o  necessa- 

da  habitua]  e  pacifica.  K  atêm  disso  participava  co- 
rno se  dizia  que  os  desta  expedição,  ao  desembarcarem, 
iibr^nhariaiii  pela  terra  dentro  até  dar  com  o  Perti. 
p  ultimo  boato  devia,  cremos  nós,  ter  todo  fundam 
t  o.  Ja  era  sabido  que  as  tostai  da  America  do  Sul  contor- 

Íneavam  um  grande  continente,  e  nada  mais  natural  do 
[ue  colligir  que  pariindo*se  do  Brazil  sempre  para  o  occi- 
*  lente  Be  chegaria  aos  domínios  do  Inca  do  Guzco,  cuja  ri- 
^jueza  patenteada  de  lodo  pela  atroz  audácia  de  Pizarro, 
"poucns  annos  antes,  devia  naturalmente  excitar  a  cobira 
<Je  muita  gente.  Para  nos  é  sobretudo  grande  argumento 
j~>ara  crer  no  boalo  o  terem  tavado  cavullaria,  arma  esta 
*qne  valeu  mais  a  Pizarro  para  retuser  que  toda  a  sua  amla- 
«áa,  como jh  noutros  tempos  tinha  valido  aos  Árabes  paia 

t  exilo  feliz  das  suas  conquistas. 
Antes  da  partida  dos  navios  alcançaram  os  Ires  sócios  a 
<ação  especial  *  do  ouro  o  prata  que  na  terra    drM  oIhís- 
m,  no  que  tiveram  mais  favor  que  todos  os  demais  dona- 
Vários.  Mas  de  nada  serve  o  favor  quando  se  é  infeliz;  pois 
^~»ão  só  se  não  descobriram  minas»  apezar  do  não    faltarem 
^lias  no  Turiuassú,  como  nom  sequer  a  colonisaçao  e  cul- 
tora da  terra  foi  p^r  diante,  goído  vamos  a  ver, 

À  (Vota  sarpou  de  Lisboa,  e  havendo  passado  á  vista  dai 

1  Galvão  diz  cento  e  trinta  ;  Ttorrns  dor  liespanhot  em  Lisboa,  restringem 
*  houvt*  «Tm  í|h  irnpre^sio  o  mi  culto  das  pessoas  a  menos  de  me- 
ti- lade  do  total  quo  nos  úi\  (Jarros.    Uns 
In  drtíem  trezentos,  outros  ifuatroce&lo* 
;>,u]lioi  a  Chancelivia  de  D.  João  RI,  Liv.  iU 
! 41.  talas  rnformarões,  outras  vindas  fel.  75  e  74. 
«las  Antilhas,  e  as  do  próprio  emliaixa- 
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Lanarias,  emproou  ao  Brazil  a   aportar  em   Pernambuco, 
-  onde  Duarte  Coelho  lhe  ministrou  alguns  línguas  ou  inter- 
pretes rum  os  quaes  seguiu  para  o  noroeste  eia  busca   do 
Maranhão. 

Ainda  este  porto  oão  teria  a  reputação  que,  por  Lao- 
los  maloventurados  suecessos  posteriores,  veiu  a  adqui- 
rir entre  os  práticos  da  costa  brazilica,  em  virtude  dos 
alfafòs  o  coroas  de  areia  que  existem  á  sua  entrada.  O 
tona  que,  ou  por  descuido  dos  pilotos,  ou  porque  não  ha 
cuidado  sullkiente  onde  o  perigo  é  tão  grande,  a  maior 
pui  te  dos  navios  se  encontraram  entre  os  bancos;  e  desde 
que  tocou  o  primeiro,  tocaram  suecessi  vãmente  outras, 
quando  pensavam  que  com  o  virar  de  bordo  >■  amarar-se 
tugiam  ao  perigo,  que  de  tal  modo  os  cercava  por  todos  os 
lados  que  nào  fora  impossível,  baixando  a  maré,  virem  a 
encalhar  sobre  a  própria  esteira,  que,  horas  antes,  haviam 
deixado  após  si, 

Pouparemos  ao  leitor  a  dor  que  lhe  causaria  a  rela 
[n;i'iira,  alias  inútil,  deste  naufrágio  ou  naufrágios  em  que 
perdeu  a  \  Mi.  ervtre  outros,  o  donatário  chefe  ite 

.   Ures  ila  Cunha.  Mas  o  viajante  que  entrar  m 
ra,  no  eonlempl  us  faroes  erigidos  pela 

nào  deixará  de  recordar-se  das  primeiras  victii  nu 

cadas  em  virtude  fia  falta  delles  e  das  mais  c 
da  entrada,  e  de  cotuo  pelos  revezes  de  uns  foram  apren- 
dem! i  og  outros,  até  triunfar  a  mesma  civiltsarào. 

Uma  fusta  desta  esquadra,  ajudada  talvez 
foi  aportar  próximo  ao  Gabo  de  S.  Roque,  onde  se  dizia 
o  Riu  Pequeno,   e  ahi  sofreram  os  que  nella  iam  toda 
sorte  de  hostilidades  de  parte  dos  índios  \  Outra  fusta 
mava  no  oceano,  ja  sem  mantimentos,  nem   uma  gota 
agM^  quando  i  encontrou  um  navio  hespanho!  qu< 
a  seu  bordo  a  ~.mi1i\  e  a  levou  á  ilha  de  S.  Domingos  '. 

Alguns  quo  a  fortuna  salvou  deste  grande  naufrágio  < 
sembarcamrn  á  entrada  do  Maranhão,  numa  pequena  Hl 
que  ahi  se  eogurgfl  M  terra  firme,  e  a  qual  denominaram 
Ua  Trindade:  não  sabemos  se  invocando  o  mysterio  da  nos- 

II  btfeos  que  fio  da  tarahfta  ttê  o  *U- 

íoram  ter  ri  raubio, 
destro                                parece  nalu-        *  Carta  da  dita  ilha.  de   l~ 

ral  (juaudo  diz  ícap,  13)  que  outros  ua-  reiru  n>  1S30.  (Diu.  da  Acad.  tli  Ur 

•  «tfjs  cm  Madrid,) 


sa  féf  ou  se  commemorando,  como  parece  mais  provável,  síjÇ- 

a  tão  mal  lograda  associarão  dos  três  donatários.  Começa-  <—*^- 
ram  por  fundar  ahi  uma  povoação  com  o  nome  de  Naza- 
reth.  Iguoramos  ao  justo  o  local  da  ilha  em  que  cita  se  as- 
sentou, e  de  que  nenhuns  vestígios  ha;  e  éesla  a  primeira 
vez,  e  por  ventura  será  em  nossa  historia  a  última,  em  que 
mais  deveras  seutimos  que  Barros  nos  não  deixa&e  B  tal 
respeito  algum  capitulo,  que  seria  por  certo  tâo  vivamente 
escripto.  como  foi  viva  a  lembrança  que  perpetuamente 
conservou  desta  para  elle  tão  desgraçada  empreza, 

A  principio  não  faltavam  na  colónia  maranhense  os  man- 
timentos: não  só  porque  alguns  poucos  escaparam  do  nau- 
frágio, como  porque  outros  traziam  os  índios  a  troco  de 
anzoes  e  ferramentas.  Apenas  porôin  haviam  os  Bárbaros 
satisfeito  suas  limitadas  precisões,  e  os  colonos  começa- 
vam i  wr-se  privados  dos  géneros  de  resgate,  tudo  prin- 
cipiou a  ir  de  mal  a  peor.  Não  tendo  pensado  em  semear 
terra  que  os  viesse  a  sustentar,  reduzidos  a  unia  peque- 
na extensão  ilha  da  em  que  nenhuns  alimentos  podiam  ha- 
ver, sem  meios  alguns  de  comum  nicar-se  para  IVrnambu- 
co,  que  ainda  assim  não  lhes  ficava  lào  perto,  começaram 
não  sem  risco,  a  irem  pelos  rios  acima,  expostos  aos  ca- 
prichos dos  Bárbaros,  a  buscar  palmitos  «maia  mantimen- 
tos. A  final  vendo  que  nenhum  soeeorro  recebiam,  deses- 
perados de  os  poderem  aguardar,  resolveram  aparelhar  três 
caravelões  e  nelles  se  metLeram  a  seguir  pelos  mares  quasi 
á  ventura.  Eram  ainda  quarenta  e  cinco  os  colonos,  alguns 
casados.  Com  elles  se  embarcaram  duzentos  e  tantos  ín- 
dios. 

Foram  estes  caravelões  buscar  as  Antilhas:  e  dois  to38. 
delles  chegaram  a  Porto  Rico  e  o  terceiro  a  S.  Domingos. 
Os  desta  última  ilha  não  só  lançaram  mão  dos  índios,  como 
de  todos  os  bens  dos  infelizes,  que  por  ordem  da  metrópole 
foram  mandados  reler  por  colonos.  João  do  Barros  só  á 
cusla  de  muitos  trabalhos  e  despesas  poude  rehaver  seus 
dois  filhos.  E  feliz  com  elles  na  pobreza,  fazia  d  ahi  em 
diante  protestos  de  não  fundar  mais  vãs  esperanças  em  vira 
ser  rico,  e  assim  resignou  inteiramente  toda  a  idéa  de  ser 
senhor  donatário  no  Hrazil.  «0  principio  da  milícia  desta 
terra  (diz  este  escriptor  cheio  de  atractivos)  ainda  que  seja 
o  último  dos  nossos  trabalhos,  na  memória  eu  o  tenho  bem 
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vivo»  porquào  niorto  nos  leixou  o  grande  custo  desta  ar- 
mada sem  fruclo  algum.»  Galvão  acrescenta  unia  circuns- 
tancia que  o  chronista  da  Ásia  teve  a  virtude  de  ralar '»  e 
vem  a  ser  que  elle,  como  de  «condição  larga,  pagou  por 
Ayres  de  Cunha  e  outros  que  lá  falleceram,  com  piedade  de 
mulher  e  filhos  que  lhes  liearam.t 

Por  desdita  para  o  nosso  Maranhão,  esta  perda  não  seria 
a  li  nica  reservada  aos  navegantes  e  colonos  europeos,  an- 
les  de  chegarem  de  tudo  a  convencer-se  de  que  essa  parte 
do  litloral  não  se  podia  atirou  lar  sem  praclicos  mui  conhe- 
cedores delia. 

Pouco  depois  chegava  ao  conhecimento  do  governo  por- 
tuguez  a  noticia  da  iào  arriscada  como  feliz  viagem  desde 
o  Peru  ate  á  foz  do  Amazonas,  feita  pelo  capitão  Oreilana. 
lista  viagem  patenteava  de  todo,  para  nos  servirmos  da  ex- 
pressão da  época,  que  o  Urazilera  a  continuação  do  Peni. 

Em  quanto  pois  em  Hespanlia  se  preparava  Oreilana, 
ou  se  entretinha  com  dúvidas  em  juntar  gente  para  a  sua 
expedição  malaforlunada,  como  governador  e  capitão  ge- 
neral e  adiantado  das  terras  tio  Amazonas,  a  que  se  pro- 
punha denominar  Nova  Andaluza,  e  como  tenente  de  suas 
fortalezas,  com  franquias  por  dez  annos  do  todos  os  lu- 
cros \  se  apresentava  em  Portugal  Diego  Nunes  de  Que- 
sada,  com  projectos  para  uma  expedição  idêntica,  a  tim 
de  varar  pelo  sertão  do  Amazonas  aos  lindes  dos  Andes. 
Este  Diego  Nunes  estivera  muitos  annos  no  Peru  e  trouxe» 
ra  de  Ia  grandes  cabedaes  *.  Associou-se  pois  80  capitão 
portuguez  João  de  Sande,  e  parece  que  chegaram  a  orde- 
nar quatro  navios  com  ajuda  do  governo  5.  Pelos  aponta- 
mentos que  Nunes  nos  deixou  *  ve-se  que  elle  linha  cabal 
conhecimento  do  alto  Amazonas,  e  da  terra  do  MacfUfarv$ 
deque lambem  nos  dão  razão  Oreilana  eOrsua. 

Nenhumas  noticias  nos  ficaram  desta  expedição,  que 
por  ventura  ainda  devia  mallograr-se,  como  as  outras* 

Tão  pouco  LeuiOâ  ale  agora  podido  emonliar  um  di 
mento  histórico  que  nosdè  in  for  mações  sufíicientes  eexao* 
tas  acerca  de  um  primeiro  colono  europeu,  outro  Ramalho 
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ou  Caramoní,— que,  segundo  a  tradição  no  Maranhão  ficou  *jec. 

entre  os  índios,  e  veiu  a  organisaruina  grande  tribu,  mais .^ 

tarde  conhecida  pelo  appellido  de  PerAs,  nonie  com  que 
ao  depois,  por  quasi  toda  a  cosia,  os  Bárbaros  designavam 
os  Portuguezes.  Assirn  nao  podemos  aventurar  se  fora  este 
mesmo  ou  outro  o  castelhano  do  Rio  Grande  do  Norte  que 
secundo  um  antigo  cscriplor,  se  fez  hotocudo,  e  depois  de 
elfcctuar  uma  visita  á  França  em  um  navio  desta  nação, 
voltou  para  o  sertão,  e  ahi  se  assalvajou  outra  vez. 

Pareceu  esquecido  até  agora  o  fidalgo  donatário  de 
Campos,  o  nobre  amigo  de  MarLim  AlTonso  e  ora  senhor 
quasi  feudal  seu  limítrofe,  não  pela  cseacez  das  suas  trinta 
léguas  (que  não  são  ellas  tao  insignificantes  quando  ha 
príncipes  soberanos  que  regem  estados  muito  menores); 
mas  sim  porque  effecli vãmente  sua  doação  só  se  realizou 
posteriormente  ás  outras  \  Sabemos  como  tinha  ficado  por 
ordem  de  Martim  AlTonso  em  S,  Vicente,  e  naturalmente 
não  lhe  havia  sido  possível  fazer  antes  valer  seus  direitos, 
apresentando  para  isso  o  alvará  de  lembrança  que  da  mer* 
lie  fôrti  passado  anteriormente. 

Depois  de  airrahir  a  si  seu  irmão  Luiz  de  Góes,  e  alguns 
outros  parentes  e  mais  colonos,  foi  tomar  posse  de  suas 
terras,  e  assentar  nellas  alguns  ranchos  e  tuju pares,  a  que 
deu  o  nome  de  Villa  da  ftáinha.  Tratou  então  de  fixar 
com  Vasco  Fernandes  a  demarcação,  que  não  estava  bem 
deslindada  nos  respectivos  títulos.  O  rio  Itapcmenm  *  foi 
pormulua  convenção  escolhido  para  ficar  servindo  de  bar- 
reira ás  prelençõe*  futuras  dé  seus  descendentes,  Cremos 
que  ja  estaria  estabelecido  na  capitania,  ou  que  iria  a  par- 
tir para  ella,  no  meado  de  1536,  em  que  se  effecluava  em 
uru  António  Teixeira  3  a  nomeação  de  feitor  e  almoxarife 
i  na  mesma. 

<  *  activo  Pêro  de  Góes  vendo-se  de  posse  das  fe- 
rundissimas  lizirias  do  Parahiba  ,  cuidou  desde  logo  de 
introduzir  de  S.  Vicente  alguma  planta  de  cana,  e  come- 
çou a  cullival-a,  ainda  antes  de  ter  pensado  no  modo  co- 

1  l.i\    ji,  i    i  ..    Lív.  -_    i    lil  díi    mo  expliciclb  a  coDÕrmaçio  regi»  40 
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"tas  de  pedras,  c  úe  baixa-       '  Liv.   21,  f.  17jH  da  Cliancellaria  de 
mar  descobre  outra». ».  acrescenta,  co-    O,  João  Hf 
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roo  conseguiria  os  meios  para  fazer  um  engenho.  Conven- 
eido  de  que  nada  podia  empreheuder  faliando-lhe  os 
capitães,  resolveu  passar  ao  Reino,  e  assim  o  execu- 
tou ',  deixando  em  seu  logar  por  cheíe  a  um  Jorge  Mar- 
tins. 

Em  Portugal  conseguiu  associar-se  com  alguns  tratado- 
res, aos  quaes  concedia  mais  vantagens  em  Indo  sentido, 
entrando  no  número  a  melhor  qualidade  da  turra,  que  as 
que  se  proporcionavam  em  S.  Vicente.  Conseguiu  princi- 
palmente enlender-secom  um  mercador  de  ferragens,  que 
lhe  devia  fornecer  os  géneros  e  artigos  de  resgate,  para 
pagar  as  roças  que  fizesse  o  gentio,  e  mandar-lhe  novos 
operários  e  colonos* 

Ufano  do  bom  êxito  desla  ida  ao  Reino,  entrava  de  no- 
vo o  nosso  donatário  pela  barra  do  seu  rio  da  Parabiba 
do  Sul*  quando  logo  soube  quanto  havia  sido  desastrosa  a 
curta  ausência  que  de  sna  propriedade  fizera  o  que  para 
vel-a  tem  cem  olhos,  como  diz  a  fabula  antiga. 

Tudo  se  desbaratara;  os  colonos  Unhara  peía  maior  parte 
desertado,  e  á  frente  delles  o  administrador.  Pêro  de  (iões 
soffreu  grande  desgosto;  mas  de  grandes  ânimos  e  affeito 
aos  trabalhos,  não  se  descoraçoou:  angariou  de  novo  o 
gentio;  e  emprehendeu  outras  pia  ir  Foi  em   pessoa 

ao  Espirito  Santo,  e  trouxe  dalii  um  offieíal  de  engenhos, 
com  o  qual  começou  a  correr  suas  terras,  e  alem  de  duas 
engenhocas  de  cavados»  que  fez  perto  da  costa,  se  delibe- 
rou a  construir,  na  distancia  de  dez  léguas  pelo  rio  acima, 
onde  havia  bastante  ferida  de  agua,  um  grande  engenho; 
e  dahí  a  pouco  escrevia  a  seu  sócio  que  esperava  dentro  de 
um  anno  mandar-lhe  duas  mil  arrobas  de  assucar.  Insta- 
va entretanto  por  mais  trabalhadores  e  pedia  sessenta  es- 
cravos de  Guiné. 

Poròin  novos  trabalhos  o  esperavam.  0  insulto  e  traí*. 
feitos  por  um  pirata  da  costa  ao  chefe  do  gentio  dodistrie- 
íõ.  entregue  polo  mesmo  pirata  aos  seus  maiores  inimL 
valeu  de  toque  de  robalo:  o  qq  engenhos  e  poi  fo- 

ram assaltados,  os  canaviaes  incendiados,  e  tudo  destruí- 
do, Pêro  de  (iões  ainda  juntou  sua  gente,  e  offereceu  re- 
sistência; mas  teve  de  ceder  com  a  perda  de  vinte  e  cinco 


. 
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mortos»  ecom  o  ficar  elle  ferido  e  com  um  olho  de  menos.  SFjc 
Qniz  fazer  pazes;  mas  os  índios  Ih  as  quebraram  com   mil  — - — 

jes.  E  como  diariamente  perdia  gente,  e  padecia  mais 
:mie,  e  ninguém  o  socorria,    foi  constrangido  a  deixar  a 
terra,— que  de  todo  ficou  despovoada  de  colonos. 

Passando-sc  á  visínha  capitania  do  Espirilo  Santo,  e 
deêto  recolhendo  a  Portugal,  deixou  em  poder  dosBarbaros 
alguns  edifícios  ja  leitos  de  pedra  e  cal;  facto  que  nos  po- 
de ministrar  clara  idéa  de  como  porventura  succederia  em 
outras  paragens  da  America,  v.  gr.  novalle  de  Mississipi, 
onde  se  encontraram  oiausoleos  que  eram,  não  obra  doe 
Alarves  que  senhoreavam  a  lerra  nu  século  xvi,  mas  sim 
de  outras  gentes  semi-civilisadas,  c  quem  sabe  se  idas  ai- 
Í4UÍH  dia  da  mesma  Europa,  e  d abi  expulsadas  ou  exter- 
minadas por  esses  invasores,  cujo  número  infinito  era 
suflíciente  para  triunfar,  ainda  de  gentes  mais  fortes  e 
mais  civilisadas. 

A  penna  com  que  escrevemos  resiste  a  tratar  do  do- 
natário da  Bahia,  naturalmente  commovida  pela  dor  que 
nos  punge  o  coração,  ao  considerar  sen  triste  lim. 

Não  ha  dúvida  que  é  assumpto  de  que  não  nos  podemos 
itpar  sem  que  se  nos  repasse  a  alma  de  magoa,  que 
nuns  poupar  de  repelir,  se.  pela  importância  do  as- 
sumpto, uâo  fôramos  a  isso  obrigados  pela  severa  tarefa  que 
nos  impozeraos,  desde  que  ousámos  levantar  o  pensamento 
a  sermos  historiadores  da  pátria. 

Todavia  não  é  só  o  sinistro  verificado  com  o  primeiro 
donatário  da  Bahia  que  nos  levou  a  dcixál-o  para  o  último 
logar.  Eque  elle,  ja  velho  e  sem  energia,  não  conseguiu 
preparar-se  e  partir  ao  que  parece  senão  depois  de  todos 
os  seus  collegas.  Nem  que  a  sua  boa  estreita  o  relivesse, 
criando-Ihe  dificuldades,  para  poupar-lhe  os  padecimentos 
e  horrenda  morte  que  veiu  a  experimentar. 

Não  consta  bem  ao  certo  quando  com  seus  colonos  pas- 
sou Francisco  Pereira  a  eslabelecer-se  na  Bahia  de  Todos 
tntoe,  extremo  meridional  da  sua  capitania,  e  me- 
lhor porto  delia.  Natural  e  que  não  fosse  antes  de  1537; 
pois  além  de  sabermos  que  não  chegara  Pereira  a  residir 
oito  annos  no  Brazil,  nesse  anuo  ainda  foram  encontrados 
na  Bahia  somente  nove  colonos  Europeos  pelo  hespanhol 


fOQ       ESTABELECIMENTO.    VÍCIOS.  V1LLA  DA  V1CTORIA.    INSUBORDINAÇÃO, 

^C-  João  de  Mori;  os  quaes  não  podiam  formar  de  modo  algum 
.— L.  o  primeiro  estabelecimento  do  donatário.  No  número  dos 
nove  se  comprehendia  naturalmente  Diogo  Alvares»  os  dois 
deixados  degradados  por  Marlim  Affonso,  e  por  ventur 
três  que  ficaram  da  náu  de  Pêro  Lopes,  quando  regres 
sava  ao  Reino. 

Estes  primeiros  colonos  meios  afeitos  ja  aos  hábitos  de 
Bárbaros,  enlaçados  com  suas  famílias,  e  sem  prestigio  ai 
gum    perante  elles,    foram  a  pièòff  praga    que  podia  cai 
sobro  a  recente  colónia  que  Francisco  Pereira  ia  fundar 
A  mesma  facilidade  fie  trato  que,  por  intermédio  desses 
christàos  gentilisados,  tinham  os  novos  colonos  para   se 
derramarem  pela  lerraf  nào  só  os  pervertia,  coroo  os  expu- 
nha a  serem  ínnocentenmnte  sacrificados  ás  mãos  dosgeu 
tios,  quando  se  arredavam  um  pouco  inais.  A  par  des 
inales  resultava  outro  maior.  A  colónia  se  dissolvia: 
acostumados  a  obedecer  perdiam  o  habito  da  disciplina; 
o  chefe  começava  a  nào  ter  força  para  fazer-se  temer  e  l 
peitar. 

Efleduára  o  donatário  seu  desembarque  e  primeiro 
labelerimoulo  logo  da  barra  para  dentro,  á  mão  direita 
na  linda  paragem  que  ainda  hoje  se  chama  da  Yirtúria,  pel 
primeira  que  ahi  alcançaram  os  colonos,  quando  de  sui 
preza  os  atacaram  os  Bárbaros,  e  a  piedade  lhes  sug- 
mna  capellinhaá  Rainha  dos  Ceos,  invocando-a  num  feit 
que  julgaram  milagroso.  So  depois  deste  primeiro  ataque 
que  Francisco  Pereira  começou  a  conhecer  o  erro  de  have 
deixado  esp&Utat  tanlo  a  sua  gente,  e  de  haver  até  par 
isso  concorrido,  chegando  a  dar  sesmarias  no   Recôncavo 
que  devia  guardar  para  mais  tarde.  Assim  eonsta-nos  qi 
d. is  ti  iras  do  estoiro  de  Pirajá  passou  elle  titulo  ao  color 
João  Velloso,  que  ja   no  seu  tempo,    começou  a  fazer 
um  engenho. 

Pereira  vendo-se  com  o  inimigo  tara  perto,  quiz  aim 
tocar  a  reunir,  c  a  muitos  obrigou  a  que  o  fizessem.   Ot 
Iras  despregaram  suas  intimações,  e  á  fúria  dos  Índios  vic 
ram  depois  dispersos  b  sucrumhir,  e  a  pagar  caro  sua  i 
bediencia.    Os  que    obedeceram,  não  vendo  como  roefc 
que  só  nessa  obediem  ta  podiam  encontrar  salvação,  gritl 
vitiii  contra  o  arbítrio,   e  introduziam    na  colónia  ja  de 
moralisada  a  insubordinação:  ecoma  maior  covardia  che 


PEHPLEXIIIAUK   I>0  DONATÁRIO.       SEU    APIUO.       SUA  PRISÃO. 


167 


avama  açular  os  Barbarosa  aggredirera;— á  maneira  dos  S£Ç. 
miseráveis  anões  políticos  de  todas  as  nações,  que  desejam  - — ~ 

vezes  a  victória  doa  inimigos  da  pátria,  pensando  que 
om  ella  tomam  vingança  do  partido  a  elles  contrario  que 
tem  o  poder.  O  donatário  alem  de  velho,  estava  achacoso, 
e  apezar  da  grande  escola  practica  epie  tivera  na  Am.i, 
nmstravn-se  agora  molle  c  falto  de  enei  não  -rrido 

severo  para  com  os  máos,  tornava  taes  os  que  dantes  eram 
bons.  Perplexo  para  castigar,  e  irresolulopara  tomar  uma 
grande  decisão,  qual  seria  a  de  uma  arrancada  aferro  e  fo- 
atravez  das  fileiras  dos  inimigos;  deixa  odo-se  pelo  con- 
irio  envolver  por  estes,  bem  que  defendendo  o  terreno 
calino  a  palmo,  teve  que  retirar-se  sobre  o  pontal  da  bar* 
chamada  de  Santo  António,  e  nnquelles  tempos,  do  Pa- 
Ima, — por  um  que  ali  haviam  inaugurado  os  primeiros  ex- 
ploradores da  cosia.  Q  apuro  chegou  a  lai  ponto  que  faltos 
-na  tinham  de  mandar  caravelõcs  por  ella  á  visinha 
litania  dos  llheos;  e  em  Yez  de  voltarem  com  agua  a 
Qatar  a  sede  aos  que  pela  sua  escacez  tanto  soffriam  na 
trincheira  da  barra,  alguns  passavam  de  todo  a  outras  ca- 
pitania. 

sle  comenos  fundeou  no  porto  uma  caravela,  que  se 
lizia  chegar  de  Portugal  com  uni  alvará  régio  para  a  pri- 
rlo  do  velho  chefe.  Era  portador  do  alvará  um  clérigo  de 
aissa,  que  chamavam  o  Bezerra,  e  que  dali  fugira  mezes 
com  outros  descontentes.  Apresenlando-se  com  o 
irá  perante  as  autoridades  inferiores  da  colónia,  com 
jera  estava  naturalmente  mancommunados,  o  resulta- 
do foi  a  prisão  do  donatário  apezar  de  suas  immunidadr.-v 
Deáde  logo,  cada  um  ficou  livre  de  seguir  para  onde  me- 
lhor lhe  pareceu.  A  resolução  geral  que  tomaram  foi  a  de 
passarem  todos  a  acoutar-se  '  na  próxima  capitania  dos 
llheos. 

O  tal  alvará  era  falso,  e  a  acção  praclicada  chega  a  ser 
infame,  pelo  escarneo  feito  a  um  velho  contrariado;  e  mais 
se  aggrava  com  a  circumstancia  de  ser  executada  pelo  mi- 
nistro de  uma  religião  toda  de  paz  e  de  amor. 
O  donatário,  assim  desamparado,  relirou-se  para  Porto 
iro,  onde  esteve  mais  de  um  anno:   até  que,   instado 

C  «i -i;i  íl*'  Peio  Borges,  tle  7  de  Fe-    de  30  Dezembro  Í8*6.  (Cópias  na  ColL 
;iro  de  1580.  Diin  de  Hiiarte  Coelho    do  A.) 
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SUA  MOtlTE.      ILHA  DE  FERNÃO  DE  NORONHA. 


S\u'  Por  Pero  ^e  tlampo  e  convidado  de  novo  pelo  gentio  d; 

J^-—  Bahia,  e  seus  sócios,  os  chrislàos  genlilisados  (que  havia 
coatribuido  a  expulsal-o,  e  que  era  em  sua  busca  manda 
i^ani  a  Diogo  Alvares),  vollavalá  outra  vez  a  eslabelecer-se 
quando  o  uavio  em  que  ia  naufragou  na  costa  fronteira  áda 
antiga  povoação;  onde,  depois  de  escapar  do  mar,  nà 
conseguiu  escapa r-sc  das  fauces  dos  Bárbaros  anthropopha- 
gos  da  Ilha  de  Itapariea,  que  o  prenderam  e  devoraram, 
com  quasi  todos  os  que  com  elle  iam,  Primeiros   martyn 
da  eivilisação  da  terra  bahiana! — À  grande  obra  que  em- 
prchendestes,  e  por  que  vos  sacrificastes,  veia  a  realisai 
se.  À  terra  que  regastes  de  vosso  sangue  é  uma  das  mai; 
populosas  e  mais  productivas  do  Império  de  Saola  Cruz 
e  os  seus  habitantes  mais  piedosos  ainda  se  lembram  de 
vós  era  suas  oraçãos  ao  Senhor  dos  justos,  que  distribue 
quem  os  mereceu  galardões  sempiternos! 


1 

iz; 


Depois  das  doze  capitanias  do  continente,  justo  é  qne 
l  ratemos  também  da  ilha  adjacente,  que,  em  virtude  do  no- 
me do  seu  proprietário,  passou  a  chama  r-se  de  Fernão  (ou 
Fernando)  de  Noronha,  em  vez  de  Ilha  de  S.  João,  como 
primitivamente. 

A  doação  (ôra  feita  do  reinado  anterior,  e  confirmada 
por  D,  Joào  111  era  i">áât  afim  de  que  o  donatário  na  ilha 
lançasse  gado  ca  rompesse  e  aproveitasse,  segando  lhe 
aprouvesse,  obrigando-^'  ao  tributo  do  quarto  e  dizim 

0  primeiro  dona  lano  e  seus  successores  apenas  se  li- 
mitaram ao  goso  de  se  chamarem  donos  ria  ilha,  pois  que 
nada  poi  ella  lizcram.  contentando-ae  de  tirar  delia  ei 
seu  Favor  a  eoulinnaeãu  em  cada  novo  reinado  *.  Nàc 
consta  que  mandassem  colonos,  nem  invertessem  nella  ca- 
bedaes;  por  quanto,  annos  depois,  ainda  eslava  deserta1: 
e  dVhi  a  um  século,  a  encontraram  também  despovoada 
alguns  viajante 


*  A  ilha  seguiu  lindo  {>or  muito  tem- 
po na  fiiimli  mo,  a  cnjo 
dei  roa  foi  confirmada  pelos  alvarás  (te 
30  de  Maiottc   l  Janeiro  tle 
1693,  Talvei  ló  passou  de  todo  acorda 

quando  delia  ttoen mircga  os  Hol- 

hudezes.  que  foi 

daram  de   seu    aproveitamento,   l-ji» 
ínn*  havia  ali  [alves  por  conta 
nalarioapei]  ;  >r  com  u  ei 


imbosos  sexos.  (Quintclla 
II.  r 
-  Nio  podia  ser  outra  a  ilha  mIc  scíj 

comprido  em  que  havia  i 
pássaros  cia  tanta  quantidaéa 
matavam  a  mão» ,  a  que   seguei 
Scbmldfeircap.  i.)  aportaram,  ao 
meies  de  i  iagem,  os  navios  da  arn 
!    I>   Pedro  ile  Mendoza. 


DA  DOS  PRIMEIROS  COLONOS  E  SUAS  RELAÇÕES  COM  OS  ÍNDIOS. 


Como  nenhum  dos  donatários  tivesse  os  meios  necessá- 
rios para  beneficiar  nem  a  centésima  parle  da  terra  que 
podiam  tomar  para  si,  o  maior  empenho  de  todos  fora  o 
de  angariar  moradores  que  levassem  capilaes,  e  que 
se  propozessem  o  receber  terras  dt  sesmarias  e  a  cul- 
tiva I-as.  Os  artigos  de  exportação  que  primeiro  mais  se 
cultivaram  foram  o  arroz  e  o  assucar:  valia  a  arroba  deste 
do  melhor,  a  quatrocentos  réis,  preço  equivalente  a  oito 
alqueires  de  arroz  em  casca, 

Vendo-se  em  pequeno  numero  e  tão  desamparados,  oa 
christãos  em  cada  uma  das  capitanias  começaram  por  a- 
fazer-se  a  muitos  usos  dos  Bárbaros,  nos  objetos  domésti- 
cos e  de  primeira  necessidade.  Destes  adoptaram  o  uso  do 
tabaco  de  fumo  \  e  com  tanto  amor  que  se  tornou  geral 
e  passou  á  Europa,  e  ja  no  século  seguinte  consliluia 
um  dos  ramos  da  industria  e  producçào  do  Brazil.  Quiz  a 
Igreja  oppor-sc  a  este  uso  declarando-o  rito  gentitioq;  o 
prelado  houve  que  chegou  a  prohibil-o  cora  pena  «Ir  rx- 
conimunhào,  dando  alguma  vez  aos  que  fumavam  na  Igreja 
de  penitencia  o  trazerem  as  cangoeiras  ou  grandes  cigar- 
ros ao  pescoço;  mas  tudo  foi  debalde. 

mesmos  Bárbaros  adoptaram  os  colonos  o  uso  do 
milho  e  da  mandioca,  e  todos  os  meios  de  cultivar  e  pre- 
parar estas  duas  subsistências  alimentícias. 


1  O  tabaco  ja  era  na  Asía  conhecido,  e  de  lá  nos  veta  o  vocábulo  *  charuto. 


i 


170  ADOPÇÃO  DOS  ALIMENTOS,    AGRICULTURA  E  UTENSÍLIOS. 

SBC-       Delles  adoptaram  lambem  ouso  frequente  da  farinha  da 

raiz  de  mandioca,  e  o  das  folhas  da  planta  que  dá  esta  raiz, 

isto  é  da  maniçoba,  '  como  hortaliças;  e  para  o  mosmo  fim 
empregavam  as  folhas  do  tayá  ou  tayobas.  Também  «co- 
lhiam os  olhos  tenros  das  aboboreiras  juriraús  (ou  gerímús 
como  escreve  o  nosso  Moraes),  cujo  guisado  chamaram 
cambuquira  '.  Álêm  disso  cultivavam  os  carás  e  inhames, 
e  sobretudo  o  excedente  aipim  ou  mandioca  doce,  que  se 
comia  pondo-a  simplesmente  ao  borralho,  e  sem  mais  pre- 
parativos. 

As  pacobas  ou  bananas  da  terra  foram  também  um  dos 
primeiros  alimentos  que  mais  se  generalizou,  em  quanto  da 
ilha  africana  de  S.  Thomé  não  se  transplantaram  as  que 
por  isso  ainda  hoje  tem  este  nome.  Alguns  pés  desta 
planta  ao  abrigo  do  choupana  ou  tu ju par5 de  um  colono, 
lhe  asseguravam  a  subsistência  sem  o  trabalho;  pois  que, 
coroo  diz  omi  contemporâneo,  parece  que  à  bananeira,  que 
alguas  crêem  ser  a  figueira  do*  Paraíso  terreal,  foi  a  planta 
dada  ao  homem  para  excepção  do  preceito  de  dever  elle 
ganhar  o  sustento  eom  o  suor  de  seu  rosto.  O  vocábulo  ba- 
nana é  africano:  musa  lhe  chamavam  os  Árabes :  pacoba 
os  nossos  Índios;  i    . 

'  Na  primitiva  ooostrucção  das  casas,  em  vez  de  prega* 
dura  se  adoptou  o  timbópeba,  para  segurar  as  ripas*  cotí^ 
forme  usávamos  índios  em  suas  construcções.  Também 
se  adoptaram  as  próprias  formas  de  suas  cantaras  ou  va- 
sos de  barro  para  trazerem  agua  do  rio  ou  das  fontes;  e 
em  outros  artigos  domésticos  foi  a  adopcção  dos  usos  tão 
excessiva  que  até  com  elles  vieram  seus  próprios  vocahu* 
los  de  língua  tupi,  os  quaes  para  sempre  no  Brazil  accnsa-* 
rãaaua  procedência,  como  dissemos4  acerca  dos  Árabes  na 
Hespanba.  Não  faremos  aqui  resenha  desses  nomes,  quando 
tantos  delles  se  acham  insensivelmente  indicados  ou  emtf 
pregados  em  outros  logares  desta  obra. 
Dqs  Tupis  adoptaram  os  nossos  quasi  tudo  quanto  res*t 

1  «Oba»  significa  folha.  creve  nejupaba»;  Cardim,  p.  99,  tiei- 

*  Adulteração  de  «Conn  Kyra»,  gre-  jupaba*;  Soaras,  «tajupar»;  Callacfo; 
lo  ou  olho  de  qualquer  planta;  Dicc.  Valor.  Lucid.,  160,  «tugipar»  e  Abbe- 
braz.  p.  74.  ville  «aiupawe.  Tarn.  Com.   a  Soáf 

*  Nesta  palavra  preferimos  sempre  res,  241. 

seguir  a  orthographia  do  P.  Vieira  ad-        *  Secç.  VI,  pag.  Hi. 
mittida  por  Moraes.  O  Dicc.  Braz.  es- 
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peitava  ao   barquejnr,    bem  como  á  pesca  e  até  á  caça. 

A  atrevida  jangada  de  Pernambuco,  semelhável  aos  - 
pangaios  da  Africii  oriental  e  da  índia,  que  ainda  hoje  aco- 
melle  nossos  mares,  com  pasmo  do  viajante  europeu,  que 
mal  concebe  como  haja  quem  arrisque  a  vida  sobre  uns 
toros  ligeiríssimos  mal  unidos,  que  vão  quasi  debaixo  dagua 
navegando  diase  dias  longe  da  vista  da  terra, — as  ligeiras 
ubás  de  cortiças  que  se  deslizam  sobre  as  aguas  do  Ama- 
zonas,— as  soberbas  canoas  feitas  de  um  so  (ronco  ca- 
vado  que  ás  vezes  se  arrostam  pelo  alio  mar,  de  umas  para 
outras  de  nossas  províncias,  e  que  remadas  a  vinte  pás 
por  banda  poderiam  porfiar  em  velocidade  com  a  galeota 
imperial,  para  nào  dizermos  com  um  vapor  dos  nu 
dias,  —  bem  como  as  balsas  de  molhos  de  limbo  ou  peripe- 
rl....  ^o  que  vem  a  ser  tudo  senào  remanescentes  da  in- 
dustria selvagem?  A  humilde  canoinha,  pouco  maior  do 
que  uma  arleza  caseira,  e  tal  como  ainda  hoje  a  vemos  nos 
sacos  ou  conchas  em  que  remaascam  as  nossas  pinlorescas 
babias  ou  caudalosos  rios,  movida  brandamente  pela  ya— 
cumá  do  indolente  pescador,  sentado  á  popa  e  apupando 
de  quando  em  quando  cora  o  rouco  busio  uatapy,  ou  ou- 
tra busina  com  que  imagina  attrahir  o  peixe,  da  mesma 
forma  que  o  pastor  dos  Alpes  atrahe  seu  rebanho,  tão 
pouco  foi  importação  europea. 

O  uso  que  ainda  se  faz  dessa  busina,  o  emprego  do  for- 
mo fio  do  lucum,  adoptado  de  preferencia  para  as  li- 
nhas de  pesca,   e  para  a  rede  pnça  '  ou  jareré,  o  uso  de 
tínguijar  os  rios,  e  o  dos  giquis   nos   caneiros, — tudo  foi 
adoptado  dos  que   estavam  por  esta  terra. 

E  o  que  dizemos  da  navegação  e  da  pesca  ,  cora  mais 
razão  appticaríamos  á  cara,  se  os  colonos  não  viessem  mu- 
nidos dos  instrumentos  de  invenção  de  recente  data, — as 
armas  de  fogo:  e  ainda  assim  muito  leve  que  aprender  do 
Bárbaro  o  colono  caçador,  não  só  para  ser  mateiro ,  isto  é, 
para  saber  andar  no  mato,  como  para  conhecer  muitas  in- 
dustrias especiaes  da  mesma  caça,  tanto  de  monteria,  co- 
mo de  volateria;  e  para  moqueal-a. 

latim  forçoso  nos  è  conhecer  que  a  nova  industria  se 
deixou  absorver  judiciosamente  pela  dos  índios  em  tudo 


SEC. 
XIIL 


*  Por»  escreve  Moraes    V   este  A   no  vocábulo  HodofoMe. 
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S\m    cIlianl0  e"a  ^D'ia  dc  aproveitável.  A  frequência  da  rede 
-U-L  syrabolisa  ainda  hoje  o  triunfo  dos  usos  que  pareceram 
de  todo  razoáveis. 

Um  dos  elementos  que  mais  aqui  concorreu  para  a  fu- 
são das  nacionalidades  tupi  e  portugueza  foi  a  mulher. 
Os  primeiros  colonos  que  vieram  ao  Brazil,  e  que  se  fami- 
liarisaram  e  ali  taram  com  a  cabilda  visinha  do  porto 
em  que  ficaram,  juntavain-se  logo  ,  mesmo  sem  ser  em  lei 
da  graça»  com  alguma  índia,  que  segundo  vimos  os  pró- 
prios escriptores  não  deixavam  de  achar  bellas.  Por  outro 
lado  ellas  linhani,  c  leni  ainda  hoje  as  meio  domesticadas, 
muita  disposição  para  se  unirem  aos  Europeos,  não  só 
como  querem  alguns  por  motivos  physiologicos  que  nos 
não  pertence  individuar,  como  por  se  libertarem  assim  do 
mais  duro  captiveiro,  que  lhes  davam  os  Bárbaros  seus 
maridos.  Às  vezes  desliza  vam-se  mesmo  os  colonos  pelos 
abusos  da  polygamia,  como  fez  João  Ramalho  em  Pirati- 
ninga,  e  os  resultados,  apezar  de  serem  irreligiosos  os 
meios,  não  podiam  deitar  de  serem  favor  da  fusão  das 
duas  nacionalidades. — Os  nascidos  das  raças  cruzadas  di- 
zia m-se  em  fraze  tupi  cnrihocas,  porém  o  uso  fez  preferir 
o  nome  de  mamehtws^  se  que  dava  em  algumas  terras  da 
Península  aos  filhos  de  chrislão  e  moura*  Contra  as  allianças 
destas  gentias  com  os  cliristãos  nunca  houve  prevenr 
corno  havia  contra  as  das  mouras  e  judias:  naquellas  o 
próprio  Kto  do  matrimonio  religioso  era  um  triunfo:  quem 
não  linha  outras  crenças  não  deixaria  de  seguir  as  do  es- 
poso. Todos  os  documento*  doe  tempos  antigos  e  moder- 
nos nos  descobrem  aqui,  como  nas  colónias  dos  Castelhanos 
as  tendências  dos  colonos  |  sgte  cruzamento  sueressivo  de 
raça,  que  fez  que  a  americana  não  se  exterminasse  em 
parte  alguma,  nias  antes  se  crusasse  e  refundisse  \  0  no- 
me curiboca  applica-se  hoje  no  Pará  aos  descendentes 
mestiços  das  raças  africana  e  americana :  ca  fusos  aos  da 
raça  africana  e  parda.  Canicarns  chamam  os  Bárbaros 
áquellesdos  seus  que  transigem  com  a  civilisação,  come- 
çando por  aldear-se. 

1  Ni  ai  computar  la  aminoraciou  de  refundido  en  las  demos  ca  sins.,.  Los 

la  raça  índia   se  I» a  lumpoco  ido  a  tn-  espaíiolcs  i  los  negros  eãreciendo  en 

vealigar  laparu»  <|tn.' d«»  vllase  ha  con-  America  uc  rottjerefl   ^c  &u  espécie 

vertido  cm  sangre  crfoUaò  me*tiza,  6  respectiva  eti  proporcion  exigências 
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Passavara-se   nesses  tempos  primitivos,   nas  colónias  seç.. 

brazíleiras  nascentes,  scenas  análogas  ás  que  haverão  lido  —  — 
Ingar  em  todos  os  paizes  mais  alrazados,  que  coaieçam  a 
ceder  o  pass<>  i  micionalidade  que  nelle  se  introduz  com 
a  superioridade  e  encantos  da  civilisaçào  sobre  a  barbárie. 
Os  selvagens  prestavam-se  gostosos  a  trabalhar  nas  ny 
ou  derrubadas,  nas  sementeiras  e  plantações  e  na  cons- 
truceáo  das  casas,  a  troco  de  uma  vara  de  linho,  ou  de  um 
anzol  ou  de  um  pedaço  de  ferro  ou  enfeile  de  vidro,  que 
reputavam  de  grande  valor,  só  parque  mediam  este  pe- 
la impossibilidade  que  teriam  de  produzir  taes  artigos, 
que  lhes  eram  de  tanta  utilidade.  Assim,  o  que  delles  se 
não  alcançaria  por  punhados  de  ouro  *  ou  de  praia,  se 
obtinha  por  um  pedaço  desse  metal  que  mais  utilidade  nos 
presta,  e  só  desconsideramos  pela  abundância  com  que  se 
apresenta  sobre  a  terra,  ou  por  algum  ornato  de  vidro;  e 
quem  sabe  se,  ao  realisarem  elles  esses  primeiros  contrac- 
tos e  escambos  com  os  Europeos,  se  persuadiam  ficar  de 
muito  melhor  partido  e  haver  logrado  aquelles  que  effecti- 
vamente  os  logravam. 

Os  hábitos  religiosos  presidiam  na  vida  dos  habitantes, 
especialmente  nas  colónias  que  mais  prosperavam;  como 
S.  Vicente,  Porto  Seguro  e  Pernambuco. — Os  colonos, 
o  quando  estavam  a  bordo,  se  reuniam  em  terra  to- 
18  noites  para  rezar  o  terço;  e  introduziam  a  sauda- 
ção do  «Louvado  seja  Nosso  Senhor  Christou  que  ainda 
hoje  se  usa  proferir  ao  render  os  quartos  em  alguns  dos 
nossos  navios,  e  que  veiu  a  ser  a  que  geralmente  dizem 
nas  differentes  províncias  os  Africanos  caplivos. 

Durante  o  anuo  as  festas  do  kalendario  romano  se- 
guiam-se  com  o  maior  escrúpulo,  ainda  uaquelles  usos  em 
que  a  dilTerença  dos  climas  e  dos  productos  do  solo  pedi- 
riam menos  rigorosa  observância.  Esta  portVn  parecia  aos 
colonos  que  os  conchegava  aos  seus  parentes  no  alAm- 
mar.  O  dia  de  anno-bom,    era  festejado  com  o  banquete 


necesartamentc  hahian  de  re- 
carrir  a  tos  mugeres  dei  pais».  {VadiJ- 
?3ed.,  p.  52  e  35). 
de  citar-seofaelo  passado 
õ6  a  uma  frota  *Ji  Nova  H espa- 
nta, cujos  índios,  da  prata  que  se  sal- 
tou em  terra,  sé  roubaram  o  canham  aço 


dos  sacos,  de  modo  que  rela  a  encon- 
lrar-se,  d*ahi  a  cinco  mezes,  na  pnia 
lodo  o  melai.  Deste  l 
vou  memória  Pr,  Tftowai  de  Mercado, 
na  sua  obra,  impressa  em  Sa  la  manca 
em  f."J60T  com  o  titulo:— Tratos  y  con- 
tratos de  mercadores ,  ele.  foi.  18  f . 
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que  lhes  peruiittia  sua  pobreza;  no  entrudo  arremedavi 
*  se  perante  os  gentios  as  loucas  saturnaes  de  outros  geo- 
tios  antigos.  Nem  aquelles  podiam  entender  donde  vinham 
a. seus  hospedes,  de  um  dia  para  outro,  e  Bem  beberem  vi- 
nhos, tanta  embriaguez;  —  nem  porque  se  offendiam  os 
amidos  mais  íntimos ,  lançando-se  agua,  ovos  e  farinhas; 
que  então  nào  eram  tacs  acometti mentos  feitos  como  hoje 
com  limõesinhos  de  cera  com  aguas  do  cheiro*  Vinham  as 
endoenças  e  suas  consoadas  de  confeitos ,  e  as  igrejas  jun- 
cadas de  plantas  balsâmicas.  Seguia  a  festa  do  Maio,  eado 
Espirito  Santo,  com  a  doç-aina  e  a  competente  gaita  de  fol- 
ies e  o  imperador  de  um  só  dia*  As  fogueiras  e  os  fogue- 
tes de  S,  António.  S.  João  e  S.  Pedro  a  do  padroeiro  ou 
padroeira  do  logar  eram  de  indispensável  condição  ;  e 
gosto  se  foi  exaggcrando  ao  ponto  em  que  o  vemos  em  n 
sos  dias,  que  talvez  não  haverá  no  mundo  paiz  em  que 
qmiwc  em  pólvora  mais  dinheiro  que  no  Brazil.  O  culto  da 
Virgem  não  deixava  de  ser  celebrado  com  a  maior  devo- 
.  Finalmente  vinha  cerrar  o  anno  o  Natal  com  seus  pre- 
sépios, seus  autos  sacros  representados,  sua  missa  do  gál- 
io, e  seu  bacorinho  morto. 

Nas  cerimonias  religiosas  consistia  a  principal  parle  da 
vida  domestica  desde  o  berça-— O  baptisado  do  reeemnas- 
cido  fazia-se  com  a  possível  pompa;  o  dia  da  primeira  com- 
munhão  era  de  grande  festa  na  família,  como  precursor  do 
matrimonio  ,  sacramento  este  ao  qual  os  pais  procuravam 
encaminhar  seus  filhos  apenas  entravam  na  puberdade. 

Não  se  envergonhavam  os  clirislãos  de  roçar  mato  ou 
de  cavar  com  a  enchada  an  lado  dos  índios 
ou  de  algum  escravo  que  destes  adquiriam.  No  captivnr  o 
gentio  da  própria  capitania  foram  os  donatários  mui  par- 
.  esó  consideravam  legitimamente  seus  ofl  que  haviam 
sido  aprisionados  na  guerra,  E devemos  confessar  que  esl 
pratina,  fundada  no  chamado  direito  dos  vencedora*, 
oha  tendências  civilisadoras,  e  em  alguns  pontoa  cbegcW 
produzir  o  influxo  benéfico  do  poupar  muitas  vidas,  fazen- 
do que  os  mesmos  vencedores  guardassem  para  resgatar 
com  os  nossos  os  prisioneiros  que  segundo  seus  hábitos 
deviam  matar, 

Quanto  a  nos,  lem-sc  clamado  demasiado  injustamen- 
te contra  as  tendências  dos  primeiros  colonos  de  levarem 


; 
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a  ferro  e  logo  os  Bárbaros  da  terra,  agrilhoando*os,  ma-  ffifi 
tattdOHM  ou  escravisando-os.  Não  sejamos  Ião  injuslos  com  — 
tt  nossos  antepassados,  nem  Ião  pouco  generosos  com  os 
que  da  inudez  dos  sepulcros  não  se  podnn  defender.  Para 
provar  a  humanai  fraqueza»  os  nossos  instinctos  de  vingan- 
ça, não  necessitamos  ir  contender  com  os  ossos  de  nossos 
maiores,  para  os  quaes  só  nos  cumpre  pedir  paz  o  com- 
paixão, quando  até  alguns  (os  dos  devorados  pelos  Barba- 
nem  sepulturas  tiveram.  Houve  gim,  como  adiante  ve- 
remos, quem   abusasse,    quem  sem  «aridade  pretendesse 
conculcar  as  leis  divinas  e  humanas,  e  introduzir  com  pi- 
ratarias e  crueldades,  a  anarchia  e  a  dissolução  nas  pri- 
meiras povoações  que  p  christianismo  fundava  no  BraziL 
Mas  laes  monstros  da  sociedade  eram  a  excepção,  e  mui- 
tos delles  tiveram  o  merecido  castigo. 

Por  via  de  regra,  para  com  os  índios,  os  donatários 
conduziram-se  ao  principio  do  melhor  modo  que  lhes 
era  possível.  A 'frente  de  um  limitadíssimo  número  de  co- 
lonos, contando  entre  elles  alguns  escravos  de  Guiné,  ou 
criminosos,  senão  inimigos  íigadaes,  por  castigos  que  se 
linham  visto  obrigados  a  aplicar-lbes  ainda  durante  a  via- 
gem, passando  em  revista  ao  pôr  o  pé  era  terra  o  maior  nú- 
mero de  gentios  que  se  reuniam  de  todos  os  contornos,  pa- 
ra admirar  áquellas canoas  colossaes  (igara-açú)  queos  ha- 
viam transportado,  e  para  tratar  de  obter  alguns  cascaveise 
outras  frioleiras  de  resgate;  e  vendo  diante  de  si  guerreiros 
tão  fortes  e  tão  destros,  que  nunca  deixavam  o  arco  e  a 
frecha,  que  acertavam  com  esta  a  grande  distancia  no  pás- 
saro que  voava,  e  no  peixe  que  rapidamanle  fendia  as 
aguas,  os  donatários  não  podiam  excepto  em  caso  de  de- 
mência, deixar  de  conhecer  que  a  melhor  e  mais  segura 
politica  era  a  de  attrahír  a  si  pelos  meios  da  persuasão 
laes  elementos  de  força. 

Neste  intento  começaram  em  geral  a  obsequiar  e  pre- 
sentear os  índios,  seguindo  a  piaclica  que  aos  primeiros 
exploradores  era  recommendada  pelo  próprio  Soberano. 
Passavam  depois  aos  contractos;  e  da  falta  da  execução 
es,  entre  os  particulares,  procediam  motivos  de  desin- 
telUgencia,  0  Bárbaro  orgulhoso  e  independente,  desco- 
nhecendo os  direitos  da  razão  e  a  supremacia  da  consciên- 
cia, nem  sequer  adraitlia  a  admoestação  que  alguma  vez. 
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de  parle  de  um  ou  outro  colono  e  do  próprio  donatário,  pro- 
vinha de  verdadeira  caridade  evangélica.  Demais  laes  Bár- 
baros dissimulados  sempre,  e  tendo  como  leni  todos  *  para 
si  que  é  ardil  de  alaqne  e  de  desaftroula  o  que,  á  no>sa 
rasoavel  maneira  dever,  é  traição  e  aleivosia,  aprovei- 
tavam da  primeira  occasião  para  commeller  um  assassina- 
to, crime  que  BQOEQ  direito  pune  com  a  pena  de  Talião. 

Por  outro  lado  os  mesmos  Bárbaros  reputavam  como  a 
maior  prova  de  covardia  de  um  homem  o  não  saber  ser 
altivo  e  insultante  contra  os  que  o  iam  malar.  Entre  elles, 
como  ja  vimos,  o  prisioneiro  Mgoro  de  que  linha  de  mor- 
rer, era  obrigado  a  fazâk-0  a  sangue  frio,  indo  para  o  sa- 
crificio  de  frente  levantada,  como  para  ocumhaie.  Aules 
de  succumbir  lhe  cumpria,  com  amearas,  vingar-se  dos 
que  o  matavam:  devia  dizer-lhes  como  os  seus  companbei* 
ros  o  haviam  algum  dia  de  vingar,  malando-os  a  elles  to- 
dos, e  como  a  elle  próprio  não  o  privavam  da  vida,  senão 
quando  ja  lhes  tinha  frito  Lodb  o  mal  que  podia. 

Podemos  pois  imaginar  que  pouco  favorável  juizo  fa- 
ziam dos  chrislftos  seus  inimigos,  vendo-os  tam  covardes 
no  acto  para  o  qual  elles  reservavam  a  ostentação  do  seu 
maior  valor.  Os  christãos  aprisionados  ás  vezes  ao  aca- 
barem de  chegar  da  Europa,  ignorando  os  usos  bárbaros 
e  a  sorte  que  os  esperava  ,  quando  levados  ao  sacrifício, 
alheios  inteiramente  a  taes  scenas  hórridas,  não  podiam 
deixar  de  atemorisar-se;  e  desconhecendo  a  nenhuma  pie- 
dade destes  homens  ferozes,  e  o  fado  de  que  o  sacrifício 
do  prisioneiro  de  geração  contrária  era  para  elles  de  reli- 
giosa vingança,  bradavam  misericórdia  aos  ceos  e  a  elles, 
que  despresavam  nessa  OflfWftn  as  lagrimas  como  se  fos- 


1  .«.«com  notória  aleirosia  appare- 
eem  como  amigos...  se  recoslieoctfi 
ido  que  os  assegura  do  mi.i  pre- 
mcditada  atrocidade,  HO  perigo  de 
alguns  dos  seus,  infalivelmente  ac- 
commetlem  ..  E  de  Untas  atrocidades 
se  gloriam  como  de  um  heroísmo,  ií- 
cando  com  mais  nome,  e  m 
lado  em  toda  a  n 

ntràrío 
1 1  -mui!.»  precisa,  e  f|ue  - 
sanima  da  i ,  com  a  maior 

ditflmuluçáo  luilo  iMciili.iin  t  labem 
mostrar  .«  nati  tingida  e  siti 
nidade,  repelindo  com  a  maior  Irmii- 


J  ia  rida  de  as  stias  visitas  ate  ver  se 
■  para  o  seu 

ird 
atrocidade  os  envergonhe,  antes 

earbo  tratando  rle   rsiullicte  o 
modo  de  fa/.er  a  guerra  dos  Porlu 
/i-s .  He&panlioes,  —dando  e  rewtoeodo 
golpes,      ainda 

frente  a  frente.,,  que  isto   so   m 
faxem,    ciuando    na    ifuen 
delles.*.  e  o  mais  seguro  e  prudente; 
porque  fairem  <*sl  i  e<  H  terem 

dam  nos,    espreitando  urna  e  rnuiUt 

necastoo  opnorlunn.»  (Almeida 
Serra,  Rev,  do  tust.  XIII,  W)  e  37(>f. 
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sem  só  derramadas  por  pusillaroinidade.  O  resultado  era  ®&c* 

julgarem-se  cada  vez  maia  valeoles  e  mais  fortes  que  os 

Europeos» 

Dameoor  risa  se  originava  uma  desordem;  nesta  cada 
um  pugnava  pelo  seu  companheiro,  e  pelo  direito  que  jul- 
gava ter  por  si.  À  guerra  estava  declarada.  Os  índios  reli-  * 
ravam-se  e  prepara vara-se  para»  na  forma  de  seu  costume, 
dar  a  vingativa  assaltada  de  surpreza.  Os  christãos  ou  se 
fortificavam,  ou,  depois  qua  conheceram  que  os  gentios  to- 
mavam por  covardia  quaesquer  esforços  paia  com  elles  se 
reconciliarem  e  que  os  aleivosos  Unham  a  maior  repug- 
nância de  entrar  em  combate  franco  corpo  a  corpo,  saiam 
a  aggredil-os ;  e  os  prisioneiros  de  guerra  traziam-os  para 
captivos.  E  cumpre  confessar  que  não  havia  nesta  pena 
retaliação;  quando  os  mesmos  gentios,  apenas  se  declara- 
vam inimigos  dos  nossos,  os  matavam  e  devoravam. — E  a 
principio,  em  quanto  se  não  fez  frequente  o  uso  dos  satos 
ou  gibões  d  armas  de  seda  acolchoados  de  algodão  (intro- 
dusidos  das  Antilhas,  menos  pesados  que  as  cotas  de  ma- 
lha, e  sufíicienles  para  embotar  as  frechas),  tinham  elles 
pelo  número  grande  superioridade. 

i;a  experiência4»  c  não  o  arbítrio  nematyrania,  quem 
ensiuou  o  verdadeiro  modo  de  levar  os  Bárbaros,  impon- 
do-lhes  á  força  a  necessária  tutella.  para  accriíarrm  o 
cliristianismo,  e  adoptarem  hábitos  civilisados,  corneçan- 
do  pelos  de  alguma  resignação  e  caridade. 

nheceu-se  que  ou  havia  que  seguir  tal  sysfema,  ou  que 
abandonar  a  terra,  para  evilal-o.  Taessão  nossas  nmvic- 
coes.  Sabemos  quanto  cumpre  na  Historia  não  desculpar 
os  erros,  e  quanto  os  exemplos  que  nos  levam  a  aborrecer 
evieiosao  quasi  de  tanta  inslrucçào  como  os  que  nos  faV 
sem  enamorar  das  acções  virtuosas;  mas  lemos  que  o  há- 
lito de  esquadrinhar  o  lado  desfavorável  dos  factos,  para 
depois  contar  como  verdade  o  que  se  malicíou,  é  repre- 
hensivel  tendência  do  animo,  que  em  vez  de  artificio  in- 
culca existência  de  peçonha. 

Está  porém  reservada  aos  nossos  vindouros  a  tarefa  de 
condemnarou  de  justificar  o  proceder  dos  antepassados,  se- 
gundo por  fim  venham  a  conduzir-se  com  os  índios  que 

! 'bem   que  estejam  (os  índios)    mor  e  rõrça  dos  brancos  que  de  pah- 
obrigadgs  cotiliiiuainentu  mais  de  lo-    vras.i— (Baeiía.  Ruv.  do  Inst.  V.  2/0,) 
myr.  ÇfcíU  DO  OfiAZ.  toé.    I.  i2 
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l^c.  ainda  lemos-  A  experiência  de  cada  dia1  nos  está  provando 
—  que  *sem  o  emprego  da  força. ..  não  é  possível  repellir  a 
aggressão  dos  mais  fe roses1,  reprimir  suas  correrias;  $  mes- 
mo evitar  as  represálias  a  que  ellàg  dão  logar  *.» 

Com  a  jurisprudência  que  se  faavià  adoptado  áo«rca  do 
gentio  bárbaro  da  terra,  altá*  inteiramente  em  harmonia 
com  a  quo  ainda  hoje  aconselham  as  publicistas  maw  lihe- 
raes»  houvera  aqueíla  seguido  éultivando*Be  sem  a  depen~ 
dencia  tão  immâdiata  dos  braços  dos  negros  africanos,  quo 
as  providencias  philantropicas,  ao  depois  adoptqdas  em 
favor  das  raças  americanas,  tornaram  indispensáveis. 

Ja  nesses  tempos  havia  o •illuslre  osí-npior  Pedro  Mar- 
tyr,  n-uma  carta  d  que  edereviaíao  arcebispo  de  Calábria, 
consignado  estas  memora  veia  palavras:  *  Acerca  do  liber- 
dade dos  Índios- ainda  não  se  sabe  o  que  mais  ocmvem.  . 
Uma  longa  experiência  ensina  que  a  sojéiçao  4  necessária 
aos  que,  quando  privados  de  senhores  e  de  tutores,  vol- 
tam a  seus  antigos  usos  o  idolatrias.  > 

As  providencias  de  mal  entendia  philantropia*  decreta- 
das depois  pela  piedade  dos  reis*  e  sustentadas  pela  politica 
dos  Jesuítas,  foram  a  causa  de  que  os  índios  começasse» 
pouco  a  pouco  a  serem  unicamente  chamados  ái  civil isação 
pelos  demorados  meios  da  catechese;  e  que  ainda  reatem 
tantos  nos  s«r  Iões,  devora  ndo*-se  uns  aos  outros,  vexando  o 
paiz  e  degradando  a  humanidade.  —  Kra  uma  verdadeira 
monomania  do  pseudo-philantropico  La&Casasa  de 
aos  Americanos  lodos  no  mesmo  estado  em  que  cshi 
pois  que  a  verdadeira  philantropia  ou  o  amor  da  humanidade 
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o  movia,  quando  elle  por  outro  lado  pregava  sre. 

a  conveniência  da  escravidão  africana,  e  em  1514  £em- 

brava  poro  haver  mais  escravos  que  não  pagassem  direitos 
os  Africanos  qoe  se  levassem  á  America!  Nem  que  o  seu 
propósito  fosse  transportar  á  mesma  America  toda  a  Etió- 
pia. Em  nossos  dias  Las  Casas,  o  phitamropo  proverbial 
Las  devia  ser  perseguido  como  negreiro,  ou  ao 

mmm  como  cumpíioe  em  defender  o  trafico  africano 

)o  que  respeita  aos  Jesuítas,  cumpre  dizer  que  os  pri- 
latfctyQ />&{jrinctpalmenle os  dois  a  quem  o  Brazil  reconhe- 
ce dever  maiores  serviços,  Nóbrega  e  Aachíetn,  nâo  eram 
elles  sectários  das  ideas  de  Las  Casas.  O  primeiro  escrevia 
mui  terminantemente  a  Thomé  de  Souza  ':  «Em  mentes 
o  gentio  não  for  senhoreado  por  guerra  e  sujeito,  como  fa- 
zem os  castelhanos  nas  terras  que  conquistam,  e  noPara- 
guay  fizeram  com  mui  pouca  gente  senhoreando  o  maior 
gentio  que  ha  na  terra...*  «Eseo  deixam  em  sua  liber- 
dade e  vontade,  como  é  gente  brutal,  não  se  faz  nada  com 
,  como  por  experiência  vimos  todo  essa  tempo  que 
com  elles  tratamos  com  muito  trabalho,  sem  delle  tirarmos 
mais  imito  que  poucas  almas  innocentesque  aoscéos  man- 
damos. * 

De  igual  opinião  era  também  Ruy  Pereira,  outro  jesuíta 
que  aplaudia  haver  certo  governador  t  deixado  de  seguir 
pseudo-philaatropias  com  os  índios  :  «Ajudou  grande- 
mente a  esta  conversão,  diz,  cair  o  Sr.  governador  na  con- 
ta, e  assentar  que  sem  temor  não  se  podia  fazer  fructo.» 

Anchieta  5  escrevia  pouco  depois  que  se  havia  projec- 
tado fazer  a  guerra  aos  índios  contrários  «para  que  po- 
dessem  viver  com  alguma  paz  e  socego,  e  juntamente  co- 
meçassem a  abrir  algum  caminho  para  se  poder  pregar  o 
evangelho,  assim  aos  inimigos  como  a  estes  índios;  sobre 
os  quaes  ja  lemos  sabido  que  por  temor  se  hão  de  converter 
mais  que  por  amor.* 

Se  o  uso  e  as  leis  tivessem  continuado  a  permittir  que 
a  cobiça  dos  colonos  bem  encaminhada  arrebanhasse  os 
selvagens  do  Brazil,  sugeilando-os  primeiro  ao  menos  por 
seteannos,  como  a  servidão  israelita,  não  se  teria  ido  aquel- 
la  exercitar,    além  dos  mares,  buscando  nos  porões  dos 
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navios,  e  entre  os  ferros  do  mais  atroz  eaptiveiro,  colonos 
de  nações  igualmente  barbaras  e  mais  supersticiosas,  es- 
sencialmente intolerantes,  inimigas  de  ioda  a  liberdade, 
e  que  como  que  ostentam  a  raia  da  separação  com  que  se 
extremam  dos  Índios  e  dos  seus  civilUadores.  Sem  identi- 
dade de  língua,  de  usos  e  de  religião  entre  si,  só  acôr  e 
o  infortúnio  vinha  a  unir  estes  infelizes,  communicando-se 
na  língua  do  colono,  estrangeira  a  todos,  epor  isso  sempre 
por  elles  cada  vez  mais  estropeada,  em  detrimento  até  da 
educação  da  mocidade,  que  havendo  começado  por  apren- 
der a  falar  erradamente,  tinha  depois  mais  trabalho  para 
se  desavezar  de  muitas  locuções  viciosas. 
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SECÇÃO  XIV; 


ESCRAVIDÃO  D  AFRICANOS.  DESMORALISAÇAO  NAS  CAPITANIAS  TODAS; 


O  principio  da  escravidão  foi  antigamente  admittido  por 
todos  os  povos,  ainda  o  reconhecem  algumas  nações :  da 
Europa,  e  até  o  tolera  o  Evangelho.  Á  introducção  porém  da 
escravatura  dos  Africanos  foi  em  Portugal  uma  espécie  de 
continuação  á  da  dos  Mouriscos  vencidos  nas  guerras,  de  re^ 
ligião,  em  represália  ao  que  elles  faziam.  A  necessidade  de 
braços  nas  colónias  portuguezas  das  ilhas  da  Madeira  e  de 
Cabo- Verde,  e  a  abundância  que  delles  havia  na  costa  de 
Guiné,  tão  próxima,  senhoríada  por  Portugal,  tinha  indo-, 
sido  a  muitos  proprietários  a  mandar  por  elles;  porém  co-' 
mo  foi  estabelecido  *  que  nenhuns  de  taes  escravos  podes- 
sem  ir  de  umas  colónias  para  as  outras,  sem  darem  primei- 
ro entrada  no  porto  da  capital,  afim  de  pagarem  ciza, 
converteu-se  Lisboa  em  um  grande  mercado  de  escravos 
africanos,  do  qual  não  deixariam  de  aproveitar-se  com  al- 
gumas pegas  (como  então  se  dizia  e  se  disse  por  muito  tempo  * 
depois)  os  donatários  que  tanto  necessitavam  de  braços,  e 

Sue  não  sabiam  se  poderiam  contar  ou  não  com  o  gentio 
e  soas  capitanias.  Os  escravos  eram  considerados  como 
na  legislação  romana  coisa  venal,  e  as  Ordenações  Manue- 
linas tratam  delles  em  uma  secção  cujo  titulo  '  por  si  só 
nos  revela  a  consideração  em  que  os  haviam:  diz  assim; 
tComo  se  podem  engeitar  os  escravos  e  bestas  por  os  acha- 
rem doentes  ou  mancos.»  As  Ordenações  Filippinas,  que 

«  Vej.  Reg.  da  Fazenda.  *  Lít.  4,  tit.  16. 

*  Vieira,  Sermões,  VI,  597. 
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ainda  hoje  regem  desgraçadamente  enlre  nos,  alteraram-o 
-  deste  modo  *:  *  Quando  os  que  compram  escravos,  ou  bes- 
tas os  poderão  engeitar  por  doenças,  ou  manqueiras.  • 

Em  nosso  entender.  08  escravos  africanos  foram  levados 
ao  Brazil  desde  sua  primitiva  coionisação;  e  naturalmente 
muitos  vieram  com  seus  senhores  a  bordo  dos  primeirc 
navios  que  aqui  aportamos  eoinpn&hendcndo  os  da  arma 
da  de  Cabral.  Porem  a  verdadeira  introducçao  dos  escra- 
vos de  Guiné,  e  depois  de  quasi  toda  a  Africa»  isto  é,  do 
trafico  em  ponto  maior,  provei  u,  em  primeiro  logar  como 
fica  dito,  de  se  haver  promulgado  como  it  legal  a  escravatura 
índia*,  com  rores  excepções;  das  quaes  se  ©ss  pjodorosoa 
abusavam1  outros  se  arreceavam,  só  para  não  viremaachnr- 
se  no  caso  de  ter  que  pleitear  o  seu  direito.  Em  segundo 
logar  proveiu  de  se  haver  ja  nas  Antilhas  conhecido  por 
experiência  que  oa  Airítianosi  eram  mais  fartes  iam 

niai*ao  trabalho  aturado  do  sol  do  qud  os  índios*  (Osen^e* 
abos  de  atssúcar  ©ecesáitavétav  é  renhide,  árduo  trabalho; 
aias  talvez  teria  havido   modo  de  nào  dar  apezar  disse 
tanta  IalitucJc  á  introducçao  dos  Anuários,  óu  de  se  bii 
aberto  mão  á  cultura  da  cana. 

Paroce  qíie  ninguém  sò  lembrou  de  fazer  Ao  Brazil,  on- 
de a  natureza  é  1  ida  que  pennilte  conseguir  lai 
resui  ^traes  aos  de  outtas  pairei  com  metade  do  i 
balho,  que  ninguém  se  lembrou,  dizemos,  do  que  l 
que  os  colonos  ou  os  índios  trabalhassem  nas  lavou 
verào  desde  as  cinco  aló  ás  oito  ou  nove  da  manhã,  e 
de  as  quatro  ou  cinco  até  és  seis  e  meia  da  tarde,  descao- 
ç4indo  assim,  ou  empn  gando-se  em  casa,  durante  as  sele 
horas  mais  calorosas  do  dia. 

O  direito  da  ciza  dos  escravos  foi  na  metrópole  arre- 
matado por  contracto;  e  a  um  pedido  de  Duarte  Coelho 
para  introduzir  livres  certo  número  delles  (nào  sabemos  se 
índios,  se  Africanos)  respnndeu-lhe  o  fei  que  nau  Ih  a  podia 
dar,  era  quanto  o  prazo  dé  tal  contracto  não  expirasse 

Gomo  a  coionisação  africana,  dislincta  principalmente 
pela  sua  cnrf  veiu  para  o  diante  a  ler  lao  grande  entrada 
no  Brazil  que  se  pode  considerar  hoje  como  um  dos  ir 
elementos  do  sua  população,  julgamos  do  nosso  de 

1,  lit.  17,  <FAIbM<ii]en(iiet 
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sagrar  algumas  linhas  neste  logar  a  tratar  da  origem  desta  ^ 
gente,  a  cujo  vigoroso  braço  deve  o  Brazil  principalmente  —^~ 

laballios  do  fabrico  do  assacar,  e  modernamente  os  da 
cultura  do  c?fl'é;  mas  fazemos  votos  para  que  chegue  um 
dia  em  que  as  cores  de  tal  modo  se  combinem  que  venham 
a  desaparecer  tolalmeuto  iro  no>su  povo  os  característicos 
da  origem  africana,  e  por  conseguinte  a  accusaçào  da  pro* 
cedência  de  uma  gerado,  cujos  troncos  no  Brazil  vieram 
(xmduzidos  em  ferros  do  continente  fronteiro,  e  soffreram 
os  grilhões  da  escravidão,  embora  talvez,  com  mais  suavi- 
dade do  que  em  nenhum  uutro  paiit  da  America,  ooineçan- 
do|>  adosLiuidofi  do  Norte,  onde  oanalheint*  aemn- 

panha  não  só  a  coudiçâo  e  a  cor,  como  a  todas  a.-*  Mias  i:ra- 
dações;  sendo  ne>k  pmiiu,  qwo  emoulros  muitos,  a- nossa 
monarcbia  mais  toleraulvelh requeesâa  arroganm  republi- 
ca, que  tanto  blasona  de  suas  instituições  libérrimas,  e  cujo 
aristocrático  cidadão  uàoadmiite  a  seu  lado  nas  reuniões 
politica*,  nem  tias  civis e  sociaes,  o  pardo  mais  claro,  por 
que  sejam  seus  talentos  e  virtudes. 

JSão  é  nosso  iulculo  entrar  aqui  em  explu  anató- 

micas sobre  a  appareueía  physiea  dos  povos  dAfrica;  nem 
nos  interessa  agora  indagar  como  a  pclle  parece  negra,  co-t 
mo  Q  cabello  se  apresenta  em  I  urina  de  carapinha  (o  que 
-  nâo  é  symptxjma  iuíallivcl  das  raças  negras),  nem  qual 
seja  a  theoria  dos  ângulos  facioes,  tudo  o  què  deve  ainda 
ser  submeltido  a  novas  observações  para  dar  resultados 
seguros  e  simples,  capazes  de  serem  aproveitados  em  uma 
historia  civiL 

Tão  pouco  temos  por  essencial  darmos  *  um  extenso 
catalogo  das  diflerentes  nações  de  raça  negra,  que  os  oo- 
eolonos  preferiram  nesta  ou  naquella  época,  e  para 
esta  ou  aquella  província,  Pode-se  dizer  que  a  importação 
dos  colonos  negros  para  o  Brazil,  leiU  pelos  traficantes, 
teve  logar  de  todas  as  nações,  não  só  doliUoral  clAirica  que 
decorre  desde  p  Cabo- Verde  para  o  sul,  e  ainda  alem  do 
Cabo  da  Boa  Esperança,  nos  territórios  e  costas  de  Moçam- 
bique; como  lambem  não  menos  de  outras  dos  sertões  que 
com  ellasestavam  em  guerra,  e  ás  quaes  faziam  muitos  pri- 
sioneiros, sem  os  matarem.  Nessas  nações  a  liberdade  indi- 

♦  Seguindo  a  Prkhard,  que  acrudila  demasiado  a  Oídendon*. 
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vidual  não  estava  assegurada;  pelo  que  os  mais  fortes  ven- 
.  diam  os  fracos,  os  pais  os  filhos,  e  os  vencedores,  com 
muita  maior  razão,  os  inimigos  vencidos.  Assim  aioda  pas- 
sando taes  gentes  ao  Brazil,  com  as  condições  da  escravidão 
romana;  istoé,  de  serem  eoisa  venal  ou  bem  movei,  me- 
lhoravam etlas  de  sorte;  bem  que  o  acto  de  os  escravisar  era 
injusto,  principalmente  por  não  ser  emprehendidopor  idéa 
alguma  philantropica,  e  pelo  contrario  darem  resultado 
uminsultoá  humanidade,  pelo  ataque  feito  a  um  tempo  ao 
individuo,  á  família  e  ao  estado  donde  eram  arrancados, 

A  fecundidade  dessas  raças  era  seus  paizes  era  tal  que 
perniiliiria  ate  povoar  o  orbe  todo  de  negreria,  se  de  todo 
o  orbe  partissem  navios  por  colonos  delias. 

Estes  povos  pertencentes  em  geral  á  região  que  os  g©0- 
graphos  antigos  chamavam  Nigricia,  distinguiam-se  sobre- 
tudo pela  facilidade  com  que  supportavam  o  trabalho  no  lit- 
toral  do  Brazil»  facilidade  proveniente  da  sua  força  physica, 
da  semelhança  dos  climas,  e  não  menos  de  seu  génio  ale- 
gre, talvez  o  maior  dom  com  que  a  Providencia  os  dotou 
para  supportar  a  sorte  que  os  esperava;  pois  que  com  seu 
canto  monótono,  mas  sempre  afinado  e  melodioso,  disfar- 
çam as  maiores  penas. 

Dos  mencionados  povos  negros,  alguns  havia  com  ideas 
religiosas  de  islamismo,  e  até  ja  de  chrisiianismn.  cm  vir- 
tude da  visinhança  dos  estabelecimentos  e  feitorias  doa 
Europeos;  mas  pela  maior  parte  eram  gentios  ou  idolat 
eiu  geral  andavam  nus;  lavavam-se  a  miúdo; e,  muitos  del- 
les  em  pequenos  golpeavam  a  cara  por  distinctivo  de 
nação. — Alguns  adoravam  ídolos,  outros  animaes;  acredi- 
tavam estes  em  quigilas  e  feitiços,  aquelles  faziam  sacrifí- 
cios e  offertas  aos  que  tinham  bastante  charlatanismo  par 
se  inculcarem  por  seus  sacerdotes. 

i  Africa  não  recebemos  só  colonos  africanos  caplivos. 
Ao  trato  de  nossos  navios  em  alguns  de  seus  portos  deve- 
mosacasu  o  monjolo, l  pilão  que  usava  talv&a  nação  mon- 
jôla.    Ao  mesmo   trato   devemos   também  a  inlrodut 
de  algumas   plantas,    cómodos  quingombós,  quiabos  e 


1  Aló  boje  não  nos  tem  sido  possível 
averiguar  bem  o  facto  de  se  é  africana 
ou  asiática  esta  machina ,  inteiramen- 
te primitiva.  Se  é  asiática  seria  inlro- 
<hiH<ta  em  Santos  por  Braz  Cubas,  pois 


de  seu  monjolo  veiu  o  nome  que  pri- 
mitivamente leve  o  local  que  serviu 
Ét  MMltO  a  essa  cidade,  de  Engua — 
guacú— ou  Pilão  grau 
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maxixes,  do  feijão  preto,  do  capim  de  Angola,  dos  guan-  $§Ç- 
dós  e  da  malagueta,  bem  como  de  algumas  comidas  e  qui-  — ~ 
tuies  conhecidos  com  nomes  africanos,  sobretudo  na  Ba- 
hia. A  bebida  do  aloá  pode  serintroducção  da  Ásia,  mas 
alguns  a  lêem  por  africana.  São  também  d  Africa  as  pala- 
vras quitanda,  quenga,  senzala,  coco,  macaco,  papagaio, 
e  outras  muitas  admittidas  até  na  Europa. 

Se  os  colonos  escravos  africanos  concorriam  a  augmen- 
lar  a  riqueza  publica  com  o  seu  trabalho,  por  outro  lado 
pervertiam  os  costumes,  por  seus  hábitos  menos  decorosos, 
seu  pouco  pudor,  e  sua  tenaz  audácia.  A  escravidão;  co- 
mo ella  foi  admittida  entre  nós,  alheia á  ternura  da  família, 
endurece  o  coração  dos  escravos,  os  quaes  não  querem 
ganhar  inclinações  que  de  um  a  outro  momento  lhes  sejam 
contrariadas,  nem  podem  interessa r-se  tanto  pela  prospe- 
ridade de  seu  próprio  senhor;  visto  que  d  ella  nada  lhes 
cabe  em  sorte,  desde  o  dia  em  que  passam  a  outro 
dono. 

Apezar  disso  é  certo  que  o  melhor  amigo  que  tem  o 
bom  escravo  é  geralmente  o  seu  amo  e  senhor.  Não  só 
por  um  lado  a  opinião  e  a  religião  o  obrigam  a  não 
ser  despótico  e  cruel,  como  o  aconselha  a  isso  o  indi- 
vidual interesse; — o  instinctivo  amor  da  propriedade*  De 
modo  que  se  pode  afoutamente  assegurar  que  a  não  en- 
conlrardono, — anão  passara  ser  noBrazil  escravo  o  colo- 
no negro  boçal  que  chegava  dÁfrica,  sem  protector  algum 
natural,  sem  orna  enchada  sequer  de  seu  com  que  revol- 
vesse a  terra,  sem  ninguém  interessado  a  entendel-o  nas 
queixas  de  seus  soffrimentos,  devia  perecer  á  mingua.  O 
mesmo  succederia  ainda  hoje  a  muitos  delles  se  momenta- 
neamente os  libertássemos,  antes  de  os  ir  preparando  para 
com  o  tempo  fazer  a  seus  descendentes  o  bem  que  seja 
compatível,  em  relação  ao  Estado  e  á  família. 

Deixemos  porém  estas  digressões  que  se  referem  a  males 
bastante  radtcaes  e  perniciosos  ao  paiz,  quaes  são  os  de 
ter  todavia  por  muito  tempo  que  lutar  contra  o  cancro 
d  uma  escravidão  estrangeira,  e  contra  a  insubordinação 
armada  de  alguns  districtos  ainda  no  estado  selvagem,  e 
pusemos  a  apreciar  outros  vícios  e  misérias  que  tendo  co- 
mo tiveram  melhor  cura  e  remédio,   eram  os  que  na  in* 
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ta in  ia  de  iodas  as  nossas  capitanias,  pareciam  ameaçal-aa 
de  perigcís  mais  iram  Mentes. 

Provinham  estes  perigos; 

K  *  Da  extraordinária  desmoralisacâo  a  que  Liéhâm  che- 
gado  prineipalniente  ias  colónias  do  Espirito  Santo< Uheos* 
Itomaracáe  Bahia  {antes  de  perdesse);  líuas  das  quaes 
quasi  que  se  haviam  convertido  em  valhacouto  de  contra- 
bandistas ; 

2°  Da  insubordinarão  e  trreligiosidadéqueia  lavram 
em  iodas  as  outras,  em  Consequência  dos  degradados  que 
<  In >\  iam  cia  mãe  pátria; 

Ti.  Das  expediçc)e&  francesas,  cada  vea  mais  ameaça- 
doras. 

O  primeiro deatos  males,  a  desmoralisac  Sgumas 

coloaías^  chegou  a  serialqiiôBêllasbe^rmavai  de 

contrabandista,  ou  para  melhor  dizer  de  piratas,  que  iam 
a  corso  pela  costa,  listavam  os  mares  do  Brazd  ainda  peor 
do  que  nesse  tempo  os  de  Tunes  e  d' Argel.  Seis  earavetôea 
preparados  numa  das  capitanias  do  Sul  foram á  Parahiba 
do  Norte  tratar  por  sua  conta  com  os  índios  e  fazer  braziK 
para  vender  u ao  sabemos  onde.  O  capitão  de  Itaraarac 
asylava  naquella  ilha  os  que  fugiam  de  Olinda,  para>tesc 
par  ao  merecido  castigo  a  que  por  seus  delictos  os  co&d€ 
nava  o  severo  Duarie  Coelho,  que  apegar  da  repugnai! 
que  tinha  de  deèmoralisar  perante  os  índios  o  prés 
dos  seus  patrícios  peryiertido$,  leve  altçuma  Vez  de  mandar 
enloivar  alguns  por  incorrigíveis.  l'm  certo  Heurique  Luut 
o  outros  da  capitania  do  Espirito  Santo  foram  a  Campos; 
e  sob  pretextos  de  resgate  apanharam  a  bordo  um  chefe 
indio,  a  o  focam  enlrejzar  (naturalmente  a  troco  de  algu- 
ma .vantagem)  a  seu  maior  inimigo.  Todo  o  gau 
Campos  se  vingou  da  aleivosia,  assaltando  a  colónia  dolr 
de  Góes,  queimando-lhe  oscanaviaes,  ebostilisatido~oa  tal 
ponto  que  se  viu  obrigado  a  evacuar,  como  fica  dito  na 
secção  precedenu u 

Alguns  navios  traziam  de  Portugal  colonos  contra  soa 
vontade;  e  suecedeu  que  estes  s©  levantavam,  deixando 
nalgum  parto  menos  frequentado  o  capitão*  e  mais 
que  se  nào  associava  a  olles,  a  seguiam  o  rumo  que  11 
parecia.  Urn  dos  taes  navios  foi  á  Baliia   vender  roupas,  e 
d  ahi  se  passou  aos  Illicos,  c  quem  sabe  se  depois  á  Tuiv 
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qoia,  onde  a  pirateria  contra  os  chrialâoa  éeriapor  venlnra  ^; 
virtude,  ctomo  era  Itcroicidade  nos<  tempos  cio**  primeiros  — J- 

>  da  Qreoifc,  cjite  sô  doram  á  navegação.  Desta  praga 
de  piratas  provieram  por  muito, tempo  ai  queixas  ê  riva- 
lidades de  ti  ma&  fcapilataias  para  as  outras*  á  ciieia iffl 
quaes  viviam  os  inimigos, 

-sim,  a  inteltígencia  que  alguns  donatários  queriam  dar 
ao  i  tamiso,  e  couto»  fazendo-o  extensivo  aos  crimes  comfel~ 
tidos  nas  capilbnias,  apresentava  por  absurdo  que  um  cri- 
minoso poderia 'só  ao  Braz.il  perpetrar  doze  crimes,  e  lei 
opz«  homisios  suecessivos,  Ja  eu  1546  se  queixara  a  tal 
respeito  o  velho  -Duarte  Coelho,  pedindo  ao  rei  que  orde- 
nasse aos  outros  donatários  e  seus  capitães  que  salisfizes- 
sero  âs  precatórias  para  -entregarem  os  criminososí  porêuf 
nada  tinha  conseguido. * — DaliL  ódios  e  rixas  entro  os  ca- 
pitães o  as  chpitanias,  que  infelizmente  medraram,  e  al- 
guns duravam  ainda  ha  pouco,  com  grande  prejuízo  da' 
causa  popular. 

degradados tfae  as- penas  da  legislaçàoi  o  o  mal  en- 
tendido ziMo  do  governo  pelo  Brazil  agora  começavam  a 
mandar  era  fllaior  número,  concorriam  a  augmeutm  tfi  taftp 
tesittiaçào  das  capitanias.  Verdade  é  que  a  Pernaõtbi 
ie  cabiam  mais  geralmente  eua  partilha  as  taes  remes- 
,  por  ser  conhecido  o  rigor  com  que  os  sabia  levar  seu 
ho  donatário,  que  a  final  se  viu  obrigado  a  representar 
contra  esse  abuso  em  uma  carta  dirigida  ao  rei  ':  «Certi- 
fico á  V*  A.t  e  lho  juro  pela  hora  da  morte,  que  nenhum 
frueto  nem  bem  fazem  na  terra ,  mas  muito  mal.  Greta  V.  A . 
que  sáo  peores  cá  na  terra  que  peste;  pelo  que  pe^a  V.  A. 

pelo  amor  de  Deus  tal  peçonha  toe  cá  não  mande.» 
Alguns  de  taes  degradados  conseguiam  fugir  para  as  ou- 
tras capitanias,  sobretudo  para  aquellas  onde  não  estavam 
os- donatários  em  pessoa. --Nellas  se  insinuavam  tom  os 
capitães  ou  administradores,  que,  tendo  em  tudo  a  mesma 
alçada  e  autoridade  que  os  donatários*  era  certas  causas 
que  ií  da  Casa  do  eivei  da  corte,  ou  os  proteg iam  di- 
rectamente, ou  pela  protecção  que  davam  aos  seus  amigos, 
com  cargos  fictícios  de  tabeUiães,  inquiridores,  e  outros, 
concorriam  a  dispensar  a  estes  dos  mais  trabalbosos  e  im- 

f  (Uirlu  dt*  Duarte  Coelho  de  ât»  de  Dezembro  «tu  IfrUí 
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porta tites  naqaelles  tempos,  como  eram  os  do  concelho;  de 
modo  que  estes  vinham  ás  vezes  a  ser  desempenhados  por 
degradados  por  culpas  dinfamia  e  desorethados.  Ja  se  vê  que 
impossível  fora  advogar  a  opinião  de  que  para  a  colomsação 
do  Brazil  não  concorreram  alguns  degradados.  Em  Portugal 
os  habitantes  pervertidos  moralmente  com  tantas  fortunas, 
bem  ou  mal  adquiridas  na  Africa,  e  principalmente  na 
índia,  ja  não  eram  os  mesmos  do  século  anterior.  O  espirito 
de  cavallaria  tinha  perecido,  e  com  elle  o  desinteresse,  a 
boa  fé,  e  a  ambição  de  glória  nascida  da  elevação  do  espi- 
rito. O  desejo  de  conquista  nascia  só  da  cobiça.  Os  cri- 
mes não  tinham  fim,  e  os  legisladores,  conhecendo  que 
eram  insufli  cientes  todos  os  esforços  e  rigores  do  Livro 
quinto  das  ordenações  para  fazer  barreira  ao  vicio  que 
estava  menos  no  homem  que  na  sociedade,  viam-se  obri- 
gados a  comrnutar  em  degredos  muitas  condemnações 
morte. 

Assim  pensamos  que   com    narrar  os  factos  como  se 
passaram  em  nada  degraduamos  a  actualidade,  tanto  mais 
quando  é  bem  sabido  como  nas  aristocráticas  capitanias  de 
Pernambuco,  S.  Vicente,  e  ao  depois  na  da  Bahia,  donde 
procederam  os  povoadores  do   Rio  de  Janeiro,  Maranhão 
e  Minas,  as  famílias  principaes,  fazendo  timbre  da  suaori- 
i,  se  extremaram  sempre   evitando  allianças  com  indi 
viduos  cujos   precedentes  não  conheciam.  Isto  sem    leva 
em  conta  que  os  povos  não  começam  em  geral  aristocrati- 
camente,  e  que  a  origem  dos  nobres  patrícios  de  Kom< 
provinha  dos  estupros  commellidosnas  Sabinas  pelos  bac 
didos  que  as  roubaram.  Sr  no  seu  tempo  *  Barros  ponde 
rava  a  origem  humilde  da  nobreza  das  ilhas   adjacentes 
Portugal  (Madeira  e  Açores),  ja  enlaçada  com  o^  leu 

tes  dos  companheiros  de  Affonso  Henriques,  com  igual  ra- 
zão poderá  hoje  notar  a  mescla  genealógica,  não  só  da  ra- 
ça portugueza  com  a  asiática,  como  da  dos  descendent 
dos  companheiros  de  Pelayo,  com  as  dos  caciques  da  Ame 
rica,  ou  com  a  do  tecelão1  da  opulenta  pátria  dos   Dorias 
e  rival  de  Veneza* 

Voltando  poròm  ao  nosso  assumpto,  de  que  nos  desviá- 
mos, cumpre  saber  que  a  desmoralisação  e  ir  religiosidade 

*  BarrcH.II.&MII.  Ucnofa. 

f  O  pa«  do  Colo rtil»o  <?ra  tecelão  de 
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várias  das  caf vilanias  nascentes  chegou  a  lai  ponto  que  ||^ 


se  coraraeltiam  assassinatos,  entrando  do  número  dos  cri-  — — 
uuoodos  alguns  ecclesiasticos.  Muitos  destes,  não  sú deixa* 
vara  de  cumprir  os  preceitos  da  Igreja,  como,  ás  escaocras, 

faltavam  á  sociedade,  vivendo  escandalosamente  na  poly- 
gamia.  Colono  houve  em  Pernambuco  que  se  lançou  á  vi- 
da gentílica,  da  qual  apenas  saiu  quando  se  lhe  oflereceu 
mais  tarde  oecasiâo  de  ir  ver  seus  pais  em  Portugal.  Al- 
guns índios  depois  de  ja  chrístianisados  e  domesticados,  e 
de  haverem  até  feito  viagens  á  Europa,  yoltavam  por  qual- 
quer capricho  á  vida  selvagem  \  Em  poucas  palavras:  a 
_iao  e  a  moral,  primeiras  columnas  da  humana  felici- 
dade, estavam  abaladas,  ou  antes  tombadas;  a  honradez 
que  deve, presidir  nos  negócios  públicos  como  nos  particu- 
lares cedia  o  passo  ao  cynico  egoísmo;  e  já  quasi  começava 
a  justiça  equitativa,  e  por  conseguinte  a  boa  fé  e  a  con- 
fiança, a  fugir  desta  terra. 

Mas  outro  perigo  crescente  punha  em  maior  risco  a  ruí- 
na e  a  perda  do  Bcazil.  Eram  as  náos  írancezas;  as  quaes 
passando  anteriormente  do  Cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, ou  quando  muito  da  Bahia,  desde  que  estas  terras 
tiveram  donatários,  se  avezaram  ao  Cabo  Frio  e  Rio  de  Ja- 
neiro, Ilha  Grande  c  Ubatuba,  de  modo  que  ja  por  estes 
portos  nào  ousavam  mostrar  vela  os  navios  portuguezes. 
A  Bretanha  e  a  Normandia  consideravam  as  terras  do  Bra- 
zil tão  suas  como  o  próprio  Portugal.  Até  á  França  leva- 
vam índios,  e  em  vez  de  torneio  chegaram  a  representar  om  ' 
em  Ruão  um  combate  e  festim  de  nossos  selvagens  f. 

À  longiqua  colónia  de  S.  Vicente,  que  até  então  tinha 
crescido  com  a  paz  em  prosperidade,  esteve,  em  conse- 
quência do  trato  dos  navios  francezes,  em  termos  de  ver 
cortadas  as  suas  relações  com  a  màe-palria. 

Foi  dessa  capitania  de  S.  Vicente,  que  Ião  célebre  de- 
via um  dia  fazer-se  nos  annaes  brazilienses,  que  partiu  o  bra- 
do mais  enérgico,  pelo  qual  a  Corte  se  inteirou  bem  ao 
vivo  do  perigo  em  que  estava  todo  o  Brazil.  Levantou  esse 
brado  Luiz  de  Góes,  irmão  do  donatário  de  Campos,  e  ao 
depois  jesui  ta,  a  quem  a  Europa  deveu  a  primeira  planta 

«  Veja  o  folheto  publicado  em  133i  *  Veja  o  interessante  folheio  publE- 
pelos  jesuítas,  intitulado  *  Cópia  de  cado  em  1850  peio  Sr.  F;  Denis.  «Uno 
nuas  cartas,  etc.»,  f,  8  e  10.  fète  brésiliemie,  etc.» 
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s,|  dotabacq  cpie  recebeu  d\4merica.  Góes  em  uma  carta  da- 
-  -1  tãda'-dè>  Santos*  depondo  om  .preambulo  de  submissão  e 
Ml!^>  humildade,  levanta  assim  a  vou:  «Se  com  tempb  e  brevi* 
dade  V*  A*  não soeeotre estai capitanias  ecosliv  do  Brázil,.,, 
títííáf  que  nós  perêamos  as  vidas  t'v  fazendas,  V.  A.  per- 
derá a  terra .  v  Como  se  nâo  estivesse  bem  seguro  do  a  pre- 
ço que»  càtfte  daria  áporda  do  Brazih  por  mui  lo  em  bria- 
gjbtía  com  to Oriente,  qcreseenUí  *è  que  nisto  perca  pouco 
a\e»lura  a  peintte^  áudios.,  queira  Deus  nào  se  tíjõ  (os 
FrancezKfs)  a  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Espera:  receo- 

so ainda  de  que  não  Fosse  bastante  o  ter  ltilado:  ttgsim  ao 
interesse,  Lenta  lambem  demover  a  piedade:  «Soccorra 
Vw  Au  e-com  braço  íbrte»  que  tudo  se  ha  mister,  e  se  não 
o  mover  a  terra  e  os  inconvenientes  acima  ditos,  haja  V.  A. 
piedade  do  muitas  almas  chrislans."  Finalmente  depofode 
ponderar  que  nú  Braíii  linha  gosto  ra ais  do  qqe»  p 
e  o  rnellior  tempo  de  sua  vida,  concluo:  *<>  qw  me  &9á 
para  gastar  é  a  minha  viclft  '.éia  de  minha  mulher  e  de 
ineo?  filhos,  das  qutes  a  Deus  e  a  VI  A.  farei  sacrifício,  e, 
em  mentes  nos  durar,  sempre  rogaremos  aDeus  peto*  vida 
-©Estado  de  V.  A.» 

A  eloquentes  instancias  de  Góes,  ja  precedidas  doe  avi- 
sou prudentes  de  Coelho,  e.  das  noticias  do  desastroso  caso 
do  donatário  da  Bahia,  levaram  o  Governo  a  adoptar  a  fi- 
nal meios  mais  heroicosipara  fazer  articular  de  novo  o  oor^ 
istt  potfjuese  desmembrava.  No  principio  do  anno  anterior, 
com  a  chegada  da  noticia  da  perda  da  capitania  da  Bahia. 
o  Governo  ou  verdadeira  mente  éuíao  Ferna  nd  Alvares  do 
Andrade,  que  tomara  a  si  os  negócios  do  BraziL  chegara 
a  mandar  armar  um  navio  de  colonos,  no  qual  deviam  ir 
tom  socorros  Honrique  Mendes  de  Vasconcelos  e  Jorge 
Pimentel.  Depois  houve  plano  de  criar  uma  companhia  de 
armadores  em  grande,  talvez  semelhante  is  de  commercio 
quémais  para  o  di-  estabeleceram;  porém  a  Hoal, 

graças  &  presença  na  corte,  de  Pêro  de  Góes»  e  á  sua  ill 
traçào  e  gonio  altivo  leotMi;  em  hm  do  tneíuiona 

anno  de  1548,  no  melhor  partido*  qual  o  dè  criar  no  Bra 
lil  um  centro  de  poder,  para  aceudir  onde  houvesse  mafe 
necessidade.  Foi  lambem  resolvido  que  se  retirassem  aos 
donatários  algumas  das  perrogativas  de  que  não  tinham  sa 
Iiido   usar  convenieutemente,  corno  a  alhada  que  no  cí 
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crime  possuíam  sobre  os  colonos;  devendo,  desde  então 
entrar  em  suas  terras   corregedores  e  outras  justiças ,   e  •- — '- 
podendo  elles  ser  suspensos  das  suas  jurisdições. 

Os  donatários  não  deixaram  de  aggravar;  mas  apenas 
foi  attendido  Duarte  Coelho,  em  quanto  viveu,  E  na  ver- 
dade o  não  exceptual-o  fora  quebra  rem-se-lhe  doações  c 
promessas,  quando  sua  boa  administrarão  e  serviços  me- 
reciam antes  novas  recompensas  e  estímulos. 

Aos  outros  donatários  só  bens,  e  nenhuns  males  iam  fa- 
zer as  novas  medidas,— Dos  primitivos  três  ja  os  levara 
Deus,  todos  por  naufrágio;  outros  haviam  insensivelmente 
desistido  A-  suas  doaQòe*;  doia  i  Mar  hm  -Aflbam  e  Figuei- 
redo) se  limitavam  a  assignar  alguma  que  outra  providen- 
cia, que  lhes  pediam  seus  loco-irnentrs-ouvidores.  Resta- 
vam pois,  além  de  Duarte  Coelho,  três:  destes,  um  (Pêro 
do  Coropoi  morreu  loco»  ouUro{Pero  de  fines» ja  nada  li- 
o  atonteir*  (Vasco  Fernandes)  só  vivia» para 
entregar^eá  devassidão» 
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Resolvido  o  governa  da  metrópole  a  delegar  parte  da 
sqa  autoridade  em  todo  o  Estado  do  Brazál  n'um  goraroà? 
dor  geral,  que  podesse  cohibir  os  abusos  edesmaadeadM 
capitães  mores  donatários  ou  de  seus  loco-lenentes-ouvido- 
res,  que  accudisse  ás  capitanias  apartadas  em  caso  de 
guerras  dos  inimigos  ou  de  quaesquer  arbítrios  das  autori- 
des,  que  fiscalisasse  em  fim  os  direitos  da  coroa ,  conciii- 
dando  ao  mesmo  tempo  os  dos  capitães  e  os  dos  colonos, 
determinou  fixar  a  sede  de  tal  governo  geral  na  Bahia,  por 
ser  o  porto  mais  central,  com  respeito  a  todas  as  capitanias.. 
Assim  o  declara  expressamente  a  carta  régia  de  7  de  Ja- 
neiro de  1549:  •  Vendo  em  quanto  cumpre  ao  serviço  de 
Deus  e  meu  conservar  e  enobrecer  as  capitanias  e  povoa- 
ções que  tenho  nas  minhas  terras  do  Brazil,  ordenei  ora 
de  mandar  fazer  uma  fortaleza  e  uma  povoação  grande  e 
forte  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  por  ser  para  isso  o 
mais  conveniente  logar  que  ha  nas  terras  do  Brazil,  para 
dahi  se  dar  favor  e  ajuda  ás  outras  povoações,  e  se  mi- 
nistrar justiça,  e  prover  nas  cousas  que  cumprem  a  meu 
serviço,  e  aos  negócios  da  minha  fazenda,  e  ao  bem  das 
partes.» 

Deste  modo  a  centralisação  administrativa,  propriamen- 
te dita,  era  acompanhada  da  dos  negócios  da  Justiça  e  da 
dos  da  Fazenda,  sujeitos  aos  cargos  de  ouvidor  geral  e  de 
provedor  mór,  que  pela  mesma  occasião  se  instituíram. 
Igualmente  foi  nomeado  para  defender  o  littoral  um  capi- 
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tâo  mor  da  costa  como  havia  na  iodia.  Mais  ao  diante,  pa-  sg& 
ra  mandar  as  armas  ua  capital,  se  criou  também  o  cargo  —  - 
de  alcaide  mur  delia. 

Para  governador  geral  foi  escolhido  Thomé  de  Souza, 
filho  natural  duma  das  primeiras  casas  do  reino,  dislincto 
por  seus  grandes  dotas  governativos,  e  pelo  valor  e  pru- 
dência que  provara  em  muitas  oecasiões  difliceis  na  Afri- 
ca e^na  Ásia.  Quatorzc  annos  antes  ja  este  capitão  mere- 
cia grande  conceito  ao  Conde  da  Castanheira,  quando  Q 
crevendo  a  Martim  AtTonso)  dizia  delle  que  partia  para  a 
índia  que  «cada  vez  lhe  ia  achando  mais  qualidades  Imas, 
tendo  sobre  todas  a  de  ser  sisudo.»  — Para  a  colónia  que 
ia  fundar  possuía  ainda  a  de  saber  fazer-se  querer:— a  de 
ser  superior  sem  deixar  de  ser  companheiro. 

Para  o  cargo  de  ouvidor  geral,  oom  alçada  e  autoridade 
de  passar  provisões  em  nome  dclrei»  foi  nomeado  o  desem- 
bargador Pêro  Boryeá,  que   servira  de  corregedor  no  Al- 
que  Unha  reputação  de  homem  justo,  se  bem  que 
noBrazil  veiu  a  adquirira  de  cxcesivíimenlesevero  e  pou- 
iridoso.  No  regimento  que  recebeu  íoi-lhe  concedido 
r  nas  causas  crimes  por  acção  nova,  q  leve  a  Irada 
até  morte  natural,  exclusive,  nos  escravos  gentios  epi 
chritítãoí  livres;   aos  quacs.  quando  competisse  pena  de 
morte,  poderia  esta   appiicar-se  sem  appetlarâo»  cuncor» 
ciando    nella   o  governador  geral ,    e  iiao    concordando 
leria   de  remeller  os  autos  ao  corregedor  da  corte  com  o 
prezo.  .Nas  pessoas  de  mor  qualidade    teria  <>  ouvidor  al- 
çada   até    ciuo»  l  ânuos  de  degredo.  Taes  dUposicõ* ■>,  de 
mais  rigor  do  que  as  coulidas  nas  doações,  não  deixaram 
presculíir  alguns  inconvenientes,  queaodiante  se  cor- 
regtram  modifica  odo-as.  No  eivei  foi  dada  ao  ouvidor  al- 
çada até  sessenta  mil  reis;  isto  é,  até  o  dobro  da  que  ti- 
n lia  o  tribunal  da  corte. 

Estes  poderes  eram  independentes  do  governador,  que 
não  foi  autorisado  a  ainnisliar  nem  a  castigai';  e  o  tetnpo 
veiu  lambem  a  provar  que  rnelbor  houvera  sido  que  a  ma- 
i  atura  judicial  não  tivesse  delle  tanla  independência. 

0  cargo  de  provedor  mur  da  Fazenda  alcançou  António 
Cardoso  de  Barros,  cujo  nome  nos  não  é  estranho,  pois 
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Porém  a  capitania  da  Bahia  pertencia  de  direito  ao  filbo 
do  donatário,  Este  ficara  pobríssimo  e  sem  meio  algum  pa- 
ra proseguir  na  malfadada  em  preza  de  seu  pae,  ainda 
quando  para  isso  tivesse  mais  fortaleza  de  coração  que 
eile.  Contratou  pois  com  a  coroa  de  ceder-lhe  a  capitania 
a  troco  de  um  padrão  de  quatro  centos  mil  reis  de  juro 
noTm.  Por  anno,  paS0S  Pe*a  redizima  da  capitania,  e  vinculados 
para  si  e  seus  herdeiros» 

Apromplada  a  nova  expedição  colonisadora  da  Bahia  e 
regeneradora  do  BraziK  partiu  ella  de  Lisboa  no  primeiro 
de  Fevereiro ,  e  aportou  no  seu  destino  a  29  do  seguinte 
ul^%.mez'  Acompanhavam  nelia  a  Thomé  de  Souza,  ah>ni  dos 
ebefes  mencionados  e  outras  pessoas  notáveis,  que  deviam 
exercer  cargos  importantes,  o  padre  Manuel  de  Nobreza 
com  outros  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  designados 
para  fundarem  o  primeiro  collegio  na  Bahia,  muitos  casaes 
que  vinham  ali  estabelecer-se,  seiscentos  homens  d  armas, 
i  quatrocentos  à/bgBto lados. 

Quanto  aos  Jesuítas,  sabido  é  como  estavam  elles  em 
Portugal  recebendo  todo  o  favor  do  governo,  e  como 
ja  antes  haviam  passado  alguns  á  Ásia,  conta ndo-se  no 
número  o  mostre  Francisco  Xavier,  hoje  canonisado  pela 
Igreja. 

Deixemos  porém  fundear  suecessi vãmente  todos  os  n< 
mus  nessa  espaçosa  Bahia,  e  dediquemos  nossa  attea 
a  percorrel-a  em  todos  os  seus  recôncavos,  não  só  até  o 
de  08  olhos  podem  alcançar,  do  ancoradouro  para  o  in 

i ,  ouno  pelo  reconhecimento  que  vamos  a  emprebei 
der  de  Ioda  ella,  para  melhor  fazermos  idéa  do  Ioeal<onde 
ora  nos  achamos* 

Chamaram  íjs  primitivos  descobridores  Bahia  de  Todos 
os  Santos  a  um  lagamar  que  se  forma  na  costa  do  Brazil 
em  altura  de  treze  gróos  escaços,  com  a  entrada  voltada 
4*0t$ul.  £f  um  mar  povoado  de  muitas  ilhas,  e  circumdado 
na  extensão  de  urnas  vinte  léguas  de  caprichosos  reman- 
sos e  portos,  onde  despejam  suas  aguas  iolinidade  de  re- 
gatos, que  correm  atravez  de  terras  cobertas  de  viçosa 
vegetação,  deixando  o  solo  fertilizado  e  cortado  para 
um  g  outro  lado  por  frequentes  igarapés  ou  esteiros.   A 
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maior  das1  ilhas,  e  que  se  pode  quasi  considerar  coativ  na 
nuação  da  terra  firme  (sendo  apenas  desta  separada  por— ~ 
om  canal  coberto  de  pequenos  ilhéos,  que  formam»  como  a 
ossada  da  continuação  de  uma  a  outra)  tapa  ô  abriga  dè 
tal  modo  do  lado  de  fora  o  dito  lagamar  qoe  em  suam» 
tensão  de  seis  léguas  se  reduz  o  contorno  dessa  ilha  a  cosíà 
bravia  do  mar. 

A'  mão  esquerda  de  quem  entra  aa  Bahia  vem  afluir  aá 
aguas  do  rio  Paraguassá,  que  corre  do  sertão,  e  que>anf- 
tes  de  fazer  barra  parece  que  se  esmerou  em  dilatarrse; 
formando  os  pitorescos  lagos  ou  seios  interiores  cha4 
mados  de  Paraguassá  e  de  Uguape,  que  os  viajantes  cele- 
bram como  mais  arrebatadores  que  os  da  Suissa.  Da  pártie 
oppoáta  e  no  fundo  da  Bahia  se  formam  outros  recônca- 
vos, sendo  de  não  menor  extensão  o  chamado  de  Matoim; 
seguindo-se  para  a  bandada  entrada  outro  de  muito  maior 
fundo  e  capacidade  para  náos  de  primeiro  porte,  deno- 
minado esteiro  de  Pirajá.  Logo  detraz  deste  estão  as  ver- 
tentes de  um  ribeiro  chamado  então  Cramuruji  \  e  hoje 
Vermelho,  que  indo  com  as  suas  aguas  lançar^se  na 
costa  do  mar,  e  por  conseguinte  fora  da  barra,  deixa  co- 
mo ilhada  toda  a  extensão  de  terreno  geralmente  mon^ 
tuoso  áquem  delle,  desde  o  Pirajá  até  á  costa.  Um  dos 
pontos  dessa  extensão  mais  próximo  ao  mar  tinha*  com 
preferencia  a  qualquer  outro,  de  ser  escolhido  para  o  prif 
meiro  assento  da  cidade,  quando  reunisse  a  circunstancia 
de  não  ficar  longe  do  melhor  ancoradouro  dos  na- 
vios. 

Apenas  fundeada  a  armada,  acudiram  de  terra  muitos 
colonos  antes  nella  estabelecidos,  e  que,  apezar  do  triste 
sacoeso  do  donatário  Coutinho,  haviam  tido  manha  parq 
conservar-se  em  meio  dos  gentios.  Eram  mais  de  quaren- 
ta *,  e  entrava  neste  número  Diogo  Alvares,  ahi  residente 
havia  perto  de  quarenta  annos,  e  de  quem  ja  em  outro  lo* 
gar  fizemos  menção,  e  devemos  mais  adiante  tratar  de  no~ 

«  Seria  por  ali  o  tujupar  ou  sitio  do  quem,  em  7  de  Agosto  de  1358,  escre- 

Caramurúr  Caramurú-g?  significa  «O  teu  o  Dr.  Pêro  Borges  uma  carta  de 

sachado  do  Caramurú.»  recommendação  a  elrei,  relatando  os 

*  Primeira  carta  de  Nóbrega  na  Coll.  serviços  delle.— fira  naturalmente  o 

ée  Évora.  Outro  colono  de  importan-  marido  de  uma  das  filhas  do  Gara- 

cU,  que  Ja  ahi  encontrou  Thomé  de  inurú. 

8aaa  com  filhes,  foi  Paulo  Dias,  por  • 
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sec*  vo,  visto  que,  com  o  nome  de  Caratnurú,  chegou  a  adqi 
——-rir  celebridade  na  nossa  historia. 

Os  da  armada  foram  logo  aposentar-se  junto  da  arrui 
da  capellinha  da  Victória,  que  concertaram ,  para  tiel 
começarem  a  celebrar  suas  práclicas  religiosas-  Por< 
Tbomé  de  Souza,  de  acordo  com  Pêro  de  Góes  e  com  ou- 
tros principaes,  reconheceu  que  o  assento  da  povoação  de 
Coutinho,  demasiado  junto  da  berra ,  ao  mar  do  ancora* 
douro»  e  falto  d  agua,  náo  era  o  mais  a  propósito  para  a 
cidade  que  ia  fundar.  Tratou-se  pois  da  escolha  de 
local  com  menos  inconvenientes. 

Estudada  minuciosamente  a  topograpbia  do  terreno 
sinho,  apresentaram~se  pareceres  para  que  a  nova  ciciai 
se  assentasse  sobre  a  península  de  Itapagipe  que  se  for 
desde  o  ancoradouro  até  o  esteiro  de  Pirajá;  isto  é  n 
immediações  do  sitio  hoje  chamado  do  Bomliui,  para  on< 
motfn.  exponlaneamente  ora  se  vao  agrupando  os  moradores.  Poi 
dera  vamos  de  tal  parecer,  que  nessa  península,  comeiçand( 
a  edifica çfio  desde  o  pontal,  por  ser  o  terreno  plano. 
ruas  se  traçariam  melhor,  as  casas  ficaria m  seguras  e 
abrigo  de  desmoronamentos,  que  pareciam  imoainentea na: 
immediações  do  ancoradouro,  e  a  fortificação  se  executari 
com  mais  facilidade,  por  isso  que  a  defensa  da  banda 
terra  se  limitava  á  de  um  pequeno  isthròo.  Acrescia  qu 
quanto  ao  ancoradouro,  mais  mauros  se  achariam  pa 
aqueila  banda  <:>s  navios  dos  ventos  do  quadrante  do  si 
visto  que  não  seria  difficil  remover  ou  acautelar  os  incon  v 
nienles  de  uma  pequena  restinga  que  por  ali  se  estendi 
Desse  ancoradouro  os  navios  descubririatia  ao  longe  a  barra 
entre  a  ponta  do  Padrão  e  a  ilha  de  itaparica,  e  poderi; 
previnir-se  a  tempo  contra  os  inimigos  que  se  apresentai 
sem  a  entra  Ua. 

Apezar  porém  de  la  o  judiciosos  pareceres,  prevaleceu 
de  subordinar-se  o  assento  da  cidade  ao  pouso  atélt 
tual  dos  navios,  ajudando  rnuito  para  isso  a  circunstan 
de  uma  fonte  na  praia,  e  junto  ao  logar  mais  conveniente 
para  o  cães,  da  qual  os  mesmos  navios  faziam  aguada. 
Vinha  esta  paragem  a  Bear  situada  a  meia  distam 
a  reputada  melhor  e  a  povoação  primitiva. 

O  tempo  veiu  a  mostrar  que  ainda  nào  era  a  mais  con- 
veniente; e  se  algum  dia  se  chega  ella  a  abandonar  pela 
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<la  mencionada  península  de  Ilapagipe,  como  e  possível,   ^?vc 
m  <l«uá  um  novo  exemplo  da  muita  circunspecção  que  -— 
devem  ter  aquellcs  a  quem  cabe  a  gloria  de  fundar  uma 
cidade  ou  qualquer  nutra  povoação»  em  paragem  que  ha  que 
oceupar  ou  que  civilisar. 

Ha  que  advirtir  que  do  lado  do  norte  da  Bahia  desde 
a  borra,  ou  antes  desde  o  local  visiabo  a  esta  junto  á 
primitiva  povoação»  para  dentro,  o  solo  se  eleva  sobre  a 
praia,  apresentando  uraa  serie  de  encostas  pendoradas, 
ruja  terra  vermelho  ,  enlão  vestida  ainda  de  mato  vir- 
gem e  em  algumas  partes  já  do  capoeiras  originadas  pólos 
roças  dos  colonos  do  primeiro  donálanio,  <se  desmorona  com 
facilidade;  A  chapada  de  uma  densas  encostas  mais  visi- 
aficoradotim  foi  o  sitio  pelo  q fiai  Mbomó  de 
Souza  por  fim  se  decidiu;  talvez  porque,  devendo  a  nova 
cidade  ser  ao  mesmo  tempo  praça  forte,  julgou  convenien- 
te a  esta  uma  paragem  tanto  a  eavalloiro  sobre  os  contor- 
nos, com  agua  potável  perto,  eorrente.por  um  lado  e  nas- 
cente por  outro;  circunstancia  que  lambem  se  não  dava  em 
ltapagipc,  a  que  era  importante  a  quem  não  podia  começar 
pOT  construir  um  aqaeduclo. 

Sobre  a  encosta  se  abriu  obliquamente  um  caminho 
desdeo  desembarcadouro  até  o  alto.  E  abi  roçado  o  matio, 
Thomé  de  -Souza,  como  prudente  capitão  que  era»  se  foi 
aproveitando  delle   para  construir'  uma  forte  , tranqueira, 
com  a  qual  desde  logo  ficassem  os  colonos  ao  abrigo  das 
ioconstancias   do  gentio^- Terraplenado  um  lanlo  o  lo- 
tialt  traçou  as  roas  e  praças,  fez  a  distribuição  de  diffe- 
*entes  solares,  marcando  os  da  igreja»  dos  pqços  do  conce- 
lho,  da  casa  do  governo,  e  da  dos  contos.  Para  a  primeira 
Vivenda  dos  colonos  construi  ramtse  pro visor t%qieate,   com 
ajuda  de  muito*  índios,  alguns  como  tuj upa res  coberto»  de 
palma .  Depois  tratou  Thoiné  de  Souza  de  dar  mais  solidez 
á  eerca,  substituindo^  por  uma  forte  muralha  de  laipa  com 
doas  torres  para  o  lado  do  mar  e  quatro  pela  banda  da 
terra,  de  que  ja  não  restam  em  nossos  d^as  vestígios  al- 
guns manifestos. 

A  esto  arrayal,  ainda  apenas  em  prinéipio,  doft  ti  pri- 
mem)  Governador  Geral  do  Brazil  o  religioso  nome  de 
» Cidade  do  Salvador;*  e  assim  se  lbe?  chama  em  todos  < 
documentos  contemporâneos,  enão  cidade  cie  S.  Salvador, 


■■suo 


SUAS  AWÍÀS.        \il.l,A   VfMlA.        CKUAUE  0Al*A.       *E«MAIllAS, 


*»•  como  alguns  úepoiB  juigmaunk  cbmo  hoje  muitos  escre 
— -  vem. —  Ao  tnesnio  lampo  ddu  ái  futura  cidade  por  ann 
em  campo  azul  tntoaJpaiubuiba,  tenda  no  bico  uni  ramo 
oliveira   ío©  a  divisa >?Siçilia  ai  Arcam  fèver^a  est.*  — 
em  verdade  a  cidade  do  Salvador  èra  effeclivaniep te 
symbolo  da  paa  com  q«é  o  Setihòr  acudia  ao  Hra/.il.  Ao  I 
garejo  primitivei  joDltv/i !  burra  se  licôu  por  muito  temi 
rhamando  Vtlla  \  dka,  sendo  que  com  tão  pouco»  ânuos 
precedera  a  iOl  nascença  áda  sua  orgulhosa  visinia.  Esta 
drntro  de  alguwsituezcs  ja  contava  jcerii  cassas  regular 
Iodas  no  aito;  pois  qe^as  db  praia  tão  expostas,  apezar 
mmalha,  a  sab  soterradas  por  algum  desmoronamento, 
secoustruirae*  muito  depois*  em  virtude  das  exigências 
i  uiirnercio",!'<Jpe  rie  ,oacupa  mais  do   presente ,    que 
MMo( 

Portnes  capitulas  do  seu  jegiineiílo  vinha  o  Governa- 
rtor  Geral  a-utorisado  para  ccMifcedõir  nesta  capilania,  era 
nome  dêlnei  sesmarias,  oona  as  marcas  clausulas  que  as 
davam  os  donatários  niis  outras. abolias  se  levava  mellio- 

-<:menfé'uiQ  tombos  que  níio  existe;  Terras  no  esteiro  de 
Pírdjâ  sabemos  porem  que  (benta  dadas  a  Siiuao  da  Gama 
de  Andrade;  o  qual  lendo  vindo  por  comuiandante  do  ga- 
leão S.  João  Baptista,  preferiu  ali  ficar.  A  extensa  ilha  de 
Itapaiica  foi  por  Thomé  de  Souza,  ou  por  seu  áuocessor, 
doada  a  D,  Violante  ; de  Távora,  mãi  do  Conde  da  Casta- 
nl>oira,  onlào  ministro  do  Coroa;  mas  nCm  a  agraciada. 
nom  Beto  herdei noévie^oa  délla  a  aproveitar-se',  apesar  da 
>!;*>l;;>  outorga  peio  Soberaho  de  um  foral  e  de  muitos  umiiruia^ 
çõr-  haver  sempre  dppostoao  acto  de  posse 

a  Camará  da  cidade,  allegando  uma  clausula  do  duo  regjf- 
inenio  de  qoe  o  Governador  só  daria  o  emié  pessóai  de  «e*- 
ia  a  terra  quçpodesse  bonulictac,  obngando*se  é  ir  nel- 
hi  \i\(  r  pelouienòa  três  ânuos,  o  quês  uào  se  realUára  ouie 
a  mencionada  D.  Violante,  nem  ema  seus  heíxie  iro - 
enltura  progredin  do  modo  que  liesso  anuo  já  a  Irogue* 
si.»  da  torra  recebeu  setenta  6  sois  mil  reis  da  di/nno.  Ma*r 
nuel  Leitáo  se  chamava  o  primeiro  paroebo  i»u  \  çerio 

A'  falta  de  gados  que  depresqa  se  fez  mentir,  .como  um.i 
das  h<<  'Cidade*  mais  urgentes  das  (ÉÇ96  B  lavouras,  MUt 
dia  Thomá  de  Sauia  mandando  detde  logo  que  uma  cara- 
a  (ialya  poc  nome,  fosse  exclusivamente  dostiuadaa 
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ir  buscalTos  ás  ilhas  d*'  Caho-Yrjrde,  levando  para  a   per- 
aatít  cargas  de  madeira»  a  qual  obtinha  nesse  areliipelago  ■ 
mi  favorável  preço*  Jiracds  para  ú  trabalho  não  escacea^ 
vaco.  ()h  índios  comarcãos  se  aearduiiiavani  em  torno  da 
para  disfrutar   delia    <^  benefícios  com  o  suor 
Joseu  rosto,  conforme  o  divino. preceito;,  e  a  troco  de  mo- 
citados,  lisuuras,  anzues,  espcrllms  ou  avellorios  ajudavam 
ás  roças  e  plantações,  Porém  não  reconheciam  autoridade 
to  direito  algum,  e  a. vida  patnarchal  nào  pode  subsistir 
a  obediência  mais  ou  menos  cega  da   conunimidade. 
uibos  eram  frequentes,  o  os. castigos  reputados  mui 
ojuriososataquos.  Se  porém  a  amisade  durava,  se  era  sinc- 
era a  alliaaça  c(ho  algimia  cahildav  este  só  lacto  excitava 
me  do  outra  visiuhn,  dali  .duas  -ou  irei  léguas,  que,  dê» 
larando-seeoi  hostilidade  conitra  06  anosos  de  seus  |  ivaes. 
os  assaltava  quando;  ideseíuidadfcs.  Deste    modo  Ihrani    viq- 
limai  do  eannibalisiuo  quatro  desgraçados  colonos  que  se 
imp  eoibronhac-ae  uui.  larilo  pe|o  interior, — Suube~o 
iné   deSoufca:  e  encarregou  da  desalTronta  a   Pêro  dé 
Uoes»  oqual,  conseguindo  prender  dois  prineipues  dos  cul- 
pados, os  mandou  tusilar  ó  bocoa  de  utu  canhão  ',  como 
primeiro  cosa i o  do  sy  alemã  do  terror,  que  os  próprios  Pa- 
res1 da  Companhia,  começando  por  Nóbrega,  julgaram  de 
fé  que  erdiO  mai*  conveniente  *  pura   a   sujeieão   do9 
te;  :seguind<hse  depois,  e  só  depois»  os.  esforços  para 
;i  conversão    pacifica  jlelos .moios  da-oirrçbdç  evangélica, 
'  petos  .mais  de  que  dispõe  a  riossa  -  religião,  cujo  cheio 
irou  por  nos  salvar,  e  cujos  princípios  sào  axiomas  de 
moral  etn  qualquer  paiz.  Wa  ycrdadu  mais  que  Oenhurna 
'nlr.i  É  ella  t merecedora  de  converter  a  si  as  almas  pelo 
reeplandor  da  ttaotrmá  *  pela  ndbrazautfo  sacrilieio,  pela 
lo  culto,  peja  pureza  dos  costumes»  peto  jusiii ia  0 
ja$tifieaçâo  d<js  preceitos»  pela  magestade  do  premio,*  se- 
Lrjndo  se  expressa  um  dos  prirnen *oi  escriplores  3  da  nossa 
língua.  Para  a  conversão  dos  coluruins,    m  CiilÉlças  gen- 
tia-, os  meios  que  melhor  se  estrearam  foram  principalmen- 
te a  musica,  o  canto  o  o  aparato  deslumbradnr  das  cerimo- 
i*  que  os.  enfeitiçava,  leitos  aoolylos  os  priínoirus  piás 
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mansos,  todos  os  mais  caboclinhos  lhes  lioham  inveja 
que  se  aproveitáramos  jesuítas  entrando  com  elles  p< 
aldeãs  em  procissões,  de  cruz  alçada,  entoando  a  ladainha, 
cantando  rezas  e  arrebanhando  muitos;  com  o  que  se  hon- 
ravam á  vezes  os  pais.  À  musica  atrahiu  assim  á  civilisa- 
ção  do  meio  dos  bosques  muitos,  que  se  estavam  criando 
para  hnmens-feras;  e  Nóbrega  foi  quasi  um  segundo  Orfeo 
em  nosso  paiz, 

O  Pi  João  de  Azpilcueta  Navarro,  aproveitando-se  do  tra- 
to de  tantos  piás,  começou  cora  assiduidade  a  estudar  a 
língua,  a  reduz il-a  a  grarnmalica,  e  por  fim  a  pregar  nella: 
e  para  que  os  sermões  produzissem  mais  effeito,  e  não  pa- 
recessem menos  inspirados  e  persuasivos  que  as  endemo- 
ninhadas praticas  dos  pagés,  tratou  até  de  imitar  os  usos 
destes,  fazendo  biocos  e  visageus,  dando  de  quando  em 
quando  gritos  mais  agudos,  batendo  com  o  pé  no  chão,  etc. — 
Com  isto  não  fazia  mais  do  que,  milito  antes  dclle,  haviam 
feito  na  Europa  os  apóstolos  do  chrísiianismn,  quo  capitu- 
laram muitas  vezes  com  o  paganismo,  «idmittindo  vai 
praticas  barbaras.— Ao  mesmo  tempo  o  P.  Nóbrega  prega* 
va  aos  colonos,  e  dirigia  a  escola,  á  qual  concorriam  não 
só  os  filhos  destes,  como  vários  meninos  órfãos  vindos  de 
Lisboa,  e  até  alguns  piás  da  terra,  O  coilegio  jesuilico  se 
estabeleceu  n'um  dos  logares  mais  bcllos  da  cidade,  so- 
branceiro á  bailia,  com  vistas  não  só  para  ellti  ate  mui 
longe,  onde  ja  aparecem  pardo-azuladas  algumas  das  ilhas 
qtte  a  povoam,  como  também  para  ornar  a  grande  distancia, 

Favorecendo  os  Padres  foi  que  Diogo  Álvares  prestou  ser- 
viços pelos  quaes  merece  que  neste  logar  lhe  dediquemos 
algumas  linhas.  Morador  na  Bahia  desde  o  anno  4  510  \ 
ahi  resistira  a  todas  as  ioconslancias  dos  gentios;  porque 
temlo-se  criado  entre  elles  desde  mn<;..>,  talvez  fora  ja  outro 
Atílio  era  tudo,  menos  na  côr  da  pello  e  no  pouco  qoe 
ainda  m  lembraria  da  sua  língua.  Tinha  muitos  filhos,  e 
eslava  assim  aparentado  por  afinidade,  ao  modo  da  terra, 
com  muitos  da  cabilda  a  que  sr  agregara.  A  tradição,  em 
harmonia  com  alguns  documentos,  faz-nost  ror  que,  em  cer- 
ta conjunclura,  vendo-se  em  grande  aperto  e  ameaçado  do 
gentio,  USOU  de  um  ardil  que  o  salvou,  e  foi  causa  cha  re- 
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ceber  dos  índios  a  alcunha  de  Caramuri   por  que  ficou  s|^* 
sendo  conhecido.  Vejamos  qual  foi  este  ardil»  e  deixemos  -».~ 
<de  parle  a  questão   secundaria  de  averiguar  se   teve  lo- 
grar por  occasiào  do  primeiro  desembarque  do    colono  e 
<quando  elle  ainda  seria  muito  moço,  ou  se  depois,  como 

»  imaginamos  nós,  quando  foi  arrojado  com  o  donatário 
Coutinho  na  cosia  da  ilha  de  Itaparica.  Diz  a  tradição  que 
âchando-se  Diogo  Alvares  na  praia,  armado  de  uma  espin*- 
£arda,  e  vendo-se  cercado  de  muitos  gentios.  Julgou  que 
a»  ameaçava  a  elles  disparando  um  tiro,  e  que  tão  bom 
effeito  surtiu,  que  o  julgaram  munido  de  um  poder  sobre- 
humano,  e  estiveram  logo  por  tudo  quanto  qmz.  O  nome 
Caramurã  é  o  de  certa  enguia  eletrica;  isto  éo  de  um 
peixe  comprido  e  fino  como  uma  espingarda ,  que  pelas 
suas  virtudes  de  fazer  estremecer,  e  peto  attributo  de 
daaraar  e  ferir,  poderia  ser  applieado  ao  tremendo  instru- 
mento (oriundo  também  agora  do  mar)  e  por  uma  levee 
insensível  ampliação  ao  seu  portador.  Deliu  Caramurú  se 
valeram  muito  os  primeiros  missionários  e  o  mesmo  Tbo- 
mé  de  Souza  para  angariar  a  si  os  Bárbaros  risinhos,  com 
ajuda  do  temor  que  se  lhes  chegou  a  inspirar. 

Os  Jesuítas  encontraram  na  Bahia  um  dos  prineipaes  da 
terra  que  se  dizia  christuo,  e  outro  que  em  dois  dias  apren- 
deu oalphabeto,  e  quesepropoz  a  seguil-os  em  tudo.  A 
ambos  deram  toda  a  protecção,  o  que  serviu  de  esti- 
mulo a  alguns  mais  se  converterem.  0  padre  Leonam 
do  Nunes  e  o  irmão  Diogo  Jacome  foram  mandados  aos 
Ilheose  a  Porto  Seguro,  donde  voltaram  depois  de  ahi  co- 
lherem alguns  Cru  cios  espirituaes  entre  os  colonos  e  seus 
ravos. 

De  volta,  e  em  quanto  não  iam  como  foram  logo  para  São 
Vicente,  assistiram  com  os  outros  a  uma  pomposa  festivi- 
dade que  se  fez  para  celebrar  o  dia  de  Corpus.  Asmas  es- 
tavam enramadas;  havia  danças  e  invenções;  jogava  a  ar- 
tiíheria  da  cerca,  e  muitas  trombetas  acompanhavam  o  co- 
ro de  vozes  que  regia  o  dito  padre  Leonardo,  Com  tudo 
isto  se  deslumbravam  os  índios,  e  a  tal  ponto  que  ao  depois 
pediam  aos  Jesuítas  que  lhes  cantassem,  como  faziam  na 
procissão. 

Maiores  embaraços  encontravam  porém  estes  eccle- 
siasticos  para  aceudir  com  remédio  á  relaxação  de  costu- 


RELAXAÇÃO  DB  COSTUMES.  MATRIMÓNIOS.  CRUZAMENTOS  DE  BAÇAS, 


sec*  mes  que  começava  a  grassar  entre  os  colonos,  sobretac 
-^-  oo  que  respeitava  ao  sacramento  do  matrimonio,  peloexe 
pio  dos  gentios  e  de  alguns  Europeos  gentilisados.  A  fal 
ta  de  mulheres  com  quem  os  novos  colonos  podessem 
sar-sef  provocados  a  isso  pelo  governador  e  pelos  padi 
promoviam   nelles  tendências    de    requestarem   as  mu- 
lheres da  terra.  Viu-se  um  colono  ir  pedir  ao  governad 
por  mulher  uma  escrava  sua,  propondo-se  a  forral-a;  ou- 
tros  brigavam  por  ver  quem  havia  de  ficar  com  a  cria 
ou  ama  de  uma  família  que  viera  na  armada.  A*  vis 
do  que  o  padre  Nóbrega  *  nào  fazia  senão  instar  para  q 
da  carte  mandassem  órfãs,  ainda  que  fossem  erradas,  po 
qué  todas  casariam;  visto  ser  a  terra  muito  grossa  e  larya 
E  outrosim  instavam  tanto  Nóbrega  como  o  governador  pel 
vinda  de  um  bispo,  para  consagrar  óleos  e  cfarismar,  01 
pelo  menos  de  um  vigário  geral,  para  castigar  e  emen 
dar  muitos  abusos  dos  sacerdotes  que  seguiam  em  todas 
capitanias  vivendo  escandalosamente   amancebados, 
seculares ,  dizia  Nóbrega  *  com  toda  a  razão ,  tomam 
exemplo  dos  sacerdotes,  eosgentioso  de  todos.  De  prop 
capitania  de  Pernambuco  apezar  dos  esforços  do  dona 
rio,  que  ora  por  velho  pouco  mandava ,  diz  elle  que  ali 
viam  mui  seguramente  nos  peccados  de  lodo  o  género, 
tinham  o  peccado  por  lei  e  costumo,  o  que  entre  os  eccl 
siasticos  se  fazia  muito  mais  escandaloso.  t(>  sertão,  acci 
contava,  está  cheio  de  filhos  de  cbristào*;  grandes  e  p< 
queuos,  machos  e  fêmeas,  com  viverem  e  se  criarem   a 
costumes  do  gentio.  Ua  grandes  ódios  e  bandos;  as  co 
das  da  igreja   mui  mal  regidas  e  as  da  justiça  pelo  coi 
seguinte.» 

Tudo  mostrava  a  necessidade  de  acudir  com  promp 
remédio  á  religião,  poderosíssimo  agente  de  civilisação 
de  moral....* 

Entretanto  os  mencionados  factos  confirmara  o  que 
em  outro  logar  dissemos:  que  a  gente  de  origem  euroj 
posta  em  contacto  com  a  da  terra  não  a  exterminou,  a 
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«orveu-a:— amalgamoti-se  com  ella.  Tal  é  a  verdadeira  ra- 
2áo  porque  de  nossas  províncias  desapareceu  quasi  abso- 
lutamente o  typo  iudio. 

Nóbrega  apenas  recebeu  para  o  seu  coilegio  roais  pa- 
dres, como  linha  pedido,  tratou  de  espalhar  por  todo  o 
Jtrazil  os  seus  combatentes;  c  com  isso  favorecendo  a  uni- 
dade proverbial  da  Compahia,  concorreu  muito  para  favo* 
recer  lambem  a  do  Brazil ,  estabelecendo  maia  frequência 
de   noticias   e  relações   de   unias  villas  para  as   outras» 
e  concorrendo,  com  as  pacificadoras  palavras  do  Evange- 
lho, para  estabelecer  mais  irmandade  entre  os  habitantes 
das  differentes  capitanias,  e  para  destruir  o  feio  habito» 
resultante  de  falta  de  educação  dos  habitantes,  de  se  esta- 
rem umas  ás  outras   injuriando  com  doestos,  ainda  quan- 
do mais  polidos  que  os  de  piratas,  ladrões  e  quejandos.  O 
padre  Navarro  foi  mandado  para  Porto  Seguro  onde  esta- 
vam os  melhores  interpretes  da   língua  tupi: — talvez  ain- 
da, em  avançada  idade,  algum  dos  deixados  por  Cabral, 
e  depois   pela  segunda  armada  exploradora.  Logo  o  se- 
guiram os  irmãos  Francisco  Pires   e   Vicente  Rodrigues. 
Este  último  ja  ali   tinha  construído  uma  ermida,   pela 
qual   começava  o   povo  a  ter  devoção ,    fazendo   roma- 
rias; sobretudo  desde  que  correu  a  voz  de  que  uma  fonte 
visinha  era  milagrosa  para  os  enfermos.  Affonso  Braz  e 
Simão  Gonçalves  foram  mandados  para  o  Espirito  Santo;  a 
padre  Manuel  de  Paiva  tinha  ido  aos  llheos,  donde  teve  de- 
pois que  voltar,  para  tomar  contado  coilegio  da  cidade  em 
quanto  Nóbrega  ia  visitar  as  capitanias  do  sul. 

Esta  visita  teve  logar  por  ordem  de  Thomé  de  Souza, 
que  desejoso  de  ser  informado  de  tudo,  mandou  que  fos- 
sem igualmente  para  essas  bandas  o  ouvidor  geral  e  o 
provedor  múr,  em  uma  esquadrilha  de  duas  caravelas  e 
um  bergantim,  ás  ordens  de  Pêro  de  Góes,  a  qual  sarpan- 
do  da  Bahia,  meiado  o  anno  de  1549,  entrou  sucoessiva^ 
mente  nos  llheos,  em  Porto  Seguro,  S.  Vicente;  e  depois  á 
volta  no  Espirito  Santo  e  outra  vez  nos  llheos* 

Na  primeira  dessas  capitanias  foram  presos  alguns  co- 
lonos que  se  haviam  refugiado  por  crimes  de  pirateria 
ou  pelo  ultraje  feito  ao  donatário  da  Bahia.  Infelizmen- 
te vários  deíles  poderam  depois  escapa r-se  para  Porto 
Seguro,  onde  lhes  deu  homizio,  como  dissemos,  o  dona- 
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&EVC*  tario-do  Espirito  Santo,  qne  ahi  se  achava  surto  no  porl 
-  de  Santa  Cru2.  Nas  outras  capitanias  seoccupou  mui  ssek 
samenle  o  ouvidor  geral  de  por  em  ordem  as  coisas 
justiça,  mandando  que  nenhum  degradado  servisse  nos  of 
cios,  ta  provendo  que  os  cargos  do  concelho  ficassem 
duzidos  a  um  juiz  ordinário  e  dois  vereadores,  servindo 
tim  de  provedor  e  outro  de  thesoureiro;  não  só  peta  falta 
que  havia  de  gente,  como  porque,  dizia  Borges,  que  por 
própria  experiência  sabia  como  as  demandas  eram  em  tanto 
maior  número,  quantos  mais  juisses  e  escrivães  havia.  Met- 
teu  lambem  na  ordem  alguns  tabelliâes,  què  nem  estavas 
encartados,  nem  juramentados,  nem  tinham  Urros  de  que 
relias,  e  as  tomavam  em  bocados  de  papel,  levando 
partes  o  que  bom  queriam.  Degradou  de  umas  para  asou 
Iras  capitanias  alguns  colonos  que  viviam  abarregadoa 
deixando  de  o  fazer  para  a  cosia  dfÀfrica,  comodispunhar 
as  ordeoaçms,  porque  em  sua  opinião,  para  a  colonisaçãc 
desta  terra  ir  avante,  era  necessário  em  muitos  cas 
deixar  de  seguir  estas,  que  haviam  sido  feitas  «não  haver 
do  respeito  aos  moradores  do  Brazil.» 

O  provedor  mót  também  por  soa  parte  tratou  de  deu 
em  ordem  todas  as  provedorias,  nomeando  para  ellas  j 
soas  mais  de  Bua  confiança,  e  enlondendo-se  com  os  de 
natarios  ou  seus  loco-tenentes  sobre  as  melhoras  nec 
tadas  nas  alfandegas,  almoxarifados  e  collocloriaa. 

Quando  o  ouvidor  geral  e  o  provedor  mor  haviam  des 
pachado  de  S.  Vicente.  Pêro  do  Góes  voltou  para  o  nort 
Entrando  no  Rio  de  Janeiro,  encontrou  fazendo  brazil  doi 
franeezes,  que   logo   prendeu  e  depois  mandou  á  Bahia. 
Um  era  grande  língua  e  bem  aferrolhado  foi  meu  ido  eu 
um  bergantim,  para  servir  de  interprete  no  commercio 
costa.  O  outro  era  Iiabtl  ferreiro,  e  ficou  na  cidade  do  Sal 
vador  fazendo  bestas  e  espingardas,  Thomode  Souza  dizi 
mui  tranquillamente  delles  ao  rei  que  os  não  mandara  eu 
forçar,  porque  tinha  necesidade  de  gente  que  não  cobras 
do  Tliesouro. 

Do  Rio  do  Janeiro  passou  fines  ao  Cabo  Frio  onde  en- 
controu uma  náo  franceza.  Combateu   com  ella  *  durant 
dois  dias  e  meio,  mas  nao  conseguiu  apresál-a ,  não  só 
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lo  máo  estado  em  que  levava  sua  esquadrilha,  como  por  se  S|Ç* 
haver  apartado  uma  das  caravelas,  cujo  capitão  Ghris-  — .-! 
(ovam  Cabral  foi  por  isso  deposto  e  preso  no  Espirito  Santo; 
onde  Góes  teve  que  demorar-se  alguns  dias,  soccorrendo  o 
ouvidor  geral,  «por  a  terra  estar  quasi  perdida  com  dis- 
córdias e  desvarios,  por  nom  estar  Vasco  Fernandes  nella 
e  ser  ido»  '.  Seguindo  pelos  Ilheos,  onde  o  ouvidor  ge- 
ral se  deixou  ficar,  para  continuar  na  sua  correição,  veiu 
Góes  a  entrar  na  Bahia  em  Outubro*  Delle  informava  o  go- 
vernador, que  cumpria  em  tudo  seus  deveres  de  boa  von- 
tade, que  da  terra,  em  que  gastara  mais  do  que  tinha,  co- 
nhecia as  industrias  melhor  que  ninguém,  e  que  só  por 
bem  do  serviço  público  se  havia  dedicado  na  cidade  do 
Salvadora  conslrucçâo  de  umas  das  suas  melhores  casas. 

•  i  Não  sei  se  lá,  se  onde»,  acrescenu    Duarte  de  temei,  em  carta  que  «icre- 
Ooes,  ali ud indo  aos  boatos  de  que  de-    via  ao  Rei  em  li  de  Julho  de  Í5a0\ 
strtára  para  Frauda ,  como  pousava 
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Em  quanto  porêin  toda  esta  actividade  se  desenvolvia  no 
Brazil,  a  corte  não  estava  ociosa,  e  continuava  por  sua 
parte  a  ajudara  quese  levasseacaboa  obrada  regeneração 
do  nova  Estado,  que  com  a  vinda  de  Thomé  de  Souza  havia 
cobrado  os  alentos  de  vida  de  que  ia  carecendo.  Mandou- 
lhe  de  reforço  o  navio  Santo  António,  do  qual  foi  capitão 
iíwo.  Manuel  Jaques1;  eno  dia  último  de  Julho  dirigia  D.  João  III 
ao  Papa  a  precatória  para  a  criação  do  bispado  da  Bahia, 
recommendandoao  mesmo  tempo  muito  este  negocio  ao  seu 
embaixador Baithazar  de  Faria,  e  encarregando-lke  de  ob- 
ter o  breve  de  nomeação  de  primeiro  prelado  da  nova  sé, 
em  favor  de  Pêro  Fernandes  Sardinha,  theologo  conhecido 
no  Reino,  e  que  depois  de  haver  feito  seus  estudos  em  Pa 
riz,  fora  vigário  geral  de  Goa. 

A  cidade  do  Salvador,  fundada  apenas  anno  e  meio 
antes,  foi  erecta  em  bispado,  ficando-lhe  annexas  todas  as 
terras  do  Brazil,  separadas  para  isso  da  mitra  do  Funchal, 
a  cuja  díooeae  ale  então  pertenciam,  0  bispo  eleito  foi 
confirmado,  e  depois  de  sagrado  passou  a  exercer  seu 
honroso  Migo,  eja  em  Outubro  *  de  1551  se  achava  na 
Bahia.  A  bulia  da  criação  do  bispado  só  mais  tarde  foi 
promulgada  \ 

Nesse  mesmo  anno  de  1 55 1 ,  concedeu  Júlio  III  a  bui 

•  Coll  de  Carla*  do  Conde  da  Casta*       5  N»  I.    «U-  Muro  «Io  líívi 
nheka,  Ml,  foi.  ±il>.  —  -Supor   spectila   inilii. 

*  J  P.  a*beiroJ>isí.  Chron.,  IH,  101    Eedesls.»— Vq.  Itult  Pon. 
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fa  qae  adjndicou  perpetuamente  aos  reis  de  Portugal  a  ^y 

grã-mestrado  da  ordem  militar  deChrislo '  pelo  que  passou 

á  coroa  o  padroado  do  Brazil,  que  antes  apenas  a  ella  se 
considerava  pertencer,  em  quanto  a  si  reunisse  »*  mestrado 
da  mencionada  ordem,  á  qual  eram  sujeitas  as  igrej 
Conquistas  por  uma  bulia  de  Leão  X  \  Daqui  proveiu  que 
Os  guiram  cobrando  os  dízimos,  e  pagando  oseou- 

graas  ecclesiastkas:  porque  por  uma  bulia  anterior  (de  Ca- 
lixtolO)  pertencia  ao  prior  mor  ou  grâo-mestre  da  ordem 
de  Chrblo  o  direito  espiritual  ou  padroado  para  a  fun- 
dação de  igrejas  e  a  presentação  dos  benefícios  e  dos 
bispos. 

O  nosso  primeiro  prelado  sem  deixar  de  conhecer  os 
abusos  ecclesiasticos  que  iam  pela  sua  diocese,  sobretudo 
no  que  respeitava  ao  desejo  do  ganho  (mal  de  que  até  pa* 
decia  o  que  fazia  as  vezes  de  vigaria  à  sua  chegada),  não 
oiUrou  nas  reformas  com  demasiada  severidade,    por  lha 
parecer  «que  nos  princípios  (assim  o  diz  em  carta  ao  rei)  jl 
muitas  mais  cousas  se  hão  de  dissimular  que  castigar,  maior- 
mente   em   terra  tão  nova-*    Concorde   com  os  Jesuítas 
sobre  os  efleitos  prodigiosos  da  musica  no  coração  huma- 
r*o,  pediu  que  lhe  mandassem  órgãos  paia  a  runa  se.  Ao 
ywmaiDO  tempo  participava  haverem  chegado  de  S.  Vicente 
algumas  noticias  de  descoberta  de  ouro,  as  quaes,  no  seu 
entender,  muito  conviria  mandar  assoalhar  pela  Europa, 
f  toma  que  a  delle estimulasse  a  vinda  de  muitos  colo- 

**os.  (Juanto  aos  índios  sabemos  que  entregara  sua  submis- 
são ao  governador,  o  qual  não  se  descuidava  de  segui r 
Acerca  delles  o  syslema  de  os  amedrenlar,  com  que  ião 
tfc^tmse  dera.  Dois  dos  chefes  mais  poderosos  dos  arredores 
*Aa  Bahia,  o  Tubarão  (Iperá)  e  Miraogai  antes  unidos,  se 
desavieram  e  malquistaram  por  este  tempo,  com  o  que 
diaia  seguros  ficaram  os  colonos. 

-  informações  que  deram  ao  governador  Thomc  de 
Souza  os  chefes  das  repartições  <la  Justiça,  da  Fazenda, 
^  da  Marinha,  puzeram-o  em  circunstancias  de  administrar 
desde  logo  com  mais  confiança,  tendo  junto  a  si  pessoas 
de  tanto  voto  com  quem  aconselhar-se.  Entretanto  não 
deixavam  as  próprias  relações  desses  conselheiros  do  lhe 


1  Torre  do  Tombo,  G>  7,  lf  li. 

HIST.  GEB.  T*0  BRAZ,   TOH* 
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|KÇ   oriar  desejos  de  por  st  mesma  avaliar  e  conhecer  tudo,  até 
_^_  porque   havendo  ja  associado  o  seu  nome  a  este  paiz,  e 
desejando  que  a  sua  obra  não  ficasse  perdida,  contava  se- 
guil-a  com  os  ollios  ainda  depois  de  recolher  á  pátria,  e 

Lar  nas  circunstancias  de  apreciar  de  la  os  factos»  e  de 
informar  o  iroverno  acerca  deites.  Além  disso  as  noticias 
que  haviam  chegado  á  eoile  da  costumada  frequência  dos 
navios  franrezes.  sobretudo  no  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
haviam  produzido  uma  ordem  expressa  para  o  fortificar,  e 
convinha-lhe  indagar  se  nas  capitanias  do  sul  adquiria 
gente  e  meios  para  fazel-o,  pois  ali  da  Bahia  nada  podia 
então  dispensar. 

Determinado  assim  a  correr  as  capitanias  só  o  poude  ve- 
rificar no  liro  do  anno  de  1552.  K  com  uma  náo  e  duas 
caravelas,  sol»  o  mando  de  Fero  de  Góes,  e  em  compa- 
panhia  do  padre  Nóbrega  '.  que  pela  segunda  vez  pasf 
ao  sul,  abalou  b  primeiro  governador,  do  porto  da  cidade 
que  deixava  fundada. 

Nos  líticos  destituiu  ao  capitão  que  estava,  e  nomeou  em 
seu  loirar  a  Joào  Gonçalves  Dmmmoud,  «fidalgo  de  cot 
d  armas,  ►  procedente  da  Ilha  da  Madeira,  Aqui,  o  nas  ou 
trás  terras  para  osnl,  foi  provendo  á  segurança  das  povoa 
•  oese  dos  engenhos,  mandando  levantar  muros  ou  trar 
queiras  e  deixando  alguma  artilheria  á  responsabilidade 
almoxarifes  Fess  igualmente  levantar  pelourinhos  nus  vil- 
las,  e  construir  cadéas  e  Basaa  de  audiência,  onde  as  oâc 
havia,  eaté  nalguns  pontos  providenciou  acerca  do  endi- 
reitamento  das  ruas,  quando  isso  se  podia  conseguir 
opprimir  QMlilO  <>s  povos. 

Ao  mirar  de  passagem  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  The 
mé  de  Bwwa  parati  aío  ler  expressões  com  que  encarec 
sua  impnrlaneia.  ()ueamo.s  8  que  escreve  ao  rei.    «Mande 
0  diliuxo  deite  (Rio  de  Janeiro»  a  V.  A-,  mas  tudo  é  i 
ça  0  que  deite  se  pôde  dizer,    senão  que  pinte  quem  qui- 
zor  como   deseje  um  rio, — isso  tem  esto  de  Janeiro.  Pa- 

■ --me  que-  V.  À.  deve  mandar  fazer  ali   runa  povoa 
honrada  e  boa;  porque  y.i  Meta  008ta  Dão  ha  rio  em  que 
entrem  Krancezes  senão  neste.  K  tiram  delle  muita  pime: 
e  fui  s;ibcdor  que  um  anuo  tiraram  cincoenta  pipas 


!>  ;»  i  home  de  Souxa  em  ló 
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rão  qáanta  quizerem;  porque  os  matos  a  dão  da  qualidade  |1Ç- 
desta  de  cá,  de  que  V.  A.  deve  ter  informação.  E  escusar*  — -^ 
se-hia,  com  esta  povoação,  armada  nesta  costa.  E  não 
ponha  Y.  Â.  isto  em  traspasso...  E  se  eu  não  fiz  fortaleza 
este  anno  no  dito  rio,  como  V.  A.  me  escrevia,  foi  por- 
que o  não  pude  fazer,  por  ter  pouca  gente,  e  não  me  pa- 
recer siso  derramar-me  por  tantas  partes.  E  acerca  desle 
caso  e  de  outra  bahia  que  se  chama  Angra  dos  Reis  dará 
a  V.  A.  larga  informação  Pêro  de  Góes.» 

Na  capitania  de  Martim  Affonso !  approvou  o  governador 
a  fundação  da  villa  de  Santos,  onde  se  achava  ja  a  alfande- 
ga, defronte  do  melhor  porto  da  ilha:  e  sem  deixar  de  re- 
conhecer que  esta  com  só  três  léguas  de  extensão  era  pe- 
quena para  duas  villas,  não  se  atreveu  a  abolir  a  de  S.  Vi- 
cente, por  ser  a  primeira  fundada  no  Brazil,  e  ter  muito 
boas  casas  de  pedra,  e  uma  honrada  igreja,  e  um  collegio 
da  Companhia  de  Jesus,  pouco  antes  estabelecido. 

Também  preveniu  as  duas  povoações  das  assaltadas  que 
em  suas  canoas  continuamente  davam  os  gentios  visinhos 
pela  barra  da  Bertioga,  fundando  uma  villa,  e  fazendo  for- 
taleza s,  da  qual  mandou  a  planta  a  elrei. 

Em  quanto  nesta  capitania  parava  Thomé  de  Souza,  vie- 
ram informal-o  de  que  uma  armada  de  D.  Fernando  de  Se* 
nabria,queiaparao  Rio  da  Prata,  naufragara  perto  da  Ilha 
de  Santa  Catharína,  e  de  como  para  aquellas  bandas  esta- 
vam umas  sessenta  pessoas,  das  quaes  metade  mulheres* 
ao  desamparo.  Fez  buscar  a  todos;  e  vendo  que  entra- 
vam na  nâmero  dos  que  haviam  salvado  só  as  vidas  a  viu- 
va e  filhas  de  Senabria,  emais  nove  ou  dez  nobres,  repar- 
tiu com  elles  e  ellas  quanto  á  custa  de  seu  trabalho  havia 
junto,  diz  elle,  durante  trinta  e  cinco  annos.  Parte  da  gen- 
te que  se  salvou  foi  d  ali  por  terra  até  á  cidade  da  Assump- 
ção no  Paraguay,  que,  segundo  afirmavam,  devia  estar  qua- 
sinaquella  altura,  e  na  distancia  de  menos  de  cem  léguas. 
Sabemos  que  a  communicação  desde  as  proximidades  da 
ilha  de  Santa  Catharina,  ja  havia  sido  levada  a  effeito  pela 
expedição  de  Cabeza  de  Vaca,  que  do  Porto   de  S.  Fran- 

«  Devia  estar  ali  em  8  de  Fevereiro,  cita  Fr.  Gaspar  (p.  22o  e  226),  todo  em- 

eraque  também  se  achava  P.  de  Góes,  peubado  em  fazer  crer  que  a  divisão 

secundo  Fr.  Gaspar,  p.  42  e  43.  dos  dois  donatários  irmãos  tivera  lo- 

*  A*  vista  disto  parece  inventada  a  gar  pela  Barra  da  Bertioga,  e  não  pela 

provisão  de  25  de  Junho  de  1551,  que  de  S.  Vicente,  como  soccedeu. 
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|EÇ>  cisco  havia  subido  ás  cabeceiras  de  Iguaçu,  e  chegado  por 

-este  até  o  Piquery  ';  e  também   temos  hoje  a  certeza  de 

belo  da  viagem  que  tez  o  Àlleinão  Ulrico  Schmidel,  do  Pa- 
raná  até  ás  terras  de  João  Ramalho,  na  capitania  de  S.  Vi- 
cente *l  Esta  cornrnunicação  para  o  Paraguay,  por  via 
S.  Vicente,    tinha-se  feito  tão  frequente  que  no  anno 
1552  a  alfandega  deste  porto  havia  rendido  cem  cruzade 
mais  de  coisas  que  ali  traziam  os  Castelhanos  a  vender 
Thomé  de  Souza  tomou  providencias  para  vedar  estfl  coto* 
rounieacãu,  e  B» /lama  dirigindo-se  ao    rei:    «Parece  pc 
constei  laeào  não  se  poderem  os  Purtuguezes  em  nenhuc 
parle  desapegar  dos  Castelhanos.»  Acrescenta  que  embor 
o  julgassem  máo  espherieo  e  peor  cosniographo,  elle  «nâ 
sabia  d'isso  nada    senão  desejar  que  o  mundo  todo  fos 
de  seu  rei.»  Fm  talvez  esta  informação  que  levou  a  cmt 
de  Portugal  a  prevenir  em  Caslella  ao  seu  representara 
1553,  João  Rodrigues  Corria  que  reclamasse  contra  os  Castelha 
Dc,#   nos  da  Assumpção,  que  entravam  nas  terras  do  Rrazil  cor 
morte  de  muita  gente  ";  ao  passo  que,  pouco  depois, 
crevia  a  corte  de  Caslella  á  de  Lisboa  l  representando  coe 
tra  *os  máos  tratamentos  e  oppressòes  que  o  governade 
e  outros  justiças  da  cosia  do  Rrazil  taziam  a  seus  subdite 
que  iam  o  vinham  do  Rio  da  Prata.* 

Por  esta  aecasião  criou  Ttiomé  de  Souza  a  villa  da  Coi 
ição  de  Itanhaeni,  ã  qual  mandou  reunir  toda  a  g 
derramada   por  aquellas   praias    meridionaes    da   capi 
tinia; 

Subindo  serra  acima,  fez  lambem  juntar  á  Borda  do  Cac 
po  todos  os  povoadores  por  ali  dispersos,  erigindo  a  vilfc 
de  Santo  André,  no  logar  em  que  esta\  a  unia  ermida 
KgMl  invocação.  Cercou-a  e  nomeou  capitão  delia  a  J» 
Ramalho,  de  quem  já  nos  occupánios,  e  que  n  aquellc 
titios  vivia  desde  mais  de  trinta  annus  antes,  c  que  tini 
filhos  e  netos  sem  conto-  Um  dos  fins  desta  povoarão  er 
o  de  impedir  que  por  ali  se  fizesse  frequente  o  coinmercic 
para  o  Paraguay:  seguindo-se  assim  no  Rrazil  i  nspeit 
de  Caslella  a  mesma  politica  reservada  que  usava  a  metre 
polé.  Dadas  estas  e  outras  providencias,  regressou  Tboi] 


*  BtrfertrVHj  c  2.  p.  8. 

*  Somfeey,  I,  390,  (*.' Edic) 

*  Da  Coll.  deS   Vicente.  111.  foi. 
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ie  Souza  á  cidade  do  Salvador  que  fundara,  e  que  já  estava  sko 
iDCiosa  de  o  ter  de  volta. 
Apenas  chegado,  despachou  para  Portugal  a  Pêro  de 

nearrega&do4be  de  informar  minuciosamente  ;< 
de  tudo  quanto  passava,  e  de  sollicilar  a  realisa<;ão  das 
providencias  que  elle  governador  por  cscriplo  propunha. 
is  se  reduziam  a  pedir:  1.°  O  reforço  de  dez  indivíduos 
hábeis  e  honestos  em  quero  podcsse  confiar,  para  us  fazer 
capitães  das  lerras  e  officiaes  da  Fazenda;  2,'  Que  se  re- 
solvesse que  todos  os  donatários  viessem  tnorar  nas  suas  ca» 
pitanias,  a  não  terem  motivo  muito  justo  que  os  impedi 

Oue  se  enviasse  para  a  cidade  do  Salvador  inn  capitão 
especial  ou  alcaide  mórf  que  podeaae  pela  mesma  cidade 
responder  durante  a  ausência  do  Governador  geral,  em 
suas  visitas  ás  outras  capitanias;  4.° Que  se  lhe  mandassem 
:ursos  para  povoar  o  Rio  de  Janeiro  onde,  em  860  cn- 
?nder,  conviria  ter  outro  ouvidor;  5,°  Que  se  ordenasse 
que  nas  villas  de  Santos  e  S.  Vicente  se  construíssem 
telios,  por  isso  que  por  muito  derramadas  as  povoa</- 
não  era  possível  mural-as. 

Igualmente  propunha  Thoinó  de  Souza  a  suppress;u>  dos 
IfgOfl  de  provedor  mor  e  de  capitão  mor  do  mar.  Tudo 
quanto  correspondia  áquelle  podia  quanto  a  elle,  ficar  unido 
ao  ouvidor  geral,  não  só  por  maior  economia*  como  por- 
que teria  mais  autoridade,  conservando,  para  regula- 
ridade do  serviço,  ás  suas  ordens  um  escrivão  da  Fazen- 
da e  outro  da  Justiça. 

Quasi  todas  estas  propostas  vieram  a  acceitar-se;  unias 
>go,  outras  pelo  tempo  adiante;  ou  pelo  inllii\oque  ficaria 
»ndo  Thomc  de  Souza  nos  negócios  do  Brazil,  ainda  de- 
>ois  de  regressar  à  Europa,  ou  porque  a  experiência  con> 
>rovava  sua  necessidade. 
Pur^m  outro  assumpto  chamava  agora  as  atlençôes  do 
jvernador  gerah  Os  rumores  da  existência  de  minas  de 
>oro»  cuja  descoberta  tanto  lhe  estava  recommendada,  cres- 
ciam lodos  os  dias. 
Ás  novas  vindas  de  S.  Vicente,  e  de  que  á  corte  dera 
>nta  o  bispo,  se  tinham  seguido  outras  mandadas  de  Per- 
nambuco peto  provedor  mor ;  mas  eram  sobretudo  as  re- 
cem-ebegadas  de  Porto  Seguro»  onde  eslava  por  capitão 
Duarte  de  Lemos,  que  mais  visos  tinham  de  verdadeiras. 
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SBC.  Uma  partida  de  gentios  ali  arribada  do  sertão  dava  fé 
- — -que,  para   as  bandas  do  grande  rio  de  S.    Francisco, 
onconlravam  serras  oora  esse  metal  amare  lio,  cujos  peda- 
Ç68  iam  ler  aos   rios;   e  ao  mesmo   tempo  apresenUnji 
mostras  de  várias  pedras  linas,  entrando  neste  número  ai 
gufoas  verdes  como  esmeraldas. 

Thotne  de  Souza  que,  apezar  depraetico  e  raaduro  par 
se  deixar  levar  por  exagerações,  havia  no  anno  anteric 
mandado  uma  galé  para  o  norte,  a  ver,  se  entrando  pele 
rios  dentro,  *na  direcção  donde  Geava  o  Peru,*  se  encon- 
travam alguns  indícios  de  minas.  Dessa  galé  cujo,  mane 
dera  a  Miguel  Henriques,  e  de  que  fora  por  coraitre  Pedr 
Rebullo,  pUotO  da  cosia,  não  tivera  mais  noticia.  Pelo  que 
escrevia  agora  á  còrle   que  não  lalaria  outra  vez  em  our 
em  quanto  não  o  mandasse  deveras,  e  que,  nas  diligencie 
porelle,  andaria  «com  muito  tento,  e  pouca  perda  de  j 
te  e  fazenda,»  esperando  antes  que  Deus  o  ordenasse,  cc 
mo    e   quando    quízesse:   puis  que,    empreguemos  ainda 
suas  expre  mbora  familiares,  «por  muito  madn 

não  é  que  havia  de  amanhecer  mais  cedi).»  Entretanto  clic 
gava  desta  vez  a  persuadir-se  de  que  taes  noticias,  acom- 
pahadas  de  tantos  sigoaes,  bem  que  exaggera dos  pela  iins 
ginação  do  povo,  deviam  ter  fundamento,  sobretudo  desd 
que  houve  a  convicção  de  que  a  «torra  do  Urazil  e  a  do  Per 
eram  a  mesma  \»  O  tempo  veiu  a  confirmar  (|ue  tinham 
todo  o  fundamento  as  noras  acreditadas  pelo  acautelad 
pilão:  mas  Deus  não  havia  querido  ordenar  que  ri! 
confirmassem,  antes  de  estar  mais  assegurado  oHraziL 
expedimos  que  BC  emprehenderam  não  tis  eram  exilo, 
felizmente  que  o  não  tiveram,   pois  que  a  descoberl 
minas  no  sertão,  quando  aiuda  existia  lio  pouca  gente  u£ 
coeta,  houvera  deixado  B  esta  deserta,  e  delia  se  haveria* 
talvez  apoderado  os  Francezes. 

A  primeira  pessoa  indicada  pelo  capilâo  de  Pm  to 
guro,  Duarte    de    Lemos,  e  que   devia   ir  com   finte 

ma,  foi  o  piloto  Jorge  Dias  '  sobrinho  de  Poro  dd 
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porAm  depois  Thomé  de  Souza  chegou  a  querer  para  chefe 
ia  expedição,  por  se  offerecer  para  ella  com  muito  enlhu- 
siasmo,  ara  hespanhol  chamado  Filippe  Guillen  \  homem 
de  bastante  capacidade  e  engenho,   entendido  em  mine- 
ralogia e  em  tomar  as  alturas.  Mas  Guillen,  ja   linha  ses- 
senta e  três  annos:  adoeceu  dos  olhos,  e  nada  realisou. 
Peto  quê,  mui  provavelmente,  foi  encarregado  delia  o  dito 
Jorge  Dias,  que  partiu  com  doze  homens;  aos quaes  acom- 
panhou o  padre  Navarro,  da  Companhia  de  Jesus,  que  nos 
deixou  da   viagem  suecinta  narração,  em  uma  carta  im- 
pressa *  em  1955.  Oê  aventureiros»  depois  de  andarem  ires 
niezes  porenlro  matoso  terras  húmidas,  atravessando  mui- 
tos rios,  sobiram  á  Serra  do  Mar,  da  qual  baixaram  até  o 
rio  de  S,  Francisco.  Num  confluente  deste  chamado  i/o- 
/,  construíram  canoas  nas  quaes  desceram  algumas   le- 
is pelo  dito  grande  rio.  Conhecendo  porém  a  imprudên- 
cia que  havia  em  seguir,  pelo  muito  gentio  inimigo  que  en- 
contravam, resolvera ro-sé  a  retroceder,  e  chegaram  a  Porto 
Seguro,  quando  ja  Thomé  de  Souza  havia  partido  para  o 
reino.  O  padre  Navarro  falleceu  pouco  depois  do   cangaço 
destes  trabalhos  \  Tal  foi  a  primeira  tentativa  de  maior 
consideração  com  que  os  nossos  colonos  devassaram  os 
sertões  do  Hrazil,  pela  parte  era  quo  ainda  hoje  a  natureza 
está  indicando  como  a  de  mais  fácil  communicaçào  deste 
lado  da  cosl-a  para  o  seu  âmago;  circunstancia  esta  a  que 
então  se  reunia  a  de  ser  o  gentio  o  mais   pacifico  do  Hllo- 
il  *:  Sebastião  Fernandes  Tourinho  lambem  andou  por  esse 
tempo  ou- pouco  depois  pelo  sertão. 

O  primeiro  governador  do  Brazil  regressou  a  Portugal 
depois  de  entregar  o  bastão  ao  seu  snecessor  D.  Duarto  da 
a<  íilho  de  um  om  baixa  dor  de  Portugal  junto  á  Carlos  V. 
PmiC  1551  lembrava  Thomé  de  Souza  que  em  Janeiro  do 
anuo  sèguitite  se  acabavam  os  ires  annos  por  que  viera,  e 
pedia  ser  rendido,  para  se  reunir  á  sua  velha  esposa,  e  a 
urna  filha  moça  que  deixara  em  Portugal,  se  ainda  vives- 
sem; no  que  não  fiava,  quando  lhe  havia  acontecido  escre- 
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ver  do  Brasil  a  pessoas  que  ja  estavam  no  outro  mund 
-  A  corte  não  annuiu  logo  ao  seu  pedido,  e  o  releve  por  ann 
e  meio  mais  do  que  lhe  pnmiellera. 

Thnraé  de  Souza  cumprira  a  sua  tfiissao.  O  Brazil  fica 
constituído:  a  autoridade  e  a  lei  haviam  feilo  sentir  suas 
fArças  benéficas:  e  a  moral  publica  ganhara  muito.  Reco* 
lhendo  á  pátria  foi  pelo  rei  recompensado  com  uma  cora- 
menda  da  ordem  de  Christo,  e  exerceu  depois  o  cargo  de 
vedor  da  casa  real.  Na  corte,  teve  pelo  tempo  adiante  mu 
tas  oocasiões  de  dar  conselhos  ein  favor  do  Brazil;  po 
tanto  o  ficou  amando  que  estimava  delle  loi.l.is  as  noticia 
para  o  que  conservou  sempre  correspondência  com  o  p 
dre  Nóbrega,  Uma  das  providencias  que  logo  se  lhe  a  Ur 
buíram,  c  que  por  tanto  consideramos  ainda  como  do 
governo,  e  aqui  a  contemplamos,  foi  a  da  nova  expediç 
(raallograda  infelizmente)  do  norte  do  Brazil.  Seu  oh 
Luiz  de  Mello,  com  trezentos  homens  de  pe  é  cincoenla 
«•avalio,  deixou  Lisboa  em  1554*.  Segundo  o  embaixad 
hespanhol  em  Portugal,  a  expedição  foi  tentada  em,  virtude 
das  noticias  de  minas  que  dera  o  dito  Thomé  de  Souza  *: 
noticias  nbtidas  naturalmente  pelos  da  mencionada  gató 
Miguel  Henriques. 

Porém  ainda  não  tinham  de  começar  a  colonisar-se 
terras  do  Pará  e  Maranhão,  Á  armada  que  (segundo  o  di 
embaixador,  não  concorde  com  Soares)  se  compunha 
oito  ou  nove  caravelas  e  alguns  bergantins,   perdeu-s 
como  a  de  Ayres  da  Cunha,  nos  baixos  do  Maranhão;  e  a 
nas  conseguiram  escapar-sc  Luiz  de  Mello*  com  alguns  d 
companheiros,  que  foram,  como  os  seus  predecessores 
naufrágio,  ter  ás  Antilhas. 

Voltando  Mello  a  Portugal,  passou  á  Índia,  oude  obroi 
feitos  distinctos\e  regressando  á  Europa  com  grossos 
bedaes,  projectava  tornar  a  estabelecesse  no  -Brazil*  qua 
do  no  mar  desappareceu,  com  a  náu  S.  Francisco. 
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Os  dias  amenos  que  passara  o  Brazil,  e  principalmente  a 
cidade  do  Salvador,  durante  a  administrarão  de  Timme  <)<> 
Souza,  se  enibrusearam  pouco  depois  da  sua  partida;  e  o 
too  de  J).  Duarte  da  Cosia  é  de  citar-se  para  exemplo 
do  mal  que  péúè  causar  a  um  povo  inteiro  a  desunião  en- 
tre um  chefe  de  administração  e  o  da  diocese  \  e  de  quan- 
to a  desavença  e  fácil  de  fomentar~se,  quando  homens  Htè 
elevados,  em  vez -de  perdoarem  reciprocamente  com  cari- 
dade alguma  leve  falta  ou  indiscrição,  se  tomam  da  ira  e 
se  deixam  levar  pelas  mesquinhas  intrigas  de  aduladores, 
ainda  mais  mesquinhos  que  ellas. 

Antes  de  continuarmos  a  tratar  do  novo  governador  con- 
vém dizer  que  com  elle  viera  para  a  Companhia  de  Jesus 
om  poderoso  reforço;  não  só  pelo  que  respeitava  ao  pessoal, 
(em  que  se  coiuprehendia  o  ex-reitor  do  coltegio  de  Coim- 
bra Luis  de  Gr;l,  e  0  irmão  José  de  Anchieta,  ao  depois  tão 
celebre  que  passou  a  ser  lido  por  thaumalurgo)  como  pela 
noticia  que  chegara  de  que  se  instituía  no  Brazil  uma 
província  aparte,  para  fundar  a  qual  vinham  poderes  ao 
P.  Nóbrega.  Este  zeloso  jesuíta ,  que  até  então  não  se  havia 
descuidado  de  cumprir  os  seus  deveres,  pareceu  cobrar  no- 
vo ardor  ao  ver-se  provincial.  Do  colfegío  de  S.   Vicente 


1  «Píâo  deixarei  de  relatar  n  açoute 
de  Nosso  Senhor  t)Qe  deu  i  etti 
nas  guerras  que  uenuiUiu  guc  hou- 
vesse entre  <>  bispo  e  o  governador 
D.  Duarte,  o  qual,  eu  não  tenho  por 
mais  somenos  castigo  .   e  íjue    mais 
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|ec.  passou  com  alguns  dos  novos  sócios  a  Piratininga,  levando 
——o  projecto  de  fundar  ahi  para  a  Companhia  uma  casa,  ou  o 
principio  de  um  novo  collegio.  No  meio  desses  campos 
amenos  de  um  clima  que  mais  que  ao  da  Europa  é  compa- 
rável ao  da  pictqresca  ilha  do  Atlântico  que  alguém  poeti- 
camente chamou  fFlor  Oceana,»  ali,  onde  nunca  são  ex- 
cessivos nem  o  frio  nem  o  calor;  e  onde  o  ananaz  sazona 
á  sombra  da  pereira,  e  os  sarmentos  dos  vidonhos  se  en- 
tresacham  nos  caramancheis  com  as  hastes  trepadoras  dos 
maracujazeiros; — ali  onde  ao  lado  do  cacho  duvas  recen- 
de muitas  vezes  dopendurado  o  aromático  maracujá,  deram 
todos  traça  á  edificação  da  nova  casa,  não  na  villa  antiga 
de  Piratininga,  á  margem  do  ribeiro  assim  chamado,  mas 
no  alto  de  um  morro  sobranceiro  e  ilhado  pelos  valles  de 
dois  pequenos  ribeiros,  que  com  os  nomes  de  Tamandoá- 
eté-hy  e  de  Ânhangába-ht/%  isto  é,  de  «Agua  do  Tomandoá- 
bandeira»  e  de  «Agua  da  diabrura,»  vão  afluir  ao  rio  que 
então  se  dopo  minava,  por  adulteração  desta  ultima  pala- 
vra, «Arpambay,»  eé  o  grande  tributário  do  Paraná  que 
hoje  denominamos  I}iq  Tietê,  o  que  vale  o  mesmo  que  Rio 
do  Tié- Verdadeiro..  Para  orago  da  nova  casa  foi  invocado  * 
4  Âotrppido  qpp&toto  das  gçutes  $,,PqulQ,  dizendq-sa  a  pri- 
j,!^  nwa  missa  #o  próprio  dia  çm  (jue,  a  .Igreja  celebrava  a 
,sua  conversão,  l)&pm  osiefl^itaajpon^eguiram  que  os  mo- 
radores da  villa  baixa  passasse»  para  perto  do  seu  Colle- 
gio de  S„  Paulo;  <e  que  a  íotigaapriwtiva  villa  PiraUnio- 
ga  viesse  todí*  a  tfansferir~&e  pai$  o;fiUo9  e  a  chamasse  de 
fS-  Paulo,  npme  que,  em  vez  de  S.  Vicente,  veiu  a  fazer-se 
extensivo  a  toda  a  capitania. 

Entre  os  morubixabas  ou  priocipaes  dos  campos  visinhos 
oos  conserva  a  historia  os  nomes  ile  dois  a  que  muito  de- 
veram os  nossos  colonos; — Tebiriçá  e  Cauby  •;— o  primeiro 
dos  quaes  tomou  np  baptismo  o  npme  de  Martim  Affonso, 
i0  o  seguocjq.o  de  João, — naturalmente  este  çpa  obsequio 
do  rei  João  III,  do  donatário  aquellq. 

Deixemos  porôm  ja  os  de  S.  Paulo,  e  voltemos, .a. Q. 
Duarte  e  ao  seu  governo,  contra  o  quaí  tudo  se  conspirava. 

E'  possível  que  D.  Duarte  chegasse  ao  Brazil  animado  de 

*  Como  no  Collegio  em  Goa:  nenhnm  ■  «Tebiriçô»  poderia  significar  «Irá 

outro  santo  podéra  ineMior  do  que  o  (formign)  dos  Velhacos»  d  «Cà-uhv* 

gentio  convertido  ser  patrono  da  con-  «Mato  Verde».  "Vej.  adiante  pajr.  tlfl), 

versão  de  outro*  genUos.  388,  e  405. 


D.  AIA  MIO,   FILHO  DO  r.oVKRNADOR,   OIUOEM  l>K  MALES. 


HQ 


muito  bons  desejos;  mas  do  seu  governo  nào  o  podemos  nós 
<ieduzir.  Trouxera  comsigo  um  filho,  D.  Álvaro  da  Cosia, 
moço  que  havia  servido  cm  Africa:  e  que,  pela  idade  ou 
pelu  ca  nu.  ter,  não  reunia  os  dotes  que  devem  suavisar  as 
maneiras  de  todos  os  jovens,  principalmente  dos  que  se  de- 
dicam á  vida  publica,  quando  síio  mais  vivos  e  talentosos. 
O  bispo  que,  segundo  ja  sabemos,  era  de  parecer  que  m 
não  devia  ser  na  terra  demasiado  rigoroso,  viu-se  obrigado  a 
admoestar  o  dito  moço  ou  a  fazer  n  uma  pratica  allusào  a 
certo  facto  escandaloso  pelo  mesmo  comellido.  Protestou 
D.  Álvaro  tomar  vingança;  e  valendo-se  da  prediic* 
natural  da  paternidade,  e  da  sabida  condição  de  cegueira, 
em  tudo  quanto  respeita  ao  réo,  do  juiz  que  é  ao  mesmo  tem- 
po pae,  conseguiu  alborolar  a  cidade;  fazendo  que  o  go- 
vernador hostilizasse  todos  os  que  BB  mostravam  partidá- 
rios do  bispo,  que  era  homem  ja  de  sessenta  annos,  e  que, 
iizera  advertências  ao  governador  ou  ao  seu  filho, 
porque  assim  julgava  cumprir  com  os  deveres  da  caridade 
evangélica;  nào  só  em  respeito  a  clles,  como  principal- 
aente  ao  povo  que  arbitraria  mente  tyrannisavara.  A  des- 
ordem  foi  crescendo,  graças  a  certos  sujeitos  que  sempre 
apparecemem  laesneeasiões,  contando  t4ido  quanto  ouvem 
€  inventando  até  o  que  não  ouvem. 

As  peores  consequências  das  desordens  eram  aggra- 
tos  continuados  de  í).  Álvaro,  e  vexações  injustas  do- 
governador,  que  fez  com  que  o  bispo  fosse  chamado  á  cor- 
te* Dá  pena  ler  as  cartas  que  ainda  hoje  se  guardam  na 
Torre  do  Tombo,  todas  asselladas  com  o  cunho  do  partido 
a  que  pertencia  o  que  a<  dieiava  e  assignava.  Acamara  da 
cidade  presidida  pelo  suecessor  de  Pêro  de  Góes  na  capi- 
tania mor  da  cosia  1 1  rancisco  de  Porto-Carreiro),  o  licen- 
ciado Jorge  Fernandes,  e  algumas  outras  |  princi- 
paes,  eram  contra  o  governador,  e  por  conseguinte  em 
favor  do  bispo.  Igualmente  os  seguia  António  Cardoso; 
mas  a  este  o  daremos  sequizerrm  por  suspeito,  como  quei- 
xoso do  governador,  por  lhe  haver  feito  suspender  seus 
ordenados  de  provedor  mor,  apenas  terminara  o  praso  de 
um  anno,  cru  que  no  dito  cargo  havia  sido  reconduzido;  e 
por  mais  algumas  aceusações  que  nos  dispensaremos  de 
mencionar,  por  nào  termos  delias  provas  para  mancharmos 
a  memória  de  um  dos  doze  primeiros  donatários,  cdopri- 
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ssç.  raeiro  provedor  raór  desle  Estado,  que  tão  tristemente 
— *Z>  veiu  a  radar  seus  dias.  As  faacçoea  de  seu  cargo  passaram 
a  ser  exercidas  peto ouvidor  Pêro  de  Borges,  conforme 
propozera  Thome  de  Souza,  e  seguiu  com  elleo  suecessor 
do  dito  Borges,  até  que  a  experiência  provou  alguns  in- 
convenientes, na  reunião  dos  dois  cargos.  Segundo  também 
propozera  Thomé  de  Souza,  havia  sido  approvada  a  separa- 
ção do  cargo  de  capitão  da  cidade  do  de  governador  do 
Kslado,  e  em  lai  eonjunctura,  fora  nomeado  alcaide  mor 
da  mesma  Cidade  Diogo  Muniz  Barreio  \  Ironcoda  família 
brazileira  deste  appellido.  Também  não  deixaremos  para 
depois  o  dar  conta  da  instiluieão  de  um  protomedicato,  ou 
antes  da  nomeação  pela  corda  <le  um  phvsico  para  a  nova 
colónia.  Foi  o  dito  licenciado  Jorge  Fernandes  o  pri- 
meiro que  exerceu  o  oorgO)  cujo  ordenado  annual  nào  pas- 
sava de  sessenta  mil  reis;—  soinnw  que  não  deixava  de 
guardar  proporção  com  a  de  duzentos  mil  reis  a  que  mon- 
tava a  côngrua  do  bispo,  ou  a  dos  quatrocentos  mil  que 
disfcáDtèva  o  governador  geral.  Lamentando  os  tris 
aeonleeiíueulos  que  liveram  logar  durante  a  adrninistra- 
ção  de  D.  Duarte  ,  apressemo-nos  a  dizer  que  alguns 
não  se  devem  tanlo  altribuir  a  ella,  como  á  sua  má  for- 
tuna. Os  Francezes  appareciam  no  Brazil  em  maior  í< 
que  nunca,  o  cheirem  fi  eslabcleeer-se  no  Bio  de  Janeiro. 
Os  gentios  do  Espirito  Santo  e  de  Pernambuco  cobravam 
alento,  e  vinham  assolando  e  ameaçando  ps  pèi 
Os  índios  da  cosia  desde  Cabo  Frio  ale  S.  Virente»  alre- 
\  iiiiu-sr  a  ir  em  suas  eannas  de  voga  arrancada  prende, 
caravelas  que.  velejavam  para  S.  Vicente  á  vista  de  (erra. 
E,  por  lim,  para  que  as  calamidades  se  fizessem  também 
sensíveis  na  capital,  eBtofre  esta  ameaçada  pele  gentio, 
qtlG  lhe  baleu  ás  próprias  porias;  e  depois  chegou  B  eulu- 
tar-se  com  a  nolicia  de  que  eeeu  primeiro  prelado,  acom- 
panhado de  alguns  eoolesiasticos  c  de  muitos  principaea 
da  (erra,  e  família*  que  iam  para  Portugal  na  i 
Nossa  Seul iura  d  Ajuda  \   haviam  naufragado,  não  lon 


1  ?ioima!l<lo    [K)P  <;i|  !;(  ilr  3    II) 
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i|ue  inundava  acamara    Sebusiiio  Parreira  (iiue  ia  por  proca- 
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sendo  togo  devorados  pelo  gentio.    «Ali   acabaram,   diz  ^{j- 
Xobrega.  clérigos  e  leigos,  casados  e  solteiros,  mulheres  e  — « 
meninos.  Ainda  escrevendo   isto  se  me  renova  a   dor  que 
tive  quando  vi  que  não  havia  casa  em  que  níio  houvesse 
prantos  e  muitas  viuvas  e  órfãos*»  Lamentemos  sua  tristís- 
sima morte,  e  cousole-nos  ao  rumos*  fitem  da  idéa  de  que 
Dcmis  os  lerá  em  sua  presença  no  número  dos  marljres,  a 
justa  esperança  de  que  dia  virá  em  que  algum  digno  sue- 
cessor  do  primeiro  prelado  do  Brazil  se  illustre,  dedicando 
á  memória  deste  e  dos  seus  companheiros  no  marlvrio, 
um  monumento  de  piedade;  — uma  eapellinhagoiliíea  nessa 
paragem  em  que  morreram  tantas  victiinas  dos  arbítrios  de 
ura  governador,  e  do  cannibalismo  das  gentes  que  o  cliris- 
tianismo  veiu  a  converter  e  a  reduzir  ao  grémio  <la  civilisa- 
çáo-  Já  é  lerapo  de  abandonarmos  nossa  apathia  pelo  pas- 
sado; e  o  melhor  modo  de  fazermos  que  o   povo  não  seja 
indifferente   é  o  de  lhe  despertar  e  avivar,  por   meio  de 
monumentos   d  arte,  os  factos  mais  notáveis.   Os    monu- 
mentos são  as  pegadas  da   civilisação   em  qualquer  ler- 
rilorio:    são  as  verdadeiras   barreiras  que   devem   extre- 
mar os  nossos  tempos  históricos  desses  outros  de  barbari- 
dade, de  cujas  rixas  cannibaes  se  não  levantavam,  e  ainda 
bem,  nem  sequer  provisórios  trofeus. 

0  naufrágio  teve  logar  nos  baixos  chamados  de  D.  Ro- 
ei rigo,  quasi  á  íoz  do  Rio  Coruripe;  e  a  matança  dos  nau- 
fragos  um  pouco  mais  ao  norte,  em  um  local  na  margem 
^^squerda  do  Rio  de  S.  Miguel,  que  ainda  hoje  é  indicado 
I>ela  crença  popular;  a  qual  acrescenta  a  observação  de  que 
<=*  sangue  do  primeiro  bispo  do  Brazil  tornou  estéril  lodo  o 
*-  erritorio  K 

Durante  a  sede  vacante,  que  durou  alguns  annos,  Ocou 
^o  vigário  geral  do  bispado,  o  Dr.  Francisco  Fernandes,  o 
Cuidado  deste  rebanho;  e,  a  nos  regularmos  pela  conta 
^^uedelle  deu  o  segundo  bispo,  importantes  serviços  [>res- 
*ou  espiritualmente  ao  Brazil,  cujas  diííerentes  capitanias 
'Visitou. 

Antes  do  íatalissimo  naufrágio,  tinham  lido  logar  os 
Oiais  factos  que  apontámos,  e  de  que  nos  iremos  suece- 
^ívajiiente  oceu pando,  senão  peta  ordem  em  que  suecede- 

utlier  di>  Braz  Fernandes,  seu  pae    com  as  órfãs.* 
Aiiionto  Pinheiro  e  a  i  velha  qo*  veiu        '  l\ev.  do  tnsl.,  fl,  p*  112 
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*Ç{j-   deram,  ao  menos  pela  que  melhor  pareça  aceoromodar  á 

' — ^  nossa  relação. 

U  ataque  do  gentio  contra  a  cidade  veiu  nem  que  de  mol- 
de para  que  o  joveu  D.  Álvaro  tivesse  occasiáo  de  remir 
cm  parte  para  com  ella  as  feitas  <|iu*  comnieltera.  K' por 
jâgo  que  nos  daremos  pressa  a  tratar  detle  primeiro,  dese- 
josos de  alivial-oum  tanto  da  tremenda  repprovação  moral 
em  que  o  deixamos. 

Deram  os  gentios  rebate,  contra  o  seu  costume,  ao  meio 
dia,  começando  por  iuvcsiir  a  engenho  dcPírajá;  donde 
passaram  a  forlilicar-se  no  Porto  Grande,  en  ire  esse  engenho 
c  a  cidade;  porém,  ao  mesmo  tempo  que  executavam  uns 
esta  investida,  com  que  aprisionaram  muitos  christàos,  iam 
outros  assaltar  em  llapoam  as  manadas  e  os  vaqueiros  de 
Garcia  d'Avila,  joveu  criado  com  Thomé  de  Souza,  e  OTC 
obflgudo  com  este  governador  á  Bahia  sem  fortuna  era 
agora  um  dos  primeiros  proprietários  do  disiriclo. 

Parece  que  este  ataque  havia  sido  dirigido  com  ioda  a 
premeditaçâo  pelos  Bárbaros;  por  isso  mesmo  que  o  exe- 
cutavam quando  o  governador,  chamado  a  Pernambuco 
pêlo  perigo  an  que  w  t  ia  sara  capitania  tinha  poucas 
dias  antes  deixado  a  Bahia,  onde  em  virtude  do  temporal 
96  vira  obrigado  a  arribar  e  a  ter  alguma  demora,  o  que 
lhe  perruittiudar  as  necessárias  providencias- 

Foi,  coran  dissemos,  seu  filho  D.  Álvaro  o  encarregado 
de  castigar  o  insulto  que  se  estava  fazendo  á  cidade*  O 
joven  capitão,  naquella  mesma  noite,  u  frente  de  setenta 
homens  de  pé  e  seis  de  cavallo,  acommetteu  a  tranqm- 
queja  haviam  feito  os  gentios,  c  depois  de  alguma  resis- 
tência a  entrou,  ape/ar  d;is  cavas  estrepadas  com  quo  es- 
tava defendida.  0  chefe  dos  Bárbaros  foi  feito  prisioneiro, 
e  a  derrota  veiu  a  ser  maior;  porque  quando  aquclles 
iam  a  retirar-se,  se  acharam  sem  as  canoas,  que  haviam 
ttdo  tomadas  umas,  e  outras  queimadas  por  ChristovamdO- 
liveira,  capitão  da  náo  Esperança,  fundeada  na  Hahia 
o  qual  com  08  bateis  artilhados,  fora  tornear  o  inimigo  pe- 
lo lado  do  esleiro  que  se  espreguiça  alem  de  Itapagipe 
peta  tem  dentro. 
Miio.ro,  Logo  o  governador  mandou  D.  Álvaro  a  llapoam  com 
cento  e  sessenta  homens;  porein  os  gentios  dessa  banda  ja 
inteirados  dq  que  nieoedefa  aos  outros,  faziam  pi 


lhos 


cedendo  humildemente,  e  entregando  o  gado  xjoe  haviam 
tomado,  e  os  prisioneiros  que  reíinham. 

Os  do  lado  do  hrajá  voltaram  no  dia  hnmedialo  cm  nó- 
uiero  muito  maior,— de  mais  do  iniL  e  circumvalaram  de 
Ires  cercas  o  dita  estgeshp,  cm  que  eslava  seu  dono  o  pro- 
vedor mor  que  fora.  De  novo  lá   acudiu  t   com   quanta 

ile  ponde  juntar  o  mesmo  D.  Álvaro,  e  foi  dar  em  cinco 
aldeãs,  em  uma  das  quaes  se  fizeram  os  inimigos  firmes. 
Passou  D.  Álvaro  a  desalojal-oa  de  uma  grande  cerca,  a 
que  se  haviam  recolhido,  e  na  qual  apresentaram  lai  re- 
sistencia  que  Ghrtslovam  d  Oliveira,  que  conimandava  a 
dianteira,  leve  o  braço  atravessado  de  uma  frecha;  o  escri- 
vão dos  coutos  Fero  Fernandes  recebeu  outra  na  testa; 
sendo  igualmente  feridos  de  frechadas,  dentre  os  princi- 
paes,  Manuel  Jaques,  capitão  de  um  navio  e  que  fora  soc- 
correr  Pernambuco,  Fernão  Vaz  e  Ayres  Quinteiro.  D.  Ál- 
varo foi  mais  afortunado;  pois  todas  as  feridas  recebeu  no 
cavallo  que  montava.  Os  vencidos  retiraram-se  para  aba  ti- 
tia do  Rio  Vermelho.  Mas  constando  na  cidade  que  se 
começavam  a  reunir  em  quatro  ou  cinco  tabas,  guarne- 
do-as  de  caldeiras,  la  foi  ainda  D.    Álvaro;  porem  á 

a  aproximação  fugiram  todos  espavoridos,  e  seus  traba- 
lhos foram  desfeitos  e  as  aldeai  incendiadas. 

Estes  acontecimentos,  talvez  crueldades,  longe  de  incita- 
rem os  gentios  a  tomarem  vingança,  produziam  o  efleilo 
contrario  '.  Os  mesmos  que  conhecidamente  lia  viam  esta- 
do em  tais  conjurações*  e  ás  vezes  ja  no  campo,  apenas 
ellas  se  mal  lograva  m,  prostravam-se  ante  o  vencedor,  de 
um  modo  para  nós  aleivoso  e  ignóbil;  poròm  astucioso  para 
elles,  que  desconheciam  o  pundonor,  e  as  nossas  leis  de 
honra  \  I 

Apenas  correu  a  noticia  do  desbarato  causado  por  Dom 
Álvaro,  vinham  ou  mandavam  de  todas  partes  os  prtncipaes 
dar  preito  ao  governador,  assegurando-lhe  que  sempre 
haviam  sido  seus  amigos,  e  fazendo  entrega  da  gente  que 
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x  E  da  guerra  bom  dada  ou  mal  tia  d  a 
soube  ííSusso  Svniior)  tirar  taee  bem 

3oe  os  índios  ficassem  sujei  los  e  me- 
rosoi  •  iltpostos  para  agora  n-> 
o  Evangelho  e  a  doutrina  de  CbríaU) 
rega»  Carta  a  Thoftie  de  Souza 


f  Ltos  indígenas  americanos  eru  w- 
ral,di*.  Vargas  Machuca ,  fot-  13â  v. 
snte  sid  honra,  los  mas  princi- 
pules  miercten  en  enanto  dízen  e  pro- 
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^    oui  suas  aldeãs  detinham  capliva.  Neste  número  se  incluiu 

»  por  esta  oocasião  a  Tubarão  ilpcru),  um  dos  mais  temidos 

principaes  daquelles  contornos,  e  qne  era  visiohodos  le- 
vantados, e  por  ventura  com  clles  rnancom mimado. 

Apezar  de  tanta  submissão,  o  governador  tratou  logo  de 
organizar  seis  companhias  ou  antes  esquadras;  edeu  o  man- 
do delias  a  alguns  dos  mais  notáveis  dfl  lura,  que  eram 
de  sua  [parcialidade.  Ao  mesmo  tempo  requereu,  pela 
armada  que  fazia  regressar  ao  reino,  por  não  ler  meios  para 
pagal-a,  que  se  lhe  mandassem  com  que  manter  de  solda- 
da uns  oitenta  homens  d  atinas,  ou  ao  menos  os  do  peque- 
no número  ja  orgauisado,  quando  saíssem  a  pelejar.  —  Ei>  a 
origem  de  um  primeiro  contigente  de  exercito  no  Brazil. 
\^  mencionadas  viciarias  nào  faziam  o  governador  nem 
seu  filho  mais  populares.  Queixou-se  o  povo  de  que  ellcs 
decidiam  a  guerra  sem  tomar  accordo  com  os  que  em 
negócios  deviam  ser  mais  interessados,  c  pediam  por  isso 
ao  rei  que  o  novo  governador  Jfi  nomeado  trmr 

se  a  mulher,  mas  nau  lilho  tomem  solteiro,  se  o  tivesse:  pois 
agora  pae  e  filho  abusavam  de  tal  modo  que  so  cuidavam  de 
seus  lucros,  assim  no  conceder  as  licenças  para  o  resgate 
com  o  gentio,  e  em  oceupar  nisso  os  bergantins  do  Estado 
que  deviam  estar  corretido  a  costa,  como  no  dar  oflicios 
de  escrivão  da  tâmara,  juiz  e  escrivàodos  órfãos,  inquiri- 
dor e  escrivão  dalmotaeeria,  alcaide  do  campo  e  c 
[ ■!>:  e  em  desti  ibuir  as  terras  a  forasteiros  que  as  tornavam 
a  vender  aos  colo  noa,  eoncedendo-as  até  do  rocio  da  cida- 
de, u  qual  chegou  a  reduzír-se  a  quarenta  braças.  Alem 
disso  queixava-se  de  eornmeUer  o  governador  o  arbítrio  de 
uao  deivar  sair  para  o  Reino  os  que»  não  sendo  seus  apto* 
ajguadoSj  podessem  ir  representar  contra  elle,  chegando 
a  prendel-os,  quando  julgava  que  ás  escondidas  o  queria 
fazer. 

Q  peva  estava  vexado,  e  só  linha  em  seu  favor  o  recu 
soda  onlen.e  .h»   de  dar  por  suspeito  o  próprio    miviJ 
mui  ligado  ao  governador.— *  Ma  s  este  recurso  custava* 
caro,  pois  que,  para  evital-o,  havia  o  ouvidor  propo- 
conseguido  que  por  cada  suspeição  se  deviam  depôs  it 


ido 
am 


tar 
dez  cruzados,  soinma  que  muitos  pobres  nâo  tinham. 

Na  capitania  do  Espirito  Santo,  oode  mais  que  nas  ou- 
tras se  havia  admillido  o  uso  da  idade  média  de  se  vend 
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^3  gentio  a  si  oo  de  se  furtar  a  si  tiiesmo,  como  dizia  Nobre-  -*ec. 
gg*%  Unto  dessa  pratica  abusariam  os  colonos,  que  sendo  — 

endidos  volúveis  e  em  grande  numero,  se  levantaram, 
<leslruiram  muitas  fazendas  e  mataram  osprineipaes;  asa- 
l>er:  D.  Jorge  de  Menezes,  D.  Simão  de  Castello  Branco, 
Iternardo  Pimenta  e  Manuel  Ramalho.  Depois  continuou  a 
mesma  capitania  apouquentada  dos  Bárbaros  risinhos, 
ameaçada  dos  Fraacezes,  e  por  fim,  sempre  em contendas 

i erras  civis  taes  que  deitou  de  medrar.  Se  a  cólon i 
<;ào  tem  caminhado  de  outro  modo,  se  é  levada  a  cabo 
com  mais  gente,  e  cmpreheudida  pela  coroa  (cnnm  maior 
capitalista)  á  maneirada  Bahia  e  do  Bio,  talvez  seria  hoje  a 
província  do  Espirito  Santo  uma  das  mais  ricas  do  Brnzil, 
e  a  cidade  da  Vicloria  um  dos  seus  empórios.  Neste  caso 
liouveram  ^quem  sabe?  os  habitantes  desta  província  sido 
descobridores  das  .Minas,  a  parte  de  cujo  território  se 
sicha  geographicarnente  ligada. 

Em  Pernambuco  depois  da  morte  do  donatário  Duarte 
Coelho1  tirou  sua  mulher  D,  Brites  dWlbuquerquepor  go- 
vernadora e  adminislradora  da  capitania,  Õ  joven  segundo 
donatário  Duarte  (loelho  dWlbuquerquo  e  seu  irmão  loti* 
ge  dAlbuqucrque  Coelho,  ja  nascido  no  Brazil,  estavam 
^ntâo  educando-se  em  Portugal. 

O  gentio  que  tanto  havia  experimentado  a   tempera  do 
velho  capitão,  ao  saber  que  elle  deixara  dé  existir,  juntou- 
^e  em  grande  número    e  veia    assolando  e  incendiando 
«quanto  topava.    Assaltou  Imantem  c  destruiu  inteiramente 
tjm  engenho  ja  ali  acabado.  Outro  engenho  (de  Santiago* 
t  eito  por  Diogo  Fernandes  e  seus  sócios,  naltiraes  de  Vian- 
da do  Minho,  eorn   mui  boas   terras,    exrellenles  aguas 
^madeiras  e  lenhas,  o  em  que  se  fabricavam  por  anuo  dez 
^Jiil  arrobas  de  assacar,  foi  abandonado  por  falta  de  gente 
^  armas  com  que  se  defendesse.  Em  vista  do  que,  D.  Brites 
Confiou  a  seu  irmão  Jernnyuiod' Albuquerque  o  governo  da 
capitania.  Este  capitão  apenas  se  desenganou  de  que  era 
*ieeessario  conter  a  insolência  do  gentio,  reuniu  quantos 
«  los  seus  poude ;  deu  nêlle  deveras,  e  em  28  de  Agosto 
*Je  1545  ja  o  julgava  submettido,  atemorisado,  e  «callado* 
segundo  se  expressa  na   caria  que  então  escrevia  ao  rei* 

*  Etn  1354,  ♦?  segundo  Jahoaláo  (Preambulo  P  *~u  •»  7  de  Apresto. 
nrfT.  gvm.  no  niuz,  jnst    i,  iíi 
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Este  bravo  chefe  teve  ainda  para  o  diante  l  occasião  de 
prestar  muitos  serviços  á  terra  que  adoptara  por  pátria,  e 
á  qual  legou,  com  sufiiciente  fortuna,  vinte  e  quatro  fi- 
lhos, entre  legítimos  e  naturaes.  Foi  duma  filha  sua  natu- 
ral *  Catherina  cTAIbiiquerque,  casada  com  o  Florentino 
Filippe  Cavalcanti,  que  procedeu  a  grande  família — Ca- 
valcanti d'Albuquerque — hoje  tão  aparentada  no  Brazil. 

Se  pela  banda  do  norte  os  Bárbaros  não  levavam  a  me- 
lhor, outro  lanlo  não  succedta  para  o  sul,  a  contar  do  Es- 
pirito Santo.  Todos  os  morubixabas  ou  chefes  d  clles,  dea- 
de  o  Cabo  Frio  até  a  Bertioga,  estavam  unidos  e  prestavam 
obediência  a  outro  chefe  maior  ou  morubixabaçú  #  que 
chamavam  Cuuhanibebe  3,  o  qual  se  gabava  da  proeza  de 
haver  trincado  carnes  de  uns  dez  mil  dos  seus  inimigos» 
para  cuja  morte  concorrera,  Sebeniquea  presença  dus  Ba* 
ropeos  tão  superiores  aos  índios,  nos  meios  de  ataque  e  de- 
fensa, lhes  poderia  inslinctivamente  haver  aconselhado  esta 
harmonia  ou  alliança  contra  o  inimigo  commum,  somosan- 
tes  propensos  a  crer  que  ella  não  procedia  tanto  da  abne- 
gação dos  chefes  subalternos,  como  do  ascendente  que  sobre 
elles  exercia  o  grande  Cunharabebe,  que,  nâo  só  elles  co- 
mo os  próprios  colonos,  tinham  razão  para  temer.  Cunham- 
bebe  foi,  dos  chefes  que  dominavam  com  a  sua  mari- 
nha de  canftas  todos  os  recôncavos  e  angras  desde  a 
Reis  até  ás  da  ilha  de  S.  Sebastião,  o  que  mais  fortuna  con- 
seguiu emsuas  tentativas,  mmsn  de  arremettidaspor  um 
colónias  de  S.  Vicente  e  de  Santos  pela  barra  de  Bertioga, 
e  a  esta  mesma  barra  depois  que  teve  fortaleza:  como 
ataques  e  abordagens  que  ousava  dar  ás  ^alés  ã  caravelas 
que  por  ali  passavam  sem  artílheria,  e  até  ás  anilhada 
mui  bem  guarnecidas,  que  fundeavam  e  se  descuidavam 
durante  a  noite.  As  primeiras  victórias  lhe  tinham  au 
mentado  a  audácia,  e  seu  nome  se  repelia,  na  colónia  de 
S.  Vicente  e  nas  galláfl  de  toda  a  costa,  com  tanto  torna 
como  pouco  antes,  d»  aguas  e  coptas  do  Mediterrâneo,  se 
proferira  o  do  célebre  llaríadam  Barba-Roxn.  Cun  bambe- 
be  ja  não  temia  a  arlilheria,  e  de  tal  modo  tona  ella  se  fa- 
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railiarisou  que  se  contava  que  havendo~se  apoderado 

os  levava  comsigo  carregados,  i 
prios  bombros  lhes  dava  fogo  eoi  retirada,  se  era  necessá- 
rio, aguentando  elle  o  recuo. 

O  escriptor  francez  Thevet  quiz-nos  deixar  deste  tei 
mivel  chefe  tão  exacta  pintura  que  até  o  retrato  possuí- 
mos, com  a  perfeição  proverbial  de  todos  os  dos  persona- 
gens do  tempo  que  incluiu   na  sua  cosnmgraphia.  Era 
Cunhambebe  bastante  alto,  membrudo,  ede  horrenda  ca- 
tadura: lavava    furado  e  com  um  botoque  no  sentido  vei  - 
tical  o  lahio  inferior:  nas  orelhas  arrecadas  nâo  desprop 
ctonadas.  e  ao  pescoço  um  collar  de  busios  em  volta  do- 
do  qual  pendia,  na  dianteira,   uni  grande  caramujo, 
•3  grandes  e  grosseiras:  as  rugas  da  frente  o 
laces  descobriam  quantos  vezes  era  vida  conhecera  o 
go  a  que  se  arrojara.  À  expressão  de  seu  rosto  pode- 
dizer  rjue  respirava  uma  melancolia  feroz. 

Todos  os  chefes  dos  contornos  prestavam,  como  dizia- 
D06,  cega  obediência  a  este  Bárbaro  temível,  que  era  o 
primeiro  a  sacriticar-se  na  occasiâo  do  perigo,  e  que  im- 
placável sempre  para  os  inimigos  e  orgulhoso:  áos  próprios 
feitos  de  um  modo  iosupporLavch  nao  deixava  de  prestar- 
se  a  certos  armistícios  com  os  navios  portuguezes,  que, 
devidamente  prevenidos,  vinham  fazer  resgates  ou  propor 
conciliações,  como  suceedeu  com  os  Jesuítas ,  cuja  roupe- 
ta acataram  sempre  elle  e  seus  suecessores. 

Podemos  ter  uma  perfeita  idéa  do  que  era  o  governo  e 
o  dictatorado  de  Cunhambebe  pela  peregrinação  que  ahi 
fez  como  captivo  HansStaden,  o  qual,  conseguindo  esca- 
par-sc,  voltou  a  Hesse  sua  pátria,  e  em  Marburg  publi- 
cou em  allemão  a  narração  de  quanto  solTièra  e  observa-  is»?, 
ra,  e  merece  que  lhe  dediquemos  algumas  linhas. 

Era  Staden  que  pela  segunda  ve^  viajava  para  estas  pa- 
ragens (havendo  estado  da  primeira  viagem  em  Pernambuco 
dondefóra.  como  vimos*  desooc*toaIgqraçú)uai  dos  nau- r»  .*5«. 
Iragos  da  mallograda  expedição  do  hespanboISeuabria.  EA 
\  icente  se  aposentou  «mu  caça  de  seu  patrício  HcLiodnrn 
Eoban,  filho  do  poeta  allemão  '  destn  appellido,  e  feitor  do 
engenho  do  genovez  José  Adorno-  Mandado  por  Thomé  de 
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^ÍJ:   Souza  para  servir  de  bombardeiro  na  fortaleza  da  Bertioga 
-~~  tini  dia  que  se  descuidou  pelo  mato,  foi  assai teado  pela 
gente  de  Cunhambebe.  Despiram-o,  levaram-opor  mar 
I  haLuba,  enlâo  simples  aldéa  dlndios;  onde  depois  de  lli< 
raparem  as  sobrancelhas  e  corlarem-lhe  as  barbas,  lhe  fi- 
zeram a  cerimonia  do  poracá*  Álii  ficou  por  escravo 
chefe  Iperúaçii  ou  Tubarão-grande ;  e  passou  a  ser  apr 
sentado  a   Cunhambebe,  que   se  desvanecia  ao  ouvir 
própria  boca  do  prisioneiro  quanto  seu  nome  era  conhe 
eido  e  temido  na  terra  de  MõTphm  ou  de  S.  Vicente. 

S  ria  demasiado  longo  e  alheio  a  nosso  fim  acompa- 
nharmos o  prisioneiro  em  todas  as  suas  peregrinaçõe 
obrigadas.  Basle-nos  saber  que  nào  o  mataram  pelas  coe 
tinuas  protestas  que  elle  fazia  de  não  ter  que  ver  com 
Portuguezes,  aos  quaes  mais  de  uma  vez  foi  pelos  Indic 
obrigado  a  fazer  fogo  com  sua  espingarda,  À  obra  de  Sta- 
den  nos  informa  de  um  incêndio  lançado  pelas  canoas 
Bertioga  á  aldéa  india  Mambucaha,  de  uma  viclória  ganha 
pelos  de  Cunhambebe,  em  uma  expedição  que  fez  coe 
trinta  canoas,  guarnecida  cada  uma  de  mais  de  vint 
combatentes;  e  nos  dá  a  final  uma  idéa  da  frequência  coe 
que  visitavam  os  navios  Francezes  estas  paragens,— pric 
cipal  mente  o  Hio  de  Janeiro, 

Tal  frequência  dos  navios  francezes  não  era  desconhec 
da  na  cidade  do  Salvador,  onde  por  outro  lado  se  sabi 
que  as  nãos  dessa  nação  ousavam  até  chegar  dali  doze  lc 
guas;  a  Tatuapara;  —  não  falando  em  três  junto  ao  Porl 
dos  Francezes,  duas  das  quaes  avistara  o  donatário  do 
pirito  Santo  vindo  de  Pernambuco.  Um  Gaspar  (Jome$,  tk 
lllieu-,  s,o«lo  de  S.  Vicente,  fora  detido  dois  metes  e  meie 
no.  Kto  de  Janeiro  por  uma  náo  fmneeza,  cujo  cominai 
danle  o  não  deixou  Be&uir  em  quanto  uno  acabou   de  car 
regar  obra  de  sessenta  moios  de  pimenta  e  algum  brazil. 
O  mesmo  Gomes  dava  razão  de  que  ali  tinham  ficado  lit 
guas  e  feitores  preparando  mais  carga,  e  de  que  em  Cat 
Frio  carregava  outra  náo.  Estas  noticias  confirmava  o  ou 
vidor  geral,  que  chegara  de  nova  correição;  e  Luiz  Al 

morador  em  S.  Vicente,  que  dizia  haver  encontrai 
uma  náo  de  trezentos  homens,  da  qual  se  escapara  fugir 
do;  o  finalmente  Braz  Cubas,  vindo  de  Santos,  da\ 
noticia   de   uma   fortaleza    que   se  construía  em  Cabo- 


(M      (LI]). 


Frio  *.  Pouco  tenipo  depois  chegava  lambem  a  noticia  de  SSE 
que  ficavam  muitos  da   mesma   nação  estabelecidos  em 
uma  ilha  á  boca  da  enseada  do  Rio  de  Janeiro»  com  B 
cunslancia  de  não  serem  calholicos,  como  até  então;  porém 
sim  hereges  da  seita  de  Calvino.  Era  ja  a  noticia  da    em- 
presa de  Nicolao  Durand  de  Yillegagnon. 

Este  ousado  marilimo  da  Provença  tinha-se  antes  feito 
célebre  principalmente  pelo  modo  com  que,  apesar  doa 
cruzeiros  inglezes,  havia  atrevidamente  transportado  paru 
França  a  Rainha  Maria  de  Escócia,  que  estava  em  Dunber* 
ton  \  porlo  de  seu  reino.  Espirito  empreheudedore  amigo 
da  celebridade,  teve  occasiào  de  saber  o  que  era  o  Ura- 
zil,  e  como  tanta  riqueza  e  tanta  terra  o  tantos  portos 
tavam  desa  (tendidos.  Ideou  pois  uma  colonisaçâo  nu  ponto 
grande  nestas  paragens,  escolhendo  desde  logo  para  o  as- 
sento delia  a  portentosa  Bahia  dl  Janeiro,  chamada  por 
alguns  do  paiz Iterou? ou  JVJdieroyeipor  outros  (jiiâtmimr 

Para  levar  avante  seu  plano,  ideou  VtliegBgnon  angariar 
em  favor  delle  ao  almirante  de  França  Gaspar  de  Collig 
representa  ndo-lhe  como  se  podia  no  ttrazil  criar  um  |éylo 
para  os  emigrados  protestantes,  do  qual  a  todo  tempo  lia- 
veria  facilidade  de  hostilizar  os  llespanlmrs,  afim  de  fazei* 
os  divergir  para  eslas  bandas  seus  reoursosbellicos.  <  >  pro-? 
jeclo  agradou  a  Colligny,  e,  approvadu  por  Henrique  II, 
foram  a  Villegagnon  cedidos  dois  navios,  com  os  qn 
partiu  do  Havre:  e  ao  cabo  de  uma  péssima  viagem,  no 
principio  da  qual  se  vir»  fbrçadoa  arribara  [Heppe,  alcan- 
çou o  desejado  porto- 

Reservando  para  quando  nos  oceuparmos adiante  da  fun- 
dação da  nossa  cidade  capital  a  descripçíto  da  magnifica 
bahia  chamada  líio  de  Janeiro,  saibamos  por  agora,  que 
isso  nos  basta,  que  perto  do  meto  da  barra  desta  bali  ia  i 
te  um  ilheo  quasi  razo  com  o  mar,  e  a  modo  de  uma  gran; 
de  lage,  que  na  verdade  parece  que  a  poz  naqudlo  sitio 
a  mão  de  Deus,  para  servir  como  fortaleza  ú  defensa  de  to* 


IHõv, 


*  Esta  ootlda  é  confirmada  peto  que 
oos  ura  Thevel,  f.  909.— Os  Frati 
começaram  por  eslafoclecer-se  em  Ca* 

f  Tboanas. citado  por  Soathev ,  I,  280. 
5  Sc  écrae  da  parte  *le  quem  pri- 
meiro escreveu  esta  palavra  <qm*  assim 
em  Í53.  t  em  França,  nas 


datas   de   urn:is  r:»rt:i  uvo  al- 

pum  equívoco  em  vi  /  ijc    I 
lp  «i  j-ná-^iiá;*  non 
qjM  lia  comiiiuniiiH-iit»'    01  FndJ 
sigmivam   oi  tagoi   oti 
no  Ifrazit,  e  *|ue  quer  conto  dizer  «Sa- 
co do  mar.* 


FORTALEZAS  '.AS  NA  LA  >  ILHRO  IMMEDIATO, 

|Çjjr  do  o  porto.  Foi  ahi  que  primeiro  desembarcou  o  ambi 
-,-L-  ehypocrila  aventureiro,  e  tentou  conslniir  urna  bateria 
madeira*  Vendo  porém  que  o  ilheo  ou  Lwje  se  ala 
cora  as  mares  enchentes,  e  que  não  linha  recursos  ba: 
í atites  para  domar  então  a  fúria  das  ondas  e   conslru 
fortaleza  com  muralhas  nesse  logar,  pastou  a   fortili 
n  outro  ilheo  maior  uni  pouco,  mais  dentro  á  mão  esquerd 
íim  qual  então  denominavam  de  lfalii 

ter-se   chamado  a   este  ilheo  maior  e  á  fortaleza  d 
ijagnom  o  que,  adulterado  pela  boiei  gente,  se  ficou  dite 
do,  mais  aportuguezadamente,  YiiIa£alhào  *.    0  luiuhul 
havia-lhe  dado  o  nome  de  Colligny,  em  honra  de  seu  pn 
tector,  e  reservara  o  de  Villa-Hearique   (Uenryvili 
o  estabelecimento   sobre  a  praia  visinha  na    terra  tirm 
onde  principiaria  a  cidade  se  elle  persiste.  O  cosmo^tap 
André  Thevet  pretendeu  que  o  paiz  se*  ficasse  chan 
Franva-Anlartica,  e  assim  o  designou  ja  no  próprio  tilo 
do   livro  das  coisas   singulares  do   Brazil  que   publico 
em  1558  \ 

Apenas  estabelecido,  despachou  Villega^uon  para* 
ropo  um  navio,  e  ponderava  a  Collignyo  êxito  da  ex 
rio,  o  as  boas  disposições  que  eiieouh  a\  a  na  gout 
paia  a  qual  podia  missionários  da  seita  de  que 
fauer  patrono,  autos  ainda  de  nella  so  alistar  do 

Se  nessa  colónia  tem  desde  o  principio  reinado  im 
se  os  colonos  ja  seguros  dos  Bárbaros  passam  para 
tinenie,  á  chegada  dos  n  esperados,  a  ia/em  olg 

mas  planlaçtjcs,  e  adquirem  por  moio  destas  o  amor  a  lei 
queda  a  propriedade  delia,  quando  amanhada  come  p 
prio  suor»  talvez  niniruem  houvesse  podido  mais  dcsql 
jal-os;  e  o  Rio  do  Janeiro  e  seus  contornos,  pelo  ruem 
pertenceriam  Imje  como  a  Guiana  áFrauça.ouform 
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acaso  o»a  nação  independente  de  colonisação  francefeaj  **?• 


ou,  Deus- sabei,  quasi  africana ♦  como  o  Haiti,  se  é  verti»*. 
deíra  a  idéa  que  alguns  tem  de  que  os  Francsezes,  com  çx* 
cesso  aibigos  da  sua  França,  nãç  são  um  poro  eolonisadori 
Mas  melhor  o  tinha  disposto  a  Providencia  enr  favor!  i  da 
fntura  Unidade  da  actual  nação  brazileita,  q«é  faia  toda  a 
mesma  lingoafe  professa,  Deus  louvado;  a  mesma  religião* 

A  ilha  não  continha  manancial  algum;  e  custava  aos  knò* 
padores  o  trabalho  de  irem  todos  os  dias  por  agpav  Ostvive» 
res  começaram  a  escacear,  e  os  colonos  se  viriam  necesgU 
tados,  ppra  não  morrerem  í  fome,  de  sustenta  ren-se  da 
mandioca  e  outro  mantimento  do  paiz,  a  que  dão 'estafam 
habituados.  A  colónia  vivia  descontente.  Nefcte  conienoe 
qoiz  Yillegagnon  obrigar  a  um  Normando,  grande  Utagua 
dos  índios;  a  casasse  com  uma  gentia  ?com  iqilem  çstavqi 
em  relações,  segundo  o  uso  adquirido  no  paiz  ondp  havia 
tanto  tempo  residira.  Tanto  bastou  para  que^essç  homem 
se  declarasse  cabeça  de  motim  contra  o  ohefe»  Este,  deáoo-  -  •*}* 
brindo  uma  conspiração  de  uns  vinte  e  seis  indivíduos,  min* 
dou  enforcar  e  estrangular  o  cabecilha  pôzdòis  ep>  fen<os; 
um  dos  quaes  se  afogou  no  mar..  Aos  mais  perdoou*  ^aa» 
turalmente  depois  de  lhes  exigir  juramento- de  fidelidade. 

Entretanto  chegafa  á  colónia  um  reforço  de  perto  de  Ire-  .  ,v/f 
Bentos  homens,  em  três  navios  armados; por  conta  da  ■  cot  ° f  J"(l 
rôa.  Commandava-os  Bois  le  Comte,  sobrinho  de  Yille- 
gagnon; e  vinham  junctamente  dois  theologos  Calvinistas, 
sendo  um  delles  Jean  de  Lery,  Genebrino,  a  cajá  penna  Ce- 
vemos um  importante  livro  acerca  desta  expedição  com  mui- 
tas noticias  sobre  a  ethnographia  dos  índios,  livro  que  só 
mais  ds  vinte  annos  depois  se  imprimiu  \  O  reforço  longe 
de  trazer  á  colónia  franceza  paz  e  concórdia,  como  julgava 
Yillegagnon  na  carta  que  escrevia  aCalvino,  veiu  augmen- 
tar  o  número  dos  queixosos  contra  aquelle  chefe,  e  desco^ 
briu  que  elle,  por  seu  caracter  despótico  e  bulhento,  daria 
pouco  que  fazer  aos  legítimos  dominadores  da  costa  do 
Brazil. 

Porém  nem  em  S.  Vicente,  nem  na  Bahia,  se  conheciam 
estas  desordens,  que  lavravam  na  colónia,  ainda  apenas 
nascida;  e  naturalmente  só  se  teria  noticia  do  partido  que 

1  La  Rochcllc,  1578;  Rouen,  idem;  e    c  Paris,  1586. 
depois  Géoêre,  4580;  LaRoche1te,1585; 
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1537, 
Oul.,  5, 


enlre  os  gentios  ganhava  Villegagnon»  tão  eni  extremo 
justo  e  liberal  com  elles  (aosquaes  mandava  ensinar  «lodo 
o  género  de  ofiicios  e  d  armas»)?  quão  rígido  com  os  seus, 
que  fazia  enforcar  sem  processos  \  D.  Duarte  da  Costa 
conhecendo  era  todo  caso  que  cumpria  desalojal-os  pedia 
reforço  a  Portugal,  onde  pela  morte  de  D.  João  UIf  fora 
acclamadu  rei  seu  neto  D.  Sebastião,  e  durante  a  menori- 
dade, regente  *do  reino  a  Rainha  l).  CaLherina  sua  avo.  Ao 
mesmo  tempo  as  representações  do  povo  contra  elle  e  seu 
filho,  e  contra  o  ouvidor  geral,  pelos  vexames  que  lhe  fa- 
ziam, nào  cessavam.  Em  1556  pedia  a  camará  da  Bailia, 
a  altos  brados,  «em  nome  de  todo  o  povo  que,  pelas  eh 
f/as  de  Chrislo,*  mandasse  a  metrópole  com  brev idade gc 
vernador  e  ouvidor  geral,  retirando  os  que  estavam. 
para  penitencia  de  peccadosja  bastava  tanto  tempo. 
sas  repetidas  representações  nem  por  isso  faziam  qu 
mais  depressa  se  apromptasse  a  partir  o  individuo  desij 
nado  tempo  antes  para  desempenhar  o  primeiro  daquellc 
cargos.  O  mencionado  segundo  governador,  menos 
puloso  que  Thumc  de  Souza  soube  reservar  para  si  e  seu 
suecessores  uma  sesmaria  das  terras  entre  os  rios  fai 
guassú  e  Jaguaripe  K 

Nos  últimos  mezes  do  governo  de  D.  Duarte  falieceu  na 
povoação  do  Pereira,  juntoá  Bahia,  o  celebre  Diogo  Alva 
res  Caramuru  3. 


«  Caria  de  Mun  «le  Sà,  Ptaarro,  l, 
p.  14. 
*  Ror  provisão  de  25  df  Jnnlio-  d© 


l»anc*  de  I*  João  ÍIL  Liv* 
dIí.  Menu  tfa  Btrtifo,  IR. 
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SECCAO  XVHI. 


'  DE  SÀ  COM  09  FRÁNCEZES  E  OS  ÍNDIOS.  VISITA  O  SUL. 


A  situação  critica  em  que  se  via  o  Brazil  pedia  um  go- 
vernador activa,  entendido,  e  sobretudo  honesto.  Todos 
estes  dotes  reunia  o  desembargador  Moa  de  Sá,  irmào  lo 
conhecido  poeta  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  e  que  no 
cargo  de  chefe  da  administração  geral  do  Brazil  sustentou 
os  créditos  de  que  ja  posava  \ 

Deste  terceiro  governador  $erai,  antes  magistrado,  sepo* 
de  dizer  que  seguia  a  practica  que  recomrnendava  os  da 
sua  profissão:  ileltras  legaes,  eormnedrmenlo ,  segredo, 
verdade,  vida  chã  e  sem  corrupção  de  costumes:  n.<o  visi- 
tar; não  receber  presentes;  não  professar  estreiteza  de  ami- 
sades;  não  vestir,  nem  gastar  sumptuosamente:  brandura  e 
I iu inanidade  em  seu  trato. » 

<  Chegando  á  cidade  do  Salvador,  logo  Men  de  Sá  *come- 
içon  a  mostrar  sua  prudência,  zôlo  e  virtude.  Cortou  as 

•  longas  demandas  que  havia,  concertando  as  partes,  e  as 
»que  de  novo  aaacíam  atalhou  da  mesma  maneira:  fican- 
»do  as  audiências  vazias,  e  os  procuradores  e  escrivãessem 

•  ganho,  que  era  uma  grande  immundice  que  comia  esta 

•  terra,  e  fazia  gastar  mal  o  tempo,  e  engendrava  ódios  e 
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•  paixões.  Tirou  quanto  poude  o  jogo  que  era  outra  traça» 
» fazendo  a  lodos  entender  em  seus  trabalhos  com  fructo*. » 

Estes  benefícios  eram  tanto  mais  de  reconhecer-se, 
quando  o  governador  nisso  se  oceupava  em  meio  de  outros 
cuidados  e  da  pungente  magoa  que  lhe  devia  causar  a  par- 
da de  um  filho  sacrificado  aos  Bárbaros.  Ào  tomar  posse  do 
governo»  viu-se  obrigado  a  attender  com  soccorros aos  cla- 
mores dos  habitantes  da  capitania  do  Espírito  Santo,  que,  a 
braços  com  os  seus  índios  levantados,  teriam  de  todoaban 
donado  aterra,  se  lhes  não  acode  tão  depressão  novogovei 
nador,  comam  reforço  ás  ordens  de  seu  filho  Fernão  deS; 

Este  joven  chefe  expirou  morto  de  uma  frechada,  apeo 
havia  cumprido  sua  missão,  e  lhe  suecedeu  no  mando  um 
certo  Diogo  de  Moura,  Pela  gente  do  Espirito  Santo  poude 
iMen  de  Sá  inforiuar-se,  mais  pormenor,  de  quanto  se  passava 
romos  Francezes  do  Hio  de  Janeiro  e  enviar  á  corte  uns 
apontamentos  do  que  cotlnVa,  ata  tfmes  acresceutava. 
«Todo  o  seu  fundamento  é  fazeivm-^e  fortes;  teem  nu 
gente  e  bem  armada;  as  suas  roças  nào  são  senão  de  pi- 
menta. Prazerá  a  Nosso  Senhor  que  se  lhes  desfarão  todos 
estes  pensameiito8i  • 

Para  tal  fim  propoz  Meu  de  Sá  que  se  tomasse  a  Vasc 
Fernandes  a  capitania  que  arte  donatário  velho,  aleijada 
e  sem  meios,  nem  esperanças  de  a  poder  restaurar, 
promplificavaa  cederá  Coroa,  e  lembrava,  para  proteger 
capitanias  do  sul,  que  no  Espirito  Santo  sr  fundasse  OUt 
oidaderealcomoaqueila do  Salvador,  lembrança  que 
modificou  preferindo,  como  Themédfi  Souza,  o  Ki<)  (to  Ja 
noiro,  apenas  viu  sua   portentosa  baliia.  Alô»  desta  letu 
branca,  fazia  á  còrie  várias  uniras,  algumas  das  qu 
Kainha-regente  veiu  a  approvar;  oomq  se  pode  colligir 
seguinte  carta  régie  que  lhe  dirigiu c 

«Meu  «Ir  S  i,  aiiiiun:  Eu  a  Rainha  ele. — Por  D,  Duarl^d 
Costa  recebi  vossas  cartas,  pelas  quaesrno  dáveis  conln 
maneira  em  que  ine  ficáveis  servindo  nessas  terras;  e  d 
poifl  recebi  as  vossas  cartas  do  primeiro  de  Junho  edezdi 
Setembro;  e  porjellas  soube  como  a  capitania  de  Vasco  Fei 
iiaodes  Coutinho  ficava  muito  pacifica,  e  o  seu  gentio 
castigado,  mortos  tantos,  e  ião  pi  incipaes,  que  parecia  <J 
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não  levantariam  tao  cedo  cabeça:  e  recebi  muito  contenta-  **;:<: 
mento  com  estas  boas  novas;  posto  que  das  de  Fernão  de  - — — 
Sá,  vosso  filho,  acabar  nesta  guerra  me desaprouve  muito. 
Mas  sendo  tanto  em  seu  logar  e  em  cousa  de  tamanho  meu 
serviço,  não  lia  ahi  que  fazer-se  senão  dar-se  a  \< 
nhor  por  tudo  muitos  louvores,  como  vejo  que  fazeis,  o  que 
vos  agradeço  muito.  E  quanto  á  determinação  em  que  ti. 
veis  de  irdes  á  capitania  do  Espirito  Santo,  eu  lenho  por 
«orlo  que  quando  vos  parecesse  meu  serviço  teríeis  cuidado 
de  o  fazer,  e  de  prover  em  tudo  conforme  a  confiança  que 
de  vós  tenho.  Em  quanto  ao  que  loca  aos  Frann  /r-,  a  M 
informações  que  delles  e  do  que  fazem  me  enviais,  IWgwri 
de  raeavi>anlfs  de  tudo  tão  particularmente*  E  porquepor 
outra  carta  vos  escrevo  o  que  acerca  disso  hei  por  meu 
iço,  não  lenho  nesta  que  vos  dizer;  somente  que  tenho 
por  certo  que  assim  mesmo  me  daes  conta,  procedereis  con- 
forme a  importância  em  cada  uma  delias:  ede  maneira  que 
me  baja  em  tudo  por  muito  servido  de  vos,  e  assim  vos  m- 
conimendo  muito  que  o  façaes,  e  que  tenhaes  destas  cou- 
sas o  cuidado  que  de  vós  espero. 

»Os  poderes  que  pedis  vos  mando,  conforme  aos  de  que 
asava  Thomé  de  Sousa,  por  previsões  de  tora  para  o  que 
cumpre  a  bem  da  justiça;  e  assim  podereis  conhecer  dos 
aggravos  que  o  ouvidor  faz  ás  partes,  noslo  que  caiba  em 
sua  alçada;  e  assim  das  mais  cousas  que  aponlaes  não  foi 
possível  irem-vos  nestes  navios;  mas  parece-me  bem  o  que 
dizeis,  e  eu  terei  lembrança  de  se  vos  enviarem  nos  pri- 
ros. 

»Por  diversas  vias  soube  do  muito  favor  que  dáveis  ;><>s 
padres  da  Companhia  de  Jesus,  para  o  que  cumpre  aro 

i  de  Nosso  Senhor;  e  recebi  disso  o  contentamento  que 
é  razão  e  requer  o  intento  que  se  leve  uo  descobrimento 
dessas  terras;  que  é  ser  Noôeo  Senhor  nettae  tão  servido  e 
seu  nome  tão  conhecido  e  louvado  como  por  tanias  i  \\?MÂ 
o  deve  ser,  E  porque  o  meio  disto  se  conseguir  é  o  dos  di- 
tos padres,  que  são  tão  virtuosos  como  sabeis,  e  que  com 
todas  as  suas  forças  taulo  procuram  servir  a  Nosso  Senhor, 
vos  encommendo  muito  í|iii'  tenhaes  particular  cuidado*  re- 
mo sei  que  tendes,  íleos  favorecer  e  ajudar  no  que  vo>  rr 
quererem  e  virdes  ser  necessário*  Em  quanto  acarta  que  v» 
que  vos  parecia  que  devia  de  escrever  á  carnara  do  Salva- 
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xvhí  dor  para  que  ajudasse  e  favorecesse  os  ditos  padres  na  cori 
- — -  versão  dos  gentios,  vos  envio  com  esta  agradecer-vose  jun 
lamente  dares-lha,  e  trabalhardes  para  que  assim  o 
çam,  dizendo-Hies  o  grande  contentamento  que  disso  re< 
berei,  e  quanto  medesaprazeria  do  contrario.  Epoisqut'  c 
mo  digo,  pela  pressa  com  que  estes  navios  partem, 
houve  logar  de  escrever  algumas  cousas  que  quizcra,  p< 
esta  mesma  razão  não  vaeesta  tào  larga  como  lambem  quiz< 
ra;  mas  falo-hei  nos  primeiros  navios.  E  entretanto  vos  ei 
commendo  muito  que,  do  que  toca  a  meu  serviço  ne: 
terras,  tenhaes  aquelle  cuidado  que  eu  confio  de  vós,  e 
sempre  me  escreverdes  como  fazeis,  o  que  vos  parecer 
A  carta  régia  para  a  camará  da  cidade  do  Salvado 
mencionada  na  antecedente,  era  concebida  nos  seguim 
termos: 

«Vereadores  e  procuradores  da  cidade  do  Salvador 
a  Rainha  etc.  Ainda  que  seja  tanto  de  vossa  obrigação  fa- 
vorecerdes e  ajudardes  aos  padres  da  Companhia  de  J 
que  nessas  terras  estão  e  andam  na  obra  da  conversão  d 
gentios  delias,  assim  pelas  obras  em  que  se  empregam, 
mo  por  suas  muitas  virtudes,  e  pela  consolação  que 
cidade  com  tal  companhia  deve  receber,  todavia  sendo 
partes  tão  remotas,  pelo  que  por  esse  respeito  pode  fr 
nos  moradores  delias  algum  descuido,  pareceu-me  é 
vos  escrever  sobre  isso,  eencommendar,  como  encommeni 
muito,  que  queiraes  haver  por  muito  encomuiendado  a 
ditos  padres,  e  os  favoreçaes  em  tudo  que  para  a  comer; 
dos  gentios  e  mais  obras  espiriluaes  for  necessário  ;  B  q 
aos  gentios  que  se  fizerem  christàos  trateis  bera;  e   nSo 
avexeis;  nem  lhes  temeis  suas  terras;  porque  alem  disto  a 
sim  ser  razão  e  justiça*  receberei  muito  contentamento  e 
o  assim  fazerdes,  pelo  exemplo  que  os  outros  gentios  rec 
berão.  Agradecer-vos-hei  muito  terdi  mui 

lembrança,  e  em  efeciuanlos  ootno  confio;  porque  do 
liaria  poderá  deixar  de  me  desa prazer  muito». 

Kmquanto  não  recebia  reforços  que  se  lhe  prometiera 
então,  para  expulsar  os  FrancezesdoHio  de  Janeiro,  segui 
Men  de  Sá  oceupaudo-se  na  Bahia  em  animar  o  adianta 
mento  das  obras  da  S<\  e  o  acabamento  de  um  fingoihi 
começado  antes  por  conta  do  Estado.  PonVn  ao  que  mo 
que  tudo  se  dedicou  como  assumpto  que  lambem  lhe  I 
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va  recomniendado  foi  a  cuidar  do  gentio.  Começou  por  £{?Ç- 

fazel-o  reunir  em  grandes  pegulhaes,  ás  ordens  de  um  tnet- - 

rinha  ou  principal  delles  mesmos,  aggregando-lhes  paro- 
chos  da  (Companhia  de  Jesus;  quer  dizer,  começou  por  or- 
ganizar de  cada  quatro  ou  cinco  tabas  ou  aldeãs  índias 
uma  só  missão;  instituarão  esta  que  depois  cobrou  tanto 
desenvolvimento  em  outros  dislrietos,  em  favor  da  mesma 
Companhia.  Então  se  fundou  a  missão  de  S«  Paulo  sobre 
o  rio  Vermelho,  próximo  da  cidade;  a  do  Espirito  Santo, 
no  rio  de  Joanne,  c  outras,  A  lodos  os  índios  visinhos  da 
Bahia,  prohibiu  Mende  Sá  com  graves  penas  a  anthropopha- 
gia  K  Vm  principal  da  ilha  de  Cururupeba  dospresou  esta 
prohibição,  eproseguiu  em  suas  bachamies.  Soubivo  o  go- 
vernador, e  logo  o  mandou  prender  por  uma  partida  que 
confiou  a  Vasco  Rodrigues  de  Caldas.  Foi  ao  principal  tào 
profícua  esta  prisão  de  quasi  um  anno  que  veiu  a  ser  um 
dos  melhores  amigos  dos  colonos.  Cada  nova  experiência 
vinha  confirmar  com  quanta  verdade  escrevera  ao  rei  a 
camará  da  Bahia:  «Se  V.  A.  quizer  tomar  informações  por 
pessoas  que  bem  conheçam  a  qualidade  do  gentio  desta  ter- 
ra, achará  que  por  mal  e  não  por  bem  se  luto  de  sujeitar  e 
trazer  á  íé;  porque  tudo  o  que  por  amor  lhe  fazem  altri- 
buem  é  com  medo  e  se  danam  com  isso.» 

Estavam  ja,  pelo  terror,  os  gentios  á  roda  da  Bahia  su- 
jeitos, excepto  os  do  Paraguassú,  que  caiam  de  improviso 
sobre  as  canoas  dos  nossos  sempre  que  podiam.  Uma  óc- 
io apodera  ram-se  de  alguns  escravos  africanos,  e  inti- 
mados para  os  restituírem,  o  recusaram  fazer.  Para  obrigal- 
os  mandou  o  governador  contra  elles,  cana  alguma  gente, 
o  mencionado  Caldas.  Este  ousado  caudilho  saiu  a  açoro- 
mettel-os,  e  sem  perda  de  nenhum  christâo,  de  tal  arte  deu 
bárbaros  que,  como  diz  uni  contemporâneo  jesuíta  \ 
«quebrou  o  encantamento  dessa  gente»  i  que  era  tal  que 
ás  suas  terras  oinguem  aléli  ousava  aproxirnar-se.  O  re- 
sultado immedíato  foi  a  submissão  de  alguns  principaes, 
e  a  entrega  pontual  de  quanto  haviam  tornado,  não  só  os 
castigados,  como  os  visinhos. 

Duas  entradas  mais,  cora  igual  exilo,  que  por  esse  lado 
fez  o  mesmo  Caldas,  acabaram  de  submetter  de  todo  ogen- 
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IvuL  to;  dessa  destricto*  que  era  o  primeiro  a  implorar  nosor 
««**■-  amizade,  apenas  se  persuadia  de  que  o  não  teraiariKWJ 
Tae$  resultados  acabaram  de:  convencer  a  Men  de  Sé, 
como  tMiha  chegado  tambeip  pela  própria  experiência  à 
convencer  a  Thomé  de  Souza,  de  que  o  bem  áquelles  mi* 
serayeis  canibaós  devia  ser  feito  á  força ,  e  apezar  dellea 4; 
que  por  ftão  conhecerem  â  caridade  evangélica  nem  a  pieP 
dosa  philau tropia,  não  julgavam  possível  que  outros  tao-1 
meoa  so  votassem  exclusivamente  ao  seu  bem,  como  noa 
diz  a  historia  do  christianismò  que,  com  a  maior  abnegft" 
ção,  se  tem  votado  tantos  martyres,  muitos  dos  quaes  glõ* 
ríficàmoseip  noasd  ka lendário.  Fácil  era  de  ver  que  o  In* 
dig>  criança  pelo  entendimento,  só  podia  ser  bem  conduza 
dorpeltt  civiliaação,  tendo  sobre  elles  os  chefes  a  mesma 
autorújfodeie  supremacia  carinhosa  que  sobre  os  filhos  e 
pupilos  oonáede  a  nossa  legislação  aos  pais  e  tutores. 
.  Gofqeqava  Men  de  Sá  a  dedica r-se  a  formar  um  plano 
acerca  do  melhor  meio  de  civilisar  neste  sentido  os  Barba* 
vosy  quando  ali  chegou  noticia  de  como  outros  Bárbaros  ti- 
nham em  grande  aperto  a  capitania  dos  Ilheos,  e  de  qae 
sevs  habitantes,  até  então  em  paz,  ao  ver  os  inimigos  co* 
meçatvaro»  possuídos  de  um  inexplicável  pânico,  a  fugir  eà 
abandonar  os  engenhos,  ficando  restringidos  á  povoação* 
onde  por  Único  sustento  estavam  reduzidos  ás  laranjas  que 
colhiaip  de  alguns  quintaes. 

Partiu  o  governador  em  pessoa  a  soccorrel-os  e  tanto  • 
tempo  que.  se  tardara  um  pouco,  se  houveram  rendido  to* 
dos,  ja  quasi  sem  espíritos  vitaes. 

Men  de  Sá  desembarcou  com  a  sua  gente  á  meia  noite; 
e aprovei Lando-se  da  escuridade,  que  parecia  maior  a  quem 
não  conhecia  a  terra,  seguiu  para  o  sul,  em  busca  dos  int* 
migos  que  lhe  não  fizeram  frente,  e,  deixaudoo  pelo  coo* 
trario  passar,  começaram  a  hostilizal-o  pela  retaguarda.  En- 
tão o  bravo  Vasco  Rodrigues  de  Caldas,  de  cujos  serviços 
temos  feito  menção,  resolveu  replicar-lhes  com  uma  mano-* 
bra  igual,  e,  embuscando-sc,  caiu  sobre  elles  quando  pas- 
savam. Como  porém  eram  grandes  nadadores,  e  o  mar  es* 
tflva  perto,  lançaram-se  todos  a  nado;  o  que  vendo  os  nos- 
sos» seguiram-os  com  os  índios  amigos;  e  sobre  as  aguas 
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do  mar,  a  grande  distancia  ■*  da  praia,  se  travou  ama  pe*  ^^ 
lejaanado^ como  não  sabemos  de  outra  tal;  mas  não  nos  — 
adqure:-^<|ue  para  se  hostilisaremi  serão  os  homens  capa* 
xes  de  .vir  a  combater  nos  ares.  À  victória  se .  decidiu  env 
fevordps  nossos  nadadores.  • !  ■  . 

Outros  feitos  teve  Ainda  que  louvar  ei  premiar  o  gover- 
nador i  nesta  pequena  òampanha  ao  mesmo  Caldas,  cujo 
esforço  reanimava  os  outros,  de  modo  que,  se  elle  hou*. 
veta  antes  estado  nos  Ilheos,  não  consentira  a  vergonha 
que  passaram  os  seus  habitantes  de  se  encurralarem,  em 
némero  demais  de  mil,  a  vero  inimigo  em  frente,  ma* 
tet*k>Jhe  seus  gados,  edestruindorlfaes  todas  as  fazendas 
sami ousar  dap-Jhe  q  merecido  castigo;  caindo  sobre  elle 
aferrqefogo*      . 

Atemortsado  o  gentia  pediu  pazes,,  e  Men  de  Sá,  oonc&t 
dendoflhas,  julgou  poder  voltar  •  á  sua  capital;*  e  assim  p 
poz  emexecução. 

<  Pouoo  depois. chegava á Bahia,  commandada  pelo  capi~  ^/ 
tão  mór  fiartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha,  a  armada 
destinada  a  ir  contra  os  Francezes,  devendo  receber  de 
Men  r  de  Sá  as  ordens  convenientes  sobre  o  modo  de  os 
aggnsdir,  indo  atacal-os,  ou  obrigando-os  pelo  bloqueo.  Ao 
mesmo  tempo  entrava  na  Bahia  o  novo  bispo  D.  Pedro 
Leitão.  Tratou  logo  Men  de  Sá,  ajudado  da  influencia  deste 
prelado  e  dos  jesuítas,  de  reunir  todos  os  gentios  alliados 
e  homens  de  guerra  que  se  julgou  poderem  dispensar-se 
na  cidade  do  Salvador;  e  para  a  capitania  de  S.  Vicente 
escreveu  Sá  que  com  as  forças  de  que  podessem  dispor, 
poisque  tanto  lhes  ia  a  seus  interesses,  se  achassem  á  bar- 
ra do  Rio  de  Jaúeiro  no  dia  que  aprazou,  eem  que  elle  com 
a  força  da  Bahia  contava  ali  chegar.  Para  sollicitar  este  re- 
forço de  S.  Vicente  se  offereceu  o  Padre  Nóbrega,  que  es- 
tava na  cidade  do  Salvador,  por  haver  ahi  regressado  de- 
pois da  partida  e  naufrágio  do  primeiro  bispo, 

Assim  prevenido,  partiu  Men  de  Sá  para  o  sul.  Compu- 
nba-ae  a  sua  armada  de  duas  náos  e  oito  embarcações  me- 
nores, que  chegadas  á  barra  do  Rio  de  Janeiro,  nella  espe- 
raram que  se  lhes  reunisse  um  bergantim  e  muitas  canoaç 
de  guerra  vindas  da  capitania  de  S.  Vicente ',  para  entra* 

1  De  uma  grande  légua,  diz  a  P.  No-  *  Carta  da  Camará  de  S.  P»u!od*Pí~ 
brega  a  quem  devemos  esla  narração,    ralinlnga  de  90  de  Maio  de  1861. 
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rem  na  enseada.  Aos  da  fortaleza  que,  como  vimos,  esta- 
-  va  construída  na  ilha,  que  ainda  hoje  se  chama  corrupta- 
mente de  Villairalluio  \  intimou  o  governador  por  cscripio 
que  se  rendossem,  ao  que  ellcs  «responderam  soberba- 
mente.» A  ilha  tinha  de  natureza  aos  esi remos  dois  peque- 
nos morros,  e  em  cada  um  delles  haviam  os  defensores 
construído  grandes  nmchnrias;  e  sobre  o  meio»  em  cima  do 
rochedo  que  se  elevava  uns  ciococnta  ou  sessenta  pés*,  li- 
cava  a  casa  abaluarlada  do  governador.  As  vivendas  cons- 
truídas eram  de  madeira  e  cuberhis  <lo  palha,  ao  modo  dos 
^selvagens.  Resolvido  o  ataque,  começaram  os  nossos  a  de- 
sembarcar na  ilha,  ea  assestar  nella  artilharia,  com  a  qual 
e  a  das  néos  combateram  a  fortaleza  por  dois  dias  e  duas 
noites  até  Me  os  Franceses,  sem  pgn  nem  pólvora,  capituhi- 
rtCD  em  núnjero  de  setenta  e  quatro,  ealguns  escravos;  aos 
quaes  depois  se  uniram  mais  de  quarenta,  dos  de  um  navio 
a p rezado t  e  de  outros  que  andavam  em  terra.  O  número 
ilns  gentios  que  estavam  em  favor  dos  Fraueezes  onava  o 
governador  em  mais  de  mil:  «tudo  gente  escolhida,  c  tão 
bons  espingardem i*  então  os  F rance/es.»  Yillcg;»giion  não 
se  achava  Bntão  na  ilha,  havendo  partido  para  Franca  oito 
ou  nove  mezes  antes.  Noupa  mais  volimi  ao  lírazil,  e  annos 
depois  0  encontramos  reclamando  indemnisações,  á  em- 
baixada portugueza  em  Pariz,  as  quaes  naturalmente  foram 
satisfeitas  \ 

\a  capitania  drS.  Vicente  ordenou  Men  de  Sá  que  se 
dfcctoéssedetodo  a  raudanea  da  vilhi  de  Piratininga  6  para 
junto  da  casa  de  S.  Paulo  construída  pelos  Jesuítas  no  alto. 
Foi  levado  a  isso  pelas  insinuações  dos  padres  que  lhe  Ba 
ram  ver  como  ficariam  assim  mais  ao  abrigo  dos  assaltos  dos 
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barbaras  do  que  á  beira  do  rio.  Também  resolveu  segun- 
do o  practíeado  na  Bahia  fazer  aos  índios  contrários  guerra 
aberta.  Para  esta  se  preparou  orna  expedição,  que  erabar- 
cando-se  no  Tietê,  seguiu  até  um  porto,  donde,  levando  os 
expedicionários  as  canoas  por  terra,  chegaram  ao  rio  dos 
inimigos.  «operamos  eru  Nosso  Senhor  (ajunta  Anchieta  ao 
dar  a  noticia),  pois  este  é  o  remédio  cora  que  esta  hrava 
ireração  se  quer  \..  não  tenhamos  inveja  aos  da  Bahia.» 
Uii  providenciou  também  o  governador  a  ida  ao  sertão,  era 
busca  de  ouro,  do  provedor  Braz  Cubas,  com  um  Luiz 
Martins,  mineiro  vindo  do  Reino.  Os  desta  jornada  que,  se 

ím  gente  entendida  encontrariam  ouro  no  próprio  mor- 
ro onde  esteva  a  casa  de  S.  Paulo,  andaram,  segundo  o 
dito  Cubas  *,  umas  trezentas  léguas  sem  fruclo  ;  mas,  ao 
voltarem  dessa  cançada  digressão,  o  adiaram  «mui  perto»; 
naturalmente  para  as  bandas  de  Jaraguá.— Em  1562  se 
mandavam  as  amostras  deite*  bem  como  de  umas  pedras 
verdes  que  pareciam  esmeraldas.  Estas  eram  provavelmente 
as  conhecidas  lurmalinas,  que  tanto  deram  depois  que  fazer. 

Mea  de  Sã,  regressando  á  Bahia,  aportou  no  Espirito 
Santo.  O  velho  donatário  Vasco  Fernandes  Coutinho,  que 
oo  anno  seguinte  (♦561)  falleceu  exhauslo  de  sofírer  e  de 
não  saber  governar,  fizera  ahi,  em  mãos  do  ouvidor,  re- 
nuncia á  coroa  da  soa  capitania;  e  os  colonos  que  estavam 
ja  decididos  a  evacual-a,  vieram  ao  governador,  acompanha- 
«Insdas  mulheres  e  dos  filhinhos,  elhe  pediram  encarecida- 
mente que  fizesse  coro  que  elrei  a  tomasse*  De  tudo  se  la- 
vrou auto,  antes  de  Men  de  Sá  proseguir  viagem;  o  que  effec- 
luou,  havendo  nomeado  capitão  mor  do  Espirito  Santo  o 
bravo  Belchior  d^Azeredo '  que  tão  heróicos  serviços  prestou 
depois,  e  que  agora  fora  ao  governador  proposto  pelos  da 
lerra.  Men  de  Sá  desde  que  vira  os  portosdo  Rio  de  Janeiro 
e  do  Espirito  Santo,  e  fizera  a  comparação,  não  se  lembrou 
mais  da  idea  de  fundar  uma  cidade  real  nesta  ultima  capi- 
lania,  e  pelo  contrario  insistiu  de  continuo  pela  exccllencia 
do  primeiro  porto,  onde  voltou,  para  adquirir  lauta  gloria. 

Por  outro  lado  entretinha  Meu  de  Sá  a  actividade  com 
enviar  muitos  práticos  da  terra  a  exploral-a  pelos  togares 
em  que   havia  suspeitas  de  minas,  e  donde  se  contavam 

\Uf,p.  170.  do  I  II.  do  k. 

li  i.;i  d€C(ibJi8*c4rflf,<1e  tS&kbrU       »  Au.  do  Hio  df  Janeiro,  I,  Mi. 
aisT,  Geh.  m>  imu.  tom,  |,  IG 
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sec   maravilhas.  António  Ribeiro,  e  a  gente   toda  que  levava, 
-—  foram  tragados  pelos  Bárbaros   em  uma  traiçoeira  cilada. 
Vasco  Rodrigues  de  Caldas  começou  enlão  a  mostrar  par 
quanto  era   nestas  emprezas. 

Porém  novos  perigos  vinham  reclamar  os  cuidados 
governador  em  outra  capitania: — na   de  Porto   Seguro, 
ameaçada  de  perder-se  inteiramente,  succumbindo  á  anai 
chia  e  ás  assoladoras  invasões  de  uns  novos  inimigos  que 
como  nome  de  Aimorés1,  aliso  apresentaram  chegados  de 
serlão;  e  os  quacs  havidos  pelos  outros  Bárbaros  por   mai 
que  bárbaros,  falavam  uma  língua  inteiramente  desconbe 
cida,  e  tinham  usos  estranhos  a  lodo  o  mais  gentio  do  Bra- 
zil.  Nao  construíam  labas  nem  tnju pares;  nâo  conheciam 
rede,  e  dormiam  uo  chão  sobre  folhas;  não  agricul lavai 
andavam  em  pequenos  magotes;  nâo  sabiam  nadar,  mas 
corriam  muito,  não  havendo  outro  meio  de  se  lhes  esca- 
par mais  do  que  o  de  entrar  nagua,  se  a  havia  perto;  ar 
rançavam  a   fala  com  muita  torça  desde  a  garganta;  e  (c 
que  era  mais  para  temer)  eram  anthrnpophagos,  nfio  pc 
vingança  e  satisfação  de  ódios  inveterados,  mas  por  gula. 
Tudo  induz  a  acreditar  que  eram  da  mesma  nação  repr 
sentada  pelos  chamados  agora  Ptirís,  que   também,  come 
este  nome  '  o  expressa  ,  são  gulosos  de  carne  humana, 
preferem,  como  se  conta  dos  tubarões  dAfrica,  á  carne  <i< 
brancos  a  dos  negros,  a  quem  designam  por  «macacos  de 
chão».  E'  horroroso  escrevel-o  ;  e  asseguramos  que  o  ani- 
mo quasi  se  nos  soçobra  ante  semelhantes  factos ;  mas 
amor  á  verdade  e  o  desejo  de  nos  justificarmos  do  porque 
não  admiramos  a  salvageria,  e  attribuimos  o  estado  social 
e  parte  do  que  chamamos  humanidade  e  caridade  ao  bene 
ficio  das  leis  e  ainda  mais  da  religião,  nos  obriga  a  não  oc 
cultar  os  argumentos  que  nos  movem.  Nem  se  diga  que  ois 
so  altentamos  contra  o  Criador,  que  segundo  a  nossa  D 
ma  crença  o  homem  depois  da  mancha  da  e  do  vicio  do  pec 
cado  de  nossos  primeiros  pais,  não  pode  puritlcar-sõ  senãc 
pela  agua  do  baptismo,  e  a  graça  da  revelação.  Onde  es- 
tavam e  como  vieram  do  sertão  estes  alarves  tapuyas  que 


1  Esto  noiTu*  da  nacionaliihdc  foi  na-  tas.  Os  antigos  escreviam  ítaíinuré*,  < 

turalmeiíle  dado  pelos  Tupis.  Aimoré  as  veres  sem  accento  Gatam 

<sta  do  BftnJ  é  uru  neUe  como  o  *  Poris  é  o  neta*  H»«  Pm 

eniarroeo,  e  de  ovas  muito  ne<  onrien-  (tfaet  (Vej.  p,  102)  aiiLropopbaito. 
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primeiro  chegou  á  costa  junto  do  rio  das  Caravelas?  eia  o  . 

ma  que  só  por  conjecturas  pode  explicar-se.   A  es-  * — ~- 

hesa  da  liogoa,  c  sobretudo  o  ser  muito  guttural,  nos 
dew  fazer  crer  que  elles  eram  garfo  extraviado  de  algu- 
mas das  raças  cneridionaes  patagonicas  ou  araucanas.  A  ig-i 
norancia  da  natação,  e  do  fabrico  e  uso  das  canoas,  o  I 
prenda  de  grandes  corredores  '  nol-os  apresentam  como 
criados  em  paramos  sem  arvores  nem  rios*  e  por  conse- 
guinte como  Pampas  meridionaes.  Estas  conjeeiunisso  ve- 
rificariam ao  fazereru-se  mais  minuciosos  estudos  «linguis- 
ticos» nos  sertòes  da  Patagonia,  se  acaso  se  encontrasse  al- 
gum dialecto  parecido  com  o  actual  destes  Hotoeudos. 

Contra  taes  bamionasde  Bárbaros  mandou  ogo\ernador 

soccorrosa  Porto-Seguro  com  o  ouvidor  geral Braz  Fragor 

sof  cuja  presença'  muito  valeu  a  pôr  também  em  onlem 

catre  OB  moradores  os  negOGÍJOfl  da  JQStiÇB* 

Entretanto   seguia  na  cidade   do  Salvador  Men  de  Sá 

ecendo  as  missões  jesuíticas.  Ja  so  tinha  seu  nú- 
mero elevado  a  dez,  na  distancia  de  doze  e  mais  léguaa, 
para  08   difterentes  lados  da  Bahia  até  Camarim.  Missão 

ã  que  contava  cinco  mil  ueopliylos*  Baptizavam-se  es» 
lesaos  milhares;  ás  vezes  assistia  a  isso  o  bispo  I).  Pedro 
Leitão,  que  por  suas  próprias  mãos  administrava  lambem 
este  sacramento,  e  odo  matrimonio  era  lei  da  graça,  aos 
que  para  este  se  preparavam, 

Ja  Mfea  de  Sá  anterior  mente1  havia  feito  menção  de  tre- 
zenlosequarcnta  e  sete  baptizados  na  aldía  do  Espirito  San- 

\hfanirsi.  cm  mu  so  dia;  bem  como  de  escolas  em  que 
havia  até  trezentos  e  sessenta  piasihhos,  sabendo  ler  o  os 

er;  o  que  aprendiam  com  facilidade,  pois  de  iutelli- 
geneia  natural  náo  era  falta  esta  gente. 

Entendemos  que  estas  missões  estavam  temporalmente 
sujeitas  aos  jesuítas,  porém  na  appareneia  a  uma  espécie 
de  alcaide  ou  meirinho  dos  próprios  índios,  que  em  tudo 
cumpriam  as  ordens  dos  padres,  que  allegavam  a  pouca  de<- 
peza  que  se  fazia  em  vestir  taes  chefes.  Segundo  os  jesuí- 
tas, até  lisonjeava  os  índios  o  terem  tronco  e  pelourinho, 

til  eslJn  rn  u ii  lugar  v  oiro    Hle  se  não  adiava  *lc  volla  do  Po  ri  o 
Seguro,  Carta  de  Goillto  de   lá  rle 
■  salteadores     Marco  dei  1561. 
i.uill^ii  '  Cm  cifti  oscripU  ila&ln  ún  Janeiro 

4  Em  I74e.  Jatoírode    1501    iimb    :ius30  do  Mun  ;o  do  IUHí, 
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sfBC.  como  as  vidas  dos  colonos,  bem  que  apenas  aquelle  servia 
.- — 1  contra  os  pequenos  que  não  estudavam. 

Os  jesuítas  tinham  nos  collegios  aulas  da  lingua  tupi,  ás 
quaes  mui  graciosamente  lá  entre  si  chamavam  de  grego  '. 
E  para  sentir  que  este  bello  exemplo  não  se  tenha  segoH 
do;  sendo  para  a  catechese  então,  como  hoje  para  a  litte- 
ratura  brazileira,  a  antiga  lingua  da  terra  de  muito  mais 
importância  do  que  o  estudo  do  grego  ou  de  outras  línguas 
sabias  *. 

Pacíficos  s  seguiam  os  índios  nos  contornos  da  cidade,  e 
em  poucos  annos  se  via  prosperando  e  crescendo  em  popu- 
lação a  colónia  de  Thomé  de  Souza.  Sobretudo  esmerava* 
se  Men  de  Sá  em  attrahir  para  ella  commerciantes  abasta- 
dos, e  navios  mercantes;  poisem  seu  entender  «os  armado* 
res  eram  o  nervo  do  Brazil.»  Os  habitantes  não  deixavam 
de  pugnar  por  suas  liberdades,  e  a  camará  requeria  re- 
ducção  na  somma  sobre  que  o  ouvidor  geral  tinha  alçada, 
e  propunha  que  esta  passasse  a  um  tribunal  presidido  peio 
governador,  e  de  que  fizesse  parte  a  mesma  camará.  O 
intrépido  Vasco  Rodrigues  de  Caldas  foi  incumbido  de 
levar  os  pedidos  á  metrópole,  os  quaes  não  foram  atteodt- 
dos,  talvez  por  se  achar  então  o  governo  meditando  acerca 
do  Brazil  outras  decisões,  como  vamos  ver. 

Às  instancias  de  Men  de  Sá  e  dos  habitantes  do  Brasil 
resolveram  a  final  a  côrle  a  mandar  nova  armada  para 
colonisar  o  Rio  de  Janeiro;  sendo  primeiro  reforçada  pelos 
recursos  que  no  Brazil  mesmo  se  podessem  juntar.  £  para 
que  tudo  se  levasse  á  execução  com  o  maior  accordo  pos- 
sível, confiara  o  cargo  de  capitão  mór  a  Estacio  de  Sá,  so- 
brinho do  próprio  governador.  Chegada  que  foi  á  Bahia  a 
1ft^.'  armada,  despachou-a  immediata mente  Men  de  Sá  para  o  sul 
com  todo  o  auxilio  que  poude  dispensar-lhe,  e  determinou 
que  fosse  nella  o  ouvidor  Braz  Fragoso,  que  acabava  de  re* 

1  tíarta  do  P.  Ruy  Pereira  em  Se-  d\jqui,  indo  por  entre  os  contrario^ 

tetnbro  de  4300  in  Qoe.  tornou  sem  lhe  fazerem  mal.  Elle  (Hl 

,  *  Varo.  Mem.  sobre  o  estudo  e  ensino  que  diziam:  este  é  amigo  dos  brancos» 

das  línguas  Indígenas.— Rev.  do  Inst.,  se  lhe  fizermos  mal,  matar-nos-bio.» 

III, p.  306.  Idem  Comm.õi  e  131  á  obra  E  acrescenta  as  palavras  Iranscriptas 

de  Soares,  na  Re?,  do  Inst.,  XIV,  374  no  nosso  texto  (p.  179).  c Ajudou  grau- 

e  301.  demente  a  esta  conversão  cairo  seobor 

3  «Está  a  terra  tão  pacifica  que  nio  governador  na  conta,  e  assentar  qie 

somente  os  brancos  vao  muitas  léguas  sem  temor  não  se  podia  fazer  fructo.» 

por  ella  dentro  seguros,  mas  um  índio  (Cart.  do  jesuíta  Ruy  Pereira,  em  itidfy. 
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gressar  de  Porto  Seguro,  afim  de  agenciar  com  os  ca  pi-  |Bg 
tães  do  Espirito  Santo  e  S.  Vicente  que  contribuíssem  «JSl 
quanto  lhes  fosse  possível  para  a  empresa. 

Estacio  de  Sá  chegando  á  altura  do  Rio  de  Janeiro,  en- 
trou na  enseada  para  ver  se  tentava  fortuna  sem  mais 
soccorros.  Logo  se  apoderou  '  de  uma  náo  franceza,  cuja 
tripolação  se  passara  para  terra. Porém  vendo  que  os  gen- 
tios disparavam  frechas  contra  os  baleis  quando  se  apro- 
ximavam das  praias,  e  que  devia  preparasse  para  gran- 
des hostilidades,  resolveu  ir  primeiro  a  S.  Vicente  buscar 
maior  número  de  combatentes,  incluindo  ja  algumas  cabo- 
clas de  gentios  das  bandas  de  Ubatúba,  novamente  $ttra&- 
dos  por  Anchieta.  Ao  fazer-se  de  vela,  encontrou  os  ventos 
lio  ponteiros  que  teve  que  arribar  ao  Rio  de  Janeiro;  afor- 
tunadamente para  um  bergantim  que  ali  ancorara  na  ,Hoit0 
anterior,  trazendo  a  seu  bordo  o  padre  Nóbrega,  que  julgava 
encontraria  fundeado  dentro  o  mesmo  Estacio  de  Sá,  e  que 
houvera  acaso  sido  capturado  sem  essa  arribada.  Logo  se- 
guiram lodos  para  o  porto  de  Santos,  a  buscar  reforços. 

Pela  segunda  vez  a  capitania  de  S.  Vicente  se  pres- 
tou talvez  mais  do  que  lhe  permittiam  suas  forças  para  o 
bem  de  todos,— para  o  Brazil  não  ser  dilacerado.  Todas  as 
canoas  em  estado  de  se  armarem  em  guerra,  todo  o  man- 
timento que  se  poude  juntar  para  dois  ou  três  mezes  de 
sustento  aos  trezentos  homens  da  expedição 9,  retendo  só 
o  indispensável  para  não  morrerem  de  fome  os  que  fica- 
vam guardando  a  terra,  toda  a  gente,  emfim,  que  po- 
dia combater,  casados  e  solteiros,  anciãos  e  adolescen- 
tes, muitos  escravos  de  Guiné,  e  até  os  índios  em  quem 
depositavam  maior  confiança, — tudo  esta  capitania,  sem 
excepção  da  nova  colónia  de  Piratininga,  tão  exposta  ás 
aggressões  do  gentio  do  sertão, — tudo  sacrificou  a  boa  gen- 
te para  o  bem  da  nova  pátria  commum.  Qual  fénix  que 
succumbe  por  dar  vida  á  sua  prole,  assim  a  colónia  mais 
antiga  do  Brazil  se  exhaure  agora  de  forças,  e  não  cura 
mesquinhamente  se  isso  prejudicará  un  tanto  seu  futuro 
desenvolvimento,  e  concorre  quanto  pode  a  dar  existên- 
cia a  um  empório  mais  poderoso. 

E  aqui  nos  cumpre  notar  que  os  esforços  simultâneos 

1  Anchieta ,  carta  de  9  de  Julho  de       *  Anchieta,  carta  de  0  de  Julho  de 
Uft».  1505. 
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sec    que  ora  faziam,  não  só  esta  como  outras  capitanias  con- 
— — 1  tra  o  inimigo  conimum,  — inimigo  ale  pela  religião,  erai 
novos  elementos  que  iam  estreitar,  pelos  laços  docoraçàc 
a  futura  união  brazileira,  que  os  Hullatidozes  eonlrilmirar 
depois  a  fazer  apertar  muito;  e  a  Deus  praza  que  para  l 
do  o  sempre»  afim  de  que  esta  nação  possa  continuar 
ser  a  primeira  deste  grande  continente  antartico,  e 
dia  se  chegue  a  contar  entre  as  mais  consideradas  no  uni 
verso,  o  que  sem  muita  tfuiifo  uunra  poderá  sueceder. 

A  capitania  do  Espirito  Santo,  arrastada  como  se  achai 
va,  não  deixou  de  concorrer  também  muito  para  ver  a  i 
lado  uma  povoação  irmã.  —  Bastava-lhe  o  Ler  disper 
sado  a  presença  do  seu  provedor  e  capitão,  o  valoros 
Melchior  de  Azevedo,  para  que  não  devesse  aqui  atoar  seu 
um  tributo  da  nossa  gratidão. 


.  :*a«lM.:V;  oiomcovaio;:  .  ;iuq  aucack  /.;  boas  DAisaseADÀ.o     {H8 

roce  ler  no  áUaatm  laboleiro;  epúio  !as  dos  mastins  dos  «£• 
•naviosi  (Outro  morro  parece  postado  nem  que  para  offerccer— ~- 
sbbresi  um pooio  quasi  do  firmamento,  donde  o  ho~ 
«pém  fosse  qbsorto  admirar  o  conjuncto  de  tantos  prodn- 
flios.  Por  estar  como  vergado,  a  fim  de  permittir  maisfa^ 
cfl  subida»  lhe  chamaram  o  Corcovado ,  denominação  dsta 
qúe ,  além  da  falta  de  caridade  da  parte  de  quem  a  deu, 
envolve  uma  espécie  de  ingratidão  dos  que  ora  a  seguimos. 
E máu  grado  nossa  lha  applicamos  lambem  neste  momen- 
to, em  que  no  seu  cimo  concebemos  estas  poucas  ii«r 
•nbas,  lendo  a  nossos  pés  a  cidade,  e  em  Lorno  delia  suas 
vistosas  chacras,  e  alcançando  a  vista  ao  longe  o  horisonie 
eadc  p  farelhão  do  Cabo-Frio  parece  confundir-sc  com  òs 
pbiqos  do  Atlântico. 

.';  v  Do  roais  alta  das  serras  que  se  elevam  para  o  interior^ 

-manam  por  entre  morros  e  outeiros  Uma  porção  de  riachos 

•  yibeiròs;  tou  >tos  dos  qáiaeç  ,  í  depois , de ;  precipitaras^ : ide 

eaxpeira  em  caxbeira,!  vão  despejar,  soas  agua&em  sacosff, 

feautndésòu  pequenas!  enseadas,: què  como  pata  Iraceber .«'"i "'. .., 

aquellaa  sè  encolheu)  desto  grande  seio,  vindo  a  consentir 

<0ne  entre  cada  doas  de  taes  enseadas  se  avanceeboje  ca* 

piiçhoBfmeiíito  uma.esvèUa  peniasula»  cujos  airosos  ooh- 

qpeiros  sé  espelham  nos  doisL  mares,  que ,  do  cada  lado 

«uuÉiafn.edidad  saligadása  cliapinhan-lhe  bsi£p]ctetsi>Ott)ajoj~ 

de  iaes  ribeiros,  Jstò  ié*  o  -que  irar  6ua.prigém>  detonais 

longe*  p  cae  mais  no  fundo  do  golfo  (ao  qual;  roufaafei&o 

■omequo  tèmse  eflectivaraonteeJlQ  fosse  rio)  cbama^sç 

de  Macaca.  ■  !■■:■.:;::•■* '•...■>•  i\>í  !i 

;  Á  conflguraçâo  geral  de  um  ifiàppa  deste poNo  do, glo-    ':':. 

bo  év  em  ponto  diminuto,  a  mesmq  que  presenta  o  BraziJ 

todo;  e  não  faltarão  fatalistas  que  em  tal  forma  vejanvat*- 

gitma  mistificação.  Infinidade  de  ilhas  e  ilhotes  de  todos  os 

tamanhos,  desde,  entre  estes  o  simples  caúnho  ou  escolho 

é  flor  d  agua,  até  no  número  daquellas  a  que  se  espalma 

chegando  á  contar  três  léguas  de  comprimento,  eque  oçcr 

Iam  engenhos  e  chacras,  convertem  esta  bahra  em  um  pet- 

qdenoarchipéiago,  cuja  ilha  maior  bma  como  a  fcu$  im+ 

láediata.em  tamanho, chamada  Paquelá,  escòndenfrtalp  ria 

fnndo  d^seio.r*Acommunicaçã0dap  suasiagiiasd&mcâadt» 

Atlântico  tem  logar  na  altura  de  vinte  e  três  gráos escassos; 

isto  é,  na  disUjpçia  <fa<á&  gf^faifflMifa  Bahia»  equasi 
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^  debaira  do  trópico  de  Capricórnio.  A  entrada  se  effeciua 
— —  era  uma  costa  mui  elevada  que  desde  o  visinho  promon- 
tório, o  Cabo-Frio,  dali  umas  vinte  léguas,  vem  correndo 
leste — oeste,  e  prosegue  alem  da  barra  ,  apresentando- 
se  a  quem  chega  de  fora  como  um  gigante  colossal  dei- 
tado resupino,  da  forma  que  dormiam  os  índios  do  paiz. 
Os  nautas  o  encaram  tranquillos  e  o  admiram  á  vontade; 
por  quanto  ao  vel-o,  quando  chegam,  ja  consideram  ter- 
minados os  riscos  da  viagem,  A  barra  do  Rio  de  ianeirc 
das  que  se  conhecem  com  mais  fácil  entrada* 

Esiacio  de  Sá  tendo  que  fundar  uma  povoação  entre  < 
ta  Babylonia  de  aguas  e  de  ilhas,  o  que  mais  Babylonia 
ainda  faziam  as  turbas  de  gentios  e  de  Franeezcs  que  de 
tudo  estavam  de  posse,  assentou  que  não  devia  expor  a 
primeira  colónia  muito  pelo  seio  adentro.  Fundeou  logo  ã 
entrada ,  eá  sombra  do  cabucho  do  Pào  d'Assucar,  e  na  pe- 
nínsula que  sefórrna  do  lado  delle,  entre  o  mar  largo  eo 
primeiro  saco  ou  concha  da  baliía,  desembarcou,  cora  pro- 
n«Dán.  jectos  de  lançar  os  fundamentos  da  futura  cidade»  agpra 
avassaladora  da  enseada,  mais  tarde  de  todo  odistriclo* — 
Começou-se  logo  a  roçar  o  mato,  e  a  fazer  antes  de  tudo 
uma  tranqueira  que  servisse  A  defensa  contra  qualquer 
surpreza;  construi rarn-se  arruados  alguns  ranchos  ou  tu- 
jupares  de  taipa  de  sebe,  ao  modo  dos  dos  índios,  e  abriu- 
se  na  gândara  junto  á  praia  uma  cacimba;  tudo  isto  ape- 
zar  das  frequentes  ciladas  intentadas  por  terra  e  por  mar 
pelos  Bárbaros,  cujo  principal,  por  nome  Ambiré,  era 
destríssimo  cm  armal-as  aos  inimigos. 
n  Avistando  Esiacio  de  Sá  uma  náo  franceza,  légua  e  meia 
para  dentro  da  Bahia,  passou  com  quatro  barcos  rend<*l-a. 
Desta  ausência  da  tranqueira  ou  do  arrayal  quizeram  apro- 
veitar-se  os  inimigos,  e  com  quarenta  e  oito  canoas 
ram  sobre  elle:  mas  os  defensores  acomelterain  fora  da 
cerca  os  atacantes  e  os  obrigaram  a  retirar-se.  Apenas  o 
capitão  mór  avistou  este  combate  em  terra,  dentou  três 
navios  contra  a  náo  inimiga,  o  recolheu  á  povoação  em 
uma  galé  de  remos.  Logo  a  náo  capitulou  com  a  clausula 
de  poder  relirar-se  para  Franca  ,  com  a  guarnição  de 
cento  e  dez  homens,  que  se  diziam  calholicos  \ 


1  Carta  do  Anchieta  e  Rcv   do  Insi .,  VI.  4ií 
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nova  colónia  desde  logo  o  seu  povoador  deu  a  eatlu  ~ 
goria  de  cidade  ',  denominando-a  Be — S.  Sebastião, — em 
memória  do  joven  rei,  por  antonomásia  o  desejado*  por  ha- 
vel-o  sido  tempos  antes  de  nascer;  porém  quo  melhor  lhe 
quadra  por  qoe  o  foi  por  séculos,  depois  de  perdor-se  oos 
paramos  adustos  da  Africa.  Arbitrou  o  capitão  inór  que  o 
termo  da  cidade  se  estenderia  a  seis  léguas,  Q  para  patri- 
monio  da  camará  e  rocio  da  povoação  doou  légua  e 
meia  de  terra3.  Por  armas  lhe  concedeu  um  molho  de  sei- 
tas, allusivas  ás  que  haviam  servido  aosupplicio  do  santo 
invocado,  e  quem  sabe  se  ás  aprehensoes  que  teria  dos 
que,  começando  por  elle,  viriam  9  cair  viclirnas  de  fre- 
chadas ate  o  iinal  triunfo  da  civil isaçâo  nesta  tenras 

Persuadidos  os  índios  de  que  seriam  baldadas  mais 
tentativas  contra  a  cidade,  hnviaiu-se  callndo  pof  algum 
tempo,  esperando  socorro  que  pediram  de  Cabo'  Frioi 
Checado  este,  constante  de  três  navios  framv/os  e  trinta 
canoas  de  guerra,  emprelienderam  com  a  maior  uodacíia 
novo  ataque.  Porém  a  cidade  se  achava  a  esse  tempo  de 
tal  modo  cercada  e  guarnecida  de  artilhem,  que  houve- 
»m  do  desistir  da  intentona. 

Ja  então  tinham  os  nossos  ura  baluarte  de  taipa,  e  alguns 
ranchos  e  «casas  cobertas,  e  feitas  em  redor  da  cerca  mui<* 
tas  roças*,  e  plantado  legumes  e  inhames»;  é  o  capitão  mór 
para  prender  melhor  os  seus  ó  terra  e  tirar-llies  do  pen- 
samento a  possibilidade  da  retirada,  despediu  lodos  •  o* 
navios. — Sem  os  incendiar,  como  Atra  iodes  em  Africa, 
sem  os  encalhar,  como  pracllcára  alguns  ânuos  antes  Cor- 
tês no  México,  conseguiu  resultados  idênticos. 

Não  poderíamos  seguir  relatando  todas  as  escararráuçw 
e  mais  incidentes  que  tiveram  logur  no  termo  de  perto  de 
uiuanno  que  o  capitão  mór  Hstaeio  deSá  dirigiu  a  colónia; 
nem  a^  arrancadas  e  combates  com  os  índios,  que  vinham 
a  palpar  nossa  tranqueira,  com  mais  frequência  depois  que 


se  partira  a  esquadrilha  protectora. 

Faremos  entretanto  menção  de  um  recontro  em  qoe, 
com  oito  canoas  o  bravo  Belchior  de  Azevedo,  provedor 


'Ano   do    Rio  de   Janeiro,  í.    101;  e  Pizarro,  Ytf,  Mil. 
Anchieta,  Ctrl*  <\e  í*  «So  Julhu  de  1505;        "  Mais  outra  pwa  de  que  nlo  leria 

lo  iusi   vi,  iio,  ele.  isso  togar  no  morro  ile  S   João,— Car- 

•  Taqtiés,  na  Rev.   do  lost     IX.  3M,  la  de  Anchieta   dei»  líe  Julho  de  iffl\ 
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e  capitão  mór  do  Espirito  Santo,  aprisionou    depois  de 
renhido  combate  naval,  no   fim   da  enseada,  e  natural- 
mente para  as  bandas  de  Paquelá  \  duas  canoas  inimigas 
de  vinte  que  então  reuniam  para  darem  cilada  á  nascem 
colónia. 

A  cidade  defendia-see  sustenta va-se;  ruas  os  nossos  sem 
esquadra  não  se  podiam  fazer  respeitar  sempre  das  náos 
francezas,  que  por  vezes  entraram  a  commerciar*  Uma 
destas  levou  artilberia,  armas  í  mais  petrechos,  e  tudo 
dei  vou  em  terra  com  gente,  que  nào  sd  concorrera  com 
os  índios  a  que  estes  fizessem  suas  fortificações,  com  ba 
luarles  e  ao  modo  europeu,  como  os  industriara  no  mane 
jo  das  armas  de  fogo. 

Porém    Es  la  cio  de  Sá  com  quanto  oceupado  com  ( 
inimigos,  nem  por  isso  se  esquecia  de  que  a  sua  prineq 
missão    não  era    guerrear,    senão  fundar  uma  colónia 
Desde  que  chegou  havia  nomeado  juiz  ordinário  da  riétú 
a  Pêro  Martins  Namorado,  que   devia  entender  do  cargo, 
quando  é  certo  que  o  havia  exercido  como  pedaneo 
San  los* 

Para  estabelecer  a  policia  entre  os  habitantes,  lançou 
dito   capitão    mor   uru    bando,   prohibiodo  com  grandi: 
penas  os  jogos  de  cartas,  dados  e  bola.  Porém  os  colom 
estavam  de  tal  modo  metlidos  no  vicio  do jogo,  alias  (coe 
junctamente  com  o   ócio  e  a  murmuração)  tão  frequent 
a  bordo,  como  nos  acampamentos,  que  dentro  de  pouc 
se  viu  obrigado  a  conceder  uma  amnistia  aos  encausadr 
por  laes  delidos,  com  a  condição  de  que  d*ahi  em  ditai 
os  que  incorressem  em  desobediência  pagariam  cem  mi 
reis  de  condemnarãn  para  a  confraria  de  S.  Sebastião,  rjtfti 
então  instituíra.  Era  a  pena  pecuniária  a  mais  apropriada 
a  castigar  a  cobiça  do  ganho;  e  a  experiência  provou  log 
em  favor  delia. 

Gom  as  formalidades  usadas  em  taes  occasiòes,  dera  Es 
lacio  de  Sá  posse  da  atcaidaria  mór  da  cidade  a  Fr 
Dias  Pinto,  que  fora  capitão  de  Porto  Seguro,  e  que  pa 
o  novo  cargo  tivera  provisão  de  epocha  anlen 
de  quando  o  governador  geral  e  seu  sobrinho  eífectuavan 


D«t..«o-  na  capital  do  Estado  outras  nomeações  de  cargos  civis  \ 

*  «Muito  longe,  »mh  parte  onde  ainda    par  *«J»1  dínUMlle  de  sete  1  sele  Icguit 
tiio  foram  canoas  da  nossa  gente»  e        1  Ano  do  K.  de  I,  I,  Ni",  NHi  < 
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Inteirado  porém  Bleo  de  Sá  pelas  informações  levadas  |fic. 
por  Anchieta  (que  fora  ordenar-se  á  cidade  do  Salvador)  — í^. 
de  que  a  nova  colónia  de  S.  Sebastião  se  achava  oulra  vez 
apertada  por  muilo  gentio  inimigo,  do  qual  cumpria  desa- 
fogada ,  para  que,  dedica ndo-se  melhor  seus  habitantes  á 
cultura,  não  estivessem  dependentes  das  outras  capitanias 
postos  á  mingua,  o  representou  á  Corte  e  obteve  dali 
Irez  galeões,  dos  quaes  veio  por  capitão  mrir  Christovam 
de  Barros.  Juntando  a  esses  galeões  dois  navios  que  anda- 
vam na  costa,  e  mais  seis  caravelões,  se  passou  em  pessoa 
ao  Rio  de  Janeiro  com  todos  os  soccorros  de  gente,  e 
mantimentos  que  poude  juntar.  Pernambuco  ja  «IrsaâêOJtt*- 
brado  das  guerras  que  o  segundo  donatário,  ajudado  por 
seu  irmão  e  suecessor,  tivera  que  dar  ao  gentio  para  o 
aquietar,  enviou  por  estaoccasiào,  de  contingente,  cem  ho- 
mens e  alguns  mantimentos.  Acompanhava  o  governador  o 
segundo  bispo  D.  Pedro  Leitão,  que  aproveitava  agora  a 
sião  de  tomar  conhecimento  desta  parte  da  sua  vastís- 
sima diocese. 

Chegados  ao  Rio  de  Janeiro ,  reuniram-se  em  conselho 
os  que  eram  para  isso,  efoi  assentado  que  no  dia  imniedia- 
to,  isto  é  no  da  invocação  do  Santo  Padroeiro  da  cidade, 
se  buscasse  o  inimigo  em  seus  próprios  alojamentos.  Ha- 
via m-se  estes  fortificado  em  duas  grandes  estancias. — Es- 
tava a  primeira  (que  alguns  dos  nossos  chamam  de  Uricu- 
merim)  situada  junto  á  foz  do  ribeiro  da  Carioca  ',.  hoje 
denominado  do  Catele  4;  isto  é,  no  fim  da  praia  ora  de- 
nominada do  Flamengo.  Era  um  forte  intrincheíramento 
que  dispozera  Bois  le  Comte.  A  outra  ficava  na  Ilha  maior 
la  enseada,  chamada  pelos  índios  Paranápuam  \  o  que 
significa  simplesmente  ttha  do  3íar;  pelos  nossos  do  Ma- 
racaiáou  do  Galo;  porque  o  chefe  dos  índios  alcunhados 


1  tCarv-ociM  casado  branco;  o  que 
prova  ser  o  nome  ila  tal  casa  forte  ipie 
eslava  abi  constroída  quando  Mcn  de 
Sa  delia  informava.   twa  enseada  da 

«Carioca*  que  está  da  lagea  para  deu- 
ir>  mi»  tiro  ric  berço,  onde  desembar- 
cam junto  de  uma  aguada,  eslà  uma 
casa  graode  com  arlil Leria  c  diaem 
«er  fortaleza. »— Esta  casa  seria  a  que 
originariamente  abi  construirá  Mariim 
AfTonso.  segundo  Uca  dito  na  \*.  V.K 
*  Caieie  vem  natural mente  de  «Ca- 


clé,.»  mato  verdadeiro  ,   isto  é  mato 
virgeo». 

7>  Deiíamos  de  escrever  tParnapicu,» 
como  se  encontra  n 'alguns  impressos, 
por  que  em  um  manuscripto  contem- 
porâneo lemos  claramente  «Pamapuã,* 
OftoS  convencemos  de  andar  o  nome 
erraito  pela  rttà  feitura  do  primeiro 
que  ifaigum  antigo  manuscripto  tomou 
as  duas  ultimas  iettras  Mia*  por  «icà», 
engano  de  leitura  mui  fácil,  estando  em 
Èeltra  de  mão  amiga. 
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5JC-  Maracajás  (ou  Gatos  bravos)  ahi  residia.  Era  esta  ilha  a 
^J_  que  polido  depois  se  denominou,  como  ainda  hoje»  do  Go- 
vernador. 
1S67        A  primeira  Iraaqueira,  na  terra  firme,  foi  tomada  logo 
Jan„ ii.de  assalto;  c  de  onze Francêzes que  ajudavam  a  delem  i 

caíram  toorlos  seis,  e  (oram  os  outroscinco  passados  á  es- 
pada. 

Reliraram*se  os  l  -  para  a  dita  ilha  maior,  ou  riba 

Paranápuam,  b .então  a  lula  se  apresentou  mais  porfiada. 
Eclioava  pelas  quebradas  <],is  serras  o  estrondo  da  arti- 
llieria,  zuniam  nos  ares  as  frechas  despedidas  e  os  pelouros 
disparados;  afunilavam  01  canhões  e  os  nictsqu  toda 

a  setma  se  fazia  mais  horrível  com  os  urros  bárbaros  dos 
Índios.  Por  lini  a  viclória  se  decidiu  pelos  nossos,  ca  forte 
tranqueira  foi  assalta  «la  ç  toda  euxorada.  Infelizmente  re- 
cebeu ua  refrega  utna  frechada  o  bravo  EstactodeSá,  eda 
ferida  vem  a  morrer  um  mez  depois-  Assim  perdeu  a  vida 
asseieado  cortio  o  padroeiro  [  cujo  dia  era  em  que  foi  feri- 
do) da  cidade  que  fundara,  e  a  que  dera  nome,  e  da  qual 
\ml»nlos  do  martyriu  do  mesmo  padroeiro  vieram  a  Ber 
as  insígnias  ou  armas, 

Eseripton^  |  moderariam  a  Eslacio  de  Sá  como 

a  viclima  innoecute  votada  em  holocausto  aos  deuses  infer- 
naes,  para  aplacai) «uaajraa  teatro  os  novos  ooloao* 
sigâ&Ção  iuauda-n  "£a  ante  os  decreto- 

Alli^^iino ;  e  a  justiça  com  que  escrevemos  obrigfe-afl 
declarar  que  á  solliciíude  deste  primeiro  capitão  e  ao  seu 
esforço,    prudr  auiino   religioso  l  deve  a  cídan 

contar  a  fundarão  (lo  primeiro  quartel  de  1õ6o,  sem  que 
neiíiwitu  rcvez  interrompesse  seu   .progressivo  >lvi- 

ii  nle. 
sepultura  do  primeiro  capitão  mor  do  Rio  é  para  o 
Brazil  uma  venerável  relíquia  que  não  so  a  piedade  como 
a  gralidào  nos  impòe  a  obrigação  de  recatar,  como  de  um 
herqe  marlyr,  que  sacrificou  sua  existência  pelopaiz  que 
hoje  se  deve  gloriar  em  proelamal-o  seu  cidadão  adoptft  o. 
No  rancho  ou  tujupar  que  servia  de  ermida  ao  primitivo 
povoado,  se  lhe  fizeram  as  honras  fúnebres;  e  de/< 

o     MriTiiíMiiii  i  unte  »  ouiros,  s<*n«io  o 

anilho  (Jf    liru  ri,     |MÍiiK'i(-it  nn  -iciíic- 

i  t\r  ootta  O  «Jc  àn    ta,  C.  de  9  «it*  Julho  t  jííòj. 
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aunos  depois ,  apenas  acabada  ama  das  capellas  da  igreja  ^^ 
de  S.  Sebastião  (do  morro),  se  trasladaram  para  abi  os  os-  — - 
sos.  e  se  poz  uma  campa»  que  ainda  hoje  se  conserva.        n^faL 

Desassombrada  a  enseada  dos  Francezes  alijados  do  gen- 
tio já  todo  intimidado  e  quieto,  decidiu  Meu  de  Sá  escolher 
para  fixar  o  núcleo  da  cidade,  que  devia  presidir  aos  destinos 
deste  grande  porto,  outro  local  melhore  mais  apropriado  do 
que  a  acanhada  península  do  Pão  d*Assucar.  Traosferiu-a 
pois  um  pouco  mais  para  dentro  da  enseada,  e  marcou  o 
assento  delia  sobre  um  morro  sobranceiro  ao  pouso  habi- 
tual dos  navios,  isto  é,  ao  ancoradouro  mais  abrigado, 
que  estes  encontravam  passado  um  primeiro  pontal  de 
rocha. 

No  alto  desse  morro,  que  hoje  se  diz  ido  Castello,»  as- 
sentou a  nova  povoação,  cercando-a,  e  traçando  os  edifícios 
competentes  para  a  casa  da  camará  e  outros.  Na  couslnic- 
çao  dos  ediDcios  particulares  favoreceu  a  muitos,  que  deram 
o  exemplo  o  qual  successivamenle  foi  tendo  imitadores. 
Infelizmente  aqui,  como  ja  succedera  na  Bahia  e  nas  de- 
mais povoações,  adopVou-se  com  servilismo  o  syslema  de 
constnicçà'»  de  Portugal;  c  nem  da  Ásia,  nem  dos  modelos 
de  architeclura  civil  árabe  na  Península,  ístoé,  do  uso  dos 
numerosos  pateos  com  repuxos ,  e  dos  eirados  ou  açoléas, 
houve  quem  se  lembrasse  como  mais  a  propósito  para  o 
nosso  clima.  Para  certas  viaticas  tudo  depende  do  princípio. 

Temos  por  escusado  dizer  que  o  termo*  e  património  da 
cidade  nova  ficou  sendo  o  mesmo  que  o  da  velha.  Às  doa- 
ções fazia  o  governador,  em  nome  do  rei,  e  sem  veoía  al- 
guma ao  donatário,  ou  a  seu  logar-tenenle.  £  bem  que  esta 
parte  da  costa  havia  cabido  na  repartição  a  Martim  Àflbnso* 
a  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  depois  de  assente  a  cidade, 
foi  considerada  (como  toda  a  província  da  Bahia),  cxclus- 
vameote  da  Coroa,  Provável  é  que  Marlira  Affonso,  vivo 
ainda  então  \  fosse  o  primeiro  a  ceder  de  qoaesquer  direi- 
tos, pelas  vantagens  de  segurança  contra  os  Francezes,  que 
dessa  fundação  colhia.  Quanto  a  nós  a  cessão  á  Coroa  con- 
sistiu nesse  termo  de  «seis  léguas  para  cada  parte.» 


1  Taques ,  Rev.  do  fost. ,  IX ,  322, 
(Conto  Anu.  doUlo  de  Janeiro,  I,  II i 
€  338;  o  Pizarro  VII,  154). 

*  Àiuda  tí via  (e  sirva-nos  de  rectifi- 


cação) em  16  t!e  Marco  de  itm .— liist. 
GtfIL,  Vi;  2il  e  SfiT.  Mais:  em  :J0  de 
Abril  seguinte  alcançou  um  alvará  para 
que  no  caso  de  não  ter  turcessão  teu 


2"it\       PARTE  MEN  DE  SÁ.       SALVADOR  CORRÊA  E  CURISTOVAM   DE  BARROS. 


Decorridos  dois  mezos  de  demora,  lendo  dado  as  n 
J-^L  sarias  providencias ,  deixou  Men  de  Sá  o  Rio  de  Jaíieiro 
havendo  confiado  a  sua  capitania  e  governo  a  outro  sobri- 
nho, Salvador  Corrfsa  de  Sá,  a  quem  investiu  de  todos  os 
poderes  de  que  gosava  nos  assumptos' da  justiça  e  da  fa- 
zenda, incluindo  íli  faculdade  de  conceder  sesmarias,  den- 
tro do  termo  das  seis  léguas.  Antes  de  partir,  pfctf 
de  Sá  várias  provisões,  nomeando  os  indivíduos  *  que  de- 
viam exercer  os  cargos  de  alcaide  mor,  de  ouvidor,  juiz 
dos  órfãos,  feitor  da  fazenda  e  outros.  Salvador  Corrêa  pro- 
veu depois  alguns  cargos,  como  foi  o  de  medidor  das  ter- 
ras *  e  diversos  que  vagavam  \ — 0  de  Alcaide  mór  vitalí- 
cio confiou  Men  de  Sá  a  Francisco  Dias  Pinto. 

Succedeu  a  Salvador  Corrêa  o  mesmo  Christovasn  de 
Barros  que  chegara  com  mandando  a  armada  de  socorro,  e 
1571  {lue  havendo  regressado  á  corte ,  veiu  depois  nomeado  ca- 
pitão mór  por  alvará  régio. 

A  Christovam  de  Barros  deveu  a  cidade  a  construcção 
das  muralhas  e  torres,  todas  de  taipa:  donde  prove1*  ni  que  o 
morro  do  Castello  não  oonserva  nenhuma  dessas  torres; 
que  se  houveram  sido  de  pedra,  contando  ja  três  séculos, 
dariam  á  capital  do  Império  o  aspecto  de  um  passado  mais 

neraveL 

Sm  antecessor  nos  cinco  annos  *  que  desta  primeir l 
exerceu  o  cargo,  prestou  mui  assignalados  serviços  á  nova 
cidade  ,   ainda  mião  aberta  e  sem  muros.  Entrando   uma 
vez  no  porto  quatro  náos  francozas  que  se  dirigiram  pa 
as  bandas  da  Bica  dos  Marinheiros  onde  estava  ass 
com  sua  tribu  ,  o  moçaeára  ou  principal  Martim  AfF< 
Ararigboya  \  e  levando  acaso  a  idéu  de  ahi  dei 
car  gente  para  vir  atacar  o  morro  de  S.  Sebastião  (hoje 
Castello)  pela  banda  de  terra,  mandou  Salvador  Cori 
reforços  ao  chefe  altiado  durante  a. noite.  Com  a  v*sai 
dl  mar<\  as  náos  francezas  de  madrugada  appareceran 
seco,  e  poderam  ser  canhoneadas  á  vontade  por  um  I, 


ílllio  herdeiro  Pêro  Lopes  pwei^se  a 
CW  i  sua  Iliba  D.  Iffnex  Pimentel.  M. 
AlTonso  só  veiu  a  íallecer  em  I Í»T  1 . 

1  Vuti  4o  Rio  de  Janeiro  .  1  .  112  e 
1 13*  Chrtalovaiu  Monteiro,  otuidor:  Ma- 
nuel Freire,  ju$> 

í,  fnlor  il.i  Firrnuh, 

1  Ibid.,  1*291.  9W.5i1Ae  301    [\t.- 


Goitça]ro«  foi  nomeado  medidi 
nor  1'rov.  de  li  de  Jun.  d< 

*  Anu.  do  n.  de  Jíin.,  I,  300. 

*  \y  elle  «jnein  nos 


n 


L'  II l 


À  LIBERDADE  DOS  ÍNDIOS  E  OS  JfiSLTTAS.       ELOGIO   DESTES. 


257 


úaioo  que  havia  em  terra;  mas  vindo  a  enchente  se  fizeram  ^* 
á  vela  e  ao  mar.  Depois  foi  Salvador  Corroa  em  pessoa  com  — - 
reforços  que  recebeu  de  S.  Vicente  atacar  os  inimigos  M 
Cabo-Frio,  e  ahi  se  apoderou  de  uma  dessas  náos. 

Voltemos  porém  a  Men  de  Sá.  Com  sujeitar  por  terra  os 
gentios,  apenas  havia  elle  cumprido  unia  parte  da  sua  uns 
são  a  respeito  delles.  Restava-lhe  a  mais  importante:  a  de 
ver  como  se  deveriam  governar  de  modo  que  podessera  ser 
mais  úteis  a  si  e  ao  Estado.  Por  lei  antiga,  e  pela  jurispru- 
dência ainda  de  nossos  dias  \  os  prisioneiros  feitos  em 
guerra  justa  podem,  em  certos  casos,  sujeitar-se  á  servi- 
dão*— Os  colonos,  poucos  em  número,  julgavam-se  com 
direito  a  ressarcir-so  dos  perigos  passados  nas  guerras  e  do 
sangue  derramado  com  o  trabalho  dos  prisioneiros.—  BMt 
meio  de  recompensa  ,  equivalente  ao  das  encomendas  de 
guerra  da  America  hespanhola ,  começava  tacitamente  a 
seguir-se  noBrazil;  porôm  oppozerarn-se  a  elle  os  jesuítas; 
eo  tribunal  pouco  antes  criado  na  corte  com  o  titulo  j  que 
explica  o  seu  fim,  de  Meza  da  Consciência  declarou-se  BH 
favor  delles;  por  forma  que,  encontrados  os  pedidos  dos 
mesmos  jesuítas  com  os  dos  povos,  as  deliberações  da  corte 
e  dos  governadores  eram  ora  em  favor  de  uns,  ora  de  ou- 
tros. ET  por  isso  que  a  legislação  especial  acerca  dos  índios 
do  Brazil ,  dada  por  sua  ordem  clironologica ,  apresenta 
uma  serie  de  conlradicçòes,  que  melhor  chegaram  a  rnani- 
festar-se  por  vias  de  facto  nas  sublevações  que  teremos  dfe 
historiar  pelo  tempo  adiante.  A  principio  os  donatários  ha- 
viam admittido  o  syslema  de  distribuir  os  que  se  aprisiona  - 
vam  em  guerras  (se  os  não  tomavam  para  si)  pelos  colonos 
priticipaes,  ou  que  mais  serviços  haviam  prestado  nas  mo- 
rnas guerras.  Comettcram-se  porém  com  o  tempo  abusos, 
e  se  intentou  tratar  de  algum  outro  meio  de  resolver  o  pro- 
blema, o  qual  se  complicava  com  as  ideas  de  pbi la n tropia 
ede  liberdade  delles,  que  os  jesuítas  pregavam,  mais  e«>ni 
a  palavra  do  que  com  o  exemplo;  pois  que  níio  começaram 
por  libertar  os  que  lhes  davam  obediência.  Não  temos  nenhu- 
ma sorte  de  prevenções  contra  os  illuslrados  filhos  de  Santo 
Ignacio,  que  tão  assignalados  serviços  prestaram  á  insiruc- 


'  Vattel,  «Droit  úes  Gensi  Liv. !»  c*  7. 
V8I;  Mimiescjuíeu»  *Es(,rtL  des  Lois* 

BUT.  CIR.   DO  BRAZ.  TOM.    I 


Vivf  X,  c.  5.  K  os coroílcmiiados  a  pies 
iíj  menus  que  servos? 
17 
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Hg  çào  publica  e  ao  christianisnio;  mas  quando  #9  dooumeo- 
— L  tos  accuscm  delles  algumas  irregularidades,  não  tratareiDOB 
de  as  coutar  com  artificiosos  disfarces;  que  antes  parece- 
riam adulação  injusta.  Os  povos  \  iram  wn  piviendida  plii- 
lanlropia  e  protecção   dos   índios  utna  verdadrira  d&tfp- 
1  «titia  ellcs  quando  os  braços  começavam  oear 

para  as  primeiras  necessidades  da  industria.  A  eòrle,  sem 
conhecimento  do  caracter  dos  judios,  c  iulhiidu  pelos  mea- 
mos jesuítas*  julgou  a  principio  dever  libertar  a quelles  com- 
pletamentc.  Kepreseolon  o  povo  em  contra,  provando  quo 
ih  que  pertenciam  ásaldèasoo  missões  da  Companhia  eram 
sim  absolutamente  imuiunes  e  protegidos  contra  toda  o 
ciasse  de  tropel  estranho;  mas  que,  bem  considerado  o  caso» 
eram  verdadeiros  servos;  pois  trabalhavam  como  la  es*  não 
sô  no$  eollegios,  corno  nas  terras  chamadas  das  Iwlibsf  que 
acabavam  por  ser  fazendas  e  engenhos  doa  padres*  jeamUa, 
Se  das  roças  se  sustentavam  os  trabalhadores  ,  outro  tanto 
ftg  passava  comos  das  mais  habitantes;  e  so  o  trabalho  era 
suave,  é  porque,  os  operários  eram  em  graodtssimo  nume- 
Uem  do  quo  não  tinham  os  jesuítas  meios  de  provar 
aos  colonos  sita  abnegação,  quando  a  titulo  de  ordinária 
cobravam  soldos  avultados  das  rendas  da  colónia. 

A' vista  destas  representações  assentou  a  Meza  da  Ce 
ciência  que  unicamente  se  limitassem  os  abusos  com 
tritões;  começando  por  arrogar-se  o  direito  de  decidir  sei 
guerras  eram  ou  não  cinprehendidas  coib  justiça,  e  li? 
os  casos  em  que,  a  não  ser  por  guerra,  podiam  considerar* 
se  caplivus  estes  ou  aquelles  Índios.  Só  poderiam  ser  cap- 
tivos  legalmente»  além  dos  aprisionados  cm  guerra  justa, 
<>s  que  fossem  por  seus  pais  entregues,  atim  de  cuidarem  da 
sua  educarão,  a  novos  padrinhos  ou  senhores,  ou  os  que  se 
vendessem  tendo  mais  de  yiute  annos;  clausula  esta  admiV- 
tida,  segundo  sabemos,  na  antiga  legislação  semi-feudul  da 
Europa  o  uas  leis  carlovingias. 

Os  abuMS  puniu  que  no  interpretar  estas  clausulas  se 
comeiteram ,  obrigaram  a  corte  a  novas  reeommendaoõea» 
E  o  próprio  Meu  ja  antes  de  visitar  pela  segunda  vt 

o  Kio  d(* Janeiro,  havia  recebido*  seguinte  carta  régia 

Mn  de  Sá. — Amigo.— Eu  elrei  vos  envio  muito  sau- 
dar.  Porque  o  principal  e  primeiro   intento  cm  I 
partes  da  minha  conquista  e  o  augmento  *v 


•v     • 
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da  nossa  Santa  Fé  Catholica  e  conversão  dos  gentios  delias,  |^* 
vos  encommendo  niuito  que  de>te  negocio  tenhaes  nessas — — 
portes  mui  grande e  especial  cuidado,  coino  de  cousa  á 
principalmente  eocommendada;  porque  cora  assim  ser,  e 
em  taes  obras  sê  ler  esto  intento,  se  justifica  o  temporal 
que  Nosso  Senhor  muitas  veies  m  tza,  quando  ha  descuido 
tio  ai. 

»Ku  sou  informado  que  geralmente  nessas  partes  se  fo* 
sem  captiveiros  inji  os  resgates  com  titulo 

de  extrema  necessidade,  fazendo-so  os  vendedores  pais  dos 
que  vendem,  que  são  as  causas  com  que  as  taes  vendas 
podiam  ser  licitas,  conforme  áo  asseotòi(|ue  se  tom 
havendo  as  mais  das  vezes  as  ditas  causas,  antes^pelocon- 
tran  cedendo  força*  manhas,  enganos,  com  que  o$ 

induzem  facilmente  a  se  venderem,  por  ser  gente  barbara 
:n>r;ihie,  e  por  este  negócio,  dos  resgates  e  captiveiros 
inju  r  de  tanta  importância,  e  ao  que  convém  prover 

com  brevidade»  vos  encoinmendo  muito  que  com  o  bispo,  e 
o  padre  provincial  da  Companhia,  e  com  o  padre  Ignacio 
de  Azevedo,  e  Manuel  da  Nóbrega,  e  o  ouvidor  geral  que 
lá  está,  e  o  que  agora  vai  consulteis  e  pratiqueis  este  caso, 
^  o  modo  que  se  pódp  e  deve  ter  pára  sa  atalhar  aos  taes 
resgates  e  captiveiros,  e  me  escrevaes  miudamente  como 
oorrem,  e  as  desordens  que  nelles  ha,  e  o  remédio  que 
pode  haver  para  se  atalhar  e  os  taes  injustos  captiveiros  se 
esvitarem;  de  maneira  que  haja  gente  com  que  segrangeem 
íi-  tazendas,  e  se  cultive  a  terra,  para  como  dita  informa- 
ção se  tomar  determinação  no  dito  caso,  e  ordenar  o  modo 
que  i!  que  será  como  parecer  mais  serviço 

de  Nosso  Senhor  e  meu.  K  cm  quanto  não  for  recado  meti, 
que  será  com  ajuda  dfi  Nosso  Senhor  brevemente,  se  iará 
ôeerca  disso  o  que  por  todos  for  assentado. 

luito  vos  encommendoque  aos  novamente  convertidos 
Favoreçaes  e  conserveis  em  seus  bons  propósitos,  e  não 
oonsintaes  serom-lhes  feitas  vexações  nem  desaguisadosal- 
fjuns,  nem  lançados  das  terras  que  possuírem;  para  que  com 
to  >e  animem  a  receber  o  sacramento  do  baptismo,  e  se 
veja  que  se  pretende  mais  sua  salvação  que  sua  fazenda; 
3mtos  aos  que  as  não  tiverem  queirais:  e  ordeneis  como  se 
lhe  deern  de  que  commodamente  possam  viver;  e  sendo 
possível,  dareis  ordem  como  alguns  Portugueses  de  boa 
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|EC.  vida  e  exemplo  vivam  nas  aldèas  entre  os  que  se  conver- 
tem, ainda  que  seja  com  lhes  fazerdes  algumas  vantagens. 

Para  deliberarem  segundo  o  ordenado  nesta  carta, 
reuniram  ao  governador  o  bispo,  o  ouvidor  geral  Braz  Fra 
goso  e  alguns  padres  da  Companhia,  e  todos  concordara! 
nos  capítulos  seguintes,  que  foram  assinados  pelo  gover 
nador,  pelo  bispo,  e  pelo  dito  ouvidor.  1.°  Que  se  algum  ín- 
dio se  acoutasse  ás  missões  dos  jesuilas  só  sairia,  por  or- 
dein  expressa  do  governador,   ou  do  ouvidor,  quando 
reclamante  provasse  a  legitimidade  da  posse  e  da  servidão. 
2.°  Que  o  ouvidor  fosse,  cada  quatro  mezes,  de  corn 
pelas  missões  e  aldèas,   ouvir  as  parles  e  administrar  jus 
liça.  5.*  Que  se  nomeasse  aos  índios  um  curador  (foi  esce 
lhido  um  Diogo  Zorrilla),  e  se  irapozessem  penas  a  quer 
casasse  as  índias  com  escravos.  4.°  Que  os  resgates  come 
índios,  apezar  do  que  dispunha  o  foral,  não  fossem    vali- 
dos sem  consentimento  das  autoridades.  5,"  Que  os  jesuila 
entregariam,  dos  que  tivessem  em  suas  aklôas,  os  que  con- 
fessassem ser  captivos,  ou  quizessern,  livres,  servir  esteoi 
aquelle  colono.  6.°  Que  o  morador  que  á  força  tomasse  al- 
gum Índio  próprio,  acoutado  nas  missões,  perdesse,  pc 
este  simples  facto,  lodos  os  direitos  que  antes  linha  a  elle, 
passando  o  Índio  a  iicar  aggregado  á  Companhia. 

Estas  disposições  foram  tomadas  com  tanta  latitude  en 
favor  dos  jesuilas,  que  desde  logo  começaram  os  ha- 
bitantes a  queixar-se  de  que  os  padres  os  vexavam  cor 
arbítrios  e  sofismas  sempre  que  podiam:  mas  o  clamor  foi 
geral  quando  a  experiência  mostrou  os  resultados  deltas, 
qtie  nã<>  eram  outros  senão  privar  de  braços  o  lavrador  pi; 
bre,  em  favor  da  Companhia,  que  desde  togo  começou 
medrar  e  a  ganhar  consideravelmente  na  cultura  de 
terras,  conslituindo-se  uma  verdadeira  associação  indus- 
trial, com  a  qual  nenhum  capitalista  podia  compelir. 

Daqui  data,  verdadeiramente,  como  em  outro  logar  dis- 
semos, o  maior  incremento  da  importação  dos  escr;v 
africanos.  Os  moradores  vexados  pelas  dúvidas  que  de  con 
linuo  nasciam  sobre  as  provas  que  se  lhe  exigiam  da  Itgi* 
tiraidade  da  posse  dos  Índios,  começavam  a  preferir  bui- 
ços,  cuja  li<ji(tmi<i<ule  lhes  fosse  mais  fácil  justificar.  Para 
abonar  os  escravos  negros,  então  que  não  havia  africanos 
livres,  bastava  a  còr  do  rosto. 


SECÇi 


NOVAS  IDEAS   DE  ESCRAVATURA  AFRICANA.   MORTE  DE  MEN   DE  SÁ. 


ÀsEXÀGGEiuDASpseudo-philantropias  eni  favor  dos  índios 
serviram  a  fomentar  o  trafico  africano;  assim  a  pretexto  de 
se  aliviarem  sevícias  (que   doutra  forma  se  poderam  ter 
combatido)  contra  as  gentes  de  ura  paiz  que  se  pretendia  ci- 
vilizar, começaram  os  particulares  a  enviar  navios  além  do 
Atlântico  a  inquietar  povos  alheios,  de  igual  barbaridade, 
e  a  prendel-os  e  a  trazel-os  em  ca  doas,  e  a  fazer  que  mui- 
tos fallecessem  nos  navios,  e  a  que  importassem  com  ma- 
les de  lepra,  em  nosso  paiz,  a  lepra  ainda  maior  da  escra- 
vidão hereditária.  I'ara  dar  urna  idéa  de  como  ja  no  sécu- 
lo XV[  havia  gente  sinceramente  philantropica  e  pensa- 
dora, que  desaprovava  o  trafico  dos  negros  dAfrica  para 
a  America,  transcreveremos  neste  logar  quasi  integralmen- 
te o  capitulo  iDo  trato   dos  Negros  de  Cabo  Verde»  de  isco, 
um  livro  i  nesse  tempo  publicado. 

«Digo  que  captivar  ou  vender  negros  ou  outra  qual- 
quer gente  é  negocio  licito,  e  de  jure  getUnim,  no  dizer 
dos  theologos,  como  a  divisão  e  partição  das  coisas;  8  ba 
bastantes  títulos  em  virtude  dos  quaes  pode  ser  uma  pes- 
soa justamente  captiva  e  vendida. 

» O  primeiro  é  a  guerra,  na  qual  e  do  vencedor  o  vencido, 
e  perde  sua  liberdade,  E  se  isto  não  se  usa  entre  christãos 
mais  que  prender-se  e  resgalar-se,  é  por  particular  e  pie- 

*  Tratos  y  contratos  úe  mercaderns,    la  manca:  I589t  cup.  XV,  p.  64. 
*lc,  por  Pr.  Thoaus  de  Mercado ;  Sa- 
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?£?•   dosa  ordem  e  manda  lo  da  Sé  Apostólica.  Em  Iodas  as  de 
— ~  mais  nações  e  gentes,   por  barbaras,  regulares  ou  politi- 
cas que  sejam,  ao  menos  das  que  até  agora   lenho  visto 
lido,  costume  geral  6 sem  excepção  ficar  escravo  o  capim 
e  vender-se   e  alienar-se   como  lai.  Este   Ululo  corre 
pratica  em  Guiné,  mais  que  n  outras  partes,  por  serem  mi 
pequenos  os  senhorios  e  reinos;  de  modo  que  quasi  vivei 
ao  modo  primitivo,  em  que  cada   povo  tem  seu  senhor 

seu  rei 

»  Outro  titulo  provam  dos  delicies  públicos;  pois  ha  lei 
justas  entre  clles,  e  as  havia  lambem  cnlre  os  índios,  e  dt 
ravam  ainda  depois  de  convertidos  á  religião  rhrisiã,  par 
que  quem  commettera  tal  delicio  perdera  a  liberdade.  Nos 
sas  leis  dizem:  morra  quem  matar,  ou  va  para  as  galés 
quem  furtar  seja  degradado.  As  suas  dizem:  fique  escra\< 
veoda-se  e  seja  o  preço  da  republica,  ou  da  parte  lesada 
aggravada,  e  como  são  viciosos  e  bárbaros,  001 
enormes  a  detestáveis  deliciou  pelos  quaes,  segundo  sua 
leis,  licitamente  se  caplivam  e  vendem. 

>•  O  ter  que  os  pães,  em   extiema  necèasicWh 

tem  faculdade  natural  de  vender  seus  filhos  para  rem 
porque  o  lillio  ú  coisa  mui  do  pai,  e  recebei  delle 
e  I  ida,  e  é  justo  que  dò  e  perca  n  Liberdade  que  o  inen 
quando  nào  se  pode  dfautpa    maneira  sustentar  ou  pas 
a  vida  dos  pais.  Desta  autoridade  e  licença  paternal  la 
menção  o  direito:  lei  antiquíssima;  ainda  que  por 
conhecido  rigor  não  se  guarda,  nem  antigamente 
dou  em  iodas  parles,  u 

ilslo  supp  i  conclusão  geral   que   lodos  os  qt 

vem  por  um-;  es  tiUilo9t  Be  podem  vender  e 

ar  a  qualquer  parte;  porque  cada  um  dcl 
bastante  para  privarão  homem  do  sua  liberdade:  k 
mal  é  que  títulos  licites  e  sullicicntes  se  juntam  ir 

finitos  fingidos  ou  injustos   que  irazem  a  mml  adoti 

violentados,  forçados  e  tiotad 

•  Ao  primeiro  Ululo  de  rem  mml 

a  quasi  todas  injnsi  bárbaros, 

inovem  nunca  por  razão,  senào  por    | 
uaiti.  ueni  nhã  o  direito  qn  Alem 

qu<v  como  os  Porltiguezcs  e  Castelhanos  duo  lauto  ppr  m 
Qegro,  SCW  que  haja  guerra,  andam  uns  Kliiq 
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outros,  como  se  fossem  veados,  movidos  do  iniere> 
fazem  guerra,  e  tem  por  victória  o  captivar-$e;e  se  caçam 


no  monte,  onde  vân  á  monteria  (que  d  um  exercício  com- 
munissimo  entre  ellesi  ou  a  cortar  lenha  para  suas  choças* 
Deste  modo  vem  infinitos  captivos  contra  toda  justi 

•Ao  litulo  de  castigarem  os  príncipes  aos  seus  vassa- 
llos.  prívando-os  da  liberdade  por  seus  de  >e  junta 

queenfadando-secomaiiíuuulelles,  ou  faseado  alguma  sem* 
saberia  ao  rei,  como  entre  nós  o  despedem  da  corte  e  p 
de  a  privança  e  favor,  assim  lá  fazem  que  percam  a  liber- 
dade,  escravisaudo  ao  desgraçado  e  a  Ioda  sua  família; 
prendendo-os  com  mil  enganos  ealeives,  para  o  que  nun- 
ca falta  um  par  de  testemunhas.  ..eos  enviam  por  caminhos 
ásperos,  bosques  e  montanhas,  onde  toem  ja  embuscados 
seus  privados,  e  oude,  seui  poderem  defendei -se  os  eapti- 
Tam  e  dão  com  elles  em  algum  porto:  do  qual  despacham 
os  tristes,  sem  que  por  ventura  o  saibam  em  suas  < 
ninguém  se   admire   que  esta  g&fkta  se   ira  lo  (âo  mal,  e 
se  vendam  uns  aos  oulros;  porque  é  gente  barbara,  selva- 
gem e  silvestre,  e  anda   annexa  á  barbaridade  a  bai\ 
nislicidade... 

•  Ao  outro  titulo,  de  venderem  os  pais  aos  filhos  em 
trema  necessidade,  se  junta  (por  sua  bestialidade)  vendei- 
>s  sem  nenhuma;  e  muitas  vezes  enfadados  por  algum  de- 
iguisado  ou  desacato  que  lhes  fazem,  li  como  cá,   coma 
fúria,  acontece  dizer-lhe>  ide-vos  de  minha  casa,  ou  pôJktô 
fora,  tomam  os  miseráveis  muleques  e  os  levam  a  vender  á 
praça.  E,  como  o  trato  é  ja  Ião  grande,    ha  em  qualquer 
>arte  aparelhados  PorLuguezes  aos  mesmos   negros,    para 
moreal-os:  que  lambem    ja  entre    elles  ha  tralanlcs   neste 
trabalho   bestial  e  brutal,  que  mercam,   terra  adoutiu 
seus  próprios  ualuraes,  e  os  trazem  a  vender  mais  i 
costas  ou  Í9  libas»  Tenho  visto  vir  muitos  desta  maneira. 

t Demais  destas  injustiças  e  roubos  delles  entre  si,  ha  ou- 
lros mil  enganos  mais,  com  que  osllespnnhoosos  ílludoin, 
Irazendo-os  como  matutos  que  são,  dos  postos  ppp  barreies, 
guisos,  a  velórios  e  bugigangas  que  lhes  dão;  e  mctlendo- 
os  díssimuladamente  nos  navios,  levantam  ferro,  e  largan- 
do velas  se  fazem  ao  mar  come' 

"Ainda  que  em  verdade  nos  tempos  passados  houve 
muita  maior  corrupção  neslc  ponto,  que  agora  em  graúdo 
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sevícias  a  bordo  pintadas  pelo  mesmo. 


sec.  parte  se  tem  remediado,  ja  porque  os  mesmos  negros  com 
— ^—  as  grandes  calamidades  que  tem  passado,  se  toem  avisa* 
do  e  feito  ladinos,  enão  se  deixam  tão  facilmente  enganar, 
ja  pelas  leis  penaes  que  o  rei  de  Portugal  tem  estabelecido 
e  feito  executar  com  rigor:  entretanto  ainda  ha  muito  que 
dizer;  e  eu  conheço  um  sujeito  que  ha  pouco  tempo, 
com  menos  de  quatro  mil  ducados  de  resgate,  sacou  quatro- 
centos negros  sem  licença  de  ninguém,  nem  registro; 
mas  não  logrou  do  roubo,  pois  quiz  Deus  o  gogoeaa  quer 
não  havia  trabalhado.  Atraindo  pela  caça,  voltou  agor 
outra  vez,  e  eslá  la  fazendo  se  poder  o  mesmo  Uro.  Des 
tes  casos  tem  havido  não  poucos, 

»  Os  títulos  e  causas  injustas  que  referi  crescem  e  vão  eu 
augmento  ao  presente,  mais  que  nunca,  pelo  grande  intt 
resse  que  tiram  dos  mesmos  negros.  Porém  é,  e  tem  side 
sempre,  pública  voz  que  de  duas  partes  que  sae,  uma 
enganada  ou  tiranicameute  capliva  ou  violentada;  além  de 
quê  (afada  que  isto  é  accidenlal)  os  tratam  cruelissimamen- 
te  no  caminho,  quanto  ao  vestuário,  comida  e  bebida. 
Pensam  que  eeonomisain,  trazendo-os  nus,  malando-os  de 
tome  e  sede;  mas  enganam-se;  pois  que  antes  perdem. 

tEmbarcarn  num  navio,  ás  vezes  pequeno,  quatrocent* 
ou  quinhentos,  e  ja  o  fedor  ou  catinga  basta  para  matar 
roais  delles.  Com  cffeito  morrem  muitos:  pois  maravilha 
não  diminuírem  de  vinte  por  cento.  E  para  que  ninguc 
pense  que  exaggero,    direi  que  não  ha  quatro   in< 
dois  mercadores...  sacaram  para  a  Nova-llespauha,  de 
bo-Verde,  n'uma  náo  quinhentos;  e  numa  só  noite  amanhe- 
ceram mortos  cento  e  vinte;  porque  os  metterameomo  por- 
cos nVm  chiqueiro,  ou  ainda  peor,  debaixo  da  coberta: 
onde  seu  mesmo  fôlego  e  catinga  (que  bastavam  para  cor 
romper  cem  ares  e  sacal-os  a  lodos  da  vida)  os  matou, 
houvera  sido  justo  castigo  de  Deus  morrerem  juntament 
aquelles  homens  bestiaes  que    os  levavam.    E  não  paroi 
nisto  o  negocio  que  antes  de  chegarem  ao  México  morre- 
ram quasi  Irosentns, 

■  Contar  o  que  passa  no  tratamento  dos  que  vivern  ser 
um  nunca  acabar.  E  espantamo-nos  da  crueldade  que  usar 
os  Turcos  com  os  christàos  captivos,  pondo-os  de  noite 
suas  masmorras!  (leito  muito  peor  tratam  estes  mercado- 
res christãos  aos  negros  que  ja  são  lambem  lieis; 
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praÍ3,aolonipodeembarcalH^,  c^bapliram.aU^dosjuníos.  «£ 
com  um  hyasope,  o  que  é  oolra  grandíssima  barbaridade.      — 

■  Desta  praciica  se  deduzem,  pelo  que  loca  ao  direito, 
duas  conclusões.  A  primeira  é  que  a  Tenda  e  compra  de 
m  Cabo- Verde  é  de  si  licita  e  justa.  A  segunda 
sopposta  a  fama  que  nisso  ha..,,  vivem  em  mio  es- 
tado e  grande  perigo  os  mercadores...  que  se  occupam  do 
trafico  dos  negros  de  Cabo- Verde.  A  ramo  é  estar  este  tra- 
to tão  infamado,  por  ser  pública  voz  que  a  muitos  dos 
ca  p  ti  vos  se  Ibesfaz  força  e  violência;  de  modo  que  estamos 
obrigados  a  não  mettermo-nos  nelle,  para  não  participar  da 
injustiça... 

•A  Negam  alguns  queo  rei  de  Portugal  tem  concelho  '  de 
Consciência:  e  é  de  crer  haverão  visto  e  examinado  este  oe- 
Digo  que  pessoas  curiosas  destas  partes  tem  esc  ri  p  to 
a  Lisboa  que  os  tbeologos  de  Sevilha  e  Castella  lhes  põe 
escrúpulo  neste  trato,  rogaodo-lhes  se  informem  dos  de  la; 
e  t€m4bes  respondido:  Pensaes  que  temos  cá  outro  direito 
ou  outra  thcologta?  0  que  la  dizem,  dizemos  nós; somente 
que  nos  parece  peor»  como  melhor  informados  da  maldade 
que  passa* 

elo  que  toca  ao  rei  de  Portugal  digo  que  Ittlgo  seja 

ctissimo,  e  assim  o  creio;  e  é  certo  que  assim  a  elle  co- 
aos  de  seu  conselho  toca  mandar  o  que  podem:  mas 
muito  é  o  que  os  reis  mandam,  e  pouco  oqneosvassallos 
«n  casos  de  interesse,  obedecem:  e  poderíamos  provar 
com  exemplos  evidentes  e  paientissimos  de  grandes  cala* 
to  idades  que  em  nossas  índias  se  tero  passado,  sôcolor  e  tí- 
tulo de  que  os  reis  calholioos  as  approvavam,  sendo  a  ver- 
dade que  sempre  as  abominaram  e  detestaram. 

»  Emfim  se  se  disser,  que  cada  um  ha  de  dar  conta  de  si 
ante  a  divina  magestade,  que  tudo  sabe  e  \C\  e  a  ninguém 
será  consolo  ver  comsigo  padecendo  a  seu  companheiro;  e 
também  que  ainda  nesta  vida  o  mal  ganhado,  elle  e  seu 
dono  se  perde,  e  isto  dizem  e  testiâcam  todos,  é  rara  aris  in 
termo  homem  que  medra  ou  tem  medrado  emtratode  ne- 
gros, que  nunca  chegam  a  prósperos,  ou  sua  prosperidade 
lhes  dura  pouco,  que  é  signal  de  abominal-a  Deus:  pois  tão 
clara  e  promplamenle  a  castiga.» 


1  A  Mude  au  tribunal  chamado:  «Mesa  da  Coiiscieutria». 
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Alá  aqui  Fr.  Thomaz  de  Mercado  em  1569.  Pelo  que 
nos  toca  mais  particularmente  cumpre  não  deixar  de  pon- 
derar que  o  habito  e  a  necessidade  de  andarem  os  escravos 
Africanos  (para  poderem  trabalhar)  quasi  nus,  não  deviam 
ser  favoráveis  á  moralidade  pública,  que  se  embolava  de 
sensibilidade,  educada  ante  tal  falta  de  pudor.  Assim  em  ves 
de  servidão  provisória,  necessária,  experimentada  em  mui- 
tos  outros  paiies,  admittida  pelos  publicistas  mais  liberaes» 
se  perpetuou  no  Brazil  outra  servidão  que  nos  abstemos  de 
qualificar,  e  que  ja  agora  não  poderemos  dispensar,  por 
algumas  gerações  mais, — sem  grandes  males  para  o  paiz. 

Debalde  os  moradores  apresentavam  argumentos:  de- 
balde pediam  elles  para  o  seu  gentio  do  Brazil,  no  Brazil, 
as  mesmas  practicase  leis  seguidas  em  Africa  com  «o  gen- 
tio d'Africa.»  Os  jesuistas  a  tudo  seoppunham;  pela  sim- 
ples razão,  segundo  seus  inimigos,  que  aAfrica  não  preten- 
diam elles  o  domínio:  não  lhes  agradava  o  clima.  Se  al- 
gum dia  a  Companhia  de  Jesus  recobra  outra  vez  seu  an- 
tigo desenvolvimento,  tem  que  desaflfrontar-se  desta  accu- 
saçfto,  passando  a  missionar  nos  ceriões  da  terceira  parte 
da  terra,  em  que  na  verdade  a  sua  historia  apresenta  fei- 
tos de  escaca  importância  na  conversão  de  tantos  milhões 
d  almas  que  a  povoam. 

Notou-$e  que  á  medida  que  os  índios  se  viam  mais  pro» 
tegidos  e  mimados,  mais  insolentes  se  tornavam.  Em  4568 
se  amotinaram  muitos  deli  es  meio-con  vertidos ;  e  fizeram 
bastantes  mortes;  e  três  motins  ainda  depois  repetiram. 
Estas  desordens  eram  seguidas  de  outras  provenientes  das 
grandes  oscilações  que  experimentava  a  moeda  de  cobre, 
e  que  muito  faziam  soffrer  o  povo  \ 

Os  engenhos  se  tinham  extendido  pelo  interior  da  Bahia 
e  as  roças  dos  particulares  iam  entrando  pelas  terras  pro* 
ximas  das  aldèas  jesuiticas,  as  quaes  elles  diziam  haverem 
sido  dadas  de  sesmaria  aos  seus  índios.— E  representando 
neste  sentido  ao  governador,  este  sempre  em  deferências 
com  elles,  mandou  lançar  um  pregão  ordenando  que 
ninguém  roçasse  taes  terras,  sob  pena  de  perdimento  das 


\ 


1  Em  4551  havia  sido  levantado  o  va-  do  cobre  falso,  bnixou-se  de  novo  esse 

lor  ás  moedas  de  cobre.  Km  1556  e  valor,  e  foram  mandadas  indemnisar  as 

4560  havia-se  reformado  esta  medida,  perdas  e  damnos,  ele. 
Em  1568,  em  consequência  da  invasão 
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benfeitorias,  além  da  multa  de  cincoenta  cruzados,  ma-  sgp; 
tade  pára  o  denunciante,  e  a  outra  metade  para  as  obras  da  —~^- 
fortaleza  da  cidade. 

'•>  O  governo  de  Men  de  Sá  é  entretanto  um  dos  que  a 
historia  deve  considerar  como  dos  mais  profícuos  para  o 
Brazil,  o  qual  se  pode  dizer  ter  sido  por  elle  salvo, — prin- 
cipalmente das  invasões  francezas,  e  das  dos  Índios.  Sua 
politica  para  com  os  colonos  foi  em  geral  tolerante.  Á  pró- 
pria Rainha  D.  Catharina  escrevia  elle:  *Esta  terra  não  se 
pode  nem  deve  regular  pelas  leis  e  estylos  dó  Reino. 
Se  V.  A.  não  for  muito  fácil  em  perdoar,  não  terá  gente 
no  Brazil;-  e  porque  o  ganhei  de  novo,  desejo  que  se  elle 
oonserve.» 

Men  de  Sá  velho  e  cansado  de  servir,  e  de  ser  mal  at- 
tendido,  «pelo  pouco  fundamento  que  da  terra  se  fazia,» 
e  de  estar  ausente  da  saa  família,  instava  por  que  lhe 
mandassem  successor. 

-  Ja  em  1560  o  pedia  assim:  «fPeço  a  V.  A,  que,  em  pa- 
ga de  meus  serviços,  me  mande  ir  para  ò  Reipo,  e  mande 
vir  outro  governador;  porque  afianço  a  V.  A.  que  não  sou1 
para  esta  terra.  Eu  nella  gasto  muito  mais  do  que  tenho  de 
ordenado:  o  que  me  pagam  é  em  mercadorias,  que  me  não 
servem.  Eu  fui  sempre  ter  guerra  e  trabalhos  onde  hei  de 
dar  de  comer  aos  homens,  que  vão  pelejar  e  morrer,  sem 
soldo,  nem  mantimentos;  porque  o  não  ha  para  lho  dar.— 
Sou  velho,  lenho  filhos  que  andam  desagasalhados :  uma 
filha  que  estava  no  mosteiro  de  Santa  Catharina  de  Évora, 
mandou  Fr.  Luiz  de  Granada  que  se  saísse.  Não  sei 
quanto  serviço  de  Deus  nem  de  V.  A.  foi  deitar  uma  moça 
de  um  mosteiro  na  rua,  sendo  filha  de  quem  o  anda  ser- 
vindo no  Brazil.» 

Annos  depois  escrevia  a  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro,  isto 
é,  ao  ministro  d  Estado,  a  seguinte  memorável  carta  ,  cujo 
anno  senão  menciona;  mas  que  se  pôde  colligir  ser  do  tem- 
po da  regência  do  cardeal  D.  Henrique,  e  quando  D.  Se- 
bastião teria  ja  alguma  parte  no  governo,  pois  se  trata  de 
tSuas  Altezas.»  Diz  assim: 

«Senhor.  — Todas  as  vezes  que  poder  hei  de  alembrar  a 
V.  M.cè  o  perigo  em  que  todas  eslas  capitanias  estão  pela 

1  Sam  dizia  aqui  e  na  carta  seguinte    quelle  tempo,  e  sepronunciava. 
em  tez  de  sou.  Assim  se  escrevia  n'u- 
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s*£.  sua  má  ordem  e  pouca  justiça,  porque  trabalhe,  por  ser- 

— -  viço  de  Deus,  com  Suas  Altezas  que  a  provejam  de  algumas 
cousas  que  na  sua  carta  aponto.  Eu  sou  um  homem  só»  e 
quanto  tenho  feito,  em  todo  o  tempo  que  ha  que  estou  no 
Brazil,  desfaz  um  filho  da  terra  em  uma  hora. — S.  A.  dá  as 
capitanias  e  os  offidos  a  quem  lhos  pede,  sem  exame  se 
os  merecem.  E  cá  não  ha  official  que  preste,  nem  capitão» 
que  defenda  uma  ovelha,  quanto  mais  capitanias,  de  tan- 
to gentio  e  degradados.  Tomo  a  Deus  por  testemunha,  e  a 
V.  M.^  lhe  lembro,  que  faço  mais  do  que  posso. — A  mer- 
cê que  lhe  peço  é  que  me  haja  licença  de  Suas  Altezas 
para  me  poder  ir,  que  não  parece  justo  que  por  servir 
bem  a  paga  seja  terem-me  degradado  em  terra  de  que 
tão  pouco  fundamento  se  faz  *. » 

4569.  Cremos  que  a  esta  carta  foi  devida  a  nomeação  de  D.  Luiz 
de  Vasconcellos,  que  não  chegou  a  lhe  succeder;  pois  que 
a  frota  de  seis  navios  e  uma  caravela  em  que  vinha  com  o 
padre  Ignacio  de  Azevedo  nomeado  Provincial,  e  um  re- 
forço á  Companhia  de  Jesus  de  mais  de  sessenta  militantes, 
foi  desbaratada  e  aprisionada  por  navios  dos  Huguenotes; 
ás  ordens,  uns  de  Jaques  Sore,  e  outros  de  Jean  Cap  de 
Ville  \  corsários  cujos  nomes  sentimos  concorrer  a  ce- 
lebrar. 

Succedeu  a  grande  crise,  no  Oriente,  quando  vários  prín- 
cipes gentios  se  confederaram  para  se  livrarem  do  jugo  por- 
tuguez;  o  que  não  conseguiram  por  ficarem  derrotados. — 
Assim  viu-se  obrigado  Men  de  Sá  a  conservar  ainda  o 
mando;  e  bem  que  os  espíritos  se  lhe  afrouxavam  elle  não 
se  cançava  de  obedecer  e  de  ser  leal. 

Em  1570  recebeu  e  fez  promulgar  duas  leis:  a  primei- 

Dwj^e  ra  obrigando  os  colonos  do  Brazil  que  tivessem  quatro 

'  centos  mil  reis  a  apresentar  um  arcabuz,  um  pique  ou  uma 

lança,  uma  rodela  ou  adarga,  e  um  capacete  ou  cellada.  A 

1570.  outra  lei  versava  ainda  sobre  os  índios,  que  agora  quasi 
^fr*10- todos  se  declaravam  de  uma  vez  forros.  Consideramos  de 
tal  importância  seu  texto  que  julgamos  dever  aqui  trans- 
crevo!-o. 

f  D.  Sebastião  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  lei  virem  que 

1  Segue  a  conclusão:  Nosso  Senhor    de  V.  M.— «Men  de  Si». 
a  vida  e  estado  de  V.  M.  acrescente.       *  Soutbey,  1, 320  e  seguintes. 
Do  Salvador  a  10  de  Agosto.— Servidor 


LEI  ACERCA  DA  LIBERDADE  DOS  ÍNDIOS. 

sendo  eu  informado  dos  modos   illicilos  que  se  tem  nas  ^ec. 
parLes  do  Brazil  em  captivar  os  gentios  das  ditas  parles,  e  ~-^~ 
dos  grandes  inconvenientes  que  disso  nascem,  assi  para  as 
consciências  das   pessoas  que   as  captivam  pelos  ditos 
modos,  como  para  o  que  toca  a  meu  servido,  e bem  e  con- 
servação do  os  ta  tio  das  ditas  parles,  e  pareceu  do-me  que 
convinha  muito  ao  serviço  de  Nosso  Senhor  prover  nisso 
em  maneira  que   se  atalhasse  aos   ditos   inconvenientes, 
mandei  ver  o  caso  na  Mesa  da  Consciência,  pelos  Deputados 
do  despacho  delia,  e  por  outros  lettrados;  e  conformando- 
me  nisso  com  sua  determinação  e  parecer:  Defendo  e  man- 
do que  daqui  em  diante   se  não  use  nas   ditas   partes  do 
Brazil  dos  modos  que  se  até  ora  usou  em  fazer  captivos  os 
ditos  gentios,  nem  se  possam  captivar  por  modo  nem  ma- 
neira ai -uma,  salvo  aquelles  que  forem  tomados  cm  guerra 
justa  que  os  Portuguezes  fizerem  aos  ditos  gentios,  com  au- 
toridade e  licença  minha,  ou  do  meu  governador  das  ditas 
partes,  ou  aquelles  que  costumam  saltear  os  Portuguezes, 
ou  a  outros  gentios  para  os  comerem;  assi  como  são  os  que 
se  chamam  Ay mores  c  outros  semelhantes.   E  as  pessoas 
que  pelas  ditas  maneiras  licitas  captivarein  os  ditos  gen- 
tios serão  obrigadas  dentro  de  dous  mezes  primeiros  se- 
guintes, que  se  começarão  do  tempo  em  que  os  captiva- 
rein, fazerem  escrever  os  laes  gentios  captivos  nos  livros 
das  provedorias  das  ditas  partes  para  se  poder  ver  e  saber 
<juaes  são  os  que  licitamente  foram  captivos.  E  não  o  cum- 
prindo assim  no  dito  tempo  de  dous  mezes:  Hei  por  bem 
<jue  percam  a  acção  dos  ditos  captivos  e  senhorio*  E  que 
por  esse  mesmo  feito  sejam   forros  e  livres.   E  os   gentios 
«jue  por  qualquer  outro  modo  e  maneira  forem  captivos 
nas  ditas  partes  declaro  por  livres,  e  que  as  pessoas  que  os 
caplivarem  não  lenham  nelles  direito  nem  senhorio  algum,  • 
l\sla  lei  de  liberdade  dos  índios  havia  levantado  no  Bra- 
sil tão  grandes  alaridos  qoe  chegavam  á  corte  de  contínuo, 
C5  foi  necessário  modifical-a  por  uma  carta  régia,  cuja  exe- 
cução não  coube  ja  a  Men  de  Sá,  a  quem  em  1 573  se  conce- 
dia o  suspirado  regresso  á  pátria, — regresso  que  não  chegou 
a  realizar,  por  haver  Deus  disposto  de  sua  vida*  ao  cabo  de 
dezeseis  annos  de  governo  '.  Não  nos  consta  que  deixasse 

4  Gabriel  Soares  ronia  ffuaiorze,  na-    Manuel  Telles  em  carta  úe  H  de  Agos- 
luralmeule  por  engano.  O  governador    to  de  1584  diz  dezoito,  provavelmente 
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SXE<;<  testamento,  documento  este  no  qual  (quando  feito  a  sangue 
J-—  frio  e  antes  «los  derradeiros  momentos,  em  que  o  espiríí 
acha  naturalmente  acobardado  e  enfraquecido)  nos  houve- 
ra revelado  por  ventura  algumas  circunstancias  importan- 
tes  á  historia.    Mas  lai  é  a  condição  humana  que  nos  oào 

jve  admirar  que  um  homem  de  juiin  Ho  são.  e  jtiris 
consulto  para  mais,  se  houvesse  descuidado  de  cumprir, 
para  com  a  sua  família  e  para  com  a  posteridade,  esse 
oVver  que  a  tantos  aterra,  a  ponto  de  o  evitarem;  apoza 
dos  maU\s  que  d"ahi  resultam,  —  e  »»s  quaes  te  não  hão  de 
acabar  em  quanto  M  governos  não  introduzam  a  criação 
de  repartições,  em  que  todo  o  cidadão  seja  obrigado,  des- 
de sua  maioridade,  a  consignar  suas  ultimas  disposlçôe 

Os  supramencionados  I  aos  jesuítas  deviam  runcor* 

rer  a  que  o  governador  Men  de  Sã,  alias  integro  e  boro, 
mas  desejoso  de  ceder  seu  posto,  não  tora  rendido.  Durante 
o  seu  governo  haviam  os  padres  adquirido  no  Brazil  lai  as- 
ceudenle  que  ja  para  o  lim  tinham  mais  poder  que  o  go- 
\riuailor.  Por  uma  caria  régia  obtiveram  cl  [es,  afim  de 
fabricarem  dois  collegio>  ,  o  produilo  das  condem  nações 
Mias  pecuniárias  impostas  pelas  magistraturas  judi- 
cial e  administrativa,  com  direito  de  nomearem  o  n 
bedor;  e  por  outra  carta  régia  foi  ordenado  ao  gover- 
nador geral  que  confirmasse  as  datas  e  doações  dàfl 
ras  fritas  á  Companhia,  ainda  que  esta  não  as  hoi.  <em- 

feiLorisado,  sem  embargo  de  quaesquer  ordens  ou  dir 
em  contrario.» 

0  Ulustre  Men  de  Sá  começava  de  dia  para  dia  a  esmo- 
recer. A  muitas  propostas  suas  não  se  atlendia  eo  laconis- 
mo das  respigas  qm*  se  davam  ás  suas  correspondên- 
cias era  tal  (depois  da  primeira  carta  régia  que  trans- 
crevemos) que  auooedeu  ás  vezes  com  poucas  tinhas  e 
um  só  aviso  '  corresponder  a  três  correios  seus ;  tudo  se 
reduzia  a  ptfMÉMttã,  o  a  assegurai -lhe  a  muita  confiança 
que  nelle  tinha  o  governo,  Eairetàrato  sabemos,  por  outro 
lado  \  que  corria  no  Brazil  que  elle  no  lieino  inao  linha 


incluindo  os  tfojf  trinos  que  SttCYft  Dl  do  L.  X  d;i  CoH.,  chamada  d« 

reino,  depois  de  nomeado»  e  guiando  s.   Viceule  de  fora, — conhecida 

sr  \>v\n  mm  |. Mi  lio*. 

*  Os  rascunhos  destas  n-sposLas  de       *  Caria  de  Nóbrega  a  Thomé  de  Sou- 

que  tcnin-»  ro|u  llecçào  *a  de  5  de  Junho  de  1530. 

JS|  v 
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ninguém  por  si.»  Pode-se  dizer  que  aos  seus  esforços  de-  ^ 

u  o  Brazíl  o  começar  a  viver  independente  de  soccorro. - 

Deí 569  *  em  diante,  por  uma  lei  em  favor  do  reino  e  das 
colónias,  devia  ficar  mais  aliviado  por  algum  tempo  o  Bra- 
zil  nos  direitos  até  então  pagos ;  isto  como  indemnisação 
do  prejuízo  causado  por  urna  rebaixa  que  se  decretava  em 
toda  a  moeda  de  cobre,  afim  de  evitar  o  contrabando  que 
delia  se  chegara  a  fazer  em  damno  do  paiz. 

Em  tempo  de  Men  de  Sá  cremos  seria  effeotoada  a  nave- 
gação da  parte  inferior  do  Rio  de  S.  Francisco  por  Paulo 
Affbnso,  que  deu  o  seu  nome  á  maravilhosa  caxoeira  que 
ainda  boje  o  conserva.  Depois  intentou  passar  alem  da  mes- 
ma caxoeira  um  Sebastião  Alvares;  mas,  vivo  ou  morto, 
por  lá  ficou  com  todos  os  de  soa  escolta, — Mais  feliz  foi 
Sebastião  Fernandes  lourinho  devassando  terras  da  actual 
commarca  de  Mariana;  sendo  que  já  oulça  vez  havia  :phe- 
gadp  a  Minas,— ao  dislrictp  do  Fanado-  e  ao  rio  Arun<ahy 

Kaçú-Agui»  de  Soares);  portírq  pode  mui  bem  ser  qqç 
dessa  primeira  vez  fbssç  ello  um  dos  companheiros  da  es- 
colta do  P,  Navarro,  em  1553,  ou  atiV  .(ppja  (pie  lamk-ui 
era  parente  do  donatário)  o  chefe,  ern  logar  do Jor^c  Dia^ 

No  Rio  de  Janeiro  não  oeçorrera  novidade.  Chrístovam 
eje  Barros  ahi  construirá'  um  engenho,  por  sua  conla.-*-Koi 
1569  *  assentara  o  bispo  de  revestir  o  paroçho \h  cidade 
Cíom  as  attribuiçôes  de  ouvidorecclesiaslico,  constituindo  o 
«io  mesmo  tempo  delegado  seu  nos  artigos  do  SaiUo-OíIIcio, 
cie  qujo  tribunal  de  Lisboa  era  o  bispo  no  Rrqzjl.çomo  sut*t 
inquisidor.—  O  primeiro  parocho  que  teve  taes  podoresfoi 
Jtfatheus  Nunes. 

Pernambuco  prosperava  sem  acontecimentos  de  maior 
interesse.  O  bispo,  que  ahi  fora  em  1571 ,  mandara  A  in-* 
ciuisiçao  um  ex-jesuita  (António  de  Gouvéa)  protegido  do 
donatário  e  da  sua  mãa  o  tiot  por  ter  aventado  que  ou  ir  p 
jesuíta*  Amaro  Gonçalves,  proferira  heresias.— No  meiado  1572. 
do  anuo  seguinte  encontramos  corregendo  nessa  capitania, 
com  alçada»  o  Dr.  Antoaio  Salema;  de  visiiavàp  o  ftadro 
Igaacio  Tolosa. 


■  Anu.  tlolíío  iU  J.  1,310. 

*  Pror,  do  40  úe  F<*t.  u  flíí  de  Agos- 


to Ynj.  Pitofo  \l  3£;  ò  Anu.  do  ftio  «Jt; 
Jaru  17!J. 


SECÇÃO  XXI. 


IMPORTANTES  SUCOB8608   DA  DÉCADA  1MMBD1ATA  (1575—1583), 


Men  de  SÁ  não  teve  por  successor  um  governador  gerftt: 
teve  dois.  Em  1573  resolveu  a  coroa  dividir  o  Brazil  em 
dois  estados ,  criando  um  novo  das  capitanias  do  sul ,  com 
a  sede  na  cidade  de  S.  Sebastião  (Rio  de  Janeiro),  e  conti- 
nuando a  cidade  do  Salvador  (Bahia)  como  "capital  do  es- 
tado do  norte. 

Para  o  governo  do  ultimo  foi  escolhido  ocon&elhéiro  Lar* 
de  Brito  d'Almeida;  e  para  o  do  sul  o  Dr.  Antdnio  Salenuij 
que  como  acabamos  de  referir  estava  de  correição  em  Per- 
nambuco, onde  recebeu  a  noticia.  v-t 

Antes  de  passar  adiante,  cumpre  dizer  que  em1  quanto  * 
Brazil  chorava  a  morte. do  seu  terceiro  governador,  aoffreà 
a  perda  do  segundo  prelado  da  diocese,  D.  Pedro  Leitfiò. 
Ambos  haviam  favorecido  o  ascendente  nos  negócios  pú- 
blicos dos  padres  da  Cortpanhia  de  Jesus.  O  ultimo  lhes 
legou  a,;sua  livraria.  Convocou  Leitão  o  primeiro  synodo 
braziliense ,  ao  qual  só  concorrera rrt  clérigos  da  Bahia— 
nenhum  lettrado  0(1  canonista.  Entretanto  neste  synodo  re- 
solvera m-se  várias  mudanças  nas  Constituições  -de  Lisboa* 
até  ali  ém  Vigor,  te  se  ordenaram  alguns  dia&  santos,  dí£ 
ferentes  dos  adoptados  no  kalendârio  metropolitano. 

Seguindo  Salema  para  o  seu  destino,  em  fins  db  dito 
anno  de  1573,  se  juntou  primeiro  na  cidade  do  Salvador 
com  o  seu  par  o  governador  Luiz  de  Brito,  e  ouvindo  am- 
bos o  novo  ouvidor  geral  Fernão  da  Silva  e  os  padres  da 
Companhia,  reconsideraram  as  disposições  da  lei  ultima  so- 
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ire  a  liberdade  dos  índios,  em  conformidade  com  as  se~ 
quintos  determinações  contidas  numa  caria  rágiti  a  tal  res- 
peito: tNo  que  tocai  ao  re-gate  dos  escravos  se  deve  He 
moderação  qae  não  se  impida  de  todo  o  dito  resgale,  pela 
necessidade  que  as  fazendas  de II es  tem  ,  nem  se  permitiam 
"resgates  manifestamente  injustos»  e  a  devassidão  que  até 
aigora  nisso  houve.» 

As  conferencias  havidas  sobre  este  assumpto  produziram 
o  accordo  de  6  de  Janeiro,  com  os  dez  artigos  que  passa- 
toos  a  resumir.  O  primeiro  prohibta  06  resgates  de  gente 
«nlre  os  índios  mansos  ou  de  pazes.  Pelo  segundo  se  GOL»? 
<;eptuaram  da  prohibição  os  Índios  que  depois  de  aldeados 
se  fossem  para  o  mato,  e  andassem  ausentes  por  mais  de 
mjm  anno.  Limitava  o  terceiro  a  escravidão  dos  índios  aos 
-aprisionados  em  guerra  manifestamente  licita,  e  aos  que, 
«siando  caplivos  de  outro  gentio,  e  com  mais  de  vinte  e 
mim  annos  de  idade  f  preferissem  o  captiveiro  dos  nossos. 
Í*elo  quarto  se  declararam  defesos  os  resgates  feitos  sem 
lícenra  dos  governadores  ou  dos  capitães;  sendo  ia- 
«umbidos  do  exame  deites  os  provedores,  e  mais  dois  in- 
divíduos, eleitos  em  camará  no  princípio  de  cada  anno* 
X)i$poz-se  pelo  quinto  que  as  pessoas  vindas  com  os  índios 
^le  resgate»  quer  por  mar,  quer  por  terra,  se  apresentassem 
^aa  respectiva  alfandega  ,  antes  de  haver  feito  escala  ou 
«ommunicado  com  alguém.  Recommendou-se  pelo  sexto 
n\ae  os  índios  do  resgate,  nesta  conformidade  registados, 
<jne  fugissem,  seriam  a  lodo  tempo  entregr  ns  pri- 

cueiros  senhores,  mediaste  a  propius  de  mil  reis,  e  a  in- 
<Jeinnisação  das  despezas.  Pelo  sétimo  os  índios  resgatados 
*ie  que  não  houvesse  regiàtos  declaravam-se  forros.  Pelo 
oitavo  se  fixou  que  fossem  consideradas  guerras  justas  as 
«jue  os  governadores  fizessem  conforme  seus  regimentas 
ou  as  que  occasional  mente  se  vissem  obrigados  a  fa/.er  os 
capitães,  com  voto  dos  oífíciaes  da  Camará  e  outras 
soas  de  experiência,  dos  padres  da  Companhia,  do  vigário 
da  terra,  e  do  provedor  da  Fazenda,  de  cuja  rcsolur 

ia  lavrar  aulo,  0  nono  declarou  forros  os  índios  que  os 

capii fio  tomassem  sem  esta  ultima  clausula,  è  as  penas  que 

soííreriam,  tanto  elles  capitães,  como  outros  quaisquer  íu- 

tduos  que  fossem  contra  o  que  ora  se  deliberava.  Man- 

D  finalmente  o  decimo*  pje  os  delinquen 
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FoflgQM  açoutados  em  publico,  com  baraço  e  pregão,  c  pa- 
-  gasseru  quarenta  cruzados  de  multa;  e  sendo  de  maior 
qualidade,  alem  da  dita  pena  em  dinheiro,  fossem  coodem- 
nados  a  dois  annos  de  degredo;  isto  afora  as  outras  penas 
em  que  podessem  incorrer ,  segundo  as  ordenações ,  leis 
e  regimentos  do  Reino. 

Appj  ovadas  por  lodos  estas  disposições,  seguiu  António 
Salema  a  tomar  contado  governo  do  sul,  que  exerceu,  bem 
como  Luiz  de  Brito  o  do  norte,  durante  quatro  annos. — 
Ambos  os  governadores  se  distinguiram  pelo  empenho  com 
que  procuraram  promover  a  exploração  do  paiz  e  afastar 
para  mais  longe  a  extremadura  que  separava  a  civilisação 
da  barbárie. — As  disposições  supramencionadas  a  respeito 
dos  índios  vinham  favorecer  a  reaUsação  desse  empenho; 
por  quanlo  os  colonos  se  prestavam  agora  mui  voluntária* 
mente  para  iodas  as  conquistas,  como  o  mais  seguro  meio 
de  adquiriras  melhores  terras  e  os  braços  para  as  beneficiar. 
De  Luiz  de  Brito  duas  são  as  emprezas  guerreiras  que 
nos  cumpre  historiar.  A  mais  importante,  e  também  por 
ordem  chronologica  a  primeira,  foi  a  do  ataque  e  reducção 
do  gentio  das  terras  do  Hio  Real,  ao  norte  da  Bahia;  com 
que  deivou  prevenida  a  formarão  da  capitania  ♦  depoii 
chamada  de  Sergipe,  nome  do  rio  em  que  foi  assentada 
a  povoação,  e  que  o  recebera  em  virtude  de  ahi  residir  o 
morubixaba  Sirigy  (Ferrão  de  Serí),  o  qual,  com  outro  che- 
fe por  nome  Apiripé,  agora  se  rendia  a  Luiz  de  Brito;  ha- 
vendo Suruby,  outro  priueipal  do  mesmo  dislricto  ,  caido 
no  campo  morto  de  uma  baila. — Esta  conquista  fora  pri- 
meiro intentada  pelo  poderoso  proprietário  Garcia  d  Ávila, 
cujos  campos  de  criar  se  exteniliam  para  essas  bandas  do 
norte.  Luiz  de  Brito  vendo  por  um  lado  a  Garcia  d'A\ila 
sem  forças  sufficientes,  e  por  outro  muitas  vantagens  que 
o  Kstado  poderia  tirar  da  oceupação  desse  território 
abundante  de  pão-brazil,  o  qual  cortado  em  domínios  da  Q 
roa  não  ficaria  sujeito  como  em  Pernambuco  ao  tributo 
redizima  aos  donatários,  decidiu-se  á  empreza  e  a  levoi 
avante  com  muita  felicidade.  A  segunda  aventura  gue 
ra  do  mesmo  de  Luiz  de  Brito  foi  a  de  uma  nova  tenta 
semelhante  a  esta  do  Kío  Real ,  sobre  o  Continente  e  ei 
terras  por  prescrição  ja  lambem  da  Coroa,  para  o  norte 
ilha  de  Itamaracá. 
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E*  de  saber  que  o  dístricto  fronteiro  a  esta  ilha,  que  até 
então,  em  virtude  da  própria  fertilidade  das  bordas  do  seu 
canal  e  dos  rios  que  a  elle  vem  desaguar  ,  attrahia  conti- 
nuamente bandoriasde  índios  indómitos,  começava  a  pros- 
perar, havendo  nas  immediações  vários  engenhos  de  assa- 
car, cujos  senhores  se  arriscavam  aos  perigos  inherentes  á 
visinhança  dos  Bárbaros *  em  troco  das  muitas  outras  van- 
tagens que  tiravam,  estabelecendo-se  em  uma  das  paragens 
mais  férteis  e  mais  bellas  do  littoral  brasileiro  ;  tanto  mais 
quanto  a  ilha  fronteira  lhes  servia  sempre  de  valhacouto 
seguro  em  caso  de  invasão  dos  mesmos  Bárbaros, — Assim 
a  ilha  de  Itaraaracá  podia  então  considerar-se  a  atalaia  da 
ctvilisaçào  brazileira  avançando  para  o  norte ,  da  mesma 
forma  que  mais  tarde  (e  ainda  agora)  pela  bondade  de  seu 
porto,  ea  excellencta  e  abundância  das  suas  aguas  e  pro- 
les, se  considerou  como  posição  de  muita  valia  para  a 
defensa  contra  um  inimigo  superior  no  mar.  \  importância 
que  terá  em  nossa  Historia  esta  ilha  ,  exigo  que  desic  ja 
dediquonios  á  doscripçâo  delia  algumas  linhas.— *Itainaracá 
cí  nomo  formado  de  duas  palavras  guaranis  que  significam 
«mar  a  cá  de  pedra»;  chamando  os  índios,  por  pobreza  do 
língua,  ita  ou  pedra  a  lodos  os  metaes;  e  designando  em 
virtude  da  mesma  pobreza  por  maracá  todos  os  instrumen- 
tos músicos,  mais  ou  menus  dissonantes,  começando  pelo 
^ino  \  que  provavelmente  seria  o  primeiro  que  os  mesmos 
índios  ahi  conheceram  aos  Europeos  em  algum  barco  ou 
pellinha,  A  algumas  léguas  ao  norte  de  Olinda,  a  costa  se 
r>ecolbc?  pouco  a  pouco,  formando  um  seio  em  que  vão 
íbgar-se  uns  cinco  rios  caudaes.  Km  toda  esto  distancia, 
<jesde  a  foz  do  primeiro  da  banda  do  sul  até  á  do  ultimo 
o  norte,  que  á  o  Maçara  uduba  conhecido  por  seu  ancora- 
douro, enche  por  assim  dizer  o  mencionado  seio  a  ilha  de 
lamaracá,  que  um  estreito,  mas  profundo  canal  era  voltas 
Meadas  aparta  do  continente,  ahi  regado  pelos  três  outros 
■-.  Igaraçú,  Araripe  e  Taptrema. — O  desenho  em  planta 
♦la  ilha  lembra  o  de  uma  pêra,  ou  antes  o  de  um  caju.  Cor- 
tado de  meio  a  meio  longitudinalmente,  e  deitado  com  a 
semente  ou  castanha  para  o  lado  do  norte,  verei9  em  ponto 
pequeno  a  ilha  em  relevo.  No  pé  da  (ruela,  do  lado  do  sul, 
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||Ç-  tendes. a  villa  capital  da  Conceição;  fundada  pelo  logarte* 
■—■  ~  nente  e  ouvidor  de  Pêro  Lopes.  Para  o  meio  as  elevações 
donde  manam  alguns  rios*  como,  a  um  eçutro  lado  da  vii- 
la,  o  Carapitangy  e  oCuremay. — Ao  norte  no  logar  da  es- 
cura semente  ou  castanha  concebei  escuros  tojucaes,  man*- 
gues  e  marinhas. — Passando  porem  da  comparação  á  reali- 
dade é  de  saber-se  que  a  ilha  tem  quatro  léguas  de  oooh- 
prido,  sobre  uma  na  sua  maior  largura. 

Itamaracá  era  pois,  como  dizíamos,  a  atalaia ,  o  posto 
avançado  da  civilisação,  e  ao  mesmo  tempo  o  seu  abrigo 
em  caso  de  algum  desastre;  e  os  emprehendedores  qoe  se 
estabeleciam  pelos  rios  do  continente  visinho  punham  a&- 
tes  nella  as  esperanças  do  refugio  do  que  em  Igaraçá,  vilia 
alias  mais  próxima,  porém  no  continente.  Os  mais  ousados 
iam  na  dianteira  e  em  geral  o  eram  os  ricos,  por  con- 
dição geral  humana  mais  cobiçosos.  Um  destes,  Diogo  Dias, 
aventurou-se  a  ir  estabelecer  engenho  no  Tracunhaem, 
chamado  hoje  rio  de  Goyanna.  Veiu  o  gentio  e  deu  cabo 
de  tudo,  e  orgulhoso  de  sua  obra  ameaçava  o  resto  da  co- 
marca.—Informado  Luiz  de  Brito  do  succedido,  Ordenou 
a  Fernão  da  Silva,  que  reunia  os  cargos  de  ouvidor  e  pro- 
vedor mór,  que  fosse  a  Pernambuco  fazer  alardo  de  gente, 
e  pôr  pelas  armas  cobro  a  taes  ameaças,  occupando  o  rio 
da  Parahiba.  Obedeceu  Fernão  da  Silva:  arranjou  alguma 
força  e  partiu  com  ella.  O  gentio  á  sua  chegada  reticou-se; 
mas  corrido  de  ceder  a  tão  poucos,  intentou  um  ataque*  e 
obrigou-os  a  todos  a  fugir  pela  marinha,  até  se  refugiarem 
em  Itamaracá. — Incommodado  Luiz  de  Brito  com  estere* 
vez,  e  instado  pelos  moradores  de  Pernambuco,  e  princi- 
palmente pelos  de  Itamaracá,  para  que  contivesse  os  agres- 
sores Bárbaros  seus  visinhos,  reuniu  na  Bahia  uma  frota  de 
doze  navios,  da  qual  deu  a  capitania  mór  a  um  sobrinho» 
Bernardo  Pimentel  d 'Almeida,  e  com  a  mais  luzida  gente 
da  cidade,  se  embarcou  elle  em  pessoa  em  Setembro  de 
1575. — Os  ventos  ponteiros  e  os  mares  de  levadía  Conspi- 
raram-se  porém  contra  os  seus  desígnios.  A  frota  disper- 
sou-se.  Uns,  e  entre  estes  o  governador  voltaram *á  Bahia. 
O  capitão  do  mar,  seu  sobrinho,  arribou  a  Pernambuco, 
com  algum  navio  mais;  e  cançado  de  -esperar  regressou 
também  por  fim  á  Bahia.  Seguiram-se  no  districto  desta 
cuidados  sérios  por  alguns  negros  fugidos,  que  insurrectos 


SUJEIÇÃO  DE  QUILOMBOS* 

em  quilombos  ameaçavam  a  tranquilídiíde  dos  lavradores. 
Era  o  primeiro  ensaio  dos  bens  com  que  nos  mimoseara  a 
pseudo-philanlropia.  Conseguiu  o  governador  sujeilal-os» 
mandando  contra  elles  uma  companhia  dliidios  ás  ordens 
de  Onofre  Pinheiro  ;  porém  tantos  gastos  havia  feito  com  a 
roa  [lograda  expedição  á  Parahiba  que  não  ousou  acomelter 
de  oovo  a  empreza  de  sua  conquista. 

Pelas  bandas  do  sul  António  Salema  imitava  nas  ten- 
tendências  guerreiras  a  Luiz  de  Brito,  seu  par,  do  melhor 
modo  que  podia.  Ameaçado  de  continuo  pela  vtsinhança  in- 
cornmoda  dos  índios  deCabo-Frio,  instigador  por  muitos 
Francezes  queahi  se  haviam  estabelecido  em  uma  feitoria, 
onde  faziam  grande  contrabando,  principalmente  de  páu- 
brazil,  resolveu-sc  a  reduzir  essa  paragem,  Reuniu  pois 
Tui  Cidade  uma  força  de  mil  homens»  comprebendidos  se- 
tecentos índios  alliados.  E  para  esta  força  o  Espirito  Santo 
contribuiu  com  seu  tanto,  e  da  capitania  de  S.  Vicente 
acudiu  também  com  algum  auxilio  o  delegado  do  dona- 
tário \ 

Melhor  seguiríamos  agora  nossa  narração  se  não  tivésse- 
mos nesta  conjunctura  que  lastimar  o  não  apparecimento, 
ou  talvez  a  perda,  de  um  livro  escripto  pelo  próprio  gover- 
nador, acerca  dos  feitos  desta  jornada  ,  da  qual ,  vencedor 
como  César*  quiz  ser  lambem  o  commentador,  c  nesta 
parte  com  maisauthenlicidade  do  que  o  vencedor  da  então 
barbara  Europa  central  e  occidental.  Somente  sabemos  que 
a  victoria  l  foi  completa ;  e  que  o  numero  dos  prisioneiros 
se  avaliou  em  oito  a  dez  mil  3.  Apezar  da  gloria  que  nessa 
jornada  adquiriram  os  colonos  do  sul,  como  nado  Rio  Real  os 
do  norte,  a  experiência  fizera  conhecer  inconvenientes  na 
desmembração  do  Brazil,  cujas  forcas  com  a  divisão  se  en- 
fraqueciam notavelmente,  de  modo  que  se  tornavam  menos 
aptas  para  acudir  juntas  a  um  ponto  onde  se  apresentasse 
o  perigo, — Em  vista  pois  dos  próprios  informes  dos  dois 
procônsules,  a  corte  resolveu  repor  a  governança  do  Brazil 
no  mesmo  pé  em  que  estava,  nomeando  governador  geral 
a  Lourenço  da  Veiga  em  4  577. — Porém  a  idéa  da  divisão 

«  Rev.  do  Io  st,  VI,  407.  vez  alguns  ingleses,  e  ísm>  daria   nro- 

*  Poderá  iulgar-se  que  só  tivera  lo-  vavelmenle  lagar  ás  informações  de  D 

par  em  13  de  Per.  de  1578,— pelo  que  I*.  di*  Sartniento.—t Viaje  *,  p,  Md. 

díxem  o  Anu.  1J0  Rio  deJan.,  !,  30CF  e  s  Gabriel  Soares.  I,*c.  53.  Ah i  se  lc 

329,— Coro  os  Franceses  estariam  lai-  que  C,  úc  Barros  assistiu  a  jornada. 
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administrativa  do  Brazil  havia  sido  acompanhada  deoulra. 
posta  já  lambem  em  execução,  desmembrando  do  l 
do  Salvador  as  capitanias  do  sal,  e  nomeaodo-se  p* 
um  administrador  ecclesiastico  ,  independente  da  jumdic- 
ção  do  bispo.  A  respeito  desta  desmembrarão  nada  se  alte- 
rou até  o  século  seguinte  em  que  i  aqui  uju  novo  bis- 
pado, Foi  primeiro  administrador  o  bacharel  Padre  Barlbo- 
loineu  Sioiòes  Pereira  *  * — No  intento  de  favorecei  I  ígos 
do  Brazil  evitando-lhes  trabalhos  e  despezas  resolveu  '  ta  ili- 
bem elreL  cujo  era,  segundo  vimos,  o  padroado,  que  para 
os  benefícios  podesseni  elles  ser  apresentados  pelos  gover- 
nadores. Assim  praticou  também  a  Hespaolia  conieltendo 
aos  vice-reis  dos  seus  Estados  americanos  o  que  ali  se  cha- 
mou vicG-padroado. 

Lourenço  da  Veiga  recebeu  o  bastão  de  governador  em 
princípios í  desse  anno  3  fatal  para  a  metrópole  pela  perda, 
nos  campus  de  Acacerquibirem  Africa,  da  llor  da  sua  nobre- 
da  do  rei  cavalheiro  D.  Sebastião;— perda  ii  qual  pouco 
sobreviveu  o  grande  épico  do  Tejo,  que  no  anno  immedialo 
se  despedia  do  mundo  proferindo  a  conhecida  íraze  de  que 
morria  com  a  pátria. 

Se  este  lamentável  saccesso  não  houvera,  de  poucos  ao- 
nos  sido  precidido  de  tantas  victorias  alcançadas  sobre  os 
Rumes  no  Oriente  pelos  Portuguezcs,  e  da  derrota  da  ar- 
mada turca  em  Lepanto  pela  sua  inimiga  commandada  por 
l).  Juan  d  Áustria,  a  Europa  em  quanto  destroçava  suas 
próprias  entranhas,  e  adulterava  o  espirito  do  evangelho,  a 
titulo  de  decidir  pelas  armas  onde  estava  a  maior  pureza 
do  chrtslianismo  f  a  Europa  ,  dizemos,  e  com  ella  toda  a 
christandade,  houveram  talvez  snecumbido  ante  o  Brrqj 
a  intolerância  das  forças  mussulmanas;  e  escusado  é  dizer 
qual  houvera  sido  também  naturalmente  a  sorte  da  Ameri- 
ca. Port>m  na  batalha  de  Lepanto  (1571),  principalmente» 
se  resolveu  em  relação  á  Europa  ,  a  questão  do  triunfo  4o 
christianismo  pelas  armas ;  e  o  desastre  de  Portugal  em 
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Ácacerquibir  foi  todo  em  proveito  da  oação  vencedora  de 

Lepaoto, — ou  a  ales  do  filho  de  Carlos  V, — do  sombrio  Fi — 

lippe  Ilf  intelligenLe  e  astuto  soberano,— que  de  uma  cella 
do  Escoriai  governou  grande  parte  da  terra,  a  ponto  de 
que,  como  se  dizia  então,  nhnca  o  sol  tinha  para  elleooca- 
so,  isto  u  nutica  deixava  do  esclarecer  algum  ou  alguns  do> 
seus  estados.  As  vicissitudes  porque  passou  a  metrópole  no 
reinado,  fértil  dmtrigas  politicas,  do  velho  cardeal-rei  I). 
Henrique,  que  suecedendo  na  coroa  ao  sobrinho  extravia- 
do em  Africa ,  chegou  a  ter  idea  de  cazar-se  ',  a  inquieta- 
ção dos  povos  ao  verem  que  não  havia  do  reino  herdeiro 
jurado,  a  turbulenta  aclamação,  por  morte  do  rei-cardcal, 
do  Prior  do  Crato  D,  António,  obrigado  a  ceder  de  suas 
pretensões  ante  as  armas  vicloriosas  do  Duque  d  Alba,  ge- 
neral do  exercito  que  vciu  de  Castella  demonstrar  os  direi* 
tos  de  Filippe  11,  Ludo  devia  concorrer  a  que  não  podesse  a 
mesma  metrópole  acudir  ás  colónias;  pois  mal  pode  dar 
providencieis  quem  as  necessita  para  si.  À  metrópole  sujeitou - 
se  a  Filippe  11,  apresentando  mui  pouca  resistência  \  e  nas 
cortes  de  Thomar  se  resolveram  as  clausulas  da  annexação. 
Portugal  aclamando  o  novo  rei,  seguiria  como  estado  in- 
dependente, governando-se  por  suas  próprias  leis  publica- 
das em  porttiguez,  e  usando  nellas  o  soberano  simplesmente 
do  diclado  dos  reis  porloguezes. — No  reino  e  colónias  ser- 
viriam os  cargos  do  Estado  unicamente  os  filhos  delias  e 
delle,  e  só  Portuguezes  poderiam  pela  mesma  fornia  ser 
delegados  iminediaios  do  soberano,  quando  não  cometiesse 
o  cargo  a  Príncipes  ou  Príncezas  de  sangue.  Assim  o  Brazit 
continuava,  e  effeclivamenle  continuou,  colónia  de  Portu- 
gal, que  sob  o  domínio  castelhano  conservou,  em  geral, 
como  até  ali,  o  monopólio  do  nosso  comraercio  em  favor  dos 
seus  portos  e  produclos.  Era  pois  ao  Brazil  absolutamente 
alheia  a  questão  dynastica»  Indifferenle  lhe  parecia  que  o 
DQonarcha  fosse  desta  ou  daquella  rama,  e  que  morasse  em 
Lisboa  ou  em  Madrid;  em  Cintra  e  Almeirim;  ou  em  Aran- 
juez  e  no  Escoriai.— Talvez  antes  só   vantagens  pensaria 


*  A  lai  respeito  vimos  cm  Elespanba 
uma  caria  atilo çrap lia  *lo  Cardeal-rei 
atinunciaudo  a  Filippe  U  <>  seu  projecto. 
<rca  desta  expedição  da  .«União 
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italíaim  ti  mi  mui  curiosa  historia  Je- 
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colher  cora  aclamar  rú  o  soberano  mais  rico  e  poderoso  do 
J^-  século,— o  soberano  que  dispunha  doe  tlmsouros  do  México 
e  do  Potosi,  e  que  por  meio  dclles  linha  exercitas ,  e  era 
seus  museus  e  galerias  as  obras  primas  dos  primeiros  ar- 
tistas do  seu  tempo.  E  talvez  assim  houvera  sido  se  a  perda 
pouco  depois  succedida  (1588)  da  invencível  armada,  tão 
tivesse  feito  variara  situação  da  Hespanlia;  convertendo 
o  Brazil  em  novo  alvo  para  os  tiros  das  potencias  mari ti- 
nias, que  então  se  alevantarara  a  disputar  a  supremacia  áú 
oceano  á  vencedora  de  Lepantn. 

Fez-so  pois  no  Brazil  a  aclamação  de  Filippe  ÍI ;  bem 
que,  ao  menos  na  Bahia,  se  effecíuou  sem  a  formalidade 
juramento;  a  qual  só  teve  togar  mais  tarde,  aos  25  de  M 
de  1582 ,  por  indicarão  vinda  da  corte  \ 

O  Prior  do  Crato  vendo  mentidas  suas  esperanças  de 
suslenlar-se  em  Portugal,  tentou,  protegido  peia  França, 
fortuna  não  só  nos  Açores  (onde  por  algum  tempo  resistiu 
pela  sua  causa  a  ilha  Terceira)  como  no  Brazil,  a  cuja- 
maras  e  governadores  escreveu  ,  confiando  as  cartas  a  va- 
rias náos  franoezas.  Ainda  quando  a  tentativa  Dão  fosse 
tardia»  por  haver  o  Brazil  aclamado  já  a  Filippe  II,  era  mui 
impolilicamente  executada;  pela  simples  circunstancia  de 
trazerem  as  náos  emissárias  a  bandeira  franceza,  ate  ali  Ião 
hostil  a  nascente  colónia  brasileira.  No  Rio  de  Janeiro,  Sal- 
vador Corroa»  bem  que  enlão  a  braços  com  os  índios,  intimou 
a  três  náos  que  entraram  que  não  communicasseni  com  a 
gente  da  terra,  e  como  o  quizessem  executar  á  força  dispa- 
rou contra  ellas*,  obri^ando-as  a  fazerem-se  ao  largo. 

Parece  que  um  D.  Pedro  da  Cunha  (a  darmos  credito  ás 
palavras  de  um  seu  descendente)  fora  de  voto  que,  ainda 
antes  de  se  fazerem  em  Portugal  esforços  para  a  resistência 
contra  todo  o  poder  de  Filippe  II,  se  empregassem  08  pou- 
cos recursos  disponíveis  para  armar  uma  exped 
ma,  em  que  os  fieis  Penates  do  mytbologico  fundador 
Utisséa  viessem  preservai  no  Aqucm-maro  nome  e 
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de  Portugal,  estabciecendo-se  com  Ioda  a  gente  no  Brazil, 
onde  por  ventura  os  não  desamparariam  as  nações  da  1  u- 
ropa,  rivaes  da  Hespanba.  Este  grande  pensamento  reali- 
sado  logo,  e  antes  que  os  governadores  do  Brazil  tivessem 
tempo  de  preslar  juramento  ao  novo  soberano  estrangeiro, 
e  que  este  podesse  dar  providencias  acerca  de  uma  surpresa 
que  se  lhe  fazia  Ião  longe,  e  em  paiz  a  que  tão  pouca  im- 
portância naturalmente  ligaria,  houvera  no  século  XVI 
criado  uma  monarchia  independente  na  América,  Cumpre 
porém  declarar  que  essa  monarchia  (se  bem  que  ja  a  âi  o 
Estado  se  nutria  de  rendas  próprias)  não  teria  ainda  ele- 
mentos suficientes  para  cuidar  de  sua  prosperidade,  nem 
gente  para  tratar  das  coisas  da  governação:  e  que  |> 
como  naturalmente  se  poria  logo  o  novo  reino,  á  raei 
dependência  de  alguma  das  rivaes  da  Hespanba,  concluiria 
por  ser  delia  preza. 

O  governador  Lourenço  da  Veiga ,  soecumbindo  talvez 
aos  embates  de  ião  extraordinários  suecessos,  íalleceii  na 
Bahia,  meiado  o  anno  de  1581 .  Durante  os  três  annos  atru 
bulados  do  seu  governo  passaram  no  Brazil  akmns  acon- 
tecimentos, que  nos  cumpre  registar.  No  de  1579,  foram 
incendiados  em  nossos  portos  onze  navios  *  de  Dieripe  e  do 
Havre ,  que  naturalmente  seriam  surprehendidos  fazendo 
oontrabando.  Pelo  mesmo  tempo  era  explorado  o  mages- 
loso  rio  de  S.  Francisco,  maito  alem  da  cachoeira  de  Paulo 
Affonso  por  João  Coelho  de  Souza,  que  de  tudo  escreveu 
Um  roteiro,  o  qual  desditosamente  devemos  crer  perdido, 
cjuando  ha  mais  de  dois  séculos  e  meio  ninguém  delle  dá 
T*azão.  Por  outro  lado  ,  partira  do  Rio  das  Caravellas  f  para 
o  sertão,  António  Dias  Adorno,  e  com  cento  e  ciucoenta 
colonos  e  quatrocentos  gentios,  índios  e  Africanos,  chegara 
^    Minas;    donde  trouxera  mostras  de   pedras  preciosas, 
julgadas  esmeraldas  e  safiras,  e  que  naturalmente  não  se- 
ríam  mais  que  turmalinas  e  amethysfòs*  Adorno  para  re- 
preferíu  dividir  os  seus  em  duas  escoltas, — aca>o 
de  ter  mais  segurança  de  que  a  sua  descoberta  nãô 
deixasse  de  ser  apro\eitada.  Elle,  com  uns,  endireitou  ca- 
minho para  a  Bahia;  junto  da  qual  varou  nas  margens  do 
Jequiriçá.  Os  da  outra  escolta,  conGando-se  nas  aguas  do  rio 
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era  natural;  e  dahi  fizeram  seu  caminho  para  a  cidade  do 
Salvador.  Adorno  não  resistiu  muito  tempo  aos  trabalhos  e 
soçobros.  que  passaria  nessa  aventurosa  jornada :  o  certo  i 
que  em  meiado  de  1583  *  ja  era   fallecido.  Também  pelo 
mesmo  tempo  cremos  que  teria  logar  uma  exploração  do 
porto  do  Maranhão  e  rios  afluentes  a  elle  por  um  piloto  da 
costa  de  que  trata  um  autor  coevo  \  Veiga  no    principio 
do  seu  governo  chegara  a  dar  ordens  ao  ouvidor  geral  e 
ao  provedor  mor,  afim  de  que  ambos  tratassem  do 
de  effectuar  uma  nova  expedição  á  Parahiba.   Entretanto 
porôm  se  apresentou  offerecendo-se  para  realisar  a  crapre- 
za  Frucluoso  Barboza,  rico  proprietário  de  Pernambuco, 
que  passando  á  corte ♦  ahi  se  compromelteu  a  ooloots 
nova  capitania  á  sua  custa,  mediante  a  condição  de  ser  por 
dez  annos  capitão  móf  ou  adiantado  delia  ,  cobrando  ao 
mesmo  tempo  todas  as  rendas.  Preparados  ipiairo  navios, 
com  muitas  familias  para  povoar  a  terra,  com  soldados  para 
a  defender,  e  com  clérigos  e  religiosos  de  duas  ordens,  uns 
Benedictinos  e  outros  mui  provavelmente  Carmelitas  *, 
rara  fundear  de  fronte  do  Recife;  e  demorando-se  ahi  aliriin^ 
dias»  tal  tormenta  sobreveiu  que  os  navios  se  esgarraram,  e 
Barboza  leve  que  regressar  á  Europa,  O  navio  em  que  es- 
tavam os  Renedictino9  foi  a  nosso  ver  arribar  á  Bahia.  | 
justamente  nesse  mesmo  anno  (4580)  pretende  um  Bene- 
dictino  brazileiro  à  que  ahi  chegaram  os  primeiros  monge: 
desta  ordem.  Segundo  conjectura  idêntica  é  possível   que^ 
os  Carmelitas  desde  então  ficassem  em  Pernambuco, 

Por  falleci mento  de  Lourenço  da  Veiga  ,  e  em  falta  de^ 
vias  de  successào,  foi  assentado  pela  Camará  da  cidade  qu^^ 
o  bispo  e  o  ouvidor  geral  se  reuniriam  a  ella,  para  seguirei 
todos  attendendo  á  governança  do  Estado.  —O  bispo 
se  mostrou  tão   ambicioso  como  o   ouvidor  geral   Gosm< 
Rangel  de  Macedo  do  ter  grande  influencia  no  governo, 
a  Camará  reconhecendo  neste  mais  leltras  e  bastante  acti- 
vidade, se  deixou  por  elle  a  principio  levar  p  adoptando^ 
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iodas  aâ  disposições  que  propunha.  Porém  Ião  prorapto 
como  enxergou  que  nem  Iodas  ellas  provinham  de  ardentes 
de  governar  coin  acerto,  e  que  antes  pelo  contrario 
«i  1.1:11  tuas  descobriam  segundas  intenções  de  cobiça  e  a«i- 
biçâo  delle  Rangel*  que  ja  se  chamava  governador,  come- 
çou a  retrahir-se,  e  a  não  approvar  senão  o  que  julgava 
merecer  approvação.  O  bispo  e  outros  moradores  prineipaos 
por  sua  parle  reliraratn-se  da  cidade  para  as  roças.  Da  Ca- 
mará era  vereador  Gabriel  Soares 'de  Souza,  proprietário 
cio  eogenho  deJequirígá,  e  a  quem  devemos  um  importante 
escriplo  de  que  trataremos  ao  diante,  Juiz  ordinário  era 
Francisco  Fernandes  Pari  loja.  Enfadado  Rangel  com  os 
tropeços  que  nesles  e  noutros  camaristas  encontrava  a  sa- 
tisfação de  seus  arbítrios,  intrigou  a  obra  de  uma  reelei- 
ção de  vereadores,  na  qual  introduziu  os  indivíduos  quo 
raais  lhe  accomodavam,  e  poreste  meio  se  apoderou  abso- 
lutamente do  governo»  e  fez  autoar  alguns  dos  que  se  lhe 
oppunham.  Até  então  na  Bahia,  nem  (que  nos  conste)  em 
nenhuma  terra  do  Brazil,  havia,  como  em  Portugal,  meste- 
res nomeados  para  concorrerem  com  â  Gamara  no  dar  os 
regimentos  aos  officios  e  taxar  certos  preços  de  mão  dobra. 
Cosme Rangel  decretou  a  intfodftfão,  para  talvez  deste  modo 
recompensar  na  Bahia  alguns  mecha  nicos  que  haviam  vo- 
tado no  sentido  que  elle  desejava*  Entre  os  amoados  e  pre- 
sos por  Cosme  Rangel,  aos  quaes  lodos  amnistiou  a  corte, 
mandando  cassar  e  queimar  os  processos,  encontramos  a 
Manuel  de  Sa,  «sobrinho  de  Men  de  Sa» ,  provedor  d  alçada 
da  cidade.  O  provedor  mor  Clirislovam  de  Barros,  ja  senhor 
<le  uru  novo  engenho  na  Bahia,  e  amigo  de  Gabriel  Soares, 
tão  pouco  era  affeclo  ao  intruso  chefe. 

Do  governo  interino  e  usurpado  de  Cosme  Rangel  nada 
nos  consta  que  honra  lhe  possa  fazer. ~- Na  Bahia  os  que 
mais  se  prezavam ,  incluindo  o  bispo  e  o  alcaide  mór,  vi- 
-viam  no  campo,  para  fugir  de  sua  presença.  Nas  imooe- 
diações  deltamaracá  os  índios  andavam  alevanlados;  e  uma 
guerra  que  com  poucas  forças  lhes  deu  o  capitão  António 
Rodrigues  Bacellar,  não  fez  senão  ensoberbecei  «os  e  exa  ítal- 
os mais.  Fructuoso  Rarboza  refeito  de  suas  avarias,  regres- 
sara a  Pernambuco,  e  dahi  de  accordo  com  o  capitão  e  ou- 
vidor Simão  Rodrigues  Cardozo  partira  para  a  Parahiba  por 
mar,  em  quanto  o  mesmo  Cardozo ,  com  duzentos  homens 
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de  pé  e  de  cavallo  e  muito  gentio,  fora  por  terra.  Barbosa, 
depois  de  incendiar  cinco  *  náos  francezas,  de  oito  que  en- 
controa varadas  no  porto,  das  quaes  três  acertaram  de  es- 
capar-se»  votou-se  a  tal  abandono,  que  em  uma  cilada  os 
índios  inimigos,  com  alguns  Franceses,  lhe  mataram  uns 
quarenta  homens,  entrando  neste  numero  um  filho  seu.  E 
ja  lhe  preparavam  um  ataque  em  forma  ao  arrayal  era  que 
estava,  do  lado  do  norte  do  rio,  defronte  do  Cabedelo, 
quando  o  mesmo  Barboza,  preferindo  á  gloria  das  armas  os 
gosos  da  vida,  resolveu  retirar-se  com  toda  asna  gente,  não 
sem  grande  desar,  nem  sem  que  dahi  resultasse  o cresper  e 
muito  a  arrogância  dos  mesmos  índios,  e  os  perigos  dos 
visinlios  de  haniaracá,  que  chegaram  a  reduzir-se  unica- 
mente a  trinta  e  dois,  havendo  os  Bárbaros  destruído  no 
continente  três  engenhos  que  já  moiaru.  Durante  o  governo 
interino  de  Rangel  foi  agasalhada  na  Bahia  unia  náo  ingle- 
za ,  que  desembarcou  mais  de  Irinla  mil  cruzados  de  mer- 
cadorias, bem  que  por  vários  abuzos  só  delias  cobrou  d  al- 
fandega duzentos  e  vinte  mil  reis  *  de  direitos.  Recebeu 
uma  grande  carga  de  assuear,  do  qual  lambem  apenas  um 
terço  se  {despachou.  Outro  navio  com  mercadorias  in- 
glesas entrou  em  Santos  com  tolerância  das  autoridades;  o 
que  não  nos  deve  admirar  sabendo  que  tal  navio  ahi  viera 
Ml  virtude  de  carta  de  ordem  dirigida  a  Londres  pelo  inf 
John  Whilhall,  casado  com  uma  filha  do  senhor  deeng<  i 
logé  Adorno,  —  Pouco  depois  leve  logar  nesse  porto  a  en- 
trada de  dois  galeões  de  guerra  da  mesma  nação,  ao  mnn 
de  Edward  l;«nton,  os  quaes  desembarcaram  ak-uns  da  t 
polação,  a  pretexto  de lestaÒeleéer  em  terra  nina  foi 
forno  de  pào  ou  biscoito.  Quiserem  oppor-se-lhes  o  alçai 
mor  Braz  Cubas  e  o  capitão  Jeronymn  Leitão:  mandaram 
a  bordo  José  Adorno  e  listevam  Raposo,  que  favore 
ram  3  os  intrusos.  No  emtanto  em  uma  noite  de  luar  e 
travam  pela  barra  três  núos.— E  doutro  de  pouco 
vam  ás  bombardadas  contra  os  galeões  inglezes  ali  surt 
O  fogo  seguiu  vivo  quasi  Unia  a  noite:  os  galeões  inglc; 
picaram  amarras  c  tUeram-se  ao  largo;  mas  tal  avaria 
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viam  causado  a  urtia  *  das  naus  atacaoies  que  foi  logo  a   ^j- 

pique,  listas  nãos  eram  hespaoholas;  manda va-as  Andrcs - 

Igino  *,  e  haviam  sido  deixados  para  guardar  nossa  costa 
por  Diogo  Flores  Valdez,  que,  com  uma  poderosa  armada, 
ali  passara  a  occupar  o  Estreito  de  Magalhães.  —Dessa  ar- 
mada de  Diogo  Flores  haviam  também  liça  do  no  Rio  deJa- 
ncim,  para  seguirem  depois  viagem,  o  almirante  Diogo  de 
la  Ribera  e  Pedro  Sarniienlo  com  cinco  navios,  que  se 
fizeram  de  vela  para  o  seu  destino  em  Novembro  de  1583  *♦ 
Com  as  duas  naus  que  lhe  ficaram  se  fez  Igino  de  vela, 
depois  de  haver  aproveitado  do  material  e  genle  da  alagada 
para  construir  e  deixar  guarnecido  um  forte  na  entrada 
da  barra  de  S.  Vicente.  No  Rio  de  Janeiro  Salvador  Corria 
estava  sempre  alerta ;  e  em  contínuos  rebates  de  dia  e  de 
noite;  já  dos  Índios  (Tamões  lhes  chama),  já  dos  Francezes, 
amigos  destes;  porém  nem  ali,  fiem  em  Cabo^Frio  haviam 

ultimas  tempos  entrado  corsários:  pedia  armas  e  mu- 
aições;  que  lhe  foram  mandada?* ,  bem  como  umas  colubri- 

a  perguntado  se  devia  de  preferencia  fortiftcar-se  o  Rio 
de  Janeiro  ou  povoar  se  Caho-Frio,  foi  de  parecer  que  se 
reforçasse  aquella  cidade,  porque  depois  seria  fácil  povoa r- 
seo  Cabo-Frio  com  gente  delta  mesma;  e  isto  com  lanta 
mais  razão  quanto  no  Cabo-Fno  nào  havia  agua  senão  muito 
pela  terra  dentro.  Propunha  a  principio  Salvador  Corrêa 
que  se  fizesse  fortaleza  na  Lagúa  «que  está  na  entrada  da 
bana»;  porém  depois  'consultando  melhor  ocaso,  comum 
engenheiro  que  no  porto  ficara  da  armada  castelhana,  con- 
veiu»  em  virtude  da  facilidade  de  ter  os  materiaes,  em  votar 
por  duas  fortalezas,  nos  promontórios  da  mesma  barra, 
segundo  as  traças  que  mandou  ao  soberano* 


n ta  Maria  de  Begónia. 
Ie  Manuel  Telles  tle  7  íTAc.  1583. 
5  C.  de  Salvador  Corroa  de  7  úe  Mar- 
ço de  1584. 

ilvador  Con  ■  ■  (te  7  de  Mar- 
ro de  \:n\,  respondida  em  *3T  de  Março 
D,  Alonso  de  Sotoraayor, 
governador  do  Chile  e  outros  ca  pi  lies 
He  armadas  escreviam  enlâo  a  eoKa 
iiueudamío  Salvador  Corria;  e  o 
governador  Manuel  Te  Hei,  a  quem  cl- 


rei  ordenou  que  desse  informação  <Jet- 
le.  disso,  em  carta  de  li  de  Agosto  de 
19Ut  que  a  dava  t  muito  boa  as*im 
por  pessoas  que  daquellas  parto*  ríe- 
ram,  como  por  um  EtalLiiaxar  Machado, 
pOrqaern  mandara  Ti  ri  lar  as  fortalezas, 
e  que  era  merecedor  queS.  M.  Itie  fi- 
zesse honra  e  mercê.— Acerca  de  liul- 
Lh:i/ar  Machado  vej.  An.  do  líio  de  Jau., 


SBCCAO  XXII 


MAN.  TELLES.  BARRETO.  A  PARAUIBA.  TSES  ORDENS  RELIGIOSAS» 


Em  nove  de  maio  de  1 583  aportou  na  Bahia  o  novo  go- 
vernador Manuel  Telles  Barreio/  Com  elle  chegaram  tam- 
bém mais  alguns  jesuítas,  incluindo  o  P.  Fernão  Cardim, 
de  quem  adiante  nos  occuparemo9.  A  cidade  do  Salvador 
estava  inquieta  e  anciosa  pela  sua  vinda»  afim  de  livrar-se, 
sem  recursos  violentos ,  dos  arbítrios  de  Rangel  —Desde 
logo  foi  Barreto  informado  de  tudo,  e  tratou  de  conciliar 
os  ânimos,  começando  por  sustar  os  processos  dos  perse- 
guidos, propondo  á  corte  que  mandasse  queimar  todos  os 
autos  a  tal  respeito,  precedendo  a  concessão  de  uma  am- 
nistia ampla*  Ácceitou  a  corte  o  arbítrio,  e  o  leal  gover- 
nador, convocando  á  sua  morada  os  principaes  da  cidade* 
não  deixou  de  fazer  valer  a  clemência  do  novo  soberano 
n'e$teacto*  Também  a  corte  approvou  a  supressão  dos  mes- 
teres introduzidos  arbitrariamente  por  Gosme  Rangel. 

Dedicou-se  logo  Barreto  a  cuidar  da  defensa  da  cidade, 
e  a  informar-se  do  estado  do  thesouro  colonial. — A  receita 
montava  a  trinta  mil  oito  centos  e  vinte  e  cinco  cruzados, 
dos  quaes  ja  então  se  remettiam  para  Portugal  dez  mil, 
vindo  a  ficar  para  as  despezas  vinte  mil  oito  centos  e  vinte 
e  cinco. — Desta  somma  sete  mil  e  quinhentos  cruzados,  isto 
é,  mais  da  terça  parte,  era  applicada  á  manutenção  dos 
padres  da  Companhia;  e,  calculadas  as  outras  despezas, 
havia  um  deficit  de  perto  de  dois  mil  cruzados.  Tinha  ar- 
rematada esta  renda  um  Bento  Dias  de  Santiago;  porôm 
não  se  incluíam  nella  as  capitanias  do  sul,  pelas  irregula- 
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nJades  que  até  ahi  houvera  na  conta  bil idade  e  cobrança. 
Para  por  uma  e  outra  em  ordem,  e  ao  mesmo   tempo  ins- 
peccionar as  fortalezas  do  sul,  mandou  o  governador  por 
uma  provisão  '  a  Ba  1  th  azar  Machado  com  poderes  ás  ditas 
«capitanias  do  sul;  do  que   lhe  resultou   conhecer  que  era 
geralmente  nellas  maior  a  despeza  do  que  a  receita  \  Pe- 
ciiu  o  governador  que  ficassem  no  Brazil  os  dez  mil  cruza- 
t.  los  que  se  enviavam  para  o  reino;   e  provavelmente  isso 
lhe  foi  deferido,  em  consequência  de  se  dar  a  casualidade 
cie  haver  gasto  nesse  anno,  e  no  anterior  quasí  igual  somma,  i584 
oora  os  aprestos  que  se  fizeram  nos  nayios  de  Diogo  de  la 
l  -ti bera  e  de  Pedro  Sarintenlo,  da  esquadra  de  Diogo  Flores, 
c  jiie  aportaram  no  Rio  de  Janeiro ;  e  depois  com  oito  oáos 
cj  ue  regressando   do  Estreito  com  o  próprio  Diogo  Flores 
entraram  tia  Bahia;  sem  falar  nas  que  mais  tarde  com  o  mes- 
i no  Sarmieulo  aportaram  em  Pernambuco ,   nem  com  os 
a  prestos  para  a  colonisaçáo  da  Parahiba  de  que  nos  vamos 
o  ecupar . 

Entrando  Diogo  Flores  na  Bahia  pouco  depois  da  nova 
cio  desbarato  de  Fructuoso  Barboza  de  que  antes  tratamos, 
e   requerendo  ao  governador  mantimentos,  nada  era   mais 
natural  do  que  o  lembrar-se  o  mesmo  governador  de  lhe 
com raeiter  agora  a  empreza  da  oceupação  dessa  capitania  \ 
Achando- se  conformes  no  arbítrio  Diogo  Flores  e  os  prin- 
cipaes  da  terra,  começou-se  o  apresto  da  armada;  e  entre- 
tanto Manuel  Telles  Barreto  dispoz  que  o  thesoureiro  e  o 
ouvidor  geral  passassem  a  Pernambuco ,  afim  de   anga- 
riarem para  a  empreza  nesta  capitania  e  na  de  Ilamaracá 
quanta  gente  e  recursos  podessem. 

E  agora  seja-nos  permittido  por  algum  tempo  concen- 
trar toda  a  nossa  allenção  na  paragem  onde  se  vai  decidir 
$6  a  civilisação  tem  de  caminhar  ovante  para  o  norte,  ou 
de  retira  r-se  corrida  da  miséria  da  humanidade ,  como  já 
começava  a  fazer,  do  grande  lhealro  fronteiro  á  ilha  de 
Ilamaracá,  que  não  se  assegura  sem  a  oceupação  da  Para- 
hiba,— Compòe-se  este  nome  Parahiba  de  duas  palavras  que 
significam  simplesmente Rio-Máu*  Para  nomeares  rios,  que 
só  delles  agora  nos  cabe  falar,  os  índios,  como  os  mais  po- 


*  Prof.  de  4  de  Juah.  de  ioãõ;  An.  do 
Ria  de  Jan„  I,  301 

*  C  de  Manuel  Telles  de  14  dMfjosio 


de  158*. 

"  V*.  de  Manuel  Telles  de  7  iVAg.  de 
1583  e  23  de  Fe*,  iim. 
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vos  na  infância  tia  civilísaçao*  empregaram  além  das  de* 
-  siirnaçõea  que  lhes  indicavam  os  sentidos»  ouiros  predica- 
dor puramente  subjectivos»  isto  é,  deduzidos  das   relações 
que  com  elles  índios  tinham  os  objectos  nomeados. — Aos 
primeiros   pertencem,  secundo  o  aspecto  mais  ou  meãos 
turvo  das  aguas,  os  nossos  innumeros  rios  Una,  Pitanga, 
Tittyt**  ele;  isto  é,  Negro,  Vermelho,  Branco  ele.  Nos  se- 
gundos contamos  os  que  eram  redondamente   chamados 
Bons  ou  Má  as,  ao  que  parece  segundo  haviam  sido,  ou  a 
gente  que  os  habitava,  favoráveis  ou  contrários  a  quem  os 
designava.  Daíii  os  nossos  Parahiba.   Parriaàiba  ou  Para- 
Hdittha,  Kio-máu;   Paracatã,   Rio-bom;  Pampa/iájumema  ou 
I/xituma*  Rio  ou    Agua  que  não  presta «  e  outros.  Os  pri- 
meiros Europeos,  antes  de  interrogar  os  índios,  cujas  res- 
is  nào  seriam  mais  razoáveis  do  que  os  arbítrios,  alias 
louváveis  e  pios,  de  dar  a  tudo  o  nome  do  santo  do  dia  na 
folhinha,  invoparam  para  o  rio  de  que  tratamos  a  S.  Do- 
mingos; mas  este  nome  (içou  apenas  escripto  nos  antigos 
ttanos  de  pergaminho,  e  nas  primeiras  cartas  que  se 
gravaram;  e  o  nome  de  Parahiba  vingou* — Jaz  a  foz  deste 
rio  em  sele  gráos  escaços;  o  porto  se  vai  afeiçoando  raoilo 
para  o  sudoeste.  Na  for  tem  sobre  uma  légua  de  largura; 
e  da  banda  do  sul  se  limita  esta  distancia  pelo  pontal  de 
uru  extensa  ca bedôl o,  extrema  de  uma  península  que  se  vai 
alargando  para  o  sul.  ale  á  margem  esquerda  do  finam  mi 
me,  entre  o  mesmo  Parahiba  e  a  costado  mar,  ahi  arregoa- 
da  pelo  Jaguaripe  e  Piratiba,  separados  um  do  outro. peio 
Cabo  Branco.  O  rio  Parahiba,  depois  de  entrado,  espraia- 
se  para  a  direita  e  esquerda,   em  virtude  de  uma  ilha,   de 
meia  légua  de  comprido,  que  lhe  desvia  as  aguas  para  os 
lados.  Em  frente  do  principio  e  fira  da  ilha  f  desembocam 
da   banda   do   norte   duas   ribeira^;   a  qoe   está  a   l> 
depois  de  fraldejar  o  monte  em  que  dahi  a  tempos  se  ede- 
íicou  a  igreja  da  Guia.  Da  banda  do  sul.  isto  è  á  mai 
iv ik»  do  Parahiba  são  os  tributários  menos  consi 
antes  podem  chamar-se  ribeiros;  levam  pouca  agua,  e  vem 
de  perto;  pois  todos  nascem  dentro  da  peniosula  triangu- 
lar que  descrevemos.  G  um -r/ando  da  barra  citaremos  a 
pouco  mais  de  uma  légua  delia  o  Tambahy;  dahi  a  duas  lé- 
guas o  Unhahy:  légua  e  meia  acima  o  doa  Mar  uin- 
d  o  -se  o  Técry  um  pouco  mais  caudal  Nas  immediaçôes  d» 
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porto  e  nas  serras  mais  alias  o  paiz  é  de  aguas,  terras  su-  ||{j- 
culcnlas  de  vegetação  vigorosa,  e  bastante  banhadas,  Po-  —— 
im  no  interior  ha  muitas  catingas;  o  ciitna  é  geralmente 

co;  pelo  que  a  cultura  dos  índios  já  por  ahi  se  limitava  a 
Ugodoaes,  como  hoje.  Tal  é  o  districto  que  em  1584  es- 
;rava  ainda  os  benefícios  da  civilisação,  que  o  celebre 
general  hespanhol  Diogo  Flores  vai  contribuir  a  lever-lhe, 
Vcerca  deste  acontecimento  não  temos  que  lamentar  co- 
ao  oulras  vezes  chronicas  ou  correspondências  perdidas. 
Pelo  contrario:  temos  correspondências:  e  temos  também 
ima  chnmica  especial;  não  desejando  porém  ser  pesados 
ao  leitor,  deixamos  ao  tempo  que  se  encarregue  de  publi- 
car em  outro  logar  esses  documentos*  dos  quaes  só  apro- 
veitaremos o  essencial  á  nossa  narração,  que  será  por  certo 
jais  desapaixonada  e  imparcial  do  que  achronica  \  alias 
ic  testemunha  ocular,  embora  nos  diga  que  como  religioso 
jue  era  (jesuíta),  a  escreveu  pelo  preceito  da  obediência. 

Com  sele  navios  hespaohoes  e  dois  porluguezes  de  Dio- 
go Vaz  da  Veiga,  que  tinham  vindo  do  Reino  com  o  go- 
vernador Telles  Barreto,  sarpou  Diogo  Flores  da  Bahia,  fa- 
zendo rumo  para  Pernambuco,  aonde  com  a  frota  passava ^^v 
ie  visitação  o  bispo  D.  António  Barreiros,  que  ahi  estivera 
quando,  perto  de  oito  annos  antes,  chegara  da  Europa. — 
Aos  vinte  dias  de  viagem  fundeava  a  pequena  esquadra*"*»' *°- 
diante  do  Recife,  e  Diogo  Flores  ia  a  terra  concerlar-se  com 
D.  Filíppe  de  Moura,  capitão  elogartenente  do  donatário,  e 
mais  autoridades  acerca  da  maneira  como  deveria  cífec- 
tuar-se  a  marcha  por  terra  até  á  Parahiba  dos  auxiliares 
reunidos  ja  ali  e  em  Igaraçú  e  Ilamaracá ;  em  quanto  elle 
Diogo  Flores  seguia  por  mar, — Era  D.  Filippe  de  Moura  ca- 
sado noBrazilcom  uma  filha  de  Filippe  Cavalcanti,  e  desde 
pouco  fora  provido  no  logar  queoceupava,  a  consentimento 
do  governo  da  metrópole;  que,  havendo-se  esforçado  em 
fazer  partir  o  donatário,  encontrando  nelle  desculpas  e  re- 
sistências, accedera  por  fim  a  consentir  que  mandasse  em 
seu  logar  «algum  homem  cavalleiío  de  confiança.  As  re- 
sistências de  Jorge  d^lbuquerque  a  soffrer  novos  traba- 
lhos podem  explicar-se  pelos  muitos  que  em  vida  passara, 
assim  no  mar,  onde  esteve  quasi  perdido  ,  como  nos  cam- 

í  O  anlor  desle  livro  que  podemos    ba»— foi  o  Padre  Jeronymo  Machado, 
iolitutor  «Da  Conquista  do  Rio  Parahi-    segumlo  do  próprio  leito  se  dedni. 

Hl  ST,  GÊ*.  DO  BRAZ,    TOM.    I,  10 


<:ftí:     O  DONATARJOiE  3BL  ATIO,  FORTH  NA  PAHAHIBA.^  N4Y1M UfOBKDIADOS. 

Hgf.  pos  infaustos  da  Alcacerqurçbtr;  otide  esteve  a  poato  de  pe^ 

Feéfer*  Eilepotém  allegãva  primeiro  os  projectos  de  um  ca- 

sarmento  Ve  depois  o?  não  ter  ainda  ;8uccessao.***SeiiíèÍDi 
Jeronymo  tfAlbuqoerqúe  atada  então  viria ;.  mas  provável* 
mente  decrépito ;  e  perseguido.'  ãlèiniíisso  por  inauditas!1, 
queixas  que  contra  elle  é  seds  fiibt»'  «atàraes '  formulava  a^ 
sogtaD.  Joana  dò  Melloi:  -      .«;i  .  *  \-  í'j  :■  :L"f  ->j 

Combinado  o:plaBo;.ifete+se  (teveta  Diogo  .Florei;  e  coca 
lãa'fèliee?  auspícios  que;  ao  chegar  à  Paraíba,  encontro* 
afaiéeistiáosfràncezasvdásqaaes  mandou  incendiar  cindo*, 
què'estqvam  em  sepo;  depois  <l©  haver  esbulhado,  delias 
qiiaotp  foi  pcmsiveL  A  outn*  nápconseguiu  desferir. opaon 
no  «|<abètap:»Mj>S'dè  Lerra;  acompanhados  de  De  Filippe  de 
Miourai^  de  Fruc^u  oso  Barbo  ia  v  em  força  de  cem  dei  t»v 
vali  o,,  faiais;  dei  dazeqtos  Wé>fré^qeniUv  elaatas  Àfricdnes.a 
qeinbentoeílndios^h^aram  depbis;  havendo  tido  apenab 
no  camíntío  um  pequemp  ehepatro  com  alguns.  índios."  ry 
Concordando  Diogo  Flores  em  que  o  skio  do  Cabedelo, 
fixado  pela  Gorôálno;rogimernto.  de  Fruqtuoso  Bôrboza^não. 
era  ornais  apropriados  umnucteo.dk  iptí&oação*  pta&rúr 
^"^^..siViiar.o:  folieidali.a  unia:  légua ;  fnas.  do' outro,  lado;  sonda 
queã própria circunstancia de: ftcat  da  bondado  norte/ oè 
margçm  eiqubrda  do  ria^offerecia  maior  segurança. cfenqoç 
.•*..  'tfaãõ  fugissem  alguq§>colonÒ8  eíIndíos:qué  tHlhám  idevoonfc 
&rafeitos,<  Tragado» o forte, ioonfiou  Dio^o  Floresta  sua  ali 
caidaria  e  obras  tf  honores  aiFranbipco .  CwtéjovL >*  deixando 
ás  suas  ordenb  cento  &.den\ soldados  hespanhoôs,  ama  nán 
portogoeaaeídoiá  patacos,  eiisejfee  de  vela  para:  a  Europa 
dò  diaide  ganiFilippeie  Sdhtiago,^?  de  Maio  dç  4584;  e 
altegandb  eétemÀiiro ordenou  oue  dq  S.  Filippe  se  cha« 
criasse  o  fortes  Era  coqip  qaérer. justificarão  da  adulação 
qbe  reridia  aosoberanpí.^Daqui  veiu« talvez  a  idéa  ri  Fruo*j 
tuosolBorboza  de^berev  champr,dépçie;á;  povoação  Gidatb 

Fikppea.    ..■•:■•  :.:,-if  «  '  :.■/.  :•■■  -í:  •  .<  \  ';"-r»  I-  •    ■.';.■    :•  \  ;'. 
is-  i   ■  -   ■  :        ;■  ■:."::--í:.-.  i;  ;:.;.    .  ■;;    -    :  •       ■    >.  :'    :.    ,.;  - 

«Unfl  em  7  dèíjètho  d*  13WJ  W<  '•WMribtô -dti  iKUi  awhilto*  D  a*t»* 
^):  5Ç'  ,     .       sio,rnte|itt,fei*o  cofi agua  çsptya,  i^ba 

*  Carta  de Telles  Barreto  de  7d*A-  di  dita  D.  Joanna,  e  prevenia' qu* 
gasto  de  JJ^6mqu«'dfe,ctt&D.3ioan~  nana*  podc*se  tira  *er  ndafcialalfadiM 
na  *e  queixava  do  djto  Jeronyjuo.  chc.-  ou.  tutor  de  »au&  herdeiros  D.  Christo- 
gsratfo  a  explicar  o  modo,  mencionando '  rnm  de  Mello,  ou  colsrsna. 
actos  que  nos  abstemos  de  perpetuar.  ■"»  Castrejou,  segundo  outros.  Segui- 
PoriouAm  Fado  Jeranymo  d*Albuq  uer*  moa  a  or tfaographia  uuis  auiorisada. 
que.  a*i«f  Ustomenio  ftit*  era  tó  tle      .i»--.; •...;..  ■■ 
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Em  quanto  os  Castelhanos  seguiam  acabando  o  forte,  os  J*gy 
luxiliares  de  Pernambuco,  pretextando  iiSo  quererem  estar  — ~ 
ciosos  saíram  a  bater  o, campo,  oamiulio  do  sertão.  De- 
3ois  de  haverem  injustamente  destruído,  uma  ttflba  dos  In- 
Jios;  foram  mui  roo!  tratados  em  uma  cilada,  quo  os  oies- 
aos  oífendidns  ou  sons  amigos  lhes  armaram  na  chamada 
lidara  das  ostras ;  ecdm' perda  de  mais  de  cincoenta 
aJonos  e  de  .centenares  dos  índios  do oicslicos  tiveram 
]ue  refugiar-se  ã  sombra  do  forto;  ficando  muitos  atolados 
mortos  pelos  tujucíie*;  e  recolbeodo-se  por  fim  os  resta n- 
o  Olinda,  tão  eotadados  da  jornada  corno  aetpode  crer. 
i  Com  esta  vicíoria  tocaram  os:  Índios  risinhos   fôlego,  e 
eotiie(arain  a  ■hostilizar a; colónia;  a  ponto  de  lhe  porem  sitio* 
apertando  este,  cada  vez  mais,  coih  auxílio  dos  Francezes, 
por  circumvalaçòe^e  zígues-zagttes-feitiís  durante  a  noite 
cora  troncos  de  palmeiras.  Chegando  porem  por  mar  com 
socorro  o  capitão  de  llamaracu  Pedro  Lapea,  o  alcaide  dei- 
xandò-o  no  fartei  foi*  cata  asictnbqrcàçòeà  chegadas  e  as 
quo  aU  havia,  íio  rio  Mamanguape  onde  estavam  duas  náos 
de  Franco,  sem  as  iripolaroes,  que  pela  maior  parte  acha- 
va rn~se  eni  terra  auxitiamlo-  03  siliadores  índios. 

Conseguindo  quoimaUas*  e  voltando  logo  á  Parablba 
)metteuos  sitia  dores  dri  modo  que  m  obrigou  a  retirar. 
Í9o  duraram  porcerç  muito  es  soffeitos  da  vi ctoria;  os  coa- 
raríos,  roliustocido»  peio  auxilio  de  um  novoalliado,  que 
lhes  aggreiíoii;  o  valenp3 .  Pir^yha  \  que  pouco  antes 
iv ia  uas  serras  destroçado  certa  escolta  ide  uns  cem  que 
:>m  um  Gaspar  dAtaidíe  o  -Francisco  dedadas  se  haviam 
iveoltinado  ate  lá,  ameaçaram  senhorear-sè  da  nascente  co- 
:mia,  fc  se  iri «infantes,  ao  depois  de  Itaraavocá  e  Peruam* 
Fn  tão  eslds  tinas  capitanias,  cônscias  do  quanto  mais 
lhes  interessava  guerrear  longe  o  inimigo  còmnium,  prepa- 
ram nm  formidável  soccorfô.<|Ctixi3  lava  de  perto  de  dnzen-    £5! 

de  cavallo,  c:  treseulos  de  pn^afcpca ,qsí  Africanos  e  os 
índios  dm  grande  numero-.  Mandava  os- novos  auxiliares  o 
ouvidor  Marlim  Leitão.  Por  immediato,  com  o  titulo  de  mes- 
tre da  campo,  ia  Francisco  Barreto  seu  cunhado.  Acom- 
panhavam;^ lMícct  Hvppntilo  «antigo  a  mui  practieo  capi- 
tão da  terra,  *  Gaspar  Dias  d«  Moraes^  se^dadudeFlaudi 

*  *Bnr*  de  ftftaè»  irailuí:  o  A  ,ccn-    entse  «EsjjíiiIik».   alcjtta  mais  nsoa 
einporuuco-    Iaite7.  o  iwine  sitfuili-    ¥*J,  email  própria  Ut?  guerreiro. 
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cnMtme  r>o  tiderv.     regresso,     abandono  no  forte. 

^jj  os  capitães  de  ordenanças  de  Olinda  Simão  Falcão  c  Jorge 
— -  Ca  me  l  lo  (  os  do  Cabo  e  de  Igaraçá  João  Paes  e  João  Velbo 
Rego;  e  alem  destes  mais  dois  capitães  chamados  «de  mer- 
cadores, *  que  foram  Fernão  Soares  e  Ámbrozio  Fernandes. 
Deixando  de  conlar  as  prevenções  adoptadas  na  marcha 
por  terra,  basle  saber  que  os  auxiliares  pernambucanos  não 
chegaram  ao  forte,  senão  depois  de  bater  em  dois  recontros 
os  do  Piragyba  que  lhes  disputaram  o  passo,— primeiro  em 
um  morro,  junto  dos  tujucaes  do  Tibery,  cuberlos  a  seu 
modo  por  cahiçáras;  e  senão  depois  de  errarem  pelos  ma- 
tos abrindo  picadas  e  destruindo   mondeos;   e  queimando 
tabas  e  mantimentos,  a  fim  de  privar  delles  e  delias  os 
contrários,  isto  por  toda  a  margem  direita  do  Parahiba  até 
abaixo  doTambaby,  onde  foram  passar  o  rio  em  barcos.— 
Chegados  ao  forte,  e  vendo-o  ja  desafogado  dos  sitiantes, 
parte  dos  quaes  eram  os  vencidos  no  Tibery,  resolveram 
recolher-se  de  novo  a  Olinda ,  depois  de  haverem  feito  sem 
resultados,  uma  saida  para  o  sertão  até  á  gíindara  das  os- 
tras. No  forte  apenas  dos  auxiliares  ficou  Pedro  Lopes,  com 
alguma  gente  sua* — Em  má  hora  porém  haviam  os  de  Olinda 
determinado  relirar-se.  Os  que  ficaram  enfadados  logo  da 
soledade,  e  depois  das  doenças  do  sitio,  e  das  perseguições 
do  inimigo ,  e  do  desamparo  e  da  fome ,  começaram  a  es- 
morecer, e  a  buscar  pretextos  para  queixumes;  isto   du- 
1583.  rante  dois  mezes;  até  que  no  de  Junho  \  attendidos  menos 
do  tpw  disseram  queriam  ser,  queimaram  o  forte»  botaram     - 

a  artilharia  ao  mar,  melteram  a  pique  um   navio  que  ahi ~* 

ficara  para  os  proteger,  e  se  recolheram  a  hainaracá.  Na- 
turalmente Castejon  e  Pedro  Lopes  se  dariam  para  isso  a 
mãos.  E  eis  que  depois  de  tantos  trabalhos  e  de  Laqtaâ 
tos,  tudo  estava  como  antes.  No  rio  Parahiba  não  existia 
quer  uma  casa ! 

O  que  porém  não  tinham  podido  conseguir  os  l\urope< 
e  Pernambucanos,  apezar  de  tantos  esforços  baldados, 
gastos  perdidos,  e  victimas  sacrificadas,  e  trabalhos  sei 
fracto,  vai  ser  feito  pelos  próprios  índios,  com  as  suas  tris 
les  desuniões  continuadas,  tão  proveitosas  sempre  aos  ta 
vaseres.  Se  da  união  nasce  a  força ,  da  desunião  someo 
fraqueza  resulta;— e  o  maior  ascendente  quo  em  todos 

«  C-  de  Leitloa  elrei  de  tf  de  Julho    boca   do  \.°  de  Outubro  do 
d*  ISR5;  eC.  regia  a  Frucluoso   liar-    aimu. 


COLOiNlSAÇAO  DA  PARAHIBA* 

paizcs  lera  lido  a  civilisaçuo  sobre  a  barbárie  vero  de  que  jj^y 
esta,  composta  de  elementos  dissolventes,  não  se  une,  ao  ^— 

>  que  a  nação  civil  isada  que  com  ella  se  poê  em  con- 
tacto,  teto  nas  suas  mesmas  leis  os  laços  da  união.  Brigado 
o  Pirajyba  coni  os  índios  a  quem  se  alliára,  porque  estes 
o  trataram  de  covarde,  por  não  haver  sustentado  b  passo 
do  Tibery  (apezar  que  a  peleja  esteve  ahi  tão  renhida,  que 
a  decidiu  não  a  cobardia  dos  contrários,  senão  o  valor  dos 
auxiliares)  é  certo  que  da  briga  houve  conhecimento  em 
Pernambuco.  E  não  faltou  quem  delia  tirasse  partido;  como 
entre  n<Js  mesmos,  gente  que  nos  prezamos  de  civilisâdos, 
não  falia  quem  faça  operar  em  beneficio  próprio  t  ou  dos 
seus,  as  forças  negativas  das  inimisades  alheias.  Trataram 
os  de  Pernambuco  de  angariar  o  Pirajyba  ,  promeUendo- 
lhe  soccorros  para  se  vingar  dos  que  o  haviam  ultrajado;  e 
como  no  Bárbaro  o  instinclo  da  vingança  é  superior  a  tudo, 
acceilou  o  homem  a  offerta;  e  logo  João  Tavares,  escrivão 
da  Camará  e  Juiz  dos  órfãos  de  Olinda,  partiu  para  a  Para- 
hiba;  e  no  dia  2  de  Agosto,  que  era  o  de  Nossa  Senhora  das  j^ 
Neves  (invocação  que  depois  tomou  a  povoação)  subia  o 
rio,  quando  se  avistou  com  o  chefe  Indiò,  justamente  no 
porto  ou  ancoradouro  dos  navios.  — Drahi  a  três  mezes  ia 
Martim  Leitão  com  muita  gente  a  povoar  a  terra.  Depois 
de  estudar  os  arredores  com  Manuel  Fernandes  «mestre  das 
obras  delrei»  designou  sobre  a  margem  direita  o  local  para 
o  novo  forte,  no  dia  1  de  Novembro  de  1585,  em  uma  pla- 
nue  visinhado  Unhaby,  de  meia  légua,  cercada  d  agua,  e 
com  muita  pedra  calcarea  perlo.— Traçou-o  com  quin- 
ze braças  de  vão  em  quadro,  e  duas  guaritas  ou  ba- 
luartes, que  com  oito  peças  flanqueavam  as  faces.  Sobre  a 
porta  se  levantou  uma  torre  para  o  capitão,  com  duas  va- 
raudas;  também  se  fez  uma  casa  com  armazéns  para  o  al- 
moxarife* O  ofiicial  allernâo  Chrislovam  Línz  ficou  dirigindo 
a  obra,  cora  d  gente  de  trabalho,  em  quanto  os  da  milícia 
Hleetuaratii  duas  correrias,  na  segunda  das  quaes  chegaram 
muito  além  da  Bahia  da  Traição,  afugentando  delia  uma 
náo  de  França,  destruindo  ires  ferrarias  que  encontraram, 
vencendo  em  dois  recontros  os  índios,  e  trazendo  muitos 
mantimentos. — D'ahi  a  quatro  mezes  tomava  posse  do  forte,  J^f# 
por  ordem  soberana,  o  capitão  Francisco  deMorales,  che- 
gado da  Europa  com  cíncoenta  soldados  hespanhoes.  Po- 
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n>m  o  doto  chefo  apenas  permaneceu  mezes  no  posta.  Ao 
saber  que  estavam  na  Bahia  da  Traição  sete  oáos  de  Fran- 
ça, desampnrou-o. —  Foram  pois  de  Pernambuco  novos  soe- 
corras;  parte  logo  por  terra:  outros  em  três  náos  eduas  za- 
bras.  Ja  o  inimigo  se  havia  retirado.  Aproveiíaraui-se  po- 
rém para  cumprir  a  promessa  ao  Pirajyba  de  ajudalo  a 
castigar  seus  offensores*  Em  Dezembro  de  1586  saíram  os 
auxiliares  comos  do  Pirajyba  a  atacar  os  índios  das  serras 
da  CapaobaS  cioco  jornadas  parai  o  sertão,— lai  vez  as  que 
depois  se  disseram  dos  Cairiris;  velhos*  Voiiados  as  armas 
para  o  mar,  passaram  a  flerrotar  o  índio  .chamado  do  Tu- 
jucopapo,  n chi K3  que  vale  oi  mesmo  que  lufuoaesou  treme- 
daes. — Seguiu^e  a  obra  de  outro  forte  e  de  um  engenho 
no  Tibery* 

Cumpre  declarar  queijo  ouvidor  geral  MarLm  Leitão 
pertence  a  primeira  parte  w os  esforços  em  favor  da  cal 
nisação  da  Parahiha.  Isto  dizemos, .sem  ttie^ar  o  muito  qut 
ao  principio  se  lhet  prestou  ò  governadbr  i Manuel  Telles 
Barreto,  alias  hostil  à ■Leitão,  da  mesma  forma  que  o  thd- 
sourciro  geral  Martim  .Carvalho  e  o. provedor  mór  Christo- 
vam  de  Barros. 

V  administração  de  Barroto  deveu  sem   duvida  o  Rrazi 
todo  os   maiores  sei  vi  spu  os  processos  iniciade 

contra  alguns  moradores  pelo  despótico  ouvidor  Ran 
fomentou  as  composições  dos  roceiros  corri  os  traficaat 
d  escravos,  afim  de  serem  estas  pouco  a  pouco  embolsados, 
sem  prejuízo  da  agricultura;  alcabçon    i  depois  de  ver 
horror  o  mallogro  de  uma  tentativa)  que  uni  Álvaro  Rodri- 
gues ohegasso  ás -minas  de  salitra*]  zelou  o  pagamento  da 
dividas  á  Fazenda,   pelas  quátsíòi  preso  o  almoxarife  de 
Pernambuco  Vicente  Corrêa*  e  vi  iguido   no  Reine 

pelo  juiz  de  índia  e  Mina  o  provedor  Miguel    Goncalvc 
Vieira,  que  se  escapara;  e  finalmente  cumpriu,  até  onde 
lhe  foi  dado  a  sua  principal  missão,  que  era  cuidar  da  de 
tensa  do  BraziL    S61licitou  e  alcançou  para. efe  priucipaj 
cidades  artilheria  e  ínuaieòfcs:  o  lez  que  em  loi  sons 

tmissem  alguns  forte*,  pedindo  para  isso  do  Reino  um  for- 
tificador;  na  Bahia,  omtótjo  em  seu  tempo  estavam  por  I 
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as  muralhas,  levantou  duas  estancias  sobre  a  barra,  e  man- 
dou  fazer  duas  galés  para  servirem  de  canhoneiras. 

Ao  governo  de  Barreto»  ou  anles  á  epoctia  da  colonisa- 
da  Paraluba,  anda  associada  a  do  estabelecimento  no 
Hraxil  de  Ires  ordeos  religiosas;  a  saber:  dos  Benediclinos, 
doa  Capuchos  de  Saflty/Antopin  ,fc  É>s  Carmelitas  obser- 
vantes.— Os  primeiros  já  em  1584  *  ficavam  estabelecidos 
na  cidade  do  Salvador,  e  pouco  depois  protegidos  por  Sal- 
vador Corrêa  passaram  a  organisar  outra  abbadia  no  Rio 
de  Janeiro  \  e  se  foram  exlendendo  até  contar  no  Brazil 
seteabbadias  e  varias  presidências.  Mais  se  propagaram  os 
Capuchos;  de  tftodb'  qiiô  organisando-se  a  princípio  em 
província  independente,  se  dividiram  depois  em  duas; 
guardando  uma,  com  a  cabeça  na  Bahia,  o  mesmo  nome, 
e  tomando  a  outra  o  «da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,» 
cidade  onde  iftrioa  a  sua  casa  capitular  \  — Os  Carraotilas 
observantes  vieram  pelo:  unes  mo  tempo  4:  fundaram  pri- 
meiro conventos  em  Olinda  e  am- Sadios;  e  chegaram  tam- 
bém a  «Constituir  duas  províncias,  uma  nas  capitanias  do 
sul*  o  ojilra  nas  do  norte.  Os  CariÚGlitas-caiçbd<>.s  M  Tu- 
rves, entraram  mais  tarde^  e  deites,  comoi dpi  outras  com - 
«unidades  ,  ti  os^TOotf  paternos  ao  tlíaniò  ;  assim  como  do 
qtrç  respeitar  ao  Estado  d<>  Maranhão  ;  .que  depois  se  lua- 
íiou.^Aquihpslefiócortsiíínarqne  ofe  conventosícresceram 
logo  em  -numero  tií  tjue  foi  necessário  á  còitoprohibtr  J  a 
fundação  de  mais,  sem  libefcça  rtlgifli. 

2  Anu.  «la  R.  de  Jau,  V^  87Xfc  Séfr 
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ESCRIPTOttES  CONTEMPORÂNEOS. — O  BRAZ1L  EM  1587» 


É  tempo  de  pararmos  um  pouoo  a  contemplar  os  pro- 
gressos feitos  durante  meio  século  de  colonisação.  Porém 
antes  cumpre  que  dediquemos  algumas  linhas  para  dar  a 
conhecer  dois  escriptores  contemporâneos  que  faiem  ja 
honra  ao  Brazil-colonia,  onde  viveram  muitos  annos,  e 
onde,  ao  que  parece,  falleceram. 

As  obras  de  Gabriel  Soares  e  de  Fernão  Cardim  não  só 
se  devem  considerar  como  producções  litterarias  de  pri- 
meira ordem  no  século  xvi;  mas  também,  principalmente 
com  relação  ao  nosso  fim,  como  verdadeiros  monumentos 
históricos,  que  nos  ministram  toda  n  luz  para  avaliarmos  * 
o  estado  da  colonisação  do  nosso  paiz  na  epocha  em  qué 
escreveram. 

Como  producção  litteraria,  a  obra  de  Soares  é  segura- 
mente o  escrípto  mais  original,  mais  producto  do  própria 
exame,  observação  e  pensar,  e  até  diremos  mais  encyclo- 
pedico  da  litteratura  portugueza  nesse  período.  Nos  as- 
sumptos de  que  trata,  apenas  fora  precedido  uns  dez  annos 
pela  obra1  do  gramai  a  tico  Pêro  de  Magalhães  de  Gandavo, 
autor  que,  mais  que  por  esta  sua  obra  sobre  o  Brazil,  nos 
merece  atteução,  por  haver  sido  amigo  de  Camões,  e  por 
haver,  por  assim  dizer,  posto  em  contacto  com  o  nosso  paiz 
o  grande  poeta,  quando  escreveu  em  verso  a  epistola 

1  «Historia  da  província  Sácta  Cruz  a  por  Pêro  de  Magalhães  de  Gandavo», 
que  rulgarmète  chamamos  Brazil:  feita    etc.  Aono  1576. 
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olferecendo  a   D.  Leoniz   Pereira,  antigo  governador  do  &™ft 
Malaca,  - — — 

t  A  breve  historia  sua  que  ill listrasse 
A  lerra  Santa  Cruz  pouco  sabida  \» 

Nos  Lusíadas  apenas  Camões  se  lembrou  do  Brazil,  es- 
«crevendo  uma  vez  este  nome  e  outra  o  de  Santa  Cfttz  *; 
nunca  o  de  America,  se  nos  nâo  enganamos. 

Seja  embora  rude,  primitivo  e  pouco  castigado  o  estylo 
<le  Soares,  confessamos  que  ainda  hoje  nos  encanta  o  seu 
modo  de  dizer;  e  ao  comparar  as  descripções  com  a  reali- 
dade, quasi  nos  abysmAmos  ante  a  profunda  observação 
que  não  cançava,  neni  se  dístrahia  variando  de  assumpto* 

Como  corographo,  o  mesmo  é  seguir  o  roteiro  de  Soares 
que  o  do  Pimentel  ou  deRoussin;  em  lopographia  ninguém 
melhor  do  que  elle  se  oceupou  da  Bahia;  como  phytologo 
faltam-lhe  naturalmente  os  princípios  da  sciencia  botânica; 
mas  Dioscorides  ou  Plínio  não  explicam  melhor  as  plantas 
do  velho  mundo  que  Soares  as  do  novo ,  que  desejava  fa- 
zer conhecidas.  A  obra  contemporânea  que  o  jesuila  José 
de  Acosta  publicou  em  Sevilla  em  1590,  com  o  titulo  de 
Historia  Natural  e  Moral  das  índias,  c  que  tau  la  celebrida- 
de chegou  a  adquirir,  bem  que  pela  forma  e  assumptos  se 
possa  comparar  á  de  Soares,  c-lhe  muito  inferior  quanto  á 
originalidade  e  cópia  de  doutrina,  O  mesmo  dizemos  das 
de  Francisco  Lopez  de  Gomara  e  de  Gonçalo  Fernandez  de 
Oviedo*  0  grande  Azara,  com  o  talento  natural  qu»í  todos 
lhe  reconhecem,  não  tratou  instinclivameule,  no  lim  do  sé- 
culo passado  da  zoologia  austro-americana  melhor  que  o 
seu  predecessor porluguez;  enfurna  ethnographia  geral  dos 
povos  bárbaros,  nenhumas  paginas  poderão  ter  mais  ca- 
bida pelo  que  respeita  ao  Brazil,  que  as  que  nos  legou  o 
senhor  de  engenho  das  margens  «lolequiriçá. — Causa  pas- 
mo como  a  attenção  de  um  só  homem  poude  oceupar-se 
em  tantas  coisas  ■  que  juntas  se  vêem  raramente,» — como 
as  que  se  contôm  na  sua  obra»  que  traia  a  um  tempo,  em 
relação  ao  Brazil,  de  geographia,  de  historia,  de  lopogra- 
phia, de  hydrographia,  de  agricultura  entretropica,  de  hor- 
ticultura brazileira,  de  matéria  medica  indígena,  das  ma- 
deiras de  conslrucção  e  de  marcenaria,  da  zoologia  em  to- 

*  Camões:  Deil.  da  obra  de  Gandino*    Camões  XT 140;  Veja  lambem  Ib.  H,  45; 
1  t  De  Santa  Cruz  o  nome  tfae  poreis».    V,  l;  Vil  U;  X,  «3  e  130. 
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\xm   ^0S  M  seus  ramos*-de  economia  administrativa  e  até  de 
'—L  mineralogia  l! 

A  obra  de  Fernão  Cardirn,  que  só  viu  a  luz  cm  1  Si 7  com 
o  titulo  posto  peio  edilur  de  NarràUta  ejiistotor,  por  cons- 
tar verdadeiramente  de  duas  cartas  que  diri^ui  ao  Provin- 
cial da  Companhia  era  Portugaí,;é  segura  mo  alo  mais  in*ig- 
niflcaote  c  destituída  de  nierilo-scjenliBco  que  a  preecden* 
te;  entretanto  recommenda-se  pelo  oslylo  natural  e  fluente, 
e  pela  verdade  da  pintura  feita  com  os  objectos  à  vista, 
as  impivs-òes.  ainda  de  fresco  recebidas  dos  encantos  vir- 
gens que  regalavam  os,  olhos  de  quem  a  babava  de  deixar 
a  Europa  nos  fins  do  inverno.  — Cardim  vciu  a  prestar  á 
Companhia  (da  qual  foi  pouco  depois  eleito  provincial  no 
lirazil,  cariçO  que  exerceu  ainda    muitos  a  unos  do 

seguinte  *)  servires  importantes,  no  número  dos  quaes  de- 
mos incluir  o  haver  a  ella  a  Ura  h  ido  Ião  valente  Campeão 
canio  veiu  a  ser  o  Padre  António  Vieira. 

Passemos  punim  a  aprovoitar  do  conteúdo  deitas  obras, 
para  offerecer  aos  olhos  do  leiloe  um  Quadro  do  estado  enk 
que  se  achavam  então  as  d  inerentes  capitanias  qge  exialian* 
no  BraziL 

A  Paraliiba  acabada  do  fundar  tinha  um  entzenho  em 
consirucção  por  couta  da  Fazenda.  Começava  esta  nova 
capitania  a  render  BO  listado  quarenta  mil  enteados,  que- 
erri  tanto  se  arrendou  o  seu  contracto  do  páo-braziL — í)& 
Jesuítas  disputaram  nella  com  os  benedictinos  o  predomí- 
nio sobre  as  consciências,  e\  superiores  a  principio,  íorauk 
ao  depois  expulsos.  Ignoramos  os  pormenores  deste  ultimo 
facto  que  mui  vagamente  nos  transmittc  o  jesuíta  Fernão- 
Guerreiro,  em  uma  de  suas  ndações. 

Na  ilha  de  Uamaracú,  do  mesmo  donatário  que  Sanlo— 
Amam.  seguia  prosperando  a  pequena  vllla  da  Concciç  i 
situada  no  seu  extremo  meridional;  g  dos  rios  ou  córregos^^ 
inimedialos  moiam  três  engenhos. 


*  A  primeira  c dição  conn 

.    Jo   Arro  ilo  Oyo    iti   foi. 
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de  sua  assi^ualura. 
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Passemos  a  Pernambuco,  que  era  então  sem  dúvida  a  ^!:: 
capitania  mais  adiantada  o  rendosa,  e  de  todo  o  Rra/U  a  — — - 
única  em  que  realmeote  havia  ja  luxo  e  Inato  cortesão. 
Conlavam-se  nesta  capitania  mais  de  dois  mH  colonos  e 
outros  lautos  rail  escravos:  daqueltes  mais  de  cem  leriam 
passante  de  cinco  mil  cruzados  de  renda,  e  alguns  de  oito 
e  dez  mil.'  li  dava-so  na  terra  o  circunstancia  do  serem  lo- 
dos gastadores,  de  modo  qne  ainda  com  tue^  rendas,  que 
eram  enormes  para  aquclle  século,  havia,  muitas  dívidas, 
em  virtude  dos  escravos  de  Guiné  que  morriam  em  grande 
número,  — Eram  frequentes  as  festas  e  os  jantares;  trajavam 
os  homens  veludos,  damascos  e  sedas,  edrêpendiam  brio- 
samente com  cavattos  de  preço,  còm  sellas  e  guiões,  das 
mesmas  sedas  da  roupa.  Para  o  complemento  do  luxo  de 
hoje  só  falluriaru  carruagens,  que  em  Pernambuco  e  outras 
terras  d q  Brazil  nem  tinham  ainda  entrado,  segundo  pare- 
ce, no  tempo  de  Vieira  \— AIArn  dos  cavallos,  havia  ca- 
deirinhas, ou  palanquins,  introduzidas  da  Ásia,  e  quo  ain- 
da se  vêem  em  ião  grando  núnmro  na  Bahia,  e  as  ser- 
pentinas ou  tipóias  que  eram  como  liteiras  ou  padiolas  fei- 
tas de  uma  rede  e  levadas  por  dois  homens,  uso  que  te- 
mos, não  por  indigeno,  porem  gim  por  iiitrodurção  af» 
na>  como  a  palavra  tipóia.  Só  era  vinhos  se  consummiam 
armealmenle  em  Pernambuco  muitos  mil  cruzados,  Filhos 
da  villa  do  Vianna  eram  a  melhor  parte  dos  ricaços  da  ter- 
ra; e  a  lai  ponto  tinham  ali  influencia  quo  diz  o  jesuíta,  tal 
vez  por  graça,  quo  em  togar  de  Aqui  <VFJrei se  grilava  aqui 
de  Vianna!  Admirava  se  o  padre  visitador  dos  «leitos  de 
damasco  carmesim,  franjados  de -ouro,  das  ricas  colchas  da 
índia»  qoe  lhe  offereciam*  o  dos  presentes,  visitas  e  convi- 
jue  recebia.  Secundo  o  testemunho  ite  (iardim,  havia 
enlào  na  capitania  sessenia  e  sois  engenho*  que  lavravam 
por  anno  duzentas  mil  arrobas  dpssftcar,  de  modo  quo  eram 
necessários  quarenta  ou  mais  navios  para  ú  levar.  —  Possuía 
Olinda  uma  boa  igreja  matriz  quasi  acabada,  de  três  naves, 
o  muitas  çapellas,  —  um  collegioda  Companhia  com  lições 
de  casos,  de  latim  o  de  primeiras  lellras,  e  boa  casaria  de 
pedra  e  cal.  Em  Pernambuco,  exclamava  Cardim,  se  en- 
contra mais  vaidade  que  em  Lisboa!  Às  senhoras  também 
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jg^ostentàvam  iuxo,  e  gostavam  mais  dé  festas  quo  de  devo- 
^.-  çõesi  No  Recife  Bpbnas  havia  arn  oomeçode  povoado  com 
alguns  armazéns,  e  uma  ermida  com  a  invocação  do  Corpo 
Santo.  O  páo-brazil  eslava; arrendado  por  dez  annos  em' 
vinte  ndil  cruzados,  cada- ànno;  è  o  dizimo  dos  engenhos  em 
desenove  mil,  além  dosquaes  cobrava  o  dona tarioi  Jorge; 
d'Albuqnerqae  mais  dez  mil  cruzados  do  tributo  dó  pesca- 
do; redi2iaía  e  outras  retidas. 

.  Quanto  ájtahia,  capitania  da  coroa;  mais  conhecida  que 
asioutras  a  deixamos  pelo  seguimento  da  nossa  historia: 
havia  então  nesta  capitania  lambem  uns  dois  mil  colonos, 
quatro  mil  escravos  africanos,  e  seis  mil  Índios  ohristiani- 
sados.  Exportava  ànnualmente  para  cima  de  cento  e  vinte 
arrobas  d  assacar  (o  melhor  de  toda  a  costa)  de  seus  trinta 
o  seis  engenhos.  Contava  deieseis  freguezias,  um  collegio 
dos  padres,  um  mosteiro  de  S.  Bento  e  outro  de  capuchos, 
além  de  mais  quarenta  igrejas  e  capellas*  Os  barcos  e  ca- 
noas de  remo  só  no  Recôncavo  avaliavam-se  em  mil  e  qua**f 
troçentos. — Tinha  ja  a  cidade  do  Salvador  bons  edifícios, 
porém  a  sé  estava,  como  a  de  Pernambuco,  por  concluir/ 
Havia  nella  cinco  dignidades»  seis  cónegos,  dois  meios  co* 
negos,  quatro;  capellaes,  um  cura  «  coadjutor,  quatro  mo- 
ços de  coroe  mestre  de  capella,  dos  quaes  muitos  não  eram 
sacerdotes,  em  geral  mais  mal  pagos  que  os  capellães  dos 
engenhos;  cujos  logares  os  ecclesiasticos  preferiam.  O  edi- 
fício do  collegio  era  grande,  bem  acabado;  e  havia  neltei 
aulas  de  theología,  de  casos,  duas  de  humanidades,  um  cur- 
so d  artes,  além  das  primeiras  lettras.  Tinha  de  renda  irei 
mil  cruzados,  e  sustentava  de  ordinário  uns  sessenta  dis4> 
oipolos.  Bntre  os  habitantes  nolava-se  igualmente  muita' 
abundância  e  rico  trato,  se  bem  que  menos  luxo  que  em 
Pernambuco.  Nas  casas  havia  boas  serviços  de  prata.  As, 
senhoras  tinham  bastantes  jóias.  Também  se  viam  cavallot 
bem  ajaezados,  e  até  os  peões  trajavam  de  setim  e  damas* 
co,  e  suas  mulheres  vasquinhas  e  gibões  das  mesmas  telas* 
Porém  as  rendas  da  Camará  não  excediam  de  cem  mil  reis 
annuaes.  ■  •  i 

Seguem  as  três  capitanias  dos!  Ilheos,  Põrto-Segurò  e 
Espirito:  Santo,  que  apezarde  seu  fecundo  solo,  ódos  mui- 
tos rios  que  as  retalham,  e  dos  frequentes  portos  que  offe- 
recem  ao  commercio,  haviam  progredido  mui  pouco,  como 


ILUE09.      PORTO   SEGURO.-      DUQUE  D  AVEIRO.      ESPIRITO  SANTO^ 


?uiu  succedendo  até  hoje. — Tão  nociva  lhes  foi  a  influen- 
cia da  falia  de  uma  colonisarào  simultânea  que  podesse  ^ 
absorver  os  selvagens*  era  vez  do  se  deixar  por  elles  tragar. 
*  À  capitania  dos  Uheos  achava  se  reduzida  á  villa  de  S. 
Jorge,  apenas  com  uns  cincoenta  colonos,  em  vez  de  qna- 
trocentns  ou  quinhentos  qne  li  vera;  e  unicamente  coo  lava 
Ires  engenhos  (de  oito  ou  nove  que  possuíra)  e  algumas 
roças  de  algodão  e  mantimento.  Para  cada  lado  da  villa  os 
habitantes  não  se  estendiam  mais  de  duas  ou  três  legoas 
pela  ourela  da  costa,  e  apenas  meia  légua  paia  o  sertão. 
Era  donatário  Francisco  Giraldes  \  filho  de  Lucas  Girahles, 
por  compra  que  fizera  a  Jeronymo  <f  Alarcão,  tilho  segundo 
do  primeiro  possuidor  do  couto. 

Não  era  mais  lisongeiro  o  estado  da  capitania  de  Porto 
iro;  se  bem  que  nesta  havia,  além  da  villa  capital, 
cora  quarenta  colonos,  outra,  a  de  Santa  Cruz,  e  duas  altfá&â 
de  Índios,  a  de  S.  Matheus  e  a  de  Santo  André.  A  gente 
era  pobre:  havia  um  só  engenho  deassucar;  o  gado  vacum 
morria  de  certo  capim  mata-pasto;  mas  em  troco  os  junjen* 
los  e  cavallos  cresciam  em  tal  quantidade  que  daquelles 
havia  bravos  pelos  matos.  As  arvores  de  espinho  eram  sem 
conlot  e  os  habitantes  fabricavam,  para  exportary  agua  de 
flor  de  laranja-  Era  donatário  o  primeiro  duque  de  Aveiro 
D,  João  dWleneaslre,  por  contrato  que,  segundo  dissemos  \ 
iizera  com  a  terceira  donatária  D.  Leonor  do  Campo. 

Um  tanto  melhor  se  achava  a  capitania  do  líspirrto-San* 
lo:  contava  sobre  cento  e  cincoeula  visinhos,quc  possuíam 
engenhos  dassucar,  muito  gado  e -.algodões.  A  Com- 
panhia tinha  lambem  seu  eollegioe  igreja  regular,  e  várias 
aldeãs  que  administrava.  Havia  aqui  mais  gentio  manso 
que  eru  nenhuma  outra  parle;  e  os  colonos  serviam*se  mui- 
to delle,  de  modo  que  apenas  existia  escravatura  africana. 
Era  desta  capitania  terceira  donatário  Vasco  Fernandes, 
filho  do  outro  de  igual  nome,  de  quem  ja  traiamos;  mas 
pouco  depois  lalleceu,  Içando  governadora  D,  Luisa  Gri- 
naldi,  sua  mulher,  que  fez  antes  de  muito  entrega  ao  quarto 
donatário  Francisco  de  Aguiar. 

A  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  liem  que  apenas  contava 
vinte  annos  dpsde  fundada,  tinha  cento  e  cincoenta  colo- 
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^{j:  oose  três  engenhas,  trabalhados  principalmente  pelos  In 
'—* — -  dios.  líavia  noa  callegio  da  Companhia,  era  queso  ensinav* 
o  latira,  e  que  recebia  das  remias  públicas  dois  mil  cruza- 
dos. Igualmente  seguiam  subsistindo  a  casa  de  niiscricor- 
dia  e  o  hospital,  quasi  oo  próprio  sitia  era  que -ainda  hoje 
catão»  Abundava  a  fructa  e  a  horlaliga,  e  era  tanto  o  pes- 
cado que  valia  o  dq  escarna  a  quatro  w\s,  e  o  de  pelie  a 
real  e  meio  a  libra.  Ainda  então  vivia  Mariioi  lUfouQ  \ 
cora  nicnda  dor  de-ChrUto,  índio  àhiig&  abarlê  e  tnoçacára, 
que  servira  muito  aos  colonos  na  ptmqmsm  desta  parager 
Gs, Ires  engenhos  do  que  hzemos  mem;ãn,  eram:  tira  de 
ChrisLovanrda  Burros,  da  a^ua;  outro  do  próprio  gover** 
dor  na  sua  ilha  movido  por  bois;  é  finalmente  um  terceiro, 
começado  por  Salema  e  por  concluir,  do  património  real. 

«^alá  tko  misiica  a  capitania  de  S.  Vicente  com 
Santo  Amaro  (dizia  ura  dos  cscnplores  contemporâneos 
que  nos  vàcí  igtaiiadfa)  que,  se  não  foram  ile  dois  irmãos 
araauhat+am-se  mudo  mal  os  moradoras  delias.*— Ja  entâ» 
na  pratica  se  começavam  a  realizar  os  temor*  íaibríd 

Soares,  e  principiavam  a  géctaioar  as  .questões,  que  poue<* 
depois  lonun  levadas  ao  julgamento  dos  tnbunues.  Ilesçr— 
vando  para  o  diante  o ( tratarmos  de  qual  era  a  verdadeira 
linha.de  raia,  nos  limitaremos  aqui  a  coniignartpie,  failé- 
cido  Martím  Aflbnsoem  157.-1.  \  e  morto  o  secundo  d 
tario,  seu  lillia,  nus   campos  africanos  de  Aleacerquibir 
era  ja  por  conUnnayno  regia   Lopo  de  Souza,  neto  do  pri- 
aieiro,  o  possuidor  da  capitania  de  S.  Vicente.    \  do  Santo 
Amaro  por  morte  de  Pêro  Lopes,  ,  passara  su  coesiva  mente 
a  dois  de  seus  filhos,  e  por  falkxiruento  destes  recairá  em 
uma  irmíidclles,  l>.  Jerouyina,  ja  então  viuva  de    I). 
tomo  deiâma,  de  quem  tivera  D..  Isabel  de  Lima,  que  veio 
a  ser  a  quinta  donatária  \ 

Apezar  porem  do  haver  nas  terras  chamadas  d 
eente  duas  capitanias  e  dois.donataHos,  na  realidade  quas 
quo  sa  imaginavam  uma  só;  e  inclusivamente  tinham  uc 
só  provedor,  cantador   e  alcaide  mór,  que  era  o   velho4 
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Braz  Cubas;  se  bem  que  as  sesmarias,  nas  terras  julgadas  |^ 
do  neto  de  Marlim  Aífonso*  eram    unicamente  concedidas  -  — - 
jjelo  seu  logar-teuente  JtTonymo  Leitão,  e  as  da   nela  de 
j^ero  Lopes  pelo  governador  Salvador  Corroa,  seu  bastante 
procurador  para  isso*  Entretanto  para  a  resenha  que  vamos 
fazendo  as  consideraremos  uma  única,  e  nos  occopacemos 
dislinctamente  das  vi  lias  e  povoações  do  ambas. 
K"  necessário  confessar  que  por  este  lado,  prinJpalmen- 
sobre  a  costa,  o  Brazíl  se  tinha  por  ventura  atraxado  em 
^?ez  de  melhorar.  Vimos  que  quarenta  anãos  antes  havia  ja 
s^h\  -renhoseuos  seiscentos  vtsihtios.  A  colonisação 

«J»>  Rio  de  Janeiro,  e  os  maiores  atractivos  de  prosperidade 
mia  Bahia  e  Peruambacor  o  a  bondade  do  clima  de  Pirali- 
Kiinga  tinham  privado  S.  Vicente  de  muitos  moradores,  e 
^3  escassez  de  navios  de  commercio  para  ali ,  e  a  presença 
<«rJos  últimos  piratas,  haviara-a  despojado  de  muita 'da  sua 
viqueza.  Beca  que  em  peor  estado,  as  duas  capitanias  sos- 
&4nham  entretanto  ainda  os  mesmos  engenhos, 

V  villa  de  S.  Vicente  se  empobrecera  de  um  modo  sen- 
raivei;  e  estava  reduzida  a  uns  oitenta  colonos,  al^ra  dos 
T  >  collpgio  da    Companhia,  que  a  pedido  da  genle 

ntos  o  visitador  Chrístovam  de  Gouvêa  ordenava  agrô 
*  t  jii  •  i>;»ra  esse  porto  se  transferisse.  Eram  apenas  seis 
<^ue  ali  nse  viam  como  eremitas;,  por  toda  a  semana  não 
l  laver  gente,  e  aos  A  miingos  ponca   \» 

rllenos  habitantes  colonos,  n  ma  is  pobres,  contava  a  villa 
«Ja  Conceição  de  Itanhaem,  dez  legoas  pela  praia,  caminho 
^Jo  Ric  de  Iguape. 

Poucos  mais  moradores  que  S.  Vicente  tinha  Santos:  ena 
^Jtna  e  outra    villa  escaceavani  os  braços;  e  pouco  antes 
Vtaviani  ambas  dirigido  umasupplica  a  Jeronymo  Leitão  pa- 
»a  proceder  contra  os  índios,  que  tanto  mal  haviam  feito  á 
^capitania  *.  Naturalmente  menos  população  que  todas   le- 
wia  a  villa  de  Santo  Amaro,  junto  da  qual  possuía  um  en- 
genho Fraocisco  de   Barros.   Ao  norte   da  Ilha   de  Santo 
Amaro  havia  bem  guarnecidas  as  duas  fortalezas  de  S.  Fi- 
lippe  e  de  Santiago,   á  boca  da  barra  da  Bertioga;    e  da 


annos,  pois  faUeccu,  Com  oitenla  c  biographia  melhor  de  que  esta  hi 

I  #3;  como  secollige  de  seu  o  poderá  aqui  teniar  — Nota  SES  tro  fim. 

resbíterio  <J.»  hoje  nu»  ■  Lardirn.  |>.  107. 

tosque  consigna  m  ieu»  *  tA»               itu  *  de  S,  Paulo,  L, 

principies  feitos ,  que  explanará  a  sua  158o— lotid  fuJ-  13  *.  •  44. 
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SBC;  banda  do  sul.,  á  entrada  de  S.  Vicente,  e  nas  terras  que 
-r~  haviam  sido  de  Estevamda  Costa,  havia  (no  forte  que  pou- 
co antes  se  fizera)  uma  guarnição  de  cem  soldados,   com 
capitão  e  alcaide. 

S.  Paulo  de  Piratininga  era  a  terra  mais  povoada  do  dis- 
tricto,  e  continha  tanto  e.  meio  dos  colonos  da  de  Santos  ou 
da  de  S.  Vicente.  Ja  seus  habitantes  se  mostravam  naquet- 
le  tempo  amigos  de  cavalgar  e  fazer,  «escaramuçar  e  cor- 
rer seus  ginetes.»— Os  Paulistas  «do  meio  daqueHe  sertão 
e  cabo  do  mundo,  >  vestia m-se  ainda  á  moda  antiga  «de 
burel  e  pellotes  pardos  e  azues,  de  petrinas  compridas...» 
e  iam  nos. domingos  á  igreja  «com  roupões  ou  bernéos  de 
cacheira,  sem  capa.» — Não  tinham  na  villa  parocho  \  e 
seis  ou  sete  padres  da  Companhia  eram  os  seus  únicos  ec~ 
clesiasticos.  Havia  muito  gado,  e  muitas  vinhas,  de  cajá 
ova  se  fazia  certo  vinho  que  96  bebia  «antes  de  ferver  de 
todo. » Igualmente  abundavam,  entre  as  arvores  da  Knropa 
os  marmeleiros,  e  se  fazia  muita  marmelada.  O  trigo  e  ce- 
vada produziam  bem,  seo  semeavam;  escaços  eram  porém 
os  vestuários  pelo  pouco  trato  do  commercio.  O  fabrico  do 
tal  vinho  cessou  acaso  com  as  prohibições,  que  depois  se 
fizeram  em  favor  do  commercio  de  Portugal.  Os  habitantes 
eram  servidos  pela  escravaria  da  terra,  e  nas  visinhanças 
havia,  entre  outras  aldôas,.  a  da  Conceição  dos  Pinheiros. 
Tratando  da  principal  producção  do  Brazil  naquella  epo- 
cha,  a  do  assucar,  conta  vam-se  em  Pernambuco  sessenta 
e  seis  engenhos;  na  Bahia  trinta  e  seis,  e  nas  outras  capi- 
tanias juntas  metade  deste  número.  Total  dos  engenhos 
cento  e  vinte.  Refferimos  o  número  dos  engenhos,  porque 
cremos  este  o  melhor  meio  de  dar  uma  idéa  do  estado  «de 
prosperidade  e. riqueza  do  paiz.  Um  engenho  por  st  é  ainda 
hoje  equivalente  a  uma  grande,  povoação,  c  representa  não 
só  muitos  braços,  como  as  necessárias  terras  de  canaviaes, 
de  mato,  de  pasto  e  de  mantimentos. 

Annualmente  produziam  os  ditos  engenhos  uns  setecen- 
tos mil  quintaes  do  assucar  ou  setenta  mil  caixas,  número 
igual  ao  dos  mil  cruzados  que  pagava  o  mesmo  assucar  de 
direito  de  sahida,  na  razão  de  cruzado  por  caixa  de  dez 
quintaes. 

1  Por  primeiro  vigário  foi  mandado    Diag  Machado.  Rev.  do  Ihst.  II,  435. 
alguns  aonos  depois  o  P.  Lourenço 
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Reino,  avaliava -se  em  quatrocentos  mil  cruzados,  e  por 
tanto  em  oitenta  mil  a  renda  que  produzia  ás  alfandegas  de 
Portugal  o  não  estarem  os  nossos  portos  abertos  ao  coinmer- 
cio  das  oulras  nações. 

As  fortunas  eram  geralmente,  sobre  tudo  em  Pernam- 
buco, na  Baliia  e  no  Rio,  isto  ó»  nas  terras  que  ja  recebiam 
escravaria  africana,  bastante  desiguaes;  e  um  dos  meios 
com  ([iie  mais  dinheiro  se  juntava  era  o  trafico  dos  negros. 
As  vezes  associavam-se  alguns  senhores  de  engenho  e 
mandavam  navios  por  escravos  africanos»  que  lhes  saíam 
assim  muito  mais  era  conta  do  que  comprando-os  aos  tra- 
ficantes, os  quacs,  principalmente  a  prazos,  effectuavam  as 
vendas  com  muita  usura. 

Os  pobres  encontravam  ja,  em  algumas  povoações,  apoio 
efficaz  n'uma  instituição  pia  introduzida  em  Portugal  no 
accalo  anterior,  a  fim,  nào  de  recolher  os  peregrinos,  co- 
mo as  antigas  albergarias,  mas  de  curar  os  enfermos,  de 
enterrar  os  mortos,  de  educar  e  dotar  as  desvalidas  órfãs, 
e  de  praticar  obras  de  misericórdia.  Pelo  que  o  estabeleci- 
mento, onde  em  cada  povoação  isso  era  adoptado  se  cha- 
mou Santa  Casa  da  Misericórdia  ou  simplesmente  A  Miseti- 
tardia  ou  A  Santa  Casa,  como  entre  nós  se  diz  muito.— 
Em  Santos  foi  a  instituição  introduzida  em  4545  por  Braz 
Cubas,  e  não  nos  consta  de  povoação  brazileira  que  antes 
3  tivesse. — Nas  cidades  do  Salvador  c  de  S.  Sebastião  fo- 
ram ellas  erigidas  contemporaneamente  com  as  mesmas  ci- 
dades; e  os  reis  não  tardaram  em  lhes  conceder  privik 
análogos  aosde que  gosava  nolieino  a  de  Lisboa.  Atèm  das 
Misericórdias  para  os  pobres  desamparados,  havia  lambem 
irmandades,  ou  comraunidades,  em  que  sob  a  invocação 
de  algum  santo,  e  cora  certas  praclicas  devotas,  os  irmãos 
se  obrigavam,  por  comprommissos,  a  se  prestarem  vários 
auxílios. — Dessas  irmandades,  as  ordens  terceiras,  que  de* 
pois  se  estenderam  tanto,  annexas  a  ordens  religiosas  ou 
delias  derivadas,  produziram  e  produzem  ainda  com  seus 
hospilaes  benefícios  incalculáveis. 

O  Brazil  se  podia  considerar  a  mais  importante  das  pos- 
sessões portuguezas  que  Filippe  II  havia  aggregado  á  sua 
coroa,  pois  que  as  colóaias  da  Ásia  iam  em  manifesta  de- 
cadência, e  o  commercio  do  Oriente,  desde  o  principio, 

BIST.  CKR.   DO  BRAZ.  TOM     I  50 
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xmh  'óngé  ^  cr*ar  ra*zes  em  Lisboa;  não  serviu  senão  a  dar 
— —  maior  importância  ao  mercado  de  Àmsterdam  e  a  fazer 
levantar  a  Hollanda. — Portugal  se  locupletara,  sim,  com 
as  primeiras  riquezas  da  Ásia;  mas  por  outro  lado  perdera 
sua  prosperidade  real,  despresando  a  agricultura  e  a  ia* 
dustria;  de  modo  que  apenas  lhe  faltou  a  força  não  poude 
nutrir  o  commercio  do  Oriente,  que  passou  a  mãos  eslran- 
nhas,  onde  estavam  os  capitães,  que  algumas  providencias 
absurdas  faziam  desviar  do  reino  e  possessões.  Nesse  nú- 
mero se  devem  contar  a  perseguição  impol i ti camenle  exer- 
cida, dos  judeos  e  chrislãos  novos,  a  inquisição,  e,  talvez 
não  menos,  uma  lei  prohibindo  que  se  cobrassem  juros  ao 
dinheiro  f. 

O  dominio  da  maior  parle  dos  liltoraes  da  Ásia  que,  se* 
gundo  alguns,  concorrera  á  desmoralisação  dos  Portugue- 
ses, produziu  por  outro  lado  aos  ânimos  tal  energia»  que 
além  da  glória  marítima  e  militar  que  a  nação  adquiriu  (e 
que  será  perdurável  para  sempre  nos  fastos  da  Historia 
universal  e  na  do  progresso  do  espirito  humano)  talvez  que 
a  essa  energia  deveu  o  grande  desenvolvimento  que  então 
tiveram  a  sua  litteratura  e  lingua.  Os  escriptores  quinhet* 
tis  tas,  isto  é,  os  do  século  xvi  são  ainda  os  mais  lidos  a 
preferidos  pelos  melhores  puristas.  Desta  epocha  é  o  pri- 
meiro escriptor  portuguez,  chamado  príncipe  dos  poetas  da 
ioda  a  Hespanha,— o  grande  Camões.  O  argumento  capi- 
tal de  sua  epopea  é  a  navegação  do  Oriente;  e  Camões  não 
houvera  produzido  um  tal  poema,  no  juízo  de  Humboldt, 
orna  das  primeiras  obras  do  engenho  humano  em  relação  á 
natureza  ,  se  não  tivesse  peregrinado  até  á  China  «novos 
perigos  vendo  e  novos  damnos.»  As  décadas  de  Barros 
(depois  proseguidas  por  Couto)  são  em  prosa  a  historia  dos 
feitos  portuguezes  na  Ásia,  illustrada  também  peladescrip~> 
tiva  penna  de  Lucena  na  conquista  espiritual.  A  a  obras 
destes  escriptores  deve  a  lingua  portugueza  muito.  Como 
autores  de  chronicas  se  assignalavam  Damião  de  Goea,  es* 
crovendo  as  de  D.  João  II  e  D.  Manuel  (que  o  bispo  Osório 

1570,      '  Além  desta  lei.  contrária  a  toda  a  poderá  comer  nem  dar  a  comer  a  sua 

Jan.t  16.  economia  politica,  dessa  que  ja  se  co-  mesa  mais  que  um  assado  e  um  cosido, 

nbecia  antes  de  ter  tal  nome,  promul-  e  um  picado  ou  «desfeito,»  ou  arroz  ou 

gou  D.  Sebastião  outra  mais  absurda,  cuscuz,  e  nenhum  doce,  como  mania» 

nesse  mesmo  anno,  em  38  d*Abril ,  na  branco,  bollos  de  rodilha ,  ovos  mecui- 

qual  ordenou  que  «pessoa  alguma  não  dos,»  etc. 
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depois  magistralmente  latinava),  e  Francisco  de  Andrada  a  ||{jj 
de  D.  João  III.  Entre  os  poetas  contemporâneos  de  Camões  — ~ 
recommendam-se  o  pbilosopho  e  moralista -Francisco  de  Sá 
de  Miranda,  o  suavíssimo  Bernardes,  cantor  do  rio  Lima,  e 
o  douto  Ferreira  \  autor  da  primeira  tragedia  sobre  Ignez 
de  Castro.  Góes  e  Sá  der  Al <mu da >  interessam  mais  que  os 
outros  ao  Brazil,  como  irmãos  que  eram  ,  um  do  donatário 
das  terras  de  Gampos  Pêro  de  Góes,  e  outro  do  terceiro 
governador  do  Estado,  Men  de  Sá.  Poetas  conhecidos  fo- 
ram também  Jeronymo  Corte  Real  e  Vasco  Mausinho.  Como 
prosadores  récomméndàveís  éitareinòs  àptetftfs:b  Heitor 
Pinto  e  Amador  Arraes;  pois  fora  divergir  de  nosso  intento 
tratar  delles  por  extenso.  Com  mais  razão  devemos  ser 
desculpados  se  não  tratarmos  de  outros  de  menos  nomea- 
da, e  se  não  fisertac».  disserU^oes  éoàrca  da  HUeraMira 
castelhana  desta  época,  que  alguma : voga ^^p^ialmed te  a 
dramática  ♦  yeiu  p  ter  bo  Brasil. ,         .  . ,  i;    .     :-.;..  ..iir 

Nas  sçiencias  as  maiores  iílustrações  cojajfcqUetsedeMta  Nota 
solviam  no  Oriente..  O  grande  matbematicoi Pedro1  Nu ae** no  *«. 
o  seu  discípulo  D.  João  de  Castro,  òobseiívadtor  oaturaliató 
Garcia  dOrta \ — todos  talvez  deveram  «a  sol  doB/tro^ims 
o  reflexo  da  sua  glória :  eeadoc  certo  que^otaQacre  «kíií©  a 
fecundar  o  génio  a  contemplação  da  naturezas  ^m>b  «pio* 
aúmero  de  paragens  da  terra,  diversas  -em clrma  e;em  pro- 
duetos  naturaes;  bem  como  o  trato  dos  hombâsie  fr  viata  dos 
abjectos  darte  contribuem  ftapunar  o  gosto ie  a; foratatv, d 
artista;  quer  «ate  maneje  o. pincel,  o  escopros  nouGtfom* 
fflaso;  quer  possua  o  segredo  de  fundir  em  palavra*  ou 
sons  articulados,  quer  em  sons  músicos,  dsafcus  peusamórjY 
tos,,  isto  é  <Juer  seja  pintor  ou  escultor  e  arçhitectat  <<faer 
poeta  ou  musico.  Para  nós  é  certo  que  (oocupandò^uo*s6  ' 
da  poesia)  Camões  nàa  houvera  sidoio  que  foií.é  o  -qtaót' 
sa-oao  tivesse  tido  tantb  trato  com  diffeteatos  poyc&g  ese 
cam  as  acenas  novas  e  originaes  que  decontuwk>iJbe>dô* 
viam  proporcionar  as  terras*  os  mares'  e  as  cidades  dá  Asta, 
aio  houvesse  tanto  enriquecido  a  fantasiai.   ..    :.  .  .     (  í; 

'«  éQne  por  modos  diversos  tfoúto  trabalho, do  nosso'  aniifco  o  se.-  t 

fel  ffeu  versos  is  Irisou  leis  aos  versos»  DhorF.  Denisno  Biill:  do.  BibtiopMlb 

(Diniz.)  de  Teclmer.  Março  de  1851 p.  103  a  108. 
1  A  respeito  deste  escriptor  veja  o.  .  . 
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Manuel  Telles  Barreio  falleceu  em  Março  de  4587 ,  an- 
tes de  cumprir  o  quarto  anuo  de  governo.  Succedeo-lhe 
interinamente  uma  junta  composta  do  bispo,  que  ainda  era 
o  terceiro  da  diocese,  D.  António  Barreiros,  do  provedor 
mór  da  Fazenda  Christovam  de  Barros,  e  do  ouvidor  geral 
António  Coelho  de  Aguiar;  bem  que  este  último  se  ausen- 
tou para  Pernambuco  a  tirar  ahi  uma  residência. 

O  governo  desta  junta  provisória,  veiu  a  durar  mais 
tempo  do  que  se  esperava;  porque  havendo  sido  nomeado 
peta  corte  para  administrar  o  Brazil  o  donatário  dos  Ilheos 
Francisco  Giraldes,  succedeu  que  embarcando-se  este  em 
Lisboa,  meiado  o  anno  de  4588,  por  duas  vezes  arribou- 
o  galeão  em  que  seguia  viagem;  o  que  o  mesmo  Giraldes 
tomon  por  aviso  do  ceu,  e  preferiu  resignar  o  cargo,  que 
veia  a  ser  confiado  a  D.  Francisco  de  Souza. 

£  o  mais  é  que  nesse  galeão  das  duas  arribadas,  vinham 
com  o  donatário  dos  Ilheos,  muitos  dezembargadores  no- 
meados pela  corte  para  installar,  na  cidade  do  Salvador*, 
ama  relação  ou  tribunal  de  justiça  de  segunda  instancia;  os 
quaes  também  movidos  dos  mesmos  escrúpulos,  e  talvez 
mais  da  falta  de  vontade,  se  deixaram  ficar  de  todo  na 
Europa;  e  a  installação  do  tribunal  só  foi  levada  á  execução 
uns  vinte  annos  depois,  segundo  veremos.  Somente  um 
dos  dezembargadores,  por  nome  Balihazar  Ferraz  f9  que 

*  Carta  soa  a  elrei  da  Bahia  em  22  de  pois  em  2!  de  Dez.  lhe  foi  revogada  a 
Ont.  1588;  1, 412, 48.  Ainda  viria  em  licença  que  obtivera  de  Diogo  Botelho 
1608,  de  provedor  mór  da  Fazenda;    para  a  compra  de  um  engenho! 
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partira»  antes  dos  seus  collegas,  chegou  á  Bahia,  e  ahi  se  ||{^ 
estabeleceu  .  — > — - 

Á'  resolução  tomada  pelo  governo  supremo  para  criar 
nestes  domínios  um  tribunal  de  justiça  ou  relação,  creraos 
que  não  seria  estranha  a  mencionada  junta  de  governo; 
nem  talvez  o  colono  Gabriel  Soares  de  Souza,  que  pelo 
menos  esteva  na  corte  desde  1584,  em  que  o  recommen- 
dou  Christovam  de  Barros  '  a  elrei,  até  4  587f  em  que  no 
dia  4  .°de  Marro  oflereceu  a  D.  Christovam  de  Moura  a  obra 
de  que  nos  occupamos  na  precedente  secção. 

Depois  segundo  consla  foi  o  mesmo  Soares  incumbido 
da  exploração  das  minas  e  chegou  ás  cabeceiras  do  Rio  de 
S.  Francisco1;  sem  que  di^so  resultasse  mais  do  que  con- 
firmar-se  a  existência  de  terrenos  com  pedras  que  foram 
reputadas  esmeraldas  imperfeitas. 

Os  cuidados  da  guerra  que  occupavam  a  metrópole,  e 
o  luto  de  que  ficaria  coberta  depois  da  infausta  perda  da 
invencível  armada  (1588),  não  lhe  deixariam  muito  vagar, 
nem  animo,  para  se  occupar  do  Brazil,  que  seguia  regu- 
larmente* Ao  norte  do  Rio  Real,  cuja  povoação  começara 
eco  Santa  Luzia,  se  creava  definitivamente  uma  capitania 
denominada  de  Sergipe  d  ííím,  edificando-se  perto  do  rio 
chamado  do  Serigy  um  forte  e  núcleo  de  povoado  capital  iJS8g 
com  nome  de  S«  Christovam; — provavelmente  eraattenção 
ao  vice-rei  de  Portugal  Christovam  de  Moura ;  adulando 
desl'  arte  os  governadores  interinos  a  um  tempo  na  pro- 
víncia o  rei,  na  villa  o  ministro*  O  sitio  escolhido  veia  a 
ser  abandonado  J;  e  pouco  nos  podéra  interessar  agora  a 
descripção  delle,  quando  alias  tão  pouco  sabemos  da 
infância  desta  província  do  império.  Ào  sul  da  Bahia  co- 
meçavam a  sujeilar-se  alguns  Aimorés  por  artes  do  dos- 
cobridor  das  minas  de  salitre  Álvaro  Rodrigues  \  que  che- 
gou a  lhes  fazer  crer  que  era  «Dlho  do  sol; »  e  foi  tal  o  res- 
peito que  delles  veiu  a  grangear  que  não  só  conseguiu 
Gxal-os,  e  a  Tranchar  muitos  na  Caxoeira  do  rio  Paraguas- 
sá,  dando  origem- á  villa  cora  esse  nome,  como  até  deixou 


l  Carla  de  Ilide  Aíí.  Í5B4. 

»  Bwerto,  An.  rio  Mar.,  JIt  $.  M. 

3  Cor.  Bra*M  HJ  t";  Jaboat.  Pr.  p,  80. 

*  Desle  facto  encontramos  mUiri.i  eiú 
doe  untemos  flori  teraporaneos.  Devia  ser 
ainda  vivo  cm  iCfOO,  se  não  era  outro  de 
ignaí  tiome  sobre  cujos  serviços  e  os 


Je  seus  irmãos  O as par  Rodrigues  o 
Rodrigo  M.n  Lins  havia  as  consultas  do 
18  deSct,  e  3  de  OuC  Ein  Julho  do 
4G0SI  havia  fullccido,  e  por  isso  viera  da 
Índia,  onde  militava*  seu  filho  Affcnso. 
O.  de  D,  Diogo  de  Men.  —  (Orieiual 
do  À.>  7  ' 
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Vv:-  as  coisas  preparadas  de  modo  que  por  sua  morte  se  con- 
— — reservassem  obedientes  a  uni  filho  seu,  Àflbnso  Rodrigues, 
que  militam  nu  índia.  O  Bio  de  Janeiro  prosperava  ampa- 
rado pelo  íiiiluxo  benéfico,  de  seu  religioso  chefe,  o  pro- 
prietário primeiro  da  ilha  tio  Governador.  Com  este  titulo  e 
o  de  alcaide  mor  da  cidade,  administrou  Salvador  Corrêa* 
até  quasi  ao  fim  do  século  em  que  viveu,  um  distrieto  mais 
extenso  do  que  o  do  municipto  da  capital  do  império  em 
nossos  dias. — Para  as  bundas  da  Sepetiba  e  Ilha  Grande 
cresce  a  população;  e  na  capitania  de  S.  Vicente  começam 
alguns  aventureiros  a  familiarisar-se  com  as  idas  ao  inte- 
rior; e  Sebastião  Marinho  e  Afibnso  Sardinha  chegam  ao 
morro  da  ferro  chamado  Biraçoiaba, 

1  is  que  entretanto  apoderado  quasi  exclusivamente  da 
idea  de  descobrir  muitas  minas,  tomou  D*  Francisco  Souza 
posso  do  governo,  em  159  J.  A  preocupação  qoe  trazia,  e 
que  o  acompanhou  até  á  sepultura,  favorecendo  alias  mui- 
to o  conhecimento  dos  nossos  sertões,    foi   prejudicial  á 
boa  administração  e  governo  das  terras  do  Httoral,  agora 
menos  attendidas,   e  annualmente  privadas  da  soinma  de 
alguns  mil  cruzados  para  as  minas,  e  gente  delias;  pois 
tinham  vindo  com  o  novo  governador  um  mineiro,  por  o< 
me  Godoy,  um  fundidor  de  ferro  e  um  lapidarlo  de  esm< 
raldns  todos  com  ordenados.— Durante  o  largo  período 
mais  de  dez  annos  do  governo  de  D.  Francisco  de  Souzi 
o  Brazíl  soffreu  hostilidades  não  só  de  navios  francezes,  o 
qiie  antes  era  já  frequente ,  mas  também  de  hollasdezes 
de  ingleses: — dos  que  competiam  no  mar. 

Dos  Ingleses,  as  hostilidades  foram  simples  piratarias. — 
Thomas  Cavendish,  havondo  consumido  seu  património,  e 
julgando  que  com  o  auxílio  do  mar  o  poderia  refazer,  se  bo- 
tou com  êxito  ávida  de  corsário.  Necessitado  de  provisões 
mandou  o  seu  immediato,  Cock,  com  dois  navios  buscai- 
as  ao  porto  de  Santos.  O  delegado  surprehendeu  os  habi- 
tantes, preou  quanto  poude,  queimou  a  villa  de  S.  Vicen- 
te, e  Ibz-se  ao  mar.  Tão  bem  lhes  UA  aos  piratas,  que  pj 
ui  Io,  vnianas  depois,  pela  mesma  paragem,  mando 
Cavendish  que  fossem  desembarcar  na  costa,  a  três  legu 
do  porto,  uos  vinte  e  cinco  homens  ;  porém  estes  recebi 
ram  a  pago  de  tanta  ousadia. — Iam  a  embarcar-ac  quand 
j,,^  !•  cairara  sobre  etlcs  muitos  moradores  (  e  os  mataram  a  to- 
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dos,  menos  a  dois  ,  que  em  triunfo  levaram  a  Santos,  Não  ^£- 
se  corrigiram  com  o  dezar  os  piratas :  seguiram  pela  costa  «- 
roubando  aos  proprietários  imbelles;  e  por  fim  se  apresen- 
taram á  barra  do  Espirito-Santo.  Dois  botes  com  oitenta 
homens  *  saem  a  tentar  fortuna»  Ús  habitantes,  preveni- 
dos da  véspera,  se  haviam  fortificado  em  duas  tranqueiras. 
Contra  cada  uma  delias  se  dirige  um  dos  botes.  Manda* 
os  o  capitão  Morgan.  0  desembarque  seeffeciua;  porém  os 
atrevidos  agçressores  são  repellidos  com  grande  perda.  E 
Cavendish  não  chegou  a  disfruclar  do  novo  património  tão 
injustamente  adquirido.  Ouiz  Deus  que  pouco  depois  falle- 
cesse  ralado  de  remorsos  *(Eo  elemento  em  que  tanto  con- 
fiara serviu  também  de  sepultura  ao  seu  cadáver,  Dali  a 
três  annos  leve  logar  o  saque  do  Recife  por  James  Lan- 
casler,  que  com  a  carta  de  corso  se  julgou  desobrigado  de 
ser  cavalheiro  para  com  a  nação,  que  antes  o  havia  hospi- 
talariamente  recebido.— Informado  de  que  lhe  podia  ser 
de  proveito  atacar  o  Recife,  juntou  a  seus  ires  navios 
cinco  prezas  recentes  e  se  concertou  com  outro  corsário 
por  nome  Veaner,  que  dispunha  de  quatro  barcos;  e  com 
esta  frota  de  doze  velas  emproou  para  Pernambuco,  efun- 
deou  defronte  de  Olinda  em  sexta  feira  santa  de  1595. — narc.,39, 
No  dia  seguinte  mandou  o  capitão  da  terra  perguntar  a 
bordo  o  que  dali  pretendiam.  A  reposta  foi  lai  que  hou- 
ve que  apellar  logo  aos  meios  de  resistir.  O  forte  de  S. 
Jorge,  situado  em  frente  da  barra  (isto  é  onde  está  agora 
o  do  Brun)  defendido  por  sele  peças  de  bronze,  foi  guar- 
necido com  grande  parle  da  milícia  da  terra,  que  monta- 
va a  uns  seiscentos  homens.— Entretanto,  favorecidos  pela 
maré,  os  corsários  conseguiram  desembarcar  e  se  apode- 
raram do  forle,  cujas  balas  razas  (então  que  a  metralla  ainda 
não  se  conhecia)  com  os  tiros  demasiado  mergulhantes  o  ti 
baixos  se  enterravam  naarèa. — Os  defensores  se  retiraram 
para  Olinda,  e outro  tanto  fizeram  os  moradores  do  Recife* 
Já  linha  a  povoação  umas  cem  casas.  Nclla  se  fortificaram 
os  corsários  com  uma  tranqueira  sobre  o  islhnio,  onde  col- 
locaram  cinco  das  peças  do  forte.  Logo  começaram  a  dis- 
por de  tudo  quanto  havia  nos  armazéns,  offereceodo  carga 
a  três  navios  kollaodezes,  antes  ali  funleados,  ea  vários 


i  Sonlhcy,  T,  385  c  TM;  Fernão  Guer-       *  Vej.  a  Carta  do  mesmo  Cavendish 
rciro,  Ktibção,  ele,  fui.  lllv  ou  Candisb,  Soutuey,  I,  nota  1  Ufc 
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g£;  francezes  que  depois  vieram.  Tentáramos  habitantes  ne- 

— — -  gociar  o  resgate  do  Recife;  aias  o  chefe  corsário,  depois  de 
alguns  paltialivos,  recusou-sc  a  isso  orgulhosamente.  Entre 
tanto  os  Pernambucanos  não  estavam  tranquillos.  e  tinham 
em  cerco  o  Recife»  de  modo  que  os  seos  intrusos  occupan- 
tes,  não  so  tinham  falia  d  agua,  como  necessitavam  ir  por 
ella  com  força  armada  e  mediante  alguma  escoram uça.- 
Tentaram  os  nossos  por  ires  vezes  incendiar  os  navios, 
deixando  correr  pelo  rio  brulotes  de  fogo*  Alguns  bons  na- 
dadores foram  depois  incumbidos  de  lhes  cortar  durante  a 
noite  as  amarras.  Contra  tudo  estavam  alerta ,  e  tudo  se 
mal  lograva!  Até  que,  ao  cabo  de  um  mez,  os  próprios  cor- 
sários buscaram  por  suas  mãos  o  merecido  premio, — Ven- 
do-se  tão  numerosos  e  tão  fortes,  pensaram  castigar  a  au- 
dácia dos  sitiantes»  destruiudo-lhes  unia  bateria.  Effec- 
Luarani  a  saída  em  numero  de  duzentos  e  setenta  e  cnco, 
e  conseguiram  o  tim  a  que  se  haviam  proposto. — Audazes 
com  o  triunfo,  foram  no  alcance  dos  que  se  retiravam.  Po- 
rém estes  apenas  se  reuniram  a  outros  de  que  nâo  eram 
mais  que  a  vanguarda,  fizeram  pé  a  traz,  e  os  atacantes  se 
virara  obrigados  a  fugir  precipitadamente,  sendo  persegui- 
dos com  grande  perda  até  ás  suas  trincheiras  no  Recife; 
e  da  escuridão  dessa  mesma  noite  se  aproveitaram  para 
dar  á  vela.  Daqui  passaram  á  Parahiba,  onde  fizeram 
aguada,  sem  resistência  '.  Talvez  estaria  ausente  em  algu- 
ma excursão  longínqua  o  capitão  Feliciano  Coelho  de  Car- 
valho, que  alias  sabemos  haver  prestado  a  essa  nascente 
colónia  valiosos  serviços  era  porliada  guerra  comos  Fran* 
cezes  e  os  seus  ai  liados  gim  tios. 

1595,  Antes  de  passar  a  tratar  dos  Fran cezes  cumpre  advertir 
que  nesse  anno  de  lãíiãfoi  declarada  a  guerra  entre  a  Fran- 
ça e  a  llespanha;  e  sem  fazei'  aqui  uma  digressão  para  ex- 
plicar o  rompimento  que  mais  pertence  a  outras  histo- 
rias do  que  á  nossa,  baste  saber  que  a  paz  somente  foi  as- 
signada  em  1598  (em  Yervins).  Do  estado  de  guerra  pre- 
tenderam aproveilar-se  alguns  armadores;  mas  no  Brazil 
foram  pouco  felizes.  Dois  navios  vindos  d  'Africa,  desespe- 
rados das  doenças ,  se  entregaram  na  Bahia  :  e  um  com- 

1307.   mandado  por  Poti  de  Mil  *  com  cento  e  desezeis  homens  de 

<  Ihcluti,  III.  7 KV  FãttemiL  Não  foi  em  1587  como  lemos 

*  Amador  Uehetlo  (1596,  p,  230)  dia    numa  obra  íraoceia. 
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Iripolação  caia  prisioneiro  em  Sergipe.  Por  outro  lado  taro-  **^ 
bem  na  Parahiba  o  forte  do  Cabedelo,  meiado  o  anno  —  -1 
de  1597»  com  cinco  peças  de  a rti Ibéria  e  apena9  vinte  de- 
fensores, repelliao  ataque  de  trezentos  e  cincoçnta  homens 
desembarcados  dê  treze  náos  francezas;  os  quaes  se  viram 
obrigados  a  retirar  com  grande  perda.  Foi  por  esta  occa~ 
siào  que,  havendo  sido  morto  o  commandante  do  forte, 
nomeou  Feliciano  Coelho  a  João  de  Mattos  Cardozo,  que 
trinta  e  quatro  annos  depois  adquiriu  tão  merecida  celebri- 
dade. As  náos  Francezas  passaram  ao  Rio  Grande  ainda 
não  occupado. — Feliciano  Coelho,  no  sertão  onde  estava1, 
recebeu  no  dia  3  de  Julho  aviso  do  que  oecorrera.  Logo 
regressou;  e  por  duas  vezes  foi  atacar  os  contrários  em  seus 
alojamentos.  Da  ultima,  em  29  de  Julho,  fez  prisioneiros 
qnaiorze  FcaAcezes,  alliados  dos  índios  desde  que  com  o 
capitão  Rifauli  *  haviam  naufragado  em  dois  barcos  na 
costa  septentrional. 

Eslava  ja  ordenado  pela  corte,  era  virtude  da  proposta 
do  governador,  que  se  occupasse  definitivamente  o  Rio 
Grande,  e,  quanto  a  nós,  começou-se  esta  empreza  no  fim 
deste  mesmo  anno  de  4597  *;  embora  seja  possível,  que  á 
maneira  da  Parahiba,  não  vingasse  de  todo  a  tentativa,  se- 
não ao  cabo  de  um  ou  dois  annos  de  esforços  e  auxílios 
das  capitanias  visinhas. — A.  este  Rio  Grande  chamavam  os 
habitantes  Potingy  ou  Potengy;  e  por  Petiguares  eram 
conhecidos  os  mesmos  habitantes,  talvez  por  que  faziam  uso 

*  Assevera  o  próprio  Feliciano  Coe-  por  outro  dado  aos  3  de  Abril  de  1609, 

lho  a  elrei  como  na  carta  de  19  de  Mar-  a  seu  Olho  Francisco  Coelho  de  Carva- 

Sade  4506,  que  lhe  mandara  por  seu  lho,  successor  dWndré  d'Albuquer- 

lho,  tratara  dos  serviços  que  jn  ali  ha-  que,  e  nomeado  em  25  de  Fevereiro 

via  feito,  etc.  Isto  diz  na  carta  de  20  de  cora  authorisação  para  mudar  a  Para- 

AgMto  de  1597,  que  foi  no  anno  de  hiba  cdo  logar  em  que  estava».   Feli- 

iaDO  impressa  em  inglês,  n'uma  çoi-  ciano  foi  em  1013  de  governador  das 

Iecçio  conhecida, , com  a  as£ignatura  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  porém 

adulterada  em  «Feliciano  Cieca  de  Ga-  só  manteve  o  governo  três  meses;— 

roalsho».  Nesta  carta  responde  Felícia-  talvez  por  que  ahi  falleceu. 

Bó  ás  d'elrel  de  9  de  Nov.  iJSflfl  e  15  de  s  Além  de  que  tinham  chegado  para 

Março  de  1597  recomaieodaodo-lhc  que  esta  occupaçâo  ordens  terminantes,  o 

prestasse  auxilio  a  Manuel  Mascaranhas  próprio  Manuel  Mascaranhas  desculpa- 

ia  occupaçâo  do  Rio  Grande.  va-se  neste  anno  de  não  mandar  mu- 


*  Rifoles  escreve  Feliciano  Coelho,  nicões  a  Feliciano  Coelho;  porque  «se 
O  naufrágio  teve  logar  nos  baixos  da  estava  dando  pressa  para  ir  em  pessoa 
ilba  de  Santa  Anna,  e  os  náufragos,  ao  Rio  Grande».  Demais  não  era  natu- 
passaodo  ao  continente,  se  estabelece-  ral  que  antes  de  se  realisar  essa  em- 
preza partisse  o  governador  para  o  sul, 
como  effectoou  era  1508,  quando  tantos 
gastos  consta  baver  com  ella  feito.  O 
que  eoneoNa  oom  Jaboat,  Pr.  p.  KM. 
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mais  do  que  os  seus  visiuhos  da  petima  ou  folha  de  taba- 
co f.  A  foz  cae  era  menos  de  seis  gráos  de  latitude  meridio- 
nal. Abre-sc  a  barra  entre  recifes  semelhantes  aos  de  Per- 
nambuco, apenas  um  tanto  mais  escabrozos. — O  porlo  se 
escoa ,  á  maneira  do  da  Parahiba  sobre  o  rumo  do  sul:  es- 
treita porém  mais  regularmente,  entre  beiras  arenosas 
bertas  de  mato; — a  de  áquem  orlada  de  medâos  irregul 
res;  retalhada  a  de  alô m  por  alguns  riachos.  Manuel  Ma 
Garantias,  capitão  de  Pernambuco,  encarregado  de  effí 
luar  a  occupação  deste  porto,  levou  comsigo  uns  tresen 
colonos,  além  de  muitos  índios  e  escravos  africanos,  e  foi 
assentar  a  povoação,  com  o  nome  de  Natal,  obra  de  meia 
légua  da  barra,  na  margem  direita  do  rio*  Logo  tratou  de 
fortificar  a  mesma  barra  levantando  sobre  o  recife  desse 
lado  meridional  uma  torre  ou  forte  arredondado,  semelhan- 
te ao  do  Picão  ou  de  S.  Francisco,  que  se  tratava  de  cons- 
truir em  Pernambuco.  Este  forte  se  denominou  dos  Três 
Reis  Magos:  em  preamar  ficava  ilhado;  mas  na  vasante  se 
com  ra  uni  cava  delle  com  a  terra  firme,  queahi  tem  um  re- 
gato e  uma  cacimba  ou  poça  própria  para  a  aguada  d\ 
navios.  A  colou isação  do  Rio  Grande  não  custou  mei 
tanto  em  dinheiro,  como  era  trabalho  e  em  sangue,  do 
custara  a  da  Parahiba.  Nclla  applicou  o  governador  não 
o  restante  do  producto  dos  dízimos,  como  os  direitos 
saida  do  assucar ,  o  da  sim  dos  escravos  vindos  dAfri 
doze  mil  cruzados  de  uma  mio  da  índia,  que  arribara 
até  o  depoáilo  dos  defuntos  e  ausentes;  e  colono  houve  qu 
só  á  sua  parte  despendeu  dez  mil  cruzados.  Tudo  quan 
se  juntava  em  Pernambuco,  onde  ficara  de  capitão  Ale 
dre  de  Moura,  era  pouco  para  as  remessas  de  mantiment 
Ainda  assim  foi  tal  a  guerra  que  deu  o  gentio*  instiga 
por  uns  sessenta  Francezes  que  com  elle  vivia  ,  que  tu 
esteve  a  ponto  de  se  perder  senão  acudira  Feliciano  Coei 
com  soccorros  da  Parahiba.  Nesta  guerra  consta  haver  pi 
tado  aos  colonos  mui  importantes  serviços  um  chefe  ludio 


ifThey(tlie  Petíuares)  travei  uith 
great  st  ore  «»í  Loba  mi,  and  have  con- 
UuuaLly  a  leafo  tnereuf alou»  Lhe  tiiouMi 
belweènetho  lipuud  leetti,  tl»e  rheitme 
runtilnffont  ai  Lhe  lip-bole».— (Knlret, 
ColJ.  de  Purdias  V,  l»10>. — N;i  maior 
parto  dos  documentos  antigos  so  l« 
«Potiguares»,  não  Poliguarc.5,  como 


qieria  Jaboatao,  e  julgávamos  anti 
(pagr  !0IL 

*  «O  Zorobabel  mandarei  <  omo  V. 
Mag.  manda  e  he  mui  acertada  porque 
M  liça  V.  Mag.  Wgttrau«l<>  oVIle,  e  MO 
vé  o  gentio  matalU»  podendo  haver  mV 
so  i  Iguma  novidade  não  de  alevanu 
mento  qiio  nunca  terão  animo  para  ia*» 
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por  nome  Sorobabé.  Foi  primeiro  !  capitão  do  Rio  Grande 
Jerofiymo  ri'Albuquerque,  filho  do  de  igual  nome,  cunhado 
do  primeiro  donatário  de  Pernambuco ;  e  Manuel  Mascara- 
nbas  tomando-ltio  menagem  do  farte  depois  de  haver  no- 
meado,  em  virtude  de  poderás  que  tinha,  outros  funccio- 
narios  públicos,  regressou  a  Olinda, 

Também  os  HoUandezes  ou  Flamengos,  como  então  lhes 
chama  vamos,  nf  ironia  vam  cada  dia  mais  afortunadamente 
oê  nossos  mares.  Km  1587  viera  um  navio  dessa  nação 
cofnroerciar  ao  BraziL  e  não  foi  pequeno  o  alarido  que  tal 
novidade  excitou  na  corte. — Agora  porém  já  se  apresen- 
tam mais  fortes;  e  não  vem  para  traficar  como  geralmente 
vinham  os  Francezes,  senão  para  saquear,  que  essa  ara  a 
principal  divisa  dos  Provincianos  que  então  se  levantavam 
com  Unta  audácia  e  energia.  A'  vezes  tomavam  os  navios, 
e  deixavam  a  gente  era  terra  \  Recomraendava  o  Gover- 
nador aos  barcos  mercantes  que  se  juntassem  de  conserva 
sobre  o  que  depois  por  vezes  vieram  ordens  da  metrópole. 

»  Cuidava  também  em  augmentar  as  fortificações  nos  princi- 
paes  portos  3  e  para  acudir  a  estes  gastos,  e  ao  mesmo 
Lempo  ajudar  a  fabrica  das  Igrejas,  que  alias  era  da  com- 
petência do  padroado,  encaminhou  as  municipalidades 
a  resolverem  o  estabelecimento  de  uma  «imposição»  sobro 
os  vinhos* — A  camará  de  Pernambuco  a  votou  em  16  de 
Janeiro  de  1599,  fixando  a  quantia  de  mil  e  quatro  centos 
reis  em  pipa,  donde  resultou  o  rendimento  de  uns  dez  mil 
cruzados  annuaes,  so  em  Pernambuco  *;  bem  que  nos  pri- 
meiros annos  corresse  a  sua  administração  com  bastante 
irregularidade  K 


wiv 


mas  de  se  poderem  ir  pela  terra  den- 
tro», dizia  D.  Diotfo  em  4  de  Nov.  de 
1608.  Sem  outros  esclareci  mentos  abf- 
uos  de  fnicr  conjecturas  sobre  a 
verdadeira  inteligência  destas  tinhas. 

*  Não  sabemos  se  por  Patente  regia. 
Tal  a  teve  para  esta  capitania  Loureuco 
Peixoto  Cirne  em  11  de  Fe?,  de  1600. 
Ein  C.  R  de  IH  de  1608  se  Lixara  a 
fcaaruírão  em  uni  capitão,  um  alferes, 
um  urgeolOj  quut*o  bombardeiros  e 
trinta  soldados. 

3  Em  UKV2  botaram  alguns  do  Galeão 
Santiago  oa  Ilha  de  Fernando,  Quintel- 
la,  Ann.  dn  Mar.  I,  110. 

*  Na  Bahia  as  da  «Agua  dos  Meninos*, 
e  de  Santo  António,  junto  á  barra, 
alem  dos  reduciosde  S.  Francisco  t  de 


Santo  Alberto  sobre  a  praia,  todos  com 
traças  approvadas  pelo  engenheiro  rnôr 
do  Reino  Leonardo  Turriano.— No  Re- 
cife a  torre  do  Picão,  que  Toi  chamada 
Forte  de  S.  Francisco  da  Barra,  sobre 
cuja  traça  foi  consultado  Tiburcio  Es- 
panoeci,  engenheiro  mor  de  Hespanlia. 

*  Na  Bahia  se  mandou  continuar  a 
percepção  em  51  de  Jan.  de  !<Jíl5j  e  31 
de  Julho  de  ií)07.  Em  I0Q9  se  deposita- 
va o  dinheiro  delia  no  Coll  egio  dos  Je- 
suítas; porém  ignoramos  a  som  ma.  Da 
til  l\trabiba  se  pastavam  no  reparo  do 
forte  do  Cabedelo  120,000  reis  em  1608. 

*  Carta  do  Dez.  Sebastião  de  Carva- 
lho, que  svndicou  sobre  tal  assumpto 
em  iOOK.-Ôío  principio  deste  anuo  pro- 
punha D.  Diogo  de  Meneses  que  se  ar- 
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Deixemos  porôm  agora  por  um   momento  as  capit 
aias  do    norte,  e  acompanhemos  o  governador  D.  Fran- 
cisco em  uma  excursão  que  faz  ás  do  sul  ou  debaixo,  come 
então  se  dizia,  depois  de  confiar  a  segurança  da  Bahia 
ca  pilão  mói  Álvaro  de  Carvalho.  No  Espirito  Santo  tuc 
seguia  em  paz  desde  que,  pouco  annos  antes,  o  logartener 
le  Miguel  de  Azeredo  reduzira  pelas  armas  o  gentio  alcu- 
nhado Guaitacã,  que  até  ali  com  suas  frequentes  correria 
molestara  os  colonos  imbelles.  Tão  de  pazes  ficou  que  ai 
guns  christuos  se  entranhavam  centos  de  léguas  pelos  ser 
iões*.  No  KhhK  Janeiro  sabemos  queeslava  D.  Francisco* 
Souza  em  outubro  de  1598.  O  commercio  tomara  aqui  ut 
prodigioso  incremeuto  com  a  sujeição  a  Castella,  que  fran- 
queara  tacitamente  ao  Brezil,  por   meio  do  rio  da  Prata 
o  trato  com  o  Peru,   de  cujas   minas  vinham  negociante 
por  fazendas,  que  pagavam  á  visla  por  preços  enormes 
uso  quando  aqui  as  não  encontravam   iam    buscadas 
Bahia  e  u  Pernambuco*  Do  Kio  fez  D.  Francisco  a  propôs 
ta   para  a  erecção  da  nova  freguezia   da   Candelária, 
pouco  depois  se  criou.  Seguiu  para  as  villas  de  S.  Vioeot 
Santos  e  S.  Paulo:  e  desta  ao  morro  de  ferro,  onde  pouc 
annos  anLes  no  valle  chamado  das  Furnas,  começara  Af 
fouso  Sardinha  dois  íamos  catalães,  um  dos  quaes  offere- 
ceu  de  presente  ao  mesmo  governador.  Segundo  memoria 
contemporâneas  *  nesse  local  próximo  do  Ipanema,   cha 
mado  boje  Fabrica- Velha,  levantou  D.  Francisco  de  Souí 
o  pelourinho  para  uma  villa,  que  depois  se  transferiu  par 
outra   paragem  mais  áquen*.  Os  Paulistas  já  começa vac 
cora  algum  ardor  a  acossar  oslndíos.  devassando  terras  de 
serlòes  do  sul,  onde  lambem  já  se  lhes  oppimham  osjesi 
tas,  que  no  porto  da  Laguna  acabavam  de  construir  uí 
capella  provisória,  tratando  pazes  com  o  principal  do  de 


recadatse  em  um  cofre  de  tee*  chaves. 
0  llie&oureiru  cobrava  7  por  cento. 

4  De  um  impi  i   rt)  porto  OC- 

no*  consta  4|tie  tu  ir.i:C>um  Ivro  Luta 
se  eucenlrava  bem  loiíRti  da  villa  capi- 
tal com  «luís  Judios  príncipaes  da  coló- 
nia, por  nume  Lgnacio  de  Azevedu  e 
Arco-Grande.  osqnaea  lizeram  um  giro 
de  «piaLroceitlas  léguas.  Ptir  nutro  lado 
é  certo  ojne  ;i  oolonia  devia  ir  em  pp#* 
íjuanda  tinha  C«ll  da  Miseri- 
córdia, a  qual  eram  lambem  concedi- 


dos os  prcvileffln.;.  da  de  Lisboa,  Air. 
do  l."de  Mj  1603. 

1  Vej.  a  e^ria  de  Praneiseo  Soarei  « 
cripta  do  Rio  de  Janeiro  em  lu 
tt>lHl,  impressa  em  ingtex  em 
consulta  deS)de«òv. 
a  entrada  do  que  descia  polo 
Prata   para  o  Braftll  cm  mais  i 
nhentos  mil  cruzados, 

*  Tratamos  deste  assumpto  \ 
tensamente  nu  Memor 
MS.  que  pensamos  publicar. 
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iricto,    por  nome  o  Tacaranha   \  Estava   D     Francisco 
de  Souza  ainda  no  sul,  quando  aportou  no  Brasil,  o  seu 
succesor  Diogo  Botelho.  0  novo  bispo  D.  Constantino  Bar- 
radas que  chegara  pouco  antes  achava-se  já  em  desintelli- 
geocia  com  Álvaro  de  Carvalho,  c  dentro  de  pouco  que- 
brou de  tal  arte  com  o  mesmo  Botelho,  que  ao  regresso  de 
D.  Francisco  de  Souza,    quiz  com  o  apoio  dos   Padres  da 
Companhia  obrigal-o  a  embarcar  para  o  Reino;  porôm  não 
achou  outros  que  servissem  de  instrumento  a  seus  desígnios, 
e  D.  Francisco  partiu  para  a  Europa.  Os  governadores  eram 
então  geralmente   nomeados   por  ires  ou  quando  muito 
por  quatro  annos,  ainda  que  ás  vezes  ficavam  reconduzidos 
se  haviam  servido  a  contento  dos  povos  e  do  rei.  Portei 
D.  Francisco,  encarregado  especialmente  de  descobrir  mi- 
nas  é  possível  que  não  tivesse  prazo  íixo  na  sua  Carla  Pa- 
tente» Ordenou  a  Corte  qtiei  se  lhe  tirasse  a  nçidenekt  *, 
espécie  de  inquérito  que  fazia  aos  povos  ura  syndicante 
nomeado  por  elrei  acerca  do  proceder  do  governador,  ape- 
nas elle  deixava  o  estado  que  governara ,  e  era  uma  ga- 
rantia tanto  para  os  mesmos  povos,  como  para  a  metrópo- 
le, de  que  os  governadores  tratariam  de  ser  melhores.  Não 
sabemos  que  tal  residência  se  chegase  a   tirar  a   nenhum 
outro  governador  antes  deste,  o  que  não  admira  quando 
três  deites  haviam  falleoida  no  governo.  Do  mesmo  D.  Fran- 
cisco mio  se  chegou  a  levará  execução,  apezar  do  ser  ac- 
cosa  do  de  haver  (eito  sem  ordem  muitas  despezas  *.  Nomeou - 
se  é  verdade  o  magistrado  que  havia  de  tirat-a  \*  mas  ha- 
vendo sido  entretanto  D*  Francisco  agraciado  com  o  cargo 
de  superintendente  das  minas,  como  diremos,  foi  H  dispen- 
sado de  satisfazer  a  essa  obrigação.  Cumpre  não  esquecer 
que,  naturalmente  em  tempo  deste  governador  (4  595),  ha- 
via o  governo  concedido  privilégios  em  favor  dos  que  no 
Brazil  reedificassem  engenhos,  os  quaes  depois  *  renovou 
por  mais  dez  annos. 

O  governo  de  Diogo  Botelho,  que  alguns  escriptores  di- 
zem ter  começado  em  Maio  de  1602 ,  foi  menos  duradouro 


*  Facaranha   se  lé  erradamente  no 
Compendio  iie  Amado*  ftehello;  f.  2±2* 

»  Com.  de  2i  de  Jiil.  HiÚS;  e  reiol. 
Ue  16  de  Ag,  1008. 

*  Coro.  de  U  de  Abril  di  100G.  Feli- 
ciano Coelho  m  carta  de  20  de  Agoslo 


1507,  aceusava-o  de  gastar  da  Fazenda 
construindo  engenhos  ptraii. 

*  Ern  50  de  Nov.  iOOtf. 

*  Prov.  de  26  de  Nov.  1607 
c  Prov.  de  r>(  ile  Jan.  1005, 
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sbc-  mas  muito  mais  trabalhoso  que  o  do  seu  antecessor.  O  ma 

-  gistrado  não  era  menos  zeloso  nem  menos  severo  ;  porí 

os  tempos  eram  bastão  te  críticos  e  de  prova.  Aggredtdo  pc 
los  inimigos  estrangeiros  que  cada  dia  mais  se  avezavam ; 
fazer  tremular  o  seu  pavilhão  em  nossos  mares;   a  braçc 
com  os  Índios*  maxiiue  com  os  Aimorés»  contra  os  qtiac 
foi  obrigado  a  enviar  o  capitão  mor  da   cidade  Álvaro 
Carvalho ;  occupado  ao  mesmo  terapo  em  p&reegriir  vários 
abiizos  descobertos,  uns  de  parte  dos  agentes  do  fisco;  ou- 
tros de  causas  crimes ,  em  differeotes  capitanias ;   tendo 
seu  cargo  encaminhar  a  cobrança  de  dezoito   contos  de 
reis  \  correspondentes  ao  Brazil,  na  tinta  de  um  milhão 
setecentos  mil  cruzados  que  Portugal  se  obrigara  a  pagar 
a  título  de  agradecimento  pela  amnistia  offerecida  por! 
o? íín.  conquistadores;  e  por  fim  hostilisado  abertamente  pelo  bu- 
liçoso bispo,  apoiado  pelos  Padres  da  Companhia,  mal 
conceberia  sua  persistência  por  tanto  terapo  na  governo 
não  tivesse  vindo  era  auxilio  da  melhor  administração  de 
Brazil  a  criação  em  Lisboa  com  o  titulo  de  Conselho  da  In 
dia  de  um  tribunal  incumbido  de  tudo  quanto  pertencia  ao 
governo  das  colónias,  análogo  á  instituição  semelhante  que, 
com  grandes  vantagens  existia  era  Castella  desde    ! 
com  o  nome  de  Conselho  de  índias.  A  insta  Ilação  desse  tri- 
bunal abriu  uma  nova  era  em  favor  do  Brazil.  Como  o  de 
Castella  ficava  ale  certo  ponto,  revestido  de  faculdades  I 
gislativas  e  administrativas.  Não  falamos  das judiciaes, 
a  principio  leve  á  maneira  do  seu  modelo;    porque  essas 
em  Portugal,  passaram  3  logo  depois,  apenas  se  decidiu 
crear  a  Relação  na  Bahia,  para  a  Caia  da  Sapplic 
por   aggravo,  desta  ao  Dezenibargo  do  Paço.  O  Conselln 
preparava  as  leis  e  regulamentos;  mandava  por  provia 
em  nome  delrei,  c  se  correspondia  assim  directamente  cg 
as  principaes  autoridades  do  Brazil.   Nenhum  barco   podii 
lazur-se  de  vela  do  porto  de  Lisboa  para  as  colónias v  sen 


1  Deu -se  principio  a  cobr-mça  em 
(tal  de  1600;  dois  [errou  »?m  dinheiro  e 
«  teno  cm  fazendas.  K*  possível  que 
desti  cobram  a  u  iproreitassen  os  ad- 
versários do  governador.  Apenas  se 
arrecadou  a  terça  parte,  e  o  rettO  Mk 
gllfl  Com  mui  lã  lentidão.  Não  era  ne- 
gocio findo  em  1017.  —  Ceriidão  de 
i;hrÍ8totam  Vieira  de  17  de  Fe*  de 
1017  e  carta  do  De/..  Affbiisn  Garcia  J  i- 


uoro,  ouvidor  interino  (cm   nossa 
VccrrarfçRteedeotiír 
faz  mui  sensível  a  falia  de  um: 
historia  de  Portugal  durante  o  d 
castelhano. 

1  D,  Lucas  Alaman,  'Hist  de  Mejlec 

í,  34;  citando  a  RecopH,  <k  índias.  Vej 

neirera,  111,  ih  li 

4  IV  d.*:.!  tfa  Mano  de  l«HJ 
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ir  antes  ao  mesmo  Conselho  buscar  os  despachos  do 
senriço  %  e  nenhuma  ordem  *  de  autoridade  ou  tribunal, 
iocloindo  o  Conselho  da  Fazenda  e  a  Meza  da  Consciência, 
deviam  ter  cumprimento  no  Brazil  a  não  vir  pelo  mesmo 
Conselho  da  Índia. 

Expliquemos  porém  o  que  simplesmente  acima  deixa- 
mos enunciado  acerca  de  Diogo  Botelho.— Em  1604  sete 
navios  hollandeaoes '  enfiavam  incólumes  a  barra  da  Bahia, 
e  rebocavam  delia  para  fora  um  navio  carregado  e  incen- 
diavam outro  igual ,  dos  que  chamavam  urcas.  Os  habitan- 
tes prepararam-se  para  se  op por  a  um  desembarque,  o  qual 
aio  teve  logar;  e  Diogo  Botelho  *  mandou  á  corte  o  capi- 
tão e  sargento  mór  do  Estado  Diogo  de  Campos  requisitan- 
do trtilheria  e  mosqueteiros. 

-  Já  antes  de  ter  logar  esta  affronta  se  havia  Botelho  oocu» 
pado  de  uma  nova  empreza  intentada  sobre  o  Maranhão. 
Nessas  duzentas  léguas  de  cosia  brazil i ca  que  se  prolongam 
além  do  TUo  Gcande,  e  onde  boje  o  Império  conta  milhares 
de  súbditos  brasileiros,  só  havia  então  inimigos  do  Brazil-t 
colonia.  E  esse  littoral  que  justamente  pouco  alôm  do  Rio 
Grande,  desde  o  Cabo  de  S.  Roque,  ou  antes  desde  o  do 
Calcanhar,  tanto  decae  para  loesle ,  marcando  de  três  em 
Ires  gráos  proximamente,  ou  de  perto  sesseata  em  sesseuta 
léguas  as  paragens  do  rios  Ceará,  Paraná hiba  e  Maranhão 
para  centros  de  actividade  de  três  novas  capitanias ,  era 
então  mais  colónia  da  França  que  útil  ao  Brazil  ou  á  sua 
metrópole.  Um  morador  nobre  da  Parahiba,  por  nome  Feno 
Coelho,  convencido  das  vantagens  que  resultariam  da  oc~ 
cupação  dessas  terras,  offereceu-se  em  4605  para  a  empre* 
ea,  e  autorisado  pelo  governador,  com  a  patente  de  capitão 
mór  partiu,  com  oitenta  colonos  e  oitocentos  índios,  a  tentar 
por  terra  o  que  por  mar  mais  de  uma  vez  se  mallográra. 
Ao  mesmo  tempo  mandoq  o  governador  dois  caravellões 
com  um  piloto  francez  mui  pratico  daquella  oostq,  para  a 

*  Pró?.  de  7  de  De*,  de  1004.  103)  dizem  qae  o  chefe  bollandez  se 

*  «E  que  nào  guarde  mandado  algum    chamava  Paulo  Wancardeo. 

se  lio  o  que  Tier  por  ordem  do  Coo-  *  Se  bem  que  Diogo  Botelho  pas*ou 
atita  da  índia  v  como  farei».  C.  de  D.  em  Pernambuco  a  maior  parle  do  lem- 
de  Meneies  de  Â  de  Nov.  de    po  do  seu  governo,  cremos  que  então 


laÕE—Id.  C.  R.  de  6  de  Juobo  de  1618.  estava  na  Bahia,  ou  mais  para  o  sol; 

*  Vej.  resol.  de  U  de  Nov.  1604;  12  visto  que  as  noticias  chegaram  a  corta 

de  Fct.,  e  15  de  Marco  de  160».  Diogo  por  Alexandre  de  Moura,  de  Pernam- 

de  Campos,  e  com  clle  Benredo  (U,  S»  buço,  com  baaUate  antecipação  ás  su«#» 
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sondar  e  explorar  melhor  \  da  mesma  forma  que  depois 
enviou  011  Iro  piloto  *  aos  Abrolhos  e  Ilhas  de  Marfim  Vaz; 
— ambos  cora  resultados  felizes.  Não  podemos  dizer  oulro 
tanto  da  expedição  terrestre.  Pêro  Coelho,  depois  de  asso- 
lar a  si  muitos  índios  do  Ceará ,  era  vez  de  seguir  para  o 
tlaranhào,  foi  guerrear  os  Índios  de  Ibiapaba,  e  cançado 
dos  trabalhos,  regressou  á  foz  do  Jaguaribe,  com  inleoto 
de  fundar  ahi  uma  povoação  com  o  nome  de  Nova-Lisboa. 
Abandonado  pelos  soeíos,  e  recorrendo  ao  governador,  dis- 
poz  este  que  de  Pernambuco  fossem  auxílios,  gastando-se 
nisso  por  conta  da  «imposição*  dos  vinhos,  mil  cruzados, 
que  se  deviam  indcmmsar  em  escravos  trazidos  da  nova 
conquista. — Levou  o  auxilio  um  João  Soromeoho»  que  as- 
sim autorisado  a  fazer  caplivos  deixou  de  respeitar  os  pro- 
prios  índios  do  Jaguaribe,  que  acabavam  de  ajudar  a  Coe- 
lho; e  este,  desamparado  dos  seuse  dos  Índios,  vtu-se  obri- 
gado a  empreheoder  a  volta  á  Parahiba  por  lerra,  acom- 
panhado de  sua  mulher  e  filhos  pequenos,  parle  dosquaes 
pereceram  miseramente  de  fome,  nesta  jornada  que  um 
escriplor  coevo  bem  comparou  á  do  infeliz  Sepúlveda  na 
Cafreria,  eternisuda  pelos  oabtos  lastimosos  do  poeta  Corte 
Real.  João  Soromenho  foi  mandado  prender3,  sendo  os  índios 
injustamente  caplivos  restituídos  ás  suas  terras  com  lauilos 
mantimentos,  ferramentas  e  vestidos  \  Os  Padres  da  Com- 
panhia ai  legando  o  competir- lhes  descer  e  amparar  os  ín- 
dios *,  quizeram  aproveitar  do  efleito  dessas  benelicas  dis- 
posições para  *  tentar  por  meios  de  braudura  o  que  tão  mal 
e  tão  traiçoeiramente  se  ensaiara  pela  força;  e  obtida  da 
corte  a  necessária  licença,  e  auxiliados  de  ordem  superior 
pelo  capitão  mór  de  Pernambuco  Alexandre  de  Moura,  com 
quarenta  índios  partiram  desta  capitania,  no  dia  20  de  Ja- 
neiro de  1607  \  os  Padres  Francisco  Pinto  e  Luiz  Fiquei 
conduzidos  em  redes  ou  tipóias  pelos  mesmos  índios 
guiram  para  o  norte  a  pequenas  jornadas  e  pela  pasclio 

■  R.  de  13  de  Março  de  im. 

*  Manuel  Goncalfez.—Res.  de  31  de 
Out,  de  HHlfl. 

*  Proi  -!■  16  da  s,«i  de  um. 
'  C  da  Cara.  de  Olinda  de  10  de  Dez. 

de  1606. 

*  Uma  lei  de  K  de  Agosto  de   1587 
os  favorecer*  nesle  sentido. 

6  «Porque  eniendilo  <|tie  os  mesmos 
Indíos  haviáo  de  alular-se  pira  os  re- 


ceber, e  lf vultos  a  tomar  posse  de 
dosaquetles  mundos».— *Jorti.  de 
ranhio,  pftjr,.  4 
t  Al  et.  de  Moara  em  C,  de  ?7  : 


hão.  Vai  com 
foi.  Th 

cem  Rerredo 
principio  e  iim 
*  AhbevíLIe. 


foi.  Hl  v  t-RJ  r.  Chama- 
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sd  avistaram  cora  os  ^Aldeados»  da  Ibiapnba,  atguos  dos 
quaes  com  vários  Francezes  se  lhes  uniram.  Acaso  estes 
menos  afortunadamente;  pois,  ao  que  colligimos,  Ira  taram 
de  desacreditar  o  ar  de  santidade  que  dava  o  Padre  Pinto; 
a  quem  os  índios,  segundo  o  testemunho  de  um  escriplor 
verídico,  uma  vez  deixaram  cair  da  rede  num  pântano,  e 
faltaram  a  lhe  acudir;  quando  ferido  no  ataque  de  uma  fre- 
chada no  pescoço  e  dependurado  por  um  pé  consentiram 
que  os  contrarias  o  acabassem  de  matar  com  um  dardo  ou 
pua  de  taquara.  OP.  Figueira  escapou  desla  matança  met- 
tendo-se  ao  mato,  onde  foi  por  alguns  Índios  conduzido  ao 
Ceará,  e  dahí  levado  ao  Rio  Grande  em  uma  embarcação 
que  partiu  a  buscal-o.  Assim  ficaram  lambem  frustradas 
as  duas  primeiras  tentativas  da  conquista  do  Maranhão  por 
terra,  como  o  haviam  sido  as  emprehendidas  por  mar, — 
Ao  jesuíta  Luiz  Figueira  somos  devedores  de  omagrarama- 
tica  da  língua  tupi. 

Relativamente  á  civilisação  dos  índios,  Botelho  desap- 
provava,  como  menos  efficazes  e  menos  úteis  ao  Estado,  os 
meios  adoptados  pelos  padres  da  separação  em  aldôas 
suas;  e  preferia  a  pratica  de  Irazel-os,  embora  com  al- 
guma quebra  de  sua  liberdade,  para  os  povoados,  como 
nos  estados  hispaoo-americanos  l;  não  foi  porém  altendido 
em  suas  propostas;  vindo-lhe  antes  ordens  inteiramente 
contrarias,  e  conformes  com  a  lei  de  1587  f. — Os  abusos  e 
os  crimes  que  leve  de  reprimtr  e  castigar  respeitavam  prin- 
cipalmente a  descaminhos  da  Fazenda  publica,  ea  vários  as- 
sassinatos \  que  então  estavam  de  voga,  como  sempre  nos 
paizes  onde  a  civilisação  se  limita  a  certo  verniz  externo, 
e  não  calou  de  todo  no  coração  dos  povos,  pelo  influxo  da 
religião  e  da  austeridade  e  observância  da  lei.  Para  tirar 
devassa  contra  os  perpetradores  de  um  descaminho  de  páo- 
brazil,  na  qual  se  achou  complicado  o  donatário ,  além  de 
vários  empregados»  incluindo  António  Vaz  *,  dono  da  ilha 


mos  «Aldeados»  aos  Índios,  não  sò  por- 
que o  eram  mais  regularmente  que 
outros»  como  porque  em  nosso  *n»  te  lí- 
der é  esta  a  tradução  de  iTahajarsis», 
que  assim  temos  nos  documento*  mais 
*alorixados(aléern  Àbiieville,  íol,  MH 
e  3Í*2  v.J,  e  não  «Tobajarass  como  dis- 
se Jahoalân. 
1  Cons.  de  51  de  Janeiro  e  51  de  J»i- 

III ST.  íitll.  00  UUAl.    TOM.    L 


ibo  ààim. 

*  Prov.  de  a  de  Jnn.  de  1605  e  de  4 
de  Março  de  160«.  —  Vej.  ■  nota  88. 

1  De  Koque  de  Andrade  Caminha  de 
Olinda,  e  aocapiLão  João  Pereira  Cal- 
das de  S.  Vicente:  bem  como  de  Simão 
Ribeiro  morto  cruelmente  na  Bahia, 

■*  Eslava  lambem  complicado  Antó- 
nio da  Ror  ha,  esrrivâo  da  Àlfjnríejfa, 
21 
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5vív  onde  hoje  está  assente  o  bairro  de  Santo  António  do  Reci 
■i»,^,  fc,  foi  pela  corte  escolhido  o  licenciado  Sebastião  de  Car- 
valho, que  casara  no  Brazil  quando  aqui  estivera,  uns  vinte 
anno3  antes,  servindo  interinamente  de  ouvidor  \  na  ao- 
sencia  a  Pernambuco  e  Parahiba  de  Martim  Leitão.  E-uos 
satisfatório  ter  de  annunciar  que  tratamos  do  avô  paterno1 
de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  primeiro  niarquezde 
Pombal» — a  quem  mais  importantes  serviços  veiu  a  dever 
o  Brazil . — Para  melhor  desempenho  da  commissão  que  tra- 
zia, recebeu  Sebastião  de  Carvalho  o  despacho  de  dezera- 
bargador  do  Porto,  alím  de  varias  outras  mercas  *, 

No  tempo  de  Botelho  foram   pela  corte  abolidos  muit 
abuzos  que  havia  na  cobrança  dos  tributos ;  separando- 
os  officios  incompatíveis,  e  eslabeiecendo-se  ordenado  a 
empregados  do  fisco,  em  vez  dos  tantos  por  cento  que 
cebiam;  desfizeram-se  alguns  aforamentos  in  perpetuo 
que  certas  camarás  haviam  feito  aos  Jesuítas;   e,  o  que 
foi  da  maior  importância,  assignou-se  em  Valladolid,  o  pi 
meiro  código  mineiro  *  especial  para  o  Brazil,   que  só 
sou  pela  chancetlarja  de  Portugal  dezeseis  annos  depois. 
Coroa  cedeu  de  seu  monopólio  s<Vbre  as  minas  de  ouro  d 
Brazil,  qoe  até  então  estavam  como  as  do  Reino  a  ella  s 
jeilas,  e  as  quaes  dahi  em  diante  podiam  ser  beneficiadas 
e  aproveitadas  pelos  particulares,  com  a  condição  do  im 
posto  do  quinto  liquido  ,   como  eslava  ordenado  no  Bein 
para  todos  os  outros  metaes  pelo  regimento  de  minas,  d 
isJtt.'  do  em  trinla  e  nove  artigos  ao  feitor  mór  Ayres  de  Quei 
tal,  eem  parte  acrescentados  em  tempo  de  seu  suc< 
Thoraaz  Coelho.  Tomamm-se  as  necessárias  precauções  pa 
fiscalizar  a  cobrança,  confiada  a  um  intendente  ,  com  o  ti 


5  J.in., 


<jue  atèra  disso  intredutftra  de  cottra- 

bando  ÍJKéwhs  de  um  na  via  de  S.  MjI<>. 
— António  Vil  era  velho  th*  4iâê  poucr* 
regrada,  sutpehduti-o  ftiopo  Botelho 
por  erros  de  officio:  era  porteiro  da 
alfandega  c  nesta  juia  das  execu  " 
Aggravou  António  Vaz  para  o  lieino, 
donde  voltou  provido  pela  Relação  em 
tempo  de  D.  D,  de  Meneses,  que  infor- 
mado deqtioio  era  o  Individuo  mandou 
sobrestar  na  ex  eco  rã  o  ila  sentença. 

*  C:  de  Min,  Telles  de  U  de  AyoslO 
de  1581. 

*  Sebastião  de  Carvalho  casou  com 
D.  Luísa  de  Mello ,  e  foi  o  pae  de  Se- 
bastião de  Carvalho  e  Mello,  que  fallc- 


ceu  em  Ifi  do  Jattoiro  do  17  li 

ârt  de  Janeiro  do  I 

V«.  liimbom   hii 

—D.  Loisa  de  Mello  era   per 

na,  filha  de  I*.  Cbrialofion 

irmã  da  mtilher  de  Jerorn 

qoerque,  canhado  do  prin 

tario, 

*  Prov  de  14  de  Nov\  de  I€n6e< 
30  de  Março  de  1007,  Carvalho  51 
depois  de  $4  de   Abril  segirinie, 
nesta  data  recebeu  ordem  de  ap 
a  partida. 

*  Ksle  código  ou  regimento  (do  qual 
se  faz  meuráo  no  5.  i$  do  de  7  de  Ju- 
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tulo  de  provedor  das  minas»  cujo  escrivão  deveria  levar  o  ^- 
registo  de  tudo  quanto  guardasse  o  thesourerro.™Aos  que 
exercessem  esles  três  cargos  era  vedado,  sob  pena  de  con- 
fiscação, o  explorar  ou  commerciar  era  metaes,  O  prove- 
dor tinha  alçada  até  sessenta  mil  reis,  e  somente  desta 
quantia  para  cima  passariam  as  causas  ao  provedor  mór  da 
Fazenda  \ 

A  final  em  desavença  com  o  bispo  e  com  os  Padres  da 
Companhia,  viu-se  Diogo  Botelho  obrigado  a  embarcar 
para  o  reino,  antes  da  chegada  do  sou  suecessor. 

Não  sabemos  a  data  em  que  teve  logar  o  embarque  i  e 
mui  provável  é  que  lhe  substituísse  o  alcaide  mór  da   Ba- 
hia Álvaro  de  Carvalho,  até  que  aportou  no  Recife,  em  De- 
zembro de  1607,  o  soccessor  D.  Diogo  de  Meneses  e  Se* 
queira,  nomeado  em  2â  de  Agosto  do  anno  anterior.  Em 
Pernambuco  se  deteve  D.  Diogo  por  um  anno,  e  em  virtude 
de  recommendarào  da  corte  seguiu  ao  cabo  para  a  Bahia* 
Não  foi  entretanto  nociva  ao  Brazil  a  sua  larga  demora 
nessa  outra  capitania,  que  não  só  poude  ahi  inleirar-se  mui 
circunstanciadamente  das  necessidades  delia  e  das  outras 
visinhas,  e  provel-as  a  muitos  respeitos,  como  apoiou  a  de- 
cisão de  vários  assumptos  urgentes  que  sem  a  sua  pre- 
sença não  se  houveram  acaso  levado  á  execução.  Assim  ás 
capitanias  da  Parahiba  o  Rio  Grande  mandou  o  Sargento 
Mór  do  Estado  Diogo  de  Campos  *  pôr  em  ordem  o  arma- 
mento dos  fortes  da  barra,  fazendo  reparar  a  sua  artilheria 
quasi  desmontada.  No  Recife,  de  accordo  com  o  mesmo  sar- 
gento more  o  capitão  mór  Alexandre  de  Moura  e  o  architec- 
I       fez  retirar  um  tanto  a  fortaleza  começada  na  barra  (do 
Picão),  por  se  haver  reconhecido  que  o  recife  no  extremo 
parecia  ter  uma  lapa  debaixo,  e  não  poderia  supportar  o 
pezoejogoda  artilheria.  Igualmente  mandou  reforçar  ou 
antes  construir  de  novo  o  forte  de  S.  Jorge  «tão  fraco  que 
a  artilharia  que  jogasse  daria  com  elle  no  chão,  e  por  isso 


c.  H, 

Ag.il. 


nho  de  H>li>  com  a  própria  data  do  Va- 
Uadolld,  aos  15  de  Agosto  Je  IGOj) 
aeba-se  impresso  no  tomo  II  dos  An,  do 
R.  de  Janeiro,  desde  p.  506  a lé 338,  Não 
ha  nelta  engano  de  datas  como  julgou 
Sonlbey. 

1  Como  este  regulamento  não  Tosse 
logo  promulgado,  não  è  natural  que  a 
«piorarão  das  minas  tomasse  ^ramlo 
Incremento  no  tempo  de  Uotelho*  ás 


ordens  do  qual  mandara  a  corte,  peta 
repartição  do  meirinho  mór,  um  minei- 
ro allemáo  (cujo  nome  nau  nos  foi 
trorumtUido),  e  um  ftjde  agostinho, 
castelhano* 

1  Talvez  o  verdadeiro  autor  do  cu- 
rioso livro  uRasão  do  EltttdO  do  Bra- 
lili,  que,  seguindo  a  Moraes,  checa- 
mos a  julgar  obra  do  procrio  governai 
dor  D.  Diogo.— VeJ.  a  nota  8íí. 
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*Wft  sc  tinha  muito  lenta  em  o  disparar,  por  estar  um  travez  da 
-  banda  do  mar  lodo  no  chão  podendo  subir-se  por  elle  ca— 
rao  por  uma  escada  mui  bem  lançada*, — Por^ra  o  maior 
beneficio  que  resultou  da  dila  estada  em  Pernambuco 
foi  o  do  apoio  que  com  a  sua  presença  deu  a  que  se  tra- 
tassem e  concluíssem  os  negócios  commettidos  ao  dezem- 

im  bargador  Sebastião  de  Carvalho,  que  em  Abril  do  anno 
Âbrii.>:.seguinte,  terminada  sua  commissão,  regressava  ao  Reino 
com  a  seguinte  instancia  do  governador:  «Fez  seu  officio 
neste  Estado  com  tanto  zAIo  do  serviço  de  V,  M.  que  ainda 
que  lhe  pareça  suspeito  lhe  heí-de  falar  verdade, — que  me- 
rece que  V.  M.  lhe  faça  muitas  mercôs  e  muitas  honra 
lhe  certifico,  pela  verdade  que  um  vassallo  deve  a  seu  reif 
que  eu  não  sei  quem  melhor  nem  com  mais  pontualidade 
o  fizera  que  elle;  e  assim  é  bem  que  V.  NT.  faça  differença 
daquellesque  bem  o  servem  aos  que  o  não  fazem»  para  que 
todos  tenhamos  animo  para  o  fazer  bem  feito,  E'  mui  pru- 
dente, e  de  tudo  que  V«  M.  o  encarregar  dará  mui  boa 
conta;  e  eu  me  vali  delle  no  que  pude;  e  como  quem  o  ex- 
perimentou falo  deste  modo.» 


SECÇÃO  XXV. 
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Aò  cabo  de  um  anoo  de  residência  em  Pernambuco  pas- 
sou p.  Diogo  de  Meneses  á  Bahia  no  fim  do  de  4608.r^£Dei.,iT. 
mal  começava  a  estudar  a  terra  e  a  acudir  ao  expédiepte 
dos  assumptos  pendentes,  quando  outros  novos  vieram  oc~ 
copar-lhe  a  attenção,  e  a  demandam  agora  da  nossa  parte,' 
pois  que  reformas  importantes  se  vão  operar. — Em  primei- 
ro logar  separa  m-se  outra  vez  as  capitanias  do  sul,  crian- 
do-se  de  novo,  para  as  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e 
S.  Vicente,  um  governo  e  capitania  geral  á  parte,  apezar  de 
baver-se  ja  considerado  menos  vantajçsa  esta  separação.  ,f,i 
Porém  antes  não  existiam  as  causas  que  ora  se  ai  legam; 
Criou-se  no  sul  uma  superintendência  de  minas,  foi  no- 
meado para  elta  o  ex-goyernador  D.  Francisco  de  Souza ^ 
e  assentou-se  que  devia  ser  conveniente  que  não  viesse  de 
subalterno  quem  trazia  tantos  poderes,  como  v.  gr.  p  de 
conceder  a  certo  nu  mero  de  indivíduos  os  foros  da  caza  real 
e  vários  hábitos,  e  em  caso  de  morte  ter  por  successor  f  um 
filho  seu,  sem  carecer  de  confirmação  regia.  Tudo  fora  ob- 
tido por  I>.  Francisco  durante  a  estada  na  corte.  Conhece- 
dor de  S.  Paulo,  convencido  de  como  ali  se  encontrava 
ouro,  fácil  lhe  foi  allucioar  os  governantes,  promeltendo- 
lhes  restituir  dentro  em  pouco  tempo  o  Brazil  transformado 
n  outro  Potosi.— E  provável  é  que  n^p  deixasse  de  concor- 
ler  para  auxilial-o  a  circunstancia  de  que  pelo  mesmo 
tempo  *  sollicitavam  da  corte  privilégios  para  novos  des- 

*  hnn.  do  R.  de  Jan.  II,  182.         *      1007.  Governador  por  C.  B.  de  3  de 
.  *  Fora  nomeado  superintendente  cm  Jan,  de  Í008. 
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55^-  ooraocia  e  seus  enredos;  os  doutores  pela  ascendência  que 
— -  tinham  sobre  os  magistrados  t  de  quem  haviam  sido  con- 
discípulos ou  contemporâneos  em  Coimbra  ,  e  em  favor  dos 
quaes  estavam  os  últimos  prevenidos  pela  amisade,  ou,  se 
haviam  feito  estudos  mais  brilhantes  que  elles,  pela  consi- 
deração e  respeito  a  suas  opiniões.  Não  deixa  de  ler  in- 
convenientes a  p  radica  de  escolher  os  magistrados  da  mes- 
ma classe,  e  até  da  mesma  academia  ou  universidade  que 
os  advogados;  quando  para  a  imparcialidade  e  justiça,  não 
só  podem  ser  mui  nocivas  as  amisades  e  sympalhias  da  ju- 
ventude, como  ao  magistrado  mui  prejudicial  o  habito  de 
haver  exercido  a  advocacia,  ou  simplesmente  de  se  haver 
preparado  para  exercer  esta  profissão,  O  advogado  tem  por 
principal  dever  de  seu  cargo  defender  a  causa  do  cliente, 
isto  é  deduzir  razões  e  provarás  em  favor. — 0  magistra- 
do pelo  contrario  deve  ser  um  homem  impassível;  por  cuja 
mente  nunca  passasse  uma  idéa  de  injustiça  ;  —  o  menor 
pensamento  de  sofismar  coisa  alguma  neste  mundo. 

No  Brazil  os  inconvenientes  da  demasia  dos  lettrados  se 
foram  manifestando  nos  anãos  seguintes  até  sobrevir  a 
guerra;  e  as  fu  noções  do  nosso  primeiro  tribunal  de  ju 
apenas  duraram  uns  de&eseis  annos»  tornando  as  coisas  ac 
estado  anlerior,  pelo  espaço  de  um  quarto  de  século.  Cum* 
pre-nos  consignar  que  ao  estabelecimento  desta  primeira 
Relação  deveu  o  Brazil  o  génio  do  padre  António  Vieira,  e 
os  serviços  de  um  seu  irraâo  Bernardo  Vieira  Ravasco,  am- 
bos filhos  de  Christovam  Vieira,  que  passou  á  Bahia , 
o  cargo  de  escrivão  dos  aggravos  e  appeilações»  antes  de 
1617. 

Da  lei  que  vinha  reger  pouco  diremos  pois  não  se  diíTe- 
reuça  do  código  que  ainda  hoje  serve  de  norma  ás  nossas 
relações ;  islo  é,  as  chamadas  Or  enaçoes  Fitippums,  publi- 
cadas em  1603  \  e  que  consistem  em  uma  reforma  dos 
cinco  livros  das  Manuelinas,  segundo  fica  dito  em  outro  k 
gar*  Estas  Ordenações  Filippinas  consagraram  ainda  o  an- 
terior systema  da  auLoridaJc  dos  praxistas  e  ca  su  is  tas  coo 
preferencia  á  sã  razão  e  ao  sentido  ou  âmago  da  legislação. 
No  primeiro  livro  se  inseriram  os  regimentos  dos  Provedo- 
res c  Contadores  encarregados  de  inspeccionar  a  Fazenda 

1  Jorge   Cabbedo    publicou    n^sse    rala »  coro    tlguroas    adverteicíM 

mesmo  anno  de  1603  tiro  livro  de  «Er-    tubsUociaes. 
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póblica,  as  confrarias,  capellas,  hospitaes,  gafarias  e  ou- 
tros estabelecimentos  pios  e  os  testamentos;  e  os  dos  Juizes 
de  fura  ou  letlrãdos,  cuja  instituição  então  se  começou  a  ge- 
neralizar, em  ve2  da  dos  Juizes  da  terra  ou  leigos.  Sobre 
estes  tinham  aqoelles  as  vantagens  de  saberem  as  leise  de 
julgarem  sem  tanta  paixão;  por  isso  mesmo  que  não  de- 
viam ser  da  terra  (pelo  que  se  chamavam  de  fora),  nem 
aparentados  nella.  Esta  instituição  contribuiu  para  cada  vez 
se  estreitar  mais  a  unidade  nacional,  obriga ndo-ae  os  indi- 
ridrjos  de  umas  províncias  a  servirem  nas  outras,  com  O' 
que  se  iam  desterrando  os  excessos  de  pernicioso  bairris- 
mo. No  segundo  livro  das  novas  ordenações  fizeram-se* 
grandes  alterações,  em  favor  da  Igreja  e  do  clero,  e  lam- 
bem dos  magistrados;  algumas  das  quaes  ja  10  haviam 
levado  avante,  vinte  annos  antes,  na  reformação  da  justiça» 
executada  por  Filippe  II  em  1583. 

Pelo  que  respeita  a  D.  Francisco  de  Souza,  seguiu  ello 
de  Pernambuco  para  o  sul,  sem  tocar  na  Bahia,  conforme 
lhe  fora  recommendado>  acaso  por  avexar  menos  D.  Diogo. 
Do  pouco  que  nos  consta  de  seu  meridional  governo ,  até 
que  ao  segundo  anno  nellc  o  surprehendeu  a  morte,  um 
facto  consignaremos,  talvez  de  nenhuma  importância  para 
o  leitor,  mas  casual  mente  da  mais  aha  (e  seja-lbe  perdoada 
esta  manifestação)  para  quem  escreve  estas  Unhas ;  pois  que 
esse  facto  se  refere  ao  pedaço  de  humilde  chão,  que,  mais 
de  dois  séculos  depois,  o  viu  nascer  e  começar  a  trabalhosa 
peregrinação  deste  mundo.  D.  Francisco  indo  eui  Í610  a 
Biraçoiava  (Ipanema),  e  vendo  que  não  prosperava  aht  a 
villa  que  dez  annos  antes  criara,  ao  mesmo  tempo  que  ex- 
pontânea mente  se  iam  aggrupando  muitos  moradores  três 
léguas  áquem  junto  a  uma  ponte  do  rio  Sorocaba,  onde  os 
Benedictinos  levantavam  ja  um  hospício,  transferiu  para 
ahi  o  pelourinho,  com  ideas,  diz-se,  de  fundar  uma  cidade 
com  o  nome  de  S.  Filippe,  por  gratidão  ao  soberano  que 
pouco  antes  o  agraciara.  Em  todo  caso  em  vez  deste  nome 
prevaleceu  o  de  Nossa  Senhora  da  Ponte  de  Sorocaba  ,  ou 
simplesmente  o  de  Sorocaba^  proveniente  talvez  de  muitas 
vossorocas  *  ou  bai  ranços  que  ba  nas  immediações.  —  Dahi 
a  pouco  D.  Francisco  passava,  por  sua  morte,  a  gosar  do 

•  E*  o  lerma  da  província.  «Vôt,  cor-    per.  (ttiee,  Rrajs.t  pag.  70.)—  Por  ooira. 
wpvão  de  tlbj*,  terra;  f Çorôca*,  rom-    ruptura  na  terra,  faffoe* 
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sec.  maís  triste  dos  privilégios  que  havia  obtido,  succedendo- 
— ~  lhe  seu  filho  D.  Luiz  de  Souza  \  que  ao  depois  recebeu 
lambem  nomeação  para  o  governo  do  oorte,  e  veia  acabar 
com  a  faial  idéa  de  separações  em  terras  e  povos  em  favor 
de  cuja  uiiião  milita  até  uma  circunstancia,  nem  que  pro- 
videncial,  anterior  &  vinda  dos  Europeos,  qual  era  a  da 
língua  geral  dos  invasores  Tupis*—  E  ja  que  falamos  de  D, 
Luiz,  digamos  o  que  passou  em  quanlo  em  S.  Paulo,  e  antes 
de  reassumir  o  governo  de  todo  o  Estado.  A  questão  mais 
espinhosa  em  S.  Paulo,  como  em  lodoo  Brazil  náo  era  a  das 
minas,  que  seguiam  lavraudo-se  pacifica  inca  te,  como  ainda 
pouco  rendosas;  era  a  dos  índios, — aos  quaes  os  religiosos 
da  Companhia  tanto  queriam  amparar,  segundo  as  ordeas 
que  neste  sentido  havia ,  que  chegava  a  ser  impossível  a 
nenhum  morador  excepto  aos  mesmos  religiosos  o  valer-se 
do  serviço  deites,  ainda  mediante  contractos  de  paga  de  alu- 
guer ou  soldada.  E  o  peor  era  que  os  Padres  Unham  lam- 
bem fazendas  e  engenhos,  e  os  seus  géneros  competiam 
no  mercado  coro  os  do  povo,  que  pagava  mais  caro  os 
braços  que  necessitava  para  a  sua  industria.  Requer 
MU,  camará  que  fosse  concedido  aos  moradores  o  aluguer  dos 
Ai„a  Índios  das  aldeãs;  e  o  governador  lho  deferiu  favoravel- 
mente; porém  os  índios  apoiados  pelos  Padres  faltavam  aos 
contractos  e  não  havia  obrigal-os.  Inteu  taram  -se  pleitos  ;  os 
Índios  levavam  a  melhor.  Por  um  facto  passado  na  Parahi- 
ba  no  fim  do  século  anterior  se  pode  dar  desta  situação  umy 
idea.  O  bravo  Feliciano  Coelho,  a  quem  a  Parahiba  e  o  Rio 
Grande  deveram  a  sua  conservação,  teve  em  algumas  guer- 
ras que  atacar  e  destruir  varias  aldeãs,  onde  haviam  já 
pregado  certos  religiosos.  Requereram  estes  ao  governador 
D.  Francisco  que  Feliciano  Coelho  fosse  obrigado  a  iodem- 
oisal-os  por  haver  destruído  estas  aldeãs  que  ja  eram  suas; 
c  o  governador  zelou  pela  jurisdicção  regia  despachando  * 
«como  pediam». 

Pleitos  análogos  se  decidiam  p  >r  esta  forma  nas  outras 
capitanias*  Os  moradores  de  S.  Paulo  julgando-se 


*  Ja  estará  cte  posse  aos  15  d\%fjoslo 
d*1till,  ttfltnáo  se  collige  do  doeu- 
mento  puMicsdo  na  Mev.  du  ln.st.  XII.  7, 

1  Taques,  Meio,  na  Rev.  do  la&t,  XII, 
7efl. 

*  Coeibo  »  contar  o  fado  u  clrci 


acrescenta:  «Se  V.  M.  náo  olha  por  bto, 
nem  inunda  o  *jue  se  i 
este  i^rtícolur  luwr.i 

grandes  disa  entre 

nos,  c  antes  de  muito  nos  degolaremos 
uus  aos  outros*. 
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oprimidos  por  arbítrios  que  classificavam  de  hypocritas  e  |^r;. 
aié  de  interesseiros,  c  necessitados  de  braços  para  a  agri-  -  *-l 
cultura  e  a  lavra  das  minas,  em  vez  de  fazer  contractos 
com  os  que  estavam  sujeitos  aos  Jesuítas,  ou  de  irem  bus- 
car negros  alam  dos  mares  coin  barbara  crueldade  nos  po- 
rões dos  navios,  assentaram  de  valer-se  de  outro  meio, 
alias  menos  vil  do  que  este  último,  por  isso  mesmo  que 
mediava  uma  luta  na  qual  expunham  suas  vidas.— Organi- 
saram-se  em  bandeiras ,  e  começaram  a  ir  prender  índios 
bravos  mui  longe,  e  fora  da  jurisdição  dos  Padres,  Fize- 
ram bem?  Àfirtnal-o  fora  tão  pouco  humano  como  defender 
menos  nobremente  qualquer  outra  escravidão.  0  certo  é 
poním  que  os  interesses  do  Estado,  não  estão  em  certos 
casos  (temporariamente)  de  accordo  com  os  sentimentos 
da  mais  generosa  pliílantropia,  que  alias  desde  séculos 
prega  e  proclama  louvavelmente  a  Igreja..,..  E'  assumpto 
melindroso  sobre  que  mais  vale  discorrer  menos.  Não  se 
nos  leve  porém  a  mal  se  ousamos  pedir  que  se  deixe  em 
paz  a  memoria  dos  primeiros  filhos  e  netos  de  christãos 
nascidos  na  terra  sobre  que  foi  embalado  o  nosso  berço; — 
quando  os  audazes  aventureiros,  a  quem  o  Império  deve  a 
vastidão  de  suas  fronteiras ,  tão  aceusados  andam  já  por 
esse  mundo,  não  só  do  salteadores,  como  também,  abozan- 
do-se  da  significação  dupla  de  uma  palavra,  de  infiéis 
mestiços  e  descrentes  mamelucos. 

No  Estado  scptentrional  também  o  governador  D.  Diogo 
instava  por  providencias  decisivas  para  saber  como  devia 
conduzir-se  quer  respectivamente  aos  índios,  quer  aos  Je- 
suítas eató  ao  bispo  D.  Constantino,  que  todos  pretendiam 
participar  da  jurisdicção  temporal  ou  governativa  que  só  a 
ellç  competia,  como  delegado  immodiato  da  regia  autorida- 
de. Trataremos  deste  e  depois  daquelles  e  aquelf outros. 
Entre  o  bispo  o  o  governador  havia  começado  uma  grave 
desinlelligencia  que  se  fez  publica  em  questões  de  etiqueta 
na  procissão  do  Corpo  de  Deus  em  Pernambuco  em  1608* 
a  qual  historia  por  si  só  é  um  romance.  0  certo  é  que  o 
bispo  foi  informado  como  o  governador  reprovava  alguns 
dos  seus  actos,  principalmente  pelo  que  dizia  respeito 
ao  desejo  de  adquirir,  ou  antes  de  juntar  cabedaes,  com 
intento  segundo  se  dizia,  de  resignar,  e  ir-se  ostentar 
as  honrarias  bispaes  na  Europa,  aonde  já  ia  passando 
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*^Ç-  valores  em  leltras  de  cambio  \  Não  satisfeito  o  mitrado 
— -^com  estes  desrespeitos  ao  decoro,  e  cora  mailas  tropo- 
lias  de  jurisdicção;  passos  aos  excessos  de  pôr  inderdic- 
tona  sé  ao  governador  e  ao  thesoureiro  geral,  e  de  ex- 
corainongar  o  desembargador  Pedro  de  Cascaes ,  que  ser- 
via de  provedor  mor  da  fazenda  ;  porque  não  pagavam  de 
uma  vez  certos  atrazados  da  folha  ecclesiastica  do  modo 
que  elle  bispo  entendia.  Podéra  crer-se  que  desejava  liqui- 
dar seu  negocio  para  vohar  ao  Reino.  Appellou  o  provedor 
mór;  eo  bispo  não  acceitou  a  appellaçao;  aggravou  aquelle 
para  o  juiz  da  coroa;  passou  a  Relação  ao  bispo  três  car- 
tas em  nome  delrei....  Não  quiz  levantar  as  censuras,— 
que  haviam  sido  impostas  por  mão  do  seu  vigário  o  de 
da  Só,  pois  que  elle  bispo  aio  saia  de  Pernambuco  *.  Mais: 
tão  pouco  executou  outra  sentença  da  Relação  em  que  o 
juiz  da  confraria  do  Siiniissinio,  de  Pernambuco,  aggravou 
para  o  dos  feitos  da  coroa  ;  e  isto  apezar  de  i^tinlmeuio  lhe 
escreverem  tanto  a  Relação  como  o  governador  em  nome 
cfelrei.— Para  rematar  o  juizo  acerca  da  venerabilidade 
deste  prelado  baste  dizer  que  havendo-lhe  caido  nas  mãos 
om  maço  de  carias  e  de  ofírcíos  que  o  governador  dirigia 
ao  Reino,  não  se  contentando  com  abril-as,  divulgou  o  con- 
teúdo deltas,  violando  um  do**  sigillos  mais  sagrados,  ainda 
para  os  que  não  vestem  mu  roa.  Apezar  de  tantas  aburos  e 
de  tantas  faltas,  o  bispo,  ajudado  pela  influencia  poderosa 
de  certos  religiosos,  ficou  victorioso,  e  apenas  da  còrle  lhe 
veta  uma  recocàmeodação  para  que  se  conformasse  comas 
concordatas  com  que  os  bispos  no  Reino  se  conformavam. 
A  isto  replicava  o  governador  aelrei  queixando-se,  não  ja 
da  quebra  que  recebera  na  jurisdicção  s;  mas  da  inquieta- 
ção que  o  bispo  causava  ao  povo  com  as  perseguições  qoe 
lha  fazia,  uso  a  lim  de  ajuntar  dinheiro»;  e  acrescentava: 
«Não  ha  lei,  nem  bulia  do  Papa,  nem  concordata  que  se 
guarde,  nem  sentença  de  relação,  nem  outra  nenhuma 
cousa,  senão  dinheiro  ,  a  só  este  texto  é  bom  e  guardadou- 
ro»  como  faz  a  muito  dinheiro  que  tem  em  uma  arca  em 

*  tSobre  o  mercador  Joã<i  Filler  a  separação  da  Jurisdição  eccto&l 

Pagar  a  D.    Aritfjism   Misr;ir.itih.(s  e   D.  de  Pernambuco.  Ma*  não  no*  i-nbf»  du- 

raucisco  de  Bragança»  di/  o  governa-  vi-la  ter-se   executado   d  as  de    1616  ale 
dor  aelre   cm  7  &  Fe?,  de  1011. 

1  Por  etid  faero  •  pelo  iía  unleríor  8  Sobre  este  bOftto  providenciai!  4c- 

visiUçio  de  D.  AnLomn  ll.mvin.s  « *i|-  pois  g  Atv.  dti  27  de  Abril  de  1 
líginios  que  uáo  %t  tiulia  rcalisade  a 
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esse  Reino,  passado  em  mui  boas  lettras  e  caixas  de  assu-  ^eo. 

car*  .—Ha  que  ponderar  que  os  documentos  públicos  con - 

firmam  o  zelo  que  devia  ter  o  prelado  nos  assumptos  ecó- 
nomo-finaociacs;  e  quasi  de  todo  justificam  as  graves  acco- 
sacões  do  governador»  por  certo  dos  mais  il lustrados  que 
vieram  ao  Brazil.  Km  80  de  Agosto  de  4  600  se  haviam 
mandado  pagar  atrazados  ao  Cabido  da  Sé  da  Bahia.  Em 
11  de  Fevereiro  de  4607  a  coroa  quitara  ao  bispo  c  cabido 
da  mesma  sé  certos  direitos  de  que  eram  devedores.  Em  i  1 
de  Novembro  do  anno  seguinte  resolve  ne^alivamenle  a 
proposta  da  criação  de  mais  dois  bispados,  um  era  Per- 
nambuco, outro  no  Rio.— Quasi  pelo  mesmo  tempo  *  aug- 
menta  consideravelmente  nào  só  o  ordenado  do  bispo,  co- 
mo» e  nesta  parte  com  toda  a  justiça,  muitos  outros  eccle- 
siasticos; com  o  que  esta  porçóo  das  despezas,  incluindo  a 
sorama  que  recebiam  os  Jesuítas,  foi  logo  elevada  arriba 
de  sete  contos  e  oito  centos  mil  reis,  sem  incluir  a  paga  a 
alguns  vigários  das  províncias  do  sul.  Mais:  para  dar  com- 
pleta satisfaça)  ao  cobiçoso  prelado  vinha  uma  provisão**?., i± 
dispondo  que  nos  arrendamentos  que  se  fizessem  dos  dizimos 
fossem  logo  separados  os  ordenados  e  as  ordinárias  dos 
ecclesiasticos;  para  o  que  (Içavam  estes  munidos  de  pode- 
res, a  fim  de  independentemente  do  governador  ou  do 
provedor  mor  cobrarem,  em  dinheiro  ou  em  género,  se- 
gundo melhor  lhes  parecesse,  Alóm  da  injustiça  do  privi- 
legio de  escolherem  a  forma  da  paga,  a  disposição  em  si 
era  um  verdadeiro  escândalo. 

Não  se  occultou  ao  governador,  nem  á  Relação,  nem  ao 
povo  do  Brazil  o  poderoso  influxo  que  movia  na  corte  todo 
o  negocio,  com  tanto  êxito:  e  talvez  dahi  proviesse  a  luta 
que  logo  se  apresentou  D.  Diogo  a  sustentar  contra  os  Pa- 
dres da  Companhia,  aceusando-os  pela  sua  demasiada  e 
perniciosa  ingerência  no  governo  temporal  do  Estada. 
Ouçamos  as  suas  queixas:  *E  de  os  ecclesiasticos  se  raet- 
terem  em  governo  vem  a  estas  desaventuras;  porque  a 
causa  principal  do  alevantamento  de  Angola  foram  os  Pa- 
dres da  Companhia  ;  e  agora  neste  inierdicto  também... 
deram  parecer  ao  bispo.*,,  contra  a  jurisdicção  de  V,  M.» 

«  Segundo  J.  Pedro  Riheiro  em  30  xçt  no  tomo  primeiro  i|ii«  o  aagmento 

ete  Set.  de  ifSOft:  porúm  o  uulor  dos  te?e  logar  por  alvará  úe%>  tlc  Novcm- 

Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  TtalUm/ar  d»  frro  deste  anuo. 
Silva  Lisboa,  assevera  mais  iic  unia 
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Rmais  adiante  acrescenta:  «B  para  que  os  Padres  dar 
Companhia  entendam  quanto  dependem  de  V.  M-  é  neces»-» 
sario  que  se  lhe  dô  uma  reprehensão;  pois  comem  tanto  da 
fazenda  de  V.  M.  que  só  neste  Estado  tem  perto  de  lretf 
contos  de  .enda  em  que  V.  M.  perde  nef  luodo  do  paga- 
mento mais  da  terça  parte  \  e  o  que  grangeam  oom  os  In* 
dios  vai  mais  que  tudo...  deitas  cousa*  e  doutras  manda 
V.  M. 'informar  e  remedôe  isto  com  lhe  tirar  as  aldêas....  e 
os  Padres  se  quizerem  ensinados  a  ser  chrtstSos  togar  lhes 
fica  sempre  de  fazei  o»  f.  Mais  de  um  anno  antes  havia 
o  governador  ponderado  acerca  da  « má  natureza  destes 
padres  e  pouca  razão  com  que  se  queixavam  dos  governa- 
dores passados,  e  quão  pouca  verdade  falavam  era  tudo, 
não  tratando  mais  que. de  curar  suas  queixas,  d  offascar  á 
verdade»  \  Deixemos  aos  que  forem  homens  de  ordem  e 
de  governo  o  sentenciar  de  que  lado  estava  a  razão! 

Acerca  do  melhor  meio  de  governar  os  Inídios,  ja  pelo 
que  dito  fica  se  sabe  que  o  governador  não  votava  (feias 
ai  doas  dos  Padres.  Pelo  contrario  era  de  opinião  que  reli4> 
giosamente  o  índio  pouco  ganhava,  ao  passo  que  as  cidades 
perdiam  população,  as  terras  braços  próprios  á  cultura,  e  6 
gentio  não  adquiria  os  hábitos  de  civilisação  1  policia  e-pa* 
dor,  que  só  as  grandes  povoações  proporcionam.  Ápen&s 
chegado,  insistia  na  necessidade  de  um  regulamento  pelo 
qual  podassem  ficaras  aldõas  sujeitas  mais  directamente  áo 
governo  do  Estado  *  pondo-lhes  um  capitão,  e  um  meirinho 
e  um  sacerdote:  para  os  ir  assim  habituando  ao  trato  e.go* 
9os  dos  colonos;  pois  quanto  á  religião  elles  nada  sabiam,* 
e  «apenas  tomavam  de  cór  o  que  se  lhes  endinava ».  Era 
de  opinião  ser  o  gentio  variável,  incapaz  e  fórá  de  todo 
o  governo  e  razão  por  si  só.  Fiava  pois  mais  do  contacto 
deites,  embora  a  isso  coagidos ,  com  a  civilisação ,  do  que 
de  quaesquer  outros  meios.  E  ao  passo  de  que  com  este 
systema  supririam ,  de  mistura  com  os  escravos  de  GAiné, 
os  braços  que  edeacea vara;  não  iriam,  tanto,  como  ent&o, 
para  os  matos  reunir*se  aos  negros  fugidos  ou  canhambofas; 
do  que  resultavam  «mortes  e  furtos  escandalosos  e  vio- 

1  Contra  «o  detrimento  notável»  que  de  Nov.  de  1578. 

recebia  a  Fazenda  com  o  pagar  aos  Pa-  *  C.  de  D.  Diojço  de  7  d«  For.  de 

dre*  em  assucar  pelo  preço  que  tivera  líill,  que  será  publicada  em  outra  oo 

em  annos  anteriores  representava  ja  casião. 

Cbristovaro  de  Barros  em  carta  de  IS  '  D.*  de  10  de  Janeiro  de  1610.  látm. 
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leneias,  por  cojo  respeito  não  se  podia  atravessar  o  sertão  gÇ- 
commoda  mente  de  amas  partes  a  outras»  V  •  '      — —í* 

Estas  razões  e  outras  expostas  em  orna  carta  sua  que 
publicaremos  ao  diante  acerca  dos  prejuízos  que  tinham  os 
moradoras  no  oomprar  escravos  africanos,  e  talvez  ainda  B? &£. 
mais  que  tudo  uu»  rasoavel  exposição  da  Gamara  dá  Pa- 
Fahiba ,  que  também  publicaremos,  moveram  a  corte  a  pro- 
mulgar a  lei  de  40  de  Setembro  de  464 1V  que  admittifr 
Acerca  dos  índios  algumas  providencias  análogas  ás  que  se 
k»?iam  tomado  no,  Brazit  depois  do  fallecimenU)  de  Mert 
de  Sá  V  D.  Diogo  agradeceu  a  elrei  o  favor  que  coto  esta 
lei  concedera  a  todo  o  Estado,  ainda  que  ca  queou  tinha 
aaaldêas'  não  lhes  pareceu  bem  »;^e  acrescenta:  «Neste 
principio  me  pareceu  ir  com  algumas  considerações  até  que 
ea  índios  entendam  a  merco  que  V.  M.  thes  faz;  porque 
não  falta  gente  que  professa  virtude  que  lhes  tenham  met~ 
tido  na  cabeça  algumas  cousas  que  nem  convém  ao  serviço 
de  Deus,  nem  de  V.  M.  e  bem  dos  mesmos  índios  *,<l;  ■• 
f  As  duas  representações  a  que  nos  referimos  $ão  termi* 
nantes;  esea  da  Parahiba  se  podia  dar  por  suspeita,  porr 
que  tratassem  os  moradores  de  pugnar  por  seu9  interesses, 
outro  tanto  não  poderia  ajuizar-seda  do  governador;  que  no 
próprio  officio  pedia  que  o  rendessem.  Despeito  tão  pouco 
podia  ser,  pois  que  apenas  durante  o  seu  governo'  inten- 
taram os  índios  um  ataque»  em  Porto  Seguro v  onde!  no 
engenho  de  um  Gomes  de  Aragão  lhes  fefc  frente  o  capi&o 
Eatevam  Curado  \  só  com  duas  armas  de  fogo  e  dez  fre^ 
cbeiros;  de  modo  que  tardios  chegaram  até  os  soecórros 
díodos  da  Bahia  ás  ordens  de  Vicente  Paes  e  dos  índios  da 
Caxoeira,  mandados  por  Àffonso Rodrigues,  filho  do- «desr 
eendente  do  sol»  Álvaro  Rodrigues  *.  <  '  ' 

«  Deixando  porém  as  questões  do  bispo*  dós»  Jesuítas  e 
dós  índios,  procuremos  rematar  está  secção,  que  j&  vai  la^ 
ga,  resumindo  o  mais  essencial  que  nos  falta  dizer  do  gcu- 
vernode  D,  Diogo.  Em  1640  a  renda  do  Betado  abcrâda 

.  *  Rtsão  dó  Estado, ete:  poodo~se  ào^fldidò  qoeetn  45  de Fel. 

1  Vej.  as  duas  citadas>eartas  e  a  ana-  fizera  o  procurador  delles  para  obte- 

Ijse  desta  lei  e  das  otâmas  anteriores  rem  *o  governo  do  gentio  do  ttanf- 

Da  uota  88  pag.  400.  nbã#»« 

1  Já  em  21  de  Julho  de  1007  se  ha-  *  Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes  em 

▼iam  apresentado  ao  Conselho  da  índia  Julho  de  1609.  Original  do  A. 

▼árias  queixas  cqptra  os  Jesuitas  pelo  *  Vej.  o  que  dissemos  anteriormente 

que  respeitava  aos  índios.  Talra  op*  acerca  deste  A.  Rodrigues. 
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sec.  pela  Bahia,  producto  dos  dízimos  pagos  metade»  dinheiro» 
metade  em  produeròes»  se  orçava  em  quarenta  e  dois  con- 
tos de  reis.  A  despeza  montava  a  mais  de  trinta  e  cinco 
contos,  dos  quaes  passante  de  vinte  e  dois  pagos  em  di- 
nheiro e  aresto  em  fazendas.  Eis  em  resumo  algumas  ven- 
has. Ao  bispo,  cabido,  doze  vigários  do  Recôncavo,  dez 
de  Pernambuco»  igrejas  da  Goyanna,  Itaraaracá,  Parahiba, 
Kio  Grande,  Mheos  e  Parto  Seguro; — quatro  contos  Iresen- 
tos  trinta  e  oito  mil  setecentos  e  vinte  reis.  Governador  e 
Relação;  quatro  contos  quatro  centos  quarenta  e  três  mil 
duzentas  e  sessenta  e  seis  reis.  Jesuítas:  três  contos  qua- 
tro centos  setenta  e  um  mil  e  seiscentos  reis O  restante 

se  gastava  com  indemnisar  o  valor  da  redirima  aos  dona* 
larios  de  Pernambuco  e  Itamaracá,  com  os  capitães  mo- 
res, officiaes  da  tropa  e  da  fazenda  e  pequenas  ordinárias 
aos  conventos  de  Capuchos  e  Benedictinos. — Às  praças  de 
commeroio  mais  consideráveis  do  Brazil,  —  principalmente 
a  Bahia  !  floreciam ,  e  tinham  numerário  em  abundância, 
como  empório  das  cidades  ribeirinhas  do  Prata*  Assim 
pouco  se  chegou  a  resentir  do  excesso  no  tributo  do  assa- 
car elevado  a  trinta  por  cento. 

O  mencionado  rebate  em  Porto  Seguro  deu  ao  governa- 
dor a  idée  de  mandar  para  essas  bandas  dois  pilotos ,  An- 
tónio Vicente  e  Valério  Fernandes  concluir,  desde  a  ponta 
de  Corumbá bo  até  o  rio  das  Caravellas,  os  exames  e  sondas 
da  costa,  em  virtude  dos  quaes  ficaram  de  uma  vez  perfei- 
lamente  conhecidos  os  chamados  baixos  dos  Abrolhos.  Aos 
pilotos  acompanhou  Diogo  de  Campos*  sargento  mor  4o 
Brazil,  isto  é,  inspector  das  capitanias  todas  no  que  res- 
peitava á  milícia, — o  m.nistro  da  guerra  ou  antes  o  chefe 
do  estado  maior  do  Brazil ,  para  nos  fazermos  melhor  ea- 
lender.  Em  Pernambuco  se  ultimava  agora ,  sob  a  direcção 
do  «engenheiro  mór»  do  Brazil  Francisco  de  Frias  o  forte 
do  Recife  ou  do  Picão,  chamado  lambem  da  *  Lage»  e  ie 
S.  Francisco  da  Barra. — Ao  Rio  Grande  acudiu  o  governa- 
dor contra  alguns  desmandes  do  capitão ,  que  tinham  o 
povo  sem  justiça  nem  meios  de  a  requerer,  criando  aht  um 
tabelião  e  um  provedor,  e  mandando  indivíduos  indepen- 
dentes, capazes  exercer  os  cargos  do  concelho.   D.  Diogo 
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srbia  que  o  primeiro  fim  do^  -u\erni>s  e  administrar  jusii-  ^fc 
ça»  garantindo  a  propriedade  dos  o  segurança  das  — — 

pessoas  contra  qualquer  tropelia;  para  oquo  é  indispen-.-i- 
vel  que  pada  mo  encontre  façais  ps  meios  de  poder  quei- 
xar-se. — No  tempo  *le-ir  governador  providenciou  a  curte 
cofres  dos  orfàos  e  dos  defuntos  e  ausentes, 
dando  regimento  a  seus  ofliciaes,  e  dispondo  que  dos  juiz< 
dos  orlaos  se  tirassem  residências.  Também  se  ordenou  que 
no  próprio  Brazil  tivessem  ac  fossem  recompensados 

os  indivíduos  que  a  clle  houvessem  prestado  serviços.  Com 
tal  providencia  os  empregados  começaram  a  tomar  mais  in* 
leresse  pelo  paiz  que  iicava  por  assim  dizer  sendo  sua  pa- 
iria;  0  ofoe  íoi  um  grande  passa  dado  no  caminho  para  a 
futura  nacionalidade. 

Não  terminou  D,  Diogo  de  .Meneses  o  governo  senão  de- 
pois de  haver  proposto  '  a  colonisaeào  da  nossa  costa  de 
lesie-oeste  desde  o  llio  Grande  ale  o  Maranhão.  Consultado 
oftieialmeute  'acerca  do.  modo  como  se  deveria  isso  le 
á  execução  ,*  depois  de  mui  aturados  conselhos  c  cxaio 

:  os  quacs  mandou  ale  a<>  Rio  Grande  o  sargento  mor 
do  Estado,  Diogo  de  Campos,  precursoramente  indicou  a 
criação  de  Ires  novas  capitanias :  a  primeira  no  Jaguaribe 
ou  Ceará;  a  segunda  no  porto  do  Camucim  do  actual  Piau- 

e  a  terceira  no  Maranhão  \  E  para  melhor  provar  a 
facilidade  de  executar  os  seus  planos,  concertou  um  com 
o  sargento  more  o  capitão  do  Rio  Grande  para  a  funda < 
da  primeira  feitoria  ao  Ceará,  o  qual  foi  executado  perfei- 
tamente pela  industria  do  Tenente  do  mesmo  Rio  Grande 
Martim  Soares.  Este  ofticial  que  de  mui  joven  estivera  no 
Jaguaríbe  com  oscte.Pero  Coelho  o  Snroinenlio,  Ira  vara 
amisade  com  ura  principal*  de  quem  conseguiu  que  mu- 

te  a  ald^a  para  o  porto  visinho  da  ponta  de  Mocuripe, 
mui  frequentado  tios  navios  cnli  elopos.  Bem  depressa  a  tri- 
potaçâa  de  uni  '  destj  ip  grande  parte  viclkna  da  con- 
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||^  liatiça  que  continuou  a  pôr  nos  selvagens,  ora  influídos  pelo 
— —  próprio  Marlim  Soares,  que  por  mais  disfarce  ia  nu  e  coa- 
tiado  *  na  peito,  isto  é  tauxiado  de  cores  coroo  os  seus  ca- 
maradas. Mandou  o  principal  por  um  filho  seu  parle  da 
proeza  ao  governador  D.  Diogo,  que  julgou  dever  corres- 
ponder ao  atlencioso  aviso  enviando  em  auxilio  dos  novos 
alliados  uma  escolta  de  dez  homens  e  uni  sacerdote ,  os 
quaes  trataram  logo  de  estabelecer  um  presidio  tonificado, 
e  uma  hermida  com  a  invocação  da  Senhora  do  Amparo* 
que  imprecavam  com  razão  os  que  tanto  delle  necessitavam 
naquella  soledade-  As  obras  de  fortificação  se  augmenta- 
ram  depois  muito,  ao  longo  da  praia,  donde  procedeu  cha- 
mar-se  do  Forte  ou  da  Fortaleza  a  povoação  que  foi  cres- 
cendo em  ruas  perpendiculares  ás  suas  faces  c  á  mesma 
praia.  Si  tu  ou -se  a  meio  da  enseada  ou  antes  da  pouca 
sivel  concavidade  de  obra  de  meia  légua,  que  ihí  faz  a  cosia 
a  loesle  da  ponto  de  Mocuripe,  junto  á  qual  encontrara 
fundeadouro  os  navios;  tendo  o  reslo  da  mesma  concavi- 
dade muitos  baixos  e  alfoques,  a  tal  ponto  que  o  melhor 
cães  é  proporcionado  pelo  abrigo  destes.  As  terras  vis i nhãs 
são  arenosas,  e  geralmente  inferiores  ás  do  Jaguaribr 
porto  bem  que  mais  franco,  é  menos  abrigado  especia 
mente  dos  nories. 

D.  Diogo  de  Meneses  recolheu  ao  Reino.  E  dahi   o  de 
annos  um  titulo  mui  illuslre,  o  de  Conde  da  Ericeira 
cobria  com  myslerioso  váo  á  posteridade  o  seu  nome  e  i 
viços.  Em  Maio  de  1035  fallecia  cm  Madrid.  O  Brazil  agr 
decido  saberá  perpetuar  seu  nome  e  serviços,  bendizem 
n  memoria  do  primeiro  Conde  da  Ericeira.  Do  tempo  qt 
governou  possuímos  não  só  quasi   toda  a  correspondene 
de   próprio   punho,    como  o  eterno   padrão  da  obra  ha 
mo  do  Estado  do  Brazil  no  governo  do  Norte  somente 
como  o  teve  ZK  Diogo  de  Meneses  até  o  anno  de  1612.  Fe 
ou  não  a  obra  por  elle  escripta  ou  dirigida,  e  uma  pi 
pedra  milharia  posta  em  seu  tempo  na  terra  de  Santa 
na  distancia  de  um  quarto  de  século  áquetn  da  quo  devi 
mos  a  Gabriel  Soares. 

•  Coatbr  era  *  expresso  dos  índios  que  preferimos  a  <  latuir  *  ou  semelhante 
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DSSDE  A  OGCtPAÇAO  DO  MARANHÃO  ATÉ  A  HKNDIÇÃO    DA  BAHIA. 


:  Um  novo  acontecimento  vem  realçar  o  espirito  eminen- 
temente previsor  do  estadista  que  deixava  o  governo  de 
Brtzil, — de  D.  Diogo  de  Menezes,  primeiro  Conde  de  Eri- 
ceira. Os  sens  temores  de  que  outros  viessem  a  senhoreas- 
te do  Maranhão  realisaram-se.—  Entre  os  muitos  France- 
ses que  desde  annos  frequentavam,  mais  que  os  nossos  ma- 
rítimos, essa  parte  da  costa  brazilica,  alguns  conseguiram 
fazer-se  ouvir  na  proposta  de  que  por  conta  da  França  se 
aproveitasse,  e  com  força  de  gente,  o  que  outros  tão  mal 
apreciavam.  Entre  esses  Francezes  ha  que  contar  a  Rifault, 
ja  antes  nomeado,  e  um  seu  companheiro  Charles  des 
V*ax.— Verificadas  as  vantagens  do  projecto,  se  organi- 
8ou  em  França  uma  companhia  que  preparou  os  navios,  fez 
os  primeiros  gastos,  e  alcançou  do  governo  francez,  não 
só  licença  para  cometter  a  empreza ,  como  toda  a  protec- 
ção para  ella.  Por  fim  no  mez  de  Março  de  1612  partiam 
de  Cancale  Ires  navios  com  gentes  de  armas  e  muitos  co- 
lonos. Fizeram  escala  na  ilha  de  Fernando  de  Noronha, 
donde  vieram  á  costa  do  Ceará ,  e  correndo  com  ella  para 
loeste  foram  fundear  ao  abrigo  da  ilheta,  que  desde  então 
de  ficou  chamando  de  Santa  An  na,  Dcs  Vaux,  mui  conhe- 
cido daquellas  aguas  e  daquelles  índios,  se  encarregou  de 
levar  a  estes  a  noticia  da  chegada  dos  novos  hospedes. 
Prevenidos  os  índios,  velejaram  os  navios  para  o  porto  me- 
lhor daquelles  contornos,  e  a  que  chamavam  de  Jeviré. — 
Antes  do  tratar  de  sua  configuração  e  pouso  digamos  duas 
palavras  acerca  de  todo  o  districto  conhecido  pelo  nome 


~>2i  PESCRKVR-&E  DA  \\  UiWIIAn.     OCCUPABI  OS  FíUNCEZÊS  O  I'0*TO- 

*G(j   de  Maraqbão,  que  a  principio  se  deu  ao  rio  Meary  engrosT 

— —  sado  com  as  aguas  do  Pindaré, 

A  quasi  titias  lerdas  parles  tia  distancia  que  vai  do  cabe 
dcS.  Roque  ao  Amazonas  se  engolfa  a  costa  bastante  ; 
dentro  como  se  a  alagassem  ahi  es  muitos  rios  afln 
nesta  paragem,  que  destinada  a  sor  terra  firae,  como  qi 
se  vinga  de  os  rios  lh'o  nao  deixarem  ,  apresentando  lar 
tos  parceis   e  tantos  escol  lios,  que  podéra  dizer-se  qi 
o  mar  aqui  não  se  propoz  de  ser  mar.   Desses  rios  os  ma 
caudalosos  c  que  mais   rasgam  a  costa  são  o  Meary  e 
Itapicuni,  que  vindo  da  banda  do  sul  desde  certa   distar 
cia  um  tanto  parallelamcnte,  depois  de  encontrarem  a  \ 
salgada  segucio  ainda  a  par,  inclinando-se  um  pouco  para 
leste  formando  as  duas  chamadas  bahias  de  S.  Marcos 
poente,  e  a  de  S.  José,  ao  nascente,  menos  vasta  do  que 
primeira. — Kntro  estes  dois  grandes  rios  e  seus  portos 
bahias,  que  como  dissemos  correm  a  pouca  distancia  e  ui 
tanto  a  par,  se  destaca  naturalmente  unia  comprida  penir 
sula  ou  nesga  de  terra,  cujo  extremo  se  esgarça  do  trone 
principal  e  por  conseguinte  do  continente,  por  um  car 
chamado  do  Mosquito,  e  forma  por  si  uma  ilha  de   ligur 
Irapesoidal  a  qual  âe  denominou  também  do  Maranhão; 
tem  umas  sele  léguas  na  maior  extensão  de  uordesle  a  su 
doeste,  e  metade  dr  largura  ,  tomada  perpendieularmcnl 
esta  dimensão  na  linha  de  noroeste  a  sueste.  E'  gorai, 
te  a  ilha  mais  elevada  que  a  terra  Grrae  visiuha,  Á  qu* 
parece  pertencer,  Yestem-a   frondosas  mata!  ^am- 

muitas  ribeiras.  A  principal  que  era   a   chamada  enlâ 
Jevire,  u  hoje  se  diz  também,  como  a  ilha,  de  Maranha 
desemboca  na  balda  de  S,  Marcos,  de  modo  que    do  lac 
da  barra  serve  de  abrigar  o  porto  a  própria  lerra  do  con 
tinente  fronteiro.  O  ItUoral  da  ilha  que  corre  do  porto 
ra  leste,  um  tanto  couvexamente,  e  quasi  parallelo  ao 
nal  do  Mosquito  que  contorna  a  ilha  do  lado  do  sul,  ê  des- 
abrigado e  tem  diante  o  grande  pareci   chamado   da 
roa  grande. 

Foi  esse  porlo  que  o  cheio  La  Ravardierc  preferiu  par 
assentar  a  sua  colónia;  e  com  mais  razão  quau  utrar 

nelleencotilrou  á  mão  esquerda  uma  conveniente  chaptdl 
a  cava  lie  iro  dos  contornos,    saliente  sobre  o  porto,  i 
gada  do  lado  da  barra  por  outro  rio,  que  em  virtude 
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ronvenlo  depois  construído  á  sua  loz  [jelos  capuchinhos 
francezes  (la  expedição  T  sfc  chamou  'de  S.  Francisco.  Co- 
qseçod  Ratstrdière  por  fortificar  essa  chapada  por  moio  de 
uma  cerca  que  guarneceu  de  viuir  peças;  c  depois  atirahiu 
para  a  ilha  com  mu  tias  dadivas  e  promessas  oj  Índios  du- 
rlles  contornos  ato  cem  e  duzentas  léguas*  Em  cada  al- 
punha  per  chefe  uinfraueez,  coih  alguns  soldados. 
Logo  tratou  de  mandar  explorar  o  paiz,  de  forúlical-o,  e 
de  fazer  muitas  roços. 

Deviam  estas  noticias  chegar  ao  conhecimento  da  corte» 
quer  por  via  do  próprio  Brazil ,  quer  da  Franca,  onde  os 
preparativos  se  haviam  feito  será  grande  segredo.  O  certo  á 
que  nos  meses  de  Outubro  e  Novembro  expediu  o  governo 
ordens  terminantes  a  Gaspar  de  Souza,  sucessor  de  D.  Diogo 
de  Menezes,  já  autorisado  a  fixar  provisoriamente  a  resi- 
dência em  Pernambuco,  para  tratar  da  conquista  do  Mara- 
nhão. Não  se  dizia,  ao  menos  por  cscriplo,  uma  palavra  de 
expulsão  dos  Francezes,  de  cujas  forças  parece  nem  havia 
exacta  idea.  Pelo  contrario  o  governador  se  limitou  a  pro- 
íir  o  plano  proposto  pelo  seu  antecessor,  da  criação  de 
uma  nova  capitania  alem  do  Ceará,  no  porto  de  damucim; 
e  delia  elegeu  por  capitão  ao  mesmo  Jeronymo  de  Albu- 
querque, que  antes  o  fora  do  Rio  Grande  l,  e  era  « experi- 
mentado nas  cousas  do  sertão  e  dos  índios  c  grande  truxa- 
iiumte  ou  língua  entre  elles,  c  cora  nome  de  seu  bemfeitor 
e  parente...  mui  acceito  e  conhecido  em  toda  aquella  t 
ta  *.»  Partiu  Jeroaymode  Albuquerque  epassando  ao  Cea- 
rá, ahi  concertou  com  Martim  Soares,  que  fosse  a  recouhc* 
o  resto  da  costa  para  sotavento,  com  o  piloto  Sebastião 
Martins,  e  a  sondar  a  força  que  tinham  os  Francezcs  no 
Maranhão,  em  quanto  elle  ia  fundar  uma  povoação  no  Ca- 
HMcfm,  onde  o  mesmo  Soares  devia  regressar  com  as  noti- 
cias que  alcançasse.  — Partiu  Soares  para  a  banda  do  Pará, 
e  no  mez  de  Agosto  se  avistou  com  os  Fraocezes  do  Mara- 
nhão,  aosquaes  deu  por  desculpa  que  andava  em  busca  de 
um  sitio  a  propósito  para  estabelecer  um  engenho  d<  B 
car  ;  quando  porem  quiz  voltar  a  barlavi  mi  o  bio  poude 
montar  a  costa  e  foi  arribado  ás  Antilhas,  c  no  Bray.il  che- 
gou a  ser  julgado  perdido.  Albuqucrqu  heoeodo  qua 
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no  Cauiucitn  a  terra  era  má,  e  que  nem  havia  agua,  pelo  que 
naturalmente  já  antes  fora  abandonada  de  Europeos, 
gundo  indicavam  ruínas  de  pedra  e  cal  ainda  patente- 
retirou  a  Jurará-coára,  ou   o  que  vale  o  mesmo  á  Ba  lua 
das  Tartarugas;  onde  sob  a  invocação  da  Senhora  do  Ro- 
sário levantou  uma  povoação,  deixando  nella  quarenta 
homens  ás  ordens  de  um  sobrinho  seu,  e  regressou  a  Per- 
nambuco.—Esses  infelizes  estiveram  abandonados,  defen- 
dendo-se  dos  Índios,  e  obrigados  a  comer  hervas  do  campo, 
até  que  daln  a  um  anuo  lhes  foi  mandado  de  Perna  ml 
nomeado  para  os  commandar,  Manuel  de  Souza  dTxa,  em 
um  navio  com  soccorros  de  gente  e  de  mantimentos;   os 
quaes  soccorros  chegaram  justamente  ires  dias  antes  que 
ahi  fundeasse  uma  náo  dos  do  Maranhão,  da  qual  desem- 
barcaram cem  homens,  que,  só  depois  de  rechassados  em 
um  ataque,  seguiram  sua  rola.— Eraoi  ja  enlão  mais  ter- 
minantes as   ordens  do   governo  para  se  tratar  da   con- 
quista das  terras  de  Maranhão;  e  o  Sargento  mór  Diogo  de 
Campos  mui  conhecedor  do  Brazil  e  que  passara  esse  aono 
em  Portugal,  onde  estava  com  licença,  recebera  ordeus 
terminantes  para  vollar  ao  Brazil  a  tratar  desta  couqu 
Como  já  para  ella  estivesse  nomeado  capitão,  o  governa- 
dor confiou  a  Diogo  de  Campos  o  posto  de  adjunto,  p 
decidirem  ambos  os  negócios  em  conselho,  E  em  quanto  o 
sargento  mór  em  Pernambuco  cuidava   do  aviamento  da* 
munições  de  guerra  e  de  bocca,  seguiu  Albuquerque  por 
terra  para  a  Parahiba  e  Ro  Grande  ajuntar  os  índios, 
perando  neste  porto  com  elles  a  expedirão  marítima, 
preparativos  da  qual  se  gastaram  mais  de  seis  contos  úc 
reis* — Antes  de  partiremos  navios  de  Pernambuco  chegi 
ram  pela  Europa  noticias  de  Martim  Soares  e  com  ellas 
piloto  Sebastião  Martins,  que  muito  veiu  a  ajudar  á  na' 
empreza,  pela  circunsiauria  de  haver  reconhecido  áq 
do  Maranhão  o  porto  do  Pered.—  Sabida  a  força  com  que 

vam  osFrancezcs,  ordenou  o  governador  que  a  oxp 
çãO  se  limitasse  a  ir  primeiro  fundar  uma  colónia  aquém,  no 
dito  porto  do  Pereá,  no  da  Tutoja  ou  em  Paranãmerim,  onde 
menos  podessem  aventurar-se;  avisando  o  governador  ape- 
nas ahi  se  estahclecesscm.  Embarcaram  pois  em  Per&fl 
buço  com  Diogo  Soares  uns  500  homens;  e  partindo  do  H 
cife  aos  23  dWgoslo  de  161  i  foram  a  reunir-se  a  Jerony 
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d'Albuquerque,  que  cora  índios  em  numero  menor  qne  este  seç. 
os  esperava  no  Rio  Grande. — Seguiram  para  o  Ceará,  on-  L.+-L 
de  ficaram  muitos  Índios,  além  de  quarenta da  armada,  em 
iroco  de  uns  dezoito  frecheiros  que  ahise  reuniram.  Passa- 
ram ao  Paranámerim  e  á  Bahia  das  Tartarugas,  e  aqui  ainda 
diminuiu  o  numero  dos  índios  reduzindo-se  a  duzentos. 
Assim  ao  lodo  havia  500  homens  darmas:  e  no  meio  de 
não  poucos  perigos  foram  fundear  no  Pereá. — Achando-se 
este  sitio  pouco  favorável  para  estabelecer  a  povoação,  so- 
bretudo pela  falta  de  um  manancial  de  boa  agua ,  mandou 
Albuquerque  em  um  batel  ao  fluminense  Merchior  Ran- 
gel, com  outros,  a  explorar  algum  porto  mais  peta  bahia 
de  S,  José  adentro*  Voltou  Rangel  com  a  noticia  do  que 
encontrou  era  Auajátuba,  quatro  léguas  distantes  do  Rio 
Mony  da  raargera  direita. — Levaram  ferro  os  navios,  e 
atravez  de  milhares  de  perigos  por  entre  essas  imiumeras 
ilhas  do  archipelago,  que  chamaram  das  Onze  mil  virgens, 
depois  de  navegarem  ás  vezes  sobre  lodo,  entraram  o  ca- 
nal de  Ma  muna  e  chegaram  por  fira  ao  rio  preferido,  on- 
de assentaram  campo,  construindo  um  forte  hexagonal  so- 
bre uma  pequena  eminência  no  sitio  chamado  Guaxendu- 
ba,  naturalmente  em  virtude  da  muita  guaxima  que  nello 
havia.  Indicou  o  sitio  para  o  forte  o  Sargento  mór,  e  logo 
o  engenheiro  Francisco  de  Frias  dirigiu  sua  construcção. 
Um  pequeno  manancial  separava  o  dita  forte  de  um  morro 
que  do  lado  do  norte  lhe  ficava  a  cavai leiro  e  quo  não  foi 
occupado. 

Em  quanto  seguiam  as  obras  do  forte,  que  foi  chamado 
de  Santa  Maria,  começaram  a  acercar-se  algumas  canoas 
dlndios,  ora  com  aparências  de  amisade,  a  qual  o  capitão 
mór  se  mostrava  sempre  propenso  a  acreditar,  ora  com  in- 
tentos manifesta  mente  hostis;  pois  alguns  deram  em  urnas 
índias  que  andavam  mariscando  e  «com  terrível  brutalida- 
de» despedaçaram  quatro  moçoilas,  o  mataram  um  índio 
que  lhes  acudira.  Com  este  facto  que  parecia  não  ser  mais 
do  que  a  cerimonia  dos  índios  de  quebrar  algumas  cabeças 
como  signal  de  guerra,  secundo  seus  usos  e  ritos,  perde- 
ram muitos  dos  nossos  a  esperança  do  alraliir  delles  a  ami- 
sade; pois  que,  depois  de  tal  manifestação,  sem  b  guerra 
«e  sem  se  lhes  dar  uma  grande  rota»,  não  havia  que  pensai' 
cm  pazes.  Não  foram  porôru  prejudiciacs  estas  aggressoes 
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mãndar-àe  de  ludo  aviso,  por  dois  cafavelões,  ao  governa^ 
dor  do  Estado  *.  Deixando  de  occupar-nos  por  extenso 
dfebsas  aggressões,  bem  como  das  primeiras  investidas  dos 
Ffancezes  pòr  mar,  era  uma  dafs^uaes  nos  tomaram  uma 
cfcraVela  e  dois  baroos  menores ,  que  estavam  qtiasi  des^ 
guarnecidos,  baste  sabef  que  por  vários  contra  tempos'  qufr 
nos  foram  fa votáveis,  os  inimigos  só  conseguiram  apre- 
sent&r-se  era  for$a  com  sete  embarcações  e  muitas  canoas, 
diante  do  arrayal ,  mais  de  viitfe  dias  depois  que  este  fora 
occup&do,  e  que  se  eslava  fortificando.  Soenláose  limitam 
a  bfoqueat*  a  rebente  coljtiia,  talvez  que  cila  <se  houvesse 
entregado ,  ou  a  sua  gente  mel  tido  toda  ao  sertão' antes  de 
sèr  soccorrida.  Felizmente  porém  os  Franoezes  levados*  do 
seu  natural  ardor,  resolveram  atacar  o  arrayal  na  madru- 
Not  ,i9.  gada  dó  dia  19  de  Novembro  de  1614. — Mandou  Ravar- 
dfòre  desembarcar  nma  força  de  duzentos  Francezes  emats 
de  mil  e  quinhentos  índios,  ás  ordens. do  sen  immediata 
Pezieu.  Occupou  este  a  praia,  o  nella  se  fortificou  com  seis 
trincheiras  de  pedra  ensôssa,  e  com  muita  arte  as  prolongou 
acuberlo  do  nosso  forte  até  o  morro  padftsto  a  elle,  no' 
qual  com  faxinas  se  fabricaram  parapeitos.  Conheceu  Al- 
buquerque que  já  rido  devia  esperar  o  ataque ,  e  que  era 
essencial  tomar  a  offensiva  antes  que  os  atacantes  aperfei  - 
coassem  seus  reparos.  Deixando  pois  de  guarnição  noforle 
unicamente  uns  trinta  soldados  dos  menos  capazes  de  com» 
bater,  dividiu  a  mais  força  om  dois  corpos,  de  setenta  es- 
pingardemos e  quarenta  frecheiros ,  além  de  um  corpo  de 
reserva  quasi  todo  de  índios.  Confiou  o  mando  desto  ultimo 
ao  seu  sobrinho  Gregório  Fragoso  d' Albuquerque;  edoa 
primeiros,  tomou  de  um  o  mando,  e  entregou  o  outro  ao 
seu  companheiro  Diogo  do  Campos.  Eocarregou-se  o  capi- 
tão mór  de  ir  com  a  sua  gente  contornear  o  morro  que  oc^ 
cupava  o  inimigo,  e  de  dar  a  tempo  signal  para  Diogo  de 
Campos  atacar  os  da  praia  pelo  outro  lado.  Em  quanto  ef* 
fecluavam  o  movimento  veiu  um  parlamentado  de  Ravar- 
dière  com  uma  carta  iutimando  a  Albuquerque  que  sè  ren- 
desse. — Abriu-a  Diogo  de  Campos,  e  suspeitando  no  jniini- 

1  A  «Sua  Senhoria»  diz  Diogo  de  Cam-    teriam  os  governadores. 
po*.  Tal  et»  u  IraUrneiito  que  entâu 


3  de  ganhar  tempo,  deteve  o  parlamenlario  e 
caiu  sobre  os  da  prata,  t<on  toio-Uiea  a  primeira  ttíncheira: 

ara  as  dei  da  manhã,  Vinham  soi-eonvl-os  m  âo  inurro; 
quondo  avam;  >u  a  nessa  reéerta  aianeando-os  ♦  e  aos  pri- 
meiros, de  Hanco.  Logo  Albuquerque  se  apresentou  do  ou- 
Iro  lado  a  decidir  a  acção,  o  que  succeileu  em  virtude  da 
ruoiie  do  chefe  dos  contrarias,  o  illosire  Peziôu.  Rebelde 

ia  !í;i\ ardiore  uni  desembarque  com  oitenta  homens 
para  oceupar  o  nossa  forte.  V  maré  rinha  vasado,  e  suas 
lanchas  nao  podiam  aproximar-se,  e  eram  varejadas  pela 
nossa  pouca  artilheria.  Por  outro  lado  lambem  os  eomba- 
terites  Dão  podiam  embarcar  is  canoas  estavam  igual- 

mente em  seeco,  e  em  numero  de  umas  quarenta  foram  in- 

liadas  pelos  nossos  índios,  Retiraram -se  pois  os  con- 
trários para  o  alto;  donde  foram  também  de^ailojados  ;  e 
durante  a  noite  a  muito  custo   se  recolheram  ás  em  barca  - 

5,  havendo  para  isso  Ravardiòre  tido  que  bordejar  pela 
cosia.  A  perda  do  ioimigo  ern  mortos  passou  de  cem  ho- 
mens; 00 ve  Acaram  prisioneiros.  De  nossa  parle  tivemos 
onze  mortos  e  dezoito  feridos,  entrando  neste  numero  Àn- 
looio  dô  Albuquerque,  (ilho  do  capitão  mor,  e  o  fluminense 
Belchior  Rangel.  Os  Krancezes  desanimaram  muito  com  esta 
revez:  e  vieram  a  offerecer  um  novo  exemplo  de  sua  pou- 

própensão  para  as  empro/asde  colónias  longínqua- 
K  corno  seja  certo  que  a  boa  guerra  traz  boa  amisade, 
Ravardiere  depois  de  mandar  pedir  licença  para  enterrar  os 
morto-.,  começou  ôra  praticas  e  correspondências  que  pou- 
co a  pouco  se  foram  sua  vi -ando,  a  ponto  de  concluírem  os 
dois  chefes  por  combinar  a  suspensão  de  hostilidades  por 
O  armo  immediato,  durante  o  qual  pediriam  novas  or- 
dens das  cortes  respectivas,  Onde  cada  qual    mau  lana  uni 

nte  ou  emissário.  Nesta  correspondência  ja  aparece  Je- 
ronyrno  de  Albuquerque  assignaiido-se  tom  o  cognomen  ia 
Maranhão,  que  desde  enlào  tomou-—  Para  ira  Paris- CO» O 
agonie  ftartcez,  o  capitão  De  Pratz,  nomeou  o  capita  o  mor 
a  seu  sobrinho  Gregório  Fragoso,  dando-lhe  alôm  das  ins- 
Irucções  porescriplo,  unia  caria  de  recomtnendaçáo  hábil- 
inenie  redigida  para  o  embaixador  bespaohol  naqUQtla 
le.  Para  Lisboa  partiu  o  sargento  mór  Diogo  de  Campos,  a 
cm  sua  companhia,  como  agente  pof  parle  doa  lianeezes, 
um  oflicial  por  nome  Malhieu  Maillard.  Junto  ao  forle  Ira- 
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\\vi  Por*os  c  igarapés,  tudo  parece  formar  um  lahyrinto  sei 
— — \  fim.— Preteriu  Caldeira  uma  posição  no  continente  á  quem 
(Ij  ilha  de  Rjarajó,  análoga,  respectivamente  a  esta,  á  de 
forte  de  Santa  Maria  da  Guaxenduba  relativamente  á  illui 
do  Maranhão.  A^sira  á  margem  direita  do  mencionado  i 
Pari,  a  uma>  trinta  léguas  da  sua  foz,  e  num  pontal  que 
se  afeiçoa  entro  as  aguas  do  mesmo  rio,  e  as  do  Guarná, 
que  nelle  desemboca  ao  sul  do  mesma  pontal,  se  assentou 
a  nova  povoara  >.  quê  se  ficou  chamando  por  ab 
Belém  do  Pará  ou  simplesmente  Pará;  nome  que  passou 
capitania,  igualmente  chamada  do  tirão-Pará. 

O  primeiro  capitão*  depois  de  prestar  não  pouco- 
viços  em  recontros  com  inimigos,  ja  tia  leira,  ja  da  Ku- 
iopa,  foi  deposto  pelos  seu-,  [miiarainMj  no  gimrrear  os  ini- 
migos outros  capitães  qiie  lhe  succedèrami  e  principalmen- 
te Bento  Maciel  que  conseguiu  de-  las  immediai 
principalmente  do  porto  de  Curupá  ou  Garupa  '  os  llollau- 
deze^:  que  afei  tinham  roçss  de  tabaco  " 

deixou  a  t&etropote  de  favorecer  bastante  as  duas 
novas  capitanias,  acudindo  ao  Maranhão  rum  mui 
lonos  dos  àçortte,  e  ordenando  qtfese  enlend  para 

esta  capitania  todos  os  degredos  ordenados  para  <>  1» 
Pouco  depois,  por  i  de  lõ  de  Junho  de   1021,  re- 

solvcu-se  que  as  Ires  capitanias  do  Ceará*  Mara  ah  ao  e  Pa- 
ra formassem  um  novo  lísiado  inteiramente  independente 
do  BraziL  A  providencia  era  acertada,  por  isso  q 
que  não  se  conheciam  os  bar  COS  de  vapor,  eia  qua&i  mais 
fácil  e  segura  a  navegação  dali  para  a  Europa  quê  p 
Bahia. 

\nmoou-se  pois  para  o  estado  tio  Maranhão  um  g 
nadOr  geral  e  um  ouvidor.    Houve  até  id'ia  da  criação  de 
um  bispado,  annexandodhc  a  capitania  de  Pernambuco 
porém  no  eoctesiaslico  tudo  se  limitou  á  concessão  de  po 
deres  de  visitador  ecclesiastico  e  de  comrnissario  do 
in  Officio  a  Fr.    Chrtstovam  de   Lisboa,    custodio  i 
puchos,  cuja  religião  e  a  do  Carmo  tiveram  desde  logo 
conventos  o  bens  nas  doas  novas  capitanias,  A  IV.  Chi 
viun,  ao  depois  bispo  de  loa  »lue  eseriptor  distincl 
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mos  uma  *  Rotação  geral  de  ioda  a  Conquista  do  Mara- 
nhão i  da  qual  aproveitou  Berredo  muitas  noticias.  Os  Je- 
suítas somente  (oram  tolerados  asaigoandp  mu  protesto  d3 

que  se  não  iniromeiíeriam  em  proteger  os  índios,  impedin- 
do-! hes  a  sujeição  aos  colonos,  a  que  se  dava  o  nome  do 
aàtoinisti  Na  cidade    de  S.    Luiz    assenhorearam-r 

do  convento  dos  religtoaoe  franec/es  dois  capachos  que 
haviam  acompanhado  a  Jeronymo  de  Albuquerque  em  lo- 
dos os  seus  trabalhos.  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  an- 
les  cnpilàoda  Parahiba,  foi  o  primeiro  governador  que  U ■•- 
ve  o  estado  do  Maranhão;  porém  tardou  em  seguir  a  tomar 
posse  pelos  motivos  que  adiante  diremos.  Anles  de  sua 
poaw.iia  existia  em  começo,  pára -assegtif  Ara  larga  disiau- 
cia  da  cidade  de  S.  Luiz  á  de  Belém,  uma  nova  colónia  na 
babia  de  Gurupy,  que  mais  tarde  leve  donatário  e  recebeu 
o  nome  de  villa  de  líragança,  em  honra  da  regia  otirpet 
que  veiu  a  oceupar  o  throno.  Também  ao  depois  tiveram 
aqui  donatários  as  terras  de  Cu  má,  as  da  Ilha  de  Marajó  o 
as  do  Cabo  do  Norte. 

Entretanto  as  outras  capitanias  seguiam  prosperando  a 
sombra  da  paz.  Ao  Ceará  regressou  de  capitão  o  funda- 
dor da  colónia  Martim  Soares,  que  dentro  de  trinta  ânuos 
veiu  a  ser,  segundo  veremos,  um  dos  campeões  da  restau- 
ração de  Pernambuco.  No  Rio  Grande  c  Parabiba  seguia  o 
gentio  completamento  sugeito ;  e  os  engenhos  de  assucar 
cresciam  em  número,  de  um  modo  prodigioso,  <>  mesmo 
edía  na  capitania  de  Ilamaracá  adjudicada  ao  conde 
de  Monsanto,  I).  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Souza.  A  de  Per- 
nambuco ganhara  com  a  assistência  ahi  dp  governador 
Gaspar  de  Souza,  e  depois  do  seu  sticcessor  O.  Luiz  de 
Souza,  que  só  foi  residir  na  cidade  do  Salvador  quando 
para  isso  recebeu  ordem  expressa  da  Corte,  acompanhada 
de  uma  provisão  para  que  nenhum  governador  do  Brazil 
tivesse  jurisdicçào  nem  cobrasse  ordenado»  a  menos  que 
não  residisse  na  verdadeira  capital  do  Estado. — A  povoa- 
ção do  Recife  crescia  consideravelmente;  bem  como  toda  a 
d  tia  capitania  de  Pernambuco,  sob  as  ordens  do  capitão 
Malhias  dAlbuquerque,  irmão  do  donatário,  e  seu  log.ir- 
tenente.  A  colonisação  e  cultura  se  cxlcndcra  ao  extre- 
mo meridional  da  capitania,  e  se  desenvolvia  eonsid  t;i- 
velmente  nas  visinhaaçàs  das  Alagoas,  havendo  jã   na  do 
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sec*  Stii  a  villa  da  Magda lena  '  e  na  do  norte  a  de  Santa  Lu- 
-*—  zia  \ — ConstiLuiatu  Pernambuco  o  a  Pa  rabi  ha  uma  prclasia 
ou  administração  ecelesiasiiea  independente  dos  bispos  do 
Salvador;  porém  em  1023  foi  de  novo  tudo  o n nexo  ao  bis- 
pado, o  que  no  anno  seguinte  foi  confirmado  pela   carta 


regia     que 


mandou  executar  o  breve  dannexaato, —  li 


Sergipe,  a  fisoaUfiação  ia  regularmente*  ea  metrópole 
oceupava  de  animar  abi  o  aproveitamento  das  nitreira 
propondo-sc  até  a  estabelecer  uma  fabrica  de  pólvora  n 
BraziL  Na  Bahia  suecedeu  a  D.  Luiz  na  posso  do  governo 
o  infeliz  D  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  de  quem,  ainda 
mal,  teremos  de  nos  oceupar  na  seguinte  secção,  listava 
de  sargento  mor  Francisco  dWlmcida  de  Brito.  Franei 
de  Frias  era  ainda  engenheiro  mor  do  Estado.  Pela  c 
começava  a  pesca  das  bailas,  e  íòra  dado  o  monopólio  a 
um  contractador  na  razào  de  cincoenla  mil  reis  por  anno, 
Em  1622  houve  offerlas  elevando  esta  renda  a  setecentos 
mil  reis.  O  Espirito  Santo,  privado  dos  braços  dos  índios, 
recehia-os  de  Africanos;  e  por  privilegio  especial ,  não  era 
obrigado  a  pagai-oe  a  dinheiro  porém  sim  em  assucar 
outros  géneros.  No  Bio  augmentavam  os  engenhos  pelos 
ribeiros  do  recôncavo.  Aíinj  de  assegurar  a  costa  visinha 
dos  contrabandistas  e  piratas  mandou  a  corte  que  Amador 
de  Souza ,  filho  do  iilustre  rommendador  Marlim  Affonso 
Ararigboya,  com  um  sobrinho  seu,  Manuel  de  Souza,  fos- 
sem povoar  Macaé  e  Peruibe,  Daqui  talvez  a  origem  da 
definitiva  oeêopação  (lo  Cabo  Frio  devida  depois  aos  esfor- 
ços de  Constantino  Meneia  o.  —  Passemos  porflra  á  capií. 
de  S.  Vicente,  que  pelas  contestações  a  que  deu  azo  de- 
manda mais  exame. 

A  opposição  que  seguiram  fazendo  os  jesuítas,   em  p 
licular,  aos  habitam  s  dq  &  Paulo,  encaminhou  a  muitos 
destes,  cada  vez  mais  ousados,  e  aprovaitaodo»ae  do  pre- 
domínio que  o  irem  a  cava  lio  c  o  terem  armas  de  Fogo  !h<>; 
dava  sobre  os  Bugres,  percorreram,  para  o  sikI 
ourela  de  terras  de  campos  virgens  que  se  extende  proxi- 


i 
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*  Ih*  Duarte  Coelho  (lltflfc  Díar.  p. 
iíi  se  eritííu  em 
porém  legendo  outro*  foi  creida  em 

Mie  n  mill  secura  e  fa/ir  procedef 
u  sua  Luiularfn>  iio  anno  de  lolU  ,  em 
que  no  dia  lide  Agosto  forant  dadftl  %$ 
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mo  ás  cabeceiras  dos  rios  que  vão,  pela  margem  esquerda  *® 
ao  Paraná,  da  foz  do  Tietê  para  baixo,  e  chegaram  aos  — — > 
carapos  ao  norte  dos  de  Guarapuava,  chamados  missões  de 
Guayrâ,  onde  captivavani  milhares  de  índios*  Os  eaptivos 
eram  conduzidos  prezos,  alguns  até  ao  Rio  de  Janeiro;  c 
em  virtude  das  representações  do  governador  Martim  de 
Sá  ao  rei  contra  este  abuso,  foi  cominellido  o  negocio  ao 
ouvidor  da  capitania.  Pon>m  nesla  época  o  que  de  mais 
importahte  se  passava  no  sul  eram  as  grandes  questões 
acerca  dos  deslindes  entre  as  antes  chamadas  capitanias 
de  Santo  Amaro  e  de  S.  Vicenle.  A  primeira,  originaria- 
mente de  Pêro  Lopes,  fora  adjudicada  por  sentença  con- 
firmada pelo  rei  (1617)  em  favor  do  conde  de  Monsanto, 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro  e  Souza,  que  vinha  assim  a  ser 
o  sexto  donatário  legitimo. — A  segunda  primitivamente 
de  Martim  Affonso,  fora  (igualmente  por  sentença  que  teve 
confirmação  régia)  adjudicada  á  condessa  do  Vimieiro, 
D.  Ma r ia n na  de  Souza  Guerra.  Km  quanto  se  decidiam  as 
dúvidas  que  pendiam  de  sentença,  fora  capitão  de  S.  Vi- 
cente Martim  de  Sá,  que,  ausenlando-se  para  o  Rio,  no- 
meou por  logartenente  a  Fernão  Vieira  Tavares,  o  qual  se 
apresentou  na  capitania  tomando  posse  de  todas  as  villas 
delia.  Logo  porêra  que  o  morgado  de  Martim  Affonso  foi 
adjudicado  á  condessa  de  Vimieiro»  nomeou  esla  por  dele- 
gado a  João  de  Moura  Fogaça,  o  qual  ao  passar  pela  Bahia 
ler  ao  governador  geral  preito  e  homenagem  pela  dita  ca- 
pitania, e  alcançou,  delle  governador,  ordem  para  que  as 
camarás  dessem  por  suspensa  a  autoridade  de  Tavares. 
Aggravou  este  para  a  Relação  do  Estado,  expondo  como 
apezar  de  haver  sido  julgado  não  pertencer  ao  seu  cons- 
tituinte a  capitania  de  Martim  Affonso,  eram  delle  as  villas 
do  districto,  por  isso  que  se  achavam  todas  para  o  norte 
da  linha  divisória  das  mesmas  capitanias,  tirada  leste  oes* 
te  pelo  meio  da  barra  de  S.  Vicente,  Por  este  lado  linha 
justiça  e  em  conformidade  com  o  accordam  da  Relação  ' 
foram  adjudicadas  a  seu  suecessor  Álvaro  Luiz  do  Valle  *o 
ouvidor  e  capitão  mór  logartenente  do  contlc  de  Monsanto, 
as  vilfas  e  terras  para  o  norle  da  dita  linha  divisória,  de 

1  Voj.  este  nccorth.it]  m  Mem.  de  Pe-    «p  ú\t  logo  adiante  íp.  172  e  294  e  223 
Jro i  Taques,  l\t  tí)8.  Õm  eile  e  du   He-     do  dito  lomu/. 
lado  iIj  Bahia  dw|>r*heiídtf-»e  do  que        *  Fr.  Cfttpir,  p.  W. 
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se  i  ,  il  ali  ein  diante,  injustamente,  a  ter  p 

principal  a  dl  Conceição  de  Iianacm.  E  dizemos  iuj 
mente  porque,  sendo  oferto  que  as  villas  de  S.   \ 
Sanlos,  s' Ilíadas  ao  norte  da  Linha  tirada  l>  io  na  bar 

ra,  pertenciam  de  direito  a  Pêro  Lopes,  com  lod 
no  desde  cerla  linha  BlêfD djfl  serra,  e  igualmcnle  indubdí 
vel  que  desde  essa  linha  SCI  ra  por  diante,  no  ca 

minha  de  S.  Paulo,    já  tudo  começa y a  outra  vez  B  sor 
possuidor  da    cosia  para  o  norte  da  foz  do    Juquiriq« 
isto  e,  do  herdeiro  da  capitania  de  Marli cp  AH  queti 

ê0  deviam  adjudicar  então  as  vi  lias  de  S.  Paulo  i*  deM< 
as  minas  de  Jaraguá,  05  engenhos  ou  fabricas  de  ferro  ae 
Ipanema,  ele.  se  09  interessados  fossem  mais  cou.heeedo- 
res  da  geograp ida  ou  tivessem  \is(o  um  mappa  eKaetci 
que  só  por  si  apresentaria  na  maior  clareza  este  negocie 
que  a  tantos  preocupou  \ 

Gabe  aqui  dizer  que  por  todas  as  capitanias  os  re 
de  alguma    invasão  estrangeira  era  como   um   sentir, 
publico,   Teiniam-se  Fraacezes,    temiam-se  tagloa 
miarn-se  Hollandezes  e  alei  se  chegavam  a  temer  Mou 
Turcos.  K  não  era  muito  que  tivesse  medode  Mouros  q 
naoseacha\a   em  melhor  condição  defensiva  do  que 
habitantes  da  ilha  de  Santa  Maria  dos  Acures  *'  a  qual  uc 
corsários  argelinos  acabavam  de  saquear,  nem  do  qu< 
da  de  Porto  Santo,  aos  quaes,  por  serem  em  menor  nume- 
ro, haviam  levado  caplivos,  ministrando  um  facto  liisloi 
que  nos  explica  como  podariam  ler  outr  ora,  em  ten 
luemoriaes,  sido  povoados  e  depois  despovoado  ar- 

eio pélagos  do  Atlântico,  Era  a  própria  metrópole  quem 
ajudava  a  inspirar  tantos  temores,  incluindo  os  de  corsá- 
rios argelinos  \  ora  nvommendando  ioda  a  vigilância  com 
os  chrislãos  novos,  ora  mandando  internar  at< 
houvesse  perigo  ou  expulsar  do  Brazil  os  estrangeiros, 
não  os  consentindo  nem  para  feitores  de  engenhos,  ora 
pedindo  de  lodos  listas  com  a  indicação  de  suas  posae 
haveres.— Á  perseguição  tljs  estrangeiros  daiuva  já  do  se- 

*  í\  Taque  crítica,  c 

querendo  dai  1  r«io  -»  ca*a  de  Vi-  '   l-lrii   ltt."á   mi                         m  »>t 

inlein                                         o.  n>  Tíircos  um  ai 
VHIT109  a«f«i  íi 

oloriâide  moi  superfoi  3  A.  de5<]ciu»z  oV1 
pai*:  nio  arraroi  itfiio.  mas  lèm  fftaii 
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culo  anterior  4;  e  ainda  em  princípios  do  anno  de  1601  ^{, 
participava  Alexandre  do  Moura  i j u e  em  Pernambuco  ia  —  — 
fazendo  embarcar  os  que  havia.  — PorÊni  o  certo  era  que  o 
maior  perigo  não  estava  em  letra:  estava  no  mar  ou  alem 
dclle  como  a  todos  os  colonos  lhes  dizia  certo  presenti- 
mento  bem  fundado.  Só  no  decurso  do  anno  de  1616  ha- 
viam os  Hollandezes  tomado  vinte  e  oito  navios  da  carrei- 
ra do  Brazil.  Em  1623  subiu  o  numero  a  setenta.  Debalde 
ordenava  a  corte  que  mettessem  no  fundo  suas  emborca- 
ções:  que  fossem  sentenciados  logo  nesle  Estado  os  que  so 
prendessem;  debalde  lembrava  e  repetidas  vezes  *  ás  diffe- 
renles  capitanias  que  entre  si  resolvessem  a  imposição  de 
tributos  de  consulado  para  uma  esquadra  de  guarda-costa: 
debalde  ouvia  pareceres  de  gente  conhecedora  do  Brazil, 
incluindo  o  padre  Fernão  Cardim  s,  acerca  da  construcção 
de  navios  nesle  Estado  ou  do  lôgar  em  que  devia  ter  fro- 
tas. Marchava  (para  nos  servirmos  de  uma  idea  que  na- 
quelles  tempos  seria  mais  hollandeza  que  brazileira)  de- 
masiado constitucionalmente,  quando  era  sobretudo  ur- 
gentíssimo obrar,  de  modo  tão  arbitrário  como  é  permittído 
a  todo  o  governador  de  praça,  apenas  o  estado  de  sitio  se 
declara. 

Não  somos,  mercê  de  Deus,  fatalista  em  assumptos  de 
governo. — Cremos  sim,  que  uma  guerra  de  tempos  a  tem- 
pos pode  erguer  um  paiz  do  seu  torpor;  ciemos  que  a  es- 
tranha quando  a  costa  brasílica  acabava  de  ser  oceupada 
na  totalidade  com  as  cidades  de  S.  Luiz  e  de  Belém,  fto 
Maranhão  e  no  Pará,  poderia  estabelecer,  como  estabele- 
ceu, mais  uniào  e  fraternidade,  em  toda  a  família  já  bra- 
zileira; cremos  que  se  estreitam  muito  nas  mesmas  íileiras 
os  laços  de  que  resultam  glorias  coumiuus,  e  que  não  ha 
vincolos  mais  firmes  que  os  sanecionados  pelos  súffrunen- 
los;  e  tanto  que  ao  estrangeiro  que  peleja  ao  nosso  lado  e 
que  derrama  o  seu  sangue  pela  nossa  causa  lhe  conferimos 
pelo  baptismo  do  sangue  a  mais  valiosa  caria  de  naturali- 
zação... Porem  temos  para  nos  que  quando  o  inimigo  nos 
ameaça,  ha  que  prepararmo-nos  para  o  receber  a  porta  da 
casa,  e  não  dentro  delia,  depois  de  nof-a  haver  saqueado, 


*  Pií-ard  (1610),  cilaclo  por  SouIíh-y. 
li,  670. 

1  t  i  e  2ft  iV\\i .;  Ode  Nov.t  e  J7»  de 
Dei.  de  10l«,  Sotuhey.  I 
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para  no.í  malar  com  as  nossas  próprias  armas,  se  nâo  II 
papamos  os  tributos  que  nos  impòe.  Ora  tacs  prepara  ti  \  i 
mal  se  fizeram;  pois  deviam  consislir  principalmente,  et 
ter»  não  fortalezas  lixos :  mas  praças  tle  guerra  moveis: r 
uma  respeitável  marinha  colonial. — Deixemos  ao  fatal 
nnbrutecedor  o  explicar-nos  como  o  Brazil  bradava  aos 
céus,  pelos  seus  costumes  pervertidos,  pedindo  uma  inva- 
s$pi  que  chegou  a  ter  metade  dclle  separada  da  outra  me 
lado  por  tanlos  annos,  que  mal  se  explica  como  veiu  a  gol- 
dar-se.  A  pezar  da  nossa  nimia  tolerância,  que  melhor  cc 
nhecerá  o  leitor  para  o  diante;  apezar  de   reconhccermc 
muitos  bens  que  algumas  províncias  hrazileiras  devem  hoje 
aos  Ilollandezes,  dos  quaes   bens  trataremos  oo  seguint 
volume,  apezar  de  tudo,  cremos  que  se  comelleram  faltas 
craves  no  governo,  cque  o  Conselho  da  índia,  alias  tão  illus- 
irndoparn  administrar,  não  obrou  neste  ponto  como  pedi; 
11  caso*  Dirão  que  havia  chegado,  na  Terra  de  Santa  Ouz 
mmugo  a  «wrupí;.V>,  o  roubo  e  o  escândalo.  Que  os  minis 
trosda  justiça  dobravam  a  rectidão  de  suas  varas  ao  pez 
de  qualro  caixas  de  açsuear  ':  que  ja  se  conjugava  em  Iode 
08  modos  e  tempos  no  Brazil  o  verbo  rapiot  para  nos  ser- 
virmos da  expressão  empregada  depois  por  Vieira,    mi 
inpsa  predica  do  Bom  ladrão;  que  o  habito  de  vestir  pouco 
os  escravos  •  embolava  os  sentimentos  de  pudor  e  delica- 
deza, pelo  que  eram  communs  os  vícios  da  libertinagem; 
qnç  os  assassinatos  eram  frequentes,  e  que  muitas 
vingança  da  offensa  era  covardemente  confiada  a  um 
cravo,  que  recebia,  a  troco  do  seu  crime  dos  mais  atroz 
auto  Deus  e  os  homens»  o  premio  da  alforria;  que...  em  lirn 
ludo  estava  coberto  do  mormaço  indicador  da  lei) 
de.-  -Gremol-o:  mas  lambem  cremos  cm  Deus,  e  em  qm 
vencido  o  inimigo,  houvera  tudo  remediado  com   o  p 
da  lei,  um  coração  robusto,  que  a  soubesse  fazer  cum 
A  .  \ Meneia  de  Lycurgo  podéra  ser  um  mylho:  fabula 
r\  a  anciã  da  religião   e  o  poder  das   l> 

<i  melhorar  os  homens  e  as  geraç 
ir  quem  OS  me' hora  para  Ocus  q  paia  a  so  cifyl  8 

As  falias  d  I  ao  haviam  de   lai  modo  cngolnziíiado 

03  Roilandezes  com  tantas  prezas  feitas  por  elles  de  uni 
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modo  impune  quoja  naose  cluvi»lava  de  qual  era  o  aggres-  5PSj 

sor  maisimminente,  quando  ivnasroii  com  vigor  nallollao- 

da  ú  pensa  men  In  da  organiza*  /â<»  de  uma  Companhia  de 
commercio  occideúlal,  análoga  á  que  existia  para  o  Orien- 
to, K  este  pensamento  encontrou  agora  partidários;  a  Com- 
panhia se  orgãoisou;  0  04  listados  Geraes  das  Províncias- 
Uni/las  (que  assim  se  denominava  a  nova  nação)  a  aulori- 
sarara  por  uma  caria  patente  concebida  em  quarenta  e  cinco 
artigos,  aos  5  de  Janeiro  de  1621,  justamente  quando  es- 
lava para  lindar  a  trégua  de  doze  annos  pactuada  com  a 
Hespanha  em  1009,  na  qual,  alias  Cao  mal  contempladas 
haviam  sido  as  colónias  de  Portugal.— Essa  trégua  fora 
como  n  primeiro  reconhccin1cnl0.de  independência,  dado 
prla  Hespanba  á  nova  republica  que  se  constituirá,  pri- 
meiro pela  perseguirão  e  intolerância  religiosa  do  duque 
d  Alba,  e  depois  pelo  apoio  valioso  de  Guilherme  d'Orange 
o  sua  dynasiia,  a  quem  a  nação  veiu  mais  tarde  a  mostrar* 
Sé  reconhecida,  quando  proclamou  a  realeza. 

A'  Companhia  era  cedido  pelos  Estados  Geraes  o  direito 
exclusivo  de  commerciar  durante  vinte  e  quatro  annos,  em 
quasi  toda  a  Africa  e  America,  de  nomear  governadores  e 
mais  empregados,  de  concluir  tratados  de  alliança  e  de 
commercio  com  os  indígenas,  e  até  de  construir  fortes, 
tudo  mediante  prévio  juramento,  prestado  ao  chefe  da 
Republica.  Os  Kstados  Geraes  obrigavnm-sc  a  pagará  Com- 
panhia, para  participar  de  seus  benefícios,  duzentos  mil 
florins  pelo  tempo  de  cinco  annos;  o  capital  da  mesma,  co- 
meçando por  pouco  mais  de  sete  milhões  de  florins,  avul- 
tou bem  de  pressa  a  dezoito  milhões.  Compunha m-na  cin- 
ro  se  rle  diferentes  estados,  tendo  cada  uma  daquel- 

las  seus  chefes;  ficando  porAm  a  administrarão  geral  con- 
fiada a  dezenove  directores  ou  deputados  das  diversas  sec- 
ções, na  ordem  proporcional  aos  fundos  de  cada  uma  des- 
te modo:  oito  por  Amstordam,  quatro  por  Zelândia,  dois 
por  Grou ingue;  o  liimlmenle  o  decimonono  nomeado  pelos 
Estados  Gemes,  Ksias  proporções  soflreram  depois  mifdín- 
mais  o  menos  importantes. 

Organizada  a  companhia,  approvados  os  regulamentos, 
e  emprehendidos  ja  inclusivamente  alguns  primeiros  en- 
saios, o  conselho  dos  dezenove  decidiu  tentar  um  ataque 
sobre  o  Rrazil,  e,  para  dar  o  golpe  mais  decisivo  e  mais 
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seguro,  resolveu   acometter  a  cidade  capital,— a  Bahií 
que  era  lambem  a  mais  conhecida  dos  Hollamlezcs 

O  projecto  foi  a p  provado  pelos.  Estados  e  pelos  Sladl- 
houder;  e  logo  se  esquipou  uma  grande  armada  de  que 
foi  nomeado  almirante  Jacobo  Willekens;  vice-a]  mirante 
o  bravo  e  venturoso  Pieter  Piet  Heynj  e  eommandante  das 
tropas  e  governador  das  futuras  conquistas  Johan  Van- 
Dorlh.  Constava  a  expedição  de  vinte  e  três  navios  e  três 
Inales,  armados  com  quinhentas  boccas  de  fogo,  tripulados 
de  mil  e  seiscentos  marinheiros,  e  guarnecidos  de  mil  e  se- 
tecentos homens  de  desembarque  f. 

Sarpou  a  esquadra  do  porto  de  Texel,  e  depois  de  al- 
guns contratempos  se  foram  os  navios  reunindo  nas  alturas 
da  Bahia,  até  que  se  acharam  em  circunstancias  de  dar  o 
ataque. 


1  A  simples  dçlençâo  ua  Bahia  de  al- 
guns capturados,  tju«  depois  consegui- 
ram escapar-st,  deffi  ser  mui  tiLil  aos 
llolhndczes,  mimando-Of  eni.seus|da- 
nos  e  servindo-lhes  de  puias.  Kntre 
esses  houve  um  Manuel  Yandale,  que 
chegou  a  pedir  uaLu  rattsar-.se  e  ir  |>or 
sua  mulher,   o  qnc  lhe  foi   ne$raiío.   E 


virrdo  ordem  para  o  embarcarem 
ti  Iteino  foi  livram»  no 
|i:iiricios  que  o  levaram   :i    li 
(Vej.  Cons.  fie  10  de  Julho 
zerahro  d«  H«»T,  e  C.  B.  de  12  de  Janei- 
ro de  1008,  fh    -hl.  C.  de  l>.  Diogo  de 
Ment7.es  de  ±2  d\U>ril  de  1009. 
*  Veja  Netachqr,  p.  13, 


SECOAO  XXVII 


tiESDE  A    RESTAURARÃO    DA  BAHIA  AT»    A  PERUA   DO    W  CtFfc 


AptNAS  na  Bahia  constou  a  aproximação  da  esquadra   \eu. 
inimiga,  tratou  o  governador  Diogo  de  Mendora  de  reunir 
na  cidade  lodos  os  povos  dos  contornos,   a  ver  se  com  o 
/imero  de  gente  suppria  os  recursos  que  lhe  rilhavam  para 
defender  o  posto  que  lhe  fora  confiado.  Os  povos  oln  I 
ram  a  esse  chamamento  descontentes;  e  apoiados»  secundo 
alguns,  pelo  bispo  D.  Marcos  Teixeira,  que  com  mal 
tendida  caridade  o  qualificava  de  oppressor,  se  Foram  re- 
tirando para  as  roças. 

O  inimigo  logo  que  se  viu  reunido,  com  tempo  favorável,  Mit0í 
enfiou  a  barra»  e  rompeu  a  Togo  contra  quinze  navios  qtW 
fundeavam  no  porlo;  e  á  bocca  da  noite  com  Ires  lanchas  os 
acomeucu,  em  quanto  as  tripolações  acovardadas á  vis- 
ta  de  tanta  audácia,  tratavam  de  salvar-so  em  terra,  < In- 
xando  os  mesmos  navios  entregues  ás  charnmas;  pon>m  isto 
de  modo  que  os  Hollandezes  conseguiram  salvar  e  apiv 
oito. — Logo  com  quatorze  lanchas  acometteu  o  almirante 
Piei  Heyn  o  forte  do  mar  ou  do  S.  Marccllu,  ilhadu  cm  meio 
do  porto,  e  se  apoderou  delle  á  custa  uoijnmcnie  de 
quatro  mortos  e  dez  feridos.  Por  outro  lado  desembarcavam 
junto  á  barra,  no  pontal  de  Santo  António,  mais  de  mil  e 
quatrocentos  homens.  Assem horearam-se  estes  do  forte  da 
mesma  barra,  c  seguirani  para  a  cidade  atónitos  de  VW 
que  uào  encontravam  quem  lhes  fizesse  resistência  ern  tan- 
tos passos  favoráveis  á  defensa.  Na  manhã  seguinte,  quan- 
do se  preparavam  a  bater  a  muralha  cm  brecha  ,  viram 
abrir-se  lhes  as  porla3  da  cidade,  e  rcnderem-se-lbes  mui- 
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^!j:  toa  dos  defensares  que  não  se  haviam  retirado.  A  posse  da 
—..-»■  capital  doBrazii,  da  laaritíina  cidade  do  Salvador,  não  lhes 
podia  custar  mais  barato;  e  os  próprios  invasores  mal  acre- 
ditavam o  que  eslava  tu  presenciando-  0  governador  metli- 
do  em  palácio  com  algumas  autoridades,    atii  se  dh 
prender,  sem  que  mediassem  condições  algumas  de  capitu- 
lação, segundo  alcançam  nossas  averiguações,  e  seguudi 
é  mui   natural  quando  o  governador  ja  então  nâo  podia 
apresentar  resistência  alguma.  Não  se  deixou   o   inii 
engodar  com  a   facilidade  da   victoria,  para  se  descuidar 
da  defensa  da  cidade,  contra  qualquer  tentativa  dos  que 
haviam  desamparado,  ou  dos  que  podessem  vir  aggredil-; 
do  mar.  Tomando  posse  do  governo  o  coronel  Yan  Dorth, 
que  para  isso  vinha   nomeado    da  Europa,  como  por  en- 
canto se  viu  a  cidade  em  poucos  dias  com  dobrada   fi 
para  resistir  a  qualquer  ataque  da  banda  da  terra,  coberta 
por  três  diques  '  ou  reprezas;  aproveitando-se  para  isso  as 
aguas  dos  dois  pequenos  regalos  que  correm  pelo  valle  qut 
se  exlende  do  Carmo  até  S.  Bento,  extremos  da  cidad 
quelle  (empo. 

Tentaram  os  conquistadores  convocar  os  fugitivo 
palharaiii  proclamações  prometlendo  paz,  justiça,   liberda- 
de civil  e  religiosa  e  mil   venturas.   Mui  p0UC<  s  aeudiram 
ao  chamamento.  Pelo  contrario:  a  maior  parle  dos  Bahia- 
nos,  forros  do  primeiro  pânico,  vendo  que  o  Inimig 
punha  o  permanecer  na  cidade,  eobriam-se  cie 
haverem  antes  apresentado  vigorosa  residência,  o  se  pro- 
punham a  extinguir  com   o  pn  sugue  a  nódoa  qut 
nao  queriam  deixar  nas  paginas  Âo  seus  nrmnes.  Knlão  como 
que  reviveu  em  lodos  o  patrk)ltói»d.  K  juntos  na  nldi^a 
Kspirilo  Santo,  hoje  villa  ale  Abrantes,  Considerando  o  go- 
vernador Diogo  de  Mendonça  ínorlo  paia  o  Estado;  se  abri- 
ram em  presença  do  bispo,  o  do  ou\nl .»r  geral   Anti 
Mesquita  de  Oliveira,  e  de  ritgéns  dosem**  oílí- 
ciaes  da  camará  e  vários  pfincipaes  da  U 
▼ias  de  suecessão,  nas  quaes  so  encontrou  d 
uw  de  Mathias  de  Albuquerque»  capitão  m             Peritara- 
buço,  e  irmão  do  donatário  ttèsla  capitania.-»- Dura 
n>m  i  mk.im ria  deete  chefc,  e  em  quanto  &e  lho  fazia  saber 

1  AcfcWtf,  lW.  lie    ramnyii  do  Yúrfca 


_ 
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n  oecorrido,  jalgoa-se  conveniente  eleger  outro  chefe  (juc 
podesseacaudelar  tanta  gente,  como  a  que  afi  -<>  via  jtonUí.  ' 
Recaia  a  primeira  eleição  no  ouvidor  gèfal  Antão  iJe  Mes- 
quita; porém  dentro  de  pouco  os  olíiciaos  da  Camará  n ->i- 
dentes  na  Pitanga  o  depuseram,  elegendo  em  seu   Ibga 
bispo  D.  Marcus  Teixeira,  Disséreis  que  nos   âftedòtái  da 
Bahia  se  ia  repetir  o  exempw  da  idade  media  da  Europa, 
em  que  os  prelados  vestiam  artt^dtiras,  çâválgàfàifa  cor- 
seis  e  affroDlavam  a  niorte  em  conibt*^  coutraos  inimigos 
íla  fé.  E  cfTeelivauiente  D*  Marcos,  apezat  -i4  jtiat]e  c 
hábitos  de  uma  vida  dífíerente,  e  de  haver  c  uuj0 

quanto  respeitava  á  milícia  aos  dois  chefes  Liforei 
valcaulie  António  Cardoso  de  Barros,  n&o  tratou  de 
se  aos  ÍDcomtnodos  do  serviço  do  acampamento,  K  a  elies 
dentro  de  pouco  veiu  ale  a  suceumbir;  recebendo-lhe  o  cor- 
po  uma  hermida  em  Itapagipe,  onde  os  seus  òs  rani 

•pullura  a  confundir-se  com  outros  e  com  o  pó  da  ter- 
ra; nâo  restando  deste,  bem  como  do  primeiro  bispo  da 
diocese,  outra  memoria  mais  que  a  que  a  um  c  a  outro 
votaoi  nossos  corações.— Durante  os  poucos  mézes  què 
vem  OU,  as  forcas  bahiaaas  em  numero  de  mil  c  setecentos 
homens,  incluindo  duzentos  e  ciocoenta  Índios,  regulariza- 
ram o  sitio  da  cidade,  guarnecendo  a  defensável  linha 
Rio  Vermelho.  Intentou  o  inimigo  algumas  saídas  ou  sor- 
tidas, como  hoje  se  diz;  porém  com  essas  primeiras  cseara- 
as  iam  os  nossos  ficando  pouco  a  pouco  mais  aguerri- 
dos. Numa  delias  o  governador  Van  Dorth,  perdendo  o  ca- 
vallo  que  montava,  foi  degolado:  n'oulra  caiu  atravessado 
de  uma  bala  o  seu  suecessor  Albert  Schoulen;  nem  que  a 
morte  se  tivesse  proposto  a  escolher  por  viclimas  em 
pouco  tempo  três  chefes  de  uma  e  outra  parte,  e  cada  um 
de  diffc rente  modo. 

Entretanto  chegara  a  Lisboa  a  noticia  da  oceupação 
cidade  do  Salvador,  e  cinco  dias  dépõi$  rirá  sabida  na  coité  luuja. 
de  Madrid.  À  primeira    inspiração  do  pio    inonarchn  foi  a  ^t 
t|e  a  de  attribuir  tudo  a  castigo  do  ceu:  tuas  nem  por  isso 
deixou  de  ordenar  que  immedialainenie  &e  apromptasse  em 
Hespanha  uma  armada  para  a  recuperação  da  cidade,  de- 
vendo fazer  parle  delia  um  contingente  pprtuguez.  Foi  do 
meado  chefe  D.  Fadriqúè  de  Toledo  Osório,  e   capitão  ge- 
ral   dos  navios  e  tropas  portnguezas  D.  Manuel   de   Meae* 
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Bgfc  zcs,  o  qual  veiu  a  reunir  ao  cargo  a  circunstancia  dp 
íí!Hl  chronista  destes  feitos;  e  bom  que  se  mostre  apaixonado, 
e  que  pelo  estylo  se  conheça  que  devip  ser  roelb^r  mari- 
nheiro que  chronista,  é  seu  livro  a  autoridade  mais  compe- 
tente que,  como  devido  critério,  nos  podo  guiar  em  Ludo 
quanto  á  mesma  expedição  respeita - 

A  metrópole  mostrou  grande  empenho  pela  restaura- 
ção da  perda  soílYida,  o  a  actividade  que  se  desenvol- 
via era  admirável , ao  ^enos  no  dar  as  ordens;  pois  que 

a  execução  delias  ***&  deixou  de  ser  tarda.  Providenciava- 
se  porém  áçe^a  do  avio  e  equipamento  das  esquadras 
conde  £<<-  rofinda,  governador  da  casa  do  eivei  do  Porto, 
ge  ^wueoou  que  nos  portos  de  Entre  llouro  e  Minho  I 
juntando  quantos  navios  mercantes  ali  entrassem,  próprios 
para  transportes  de  longa  viagem. — Ao  conde  de  Canta* 
uhedese  recommendava  que  em  Coimbra  tratasse  de  alis- 
tar gente,  e  o  mesmo  se  providenciava  noutras  paragens* 
Pouco  depois  partiam  de  Lisboa  soccorros  mandado»  em 
duas  caravelas,  sob  o  mando  de  Pedro  Cadena  '  e  Frauí 
Gomes  de  Mello,  pessoas  de  valor,  c  de  experiência  do  Bra- 
zil;  onde  o  óltimo  nascera,  e  o  primeiro  se  cas  ihe- 

leccndo-se  na  Parahiha.  Eram  portadores  para  Per  na  ml 
de  munições  e  despachos,  cora  instruçções  de  miir 

estes  últimos,  se  acaso  se  vissem  em  risco  de  cair  em  mãos 
do  inimigo.  Por  elles dirigia  elrei  recommendaçõeá  a  vários 
indivíduos  prineipaes  do  BraziL  À  Mathias  d  Albuquerque, 
em  reposta  a  cinco  cartas  suas,  mostrando  sentimento 
perda  da  Bahia,  participando  a  resolução  em  qm 
de  lançar  o  inimigo  fora,  e  recommendando  toda  .1  vigil 
cia  para  que  este  não  ganhasse  terreno.  Enviava-lhe  igual- 
mente o  alvará  pelo  qual  o  confirmava  no  governo  do  Bra* 
zil,  dispensando^  de  residir  na  Bahia,  como  estava  orde- 
nado por  anterior  provisão.  A  Francisco  Coelho  de  Carvalho 
nomeado  governador  do  Maranhão,  ordenava  se  áe\\\ 
em  Pernambuco,  coifl  a  gente  destinada  áqtiella  capitania, 

1  n.  Manuel  de  Meneies;  e  Lambem     1<».>í i :n^ curnf.-  du> 
Taninvo  de  '  wperacion,  H<  .1  estampa 

Mulfift.    H'dH,  |r 

na,  <|uí'  era  o  mestno  Pedro  C;»(l<*tr.i  com  :i  tradu 

l  m  IflRT  era    cia  Haliia  ein  ITKii   nu  tSriiHswick,   chamando-** 

provedor  Biôf  d;<  Faxendj  ,  escreveu  erradamente  ao  autor  tpodro  Cu4e- 

uma  resumida    desrriprjo   do    Rini/íI  m».   Cndcíia  nio 

<pie  oJTiTrr<  ii  Cem  90  de  Setembro  de  Cadena  e  Go*Mn»,  itn 


rn\  quanto  fosse  necessário.  Ao  bispo  D.  Marços  respondia 
louvando-lhe  quanto  fizera,  e  rccommendaodo-llie  que  pro- 
curasse impedir  que  o  inimigo  propagasse  a  heresia.  A  An- 
tão de  Mesquila,  que  julgava  ainda  no  posto  de  capitão 
mor,  ordenava  que  hostilizasse  por  lodos  os  modos  os  in- 
vasores.—  A  Marúra  de  Sá,  capitão  do  ÍUo  de  Janeiro,  di- 
zia como  Unha  de  ir  seu  íilho  Salvador  Corroa,  com  uni 
navio  de  soccorro.  Aos  capilâes  da  Parahiba  e  do  Riu 
Grande  fazia  directamente  saber  todas  estas  prevem; 

Logo  Bft  aprestaram  em  Lisboa  mais  três  caravelas,  tias 
qnaes  foi  nomeado  capitão  mor  D.  Francisco  de  Moura»  len- 
do as  outras  por  capilâes  Jeronyrno  Serrão  de  Paiva,  e 
Francisco  Pereira  de  Vargas,  todos  indivíduos  de  valor  e 
practicos  do  BraziL  D.  Francisco  de  Moura,  que  pouco  an- 
tes estivera  de  governador  uas  Ilhas  de  Gabo- Verde,  era 
natural  de  Pernambuco,  e  nesta  capilania  aparentado; 
do  tilho  de  I).  Filippe  de  Moura,  que  ahi  fura  muitos  annos 
capiíau.  Como  mui  entendido  na  guerra,  foi  escolhido  para 
ficar  por  chefe  das  Iropas  da  Bahia,  com  o  li  Lu  lo  de  *  Capi- 
tão mór  do  Recôncavo.  •  Recommendava  elrei  a  Matliias  d' 
Albuquerque  que  antes  concertasse  com  elle,  no  que  cum- 
priria facer-se.  Pela  mesma  occasiâo  avisava  Albuquerque 
de  como  se  ficava  aproniptando  a  armada;  recommendava- 
lhe  que  fizesse  alistar  e  organisar  toda  a  gente  das  orde- 
nanças, e  quelivesse  prevenidos  os  índios  do  Rio  Grande  e 
Parahiba  cos  mais  ale  ao  Rio  de  S.  Francisco,  armados  de 
frechas,  para  os  levar  á  Bahia  a  frola  quando  ali  aporlasse. 
Encarrega va-I Ije  que,  para  esta,  fosse  juntando  com  preço- 
dencia  as  necessárias  provisões,  requisitando- as  das  dilie- 
rentes  Capitanias;  da  de  Sergipe,  e  raais  parles  ondç  hou- 
vesse gados,  as  carnes  seceas  ou  en\ereadas;  da  do  Rio  de 
Janeiro,  a  farinha  de  guerra;  e  da  de  S,  Paulo  porcos  cha- 
cinados, I),  Francisco  de  Moura  Irouve  lambem  comsigo 
cartas  regias  para  os  coronéis  António  Cardoso  de  Rarrçse 
Lourenço  Cavalcanti,  ambos  ja  conhecidas  do  mesmo  Dom 
Francisco  de  Moura,  o  o  último  ale  sen  parente  chegado. 
Também  trouxe  cartas  regias  para  o  biâpp  e  para  Antão  de 
Mesquita,  avisando-os  deste  novo  capitão  mór  que  vinha,  e 
recomaoen dando  a  lodos  que  oassistissete  cumpridamenie. 
Quando  D,  Francisco  de  Moura  se  apresentou  para  tomar 
o  com  mando,  eslava  ja  na  Bahia  (mandado  por  Matinas  d" 
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^Çj  Albuquerque)  á  frente  das  tropas,  Francisco  Nunes  Mari- 
— -^-  nho,  capitão  mór  da  Parahiba.  Tivera  este  chefe  o  mando 
cbm  o  maior  acerto,  durante  Ires  mezès  e  alguns  dias. 
Poucos  depois  de  tomar  delle  posse  conseguiu  assenho- 
reasse da  posição  de  Uapagipe,  que  o  inimigo  fortificara 
com  grande  prejuízo  dos  nossos.  Neste  é  n*outrps  recontros 
se  distinguiram  muito  os  chefes  de  guerrilhas  Francisco 
Padilha,  Manuel  Gonçalves  e  Lourenço  de  Brito.  Do  lado 
do  mar  poz  Marinho  vigias  para  avisarem  os  navios  que  não 
entrassem  na  Bahia,  e  seguissem  ^ota  para  outros  portos  ou 
desembarcassem  as  fazendas  na  costa.— D.  Francisco  de 
Moura  melhorou  a  linha  de  sitio,  dividindo-a  em  dislriclos 
e  fazendo  occupar  algumas  estancias  importantes,  cuja  for- 
tificação incumbiu  a  Manuel  de  Souza  d'£ça,  de  queto  fize- 
mos memoria  na  precedente  secção,  e  o  qUal  es  ta  V  a  já  no- 
meado capitão  mór  do  Pará. — Igualmente  òrganisou,  para 
dar  protecção  aos  engenhos  do  Recôncavo,  uma  frotinha 
de  lanchas  e  barcas  canhoneiras  e  norobou  jtâra  a  dirigir  a 
João  de  Salazar. 

Entretanto  continuava  o  apresto  de  soccóitos  na  Europa. 
Á  Camará  de  Lisboa  porfiava  com  b  do  Porto  em  concorrer 
com  a  maior  somma  possível,  e  promettêu  cem  mil  cruza- 
dos. O  duque  de  Bragança  oftercceu  destes  vinte  mil.  E 
lodos  os  grandes,  prelados  e  proprietários  do  Reino  contri- 
buíram á  proporção  com  sua  fazenda;  outros,  não  conten- 
tes com  isso,  se  alistaram  ou  fizeram  alistar  seus  filhos,  e 
encheríamos  paginas  se  quizessemos  aqui  consignar  os  no- 
mes dós  que  nesta  occasião  concorreram  em  serviço  do  Es- 
tado. O  contingente  portuguez  não  passava  de  quairo  mil 
homens;  mas  era  tanta  a  nobreza  \  que  nelle  ia,  que  se 
Chegou  a  asseverar  que,  desde  as  expedições  de  Ceuta  e 
de  I).  Sebastião,  em  Africa,  não  houvera  exemplo  de  outra 
que  tão  luzida  e  bem  nascida  gente  levasse. 

A  armada  portugueza,  que  constava  de  vinte  e  três  na- 
vios redondos  e  quatro  caravelas1,  apromplou-se  em  pouco 

tempo,  e  foi  esperar  nas  ilhas  de  Cabo- Verde  pelas  forças, 

.  ■• 

1  Vej.  a  nota  dos  fidalgos  que  no  an-  também  a  tal  respeito  o  «Abecedario- 

no  de  162-4  passaram  6  restauração  da  Militar»  de  Brito  de  Lemos.  Ifitaral- 

Babfa,  com  a  relação  dos  dinheiros  mente  todos  $e  aproveitaram  ào  docu- 

com  mie  o  Estado  contribuiu.  Ms.  da  mento  original  que  se  pode  boje  con- 

Bib.  Pub.  de  Lisboa.  saltar  na  llibliot.  da  Acad.  de  Hrètori* 

*  0  autor  da  «Jornada  da  Bahia»,  no  em  Madrid  {ik    i-  foi.  358). 
cap.  Í7  dá  uma  uota-das  provisões.  Vej. 
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constantes  de  mais  de  sete  mil  homens,  ao  mando  de  D. 
Fadrique  de  Toledo.  Somente  ao  cabo  de  dois  mezes  che- 
garam estas;  de  modo  que  a  armada  combinada  su  poude 
alcançar  a  ai  lura  da  Babia,  pelos  fins  de  Março  do  anoo 
seguinte,  havendo  abandonado,  paru  ganhar  tempo,  o  pla- 
no de  ir  primeiro  a  Pernambuco. 

Aos  vinte  e  nove  de  Março  dava  Ioda  a  armada  fundo  ao 
nordeste  do  forte  de  Santo  António.  Veiu  logo  a  boidu  l). 
Francisco  de  Moura  com  mais  algumas  pessoas  prineipaes 
do  acampamento,  e  no  conselho  que  então  houve,  asscn- 
lou-se  de  fazer  desembarcar  primeiro  quatro  mil  homens; 
mil  e  quinhentos  portugueses,  dois  mil  hespanhoes  c  qui- 
nhenlos  napolitanos,  de  cujos  nacionaes  se  compunha  em 
parte  o  soccorro  de  Castella,  a  cuja  coroa  estava  então  su- 
jeito o  reino  de  Nápoles.  Na  manhã  segttitrte  melhoraram 
os  navios  para  dentro  da  Bahia,  oceupamlo-lhe  a  barra  em 
linha  de  noroeste  a  sueste,  a  Qm  de  evitar  que  se  escapasse 
a  frota  hollandcza,  que  constava  de  vinte  e  um  na  vi 
qual  tratou  por  sua  parle  de  buscar  antes  amparo  nas  bau?- 
rias  da  cidade.  No  dia  30  se  eflecluou  o  desembarque  fol- 
gadamente, com  ajuda  dos  grandes  barcos  dos  engenhos, 
cada  um  dos  quaes  conduzia  de  cada  vez  uma  companhia, 
A 'frente  dos  primeiros  que  -desembarcaram  marchou  o  pró- 
prio D.  Francisco  de  Moura  ale  ás  estancias  de  S.  Benlo. 
ia  ilibem  desembarcou  alguma  artilhem  que  foi  levada  a 
duas  baterias  que  logo  se  foram  construindo. 

Ameaçado  por  tantas  turcas,  tratou  o  inimigo  de  concen- 
trar as  suas,  abandonando  os  fortes  de  Monserrale»  pruxi- 
mo  de  luquigipe,  e  o  da  Agua  dos  Meninos,  entre  aquelle 
e  a  cidade.  Com  a  occupação  deste  ultimo  forte  adquiriram 
os  nossos  um  porto  commodo  para  o  desembarque  das  tro- 
pas e  da  ariilhoria,  0  qual  até  então  wà  eHeduára  junto  da 
barra  com  dificuldade.  Por  outro  lado  certo  desleixo  dos 
novos  siliadores,  confiados  excessivamente  na  superiorida- 
de do  numero  lhes  veiu  a  custar  bastante  caro,  O  Hollan- 
dez  descobrindo  do  cirno  das  suas  muralhas  que  a  estan- 
cia deS.  Bento  se  achava  mui  desguarnecida,  e  que  os  sol- 
dados ahi  estavam  em  grande  numero  desarmados  e  traba- 
lhando em  terra plenar  o  caminho,  e  pouco  vestidos,  em 
virtude  do  calor,  intentou  aabre  as$a  estancia  pela  volta 
das  onze  horas  de  manha  uma  arrancada  dirigida  pelo  ca  - 
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f|  pitão  Kijf,  a  qual  nus  custou  a  perda  de  iriula  o  seis  moi 
— — p  0  noventa  e  dois  Eebidoau,  pela  maior  parle  castelhanos 
alguns  de  maior  graduarão,  —Menos  felizes  foram  no  dia 
seguinte,  que   intentaram  outra  saída;  poròm  encontraram 
ja  todos  de  sobreaviso. 

No  dif  seis  de  Abril  se  acercou  da  Praça  a  esquadra  li- 
berladora,  soffrendo  vivo  fogo  das  baterias,  e  expondo-se 
ao  de  ires  brulotes  que  contra  ella  despedia  a  esquadra 
Itollandeza;  os  quaes  houveram  podido  incendiar  as  capi- 
tanias, se  não  dão  pressa  a  fazer-se  de  vclhi ,  apartando-se 
da  direcção  que  traziam  os  mesmos  brulotes  de  fogo.  Para 
atacar  a  frota  inimiga  cosida  com  a  praia,  julgou-se  preferí- 
vel o  estabelecimento  de  baterias  em  leira,  as  quaes  se  e\ 
entaratn  tuo  felizmente  que  foram  logo  sete  navios  liollan- 
dezes  a  pique,  incluindo  a  capitania.  Contra  a  Praça  faziam 
mio  menos  \  ço  outras  baterias,  especialmente   duas, 

uma  fronteira  ao  collegio  da  Companhia  e  outra  no  monte 
das  Palmeiras,  que  se  julga  ser  o  mesmo  onde  ao  depois 
erigiu  o  hoapoeto  cia  Senhora  da  Palma  dos  Agostinhos  dk 
calços.  O  cerco  foi-se  apertando   tanto  que  paragens  havia 
onde  não  mediava  entre  os  amigos  e  inimigos  mais  que 
distancia  do  fosso  ou  cava,  que  a    uns  e  outros  servia   do 
resguardo.  Na  disposição  e  conducçâo  das  balei  i  ilio 

disiinguiu-se .bastante  o  oonlingenlc  napolitano   as   «»r,! 
do  .Marquez  de  Cropani,  tendo  por  sargento    mor   (iiovano 
Vioenxo  Saufelicc,  que  com  o  titulo  de  Conde  de  Hagnuolo 
veiuaodiante  a  representar  papel  importante  em  nosso  pai/* 
—  Pon>m  devemos   declarar  que,  gerahienle,  nunca 
ttantes  se    reennimendaram    pela  boa  ordem     disciplina 
fiscal  isíiràn  CKU  Inrnerimentos;  e  cada  parcialidade  procedia 
OGB    demasiada    independência,  o  que  poderá  ter   prej 
dicado  muito,  se  também  entre   os  inimigos  náo 
falia  de  bomogenklade;    pois  contavam  o  ou 

regimentos  soldados  llamengos,  allemáes,  ioglen  e- 

/es  e  ato  polacos,  —  indo  gente  adventícia  c  mercenária. 

Cumpra  afie  efiqoecer  de  consignar  que  durante  q  sitio 
chegou  cotn  speoorroa  de  Pernambuco  leronymo  da  Al- 
buquerque Maranhão,  filho  do  conquistador  deste  nau 
e  do  Rio  de  Janeiro  o  brioso  joven  Salvador  Cofflga  da  Sá, 
neto  do  de  igual  nome,  c  a  quem  seu  pai,  o  governador 
JUiirlim  de  Si ,  confiara  o  mando  de  duzentos  homens,  cou- 


SALVAD0B  CORRÊA.       BATE  O  HOLLANnEZ  NO  ESPIRITO   SANTO, 

duzindo  muitos  mantimentos,  indo  em  duas  caraveUus 
quatro  canoas  remadas  por  índios,  havendo  pereoirido  ao  — ~ 
longo  da  costa  unias  quatrocentas  léguas.  Nó  Espirito  Sattt 
havia  Salvador  Corrêa  tido  oceasiâo  de  mcdir-se  com  van- 
tagem com  trezentos  Hollandezes  que  abi  tinham  desem- 
barcado de  oito  navios,  que  no  dia  dez  de  Marco  '  se  ha- 
viam apresentado  ameaçando  a  villa.  N  um  momento  se  vi- 
ra esta  desamparada  de  mulheres  e  crianças,  que  se  foram 
retirando  para  as  roças.  Mandara  o  capitão  Francisco  ée 
Aguiar  locar  a  rebate:  compareceram  os  moradores;  mas 
havia  poucas  espingardas.  Chegando  porém  Salvador  Cor- 
rêa, fez  desembarcar  quarenta  colonos  e  setenta  índios  e 
unse  outros,  com  a  gente  da  capitania  guarneceram  tfee 
estancias  ou  trincheiras  que  se  levantaram  na  praia.  De- 
zembarcado  entretanto  o  inimigo  ,  iravou-se  a  peleja  du- 
rante um  quarto  de  hora,  e  o  Hollandez  se  viu  âèfcigado  l 
relirar-se  com  alguma  perda,  limitando-se  a  nossa  á  morle 
de  um  soldado.  Tentaram  os  aggressores  outro  desembar- 
que no  dia  seguinte;  porém  não  lhes  foi  mcihor.  Resolve- 
ram então  assaltar  as  roças,  e  com  quatro  lanchas  se  foram 
rio  arriba,  e  tomaram  varias  canoas  c  um  earavelão  de  Sal- 
vador Corrêa  quasi  desguarnecido.  Festejavam  ainda  esta 
presa,  no  dia  immedialo  ,  quando  cairam  em  uma  cilada 
que  <>s  nossos,  dirigidos  pelo  mesmo  Salvador  Corrêa,  lhes 
armaram;  Delia  foi  abalroada  a  lancha  principal,  ficando 
só  dois  com  vida,  e  as  outras  lanchas  apenas  poderam  es- 
capar-se  com  grande  perda.  Desenganados  os  Hollandezes 
na  presença  de  tantas  tentativas  mal  logradas,  fizeram-se 
de  vella,  ao  cabo  de  oito  dias.  Durante  clles  mel  Leram  nadarei*, 
villa  mais  de  oitocentos  pelouros,  sem  causar  damnos  de 
consideração.  Ainda  quando  ospodessem  causar,  laes  dam- 
nos são  sempre  menores  que  os  resultantes  do  desembar- 
que e  occupaçâo  do  paiz,  quando  os  habitantes  acovarda- 
dos do  primeiro  pânico  não  se  resolvem  a  apresentar  a 
tempo  a  resistência  necessária  á  natural  defensa.  Demais 
59o  ha  nação  que  possa  favoravelmente  levar  a  guerra  a 
qualquer  paiz  longínquo  quando  este,  em  vez  de  esmore- 
cer, sabe  nppor-sc-lhe  com  vigor. 

Voltando  porAin  ao  silio  da  Bahia  digamos  como  elte  se 

1  Vfj,  Manuel  Severím  na  Rei.  Universal  (k*  102ÍÍ  a  \&j. 
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Jffej  terminou.  Intentando  alguns  sitiantes  aeomctler  um  dos  ba- 
» — 'luarles,  loi-lhcs  dito  de  dentro  como  se  tratava  de  capi- 
tular. Em  vista  tio  que  avançaram  alguns  dos  lyr- 
guntaram-lhes  se  vinham  munidos  de  poderes  para  faz 
concertos.  ftespondeu-se-lhos  que  nào ;  mas  que  se  ellc 
julgavam  conveniente  propol-os,  nào  tinham  mais  que 
mandar  ao  general  D,  Fadrique  um  dos  tambor 
as   praticas  da  guerra.    Acceitou  o  inimigo  q  arbítrio. 

Marc.T2s-mandou  effec  li  vãmente  no  dia  seguinte  um  tambor,  con 
uma  carta  concebida  pela  forma  seguinte: 
nel  e  mais  indivíduos  do  concelho  desta  cidade  ,   havendo 
libido  que  de  parle  de  V.  Ií.  chamavam  um  lamber  r 
para  lhe  falar,  enviamos  este   para  saber  o  que  V,   K.  nos 
quer  dizer,  e  confiamos  em  que  V,  E.  consentirá  que  vol- 
te, segundo  os  usos  da  guerra  V  Respondeu  logo  o  - 
ral  dizendo  que  de  sua  parte   nenhuma  indicarão  (izera; 
mas  que  se  «conforme  a  pratica  dos  sítios*  tinha q 
liados  que  fazer  algumas  propostas,  as  ouviria  corteztiiCntc 
quando  nào  se  oppozessem  ao  serviço  de  Deus  e  doirei* 
A  nobreza  destas  frases,  a  generosidade  que  ellas 
vani,  o  modo  como  D.  Fadrique  dissimulava  o  estrat 
ma  do  inimigo  para  não  confessar  sua  fraqueza,  llios  devil 
inspirar  muita  confiança  em  favor  das  negociações.  Convo- 
cados conselhos  de  uma  e  outra  parte,  a  final  os  oceupan- 
teVda  Bahia,  reconhecendo  a  muila  inferioridade 
forças,  e  faltos  de  soccorros,  trataram  de  ver  se  em  quanto 
era  tempo  obtinham  uma  capitularão  honroza,  e  propoze- 
ram  como  essencial  condição  a  sai  da  da  Praça  com  armas, 
toque  de  tambor  e  murròes  accesos.  Resistindo  pofôffl  1». 
Fadrique  mui  firmemente  á  concessão  destas  hom 

Abra,  :o.ram  os  intrusos  a  acceitar  as  condições  que,  no  quartel 

(.armo,  lhes  dictou  o  vencedor,  e  que  foram  fl  nles: 

— Que  entregariam  a  cidade  com  toda  a  arlilluna,  armas. 
bandeiras,  munições,   petrechos»  baslimentos,  e  os  navic 
que  estivessem  no  porto. 

—Que  nesta  entrega  16  incluiria  todo  o  dinheiro,  ouro. 
praia,    puas,    mercancias,    uteusih  eludo  o 

mais  que  houvesse  na  cidade  e  nos  navio> 
— Que  se  restituiriam  todos  os  prisioneiros. 


'  Assignamn (oio  respoademo*p€«    n«t< 
laforfecrâo  oritiQgrafvMcaj  Itoiís  Pré- 
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— Que  os  vencidos  não  tomariam  armas  contra  a  Hespa-  se- 
ntia até  chegarem  á  Holtanda.  — — * 

—Que  poderia m  voltar  impunemente  para  a  pátria  com 
Ioda  a  sua  roupa. 

— Que  lhes  seriam  dadas  embarcações  cm  que  se  reti- 
rassem, com  mantimentos  para  irezmezese  meio,  e  ar- 
mas com  que  se  defendessem,  depois  de  deixar  o  porto; 
não  podendo  usar  destas,  em  quanto  ali  estivessem;  excepto 
os  officíaes  que  levariam  siuis  Qspadas, 

— Finalmente  quo  naquella  mesma  noite  entregariam  uma 
das  porias  da  cidade,  recebendo  erolroeo  reféns  a  contento. 

Àssignadas  as  capitulações,  no  dia  primeiro  do  Maio  se 
arvoraram  nas  muralhas  as  bandeiras  vencedoras.  A  Bahia 
estava  restaurada.  A  nossa  perda  se  avaliou  em  duzentos 
e  oitenta  c  quatro  mortos  e  cento  e  quarenta  e  cinco  feri- 
dos: a  dos  vencidos  devia  ser  inferior,  ou  quanto  muito 
igual.  Entre  os  valiosos  objectos  entregues,  apontaremos 
unicamente  o  numero  de  canhões  que  montou  a  duzentos 
e  dezenove  \ 

A  celebrar  esta  victoriosa  cm  preza  não  faltaram  escrif  to- 
res  contemporâneos.  AU>m  das  chronícas  úm  dois  chefes 
mencionados  Menezes  e  Sanfelice,  que  se  não  imprimiram, 
e  que,  com  outra  que  deixou  manuscripta  D.  Juan  de  Va- 
lência y  Gusmão,  serviu  talvez  de  texto  à  historia  do  facto 
que  publicou  o  chronista  de  Castella  I).  Tomas  Tamayo  de 
Vargas,  devemos  fazer  menção  da  obra  do  jesuíta  Bartolo- 
meu Guerreiro  \  e  da  relaeão  3  (por  lacónica  não  menos 
exacta)  de  João  do  Medeiros  ("orn>a,  publicadas  ambas  es- 
tas últimas  em  Lisboa  nesse  mesmo  anno  de  11*25  \  Ale  o 
conhecido  Lopo  de  Vegasolemnisau  esse  triunfo  oro  uma  de 
suas  innúmeras  comedias.  E1  certo  que  não  fallou  quem 
dicesso  que  D.  Fadrique  podia  parodiar  o  dito  de  César;  e 
exclamar:  Vtne,  »♦„.  y  Dim  vencia.  Ao  ver  porôm  a  modes- 


1  jose  Homem  de  Meneses,  Sup.  a 
Nârfx. 

*  Os  Jesuítas  encarregaram  outra  hís- 
loria  dos  feitos  doi  seus  ti  esta  jornada 
ai»  P.  Francisco  »U*  Macedo,  qua  *  de- 
aempeiihoii  por  meio  ile  um  opúsculo 
em  bom  latim*  cujo  Original  posí 
Academia  da  Hfcinria  em  Madrid.  De- 
vemos esta  DOlicía  ao  eeu  Ml  listrado 
JHhliuLhccario  o  Sr.  1).  Toimis  Mo  fio*, 
a  «juem  as  feltras  devem  entre  outros 


trabalUos  uma  collccçao  de  foraes,  e 
um  precioso  trabalho  em  que  mostra, 
como  nos  reinos  de  Leou  e  de  l^ortu- 
gaJ  existiu  uVwtro  tempo  a  servidão 
pessoal,  sem  ser  para  os  mouros  pri- 
iros  em  guerra. 

8  Reimpressa  na  Rcv.  (To  Inât  V,470. 

*  lieslifl  se   aproveitaria    em  parle 
Sever im  de   Paria  para  a  sua 
curiosa   nrleliÇio  Universal     d. 
a  ItííO. 
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*8fe  tia  com  que  o  mesmo  chefe  participa  a  Côrle  a  vidoria  nl- 
1— ^  cançada,  temos  mais  favorável  idéa  do  seu  mérito  e  sen  iç 

Três  semanas  depois  «le  effectuado  a  capitulação,  âslavain 
á  vista  da  Bebia  trinta  e  quatro  navios  hollandezes,  que  vi- 
nham soccorrcr  a  Praça  e  tiveram  mais  uma  occasião  de 
apreciara  conhecida  máxima  dá  guerra,  de  que  muita- 
zes  algumas  liaras  desaproveitadas  podem  decidir  do  feiito 
de  unia  em  preza.  Informado  o  almiranle  Hendrikszoon  da 
rendição  da  cidade,  t  ralou  de  rei  irar- se.  havendo  D.  Fa- 
diique  desistido  do  intento  que  leve  dé  BiPguiUb1,  tíòíú  (ai 
prudência  que  poderia  chegar  a  qualificar-se  de  falta  de 
eonfiíitjrit  na  superioridade  de  suas  fori 

:  aunada  hollandeza  passando  á  visla  de  Pernambuc 
nSÒ  ousou  alit  aportar,  e  segttiu  atéá  larahiba.  Havendo 
porém  Mathias  dWlbuquerque  enviado  força  para  a  atacar, 
viram-se  oâ  navios  obrigados  a  levantar  ferro,  o  n 
dos  tPagòada  como  estavam,  só  a  conseguiram  fazer  ai 
Uahia  da  Trairão, 

Aos  da  capitulação  lhes  foram  guardados  pontualmente 
03  ajustes;  é  D?  Fadrique,  entregando  o  governo  da  cidade 
a  D.  Francisco  de  Moura,  e  deixando  ás  suas  ordens  mil 
Portuguezes  da  expedirão,  se  fez  de  vela  com  a  armada. ' 
temporal  que  lhe  sohrevciu,  o  esgarrotnenlo  de  muito 
vios,  a  perda  de  outros,  tomados  pelos  inimigos,  ou 
eidos  pelos  elementos,  nao  pertence  j a  á  nossa  historia. 
que  porém  nos  pertence  é  consignar  neste  lugar  que  I). 
Fadriquè  de  Toledo  bem  que,  [nua  a  empreza  de  (jtse 
conln,  vinha    por  um  alvará   munido  de   poderes    sobtá 
próprio   governador  confirmado,   Matinas  d  Albuquerque, 
não  deve  ser  contado  no  catalogo  dos  capitães  genera» 
llrazíl.  Foi  o  seu  exercício  quási  Ho  acrídental  como  o  de 
Flores  Vfeldêí  riã  rècufw  da  Pardhiba.  1>.  Fadriqu- 

ijrfti  estrangeiro  a  Portugeil,  apezar  da  aparente retioião da! 
coroas  pelo  único  vinculo  da   pessoa  do  rei,   não  pod 
pelas  leis  vigentes,  exercer  cargo  n'urua  colónia  portuj 
za(  sem  haver-sc  para  isso  habilitado;   isto  e  ,  nalOralts 

t).  Francisco  de  Moura,  bem  que  lilbo  dolírazil, 
ceilou  o  maudo  muito  a  seu  contento,  segundo  vemn 
uma  carta  quedirigiu  ao  soberano.  Para  lhe  sueceder  lí- 
bia, ou  antes  para  oceupar  o  posto  du  governador  geral  da 
firazil,  que  esteve  sendo  lodo  esse  tempo  exercido  em  Per- 
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nambuco  por  Matinas  dAlbuquerque»  foi  escolhido  Diogo  seg. 
Luiz  de  Oliveira,  cuja  larga  administrarão  se  assignalou  — — * 
por  muitas  fortificações  que  se  prepararam  ou  construíram, 
e,  apezar  destas,  pelas  duas  ousadas  investidas  ao  porto 
da  capital  executadas  polo  almirante  hollandez  Piet  Heyn. 
Este  denodado  marítimo,  conhecedor  ja  naquelle  tempo  da 
superíordade  da  marinha  de  guerra  sobre  as  fortalezas  de 
terra,  soube  burlar-se  de  todas  as  prevenções  tomadas  pe- 
lo  activo  governador:  e,  apenas  com  uns  oito  navios  gran- 
des e  seis  pequenos,-  conseguiu,  por  duas  vezes,  assenbo-  toar. 
rear-se  do  porto,  e  por  consequência  de  quantos  barcos 
nelle  havia,  e  que  uào  foram  a  pique.  Da  primeira  vez  a  *nço- 
preza  consistiu  principalmente  em  muitos  navios  carrega- 
dos de  assucar,  que  Heyn  tomou,  ousando  melter-se  entre 
os  mesmos  navios  eas  baterias  da  terra,  perdendo  por  essa 
audácia  a  eapitaneaque,  havendo-se  encalhado,  conseguiu 
incendiar,  apezar  da  opposição  que  encontroo  dos  nossos* 
Depois  de  estar  senhor  da  Bahia  por  trinta  e  quatro  dias, 
saiu  Heyn  a  comboiar  os  navios  a  prezados  até  perto  da 
equinocial»  e,  quando  os  julgou  em  seguro,  retrocedeu  ao 
dito  porto,  onde  acabavam  de  entrar  sete  barcos,  que»  ao 
saberem  de  sua  volta,  se  refugiaram  pelo  Keconcavo  aci-  jUh.,h. 
ma,  até  á  distancia  de  seis  léguas  da  cidade.  Porém  lá  mes- 
mo se  aventurou  Heyn  a  perseguil-os,  e  conseguiu  tomar 
três;  havendo  sido  baldada  a  resistência  que  na  Petitinga 
pretendeu  aprese ntar-lhe  o  valente  capitão  Francisco  Padi- 
Iha,  que  então  fui  morto. 

Esta  invasão  da  Bahia,  cm  que  Heyn  recebeu  duas  feri- 
das, se  cnrnmeniorou  muito  em  llollanda,epara  a  explicar 
melhor  se  chegou  delia  a  cravar  uma  estampa  '.  Nesta  se 
incluiu  o  retrato  do  temerário  almirante»  de  quem  diziam 
ser  filho  das  aguas,  alludindo  a  um  tempo  ao  modo  co- 
mo familiarmente  as  navegava,  e  á  profissão  de  sua  mãe, 
que  fora  lavadeira  em  Delfl,  cidade  em  que  ainda  se  vô  o 
tumulo  do  heroe»  com  uma  larga  inseripçâo  onde  suas 
proezas  no  Brazil,  figuram  a  par  da  grande  viclória  alcan- 
çada contra  D.  João  de  Benavides,  pela  qual  conseguiu 
Heyn  apoderar-se,  era  favor  da  Companhia  occidental  boi- 


*  O  original  deito  vimos  em  Anisler-    em  Setembro t!e  1853. 
dMj  em  etfi  do  hihlioplulo   Muller, 
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landeza,  de  ura  dos  maiores  thesouros  de  que  ha  exemplo 
'  no  mar. 

Taes  hostilidades  empenhavam  cada  vez  mais  o  gover- 
nador Diogo  Luiz  a  melhorar  as  Fortificações  da  Bahia.  A 
elle  se  deve  o  desenvolvimento  que  recebeu  o  forte  de 
S.  António  acrescentado  com  a  bateria  de  Santa  Maria  so- 
bre o  mar,  ea  de  S.  Diogo,  a  cavalletro,  da  banda  da  ter- 
ra. Por  seu  mandado  lambem  se  repararam  os  faltei  de 
Santo  Alberto.  Si  Francisco  c  S.  Bento  j  dando  a  esle  últi- 
mo o  posto  avançado  de  Santiago.  Também  fortificou  a 
boca  dos  esteiros  de  Pirajá,  de  Maloim,  o  Bio  Vermelho, 
e  ale  o  morro  de  S.  Paulo;  o  que  tudo  nos  consta  por  uma 
allegação  que  vimos  dos  serviços  que  no  Brazil  prestara  *. 

Bolce  as  providencias  dadas  pela  coroa  nesta  época,  de* 
vemos  mencionar,  em  primeiro  togar,  a  da  abolição  da 
Relação  da  Bahia,  providencia  lalvez  tomada  mais  pela 
necessidade  de  se  applicarem,  como  se  appltcaram,  seus 
gastos  para  o  sustento  das  tropas  de  presidio  ou  de  linha, 
do  que  por  se  haverem  notado  desvantagens  em  sua  exis- 
tência. Os  desembargadores  foram  chamados  a  Portugal. 
exceptuando  unicamente  dois;  um  dos  quaes  ficou  serviu* 
do  de  ouvidor  geral,  c  outro  de  provedor  mor  dos  defun- 
tos eauzentes.  lambem  se  providenciou  acerca  dos  direitos 
dos  navios  vindos  d*Africa  com  escravos,  directamente  ao 
Brazil.  Concedeu-se  ao  duque  do  Maqueda  authorisação 
para,  em  seus  navios  armados,  levar  para  Portugal  carga 
do  Brazil.  Prohibiu-se  o  degredo  dos  estrangeiros  paia  este 
Estado,  naturalmente  afim  de  o  não  enfraquecer  por  meio 
da  espionagem;  e  se  adupiou  por  novo  tributo,  ao  modo  da 
Hespanha,  o  estanco  dosai.  Esta  disposição  resolvida  pelo 
Conselho  da  Fazenda,  contra  o  disposto  nos  foraes  primi  • 
tivos,  veiu  a  ser  mui  ruinosa  para  o  Brazil,  como  diremos 
quando  tratarmos  de  sua  abolição,  que  só  teve  logar  maíi 
culo  e  meio  depois. 

Nas  capitanias  do  sul  proseguiam  as  explorações  dos 
Paulistas.  Como  os  Índios  se  houvessem  refugiado  ás  aldèaa 
estabelecidas  á  margem  esquerda  do  Paraná,  e  fossem  re- 
duzidos pelos  jesuítas  do  Paraguay,  la  mesmo  os  iam  ata- 
car e  aprisionar  os  ditos  Paulistas.  Debalde  decretou  a  corte 


»  Ms*.  da  Ríb,  Pub.  de  Madrid. 


INVASÃO  DAS  MISSÕES  DE  \ER.V  E  GLWYHÀ.     CAPITANIAS  DO  SUL. 


555 


que  se  procedesse  conlra  os  culpados;  estes  a  nada  atten-  sec. 
diíim.  Heuniam-seos  cerlanejos  eoi  bandeiras  de  centena-  — — - 
res,  levando  corasigo  dobrado  número  de  índios  amigos.  Não 
havia  autoridade  que  os  podesse  conter  nesta  tendência; 
e  não  era  fácil  empregar  a  força  quando,  se  a  houvesse, 
mais  urgente  se  fazia  ella  para  acabar  de  uma  vez  com  as 
hostilidades  dos  Hollandezes,  Um  governador  nomeado 
para  o  Paraguay,  D.  Luiz  de  Céspedes,  fez  caminho  por  S, 
Paulo  ale  á  missão  do  Lorelo,  sobre  o  Parapanema;  e 
poude  intetrar-sc  das  muitas  forras  de  que  dispunham  os 
aventureiros.  Caíram  estes  sobre  as  missões  '  da  Encarna- 
ciou,  nas  cabeceiras  do  Tibagy;  de  Villa  Rica*  nas  do  pie- 
toresco  rio  Vahy  ou  Ivay,  e  de  outras  muitas  estabelecidas 
pelos  jesuítas  nos  terrenos  que  ficam  para  o  sul  do  Tietê, 

que  chamavam  província  de  Vera.  Caíram  também  sobre 
a  Guayrâ,  cuja  Cidade  Real,  á  foz  do  Pequiry  ou  I  latim, 

inibem  a  linal  invadiram,  trazendo  prisioneiros  sobre 
]uinze  mil  índios  *,  Debalde  representaram  os  jesuítas 
noutra  taes  abusos  aos  governadores  hespanhoes;  debal- 
ie  vieram  a  S,  Paulo  e  ao  Rio  de  Janeiro,  cujo  governador 
^eclesiástico,  o  Dr.  Malheus  da  Costa  Aboim,  se  bem 
jue  em  seu  favor  e  unido  aos  jesuítas,  tinha  o  povo  todo 

intra  si,  e  até  o  próprio  governador  geral  Diogo  Luiz  de 

Miveira. 
Nas  ilhas  de  S.  Sebastião  o  Grande,  ena  costa  fronteira, 

«ogrediâ  a  colonisaçSo,  e  augmentavam  os  sesmeiros  pro- 
vindos de  S.  Vicente  c  do  Rio  de  Janeiro,  que  para  ahi  se 
estendiam  de  um  e  outro  lado. — A  villa  de  Angra  ja  era 
tão  importante  que  em  1626  3  se  deu  netla  principio  á 
construcçào  de  uma  nova  igreja  de  pedra  para  freguezia. 
No  Rio  de  Janeiro  procedia  com  a  maior  actividade  o 
governador  Martim  de  Sá,  cuidando  da  fortaleza  da  barra, 
e arranjando  munições.  Era  então  ouvidor  geral  destas  ca- 


»  Veja  a  este  respeiJo  o  que  eora 
acrímonía  coutam  os  padres  Teclio  e 
GtaHetoíXt  teguldoá  por  South  ey- (II, 
seguintes).  No  grande  niappa  de 
U.  inaii  de  la  Cruz  se  encontram  bem 
marcados  (o o oi  nlguma  dífferenra  dos 
demais  mappas)  as  posições  das  mis- 
sões que  mencionamos,  além  de  ou- 
tras destruídas  ou  abandonadas ,  como 
Tambo,  Los  Arcaugeles,  S.  António, 
S.  Thomé,  S.  Miguel,  S.  Xavier  e  9c 


JoseY 

*  5.  Leop,,  p.  231.  «Porém  que  mui- 
to (p*0íw*gue  este  escriptor  oracHetro) 
oue  os  Paulistas  no  díodo  ' 
(Mtiierieá  capUmsem  e  vendessem 
os  índios*  quando  não  ha  três  séculos 
que  na  Kuropa  se  julgava  haver  o  di- 
reito de  vida  e  de  morte  sobre  os  pri- 
sioneiros feitos  em  guerra?— Crocl o f 
«De  Jure  bel  li  et  pacist,  L,  B,  cap.  7. 
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356       ATROPELES  NO  RIO    AO   OUVIDOR  ÍAGO.     CAMPOS  HE   01  \!T ACAZES. 


SEC. 

XXVII. 

Mar.,31. 


[08, 
Jun  ,*2, 


H351 ; 

Not#i  30, 


1032, 
Abr.,  15, 


pitarias  do  sul,  incluindo  a  do  Espirito  Santo,  o  ouvidor 
Paulo  Pereira  do  Lago,  que  obrando  em  conformidade 
do  seu  regimento,  e  fazendo  justiça  recta  ao  povo,  desa- 
gradou ao  clero,  e  aos  p$guêhúê  pettntados,  que  então  ti- 
nha o  Rio.  Àccusaram-o  estes  ao  governador  geral,  ac<  i- 
mando- lhe  várias  inculpacões*  — Chamou  Diogo  Luiz  de 
Oliveira  á  Babia  o  ouvidor;  mas  esle  escudado  por  MM 
disposição  régia  que  mandava  que  os  governadores  <>  não 
poderiam  suspender,  continuou  no  seu  posto,  declarando 
que  não  reconhecia  por  competente  para  retiral-o  - 
Casa  da  Supplicaçào  de  Lisboa  e  aos  tribunaes.  Indignado 
o  governador,  passou  uma  provisão  para  que  o  Dr«  Miguel 
do  Cirne,  provedor  dos  defuntos  da  Bahia,  fosse  suspen- 
drl-o,  e  mandal-o  preso.  Recusou  a  camará  do  Rio  dar  ao 
último  posse  do  cargo  de  ouvidor;  porém,  encartado  pelo 
governador  no  logar  de  provedor  dos  ausentes,  publi 
um  bando  impondo  penas  aos  que  obedecessem  ao  dito 
Lago»  ou  impedissem  a  sua  prisão. 

O  povo  soffreu  com  silenciosa  indignação  este  attentado 
dos  dois  sátrapas;  e  o  magistrado  recto  foi  levado  á  Bahia 
em  ferros.  A  corte  condemnou  o  proceder  dos  opressores, 
e  Pegas  *  não  hesitou  em  dar  conta  desta  causa,  em  favor 
da  magistratura  ofíendida. 

Foi  Marli m  de  Sã  quem  deu  as  primeiras  sesmarias  nos 
campos  do  Guaitacazes,  não  deixando  de  aproveitar  1 
porções  delles,  tanto  para  si,  como  para  seu  filho  Salva- 
dor. Parece  que  por  esta  época  se  julgaram  adjudicadas 
iodas  essas  terras  á  coroa,  ed'áhi  a  uns  quarenta  annos. 
em  que  ellas  foram  doadas  aos  descendentes  de  Martim  de 
Sá,  se  declarou  haver  sido  a  adjudicação  feita  pela  «d<i- 
xaçfto  detíil  de  Góes  s.>  A  Marlim  de  Sá  deveu  também  o 
Rio  de  Janeiro  a  primeira  idéa  da  fundação  do  hospital  de 
Lázaros, 

As  províncias  intermédias  do  Espirito  Santo,  Porto  Se- 
guro e  Ilheos,  seguiram  na  mesma  pobreza  e  nullidade  que 
anles.  A  dePortnSrgurua  penas  se  assignala  por  haver  > 
oriada  roarquezado  em   1627  (Í8  de  Abril),  em  favor  de 
D.  Ànna  de  Sande,  dama  da  Rainha,  que  devia  casar- se 


'  Kegafc,  V ,  p.  43*. 

*  Aim.  !\  sic  Gil  de  Coe» 

estivera  em  11*33  associado   com  João 
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com  D.  Affonso  de  Lencastre;  e  deste  titulo  está  hoje  de  x^rj: 
posse  em  Hespanha  a  casa  do  doque  de  Abrantes,  a  cujo  - 
representante   devemos  uma   succinta   noticia   de  quanto 
successivamente  occorreu  acerca  da  herança  de  tal  titulo. 

No  Estado  do  Maranhão  e  Pará  o  governador  nomeado, 
Francisco  Coelho,  só  se  apresentou  a  tomar  posse,  na  cida- 
de de  S.  Luiz,  aos  3  de  Setembro  de  1620.  Depois  de  dar 
nos  primeiros  seis  mezes  as  disposições  que  julgou  mais 
urgentes,  passou  ao  Pará,  onde  residiu  quasi  igual  tempo, 
occupando-se  da  pública  administração. — Uma  das  ques- 
tões a  que  mais  se  dedicou  foi  a  do  serviço  dos  índios.  Por 
excepção  do  resto  do  Brazil,  no  Pará  havia-se  adoptado, 
acerca  delles,  um  systema  análogo  ao  das  encomiewjas  da 
America  hespanhola;  isto  ê  o  de  dar  a  chefes  colonos  a  ad- 
ministração de  uma  ou  mais  aldèas,  sendo  aquelles  retri- 
buídos pelo  serviço  dos  mesmos  índios,  em  certo  número 
de  dias  por  semana;  apezar  de  haver  um  alvará  que  pro- 
Inhia  estas  chamadas  administrações,  a  apresentação  delle 
em  camará  (por  Francisco  Christovamda  Silva)causára  tu- 
multos e  algazarras  taes  entre  os  habitantes  agraciados,  que 
fora  suspenso  em  sua  execução  \  Ao  governador  geral  nâo,^^ 
se  deveu  a  tal  respeito  reforma  alguma  ,  e  apenas  deu  elle 
providencias  para  que  se  não  abusasse  das  assaltadas  aos 
índios  mais  distantes. 

Da  Ilha  de  Feruão  de  Noronha  foram  desalojados  os 
Hullandezes,  que  ali  haviam  começado  povoação,  com 
plantações  de  tabaco  e  legumes,  A  empreza  foi  por  Ma- 
tliias  dAlbuquerque  comettida,  em  fins  de  1629  \  ao  ca- 
pitão Ruy  Calaça  Borges,  que  com  mil  homens ,  em  sete 
caravelas,  a  desempenhou  felizmente,  sem  perda  de  gente* 

Dora  era  diante  os  nossos  annaes  vão  sendo  mais  copio- 
sos em  factos;  e  começaremos  a  ser  mais  concisos;  seguindo 
8  máxima  de  um  dos  primeiros  escriplores  de  nossos  dias1 
de  que  é  principalmente  junto  ao  berço  das  nações  que 
mais  cumpre  ao  historiador  demorar-se,  contemplando-as. 


1  [í;íenaf  |i.  ti.  p,  H. 

1  Albuq.  Coelho.   « Mem.   Diárias»,        *  Gui/ul. 
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Desanimados  estavam  em  Hollanda  com  a  reedição  da 
Bahia,  aceusandoos  que  haviam  nella  tido  culpa,  quando 
os  atrevidos  feitos  de  Piei  Ileyn  de  que  fizemos  menção, 
e  alguns  mais  que  deram  a  Companhia  grandes  cabedl 
llie  permilliram  cobrar  animo,  afim  de  seguir  na  empresa 
pfctra  a  qu*l  acabava  de  adquirir  meios  de  sobra.  Decidi- 
rani-se  pois  os  Batavos  a  vir  de  novo  sobre  oBrazil,  náo  ja 
contra  a  Bahia,  cujos  habitantes  tendo  sido  uns  por  el 
comprometidos,  e  depois  abandonados,  e  outros  desper- 
tados em  seus  brios  patrióticos,  com  o  successo  aoteri 
apresentariam  agora  maisefTicaz  resistência, 

Pernambuco  foi  desde  logo  indicado  como  alvo  amea- 
çado, bem  que  o  Itollandez  procurava  divergir  a  at  tenção 
nas  noticias  que  espalhava,  e  no  modo  acautelado  com 
que  preparava  a  expedirão. 

Entretanto  a  corte  foi  prevenida,  e  avisou  de  lodo  I 
Portugal,  a  cujo  governador  pertencia  exclusivamente  o 
providenciar  sobre  o  BraziL 

■-nlão  Portugal  decide  enviar  a  esta  paragem  m 
fÔrço  de  dois  mil  homens,  talvez  se  houvera  inteiram' 
matlogrado a  invasão  hollandeza.  Prevaleceu  porem  o  prin- 
cipio, sempre  desgraçado  em  occasiÕes  apuradas,  de  duvi- 
dar das  noticias;  bem  que  a  anterior  tomada  da  cidade  do 
Salvador,  e  os  dois  accoraeltirnentns  posteriores  deviam 
bastar  para  inculcar  a  certeza  delias. 


Essa  dúvida,  nem  que  buscada  para  desculpar  a  pouca  X|^:T 
disposição  quo  havia  a  se  realisareoi  dispendiosos  apres-  «— 
tos,  fez  que  o  governo  de  Lisboa  se  limitasse  a  ordenar  a 
Matinas  d 'Albuquerque,  que  se  achava  em  Madrid  de  volta 
de  Pernambuco,  que  para  ahi  voltasse  inimedialamenle; 
pondo  ás  suas  ordens,  para  reforçar  todas  as  terras  do 
Brazil,  três  caravelas  com  recursos,  que  se  pode  bem  fazer 
idéa  de  quão  escaços  seriam,  quando  para  elles  bastaram 
Ires  transportes* — 0  reforço  que  coube  a  Pernambuco  se 
reduziu  a  vinte  e  sete  soldadosl 

Chegou  Matinas  d'Albuquerque  ao  seu  destino;  e  bem  im% 
que  nào  faltem  escriptores  que  calumnieiíi  sua  memória,  UuU' lf- 
dizendo  que  só  cuidara  de  festas,  cumpre-nos  dizer  quo 
sabemos,  pelo  contrario,  de  factos  mui  positivos  que  nos 
recomendam  as  muitas  8  mui  adequadas  providencias  que 
tomou,  nos  cinco  mezes  menos  quatro  dias  que  esteve  no 
seu  posto,  antes  de  se  lhe  apresentar  o  inimigo.  Muitas 
dessas  providencias  se  acham  consignadas  nas  memorias 
contemporâneas  l;  e  por  nossa  parle  tivemos  oecasiào  de 
ver  em  Ainslerdam  uma  bella  planta  do  forte  real,  que  se 
incumbira  o  engenheiro  Girislovom  Alvares  de  construir 
para  batera  barra,  forte  quo,  com  toda  a  probabilidade,  foi 
o  mesmo  começado  no  sitio  de  Diogo  Paes,  que  osHollan- 
dezes  logo  concluíram  e  denominaram  de  Bmyne,  e  nós 
chamamos  hoje  por  corrupção  do  Brum.  Por  haverem  sido 
inúteis  essas  providencias,  não  passaremos  agora  a  indivi- 
dua l-as;  e  só  aqui  nos  cumpre  rebater  as  injustas  aceusa- 
ções  feitas  a  Albuquerque,  e  proclamar,  pelo  contrario,  em 
sua  defensa  que  o  acerto  e  a  prudência  presidiram  em  to- 
das as  adequadas  providencias  que  em  tão  pouco  tempo  to- 
mou, sem  que  proviesse  delle  o  nào  termais  gente,  nem  a 
falta  de  zelo  de  alguns  em  cumprir  com  o  que  lhe  fora  co- 
Dietlido. 

À  armada  hollandeza  parecia  até  querer  dar  tempo  ás  \mút 
prevenções,  e  só  apparcceu  diante  de  Olinda  no  dia  qualor-*"-11, 
ze  de  Fevereiro.  Compunha-se  de  mais  de  setenta  navios. 
Loncq3  coramandante  geral,  Adryens  *  almirante,  e  Weer- 

•  Mem.  Diar,  foi.  0  e  seguintes.  Laet.  1633. 

*  Idem,  foL  57.  *  Verdadeira   orlbog.   do  Re^ç.  das 
tosta  tliefe  célebre,  bem  como  do    Hcsol.  dos  Estados  l  lemes  de  â  de  Ju* 

:dmíráíite  Piet  lleyn .  vem  os  rcira-    nliu  de  Iftâl). — (Nota  do  Sr.  Silva). 
tns  uu  |*íM'lãd;j  do  «NoTQsOrbij 
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xvíiii  denburgh  general  do  exercito.  A  intimação  feita  á  villa 
- — -"foi  respondida  por  uma  descarga  de  mosqueteria.  Come- 
çou a  canhonada,  e  em  quanto  a  força  principal  da  arma- 
da, a  sustentava  contra  os  da  terra»  apezar  do  muito  mar 
que  havia,  Weerdenburgh  foi  desembarcar  no  Páo-Ama- 
rello,  perto  de  quatro  léguas  ao  norte  de  Olinda,  uns  três 
Fe*,  i&.míl  homens,  com  duas  peças  de  campanha;  e  no  dia  se* 
gutnte  marchou  para  a  villa  cm  três  divisões. 

Um  grande  pânico  se  apoderou  de  todos  os  habitantes 
de  Pernambuco,  e  era  logar  de  se  reunirem,  e  envidarem 
os  possíveis  esforços,  indo  esperar  o  inimigo  em  alguns 
desfiladeiros  por  onde  elle  devia  iníallivelmenle  passar, 
começaram  a  retirar-se  com  as  famílias  para  o  sertão,  dan- 
do aos  escravos  1  taes  provas  de  fraqueza  que  muitos  se 
levantaram,  e  até  depois  se  uniram  aos  inimigos,  Malhias 
d^lbuquerque  não  teve  então  meio  de  impedira  deserção. 
Este  bravo  militar  que  havia  corrido  ao  logar  do 
com  seiscentos  e  ciocoenta  homens,  para  encontrar-se  cara 
a  cara  com  o  inimigo,  e  talvez  também  para  voltar  costas 
ás  ditas  misérias,  feia  resistência  que  poude  para  impedir 
que  os  Hollandezes  passassem  um  ribeiro  sobre  que  se  pos- 
tara; mas  elles,  superiores  em  número,  venceram  prompto 
essa  resistência . 

ISTto  nos  deteremos  agora  a  enumerar  os  passos  dos  Hol- 
landezes de  victória  era  victória,  ale  ficarem  de  todo 
nhores  de  Olinda  e  do  local  do  Recife,  depois  de  evacuade 
c  de  incendiadas  as  casas  e  tercenas  que  ahi  havia.  Bastan- 
te o  apregoou  contemporaneamente  a  imprensada  Hollan- 
da,  publicando  o  officio  que  dirigiu  Weerdenburgh  ac 
Kstados  Geraes  s,  e  a  pretenciosae  erudita  relação  de  loio 
Baers  '.  À  sorte  de  Pernambuco  estava  decretada,  desde 
que  seus  habitantes  nâo  contribuíram  todos,  com  seu 
bens  e  pessoas,  para  combater  os  invasores;  ficando  assim 


1  A  escravatura,  secundo  Laet,  era 
ja  enlâo  lanta  em  JVnMmtiuco  que 
coQslav.i  <Ji  baviíreai  entra- 

do ífÀrriea  de  \(*2f)  a  Ifi&nada  menos 
do  fjuiMjuir»/.'  mil  qualTOCeatOfl  6  Iriu- 
ta  negros. 

*  Ctiptir  van  de  Missivo,  geaebre  ven 
I>>  dan  Gbeiierael  Weerdenbui  Rh,  »en- 
de  Ho:  Mo:  He ere n  Staleo  Geoereel, 
nopeiiflo  da  v^rovcrioghe  der  Stadi 


Olinda  de  Farnambuto,  roei 
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An  no  MíTtAi 
r*  OH n til   ffheleiícn   tal  Lan< 
i  ic.  Corl  ende  claer  r 
ren  door  Joatinera  li 
lerdam,  Hendr.   LaureaUS,   1630— 5fc 
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baldada  a  resistência  parcial,  bem  quedigna,  apresentada  Jj^fj, 

por  dois  fortes,  o  de  S.  Jorge  e  o  do  Picão  ou  do  Mar,  então 

chamado  de  S.  Francisco,  e  que  foi  o  último  aenlregar-se. 
Também  merece  honrosa  menção  Salvador  de  Azevedo, 
o  qual,  com  alguns  bravos,  se  entrincheirara  no  convento 
dos  jesuítas,  que  sustentou  até  que  suas  porias  foram  der- 
ribadas com  arlilheria.  Quanto  á  narração  de  taes  feitos, 
que  mal  podem  caber  numa  Historia  Geral,  remeti einos o 
leitor  para  a  primitiva  chronica  destas  guerras  escriptas 
com  o  titulo  de  Me/norias  Diárias  pelo  próprio  donalario 
Duarte  d'Àlbuquerque,  conde  de  Pernambuco;  e  se  algum 
dia  a  sorte  nos  guiar  os  passos  ás  províncias  de  Pernambuco 
e  Alagoas,  de  modo  que  as  possamos  por  algum  tempo  per- 
correr em  todos  os  sentidos,  e  ver  por  nossos  próprios 
olhos  o  theatro  desta  prolongada  guerra,  e  estudar  os  an~ 
tigos  campos  de  batalha,  e  compulsar  os  archivos  ou  car- 
tórios públicos  e  particulares  das  duas  províncias,  talvez 
que  emprehendaruos  tratar  o  assumpto  com  mais  extensão 
em  uma  historia  especial,  que  em  lai  caso  chamaríamos  da 
guerra  dos  vinte  e  quatro  annos.  Entretanto  prosigamos 
com  a  nossa  resumida  narrar 

Apenas  constou  na  Parahiba  a  oceupação  de  Olinda, 
apressou-se  seu  governador  António  d^AIbuquerque  a  par- 
ticipal-a  á  metrópole  por  várias  vias. 

O  governo  de  Lisboa  deu  logo  as  providencias  a  seu  al- 
cance, fazendo  partir  as  duas  caravelas  de  soccorro,  que 
já  se  estavam  apromptando,  com  as  ultimas  noticia»,  e  mais 
uma  para  a  Parahiba,  e  mandou  preparar  outras  seis.  fteu- 
niu-se  o  Conselho  d  Estado,  eapezar  de  duvidarem  alguns 
da  noticia,  pela  falta  de  autos,  fizera m-se  mais  preparati- 
vos, e  mandara nvse  expressos  a  Madrid,  ponderando  a 
importância  de  Pernambuco,  e  a  necessidade  de  provulm-^Abríi 
cias.  À  primeira  resposta  do  Castelhano  fui  uma  ordem 
mandando  que  em  Lisboa  se  fizessem  preces,  ese  castigas- 
sem os  delidos,  inclusivamente  pela  repartição  do  Inquisi- 
dor GeraE  O  silencio  vale  aqui  mais  do  que  quaesquer  re- 
flexões. 

Também  em  Pernambuco,  como  na  Bahia,  reunidos  os 
habitantes  no  campo,  apenas  passado  o  primeiro  pânico, 
envergonhava  m-se  do  seu  proceder,  e  mutuamente  se  as- 
sacavam culpas  que  lodos  tinham.  Ja  se  começavam  a  jun- 
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xxvm  'ar  a  Mathias  dÀlbuquerque,  pensando  em  seus  lares,  os 
— * —  mesmos  que  os  haviam  abandonado.  Albuquerque»  conhe- 
cendo que  não  era  occasião  para  recriminações,  procurou 
ir  pouco  a  pouco  fazenda  que  os  nossos  tivessem  pequi 
encontros  com  os  Hollandezes,  não  só  para  que  se  fossem 
fazendo  mais  aguerridos,  corno  para  (sobretudo  entre  os 
Índios)  ir  fomentando  ódios  e  desejos  de  vingança.  Man- 
dou occupar  eorn  postos  os  principaes  pontos  onde  iam  dar 
as  d  ifle  rentes  saídas  do  Recife,  e  afim  de  amparar  e  pro- 
teger esses  postos,  resolveu  estabelecer  o  quartel  general 
em  um  arrayal  fortificado  era  paragem  a  propósito.  Estu- 
dado bem  o  terreno,  foi  preferida  uma  pequena  eminên- 
cia, distante  uma  légua  do  Recife,  perlo  do  regalo  Pa 
rameira  edo  Capibaribe,  onde  havia  uma  casa  pertencente 
a  um  António  d'Àbreu,  da  qual  se  avistavam  os  contornos 
até  o  mesmo  Recife. 
jiiarçot4.  Deu-se  principio  á  fortificação  desse  arrayal,  que  se  chi 
mou  do  Bom  Jesus,  com  vinte  homens*  c  pouco  depois  j 
assestaram  ahi  quatro  peças  de  pequeno  calibre,  trazidas 
dos  navios  metlidos  a  pique* 

Nas  primeiras  escaramuças  da  nova  campanha  os  w 
sos  levavam  sempre  a  melhor:  e  então  começaram  a  sei 
organisados  em  guerrilhas,  cujos  chefes  tinham  o  nome 
patente  de  Capitães  dê  mbwu&im  De  uma  dessas  guerri 
lhas  Ibi  chefe  o  célebre  índio  Poly  \  ao  diante  maisco 
nhecido  por  D.  António  Filippe  Camarão  ;  o  qual  \ 
por  seus  dislinctos  serviços,  a  ser  pelo  rei  agraciado  coin 
a  merco  do  habito  de  Christo,  a  patente  de  capitão  mor 
dos  Índios,  e  a  tença  annual  de  quarenta  mil  réis.  list 
índio  célebre  era  filho  do  Ceará,  e  fora  d*ahi  trazido,  OOI 
lodos  os  bravos  de  sua  escolta,  pelo  capitão  Martim  Soa- 
KQflt  apenas  teve  noticiado  perigo  de  Pernambuco. 

Q%  Hollandezes  começavam  entretanto  a  sentir  os 
feitos  de  um  sitio  em  forma;  tinham  que  trazer  agua 
longe;  não  podiam  expor-sc  a  ir  por  fruetos,  nem  por 
mantimentos;  e  até  a  lenha,  leudo-a  tão  perto,  viam -se 
obrigados  a  trazer  de  fora*  Albuquerque  era  inexorável 
em  castigar  aquelles  dos  seasque,  por  amor  do  ganho,  con- 
corriam ao  bem  estar  dos  inimigos.  Estes  necessitavam  de 
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um  governo  homogéneo  e  forte.  Loncq  havia  entregue  o  x|!^j 
poder  supremo  aos  cinco  membros  do  Conselho  Politico,  — ~> 

Johannes  de  Bruyn,  Powels  Zerooskerke,  Horalio  Calau-AbTl41 
drtjn,  Jehan  Van  Walbeeck,  e  Servasius  4  Carpenlier,  que 
deviam  governar  em  conformidade  do  disposto  em  seu  re-  *ÍJ 
gimento,  dado  em  13  de  Outubro  do  anno  anterior.  Weer- 
denburgh  lieou  de  commandante  militar;  mas  com  poderes 
mui  limitados: — Walbeeck  foi  nomeado,  por  commissão, 
capitão  mor  da  Costa. 

Sustentava-se  Mathias  dAlbuquerque,  apezar  dos  pou- 
cos reforços  que  lhe  chegavam,  não  obstante  a  sympalhia 
que  em  Portugal  se  manifestou,  nesta  conjunctura,  pela 
causa  da  sua  melhor  colónia t  e  das  providencias  que  se 
davam  afim  de  obter  soccorros.  ComelTeito:  foi  em  Portu- 
gal nomeada  uma  Junta  para  o  soccorro  do  BraziL  de  que 
era  presidente  um  dos  magnates  da  época,  o  Conde  de 
Castello  Novo.  Convidara m-se  por  cartas  régias  as  cama- 
rás todas  do  Reino,  a  concorrer  para  tal  soccorro;  foram 
autorisadas  as  de  Lisboa  e  Porto  a  cmiliirem  padrões  de 
juro,  podendo  a  primeira,  para  realisar  cem  mil  cruzados, 
hypolhecar  o  real  d  agua,  ca  segunda  a  imposição  sobre  o 
vinho.  O  abalo  pela  tomada  de  Pernambuco  devia  não  ser 
pequeno  no  comincreio,  quando  elle  tornou  necessária 
uma  providencia,  concedendo  moratória  aos  que  com  isso  *««>■ 
soflfessem.  Àlêm  das  medidas  acima,  a  corte  oflercecu,  cVi.' 
sem  escrúpulo,  hábitos  e  bens  das  ordens  militares,  aos 
que  se  obrigassem  a  pagar  certo  número  de  soldados  para 
servirem  em  Pernambuco,  Igualmente  libertou  de  direitos 
de  exportação,  lodos  os  mantimentos  que  se  levassem  pa- 
ra o  Brazil,  c  consentiu  neste  Estado  a  entrada  dos  vinhos 
das  Canárias,  pagando  os  imposios  que  deviam  pagar  no 
reino.  Só  no  ponto  mais  essencial  andou  a  corte  menos 
acertada:  em  nào  proceder  desta  vez  como  procedera  a 
respeito  da  anterior  invasão  da  Bahia*  Assim  em  logar  de 
preparar  de  uma  vez  uma  grande  expedido,  capaz  de  ex- 
pulsar logo  os  Hollandezes,  preferiu  mandar  só  escaços 
soccorros,  e  veiu  a- consentir  que  o  Brazil  soffresse  um  ju- 
go de  vinte  e  quatro  annos. 

Os  Hollandezes  haviam  mandado  um  reforço  de  oito- 


•  Todas  esUs  orthoíraptoias  são  is 
mais  legitima.*»,  run  forme  .is  hulaga- 


râei  do  Sr.  Dr.  Silva  no  Ardi.  ntcfbftat 
úa  liava. 
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xxviii  ceatos  c  sessenta  soldados  \  em  dezeseis  navios,  sendo 
'— — -almirante  Marten  Thyszooa  ,  e  commandanlc  era  chefe 
Adriaen  Jansse  Paier.  Alguns  destes  chegaram  ao  Recife, 
eoi  Abril  de  1G3I.  Com  tal  reforço  pozeram  os  senhores 
do  Recife  suas  miras  na  Ilha  de  1  tâmara  ca,  e  mandaram 
contra  ella  mile  duzentos  e  sessenta  homens.  Sigismundo 
Van  Schkuppe,  de  quem  adiante  nos  occu paremos,  ia  nes- 
ta expedição.  Tendo  encontrado  resistência  da  parle  de 
Salvador  Pinheiro,  contcnlaram-se  os  aggressores  corn 
assentar  na  extremidade  da  Ilha  ao  S,  E.,  junto  ao  por- 
to, um  forte  abaluartado  de  quatro  frentes,  a  que  de- 
ram  o  nome  de  Orange,  e  seu  commando  foi  confiado  ao 
capitão  Arciszcwsky  \  que  depois  veiu  a  fazer— 
bre  em  Pernambuco.  Como  tal  forte  ficava  quasi  fronteiro 
á  villa  de  Igaraçú,  para  prevenir  a  esta  de  alguma  sur- 
preza,  lhe  foi  mandado  do  nosso  arrayal  reforço  de  |jen 

Entretanto  se  apromptava  na  Europa  uma  armada  com 
tropas  de  soccorro  a  vários  pontos  do  firazil.  Reforçavam 
as  tropas  dose  pi  i  as  de  bronze*  Oitocentos  homens  deviam 
ficar  na  Bahia,  mil  em  Pernambuco,  e  duzentos  na  Pi 
liiba.  Constava  a  armada  de  dezenove   navios  de  gnei 
(cinco  delies   portugueses),  que   montavam   passante   de 
quatrocentas  peças  \  e  além  destes  mais  trinta  e  quatro 
de  comboy.  A  tripulação  e  guarnição  devia  montara  quatro 
mil  homens.  Era  chefe  o  célebre   Oquendo,  o  qual,  diri- 
gindo-sc  á  líahia  *,  ahi  desembarcou  os  oitocentos  homens. 
e  uni  novo  governador,  Diogo  Luiz  de  Oliveira.  Logo  tratou, 
na  conronnidade  de  seu  regimento,  do  modo  de  deixar 
Pernambuco  c  Parahiba  os  soccorros  q 
guia-os  comboiando  quando,  ao  cabo  de  uns  de/  <lus,  rti- 
controu  a  armada  hollandeza,    que,  era  turca  do  d 
navios,    havia   saido  do  Recife,  com  mandada  pelo  até  ali 
afortunado  almirante  Pater. 

\   19  de  Setembro»  a  aurora  começava  a  apontar  no 
horizonte,    quando    foi  avistada*  na  distancia  d  lé- 

guas, e  a  barlavento,  a  frota  inimiga.  Pater  emproou  logo 
contra  a  nossa  capitanea,  e  se  arrimou  a  ella  pela  p«> 


Ag.,  31 . 


1  NVKi  hei.  |K  55  e  183. 

*  Ordinariamente    chamado    Arli- 
cboftki. 
•   *  Nelscher  j» 

â  Km  3  ile  Agosto  de   ItfõO  tonou 
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e  etneo  minutos 
du  Muito  de  S.  Paulo,  ele,  111  coll.  àe 
mappas  tlt;  Vinslcrdaoi 
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disposto  a  dar-lbe  abordagem.  A  acção  foi  renhida  e  a  x x^ jíj 
fortuna  hesitava  a  qual  dos  dois  filhos  mimados  da  vic-  *- — • 
tória  daria  a  preferencia,  No  fim  de  sele  horas  de  coni- 
h;i((%  as  chamas  se  apoderaram  da  capitanea  hollandeza, 
cuja  tripolaçào  se  salvou  em  parle  na  náo  de  Oquendo,  qué 
ficou  impossibilitada  de  marear,  e  leve  duzentos  e  cin- 
coenta  mortos,  além  de  um  grande  número  de  feridos.  O 
almirante  Pater,  segundo  o  testimunho  digno  de  fé  de  seus 
inimigos,  preferiu,  naquelle  último  trance,  a  morte  á  des- 
bonra  \  e  dizem  alguns  historiadores  que,  como  para  pro- 
vinda sua  placidez,  quanto  á  escolha  da  morte  nas 
chamas  ou  nas  ondas,  envolvendo-se  na  bandeira  nacional, 
se  atirou  ao  elemento  a  que  devera  sua  gloria,  exclaman- 
do: iO  oceano  é  o  único  tumulo  que  pode  receber  o  cor- 
po de  um  almirante  vencido!»  Os  autores  hollandezes  não 
fazem  menção  do  facto  deste  modo  heróico,  e  coutenlam- 
sr  mi  assegurar  prosaicamente  que  caia  no  mar  'extenua- 
do de  haver  estado  algum  tempo  dependurado  em  um  ca- 
bo. A  náo  de  Oquendo  deveu  o  não  se  lhe  comrounicar  o 
incêndio  a  uma  rajeira,  que  lhe  deu  do  seu  navio  o  capitão 
D.  Juan  de  Prado,  bem  como  antes  tora  devido  a  um  dos 
navios  portugueses,  que  commandava  Cosme  do  Couto,  o 
não  ser  a  contraria  soceorrida.  A  nossa  almirante  foi  a  pi- 
que, depois  de  haver  incendiado  um  navio  inimigo.  Foi 
lambem  a  pique  o  navio  de  Cosme  do  Couto,  e  rendeuse 
uma  náo  nossa.  Avaliou-se,  por  partes  quasi  iguaes,  em 
mil  homens  a  perda  total  de  um  e  outro  lado.  Ambos 
cantam  ainda  hoje  a  victória:  e  pode-se  dizer  que  nem  uns, 
nem  oulros  a  tiveram;  porém  o  dever  de  imparciaes  nos 
obriga  a  reconhecer  que  os  Hollandezes,  aprezando-nos  uma 
náo,  adquiriram  ja  muita  superioridade,  que  não  deviam 
esperar  com  suas  forças  inferiores:  além  de  que  ganharam 
a  grande  vantagem  de  fazer  que  o  soccorro  chegasse  mal 
aos  leaes  Pernambucanos.  —  Logo  foram  reparar-sc  no 
Recife  as  mios  inimigas,  ás  ordens  de  Al  ar  teu  Thyszoon, 
que  foi  lambem  oceupar  um  logar  no  Conselho  politico. 

Oquendo  Iransmítlindo  as  convenientes  inslrucções  ao 
conde  de  Bagnuolo,  commandanledo  soccorro  de  Pernam- 
buco, seguiu  comboiando  os  navios  de  transporte  para  a 
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«vm  Europa.  Bagnuolo  Ibi  desembarcar  na  Barra  Grande,  donde 
_ — :  depois  de  uma  penosa  marcha  dè  trinta  léguas,  se  apre- 
sentou no  arrayal  de  Malhias  d'Albuquerque,  com  o  irmão 
deste  chefe,  donatário  da  capitania,  que  vinha  nella  com- 
bater ao  lado  de  seus  colonos  pelas  terras  de  que  era  se- 
nhor. 

Os  Hollandezes  vendo  que  nada  adiantavam,  mudaram 
Ko¥.  de  plano.  Resolveram  abandonar  Olinda,  entrincheirar-se 
melhor  no  Recife;  e  estender  sua  base  de  operações  sobre  a 
costa,  desde  o  cabo  de  S.  Agostinho  até  á  Parahiba.  Assim 
o  executaram,  ■&]  sem  a  crueldade  de  porem  fogo  á  cida- 
de que  abandonavam,  bem  que  propozessem  antes  aos 
proprietários  o  resgate  das  casas  que  pretendessem  ver  pou- 
padas. Dirigiram-se  então  contra  aParahiba,  com  mil  e  seis- 
centos homens  \  ás  ordens  de  < lallenfels,  mas  graças  ás  pro- 
videncias dadas  por  António  dTUbuquerque,  e  á  experiên- 
cia do  velho  capitão  João  de  Mattos  Cardoso,  foram  obri- 
gados a  abandonar  a  empreza  com  grande  perda.  No  Rio 
Grande  do  Norte  apresentou -lhes  meritória  resistência  Cy~ 
priano  Pitta  Por  toca  rreiro.  No  Cabo  de  Santo  Agostinho 
sustentou  Bento  Maciel  Parente,  contra  as  forças  de  uma 
armada  de  dezoito  navios,  ás  ordens  de  Thyszoon  e  Wal* 
beeck  %  os  dois  redoctos  que  lhe  estavam  confiados  na 
pontal  da  Nazarcih,  cujo  porto  começava  a  ser  mui  fre- 
quentado desde  que  os  Hollandezes  estavam  senhores  do 
do  Recife,  com  o  qual  tanta  semelhança  tem,  pela  profc 
çao  quo  recebe  de  um  quebra-mar  natural  de  pedra,  q 
vem  seguindo  a  costa  desde  as  bandas  do  norte,  e  que 
deixa  neste  logar  uma  pequena  barra  ao  sul  do  cabo  de 
Santo  Agostinho,  que  alucinha  no  mar,  no  prolongamento 
do  mesmo  quebra-mar. 

Doisannos  haviam  decorrido,  e  os  Hollandezes  não  adian* 
lavam  um  passo,  e  se  achavam  reduzidos  á  posse  do  Re- 
cife e  de  um  forte  na  Ilha  de  Itamaracá,  quando  um  acon- 
tecimento inesperado  vem  a  reforçal-os.  Foi  a  fuga  pura 
elles  de  Domingos  Fernandes  Calabar,  receoso  tde  ser  pre- 
so e  castigado  asperamente  pelo  Provedor  André   do  VI- 


1  Ir.  Paulo  rfo  Rosado  dfx  tíoí*  miL 
Também  tia  riste  nãos.  Duarte  dwl- 
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Outros  contam  sé  qiUii/v 
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meida,   em  virtude  de  alguns  furtos  graves  que  havia  ^RC. 
feito  \*  — 

Pelos  conselhos  e  direcção  deste  homem  atrevido  e  em- 
prehendedor,  os  Hollandezes  mudaram  muito  seu  sistema 
de  guerra,  amoldando-o  mais  ao  paiz»  e  oppondo  ás  cila- 
das outras  ciladas.  Por  insinuarão  sua  foi  de  smpreza 
atacada  Olinda,  cm  quanto  os  habitantes  se  achavam  á 
missa;  saqueada  ígarfiffiõ;  e  bravamente  tcomeltido  o  for- 
te do  Rio  Formoso.  Este  último  offcrcceu  uma  resistência 
comparável  á  do  passo  das  Termopylas.  l)e  vinte  homens 
que  ahi  commandava  Pedro  d  Albuquerque,  desenove mor- 
reram combatendo;  e  D  único  que  restava ,  com  três  feri- 
das* arrojou-se  ao  rio  a  nado.  O  eommandarile  foi  encon- 
trado estendido  no  campo,  com  o  peito  atravessado  de 
uma  bala;  mas  respirando  ainda  o  hálito  da  vida.  Os  ini- 
migos souberam  apreciar  seu  heroísmo;  e,  depois  de  o 
mandarem  curar,  lhe  consentiram  que  voltasse  para  a  Eu- 
ropa. 

Entretanto  na  Hollanda  os  directores  da  companhia  oc- 
cidentaU  vendo  tardar-lhes  os  fruetos  que  esperavam  co- 
lher do  lírazil,  mandaram  a  Pernambuco*  munidos  do  po- 
deres discricionários,  dois  delegados  directores:  Gysselingh 
e  Ceulen  \  Com  elles  chegaram  alguns  reforços.  Wt^JJ?5; 
denburgh  [»arliu  pouco  depois  para  a  Europa,  entregando 
o  mando  de  dois  mil  e  novecentos  homens  ao  seu  imme- 
dialo,  o  velho  Rembach,  que  ficou  subordinado  aos  dnis 
procônsules. 

-  Resolveram  logo  os  contrários  empenhar  todas  as  forças 
para  tratar  de  levantar  o  sitio;  e  começaram  por  atacar» 
alem  do  Capiberibe  ,  o  posto  dos  Afogados,  que  desta  vez 
succumbiiK  Ufauo  Bembach  com  o  triunfo,  seguiu  adian- 
te, ese  apoderou  de  duas  estancias  mais,  apezar  da  resis- 
tência desesperada  que  nellas  encontrou.  Fácil  e  natural 
se  apresentava  ja  o  ataque  do  Arrayal  do  Bom  Jesus.  Co- 
mo porflm  se  aproximava  a  semana  santa,  o  Calabar,  sem- 
pre amigo  das  ciladas,  lembrou  a  conveniência  de  se  apra- 
zar esse  ataque  para  a  quinta  feira  de  endoenças,  quando 

1  Calado,  p.  1i.— AIlMU|tuT{|uc(Mem.  4   João  Çlmilim   e  Malhias  Vauml, 

Dinr.,  foi.  áOO  v.)  lambem  á\t  que  fu-  escreve  Cotado:  Albuqaerque,  Mem. 

pira  para  a  escapar  ao  castigo  d  ir  fçran-  Diar.,  foi.  88. escreve   Vaiicol  v  íiiio- 

des  crimes»,  c  que  era  *de  perversa  celin. 
Inclinação». 
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os  nossos  deveriam  estar  occupados  com  as  cerimonias  re- 
ligiosas. Em  lai  dia  pois  avançava  o  velho  Rembach  á  fren- 
te de  mil  e  duzentos  homens;  mas  achou  os  do  acampa- 
mento tanto  de  sobreaviso  que  logo  o  agasalharam  cora 
urna  descarga  de  metralha;  de  resultas  da  qual  o  mesmo 
Kembach  caiu  mortalmente  lendo.  Com  sua  perda  os  ata- 
cantes locaram  a  retinir;  è  talvez  que  a  viclória  tivesse  si- 
do completa,  se  os  nossos,  por  falta  de  cavallaria,  não  se 
deteem  no  empenho  de  lhes  picar  a  retirada.  Ainda  as- 
sim eenlo  e  trinta  cairam  em  nosso  poder.  Então  conhe- 
ceram os  com  missa  rios  que  era  necessário  practuarem  a 
observância  das  estipulações  e  leis  de  guerra  ';ede  am- 
bas as  partes  se  conveiu  em  alguns  artigos  acerca  do  res- 
gate dos  prisioneiros,  de  se  dar  quartel  aos  vencidos  que 
o  pedissem,  e  de  respeitar-se  a  propriedade  e  os  templos. 

Por  morte  de  Rembach  tomou  o  eommando  Sigismundo 
(Siiíemundt)  Von  Schkoppe,  por  quem  mais  que  por  seus 
predecessores  veia  fi  declara r-se  a  sorte. 

Conseguiu  *  Sigismundo  assenhorear-se,  oom  setecentos 
homens  em  uma  armada  de  onze  navios,  de  toda  a  ilha 
de  Itamaracá  (empreza  a  que  segundo  vimos  assistira  an- 
tes, sem  êxito  feliz),  donde  lhe  foi  fácil  invadir  e  saqn 
aquelles  contornos.  Encontrou  na  ilha  muita  riqueza  da 
que  se  tinha  anteriormente  retirado  de  Olinda,  e  de  que  se 
apoderou,  apezar  do  que  acabava  de  ser  estipulado,  eaté 
com  approvação  de  alguns  autores  seus  nacionaes,  quedão 
razão  do  feito. — E  aqui  nos  cumpre  ponderar  a  tendência 
das  historias  hollaudezas  de  individuar  sempre  a  impor- 
tância dos  saques,  o  que  é  inteiramente  coherente  com  a 
idea  de  que,  nas  suas  conquistas,  a  companhia  occidentâl 
nâo  buscava  tanto  a  glória,  como  os  cabedaes.  Por  este 
tempo  ideou  Calabar  uma  invasão  ás  Alagoas,  distantes 
cincoenía  léguas.  0  encarregado  da  execu  te  plano 

não  se  retirou  senão  depois  de  haver  incendiado  o  que  não 
lhe  foi  possível  transportar. 

Kis  que  chegava  de  Lisboa  ura  novo  soccorro  de  muita 

importância,  atlentaa  penúria  em  que  se  achavam  os  nos- 

Vinham   seiscentos  homens  e  bastantes  munições.   V 

frota,  commaudada  por  Francisco  Vascoucellos  da  Cunha, 
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constava  de  duas  náos  de  guerra  e  cinco  transportes.  Aox|^r 
chegarem  á  costa  do  Brazil  viu-se  tão  perseguida  pelos  na-^— 
vios  hollandezes  que  uma  náo  foi  a  pique,  e  a  outra  e  os 
transportes  viram-se  obrigados  a  varar  em  terra.  Chega- 
rani-se  ale  a  incendiar  ires  sumacas,  de  quatro  que  os  nos- 
sos mandavam  para  recolher  os  restos  dos  soccorros  que 
vinham.  Resumiremos  todos  os  contratempos  passados  por 
estes  auxiliares,  com  o  dizer  que»  de  seiscentos  homens 
que  eram,  só  chegaram  ao  Arrayal  cento  e  oitenta! 

O  ousado  chefe  Sigisiuundo,  acompanhado  do  commissa- 
rio  Ceulen,  Gysselingh,  ou  de  algum  dos  outros  membros 
do  governo,  não  descançava  em  seu  plano  de  levar  avante 
a  conquista  de  todos  os  portos  das  immediações.  Caindo 
sobre  a  fortaleza  dosTrez  Reis,  no  Rio  Grande,  conseguiu 
assenhorear-se  delia,  justamente  na  véspera  do  dia  em  que 
da  Parahiba  chegavam  ali  soccorros,  infelizmente  tardios.  O 
nome  da  fortaleza  foi  trocado  pelo  de  Ceulen. 

Passou  depois  o  Hollandez,  á  Parahiba,  quer  com  in- 
tento de  a  atacar,  quer  de  divergir  as  forras  dos  nossos.  E 
ou  porque  achasse  os  defensores  alerta,  ou  porque  tinha 
conseguido  seu  tim,  caiu  sobre  o  outro  extremo  da  capi- 
tania, atacando  de  novo  os  portos  do  Cabo  de  Santo  Agosti- 
nho, por  onde  recebia  o  Arrayal  seus  principaes  soccorros. 
De  laes  portos  conseguiram  privar-nos  nossos  inimigos, 
desta  vez  mais  felizes. 

Quiz  Malhias  d?Albuqucrqnc  aproveitar-sc  da  retira- 
da de  lanla  tropa  do  Recife  para  tentar  occupal-o  de  sur- 
preza.  Commetteu  a  execução  ao  capitão  Marlim  Soares 
Moteoo,  que  devia  em  certa  paragem  vadear  com  oitocen- 
tos homens  o  Biberibe,  de  noite,  e  surprendera  praça  ini- 
miga; o  que  não  se  poude  effectuar  por  o  haverem  presen- 
tido  os  da  guarnição,  alarmados  com  os  tiros  disparados 
pelos  seus  navios  ancorados  no  porto. 

Chegaram  porém  novos  soccorros  da  Hollanda;  com  os 
quaes  vinha  o  bravo  Arciszewsky.  A  forra  militar  inimiga  su- 
biu então  a  quatro  mil  cento  e  trinta  eseis  soldados,  que  fo- 
ram repartidos  em  trinta  e  duas  companhias.  O  pessoal  marí- 
timo regulava  por  mil  e  quinhentos  homens  distribuídos  em 
quarenta  e  dois  navios.  Da  milícia  da  terra  continuou  com 
o  commando  em  chefe  Sigismundo;  da  do  mar  Lichthardl. 
Neste  estado  fio  recente  da  colónia  julgaram  os  dois  dele- 
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xxvm  B*d°s  *\ue  se  podiam  retirar,  indo  na  Europa  a  promover 
*  os  interesses  delia. 

A  sua  partida  ficou  o  governo  supremo  confiado  ao  Con- 
cilio politico,  composto  de  Servasius  Carpentier,  Willem 
Schotte,  Balthasar  Wyntgens,  Ippo  Eysscm  e  Jacob  Sta- 
ihouwer.  No  lempo  destes  passou  a  Parahiba  ao  domi- 

Mo?Mu.  nio  iiollandez.  Partiram  a  rendel-a  vinte  e  nove  navios, 
cora  mais  de  dois  mil  e  trezentos  homens,  sob  a  direcção 
d(M  três  chefes  Sigisniundo,  Arciszewsky  e  Líchthardt.   O 

dci.,4.  desembarque  foi  efiectuado  á  viva  forca.  O  forte  do  Ca- 
bedelo enlregoti-se  ao  cabo  de  uns  dias  de  sitio,  ao  per- 
der seu  com  mandante.  Igualmente  se  rendeu  o  de  Santo 
António  ao  norte  da  barra  \  Logo  as  nossas  tropas  aban- 
donaram a  cidade,  cujo  DOttW  OB  conquistadores,  em  hon- 
ra do  seu  Slalhonder,  pretenderam  converter  no  deFrerferi- 
éà.  Os  habitantes  abalaram  lambem,  com  o  que  possuíam, 
para  os  matos,  e  deixaram  a  cidade  completamente  vasia. 
O  inimigo  aterrado,  em  vista  de  tanta  abnegação,  e  não 
sabendo  eomo  sacar  proveito  de  sua  nova  preza,  e  de  tan- 
tos engenhos  sem  gente,  de  tantas  casas  desertas,  6  dos 
templos  abandonados,  tratou  de  convocar  os  fugitivos,  en- 
tabolando  com  elles  uma  espécie  <h:  paoto,  pelo  qual  foi 
garantida  a  segurança  individual,  a  propriedade,  e  a  li- 
berdade do  culto  catholico,  com  os  próprios  parrochos  na- 
ciooaes.  O  novo  bispo  D.  Pedro  da  Silva,  a  consentimento 
deMathiasdAlbuquerque,  do  governador  Diogo  Luiz,  e  do 
ouvidor  geral,  pretendeu  que  os  últimos  se  retirassem,  o 
que  lhe  kA  tarado  a  mal  pela  Uesa  da  Consciência,  pela 
Princesa  Margarida,  regente  doKeino,  e  pela  corte.  As  clau- 
sulas do  mencionado  pacto  serviram  depois  de  norma,  em 
todas  as  mais  terras  conquistadas  pelos  llollandezes;  que 
impunham  aos  povos  a  obrigação  de  lhes  pagarem  os  dí- 
zimos c  mais  pensões,  como  faziam  ate  ali,  e  «sem  nun- 
ca lhe  importarem  outras  novas  pensões  ou  tributos  *.» 

Restavaru-nosaindao  Arrayal  do  Bom  Jesus,  a  fortaleza* 
Nazarcth  oo  Cabo  do  Santo  Agostinho  e  a  importante  posição 


*  NeUcher,  p.  li  e  72. 
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de  Porto-Cal  vo,  que  comniandava  o  chefe  castelhano  D.  Fer-  JESs. 
nandode  la  Riba  Aguero.  Malhias  dTAlbuquerque,  vendo—-" 
csio  ponto  ameaçado  por  forças  maiores,  ao  mando  de 
LichLhardt,  deliberou  que  o  fosse  reforçar  Bagnuolo  com 
tropas  italianas.  À  posição  de  Porlo-Calvo,  á  margem  di- 
reita do  rio  Mogaoguape,  e  quasi  sobre  a  forquilha  de  vá- 
rios rios  vindos  do  interior,  que  ahi  se  reúnem,  era  en- 
lào  a  verdadeira  chave  das  torras  das  Alagoas,  ou  antes  o 
verdadeiro  posto  avançado  que,  ao  norte  das  malas  quasi 
impenetráveis  desse  deslricto,  podia  servir  de  ponlo  de  par- 
tida para  ulteriores  operações. 

LichlhardL  effectuou  o  desembarque  na  Barra  Grande,  á 
distancia  de  cinco  léguas,  paragem  que  eslava  pelo  inimi- 
go, E,  depois  de  ter  dispedido  seus  navius.  dirigiu-se  ao 
ataque  com  seiscentos  homens.  Travou-se  este  durante 
meia  hora,  e  logo  começaram  os  nossos  a  retirar-se,  aban- 
donando a  vílla  (onde  poderiam  ter  apresentado  ao  inimigo 
vigorosa  resistência )  e  deixando  cortada  a  retirada  aos  que 
estavam  dalii  para  o  norte, 

O  Arrayal,  onde  mandava  Andrès  Maria,  contava  então 
apenas  mil  e  duzentos  homens,  dos  quaes  só  quinhentos 
eram  soldados  regulares.  No  fira  de  uma  valorosa  resis- 
tência de  três  mezes  de  sitio,  em  que  os  da  guarnição  pas- 
saram toda  sorte  de  privações,  se  viu  Maria  obrigado  a  Hwu«. 
capita  lar. 

Restava  pois  só  a  fortaleza  da  Nazareth,  Sua  briosa  guar- 
nição fez  prodígios,  resistindo  heroicamente,  por  muito 
tempo,  mais  contra  a  fome,  que  contra  as  armas  inimigas; 
mas  por  fim  suecumbiu. — Era  a  fortaleza  reduzida;  e  sua 
forma  uni  quadrilátero,  com  as  frentes  mal  flanqueadas 
por  um  baluarte  pouco  regular,  e  dois  pequenos  orelhões, 
que  sobresaiam  a  três  dos  seus  quatro  ângulos. 

Malhias  d'Albuquerque,  com  seu  irmão,  o  donatário  da 
capitania,  e  outros,  se  linha  fixado  em  um  novo  arrayal 
na  Vil  la  Formosa  de  Serinhem;  donde  soccorria  e  dava 
ordens  para  os  três  pontos  antes  oceupados.  Perdido  po- 
rAm  Porto-Calvo,  o  Arrayal  do  Bom  Jesus,  e  por  Hm  o  da 
Nazareth,  teve  por  mais  prudente  ir-se  para  as  Alagoas, 
reunir-se  a  Bagnuolo;  parecer  que  foi  approvado  em  con- 
selho, Começou-se  pois  a  marcha  para  o  sul.  Era  porém 
essencial  passar  por  junto  do  Porto-Calvo,  em  poder  do 
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xxvríi  i™111^0'  ^ue  aSora  'he  mandava  com  grandes  reforços  o 
-^ — .  destro  pardo  Calabar,  ali  nascido,  Talvez  nessas  imme- 
diaeòes  houvesse  ficado  sepultado  Mathias  d"Albuquerque, 
com  tódoaoa  seus,  86  não  appareeesse  a  auxilial-o  o  de- 
nudado Sebastião  de  Souto,  com  um  ardil.  Eslava  Souto 
em  Porlo-Calvo,  e  ao  ver  o  soccorro  que  chegava,  e  o  pe- 
rigo que  ameaçava  os  nossos,  oiTereceu-se  ao  governador 
hullmidez  Picard,  para  vir  examinar  nosso  campo.  Vem 
com  cffeito:  combina  certo  plano  com  o  general,  e  volta  a 
Porto-Calvo,  exaggerando  a  insufficiencia  de  nossas  forças; 
e  assegurando  ao  inimigo  victória  completa,  se  se  quizes- 
solevar  por  seus  conselhos.  0  ilollandez,  lembrando-se  dos 
serviços  que  ja  deviam  seus  compatriotas  ao  Calabar,  jul- 
gou ler  em  Souto  um  novo  adaíL  Segue-o  pois,  em  força 
de  duzentos  homens,  e  com  o  Calabar:  entretanto  Souto 
desaparece,  e  vae  conduzir  Matinas  d  Albuquerque.  Os 
emboscados  envolvem  as  forças  <le  Picard;  este,  ao  refu- 
gia r-se  aos  seus  fortes,  é  seguido  pelos  uossos,  queao  pôr 
do  sol,  investem  daquelleso  mais  importante,  construído 
na  igreja  velha;  donde  passaram  logo  á  povoação,  a  desalo- 
jar os  que  estavam  na  igreja  nova  e  pelas  casas,  e  dahi  até 
o  varadouro,  no  Hio  das  Pedras,  onde  fundeavam  duas 
barcaças  protegidas  por  um  reducto,  com  vinte  homens  '* 
ISSo,  P°r  fira  os  inimigos  capitularam,  e  o  Calabar  pagou  com  a 
vida  a  deserção  e  a  rebeldia. 

Apezar  desta  notória  Albuquerque,  conheceu  que  a  sua 
posição  era  a  mesma,  e  que  lhe  cumpria  seguir  para  as 
Alagoas;  onde  os  mantimentos  da  terra  não  escaceavam,  e 
havia  ires  bons  portos  para  receber  soccorros  da  Europa 
ou  das  outras  províncias. 

Agora  era  de  ver  os  restos  das  guarnições  e  exércitos, 
e  o  séquito  de  Índios  ai  liados,  que  se  punham  em  mar- 
cha, acompanhados  de  numerosas  famílias  que  começavam 
a  exular  de  sua  província  natal,  com  tudo  quanto  pude- 
ram comsigo  levar,  atravez  de  paizes  pouco  frequentados 
e  inhospilos,  sujeitos  á  inclemência  dos  tempos,  e  ale  dos 
ataques  das  feras,  quando  se  extraviavam,  Figurai-vos  que 
scenas  de  dor  e  de  ternura  se  não  passai  iam  nesta  trisl 
transmigração,  atravez  de  paizes  de  montanhas,  quasi  n< 


*  Albuquerque  ,   "liem.  Diárias»,  í    tl»7  v. 
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trilhadas,  e  onde  as  maiores  bellezas  da  natureza  virgem  se<j. 
pareciam  horrores  e  abysmos  aos  que  levavam  os  ânimos  — — ' 
contristados,  anle  o  patriotismo  desairado  e  enlutado.  Aqui 
ficava  desfallecido  o  ancião  respeitável,  a  quem  ja  as  for- 
ças physicas  não  igualavam  as  do  patriotismo;  ali  se  via 
com  os  pés  feridos  a  donzella,  que  apenas  em  sua  vida 
passeara  a  distancia  de  sua  casa  ale  á  igreja;  acolá  a  jo- 
ven  esposa,  vendo  chegar  o  momento  de  dar  á  luz  o  fructo 
de  seu  amor,  tinha  de  misturar  as  lagrimas  das  dores,  com 
as  da  dor  de  perdel-o  ao  exhalaro  primeiro  suspiro...  Mes- 
quinha condição  humana  que  ao  menor  sopro  do  infortú- 
nio tanto  tern  de  padecer! ... 

Sigismundo,  á  frente  de  um  grande  corpo  de  tropas,  en- 
trava cm  Porto-Calvo,  poucos  dias  depois  que  os  nossos 
se  haviam  retirado.  Seu  primeiro  acto  foi  mandar  fazer 
honras  fúnebres  ao  Calabar.  Logo  publicou  bandos  con- 
vocando os  habitantes  dispersos  a  seus  lares.  A  iioal  se- 
guiu para  o  sul,  depois  de  guarnecer  com  fortes  destaca- 
mentos, cujo  mando  confiou  a  Areiszewsky,  as  duas  pas- 
sagens da  Peripueíra  e  de  Camaragibe,  que  communica- 
vam  para  as  Alagoas. 

De  Portugal  em  vâo  os  nossos  esperavam  soccorro,  Tan- 
tas ordens  e  tanto  aparato,  que  houvera  para  se  arranja- 
rem subsídios,  pouco  tinham  produzido:  todos  tratavam  de 
eximir-se  de  contribuir,  uns  porque  mandavam  gente  sua 
em  pessoa,  outros  porque  eram  das  ordens  militares,  aquel- 
Voulros  porque  seus  bens  eram  prazos;...  a  final  a  corte 
de  Hespanha  reconhecia  que  nada  se  faria  se  ella  não 
apresentava  algum  soccorro  immediato;  visto  que  eram 
Ião  lentos  os  arranjos  de  subsídios  a  que  se  procedia  em 
Portugal.  Pelo  qm>,  apenas  teve  noticia  da  retirada  de  Ma- 
tinas dAlbuquerque,  ordenou  se  embarcasse  immediala- 
mente  para  o  Brazil  a  gente  que  houvesse  disponível. 

Partiu  pois  de  Cadiz  uma  força  de  mil  e  setecentos  ho- 
mens, ao  mando  do  mestre  de  Campo  D.  Luis  de  Rojas  y 
Borja,  nomeado  para  render  a  Malhias  dAlbuquerque.  Na 
mesma  armada  Ibi  o  novo  governador  e  capitão  general  ' 
Pedro  da  Silva  (ao  depois  conde  de  S.  Lourenço),  igual- 
mente nomeado  para  render  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira.  Esta 

*  Aon.  úq  R.  de  Janeiro,  II,  jH, 
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vxviir  força  descubriu-se  de  Pernambuco  em  fins  de  Novembro. 

« — ~Diz-se  que  Sigismundo,  quando  a  avistou,  atirara,  em  um 
accesso  de  colora»  com  o  bastão  e  o  chapéu  ao  chão  ex- 
clamando: «Estamos  perdidos1!»  Mas  o  chefe  da  esqua- 
dra, em  vez  de  cair  logo  então  sobre  o  Recife,  onde  podia 
haver  tomado  nove  náos  que  ahi  estavam  ancoradas,  ou  ef- 
fectuar  algum  desembarque  junto  ao  Cabo  de  Santo  Agos- 
tinho, foi  ás  Alagoas;  obrigando  assim  a  tropa,  para  come- 
çar a  atacar  os  Hollandezes  no  sul  de  seus  domínios,  a 
emprehender,  como  emprehendeu,  a  cançada  e  demorada 
marcha  das  Alagoas  á  Peripueira  e  Porto-Calvo. — Mathias 

p4!  ír,.d'AIbuquerque  deixou  o  exercito  que,  em  lao  criticas  cir- 
cunstancias, mandara  durante  seis  annos,  com  geral  sen- 
timento de  todos,  o  que  recompensou  bem  os  desgostos 
que  sofrera.  Nunca  cobrara  ordenados;  e  grangeou  sem- 
pre merecida  reputação  de  sua  honradez  e  prudência  4. 

Porto-Calvo,  guarnecido  com  pequenas  forcas,  foi  aban- 
donado á  merco  dos  nossos,  e  logo  oecupado  pelo  capitão 
Francisco  Rebcllo,  que  tanto  veiuadistinguir-se  nesta  guer- 
ra. Sigismundo  embarcou-se  na  Barra  (irande  para  o  Re- 
cife» deixando,  para  fazer  frente  aos  nossos,  o  bravo  chefe 
Arciszewsky.  Este.  com  os  mil  e  trezentos  que  commanda- 
J63^  va,  saiu  da  Peripueira  em  busca  de  Rojas,  o  qual  lhe  apre- 
sentou batalha  junto  áMata  Redonda;  e  todo  seu  valor  não 
bastou  para  sair  victorioso.  O  nosso  chefe  ficou  na  acção 
e  ohollandez  senhor  do  campo;  e  a  não  acudirem  Rebello 
e  Camarão  houvera  perecido  toda  a  nossa  gente.  Tinha  o 
mestre  de  campo  Rojas  muita  experiência  e  valor,  e  com 
a  sua  morte  morreram  também  as  esperanças  de  muitos 
que  só  pelo  seu  nome  confiavam  na  vieloria. 

Morto  Rojas,  tomou  Bagnuolo  o  mando  das  tropas,  em 
virtude  da  cédula  *  de  suecessão  que  assim  dispunha.  Este 
chefe,  depois  de  refazer  nas  Alagoas  C  pequeno  exerci- 
to, de  mais  de  dois  mil  soldados  c  algumas  companhias  de 
índios,  marchou  para  o  norte;  e,  dividindo  as  forças,  ira 
de  incommodar  o  inimigo,  com  ciladas  e  guerrilha 
sem  vantagens,  Apresenlavam-se  por  toda  a  parle  bando*» 


JlD 


<  Àtltaqaerqne,  «Mern»  Diárias»,  foi.  le,  e  fbllccen  f*m  9  de  Junho  de  !«H7. 

*M  f«  a  Ccd.  datada  de  30  de  Jau.  de  ItiSS 

*  Mem.  Diar,  p.  809  v,— Malhias  d«  -Albuq.  Nem.  bi;n\,  p.  2t0, 
Albuquerque  foi  feito  c  o  ride  d*  Alegre- 
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armados  que  tudo  devastavam;  e  baldadas  foram,  da  parto  x|yíjj 
dos  Hollandezes,  as  tentativas  das  ameaças  de  terror.  Nes-  -1— ' 
tas  correrias  se  distinguia  o  joven  Parahibano  André  Vidal, 
que  depois  veiu  a  representar  tão  importante  papel  na  res- 
tauração de  Pernambuco.  Chegou  VidaK  em  companhia  de 
Sebastião  de  Souto,  por  terra  até  á  Parahiba,  destruindo 
mais  de  quarenta  mil  arrobas  de  assucar.  Desta  correria 
saiu  ferido  o  valente  Parahibano  com  uma  chuçada  no  peito. 

Entretanto  se  haviam  passado  quasi  sete  annos,  desde 
que  os  Hollandezes  estavam  senhores  de  Pernambuco ,  e  a 
Companhia  Occidental  ainda  não  havia  sacado  as  vantagens 
que  se  propunha  com  sua  occupaçào;  pois  que  as  armadas 
e  as  tropas  absorviam  todos  os  rendimentos,  eos  habitan- 
tes, longe  de  se  sujeitarem,  ou  exulavam,  ou  se  alistavam  | 
nas  assoladoras  guerrilhas. 

À  mencionada  Companhia  occidental  e  os  Estados  Geraes 
conheceram  a  necessidade  de  mandar  ao  Brazil  um  chefe 
hábil  e  prudente,  que  reunisse,  como  um  vice-rei,  a  au- 
toridade militar  e  civil,  e  tratasse  com  justiça  e  igualdade 
conquistados  e  conquistadores.  Com  aplauso  gerai  foi  para 
tal  cargo  lembrado  o  il lustre  Maurício  de  Nassa u,  primo 
do  Príncipe  de  Orange,  e  ja  afamado  na  Europa  por  seus 
feitos  distinctos,  sobretudo  militares. 

A  acertada  administração  desse  primeiro  príncipe  das 
casas  reaes  da  Europa  que  poz  pés  no  continente  ameri- 
cano merece  um  especial  logar  na  historia  da  civilisação 
do  nosso  território,  ejusto  é  que  aelle  dediquemos,  exclu- 
sivamente as  duas  seguinles  secções. 


SECÇÃO  XXIX. 


DA  CHEGADA  00  PRÍNCIPE  MAURÍCIO ,  E  DOS  EFFEITOS  DELL  A . 


O  príncipe  Maurício  de  Nassau  chegou  ao  Recife,  aos  23 
1637.  de  Janeiro  de  1637*,  com  o  titulo  de  t  Governador,  Capitão 
e  Almirante  General.»  Só  a  noticia  da  sua  chegada,  o  só 
prestigio  do  seu  nome,  animou  as  tropas,  tranquillisou  os 
habitantes,  e  fez  hesitar  e  quasi  esmorecer  as  nossas  for- 
ças.— Tal  é  a  condição  humanai  Um  só  homem,  um  só  no- 
me, um  centro  prestigioso  pode  muitas  vezes  operar  em 
nossos  ânimos  o  que  não  conseguiriam  os  mais  heróicos 
estímulos  da  glória  e  da  ambição.  Nesta  parte  a  historia  é 
melhor  mestra  da  humanidade  que  o  raciocínio  dos  phi- 
losophos,  que,  sem  conhecimento  practico  do  homem,  pre- 
tendem dar  preceitos  para  o  governo  dos  homens. 

O  conde  de  Bagnuolo,  apezar  do  bem  que  nos  tinha  pro- 
vado a  guerra  de  guerrilhas,  em  um  paiz,  a  cujo  clima  e 
alimentos  não  se  habituam  facilmente  quaesquer  inimigos, 
sobretudo  da  Europa,  que  só  conheceram  outros  mui  diffe- 
rentes,  não  se  animara  a  seguir  no  mesmo  systema,  e  fizera 
concentrar  todas  as  forças  no  ponto  mais  avançado  da  sua 

1  Vej.  a  carta  do  Príncipe  de  3  de  se  reuniam  em  Nassau,  aue  era,  ver- 
Fevereiro  de  1637.— Netscher,  p.  86.  dadeiramente  Príncipe  aa  família  de 
Preferimos  chamar  sempre,  a  Maurício  Orange,  embora  se  chamasse  Conde; 
de  Nassau,  Príncipe  (tratamento  que  como  uma  de  nossas  princezas  b nau- 
ta m  bem  quasi  sempre  lhe  dá  Calado),  leiras  também  hoje  se  intitula  Condes- 
e  não  Conde,  como  outros  o  designam;  sa.  Aiém  disso  Nassau  veiu  a  ser  ?er- 
porque  entre  nós  não  se  liga  a  idéa  dadeiramente  Príncipe  do  Império, 
deste  último  titulo  ás  condições  que 


IMPRESSÃO  {JV-E  CAUSOU  A  CHEGADA  DO  PRÍNCIPE 

linha  de  operações,—  Porto-Calvo,— e  ahi  se  fortificara  em  ^c. 
dois  reducios,  odi  a  cada  lado  da  povoação  \  que  se  re — ■■•-* 
dúzia  quasi  que  apenas  a  duas  fileiras  de  casas. 

Os  habitantes  de  Pernambuco»  criados  com  todas  as  tra- 
dições da  monarchia,  ja  viam  no  Príncipe  um  homem  su- 
perior ás  paixões  humanas  da  inveja,  da  cobiça  e  da  emu- 
lação, e  apenas  animado  pela  nobre  e  extrema  ambição 
de  deixar  de  si  um  bom  nome,  fazendo  o  bem» — adminis- 
trando justiça. 

Os  soldados,  que  eram  em  geral  adventícios  de  vá- 
rias nações,  respeitavam  insensivelmente  o  homem  supe- 
rior que  longe  de  ser  aventureiro,  como  elles,  fazia  o  sa- 
crifício de  deixar  seus  palácios  e  os  gozos  da  Europa,  só 
para  desempenhar  o  nobre  fím  de  concorrer  para  a  sua 
glória  e  a  da  nação. 

O  Príncipe  governador  era  declarado  presidente  do 
Conselho  de  administração  colonial,  com  volo  duplicado, 
e  deviam  formar  parle  do  mesmo  conselho  mais  três  gran- 
des conselheiros  secretos*  Para  estes  cargos  foram  nomea- 
dos os  dois  exdclegados  directores  Teu  Ceulen  e  Gysse- 
lingh,  juntando-se-lhes  outro  por  nome  Van  der  Dussen. 
Este  era  o  Tribunal  supremo;  para  o  qual  se  podia  appel- 
lar  da  resolução  tomada  pelo  «Conselho  politico «,  que  fi- 
cou subsistindo,  e  que  era  como  uma  casa  de  supplicação 
ou  relação,  a  que  iam  as  causas  decididas  pela  camará  dos 
escabinos  K  Destes  adiante  trataremos. 

Em  campanha  compeliam  a  Nassa  u  iodas  as  nomeações 
militares:  os  empregos  civis  devia  dal-os  (quando  ja  não 
fossem  indicados  da  Hol landa)  de  accordo  com  os  outros 
do  Conselho.  Tudo  fora  providenciado  era  um  regimento 
constante  de  noventa  e  nove  artigos.  Nelle  se  indicaram, 
além  dos  deveres  do  Governador  e  dos  grandes  conselhei- 
ros secretos,  os  de  um  assessor  e  do  Conselho  politico:  e 
mui  adequadas  providencias  acerca  da  igreja,  da  milícia .  da 
justiça  criminal  e  civil,  da  fazenda,  dos  archivos,  das  for- 
tificações, do  governo  politico,  das  propriedades  ruraes  e 
urbanas  abandonadas ,  da  marinha,  das  minas,  dos  escra- 


4  Arx  «Povoacaon»  chamam  alguns  sua  Interessante  tLében  des  Fursten 

escrínio  resf  adulterando  esta  palavra,  Joliaun   Horta    von    Kassau-Siegen», 

sem   entender  seu  significado.   «Po-  BerMa,  ÍHií);  p.  i*K 

vaco  tia»  lhe  ebama  o  Sr  Dríesen  na  *  Calado»  p.  ti8. 
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vos  e  índios,  e  final mente  dos  indispensáveis  registos  pú- 
blicos. 

Largo  fora  individuar  aqui,  embora  resumidamente,  as 
disposições  desse  extenso  regimento,  que  seria  para  nob 
muito  mais  interessante,  se  nos  fosse  possível  evidenciar 
que  delle  se  deduziriam,  como  aliás  é  provável,  alguns  ca- 
pítulos resolvidos  no  concilio,  ou  cortes  ou  cabildos  que 
se  reuniram  no  Recife  por  uns  três  dias;— concorrendo,  de 
cada  fregezia,  três  ou  quatro  indivíduos  nobres,  dos  mais 
graves  >«  Destes  capítulos,  que  foram  lançados  nos  livros 
das  camarás,  não  nos  tem  sido  possível  alcançar  noticia. 

Voltando  ao  Príncipe,  cumpre  desde  ja  dizer  que  elle 
correspondeu  nobremente  á  expectação  de  todos*  Durante 
o  seu  governo  o  exercito  disciplinou-se,  e  suas  victórias  es* 
tenderam  consideravelmente  as  fronteiras  hoilandezas:  os 
habitantes  tiveram  justiça  e  liberdade  de  consciências;  e 
a  nossa  causa  perdeu  terreno,  sobretudo  desde  que  muitos 
índios  fizeram  communhão  com  os  Batavos  ja  vencedores. 

Conseguiu  Maurício  pôr  immediatamente  em  campanha 
um  pequeno  corpo  de  sobre  ires  Imil  homens  de  tropas  re- 
gulares, incluindo  oitenta  de  cavallo,  mil  marinheiros,  mil 
índios  armados,  e  dez  bocas  de  fogo.  Esta  força  expediu 
por  mar  para  fazer  frente  ás  nossas  iropas. 

O  íim  de  Baguuolo.  reunindo  todas  as  partidas  e  guerri- 
lhas dispersas  e  Ibrtiíieando-se  em  Porto-Calvo.  com  seus 
quatro  mil  homens,  era  naturalmente  o  de  conter  o  inimigo 
superior,  ao  menos  em  forca  moral;  em  quanto  com  o  gros- 
so da  bagagem  effectuava  uma  retirada  para  as  Alagoas, 
onde  contava  receber  por  mar  soccorros,  que  se  lhe  haviam 
promeltido.  Alguns  escriptores  porluguezes  por  desculpar 
as  perdas  e  retiradas  das  nossas  lorças,  sem  as  attribuir  ao 
valor  dos  Hollandezes,  nem  ao  descuido  da  meLropole  cru 
mandar  Iropas,  chegam  a  accusar  de  traidor  e  de  cobai 
de  á  Baguuolo.  Começou  nessa  tarefa,  ainda  que  com  certo 
disfarce»  Duarte  dAlbuquerque,  que  merece  neste  ponto 
pouco  credito,  apaixonado  contra  o  successor  de  seu  ir- 
mão, e  o  general  que  com  o  abandonar  a  capitania  o  pri- 
vou das  rendas  delia.  Como  se  a  defeza  heróica  da  Bahia 
não  justificasse  cabalmente  sua  lealdade  e  perici?,  militar! 


*  Caiado,  toU  01. 


5  Cari*  <U>  Príncipe— Ne  l*c  li  er,  p. 
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O  maior  peccado  que  tinha  Bagnuolo  (sejamos francos)  era  ^ec. 
ser  estrangeiro,  para  os  Brazileiros  e  Porluguezes,  e  tam — ■— « 
bem  para  os  Castelhanos.  K  já  tempo  de  sermos  mais  ge- 
nerosos com  esse  Italiano  que,  com  poucos  recursos,  tan- 
tas vezes  expoz  a  sua  vida  pela  nossa  pátria. 

Nassa u  foi  em  pessoa  collocar-se  á  frente  das  tropas,  e 
achava-se  sobre  Porlo-Calvo,  vinte  e  tantos  dias  depois 
de  sua  chegada  ao  BraziL. 

A  primeira  acção  teve  logar  ao  intentar  a  passagem  do  ifflT, 
rio  que  corre  pela  Barra  Grande.  ComnieUeram-se  nesta  Fe*cr 
acção,  que  se  deu  no  dia  cinco  de  Fevereiro,  de  parte  a 
parte,  prodígios  de  valor.  O  preto  Henrique  Dias  «capitão 
e  governador  dos  negros •  á  frente  da  sua   gente  distin- 
guiu-se,  ainda  depois  de  fazer-se  amputar  uma  das  mãos 
ferida  de  bala.  Francisco  Rebelloe  Sebastião  do  Souto,  tam- 
bém em  toda  a  campanha  se  distinguiram  de  novo.  Todos  c  R  de 
trez  foram,  em  remuneração  de  seus  feitos,  contemplados MJfei,lL 
com  o  habito  nas  ordens  militares  que  escolhessem,  e  tive- 
ram promessa  da  commenda,  e  de  quarenta  cruzados  de 
soldo  pormez,  além  do  foro  de  fidalgo.  O  último  nao  che- 
gou a  receber  a  recompensa,  por  haver  lallecido  era  ac- 
ção, dois  mezes  antes  da  data  em  que  ella  se  fez.  Foi  agra- 
ciado depois  de  morto.  O  chefe  dos  Índios,  Camarão,  ja 
antes  semilhantemenle  recompensado,  apresentou-se  na 
acção  com  a  sua  guerreira  mulher  1).  Clara, 

Os  nossos  mantiveram  as  posições;  e,  vindo  a  noite,  Ba- 
gnuolo aproveitou- se  delia  para  eflecluar  em  ordem  a  re- 
tirada \  deixando  o  melhor  dos  reduclos  da  villa,  com  nina 
pequena  guarnição,  ao  mando  de  Miguel  Giberton.  Este 
bravo  militar  sustentou  um  sitio  de  treze  dias,  contra  vá- 
rias baterias  que  o  inimigo  (avançando,  com  trincheiras 
abertas  em  regra,  pela  sapa,  contra  o  grande  forte  feito 
da  Igreja  velha)  assestou;  e  talvez  ainda  no  íimdelles  não 
se  entregara,  se  o  Príncipe  não  lhe  inlimassea  rendição,  1637, 
com  as  seguintes  generosas  frases  em  francez:  «Senhor:  Mar  ♦' 
Por  saber  que  sois  tão  grande  soldado,  não  vos  quiz  ren- 
der, serapõr-vos  baterias  primeiro...  Bem  entendeis  que 
não  vos  podeis  sustentar...  Vosso  muito  affeiçoado  Joãw 
Maurício». 

1  Temos  em  oos*a  coJlecção  a  or-    cellos  de  5  d<i  Agosto  lie   ltS37.  para 
riem  atuhografu  de  Mtani'1  <!♦■  Vim.õii-    o  conselho  d1  Estado  dar  a  tal  ret- 
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1637, 
Mar,,  17. 


Mar.,-J7. 


A  esta  carta  respondeu  o  bravo  Gibertou,  pedindo  viole 
e  cinco  dias  para  receber  as  ordens  de  Bagnuolo,  allegac 
do  o  que  se  passara  no  sitio  de  Breda ;  teve  porém 
condescender  com  o  prazo  de  viole  e  quatro  horas,  que 
lhe  foi  fixado  pelo  vencedor.  Saiu  pois  Giberton  do  forte  á 
frente  da  guarnição  *,  de  morrão  acceso  e  soando  o  tam- 
bor1, com  todas  as  honras  militares.  Este  Uluslrc  chefe  e 
demais  officiaes  foram  brindados  pelo  Príncipe,  que 
convidou  á  sua  meza,  e  os  enviou  depois  para  os  Açores. 

Nassau,  deixando  em  Porto-Calvo  uma  pequena  guar 
nição,  foi  em  seguimento  de  Bagnuolo  que,  talando  os 
campos,  levando  comsígo  lodos  os  gados  que  tapava, 
destruindo  os  mantimentos  que  não  podia  levar,  corno 
uso  em  tempo  de  guerra,  se  foi  suecessiva  mente  retirando 
de  seu  vencedor  para  a  Alagòa  do  sul  ou  villa  da  Maiídale- 
na,  e  dahi  para  Curruripe,  Rio  de  S.  Francisco,  Sergipe  i 
Torre  de  Garcia  d' Ávila  s.  Queria  até  recolherão á  Bahia, 
porem  o  Governador  Pedro  da  Silva  não  lho  consentiu. 

Nassau  chegou  até  o  S.  Francisco,  e  este  rio  foi  adop- 
tado como  linha  de  fronteira  pelo  Príncipe  vencedor.  Ce 
nhecendo  então  que  suas  tropas  estavam  diminuídas,  cac 
çadas  e  faltas  de  provisões;  e  que  por  outro  lado  sua  pr 
sença  devia  ser  necessária  na  capital,  para  arranjar  now 
recursos,  e  administrar  o  paiz,   resolveu  recolhei 
Recife,  ou  cidade  Ma  miei  a. 

Assim,  depois  de  dar  ordens  para  que  se  levantasse,  no 
logar  em  que  beje  está  a  cidade  do  Penedo  \  um  forte,  que 
se  denominou  Maurício,  partiu,  deixando  a  Sigismundo  o 
cominando  das  forças,  que  ficaram  para  guarnecer  a  mar- 
gem desle  rio . 

Dahi  chegou  Nassau  a  escrever  ao  Slalhouder  rogan- 
do-lhe  que  persuadisse  os  da  Companhia  a  convidar,  para 
povoarem  essas  bellas  várzeas,  colonos  allemàes  %  is- 
to  éf  prófugos   ou   exules  e  degradados,    que  na  abun- 


peito  sua  opinião. 

1  Egressí  eu  aree  gubernalor  liis- 
panus  Hicbtel  íiifoerlonus,  arnioruni 
propríeíectiis  ,  betlo  Ileltfico  ctarus, 
ceolunones  oito  ,  sig  inferi  sepLem, 
miliuini  quiugeuti ,  ele.  (Bari.,  Hes 
Gestas. 

*  .,><Dctliia  Arx  boneslis  bel  li  coii- 
ililiouibus  f 1 1 í  i  v ,  elo.  ribid.i 


3  Jaboalâo,  Chron.,  p 

*  tOpeneria»  dizem  os  llultath) 
e  com  cites  o  Si\  Dríesen  p.  ftt. 

•  Scriptl til  Gennanonttn  prófu- 
gos, pátria  evturres,  boni^«]ii 
Iiuc  Iransmittercnt*  iturosin 
fmgum  terras  etltttã  impe  riu»  (U 
RcsGesi 


COLONOS.    RIO  DÊ  S,  FRANCISCO.  RESTAURAÇÃO  DO  THESOURO. 

dancia,  segundo  toda  a  probabilidade»  mudariam  de  ha-  sec. 
bitos,  e  se  fariam  bons  cidadãos.  . 

O  rio  de  S.  Francisco  conlado  entre  os  maiores  da  Ame- 
rica, e  por  conseguinte  também  da  Terra,  é  hoje  bastante 
conhecido  para  que  nos  detenhamos  com  descri pções,  que 
pertencem  mais  á  geographía  que  á  historia*  E  um  rio  que 
a  modo  do  Danúbio,  em  vez  de  buscar  o  mar  visinho, 
para  afogar-se  nelle ,  como  que  se  recrea  em  dar  pri- 
meiro grandes  voltas  pelos  sertões*  para  os  regar  e  para 
transmittir  mais  facilmente  osseusproductos.  Todos  sabem 
que  sào  tão  abundantes  suas  aguas  que  a  algumas  léguas 
da  costa  sâo  doces  as  do  mar,  e  que  se  a  arte  chega  a  des- 
vanecer, ou  a  illudir  por  qualquer  modo,  o  obstáculo  de  sua 
maior  caxoeira  (denominada  de  Paulo  Affonso)  as  riquezas 
dessas  margens  e  das  dos  seus  numerosos  afluentes,  po- 
derão um  dia  rivalizar  com  as  lezírias  fecundíssimas  do 
Nilo,  do  Ganges  ou  do  Mississipi.  Essas  margens  de  mas- 
sapés e  apicús  sâo  fertilizadas  não  só  pelos  nateiros  das 
enchentes,  como  pelas  substancias  salitrosas  que  estas  tra- 
zem, e  que,  fazem  as  terras  incança veia  de  produzir  canas 
d  assucar  nos,  infelizmente  poucos,  logares  onde  esta  indus- 
tria tem  sido  levada.  A  caxoeira,  que  hoje,  na  infância  de 
nossa  civil  ísaçfto,  é  um  Ião  grande  obstáculo,  poderá  um 
dia  ser  uma  atlracçào  para  os  estrangeiros,  como  acontece 
com  a  de  Niagara  no  S.  Lourenço,  e  como  a  de  SchafThaus 
no  Rheno.  Apezar  de  suas  magestosas  caxoeiras  oS.  Lou- 
renço e  o  Rheno  não  deixam  de  ser  a  cada  momento  cru- 
zados de  barcos  de  vapor  nas  aguas,  não  só  abaixo,  como 
acima  das  mesmas  caxoeiras. 

Ao  voltar  Nassau  a  Pernambuco,  leve  occasião  de  conhe- 
cer quanto  era  ja  ali  neccessaria  sua  presença,  para  pôr  cobro 
a  abusos,  e  para  acudir  a  todas  as  necessidades  publicas. 

Da  Hollanda  não  tinham  vindo  novos  recursos  J  e  o  the- 
souro  colonial  eslava  vazio:  era  necessário  arranjar  uma 
primeira  collecta  de  consideração,  por  algum  recurso  ex- 
traordinário, Enconlroo-o  o  Príncipe  na  venda  em  hasta 
pública  dos  engenhos  abandonados.  Muitos  delles  foram 
arrematados  por  conta  de  seus  próprios  senhores  ausen- 
tes*— A  esles  e  a  todos  os  mais  fugitivos  convocou  por 
bandos,  promellendo  olvido  do  passado,  promessa  que 
cumpriu,  desde  o  principio,  tfio  religiosamente  que  após 
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uns  vinham  outros,  que  viam  como  agora  se  tornavam  ef- 
feclivas  as  condições  outorgadas  na  Parahiba,  em  Janeiro 
de  1655. 

Nesta  mesma  conformidade  tratou  de  regular  o$  impos- 
tos sem  os  augmentar.  conservando  pelo  contrario  o  ja  es- 
tabelecido dos  dízimos,  No  pagamento  delles  a  lei  era  igual: 
os  nacionaes,  isto  é,  os  Hollandczes  não  eram  mais  prote- 
gidos do  que  um  dos  nossos,  embora  na  véspera  chegado 
do  campo  hostil.  Todo  o  que  contribuía  com  o  seu  con- 
tingente proporcional  para  0  Kstado,  linha  deste  idêntica 
protecção,  Para  ser  cidadão  da  nova  republica ,  que  tanto 
carecia  de  gente,  bastava  querel-o  ser.  Não  se  lhe  pregun- 
tava  se  era  protestante,  se  calholico  ou  judeu,  se  nascera 
nos  paues  ajardinados  da  Hollanda,  ou  nos  seus  limosos  ca- 
naes  regulares;  se  nos  montes  e  charnecas  de  Portugal  ou 
se  nas  maias  virgens  do  Brazil;  quem  se  sujeitava  ás  leis, 
quem  era  homem  de  bem»  era  bom  cidadão  desta  nova  Ba- 
ta via.  O  que  ainda  hoje  se  passa  na  nação  mais  prospera 
deste  continente  (a  qual  talvez  deve  o  prodigioso  acrésci- 
mo de  sua  população  a  uma  tolerância  idêntica)  faz-nos 
conceber  qual  seria  a  prosperidade  do  nosso  paiz  se  neste 
ponto  tivéssemos  aprendido  das  lições  dos  nossos  domina- 
dores e  dos  Nort  americanos  a  ser  generosos  e  tolerantes: 
— a  ser  políticos. 

Todos  os  contribuintes  eram  obrigados  a  alistar-se  na 
segunda  linha  ou  guarda  nacional.  Assim  se  asseguravtfl 
pelo  juramento  e  pelo  rigor  militar,  alguns,  cuja  fidelidade 
poderá  ser  suspeita.  Maurício  de  Nassau  chamou  no  Bra- 
zil aos  deveres  da  honra  muitos  que  delles  andavam 
traviados  \  E  que  missão  mais  gloriosa  pode  ambicionar 
um  chefe  de  administração  pública?  Resolveu  também,  d< 
accordo  com  os  escabinos  de  Pernambuco  e  mais  povo 
que  a  cidade  de  Olinda  se  reparasse  *,  O  governo  tomoi 
a  si  as  despezas  das  igrejas  e  de  todo  o  culto  catholi 
visto  que  pai-a  estas  despezas  se  entendia  parte  do  tribu 
antigo  dos  dízimos:  e  a  confiança  dos  habitantes  na  du 
flO  do  domínio  hollandez  e  do  governo  do  Príncipe  subi 


: 


1  -Scveritas    Pt  prtulcntia  ,    mnlta    rtt.»  (Baif.,  flcsGestm,  etè.) 
corri prntts,  mutu  rigídè  pu  mentis.        *  Carla  dns  tisrubinos  do  Recife  i 
suflullt  pt  emeriilavil,  yt  piores  borrai    ;i  ile  Uczcmbro,  Coi  Bllfâ, 
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de  ponto  desde  que  viram,  como  por  encanto,  levantar-se  |ec. 
além  do  Recife,  na  ilha  de  Souto  António  ou  de  António 
Vaz,  uma  nova  cidade  para  a  qual  deu  o  plano  o  architecto 
Pieter  PosL  0  Gonselbo  supremo  ordenou  que  essa  cidade  se 
chamasse  Ma urici a,  em  honra  de  seu  fundador;  e  se  hoje  não 
é  possível  restituir-lhe  esse  nome,  justo  Ittra  que  ao  menos, 
junto  ao  palácio  do  governo  ou  sobre  uma  das  pontes  da 
cidade  do  Recife,  inaugurasse  a  gratidão  pernambucana 
uma  memória  ao  chefe  estranho,  aquém  oaformoseamento 
e  engrandecimento  da  sua  capital  deveu  tanta  solicitude. 
Esta  prova  de  tolerância,  e  até  de  gratidão,  para  um  es- 
trangeiro, que  prestou  serviços  ao  estado,  nos  recommeo- 
daria  aos  olhos  da  Europa.  Do  lado  do  norte  da  ilha  fez  o 
Príncipe  construir  para  si  um  alcácer  torreado,  que  pode- 
ria, em  caso  de  necessidade,  servir  de  torre  de  menagem, 
e  proteger  os  fortes  Ernesto  e  Friderico,  que  asseguravam 
a  dita  ilha,  a  qual  hoje  constituo  o  bairro  de  Santo  António 
da  cidade  do  Recife.  A  esse  alcácer  chamou  o  seu  fun- 
dador Vrijburg,  que  quer  como  dizer  repouseiro.  Perto 
fez  um  grande  tanque  oualverca,  semelhante  ao  que  ainda 
hoje  se  vê  na  Haya  junto  da  casa  que  edificou,  e  em  que 
viveu  \  A  ilha  foi  unida  aos  continentes  contíguos  por 
duas  pontes,  e  do  lado  do  sertão,  perto  de  onde  dizem 
o  Carmo  Velho,  fez  o  Príncipe  construir  uma  vivenda  de 
campo,  á  qual  deu  o  nome  de  Boa  Vista  (Stiioonzigt),  no- 
me que  ora  leva  o  bairro  que  para  esse  lado  foi  crescen- 
do. No  pavimento  térreo  desta  vivenda  havia  peças  em 
canhoneiras,  que  podiam  servir  a  defensa  da  própria  ilha 
pelo  lado  da  ponte. 

Por  Lodo  o  Brazil  não  houvera  anteriormente  obras  tão 
consideráveis,  e  tão  habilmente  executadas;  nem  podiam 
encontrar-se  para  obras  hydraulicas  melhores  engenheiros 
do  que  na  Hollanda,  queá  sciencia  hydraulica  deve  a  exis- 
tência de  algumas  de  suas  províncias.  As  obras  públicas 
emprendidas  levavam  em  si  mesmas  o  cunho  da  boa  ad- 
ministração; e  essas  paginas  do  livro  da  civilisação  de  um 
paiz  que  primeiro  \è  o  forasteiro,  eram  em  Pernambuco  to- 
das em  abono  do  Príncipe  hollandez. 

E  não  só  a  architectura  foi  protegida  por  Nassau,   co- 

*  Vej.  a  descrípção  desta  habitação    p.  143. 
em  Drieseu,    ■Ceben  des  Fíirsten», 
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mo  também  a  pintura;  e  de  seu  tempo  são  talvez  os  pri- 
meiros quadros  a  óleo,  que  do  natural  se  fizeram  acerca  de 
assumptos  do  Brazil,  e  talvez  da  America.  Francisco  Post, 
irmão  do  mencionado  archi tecto,  e  ambos  filhos  do  pintor 
de  vidraças  João  Post,  de  Ha  riem,  fora  o  individuo  a  quem 
Maurício  de  Nassau  escolhera  para  levar  comsigo. — Aelle 
se  devem  muitos  desenhos  de  paisagens  e  marinhas  que  or- 
nam as  obras  hollandezas  contemporâneas:  e  nas  estampas 
da  obra  de  Barleus  se  vê  algumas  vezes  sua  firma. — Nos 
museos  da  Hollanda  se  conservam  ainda  alguns  dos  qua- 
dros que  pintou,  dois  dos  quaes  passaram  á  Baviera,  e  ahi 
se  guardam  f ;  e  naturalmente  outros  painéis  e  esboços 
se  vêem  na  preciosa  collecção  de  uns  mil  quatrocentos  e 
sessenta  desenhos  originaes  do  Brazil,  que  (em  quatro  vo- 
lumes) existem  na  bibliotheca  real  de  Berlim,  por  have- 
rem sido  cedidos  (em  1562)  por  Maurício  ao  Príncipe  Fri- 
derico  de  Brandeburgo  \ 

Da  lilteratura  eram  cultores  não  só  Barleus,  segundo 
bem  prova  sua  conhecida  obra ,  como  principalmente 
Francisco  Plante,  capellão  do  Príncipe,  e  autor  de  um  poe- 
ma em  latim  a  este  dedicado,  que  depois  se  publicou  \ 

Foi  porém  nas  sciencias  que  se  fizeram  mais  recommen- 
daveis  os  serviços  prestados  pelo  Príncipe  Maurício  no 
Brazil.  O  seu  sábio  medico  Willem  Piso,  angariara  para 
o  acompanharem  dois  jovens  allemães:  um  ma  th  ema  tico 
H.  Cralitz,  e  outro  botânico  G.  Marcgrav.— Infelizmente 
Cralitz  falleceu,  pouco  depois  de  chegara  Pernambuco,  e 
a  geographia  ficou  privada  de  seus  auxílios.  É  certo  que 
não  poucos  recebera  antes  (1630)  do  cosmographo  Ruiters, 
de  quem,  vimos  ainda  ultimamente  \  cartas  hydrographi- 
cas  originaes  em  Amsterdam.  Os  escriptos  de  Piso  e  de 

1  Martius:  Versuch  einesCommentars  formas  ut  et  avium,  pisei  um,  berba- 

iiber  die  Pflanzen  in  den  Werken  Von  rum,  serpeolum  et  inseclorum,  popu- 

Marcgrav  und    Piso,  etc.   Munchen,  lorum  habitus  difibrmes  et  arma  piogi 

1853,  p.  9.  'Aus  den  Abbandlungen  der  artificio.se  feciu  Qua?  cuncta  propediem 

K.  bayr.  Akad  II.  cl.  VII  Bd.  I  Abth).  cum  suis  descriptionibus  lucem  Wso- 

1  Desta  collecção  bem  como  dos  tra-  ra  certa  eipectatione  tecemos.»  (cRes 

bailios  de  Marcgrav,  Plante  e  Post  dá  Gesta?»,  etc.) 

uma  noticia  circunstanciada  o  senhor       5  Francisci  Plante,  Mauritiados,  Hbri 

Dripsen,  «Leben»  etc,  p.   102  e  se-  XII:  cum  figuris  elegantissimis. — Lua- 

guintes.  E'  naturalmente  a  parte  desta  duni  Balavorum  1647.  Este  noema  nao 

collecção  que  se  refere  Barleus,  quão-  se  deve  confundir  com  o  c Mauritiados 

do  diz:  «Accessit  etiam  ista  sedulitas,  libri  VI»,  de  Gaspar  Ens,  imp.  em  Co- 

qua  (Joliannes  Maurilius)  animalia  va-  lonia,  em  1012,  obra  em  prosa, 
rii  generis    quadrupedum  mirabiles       *  2  de  Setembro  de  4853. 
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Marcgrav  e  os  serviços  que  prestaram  ás  seiencias  nattiraes  jg^ 
c  medicas  são  bastante  conhecidos,  notavelmente  pelos—  — 
commentarios  dos  dois  professores  Lichlenstein  e  Mariius, 
e  não  nos  (ora  possível  aqui  analvsal-os  devidamente.  Piso 
os  publicou  ao  regressar  á  Europa.  Mareara  v  íalleceu  eni 
Loanda  em  1044. 

À  tolerância  dos  cultos  em  lodo  o  território  sujeito  a 
Nassau  foi  respeitada,  ainda  nos  actos  públicos  ou  procis- 

5,  Somente  foi  prohibido  aos  oatholrcofi  prestar  obe- 
diência ao  bispo  da  Bahia,  e  mandar  dinheiro  para  fora,  a 
Ululo  de  indulgências  e  de  dispensas  da  igreja.  Crearam- 
se  escolas,  hospitaes  e  obras  pias,  e  se  estabeleceu  era  Io- 
das as  repartições  uma  fiscalisação  rigorosa. 

Inlroduziram-se  muitas  leis  c  providencias  análogas  ás 
da  Hollanda.  Ospezos  e  medidas  foram  regulados  em  har- 
monia com  os  de  Amstenlam.  Em  logar  das  nossas  camarás 
municipaes,  com  seus  juizes  e  vereadores,  se  instalaram, 
desde  \  6Õ7,  em  todas  aa  jurisdicrues,  com  analogia  ao  que 
tinha  togar  na  província  de  Hollanda,  camarás  de  escahi- 
noò\  O  número  destes  parece  que  variava,  i6gimdo  a  im- 
portância das  povoações,  de  Ires  a  cimo  \  e  cada  uma 
das  duas  nacionalidades  porlugueza  ou  hoilandeza.  em  se- 
parado, linha  igual  número,  sendo  porem  ordinariamente 
hollandez  o  esculteio  que  presidia;  o  que  dava  sempre  n 
maioria  cm  favor  dos  dominadores,  O  esculleto  era  a  au- 
toridade executiva,  ou  delegado  da  administração  e  promo- 
tor publico  do  loirar;  e  ao  mesmo  tempo  exactor  da  fazenda. 

Km  (juanto  porôm  este  Príncipe  conciliava  actos  de 
grandeza  d  alma  a  muita  habilidade  governativa,  as  no- 
guerrilhas  não  cessavam  de  lalar  as  terras  sujeitas  ao  do- 
mínio hollandez,  chegando  quasi  ás  portas  do  llecife,  ealé 
a  surprehender  c  a  saquear  alguns  navios  fundeados  nos 
portos,  cujas  tripolações  se  descuidavam.  Para  as  comba- 


*  Segundo  informei;  do»  archifos  d,< 
haja,  qne  devemos  ao  nosso  amigo  o 
Sr*  Dr.  Silva,  Olinda  tinia  pelo  menos 
cíncu  escalamos*  ires  peruam bucauoa 
e  três  hollandexes  fcarta  aos  rio  Su- 
premo Conselho  de  5  de  Dezembro  de 
IÓõTj;  íioyana  u  Itatiwacá  quatro  per- 
nambucanos (C.  defíde  Setembro  de 
1345);  Jgaraeu  Ires  pernambucanos  (11 


Vieira  (c.  de  14  de  Setembro);  Porto- 
CatvoCToeo  dilo^íc.  de  IH  de  Setem- 
bro ;  Gabo  Ti  r>  ilrtos  (c.  de  iíído  diloK 
v  «  I ."  «Ir  Abril  de  1013,  escreviam  da 
cidade  Hauri cía  o  esctilleto  e  quatro 
escalenos  lodos  boi  la  n4ear.es.  Assim 
vem  ;i  fícar  coidirmado  por  estes  do- 
eu  mentos  a  asserção  de  Galado  (p.  MH) 
de  'jue  houvera  cm  Hauricia  effrCO 


de  Setembro);  Hauricia  quatro  de  Per*    rabinos  boflandexes  e  quatro  nossos, 
nambtico»  entrando  João   Fernandes 


I11ST.  CEn.  DO  BR15C.   T"« 


INVASÃO  1>K  SERGIPE.  ATAQUE  DOS  IM1E03.  EXPUGNAÇAO  DA  BAHIA 

ter,  ou  antes  para  as  afugentar,  obrigando  a  Bagnuolo 

1—1  relirar-se  de  lodo  da  província  de  Sergipe,  passou  a  esta 

Sigismundo,  com  perlo  de  três  mil  homens;  que,  depois  de 

B  invadir,  destruindo-lhe  seus  oito  engenhos  e  incendian- 

/-.do  a  cidade  de  S.  Christovam ,  se  recolheu  para  o  noitr. 

As  repetidas  instancias  dos  directores  da  eompanlna  Dl 
Hollaoda  obrigaram  o  Príncipe  a  trocar  de  novo  os  cuida- 
dos dã  a  Immislração  pelos  da  guerra,  e  a  tentar  um  golpe 
dwtsivo  m  Bahia,  B  §e  desta  vez  a  íortuna  o  não  abando- 
na, graças  ao  valor  dos  nossos,  outra  houvera  sido  pro- 
vavelmente a  sorle  do  Hrazil. 

Para  melhor  contar  com  o  golpe  quizera 
da  única  retirada  que  tinham  os  defensores  da  Bahia,  quan- 
do a   abandonassem, — os  Illieos; — visto    que  os   sei 
eram  ainda  desconhecidos. 

Decretado  estava  porém,  cremol-o  piamente,  de  mais  al- 
to que  os  estrangeiros  não  seguissem  esiendendo-se,  p 
abençoadas  placas  de  Bania  Cruz,  de  tal  modo  que  fosse 
impossível,  pelos  meios  humanos,  deilal-os  fora* 

Se  a  armada,  incumbida  da  oceupação  dos  llln-o- 
tem  dessa  capitania  assenhoreado  por  esta  occasiào,  a 
guarnição  da  Bahia,  bloqueada  por  mar  e  sitiada  pelo  nor- 
te e  pelo  sul,  cihii  índios  pelo  interior,  teria  perdido  muita 
forca  moral,  e  talvez  não  resistisse  cootra  um  ataque.  Ò 
K<a«.  ioímíga  desembarcou  torças  superiores  em  número  ás  que 
havia  na  capitania  dos  llheos,  cuja  capital  se  lhe  ren- 
dou. Os  soldados  e  marinheiros  vencedores  lam/aranMe 
porém  de  tal  modo  ao  saque  que,  indignados,  os  habitantes 
se  alçaram  contra  eltes,  fazendo  atroz  carnilicina.  O  chefe 
inimigo  apresentou-se  entretanto  a  reunir  os  seus;  cujos 
desmandos  tarde  queria  cohibir  para  depois  conter  a  0 
te  da  terra.  Todos  os  esforços  foram  vãos,  e,  ferido  etn 
iima  perna,  Be  vis  obrigado  a  refugiar-se  á  esquadra, 
com  os  que  poderam  escapa r-se. 

Desta  acção  insignificante  à  primeira   vista,  p 
laivos  a  restauração  noBrazil  em  favor  de  de  seus  primei- 
ros e  mais  ligitimos  dominador 

Á  pecar  do  mencionado  revez  dos  IlheoSt  o  Príncipe, 
cm  vista  das  ordens  que  linha  da  Hollanda,  não  se  atreveu 
a  deferir  para  outra  quadra  a  ex  pugnarão  da  Bahia.  As 
informações  havidas  do  descontentamento  das  tropas  e  dos 


nu  I 
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habitantes,  e  de  certas  desintelligencias  enlro  o  niminnn- 
danle  das  forças,  Bagnuolo,  e  o  governador  Fedro  da  Silva, 
ainda  mais  Ò  impelliram  O  níio  esperar  que  chegasse  á  [Eu- 
ropa meridional  a  noticia  de  uni  projecto,  que  já  se  mine- 
rava a  divulgar. 

Com  uma  viagem,  desde  Pernambuco,  de  seis  dias, 
apreseotou-se  pois  diante  da  Bailia,  em  uma  frola  de  qua- 
renta navios,  com  três  mil  e  quatro  centos  soldado-  8  mil 
índios*  E  depois  de  simular  um  desembarque  fura  da  bar- 
ro, melteu-sc  pela  enseada  dentro,  a  grande  distancia  dofl 
fortes  da  cidade,  e  foi  desembarcar  a  uma  légua  desta,  na 
praia  alimi  de  S.  Braz,  sem  opposieão. 

Bagnuolo,  que  em  quanto  não  houvera  risco  se  conser- 
vara com  três  mil  homens  na  Torre  de  Garcia  dÀvila, 
prevenido  a  tempo  das  intenções  do  inimigo,  Unha -se  apre- 
sentado a  tomar  posição  fora  da  cidade,  para  a  banda  do 
mar.  O  perigo  o  reconciliou  com  o  Governador.  Não  ha- 
vendo podido  atinar  com  o  verdadeiro  ponto  do  de- 
sembarque, para  ler  tempo  dose  lhe  oppor,  dbiMçoij 
o  poro  tal  alaridos  para  que  marchasse  ao  encontro  do 
aggressor.  À  sua  docilidade  em  escutar  em  taes  momentos 
os  clamores  dos  timoratos  ia  sendo  fatal.  Quando Bagnuolo 
marchava  em  busea  do  inimigo,  no  logar  onde  elle  horas 
Mies  estivera,  ja  este  por  outro  caminho  se  dirigia  para  a 
cidade,  e  ai  desta  se  nella  tem  entrado  o  IVineipe  antes 
de  chegar  Bagnuolo! 

Cumpre  aqui  declarar  que,  desde  que  se  tratou  de  ope- 
rar militarmente,  e  que  a  cidade  se  achou  de  envolta  com 
as  operações  de  gnerra,  e  considerada  em  estado  de  sítio. 
o  ff  lor,  011  porque  se  reconhecia  falto  da  n« 

actividade  ',  ou  para  evitar  conflictos  de  autoridade,  re- 
signou toda  a  sua  no  general  Bagnuolo:  o  que  pode  bem 
servir  para  confirmar  o  juizo.  que  noutro  logar  fazemos 
deste  dístincto  italiano,  a  quem  a  cidade  da  Bahia  tem  de 
mostrar  seu  reconhecimento;  e  quando  entre  nós  se  intro- 
duzir o  louvável  costume  de  elernisar  os  feitos  heróicos, 
pelos  auxílios  da  escultora,  a  Bahia  não  deixará  de  levan- 
tar um  padrão, — senão  ao  próprio  Bagnuolo,  ao  menos  a 
todos  os  bravos  a  que  agora  deveu  a  liberdade. 


iim 

Al>r  .11. 


Air,  46. 


Mar  ,11, 


\   r.,  Itl. 


•  Segando  C*b<to,  f«l  43  c  44,  Hcvetnot  mr  que  era  «molle» 


POSIÇÕES  IIOS  NOSSOS  E  tlQ  JMMtf.O.  PAMEIftO  ATAQUE.  E.  DETAVOUA- 


Bagnuolo,  com  grande  parte  das  forcas,  se  postou  n 
alto  da  hcrmida  de  Santo  António,  fura  da  porta  do  Car- 
mo. Pouco  depois  se  apresentou  eaa  frente  o  inimiga  b 
meça ndo  algum  fogo,  e  a  poderá  ndo->o  ao  mesmo  tem 
doa  dois  fortes,  do  Rosário,  e  da  Agua  dos  Meninos,  q 
havíamos  abandonado.  No  dia  seguinte  se  assenhoreou 
Monserrate.  Depois  tomou  outro,  chamado  de  S  Barth 
lomeu,  situado  mais  alem.  Os  nossos  trabalhavam  nas  trin- 
cheiras, melhorando  a  ãé  Santo  António,  e  oecupando  a 
das  Palmeiras.  aWm  do  dique,  que  tanto  nos  havia  servi- 
do na  expugnarão  de  1625.  Nâo  descansavam  ao  mesmo 
tempo  muitas  guerrilhas  de  correr  o  campo,  assim  par: 
incommudar  o  inimigo,  e  fazer  prisioneiros  os  que  se  de 
garravam.  COttO  para  obter  notícias,  e  trazer  gados  para 
a  cidade.  Sebastião  de  Souto,  o  Uebello  e  o  Camarão  fo- 
ram os  que  mais  se  distinguiram  nestas  emprezas  patrió- 
ticas. 

Atvr  .si.  Conhecendo  o  inimigo  a  importância  da  posição  da  trin- 
cheira de  Santo  António,  tentou  occupal-a  por  surpreza; 
fez  para  isso  avançar,  ás  oito  horas  da  noite,  mil  e  qui 
nltcnlos  homens  escolhidos.  Não  levou  pon)m  avante  o  sei 
empenho,  graças  ao  valor  que  Bagnuolo  conseguiu  insp 
rar  aos  nossos,  e  aos  serviços  que  prestou  o  capitão  Es- 
levam  de  Távora,  que  rommandava  um  posto  avançado, 
c  que  morreu  vielima  do  heroísmo  com  que  por  ventura 
salvou  a  cidade,  dando  o  rebate  a  tempo,  e  sustendo  o 
inimigo  no  principio. 

Sua  morte  foi  muito  sentida    «pelo  bem   que   sempi 
procedera,  e  grande  valor  que  mostrara  em  muii 
siòes,  havendo  sido  sele  vezes  ferido.  Era  natural  de  Per- 
nambuco* '.  Teve  por  sueceseor  na  companhia  que  com- 
mandava,  o  insigne  Parahibano,  ora  promovido  a  capi 
André  Vidal  de  Negreiros,  de  que  ja  lemos  feito  meagfc 
e  ao  qual,  dentro  de  poucos  annos.  Pernambuco  veiu 
dever,  talvez  mais  que  a  nenhum  outro  chefe,  sua  resla 
raça». 

Meio,  i,  Proseguiu  o  inimigo  estabelecendo  novas  baterias,  ao 
que  os  iOflBOfl  correspondiam  de  doisreduetos,  que  se  lize- 
iam  sobre  a  direita  da  trincheira  de  Sanlo  António.  O  sitio 


! 


*  Albuquerque,  M<*m.  DiaHa«,  p,  3M. 
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não  se  apertava;  e  o  inimigo  desenganava-se .  cada  dia  ^kc. 
mais,  de  que,  apezar  de  estar  elle  (ora  da  cidade,  se  acha- 
va mais  sitiado  que  os  próprios  cercados.  As  nossas  par- 
tidas davam  lodos  os  dias  assaltadas  nas  suas  guardas  e 
patrulhas,  c  da  campanha  traziam  quanto  gado  queriam. 
De  Cama  mu  lambem  nos  vinha  por  mar  algum  nianlt- 
menlo. 

Havia  ja  mais  de  um  mez  qoe  Nassau  chegara  á  Bahia; 
quando  julgou  conveniente  tentar  outro  ataque.  Resolveu- 
se  a  dal-o  pelo  mesmo  ponto  que  o  anterior,  t»  lambem  deB4i0tll< 
noite.  O  combate  durou  quasi  ate  a  madrugada  ,  e  foi 
mui  renhido.  Os  nossos  MsfeB taram  as  posições.  A  mor- 
tandade de  ume  outro  lado  foi  sem  conto .  O  inimigo  con- 
fessou l  a  perda  de  cento  e  quatro  mortos  e  duzentos  e 
trinta  feridos;  mas  ha  quem  alirme  ",  que  ibra  06  que  re- 
tirara de  noite,  enterrara  no  dia  seguinte  (quando  nisso 
se  conveiu  de  parle  a  parte)  trezentos  e  vinte  e  sete.  Além 
destes,  cincoenla  e  dois  ficaram  prisioneiros.  A  nossa  per- 
da passou  de  cento  e  tantos,  entre  mortos  e  feridos ;  aias 
deve  considerar-se  dupla,  só  porque  nella  se  contou,  infe- 
lizmente, a  do  bravo  Sebastião  de  Souto ,  que  ferido  no 
peito  de  uma  bala,  suecumbiu  no  seguinte  dia. 

Nassau  desenganado  de  que  não  lhe  chegavam  novos  re- 
cursos, e  vendo  que  o  próprio  tempo  chuvoso  lhe  era  ad- 
verso, e  que  seus  soldados  começavam  a  adoecer  e  a  ter 
falta  de  mantimentos,  conheceu  que  seria  prudente  capi- 
tular com  sua  má  fortuna,  por  mais  que  nisso  lhe  ficasse 
lesado  o  amor  próprio.  Levantando  sitio,  deixoo  no  cam- 
po alguma  artilhem  grossa  e  as  bagagens  pezadas,  e  se 
embarcou  de  novo  onde  desembarcara.  «***. 

Depois  de  disfarçar  sua  pena  disparando  por  algum  tem- 
po tiros  contra  a  cidade,  relirou-se  ao  Itecife,  talvez  pa- 
ra ahi  aguardar  melhor  occasiâo  de  reparar  este  dezar,  o 
maior  que  experimentou  no  seu  governo  e  talvez  na  vida. 
Para  os  Hollandezes  era  o  revez  na  Bahia  acompanhado 
de  outro  na  Ásia;  pois  á  barra  de  Goa  os  batia  António 
Telles  de  Menezes  .  Entretanto  elles  ainda  nesse  mesmo 
anno  se  desforçaram  de  revez  soffrido,  acomettendo  deRQT*17- 

•  C.  ilo  Príncipe  de  20  de  Junho  de    282  v. 
1638.— Selscher,  p.  97.  a  Relação  d«*  Saltador  de  Cou- 

1  Albuquerque,  Menv   Diárias.    fvl.     to  de  Sampaio;  Coimbra  .  KBfc 
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^l^  novo  o  recôncavo  da  Bahia4,  com  dez  navios e  dois  pata- 
cfftOS,  e  pilhando,  em   seus  engenhos,  quanto   poderam. 
tiii  duas  sruianas  que  ahi  se  demoraram.    Tomavam 
nosso  favor  a  vindicta  as  partidas  de  guerrilhas  1  e  até  al- 
guns barcas  armados,  tj4ie  iam  surprelieudcr  a>  guaroii 
dos  portos  menores  de  Pernambuco.  He  um  destes  ban 
foi  por  eommandante  André  Vidal. 

Os  servidos  prestados  na  defensa  da  Bahia  foram  alta- 
mente apreciados  pela  corte:  o  conde  de  Liagnuolo  foi  fei- 
to Príncipe  do  reino  de  Nápoles,  e  alem  disso  agenciado 
com  unia  commenda  rendosa  em  duas  vidas.  Todos 
outros  chefes  e  subalterno*  foram  igualmente  mais  ou  ■ 
nos  rçcnapettsedosj  O  capitão  general  Pedro  da  Silva  foi 
apraeiado  com  o  titulo  de  conde.  O  Camarão  recebeu  uma 
commenda  lucrativa  que  antes  lhe  fora  promeltida. 


Albuquerque.  Metn.  Diarfes,  foi. 


S$CfC~AO  \\X. 
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As  noticias  chegadas  do  Brazil  á  Europa  concerne  tiles 
ao  novo  ataque  contra  a  Bahia,  dispersaram,  em  4638,  os 
ministros  delrei  catholico,  para  fazerem  executar  as  or- 
dens qae  havia  de  enviar  soceorros,  Ja  no  meado  do  atino  *P7 
anterior  se  expedira  da  corte  uma  carta  régia  mandando 
activar  o  apresto  para  o  soccorro  do  Brazil,  encarregan- 
do, na  falta  do  conde  de  Miranda,  o  que  respeitava  ao  mar 
a  D.  Fernando  de  Toledo,  e  a  condueção  da  gente  ao  mar* 
qnez  de  Gouvêa,  acceitando  este  a  jornada,  e  correndo  os 
effeitos  da  fazenda  por  uma  junta  para  isso  nomeada.  Es- 
tranhara a  corte  o  alrazo  deste  negocio  e  as  desigualdades 
intoleráveis  que  nelle  mostrara  o  conde  de  Miranda,  e  pas- 
sava o  apresto  ao  Conselho  da  índia;  rn^s  o  remédio  fora 
peor.  As  juntas  são  boas  quando  se  trata  de  não  obrar. 

Ao  chegarem  por£m  as  novas  do  sitio  da  Bahia»  os  apres- 
tos se  fizeram  muito  mais  rapidamente,  de  modo  que  á\è 
a  Princcza  Margarida,  Regente  de  Portugal,  foi  autorisa- 
da  '  a  assignar  os  despachos. 

Ainda  assim  houve  demoras  provindas  até  da  escolha  do 
novo  governador  do  Estado,  que  devia  ser  ao  mesmo  tem- 
po o  generalíssimo  da  frota,  que  contava  a  principio  onze 
galeões  castelhanos  e  sele  porluguezes,  ptím  dos  navios 
menores.  Foi  por  fira  preferido  o  conde  da  Torre  I).  Fer- 
nando Mascnranlias,  que  havia  adquirido  renome  como 
bravo  e  hábil  capitão.— Passou  este  com  a  frota  pelai  aguas 

1  C.  K  de  iíi  de  Junho  de  1638. 
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de  Pernambuco,  em  princípios  de  1639,  e  se  com  as  forças 
.  que  trazia  cac  sobre  o  inimigo,  nào  ha  duvida  que  todo  o 
poder  hollandez  no  Brazil  baquèa  então;  e  se  houveram 
poupado  os  quatorze  annos  de  guerras,  que  seguiram.  Pi 
rèm  o  conde  da  Torre  cora  a  idéa  de  reforçara  sua  esqua 
(Ira  c  do  aprovisional-a  melhor,  preferiu  passar  á  Bahia,  o 
que  veiu  a  retardar  o  alaque  nada  menos  do  que  dez  me 
ses,  tempo  de  que  se  aproveitou  o  inimigo  para  prevenir- 
se,  ajudado  de  soccorros  importantes  '  que  lhe  chegaram  da 
Kuropn.  Na  Bahia  recebeu  o  conde  da  Torre  as  rédeas  do 
governo  do  Estado  das  mãos  de  Pedro  da  Silva  ,  já  condi 
de  S.  Lourenço:  recebeu  também  um  reforço  que  esperava 
das  Ilhas,  constante  de  desasete  navios  com   mil  cento  e 
cincocnla  homens,  atém  de  quinze  ou  deseseis  barcos,  coni 
gente  e  mantimentos  do  Rio  de  Janeiro  edo  da  Praia.  De- 
pois de  ter  feito  avançar  por  terra  o  capitão  André  Vidal f 
até  Pernambuco  o  a  Parahiba ,  e  João  Lopes  Barbalho,  o 
Camarão  e  Magalhães  até  o  Bio  de  S.  Francisco  e  Alag 
deixou  o  conde  da  Torro  a  Bahia  com  oitenta  e  nove  \ 
que  montavam  duas  mil  e  quatro  eentas  peças*  dos  quaes 
vinte  eram  urca  ôeaí  e  os  demais  navios  merca n 

caravelas,  palaxos  e  barcos  elos  engenhos  para  effecluar 
desembarques.  Com  o  c  >mle  da  Torre  se  embarcaram  Ba- 
guuolo  e  I).  Francisco  de  Moura. 

A  estação  ja  era  imprópria;  e  esta  formidável  armada, 
em  logar  de   seguir,  para    Pernambuco,  foi  levada    pfe 
ventos  ponteiros  á  altura  dos  Abrolhos,  e  se  dispersou  em 
parle.  Su  ao  cabo  de  mez  e  meio  conseguiram  reunir-se 
diante  da  Pa  rainha  sessenla  e  Ires  yaaàa<  lanproando  para 
Pernambuco,  veiu  de  terra  aviso,  mandado  por  Vidal,  dfl 
próxima  saída  da  frota   inimiga  e  da  sua  força.   Cena 
CSla  de*  quarenta  e  um  liavtOS,  d<>s  quaes  qnalor/e  maiores, 
guarnecidos  de  mil  e  duzentos  soldados,  alem  da  tripoi 
de  mil  e  seiscentos  homens.  Tudo  fôfl  devido  ii  energia  e 
actividade  do  Pi incipe  de  Nassãu  ,  pois  consta  que  o  pro- 
pilo almirante  C01  nelis/onn  sana  do  Recife  com  repugnân- 
cia. No  dia  i2  de  Janeiro  se  avelaram  as  duas  eaqnaárM 
e  âtarde  QQfoeçotJ  o  alaque,  acometteadoljuálro  dfl 

1  Manclavi  esl  elArcizews-    adiante    una  nc  cu  paremos.    NVtscber. 

fue  n*  nossos  escriptores  cbsnmni    \>  ntes,  ♦•  p,  HMe  101 
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galeões  a  almiraola  hotlandeza,  desejosos  talvez  de  imilar  ^': 
o  exemplo  de  Oquendo  contra  Pater.  O  inimiga  perdeu  .^J- 
tambem  como  então,  neste  primei ro  encontro  o  seu  almi- 
rante: substiluiu-o  porém  o  vico-ai mirante  Huyghens,  que 
dirigiu  os  combales  que  tiveram  logar  nos  dias  seguintes, 
protegido  polo  vento  que  então  virou  em  seu  favor  para  o 
sueste,  o  que  fez  desgarrar  muitos  dos  nossos  galeões,  dos 
quaes  alguns  pelo  seu  grande  porte  eram  menos  veloz< 
demandavam  mais  agua  que  os  maiores  do  inimigo.  No  dia 
immediato  quiz  Iluygbens  acomelter  os  nossos  navios  mer- 
cantes ;  mas  encontrou  resistência  e  foram  mettidos  a  pique 
duas  de  suas  melhores  náos.  Ao  terceiro  dia  as  «luas  esqua- 
dras decaindo  para  o  norte,  ao  arbítrio  do  vento  e  da  cor- 
rente, se  adiavam  na  altura  da  Parahiba,  e  tão  perto  da 
terra  que  os  habitantes  presenciavam  a  a  cr  ao.  Um  navio 
inimigo  desmastreado  preferiu,  para  evitar  a  abordagem» 
dar  á  costa;  c  sendo  ahi  perseguido  por  António  da  Cunha 
d  "Andrade,  chefe  do  soccorro  das  Ilhas,  com  uma  náo  * 
nossa  de  grande  porte,  deu  também  com  ella  á  costa,  e  caiu 
prisioneiro  com  toda  a  Iripolação.  Segiiiram-se  dois  dias 
sem  hostilidades  •  porôm  no  outro,  aos  dcsosoie  de  Janeiro, 
rcsolveu-se  Huyghens  a  acometler-nos  violentamente  na 
altura  do  llío  Grande  com  vinte  e  sete  navios:  a  mor- 
tandade fr»i  grande  de  parle  a  parte;  mas  ao  inimigo  lia 
que  conceder  que  alcançou  a  viclória:  pois  que  o  conde  da 
Torre  tratou  de  o  evitar  refugiando-se  ao  soca  iro  dos  reci- 
fes do  Cabo  de  S.  Roque,  depois  de  haver  consentido  que 
passasse  a  terra  Henrique  Dias  com  Ioda  a  sua  gente,  em 
dois  barcos,  que  para  evitar  a  perseguição  foram  varar  na 

-ta. 

A  frota  inimiga  entrou  no  Recife  com  perda  insensível, 
em  comparação  da  nossa,  e  os  Hollandezes  festejaram  a 
viclória,  que  depois  perpetuaram  por  meio  de  uma  meda* 
Ília,  em  que  se  lia  em  seu  idioma  a  seguinte  inseripoão: 
i  I){'ifsaha!en  o  orgulho  do  inimiga  fios  lá,  13,  14  e  17  de  Ja- 
neiro de  4ÍÍ40  *» . 

Os  navios  da  nossa  esquadra,  em  geral  faltos  de  agua  e 
de  viveres,  se  dispersaram :  uns  foram  para  as  Anlillias; 
outros  com  doentes  e  feridos  para  o  Maranhão;  vários  per- 

*  À  iiúo  Chagas.  éêfliS,   tr> .   ilen  17  Jauuarij  1640». 

*  «God  slopg  *s  TÍjtQds  hoogtnoctl    Nctscher. p.  112. 
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*6j  deram-se,  e  alguna  houve,  em  que  a  guarnição  suecumbiu. 

m  -*  Deste  modo  foi  vergonhosamente  destroçada  uma  poder 
esquadra,  e  um  regular  corpo  d  exerci  to,,  que  melhor  diri- 
gido houvera  acabado  com  todo  o  poder  batavo  do  BraziL 
O  conde  da  Torre  conseguiu  alcançar  a  Bahia  em  uma  ca- 
ravella  *;  noutras  partiram  para  a  mesma  Bahia  I).  Fran- 
cisco de  Moura,  Bagnuolo  e  mais  alguns  chefes,  e  nfio  sa- 
bemos se  chegaram  a  salvamento.  Um  corpo  de  perlo  de 
dois  mil  homens  da  tropa  destinada  para  o  desembarque, 
e  que  melhor  houvera  sido  peitado  na  costa  de  Pernam- 
buco ,  onde  estava  Vidal ,  depois  do  primeiro  dia  de  com- 
bate, foi  daqui  mandado  atravessar  por  terra  até  á  Bahia, 
tendo  por  chefe  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbatho,  que 
naturalmente  trataria  logo  de  reunir-se  aos  de  Henrique 
Dias.  Esta  pequena  divisão  desprotegida  não  desanimou 
no  meio  da  orfandade,  comparável  á  do  exercito  dos  dez 
mil  na  Pérsia  quando  perdeu  os  seus  chefes.  Luiz  Barbalho 
foi  o  Xeno fonte  que  dirigiu  a  trabalhosa  retirada ,  sendo 
para  lamentar  que  não  nos  deixasse,  como  o  caudilho 
alheniense,  a  narração  dos  serviços  que  então  lhe  deveu  a 
pátria.— Sabemos  apenas  que  se  melteu  aos  sertões,  e  que 
sempre  foi  marchando  com  tanto  animo  *a  tão  boa  ordem 
»quc  não  desamparou  aos  moradores  da  terra,  assim  ho~ 
»mons  como  mulheres  e  meninos,  que  se  quizcram  retirar 
»para  a  Bahia  **  ■  Sua  marcha  foi  mesclada  de  audácia  < 
desanimo ,  de  tristeza  e  de  alegria,  como  succede  sempre 
em  taes  occasiòes  que  provam  paciência  e  resignação 
bcmos  igualmente  que  até  passarem  o  rio  de  S.  Francisco 
foram  seguidos  por  Ires  batalhões  hollandezes,  que  d  alu 
por  diante  deixaram  de  lhes  ir  na  trilha ;  mas  tão  entra- 
nhados marchavam  pelo  sertão  que  tiveram,  antes  de  che- 
gar á  Bahia,  que  transitar  picadas  só  então  abertas,  que 
passar  rios  caudalosos,  e  que  expòr-se  assim  ás  feras  e  aos 
reptis  peçonhentos,  como  até  aos  assaltos  traiçoeiros  dos 
Bárbaros  das  próprias  aldèas  onde  pousavam  ás  vezes  ha- 
ver encontrado  hospitalidade. 


referimos 
do  eoncJe  díriuidas  da  Bahia  a  f  Irei  em    seguir  cm  ioda  esla  narração 
Junho  de  1540.  Tudo  se  conllrraa  (tela        *  Calado,  p.  74. 


1  Assim  o  asseveram  José  Homem  de  caria  do  I\  Francisco  Paes  • 

Menezes,  no  supplcmenlo  nos  Dialogoi  R  Paulo  da  Cosu*  'I o 

de  Marix.   O  mesmo  opina  o  Sr.  Nets-  baixos  de  S.  Roqu<"  fW  O   I 

cher,que    cita  alá  cartas    autenticas  de  ÍH4Ú;  e  cuja  autoridade  , 

do  conde  diriuidas  da  ltahia  a  clrei  em  seguir  cm  ioda  esia  narraefa 
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Outros  tantos  perigos,  cora  pouca  dilTerença  ,  passavam  ^c. 
todos  esses  caudilhos  ou  guerrilheiros,  que  em  Ioda  esta  ^— — 
guerra  se  imrnorlalízaraiu,  e  que  hoje   devemos  venerar 
eouio  outros  tantos  generaes,  sem  para  isso  necessitarmos 
de  nenhuma  aoqogão  míiisque  a  d**. seus  méritos  e  serviços.  c  p 

Em  Madrid  se  errara  uma  junta  para  ultimar  o  promeili-  'fajj1* 
dosoccorro;  e,  perlo  de  liez  uiczes  e  meio  depois.  sedar*  jto^ts. 
conta  de  um  contracto  feilo  com  um  rico  capitalista,  Jorge 
Fernandes  de   Oliveira,   que  se  comprometia  a  prover  o 
Brazil  com  a  somnia  de  um  milhão,  para  rujo  resgate  de- 
viam contribuir  até  os  bens  ecclesiaslico 

Entretanto  chegava  á  Bahia  por  governador  o  marquez  jj,^ 
de  Montalvão  D.Jorge  Masearanhas,  com  o  titulo  de  » Vice- 
rei  e  capitão  general  de  maré  terra,  empreza  e  restaura- 
ção do  BraziL»  Porventura  lhe  deu  a  oôrte  0  titulo  <i  *  vi- 
ce-rei  paia  com  mais  autoridade,  n  um  paiz  com  tendên- 
cias (devidas  em  parte  á  escravatura')  eminentemente  aris- 
tocráticas, poder  lazer  face  ao  chefe  do  território  submelli- 
do  pelas  armas  de  Ilollanda. 

O  Príncipe  de  Nassau  que  se  \ia.  Bôfla  nOVOS  surcorros 
da  Hollanda,  cruelmente  hostilisado  pelos  aOfSôoa  guerrilhas, 
não  sabendo  como  acudir  aos  clamores  dos  povos  sujeitos 
to  seu  domínio,  que  pediam  protecefio  e  segurança  indi- 
vidual, em  recompensa  dos  impostos  que  pagavam,  ideou 
aproveitar-se  da  chegada  de  uma  autoridade  eminente 
como  a  do  viee-rci,  para»  a  titulo  de  llte  dar  as  boas  vin- 
das, concertar  um  plano  de  lrcg'>;i--  Admilliu  Montalvão  a 
idéa,  e  a  pretexto  de  retribuir  a  íineza  dos  commissarios 
hollandezes  vindos  á  Bahia,  mandou  a  Pernambuco  em 
uma  caravela  o  tenente  general  Marlím  Ferreira,  ooflò  p 
sargento  mór  Pedro  de  Arenas.  Segundo  deduzimos  dts 
expressões  com  que  nos  dá  noticia  do  suecesso  o <  chronista 
de  toda  esta  guerra  '  lavava  verdadeiro  fim  propor-llie  a 
entrega  de  Pernambuco,  mediante  «um  grande  uílrreei- 
inento  cujo  cumprimento  lhe  certificava  MS  infalliveh» 

Pela  nossa  parte  cusla-nos  a  acreditar  que  Montalvão 
chegasse  a  ler  sequer  n  pensamento  de  subornar  um  lm- 
mem  dos  precedentes  de  honra,  de  família  e  de  glória  do 
Príncipe  Maurício  de  Nassau  japezar  da  insinuação  bem  ma- 

»  Calado,  r>  oà 
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nifesta  do  citado  chronisla,  c  do  connnentarío  que  a  ella 
-— L.  fez  á  margem,  no  exemplar  que  possuímos,  umconlempo- 
raaeo  com  as  seguintes  palavras:  «Disse-se  que  lhe  eom- 
incltiam  que  entregasse  Pernambuco,  e  se  viesse  para  Por- 
tugal ser  catholico;  e  se  lhe  daria  o  marquezadn  de  Villo 
Real.  j>  O  que  temos  em  todo  caso  por  certo  e  que  Marlim 
Ferreira  levava  instrueeoes  para  sondar  os  meios  de  inten- 
tar uma  insurreição  eiu  Pernambuco,  elbi  talvez  por  d 
confianças  disso  que  o  Príncipe  o  teve  tão  vigiado,  segui 
nos  conta  o  mesmo  ehronisla  citado.  —  E  esta  nossi  opi- 
nião se  vigora,  ao  saber  *  que,  simultaneamente,  enviuva 
Montalvão  guerrilhas  para,  lingindo-se  desertores  nossos, 
seguirem  invadindo  os  sertões  delles  llollandezes;  politica 
esía  que  mais  tarde  se  repeliu  por  vezes. 

Assim  achava-se  o  primeiro  vice-rei  em  trato  com  0 
Príncipe  de  Nassa u  sobre  figuradas  tregoas,  quando  che- 
gou á  Bahia'1  a  noticia  da  revolução  que  Portugal  acaba 
de  consummar ,  separando-se  de  Cantei  la  e  proclamando 
rei,  corri  o  titulo  de  Ih  João  IV,  um  descendente  doa 
avoengos,  o  Duque  de  Bragança,  bisneto  legitimo  do  afor- 
tunado Manuel  ,  por  linha  feminina  ;  isto  é,  por  sua  avo  a 
senhora  D.  Calharioa,  neta  desse  rei  em  cujo  reina» I 
Brazil  se^patenleára  ;i  Europa. 

.Montalvão  apenas  recebeu  a  noticia  \  convocou  re 
vada mente  a  palácio  os  indivíduos  mais  notáveis  da  cida- 
de, e  a  Cada  um   de  per  si  pediu  por  escripto  seu   v< 
Este  excesso  de  precaução,  com  que  pretendia  o  goven 
dor  por  i  salvo  sua  responsabilidade  com  a  de  outros  mui- 
tos, não  lhe  foi  perdoada,  e  deu  por  ventura  origem  á  de- 
posição que  sofirou,  apenas  de  Lisboa  chegai am  novas  or- 
dens dadas  para  o  caso  de  não  ter  elle  etíeeluado  a  ae< 
mação,  como  efíectueu,  com  a   circunstancia   de   uian 
logo  a  felicitar  o  novo  rei  seu  filho  D.  Fernando,  acompa- 
nhado de  dois  jesuítas,  r pie  foram:  o  crédulo  esuperslu 
P.  Simão  de  Vasconcellos,  chronísta  da  Companhia  de 
sus,  o  autor  de  vários  escri pios  sobre  oBrazil,  quernai- 
recomraendam  hoje  pela  antiguidade,  que  pela  importai 
dos  factos  que  narra  o  autor  sempre  exaggerando  as  obra 


I  du ,  ;i  TB 
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dos  jesuilas:  e  o  fecundo  P-  Ánlonio    Vieira,   que   agora,  ^ 
com  trinta  e  tresannos  de  idade,  se  vai  recommendar  por  — ~ 
seus  talentos  na  Europa;    nâa  só  como   pregador  de   pri- 
meira ordem,   vindo  a  sei  o  da  còrlet  mas  até  como  esta- 
dista e  conselheiro  dos  reis  nos  casos  mais  críticos. 

A  aeclamaçàodo  novo  monarcba  foiímmedialamenle  se- 
guida, não  só  pelai  camarás  das  villas  visinhas,  convida- 
das pela  da  Bahia  \  como  pelo  Rio  de  Janeiro  e  mais  ter- 
ras do  sul;  c  bem  assim  depois  pelo  Maranhão  e  Pare. 

Nassa u  ao  receber  olíicial mente  a  noticia,  que  lhe  foi 
communicada  pelo  vice-rei.  celebrou-a  com  três  dias  de 
tomèose  festas,  a  que  assistiram  com  a  maior  cordialidade 
Brazileiros  e  Flamengos  convidados.  Calado  esmerou-se 
em  transuiillir-nos  minuciosa  relação  destas  festas,  análo- 
gas ás  da  idade  média,  e  que  mais  podem  ser  hoje  de  in- 
teresse ao  lilterato  curioso,  e  ao  romancista  do  que  á  his- 
toria.—lím  vez  dessa-*  [tii-tnas  onirecemos  aqui  ao  leitor 
as  carias  dirigidas  por  Montalvão  ao  Rei  e  a  Xassau,  e  a 
resposta  deste  Príncipe.  Leamos  primeiro  esta  última  cor- 
respondência. 

Eis  o  texto  da  caria  *  de  Montalvão  a  Nassa u  *  cora  a 
sua  própria  orlhographía: 

«Chegou  uma  caravela  de  Lisboa  com  aviso  que  no  Mar.,*. 
Reino  de  Portugal  ficava  jurado  e  reconhecido  por  verda- 
deiro Rei  e  Senhor  delis  el  Rei  I).  João  IV,  Duque  que 
foi  de  Bragança  ,  neto  da  sereníssima  Senhora  Dona 
Ca  lha  ri  na.  filha  do  Infanlo  D.  Duarte,  a  quem  locava  o 
direito  doReyno  por  morte  dei  Rei  D.  Henrique  o  Cardeal, 
seu  lio,  tomando  Deus  por  instrumento  para  restituir  a  Sua 
Magestade  á  posse  deste  seu  Reino,  a  afllicçâo,  que  os  vas* 
sallos  tem  delle  padecido  da  sem-justiça  da  tirania,  com 
que  eram  governados  por  alguns  ministros:  c  aceudindo 
Deus  ao  remédio  para  mostrar  que  vinha  de  sua  mão,  da 
oppressão  tirou  o  poder,  dispondo  de  lai  maneira  o  efleilo 
desta  obra,  que  em  todo  o  Reino  não  houve  difíerença  de 
vontade,  nem  conlradicçáo  alguma;  e  havendo  nelle  treze 
fortalezas,  com  presidio  castelhano,  todos  se  enlregaram 


1  Caria  cb  Camira  da  Bahia  de  10  de 
Fevereiro  de  Ittf  t,— Accioli,  I,  104. 

1  A  data  não  vem  no  mencionado 
folheto:  acha-se  porém  em  uma  tra- 
ducçâo  da  roesm*  carta  em  bollanrie* 


que  »e  imprimiu  em  ArriMcrdam  em 
4641  í também  em  uma  só  folha  *Je  qua- 
tro quarto  de  papHj  com  o  Liln 
t Copijen  van  ilrie  Mis&iven»,  etr.  A  In 
*e  chama  ao  *iee-rii  »Montural» 


CAUTA   A  NAâ&AlJ,   E  RESPOSTA  DO  PKÍNCIM:. 

sem  violência,  nem  golpe  de  espada;  e  desta  suavidade,  e 
de  outros  mais  efficaaes  leslimunlios  se  presume  bem  que 
o  intento  foi  grande  poder  de  Deus,  que  em  nada  acha  re- 
sistência, com  t|iio  nos  liça  justa  conliança,  que  ha  de  ser 

citado  continua  seu  favor,  conservando  a  Sua  Magesti 
íelizmeutc  em  seu  Império,  o  em  sua  descendência;  e  este 
Rcinoein  sua  liberdade,  naquella  antiga  paz  com  que  sem- 
pre se  conservou  com  os  Príncipes  da  Europa,  a  que  Sua 
Magettâdeja  linha  mandado  embaixadores!  e  principal- 
mente a  Holanda,  Franca,  Inglaterra,  6  Catalunha. 

»Pareceu-me  que  deviádira  V.  B.  esta  nova.  e  repre- 
scutar-llie  que  eulre  as  razões  e  causas  d<*  estima,  que 
dftvo  considerar  oeste  suooesso,  respeito  particularmente  a 
esperança  de  que  este  Reyoo  8  os  lllustrisatmos  lâsiadoa  da 
Holanda  tenham  aqtiolla  paz  e  união  com  que  sempre  se 
trataram  ,  eorrespondendo-se  com  lào  recíprocos  beneli- 
0108,  &OODQ  lio  mil  conmiercio,  como  nos  podemos  lem- 
l*i ar  lodosos  que  nuvunos  as  felicidades  dos  tempos  p 
sados)  (mii  que  eu  lerei  dobrado  interesse,  pudendo  mos- 
irar  melhor  a  correspondência  das  obrigações  em  que 
V.  B.  me  tem  poste,  equâo  verdadeiros  sào  os  propósitos 
que  tenho  de  0  servir  em  tudo  o  que  se  ofièraocq  em  os 
teui|H>s,  e  eu  poder  pretender  as  ttoeasiõea;  a  se  deaéa  pre- 
sunta resulta  alguma  cousa,  que  V.  K.  (pieira  mandar-iue, 
em  tudo  o  que  liver  logar  me  achará  V.  Ií.  disposto  ao 
sei  vir  como  devo  a  quero  Deus  guarde,  etc 

A  retpoats  do  IViuripe  foi  a  que  passamos  a  hanscrever: 
Dou  a  V.  E,  <>^  parabéns  da  nova,  que  me  man- 
dou*  e  quanto  posso  lha  ajudo  a  festejar  com  partia*» 
tares  desejos  de  que  Sua  Mageslade  el  Hei  IK  kÀo  o  IV 
de  Portugal  permaneça  por  felices  séculos  em  sua 
dencía  na  possessão  do  ftejoo,  a  que  Deus  nosso  Senhor 
foi  servido  restituil-o  oestes  nossos  tempos,  livrando  ao 
Reyno  da  tirania  que  padecia,  e  tornaudo-oá sua  antiga  li- 
berdade e  senhorio  natural, 

nu  tanto  desejo  esperava  a  certeza  desta  nova ,  por 
me  haver  chegado  aviso,  cousa  de  um  mez,  aqui  por  carta 
que  tive  de  Inglaterra,  passando  ali  a  ultima  náo  vinda  de 
Holanda  para  este  porto,  que  lhe  afirmo  a  \ ■'.  E,  me  sinto 
mui  seu  devedor  pela  vontade,  e  favor  com  que  me  quiz 
certificar  Delia  me  nasce  o  mesmo  conheci  mento  que  a 
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V .  E.  de  haver  sido  destino  executado  do  poder  divino,  o  ^ec. 
qual  (teremos  esperar j  que  com  taes  princípios  não  haja  — — 

dê  faltar  nos  moios  da  paz  entro  aquelle  Reino,  e  os  Prín- 
cipes da  Europa,  em  cuja  esperança  me  adio  iam  inleres- 
sádo,  que  lhe  não  concedo  a  V.  E.  vaut  tgem  alguma,  por 
Pottuguez,  neste  desejo;  e  oelles  espero  dosem  penha  r-me 
da  moita  parte  dos  que  a  correspondeada  de  V.  K.  tem 
levantado  em  meu  animo  para  pau  serviço, 

•  Os  delegados   de«tf  nossa  parle,  que  vào  a  tratar  das 
raaieneias  da  guerra,  escavam  aviados,  e  o  estão  para 
partir:  supposto  que  no  Remo  vejo  mudança,   me  parece 
que  nào  deve  essa  alterar  alguma  cousa»  antes  dispor  mais 
suavidade  aos  meios  das  conveniências  da  guerra;  pelo  que 
não  tratei  de  emendar  a  estilo;  e  nossas  proposições,  ahft- 
flh  que  no  iiuilliodu  pareçam  a  Y.E.  diversas  ou  dissonan- 
da  jurisdição,  que  hoje  corre  nessa  Bahia,    na  qual  o 
lerve  Deus  felices  annos,  e  a  V.  E.  com  tam  noblissi- 
mos  pro§  >k  angiífehto,  como  soa  illuslre  pessoa  me- 

rece. Maurtcia  12  do  Marro  do  lAilu» 

Seguia-se  este  1\  S.  posto  pelo  Príncipe  de  seu  próprio 
punho: 

«Mando  a  V.  E.  neste  barco  nove  marinheiros  e  dois 
passageiros  portagneaes  que  aqui  leniu»  prisioneiros:  por- 
que entendo  que  nisso  dou  gosta  a  Y.  E,  Estimarei  haver 
outra-  oocasiões  de  seu  serviço  em  cate  possa  dar-lho,  co- 
mo desejo,  cuja  pessoa  Deus  guarde  muitos  annos.  Mau- 
rício, Conde  éè  Xttssau.n 

A  carta  de  Montalvão  para  el  Rei  era  concebida  nos  se- 
guintes termos: 

Em  mandar  aos  reaes  pés  de  V.  M.  ao  Marechal  D*  Fer- 
nando, meu  lilho»  enlretenho  o  gosto  com  que  quizera 
em  presença  de  \\  M.  mostrar  o  reconhecimento,  que  lhe 
devo,  e  a  obediência  que  lhe  confesso  com  os  empenhos  a 
que  me  leva  o  amor  natural,  e  a  muita  mercê  que  V.  M* 
me  faz  e  fez  sempre:  mas  ja  que  V.  M.  é  servido  que  eu 
re  aqui  o  que  me  pede  o  desejo,  supra  esse  filho  esta 
minha  obrigação  e  mereça  elle  lambem  que  V.  M.  lhe  po- 
nha os  olhos,  em  consideração  do  bem  que  tem  servido  e 
se  houve  ultimamente,  no  que  esteve  a  seu  cargo  nesta 
praça,  que  eu  fio  da  experiência  que  tenho  de  seus  proce- 
dimentos, saber  satisfazeres  obrigações  com  que  nasceu, 
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liaver-sc  de  maneira  no  serviço  de  V-  M.  de  nas  occasiòes 
que  neste  Reyno  se  oílereeein,  que  folgue  V.  M.  de  lhe  fa- 
zer a  honra  e  merca  que  de  sua  grandeza  devemos  espe- 
rar. Nosso  Senhor  guarde  a  Real  Pessoa  de  V.  M,  conn 
chrislandade  ha  misler  etc.  Bahia  26  de  Fevereiro  de  1641. 
HL  (h1  Montalvão.» 


I  :]l. 


O  novo  rei  portuguez,  apenas  acclainado,  linha-se  dado 
pressa  de  angariar  interessados  pela  sua  causa,  mandando, 
como  diz  Montalvão,  enviados  a  várias  B&çÕes,  8  princi- 
palmente ás  rivaes  da  Hespanha;  a  França,  a  Suécia,  B 
Inglaterra,  e  os  Estados  Geraes  da  Hollanda.  Destes  recla- 
mava '  a  principio  a  restituirão  de  Iodas  as  suas  antigas 
possessões,  de  que,  pela  guerra  com  Castella,  se  haviam 
apoderado  as  companhias  das  duas  Índias.  Não  podendo 
os  Hollandezes  annuir  a  laes  reclamações,  concordaram  en- 
jun  ji-  trela n to  em  celebrar  Iregoas*  por  doze  annos,  as  quaes  co- 
meçassem a  ler  effeiiologo  que  delias  se  desse  notificai 

Em  quanto  na  Hollanda  se  ajustavam  estas  ,  re- 

cebia Nassa u  secretos  avisos  !  da  companhia  para  que 
aproveitasse  o  tempo,  estendendo  quanto  podem  MM 
fronteiras,  com  a  esperança  naturalmente  de  que  seria  nas 
negociações  de  limites  reconhecido  o  m*  posskklii, 

Esta  nova  chegava  á  Bahia  quando  o  poder  do  seu  go 
verno  se  achava  enfraquecido  pela  deposição  do  vice  i 
e  investidura  l  de  um  l  riu  m  vira  to,  composto  do  bispo  IX 
Pedro  da  Silva»  do  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho,  e  do 
provedor  raôr  Lourenço  de  Brito  Corria*  Mandou  este 
triumviralo  a  Pernambuco  novos  emissários,  que  foram, 
além  do  jesuíta  Francisco  de  Vilhena,  chegado  do  Reino,  o 
tenente  general  Pedro  Corria  da  Gama  e  o  ouvidor  Simão 
Alvares  de  laPen!ia\o1Tefecendude  novo  trrguas,  median- 
ia ordens  positivas  aos  chefes  das  partidas  e  guerrili; 
que  corriam  por  ali  o  sertão,  de  cessarem  as  hoslilida 

Vendo-se  os  Hollandezes    livres  destas  partidas  qti 
ameaçavam,  enviaram  expedições | tara  outros  pontos.  Uma 
pequena  força  embarcada  cm  quatro  navios  havia  tomado 


*  Veja  Franeisro  de  Andrade  Leitão. 
tDfscurso  Politico  v  Cópia  «hs  (impo- 

■  L  viste  delias  um»  edífíopublíeada 
em  Lisliua  cm  ICÍ2— 4 .• 


i  .,  ber,  p    I 

*  I'  in  conformidade  AnC.  U.  a 
de  Marra  de  HUI.  Acdoli;  U*>í 

*  CaíaiJu,  |>    IU. 


PLllhA   DE  SERGIPE,    HO  HA1UNHA0,   HO  CEARÁ  G  bl£  ANGOLA. 


',M| 


Tectivamenle  posse  de  Sergipe;  obrújandii-nos  a  reiirar 
parao  sul  do  Rio  Real,  que  noa  ficou  servindo  de  raia.  Ouira 
força  niaior  ás  ordens  de  Koin  e  Ltdiibardi  conseguira 
apodera  r-se  do  Maranhão,  em  uma  surpresa  que  foi  < Massi- 
ficada de  aleivosia.  A  posse  do  Ceará  estava  tftgegwada  cm 
favor  dos  Hollantlezes.  pela  Doutrooção  de  farte  de  cinco 
pontas,  chamado  de  Schoonemborch,  namaníem  esquerda 
do  rio  Manja  iliba  \ 

Atada  mais:  Angola  e  a  Mia  de  Si  riiomé  rendiam-sc  ás 
forças  hollandezas  que  do  Brazil  haviam  ido  a  oeeupal-as, 
com  o  pretexto  de  que,  podendo  esses  territórios  vir  a  dei- 
xar-se  em  poder  de  llespanha,  assim  96  hostilizava  a  eate 
último  reino4  c  oão  a  PortogaL 

Para  assegurar  iodas  estas  conquistas  eram  necessárias 
evidentemente  mais  tropas;  e  ao  pedil-as  o  Príncipe,  os 
intrigantes  e  invejosos  da  sua  glória  rspalhavam  que  ellc 
mantinha  as  sinistras  intenções  de  estar  preparando  urn  lis- 
tado para  si.  A  companhia  recusou  au^mentar  as  forças, 
e  o  Príncipe,  pela  sua  parte,  recusou  continuar  servil-a,  e 
instou  peia  demissão,  que  foi  a  final  acceila ,  apezar  das 
representações  da  colónia  para  o  níío  ser"'.  Entregando  pois 
o  mando  ao  Supremo  Conselho,  partiu  por  terra  para  a 
Parahiba,  e  ahi  se  embarcou  para  a  Europa,  onde  fie  via 
ainda  contribuir  muito  para  a  sua  glória  \ 

O  Príncipe  de  Nassau  dilatou  em  seu  governo  as  raias 
do  território  batavo-braziliense;  regulou  o  augmenlo  das 
rendas  públicas;  concorreu  por  lodos  meios  para  o  desen- 
volvimento material  do  paiz  que  governava;  promoveu  a 
vinda  dos  colonos,  e  por  sua  recta  justiça  soube  capti- 
var  a  affeição  dos  próprios  vencidos.  Enlre  os  Portugueses 
depositou  sobretudo  muita  confiança  em  Ires;  o  primeiro 
dos  quaes,  o  eremita  (da  ordem  de  S.  Paulo)  Fr.  Manuel 
do  Salvador,  chegou  quasi  a  ser  seu  conselheiro,  em  tudo 


\\V 


tau, 

tt«r.,4. 
Maiu,  i>. 

M.iín,3í. 


*  Planta  do  forte,  ele.,  feita  em  LÍ40, 
na  colJ.  de  mappti  rnss.  de  AtnsLer- 
diim. 

*  Neiscber,  p,  120  e  124. 
>  lliiii.  p.  131 

*  Ibifl.  p.  138  e  13>.— Falleçeu  em 
iCTíJ  Ptiocípta  da  Império.  Pelo  que 
respeita  ao  seu  retrato  preferimos, 
nitre  uns  vinte  e  tu  los  que  vimos, 
incluindo  os  da  Cotleeçio  da  rendi 
do  Sr,  P,  MuJier  em  Amsierd.nn  ífeiia 

MIhT.  CÉU,  DO  BIHÍI,  TuW,    i. 


no  dia  5  e  seguintes  de  Setembro  de 
In s*ia  última  cidade, 
a  gravura  do  quadro  de  l.  de  Llaan,  ti- 
r.iijn  i]iianiJu  "  l*i  iiieipe  era  Slhnltioii- 
derem  Cletei  r  106..  );  e  o  nual  deve 
ser  o  mais  genuíno,  quando  rllr  SC 
acha  nrio  só  na  gillent  dos  qoftdros 
dafamilu  de  Oranppe,  no  Palácio  frlu 
Bois)  d*elrei  dos  Paiies-Baiios.  *"onnt 
rn> próprio  noteu  tia  li,*}:* 
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>r; nviços  de  nassau  a  peiwambcco.    ixsthucçoes  ijli:  deixoi 

*££■  quanto  respeitava  á  tolerância  com  oscatholicos,  no  qe 
— ^~  mesmo  patlre  serviu  tão  bem  que  foi  louvado  pelo  Snmmo 
Pontitice  Urbana  VIII  K  0  outro  era  um  Gaspar  Ih 
jt'Íi';i  í|ui'  o  acompanhou  á  líuropa,  e  que  alguns  aceusam, 
talvez  injustamente,  de  espionagem  contra  seus  palrii 
Era  o  terceiro  o  madeirense  João  Fernandes  Vieira,  o 
derado  depois  como  lieroe.  0  Príncipe  ideou  talvez  dt 
esta  conquista  o  nome  de  Nova-Holktnda,   que  mais  lande 

appfieon  B  outro  território.  A  colónia  deveu  a  elle  . 
herdade  de  commercio;  isto  é  o  poderem  com  elta  oan* 
merciar  todos  OS  negociantes  hollandezes,  ainda    que 
pertencessem  á  Companhia,  que  veiu  a  conservar  para  8Í 
unicamente  o  monopólio  da  importação  dos  eseia\- 
das  provisões  de  guerra,  e  a  exportação  do  páo-bra/il.  Os 
próprios  Brazileiros  da  colónia  tinham  direito  de  enviar 
produetos  aos  porlos  da  llollanda  por  sua  conta. 

0  que  mais  que  o  próprio  governo  de  Nassau  nos  desco- 
bre as  miras  elevadas  deste  Príncipe,  e  sua  poltlios  lole- 
ranle  e  profícua  i  são  as  iastrucções  que  deixou  MB  do 
Supremo  Conselho  que  lhe  deviam  suecoder,  e  que  o 
chronista  Barleus  parece  deleita  r-se  Iranscrevendo  exten- 
samente, 

Fiel  és  tradições  da  Europa,  em  que  tinham  tomado  lan 
la  parte  seus  antepassados,  deu  o  Príncipe  brasões  d  ar- 
mas a  Iodas  as  províncias  dependentes  do  seu  governo, 
como  antes  praclicára  a  Hespanha  com  todas  as   capita* 
nias  6  províncias  da  America,  que  colouisúra.  \  pi 
de  Pernambuco  era  representada  por  uma  doozeíla, 
uma  cana  de  assucar  na  mão  direita  ,  revendo-se 
Yevdailr  n  um  espelho,  que  sustinha  a  mão  esquerda*  lia- 
inaracá,  leira  proverbial  de  boas  uvas  no  Brasil,  tinha 
cachoe  delias:  a  Parahiba,  ja  famosa  pela  bondade  (tese 
sarar,  contava  deite  cinco  pàos;  e  as  campinas  do  H 
dr  do  Norte  eram  symbolisadas  por  uma  ema.  Estas  concas» 
cujo  alcance  não  pode  ser  por  ventura  apreciado  pato 
vuIlím,  tiiiliaru  origem  em  pensamentos  mui  elevados»  de 
representar  lambem  o  paiz  na  arte  heráldica,  a  qual  para 
sermos  eóherentes   devemos  admiti  ir  da  Europa,   com  a? 
outras  instituições  que  herdamos  de  sua  civili 

*  Por  breve  de  4  do  Junho  de  tGM         *  Netschcr,  p.  13 
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noa  garantem  paz,  justiça  e  dignidade  nacional.  A  admis- 
são dos  escudos  d  "armas  ou  brazões,  e  suas  coaees 
famílias  distínctas  no  Estado,  tem  mais  alçam  v  do  que  me- 
ros resaibos desse  tempo  feudal,  em  que,  pordizel-o  assim, 
coalhou  e  se  fortificou  a  civilisaçào  que  avassalla  o  oihe. 
Os  brazòes  quando  estabelecidos  por  lei  e  sanccionadns 
devidamente,  devem  apresentará  imaginação  a  historia  do 
paiz;  e  a  da  procedência  de  sua  colonisaçuo,  quando ja 
trazem  outra  origem:  nas  famílias,  quando  são  emblemas 
que  engenhosamente  representam  os  serviços  feitos  ã  pá- 
tria, podem  comparar-sea  uma  condem ração  perpetuada. 
Assim  julgamos  que  não  nos  havemos  de  privar  de  mais  este 
meio  de  recompensa  pública,  que  poderá  estimular  aeçfirs 
dignas.  Não  vai  ella  enriquecer  o  cofre  das  graças  e  re- 
compensas aos  beneméritos  da  nação? 

O  mesmo  dizemos  das  províncias ,  e  até  das  cidades  e 
villas» 

Os  brazões  das  províncias  devem  principalmente  ter 
relação  com  algum  feito  ou  circunstancia  mais  saliente 
delias,  e  se  forem  heróicos  tanto  melhor,  c  se  a  sua  origem 
poder  remontar  aos  séculos  passados  ainda  melhor.  Assim 
fazemos  votos  para  que  essas  quatro  provindas  venham  a 
rehabilitar  seus  brazões,  que  contam  mais  de  dois  séculos, 
desde  que  lhes  foram  outorgados  por  um  Príncipe  Í1I lis- 
trado* Com  mais  razão  desejáramos  ver  a  liahia  blazonar 
com  o  seu  ramo  d  oliveira  no  bico  de  uma  pomba,  e  com 
o  mote  allusivo  á  da  Arca  ',  o  feito  de  haver  sua  fundação 
trazido  a  paz  e  a  rêGolornsoçãQ  do  Brazil ,  como  a  família 
de  Noé  repovoara  a  terra:  e  desejáramos  também  ver  es- 
quecido menos,  para  não  dizer  inteiramente,  o  piedoso 
emblema  do  molho  de  frechas,  que  symbolisa  os  trabalhos 
passados  pelos  nossos  avós,  para  legar  a  seus  netos  o  goso 
do  admirável  empório,  cuja  fundação  custou  a  vida  a  Es- 
ta cio  de  Sá.  Os  bem  republicanos  vinte  c  dois  cantões 
suissos,  se  gloriam  cada  qual  com  seu  hrazão. — Thurgau. 
com  o  leão  verde;  Uri,  com  a  cabeça  de  vaca;  Unlcrwal- 
den,  com  as  duas  chaves;  Genebra,  com  a  meia  águia,  e 
finalmente,  Berne,  com  os  ursos  espalhados  por  toda  a 
cidade,  uns  de  melai,  outros  de  granito,  e  outros  VIVOS, 
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H£-  em  carne  e  osso;  como  observamos,  quando  por  ahi  pas- 

-  samos,  na  competente  cava  ao  lado  da  porta  de  Aarberg. 

Pela  nossa  parte,  que  gostamos  de  ver  a  poesia  e  a  arte 
ainda  nos  assumptos  mais  sagrados,  fazemos  votos  para 
que  a  futura  lei  da  nova  circunscrição  brazileira  que  tanto 
urge,  dote  cada  uma  das  nossas  províncias  do  brazão  que 
lhes  seja  allusivo,  com  a  maior  propriedade  possível.  Aos 
olhos  do  povo  é  um  brazão  o  emblema  de  assumpto  de  or- 
gulho nacional  que  lhe  desperta  de  coutinuo  seu  patriotis- 
mo, seu  passado  e  todos  os  sentimentos  mais  nobres,  co- 
meçando pelos  da  gratidão,  a  quem  quer  que  ella  caiba. 


SECCAO  XXXI. 
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VejaíioS  porém  que  succcssos  se  passavam  nas  outros 
pontos  do  Brazil,  alheios  ao  influxo  da  presença  do  illus- 
trado  Príncipe  de  Nassau,  e  da  situação  marcial  601  que 
se  mantinham  as  província  s  do  norte. 

As  capitanias  do  sul  não  estavam  em  menos  exaltação; 
mas  aiii  não  liavia  honrosa  guerra  ou  disputa  internacional: 
havia  mesquinha  intriga  e  hediondos  alborotos  civis.  Como 
se  não  fosse  bastante  o  flagello  que  solíria  uma  parle  do 
Brazil,  sempre  em  armas»  parece  que  no  sul  os  próprios 
que  deviam  fomentara  paz  e  a  prosperidade,  fomentavam 
a  desordem, 

Os  administradores  ecclcsiaslicos  e  seus  substitutos,  aju- 
dados sempre  pelos  jesuítas,  de  tal  modo  se  adjudicavam 
poderes  temporaes,  na  qualidade  de  commissarios  do  san- 
to offleio  e  da  bulia,  e  de  vice-collectores  do  Papa,  que  o 
povo  estava  com  ellesem  hostilidade  continua;  e  todos  elles 
acabavam  mal;  e  alguns  com  suspeitas  de  envenenamentos. 
E  natural,  pois  não  temos  documentos  autênticos  para 
o  poder  afirmar»  que  a  influencia  do  santo  officio  de  Lis- 
boa conlra  os  colonos  do  Rio  de  Janeiro  dale  do  primeiro 
século  da  colonisaçào, — por  quanto  so  em  serviço  do  san- 
to ofíieio  podíamos  administradores  mandar  visitar  os  na- 
vios que  chegavam,  saber  que  qualidade  de  gente  traziam, 
e  exercei  outras   altribu^òes,   que   deram  causa  a  alguns 
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desaguisados,  O  escândalo  chegou  a  La!  ponlo  que  se  fez 
--—^necessária  uma  caria  régia  ordenando  aos  ouvidores  do 
uíSJji  Rio  que  não  consentissem  que  o  bispo  D.  Lourenço  de  Men- 
donça (que  fora  para  Castella,  cujo  partido  seguira),  ou 
seus  ministros  prendessem  seculares;  o  que  bem  deixa  ver 
que  até  cnlão  isso  se  praclicava. 

Infelizmente  o  povo  do  Rio  de  Janeiro,  que  deste  raodo 
tinha  contra  si  o  clero,  não  era  apoiado  pelos  governa- 
dores, maxtmè  pelos  da  família  dos  Sás,  que,  protectore 
jos  jesuítas,  faziam  com  estes  causa  conimum  na  qu< 
importantíssima,  sobretudo  para  S.  Paulo,  do  captiveiro 
dos  índios.  Esta  questão,  pois  contendia  cora  tantos  inte- 
resses, tinha  os  povos  em  armas  â  menor  tentativa  contra  o 
uso-frueto,  era  cuja  posse  estavam,  pela  sábia  lei  do  tem- 
po '  do  governador  D.  Diogo;  o  qual,  primeiro,  havia  re- 
velado á  còríe  cómoda  parle  dos  jesuítas  a  questão  não  era 
de  phylanlropia;  mas  sim  de  egoísmo  e  de  ambição  de  do- 
mínio; como  no  soculo  imracdíalo  a  mesma  corte  acredi- 
tou de  lodo. 

Ora  os  Paulistas,  continuando  com  suas  audas*  òes 

na  Guaíra,  depois  chegaram  a  passar  alhn  desla  província 
e  do  Salto  Grande  do  Paraná  ás  missões  íle  Acaray  *;  e  os 
jesuítas,  vendo  que  de  nada  valiam  suas  represem  açõ< 
autoridades  brasileiras,  julgaram  indispensável  mandar 
emissários  a  Madrid  e  a  Roma.  Á  corte  calholica  se  encar- 
regou de  ir  P.  Iluiz  de  Montoya ,   que  aproveitou  d 
viagem  para  lá  publicar  o  seu  Vocabulário,  Arte  §  Tias 
da  língua  guarani,  obra  da  maior  importância,  ea  melhor 
queso  conhece  sobre  a  língua  chamada  ^w/,  entre  os  ín- 
dios desde  o  Amazonas  ao  Prata;  a  corte  pontifícia  foi  man- 
dado Francisco  Dias  Tano. 

06  dois  emissários  obtiveram  em  Roma  e  em  Madrid 
tudo  quanto  desejavam.  De  tTrhano  VIII  a  publicação  DQ 
Brazil  di  bulia  de  Paulo  ]IIt  a  favor  dos  índios  do  Peru,  que 
declarava  incorreriam  em  excommunhão  os  (pie  captivas- 
setri,  vendcssoriK  iraspassassrm  ou  se  servissem doa  índios. 
Porem  em  má  hora  chegaram  os  jesuítas  com  essa  reforma 
áà  províncias  do  sul. — Taíio   aprcsenl  administra- 

dor  ecdesíasUoo  Albornoz  com  um  breve  que  trazia;  po- 
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rònif  ao  saberem-o,  a  camará  e  povo  saíram  logo  o  campo 
com  embargo»,  E  vendo  os  jesuítas  coniproniellida   suí 

causa,  e  em  perigo  suas  vidas  ruim  alboroto  popular,  cm 
que  o  povo  em  massa  fora  de  voz  cm  grila  aportaria  doçol- 
legio,  assentaram,  de  aeeordo  com  Salvador  Coriva  ,  de 
propor  uma  transacção,  por  composição  amigável,  em  que 
cada  lado  cedesse  do  mais  exaggerado  de  suasprctcnçòcs. 

Reunidos  pois  no  oollegio  os  procuradoras  dos  padres 
cus  da  camará  e  povo,  aos  22  de  Junho  de  1640  f.  decla- 
raram aquelles  desistir  dos  direitos  que  podessemler,  com 
a  publicação  e  execução  da  bulia,  que  cxhibiam;  bem  co- 
mo de  serem  parte  em  lai  questão»  ou  de  agenciarem  por 
ella  directamente  em  Roma,  ou  em  qualquer  outro  tribuna!, 
dando  por  nullo  e  subrepticio  tudo  quanto  nesse  sentido 
viesse  em  prejuízo  do  povo.  Declararam  mais  que  se  não 
envolveriam  na  administração  dos  índios,  que  os  morado- 
res tivessem  em  suas  casas,  mas  sú  uo^  das  aldôâs,  dentro 
das  quaes  se  obrigaram  a  não  consentir  que  entrassem  os 
dos  particulares;  e  prometteram  caridoso  esquecinu  nlo 
do  ataque  feito  ao  COilegio  ífl  totú  pro  hutto  paris.  —  Pela  sua 
parle  a  camará  e  povo  comprotnclleram-se  a  desistir  e  a 
retirar  os  capítulos  e  resposta  que  tinham  dado  em  seu 
aggravo,  sem  disso  tornar  a  tratar,  nem  directa,  nem  in- 
directamente; salvo  se  os  padrââ  faltassem  ;id  que  capi- 
tulavam. 

À  noticia  da  visita  de  Ta  no  ao  Rio,  com  a  tal  bulia, 
chegou  ás  villas  de  S.  Virente  e  S,  Paulo;  e  os  habitantes 
delias  não  querendo  mostrar-se  menos  contrários  ã-  novas 
providencias  que  os  do  líío  de  Janeiro,  levantaram-sc  con- 
tra os  padres  e  08  expulsaram. — Os  deS.  Vicente,  por  in- 
tervenção de  Salvador  Corria,  practicaram  pouco  depois 
como  os  do  Rio  de  Janeiro  ;  mas  querendo  o  mesmo  Salva- 
dor Corrêa  conseguir  outro  tanto  dos  de  S.  Paulo,  não  au- 
nuiram  estes  â  isso  e  se  prepararam  ã  resistência. 

Entretanto  veiu  da  Bahia  a  noticia  da  aectamação  de  eb 
rei  D,  João  IV,  a  qual  no  Rio  de  Janeiro  chegou  a  40  de 
Março;  e  nesse  mesmo  dia ahi teve  logar  igual  acclamaeão; 
e  dois  dias  depois  •  despachou  o  governador  em  ama  ca- 
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xxxi  Doa  P0la  as  vi'las  ^°  su'  as  on'ens  competentes,  a  cargo 

l_J__  dn  capitão  Artur  do  Sá,  oonunandonte  da  fortaleza  (pouco 

antes  construída')  da  Ubs  das  Gobraa. 

Teve  pois  loirar  igual  aclamação,  alguns  dias  depois,  i 
villas  do  Santos  e  S.  Vicente;  a  de  S.  Paulo  não  se  apt 
sou,  para  o  que  bastaria  terem-lhe  sido  as  ordens  comniu- 
nicadas  pelo  governador  Salvador  Corrêa,  com  quem  esta- 
va  ena  guerra  aberta. — Se  acreditamos  a  tradição  qutk  ao 
século  passado  recolheu  um  monge  benedictino '  filho  da 
Província,  houve  até  o  pensamento  de  independência; 
ao  tralar-se  de  o  rcalisar  não  se  levou  a  efleíto  pela  abne- 
gação de  Amador  Bueno,  a  quem  foi  offereeida  a  coroa. 
O  credito  em  que  era  tido  na  província  este  grande  homem 
se  eollige  das  seguintes  palavras  da  eloquente  representa- 
ção, com  que  no  anno  immediato  o  reco m meada vam  ao 
novo  rei,  «como  homem  rico  e  poderoso,  bem  entendido, 
capaz  e  merecedor  de  lodosos  cargos  em  que  V,  M.  o 
occupar(  porque  nos  de  que  fora  encarregado  deu  sempre 
verdadeira  conta  e  satisfarão  4.» 

Ante  o  facto  (se  realmente  suecedeu)  da  rogeieâo  de 
uma  coma  neste  Ksiado,  ainda  então  nas  Taxas  da  infância, 
não  sebentos  qual  admirar  mais, — se  o  juízo  são  do  que 
descobriu  que  tal  coroa  não  podia  então  ser  perdurarei,  s 
menos  possuída  por  ai,  num  Estado  que  carecia  de  todo 
elementos  constitutivos  da  nacionalidade,  e  que  ainda  n/n» 
poderia  apresenlar-se  com  dignidade  ao  lado  dos  outros 
povos  do  universo,  mantendo  a  alta  cathegoria  de  na' 
— se  a  abnegação  do  homem  desambicioso,  que  sacrificou 
sua  elevarão  no  altar  da  pátria,  evitando  o  fraccionamento 
desta,  ou  pelo  menos  poupando-the  uma  sanguinolenta 
guerra  civil. 

i  final  também  em  S.  Paulo  a  declamação  de  \) 
João  IV, — Entretanto  o  povo  não  quiz  congraçar-sc  com  o 
governador  Salvador  Corrêa,  e  reputava  uma  calamidade 
0  haverem-lhe  sido  ooooedidos  os  poderes  que  tivera  no 
século  anterior  D.  Francisco  de  Souza  \  e  via  com  gran- 


encnmisnila,   paraJa,   touros,   cm  nas, 
ma  o  ti  lias,  máscaras  r  come 

1  Fr.  (íjvjki  dl  Madre  de  Deus  — 
Sfem,  para  o  capitania  de  8,  Vicente, 
•  ir  Lfibot.  1797,  p,  190 
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de  pena  que  recebera  a  dimissâo  o  provedor  da  fazenda 
Domingos  da  Fonceca  Pinto,  «homem  inteiro  e  verdadei-  — »'— 
ro,  pratico  e  bem  entendido»;  muito  mais  nomeando-se 
para  o  seu  loiçar,  e,  com  muito  maior  ordenado,  Sebasliâo 
Fernandes  Corrêa  ,  tendeíro  em  S,  Paulo  ,  e  que  nenhuns 
serviços  havia  feito. 

Debalde  Salvador  Corrêa  passando  a  Santos,  ameno ui 
atacar  os  heróicos  defensores  dos  seus  direitos,  senhores 
dos  campos  de  Piratininga;  os  Paulistas  faziam  cortaduras 
nos  caminhos,  e  apresenta  vam-se  armados  para  defender 
o  passo ;  e  ao  mesmo  tempo  elegiam  quarenta  e  oito  indi- 
víduos para  velarem  em  manter  illesos  ns  seus  interesses. 

Então  Salvador  Corrêa  conheceu  que  era  mais  prudente 
propor  capítulos  de  conciliação ,  e  disso  avisou  ás  cama- 
rás das  outras  villas. 

Eis  em  summa,  o  conteúdo  nos  capitules  por  elle  pro- 
postos ': 

1/  Que  os  quarenta  e  oito  do  povo  se  obrigariam,  com 
os  officiaes  da  camará,  a  obedecerem  ás  ordens  que  vies- 
sem de  elrci»  sem  direito  de  repplicar,  excepto  no  que  n 
peitasse  aos  índios,  se  as  ordens  uào  viessem  a  seu  gosto. 

2,°  Que  elle  governador  elegeria,  para  administrar  e 
fazer  beneficiar  as  minas.  Ires  directores,  dos  quaes  dois 
seriam  individuos  da  villa  de  S  Paulo,  e  um  de  Sanins. 

n."  Que  estes  três  directores  com  o  Ibetouteiro  a  offi- 
ciaes das  minas  lhe  dariam  conta  do  que  se  fizesse. 

4,°  Que  obedeceriam  todos  aos  oficia  es  de  justiça  legal- 
mente postos,  e  havendo  duvidasse  decidiriam  pelo  maior 
munem  de  votos,  entre  os  ditos  officiaes  e  os  quarenta  e 
oito  eleitos. 

5.°  Que  não  consentiriam  dissençòes  nem  palavras  pa- 
ra com  os  moradores  das  villas  da  marinha. 

6.D  Que  acceitos  estes  capítulos,  desimpediriam  os  de 
S.  Paulo  os  portos  e  caminhos,  e  elle  governador  os  deixa- 
ria em  paz,  recolhe  ndo-se  ao  Hio  de  Janeiro. 

Não  sabemos  se  mediaram  ainda  algumas  dúvidas  até 
que  esta  convenção  se  levou  definitivamente  a  eITeilo:  é 
porém  certo  que,  em  quanto  isso  se  não  tinha  arranjado, 

Marro  de  ifitl,  pelo  Iferanei  de  Man-    pelo  autor  eucoutrado  na   sua  provtft- 
i  )lv:m  (An,  do  R,  de  Janeiro,  II.  iOj.  eia,  íieba-se  InremM  RO  t,  III,  da  Itc*- 

*  O  precioso  dommcnlo  .   jfte   ÍW     ito  InsL..  p.  117. 
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^-   enviaram  os  de  S.  Paulo  á  còrlc  seus  procuradores  com 
_ —  uma  representação,  da  qual  *  julgamos  que  não  devemos 

deixar  de  transcrever  os  seguintes  períodos,   embora  nos 
no  fira  pareçam  exageradas  algumas  das  aceusações  que  neUes 

se  conteeni.  Começa  assim: 

«Catholico,  benigno  e  invictissimo  Bei  c  Senhor. 

•  Os  reverendos  padres  da  Companhia   de  Jesus,  que 
residem  nesta  província  do  Brazil,  em  paga  e  satisfa 
dos  moradores  e  habitadores  lhes  haverem  dado  o  melhor; 
iMU  que  situaram  eollegios  e casas,  feitas  com  dispêndio  de 
suas  fazendas;  e  depois  de  se  verem  ricos,  prósperos  e 
poderosos,  impetraram  subrepticiamenle  um  breve  de 
Scinhtliiíle,  couj  que  trataram  o  pretenderam  tirar,   privar 
r  esbulhar  aos  ditos  moradores  da  posse  inmiemoriale  an- 
tiquíssima em  que  estão,  desde  a  fundação  deste  Botado 
até  ao  presente;  sem  a  qual  se  não  poderem*,  nem  podem 
stislenlar  e  conservar,  c  com  elle  resulta  ao  dito  Estado 
grandes  atilamentos»  e  a  real  fazenda  fie  V.  M.    li  estando 
em  soas  colónias  e  nldôas,  como  os  ditos  reverendos  que- 
IW,  e  pretendeu)  clles  por  seus  doulrinanlcs,  se  seguem 
iMtos  irreparáveis  males  quantos  hão  padecido  e  oxperi- 
inentado.  tantoá  sua  custa,  os  polires  morado»  e  di 
to  Balado,  e  V.  >1.  perdido  a  maior  parte  da  Chrisiam" 
que  nelle  estava  dilatada.  São  leaes  vassallos,  e  que  I 
zelam  o  bera  de  seu  rei,  quanto  com  mais  vantagem 
hoje  se  a  multidão  de II es,  que  ás  mãos  ferozes  do  dito  gen- 
tio, por  musa  dos  ditos  reverendos  padres,  tem  acata 
vivera  vendoa  V.  M.  nesse  feliz  Ihrono,  em   que  Deuscon- 
servea  V,  M.  por  larguíssimos  a n nos;  porquo  senj 

não  tivera  a  Parca  nelles  feito  o  seu  effeito,e  V.  Al.,  c 

i  piec  senhor  natural,  lhes  tivera  acudido  ás  calamida- 
des e  niizcri.is  que,  de  muitos  anãos  a  esta  parte,  |*a deco- 
ram; e  cessariam  as  ignominias  e  afrontas  que  os  reveren- 
dos [ladres  lhes  impozeram,  e  os  levantamentos  do  dito 
gentloi  mortes,  insultos,  latrocínios,  roubos,  tniçõi 
outros  males  qm-  h§€  feito ,  de  que  ha  tantos  exemplos 
teste  dito  Estado. 

•  Seja  d  primeiro  o  que  nos  nossos  tempos  fizeram  na* 
miseráveis  praças  de  Pernambuco,  que  o  inimigo  c  n 


*  Eatt!  documento  tcJj*-*ecm  pj»r*i? 
lmt»n'ssu  na  Rcv.  <1"  httf.«  XJ1,  j>  Ih  b 
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de  hollandez,  de  doze  annos  a  esta  parle*  leni  occupado; 
pois  chegou  a  tanto  seu  desaforo,  que  de  todas  as  aldeãs  —*~ 
que  naquelle  contorno  havia,  não  ficou  Índio  e  gentio  quo 
com  o  inimigo  se  não  mettesse,  e  com  elles  o  padre  Ma- 
nuel de  Moraes»  seu  doulrinanle ,  que  os  induziu  e  per- 
suadiu a  commcltcreni  lai  insulln  ,  lazendo-se  o  mor  here- 
ge e  apóstata  que  tem  hoje  a  igreja  de  Deus,  sendo  com 
isso  causa  e  origem  de  se  malar  mtiila  multidão  de  ho- 
mens, mulheres,  moças,  moços  c  meninos;  comendo-os; 
forçando  donzellas  e  mulheres  casadas  e  prineipaes,  exem- 
plo de  virtude  e  castidade;  e  as  que  por  gtiardarem-na,  e 
observarem,  por  traças  escaparam  de  suas  nulos,  não  es- 
caparam da  fome,  de  que  morreram  c  pereceram  nas  in- 
cógnitas maltas;  causando  tantas  destruições  e  males,  que 

mais,  catholico  Rei  e  Senhor,  para  se  se nl irem  choran- 
do, que  para  se  representarem  a  V.  M.;  e  que  obrigara  a 
dita  lástima,  que  até  os  mesmos  inimigos  (se  nelles  se  po- 
de dizer  que  a  ha)  a  tivera m,  e  se  desculparam  da  ruim 
guerra  com  que  estes  bárbaros  tratavam  aos  pobres  chris- 
tãos;  tanto  assim  que  muitos  que  escaparam  das  suas  mãos 
se  valeram  do  amparo  do  próprio  inimigo  hollandez. 

tSirva  lambem,  Senhor,  de  exemplo  o  que  na  capitania 
ile  Porto  Seguro,  e  povoação  chamada  de  Santa  Cruz,  1i- 
zeram  os  ditos  índios  e  gentio,  onde  mataram  a  maior  parle 
dos  moradores  que  na  dita  capitania  havia:  e  os  que  esca- 
param lhes  Foi  necessário  despovoal-a,  e  largar  fazendas  r 
engenhos,  e  ir  buscar  togar  onde  vive>>em  sem  perigo  e 
risco  de  suas  vidas,  por  não  tornarem  a  ver  e  experimen- 
tar em  si  o  espectáculo  de  suas  (ilhas,  irmans,  parenta 
vizinhas,  moças  donzellas,.,,  que  as  mais  delias  quizeram 
antes,  mcllendo-se  pelos  mallos,  entregar-sc  a  fereza  dos 
animaes,  do  que  largarem  a  virgindade  em  que  se  conser- 
vavam. 

» Sirva  também  de  maior  exemplo  o  que  ha  quatro  ân- 
uos nos  fizeram  us  ditos  índios  c  gentio  doutrinado   p< 
ditos  reverendos  padres*,  na  cidade  da  Bahia,  quando  a 
ella  Tui  O  rebelde  hollandez,  porque  levando  emsu; 
quantidade  do  dito  gentio,  e  saindo  em  lerra   por  todo  i 

lOCfevo  daqnella  cidade,  comeu  e  poz  a  fogo  e  sai ,- 
toda  ;i  gente  que  poude  alcançar,  sem  perdoar  aos  homens 
O  mulheres  de  toda  a  idade;  arnizaudo  e  queimando  casai5 
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e  fazendas,  com  tão  notáveis  estragos,  que  fazemi 
queixa  ao  conde  de  Nassau  da  guerra,  se  desculpou  em 
dizer  que  era  o  bárbaro  gentio  doutrinado  pelos  ditos  re- 
verendos padres,  e  tendo  lastima  de  tal  destruição  man- 
dou enforcar  alguns. 

»Do  levantamento  que  fizeram  nesta  villa  de  S.  Paulo, 
por  ordem  de  um  Índio  a  quem  obedeciam  e  tinham  por 
santo,  que  depois  de  matarem  toda  a  gente  que  poderá m, 
se  foram  á  igreja  da  aldeã  dos  Pinheiros,  onde  o  dito  Ín- 
dio se  criou,  B,  quebrando  a  cabeça  da  imagem  de  Nossa 
Senhora,  se  poz  a  si  o  nome  da  mãe  de  Deus;  c  tal  como 
este  vem  a  ser  todos  os  doutrinados  pelos  reverendos  pa- 
dres da  Companhia:  e  assim,  invicto  Rei  e  Senhor,  que 
te  é  o  fruelo  que  os  vassallos  de  V.  M.  liram  dos  índios  e 
iíeotio  estarem  em  suas  colónias  e  aldôas  doutrinados  pe- 
los ditos  reverendos  padres. 

»  Do  damno  c  perda  que  daqui  se  seijue  á  real  coroa  da 
V\  H.  è  mellerem  M  ditos  índios  e  gentio,  como  metleram 
por  muitas  vezes,  neste  Estado  inimigos  piratas  estran- 
geiros, contra  as  leis  do  Reino  e  bulias  de  Sua  Santidade, 
recolhendo  e  favorecendo  hereges,  ramo  fizeram  ao  1 
melar,  que  levaram  ao  collegio  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual 
debaixo  de  concertos  vciu  carregar  páo  l>razil,  que  os  di- 
tos índios  lhe  tinham  feito,  por  ordem  e  mandado  dos  di- 
tos padres;  e  a  Guilherme  Macello,  que  em  uma  ná 
baixo  de  contractos  prohibidos,  foi  carregar  a  Cabo  li 
e  pêro  não  poder  levar  todo,  veiu  a  buscar  o  mais;  do  que 
tendo  Boticia  as  justiças  de  V.  i\Lo  foram  queimar;  e  p< 
dito  Guilherme  o  não  achar,  tomou  um  navio  d 
d  iissucar,    que  era  de  Pantaleâo  Duarte  ,  do   dílo  Ric 
Janeiro. 

*K  assim,  Rei  e  Senhor,  se  os  ditos  padres  tornai 
estas  capitanias,  e  em  particular  a  esta  villa  de  S.  |\ 
onde  está  o  maior  número  de  gentio»  de  toda  a  \enl>  l 
afirmamos  a  V,  M.  que  estas  capitanias  se  acabai 
a  chrislandade  que  nellas  está  dilatada;  porque  mais  le\e 
causa  leve  o  dito  gentio  para  se  levantar  em  outras  pa 
do  que  lhe  liça  sendo  esta,  que  para  a  fazer  maior  os  di- 
tos reverendos  padres  aos  índios  que  encontram,  lá  se. 
lamenie  n<,  ehanuun   e  abraçam,   dizendo-lhes : — Meun 
filhos,  nndamos  />*/  amar  tl*>  vá*  áetímraêo*  t  fora  th  nossas 
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r ,  pois  esses  máos  homms  e  hereges  vos  querem  fazer  £ix. 
<ft}>tivos,  o  ff  te  não  ha  de  ser  assim,  meus  filhos:  E  com  es-  ~— 
las  palavras  amorosas,  que  para  uni  Barbam,  que  não  leni 
muito  uso  de  razão,  menos  ha  mister  para  fazerem  mil 
excessos;  pelo  que  V.  ML  não  permitia  que  08  ditos  reve- 
rendos padres  vollem  a  perder  seu  Eslado,  que  depende 
destas  capitanias,  por  serem  muito  ferieis  e  abundantes 
de  todos  os  mantimentos.  E  além  delles  damos  por  \  i ri- 
dico  a  V,  W.  de  que  nestas  ditas  capitanias  e  sertão  delias 
ha  muitos  haveres  e  riquezas:  primeiramente  os  metaes 
de  ferro,  cobre,  salitre,  e  calaim;  e  noticia  de  muita  prata 
e  minas  de  ouro,  que  se  tiram  em  pó,  esmeraldas  e  outras 
riquezas»  que  com  facilidade  descobrirão  os  moradores,  por 
servirem  a  V.  M.,  por  serem  vistos  e  práticos  no  dito  s*.t- 
lão.  Mas  é  necessário  que  V.  M.  se  sirva  mandar  homens 
práticos,  que  saibam  fazer  os  ensaios  e  fundição  dos  ditos 
metaes,  como  também  fidalgos  de  sangue  christão  e  de- 
sinteressados» e  verdadeiros  no  serviço  de  V-  MM  que  nos 
governem  e  assistam,  sem  os  mover  ódio,  nem  paixão  e 
amizade,  como  a  que  tem  mui  particular  Salvador  Corrêa 
com  os  reverendos  padres,  c  inimizade  com  os  moradores 
destas  capitanias;  em  razão  de  patrocinar  e  zelar  tanto  esta 
causa  dos  reverendos  padres,  que  por  todos  os  meios  lhes 
tem  prometlido  e  empenhado  palavra  de  os  metter  nestas 
ditas  capitanias,  e  com  mais  isenção  o  procura  de  novo 
fazer,  com  os  cargos  de  que  V.M,  lhe  fez  merco,  que  vem 
a  ser  todos  os  que  trouxe  o  governador  D.  Francism  éè 
Sousa,  que  Deus  tem;  como  a  esta  camará  nos  avisou;  se 
bem  ainda  não  vimos  as  provisões  e  ordens  reaes  de  V,  M.; 
de  quem  esperamos  t  para  melhor  se  conseguir  seu  real 
serviço,  lhe  mande  novo  suecessor,  no  tocante  a  adminis- 
tração das  minas  e  descobrimento  delias ;  porque  quanto 
mais  V-  M.  fomentar  esta  matéria  e  der  calor  a  ella  ,  com 
pessoa  que  anime  aos  moradores,  e  os  premeie  e  honre, 
em  nome  de  V.  M,,  tanto  melhor  terá  o  bom  suecesso,  qim 
estamos  antevendo,  de  que  V.  M.  liade  achar  neste  Eslado 
outro  Peru. » 

Abstendo-nos  de  entrar  em  considerações  acerca  deste 
documento,  para  deixar  mais  livre  nessa  tarefa  o  leitor 
que  a  verá  naturalmente  com  o  espirito  de  partido  que 
no  assumpto  lenha,  baste  saber,  que  se  encarregaram  de 
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S££j  eleval-a  ao  tlirouo  os  procuradores  do  povo  Luiz  da  Ce 

. — —  f.ahral,  B  HalLhazar  de  Borba  Gato  \  os  quaes  passaram  a 
Lisboa  acompanhados  de  Amador  Bueno  ,  enviado  pela 
Pipiara  da  villa  *. 

Sobre  esta  representação  e  a  que  elevaram  os  jesuítas, 
ilni  seu  pareivr,  eulre  outras  pessoas,  o  deseiubar^ndi 
Tliome  Pinheiro  da  Veiga,  procurador  da  coroa,  e  depoi 

4613.  no  Conselho  Ultramarino ,  o  Marquez  de  Montalvão*; 

ihn"  **  qual  foi  de  voto  que,  em  quanto  se   não  ouvissem  os  ga 
vernadores,  o  bispo  da  Bahia  e  o  administrador  ecclo 
Ueo  do  Rio  ,   convinha  que  se  ordenasse  a  restituição 
jesuítas  ao  seu  collegio.  As  ordens  neste  sentido  foram  da- 
das» mas  não  postas  em  e\ecução,  senão  ao  cabo  de  d<  / 
ânuos,  como  veremos. 

No  Bio  de  Janeiro,  por  occasiâo  daacclamação  do  novo 
rei,  havia  uma  guarnição,  ja  respeitável  para  aquelle  tem- 
po, composta  de  mais  de  mil  e  duzentos  homens,  a  saber: 
dois  pequenos  esquadrões  de  cav aliaria  ;  um  batalhão  do 
presidio  ou  de  linha,  de  duzentas  eselenla  praças,  além  de 
outro  de  milícias,  e  uma  companhia  de  mais  de  cem  fre- 
cheiros, lista  guarnição  começou  a  desmandar-sc,  queren- 
do influir  nas  cousas  da  justiça  e  da  camará,  insultando  a?» 
pessoas  inaís  graves,  e  abusando  por  todos  os  modos  de 
sua  força.  Sendo  disso  informada  a  enrie  pulo  governa- 

fe£  dor,  estranhou-lhe ,  e  OOtfi  razão  \  qucelle,   com  tai 
Jim.,h  poderes  como  linha,  não  houvesse  oohibido  semellu 

insultos;  os  quaes  vieram  a  ser  tâo  escandalosos,  que  an 
próprio  governador  chegou  a  camará  a  representar  que 
se  continuassem  as  violências  alargaria  a  terra  e  o  got 
no  delia,  •   Assim  depois  da  oppressão  tio  clero  vie: 
dos  soldados. 

Desle  tempo  chegaram  ale  dós  algumas  posturas  do  Con- 
celho G,  pelas  quaes  nus  consta  que  as  rendas  no  Itio  er 
ainda  en Ião  bastante  reduzidas*  Entretanto  comLHou-sea 
cuidar  do  encanamento  das  aguas  da  tlarioca;  0  por  pro- 
posta do  governador  Luiz  Barbalho  u  obrigou-se  a  camará 


«  Taquesf  Rev.  d*  Inst.,  XII,  [>.  SB,  e 
Pr.  Gtti»r,  |».  151. 
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a  contribuir,   para  a  fabrica   das  fortalezas,  cora  br; 
uialeríaes,  e  para  o  sustento  e  paga  das  tropas,  por  meio  i~S — 
da  uma  colleela  sobre  o  vinho,  aguas-anlentes  e  outros 
artigos.  Igualmente  de  então  é  o  alvará  que  concedeu  aos  , 
cidadãos  cio  Uio  de  Janeiro  as  honras,  previlegios,  insen- 
ções  e  liberdades  de  que  gosavam  em  Portugal  os  do  Porto  '. 
Semilhantes  privilégios  foram  lanihem  concedidos  ao  Ma- 
ranhão, e  depois  á  Bahia  i  ca  S.  Paulo.  Heduziam-se  elles 
a  estarem  os  habitantes  livres  de  ser  prezos  ou  postos  a 
tormento,  em  todos  os  casos  em  que  não  estavam   a  i- 
sujeitos  os  fidalgos  do   Bemo;  a  poderem  trazer  armas,  e 
a  não  darem  aposentadoria  :  c    finalmente  a    mio  serem 
seus  gados  apenados,  nem  seus  leitores  recrutados  para  l 
guerra".  Luiz  Barbai  ho  governou   pouco  tempo:  pois  que 
promplo  o  surprehendeu  a  morte  ;  e  acerca   dos   direitos 
de  quem  devia  succeder  no  mando ,    nasceram    questões 
rntre  o  sargento  múr  do  presidio,   Simão  Dias   Salgado, 
c  a  camará  da  cidade;  as  quaes  elrei  resolveu  ,  desta  vez 
para  sempre,  em  favor  da  última  *,  para  mostrar  quanto 
confiava  de  sua  lealdade. 

o  Espirito  Santo  (graças  ao  capitão  mor  Joio  Uiastiuc- 
des,  e  ao  auxilio  que  lhe  prestou  António  do  Couto  o  Al- 
meida que  ao  diante  lhe  succedeu)  resistiu  d  ura  tile  qua- 
tro horas  ao  ataque  que  ahi  deram  onze  navios  hnllííiide- 
zes,  ás  ordens  de  Koin  e  do  conselheiro  politico  Fuculaul, 
chegando  a  tentar  o  desembarque  de  uma  fèrça  ile  oito- 
centos homens,  que  bateu  ás  portas  da  vilhi  da  Viciaria  e 
da  do  Espirito  Santo.  Os  hollandezes  se  retiraram  com 
perda  de  treze  oiliciaes  e  de  cem  soldados»  entre  mori< 
feridos  \  * 

As  outras  capitanias  immediatas  ate  á  Bahia  .  eh  caiam 
de  um  modo  espantoso  ,  c  se  conservavam,  em  meio  de 
tantos  acontecimentos,  na  quasi  nullidadu  em  que  Mula 
agora  se  acham;  de  tal  modo  que,  por  di/xi-o  assim,  di>- 
sas  ires  capitanias  do  Brazil  não  ha  historia  *  e  até  hoje 
nenhum  de  seus  filhos  tem  appareeido  com  memorias  de 
acontecimentos  exlractados  dos  arehivos  das  Camarás,  as 


1  An.  do  Rio  delan,  II»  157. 

*  Rev.do  hm .,  VIII.  p .  ;,-_2. 

5  G.  da  Privilegio  úm  0.  Ju:hj  II  á  ci- 
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|^j  quacs  possam   servir  sequer  para  o  historiador  imparcial 

— —provar  que  não  por  esquecimento  deixa   de   occupar-sc 

delias.  Apenas  tios  tlhcos  nos  lisongeamos  de  coramemo- 

rif  aqui  de  novo   seu   heróico  levantamento  conlra  um 

bando  de  Ilollandezes  invasores. 

V  Bahia  achando-se  a  brados  com  os  índios,  deliberou 
gucrreal-os,  por  assenlo  de  6  de  Abril  de  4  643,  e 
guerra  foi  depois  incumbida  aos  cuidados  de  um  (topai 
Rodrigues,  que  nenhuns  serv  ieos  preslou  '.  Este  as>euto  fo 
depois  continuado  pelo  governador  conde  da  Vtou^uia  * 
por  elrei  !■ 

Em  íjuanlo  Raymuudo  de  Noronha  governava  no  Estadc 
de  Maranhão,  soube  da  chegada  a  Curupá,  onde  eslava  [ 
capitão  João  Pereira  de  Cáceres,  de  dois  religiosos  íiancis 
casos i  que  com  seis  soldados  haviam  ali  aportado,  des 
cendo  de  Quilo,  pelo  Rio  Amazonas;  cujos  primeiros 
afluentes  havia  cinco  annos  que  eram  visitados  por  ootr 
religiosos  da  mesma  ordem  \  Isto  Hie  suscitou  a  idéa 
fazer  melhor  explorar  o  dilo  rio:  e  para  este  fim  prepa- 
rou quarenta  canoas,  que  mandou  guarnecer  de  setenta 
soldados  e  mil  e  duzentos  Índios,  e  nomeou  cmnmandauie 
dl  expedição  a  Pedro  Teixeira,  que  com  ella  partiu  de 
Curo pá* 

Com  dez  mezes  de  viagem  chegaram  a  Quixos;  e  pene- 
traram d ahi  por  letra  até  á  povoarão  de  Baeza.  Infon 
do  do  que  se  passava  o  conde  de  Chinchou  ,  que 
lava  de  vice-rci,  ordenou  quo  voltassem  ao  Pará.  acom- 
panhados de  duas  pessoas  idóneas,  para  darem  relação  di 
que  vissem  ao  Conselho  das  índias.  Nomeados  para  essn 
fim  o  P.  André  de  Ariieda,  lente  de  llieologia  no  collegio 
de  Quilo,  e  o  P.  ChrisLovam  de  A  cu  na,  reitor  do  collegio 
deCuenca,  voltou  a  expedição  daiii  a  seis  mezes,  c 
fi™ *  8*&do  com  outros  dez  mezes  de  viagem  *  ao  Pará,  sem  nr 
vidade,  passaram  8  Lisboa  os  que  deviam  dar  informa < 

orle  de  quanto  haviam  visto.  Acuíia  escreveu  uma  hre- 
V<6  relsçio  (que  se  imprimiu),  em  harmonia  com  s- 
conhecimentos,  pela  qual  se  teve  uma  nica  datrtqt 
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«  Accioli,  1,416. 

»  Eilicto  de  23  de  Dc/emi  < 

H    r|.<  23  d(>  Jlltlhn  1688 

*  Seguimos  a  ittel&cion»  cnntempo- 


rim1!,  impressa  avulsa,  e.«eripl;i 
Fr.  José  Mal 

*  A  12  de  Oe?embro   tflSÍ»  — B*erut 
p.43, 


terra,   e  dos  seus  numerosos 
la  ales. 

O  governador  geral,  que  então  era  Bento  Maciel,  recom- 
pensou a  P.  Teixeira  nomeanclo-o  capitão  mor  do  Pará, 
vindo  a  ser  o  vigessimo  primeiro  que  teve  la)  cargo,  Apenas 
o  exerceu  pouco  mais  de  um  anno,  lia  vendo  failecido,  tal- 
vez extenuado  das  fadigas  e  das  angustias  de  Ião  trabalhosa 
expedição,  em  que  foi  muito  coadjuvado  pela  sagacidade 
e  serviços  de  Bento  Rodrigues  de  Oliveira,  filh*>  do  Brazil  4 
e  grande  língua  do  gentio  tupi. 

Bento  Maciel  não  só  porôni  exercia  o  ear^o  de  governa* 
dor,  como  se  occupava  mais  especialmente  de  lazer  pros- 
perar as  terras  do  Cabo  do  Norte,  de  que  havia  sido  feito 
senhor,  por  uma  carta  semelhante  ás  concedidas  aos  primei* 
ros  doze  donatários,  uru  século  antes.  Assim,  frequente- 
mente,  em  vez  de  cuidar  da  segurança  do  Estado  que  lhe 
fora  confiado,  ai  tendia  mais  á  sua  capitania,  em  detri- 
mento das  povoações  formadas,  e  sobretudo  da  do  Ma- 
ranhão, que  era  ja  de  bastante  importância;  pois  contava 
onze  engenhos  dassucar.  Esta  mesma  importância  altrahiu ,  Ko, 
a  ella  os  Hollandezcs,  os  quaes,  com  dezoito  navios,  ahise 
apresentaram,  ás  ordens  de  LichUiardt.  Muitos  dos  habi- 
tantes fugiram  paia  o  interior,  deixando  a  Maciel  só  cora 
cento  e  tantos,  que  se  viram  obrigados  a  recolher  ao  forte. 
Os  dos  navios  desembarcarem  ,  e  deram  sons  primeiros 
passos  parlaracnteando  como  amigos;  por  lim  fizera m-se 
senhores  do  forte,  impozeram  tributos  á  teria,  apoderaram* 
se  de  toda  cila,  e  levaram  o  governador  prezo  ■  para  o  **}**> 
Recife;  donde,  sendo  deportado  para  o  Rio  Grande  do 
Norte,  ahi  acabou  seus  dias,  cheio  de  remorsos. 

Ao  chegar  ao  Pará  e  d  i  si  rio  tos  ou  capitanias  de  Camela 
c  do  Cabo  do  Norte  a  noticia  da  prisão  do  governador  do 
listado,  quiz  a  camará  concerta  r-se  com  os  três  capitães 
raores  para  reunirem  suas  forças,  Decorreram  sobre  isso 
questões  e  desinteHigencias,  em  que  não  leve  parte  o 
capitão  mor  do  Pará  Francisco  Cordovil  Camacho,  por 
cuja  morte»  ficou  a  municipalidade  em  posso  do  governo. 


IfUI 


Set. 


*  Acuõa,  fRelacían*  n.wtí,  foi  4  eiv 

*  Ra ena,  p,  St.— Vej,  também  na 
ColL  de  documentos  buscados  na  Haja 
pelo  Sr.  Dí\  Silva  a  certidão  do  Prove- 
dor da  Fazenda  fgnacío  do  Repo  Bar- 

KIT.  CEFt.  r»0  BKAZ.  TOM     1. 


rclo,  #01  dala  de  2  de  Agosto  de  Ítí2Í 
e  a  ileclaração  de  9f>  de  Novembro  d<t 
UU2  rio  coronel  Koin  sobre  a  lomadj 
do  Miranhio. 
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Eotretanto  os  habitantes  do  Maranhão,  que  tâo  pouco 
haviam  concorrido  para  defender  seus  lares,  apenas  del- 
les  se  viram  desapossados,  começaram  a  juntar-se  em 
unia  cruzada  contra  os  invasores;  vindo  assim,  em  4641, 
na  cidade  do  Maranhão  a  repelir-se  exactamente  o  mesmo 
que  era  1024  na  Balda,  e  em  1630  em  Olinda* 

Passado  o  primeiro  pânico  conceberam  os  habitantes  o 
plano  de  sacudir  o  jugo  estranho,  e  o  levaram  á  execução. 
Juntararn-se  em  campo  ás  ordens  de  António  Muniz  Bar- 
reiros; e  depois  de  tomarem  os  engenhos  de  llapicorú,  se 
lízeram  senhores  do  forte  do  Calvário,  á  foz  deste  rio  ,  e  alinal 
se  fortificaram  num  convento  situado  sobre  um  outeiro, 
junto  ao  mar,  áquem  da  cidade,  do  qual  incoinmodavam 
sobremaneira  os  Ilollandezes,  reduzidos  ao  forte  ou  cas- 
tellode  S.  Filippe. 

Apenas  constaram  no  Pará  estas  noticias  ,  não  só  a 
camará  se  deu  pressa  em  mandar  cento  e  tantos  soldados 
e  setecentos  índios,  ás  ordens  do  companheiro  de  Pedro 
Teixeira,  Bento  Rodrigues  d  Oliveira,  e  de  outros,  como  fez 
que  para  ali  se  dirigissem  os  capitães  dissidentes,  que  te- 
riam bem  merecido  da  pátria,  se,  ao  chegarem,  não 
começassem  de  novo  com  questões  de  preeminência,  w* 
sistindo-se  a  obedecer  a  António  Teixeira  de  Mello,  qoe, 
por  fallecimento  de  António  Muniz,  fora  investido  da  di- 
recção da  obra  de  libertar  a  província.  Entretanto  o  auxi- 
lio que  elles  houveram  dado  foi  pouco  depois  substituído 
pelos  soccorros  enviados  da  Bahia,  edo  Ceará  que  se  uniu 
á  sua  causa,  e  pelos  que  de  novo  lhes  mandou  Pedro  d\\U 
buquerque,  natural  de  Pernambuco,  que  antes  tomara  na 
cidade  do  Pará  posse  do  governo  e  capitania  geral  do  Es- 
tado seplenlrional. 
rtlfl«  Teixeira  de  Mello  consummou  a  nobre  empreza  qoe 
""  antecessor  Muoiz  emprchendera.  Os  Hollandezes  evacua 
ram  o  Maranhão  ao  cabo  de  vinte  e  seis  mezes  de  domínio 
e  dezesete  de  lueta  com   seus  heróicos  contendores  ** 

Na  corte  dera -se  por  este  tempo  nova  forma  á  a  d  min 
çao  dos  negócios  do  Brazil  com  a  extincçâo  do 
das  índias,  criado  quarenta  annos  antes,  e  a  installação  do 
jul^ll  Conselho  Ultra  marino,  de  que  já  fizemos  oiençio.  O  seu  re- 
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gimento  encarregou  aos  vogaes  «muito  o  cuidado  que  de-  ®£c. 
viam  ter  em  ordenar  e  prover  ludo  o  que  coo  vier  a  bem  — - — - 
daquelles  Estados  (ultramarinos),  ea  seu  acrescentamento 
e  bom  governo...  e  á  promulgação  do  Santo  Evangelho.» 
Uma  provisão  do  mesmo  Conselho  Ultramarino  mandou 
favorecer  a  cultura  do  gengibre,  anil,  cana  e  mandioca; 
mas  não  consta  que  esta  providencia  chegasse  a  produ- 
zir, no  Brazil,  nem  mais  um  pé  de  qualquer  dessas  plan- 
tas, a  não  ser  do  anil,  de  cuja  cultura  só  então  se  prin- 
cipiou a  tratar;  bem  que  com  tão  escaços  resultados  que  a 
industria  de  seu  fabrico  só  mais  tarde  se  desenvolveu.  As- 
sim para  não  alterar  a  ordem  chronologica  que  vamos  se- 
guindo, só  nos  occuparemos  deste  novo  producto  quando 
elfe  comece  a  figurar  no  mercado:  pelo  que  o  reservamos 
para  o  seguinte  Tomo,  que  comprehenderá  a  Historia  do 
Principado  e  do  Reinado*  isto  é  o  complemento  da  Historia 
Geral  do  Brazil  até  (por  em  quanto)  á  nova  era  ,  qtiasi- 
contemporânea,  do  Império- 
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NOTAS  AO  TOMO  PRIMEIRO. 


Nota  l.\  plg.  J, 

Que  o  pensamento  do  Infante  D,  Henrique  era  chegar,  pela  cireumiave- 
gaeão  d' Africa,  á  índia,  se  colliçe  da  própria  bulia  de  Calixto  III  Inter  CwSm 
yu«  mtòi*,  ele,  pasmada  em  virtude  das  súpplícas  do  Infante,  na  qual  ti 
concedidas  á  ordem  de  Chciata  as  terras  que  se  fossem  descobrindo  êd  to 
do$  f  etc. 

Nota  2.%  p*f  -  & 

Não  sibemos  se  a  edição  da  Bibliotheca  Colombina  da  obra  di  Ailly  cita* 
da  no  texto  é  a  de  1490,  de  que  foz  maneio  llumho)dl  (Ex,  Crlt  t,  II,  II, 
195). — Digamos  unicamente  queé  idêntica,  até  na  marca  d'agua  do  pap*l 
de  imprensa,  á  que  possua  em  Paris  a  Bíolinlheoa  de  Saiote  Oeneviéve,  facto 
este  que  continuámos  por  nosso  próprio  o  especial  exame.  E*  de  4.°;  tem 
170  folhas,  è  150  destas  tetifl  paginadas  á  mio.  Coinprehendese  oo  volume 
não  só  o  tratado  Imttço  Mundi,  como  um  epilogo  do  mappn-munrii,  um  tra- 
tado das  Leis  e  seitas,  outro  do  kilendario,  outro  do  cvclo  lunar,  dois  li- 
vroa  de  cosinngrephia,  ele.  Segue*se  o  tratado  das  concordâncias  aatrona- 
micas  do  Cardeal  Pedro  Camercense,  e  os  opúsculos  do  Chanceller  ioía 
Gerson  contra  varias  superstições  dos  astrólogos, 

A  poder  de  mui  escrupulosos  cotejos  por  nós  feitos  entre  a  Ir  ura  das  no* 
tas  deste  livro  respeitável  e  a  dos  originaes  autênticos  do  mesmo  Colombo 
que  postue  a  própria  Ribliotbeca  ,  chegamos  a  convenc^r-no*  d*  que 
f«sas  notas  margiaaes  bem  que  escríptas  em  lettra  muito  mais  rotoda  para 
poupar  as  margens,  são  do  próprio  punho  de  Colombo,  e  não  de  s*u  irmio, 
i-ixno  julgou  com  Las  Casa»  o  Sr.  Washington  Irvíng,  Perfeitamente  de 
acordo  com  a  nossa  opinião  está  hoje  o  illustre  bibliothecario  da  Colombina, 
em  cujo  poder  deixamos  por  escnplo  lodos  os  argumento*  fundados  em 
numes  peteograpliicos,  que  não  são  pira  iqui;  poi#  que  só  podem  ter  beiu 
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apreciados  em  vista  dos  próprios  originaes.  Era  nossa  desejo  transcrever 
iodas*  as  notas  do  grande  navegador,  la  es  como  estão,  á  margem  de  outro 
exemplar  da  obra  de  Ailly,  e  á  falia  delle  de  unta  copia  desta  obra  feita  de 
intento  Porém  sendo  isso  prohibido  pelos  estatutos  da  Colombina,  onde  §6 
é  permittido  tirar  dos  manuscriplos  ligeiras  notas  J  fomos  obrigados  a 
contentar- nos  de  copiar  as  seguintes,  que  oNeTeceuioi  ao  publico  por  •- 
presentareni  novos  dados  para  a  historia  geograpbica  e  para  a  vida  do  illus- 
tre  argonauta. 

4*0 — Pio  cap.  8,— De  quantitate  tcrrm  hattitabUis^se,  lé  á  margem,  a  foili. 
43,  com  breves  que  desfilemos: 

•  Nota  quae  hocanuo  de  88  íu  ineuse  decerobro  apulii  in  Ullixbona  Barlholo- 
meus  Didacus  («Jta»),  eapilanus  ires  caravela  rum,  quem  wiserat  Ser.  Hex  Por- 
tugália? íu  Guinea  ad  leiítandum  terram*..... 

■  usqiie  unum  promooloriuin  per  ipsuux  iiominalum  «Cabo  de  Boa  Esperan- 
ça», quem  in  Agesioba  estimamos* 

«Quem  viagiuin  pictavit  et  scripsít  de  leucha  in  leucha  in  una  carta  navi- 

gationis  uloeuíi  visim  oslenderet  Jpso  Seren.  Regi,  in  quihus  oronibus  in- 
terfut,* — 

2.°— Do  cap.  3*2= De  Afrka  in  generali=%è  se  que  Colombo  estivera  na 
Uma,  pois  que  deste  modo  se  expressa: 

«Sub  liíiea  equinocíali  dies  scmper  suut  horarum  tá,  in  castro  Sereo,  Reg 
Portugália,  in  quo  fui,  et  mveni  iocus  temperatus.»— 

3.°— Finalmente  a  foJb.  42,  no  cà\*.  —  De  quantitate  terra^úo  Epilogo 
tio  Mappa  Uundi  t  nâo  sé  vem  consignada  a  coutirmaçio  do  facto  que  se  de* 
dei  da  nota  anterior,  pois  diz  que 

•Sepe  navígando  ex  lllivboua  ad  austrum  in  Guinea  notavi  cuni  diiigen- 
lia,»  oto, 

como  também  se  fax  abi  menção  do  conhecido  astrónomo  de  Portugal 
Mestre  José,  physico.  Infelizmente  nâo  encontramos  no  livro  a  nota  sobre  a 
navegação  de  Colombo  á  Islândia  em  147?  mencionada  por  seu  filho  Dom 
Fernando.  Estaria  por  ventura  escripta  em  algum  papel  á  parte,  e  por  isso 
te  extraviaria.  Se  aparecesse  teríamos  nova  confirmarão  de  que  era  este 
exemplar  o  menino  que  secundo  D.  Fernando  fura  commentado  por  seu 
pau. 

Xota  3.*,  pag,  &, 

O  cónego  Rodrigo  de  Santaella  na =Cúim*jrapkia  introducUria—q\i* 
precedo  a  truducçáo  de  Marco  Roto  impressa  em  Se  vi  lia  em  1518  diz; 

»kem  porq.  muelios  VyJgafOfl  I  tMJ  I»õ4>res  d"  mas  suerte  pièsan  que  Atítilla 
p  esta*  fitas  nu e vãmente  bailadas  por  mandado  de  tmestros  muy  católicos  re? 
dó  Peruando  e  revoa  doíia  ysâbel  smi  ^n  las  UiuUas  io  enganados  por  el  nobre 
nu*  les  pufcierõ  de  Índias»...,,  pareço  que  no  se  pOdra  II amar  Índia  sino  se  eu- 
ticde  por  átifrasi,  contrario  como  ai  negro  dizen  Juau  [flanco  y  a  la  negra  nur 
gari  la» 

Nota  t.\  pag.  9. 

Na  extensão  das  léguas ,  bem  que  não  seja  ella  indicada  no  tratado, 
nenhuma  duvida  leitins  de  que  se  deviam  entender  de  16  2(3  ao  gráo  equi- 
nocial, pois  que  isso  era  então  convencional  4,  suppondo-se  a  circuinferen- 
cíada  terra  de  6000  léguas.  Era  nesta  idéa  que  os  antigos  reduziam  a  220 
as  370  léguas  (Mlgalhlei  em  Navar.,  T,  JV,  p.  188).  Devendo  porém  as 
370  léguas  ser  contadas  no  cireulo  da  altura  do  ponto  incliontivo  ,  hão-de 
a  ellu  redu*ir-se;  e  estando  a  Ponta  do  Tarraf.il  da  liba  de  Santo  An- 
tão *m  17,1*5.'  de  Lat.  N.,  achamos  [ior  meio  da  conhecida  proporção  do 


♦  Wjiiu-be  jâ  cojunojsrapbias  de  Eticiw  \oidf  v  de  Francisco  Palato  1437, 
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eoiato  das  laboêt,  etc,  que  equivalera  naquella  altura  a  23*  14'  51";  c  qnt 
por  tanto  a  linha  meridiana  ri  gu  rosa  mente  calculada  viria 
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a  ser  a  que  cortasse  a  iliia  de  Marajó  desde  íft  34  ',  (ou  proximamente  Irea 
léguas  e  uieía  marítimas)  a  beste  do  Pará— e  viesse  a  passar  do  lado  do  Sol 
íí'  30"  {ou  quasi  duas  léguas  marítimas)  para  dentro  da  ponta  de  Embítu* 
ba  no  isilirno  da  Laguna,  te  acaso  Dão  anda  nas  taboas  marítimas  taesato  o 
computo  das  longitudes  desses  lagares.  Barros  (D.  1.*  L.  3,  cap.  H.)  eoga» 
na -se  não  sé  na  conta  das  léguas  que  suppóe  trezentas  e  sessenta  e  tantas, 
como  na  dos  grãos  computando  t\*  pelos  23  e  auasi  nm  quarto. 

Do  calculo  acima  se  pôde  conhecer  que  o  verdadeiro  domínio  de  Portugal 
do  lado  do  sul  só  se  devia  extender  sobre  a  costa  a  altura  de  29°  1(3  pro- 
limasiieute;  visto  que  d'ahi  para  baixo  elta  sae  da  linha  de  demarcar***.  Itta 
etpltcará  porque  D-  Mo  Flf ,  apezar  de  pugnar  pela  prioridade  do  desço- 
bnmenlo  do  Rio  da  Prata ,— esquece ndo-se  de  que  esse  descobria 
ainda  que  provado  não-  lhe  garantia  direito  á  posse— ,n3o  se  atreveu  a  fauf 
passar  dm  limites  que  marcamos  as  datas  de  terrase  doações,  ele— 

Nota  5.*,  pag.  13. 

A  parto  destas  fostrucções  que  se  conservou  no  rUal  Arcliivo  do  Lisboa 
(Arm.  II  da  Casa  de  Coroa,  Maço  I.'  de  leis  sem  data»  n,°  2i)  fora  por 
nossa  intervenção  submettída  ao  prelo  ao  Toai.  VIII  '  da  He  vista  do  instituto 
Histórico  do  Rio  de  Janeiro  desde  pag.  99  a  115.  Porem  a  folha  do  princí- 
pio dessa  mesma  minuta,  escnpla  em  papel  igual  o  lettra  idêntica,  a  en- 
coo tramo*  depois  rruma  casta  de  papeis  velhos,  que  comprámos  unicamente 
por  essa  folha ,  que  difícil  fora  hoje  averígucr  como  se  desgarrou  das  ou* 
trás.  Julgámo-la  de  lauta  importância  que  a  reproduzimos  em  fac-simíU 
com  todas  as  suas  emendas  e  riscos  apezar  dos  quacs  se  lêem  as  palavras  se* 
gumtes,  quo  servirão  a  justificar  cabalmente  o  que  dizemos  no  lei 

«Esta  c  n  maneira  que  parece  a  V.**  da  gama  que  deve  teer  p.Maluan- 
sua  yda  prazeindo  a  nosso  sor, 

«Primei ramesue  ante  que  daquy  parta  fazer  muy  booa  hordenamça  p,*  se  tum 
perderem  buus  nau  vos  dos  outros  nesta  maneira.» — 

Seguem  os  períodos  riscados  e  pouco  inteltigiveis;  mas  voltando  pagina, 
depois  de  dizer  como  da  [lha  de  S.  Utiigo  devera  os  navios  navegar  para  < 
sul,  le-se  o  seguinte  para  nós  do  maior  interesse: 

«E  se  ouueru  (aos  navios»)  de  gynar  seja  sobre  ha  banida  do  sadiieau»  < 
Unto  que  neles  doer  o  vento  escasso  deuê  liyr  na  volta  do  mar  até  miittii 
(assim,  não  moaUremJ  o  cabo  de  boòa  espera  nica  em  leste  franco.  £  d>  rm- 
diamte  navegarê  líic  seruir  o  tpô  e  mais  ganharem  purque  como  forè  nu 
para]  cm  uõ  toe  iuygoara  tpôftj  ajuda  de  uoso  Sftr.  com  que  cobrem  o 


*  Alias  Tom.  1°  da  t.«  Serie.  Pique 
entendido  que  sempre  nesla  obra  nos 
referi  mus  a  essa  cotlecçio,  pelos  toIu* 
mes  seguidos,  sem  fazer  conta  com  as 


series;  secundo  o  metbodo  que  atlop* 
íamos  iifi  índice  p^r^l  mie  acompanha 
o  Tom.  14  da  mesma  colieeçâo. 


I 


<1  s? 


njtxa  í  j'hovas  do  pumcmo  to»o. 
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£  por  esta  maneira  lhe  parece  que  lia  nauegacá  será  mais  breue  e  os  uauyos 
mais  seguros  tia  busaoo  e  iso  mesuio  os  mãtyuiètos  se  leera  mjtfaor  e  a  jemie 
yraa  raars  sáa*— 

Cumpre-nos  aqui  declarar  que  por  julgarmos  de  mui  transcendente  va- 
lor a  dita  fiiliia  de  que  ora  publicamos  o  fac-shnile,  resolvemos  ofíerecel-a, 
bem  como  outra  que  em  nosso  entender  pertencia  ao  mesmo  regimento,  ao 
mencionado  arcluvo,  alim  de  que  ahi  sejam  depositadas  «  pardal  suas  com* 
pan  beirai  da  que  se  extraviaram. 

Nota  G.a,  pag.  18. 

Sendo  mui  conhecida  a  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  que  desde  que  foi 
pela  primeira  vez  publicada  por  Gazal  ha  sido  reproduzida  em  varias  obras, 
conteiilarmos-hemos  por  agora  de  incluir  aqui  a  do  physico  mestre  João, 
quedemos  em  outro  lagar  a  conhecer,  apenas  tivemos  a  fortuna  de  a  des- 
cobrir na  Torre  do  Tombo  ern  Lisboa  (Corp*  Cbron.  P,  9.*,  m.  2,  doe,  2). 

.  >r:  o  bacharel  mestre  Joliara  frsico  e  cirnrgyano  de  vosa  alteza  beso  vosas 
reates  manos  seaor  porque  d*  todo  lo  aca  pasado*  largamente  escrívieron  a  ro- 
sa alteza  asy  árias  correa  como  Lodos  los  ou  iro  s  sol  a  me  ri  te  esc  revire  dos  pun- 
tos  senor  ayer  segunda  Teria  que  ftieron  57  de  abril  descendymos  en  terra  yo  e 

ayloto  do  capitão  moor  e  cl  p violo  de  Sancho  de  lovar  e  tomamos  el  aíiura 
sol  aj  niedyo  d)  a  e  ta  Ha  mos  5G  grados  e  la  sombra  era  seplentrioual  por  lo 
qual  segund  ias  regras  dei  eslrolabio -  jusgainos  ser  afasta  equinocial 

por  17  grados  c  |>or  consíguinte  Leuer  el  altura  dei  polo  antarti&o  em  17  grados 
segunu  que  es  rnagniliesto  en  el  espera  e  eslo  es  quanto  â  lo  uno  por  lo  qnal 
sabra  vosa  alteza  que  todos  los  pytotos  van  a  tlyanLe  de  mi  en  tanto  que  pêro 
escolar  va  adyanie  I5Q  léguas  e  oiros  mas  e  oiros  menos  pêro  quien  dvse  la 
verdad  nmr  se  puede  ceriyíkar  fasla  qne  en  boa  ora  allegemos  ai  cabo  de  boa 
esperança  e  ally  sabremos  quien  va  nus  eierto  ellos  com  la  carta  o  yo  com  la 
carta  ecom  ef  estrolabio.  quanto  senor  ai  sitio  detla  urra  mande  vosa  alteza 
iraer  uni  mapamuudy  que  lytíiu*  peto  \xi/.  bisagudu  e  por  ay  podra  ver  vosa 
alteza  el  sytyo  desta  terra  eu  pêro  a  quel  niapamundy  non  certjlica  esta  terra 
ser  habytadâ  o  no  es  mapamundy  antiguo  e  ally  faltara  vosa  alteia  escrita  lan 
byen  1a°myna;  ayer  casy  enlendymos  por asenos  que  esta  era  vala  e  que  eran 
quatro  e  que  de*otra  ysla  vyenen  aqui  almadvas  a  polear  coo  ellos  e  los  lleran 
catYVos.  quanto  senor  ai  oiro  puncto  sabra  vosa  alteza  que  cerca  de  las  estreitas 
yo  ne  irabajado  algo  de  lo  que  he  podydo  pêro  non  muebo  a  cabsa  de  una  pyer- 
íi a  que  tengo  mui  mala  que  de  una  cosadura  se  ine  ha  íeeho  una  chaga  mâyor 
«tue  la  palma  de  la  mauo,  etaubyena  cabsa  de  *'>!<■  navio  ser  uiucho  pequeiiu 
e  mui  cargado  que  non  ay  lugar  pêra  cosa  nlubuua.  sola  mente  uiaudoavosa 
alteza  como  estan  situadas  Ias  es  (relias  dei,  pêro  ea  que  grado  esta  cada  una 
non  Io  be  podydo  saber  antes  me  paresce  ser  inposible  en  la  mar  tomar 
lura  de  oinguha  estrella  porque  yo  trabaje  mocho  en  eso  e  por  poço  que  el 
navio  enbalance  se  yerran  quatro  o  cinco  grados  de  gntsa  que  se  non  puede 
fazer  synon  en  terra"  e  otro  tanto  casy  dyiço  de  las  ubla*  de  la  Indya  que  se  non 
pueden  tomar  con  vilas  synou  con  mui  inucho  Irubajo  que  sy  vosa  alteza  supie- 
se  corno  d  escoo  certa  van  tentos  on  las  pulgadas  veyria  uello  mas  que  dei  estro- 
lábio  por  que  desde  lisboa  ale  as  canárias  unos  de  oiros  desconcerta  van  *  n  mu- 
chas  pulgadas  que  unos  disyan  mas  que  oiros  três  e  quatro  pulgadas  c  otro 
tanto  desde  las  canárias  ate  às  yslas  de  cabo  verde  e  esto  resguardando   i 

3ue  el  tomar  fiiese  a  nna  irlTsma  ora  de  guisa  que  mas  jusgavan  quantas  oulga- 
as  eran  por  la  quanrydad  dei  carafne  que  les  parescia  que  avyau  andau" 
uon  el  ca  mi  no  por  las  pulgadas,  tomando 


/ 


#  >en«ir  a! 

propósi- 
to estas 
*!?         #    .         m  guardas 

T*}"    1\  k    ••     ísí  nunca 

la  bosya    ei  polo  arrtartyeo  se  eacon- 

den  anléf  «yenjpre  anáan  en  de  r«dor  sobre  el  oriíonte  e  aun  esto  dndoao  que 
rio  se  qual  de  aquellas  dos  mas  baias  sea  el  polo  antartyco,  e  estas  est relias 
prlucipaltueute  las  de  la  crus  sou  grandes  casy  como  las  dei  carro  e  la  csireil* 
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*dtm  ft  rnov.t»  *o   rhinMHo   vi*w#. 


dei  polo  anttrtyeo  o  sul  rs  pequena  como  to  dei  norte  e  ntuy  eUra  e  la  estrelh 
que  esU  eu  riba  de  toda  la  crus  es  mu  eh»  pequena,  uon  quieromas  alargar  por 
iiori  ynpor Lunar  a  voaa  alteza  salvo  que  quedo  rogando  a  noso  aeiior  ibesn 
christo  la  la  vyda  c  esJado  de  vasa  alteza  acre  sete  nlc  v  como  vosa  alteza  de- 
aea,  feelia  en  vera  ctus  i  primeiro  de  nwio  de  501}  pêra  ia  raar  mijor  es  reiçyrse 
por  el  altura  dei  sol  que  non  por  ntuguna  estreita  e  mejor  con  atro  aiugud  es- 
iru  mento, 
do  criado  de  vosa  alie?a  e  vosa  leal  servidor— Jo  li  an  es  Emenclaus. 

No  imijipa  de  Ju  li  de  la  Cosa,  concluído  no  Puerto  de  Snnta  Waría  em 
Outubro  de  1500,  le  encontra  a  folgada  ilha  descoberta  por  Cabral  traçada, 
e  com  esíe  disticliK  t*la  descuburta  por  PertugaL 


F' 


Nota  7.a,  pag.  19. 

Pelo  que  respeita  á  caria  de  D.  Manuel  aos  Heis  Catuolicos,  publicaria 
or  Na v arrete  (Viajes  II,  94,  doe.  13),  estamos  hoje  convencidos  que  aio 
0Í  ella  escripta  de  Santarém,  como  julgou  Navarretô,ao  encontrar  un.a 
copia  na  colJeceio  de  Hunos  que  dizia  S..nL.a.  Quanto  a  nós  devia  i 
Syntra  (cssim  se  escrevia  antigamente  Cintra)  pois  ahi  segundo  Góes  (I,  CO) 
estava  elrei  l>.  Manuel  quando  Cabral  recolheu  da  Ásia,  justamente  nu 
de  Julho  de  1501,  que  vem  na  data  desse  documento.  Uma  coph  da 
carta  que  possuía  fticli  tinha  a  tal  terra  em  claro,  e  dizia  só :  «Esc 
tíiun,,.. — Também  o  dia  do  mez  era  íí,  o  não  2ft,  como  traz  fíafarretc 
Catalogue  &fa  CalUction  of  Manuscriptt  prinr.lpally  in  SpanUh,  rcblÍQg  lo 
America,  iti  tive  possession  oí  O.  Rich — pag.  39  e  40. 

Nota  8.°,  2,*  de  pag.  *í>. 

Nâo  entremos  na  questão  do  nome  do  commandatite  que  •  julgamos  de 
menos  momento.  Saibamos  sd  que  o  desta  expedição  ou  o  da  immediatu  foi 
Gonçalo  Coelho.  Para  a  preferencia  de  unia  ou  outra  conjectura  não  Lt- 
lam  argumentos  pro  e  contra;  tuas  Etaraboldt  decide-se,  com  bom  fundi* 
mento,  por  declarar  Coelho  chefe  da  segunda. 

Nâo  podemos  deixar  de  admilíír  o  parecer  de  que  Amerigo  esteve  i 
duas  expedições,  não  somente  porque  elle  o  diz,  e  nào  existe  em 
espirito  prevenção  alguma  para  deixar  de  o  crer,  como  porque  assim  nel-o 
confirmam  autoridades  comlemporanens,  taes  como  Empoíi»  Pedro  Marlyr 
e  Sebastião  Cabot.  Este  úftimo  em  1515  era  de  opinião  (Navarrcte,  T.  3,a, 

1\.  319)  que  o  mesmo  Américo  havía  estado  no  Cabo  de  S.  Aflostínl 
lumboldt  (no  T.  5,°  do  Ia.  Crít.)  deixou  diucidadas  todas  as  duvidas  que 
h  lai  respeito  tinham  os  incrédulos.  Neste  numero  não  devemos  contar  a 
Navarrete,  quando  este  digno  historiador  nos  diz  (no  T.  3.°,  p.  320):  «De 
estas  dedaraciones  pnede  dedueirse  que  Amerigo  navego  por  la  costa  dei 
Brasil...  yendo  proUablemente  como  indivíduo  subalterno  dei  equif 
tripulacion  de  algunns  de  las  Rtbi  portuguesas  que  desde  1501  a  1304  fne- 
roíi  despachadas  desde  Lisboa  para  recutiucer  o  poblar  los 
bíetlos  recíenlemente.»  Os  erros  de  dotas  que  se  notam  nas  cartas  suas  que 
se  imprimiram  úevem  haver  procedido,  uão  delle ,  mas  dos  editores;  eiró* 
ulias,  desculpáveis;  visio  que  o  caracter  du  lettra  de  Amerigo  era  pouco  chi», 
segundo  se  coilige  do  sua  própria 


assignitura ,  da  qual  procuramos 
dar  ao  leitor  uma  iitéa  por  meio 
da  gravur.i  annexa,  feita  a  vista  de 
uma  copia  ou  fac-sim ile»  que  obti- 
vemos, c  que  segundo  nossa  lem- 
brança nâo  desmente  a  original  do 
archivo  de  índias  em  Seviffa,  on- 
de o  vimos. 


MOTAS    K    MOVAS    no    Mtltttllio    TQHi».  *-"> 

Quanto  ao  encontro  dos  exploradores  tem  os  descobridores,  no  porto  do 
Cibo  \éfâe,  é  eíle  confirmado  no  cap.  21  peio  pil  di  pnrtuguezem  lUmu- 
síq,  tratando  da  viricem  de  Cabral.  Também  deve  servir  de  confirmação,  no* 
que  não  furem  scq>ttcns,  a  carta  de  Vespuccí  ,o,ue  em  {82?  publicou  o 
Londe  Baldeíli,  o  cuja  data  no  manuscrito  original  será  provavelmente  4 
de  Junho  (não  Jineiro)  de  1 501 . 

De  Gonçalo  Coelho  sabemos  que  era  fidalgo  da  casa  real;  que  tinha  ser- 
vido de  commandanle  de  um  navio  em  tempo  de  L).  João  H;  que  em  1 188 
fora  a  Senegambia  donde  levara  u4n  rei  negro  »  Portugal. — Cremos  que 
torta  o  mesmo  Gonçalo  Coelho  que  a  18  d«  Julho  de  1509  recebeu  uma 
leitçi  de  20,00í>  reis  t  a  qual  cobrou  passando  recibo  no  derradeiro  de  Mar- 
ço de  1510  (Corp.  Chron.,  II,  18,  13);— e  v*  que  a  12  de  Setembro  de  1517 
ubteve  6 ,649  reis  de  mantimento»  os  qu?ies  cubrou  a  10  de  Outubro  domo 
moannoflb.  11,71,105).  O s  recibos  sã u  passados  pela  teUra  do  agracia- 
do, que  não  era  dai  mel  ti  ores. 

Nota  0,a,  3.a  de  pag.  19. 

As  razões  que  temos  para  concluir  que  a  esquadrilha  de  1301  explorou 
c  deu  os  nomes  aos  sítios  da  Costa,  desde  o  &  de  S.  Roque  para  o  sul,  po- 
dem ver  se  na  noLa  22  ao  Diário  de  Pêro  Lopes  que  demos  a  conhecer  ao 
publico.  Alguns  querem  exceptuar  desta  jornada  a  denominação  do  porto  de 
S.  Vicente;  porque  alai  veíu  a  entrar  a  fruta  de  M.  Afonso ,  ao  voltar  do 
Rio  da  Praia,  no  dia  22  de  Janeiro  de  1532.  Mas  não  só  a  parte  do  Diário 
escripta  antes,  Lia  do  porto  por  aquelle  nome,  como  até  em  28  de  Marro 
de  1530,  o  linha  iri,  em  vista  da  declaração  de  Alotiso  de  Santa  Cruz,  Lhe- 
aoureiro  do  armada  de  Cabot.  Navarr.  Naui.  1846,  p,  193;  isto  sem  contar 
que  no  mappa  de  Ruysch,  em  1508,  se  lá  tul  nome.  Oo  Cabo  de  Santo 
Agostinho  \ú  se  faz  menção  pela  imprensa  em  1o0t;  o  de  Santo  de  S.  Tito- 
mée  a  Angra  dos  Reis  tinham  estas  mesmas  denominações  antes  de  1519 
(Navarr.  IV,  210). 

Nota  10,  pag.  90. 

Quanto  ao  nom>;  do  d^radido  cumprn*nos  dizer  que  um  bacharel 
Gonçalo  da  Costa  levou  Cabot  comstg»  da  Cananea;  e  como  isso  não  obsta 
a  que  elle  regressasse,  pode  ser  que  fosse  o  mesmo  encontrado  por  Paro 
Lopes.  Veja  o  nosso  texto  na  pagina  50*  Em  S.  Vicente  havia  pouco  de- 
pois outro  bacharel  uue  chamavam  mestre  Cosmo.  Porem  a  crermos 
rharMoíx  o  nome  do  dito  bacharel  degradado  deveria  ser  Duarte  Peres, 
companheiro  de  Mosquera,  segundo  o  eseriplor  jesuíta. 

Nota  11,  Ia  de  pag.  30. 

Somos  obrigados  a  admittír  a  existência  dessa  primitiva  colónia  de  Santa 
Cruz,  independentemente  da  autoridade  de  Vespucci,  alias  para  nVís  de  pe- 
so, pois  que  Gabriel  Soares  (I,  cap.  34)  delia  dá  razão,  quando  diz  que  no 
Porto  de  Santa  Cruz,  em  dezeseis  gráos  e  meio,  existira  n'outro  tempo  a 
villa  de  igual  nome  que  «se  despovoou»  (escrevia  em  1587).  E*  também 
confirmada  a  noticia  por  Fr.  António  da  Piedade ,  na  Chron.  da  Prov.  da 
Arrábida  P,  1  %  Liv.  3,  cap.  40,  nun.  603,  onde  se  lô ;  «No  anno  de  1  IiU3 
— mandou  a  Província  de  Portugal  a  dous  filhos  seus  de  quem  ignoramos 
os  nomes,  posto  que  foy  grande  o  que  deixarão,  os  quaes  como  0  MU  des- 
tino era  de  salvar  as  alrata,  apenas  desembarcarão  em  Porto  Seguro,  sem 
admíttir  alivio  aos  trabalhos  da  jornada,  fabricarão  logo  bum  Templo,  e 
junto  a  elle  duas  apertadas  casinhas  para  o  seu  recolhimento.  Era  copioso 
o  frueto  que  fazião,  calliequizando  liuns,  a  bautixando  outros  daquelles 
Gentios.  Via  o  demónio  defraudado  o  seu  Império,  pela  cruel  guerra,  que 


noiks  l  provas  no  1'iuumo  tomo. 


liie  íaziáo  selei  doui  Soldados  da  Milícia  de  Cliristo,  e  tratou  de  o  recupe- 
rar com  todo  o  empenho,  dando  lhes  o  arbítrio,  para  Dão  se  mal  Jogar  o 
intento.  Ordenarão  ímma  grande  feira,  com  lítio  accommodado  para  a  vin- 
gança, que  querião  tornar  dos  Portuguezes,  pelo  ódio ,  que  já  lues  Unhão, 
Ignorantes  estes  da  traição,  e  c ilíada,  que  ílies  estava  armada  ,  acudirão 
com  suas  fazendas  para  o  coinrnercio,  e  quando  mais  descuidados,  se  ri  rio 
acomellidos  do  Gentio,  que  estava  emboscado,  e  era  em  tinta  quantidade, 
que  não  podendo  resistir,  á  violência  das  frestas  renderão  as  fidas*  Com 
este  triunfo  vierio  procurar  aos  Religiosos,  que  acharão  postos  de  joelhos 
na  Igreja,  offereceado  a  Deos  já  a  vidi  pelo  seu  amor,  e  com  huns  malhos 
de  pao  lhes  quebrarão  as  cabeças,  e  os  matarão;  e  para  que  a  sua  inhuma- 
nidade  mais  se  cevasse,  depois  de  mortos  os  despedaçarão,  assarão,  e  co- 
merão. Para  que  a  ruína  dos  Catbolícos  fosse  total,  usarão  de  outra  indus- 
tria tombem  diabólica,  e  foy,  que  dous  destes  Tapuyas,  como  mais  bárba- 
ros entre  todos,  vestirão  os  Hábitos  dos  dous  Religiosos,  e  furão  passear  a 
lugar,  onde  enganados  os  Fossem  buscar,  para  assim  corno  lobos  disfarça- 
dos em  pelles  de  ovelhas,  devorarem  o  pequeno  rebanho  de  Chrísto.  Assim 
suecedeo  a  alguns,  mas  sendo  descoberto  o  engano,  os  acometerão,  e  ma- 
tarão». 

«Passados  alguns  annos  aportarão  a  Capitania  de  Porto  Seguro  dous  Re* 
ligtosos  da  mesma  Ordem  e  Italianos,  que  reedificarão  o  Templo  fabricado 
por  aquelToutros,  e  o  dedicarão  ao  Padre  S.  Francisco,  e  lambem  repara 
rio  as  amigas  estratos.  Depois  embrenharão -se  pelo  sertão  para  ensina 
aos  Gentios  o  caminho  da  salvarão  de  soas  alin  ist  e  querendo  atravessa 
um  rio,  e  vadeado  affogou -se  o  mais  velho  deites  f  e  o  outro  foi  conlar 
caso  aos  Portuguezes  ,  que  vindo  ver  encontrarão  na  maré  vazia  o  vene- 
rável cadáver  posto  de  joelhos,  com  as  mios  levantadas»  etc. — uCharaa-se 
o  rio  (acrescenta  o  chronista)  o  Rio  do  Frade». 

Américo  indica-nosé  verdade  a  posição  da  colónia  Santa  Cruz  (de  1503) 
pela  latitude  S.  de  18°,  o  que  vem  a  corresponder  proximamente  á  fos  do 
Mocury.  Reflectindo  porém  como  então  as  alturas  se  tomavam  mal,  e  como 
até  os  pilotos  de  PedrWl  vares  haviam  calculado  ficar  a  enseada  de  Porto  Se- 
guro para  o  sul  mais  de  meiográo  áo  que  efectivamente  está,  não  duvi- 
damos que  agora  os  companheiros  da Américo  arrumasse*)  o  porto  a  a  Bua 
colónia  em  latitude  um  pouco  maior,  e  que  o  mesmo  Américo,  escrevendo 
não  ofliciaí mente,  arredondasse  a  conta  em  Í81*. — Assim  em  nosso  enten- 
der esta  colónia  foi  a  proprii  Sinta  Cru*  de  que  trata  Soares;  e  fundou -se 
á  margem  do  pequeno  Rio  MonJuaUy,  que  na  latitude  de  dezeseis  grãos  c 
meio  escaços  desigua  na  enseada  ou  concha  que  se  afeiçoa  na  cosia  para  o 
norte  do  Rio  de  Porto  Seguro  ou  Buronhém  (Guaraim,  segundo  outros). 
Esta  enseada  e  aqueíle  rio  (Uondunby)  são,  a  nosso  ver,  os  que  Soares  ciú- 
ma de  Santa  Cruz.  0  rio  á  margem  direita  do  qual  se  fundou  a  nova  Santa 
Cruz  era  o  antigo  Sermimbi-tuba,  que  desagua  em  unia  espaçosa  bati», 
que  com  doze  braças  de  fundo,  se  forma,  desde  a  Coroa  Vermelha,  ao  sol, 
até  o  recife  dos  Araripcs,  ao  norte.  Segundo  o  mesmo  Soares  foi  peou 
t  não  nesta,  *  junto  ao  mencionado  Monduahy,  que  se  efíoctuou  por  Cabril 
o  acto  de  poste  do  Brazil;  o  que  não  deixa  de  ser  natural  por  quanto  aquelii, 
mais  ao  sul,  devia  ser  o  porto  primeiro  encontrado  pelos  navios  que  vinbara 
correndo  desde  a  altura  do  Monte  Paschoat;  e  atem  disso  as  barros  ou  bo- 
queirões da  ultima  são  mais  arriscados. 

NoiaiS.pap  21. 

Um  dos  navios  do  Gama,  e  o  qual  cremos  seria  o  de  que  era  capitão  An- 
tónia do  Campo  (Barros,  Dec.  *.*,  L.  7,  can,  2),  sabemos  que  deiíou  de 
acompanhar  o  almirante;  poiso  capitão  nio  partiu  logo,   porque  «ha- 
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via  mandado  por  muitos  papagaios  e  aves  deferencadas  d'ya  60  léguas 
dois  homens  que  hy  acharão.»  Os  dous  homens  seriam  os  degradados  dei- 
lados  por  Cabral ,  o  que  nos  faz  crer  que  foi  Porto  Seguro  o  ponto  da 
Costa  em  que  aportou.  Temos  esta  noticia  por  uma  carta  que  deve  haver 
sido  escrípta  no  mar,  entro  os  Aprese  Lisboa,  peln  feitor  do  navio  Fran- 
cisco de  Carvalhão*,  com  o  fim  de  accusar  o  capitão.  Pela  carta  se  ve  que 
no  navio  era  escrivão  de  elreí  Garcia  Mendes.  Vimos  este  interessante  do- 
cumento na  Torre  do  Tombo ,  Armário  25  do  interior  da  Casa  da  Coros, 
M.  único,  numero  452, — Com  a  uáo  de  Anlonio  do  Campo  sabemos  que 
entrou  em  Lisboa,  em  ifl  de  julho  de  1504,  outra  de  «Ruy  Mendes  que 
vinha  do  Brazii.o 

Nota  13,  psg.  25. 

Em  vez  de  publicar  aqui  uma  notícia,  mais  extensa  do  que  permittiria 
o  nosso  texto,  de  pormenores  respectivos  á  nio  Breloa,  preferimos  dar  neste 
legar  peta  primeira  vez  a  publico  a  integra  do  Ltyuro  competente ,  que  se 

guarda  na  forre  do  Tombo,  no  armário  da  Casa  da  Coma  Maç.  9  Num.  2. 
stá  esc  ri  p  to  em  papel  florete  escuro,  cuja  marca  d1  agua  é  uma  luva  com 
uma  estrclla  diante  do  dedo  do  meio.  Consta  o  Uyuro  de  dois  quadernos 
de  papel  cosi J os,  um  com  seis  h ilhas  (24  paginas  de  rolha),  e  outro  com  oito 
(32  paginas).  Deste  quadsrno  falia  a  ultima  meia  folha.  Ao  iodo  existem 
hoje  50  paginas,  algumas  delias  era  branco  ,  dai  quaes  Editam  quatro, 
uu  uma  folha.  A  capa  é  de  pergaminho  usado ,  que  parece  haver  sido 
dalgum  missal.  A  íutha  do  roslo  contam  o  titulo;  e  II -se  por  cima  delle 
escnpto^4H3^,  e  abaixou  Extras  ~,  Ignoramos  se  esta  náo  Bretoa  era  aín* 
da  a  mesma  que,  segun  (o  Gaspar  Corrêa,  fora  em  1502  á  índia,  capitaneada 
por  Francisco  liar  ecos.  Dos  armadores  sabemos  que  Morelle  vinha  a  ser 
sobrinho  de  MarcUioni;  que  amboê  negociavam  em  assucares,  e  eram  mui 
ricos.  De  Noronha  tratamos  em  outro  Togar. 
Eis  a  integra  do 

Llyuro  da  nàoo  berloa  que  tay  para  a  lera  do  brniyll  de  que 

gomai  madurei  bcrtolaraéu  marchou  ee  benadyto  ino- 

relle  e  fernâ   de  Noronha  e  flraucysça   inji 

que  partiu  deste  porto  de  Lis/ 4 

á, [J^J  xxíj  do  feureiro  de  5 li . 

L.°  Po  dya  que  partimos  da  cydade  de  de  (ila)  llysboa  para  bo  brazyll  ate  que 
tornamos  a  purtugall 

Em  sábado  xxij  dyas  ffeujreyro  era  de  151  i  anos:  partyo  fsic)  iúoo  beriostde 
dyuijiie  de  sanita  caleryita  para  tio  brasyll  e  no  dyto  dya  fomos  de  fora  seKuyn- 
do  bo  camjnho  das  cauaryasem  lencom  do  tomarmos  as  pesca  ry  ti*  como  no 
KegymOtu  deli  Re?  uoso  Soõr  mâda 

li  jus  xxbiij  dvas  de  feujreyro  piu  sesta  fevra  chegamos  as  canaryas  e  a  dou* 
dyas  de  maroo  e»  domyngo  a  tarde  começamos  uosa  pescarya  e  no  dylo  do- 
mingo  hunos  seguyrado  uosa  ujagem  para  h«>  brasyll 

It.  aos  hj  dyas  dyas  fila)  do  mes  da  bryll  em  domjuguo  de  I  lazaro  <chogQm9* 
atijsta  do  rjo  do  sam  fra-mcysro  t«'r;i  do  hrasyll 

li  aos  ahij  dyas  dubryll  em  imyiou  ttgsa  dê  trenas  chegamos  a  baya  de  todo- 
Um  saintos 

II  a  xíj  dvas  do  mes  de  mayo  em  segúda  fevra  narlymos  para  rabo  fryo 

H.  aos  xxbj  dyas  do  mes  de  mayo  em  segudu  Èeyra  achegamos  ao  porto  de 
cabo  fryo 

It.  aos  ixhlfj  dyas  do  mes  de  julho  partymos  de  cabo  f«*yo  para  purtogall 

It,  aos  bíiy  dyas  do  mes  de  setembro  em  dya  de  nosa  Suôra  vymos  terá  de 
guviie  jumio  cõ  sanaga 

aos  bij  dyas  tio  mes  de  oytubro  vymos  bo  pyco  liba  dos  açores  e  fyzemos  ti  os  a 
fiol  1  para  purtugal 

aos  xx  dyas  de  mes  de  oytubro  em  domynguo  pc"Ia  nianhaa  vymos  bo  cabo 
de  espycbell 
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aos  xxlj  dyas  do  mes  de  oytubro  e  quarta  feyra  emlramos  polia  carrejra  d« 
5:1  ih  gvatn 

1  Seguem  as  folhas  3*  4  e  5  em  tranco» 

Regymèlo  do  capylam 

L.s  Da  Regyniêiodo  rapytam  que  eu  Duarte 'fTrz  cspruam  (slc)  trelladey  cm 
este  llyuro  JellIVey  noso  Snõr 

A  maneyra  que  vos  muyto  homrado  (sie>  crvstouã  pyz.  que  Uys  por  capitam  da 
naoo  bretoa  a  Resgate  do  brazyll  aves  de  ler  ê  ioda  a  vyagem  e  asy  tio  dylo 
Hei  gale  lie  a  segujmle 

li.  como  parhrdes  davamtc  Reslello  fares  voso  camjnho  dereytaméte  as  (es- 
carvas omde  estares  os  dyas  que  abastarem  atee  fazerdes  (ita)  o  que  vos  for 
necesaryo  e  acabada  sygyres  vosa  vyayem  ate  a  tra.  do  dylo  brazyll  sem  tocar 
desè  nénhua  ylha  nè  em  parte  alguma  da  costa  de  guyne  e  senado  chegado 
j  do  dylo  brazyll  aseulares  voso  Kesgale  cõ  ioda  "segurança  de  uos  nó 
ao">uiec«T  p.egano  nè  por  outra  allgúa  maneyra  nenhúa  cavam  de  que  dos 
posa  vyr  dano  a  vos  nem  allgtla  pesoa  da  dyta  não,  item  prda.  ao  que  compra 
arnweain  delia 

aos  xíj  dyas  de  março  prvycou  crystouam  Pyz>  capytam  da  naoo  berloa  ba  a 
sua  companha  o  seu  Kegymeto  para  saberem  a  maneyra  que  aajam  de  ter  na 
dyta  ujagem 

Re  gy  meto 

II.  asemlamdo  o  dyto  Resgate  como  dylo  e  fares  lodo  o  que  bem  poderd< 
pello  fazer  ctY  todo  prouylo  darmaçá  e  no  menos  tempo  que  ser  poder  prec 
1  mulo  (ita)  todo  o  que  em  vos  ffor  para  averdes  toda  caregua  de  bòo  hrasjll 
cò  menos  íesp.a  que  se  poder  fazer 

It,  todos  os  paos  do  dylo  brasyll  que  se  caRegarem  na  dyla  nioo  emirarai* 
nella  e  se  aRumararn  p.  comto  que  se  fará  p.  amie  vos  e  p  amte  o  espruam 
delia  que  os  asem  tara  cõ  boa  decfftraooin  em  seu  llyuro  em  talt  maneyra  qu<* 
nó  posa  njso  ab,  nenhii  ero  e  aRumaçauí  deites  mãdares  fazer  em  lall  niodu 
mio  po-a  trazer  adita  uâoo  a  mays  Soma  que  ser  poder  sem  vyr  cousa  allgúi 
delia  de  vazyo 

li.  defemderes  ao  mestre  e  a  toda  a  companha  da  dyla  naoo  que  1 
nhu  mall  nem  dano  aaejeutc  da  lera  e  se  aílgem  fezero  comlrayro  o  fares  asj 
espreuer  ao  dylo  espryuam  e  se  vos  p.  allgii  Respeyto  lhe  oam  madures  que 
o  faça  elle  de  seu  offCyo  será  obrygado  de  o  asy  cõpryr  sopena  de  perder  aine- 
tade  de  seu  ordenado  p,  ao  esprylall  de  todollos  samtos  desia  cydade  e  quall 
quer  pesoa  da  dyla  naoo  que  este  naiu  guardar  p.dera  yso  mesmo  amclade  te 
seu  solido  c  aliem  duque  lhe  for  dada  qualquer  outra  pena  que  p.  justiça  mere- 
cer segumJo  1  caltydadc  -lo  que  fezer  como  seoferese  côlra  cada  lula  da»  ne- 
soas  da  dyta  naoo  ou  de  eaa  do  rey  no  por  ser  muy  necesajro  a  S.ujço  Dell  Rey 
noso  Snõr  e  ben  do  drlo  Resgate  ser  trautado  p.  lodos  melhores  raeyos  qi 
poder  e  sem  nem  nhu  escamuallo  pello  muyto  dano  que  delío  se  pode  * 

It.  noteíveares  yso  mesmo  a  tod;i  a  dyta  copa  11  ha  que  nó  Resgate  nem  vemos 
nem  troquem  cõ  arem  te  da  dyta  terá  nem  nliuas  armas  de  nem  nenntla  sorte 
OjUfl  seya  punhas  *  nem  outras  nem  nhiias  cousas  que  sam  defesas  pello  saroto 

radre  e  por  ell  Rey  noso  Snõr  e  poderom  Ileuar  faças  e  tysoyras  como  sempre 
leuarom 

It.  Reqmreres  ao  dyto  espruam  que  esprua  em  seu  llyuro  todollos  papagao* 
e  galos  e  esprauos  e  quallquer  outras  cousas  qua  cõparíha  da  dyla  naoo  dellaa 
Irouver  decraramdo  o  de  cada  bua  para  para  (lia)ae  qua  areçadãrem  (síc)osdy- 
s  ilo  dyto  Snór  os  quaes  espruos  nô  poderom  trazer  salluo  Iteuamdo  os 
ordenados  pellos  armadores  e  porque  pella  acupacain  que  os  mareamte*. 
soas  outras  que  lia  uam  tem  na  compra  dos  dytos  espruos  e  papagayos  por  OBfr- 
de  o  avyamèio  que  cada  hu  pnrirRva  dar  a  carrega  da  dyta  noôu  e  *sy  mrs- 
mo  que" es  premi  p.  seus  nomes  no  amo  llyuro  todollos  mareamtcs  que<  forem 
na  naoo  e  nô  comsemtyrdes  que  nenbua  pesoa  que  nella  va  posa  comprar  fpra- 
meta  que  para  yso  lie  vem  somèle  o  posam  fazer  depoys  da  dyta  naõo 
allgums  fallecerem  íki  vy;igein  asemte  llogiio  o  dya  e  mes  em  qtie  íor 
conta  do  solido  do  qoe  >c  ouver  de  dar  n  seus  erdeyroa  e  uos  terei  < 
quando  acònle«er  que  nllgem  for  doeinle  tbe  fares  lembrança  se  a  06 
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feyla  ccdulla  ou  teslamèto  une  faca  tloguo  e  o  dyio  espruam  que  seva  ayso- 
dyllygomte  e  lhe  Tares  toda  I  lembram;  a  que  roa  bem  parecer  para  lodo  d 
rêguo  de  sua  cõ  cyamcya  em  lall  nutu  rjfa  que  seos  Ds.  quizer  lleuur  o  ache  em 
camjmho  para  sua  talluaçaua 

E  se  allgua  fazem  da  e  vysiydos  ou  quacs  qr.  noutras  cousa*  tiycarem  pi  sua 
morte  lloguo  as  mâdares  espruer  p.amle  nos  ao  dyto  espruam  em  hfi  termo 
que  fará  em  seu  llyuro  e  lado  pores  i  lall  recado  que  se  nu  posa  p.der  nem 
uanjfycar  cousa  allgíia  e  se  allguas  peaoas  da  dyla  nàoo  quv/ereiu  eõprtf  08 
dylas  cousas  ou  allguas  delias  lhas  fares  vemder  empregam  peraiute 
quem  p.  ellas  mays  der  e  ascnilar  ao  dyto  espruam  no  dylõ  llyuro  cu  boa 
eraraeam  o  que  cada  bú  comprar  e  preço tjoe  deredo  que  llôguo  pagar  fures 
emiregar  o  aro.  ao  mestre  de  dyta  uãoo  e  caregar  sobr  ellfl  para  te  sai  entre- 
gar os  seus  erdeyros  com  todo  o  mays  que  aiígils  também  cõprarem  e  caa  o 
averem  de  pagarp,  seus  sólidos  ou  as  mesmas  cousas  se  se  no  venderem 

lt.  inâda  o  dyto  Snõr  que  se  allgúa  pesoa  da  dyta  nãoo  Renegar  de  Ds.  ou 
de  nosaSõra.  edossamtos  ou  jurar  por  cada  vez  que  o  fe/.er  per^a  ires  nijll 
Its  de  seu  solido  para  o  dyto  esprUU  e  que  tamto  que  a  dyla  nãoo  aqu>  chegar 
da  loruavyajem  raa  preso  delia  acadea  dornde  pagara  a  dyta  pena  cõ  quallqr. 
outra  que  nos  taes  casos  lie  dada  p,  suas  ordenações 

li.  tamto  que  tomardes  uosacarega  de  todo  vos  vj  res  dereyla  mente  a  esla  ci- 
dade e  nò  yredes  demandar  nem  iiliúa  liba  nem  terá  sem  e  estm  &dadc 
de  mjngoa  de  by  talhas  ou  aparelhos  sem  os  quaesuõ podes res  enmaueyra  aJlgua 
navegar  e  se  o  cônlrayro  fezerdes  p. deres  todo  uoso  ordenado  easv  o  per  le- 
ram o  espryuant  e  mestre  e  pylLulo  da  dyta  náoo  vetndo  que  o  queres  fazer 
sem  a  dyta  njcycedade  nò  uos  requerenitíoque  o  escuses  lio  que  Uoguo  lio  dyto 
espruam  asemlara  em  quatl  qr.  modo  que  pasar  e  senido  caso  que  petla  Lall  íie- 
eesydade  vades  demãdar  allgúa  liba  ou  lera  o  dyto  espruam  dará  dyso  fe  em  seu 
llyuro  aliem  do  quall  uos  trares  certydomdos  ofycyaesdo  dyto  Snor.Jda  lati  Mia 
oú  lera  em  que  dera  fe  e  serlafoquem  a  causa  de  vosa  yda  que  vos  lhe  manifesta- 
res e  mostrares  para  que  mjlíiore  mays  serto  o  posam  asy  fazer  semdo  caso 
que  foseys  com  a  dyta  necysjdade  lomar  augoa  ou  1  lenha  a  quall  qr  parte  da 
costa  de  gojue  nani  fares  y  mays  delemça  que  qua  mia  para  yso  còmpryr  nem 
lleyxarcs  sayr  cm  terá  mays  que  ai  pesoasiiecesarvas  aa  obra  que  se  ouver  de 
fazer  e  estes  nem  outros  altguns  nem  vos  vso  mesmo  no  resgatares  nem  nhua 
cousa  de  nenhua  callydade  que  seya  somcHe  by  talha  e  Ilenha  e  angoa  o  n 
nô  e  se  ho  côLrayro  fyzerdes  mos  e* quall  qr,  quê  ho  fyzer  e  for  perdera  todU  o 
ordenado  da  dyta  ujayem  e  as  cousas  que  se  resgatarem  tudo  para  o  dvio  Snõr 
aliem  de  encoerdes  em  todol las  ©utra«  penas  cyues  e  crymes  das  ordenações 
de  guyne  petlo  côsemiyrdes  e  elles  pello  fazerem  e  o  dvio  espruam  eme 
nas  mesmas  pena^  se  lodo  o  que  se  pasar  em  Uill  caso  o  uom  espreuer  em  seu 
llyuro  corno  ne  ohrygado. 

JL  nam  trares  na  dyta  naòo  em  nem  húa  maneyra  nem  bua  p/  das  natura' 
terá  do  dyto  hrasyll  que  queyra  qua  vyr  ujuer  ao  reyno  por  que   se  allgtís  qua 
falleeem  cujdam  èses  de  lia  que  os  nu  Um   p  '  os  comerem  segado  a  nitre  elles 
se  cus  tu  ma 

lt.  semdo  chegados  ara  mie  dosla  cydade  nõ  se  y  res  em  terá  nem  outra  nem 
uhua  pesoa  da  dyta  naôo  nem  comsemtyres  lyrar  em  terá  cousa  allgúa  nem 
outrem  de  fora  hyr  a  naòo  atee  jrmos  avos  a  Vos  despachar  segun  jo  a  orde- 
uamra  do  dyto  Suor. 

It/os  tesiamêtos  e  emaveuUayros  ujram  em   voso  poder  p.' qua  os  emtre- 
ganles  a  quem  qua  p.  nos  vos  for  mãdado  p.  se  emlregarem  a  seus  yrd 
ou  lestameyteyros  a  que  perlemcerem 

lt.  p.  quâto  o  espruam  nõ  Jleua  outro  uenhu  Regymèto  p,  que  se  aya  de  re- 
uer  e  fazer  ho  que  côpryr  a  seu  careguo  somète  este  vos  tamto  que  o  tyupr- 
des  ujsto  lho  mostrares  e  dares  p,  ho  irelladar  em  seu  llyuro  e  aver  e  u  dfto 
Irellado  ler  e  ler  llembramea  de  bo  cópryr  yuleyramèle  àsy  no  que  «lie  p.  sy 
nuver  de  fazer  como  em  vos  allembrar  e  espertar  e  requerer  ao  que  for  obry- 
gado  p.  bem  de  seu  ca  rego  segundo  se  nellemajs  llargamente  eonateaj  o 
espruam  o  trai  la  cl  ara  em  seu  llyuro  c  dará  ho  propyn  ao  capylam  tamto  que  dn 
quj  parlyr  e  nõ  no  faie  indo  asy  o  dyto  espruam  pr.  d  era  seu  ordenado  e  tolldo, 

li  vos  lembrara  de  terdes  gramde  vegya  na  gerale  aue  mâdardes  fora  p.n  que 
vi  sempre  a  bom  rerado  e  cõ  pesoa  lall  que  olhe  p.  etles  de  mancyra  que  nõ  se 
posa  lia  na  terá  llamçar  nem  fyçar  nenbú  delles  como  algíias  vezes  ya  fyzerom 
que  lie  cousa  muyto  odyosa  ao  trauto  e  serviço  do  dyto  Snor. 

Ir.  tamto  que  dnboóra  « Jje/udes  ao  çalio  fryo  orode  eslyuer  lio  feytor  lhe 
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emtregares  todas  as  inercndaryas  que  lleuardesp,  voso  dcspactio  rerr 
delle  conbocymèlo  p.a  p.  elle  dardes  qua  vosa  comia 

IL  nom  eomseinlyres  que  nenhu  homo  de  vosa  uaôo  quesaya  fora  na  teriffr» 
mo  somête  na  lllia  líomde  esleuer  a  feylorya. 

11.  nom  comsemtyres  que  neuhú  lio  mê  r  es  gale  cousa  allgua  sem  Itycemca  do 
feytor  e  queremdo  a  liguem  alígera  (sic)  e  rei  gatar  allgua  cousa  que  ho  (aça 
saber 

E  iam  to  que  fordes  caregado  Itoguo  uos  byres  sem  nem  nenhua  mays  de- 
temca  dereyumente  a  esta  cydade  sem  denudardes  nenbtia  lera  salino  se  por 
mjiigoa  de  mãtymõtos  ou  causo  fortoyto  for  n  »cesaryode  que  Irares  cerlydom 
feyla  p,  ofycyaes  deli  íley  da  terá  omde  fordes  ter  e  se  for  em  llugar  que  nó 
otiver  hv  ofycyaes  deli  ftey  fareis  fazer  bú  auto  dyso  ao  esprvuam  asy nado  p.  o 
dyto  esprvuam  c  mestre  e  pviloto  e  seres  aujstado  de  nò  tyrar  em  terá  irem 
dêyxar  tyrar  forasyll  nem  riem  (sic)  outra  cousa  allgua  que  da  dyta  ter»  do  bra* 
syil  troúverdes  sopena  de  perderdes  uosa  capylauja  e  ordenado  e  amerdei 
aquella  pena  corporal!  que  uos  eílKey  uoso  Suor  quyser  dar  e  os  marynheyros 
e  pesoas  outras  que  ho  comtrayro  fycerem  p. deram  seu  solido  e  serain  obriga- 
dos  a  dyta  pena 

p.  meyramele  ao  feytor  sopena  de  perder  seu  ordenado  e  todo  o  que  o  feytor 
nos  requerer  que  facaes  p.  serojço  dellRey  doso  Snór  e  bem  dartua<;aui  o  far 
ró  bnje  'deily»emr.ya. 

Foy  trelladado  este  regymèto  do  capylam  em  este  llyuro  p.  mj  espma 
da  dyta  nao  bertoa  a  xij  de  março  era  de  1511  anos. 

L.o  da  companha  da  naoo  berioa. 
It.  crystouam  pys.  caoytam  morador  em  a  rua  nova  d  os  merca  dores 
It.  Duarte  frz.  espruam  casado  e  morador  em  alliama. 
li.  fernã  vaa.  mestre  casado  em  a  I  muna 
It.  íobam  ilopez  carualho  caiado  e  morador  em  as  farngas  da  farynha 

marynheyros 
It.  amtonjo  a.  comtra  mestre  casado  e  morador  em  eatequefar.»* 
li.  allu.0  aí» es  casado  e  morador  e  sam  gyom 
It.  bastyam  gllz.  casado  c  morador  em  qúatequefaras 
li.  Joham  tiilz,  casado  e  morador  catequefaras 
IL  feniam  mjz.  gallego  soUieyro  c  natural!  da  cydade  da  rrnnba 
It.  Joham  Dyz.  sollteyro  eujue  no  ferarya  tL*0^^^| 

It.  dnmjngos  Gera  casado  e  morador  em  aa  marte 
It,  p."  anes  carafate  sollteyro  natural!  da  cydade  do  porto 
it.  aNn,°  royz.  sollteyro  e  ujue  em  altuerça' 
IL  martym  Vaz  sollteyro  e  ujne  em  sam  tarem 
It.  amdre  a.°  casado  e  morador  anosaSnora  da  reservam 
IL  njcollao  royz  casado  e  morador  em  as  famgas  da  íurahl  _-   ,4  n 
IL  Juram]  despeuseyro  e  cryado  do  bertolameu  roarclW 

L.«  dos  grumetes 
It.  Joham  dazevedo  casado  e  morador  em  sam  njcollao 
IL  Joham  gera  sollteyro  e  ujue  na  ollcazarya 
It.  amdre  mji,  sollteyro  e  uyue  na  rapozevra 
It»  Dyogo  frz.  sollteyro  e  ujue  em  llouredo 
It  Joara  ferador  e  sollteyro  e  natura»  de  ra.'  ai  lua 
It.  a  •  e  sollteyro  natural!  de  canas  de  senhorym  termo  d*  uj*e* 
li.  p,°  vorge  e  sollteyro  e  ujve  na  coujLbam  Miiiiy  a 

It.  amdre  rrs,  sollteyro  e  vyve  em  sa  miarem 
It.  gomçallo  pyz.  sollteyro  naturall  de  braga 
IL  njcollao  sollteyro  e  ujve  na  cydade  do  Pto. 
ti.  amlOijjo  frz.  negro  cryado  de  Roy  Gomei 
IL  amtonjo  negro  esprauo  de  areltír  amryquea 
li.  baHyam  esprauo  de  bertoilameu  marcbone 
IL  bertollamcu  sollteyro  e  naturall  da  oydade  de  Ilodnc 

papes  da  naoo 
IL  pedrvnho  crvedo  do  rapytam  nta  i 
It    peryço  cryado  do  mestra 
|L  gomçallo  cryado  «1o-  pyUolo 


It.  feniamclo  crç*doilft<mfBtrtmt*stiv. 
carega  do  braivll  que  a  náoo  bertoa  tomou  em  cabofryo  e  foy  a  prmeyra 
balellada  a  doze  dyas  do  mes  de  junho  era  de  iòll  anos 
aos  xii  dyas  do  mes  de  junho  eu  quymta  le} ra  tomou  nioo  bertoa  pio  de 
br;»7\ll  iíj  cxbij 

aos  xii  j  dyas  do  mes  de  Junho  sesta  feyra  tomou  nioo  berloa  paos  do 
IrasylJ  itj  cwhiíj 

aos  xíiy  dyas  do  mes  de  Junho  em  esabado  tomou  náoo  bertoa  paos  de 
Érasvll  ij.c  Ixxxxbiíj 

aos  xbj  dfis  do  mes  de  Juubo  em  segumda  leyra  tomou  náoo  berloa  paos 
de  brasyll  iij.c  Ixiij 

aos  ibij  dyas  do  mes  de  Junho  tomou  nâoo  bertoa  pios  do  brasyll  iije.  bj 
vasdomes  de  Junho  tomou  o  aoo  bertoa  paos  de  brasyll  iij.cxxxix 
aos  xirtft} dyas  do  mes  do  Junho  tomou  náoo  bertoa  de  brasyll  iicJxxxxiij 
aos  xx  dyas  do  mes  de  Junho  Lomou  náoo  berloa  pãos  de  brasyll  rjijc.  1  iij 
aos  xxjdyas  do  mes  de  Junho  tomou  nioo  herloa  paos  de  brasyll  iiij.c  I  xxxx 
aos  x  x  i  i  j  dyas  do  mos  de  Jun  lio  tomou  não  berloa  pãos  de  brasyll  iiij.c  xxxxj 
aos  ixb  dyas  do  mes  de  Junbo  lomou  não  bertoa  pãos  de  brasyll  bc  iiij 

aos  xxbj  dyas  do  mes  de  Junho  tomou  náoo  bertoa  pãos  de  brasjU  iij.c 

xaxxbij 

aos  xxbíj  dias  do  mes  Junbo  tomou  náoo  bertoa  pãos  de  brasyll  iij.c  biiij 

aos  x  dias  do  mes  de  Julho  lomou  nâosfsie)  berloa  pãosde  brasyll  i.c  xxxx 

aos  xiiiij  dyas  do  mes  de  Julho  lomou  náoo  bertoa  pãosde  brasyll  Lclxxbj 
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Soma  de  todo  bo  brasyll  onde  nòeomto  allgumas  rachas  e  paos  que  se 
femderora  para  fa cerem  aru maçom  da  dyta  uioo  b.  m  paos  (sic) 

TâQMoi  1  Soma  $m 

L.°dosesprauos 
It.  ho  cnpytam  b  esprauos  se.  dons  moços  e  ires  mocas  e  mays  bua  moça  gue- 

Heua  de  emeomeda  de  francysco  gomes  espruam  de  francysco  mjz  e  a  p.  nomo 

a  sprua  buysyda  e  foy  ase  mia  da  p.  o  dyto  francysco  gomes  a  nxbij  dyas  do  me* 

de  Junho  em  "cabo  fryo  bj  eram  p.  todos  l»j 
h,  bo  espruam  b  èspruos  se.  bu  moço  e  quatro  moças  b 

li.  quatro  de  Itycemçaã  que  eu  espruam  trouve  biiij 

tf.  hú  de  p.°  ilopez  e  outro  de  lluys  alluarèz  e  ho  outro  de  Joham  hi  fe- 

rador  e  outro  de  gonçallo  alluarèz  e  sam  p.  lodos  biiij 

It.  bo  mestre  três  espruos  bu  omè  e  duas  se  molheres  biiij 

It.  yo  pylloto  biiij  espruos  se.  três  omãs  e  bj  mulheres  biiij 

It.  Juram j  despenseyro  b  espruos  se.  hu  moço  e  quatro  moças  I* 

It.  iijvolluoRojzmarynheyro  mia  esprua  j 

It.  ho  contramestre  bua  esprua  i 

II.  ho  carafate  hu  espruo  j 

It,  Drogo  frz.  grumete  bu  espruo  j 

E  »  sam  p  todos  os  espruos  xxxbj  forom  a  valiados  lodos  estos  xxxbj  des- 

era  vos  nõ  t  irando  a  q.  ba  do  b  ordenado  do  esprvã  jun  lamele  e  cbxxiij  reis  de 

q.  vê  a  elRey  noso  Suor  de  seu  qto .— i>n[Ti  reis  os  quaes vamcare gados õ  rela. 

aobr eitor  oiines,  J 

(folhas  17  v.t  18  e  19  em  branco) 

L*  dos  eatos  *  e  papada  vos 
It«  hoeapytam  tretpopagajos  e  deus  toys  e  hu  gato  e  sam  p.  lodos  bj  pecas  0 
It.  ho  espruam  bil  papagayo  I 

It.  bo  meitre  dons  gatos  c  hú  csgorm  t  sam  p.  todos  iíj  pecas  3 

It.  ho  p  vi  loto  dous  gatos  e  b  çagoys  a  ires  papagayo*  e  biij  tovs  e  sam  p 
todos  zbiij  peças  |« 


•  Maracajás  se  emende. 

1  Estas  quatro  linhas  qae  seguem 


estão  riscadas  no  original. 


43á  jotas  £  provas  lu  it.imlii^o  iomo 

It.  domingos  será  carpe  mteyro  ires  macios  (sic)  e  dous  gaios  e  tam  p. 
lodos  1»  peças 

li  Jurainj  dcspcmseyro  b  galos  c  b  cagoys  e  iiij  papaguyos  c  kiiij  toys  c 
suin  por  lodos  xxíij  pecas 

It   amdre  !.•  Iiu  galo  e  hu  ragoym 

11.  njçoUao  tlovz  maryoheyro  ires  gatos  e  hu  çagoym  iij  pecas 

It.  fernam  galleguo  mjrynlievro  hu  papagayo 

It.  allu,"  aífes  nsarytafeejfo  hú  papagavo 

IL  ilUl.É  Royz  marvnheyro  tiú  papagayo 

li.  lio  com  ira  mestre  ttú  lovm 

It.  dyoguo  Ur.,  grumete  dous  çagoys 

It.  Jum  ferador  grumete  bu  papagayo  e  bú  loja 

IL  u.ú  Jorge  grumete  hu  çaffojflD 

It .  ler  1 1  a  1 1 1  d  o  | ■ a  g  «  ti  U  tu  >  ii  i  turoin  

foram  '  avaliados  estos  galos  e  pagayos  fita;  c  ragujns  jurtlamôte  ê  xx.ilij  ij.c 
ix  reis  de  q.  a  elRev  DOM  Suor  dle  seu  qto.  bj.c  lb  reis  os  quaes  fá  earegadar 
ê  cia.  sobre  citor  nunet 

L.°  Da  feramèta  que  se  furtou  na  naõo  bertoa  cslaiudo  na  bava 
de  todo) los  saiu  tos 

Aos  b  dyas  do  mes  de  mayo  em  segumda  feyra  na  baya  de  todo  Mos  samtos  se 
furtou  seria  merçadurya  dar  maçam  se  machados  e  niachadyohas  e  cunhas  eUo- 
go  pello  capyinní  foy  íeyla  esta  dyllygemcyu  que  se  sege 

It.  prioeyramcte  deu  lio  capylam  asua  chave  e  requereo  a  mj  espruam  da 
dyln  uaõo  c  a  yoham  de  braga  feytor  que  busca  sem  a  sua  camará  e  asynieMBi 
mâdou  aiuj  espruam  que  lhe  dose  a  rujulta  e  asy  tomou  a  do  meslre  e  pyllolo  c 
de  ioda  a  uulra  cipanua  as  quaes  ehaues  forem  cmtreges  a  mj  espruam  e  llo- 
go  foy  feyta  a  thllygeuicya  que  se  sege 

IL  ao  pyllolo  hu  machado  que  ho  feytor  conheceo  e  dyz  ser  dar  maçam 

It.  hu  machado  a  njçollao  Royz  nisrynheyro  que  dyz  que  lho  deu  ho  capyUJB 
lio  quall  capvlain  dyz  que  ho  verdade  que  etle  lhe  deu  bo  dyto  machado  por 
quãio  elle  Iraiya  \  OU  doze  machados  oo  fereyo  que  fez  os  darmacam  p.  nome 
chamado  ho  fere yro cryUooi  a  asj  Lraiya  quatro  machados  de  hua  llycemea  do 
esmuam  de  frumcysco  mjz.  que  bem  se"  po  d  eryain  parecer  CO  os  ourr 

li.  mays  amdre  a,"  marynheyro  três  cunhas  e  fui  machado  que  dyi  ho  fettor 
que  lhe  parecem  ser  darmacam  e  dyz  ho  dyto  amdre  a."  que  lho  deu  ho  pyttoto 
p.  outro  que  lhe  emprestara 

IL  mays  hu  machada  a  Jeronjmo  espruain  da  feylorya  rlle  dyto  Jeronjmo  dy 
que  lho  dera  Jerumj  dospemseyro  da  dyla  naoo  hô  qúail  Jeiumj  dyxc  que  era 
f.  dade  que  lho  emprestara 

ll.  mays  duas  mnchadyiihas  a  gonieallo  pyi.  grumete  e  dya  que  lhas  deu  lio 
com  Ira  mestre  c  ú\â  ho  feytor  refém  cJ  armara 

pello  quall  dyz  oo  eonitra  mestre  que  as  ouve  dasevedo  grumete  e  èyt  ho 
grumete  que  quãdo  lhe  for  prgumiado  que  dará  testemunhas  domdc 

It.  mays  htla  marlmdyn1i;i  a  p.tt  Jorge  grumete  que  dyx  que  lha  deu  aatvedo 
ho  qualfdyr,  ho  feytor  ser  dar  maça 

It.  feyti  et  U  dyíktfeuicya  que  ho  capylam  má  dou  fazer  se  nó  achou  outra 
tulipa  se  nu  nos  detrás  aiíonteados. 

Requerymèto  que  crystouam   pyz.  capylam  fez  a  sua  côpanha  em  cabo 

3ue  foy  em  segumda  fêvra  xxl»j  dyas  do  mes  de  mayo  e  lhes  requereo  da  parle 
ellrey  nos  o  Suor  que  nenhú  nò  tose  tam  ousado  que  uô  resgata  sem  r** 
cousa  p.  nenhúa  merçadarya  que  fosc 

aos  xxhiiij  dyas  do  mes  de  mayo  em  quynila  feyra  no  cabo  fryo  veo  Johin 
braça  a  naoo  bertoa  a  tyrar  a  f«rãmèta  darmacam  pello  quall  ho 
rainelo  ao  pyllolo  e  ao  cotnlra  mestre  e  ao  carafate  i]iie  elles   polnl 
que  tynham  rcsebydo  ijjc  oulhatem  bem  aquelta  feram  liados  sei 

parecyam  ser  de  hu  ofycvab  e  is  lo  por  bem  da  fera  mola  que  achaua  menos  e  i 
aebauam  em  mãos  de  outrem  pello  quall  dyve  bo  pyllolo  que  lhe  parecyem  se- 
rem hos  machados  de  Ires  ofycvaes  e  pello  senielhainte  ho  cumiramesire  e  io 
cara  fale, 
SeffueiB  as  folhas  2it  25,  3Í1  e  Í7  cm  branco 
Ateitquí  o  Itirâ 


1  Estas  tres  linhas  que  seguem  estão  riscadas. 


~ 


HOTAI  E  NIOVAS  DO  MIMEIIIO  TOMO. 

Nota  14,  pag.  24. 


Em  Navarretc  (L  III,  p,  23)  lemas  que  um  quintal  de  braiíl  falia  M65 
maravediz;  e  sabe-se  que  375  destes  faziam  um  ducado  de  ouro.  Na?, 
t.  IV.  p.  393.  De  vários  documentos  antigos  e  inéditos  consta  o  seguinte. 
Em  1509  vendia-se  em  Anverso  braiiiáe  Santa  Crui  a  28  soldos.  (Carta 
do  feitor  João  Brandão,  de  8  de  agosto).  Em  1512  se  vendia  em  llespa- 
nha  o  quintal  a  2,000  maravediz.  Em  1515  ,  que  os  géneros  estavão 
por  baiio  preço,  pagava-se  em  Bruxeíías  a  12  soldos.  (Carla  de  Ruy  Fer- 
nandes de  ti  da  maio).  Cm  1517  estava  a  23  soldos  em  França.  Km  153 i  ven- 
deu-se  ein  Portugal,  o  que  trouxe  a  Faro,  no  Algarve,  João  de  Souza,  com 
a   nan  franceza  apresada,  na  razão  de  80O  a  900  reis. 

fcTpara  sentir  que  os  documentos  que  aqui  extraiamos  não  sejam  explí- 
citos Acerca  da  unidade  de  peso  a  que  se  reiterem;  pairem  pode  deduzir-se 
da  altegação  que  publicamos  na  nota  32;  onde  consta  que  em  1532  valia 
em  França  o  quintal  a  oito  ducados;  o  que  equhalia  a  pouco  mais  de  qua* 
tro  duros;  donde  se  vê  que  os  800  a  000  reis  de  Faro  eram  o  preço  de  cada 
arroba. 

Entrou  o  uso  de  se  efectuarem  pagamentos  ou  darem- se  esmclas  em  bra- 
sil, corno  antes  se  davam  ern  pimenta.  A*s  vezes  até  aos  senhores  donatários 
se  fazia  mercê  de  algum  braiiL  Na  Torre  do  Tombo  existe  um  requerimento 
de  Álvaro  Dias,  pedindo  a  mercê  da  licença  para  levar  I  mil  quintaes  de  brazil 
da  terra  âe  Duarte  Coeíítú.  Ainda  em  tu"õ"2  concedeu  D.  Aífonso  VI  a  seu  ir- 
mão 0.  Pedro  licença  para  mandar  tirar  do  Brazil  cada  anno  mil  quintaes  de 
páo-l»razil,  sem  pagar  direitos.  (Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Corp*  Chron.  1# 
8-30,  0-74  e  17-120;  tb.  Anu,  XXV,!.»  5). 

Nota  15,  pag.  25. 

Herrera  (D.  1.°»  L.  4,  cap.  l.n).  Não  se  encontrando  oa  roteiros  da  via- 
gem de  Hojeda,  tivemos  que  vater-nos  da  narração  que  noa  dt-lxou  Ame- 
rigo  Vespucci,  que  Navarrete  (no  l,  111,  p.  213  e  219)  não  confrontou  de- 
vidamente (vej.  T.  Hl,  p.  ;í).  Demais  os  escriploS  do  navegador  florentino 
ja  se  acham  por  llumboldl  bastante  re  lia  hi  li  lados  para  poderem  ser  areei  tos 
como  provas  pela  Historia,  0  mappi  deJuon  de  la  Cosa  também  nos  serviu 
para  acreditar  que  a  viagem  teve  lagtr  segundo  i  descreve  Amenço;pois 
que  no  dito  rnappn,  feito  ern  (300,  marca  o  A.esti  parte  da  Costa,  ualuril- 
mente  alem  do  Rio  Grande  do  Norte,  pelo  modo  seguinte.— P.  Foimoso 
(Bio  das  Conchas?)  sPJala  de  arena.  =  Rio  de  Baraziles  (Rio  lípanema?)= 
Moles  arenosos.=0.  de  Sta.  Maria.  =  Punia  dei  medano  (?,  Agehararia?) 
^Rro  do  se  falte  una  crus.,.  (?)=C.  de  arecifes.=Rio  negro.  ^Plaia.=:M. 
negro  (C.  Corso?)— Costa  pareja.=Plaia,=Hi;>  de  arboledas  (Jaguariaçú). 
Costa  arenosa. 

Nota  10, 2.°  de  pag.  25. 

Veja-se  o  que  depoz  (Navarrete,  t.  Ill,  p.  5ÍS)  Anton  Hernandrs  Colme- 
nero  que  ia  nTessa  expedição,  e  declara  haverem  subido  pelo  Rio,  cujas 
aguas  doces  entravam  30  léguas  pelo  mar;  quo  dentro  havia  maearco;  e  que, 
Miando  furtos  os  navios,  crescia  o  mar,  e  com  grande  ruído  se  levantava 
a  quatro  braças  d'altura  {«Attaba  de  golpe  la  mar  i  el  ruído  que  traia  Icm 
alio  euatro  hrazat  el  navio ,») 

Navarrele,  não  tendo  presente  o  que  diz  no  fim  da  pag.  20,  do  tom.  Ill, 
enganou  se  na  nota  da  palavra  macajo  t  que  não  é  o  peixe  marrajo  ,  mas 
sim  erro  de  leitura  do  MS.  em  rez  de  maçaria,  ou  pororoci.  A  declaração 
de  Valdovinos  (na.  p.  552)  confirma  este  facto,  acrescentando  que  o  rio  era 
de  alagadiços  (anegado),  que  suas  acuas  iam  ao  mar  30  léguas,  que  lhe  cha- 
mavam Parieuro,  e  que  costeando  crali  em  diante  foram  a  Parit  atei  • 
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Também  n'este  ponto  cremos  de  grande  importância,  como  document* 
histórico,  o  mappa  de  Juan  de  la  Cosa,  no  qual  se  marcara  ja  os  desço brímen 
tos  de  Pinzon,  que  regressara  a  Hespanha  no  ultimo  de  setembro  ;  ante 
que  o  mesmo  Cosa  punisse,  com  Rastíáas,  em  outubro  seguinte. 

Cosa  desenhando  sob  a  Linha  um  grande  rio  que  desagua  por  duas  bo 
cas,  e  que  so*  pôde  signilicar  o  Amazonas,  escreveu  n\i—El  mãcaréo^e 
lambem  :=«  J/g*  alia  la  mar  que  la  turra  »~ 

No  mesmo  mappa,  em  que  se  Tê  em  branco  a  extensão  desde  o  Maranhão 
ao  Pará,  que  não  íòra  visitada  nem  peto  dito  Piíu^n,  nern  antes  por  Hoje 
da,  notamos  a  circunstancia  de  se  achar  como  designando  um  Couiineoí 
a  ex!en*ão  da  costa  <seplenLrional.=:Ao  SuJ  lese: 

Bsíe  cabo  *e  descobria  ti  ano  Í499  sytndo  descobridor  Vicentiâili,t> 

Nota  17,  pag.  36, 

Em  quanto  dizemos  de  Ainerigo  somos  levados  por  uma  convicção  in- 
tima inabalável  a  toda  a  opposiçâo.  A  autoridade  do  Sr.  Visconde  de  San- 
tarém, que  em  1 842  publicou  contra  o  benemérito  explorador  da  nossa 
cosia  um  trabalho  especial,  é  para  nos  mui  respeitável ;  mas  não  nos 
fez  modilicar  nossas  convicções. 

Nota  18,  p3g/27. 

Gaspar  Corte  Real  teve  doação  das  terras  encontradas,  em  Cintra  (era  12 
de  Muio  de  1500);  e  foram-lho  mandados  dar  comestíveis  por  ordem 
d*Abríl  de  1501,  recebendo  clle,  no  dia  22,  72  í|2  quintaes  de  biscoito. 
A  15  de  Janeiro  de  1502  validou-so  a  doação  em  seu  irmão  Miguel,  a 
haviam  sido  fornecidos  com  estiveis  por  ordem  de  5  de  Agosto  de  150 
tjlhad'esLe  D.  Calliarina  obteve  uma  tença  de  15,000  rs.  (Does.  da  Torre  do 
Tombo). 

Nula  19,  pag.  29. 

Empregamos  a  expressão  de  «mar  mediterrâneo»  para  o  goífo  de  San* 
burundon,  ou  embocadura  do  Rio  da  Prata;  porque  ao  uulro  mediterr 
que  separa  a  Europa  da  Africa,  o  compararam  os  primitivos  nave- 
desse  rio,  segundo  o  opúsculo  em  allernão  (cheio  de  iiatianfemoe)  i 
blioleca  de  Dresde  Ztytung  au&s  PresilUg  (Brasil íy)  Landtt  cuja  existência 
foi  dada  a  conhecer  pelo  Sr.  FaJkenstein  alluraboldl,  que  d*ella  trata  no  Exa- 
me critico  (V.  23D). 

Uuanlo  ao  anno  da  publicação  desse  opúsculo,  pelo  exame  que  delU 
pessoalmente  lixemos,  somos  levados  a  crer  que  foi  simultânea  com  a  do  ou- 
tro que  lhe  está  adjunto  (com  lypo  e  impressão  igual)  e  que  trata  dos  fei- 
tos de   Francisco  d*Almeida  ,   redigido  originalmente  p»r  Pedro  Aí: 
Malheiro  em  1503.  Naturalmente  os  dois  foram  para  o  allernão  tfidu 
do  italiano,  em  mie  também  sairiam  a  publico  conjunetamente;  e  como  nio  ó 
de  crer  que  se  Jessc  uma  gazeta  {Ztytung)  senão  de  factos  sueced 
co  antes,  devemos  concluir  com  alguma  probabilidade  que  laiçio 

de  dois  navios  esquipados  «por  Nuno  e  Chrislovam.de  IT.iro  *  e  m 
raadores.,,»  que  se  destinava  a  descrever  e  reconhecer  o  Brazil,  coai  lietnça 
de  et  Rei  de  Portugal,  e  que  entrou  evidentemente  pelo  Rio  da  Prata,  nio 
foi  outra  senão  o  mesma  no  Solíl  e  Vicente  Yanes  de  1508,  a  quat  em 
caso,  uào  foi  empreuendida  por  Castella,  mas  sim  pelos  armadores  sócios  tal* 

*  Chrietovam  de  Haro  vivia  ainda  co-  também  com  quatro  mil  dtn 

mo  armador  em  lliáti;  e  teve  parle  na  gu rido  se  participava  para  l  i 

frota  õin  que  foi  mandado  Garcia  Loay-  urna  Carla  de  18  de  Julho  de  ioltf. 
sa  ás  Molucas.  Na  de  Magalhães  eutrõu 
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vei  dos  da  eipediçiode  151  i,  parte  dosquaes  eram»  como  estes,  de  Ànvers. 
O  piloto  amais  celebre  que  então  tinha  Portugal»,  que  com  mandava  o  primeiro 
navio  que  voltou,  devia  ser  o  próprio  Solis,  que  como  sabemos  era  portu- 
gae«,  e  foi  preso  logo  depois;  talvez  pordesavir-se  com  V.  Yanes  Pinion.  A 
circumstanciu  de  será  expedição  eroprehendida  por  armadores ,  explica  o 
não  haver  a  respeito  delia  documentos  nos  archivos;  pois  fatia  em  verda- 
de admirar  como  nada  a  tal  respeíío  existisse  ,  quando  os  navios  seguiram 
a  Costa  e  exploraram  delia  seiscentas  a  setecentas  tegott. 

Em  todo  caso,  em  quanto  novos  argumentos  não  vem  decidir  esta  nossa 
conjectura  (que  nnr  ora  não  podemos  clianwr-lhe  de  outro  modo)  acerca  da 
data  dessa  expedição  do  folheto  de  Dresde,  não  ousamos  ser  mais  extensos 
no  texto  ao  tratar  da  de  Sol  is  em  150S.  Aqui  porém  transcreveremos  al- 
guns períodos  mais  importantes  do  tal  folheto,  cuja  narração  vem  a  ser  uma 
carta  es;ripta,  provavelmente  de  Lisboa.  Depois  de  dar  conta  como  um  dos 
navios  recolhera,  no  dífl  it  de  Octubro  ,  <  falto  de  mantimentos  e  cora 
carga  de  brazil  e  pf  lies  de  anftDtêfl,  ncrescenin: 

«Tendo  rbegado  a  altura  de  quarenta  grãos  viram  como  o  Brazil  concirna  por 
um  Cabo  qoe  se  prolonga  pelo  mar:  e  ao  monlal-o  aclia«*am  que  a  terra  como 
no  meío-dta  da  gttropfl  se  dirigia  de  Leste  a  oeste.  E*  como  se  ao  passar  o  es- 
treito de  Gibraltar,  se  proseguisse  pela  Costa  de  Berbéria.  Quando  leriam  an- 
dado umas  sessenta  léguas  alem  do  Cabo.  aeharani-se  com  terra  tlrme  do  outro 
lado,  e  tiveram  que  dirigir-se  para  o  N.  O.;  mas  veiu-lhes  tal  tormenta  ojie  não 
poderam  mu  rumar». 

«Obrigados  pelos  ventos  tiveram  que  regressnr  para  o  Brazil  (Presill),  O  pilo- 
to que  dirigia  este  barco,  meti  intimo  amigo,  é  o  mais  celebre  de  quantos  pi- 
lotos tem  el  rei  de  Portugal.  Tem  feito  varias  viagens  a  índia;  e  me  assegurou 
que,  secundo  seu  calenfo,  não  pode  haver  mais  que  seiscentas  léguas  de  dis- 
tancia, desde  o  dito  Cabo  do  Brazil,  que  se  deve-  considerar  o  principio  deste 
fiai/,  Mr  Mateca.  Diz  lambem  ijue  dentro  em  pouco  do  comim-reio  da  especiaria 
orei  de  Portugal  ganhará  muitu  em  aprovei  tar-sc  desta  nova  derrota  para  a 
navegação  entre  Lisboa  e  Malaca,  terra  esta  para  u  qual,  segundo  elles,  a  costa 
do  llrazil   alias  do  Rio  da  Praia)  se  ia  afeiçoando». 

■Regressando  ao  Brazil  os  nossos  viajantes  descobriram  beHíssimos  rios  e por* 
los  de  fácil  entrada,  e  nm  paií  tanlo  mais  povoado  quanto  mais  se  aproxima  riu 
Cabo.  Os  habitantes  são  de  boa  índole,  sem  leis,  sem  reis;  e  só  obedecem  aos 
mH  anciãos.  Teeni  sempre  guerras,  mas  não  se  devoram  uns  aos  outros  como 
no  llrazil:  matam  porém  os  prisioneiros  sem  remissão,  A  sua  litigia  dilíere  da 
Jc»  llrazil  inferior.  Notani-se  nesta  gente  reminiscências  de  8,  Tb(imé,e  os  mo- 
radores pretenderam  mostrar  aos  Portuguezes  pela  terra  dentro  as  suas  pé- 
garías*.,., 

«Os  natnraes  carecem  de  ferro,  e  dão,  como  no  Brazil,  por  uma  chave,  quanto 
possuem.  Também  tereis  satisfação  em  saber  que  os  viajantes  annunciflm  lia 
ver  obtido  na  embocadura  de  um  rio  que  fica   nn  distancia  de  duzentas  léguas 
áquem  t!o  Gabo  para  a  Europa,  noticias  dl  existência  petos  sertões  de  muita 
prata,  ouro,  e  cobre.  Asseguram  até  que  o  capitão  do  ou  Iro  navio  trará  ao  rei 
de  Portugal  um  machado  de  prata.   t)s  naturaes  tem-nns  de  pedra.  Trazem 
lambem  um  metal  da  còr  do  talão  oue  não  se  enegrece  (oxida);  ignora- se  que 
metal  seja»  qufçà  o  iro  de  baixo  quilate     tuvIfSiQ  filar  de  um  p 
rico  de  armaduras  feitas  de  chapas  de  ouro,  muito  dedadas,  que  os  cmnbateo- 
les  levam  sobre  o  peito  e  na  testa.  0  capitão  traz.  comstgo  um  morador  do  paiz 
o  qual quiz  absolutamente  vero  rei  de  Portugal,  e  dizer-lbe  como 
a  trazer-ibe  tanto  ouro  e  prata  i  que  apenas  o  poderão  cai 

«Os  moradores  da  costa  disseram  que,  de  quando  em  quando,  alií  < 
oulros  navios,  cujas  tripulações  se  vestiam  como  os  nossos,  e  Uubam  q  i 
dos  a  barba  ruiva.   Os  Portugueses  crêem  [• 
cezes*..,. 

•  Segando  Navarrete  (III,  17)  Solis  devemos  fazer  remontar  a  este  anno 
regressou  elTectí varneote  no  niex  de  as  primeiras  noticias  das  riquezas  do 
Outubro  de  1509.  Em  tal  caso  a  <  iode  I|íi5  em  que,  conto 
rllemâ  será  já  de  1510.  dizemos  no  texto  p.  33,— se  obtiveram 

*  Sendo  esta  expedirão  a  de   Kios.  *  mais  averiguadas». 
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Nota  20,  pag.  31. 


uTratado  da  agulhada  marear  achado  por  João  de  Lisboa  tio  armo  de  l&i  \ , 
poJIo  que  se  pode  saber  em  uuallquer  parle  que  homem  estiver  quanto  li  o 
arredado  do  Meridiano.» — Actiavu-se  copiado  a  fl.  JiW.  de  um  livro  enqua- 
domado  e  com  4  broches,  com  o  titulo  do  Breve  Tratado  de  Marinharia, 
que  existiu  (ja  não  existe)  na  livraria  do  Marquez  do  Ca&LelloMtUtor,  segundo 
consta  do  catalogo  antigo  dVlla,  que  se  conserva  naBiblialbeca  Nacior, 
Bio  de  Janeiro.— João  de  Lisboa  foi  depois  f- íto  em  Portugal  piloto  mor 
do  reino,  e  em  1534  era  íulJecido-,  o  pedia  o  seu  togar  Heitor  de  Coimbra, 
que  estava  na  índia.  (C.  do  C.  da  Castanheira). 

Nota  *  1,1a  depag,  M. 

A  navegação  de  Magalhães  poz  as  ilhas  Molucas  em  poder  dos  Castelha- 
nos;  se  bem  que  se  não  achassem  eífecti vãmente  dentro  do  hemisphcrio  occi- 
iental,  isto  até  dos  limites  de  480°  alem  do  meridiano  demarcador  na 
de  23°  44'  51  '  O.  da  ponta  de  Tarrafal.  A  demarcação  correspondente  á 
mesma  armilla,  ou  circulo  meridiano  que  divide  o  globo  em  doas  lieiuísphe- 
ríos,  n'um  dos  quaes  entra  o  Pacifico  ,  n*outro  o  mar  indico  e  a  matur  parle 
do  Atlântico,  vem  a  passar  !32ú20'  52"  a  E.  do  observatório  de  Greenwich, 
vindo  a  comprehender,  para  Portugal,  parle  da  terra  dos  Papuas  ou 
Guiné,  quasi  metade  da  Ausirulíu,  ao  depois  descoberta,  e  com  mais  razão 
as  ditas  mm  Molucas  e  as  Filippínas.  Pretendiam  «s  Castelhanos  (a 
elles  cm  15 ti)  o  geógrafo  [inciso,  f.  9  v.)  que  as  Molucas  achavam-se  dentre 
dos  limites  de  Castella.  Sustentavam  os  Portugueses  o  contrario;  e  coo 
toda  a  razão,  segundo  o  tempo  veiua  descobrir.  A  respeito  desta  questão  da 
Molucas,  desejáramos  transcrever  aqui  uma  das  eloquentes  e  elegantes  pa- 
ginas do  meritório  escriptor  João  de  Lucena*  que  nos  limitaremos  a  rerom- 
meiídar  ao  leitor.  Achara- se  no  capitulo  XV  ,  do  Livro  111  dessa  excel  lente 
obra  portuguesa  denominada  Historia  da  vida  do  Padre  S.  Francuee  dt 
Xavier* 

Com  i  perda  das  Molucas  começou  Portugal  a  experimentar  grande  des- 
falque nas  rendas  da  Casa  da  índia;  e  se  esforçou  por  provar  os  seus  direitos. 
Para  se  terminarem  as  questões  se  decidiu  a  convocarão,  ein  1524,  na  fron» 
leira  entre  Badajoz  e  Elvas,  de  juízes  árbitros  das  duas  i 
res,  aggregando -se-lhes  astrónomos  e  pilotos.  Doze  eram  de  cada  ] 
Je.  Hespanha  mandou  entre  outros  um  filho  de  Colombo  (O.  Fernaud 
um  sobrinho  de  Vespucci.  Por  parle  de  Portugal  compareceram  os 
gadores  do  Paço  Ur,  Gaspar  Vaz,  e  l)r.  fTmcttco  Co  rd  /".  n  i 
António  d'Azevedo  Coutinho,  o  conhecido  Dioge  I  ira,  o  fi* 

dalgo  Pedro  Affonso  d'Aguíar,o  matliemati-  de    Mello, 

criptor    Pedro  Margalío,  o  physico  de   el  Rei  Thomaz   Torres    c  S 
Fernandes;  sendo  liscaes  o  Dr.  Diogo  Barradas,  e  o  Licenciado  AflbofO 
nandes.    Das    reunidos  na    Ribeira   do  Caia   nada  se    obtinha   de 
gente  junta;  o  o  Imperador  Oirlos  V,  qde(    para  manter  a  ç 
lava  então  muito   necessitado  do  meios,    propoz-se  a  vender,  ou  antes 
a  liynolhecar,  n  Portugal  os  seus   pretendidos  direitos,  mediante  o 
ma  de   3S0  mil  ducados;  e  tela  aio  obstante  a  suppllcaçlo  frita  pelas 
Cortes  de    Toledo  de    1525,   e  a  resposta   que  lhes  Uh\  >   se* 

hera  no.  Foi  pois  decidido  que  ficassem  a  Portugal  as  Molucas  até  á 
linha  norte-sul  que  passase  de  297  í.|2  80  oriente  destas  ilhas;  faltan- 
do-se  lambem   aqui   a  designar  rigorosamente  um  pani <»  ir.  Pre- 

veniu se  porem    que  se  algum   dia  Poriugal  provais 
direito  ú  nosse,  em  virtude  do  tratado  de  Tordesilhas,  Infl  seriam  devolvidos 
os  350  mil  ducados.  Pelos  annos  de  laCO  c  IS67   se  volveu  a  esta  questio 
para  decidir  se  as  Filipinas  estavam  comprehendidas  no  empenho,  o  se  as 


Molucas  eram  ou  não  effecli  vãmente  na  demarcarão  castelhana— (Na  varre- 
te,—  Náutica  p.  (97),  Poucos  ânuos  depois  a  uniSo  de  Portugal  a  Castella 
solveu  as  duvidas, 

No  actuai  estado  da  geopraphia  fácil  ê  provar  que  não  só  as  Molucas 
como  até  as  Filipinas  se  achavam  dentro  do  hemispherfo  portuguez,  e  que 
a  llespanlia,  ou  actualmente  suas  descendentes  americanas,  teriam  que  pa^ 
gar  os  350  mil  ducados,  se  por  uma  espécie  de  convenclo  tacita  (interior 
ao  anullado  tratado  de  Í7í>0,  n^o  se  tivesse  subentendido  a  troca  daquel- 
les  doitiinios  com  a  extensão  que  o  Brasil  adquiriu  pela  terra  dentro. 

Nota  2*  pag.  39. 

Reverendíssimo  Scfior 

A  uni  que  a  vuestra  Ruía.  Sa.  fasta  agora  no  aya  fecho  nyngun  servícvo,  stt  mi» 
cba  nobteza,  y  la  estrema  uecessvdad  que  da  su  socorro  Lengo  me  dau  atrevi- 
myeuto,  a  le  suplicar  por  servicyo  de  aios  me  faga  tan  senalada  merced,  que 
porsu  yotereesyo^yo  aya  libertad  da  nuesla  prysion  que  lenj?o  aqui  eu  per- 
namhuco  fatoria  dei  rey  deportugal  em  la  tierra  dei  brasil,  i  pedra  ser  por  una 
de  dos  vias.  u  que  Vuestra  Uma.  Sa.  eseryva  a  portuga]  algtttta  persona  que 
aya  uu  afuala  dei  rey,  que  eou  el  prkner  paaaje  soa  levado  delante  au  alteza*  a 
ter  ovido  de  Justycya  óavlendo  Vuestra  Uma.  Sa.  una  letrada!  eioperador 
para  el  rey  de  portugal,  que  mude  darmepasaje  pues  em  aervycio  de  sa  ma- 
gestnd  me  perdi,  y  fie  desta  maoera,  que  ia  armada  de  Su  m  ages  La  d  tju<- 
a  maluco,  de  que  hera  capitão  lluy  garcya  de  loaysa,  fortuna  nos  maltrato,  y 
derroto  eu  el  eslrecno  de  magal  lanes  de  maner  a, "que  Santy  spiryius  se  per- 
iliu,  f  b  capitana  fue  y  la  costa,  y  falto  poço  de  se  perder,  la  noeyada  y  las  ca- 
ravelas pentyerou  los  baleies  y  ayusles,  y  usy  destrocada  parlyo  la  nucyada  la 
buelta  do  leste,  dezia  queyVa  porei  cabo  de  buena  esperança,  fo  loeaa  la 
buelta  dei  eslreclio  eou  la  oao  sau  gravjel  eu  busca  d  ■  la  c  ipiíaua  y  de  las 
caravelas  alie  me  aviou  dícho  que  tas  falfarya  en  <  l  ryo  de  Santa  crua,  >  nos  las 
Dodteodo  fallar  eorry  la  costa  cofl  asas  mal  iiempo,  sio  poder íurgyr  nu  am  la, 
fasta  la  baya  de  tos  patos  que  es  em  28  grados  y  médio  donde  me  repare  dagua 
v  leíia  y  carne  y  faryna  para  cunplirmj  viaje  si»  necysydad  a  afahJco,  va  que 
hera  prés  lo  para  me  partyr  vjujeiído  el  lutei  de  terra  se  aoego  eon  \V  onbres 
y  oiros  mochos  se  me  quedarou  que  fuerou  entre  los  muertos  y  quedado 
de  cuarcuta  ouhres,  de  maoera  que  me  fue  faerça  venyr  la  buelta  de  Espana, 
porque  a  uno  estava  seguro  de  los  Iraydores  Qtte  quedávan  en  la  nao,  v  junlo 
con  esto  nos  eomyeuca  la  nao  a  fazer  tanta  agua  que  no  nos  podmims  vale?  tan- 
lo  que  nos  conviuo  arryhar  ai  brasil,  donde  fatiamos  en  un  nuerlo,  itvi  aioi 
francesas,}  por  no  poder  Tazer  olra  cosa  entramos  eou  tilas  en  el  puertot 
fãtiectdo  Lodos  sacramento  solen,  que  en  tanto  que  cu  el  puerto  eai 
seuws  fuesemos  ami  i   posymos  mano    «  dobar  ia  nao.  aam  gra- 

vielT  y  ayendo  aosotroa  em  cajeeoa,  la  nao  tan  pendida  como  sea  pesib 
taj  irei  nãos  francesas  se  dceeau  venyr  sobre  nos  oiros  con  toda  su  iHyll 
a  la  banda  y  nos  comyecâ  a  conbatyr,  de  manera  que  no  lemyendo  digo  ienyen- 
do  nygiifi  reinedyo  de  nos  defender  por  estar  nueslra  nàe  rati  pendida  d 
recer  «lei  maeatre  e  de  algunoa  me  ftte  uecesarioyr  a  las  náoâ  francesas  a  aver 
algun  medioo  aoordiocoo  ellos,  porque  dotra  inaoera,  no  nos  podíamos  es- 
capar,  >  asi  fuy  a  las  naus,  y  eou  buenas  palabras  \  alguuas  dadibaa,  y  promesas 
tos  \h  aluídos  y  se  retruxeron  donde  solian  aetar.  f  deeécapM  la  sulkta  dei 
ptti  rio.  v  nueslra  nào  como  fue  derecha  y  se  vido  libre,  se  fa/e  a  la  vela  lar- 
gando los  cablessyn  louer  mas  re>peto  se  va  la  buelta  de  donde  qurdaron  los 
oiros  sus  consorles,  y  yo  quede  em  uianos  de  los  franceses  xw  dias  uc.ibo  de 
|ns  <|uales  me  liecharou  em  tyerra  em  un  batel  sin  vela  ui  pan  nj  aajua  nj  oiro 
remédio,  donde  mjlagToaajneiiLe  aporte  aquj  000  \n  peraonaa  que  comigo 
salieron  ú*>  la  nai»,  donde  liemos  estado  v  estamos  ha  vu  meses,  fasta  que 
vjuo  MUI  nua  armada  dei  rey  de  uortu^aí,  y  enviando  una  nâo  caregàda 
de  brasil  para  porlugal,  suplique  ai  ca  pi  tau  niayor,  me  manda  se  dar  pasajo 
para  portugaU  pues  yo  hera  errado  dei  enperador  y  no  avia  íecho  DJfigUQ  deser- 
vicyo  ai  rey  de  portugal,  y  no  qujeren,  ny  pyenso  aver  líbertad,  syn  mandado 
det rey  de  portugal,  porque  pyensau  que  yo  aya  ávido  en  el  rio  de  Solts  v  quj- 
tales  doro  y  de  plata,  por  tanto  suplico  umíllmente  a  Vuestra  Rma.  S;k  procure 


.ío.^o    »   rnu»**    pu    Pi«aiit(U   T0«U. 


my  libéria  d  con  la  qual  y  con  my  persooa  syempre  sere  syervo  de  Voestr 
Uma,  Sj.t  avtendo  recebido  tau  grau  merced  de  su  niano,  y  porque  ai  S 
i  i  í  i,,v;il  de  Haro  he  eserilo  mas  por  estenso,  v  por  no  fastydiar  coiu  mys  lueo- 
ga*  razones  a  Vuestra  Rma.  Sa.T  cesaré,  rogando  a  nu  estro  Seuor  U  vida  y  es- 
tado de  Vneslra  Rma.  Sa.  prospere  como  por  tí  es  deseado,  desU  fa  torva  de 
pernambuco  tverra  dei  brasyl  a  xv  de  Junjo  de  1527 — de  V.  Rma.  Sa,  umiil  ser- 
vidor que  sus  inaaos  besa— l>on  Rodrigo  dacufia  ■; 

Nola  fõ,  pag.  37. 

A  obra  de*ta  caso  de  feitoria  é  confirmada  pelas  seguintes  palavras  dl 
caria  de  tinir i»  il  capitania  4e  Pêro  Lopes:  uÈ  rsto  com  lai  declaração  que 
a  cíncoenta  passos  da  casa  de  feitoria  que  de  principio  fez  Clirfslovarn  la- 
ques, pelo  no  dentro  ao  longo  da  praia  se  porá  um  padrão  de  minhas  ar* 
mas»t  etc.  O  noins  do  feitor  nâo  nós  poi1e'occorrer  donde  o  alcançámos; 
porém  do  Diário  de  Pêro  Lopes  (p,  20)  se  vê  que  em  1531  era  ainda  feitor 
um  Diogo  Dias. 

Nota  24,  pag.  41. 

Acerca  da  armada  de  Çafeot  e  da  de  Diego  Garcia ,  podem  consull  t 
os  dois  documentos  em  hespanbol  por  nós  offereciílos  ao  lnslituio,  e  publi- 
cados no  principio  do  Tom.  XV  da  i  Desejávamos  U 
peito  publicar  aqui  unia  carlfc  de  D  lego  de  Salinas  escripta  de  Tidor 
H  cl e:  Junho  1528;  mas  sua  extensão  nos  obriga  a  deixai- a  paia  melhor   lo- 
ç>;\r.  Quanloatis  dois  primeiros  documentos,  o  devermo-nos  ausentar  do 
justamente  quando  elles  se  entregavam  ao  prelo,  Ui  que  nâo  p 
ver  as  provas,  e  que  escapassem  algumas  erratas,  Eis  as  princi; 
6,  lira ,  pen*  lórnira,  lêa  Corufta;  7,  17,  Jiclnr,  faclnr;  8,  U.  narermAti « 
riroeria;  i«i,  18>  gtyrpadai;  9,  5,  liaria,  J&a  ba^la;  »o\,  26\  ) 
resj  11,  fi.  uCliaurruas»;  id.f  19  eà5,  o  «Uriay»...  «junlaa»,  e,.„  «irei 
(2t  iO  e  i 4,  ucarene»  e  «demte»  (não  deneo);    13,  li  e  27  e  32,  «ab*U»; 
17,  7  e  13.  «como  pan»...  e  ...edeabaeer»;  18,  I,1,  «capilancs»;  23,  7,  um* 
sieron»;  31,  ult,,  «dei— Uruay»;  M,  M\  e  32,  «meridos».,,  e  ..  «desveigon- 
zadu»;  40,  12,  ítsea  afina  ó  quesos»,— 

Nota  25,  pag.  42. 

Snr.  Quãto  he  ao  servyeo  e  desscrvyço  de  V.  A.  que  qua  h 

[uutymos  le  guará  xpbí  Jaquys  que  Iraz  lio  carcgo  o  deve  V     p 

ma  ra/.iu  he  w  ta  mio  que  nâo  b  vay  pro,  levte  qui  bowi 

comia  a  V.  A.  por  lodos  se  o  delle  quyser  saber,  somente 
foreociMa  ■  rmada  por  outra  qae  de  la  vn 

Sua  majs  lempo  do  que  V.  A.  tem  lémytado  que  são  dous  ano? 
togamos  i  esta  costa  que  me  faca  mêrce  era  galardão  d< 
de  a  como  do  de  qua  que  me  mâde  hyr  e  me  m~ãiidt» 
nao  que  p*  qua  vyer  do  mor  careço  ê  se  não  trouxer  cap 
V.  A,  me  faça  merçe  da  capytanya  e  mádo  dela   de  <in:i  p .'  I »   estailo 
que  nella  va  por  pasajcvro  com  meus  cryados  ^  seraiJorcs  por  que  n 
ver  lamtos  deservycos  como  se  la/è  nesta  ler:»  a  Y,  A.  «•  a  Us.  po 
inuy  l>em  servydo  sefç«ldo  armada  que  qua 
rcy  as  mãos  de  N.  A.  razerme  mercê  de  outros  tamlos  es 
trar  gasp:ir  coroa  que  são  dez  por  anojo  qiialf  veyo  por 
como  eu  ho  cu  cuydey  quãdo  Tuy  chamado  de  V.  \.   p.   v 
jeral  a  lodos  o^  qaa  acheyme  emgattado  por  que  uuv  nos  Uj 

U*az  por  eipecyall  mádado  de  V   a.  por  ysto  beyjare;  /erm* 

esta  iuitc»«  povs  qe  qua  e  la  jso  tenno  bem  servydo  e  nysto  me 
ce,  beyjo  as   mãos  de  V,  A.  o  que  Ds.   acrescente  os  dias  de  i 

*  Esta  carta  que  exisle  em  Lisboa  na    foi  vista  por  Muno*,  cujo  extracto  p«- 
Torre  do  Tombo  (Gaveta  XVIII,  5/\  40)    blicou  Navarrete,  V,  «K 


anos.  Do  Brasyll  o  deradeirodabryU  de  T  b.cxxbíij  idos.— Diogo  Leite.— {Torre 
do  Tombo  Corp.  Cbr>  1, 39, Í5i,) 

Nota  26,  pag.  43. 

Carta  de  Simão  A  Abuso— de  Sevilfa. 

Snr.  eu  estou  nesta  cidade  de  seuilha  esperado  requado  de  Vosa  alteza  pa  da- 
qui hir  á  corte  do  emperador  pedir  executo  côlra  João  fra,  de  crasto  e  seus  bès 
se  V.  A.  asi  ouver  per  seu  seruiço  porque  aqui  ja  esta  detreminadoq.  se  naô  ha 
de  faz»*r  sem  o  d.°  cõselbo  vir  per  especial  mãdado  âs  justiras  desta  cidade  que 
a  taojô  st-^umio  t**i;lio  escrito  a  V.  A.  e  per  oaõ  ver  mandado  de  V.  A.  nao  sai»  ja 
partydo  por  que  sua  justiça  se  perde  ê  esto  se  dilatar  mâdeme  V.  A.  o  que  for 
seu  seruiço  porque  oaõ  espero  outra  cou 

esta  somaria  cliegou  aqui  lní  piloto  e  capitão  que  era  hvdo  a  descobrir  terra  o 
quoat  se  chama  gabote  piloto  mordestes  reinos  c  he  Lo  que  mãdou  o  navio  que 
veo  ter  a  lixboa  agora  ha  dons  unos  que  trazia  nova  de  hua  terá  descuherta  polo 
Tettái  que  deziaò  ser  de  muito  ouro  e  prata,  eile  veo  muy  desbaratado  e 
pobre  porq.  dizè  que  oaõ  trás  ouro  nC  prata  nè  cousa  algua  de  proveito  aos 
armadores  e  de  duzêtos  homes  que  leuou  uaò  trás  vyte  que  todo  tos  outros  dy- 
aè  que  Ia  ticaô  mortos  luís  de  trabalho  e  fome  outros  de  guera  a,  cos  mouros 
livcraõpor  q.  :is  frechadas  dizê  q.  matarão  muitos  deles  e  lhe  desti/eruõ  hua 
fortaleza  de  madeyra  que  la  tinbaô  feyta,  de  maueira  que  elles  vem  mal  coletes 
e  o  piloto  está  presso  e  dixe  que  quero  màdar  a  corte  ver  o  q.  mãdaõ  q.  se  dele 
bça,  o  a.  disto  pude  saber  e  se  aqui  pobríca  ayda  que  mui  paso  be  que  na  ter- 
ra que  deziaò  ter  deseuberto  nau  deixau  nenhum  requado  saluo  a  KM  morta  e 
o  gasto  perdido,  dizè  com  tudo  estes  homes  que  vieraõ  que  a  terra  he  de  muita 
prata  e  ouro  e  a  tatua  perq,  uaò  trazê  nada  he  segundo  dizè.  per  que  o  c  ipitaõ 
i  quis  deixar  iractar  e  laobein  perque  os  mouros  os  êganaraõ  e  se  alevan- 
taraõ  eòtreles  disto  poderá  V,  A.  crer  o  que  lhe  parecer,  da  terra  ficar  deserta 
naõ  lenha  duvida  o  rio  dizê  que  be  mui  grande  e  alto  e  muito  largo,  ua  eirada 
se  V.  A.  ouuer  por  seu  seruiço  mâdar  la  agora  o  poderá  fazer,  porq.  esta  gele 
apartase  muito  donde  não  ve  dr.°,  e  se  acerqua  disto  poder  ao  tftãU  saber  majs 
particularidades  escreverei  a  V.  A.,  noso  snr  a  vida  e  real  estado  de 
serve  e  acrecète  per  muitos  anos,  de  seuilha  ha  ijdagoslo.de  1530.—  Simão, 
doctor  *. 

Nota  27,  psg.  40. 

Diz  a  tradição  que  na  Praia  Vermelha-  Houve  tempo  que  em  virtude  do 
nome  jurámos  junto  ao  porto  que  os  antigos  chamaram  de  M.  AÍfonso, 
mas  esle  nome  provinha  do  índio  Tebiríçá  e  não  do  nosso  capitão  mói 
seria  estranho  que  para  a  casa  forte  se  escolhesse  enlâo  o  sitio  junto  u  foz 
do  ribeiro  que  d'ulii  em  diante  se  ficaria  chamando  Carioca,  ou  casa  dos 
brancos r  {€artjf  branco;  ocat  casa). 

Kola28,  pag.  51 . 

NIo  seguimos  a  opinião  que  oulrVa  tivemos  de  haver  sido  este  rio  o 
Mambiluba,  pela  facilidade  com  que  em  vista  do  diário  de  Pêro  Lopes, 
thi  vieram  ler,  em  Iam  pouco  tempo,  os  que  estavam  no  Cabo  de  Saacta 
Maria. 

Nota  29,  pag,  53. 

Sabemos  que  Ramalho  se  estabeleceu  depois  em  Saneio  André*  mat  só 
a  elle  podemos  attribuir  a  origem  de  Píralininga,  que  ja  existia  em  1532.  Os 
jesuítas  não  foram  ali  senão  vinte  ânuos  depois. 


«  Torre  do  Tombo  Corp.  Cbron.  1,  4a,    cipalmente  petas  noticias  que  dá  de 
iH). — Publicamos  este  documento  prin-    Seb.  Cabot. 
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Nou3G\pag,  55, 


«PiratíniDgaw  ou  antes  «Pira-liníng»  pode  meílior  designar  «Secea  de 

f>eixe.»— *Vej,  o  Dicc.  Braz.  na  paíavrii=Secca.=Vej.  lambera  no  vocabu- 
o=Murchar;— 

Nota  31,  pag.  57. 

Ve|.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  Liv.  l.\  §.  16  e  70,—  A  carta  de 
sesmaria  de  Huy  Pinto,  cilada  pelo  mesmo  Fr,  Gaspar,  é  de  tanta  impottaacia 
que  a  l  inscreveremos  com  os  documentos,  de  que  a  encontramos  acompa- 
nhada, igualmente  importantes.  Somente  a  data  é  dífferenle  da  que  lhe  da 
Fr.  Gaspar;  também  oá  o  appellido  do  labalilo,  segundo  elle,  Peio  Capico. 

Venda  que  Gzcrão  os  herdeiros  de  Huy  Pinto  a  João  Yeniste, 
Framengo,  e  a  seus  companheiros. 

Anno  1550,  Junho  18.— Em  Lisboa,  em  casa  de  João  Yeniste,  estando  alo  Ni- 
colau de  Aicevedn,  fidalgo,  morador   dn  loyar  *la   Fonte  Longa  lermo  d  i 
de  Amiães,  como  procurador  do   Francisco   Pinto,  o  velho,  e  de  sua   mulher 
Isabel  Pinto,  do  Marino  Pereira,  sen  sogro,  e  sogra,  de  que  mostrou  oro 
cio,  o  dilo  mostrou  uma  carta  de  sesmaria  assignada  por  Marlim    l 
Sou/a*  de  que  ê  o  seguinte  instado: 

Havendo  respeito  como  finy  Pinto,  Cavulleiro  da  ordem  de  Christo,  s< 
elftei,  e  ttcou  povoador  nestas  terras  do   Itrasil ,  Jbe  d 
i;i>  do  porto  das  Almadias  (aonde  se  embareão,  quando  vão  para  Pira 
ilha  de  S.  Vicenle)  que  se  otamfl  i    Piacaba*.  que  agora  novamente 
porto  de  Santa  Crua.   R  da  banda   do  Sul  partira,  peta  barra  do  Cab 
porto  dos  Outeiros  que  estio  na  boca  da  dita  barra,  entrando  os  dilos  Oileiro» 
dentro  nas  ditai   terras  do  dito  Roy  Pinto.  Rdahi  subirá  direito  par 

Ik»r  um  lombo  que  la/  para  um  valle,  mire  este  lombo,  por  uma  agua 

iranca  que  cáe  d*ako  que   chaiuão   «Uttttinga».  K  para  se  melhor  saber 
lombo,  aiiirea  dila  agua  branca  por  as  ditas  terras,  aio  se  it«  le  um 

so  v:dte;  e  assim  írà  pelo  dilo  lombo  acima,  como  dilo  é,  ale  o  cume  da  sern 
alta  que  vai  sobre  o  mar.  R  pelo  dito  cume  irá  pelos  outeiros   i  l,  que 

i  no  caminho  que  vem  de  Pirateai»;  e  atravessando  o  dilo  caminho  ii 
mesma  serra  :ité  chegar  sobre  o  filie  da   cDavagait,  que  é  da  banda  do  norie 
das  ditas  terras,  onde  as  serras  fazem  uma  differença  por  uma  sellada  q  ui 
rece  que  fenece  por  abi;  a  qual  -•  ri ..  >-  mais  :iUa  |ue  outra  que  ali 
com  cila,  que  vem  por  rib  i  do  valle    Davagul  .  á  qual  aberta  cie  uma  agna 
branca  d*alto:  e  d*esti  dita  aberta  da  serra  directamente  ao  Itio  «Davagur»,  e 
pela  veia  da  agua  ira  abaixo,  até  se  metter  no  mar  i  dgados. 

As  quaes  terras  lhe  dou  por  virtude   d  urna  doarão  que  para 
Rei  Nosso  Senhor,  de  que  o  traslado  de  verbo  ad  verbutn  e  o 
O  conhecido  Alvará  de  Castro  Verde  de  2ll  de   Novembro 

da  qual  flu.i  ;lo.  riuu  as  ditas  ten  as lito  ftuj  Pinto,  com  todas  as  entradas  '• 

saldas,  e  rios,  e  veias  d'aguas  que  nas  ditas  terras,  dentro 
cação  houver,  para  serem  para  elle  e  para  lodos 

iu  pagarem  nenhum  direito,  somente  diiirno  a  he»i>.  I .  ; -: 
dição  que  elle  dito  Ruv  Pinto  aproveite  as  ditas  lei  r 

melros  seguintes.  R  nao  o  fazendo  as  ditas,  terras  li  ira  se 

n*ellas  fazer  o  que  bem  parecer.  R  por  esla  mando  que  seja   logo  meltwiodc 
posse  das  ditas  terras,  e  esla  será  registada  no  livro  do  tombo,  que  oar ! 
mandei  fazer.  DaiIa  na  Villa  de  S   Vicenle.  ao  derradeiro  dia  do  mes  de  fevr, 
Pêro  CatrigrA  escrivão,  a  fez  anno  de  to53  as.— «Marlim  Affonso 

Esta  Caria  eslava  j  i  registada  como  netta  se  contem,  e  por  se  perder  o  li- 
do lombo  (que  foi  levado  pelos  moradores  de  Iguape)  se  tornou  a  regis' 
outro  livro  que  ora  se  fez.  R  fica  nelle  registada  hoje  J0  dias  d  -m  8- 

Vicente,  de  ibo7,  por  mim  António  do  Valle,  Tabaliao,— António  do  Valle,  Ta- 
balíáo. 

Logo  pelo  dito  Nicolao  de  Azevedo  foi  dito  que,  em  virtude  mie  sem  embar- 
go da  dita  carta,  o  dito  Sr.  Martim  AíTunso,  juntamente  com  a  Sra,  D.  Am 
ineutel,  sua  mulher,  cm  seQ  contracto  quo  Jlzerio  com  o  dito  João  ' 
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com  os  Srs.  Erasmos  Esquetcs  e  seus  filhos,  per  as  dilas  Li 
ali  tinha  d  a  das  ao  dito  Km  Pinto,  não  ter  cumprido  as  condir».  t  d\Ui 

caria  se  contem,  e  como  6ua  Alteza  na  dita  doaçfo  declara,  elli  is  d!- 

n  «s  aoa  ditos  íoáo  Veniste,  e  Betamos  Sqaetea  e  iilhos,  para  se  refaze- 
rem da*  Lerriâj  que  lhe  havião  dado  para  o  engenho,  como  lavor  ao  contraio 
da  companhia  que  entre  elles  e  Pefd  Lopes  da  Souza,  e  Vicente  Gto.  e  Fran- 
Lobo  fera  feito,  e  que  outro  sim  no  dito  contrato  entra™  II.  Isabel  de 
Gamboa,  mulher  do  dite  Pêro  Lopes,  o  que  foi  feito  por  mim  Tabali 
dias  do  mes  de  fenM  deste  presente  anno ,  segundo  se  mais  cumprida  mente 
nelle  er.i  conteúdo;  e  que,  pir  islo  assim  passar  na  verdade,  que  ellcs  dilos 
Pranclséâ  Pinto  e  sua  mulher,  e  Marltm  Pereira.  por  terem  dado  a  elle  Nico- 
tno  de  A/evedo,  em  casamento  com  a  dita  Isabel  Pinto  a3  ditas  terras  e  aguas 
dj  dito  Kuy  Pinto,  e  por  evitar  algumas  dm  idas  e  debates  que  disto  se  po 

jaus  tempos  se  usarão,  elíe  Nicolau  de  Azevedo,  assim  em  seu 
nome  e  dos  dftoí  ro  e  sogra;  C  concerto  com  o  dilo  João  Veniste  por 

ditos  Srs.  Erasmos  e  filhos,  que  ellet  por  virtude  da  dita  pro- 
curarão, em  seu  nome  e  da  dita  sua  mulher,  lhe  da  e  vende,  como  de  feito  lhe 

■  *ii  aos  dilos  Erasmos  e  seus  Olhos  e  ao  dito  João  Veniste,  tocando  ne 
4.'  parte  a  Peru  Roso,  que  ora  está  em  S.  Vicente  por  feitor,  todas  as  mais  ter- 
ras, aguas  e  pertenças  deltas,  e  assim  iodos  os  moveis  que  lá  fr  -  fal- 
lecimento  do  dito  Ruy  Pinto,  e  assim  iodas  as  ditas  dividi  Lá  ficarão 
lo,  e  todas  as  cousas  que  lhe  lã  no  dito  Brasil  lhe  poss.10  pertencer  de 
1  do  dito  Ruy  Pinto,  e  do  direito  que  podião  ter  e  pertencer,  todo  o  dão 
p  vendem  aos  sobreditos,  K  por  evitarem  duvidas  ludo  por  preço  nomeado  de 
N»  mil  reis.  li  com  íslose  contenta,  por  lhe  parecer  que  não  poderia  ler  ai 
direito  ou  au',ã<>  E  001  -tanto  todo  o  direito,  ayrio,  posse  e  propriedade,  que 
em  ello  poderião  ter,  tudo  de  si  rcnnnciâo  por  os  ditos  50  mil  reis.  Os  quaes  *»0 
mil  rei  •  João  Venistè  os  deu  e pagou,  perante  mim  tabalião  e  lesti- 
muukas  ao  dito  Nicoláo  d*A/.evedo,  etc. 

òi  e  53,  pag.  58  e  559. 

\  |q  Tomos  mais  extensos  no  leito  a  respeito  dos  feitos  dos  Franceses  em 
Pernambuco,  porque  contávamos  publicar  aqui  como  passamos  a  realisnr,  ti 
integra  de  um  documento  importantíssimo,  e  até  agora  desconboctdo  ,  e 
onde  tudo  consta  minuciosamente.  Barran  era  o  nome  do  capitão  do  navio 
apresado  no  Mediterrâneo  pelas  dez  caravellas  de  guarda-costa.  Dela  MotLe 
o  do  cfyefa  da  colónia  que  Pedro  Lopes  rendeu.  Dizemos  que  sua 
era  de  70  homens  por  irmos  de  acordo  com  o  que  diz  a  carta  regia  na 
pagina  ti2i  mas  em  visla  de  que  se  Jé  no  dncutnento  que  vamos  transcrever, 
é  possível  que  não  fossem  mais  de  30,  e  que  algum  engano  de  leitura  con- 
vertesse os  30  em  70,  O  apresamento  dl  nAo  teve  logar  a  irí  de  Agosto; 
porem  deve  enlender-se  que  tanto  este  como  a  entrega  do  arrayal  gallo- 
pernambucano  tiveram  tocarem  1532,  e  náo  em  1331,  como  alteia  o  docu- 
mento; o  qual  CAmo  se  vai  ver  éuuu  reclamarão  feita,  atinou  depois,  á  coib- 
iu issãn  mixta  porlugueza  e  franeza  installada  em  lru.n  e  Fuentarrabia  pa- 

uteiiciar  sobre  prezas.  Os  Rn  r|ui tilais-  abonbicis»  seriam  de  algodão. 
O  anuo  de  1532  é  verificado  pelo  Diário  de  P.  Lopes,  e  pela  própria  caria 
regia.  Kís  o  documento,  cera  a  sua  própria  orllmgrapliin: 

Nibiii  Uerlrandus  doniesam  mites  Raro,  et  dominas  de  Sant  nlamcard  ac 
preffeclus  elassis  Regis  eristianissimi  m  mar]  mediterrâneo  Actor  adversus 
Epm.  vulgo  dom  nartra  nuncupatum,  Anloirram  Corrêa  et  pctrutn  : 
reos.  Goram  vobís  prestantissioiis  viris  Dominis  commissaríis  Recuúm  cristia- 
nissinii,*et  serenissimi  pro  petitione  sua  et  ad  Ovei  le  fjfeJirns  infra  dieii  ut  sc- 
quitur. 

Iiiprimísq,  iu  anuo  dotuini   miitessimo  quingenlcssímo  tritfessímo ,  et  ín 
mense  Decembris  Dietas  Actor,  eam  consenso  et  expressa  lieeniialíe&js  erísiia- 

mi,  Armavit  quandam  suam  navirn  vocatam  la  pellegnua  de  dceein  et  ócio 
peciis  macliinaruni  ex  ere  Eneo  composilarnm  ponderis  qua  liii^entui  um  quin- 
qu.  quinlalorum  et  do  plaribus  aliis  petiis  earundem  maebínarum  ex  ere  Ir 
reo  comITeeiarnm  in  lan  magno  glono  q.  suITlcissent  pro  tuitioue  dicte  uavis  et 
ultra  unius  castri. 
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lt.  Et  arma\it  eandcjn  navim  qs.  plurimis  ^exieribus  armorum  vidi ■:■ 
íislis  piqni  et  pluribus  aliis  invasibiíibus  et  pro  defleosiom 

navis  el  easlri,  stipMvit  que  eaodein   navim  cenluin  viginLi  bominibus  belicosa 
uobilíbus  et  plcbeíis  magno  numoconduclis. 

lt.  Et  ín  inissit  in  dieta  wt)  as.  pi  u  rimas  mercês  Requcsitas  et  lo 
prelío  habitas  in  insuli*  fírisiliaribiis  m  quíbus  subueliende  erant  pro  eU 
inun  landis  cum  aliis  mercibus  dielaruni  in.su  bruni  summ 
in  míssil  que  instrumenta  necessária  pro  consiructioue  unius  easlri  el  RedaUp 
lerre  inculta  ad  cu  (taram  et  suppellecLilia  etiarn  necessária  ud  garuieudutn  dic 
tu  in  caslrum. 

Il  Wcte  navi  prefòcit  Joanem  Duperciqui  solviíarnassilia  et  sulcam  t  roaria 
per  ti  ts  ineuses  post  quos  apUcuit   dictis  insufis  in  loco  íernõbourg  nuncu- 

pitu 

lt  Et  ibi  compcrtis  sex  Lusitanis  adorsi  sunt  ípsigalli  ;ib  tis  cum  máximo  fu- 
rore  et  magno  commealu  silvestrorum  sed  Deo  s  evastunt 

galH  el  vicloriam  ílcporinrunt.  Etandem  pace  inter  cos  iuila  galli  uuum  forlalt- 
lium  eunsiruxeruni  juvantibus  &il?eslribu&  et  elíam  dictis  sex  Lisítams  sump 
tibus  gallorum  ta  meu  et  ab  eisdem  stipendiatis  quud  edefttttuin  fuit  cou*iru< 
lum  ul  in  eo  ne  dum  mercês  sed  et  eorurn  personas  se  Lutarem  ad?ci 
los  silvestres. 

It.  Et  pro  eonstructione   preffacta  íuerunL  per  diclum  duperel  qualuor 
ducati  exposíti  luten  a  tamen  qu.  perfaclum  Ibrialitium  construebatur 
Duperel,  mercês  qua*  ei  massilia  aduxeral  libere  cum  incidis  dieta  rum 
rum  traficando  cum  mercibus  dictarura  iusularuui  commutavjt  d. 
nuulmuui  glubum  congessit  qu.  v»x  totuin  jlluui  casiruin  poterat  eas  i 

lt,  El  postijuain  hec  viã.  fuerunl  facta  èt  castrum  munitum  et  de  cunetis  hiu 
me  supetebaut  pro  tuicione  et  delentione  ipsius  tan  ínarmisqoam 
tilibus  quandatn  portionem  dictarum  mercium  iu  navi  iumissit  ut  eas  10  gallú 
subuclieret  in  fina  in  magoe  prélio  bahebaolur. 

It.  El  inter  alias  mercês  de  quibus  navem  onera  VÍt  faerunt  quinqu.  mtllr 
quintalHa  lígui  brasslii  quod  timo  In  gallla  vendebatur  prélio  ócio  ducaturum 
pro  quinta  lio  quarc  valloris  erant  quadra  ff  in  ta  mille  ducatoram. 

lt,  lt  ti  icriita  quiutalla  bonbicis  vallons  triuni  nrftle  ducatorum  ad  rationei 
decem  ducutorum  t>ro  quinlallo  et  tanltindem  de  granis   illiua  patrii 
nonigeulorum  docatorum  ad  ratio  nem  Lrium  ducatorum  pro  qutnlall 
centoe  un  nos  iram  conatos,  vallorls  lrium  mille  t 

tornm  ducatorum,  ad  rationem  sex  ducatorum  pro  quulíbet,  el  i 
leopardorum  et  altorum  aiiimalium  dWer&orum  cuUorum,  valloi 
ducatorum  ad  ralionem   lrium  ducatorum  pro  pelle  el  irescentas 
inelius  agnenones,  víillorís  nnll.  utorum  ducatorum  ad  n 

ducatorum  pro  agnenone,  et  de  mina  auri  q.  puribeata  ot  d 

is  medioablUbus  valloris  mille  ducatorum  el   i 
ut  preflaclum  esl  rendi  poluissen!  in  gallia  ad  quaiu  deaUnata  eraul  pref&l 
mercês. 

lt   Et  omnes  sume  prefTacle  simul  junte  sumam  sexagiuta  duorum  mille  di 
caiorum  cum  ireaceatii  ascendebant. 

II.  El  raerces  que  iu  dieio  casiru  remanserunt  pro  eis  in  gallia  snb 
ín  futurum  tripluiii  el  iu  globo  et  iu  valtorc  mercium  In  prec^ 
lis  desígnatarutn  aioendebat  quo  cíi  m  navis    ;: 

valloris  ducciítorum  quadraglnta  milte  ducatorum  f^- 

li  Et  dieta  navi  fnit  datus  prefrectns  doirinois  debarram  cum  quadraginta 
hotniiiibus  belicosis  ipso  CUlUpUtBio  pro  eo  mivcixis  piratas  tuenda. 

li.  Sotverunt  adito  rernamburget  commitLniie  sorte  saiis  prospera  in  m 
augusti  anui  millessimi  quingenlessimi  trigessuni  prnni  i 
bispa nla  apulcinut  iu  ouo  aneboras  jeceruul  ob  peui 

lt.  El  comperlis  ibi  ilifiis  dom  martim  el  correa  cu  cara- 

velis  ab  ipsis  dic las  barram  prefTeclus  accilus  est   tnqnisdns  de  bits  que  »u- 

buctirti.it  onde  et  ad  quem  locuiU. 

H.  Et  de  oiniiíbiis  cereforati  ac  de  penúria  esculenti 
fltaiiitiino  dedermit  triffinta  quiul alia  paui 
petebant  ad  quam  lunc  ipse   doiumailim  ut  aieíiat 
sereníssimo  portugallic  fuuKebaiur  nrouiisseruut  dieli  lu^itum  .h 
coriservanliam  usque  iu  dictam  masslliam. 

lt.  Et  lide  slc  dala  aceptata  omnes  una  a  dicto  portu  de  malega  solver  uni  tu- 
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lum  tamen  et  noodum  quinqu.  milliaribus  de  mari  travatis  coati  snnt  gradum 
siitereou  cesalionem  Teoli. 

ít.  Et  die  scquenti  q.  crat  dies  assomptmnU  virginis  marie  dictus  dom  mar- 
lim  fingens  vellc  omncs  nautas  preffectos  que  imiti  m  eonsulere  circa  naviga- 
líonem  fiendam  accivit  ad  se  diclum  barram  et  navelerum  patrouum  sue  navis 
miot  adte&tatoa  ípso  correa  presente  et  favenle  dom  martim  cepít  et  d 
alios  sodales  dtcte  peregrine  el  ilis  dedit  rlncalttos  que  per  vim  et 

na  vi  cmn  mercibus  depredais  mercês  naveni  el  bomines  Re^i  iam  dito  sere- 
mo  raandavit  qoi  caneta  ruliflieans  bomines  carceri  mancipavit,  navem 
mercês  qs.  sibi  apropr 

It.  Et  certiftkatus  dictus  serenissimus  de  eastri  cousirutione  Sn  dielis  *ín- 
sulis  el  de  mercibus  et  mschinis  anuis  suppeltectilibus  et  hominibus  iu 
castro  vsisteutibits  ad  iuium  três  navea  armavfl  quibus  dictiim  peirum  loppes 
prelTecit  eis  que  iu  niandatis  dedit  ut  cellerrimcad  diclum  castram  stibvçricu- 
dum  mercês  ctceteraque  iu  eo  eram  capieudaet  ho  mines  protUigandos  eo- 
cederet, 

li.  Etantea  in  anuo  mitlessíino  quiri  Rentessimo  vigessimo  texto  yd  em  sere- 
nissimus per  lotum  ejus  Regnum  bdicltim  ab  eo  emanalum  pubJieatlon;  dede- 
ral  guo  continebatur  preceptura  expressum  omrribusejus  subditjs  sob  pena 
capftis  de  omníbus  galis  ad  rjfctas  ínsulas  accedentfbas  seu  ab  eis  redeuntítras 
snoniergendifl  et  expressara  eomniissionem  ad  hoc  linís  diclo  conca  siguatam 
tradiderat. 

It.  Et  illud  decreverat  llcet  lunc  nullum   extaret  belum  inter  prefácios  Reges 
seu  eorum  súbditos  Imo  tuuc  coDÍederati  erant  et  licet  etiara  mercês  de  nu 
aunra  (acta  est  mencionou  síut  de  hiis  que  de  jure  proliíbentur  ad  inimicus 
defTens,  et  licet  etinin  dietus  Hex  sereníssimos  nullum  habeaLdomtntimi  u< 
risdiii onein  in  dicUs  insulis  imo  -  íotoltentes  plurimos  babeant  régu- 

los quibus  more  tamen  et  ritu  silvestri  reguntur  et  ita  pomtur  in  facto, 

It.  Etiam  ponitur  ín  fado  probabillt  qu.  dictus  sereníssimos  IWx  porlui 
nullain  m  ai  orem  babel  puleslate  in  dielis  insnlis  quam  habeat  He\  cfistiamssi- 
must  imo  enim  maré  sitcomimc  <u  insuli  prefacie  omnihusaJ  eas  acecdentibus 
te  permissum  est  ne  dum  ^allis  sed  omníhus  aliis  uationibus  eas  írcquen- 
tare  etcum  accníis  cnmcrtium  babere. 

It.  Et  rnaxime  qub  lunc  lusilani  palite  libere  Irequentabaut  et  eum  galliis  in 
dies  comercium  habebant  quare  fadem  etal  aut  debebal  esse  premissum  galis 
in  lusltauia  el  m  dielis  insulls  etiam  dato  qu.  dicto  Regi  sereuissimo  speetasol- 
attenta  dieiorum  Regnum  confederalione, 

It.  El  circa  inenscm  decembris  dícti  anui  millessimi  quigeutessimi  priíni  dic- 
tus loppes  cutn  suis  navihus  diclo  portu  de  fernamburg  applicuit  castrufn 
actoris  obscdit  el  per  decem  et  oclo  dies  raacbtnis  impei  ai  et  landeui 
qaassavit. 

It.  Eí  ob  qu  domínus  delia  mote  qoi  iu  dicto  castro  capíttneaa  eríit  tldens 
etiam  de  lonpo  lempore  non  posse  sucurrt  colloquium  de  deditione  cum  dido 
loppes  babuit  el  post  máximas  altsrcatiooes  inila  fuit  inter  eos  transaciio  qua 
laotniB  fusi  qu.  castram  diclo  loppes  prodiein  Rege  serenissimo  traderotur  et 
ydem  loppes  salvarei  boinines  ac  mercês  in  diclo  castro  existentes  quos  bosai- 
nes  et  mercês  promissjt  m  looo  libero  subucbcre  et  dimitlere  francos  et  liberos 
cum  mercibus  et  biis  quí  in  dicto  castro  habebauL 

li  El  dieta  transactio  foit  j arame» to  dícti  loppes  relato  solepoíffl  et  supra 
saneiam  corpus  cbrísli  presbiterum  ibi  lunc  consecratum. 

It.  Et  illo  nou  obstante  tradilo  castro  dicío  loppes  ydem  loppes  stispendto 
dedit  diclum  domimiuj  deUa  mote  capilauem  et  vigintí  alios  ex  suts  sodalibus 
dÉOtM  vivos  silvestribus  declamandos  et  nuradendos  tradidil  aliosque  ruiu 
mercibus  et  aliis  rebus  indkto  CtatTO  e\istenlibus  Regi  sereníssimo  a 
qui  bomines  cárcere  dedit  in  villa  de  farom  cum  ceteris  captis  predictttflO  corres 
et  mercês  cetera  quas  sibi  própria  IV 

It,  Et  iu  quo  cárcere  mulluin  fucrant  per  lusitanos  vexali  per  viginli  qualuor 
menses  iu  magna  inedia  fame  et  longa  oppressione  quatuor  ex  hiis  animas  eíla* 
verunl  e  post  xx  iiij  menses  alii  liberali  sunt  demptis  undeeíni  propríus  tamen 
lusilani  coegerant  dictos  gaílos  captivaioa  íaJsa  depottero  ia  tis%aasta  pereoi 
fala  prope  é  faclis  depredaiiouibus  cooperiendis 

\t  El  auure  ad  buc  delineniur  dicti  undecira  et  xx  fueruni  suspensi  duo  vivi 
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1  miali  et  comesli  et  qualuor  ia  cárcere  ioler  empli  qui  omncs  Iriginu  sep 
ascenduot. 

JU  Quod  a  díclo  anuo  caplionis  usque  ad  buc  dictus  actor  solvit  vel  oooxius 

i\oribus  seu  beredibus  coruui  stipcndia  promíssa  videlycel  ires  ducatos 

pro  nicnse  euilibet  ascendculia  ín  cumule  summa  miUe  Iriccntorum  ducalaruin 

cum  iringila  et  uno  pro  quolíbet  anno  quare  per  scptem  anata  sumuu  no  vem 

mi  Ne  ducaloruiu  cum  treceiítis  et  deecm. 

It.  Et  celeris  qui  inauseruut  in  dicio  cárcere  per  dictos  vlgloll  quatuor  men- 
tes solvii  etiam  prefacio  modo  stipeodia  a  til  pro  eis  manei  onuvius  ascendentia 
pro  dicto  lempore  summa  sei  milie  nomiigenlonim  sepiuagiuta  qualuor  du 
toren,  cum  ociuaginia  tros  bomines  esseol  dou  computatis  ulctis  In 
lem  homínibus. 

U  Mi  d  ida  iKivis  cum  suis  armamenlis  vailoris  eral  duorum  rutile  ducatonuo 
oiacbiiicvcru,  arma  et  allia  inobillia  mereibus  non  co  m  puta  lis  lau  iuuavi  quauí 
ia  castro  existência  vailoris  eraul  se\  imite  ducalorum. 

It.  PrefTacte  omnes  suiume  Rerum  depreda larum  ascendutit  ín  universo  sun. 
mã  duceuturitm  sexagmLa  octo  millium  ducalorum  cum  ducentis  oeto-aginta 
qualuor  cujufl  summa  quadruptum  cum  pro  rebus  raptis  dclur  summa  ia  d 
ccntum  septuagiula  uriuni  millc  ducalorum  cum  eeutum  tríginla  scx  d 
ascendi  L 

It.  rJ;  nula  dictis  mereibus  seu  vallore  earum  si  depredale  uon  essent  dictus 
actor  irafieiim  ceptuin  cuntiuuassct  et  cum  eis  in  decuptum  lucratus  esset  petit 
Idem  actor  iNud  interesse  lo  cri  cessai)  tis, 

It.  Kl  salteia  illud  consideratnr  et  ratio  illius  habetur  in  solito  lucrari 
merc  iri  in  galllaad  ratioueui  de  vigínti  pro  centenário  pro  quolibel  anu 
interesse  In  qulnque  innis  principado  ascenderei  ideo  enim  principale  dieta- 
rum  mercíum  summa  duceuturum  quadraginta  miliu  ducatoruin  asctndat  lou 
deiu  ascendil  et  interesse. 

It.  Qula  omnia  et  lingula  predicta  sunt  vera  et  notória  oflercus  actor  ea  pro- 
barc  ad  sufacienlUiii  tsmen  et  non  alias  Uno  rejeeto  supérfluo  onere  probatíonís 
de  quoespresse  pioiestaiur. 

<  nijcludit  dictus  actor  quatenus  ipsi  reij  in  dJclis  summis  condenenlur  erga 
actorem  aut  in  alia  summa  de  q:i:t  aparebil  pretestis  aut  per  juramautum 
dem  actorts  ad  qnod  petit  adrmlli  attenloq,  estquestio  de  rei 
el  ita  coDCludit  et  alias  pertineni..s  juvta  maleriam  subjtriau 
datiiiis  et  interesse  petens  in  omnibus  jus  diei  et  justiciam  mioislrari. 

Protestando  tamen  qu.  incasuum  dicti  reii  uon  inventrent  sol  sum- 

ma condenata  el  per  vos  dcclarata  execulio  rcuiaueat  dicto  actori  sa 
sus  niandanleni  et  ratifflcanlem. 

P.-ietib  lil  irai  ciiatoriasadversus  dictos  dom  marlim  correaet  lop- 

pes  sibi  decenii  vlsuros  dictíun  petitioneni  cora  ri  et  aliter  procedi  ul 

júris  et  rationis  juxta  formam  dicUrum  commissiuuum  nu^trjrum.— 

Está  recouljecída  de  próprio  pifflAO  por  Jebati  Vy rol  secretario  (griftirius} 
dos  commissai  ios  france/.es  a  11  de  Março  de  1558, 

Nota  31 ,  pag,  00. 

Quanto  ao  systema  th  cjlonisitçâo  empreli^ndída  por  meio  de  po*oiJo- 
res  favorecidos  por  leis  especiaes*  como  no  sul  da  Europa  o  foram  n'outro 
tempo  pelos  fwaes  e  carias-pueMai,  jd  antes  peta  impreusa,  e  até  do  ofíicio 
o  temos  defendido  como  applícavel  ainda  hoje  com  vantagem  aos  nos  os  *tr- 
loas.  O  esseticial  ó:  !••  auiomar  os  coulrdClôs,  que  em  contravenção  ao 
arL  4f  do  Liv.  4.a  das  Ordenações  se  constranjam  os  colonos  a  morar  onde 
os  obriguem  oscolo.iísudores;  2.°— Impor  castigos  severíssimos  aos  colonos 
fugidos,  bem  como  aos  insubordinados;  o  não  Ijesitanamos  em  autborisar 
que  taes  castigos  fossem  aié  a  perda  temporária  da  própria  liberdade,  a  casa 
de  cori  por  um  ou  mais  atinos.  Sem  esse  rigor  para  com 

os  co!  verá  quem  arrisque  capitães  para  transportar  gente 

que  no  dia  seguinte  abale  com  as  do  Viila-Diogn 
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Pela  carta  regia  que  no  texto  foi  transcripta  se  ve  como  o  primeiro  piano 
íle  partirão  da  costa  rio  Brazil  era  em  porções  iguaes  de  50  em  50  loguas; 
o  que  foi  naturalmente  raodiiicada  com  a  chegada  de  Pêro  Lopes,  e,  de- 
pois de  Marti m  Afonso. 

Nota30tpa&.  00. 

Os  serviços  principaes  de  Duarte  Coelho  na  Ásia,  que  Barros  consigna  m 
í,m  e  2*  parte  de  sua  3.a  Década,  sio  a  embaixada  ao  reino  de  Sifo;  a  ida  a" 
Co  u  Ião  e  a  Malaca;  o  encontro  com  a  armada  de  Binlão  ;  o  descobrimento 
da  Cochincbina ;  e  a  perdi  com  a  armada: — Couto  na  1/  pariu  do  segui- 
mento de  Ilarr-iS  trata  da  ida  a  BioJio;  do  risco  com  que  ganhou  a  armada 
de  Páo,  recolhendo  se  com  23  prezas;  do  soccono  a  Fernão  Sèrrio;  du 
ida  a  Sumia;  o  volta  a  Malaca,  e  á  índia;  e  a  final  da  ida  com  Lopo  Vass 
contra  o  Samôriro. 

A  doação  a  Barros  e  a  Cunha  foi  feita  em  18  de  Junho  de  1 53^>  {Chanc. 
de  D.  João  3.",  XXI,  73). 

Nota  37,  pag.  67. 

A  propósito  do  que  da  doação  de  Fernand*Alvares  dizemos  no  texto 
cnmpre-noá  eqai  rectificar  um  trecho  da  doará  >  mencionada  na  precedente 
nota,  que  foi  com  alguma  incorrecção  transeriplo  na  nota  IS  pag,  8tJ  do 
Diário  de  Pêro  Lopes.  O  principio  desse  trecho  deve  Jer-se  do  modo  se- 
gniiite: 

(ta  Fernand* Alvares  71i  léguas  que  começam  do  Cabo  de  Todos  os 

Santos,  da  banda  de  leste,  e  vão  correndo  pari  loeafa.»  etc. 

Nota  38 ,  ptg.  76, 

Acerca  das  Ordenações  Afonsinas,  Manuelinas  e  Filippínas,  e  suas  fin- 
tes próximas  e  arredadas,  deixemos  o  tratar  COR]  mais  BXle us.it  aofl  livros 
especiaes,  pois  qu>í  isso  mais  pertence  á  historia  peeQlíàr  do  Direito  pátrio 
do  que  ao  nosso  fim,  A  entrarmos  profundamente  em  assumpta,  não  %á 
iríamos  Contender  com  as  leis  extravagantes  desde  quasi  o  principio  da  mo- 
narchia  portugu^za,  como  cfcegfiriamn*  a  nos  envotter  nas  Leis  dai  Parti* 
dasf  no  Código  wisrgotbico  ou  Fuero  Juigo ,  e  até  em  todo  o  Direito  Justi- 
niano, e  os  códigos  romanos  anteriores  a  parar  nas  leis  das  XII  Taboas, 

Nota  3f),  pag,  7". 

Sobro  o  código  Filippino  veja  se  o  que  dizemos  na  pag,  320  destejamo; 
e  na  correspondente  nota,  que  irá  mais  adiante, 

Nu  ta  -10,  pag.  8$, 

E'  sabido  que  ha  quem  pretenda  que  Lobeira  não  foi  mais  que  traductor 
do  Àmaáis.  Quanta  ao  Palmeirim  a  quês  e  menos  duvidosa  ;   por 

quanin  na  ediçlu  huspuiihola  de  Toledo  (Íô47)  se  declara  ser  autor  do  livro 
Lois  llurtiido  (de  Menduza?)— Moraes  veiu  um  pouco  depois;  publicou  a 
I?  edição  portuguesa  em  1567:  e  íalleceu  era  1572,  segundo  Barboza, 

Nota  H  (  pag,  83, 

Alem  das  palavras  guaranis,  introduzidas  na  Europa,  que  se  lêem  no 
texto,  podemos  citar  as  seguintes;  Fiassaba,  ipecacuanha,  Copaiba,  Man  d  ti- 
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bS,  Ananás  ,  Caipora,  Caipira,  CatimbAo,  etc.  Pito,  Pitar,  Pilada,  etc,  são 
lambem  da  mesma  origem. 

Nota -13,  pag-  Kl, 

Entre  as  palavras  árabes  introduzidas  em  porluguez  citamos,  só  da  letira 
A,  as  seguintes:  adail,  alamar,  alcatra,  albarda, aldraba,  alcova,  alcofa,  al- 
deã, alcachofra,  alcáçova,  alcácer,  alcatruz,  alqueire,  alforge,  alfenim,  al- 
mololia,  alfazema,  alfayate,  algeroz,  alglbebe,  algodão,  alfafes,  alicate,  alma- 
dia,  aljube,  almecega,  almíscar,  almofada,  almofariz,  almogivar,  almoxari- 
fe, ahnude,  ele. 

Nota  43 ,  ptg.  80. 

A  perfeição  de  alguns  astrolábios  bastante  antigos  que  vimos  na  Hesoa- 
nha,  o  que  tivemos  por  dias  em  nosso  poder  não  nos  deixa  a  menor  dúvida 
de  que  eeta  instrumento  ja  existia  na  antiguidade,  e  talvez,  antes  do 
grapho  Ptolomeu,  no  auge  em  que  o  apresentam  os  tratados  especiaes  de 
seu  uso  que  no  século  16  se  publicaram  em  várias  nações  da  Europa;— 
entre  outros  os  de  Siwfler,  e  de  Gatueci.— E  a  perfeição  de  execução  a  de 
invenção  é  tal  que  nos  faz  crer  que  os  matbenialicos  que  faziam  uso  de  tal 
instrumento   tãn  complicado  deviam  conbecer  os  uiappas  e  a  agulha. 

Dt*  Ires  de  taes  instrumentos  todos  com  inseri pç6ei  arábicas,  ora  da» 
remos  conta.  O  miu»r  que  é  o  mus  antigo,  foi  construído  em  t  i 07  por 
Ibrahim  Beusade  pertenceu  Bibliotheca  Nacional  de  Madrid,  onde  se  mos- 
tra.— O  legando  o"  do  Sr.  Ribadeneyra,  editor  conhecido,  e  foi  feito  por  Ah- 
raed  Beu  Hosayn  em  1276. — O  lerce;ro  ó  do  Sr  Gayangos,  arabista  céU 
e  foi  construído  em  Guadix  no  principio  do  século  humediato  por  Lbrahiffl 
Ben  Mchamid,  No  momento  de  entrar  esta  folha  no  prelo  nos  consta  que  o 
Sr,  Gayangos  possuo  outro  astrolábio  um  pouco  mais  moderno. 

E  o  mais  notável  é  que  esses  astrolábios  feitos  pelos  Árabes  da  Peninsu» 
la,  comtèem  gravadas  la  noas,  que  provam  que  elles  deviam  servir,  iuo 
só  em  d  iffe  rentes  paragens  do  Mediterrâneo,  como  até  do  Mar  Verme- 
lho e  da  Ilidia,  e  vem  ainda  mui  Lo  conlirmar  quanto  o  trato  dos  Árabes  da 
Europa  á  Ásia  pelo  EgypLo  devia  ser  frequente.  — Pelo  exame  desses  ia 
mentos,  e  de  seus  diferentes  círculos  concêntricos,  e  de  sua  alidada  com 
graduação,  se  prova  evidentemente  como  os  antigos  conheciam  perfeita- 
mente o  artifício  que  depois  se  denominou  aanio,  por  lhe  haver  Pedro  Nunes 
restaurado  ouso,  segundo  talvez  aprendera  dos  malhematicos  orieutaes. 
Veja  adiante  a  nota  em  que  provamos  que  Pedro  Nunes  estivera  na  Ásia. 

NoU4i,  pag,  88. 

A  secção  7.%  bem  como  as  trai  seguintes  poderiam  passar  ao  principio 
da  obra  sem  prejudicar  o  arranjo  total  delia.  Pareceu- nos  porem  que  coca 
o  methodo  que  nesta  edição,  peto  menos,  adoptamos,  a  ligamos  melhor  á 
historia  da  humanidade  era  geral,  na  qual  a  do  nosso  paiz  ua-de  um  dia  vir 
a  figurar. 

Nota  45,  pag.  91. 

A  theorfa  da  viraçio  e  do  terral  nas  costas  marítimas  dos  paizes  quentes 
é  hoje  bastante  conhecida.  Ao  levanlar-se  o  sol ,  como  na  terra  se  rarefaz 
primeiro  o  ar  para  ahi  se  escorre  o  do  mar.  Ao  por  do  sol,  como  no  mar  te 
rarefaz  primeiro  para  lá  foge  o  ar  da  terra. 

Nota  4n\  pag.  9A) 

Seguiam-se  o  Quichua  e  o  Aimará  que  tinham  alguma  afinidade,  e  a  tia* 
sua  chilena.  Alem  doestas  três ,  talvez  se  poisam  reduzir  a  doze  lin 
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mais,  e  por  conseguinte  a  quinze  na  totalidade,  todas  as  da  America  meri- 
dional, cujo  numero  tanto  se  liaria  exaggerado  oVutros  tempos,  que  só  ás 
terras  do  Brazil  pretendiam  dar  mais  de  cem  línguas.  Hervas  no  seu  Diccio- 
nario  poliglota  dá  conta  de  umas  vinte  e  quatro  ern  toda  a  America  do  Sul, 
as  quaes  pelo  exame  das  próprias  rezas  e  palavras  que  publica  se  reduzem 
a  metade,  verdadeiramente  distinctas.  Cumpre  advertir-seque  essas  línguas 
em  que  predominam  as  vogaes  solTrem  mais  alterações  do  que  as  mais  abun- 
dantes dVfieulaeões.  Estas  são  no  corpo  da  língua  as  feições  mais  lixas: — 
são  como  ossos  efésias  feições.  Poroso  deve-se  buscar  a  homogeneidade 
quanto  possível  pelas  articulações.  D*Orbigny  que  segue  muito  a  Hervas 
conta  (T.  L\  p-  164)  vinte  e  três  nacíonahdfcáes  linguisticas;  cremos  porém 
poder  riscar  do  numero  umas  oito;  pois  quanto  a  nós  o  Yuraaré  é  dialecto 
palagonieo;  o  Paiconéca,  Sarabéca,  Ckiquito ,  e  ípacacuára  são  Moxos;  o 
Pueíheè  Arâuco~Guarani\  o  Mcobi  e  o  Oluke  parecem  irmãos;  o  MoÒima 
procede  4o  Guarami  e  o  Aimarà  è  um  QuLhua  corrompido.  E  ja  não  sáo 
poucas  quinze  língua*  mais  dominantes,  quando  na  Europa,  pouco  menor 
em  extensa",  se  contam  apenas  seis  matrizes  das  grandes  raças;  Tingem  ou 
Uyrias,  Slavas,  Gregas,  Teotonicas,  Célticas  a  Latinas, 

Nota  47,2,*  de  pag.  90. 

Compreendemos  nesta  excepção  uma  porção  de  território  Irem  visinho 
da  cosia  no  sertão  do  Espirito-Santo  e  Po  rio- Seguro  onde  conseguiram  pe- 
neirar por  invasão  os  estrangeiros  Aimoré*,  a  que  mui  provavelmente  per- 
tencem, como  dizemos  em  outro  fogar,  os  chamados  hoje  Purh  ou  Batoca- 
dos, listes  estrangeiros  da  raça  Guarani  só  se  deram  a  conhecer  no  Brazil 
no  meado  do  século  16. °,  isto  é,  quando  os  Hesptrjboei  levavam  victoriosos 
tudo  diante  de  si,  a  ferro  e  Togo,  pelos  lados  do  occidente  e  do  sudoeste 
do  lagar  em  que  appareceram,  e  podiam  mais  bem  ter  vindo  de  Chuquisaca, 
do  Chile  ou  do  Ri"  da  Prata.  Chuquisaca  linlia-se  povoado  tanto  de  hespa- 
nhoes  que  Júlio  2.°  a  fcz  bispado  em  junho  de  ião!  {Morelle,  Orí.  82)  Por 
outro  lado  sabemos  que  os  povos  conhecidos  pelos  nomes  de  Querandins, 
Chands  e  Pampa*  tinham  vindo  dos  Andes  sobre  o  Bio  da  Prata,  e  que  com 
a  chegada  dos  llspanhoes  deixaram  a  terra  e  se  foram  para  as  bandas  do 
norte.  Alguns  Chanás  se  encontraram,  secundo  lemos  em  Hervas  (T,  |É*(  p. 
i8S),  como  inalados  nos  bosques,  em  1761.  As  conquistas  dos  Pizarro s  o 
Almagras  lamhem  deviam  acoçar  muitos  para  leste.  Assim  sabemos  que  os 
Chiquitos  que  pararam  em  1558  nas  missões  de  Santa-Cruz  de  La  Sierra, 
era  gente  vinda  do  oeste  (Gran  Chaco  por  J.  Jolis,  Faenza,  4789,  mig.  588). 
Estes  emigrados  fullavam  muito  <rullural  e  não  eram  nada  navegadores»  cir- 
cunstancias que  se  davam  em  todas  as  raças  araucanas  e  pjtagonicas  (Her- 
vas passim). 

Nota  48,  pag.  09, 

Por  toda  a  parle  se  encontram  nomos  geographicos  compostos  dos  ler- 
mos paraná  que  stgoilicava  rio»  yagua,  puan  ilha,  açú  grande»  merim  pe- 
queno, ele.  Por  toda  a  parle  eram  os  mesmos  M  nomes  áoi  peixes,  tanto  do 
UUr,  comodragua  doce;  os  do*  beijupirâs,  papanás,  carape&as;  bem  corno  das 
trairás,  ilmjuquids,  piranhas ,  ele.  Muitos  d'estes  nomes  se  encontram  até 
nas  Antilhas  onde  os  Caribes  estenderam  suas  conquistas.  0  nome  iuca  dado 
ahi  á  farinha  r  o  mesmo  mandioca,  pouco  degenerada.  Também  tem  o  que- 
quer-que-seja  de  guarani  a  abundância  dos  gnas,  em  quê  terminam  os  no- 
mes das  bahias  da  Ilha  de  Cuba»  e  de  Honduras,  onde  segundo  sabemos, 
tinham  estendido  suas  conquistas  os  Caribes  ou  Guaranis* 

Nota  Í9,  pag,  £00, 

De  intento  não  quizemos  no  leito  capitular  corn  o  emprego  desses  no- 
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mes  bárbaros,  e  Até  certo  ponto  absurdos  de  tincíonalidades  índias,  quo  »o 
haviam  embaacado  vários  escriptores;  sendo  que  alguns  povos  havia,  v,  gr. 

[a  capitania  de  S.  Vicente,  que  eramt  segundo  os  ai..:  zemo 

na  ptg,  10f>,  eppelfidados  purs^is  ou  sele  differenUs  denom  como, 

Guaisnftfy  Tcmiminós,  Tupinambás,  Tupíninqnins,  Maracayá  ,  ele. 

— Ofa  qansi  todas  estas  detlottHnúçtfeí  i [«parecem  também  dadas  a  outra  ín- 
dios em  mui  d  inerentes  paragens  da  costa  e  do  sertão;  pelo  oue  se  confirma 
a  iiisuflideiicia  de  sua  adopção  para  determinar  nenhuma?  iaéas. 

Entretanto  como  os  antigos  escríplofes  e  especialmente  o  mais  original 
delles  todos,  Gabriel  Soares,  antes  de  profundos  estudos  elhrograph: 
d;i  língua  guarani,  aventa ram  inadtertioainente  essas  denominações,  e  eílt 
foram  consagradas  pelo  oso,  principalmente  com  a  tradição,  convém  qae 
neste  Jogar  recapitulemos  as  denominações  que  nos  transmittiu  o  mesmo 
Soares,  seguindo  etn  parte  a  G andara. 

Comecemos  pelo  sul.  Aos  que  percorriam  o  littoval  das  actuaes  protin- 
cias  do  Rio  Grande  e  Santa  Culherina  Iralam  por  Carijós. — Aos  do  littoralde 
S.  Pauto  por  Guavntás;  íkandir,  segundo  os  Jesuítas,  ao  norte  deste  uns 
Temiminàs.  Vinham  na  província  do  Rio  de  Janeiro  os  que  chamámos  írV 
mt§ÊÊl  em  Campos  e  no  Espirito  os  Guaitarates  '  e  Papanazes;  era  Porto  Se- 
guro os  Tupinifjuitis;  nos  ífbnos  os  Ay mores;  no  liltoral  da  Bahia  os  Tupi* 
nambdst  e  nos  seu?  sertões  os  Tuplnaént,  Àmoipiras,  Mura  As  e  / 
Havia  em  Pernambuco  os  Caitést  o  unis  ao  norte  os  Petiguare*  ou  Potiguarct. 
Por  todo  o  sertão  havia  a  (mal  essa  decanta d.j  naçio  tapuia;  o  que  msis 
correc  '«mente  se  exprime  boje  dizendo  havia  muito  gentio  bárbaro,  muito 
Tapwja  ou  Tapyuya,  que  ú  a  orthograpbia  que  para  a  palavra  que  significa 
contrario  ou  inimigo  se  prefere  na  Graintuatica  brazijica,  pag.  47. 

Nota  30,  pag.  I  13. 

Estes  eram  os  estolrcas  dos  Peruanos,  mui  bem  lavrada*  e  que  Uo  I 
manejavam  os  súbditos  do  Lm  i.  Tiiiltarn  I  palmos  de  comprido  e  três  dedo§ 
de  largura» en  euyo  remate,  ala  parte  de  arriba,  lijan  mi  diente  d 
en  que  hace  presa  una  flecha  de  rneve  palmos  coo  la  pui  o  de 

guesso,  o  de  paio  muy  íu^rte,  que  labrad.i  en  faina  da  harpon  f  queda  eon 
garrocha  ,  pendienta  de  aquej  a  qmien  hiere,  esta  cogen  en  la  mano  dei 
en  HM  tienen  !a  estulica  por  la  parle  inferior,  e  fij  i  el  diente  su- 

perior, ta  disparou  con  Lan  grun  fuerza  y  acierto  que  a  50  pasos  no  yerran 
tiro.  Acuua,  n.  37,  foi.  17. 

Noi.t  ;íi  ,  pag.  119. 

Patuá  em  vez  de  Fatigue  se  lô  no  Dicc.  brazilico  no  voe.  «Arca».— 
Também  nos  vocábulos  oAItlho»  e  «Corda»  em  vez  de  pitsima  se  chama 
Aama  ou  Tupj>áma  á  prisão  que  sustentava  ua  lesta  a  carga  coll.-nha. 

Nota  52,  pag.  ti>> 

Na  Revista  do  ln*t.  (VIII,  361)  se  le  de  um  caso  em  que  o  pai  havendo 
castigado  o  lílho,  se  deixara  depois  espancar  por  esto. 
Doa  Chfriguanás  i!j/.  (p,  ti)  o  mesmo  P,  FVi nandoz: 

lo  que  se  pnede  creer ,   mudnldos  a  lodo 
Lan;oy  pareceu  hombret ,  y  ChrfetiaiKlswi 
manana  tposUtas  y  animalcs,  amigos  de  todos,  auu  de  los  Espunoh 


•  Etn  aridiumento  ao  significado  que    lar,  que  segundo  <>  Dícc.  Braa.  p 
•Jemos  na  pag.  101,  detemos  acresceu-    -Coatacára»  significa  caminhador: 
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les  eslà  â  coeoto  para  tus  ínierese* ;  pêro  por  I»  «is  tev e  < 


II» 

n>B)|»«s  la 

Do*  índio*  dó  Chiei  diz  o  P.  Jum  Patrício  FerauiJiZ  (Rebeioii  bistt* 
ríal  d  Madrid  I7i6— 4>.  426): 

« P-irece  ecapero  esto  menos  intolerable,  â  causa  o>  ao  reeoooeer  ai  mu  Ias 
lejes  njtur  .abre.  por  bárbaro  y  salvage  o^ae  sa  coo  colo 

ser  hunahr  Los  bijos,  por  la  autor  parte,  ao  lieaea  moção 

loamnio,  aaiieuJose  obedecer 
de  elJos  coo  grande  descaro;  j  si  tes  da  go-to.  osaa  pooer  en  los  padres  las 


;  tí»tto>  ríl  1  1» 
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deve  ahi  entrar. 

íto  algttm 

i  —  T7/iffoif»#a, 


Se  oniltm  alem  do 

lespídos  d  i  e  huífuo 

do  hoiest*  ou  de  virtti de 

I  Catana  (Rev.  do  InsL  II,  198) 

>oU  51 ,  pag,  137. 
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A  questão,  eminentemeit  4  iraportmte  para  t  ethnographia  e  pari  i  his- 
toria do  gensro  humano  em  geral  f  acerca  da  existência  ou  não  existência, 
em  séculos  mui  afilados,  d*  relacúes  entre  o  continente  americano  e  os  povos 
do  chamado  Mundo  antigo,  t-m  sido  geralmente  tratada  por  escript  res,  como 
apostados  a  sustentai -a  ou  a  corabatel-a  ;  não  a  esclarecei -a,  contribuindo  a 
»in  alguns  factos  mais  ou  menos  provados,  e  aguardando  da  investigação 
alheia  outros  novos,  prd  ou  contra,  e  cedendo  a  juizes  imparciaes,  contem- 
porâneos ou  vindouros,  a  tarefa  de  sentenciar  na  caus-t  com  toda  a  cooscien- 
cia.  Assitn  oio  se  espere  que  ais  ileis  que  consignemos  neste  memorial 
nos  constituamos  em  juizes,  ainda  quando  tal  pareça.  Nosso  principal  lira 
á  alentar  DOTos  exploradores,  indicando  alguns  seguros  caminhos  por  onde 
ha  que  marchar  com  prudência  para  não  extra  viar-se.  Assim  deixare- 
mos do  lado  as  confusas  ooticias  das  emigrações,  nos  séculos  7/  e  (2.*  da 
nossa  era,  do  bUpo  S,  Brandão  desde  o  Porto,  ou  de  Madoc  desde  a  Irlanda, 
ou  de  Erick  Upsi  desde  a  Islândia  ;  pois  embora  eas  ções  se  digam 

effectuadas  todas  p*ra  o  occidente,  alravei  do  Atlântico,  e  se  encontrem  de 
accordo  com  tradições  recolhidas  na  America  do  Norte,  da  chegada  em 
tempos  antigos  ájuetlas  plagas  de  um  homem  vestido  de  manto  vermelho, 
acompanhado  de  outros  de  sotainas  Mgraf  pregando  todos  a  paz,  è  certo 
que,  ainda  quando  ellas  deveram  ser  ac  ;iouco  mais  fariam  do  que 

reforçar  a  existência  já  provada  pela  Sociedade  dos  Anti  |uarios  do  Norte  da 
communicaçio  que  mantinham  os  novo-  Butopi  com  os 

da  America.  Mas  essa  communkar; 

la,  o  não  se  linha  exlendido  nem  ao  México,  nem  ao  Peru,  eifilisados  em 
mui  antigas  eras,  qae  talvez  um  dia  se  chaguem  a  determinar.  Deixando 
Mota  de  parte  a  possibilidade  de  antigas  navegações  alravez  do  Pa- 
cifico! restrinjamos  .nossa  attenção  a  alguns  factos  que  rataoa  consignar 
acerca  do  Atlântico. 

Evidentemente  provado  está,  em  nossos  dias ,  o  constante  fenómeno  das 
correntes  equatoriaesoceanas  que,  vindo  prolongando  se  desde  o  Cabo  da 
Boa  Esperança  pela  costa  africana,  se  precipitam  do  Golfo  de  Guiné  para  d 
America,  levando  comsigo  oãoso  ma  leiras  e  muitos  effeilos  menores  boiJin- 
oiiio  até  os  navios  qu<5  perdendo  o  governo  se  ei»  traga  01  4  mercê  das 
ondas.  E'  facto  qua  tan'as  vezes  s<s  lera  confirmado  em  nossos  ijmpos  *  que 
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não  ha  meio  de  se  duvidar  dellc.  Assim  assentemos  que  um  barco  L 
á  merco  das  ondas  no  Cabo  da  Boa  Esperam;*  ou  no  Banco  das  Agulhas  leu 
muita  probabilidade  de  irt  boiando  com  essa  corrente  que  o?»  ingtezes  cha- 
mam Gulf  St rearn,  parar  ás  plagas  oriJentaes  da  America.  Óra  constando^ 
nos  por  outro  lado,  pela  autoridade  do  célebre  eseriplor  João  de  Bari 
que  dis  náos  e  pangaios  árabes,  que  desde  antigos  tempos  iam  do  Mar  Ver- 
mtílho  atéá  costa  de  Zanguebar,  alguns  se  haviam  perdido,  esgarrados  cora 
o  tempo  para  ú  quem  do  dito  Caba  da  Boa  esperança,  pouco  razoável  seria 
acreditar  que  lodos  n*esse  tempo  se  houvessem  submergido,  e  que  nenhum 
chegasse,  com  liguem  da  >s,  aonde  c negariam  em  d 

dias,  em  casos  idênticos,  seno  Atlântico,  tão  cruzado  de  navios,  não  encon- 
trassem antes  quem  os  soccorresse. 

Por  outro  lado.  E*  sabido  que  os  Tvrios  navegavam  o  Atlântico,  6  iam  ao 
Báltico  buscar  o  âmbar.  Entre  'tantas  navi  que  foliam,  embora  se  nos 

diga  que  procuravam  nio  perdera  terra  de  rista,  não  seria  alguma  vea 
ou  aquelle  barco  levado  sem  governo  pelo  temporal  ale*  o  Gulf  Streamt  E 
uma  vez  entregue  ao  influxo  deste,  poder-se  ia  escapar  de  ser  arrojado  á 
America?  £  o  que  dizemos  dos  Tyrios  para  o  Báltico,  diren.os  com  muita 
maior  razão  dos  marítimos  d1  Africa,  e  talvez  também  de  Tyro,  que  n:* 
varn  para  as  Canárias,  ilhas  que  eram  conhecidas  pelos  antigos  i 

Logo  nada  mais  natural  do  que  a  chegada  de  ulgum  navi 
Mundo  velho  ,  pelo  Atlântico,  ti  America;  ainda  suppotidu  qu'1  nio  voll 
como  alias  lao  variados  textos  do  autores  antigos  podem   faier  conjecturar. 
O  argumento  de  que.  uma  vez  estabelecida  a  navegarão  não  se  houvera  in- 
terrompido jamais,  não  colhe;  pois  que  sendo  natural  que  os  navi 
sem  então  numerosos  como  e:u  nossos  dias,  a  simples  durarão  d 
guerras  na  metrópole,  nação  marítima,  durante  uma  ou  du 
a  occupaeío  dos  portos  dos  colunisadores,  por  qualquer  poi 
baro  do  Oriente,  desses  que  n*outrns  tempos  apareciam  com  frequência,  e 
contemporaneamente  na  America  a  invasão  da  colónia  por  novas  bordas  do 
norte,  bastariam  para  interromper  laes  relações,  E  o  que  mais  nos  explica  a 
possibilidade  de  isso  acontecer  com  a  America,  è  o  ter-se  realisado,  n' ou  Ira 
paragem. —A  navegarão  das  Canárias  que  tm  antigas  eras  tivera  logax,  cbc- 
gou  a  interromper-se:  foi  desconhecida  dos  Gregos  e  dos  Romanos,  c — w 
antigas  ilhas  Afortunadas,— as  Ca  na  rias,  =descobr  iram  Ituropn  no 

século  45.  Sem  oescripto  cgypcio  que  as  deu  a  conhecer  aoi 
gDS,  estes  não  as  houveram  mencionado.  E  quem  tiosdil  que  es 
perderiam  que  tratassem  di  Atlântida  que  depois  talvez  só  pe  >  pas- 

sou á  noticia  dos  Gregos?  Gutre  exemplo  de  navegações  intcrrompid 
deu  o  norte  da    Europa  na  idade  media.— Também  a  Scandinavia  nave- 
gara para  a  Groenlândia;  e  depois  cessara  de  navegar,  e  perdera  dessa  na- 
vegação não  somente  o  habito,  como  também  quasi  a  memoria. 

E  não  só  das  Canárias  havia  noticia  nos  livros  de  Ptolomeu,  como  d'nu* 
trás  ilhas  du  Atfantico  prova  Humboldtque  havia  noticia  antes  que  os  ma- 
rítimos de  Sagres,  sob  influxo  do  infante  O.  Henrique,  acr«  iel-a§ 
descoberto  *,  B  sem  embargo,  a  navegação  para  eílas  tivera  togar  e  se  abaa* 
donára. 

Assim  podemos  sem  escrúpulo  assentar:  t."  Que  da  falta  da  rela 
mariLimas  da  Europa,  ou  antes  d  i  Africa,  com  a  America,  ern  épocas  Insto* 
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ricas,  ou  para  melhor  dizer  consignadas  evidentemente  pela  historia,  nlo  se 
pode  argumentar  para  deduzir  que  as  relações  de  ida  e  vinda  uno  existiram: 
2.°  Que  em  vista  dos  pbenomenos  naluraes  que  ainda  em  nossos  dias  pre- 
senciámos, se  pode  pelo  menos  afoularaente  alirmar  quo  doa  navios  da  civi- 
Hsação  antiga  do  velho  continente,  esgarrados  e  envolvidos  pelo  GulfStream, 
algum  chegaria  com  gente  ás  plagas  americanas. 

Assentados  estes  fados,  e  bem  ponderada  a  muita  analogia  que  na  ida  !« 
moderna  encontraram  os  primeiros  exploradores  marítimos  entre  os  hábitos 
e  costumes  dos  Guanches  das  Canárias  o  os  de  alguns  índios  d^Ameríca,  se  nos 
apresenta  um  novo  íio  d'Ariadna  a  guiar-nos  neste  labyrintbo  por  em  quan- 
to ideal  de  antigas  navegações  alravez  do  Atlântico,  perditlas  quiçá  tod 
uru  tempo; — quando  as  das  Canárias  se  perderam;  quer  por  haverem  sido  as 
metrópoles  victimas  de  alguma  invasão  de  bárbaros, — quer  por  lerem  ellas 
inhibído  essa  navegação  como  prejudicial,  o  que  segundo  nos  revelam  infor- 
mações históricas  suecedeu  entre  os  Carthagínezes,  cuja  transmigração  para 
lerras  longínquas  cítegou  a  ser  tanta  que  o  senado  a  proliibiu  de  todo. 

os  priucipaes  característicos  que  nas  Canárias  nos  podem  indicar  a  epo- 
ctta  das  relações  dessas  ilhas  com  os  navegadores  do  Mediterrâneo  são  1."  A 
ompleía  do  ferro,  e  o  uso  de  machadas  e  mais  instrumentos  de  pedra, 
análogos  aos  que  ainda  na  Europa  se  encontram  nas  excavyróes  de  epochas 
auti-historicas;  £.°  O  desconhecimento  do  uso  de  moedas  cunhadas  para  o 
trato  recíprooo;  3.°  O  pinlarem-se  e  riscarem-se  os  habitantes  o  corpo  de 
vermelho  e  outras  cores;  4,"  O  caracter  pesado  e  severo  das  constru. 
principalmente  circulares,  e  de  enormes  cantos,  todas  anteriores  ao  conhe- 
cimento e  uso  do  arco  architectoníco. 

Ora  estes  característicos,  nomeadamente  os  dois  primeiros,  induzem-nos 
a  sunpor  que  essas  ilhas  foram  frequentadas,  e  porventura  cotonisadas,  em 
Ltfnpof  mui  anteriores  aos  que  consideramos  históricos.  E  isto  vai  de  accor- 
do  com  o  haver  Champollion  encontrado  na  língua  dos  Guanches  muitas  pa- 
lavras das  línguas  do  antigo  Egyplo;  e  com  a  circunstancia  de  que  as  mu- 
miasse  embalsamavam  como  das  deste  paiz  coutava  Heródoto;  sendo  <jue 
os  craneos  das  que  se  encontram  nas  Canárias  se  parecem  âs  das  egypcias, 

Por  outro  lado:  todos  esses  característicos  eram  idênticos  na  America, 
raaximè  no  México  o  no  Peru.  E  não  só  esses,  que  consideramos  em  separa- 
do por  attenção  a  elinniologia,  o  eram,  entre  os  Guanches  c  os  Aztecas  e  Pe- 
ruanos, como  os  seguintes:  í.ú  O  uso  da  numerarei  decimal;  2.*  Os  cantares 
monótonos  c  tristes,  e  as  danças  em  circulo  em  uma  fila;  3,"  As  festas  gua- 
tativas  ou  bacltanaes;  4**  As  ideas  de  fatalismo  e  desprezo  da  morte;  a  resig- 
nação e  impassibilidade  aparente  no  soífri mento,  e  o  valor  para  se  mutila* 
rem  a  si  próprios;  5.'J  As  industrias  nas  esteiras,  redes,  cestos  e  anz fl 
espinhas  o  de  osso;  6.°  O  uso  de  fisgar  o  peixe  com  dardos,  e  o  das  cstreiras 
ou  montões  de  ostras  e  cascas  dos  mariscos  que  deixavam  nas  praias  nas  epo- 
chas do  anrw  em  que  os  apanhavam  ;  7.°  O  uso  da  farinha  feita  da  raiz  do 
inario  (Pleris  aquilina),  cuja  idéa  não  deixa  de  ter  analogia  com  a  da 
yuca  ou  mandioca;  8.u  O  uso  de  dar  gritos  e  urros,  como  os  antigos,  nos 
ataques,  sempre  intentados  pw  surpreza  e  em  ciladas;  9."  O  das  mu 
como  no  Peru,  postadas  de  cocaras.  Ainda  em  nossos  dias  sabemos  que  <>m 
Tenerife  encontrou  uma  o  distincto  Berthelot,  a  cujo  trahallio  publicado  no 
primeiro  tomo  das  memorias  da  sociedade  eihnographica  de  Paris  d*^ 
o  conliecimenlo  das  noticias  acerca  destas  ilhas  do  Atlântico,  que  tonta  Ittl 
nos  dão  em  nossas  conjecturas  de  que  os  povos  que  n'oulris  eras  navegavam 
até  ás  Canárias  ttfo  deixariam  de  chegar  também  a  algumas  paragens-  de 
America,  por  acaso,  senão  de  intento.  Nem  deve  fazer  duvida  que  ni 
conservassem  idenlicos  todos  os  demais  usos,  depois  de  tantos  séculos,  co- 
mo imaginamos  ,  de  falta  de  communicjção  ;  conservando-se  as  Caná- 
rias ilhadas,  e  seguindo  a>  regiões  da  America  a  soffrer  naturalmente  in- 
vasões de  Bárbaros  vindos  do  norte.  Os  Guanches  entreguei  aos  próprios 
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recursos  consideravam  as  cabras  seu  principal  meio  de  sustento  e  do  ves- 
tuário, o  Baeranvsa  palores  da  cabras:  os  da  America,  com  terras  férteis 
e  do  bosques,  se  fizeram  maia  agricultores  e  caçadores. 

Assim  já  se  vè  que  a  admitUroios  a  possibilidade  de  relações  interrompi- 
das, entre  os  navegadores  do  Mediterrâneo  a  08  povos  antigos  d'Ameríca,  for- 
çoso seria  conceder  quê  só  poderiam  ter  jogar  antes  que  aquelles  navega- 
dores  houvessem  admiuido  o  uso  da  moeda  cunhada,  ou  que  conh 
alphaheto;  e  também  atitei  que  usassem  do  ferro;  metal  cujo  invento  ou  in- 
troílucçlo  Foi  attribuido  a  um  Vulcano,  que  a  inytbologia  depois 
digamos  assim;  e  perdoe-se-uos  a  irreverência  da  metáfora,  alias  a| 
O  ferro  era  ainda  raríssimo  no  tempo  de  Homero,  No  escudo  d*Acbdles  ape- 
nas a  pregadura  era  da  aro;  e  em  tempos  mais  recentes,  entra  »»s  Roa 
era  ferrum  unicamente  a  folfaa  da  espada.  Os  artefactos  da  antiga   arclu- 
tectura  do  Nilo,— as  PyramJdea  do  Egypto,  foram  naturalmente  trabalhada 
com  instrumentos  de  cobre  ou  de  bronze  da  mesma  forma  que  os  do  l 
próximo  das  ruínas  dos  qunes  alguns  se  tem  encontrado;  e  sabido  é  quanta 
semelhança  existe  entre  essas  moles  egypcias ,  e  as  talvez  couteuipora 
da   America.  E    se  as  sup  pomos   contemporâneas,  desde-  já   emitiu* 
que  as  relações  marítimas,  que  poderiam  acaso  haver  exisiíd 
a  mais  de  quarenta  séculos,— a  uma  épocha  anterior  á  d 
egypdo  peJusHycsns.  Quando  pensamos  que  boje  conhecem»  s,  polo  es 
e  interpretação  judiciosa  de  certos  monumentos  do  Nilo,  t 
ignoraram  até  os  Gregos  e  os  Romanos,  quem  na?  dia  que  n  lia  eu 

que  algum  novo  CbemjKdliou,  ou  algum  futuro  Instituto,  iuterpi 
monumentos  desses  pequenos  Egyptm  americanos,  que  existem  no  Peru,  em 
Cudinamarcu  e  em  Azlían,  consigam  acaso  verificar  estas  nossas  apre 

cada  dia  mais  vehemenles. — As  tradições  confusas  e  os  hyeroghpbo: 
dos  Aztecas  nâo  alcançavam  se  qi  er  a  hisioría  de  mil  ânuos,  e  as  pyi  , 
de  Cholulu,  Pupllan,  Xochicalco  e  de  Teotipuacan  devem  ser  de  iuui  an 
tirior  datai  Perseveremos  pois  no  exame,  emuora  com  alguma  prevejo* 
Quem  sabe  se  nas  cordilheiras  pouco  exploradas  de  nossos  sertões»  ou  de 
baixo  dessa  frondosa  vegetação  dos  nossos  muitos  virgens  não  jazem  am 
da  monumentos  como  os  do  ferítT 

Não  Taça  mos  agora  argumentos  com  o  uso  dos  americanos  civilisados  d< 
Jiiaroglyphos,  nem  com  o  conhecimento  de  um  kaleudarío  análogo  ao  dt 
antigos  Egypcias,  primeiros  astrónomos  e  ma thematicos  da  terra;  uem  com 
mt*sina  idea  da  Ursa  para  designar  o  SeU-estrcltat.  A  analogia  dos  princi- 
pios  legislativos  que  ligavam  os  parentes,  e  aue  obrigavam  a  ucu  joven  a  ca- 
sar com  a  mulher  do  irmão  fallecido;  o  saudar  tocando  com  as  mãos  a  tem 
a  b»  ijamlo-as;  os  funeraes  cos  sacrifícios,  os  tragos,  a  mitra  semelhan- 
te ás  das  autoridades  judaicas,  o  o  culto  do  sol  exercido  pelas  virgens  d 
famílias  mais  distinctas;  a   segure  de   pedra  ou   de  folhada  metal   q 
chefes  tinham  por  sceplro,  de  fornia  inteiramente   analisa  á  da  am 
dade  europea;— os  tapa  orelhas  elípticos  de  folhas  delgadas  de  ouro,  se  nu 
lhantes  aos  das  mulheres  frtsooas,  que  secundo  alguns  os  adoptaram  di 
navegadores  phenicios,  o  que  ss  vaern  representados  em  estatuas 
e  a  final  os  ornatos  também  de  folhas  delgadas  de  ouro  lavradas,  (e  qu 
tas  era  um  gabinete  athoographico  ao  lodo  das  que  se  encontram  nas  mar? 
antigas  excavac.Vs  dos  Blruscos  e  do  Egypto  são  tio  análogas  em  tudo,  que 
até  nas  guaeas  ou  sepulturas  se  tem  encontrado  algumas  cora  lavores 
sentando  elephantes,  animaes  que  a  America  desconhecia)  são  factos  OU 
levam  ao  fundo  dalma  a  convicção  de  um  modo  que  sõ  a  poder  de  murta  pru- 
dência nos  contemos  receiosos  de  podermos  ser  extraviai 

Quanto  aos  argumentos  da  falta  entre  os  Americanos  A<\  u 
alimento,  diremos  que  lambem  a  Europa  o   desconheceu  até  que 
da  Ásia,  talvez  depois  do  ferro,  da  mesma  forma   que  o  alumiar  com   azeite 
ou  com  cera.  A  falta  dos  cavatina  e  do  gado  vacum  ,  Pio  pode  servir  de 
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argumeuto,  quando  em  nossos  tempos  sã*  ainda  do  tão  difficil  transporte- 
por  mar.  Demais  tio  pouco  os  havia  nas  Canárias  o  ninguém  duvida  de  que 
os  antigos  conheceram  estas  ilhas. 

Os  reinos  do  Gongo  e  outros  d' Africa  ainda  hoje  quasi  qne  nlo  tem  ca- 
tallos. 

Todas  estás  conjecturas  tomam  grande  força  quando  reflectimos  bem 
nas  palavras  que  nas  primeiras  vistas  Montezuma  ou  Muíeczuma  dirigiu  a 
Cortei,  eque  aqui  transcreveremos  Gelmente,  sem  as  arbitrarias  observa- 
ções dos  commentadores,  e  taes  como  o  mesmo  Cartel  por  essa  occasiâo  aa 
transmittíu  ao  próprio  Imperador  Carlos  V  (era  uma  carta  de  30  de  Outubro 
de  1520).  Bis  como,  secundo  Gortez,  se  exprimiu  Montezuma: 

*Muchos  dias  há  qne  por  nnestras  escrituras  tenemos  de  nnestros  antepasa- 
dos  noticia  qne  70  nl  todos  los  que  en  esta  tierra  habitamos  no  somos  tiaturales 
delia,  sino  extranjerps  y  venidos  á  ella  de  partes  muy  extrafias;  é  tenemos  asi- 
mismo  qne  â  estas  partes  trajo  nnestra  gencracíon  un  senór,  cuyos  tassallos 
todos  eran,  el  caat  se  volvió  á  su  naturalera ,  y  despnes  torno  a  ventr  dende  en 
mncho  tfempo,  y  tanto  que  yar  estavan  casados  los  qne  habian  qoedado  coo  las 
mnjeres  natarales  de  la  tlerra,  y  temah  mueba  generaciôn  y  fechos  pueMos 
donde  vfvian,  é  qneríéndolos  llevar  consigo,  no  quisieroo  ir,  nl  menos  reclbirle 
por  sefior:  y  asi,  se  volvió.  E  siempre  bemos  temdo  qne  de  los  que  dél  dedeen- 
dfesen  habian  de  venir  à  sojuzgar  esta  tíerra  y  4  nosotros,  como  á  sus  vasa) los. 
E  segnn  de  la  parte  qne  vos  decis  que  venis,  que  es  á  do  sale  ef  sol,  y  Ias  cosas 
que  decis  deste  gran  sefior  ó  rey  que  acà  òs  enrió,  creemos  y  tenemos  por  cier- 
to  el  ser  nnestro  senor  natural;  en  especial  que  nos  decis  que  \él  ha  ínuchos 
dias  qne  tiene  noticia  de  nosotros. 

Nota  33,  pag.  111. 

Julgamos  que  o  leitor  se  alegrará  de  que  lhe  demos  aqai  a  raseripçio, 
que  copiámos  em  Santos,  da  campa  da.  sepultura  de  Brás  Cubas: 
8.*  de  Brás  Gvbas 
Cavlr.*  fidalgo  da 
Cazd  fle  sua  Mc.  Fii- 
don  efes  esta  vila 
senda  capitão  e 
cav.a  da  Mia.  *  o  ano 
de  1543.  descobria  ov 
ro  e  metais  o  ano  de 
80  fes  fortaleza 
por  mãdado  dei 
reidájoâ3.°  faleceó 
no  ano  de  1592.  As. 

Nota  56,  pag.  150. 

Hang  Staden  trata  de  Duarte  Coelho,  na  sua  relaçSê  aliem*  publicada 
em  Marburgo  em  Í538f  chamando -4  be  árlokoeHo:  sn  ooolíêcendo  4  priori  o 
nome  fora  possível  acertar  com  a  sua  signilicaçãov  Stadnn  escreveu  o  nome 
segundo  talvez  elle  o  diria,  barbaramente  estropiado.  Outro  tanto  fariam  na 
antiguidade  os  Romanos  com  oa  nomes  doa  hemos  e  teffts  dos  Bárbaros; 
muitos  deste*  nom**  serâfi  pronunciados  ainda  hoje,  nos  respectivos  pai- 
zes,  miis  correctamente  do  qne  corram  nos  livros  latinos,  a  que  darmos  tan-* 
ta  autoridade. 

D«*  Igaraçú  6  qne  cremos  se  escrevi*  a  elrei  a  seguinte  Impnrtante^carta: 

Senõr.  Depois  que  de  Y.  A.  me  parti  e  embarqoey  para  esta*  tem  de  santa1 

crus  de  que  he  capitão  e  governador  Duarte  coelbo.  pus  no  caminho  mujlos 

dias  por  causa  dos  tempos  que  me  farão  adversos  e  fortes  ou  por  a  vontade  do 

Senõr  ds.  ser  asy  finalmente  cbeguey  a  esta  terra  bonde  fico  para  servir.  V.  A.  e 

1  Misericórdia.   . 
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quando  aqui  vim  ler  de  rã  o  ma  novas  de  sei  e  nãos  Trance  ias  que  pas&rãi 
us  pitigoares  bonde  lhe  eu  Suor  dixe  que  se  podia  fazer  oftensa  aos  franc 
depois  passarão  outras  mui  las  e  com  húa  delias  encontrou  hum  meu  b« 
que  li  ia  ao  Resgate  e  saíolhe  htia  aavn  uue  Ml  com  ella  e  foi  tio  seguindo  lati 
que  bo  alça tu;ou  e  andarão  às  bòlíardadas  e  espinfçardadas  e  frechadas  de  ia 
neira  que  quizerâo  abalrroar  com  elle  mais  os  frecheiros  com  a  mais  gente  nã 
dos  consentirão  e  matarão  lhe  ho  mestre  e  ferirão  algua  gemte  da  que  hia  aell 
e  dos  franceses  morrerão  ciuquo  ou  seis  e  outros  muitos  forão  feridos  por  caQ 
sa  dos  frecheiros  que  os  tratarão  mal  e  asy  st»  alargario  delles  no  que  iodo  s< 
Ch  muito  serviço  a  V.  À.  B  mui  lo  mais  se  faria  se  favoreces e  estas  terras  com 
algua  gente  e  Justiças  de  que  tem  muita  falta  e  posto  que  nesta  capitania  tu 
mulU  gente  e  está  bem  fbrialecid.i  e  secura  destes  gentios  estaria  tu 
segura  se   V.  A.  tevese  aqui  Justiças  suas  porque   as  terras  novas  i 
não  se  povoão  e  sosh  io  com  murta  beneuidade  e  Jusí 

lenipo  esto  diguo  por  que  sou  criado  de  V.  A.  e  obrigado  alho  fazer  saber. 
nora  Igreja  desta  minha  fazenda  de  que  lhe  dei  conta  e  pedi  mei 

do  abito  com  algua  tença  pêra  com  tudo  ho  servir  porque  eses  sào  meus  d< 
sejos  beijarey  as  mãos  de  V.  A,  cõcederraoe  bum  pêro  de  mesquita  til 
bastião  a.°  que  foi  voso  orives  e  afinador  da  moeda  de  Y\\n  terá  carn 
ai  e  m  brar  e  requerer  e  V.  .A.  me  faça  mercê  confirmar  nelle 
fareja  por  qne  elle  he  pessoa  para  iso.  Sõr>  eu  quizera  aquei 
desta  Igreja  para  os  gastar  neila  e  em  cosas  necesarías  para  ho  culto  dii 
ornamentos  puís  sou  fundador  delia  e  afizá  minhas  custas  próprias  c  atenUo 
feita  a  milhor  que  ha  nestas  terras  como  V.  A.  poderá  saber  e 
tivese  Unta  Ibs  cousas  e  ornamentos  boôs  elivese  sempre  nelh 
he  o  brigado  adizermisa  e  confessar  a  gente  desta  minha  povaçlo 
pago  a  minha  custa  por  que  não  se  sofre  húa  povoação  tã  grande  como  esl 
lar  sem  igreja  e  clérigo  que  os  coufese  e  lhes  diga  missa  porque  tem  bem  di 
zefitas  ulmis  e  ha  mister  dous  clérigos  para  poderem  acudir  a  tudo  e  timbt 
para  se  poderem  Reconcelbr  h  mi  com  outro  porque  daqui  á  rilla  de 
coelho  hacinquo  le^uoas  e  tudo  por  antre  geiuttos  e  correm  hos  homés  ris 
ern  hir  la  e  bum  padre  tem  necesidade  de  outro  para  se  reconceliar  e  p 
ajudar  porque  náo  pode  setnpri  o  para  poder  celebrar 

agemle  desta  povoação  asy  que  linha  bem  nece  dons  padres  I» 

asmáos  de  V,  A,  escrever  a  Duarte  coelho  que  náo  me  Intpid*  que  os  .1 
se  aquiraã  para  esta  ygreja  para  ie  prover  das  couzas  necessárias  pei  i 
devínoaque  V,  A,  heli  inclinado;  asi  que  em  tudo  proveja  como  for  mai^ 
viço  de  Ds,  e  acrecenta mento  de  seu  Real  estado  e  eu  receba  mercê  por  Unto 
trabalho  como  tenho  recebido  em  fazer  e  sustentar  esta  faseada  contanto  gasto 
e  risuuo  para  com  ella  servir  V.  A*  cujas  mãos  beijo  boje  dia  5  de  mayo  d< 
Criado  de  V.  A.  Afonso  Gonçalez.  (Corp.  Chr,  1,  80,  101) 

Nota  57,  pag*  153. 

Já  fiei  dito  na  nota  11,  o  que  pensamos  acercado  verdadeiro  porto  o 
esteve  Cabral;  isto  é  que  tal  porto  fui  a  concha  onde  desemboca  o  ribeiro 
Monriualiy,  que  fica  logo  ao  norte  tio  rio  de  Porto  Seguro, — Quanto  á  tra- 
dição que  consignamos  na  texto  de  que  Porto  Seguro  se  assentou  no  pró- 
prio monte  onde  Cabr-il  deixara  plantada  a  Crua  declaramos  que  podia  \ 
tal  a  crença  de  Peru  dn  Canino  ;  e  dos  que  se  Jhe  seguiram.   Peia  no 
parte  encontramos  repugnância  em  justificai  -a. 

A  descripção  que,  da  abra  onde  fundeou  a  armada  de  Cabral,   nos 
xou  Caminha  é  cm  tu  lo  conforme  com  a  de  Porto  Seguro;  e  sabemos  que 
desde  o  Monte  Pasclioal,  ou  foz  do  Rio  do  Frade  para  o  Norte,  a  armada  1 
correu  em  busca  de  um  bom   surgidouro,  indo  mui  juulo  á  costa  um  dos 
pilotos.  Alem  do  que  não  era  natural  que  sem  a  certeza  de  encontrar  oulro 
melhor  desprexassen  o  primeiro  que  se  Inês  deparou* 

NolaíiS.pag.  EH 

Pouco  antes  da  chegada  da  colónia  de  Figueiredo  ao  morro  de  S.  Paulo 
naufragara  abi  perlo,  Da  ilha  de  Boipeba,  em  Agosto  de  1535,  a  uáo  S.  Pedro, 
capitana  das  duas  com  que  seira  ao  S.  Lucar  o  infeliz  chefe  que  foi  as«a«i* 


i 


■ 


*f>TÀS   C   PHOVAS  DO  PRIMEIRO  TOMO 


nado  pelos  seus.  A  este  armo,  e  nlo  o  o  de  1537,  se  deve  referir  o  fado  de 
que  se  faz  menção  no  tim  da  pag.  16o.  Veja-se  a  fé  de  erratas. 

Nota  39,  pag.  101. 

Barros  propunha-se  a  escrever  urna  grande  obra  sobre  as  conquistas 
porlu^uezas,  em  quatro  partes,  análoga  ú  que  depois  realísou  nas  primeiras 
três  Faria  e  Souza,  que  em  hespauljoj  fez  populares  os  feitos  dos  seus  pa- 
trícios na  Eunipa,  Africa  e  Ásia  portttgueu.  Temos  hoje  por  assentado  que 
Barros  começou  pela  Ásia;  e  na  redacção  da  Ásia  se  achava  quando  falleceu; 
de  modo  que  nada  deixou  concluído  sobre  a  i.a  e  2.a,  nem  sobre  a  4,a  ou 
=Santa  Cruz— segundo  deduzimos  das  próprias  expressões  *  cora  que  nos 
transmitte  seus  projectos. 

Nota  60,  pag.  M* 

Relacíon  de  lo  que  dice  Francisco  de  ftuzman  que  vino  en  Ia  c ira vela  nombrada 

ta  Coueebicioo  de  que  es  Ma  estie  Pêro  Sanchez  vecino  de 

CadU  el  igual  es  uno  de  los  que  fueron  coo  et 

adelantado  Orilíana. 

Dice  que  OriTlana  partio  á  onze  de  Mayo  de  San  Lucar  de  Barrameda  r  parlíò 
coo  quatro  navios  redondos  ta  que  saco  quatrocientoi  hotnbres  de  guerra»  fué 
aportar  a  Tenerife  donde  estufo  três  meses,  de  alli  fuê  con  In  niisuia  anu. 
cabo  verde  donde  estiivo  dos  meses ,  i  por  causo  de  ter  li*  liem  enferma  se  le 
morieron  alli  í)8  personas  i  se  le  quedarian  basta  90  que  no  estavan  para  se- 
guir la  jornatla,  de  los  quatro  Hartos  que  Melava  fue  menester  hechar  cl  uim  at 
traves  para  gaif ueier  loa  oiros  de  caules  J  anelas  porque  en  el  dicho  puerlo 
bavla  perdido  ooie  anelas  ai  Uempo  que  de  alli  aalio:  salio  dei  dicho  puerlo  con 
Ires  navios  en  que  en  cada  uno  llebava  desde  setenta  i  sieifl  hasta  cieot  preso- 
nas  tomando  su  derrota  pari  li  costa  dei  Brasil  le  lucrou  los  tienupOB  nni 
ira  rios,  i  pereciera  toda  la  geule  sino  fuera  por  aguaseros  de  donuc  se  provejo 
de  algun  agua,  i  con  esta  nescesidad  el  uno  arribo  deciendo  que  00  lenia  agua, 
cl  qual  navio  Jiebava  77  personas  gente  sana  i  onze  cavallos  i  UB  vcrganlin.  dei 
qual  diabo  navio  hasta  oy  no  se  sabe.  Los  dos  navios  que  quedamos  con  vjenlo 
norte,  nos  tornamos  á  eucabalgar  lodo  Jo  que  havíamos  decaído  con  los  t i em- 
pas contrários  f  fuimos  á  recunoseer  íos  bujos  de  S.  Roque  i  tomando  la  costa 
en  la  inauo  pasamos  por  cerca  a  vísta  do  maranon  i  basta  cieut  léguas  bajo  la 
costa,  en  tnedio  grado,  doze  léguas  en  la  mar  topamos  agua  dulee  dondr  OjpI- 
llaua  dtxo  ser  aquel  el  rio  donde  el  havia  salido.  Otro  dia  sigutente  dia  de  Santa 
Harta  de  la  0  hallegamos  dentro  dei  rio  en  dos  islãs  que  alli  hallamos  pobladas 
donde  se  nos  drò  por  nueslio  reseale  toda  comida  d*  maiz  i  casahi  i  pescado  i 
frutas  de  La  tierra;  alli  aígunas  personas  diximosal  dicho  Orilíana  pui  quanto 
traia  la  gente  mui  fatigada  de  los  trabajos  que  havian  pasados  i  asimísmo  por 
traer  onze  cavallos  mui  fatigados  por  uo  haver  bebido  mas  de  dos  asombres  de 
tia,  i  pues  aquetia  lierra  era  para  reliacer  Q  SU  gente  i  cavallos,  i  por- 
que era  bieti  que  uii  vergantin  que  alli  traia  se  armase  para  conoscer  el  braio 
rincipal  donde  havian  de  subir  coo  las  naos>  i  â  esto  nos  respoudio  que  cl  sa- 
ia ser  la  tierra  mui  poblada  í  haver  mueho  aparejo  para  hacrt  lo  sobrediebo,  í 
asi  subimos  con  las  dos  nãos  hasta  <ient  léguas  el  rio  arriba  donde  topamos 
quatro  o  cinco  bohJoi  da  boiius  donde  [►aramos  hacer  uu  vergantin  i  d  imos  en 
Ucrra  que  havia  poça  comÍd:it  de  lo  qual  se  nos  murierou  alli  í>7  presumis,  ê  es- 
tuvimos  alli  eu  fiacer  el  vcrgauiin  três  meses,  sabinos  de  alli  con  el  vergan- 
tin i  una  uno  que  la  oira  se  desizo  para  la  eiavason  i  tablason  dei  vergantin: 
esta  navogacfon  que  blcímoa  fué  ai  Surt  i  para  buscar  el  braso  principal  fue  me- 
nester navegara!  sueste,  í  acabo  de  haver  andado  20  lagoas  estando  surtos, 
la  gran  crecienle  de  la  in:irea  nos  hizo  rebentar  un  cable  que  leníamos  por  don- 
de de  La  uao  no  nos  podimos  aprorechar,  sino  fue  de  la  clavason  para  hacer  una 
barca  ponpie  dimosal  trabes  cou  eila*  i  ansí  nos  fuimos  a  un  buhio  do  índios 
donde  de  tablas  de  cajás  hicínios  una  barca  eu  que  seguir  uuestro  viaje ;  eslu- 


*  uVv  do  Inst.  Tom.  i5t  pag.  590. 
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vimos  en  el  baeer  delia  dos  meses  í  médio  en  doode  quedamos  basta  30  prés 
nas,  i  Qrillan  a  se  fué  deciendo  soe  se  iva  a  buscar  el  braao  principal  dei  rio,  i 
acabo  de  17  dias  iodados  no  le  bailando  se  folvió  a  donde  estafamos,  i  viçado 
«jur  .1."  xlii  a  50  dias  ao  podriamos  hediar  la  barca  á  la  agua,  se  boU  i 
que  el  andava  enfermo  í  n  #  podria  aguardamos,  i  por  abreviar  tíempo,  puas  ao 
teoia  gente  para  podar  pobiar,  que  el  se  queria  tornar  a  buscar  el  brasa  dei  rio 
i  subir  basta  Ia  punia  de  S j ri  Juan  á  rescat tr  ajgun  oro  o  p!  ala  para  enviar  a 
s  1,,  í  que  si  nosolrus  le  quisiesemos  seguir  despues  de  becbo  nuestra  barca 
queporaJli  aalfarfanaos  iasi  uosotros  quedamos  baeiendo  la  barca  i  H 
raos  bueua  maiu  alourar  amistad  coo  los  Caciques  de  iqu  dia  tierra  que 

.catar  eon  roso  rr  os  h  comida,  I  asi  ai  tiempo  qne  hechnmos  la 
ajgna  sè  Hun  eon  nosotros  cun  seis  canoas  un  Ti  actuo  e,   dando  no«  por  n 
rescate  tndl  la  comida  qu»»  baníamos  menesier  i  uaudole  nosotros  a  eol 
que  i bailio-  i  h acer  guerra  a  loa  día  Garipuoa.  porque  segund  dedos  couo- 

IOS  contrários,  i  asi  nos   llebaron  el  no  arriba  57  léguas  basta  las  Islãs  de 
maribiuque  y  cari  ta  ri,  i  de  ai  li  aquel  Caciífue  que  nos  proveyo  de  taula  c 
qie  fue  de  meneeief  alçamos  de  atli  por  mi  caber  eu  b  barca,  porque  troa 
que  estubíuios  alli  nunca  faitaron  de  60  basta  cieut  canoas  de  aboi 

3neilu  ri  Ca  i  |ne  .|u+j  cm  nosotros  iv  i,  i  rios  fn e  â  mostrar  el  caulino 
el  inaribiuque,  i  así  tornamos  â  caulinar  el  rio  arriba   basta  iiias  de  M    ' 
donde  bailamos  três  brazos  prlncípales,  i  subtendo  mas  arriba  hallama 
aque  II  a  eantfdad  de  agua,  ser  utl  brasil  de]  qual  terna  de  ancho  bico  12  léguas,  í 
por  la  barca  bacer  inucfia  agua  i  (aliamos  la  «ente  dei  remo  por  >er  poça.  i  por 
lambien  faltamos  el  rescate,  vien  lo  que  a  S.  M,  no  podíamos   bacer  ningund 
servieío  i  par'  ase  gorar  nuestras  presonas,  acordamos  de  volvemos,  i  asi 
gando  el  rio  abajo  W  léguas  antes  de  aalfr  dei   rio  topamos  uu  pedazo 
la  qnal  ruWmospor  líerra  Brme,  el  qual  era  de  mui  grandes  zabanas  i  tierr: 
proveida  ile  Sementeras de  eu  nidaa  de  los  mesmos  índios  t 
ra  víene  un  estero  de  agu  *  el  ou ai  nos  p  irescio  venir  dei 
jor  pa 'te  desta  tierra  sr  ptiede   regar  dei  estero,  esta  tierra  llaman 
comaa  los  q  lales  nos  ia  lie  roo  de  p-ai .  i  nos  díeron  por  nuestro 
mak  en  ajand  abundância,  balatas  i  names,  pescado  patos  i  kf| 
Espana:  aqui  se  bailo  u  i  pabo  l>  espana  en  esta  tieTa  h  tvia  pocblos 
trunfos,  entrava  de  nuestn  gente  die*  o  doze  homh 
la  tierra  adcutrt>,  traia n  por  su  rescate  SH  i  eleni  lud  los  de  com 

tfempo  de  I »  parti  la  nus  que  Ijron   seis  bonibres  por  su  votuniad  i  p 
paresciu  h  tierra  fooena,  q  rio  abajo  se  nos  rolvio  un  mar  i 

ires  soldados  coo  et  batel  quí  trai  imos,  tuoimos  por 
oiros,  i  asi  navegamos  e!  rio  abajo  liast  i  veuir  «  l »  in  irgar 
50  muger  de  Oriilana,  ta  qual  nos  di^o  que  su  marido  no  liavi  i 
el  brato principal  frue  buseava.i  asi  por  andar  enfermo  lenia  determina 
venir  a  tierra  de  cri  St  ia  nos,  i  en  este  ttempo  andando  buscando  com 
Camíoo  Ifl  llechárou  los    índios  17  honibres.    \\  -  esl  i  eo 
muríó  Oríll.ina  lentro  en  el  rio.  este  rio  esta  de  norte  sur, 
este  Imeste  tomada  el  altura  por  donde  entra  nos,  1  por  il 
boca  37  léguas;  ba  se  de  entender  que  todo  este  rio  esta  Heno  de  Islãs. 

S.  C.  C.  N. — Despuea  que  escribí  el  último  pliejto  me  bino  la 
lo  eme  en  Portugal  st-  baze  sobre  lo  que  la  escribí  »  V  M    arman  los  sigol 
D.  Juan  de  Alrneda  hqo  dei  t-ondí>  de   Brandes  i  un     !>i<>o  Nu 
que  dei  Peru  traia  aln  ntena  copia  de  dlnei*os  i  poi 
enfermo  en  su  lugar  metleron  n  I>.  Juan  de  Sandí.  que  le  lienen  nor  mui  b. 
te  hombre  que  se  acompina  y  reribe  en  sn  casa  ticu  I  liombrea  t 

tosos  i  a  tale  fido  uuè  baian  á  esta  empresa  los  navios  que   a» 

soo  t;  dos  sou  m  1 1  uno  de  asta  J^í  toneladas,  i  ol 

liellos  Cargan  arlflleria  de  bronze  mucha  S  mitnícfon  eu  abundância  tanl 
me  dizen  que  llevan  polboi  mbatirroti  q uai quiera  grande  armada,  m 

tualla  mocha,  ias  armas  i  m  te  el  lt.'i  i  li  oosia  los  ar 

res,  i  ciutta  que  lodo  es  dei  Hei   la  boa  de  Ha  rui  ida  es  para  el  bf 

Íiara  NT  empresa  norqui-  en  lisbona  ban  buscando  personas  qu 
i  costa  i  anu  bsblaron  qne  foaíe  eon  ellos  â  uno  de  los  niie  bato  poi 
»■!  adotaatado  Orei) ama  que  se  fae  de  aqui  alia  porque  tne  en  1 1 
hombre  aqui  en  Sevilla  i  liuiose  alta   lleban   patentes 
i  lo  que  bubieseo  me Qe s ter  en  todos  los  lugares  que  el  liei  de  Po 
aqueila  costa,  t  an  de  labrar  allf  bergan  tines  para  costear  prometeu  d<J 


xotas  t  rnons  &o  prime  mo  toho 


trihuir  en  partes  las  províncias  que  se  pnaren  ai  li  para  que  acuda  gente  a  ellos 

anoque  traen  en  secreto  que  ba»  at  Rio  i  pubticanal  brasil,  di/.enme  que  para 

desmentir  las  despias  Itevan  rescates  en  nouibre  dei  Hei,  la  armada  duen  que 

ba  mui  proibida  i  que  se  partira  esle  mes  i  se  ira  U  melta  de  las  islãs  dei  cabo 

berde.  í  alli  ara  uuebu  .  M.  lo  sabra  por  bia  dei  embaiador  mas  esne- 

la  corte  de  Portugal  la  qual  esta  en  V."  Ciudad  i  abra 

25  dias  que  D.  Juan  JeSandi  abia  ido  desde  lisboa  á  en  olra  ablar  con  el  Bei 

1    bera  i  mandara  aca  lo  que  mmplc. 

Quanto  a  ?o  de  N.  arniad  ne  ei  adelantado  se  caso  contra  mis 

persuasiones  que  fueron  m  rque  ú  el  no  te  dieron  dote  nin- 

gmia.  Digo  ni  un  solo  ducado  i  tr  alia  su  moger  i  aun  una  ò  2  quíia- 

das.  allego  de  sn  parte  que  no  podia  irsin  muger  i  pani  ir  amancebado  (fiMGe 

queria  casar,  a  todo  le  respondi  suficientemente  eomo  se  abia  de 

mo  Cristiano  i  como  conbenia  á  esta  empresa  para  que  no  octipasemos  el  arma- 

ii  mugem  y  gastos  para  ellas,  â  probeido  por  general  i  lugar  teniente  una 
de  las  jue  le  casaron  no  conveniente  ai  otixio  ni  aun  a  ir  el  blaje  sobre 

ti  probidoii  ubiera  de  aber  remill»  sino  seatajara,  probeio  de  maestre  de 
campo  uu  jinoves  contra  las  leies  y  boluutad  de  todos,  que  estan  enojados  por 
ímtt  italiano  sobresta  gente,  prímera  seablo  para  que  luese  por  procurador 
de  los  Jfnobeses  para  recabar  sus  panes  que  píden  i  para  esto  se  habia  de  pedir 
lijcenjtia  i  \  M  por  ser  cstranjero,  ialleni]*  desto  iaole  maestre  de  campo»  i  me 
diren  que  íe  dío  dineru*.  no  me  dtjonada  dello,  i  yo  le  repretidi  delanie  I 
los  offciales  nVslú  i  «le  otras  cosas,  de  todo  to  que  couviene  á  esta  armada  i  ai 
gobieru»  delia  dare  abisoá  V.  M.  quando  mandara  quese  deba  azer  sobre  los 
capítulos  de  los  xinobeses. 

l  adelaqlado  tan  bueno  que  cada  persona  que  le  dize  una  cosa  la  eree 
'  i  duf/.edambre  à  las  vexes  es  de  poço  probeçho.  los  ria  bios  oue  le- 
ncinos  estan  desarmados  de  artitteris,  qual  es  sean  ia  lo  eserfbi  a  \    M    buie 

3uanto  puede  el  adelantado  de  darmç  parte  de  lo  troe  se  ha*e  porque  le  repren- 
0  dftllo  i  de  to  que  me  pareze  que  base  fuera  de  lo  que  a  prometido  i  capitula- 
do Como  tio  se  loque  V.  M.  querra  mandar  eu  la  capiltila/ion  estol  iiidetermi- 
nado  de  lo  rjue  lengo  de  hazer.  a  esta  bora  Ilego  una  ntbe  de  la  armada  de  las 
imlias  qncdire  que  abra  poros  tfrns  <\  rlio  de  la  crmipanfi  de  las  otrtfi 

N.  >  d  h  elitíte  la  Inperial  pereoni  de  v.  s  M.  con  universal 

dom:  le  Noviembre  IM-4  afio 

D.  V.  S    M. 
El  menor  de  sus  cape!  lanes  que  sus  ccsarios  pies  i  manos  besa—Frai  Pablo  de 
Torres,  de  la  Orden  de  Santo  Domingo. 

De^;  rito  esta  llego  aqui  a  Sebilla  t>.  Inan  de  Sandi  el  f.apitan 

de  làrmacla  de  Portugal  i  Inego  autiqae  nocbe  avise  a  los  olíziales  de  la  casa  de 
la  oonirataziot).  esto  foe  á  21  dei  presente  pienso  que  veuga  a  espiar  ó  á  so 
car  aígtina  gente  de  la  N,*  que  ellos  piensan  qoe  tieneu  notteía  dei  Rio.— íCopia 
daColl.  deMunoz). 

Nota  01,  pag.  173. 

Em  voz  de  orgulhosos  disséramos  melhor  vaidosos,  tratando  dos  Barba* 
ros.  Estamos  de  acordo  com  J.  B.  Say  em  que  o  homem  por  natureza  é  ain- 
da mais  escravo  do  amor  próprio  eda  vaidade,  do  que  do  interesso  ou  egoís- 
mo. E  segundo  elle  a  scieiícia  do  moralista  deve  consistir  principalmente 
em  saber  dirigir  essas  paixões  em  favor  do  sociedade;  por  quanto  extinguil- 
ts  fora  impossível. 

Nota  fâ,  psg.  Í76. 

As  ameaças  dos  índios  sentenciados  A  morte  eram  tio  extraordinárias 
que  chegavam  a  ser  extravagantes.  Todos  os  que  tenham  lido  as  obras  do 
svinpatbtco  escrfptor  íruncei  Montagne  terão  premente  &  celebre  ameaça  que 
elle  transcreve  era  ura  de  seus  Ensaion  íLiv,  t.°,  cap.  30):  «Vinde  bem 
Itardidamente,  e  jufltaí-vos  todos  para  mo  devorar.  E  comereis  a  pedaços  da 
carne  de  vossos  pais  e  avóst  que  servia  de  pasto  ao  meu  corpo,  Estes  mus* 
culos,  esla  carne,  e  estas  teias  são  as  vossas,  meus  pobres  tontos.— Nío  en- 
contrareis outra  suitancia  além  da  dos  vossos  progenitores.  Saboreai  bem; 
mie  saboreareis  a  vossa  própria  carne». 
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No  ia  ti3,  pag.  178. 

Se  em  qualquer  nação  o  melhor  governo  é  o  que  maii  a  civílísa 
melhor  educa  e  entnminlift  a  povo,  em  uma  terra  em  que  ainda  ha  D 
ros  selvagens  e  antliropophagos  qual  missão  do  governo  será  superior  á  de 
chamar  delles  cjuamo  antes  á  civijisação  ú  maior  numero  possível?— Eis  tudo 
o  trecho  do  relatório  do  Sr.  Ministro  do  Império: 

« Aos  defeitos  capitães  d 'aquelle  Regulamento  se  aggregão  ainda  dificulda- 
des de  outro  género,  que  ern  vão  se  teor  procurado  removar,  e  que  muito  em- 
baraça o  a  solução  das  questões,  que  natural  me  o  te  se  oítert-cem  ua  escolha  Jus 
meios  e  systeina,  que  mais  convenha,  adoptar  para  emprcheuder  com  proveito  a 
Catechese.  Qs  índios  arrancados  das  brenhas  não  perdem  de  ordinário  a 
nação  a  vida  errante,  a  que  de  novo  se  enlregâo  desde  que  são  forçados  a  um 
trabalho  regular  e  aturado;  muitas  vozes  acontece  que  apenas  concorrão  aos 
aldeamentos  quando  ha  ndles  Ferramentas  ,  roupas  e  outros  objectos  a  de*UÍ- 
buir,  mas  feita  a  distribuição  desappareceui». 

10  alguns  tão  ferozes  que  aio  ha  meio  de  doraestical-QS,  «  seu  appareci- 
wcnlo  deixa  sempre  vir4.igioa  indeléveis  de  suas  depredações ,  crueldade  e  ra- 
pina; ta  es  são  entre  outros  os  que  uabilâo  os  sertões  da  Província  de  Sauu  Ca- 
iharína,  onde  até  hoje  se  nâo  tioude  formar  um  só  aldeamento ;  ainda  no  a  uno 
proxJmo  pujado  íiggravárão  ollcs  as  atrocidades  do  que  vos  dei  couta  nu 
tório  anterior,  accouuuetiundo  por  duas  veies  uma  casa  no  logar  da  Boa  VísU 
que  completamente  saquearão,  assassinando  um  escravo. 

p Outros  ainda  mais  ferozes,  simulando  que  se  querem  aldear  ,  iliudem  < 
incrível  barbaridade  a  boa  fé  dos  que  uVUes  aerodilão,  para  em  premi -j  do 
saJlio  que  recebem,  commeiterem  a  seu  salvo  inauditas  cr uelda d e 
acaba  infelizmente  de  d  ar- se  horrível  exemplo  na  Provinda  de  S.  IV 
por  esse  modo  accometteráo  os  selvagens  suas  Fazendas  no  districto 
ria,  nas  quaes  assassinarão  seis  pessoas,  roubarão  quanto  acharão,  queimando 
e  derruindo  o  que  nào  poderio  conduzir,  e  raptarão  ires  donzellas,  outros  tan- 
tos meninos  e  uma  escrava.  Homo  è  de  prever »  deu  esto  facto  locas  a  represá- 
lias, em  que  se  houve  com  criminoso  excesso  a  força  encarregada  de  repetlir  i 
aggressão,  e  resgatar  as  pessoas  raptadas;  e  se  bem  que  fossem  legalmei 
cessados  os  que  se  excederão  n'esla  diligencia,  isto  uao  destroe,  uem   i 
attenua  a  impressão  produzida  por  factos  d'esta  ordem ,  qne  certo  mais  qu 
muito  contrarião  a  Catechese. 

■  Por  outro  lado  nâo  menos  a  contrarião  as  violências  commettidas  contra  os 
sja  domesticados  em  suas  próprias  pessoas  e  bens;  sendo  um 
praticadas  por  a  que  lies  mesmos  a  quem  esta  confiada  a  sua  direcção;  eludo  talo 
prova  assas  quanto  £  diflicil  acertar  com  os  meios  de  vencer  tantas  » 
tas  resistências.  «Sem  o  emprego  da  força*,  posto  que  mui  prudent 
rígida,  mie  é  possível  repellira  aggressâo  dos  inatos  mais  ferozes,  rc\ 
suas  correrias,  e  mesmo  evitar  as  represálias  a  que  ellas  dão  logar»;  mas 
caridade  religiosa  ie  pede  e  deve  esporar  a  dedicação  e  sacrifícios,  que  eilgcxn 
as  funções  de  director  de  uma  aldém. 

n\  forca  para  conter,  a  religião  para  attrahir  e  conservar,  são  pois  os  dou 
esseiiciaiisimos  elementos  da  Catechese.» 

Nota  64,  pag.  185. 

Palavras  aíncunas  sâo  lambem  moringa  («urra),  tanga  t  tipóia. 

Nota  €5,  pag,  404  io  Coe. 

O  teito  dos  56  artigos  uieuciauodos  na  nota  (1)  deve  aer  estudado  com 
attençáo  por  quem  haja  de  cscrevúr  a  historia  especial  úb  admuiiitrtçio 
liíhiiiceira  do  braztL  Quanto  ao*  livros  mencionados  na  nota  (2)  Uií 
vam-se  deixando  extraviar  ou  perder  de  hicim  muitos  deiles,  bem  como  os 
das  nossas  antigas  municipalidades,  X  tal  respeito  ur^e  muito  tomarem-»* 
providencias,  Jevaiuio-se  a  um  ou  dois  grandes  depósitos  situadas  (não  uo 
Rio  de  Janeiro)  nos  lugares  iiiíjU  elevados  e  suecos  do  Império,  e  onde  nío 
da  o  bicho  todos  os  mauuscriptos  até  o  fim  do  século  passado,  ou  já  aU  o 
principia  do  actual  reinado.  S.  Paulo  seria  excellentQ  logar  para  coltocar  um 


HoiAá  k  *mo»a#  »o  rniismo  um» 


d*»les  Af«lMVf>6  «ia  Império,  e  o  «eu  edifício  isolado  podia  oaosUluir  o  monu- 
mento 4a  Ipiranga*-— Outro  podia  collocar-se  no  Ogro  Preto. 

Nota  GÒ,pag.  19* 

Para  que  se  tenha  raaís  exacta  ídêa  doa  valores  da  moeda  por  aquellcs 
tempos,  dfaretnos  ^esta  nota  alguns  factos  pelos  quaes  se  possa  dirigir  o 
Jtiítor. 

A  lei  25  das  de  26  de  novembro  de  1538  (ímp.  por  Ger.  Gallarde  em 
Vò:vj)  manda  lavrar  cruzados  de  ouro  da  400  ra.  de  í|2  menos  3}4  de  grão, 
sendo  o  ouro  de  22  5|K  quilates.  O  real  português  de  prata  era  de  dous 
vinténs.-* Em  1556  se  lavraram  na  casa  da  moeda  de  Lisboa  5172  marcos  de 
ouro»  a  razão  de  30,000  rs»  o  marco,  total  de  367,900  cruzados;  e  16,700 
marcos  de  prata,  que  a  2,600  faziam  108,550  cruzados. — Km  cobro  11,000 
cruzados1 Somma  507,450  cruzados.  Ã  provisão  de  22  de  abril  de  1570 

Sue  reformou  a  urdenaçãode  27  de  junho  de  1388  mandou  que  do  marco 
e  prata  da  11  dinheiros  se  lizessem  24  tostões,  cada  um  do  100  reis,  e  de 
seis  ceitis  o  real  (Coll.  de  leis  de  D.  Sob.,  em  8.°,  pag.  158  e  segs.) 

Nota  07 1  pag,  *90« 

No  Liv.  7.°  f.  110  v.  da  ChanceR.  de  D*  João  1 1 ,  está  lançada  a  poslila 
por  Christovam  Benavente,  mestre  em  artes  e  escrivão  da  Torre  Tombo,  em 
fivor  de  Manoel  Coutinho.  A  este  ultimo  foi  passada  a  carta  de  juro,  em  16 
de  Agosto  de  1576; — e  se  constituiu  em  seus  descendentes  o  chamado  Mor* 
gado  do  Juro  que  por  descuido  dos  últimos  herdeiros  chegara  a  prescrever, 
auando.  em  1790,  José  do  Seabra,  senão  mÍni»%ro  do  reino,  alcançou  o  decreto 
de  13  de  Maio,  suppnmtdo  por  seus  serviços  a  prescrição  em  favor  de  seu 
filho  e  agraciando  a  este  como  herdeiro  de  sua  mãe  D.  An  na  Felicia  que 
pleiteava,  não  sd  o  mesmo  morgado  como  a  mercê  de  uma  commenda,  i  b 
suecessão  em  outra  de  seu  pai  e  o  titulo  de  Visconde  da  Bahia;  por  isso  que 
seu  8.*  avo  não  havia  recebido  tanto  pela  sua  capitania  (onde  não  invertera 
cabedaes,  como  os  que  as  outras  que  se  venderam,  depois  de  ja  formadas), 
etc. — José  de  Seabra  teve  talvez  occasião  de  começar  a  pensar  nesta  graça 
ao  recolher  pela  Bahia  em  1778  do  seu  degredo  de  í  annos  nos  sertões  d'AÍi- 
goía,— 

Nota  68,  pag.  198. 

O  Conde  dos  Arcos,  a  quem  a  Bahia  deveu  tantos  heneticios,  quis  ain- 
da para  ali  transferir  do  todo  a  cidade,  corrigindo  assim  o  erro  da  primitiva 
fundação,  O  general  Andrea,  que  tantos  serviços  prestou  na  administração 
de  quasi  todas  as  províncias  que  estiveram  a  seu  cargo,  chegou  a  mandar 
traçar  as  ruas  para  regularidade   dessas  casas  que  para  ali  se  agrupam 
Virá  día  em  que  um  presidente  que;  tenha  prestigio  consiga  transferi! 
ali,  ao  menos  algumas  repartições  da  alfandega;— e  com  isto  tudo  o 
se  fará. 

Nota  98,  pag.  215. 

Guitlen  havia  sido  boticário  em  Sevilha,  onde  chegara  a  fazer  reputa- 
ção como  grande  jogador  do  ladres.  Havendo  descoberto  ura  novo  meio  para 
observar  as  longitudes,  passou-se,  em  1525,  a  Portugal,  esperando  que  ahi 
lhe  premiassem  e  adoptassem  seu  invento  (Navarrete  e  Hist.  Nmi.  pag. 
178,  182  e  segs.).  Foi  primeiro,  em  1527,  empregado  na  casa  da  índia. 
Era  1538  passou  ao  Brazil  com  Vasco  Fernandes;  Em  1551   partiu   para  a 


'  Livros  dos  íridei  de  S.  Vicente  na  T.  do  T„  T  í>/\  fut  24»J. 


NOTAS  K   PHOVU  DO  PRHE1RO  TOMO. 

líahía e  ahi  perdeu  a  mulher  e  um  (ithoque  tinha,  e  foi  com  os  três  filhos  que 
lhe  licáram  exercer  em  Porto  Seguro  um  emprego  de  Fazenda,  Cota  as  no- 
vas de  ouro  que  ahi  teve,  cnUiusiasmou-se;  e  escreveu  a  Thoraé  d«?  Souza  iu- 
culcando-se  para  a  empreza.  Chegou  a  ser  para  ei la  escolhido,  porem  adoe 
ceu  e  voltou  á  Bahia  onde,  quando  melhorou,  foi  encarregado  da  abertura 
(lo  caminho  da  cidade  para  a  Mineira,  etc.  Voltou  depute  a  Porto  Seguro 
como  provedor,  e  ainda  ali  vivia  aos  12  de  março  de  {501,  com  74  anoc 
de  idaid;  pois  se  conserva  uma  carta  que  enlão  escreveu  f  em  que  do  doto 
recommendava  a  perseverança  na  descoberta  das  minas,  etc,  (N.  76  p 

Em  1551,  havia  sido  feito  C^vaJleíro  de  Christo,  coro  a  tença  autiual  de 
50,000  reis. 

Nota  70,  oa  dita  pa*j.  9H5.         • 

Corta  do  P,  João  de  Aspilcueta. 
(LI ti in a  na  co Ue tição  de  1535.J 

A  graça  e  amor  de  N.  S.  J.  C.  seja  sempre  em  nossas  almas. 

Caríssimos  Irmãos.  Passa  de  anno  e  meio  quo  por  mandado  do  nosso  P.   Ma 
iiucl  da  Nóbrega  ando  em  companhia  de  dorr  noraem  cliristãos,  que  por  raai 
dado  do  Capitão  entrarão  pola  terra  dentro  a  descubrir  se  havia  alguma  nn 
mais  qualidade,  ou  se  havia  na  terra  coíba  porque  viessem  mais  cristão- 
voal-a,  o  que  summamente  importa  para  a  cunversâo  destes  gentios,  titia  não 
he  senão  para  lhes  dar  conta  como  depois  do  tempo  que  lUssa  voltei  com  iodos 
os  doze  companheiros,  pela  graça  do  Senhor,  salvos  e  cm  pa*  que  era  o  p; 
que  o  padre  me  enviara  com  eltef. 

Dar-lfoes  conta  do  caminho  em  particular,  seria  nunca  acabar:  mas  i- 
que  com  isso  lhes  vou  dar  consolação,  direi  em  geral  alguma  coisa  do  que  p 
samos  e  vimos.  Saberão,  irmãos  caríssimos,  que  entrámos  pola  terra  detii 
léguas,  sempre  por  caminhos  pouco  descubertos,  por  serras  mui  fragosas  qu< 
não  teem  conio,  e  tantos  rios  que  em  partes  no  espaço  de  quatro  ou  cân< 
gM*  passamos  cinooenia  vezes  coutadas  por  agua,  e  mu 

reram  me  houvera  afogado.   Mais  de  Ires 
li  Um  idas  e  Irias  por  causa  das  muitas  arvores  ut 
sempre  está  veruo!  Chovia  multas 

iatmente  em  logarcs  despovoados;  assi  todos  em  cuja  rói 
um  qtiasi  à  morte  de  entenu idades,  uns  nas  aldeãs,  outros  em  df 
doa,  e  som  ter  outra  medicina  que  aangrar-se  de  pé,  forçando  a  neces 
caminhar;  e  sem  ter  outro  mantimento  as  mais  das  vezes  que  Carinha  e  a 
perigou  nenhum;  porque  nos  soccorrm   N.  S.  com  sua  ml 
nos  lambem  de  muitos  perigos  de  índios  contrários  que  algumas  vexei 
minavam  maUr-nos;  principalmente  em  uma  a 
feític  lo  feitiçarias,  aos  quaes,  porque  andam   iíe  um 

ira,  fazem  os  índios  grandes  recebimentos,  concertando  os  caminhos  jior 
I    \  ir  e  fazendo  grandes  festas  de  comer  e  beb 

Estava  pois  nesta  aldeã  muita  gente  de  outras  i  Ide  as  i|ue  *ra  vinda  ãs  í< 
(.  ilieeiros:  logo  que  nos  chegamos  houve  entre  elies  algum  alborotn 
um  índio  principal  que  ia  comnosco  mui  bom  homem,  começou  . 
uma  pratica  a  seu  moo  o,  com  que  sotegmm.  Apesar  disso,  não  qu 
demoramos  mais  que  aqueQa  noite  que  foi  para  mim  mui  triste  e  nu 
da;  porque  ri  cousas  que  flquei  espantado. --No  meio  de  uma  praça  t  u 
uma  casa  grande,  e  nella  outra  mui  pequena,  na  qual  tinham  um 
da  como  cabeça  humana  mui  ataviada  ;i  soa  modo,  e  dítiam  que  era  o  seu 
to,  e  lhe  chamavam  «Amalio/ar.ii,  que  quer  diAer,  pessoa  que  dança  e 
tinha  virtude  de  fa/er  que  os  velhos  se  tornassem  moço* 
mi  tintas,  ainda  noa  rosl 
mio,  e  fazendo  muii 
mo  perros:  roia  um  trazia  na  mão  ama  cabaça  *  pintada,   direndo  qu 


1  Fizeram  min  eab.ma  seguindo  o  vinda  de  petmas; 
ime,  onde  puseram  uma  caba-  to  ratem  chamam 
modo  de  rosto  humano  ata*    ta,  Ibi  Era  o  <in 


eram  os  seus  snnetos, 
por  ^oe  os  maotii 
Ur  a  cata:  estas  e 
ri  ffo  outro  dm  n 


t  dei povoadc 
de  Tinte  e  ires  jornadas  por  entre  noa  ladios  qae  chamam  Tapavas,  naja  è  uma 
cerarão  de  índios  bestial  e  feros;  porque  andam  pelos  heaqaes,  canao  anumitr 
de  veados,  nos,  com  as  cabeilos  compridos  como  malhem*:  a  soa  bta  e  mai 
barbara  e  elles  orai  carniceiros:  tramem  frechas  eiradas  e  dào  cabo  4o  ato  Ho- 
mem nora  momento.  Para  passar  por  entre  eUes  jantam  os  maitos  dos  ^ae  es* 
tão  em  paseomnosco,  e  passamos  com  espias  adiante  com  grande  perigo.  I  m 
índio  qãe  vinha  eomnosco,  e  era  para  muito,  passou  adiante  um  tiro  do  hrst» 
dos  brancos,  e  de  súbito  veio  uma  manada  dos  Taparas,  que  deaa*di*ando~o. 
o  Feriram  em  quartos:  e  com  este  receio,  nem  os  brancos,  nem  os  índios  ousa- 
ram  «"então  pordiante  aparur-se  do  caminho,  pelo  qual  soflreracn  muita  a 
sidade  ate  de  agas.  Os  dias  aqui  eram  calorosos  e  as  noites  frias,  as  quae  5 
safamos  sem  mais  cobertura  que  a  do  eeu.  Neste  armo  passamos  uma 
mui  grande,  que  corre  do  norte  para  o  meio  dia  e  nejta  achamos  ronha- 
altas  de  pedra  mármore,  I>esta  serra  nascem  muitos  rios  eaud 
passamos  que  vâo  sahir  ao  mar  entre  Porto  Seguro  o  os  líneos;  cbama-«c  um 
■PBrande,  e  o  Us  «  ri  nas.  Daqui  fomos  d 

tios  que  se  chama  «CathtgiKu».  Dabi  partimos  e  fomos  ale  um  1 
por  nome  »í**ra,  que  segundo  os  índios  nos  informara 
e  é  mui  largo.  Da  parte  donde  estávamos  são  os  índios  qu 
chamam  Tamoyos,  inimigos  deites;  e  por  todas  as  outra*  partes    rapai 
Veodo-nos  pois  neste  aperto,  pareceu  a  lodos  que  ordena s^nmos  borcos  eai 
'Ssemos  pelo  rio:  e  assim  começai  cada  um  a  faner  o<tue  entendia  oorque 
não  tínhamos  carpinteirou:  i íamos  ciu  uma  aldeã' junta  da  qual 

passa  ato  rio  por  nome  «Monavl»,  que  vai  dar  ao  outro,  e  h  ião  sermos 

sentidos  dos  contrários  que  estariam  d3hi  ires  léguas  Miemos  lego  ama  cru* 
grande  e  a  poremos  na  entrada  da  aldeã,  e  junto  delia  tilemos  uma  hermida 
onde  fazia  pr:«iii  e  com  licença  de  todas  come- 

cei de  ir  pelas  aldeãs,  e  logo  iu  terceira  onde  fui  achei  as  saas  miseráveis  fes- 
tas,  pois  tinham  na  praça  uma  menina  pequena  atada  rom  umas  cordas  para  a 
matar,  soque  se  havia  juntado  muita  gente  das  ou  trás  atdeas:  cheguei 
ella,  falei-lhe  na  língua  dos  nossos  Índios,  mas  não  me  entendeu  por  <uto  era 
filha  de  Tapujas,  que  sio  os  salvasens  Jeque  a  traz  disse,  kqui  vi  cerimonias 
que  nunca  tinha  visto  neste  acto  de  malar.  Itaqui  fui  bastante  triste  pira  outras 
aldeãs,  onde  lambem  lhes 
logo  se  esquecem ,  mu<U*idi>  u 

chrisLãos  baoiisando  aíguqs  meninos  que  acertaram  de   m 

campe  ura  na 

,  e  os  cnmpnÃNMmF  enviaram  1 
cos  que  estavam  quasi  (oitos:  corremos  mui  gr  fio  perigo,  porque  os  I 
estão  da  outra  banda  do  Rio  souberam  de  nós,  e  passar.»  m  a  nos  impedir  a  via- 
gem: e  foi  o  perigo  tio  grauJe  que  me  metti  na  hermida,  e  me  puz  diante  de 
um  Crucifixo,  que  levava  comigo.  Foi  iY  Sor.  servido  que  ainda  que  alguns  fo- 
rra mal  tratados,  nenhum  perigou,  e  eu  os  curava  com  mel   silvestre  e  os  ín- 
dios foram  maltratados;  pelo  que  nos  embarcamos  com  muito  cuidado,  e  fomos 
pelo  1 
tomai  vu  acerca   I  aninho  poi 

derredor  d  de  índios  muj barbar os  e  cruéis.   As 

cercam  esi  mais  são  mui  planas  e  fermi 

•ce-me  que  nacera  nellas  bem  quanto  lhes  plantarem  ou  semearem;  porque 
do  mantimento  que  usam  os  índios  c  de  diversas  f ruelas  ha  grandíssima  cópia: 
o  pescado  não  tem  couto,  assi  nesto  rio  como  n*outros  mais  pequenos,  e  em 
lagoas.  Quando  os  índios  tem  dalle  necessidade  junlam-se  os  de  uma  aldeã  ou 
de  duas  e  vão  dmbehedal-o;  e  assi  tomam  lauto  que  vem  !'eder-lhes 

em  casa:  e  desia  maneira  tem  pouca  necessidade  de  an/oes,  e  principalmente 
no  Rio  Grande  pouca  pescam  com  eUes  se  nip  são  de  ferro  oas  de 

um  palmo  ou  flois;  porqus  ha  um  peixe  que  se  cham  1  11  La  um  ao 

sol  emu  os  dentes, como  com  una  navalha,  o  que  vi  coin  meus  olhos,  pois  de 
outra  maneira,  apenas  o  crera.  Sabidos  do  Rio  fizemos  nosso  cominho  por  rtjri  a 
volvendo-no.v   Achamos  na  terra  que  andamos  que  commumcnlè  n3o  teu 


toma 
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perior,  o  que  é  causa  de  todos  os  males:  tom  tal  lei  entre  si  que  rjjetoi 
menor  delles  uma  lujúria  dos  cbriatios,  te  juntam  todos  a  viugal-a.  São  p 
simos;  nem  tem  coisa  própria,  nem  particular,  antes  comem  em  commuin  o  que 
cada  dia  pescam  e  caçam,  éi  mo  traiu  al^mn  amor  aos  Chr islãos  o  por  cobiça 

2ue  tem  das  suas  coisas,  e  é  Unta  que  quando  não  lhes  vêem  outra  cousa  lhes 
ram  os  vestidos,  e  depois  lhes  oao  de  comer  com  a  condição  de  que  arranquem 
aa  pestanas  e  barbas  como  elles-t  e  vão  cagar  e  pescar  juntos. 

Os  tempos  São  mui  temperadas,  fora  de  alguns  anuas  seccos,  Ha  muita  caça 
assi  de  amroaes,  como  de  aves:  ha  uns  animaes  que  se  chamam  Aulas  pouco 
menores  que  mulas,  e  parecem-se  com  cilas  senão  qut  tem  os  pôa  como  de 
boi.  Também  ha  muitos  porcos  monteies  e  outros  iinimaes  que  tem  uma  capa 
por  cima  â  maneira  de  carauo  urinado:  lia  raposas,  lebres  e  tomos,  como  nes- 
sa Mm*  lia  mui  las  castas  de  macacos:  entre  as  quaet  uns  pardos  com  b 
como  homens  ;  lia  veados»  galos  muni  muitas  cobras,  entre 

as  quaea  ha  umas  que  tem  no  rabo  uma  coisa  á  raaoeiru  de  cascavel,  e  também 
son;  e  quando  topam  alguma  pessoa  bolem  a  faiem  soldo  com  elle,  e  se  acerta 
de  se  nau- apartar  morde,  e  poucos  escapam  dos  mordido»  que  uâo  morram 
Ha  umas  aves  que  são  como  perdizes;  outras  como  íaisòes,  com  outras  muitas 
diversidades:  também  vi  em  poder  <Tlndius  doifl  abestfuaes.  U  fru 
datta  terra  parece  que  será  quando  sa  for  povoando  de  enrista  os.  Da.  N,  Sor. 
por  sua  misericórdia  tire  estes  mi seraveis  das  abominações  em  que  eMã- 
nos  outros  dê  sua  graça*  para  que  sempre  façamos  sua  saneia  vontade.  Ue  Por- 
to Scpiiro,  dia  de  S.  João.  Anno  de  ÍIjSSS. 

Da  Carta  de  Pêro  Corrêa  (é  a  t*  das  do  Br&zil  na  Coll.  de  LâRtyi  copiámos 
lambem  o  seguinte  Ç: 

«Não  tardou  muito  que  por  outro  caminho  vi  n  liam  outros  indio*  da  mesma  na- 
ção (tem  falado  de  uns  que  vieram  com  bespanlioes  do  Paraguay),  ouvi  dizer 
que  seriam  50  ou  &i  em  companhia  de  5  hespanlioes.  Como  enlracam  entre  os 
Tupinaquines  lhes  lizerain  outro  tanto  a  elles,  e  a  todo  los  hespanhoe*,  e u 
fugindo  por  iodares  desertos  *eio  ao  Pe<  Nóbrega  e  aos  irmãos.  Também  soei 
o  Pe.  que  dois  bespanboes  que  escaparam  da  companhia  dos  primeiros  que 
laram ,  estavam  em  poder  ue  Uns  índios  muito  mãos  que  diziam  haviam  de 
matar  quantos  chrístaoa  colhessem;  os  qua.es  estavam  tOO  léguas  do  bisar  doe* 
deoPe.  o  soube,  enviou  um  irmão  que  com  o  favor  do  Senhor  os  livrou  e 
trouxe,»  etc, 

Nota  71,  pag.  219. 

A  Gamara  de  iSSfl,  que  em  carta  de  18  de  Dezembro  deste  anno,  dará 
por  suspeita  a  que  julgava  dever  suceeder-thet  por  insinuação  dô  Governa- 
dor, que  devia  influir  na  eleição  da  immedíata,  qtie  naturalmente  conteria 
vários  dos  seguintes  indivíduos  afTeclos  ao  governador;  João  d'Araujo,  Gaspar 
Lamego,  Cltristovam  da  Aguiar,  António  dn  Re^o,  Se  bastião  Alvares,  António 
Ribeiro,  Diogo  Moniz  Barreto,  Bernardo  d' A  velar  q  Lopo  Machado,  nenhum 
dos  quaes  «era  casado  nem  morador  na  terra». 

Nota  7J,  pag,  2J0. 

E*  mizeravel  erro  confundir  este  chefe  com  o  que  foi  ao  Maranhlo  crua 
era  seu  filho.  Este  de  que  trata  o  nosso  texto  é  o  próprio  cunhado  do  dona- 
tário, que  no  testamento  que  fez  (em  IJíSl)  o$o  só  chama  sempre  a  Jorge 
^Albuquerque  seu  sobrinho,  como  ák  mui  positivamente,  com  a  cons- 
ciência de  quem  ja  pouco  esperava  do  mundo,  que  o  esiar  aquella  sua  espi- 
tania  no  atado  em  que  estaoa,  drprit  ée  Dtut  atile  §e  dçvia 

Nota  73,  pag.  2Í7. 

Helioioro  Eohan  é  o  mesmo  individuo,  que  em  alguns  manuscritos  te 
denomina  Eleodoro  Ébano  (Pereira  acrescentam  vários  modernos,  toas  esta 
era  appellldo  de  algum  descendente  do  primeiro  colono)»  o  qual  cm  IMO 
com  mandava  as  canoas  da  expedição  colonisadora  do  Rio  de  Janeiro,  de  que 
tratamos  no  leito,  pag,  139. 


Nota  74,  pag.  m 

Os  escriptores  contemporâneos  são  uns  muito  em  favor  de  Villegaígnon, 
e  outros  mui  seus  contrários,  cada  qual  segundo  o  partido  quedefeti 
Que  era  homem  de  mento  não  ha  duvida.  A  liypocrisia  e  as  miras  ambicio- 
sai  se  apresentam  ao  historiador  imparcial  em  muitos  dos  seus  actos  e  frases. 

Núu  73,  pag.  tM. 

Carta  de  Meo  de  Sá  a  Elrei  II.  Sebastião  de  I  >  de  Junho  de  15o8  acerca  da 

Capitania  tio  Espirito  Santo ,  de  Vasco  Fernandes  e 

dos  Francezes  do  Rio  de  Janeiro. 

Senhor.  Despois  de  partido  dom  duarle  me  chegou  esa  Carla  De  vasco  fer- 
nandes  Coutyulio  que  mando  a  Y.  A  ;  A  sua  Capitania  que  estava  Alevantada  e 
linha  o  gentio  dela  postos  os  Cristão*  en  lais  termos  que  se  os  não  socorreram 
não  podiam  escapar  de  serem  mortos  e  comidos,  fica  agora  muito  pj 
seu  gentio  tão  castigado;  mortos  tantos  o  tão  principaes.  que  parece  que  não 
A  levantarão  a  cabeça  taiu  cedo.  Dou  mu 'tas  graças  a  ds.  por  acabar  fernão  de 
Sai  mn  lilho  nesta  Jornada  em  seu  serviço  e  de  V.  A.  o  perigo  que  esta  terra 
agora  pode  ter  hce  ler  Capitão  tio  velho  e  pobre  e  nisto  verá  V.  A.  que  os  Ar- 
madores sâo  o  nervo  do  nrai.il  e  a  Capitania  que  os  não  tiver  seuao  poderá 
sustentar* 

pareceme  que  V.  A.  devia  de  tomar  esta  terra  a  Vasco  fernandes  e  logo  mau- 
dar  a  Santo  me:  e  dar  aos  homens  Ricos  que  para  ca  querem  vir  as  onrras  que 
pedem  e  embarcação  e  mandar  alguns  a  esta  Capitania,  outras  ao  esprilo  Santo 
e conceder  previlegios  de  novo  Inda  que  «»s  lemjàa  no  foral  aos  que  Cà  quise- 
rem  vir.  eu  irei  Asentar  outra  Cidade  Ia  e  me  parece  Com  a  aluda  De  ds,  que 
ern  pouco  tempo  a  el  dfe  fazer  tal  como  esta  Do  Salvador,  a  outra  sara  do  espri- 
lo Santo,  asi  seguram*  A  a  leira  dS  lodo  do  gentio:  e  dos  francezes:  os  quai* 
esta  muito  certo  que  cm  podendo  hão  de  vir  fazer  salto  ahi:  e  mais  sào  para  a 
Recear. 

K  Indome  Ali  Aseutar  pode  *er  que  os  enfadarei  dali  e  esta  Cidade  não  ha 
mister  por  Agora  mais  fortaleza  para  se  poder  sustentar. 

Vasco  fumando  vai  la:  e  láo  Cansado  u  emfadudo  que  não  dezeja  senão  que 
lhe  tomem  a  Capitania, 

mando  hum  eslromanto  a  V-  A.  que  me  veo  do  esprito  Santo  Das  novas  que 
hí  acharam  dos  franceses  que  estão  nu  itio  de  Janeiro,  hua  Caravela  e  hum  uar- 
gantí  dos  d  armada  que  mandei  ao  socorro:  foram  a  mais  Adiante  ver  se  podiao 
tomar  algúa  chalupa  das  queles  trazem  pula  Costa  para  se  saber  bem  a  verdade 
de  quanta  gente  bee,  o  que  fazem  ou  o  que  deter  minão, 

O  que  me  a  mim  Afirma  o  outras  pessoas  que  de  la  viera  o,  que  se  fazem  ou  to 
oa\  ios  de  Hemos:  os  ires  a  modo  uc  gates  outros  Como  bergantins  mas  náo  nos 
-euào  por  dito  dos  negros»  todo  seu  fundamento  be  fasterense  furtes  tem 
muita  gente;  e  bem  armada,  as  suas  Roças  náo  sào  senão  de  pimenta  prateia 
anoso  Snòr  que  st*  lhes  desfarão  todos  estes  pensamentos,  noso  Suor  a  vida  e 
estado  de  V.  A,  acrescente  desta  sua  cidade  do  Salvador  o  primeiro  de  Junho 
— Meu  de  5a  a. 

As  linhas  seguintes  copiadas  do  fragmentado  um  velho  manuscrito,  a  em 
julgamos,  se  do  $tír^meRtot  a  que  so  refere  Man  do  Sá*  Esto  documento 
citamos  na  nota  (i)  de  pag.  253.  Eis  o  que  ao  pode  ler; 

■O  que  sei  pela  informação  que. os  línguas  que  fallão  com  os  negros  que 

vem  dantre  os  franceses  é  o  seguinte: 

Dizem  que  os  francezes  A/erao  uma  fortaleza  de  madeira  na  lagea  que  esta  no 
meio  do  rio  e  que  por  lhe  cair  tem  ja  muita  pedra  Junta  na  lagea  para  faaerem 
uma  fortaleza  de  pedra  e  cal  onde  está  o  consiste  toda  a  fortaleza  do  Rio  de  Ja* 
n eiró  e  da  terra  Ioda, 

Na  enoeada  da  Carioca  que  está  da  lagea  para  dentro  hum  Uro  de  berro  onde 
desembarcão  Junto  de  uma  aguada  está  uma  casa  com  artilberia  e  dizem  ser 
fortaleza. 

Que  estavào  duas  nãos  grandes  no  Rio  e  tem  três  galés  fora  outros  navios 
mais  pequeno*  e  que  serio  perto  fie  onto  centos  homens  de  peleja. 

Que  na  liba  de  Sercgip*  que  está  sobre  a  enceada  da  Carioca  esta  outra  forta- 
leza com  muitas  casas  outras  a  qual  corresponde  à  l&gta  que  esta  90  meio  do 


nu 
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Rio  por  onde  entrâo  as  náos  c  navios  dentro  no  Rio  de  Janeiro  e  bem  assim  cor 
responde  esta  fortaleza  e  povoação  desta  Elba  A  for  tafetá  dl  Carioca  e  ao  desen 
barcadouro  e  aguada  que  esta  junto  da  enceada  da  Carioca. 

l)a  ilha  do  Seregipe  por  adentro  onde  o  Calo  I  ui  que  os 

frau.ee,  .  uma  povoação  cm  que  lem  outra  fortaleza  e  que  d'esta  po 

orrem  ao  certa  o  o  á  Paraíba  doo  de  vem  carregados,   ide  terra-  a  lei 
nãos  ein  multa  quantidade  e  dizem  que  os  francezes  folhão  multo  com  ella. 
,     .     confina  outro  rio  donde 
pouca  agoa  ti  unias  condias 


" 


recentes  e  qu< 
uii. 
n  o  ssa  s  de  i  xã  o  d  e  l  ta  ze  r  a  o  p  e  s  c  o  •;  a  p e las  n  ã  o  p  o  d  e  r  em 

de è  neste  rio  de  conchas  pedras  ouvi 

.     moitas  vezes  fatiar  a  íoio  Ramalho  que  era 
verdade  que  de  um  Iiomem  dos  muito  afrlígos  na  terra  e  boa  língua 

Dizem  m  frâ  ti  eer.es  tem  muitas  mulheres  que  lhe  vem  de  Franra  c 

que  correm  tanto  ]a  por  dentro  da  terra  e  pelo  rio  da  paraíba  que  se  mete  an- 
tre  elles  e  o  Ctímõo  déSâO  Vicente  onde  eslào  os  padres  de  Jezus  e  João  Ra- 
malho por  fronteiro  com  uma  aldeã  dos  nossos  inuios  que  é  jornada  de 

issim  por  esíetiõl         .     .    t  em  que  se  achão  espias  e  rastos  dos  eon* 
trarios  nossos  e  >s  francezi 

Os  niorad  •ttmia  de  S.  Vicente  estão  muito  espalhados:  para  sen 

mais  fortes  se  devião  de  ajuntar  eu  duas  povoações,  as  que  parecem  mais  n 
cessarias,  não  tem  armas,  arlilheria,  bastas,  espi  nga  rd  as,  pólvora  devia  se  1 
provera  isto.» 

Nula  70»  pag.  *i% 

Guillen  em  carta  a  elrei  de  i2  de  Março  de  156*1,  insiste  que  se  conti- 
nuasse com  o  propósito  da  exploração  de  mi, ias;  lembrando  o  que  sue 
TÁ  u  Hasldlu  que  com  proteger  a  Colombo,  á  cusla  de  tão  pouca   desp 
adquiriu  tantas  riquezas.  Somente  recomendava  que  as   bandeiras   fo« 
bastante  numerosas  para  qutí  não  houvesse  numero  suflk  tente   de  In 
alliados  fruè  as  podessem  atacar  com  vantagem. 


Nota  77,  pag.  2(3. 
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-Sabendo nos  os  da  (armara  emays  moradores 
j^yratmyYnga  capytanya  de  Sant  \  zelo  E 

de  V;  A.   d  ntnr  neto  boa   semenK 

Jesu  r 

tade  tem  de  favoreei  i  tomamos  <  i 

ta"E  ilrrlhe  cmnta  brevemente  do  que  ha  gora  se  [jasa  na 
temos  de  íhe  pydfr  socorro  l^  mercas.  Saberá  V,  V  como  ha 
£emle  desUi  capvlanva  eMá  mn\  alrebulada   porfiai!*/ 


matando  r:irfn  dia   Chrittãus,  e  íazrii  males  o  qU'*    i 

porque  desne  o  tempo  que  com  eles  Lenms  guera  que  he  pouquo 
que  rpytartya  pevj  vr  tia  nos  ! 

"LhrfstAos  ti  levàltosuiis  molhares  K  Olhos  f   rwívloi   eseravos  K  achegou 
lia  tamto  que  por  todas  as  partes  vinh  ao  a  nós  K  abryo  camifthos  novos   p« 

I    matos  bruvyos  que   uumqua  se  magiuou,  ha  vyrem  às  po 
«las  de  lodos  oa  moradores  dorade  tomavão  seus  escravos  K  quamUe- 
polo  mar  Laiobeai  Vjetio  a  esperar  os  pescadores  e  toinaváo  muitos  de   raaaej- 
ru  que  por  mar,  e  por  lera  puud  uito  male  ha  que  oa  meta* 

dores  do  mar  nao  lazião  niayes  que  defendersa  E  suas  povoaçòys  e  esperartos 
i  sim  nuroqua  ousarem  os  hyr  acometer  e  castigar  ás  suas  si- 
deas  por  lhes  aver  sucydydu  inale .húa  guera  que  ba  muitos  aunoi   0/> 
os  comtraryjs  m  iiuvu»  «li  ris  lios  o  os  pnncipays  da  terá  somente  usa- 

v  ih  iii.iinl.ir  fazer  saltos  não  ne  este  so  bo  rnale  que  pa  ■  apytaoya. 

que  alem  deste  e  outro,  naõ  menos  que  he  o  prygo  de  so  nlevamurea 
nossos  Imdios  lio  que  muitas  vexes  temtarào  inalando  muy tos  Clin 
40B)dothe  muitas  vexacòyes»  e  ha  poucos  dias  que  inalará  a  muitos  Clr 
vinbão  doparaguay  neste  Campo,  e  despoys  vieraó  sobre  bua  povoação  de  i 


tias  quo  se  ciam*  Itanjiem  e  levarão  algums  escravos  e  fazl/ío  mayor  inale  se 
outros  Imdios  nosos  amyguos  lho  não  estrovarão,  tudo  islo  se  disiuiula  por  não 
estar  em  guera  com  iam  tos. 

Este  anno  pasado  de  1  Tii *i>  vep  a  esta  capitania  mem  de  Sa  guoveroador  gerall 
E  sabemdo  o  estado  da  lera  mamdou  de  conselho  de  todos  anregoar  guera  ha 
os  com  torvos  K  mando  ti  apelydar  todos  os  Imdios  nosos  h  amigos  para  o  ajuda- 
rem, faemdo  comia  que  castigando  os  eomtrayrus  ;iwmo  os  nosos  imdios  Um 
bem  medo  E  pareccndolbe  fazelo  de  caminho  quamdò  se  lornase,  mas  hos  Im- 
dios não  v verão  atempo  nem  ouve  aparelho  nem  vagar  pura  o  poder  fazer  mas 
deixou  mandado  que  virado  os  Imdios  foseni  alguma  Ghryslíos  ajudados  á  gue- 
ra  E  asy  mandou  que  a  Yylu  de  Samto  amdre  omde  aintes  estávamos  se  pasace 
pari  junto  d,i  Cata  de  Saiu  paoJeque  he  dos  padres  de  Jesu  porque  nos  todos 
lho  pedimos  por  húa  pjtiçao  asy  pur  ser  lugar  mays  forte  E  mavs  dcfenisavell  E 
piava  seguro  asy  dus  comtrarios  coino  dos  nosos  Imdios  como  por  outras  muy- 
ta s 'causas  que  a  ele  he  ha  n6s  moverão. 

despojes  dele  partido  se  ajumiarão  muytos  Imdios  do  Campo  dos  nosos  amy- 
gOS  que  vMihâo  para  yreui  á  guera  dos  i;onlra yros  com  os  Ctirislãos,  os  quayès 
10  ];i  tào  fora  dlso,  que  mo  ouve  <la  gemte  do  mar  que  povoa  à  Vila  de 
Saímos  e  de  Sani  Vicente  e  em  toda  mayes  que  pude  .ser,  imis  de  trezemtos 
homens  para  poderem  pelejar  que  qutaeeem  .Ir  rum  eles,  somente  alguns  luatn- 
lilhos  da  teraT  do  que  os  nosos  Imdios  muyto  se  escamdalizarao  e  come- 
çarão a  falar  mal  comtra  os  chrislãos  q,  de  Iam  lomge  os  fa/iâo  vyr  e  aguora  fa- 
•scarnio  deles,  temdo  os  ClirlstSosem  eomta  de  fraquos  e  medrosos  por 
não  resistirem  aos  comtrarios  de  quem  lainCo  maíl  recebyão,  e  ameaçando  ma- 
les que  avião  de  fazer  se  com  com  eles  mio  Tosem  a  guera. 

Evemdenóe  os  morada  que  todos   estes  males  prTmcypall 

mente  loquarão  a  nos  por  que  somos  fromieyros  destes  nosos  Imdios  e  tam- 
bém doa  comlrayros  qua  polo  Campo,  nos  detrymyuainos  a  Ir  todos  aguera  pio 
i  imda  a  irymta  homens  bramquos,  E  com  nosquo  yryão  outros  irym- 
la  mancebos  mestiços  da  lera,  E  asy  comfesados  é  comumgados  e  muy  comfia- 
áo$  em  noso  Senhor  nos  fomos  em  companhia  dos  Imdios  e  Jà  a  este  tempo  os 
eomh  io  de  nosa  Ida  por  escravos  de  Chrístios  que  aviào  tomado  e  se 

feyio  tào  fortes  que  lie  couta  de  espamto  e  ce  aviào  ajumtaílo  na  fromtcyra 
a  m. iis  eaeolbyda  gemte  que  avya  porque  Unhão  muvias  casas  forles  com  quatro 
cerquas  muito  fortes  ao  wylor  i  mauevra  de  muros  como  se  forãfs  hramquns  ,  e 
jitmtocom  islo  muitos  arcabuze*  b«  pólvora  E  espadas  que  lhe  dão  os  france- 
ses, mas  noso  Senhor  por  sua  niyzyricordia  nos  deu  Vytorya  e  ;js  eerquas  forão 
emir iii »  e  II  s  lodos  mortos  e  presos  sem  escapar  mayes  que  hum  sé  que 
pode  fugir,  mas  cu3tounos  mataremuos  dous  boos  moradores,  he  hum  dos 
mancebos  da  teraT  E  quaysé  lodos  vyemos  ferydos  e  afrechados,  E  dos  nossos 
Imdyos  algums  mortos  do  quall  feito  asy  comtrarios  como  os  nossos  Imdios 
fiquaráo  muito  espam Udos,  esperamos  em  noso  Senhor  que  seja  isto  primey- 
pio  para  se  esta  lera  se  segurar  he  no  gemtiose  sogeyiar,  pêra  que  salvem  suas 
almas»  he  poyea  **sta  so  Vila  foy  eaii/u  de  a  terá  se  gaúhar  e  lyberlar  em  alguma 
maneyra,  here/io  que  V.  A.  favoreça  esta  Vila,  com  digo  e  os  hóos  dezejos  dos 
moradores  dela  e  nos  laça  mercê,  e  comliando  no  anymo  lyberall  e  magniliquo 
de  V,  A.  pedimos  o  aeffaynle,  prymeyramenle  nos  faça  mercê  de  nos  mandar 

Êrover  <!c  armas — sendo — duas  dálias  de  espymgardas,  he  Imã  dúzia  de  bestas, 
dous  pares  de  berros  com  a  pólvora  necesaria,  E  outro  sy  duas  dúzias  de  es- 
que  sejão  boas.  E  estas  armas  serão  emtreguei  a  esta  Camará  por  que 
cila  dará  eomta  delas  ao  provedor  de  V.  A.  a  todo  tempo. 

Iiedymos  mayes  que  faça  V.  À.  mercê  'PH-  os  dízimos  que  aguora  remde  esta 
a  se  gastem  por  de/,  amios  em  fortalecer  esta  Vila  de  cerquas  e  baluartes  he 
te  mayes  for  aecesarifl 
oiro  sy  mande  que  os  degradados  que  não  sejlo  ladrõvs  sejão  trazidos  a 
ila  para  a  j  ti  darem  a  povoar,  por  que  bâfpiy  muitas  mulheres  da  terá  mys- 
com  quem  c  aza  rã  o  e  povoarão  ã  terá. 
outro  sy  comfyrme  V.  A.  a  madaçlo  E  trespaçâo  da  Vila  que  fez  mera  de  Saa 
íTiin  todos  os  mayes  capytolos  E  lyherdades  que  lhe  deu  dos  quays  mamdamos 
hum  Irelado  a  V.  A.  E  nos  rogaremos  sempre  a  deus  noso  Senhor  por  Vida  he 
prospero  estado  de  V.  A.  em  Serwo  de  noso  Senhor,  desta  Vila  de  Saiu  paulo 
de  pyratynymgua,  oje  vimle  dias  do  mes  de  inayo  de  1561  Ânuos. 
Jorge  moreira — Joanes  alvrs 
Este  documento  nos  dá  nova  prova  da  frequência  do  trato  dos  de  Para- 
í>uay  alú  o  liloraí  das  actuies  capitanias  do  Paraná  e  S.  Paulo. — Cfiegou  a 
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tal  pomo  que  em  Fevereiro  de  1557  ordenou  a  corte  de  Hespanha  ao  Go- 
vernador do  Rio  da  Prata  que  mandate  povoar  o  Kio  de  S.  Francisco  (do 
sul);  e  fundar  alem  disso  outra  povoarão  do  caminho  dahi  para  a  Àsuoip- 
cioQ.  Em  Itaio  desse  mesmo  anno  ia  outra  orfcm  para  o  mesmo  Governador 
mandar  desalojar  os  Fraucezes(eram  os  de  Viílegatgnon)  da  Costa  do  Bra- 
7il ,  fazendo  alguma  povoarão  ,  se  a  julgasse  necessária*— Constam  estas 
duas  notas,  que  nos  foram  communicadas  pelo  senhor  Murioz,  de  um  Livro 
(foi.  433), -da  Academia  de  Historia  de  Madrid— Gobier no  espiritual  y  írm- 
porat  á$  índias^;  onde  é  citado  outro— Lib*  Rio  de  ia  Pitta—foi»  29  e  33. 

Nota78,pag.  250. 

Todos  os  escri piores  são  concordes  em  conceder  que  a  povoação,  que 
depois  se  disse  Cidade  Velha,  teve  togar  nessa  península.  Variam  porém 
no  verdadeiro  assento  d'eJJa.  Gabriel  Soares  íu o  é  explícito;  e  pôde  servir 
mos  dous  partidos.  Pizarro  diz  que  foi  junto  á  fortaleza  de  S.  loão:  Baltna- 
zar  segue-o  em  tal  opinião;  masdis  logo  adiante  (Anu.  I,  403),  que  o  fun 
dador  se  passara  depois  para  a  Várzea,  povoando-at  murando-a  ele.  Qae 
várzea  podia  ser  esta  junto  ao  morro  de  S.  Joio?  O  poço  que  se  abria  na 
arèa,  as  sortidas  que  da  cidade  parece  se  faziam,  sem  ser  por  agua  exclusi- 
vamente, são  a  favor  dos  que  creera  que  a  cidade  velha  era  na  praia  Verme- 
lha, junto  a  onde  hoje  estão  algumas  casinhas,  perto  do  monumental  H 
cio  de  Pedro  11.  Com  esta  opinião  vai  de  acordo  uma  passagem  da  memora* 
ve!  carta  de  Anchieta  (de  O  de  julho  de  {565),  onde  diz  que  do  local  esco- 
lhido começaram  fogo  os  índios  a  fazer  ciladas  por  terra.»  Ao  morro  de 
S,  João  não  eram  elhis  fáceis  atra  vez  do  Pão -d*  Assacar  Donde  se  conclua 
que  a  primitiva  povoação  da  Praia  Vermelha  lei  obra  de  Estado  de  Sá  e  não 
do  MarLirn  Affonso,  que  como  n- outro  togar  dizemos  se  estabeleceu  perto  do 
ribeiro  da  Cary-ocOj  hoje  do  Caiele.  A  tradição  tem  quasi  sempre  um  fundo 
de  verdade ;  mas  ás  vezes  com  o  tempo  se  confundem  certas  particulari- 
dades. 

Nota  78/3.*  de  pag.  253. 

doutros  manuscritos  se  Já  Paranápucui,  o  que  também  hoje  temo!  por 
engano  de  copista. 

Nota  79,  pag.  353. 
i 

Eis  o  epítaphio  que  se  lô  na  campa  da  sepultura  de  Estacão  de  Sá,  por 
nós  fielmente  copiado: 

«Aqui  jaz  Es  taci  o  de  Ra 
Pro.  Ca  pi  lã  o  e  Conquistador 
desta Terfa  c  Cidade; e  ac;nn 
pa  mandou  a  fazer  Salva 
dor  Corrêa  de  Saa  seu  Prí 
mo,  scgdo.  capitão  c  governa 
dor,  com  as  suas  Armas:  e  esta 
Capelh  acabou  no  ano 
de  4o83.> 
Menos  fielmente  se  publica  nos  Annae*  do  Rio  de  Jan.  I,  Hl. 

Nota  80,  pag.  257. 

A  escravidão  e  a  servidão  temporária  sãoadmktidas  ninda  hoje,  cora  no- 
mes diferentes,  nos  códigos  da»  nações  mais  libertes.  Com  eífeilo  o  homem 
coudemiiado  a  galés  perpetuas  ó  mais  escravo  que  o  intimo  dos  escravos  sem 
galés.  O  que  é  conderanado  a  galés  temporárias  ou  a  presidio  é  strvo  do 
listado  durante  o  tempo  que  cumpre  a  sentença* 


wotà*  i  movas  xk)  Fsnumo  toio* 
Nota  81.  pag  Í68. 

O  cruel  fim  do  P.  Ignacio  d*Azevedo  com  trinta  e  nove  dos  que  o  acom- 
panhavam servia  de  assumpto  a  utn  desenho  de  J.  W.  Baumgirtoer ,  que 
foi  reproduzido  por  KJauber,  em  uma  bella  gravura  de  uns  doie  palmos 
quadrados,  cujo  titulo  é:  a  V.  Pater  lgn.  Auvc4i*i,  Sêc.  Jc$t  evm  39  secas 
in  Brúziliam  navigantitut  et  ódio  Stac.  Fidei  trucid&tii*» 

Nou82,pag,  30*. 

A  lei  contra  a  usura  de  16  de  Janeiro  de  1570  foi  seguramente  motiva  d» 
pelas  deliberações  canónicas  tomadas  aos  annos  anteriores ;  máximo  pelos 
concílios  de  Milão  e  Malines  de  1565  e  1570,  e  atsemblea  de  Melun   deste 
ultimo  anno.  (Traité  de  ia  pratique  des  òitUu  etUre  U$  ncçacians,  el 
Ed.,  Moas.,  1684). 

Nota  83,  pag.  50o 

Este  facto  da  estada  do  insigne  Pêro  Nunts  na  laáia,  antes  de  ser  co$- 
mographo  mor,  lente  da  Universidade  em  Lisboa  e  Coimbra,  e  escriptor  de 
tnatliematicas,  foi  desconhecido  de  todos  seus  biographos  (incluindo  Bar- 
boxa  e  Stokler),  nâo  obstante  achar -se  c  i  em  Castanheda  (V,  i:>  ;i 

18)  e  Barros  (111,3,  9),  que  fazem  expressa  meneio  da  ida  de  um  Dr.  I'1 
Nunes  á  índia  em  1519,  na  qualidade  de  provedor  oda. 

Seguramente  que  os  biographos  e  milhares  de  outros  lei  ram 

conhecimento  dessas  passagens  dos  historiadores,  e  Quintella  n< 
da  Marinha  (1, 329]  se  refile  a  ellas;  porém  sem  a  menor  ol 
dente  a  fazer  crer  a  mais  leve  desconfiança  de  que  esse  Dr.  Pedro  Nunes 
era  o  próprio  que  ao  depois  por  seus  escriptos  ganhou  lanti  celebridade. 

E  quem  nos  disse  a  nós,  observará  o  leitor,  que  é  o  mesmo?— Uma 
sualidade  feliz  ,  uma  coincidência  notável,  da  qual  passamos  a  dar  noticia» 

Do  Dador  Pedro  Nunes  vedor  ou  provedor  mor  da  Fazenda  na  Índia, 
existem  na  Torre  do  Tcrabo  em  Lisboa  três  cartas  a  saber:  de  10  de  Novem- 
bro de  1521,  de  20  de  Janeiro  de  1322,  e  de  25  da  Outubro  de   1523.  A 
pezar  que  seu  conteúdo  fosse  insignificante  para  o  nosso  lim  (liiniUando-íe  a 
dar  conta  da  pimenta  e  outros  géneros  vendidos  e  de  certas  q 
tinha  do  governador  Diogo  Lopes)  havíamos  encarregado  a  liguem  em 
de  tirar  d'ellas  cópia,  sem  declarar  o  intento.  Pouco  depois  soubemos 
essas  copiasse  haviam  tirado  em  duplicata,  e  que  as  segundas  vias  d 
haviam  logo  sido  reproduzidas  no  Porto  (Rev.  Lit.  XI,  422)  pela  imprensa, 
o  que   nos  exime  agora  de  o  fazer,  e  de  incluir  aqui  algumas  paginai  de 
um  assumpto  estranho  ao  nosso. 

Saiba-se  poróm  que  a  importância  dessçs  documentos  nâo  está  tanto  M 
seu  contendo  (como  naturalmente  imaginou  quem  então  03  publicou)»  como 
no  que  se  não  «leu  á  imprensa,  nos  fjc-similes  da  assigiiaturt  do  tal  Dr.  Pé* 
dro  Nunes  vidar,  que  se  devem  cotejar  com  os  do  Dr.  Pedro  Surtes  leni*  e 
acriptor; — pois  é  a  aproximação  e  comparação  delias  que  vai  produzir  um 
novo  Jacto  para  a  biographia  do  célebre  mathemalico. 
Eis  a  assignatura  do  vedor  da  Fazenda:  (Corp,  Chron.  M.  46,  ai*  00i  D.  67.) 


Diga-se  agora  que  juízo  devemos  formar  de  sua  comparação  com  a  »a- 
guinte 
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I  do  lente  da  Universidade  em  1536  (Corp. 

%  Chron.,  P.   l.a—  M,   58,  D,  20.)— e  ainda 

*+  WtAZ^*^^,  mnl*  c®m  a  ^a  seguinte  carta   inédita  ,  evi- 

^m  Jlr*WÊ*  W&2*£->  _  denlementedo  insigne  malheraalico,  a  qual 

^^Vâ  WítlX-ÚL*^*^  se  cncontra  sem  «õbreacripto  no  mesmo  ,ir- 

Jr**  *    w%T¥y^  chivoque  os  dois  documentos  citados  (num, 

-**r  393  do  maço  único  no  armário  23.*)  e  tira 

todas  as  dundas,  pelo  seu  teor  da  forma  seguinte: 

Mto.  y  lustre  sor.— Eu  fui  a  S.  A.  sábado  tio  qual  me  remeteo  a  V.  S.  cõ 
que  heu  mto.  folguei  que  pois  meu  requirement »  esta  em  mio  de  V.  senhoria 
m  so  a  de  perder  minha  justiça,  o  que  pedi  a  eIRey  noso  snor  foy  os  cem  mil 
reis  de  meu  hnrdenado  que  mos  de  sua  A,  para  meus  filhos  e  que  ho  hoGciu 
dalfandegua  que  me  tem  dado  para  minha  f,k  que  me  de  satisfação  dele  em 
algua  couza  boa  e  honrada  para  a  brndil  para  ajuda  de  a  encaminhar,  e  os 
meus  trinta  roif  Rs,  de  teça  que  eu  cópreí  por  me  dr.°  para  mynha  mulher 
hislo  para  o  que  mereço  é  mto.  pouquo  e  porti  faztmlo  esta  mercê  a  meus 
filhos  liquarey  côsolado  que  como  disse  a  V.  S.  esí.i  Iodas  por  êquamiiihar 
epois  me  eu  esqueci  de  mynha  mulher  e  delles  por  servir  sua  A,  bem  será 
que  me  faça  mercês  para  elles  por  descarreguo  de  sua  cunsciencia  qae  para 
Biy  hir  me  ey  fazer  hermita  para  ècomèdar  a  ds.  a  $.  A.  e  a  V.  5» — aqui 
mâdo  parte  de  meus  serviços  a  V.  senhoria  certeíiquo  lhe  que  vão  mto. 
menos  escritos  que  grã  parte  dos  que  eu  llz  peço  a  V.  S.  por  qae  é  que 
veja  tudo  mio.  bem  como  de  seu  servidor  o  com  nisto  beijo  suas  mãos  a 
que  noso  snor  acreceote  vi  (ita)  e  estado  por  ratos,  anos— servidor  de  I 


Nota  84,  pag.  310. 

Acercado  corsário  Pois  de  MU  trata  também  Fr,  Fernão  ?o  da  S 
na  Hist.  Seraf.  Tom,  V,  liv.  í.^cap-  19.— l£m  Í5H0  ura  navio 
mandado  por  Jacques  Portel,  tendo  ido  ao  Cabo  Frio,  foi  tomado  por  qua» 
tro  caravelas  e  varias  canoas  dos  colonos. 

Nola  85,  pag.  314. 

Antes  que  os  Padres  da  Companhia  constrangessem  no  Brazil  o 
nador  Diogo  Botelho  a  embarcar-se,  haviam  elies  conseguido  outro  Unto  l  _ 
Angola  do  governador  D.  Francisco  dWlmeida,  Sobre  este  facto  o  as  i*j 
ções  dos  ditos  Padres  ao  domínio  tempo i  se  as  mui  positivas  mani- 

festações de  Fernão  Guerreiro,  na  «Rdarâo»  de  1605,  foi.  125  v.  e  426;  cu- 
jas palavras  transcreve  Lopes  Lima,  no  seu  Liv.  3,°  p.  XYill  e  XIV 

Nota  88,  pag.  3  ia 

O  próprio  Moraes,  no  vocab.— Mocambo— do  Diccionario,  nos  confirma 
que  a  «Razão  do  Estado»  foi  escripta  por  D,  Diogo  de  Menezes, 

Nota  87 ,  pag.  330, 

As  Ordenações  Filippinas  se  publicaram  com  data  de  H  de  Janeiro  de 
1603»— Nellas  se  incluíram  muitas  disposições,  que  corriam  avulso,  poste- 
riores ao  código  manuelino;  v.  gr.  as  extravagantes  de  Nunes  do  Lião  e 
outras. 
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Nota  88,  pag,  325. 

Comecemos  por  dar  textualmente  os  dous  documentos  que  nas  notas  a 
esta  pagiriíi  citamos;  a  saber:  a  carta  da  Camará  da  Paratiiba,  e  a  do  Go- 
vernador D.  Diogo.— Eil- os: 

Ser.v— Querendo  os  rela  ratholicos  predecessores   de  V,  Mage,  mostrara 
seus  vassallos  que  em  iodos  os  casos  tocantes  a  suas  fazendas  se  qnerião  Izen- 
Ur  de  seu  poder  real  pêra  assf  os  poder  melhor  manter  em  justiça  ordeii 
em  seus  reinos  meza  de  consciência  onde  os  ditos  casos  Fossem  determina 

E  porque  este  he  bíi  dos  grandes  Sobre  que  se   deve  ter  muita  considei 
e  V.  Magde.  manda  em  suas  ordenações  I jvro  2,  ttt.  Ú  que  posto  que  de  sua 
cerla  s ciência  aja  por  bem  e  mande  por  suas  provisões  ulgnas  cousas  que  em 
algua  inanr.acontradÍgão,  o  que  de  direito,  e  por  bem  de  seu  senho  se»  deve 

fardar,  nío  ajão  enfeito  o  que  também  se  pode   entender  na  lei  pur  que 
Magde.  ba  por  bem  libertar  os  gentios  dolirazilque  V.  Magde.  deve  aver 
por  bem  revogar  na  maior  parte. 

E  pella  dita  lei  se  mostra  ser  feita  e  éosullada  no  reino  de  Càstelltl  ond< 
menos  rasa  o  de  se  ter  a  informa-lo,  que  a  semelhante  caso  convinha  mostrando 
se  lambera  ser  feita  pur  informação  que  s<-  deu  a  \\  Magde,  que  podia  ser  dada 

f:ior  partes  inieressaoles:    E  posto  que  o  mais  essencial  na  dita  informar  ; 
undasse  em  grande  serviço  de  Deos  trás  de  meslura  muitas  cousas  que  são 
contra  o  mesmo  serviço  de  Deos  <>  de  V.  Magde.  e  bem  de  seus  vassallos. 

E  posto  que  em  rigor  pareça  que  o  principal  effeilo  da  dita  lei  serve  de  li- 
bertar os  gentios  destas  partes  com  perda  dos  moradores  delias  se  não  deve 
entender  así»  pois  todos  aqueUes  que  com  dlo.  devo  gozar  da  liberdade  nao  fo- 
rão  nunqua  julgados  por  cativos  nem  tratados  como  tais  em  specia]  depois  de 
vinda  a  estas  partes  e  provisão  que  V,  Magde.  mandou  passar  em  sfaquo  de  ju- 
nho de  1009.  «'ousa  que  esta  bem  ventilada  nesta  cappta.  a  onde  os  gentios 
queaella  vierão  de  jaguaribe  vivem  por  diversas  partes  m.ik  satisfeitos,  que 
de  tornarem  a  sua  pátria,  onde  tem  menos  ou  nenhuma  occasião  de  sua  salva- 
ção, que  he  o  que  mais  se  lhes  deve  pretender. 

E  bem  notoriaxousa  he  averse  feito  exame  nesta  cappta,  em  todos  os  gen- 
tios de  jaguaribe  que  nella  avia  pellos  capitais  passados  fazendothes  asahcr  co- 
mo erâo  Itvres,  e  como  tais  se  podlao  ir  pêra  slias  terras  ou  peri  as  partes 
bem  lhes  estivesse:  e  debaixo  destas  condiçois  escolherão  ficar  na  terra  em 
diversas  partes,  e  a  mesma  liberdade  se  lhes  cômumqoa  é  prega  caria  dia 
estes  como  aos  mais  chríslaos,  e  gentios  petlo  capitio  mor  qne  ora  governa  em 
cuja  jurisdkio  se  não  achava  home  í|ue  se  sirva  nem  tenha  gentio  :dgõ   eoraò 
escravo  que  não  seja  conforme  as  leis  e  provisões  de  V.  Magde.   ne  nieno 
achará  que  no  geral  e  algos  em  particular  se  lhes  laure  nem   tenha  lançado  irí- 
buio  algum  nè  elles  são  capazes  de  receber  lei  nê  prematfcá,  qne  se  lhes  ponha: 
pois  ate  o  próprio  do  dízimo,  que  he  pensão  do  drto.  divino,  não  p:i 

E  pêra  o  dito  gentio  gozar  drtamente  do  henífieio  de  sua  liberdade  bio  (b1 
V.  Magde.  bem  informado  cm  mandar  que  se  tirem  do  poder  de  que  os  tem: 
pois  o  em  mio  elia  consiste  he,  em  se  manifestar  a  to  los  em  geral  e  a  cad:t  hu 
em  particular,  como  ja  se  tem  feito,  e  fas  cada  dia,  que  são-  livres  e  como  laes 
podem  estar  a  onde  lhes  aprouvere  he  cotiza  bem  notoiia  gozarem  os  ditos 
gentios  de  maior  liberdade  que  os  mesmos  brancos:  pofs  a  estes  em  todos  os 
cazos  obrigamos  c  podemos  obrigar  por  via  ordinária  conforme  as  leis  caos 
gentios  somente  com  palavras  e  obras  usança  que  nunqua  entre  elfes  poderá 
aver  outra. 

E  ainda  que  pela  dita  lei  parece  que  enirio  na  conta  os  Índios  que  são  ver- 
dadeiros escravos,  senão  deve  entender  pellos  que  o  são  cõ  justo  titulo  pois  se 
cativarão  por  justas  causas  que  pêra  isso  tiverão  os  Heis  passados,  sendo  certos 
que  não  somente  faziâo  guerra  a  seus  vassallos  salteandoos  e  malandoos  co- 
mendo carne  humana  mas  confederandose  cõ  luteranos  que  contradizem  QOS&Q 
evangelho,  co  favor  dos  quais  sê  se  quererem  nunqua  liar  rõ  a  par  que  em  no- 
me de  Y.  Magdo-  lhe  offirecerão  seus  capitais  derramarão  tanlo  sangue  Como 
be  notório  fazendo  outros  muitos  danos  não  em  defensão  de  sua  liberdade  enjo 
captiveiro  elles  introduzirão  nô  de  terras  em  que  vivião,  mas  po  atirai 

que  sempre  de  tempo  aotigno  a  esta  parte  se  lhes  acrescentou  cõ  o  favor  dos 
ditos  luteranos. 

E  se  no  modo  da  conversão,  e  cativeiro  de  algas  gentios  ouve  excessos  cousa 
bem  notória  he,  não  serem  culpados  nelles  os  moradores  do  Brazil:  pois  o  fize- 
râo  a  exemplo  do  que  virão  farer  a  algus  governadores  e  capitais  de  V  Magde. 
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que  são  os  que  tem  obrigação  de  guardar  e  mandar  cumprir  suas  leis  prov 
7-ois  e  regimentos. 

E  bem  parece  a  lai  informação  adulterada:  pois  sem  respeito  do  muito  qne 
importa  ao  serviço  de  V.  Magde.  e  bem  de  suas  rendas  proveito  de  seus  v assai- 
los  se  comete  a  eleição  de  aposento  dos  ditos  gentios  aos  governado! 
giosos  aveudo  de  se  cometer  aos  capitais  das  capitanias  e  povos  delias  ou 
acontecer:  pois  são  os  que  mais  rezão  tem  de  sabere  acertar  que 
manr.*  será  cousa  mui  ordinária  *j  ligeira  ê  lugares  de  oue 
daruno  asi  as  rendas  de  V.  Magde.  como  aos  moradores:  pois  he  de 
utilidade  a  lavoira  dos  brancos  que  a  dos  gentios  ainda  que  sejao  em 
nâo  sirvão  pêra  eogei. 

E  bem  se  te  rfetp  por  experiência  não  haver  no  Brazil  outra  droga 
se  possa  comerciar  mais  que  asuqres.  que  se  não  podem  la 
a  oude  aia  Uea  logradouros  qu<  io  per;]»  sempre 

será  possível  se  nas,  dl  Las  parles  ou  verem  dabitar  gentios  nas  douti 
nellas  por  ordem  dos  religiozos  rezidem  mais  tempo,  e  com   ta 
gente  íio  que  còvem  lavrando  as  terras,  e  p  m  tal  estado,  qu< 

maior  dano  que  com  suas  lauoras  faze ,,  que  o  proveito  que  delias  se 
seguir, 

fie  mui  notável  o  dano  que  os  ditos  gentios  re  mulo 

muitos  juntos  corno  estio  oás  ditas  doutrinas  e  por  espaço  de  muito  teoi| 
hii  mesmo  lugar  sem  se  trasladarem  de  huàs  partes  a 
intra  seus  ritos  c  agouros  e  cosi  uni  es  anti 
qner  doeoça  perecem  tanto  como  podem  perecer  por  razão  de  alg 
peste:  porque  alem  de  nío  admíttirem  medicina  estando  em 
Um  possibilidade  para  mais  que  pai  ,  ullo  que 

qui/L  r  obrar  nelles;  sendo  sempre  mais  poderoza  contra  sua  saúde  a  im 
ção  de  seus  ritos. 

E  para  que  V.  Magde.  esteja  inteirado  do  muito  one  importa 
tios  «lie  nau  poderá  ser  boa  se  juntamente  cõ  os  religiozu- 
rídaáe  doa  capitais,  como  cone  ate  agora:  e  pode  vér  nesta  cappi 
nella  não  mais  de  dez  moendas  de  eu  cear  andjo  os  d 

rde.  em  nove  mil  cruzados  e  aveudo  na  capitania  de  Pwiiãbuo 
não  tem  chegado  a  quarenta  e  sete  mil  cruzados  entrando  nell< 
rende,  o  mata  que  be  fora  deacuqres.  o  qne  tudo  procede  da  mais  Li 
tem  os  ditos  engenhos  e  da  ajuda  dos  ditos  gentios  que  temos  > 
mento  que  si  lhes  Faz:  o  que  uão  poderá  s«t  se  sua  lihcrd 
uzar  delia  lhe  seja  necessário  cousuliallo  com  pesoas  do  cuia  voutade 
faserèuo:  ou  não. 

E  o  maior  beneficio,  que  os  religiosos  da  companhia  ou  outros  qu 
dem  fazer  aos  ditos  gentios  por  serviço  de  Deos  e  de  V.  Magde.  e  bem  do  a 
vassallos  he  doutrinallos  por  aquellas  partes*  onde  a  elle 
ver:  e  que  os  capitais,  e  camará  onde  elles  estiverem  lhes  m  p< 

ficarío  gozando  de  sua  direita  liberdade  como  V.  Magde,  quer  e 
au^mentar: 

0  que  não  poderá  ser  pella  ordem  atras  declarada  que  lie  hu 
maior  consideração:  pois  alem  de  ser  cousa  forçada  por  muito 
respeitos  auer  iudios  natui  povos  do  Brazíl  íj 

ditos  iudíos  por  cuio  respeito  os  negros  de  guine  vivirãocoro  i 
quietando  estas  capitão  ias  como  (azem  ;»te  agora:  e  qne  outra  r 
$6  esta  bastava  por  ser  de  mais  consideração  o  auginento  dos 
que,  comolka  dito,  não  poderá  ser  ahl  Lindoso  as  famílias  em  m 
e  em  poucas  partes  fazendo  nellas  mais  residência  do  que  pei 
de  viver, 

E  não  tenha  V.  Magde.  por  incõveniente  o 
tes  gentios:  pois  de  os  tra^erè  a  nossa  côversao  se  não  pc 
dano;  antes  muito  proveito  pêra  a  salvação  de  su 
capptas.  muito  augmeuto  o  no  tempo  de  hoie  cae  isto  melhor; 
dem  fazer  cO  tenção  de  sucejtar  os  ditos  gentios  cò  algum  mo 
ptlleado  como  nos  tempos  atras  se  fazia  e  pêra  que  V,  fiagde.  e 
cimento  de  saber  que  he  couza  forcada  auer  escravos  mau 
qne  ha  nesta  Cappta.  o  são  por  contrato  feito  entre  e!l«is  q 
coelho  de  carvalho  uo  assento  das  pazes,  que  flserão  se  põem  por  exemplo  d» 
sendo. 

Se  os  que  estio  por  uossos  vizinhos  gozando  da  paz  concedida  pelios  < 


de  V.  Magde*  m  allevautarem  como  era  diversas  partes  deste  estado  o  tem  fel* 
!0>  e  foro  pêra  partes  onde  não  somente  se  teentem  das  leis  que  devem  guardar 
como  xpjns  iius  abola  liserê  guerra  a  estes  povos  e  moradores  delles  saltean- 
does  e  tnatandoot  pcllo  quererè  fazer,  fazendo  os  mesmos  danos  e  insultos  que 
puderio  faner  quaisquer  lieregcs  propuanando  os  lugares  lagrides  ootnopOff 
muitas  ve/,es  tem  aconieciík^  se,  se  quererem  reduiir,  se  se  poderem  escusar 
conquEstallos,  e  suceitalloscô  cativeiro!  pois  se  tem  entendido  que  neli> 
pode  aver  outro  meio  de  castigo  nó  qual  se  não  excede  o  «eu  modo  no  lurai  e 
antigo  tendo  por  costume  ter  por  estrtfos  os  que  caiivão  tias  guerras,  e  quando 
h;i  falta  de  compradores  os  come:  aos  quais  também  parece  que  se  faz  grande 
benefício  ein  os  resgaturê  por  escravos,  um  tanto  ainda  por  remissão  da  vida 
como  nell a  ocasião  de  sua  salvação  que  he  tanto  ti-  nsideracão  que  a 

dita  liberdade:  pois  em  lula  consiste  a  bem  auenturança  do  corpo  e  na  outra  a 
da  alma:  quanto  mais  que  cousa  bem  notória  be,  serè  todos  os  gentios  destas 
partes  asi  escravos  oomo  forros  melhor  tratados  de  quem  os  possuo  que  os  mes- 
mos brancos  de  que  nos  servimos. 

Temos  rasa  o  de  lembrar  a  V.  Magde.  a  grande  obrigação,  em  que  está  aos 
moradores  desta  sua  cappLa.  na  conquista  da  qual  sendo  como  foi  tão  larga  se 
deixa  bem  entender  o  muito  sangue  que  derramamos,  e  o  muito  que  nos  Ua 
custado  de  nossas  faseadas,  sem  ainda  algua  da  de  V*  Magde.  e  não  fbrio  pou~ 
isiois  em  que  se  tem  uisto  ser  esta  a  cappta,  outte  ouve  mais  pode- 
rosos inimigos  asi  naturais  como  estrangeiros,  coutra  os  quais  se  acreditarão 
tanto  as  bandeiras  de  V.  Magde.  conto  lie  notório:  E  ate  hoje  não  lia  nella  mo- 
rador, que  tenha  satisfação  algua  se  mio  tais  seus  servi*  os  que  quando  V, 
Magde.  os  queira  mandar  examinar  achara  que  se  igualiáo  cu  quaisqn 
Africa,  e  da  índia:  pois  não  somente  nos  ha  custado  sangue  mas  fa/enda  :  e  pêra 
informai ;âo  de  tudo  o  que  nesta  carta  recitamos  a  V.  Magde.  lia  nesse  reino 
ntuii  e  religiosos  que  hão  resedido  nesta  cappta   mb  apodai  ídlinano 

IGoelbo  de  carualbOj  que  foi  o  capitão  que  em  mais  largo  e  arriscado  tempo 
sérvio  a  V.  Magde.  nesia  cappta  e  a  domou  e  pos  em  paz.  oatho- 

liea  pesoa  de  V,  Magde.  em  caiara,  ua  paraíba  por  nos  assinada  somente  por 
ainda  não  aver  sello.  aos  dewnoue  dias  do  mez  de  abril.  Gaspar  b.  dourado  es- 

^cr^vão  delia  a  fei  anoo  de  mil  e  seiscentos  e  d»v. 
Fr.0  barbosa— ltu  Camrk»— lopo  do  barquo— Rafael  Carvalho— do.  ortega. 
(\\  i.  Maço  11;;,  Doe.  iob). 

Sennor— De  9  de  setembro  iiue  carta  de  V.  Magde.  e  por  que  a  caravela  que 
a  trou  de  veio  por  Canárias  onde  se  deteve  chegou  aqui  a  ti)  de  Marro,  tiue  ou- 
tras de  li  de  de*.0  que  pola  mesma  resâo  recebi  a  7  de  Abril  e  assi  responderei 
a  iodas  nesta  caravela. 

IrVtije  Setembro  me  manda  V.  Magde.  mande  tirar  deuassa  de  Dom 
Constantino  de  meoeses  capitão  do  Galeão  que  a  este  porto  arribou,  e  por  me 
ser  dada  a  caria,  quando  acima  digo,  não  foi  possível  fasersfte  diligencia  para 
poder  ir  a  tempo  ue  ir  Mi  mios  de  viagem  deste  a  imo,  e  assi  se  Qci  tirando  de- 
nassa  do  caso  como  V.  Magde.  manda  e  a  encomendei,  ao  Desembargador  An  lo. 
das  Pou  as,  por  que  o  Chance  tler  o  não  pode  fazer,  polia  oceupação  da  residên- 
cia de  Francisco  Sotil  acabada  a  mandarei. 

Também  me  V.  Magde.  auisa  de  cumo  ordenou  a  Alexe*  de  Moura  fosse  ver 
as  minas  que  poderia  auer  no  sertão  de  Itio  Grande  e  iutameute  visitasse  a  for- 
/a  e  visse  o  que  era  necessário  e  me  avisasse  para  prouer  nella  como  fosse 
seru,°  de  V,  Magde.  o  que  farei,  tendo  recado  seu. 

Dos  oflkiais  da  Cam.*  desta  Cidade  me  auisa  V.  Mapde.  Ibe  pede  cm  nome 
deste  pofJD  que  polias  necessidades  em  que  estão  lhe  conceda  Y\  Magde 
aiinos  de  espera  para  n  elles  pagare  suas  diuídas  dando  lia  ma  aos  deuedores, 
ou,  possão  ir  pagando  peitas  duas  parles  dos  ^rendimentos  de  seus  engenhos  o 
nouidades  e  a  outra  parte  fique  para  elles  se  poderê  sustentar  e  fabricar  suas  la- 
no uras,  e  engenhos  e  me  fas  mercê  de  me  mandar  que  neste  particular  Ibe  de 
meu  parecer  como  faço  cê  a  liberdade  e  poulualid  ide  que  deuo. 

As  necessidades  dos  noraderea  deste  estado  as*i  dos  que  fabricão  engenhos 
oomo  dos  que  aio  lauradores  e  de  canaveais  são  mui  grandes  e  todos  estão  mui 
intimidados  e  a  principal  resâo  de  estarè  he  o  muito  cabedal  que  em  estas  duas 
fabricas  deengenhose  lauouras,  hão  mister  de  negros  de  guine  e  como  estes  lhe 
durão  tão  pouco  que  muitas  veses  lhe  acontece  te  lios  per  pagar,  e  não  os  terem 
a  elles  por  lhe  morrer  cõ  o  immenso  trabalho  que  passao  não  sendo  possiuel  me- 
nos c  para  remédio  disto  se  socorrem  aos  mercadores  que  lhos  dão  liados  ate 
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lhos  poder  pagar  peito  rendimento  de  suas  nouídades,  e  antes  que  chegasse  a 
este  estudo  i  Relação  Unhão  os  pobres  remédios  particulares  e  agora  cõella  são 
auexados  e  lhe  fasem  pagar  4  força,  foi  lhes  então  forrado  socorrersse  a  V. 
Magde.  e  assi  me  parece  que  V,  Magde,  lhes  deue  conceder  que  os  deuedores 
se  vão  pagando  delles  polia  ametade  dos  rendimelos  dos  engenhos  e  a  outra 
ametade  tique  para  seu  susieuto  e  fornecimento  dos  mesmos  engenhos  e  os  la- 
vradores que  grao^eâo  seus  canaveais  paguem  das  ires  partes  as  duas  como  pe- 
dem e  a  outra  lhe  fique  para  suas  nec.  e  faço  esta  differença  dos  snrs* 
de  engenhos  aos  lavradores  pelas  grandes  fabricas  que  tem  uelles,  e  uáo  se 
poderão  valer  cu  menos  quinhão  que  :i metade. 

Por  esta  resáo  e  vendo  e  palpando  as  necessidades  desta  gente  avisei  a  V. 
Magde,  muitas  veses  mtáo  seu  serviço  era  o  regi  me  o  U)  das  aldeãs  ser  de  modo 
que  se  puderão  valer  dos  Judios  delias  para  suas  lavras  pagasuiolba  seu  serviço 
conforme  a  mesma  naturesa  {los  Índios  e  não  a  de  que  os  gouema  a  isto  me  nao 
deflirio  V.  Magde.  iiuuqua,  senão  com  hua  lei  em  favor  da  liberdade 
qual  tem  mil  inconuenienles  para  se  poder  guardar  e  assi  se  não  ha  de  faser  se- 
não uaquella  parte  que  vem  bem  a  que  os  tem  em  seu  poder  por  que  assi  se 
so  elles  liquem  cõ  o  domínio,  e  mandando  V.  Magdc.  por  ordem  nestas  aldeãs 
de  uiaiir.Jque  os  moradores  se  poderão  aproveitar  de  seu 
fora  grande  o  proveito  da  fasenda  de  V,  Mag  de.  como  no  lOMSi 
estado  1  lunndores  delle  esta  lembran«;a  favo  porque  pois  ^     1 

fidir  a  estes  pobres  que  intenda  ao  que  esta  e  consiste  seu  jue  bc 

em  ter  gente  00  que  trabalhem  e  esta  não  a  ha  qua  senão  ou  os 
ou  o  gentio  da  terra  e  o!  primeiros  sào  a  sua  total  destruição 

Sue  V.  Magde.  Ilie  laej  ;t  mene  que  pedem  oè  IN 
e  Ocar  sempre  no  mesmo  estado,  o  remédio  das  aldeai  be  o  pi 
reino  tem  V.  Ma^de.  muitos  vassalos  que  isto  entende  mui  bem  e  lè  mais  expe- 
li disto  que  eu  [rara  o  poder  mandar  ver  e  remedear  como  for  seu  s< 
porque  lhe  aílirmo  que  moitas  informações  que  se  dào  a  V.  Mande,   por  onde 
não  acode  a  isto  sâo  tão  diflerentes  e  cõ  tio  diflereutes  ÍQl 
MS)  se  as  pudera  experimentar  como  tenho  feito  vira  claro  o  engana  que 
ha  e  hum  dos  grandes  que  me  p  nesta   QOUa  lei  de  mandar   V.  Magde. 

qua  i  ir  ao  sertão  a  persuadir  ao  gentio  se  venha  para  m 

limitando  se  ordem  mui  conueniente  que  para  isso  pode  auet  he  o  mor  seru.0 
que  nestas  partes  se  pode  faser  à  terra  e  a  V.  Magde.  por 
chamar  almas  a  Igreja  e  polia  outra  he  dar  vasalos  •  V    Magde.  qu 
cão  e  ampliem  -■■  i  e  a  seus  moradores  e  he  notaw 

pretenssao,  nào  conceder  V.  Magde.  a  lrceui;a  destas  entr 
dores  e  capitais  das   fortalezas  porque  quando  estes  as  inaml  i 
ordem  qu  lhe  ordenar  os  índios  que  assi  dicerem  se  por 

cleas  conuenienli     ao  serviço  coma  e  doutra  manr.a  què  os   foi  bitac 
para  o  que  lhe  coimem  a  se  c  todo  proueito  he  seu?  e  fica  daqui 
mal  como  a  todos  que  he  nem  de  huma  maura,  nem  de  outra  de  ter 
ha  falta  delia  se  oão  poder  remedear  as  necessi 

E  bem  vejo  que  para  divertirem  V.  Magde.  deste  I 
que  os  cstivio  e  vendem  e  não  duvido  que  algus  ass* 
com u como  se  amrma  mas  foi  qoando  eutenduo  o  podiào  fazer  o 
iimii  declarado  ser  esta  gente  livre  niguern  o  \.u  »•  s< 
castigado  conforme  ao  que  V.  Magda,  u  isso  ordenar  mas 
maldade  de  algos  percão  tantos  e  se  deixe  de  recuperar   hum 
como  este  contra  parecer  de  tantos  que  desinteressadamente  o  I 
Magde.  resolvendo  se  com  o  parecer  duquelles  a  que  so  fica  o  proveito  o  po'<* 

i  v  Magde.  e  eu  da  sua  parte  Lho  lembro  porque  entrudo  quanto   s 
nisso  lhe  fa  a 

Hejo  a  mão  a  V.  Magde.  polia  mercê  que  me  fez  en 
bem  que  me  não  mudasse  destas  casas  suas  e  qu>k  pai 
nuasse  as  obra  necessárias  para  cila  das  despesas  da  m 
eque  a  trava  mandasse  para  V.  Magda.  aU8f  a  mandar  < 
a  obra  be  mui  aci-rtjd.i  ••  necessária,  mas  são  | 
poucas  que  assas  farão  chegar  as  ordinárias  une  ■<•  USj 
darei  fazer  e  a  mandarei  conformo  :i  ella  disporá  V 
recer. 

A  as  mais  provisoens  que  me  derào  farei  comprtr  assi  como  V.  Magda. 
manda, 

•  mdo  se  me  deu  a  provisão  em  que  V.  Magde  manda 


•  pouem 

Magda 
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em  Pernaobuqo  a  residência  de  d  i  pr,  °  Botelho  juntamente  com  a  de  Ambrozio  de 
86q."  erap  chegado  e  vindo  de  Pernaobuqo  de  fasera  diligencia  de  Àmhr,"  de 
seo.ru  e  por  ticar  doente  não  be  par tido  outra  vei  a  fazer  a  de  díogo  Bolejúo 
oonio  V«  Magde,  manda  o  que  fará  tanto  qae  se  achar  cm  disposição  para  li 
será  o  mais  depressa  que  puder. 

Também  me  v\  Ifagdfe.  hl  anda  que  os  dezembargres.  qne  nesta  Cidade  tira- 
rem residência  ou  QV.erem  í|uaesfj«er  outras  diligas.  não  levem  sellarios  e  que 
posto  que  A."  garcía  por  prouisão  de  V.  Magde.  lho  m  imbua  dar  que  o  não  leve 
do  tempo  qdo.  aqui  tomou  a  residência  e  Amor."  de  seqra,  nem  o  seu  escrluão 
e  porá  a  e  quando  daqui  se  parlio  para  Heraaonqo  lhe  mandei  pagares  dias  que 
aqui  tinha  vencido  que  erão  sessenta  dias  que  tomou  para  as  duas  residências 
de  Prouedor  more  ouuidor  geral  que  Ambrozio  de  seqra.  seruia  conforme  a 
prouisâo  que  tinha  para  isso  depois  que  me  derio  a  carta  de  V.  Jiagde*  e  elle 
veio  de  Pernaobuqoe  o  requerimento  que  me  tez  para  lhe  mandar  pagares  dias 
que  gastou  li  qae  Enfio  outros  60  dias  rora  o  caminho,  mandei  que  por  quanto 
V\  Ma^de.  mandada  náo  tiencease  ordenado  dos  dias  que  aijni  gasto  ti  na  dili 
gencia  se  lhe  descontasse  e  o  mais  se  lhe  pagasse,  disto  agravou  de  rai  vfsto  o 
igrtttO  mandara  V.  Magde,  o  que  for  servido  e  isso  se  fará. 

Quanto  á  queixa  que  la  fez  àhL"  vaz  não  teve  resâo  porque  tudo  qto*  V, 
Mi^de.  mandou  flsesae  em  seu  particular  Qi  e  comprJ  como  era  devido  porque 
o  mandei  meter  de  posse  e  conforme  a  elia  sérvio  o  tempo  que  V.  ftUgde.  man- 
dava e  depois  do  tempo  pagsádo  proul  o  ôff.0  em  hum  eriailo  de  V.  M:igde,  que 
oje  esta  scruiiido  e  elle  nao  disse  a  uerdade  do  ara  a  V,  flfagde.   por" 

onde  merece  bem  castigado  sem  embargo  de  suas  latias  que  o  devem  descul- 
par de  tudo. 

Bis  rntas,  cartas  tenho  lembrado  a  V.  Magjde,  e  pedido  qne  me  faça  mercê 
mandar  que  eu  nâo  asista  neste  gouerno  mais  tempo  que  os  ires  annos  que  V. 
Magde.  tem  ordenado  assistâo  todos  os  Ministrados  e  a*si  o  torno  a  fazer  agora 
de  nono:  peço  por  mercê  que  em  acabando  eu  o  tempo  que  me  falta  para  os  três 
annos  me  possa  *r  entregando  o  gouerno  a  alguma  pessoa  de  satisfação  m 
partes  que  a  Y\  Magde.  parecer  nara  qne  sirva  em  quanto  o  nono  gouernador 
itâo  chegar  e  isto  pode  flcar  ao  líjspo  deste  estado  ou  chancetlef  que  o  farào 
mui  bem.  N.  Sor.  a  catholica  peisoa  de  V.  M  guarde  ele  Da  Bava  em  8  de  Maio 
de  1610,  Dom  Diogo  de  Menezes.  (I,  tio,— l li  e  1I5>. 

En  iremos  agora  um  pouca  mais  miudamente  iu  anaíyse  dis  navas  pro- 
videncias contra  o  captiveiro  dus  In  d  tos. 

Oppostos  os  Jesuítas  a  todos  os  arbítrios,  com  que  no  tempo  <le  Men  de 
Sá  e  de  seus  succesaores  se  haviam  conformado,  alcançaram  da  Corte  de 
MadrH  uma  lei  (11  d.»  N>v.  17>'\'S),  para  que  somente  se  considerassem 
guerras  justas  a*  que  fossem  mandadas  fazef  por  provisões  assignadat  d» 
real  punho.  Seguiuse  a  esta,  no  anno  immediato,  urni  provisão  bastante 
decidida  em  favor  dos  mesmos  Índios.  Annos  depois  (5  de  Junho  de  1805 
e  4  de  Mire»  de  1608),  se  declararam  de  uma  vez  forros  e  livres  es  ín- 
dios, ordenando-se  que  por  caso  nenhum  fosse  legal  o  leu  captiveiro;  o  que 
mais  terminante  e  explicitamente  foi  consignado  na  lei  de  30  de  Julho  de 
1609.  Nesta  se  especiucou  que  seriam  livres  e  em  tudo  igualados  aos  colo- 
nos brancos,  até  nqueilesque  vivessem»  como  gentios,  com  seus  riUs  e  ce* 
rirnonias;  que  os  Jesuítas  sertã  eu  deites  os  verdadeiros  curadores,  aconse* 
Miando  o  governador  em  tal  assumpte.  Osqu*  cuptivatfefD  os  índios  incor- 
reriam tias  mesmas  pinas  imposta*  pelas  leis  do  Reino  aos  que  ousassem  cap- 
tivar  quaesquer  outras  pessoas,  etc. 

A  austeridade  da  todas  estas  providencias  foi  porém  a  finai  modificada 
pela  lei  de  10  do  Setembro  &*  \u\\ ;  paro  o  que  concorreriam  talvez  as  duas 
representações  que  transcrevemos  icimi,  A  nova  lei  dispox  que  decidida 
por  uma  junta  composta  do  governador,  do  bispo,  do  duitcefter  e  mais  in- 
dividuas da  Relação,  e  dos  prelados  presentes  nit  logir,  a  juiirç-i  e  a  ne* 
cetsidade  da  guerra,  ficassem  escravos  os  gentios  que  nella  se  captivassem, 
toda  a  vez  que  o  accordo  d  ,  junta  fosse  approvudo  pele  soberano.  Tirabera 
se  declarou  ca p tive  o  prisioneiro  ja  sentenciado  i  morte  por  oulros  cinibaes 
a  quem  Tosse  arrancado.— O  prazo  do  captiveiro  (nos  casos  ordinários)  se 
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fixou  em  dez  armos:  eno  íirn  do  prazo  posaria  o  índio  de  completa  Kher* 
dade.  Nesta  fei  se  providenciou  acerca  do  modo  como  se  devia  tratar  d*  al- 
dear os  gentios;  indo  em  companhia  de  um  religioso,  ao  sertão  um  ClpHJo 
para  isso  nomeado,  que  sendo  possível  fosse  casado,  de  boa  gernçio  e  vida 
e  abastado;  diz -se  como  os  deveria  governar;  como  seria  juiz  nus  pleitos 
deli  es,  indo  a  appellaçâo  que  certos  casos  para  o  ouvidor  da  capitania,  e  nos 
maiores  para  o  provedor  mor  dos  defuntos,  ele. 

No  2. J  volume  seguiremos  oceupamio' nos  deste  importante  assumpo. 
F 

Nola&Vpag-  326. 

O  primei^!  do  Jaguaribe  de  que  se  trata  se  chamava  Jamuna,  ede 
família  eri  o  grande  Camarão,  k  possível  que  o  facto  referido  do  n 
frarjcefc  suecedesse  no  rio  Mocafipe,  e  seja  o  do  navio  Pêtican,  de  Dieppe, 
commandado  por  Dav<  Paul,  da  qtie  di  razão  Temam  Campana,  (tf*!.  Uut. 
deh  GuianeÈ  etc)  p,  23. 

Nota  90,  pag.  35(5. 

E'  conhecida  a  opinião  de  um  célebre  ministro  acerca  do  pouco  e 
dos  Franceses, 'seus  patrícios,  para  as  colónias  longiquas: 

»Jfai  toojours  es  Lime  la  mouarchie  d"Kspagne  ítre  du  nombre 
qui  ont  les  bras  et  íea  Jambos  fortes  et  puissantes  eL  le  cocar  íiiible 
et,  totit  au  coolratre,  nutre  Enipire  frinçaisélre  de  ceux  qui  ont  les 
destítuées  lie  puissance  et  de  vcriu,  eL  le  corps  cfiçeifes  inervedleuseniem 
et vigaureu*:  diflef»eaces qui  procedeu!  de  leur  siitiiliou  et  du  oâ Lurei  d« 
Ltous  doai  lis  sont  composés,  Ces  considéfations  hi'qjii  tuujours  LU   insisier  et 
conseilleravec  fermeie  qu'il  LllaU  atiarjuer  te  cc&ur  elles  entrailles  di.* 

fiugne,  que  j 'estime  pour  le  present  résiuerauí  lodes-OrteptaJes  et-DccidenU- 
efrÍçs  quelles.,  lyanLéLé  [e  sjenJ  fuodemeut  de  la.graiuJeiír  de  PEspagne 
rout»  par  leur  raíue,  te  bouleversemeut  de  sa  rude  dominador). 
«Saus  nèamnoiíis  devoir  prKendre  pour  auus  Ia  conserYMtion  i 
telles  conquetes,  comine  irop  éluignees  de  nnus,  H,  par  consi-quen 
porlioauées  au  naturel  et  í  Ia  ccrvello  des  Fraoçais,  que  je  recoon* 
grarod  regret,  n*avoír  ni  la  perseverante,  ni  la  prévoyanee  reqti 
eboses,  mais  qui  ue  porte nt  ordinairement  tenr  vígtietir,  leur   i 
courage,  qu*á  ia  conservation  de  ce  nul  leurlouche  de  p?oetie  eu >ror; 
leur  est  íncessammeiíl  present  devam  les  yeui,  cunirae  les  expériencet  da  pas- 
se ue  1'oni  tjtie  trop  fail  parallre;  lelleuieuL  que  les  ctmses  qal  demearent  aéf» 
parées  de  notrecorps  par  des  terres  et  des  mer*  ètrangéres,  ne  qous  seront 
jamais  quM  grande  charge  et  i  piiu  t^nlililéVi 

Nota  91,  pag.  33iliri,  1* 

O  lívido  de  Ives  dv£vn»ux,  embora  não  se  chuçasse  a  publicar,  foi  0<ml 
-idLi;  pois  qtie  no  Hm  d^Uelle  século  fuml.iva  ness«  livro  argumentos*  em- 
baixador de  FYan£a,  a  quein  respondia  tlíiqne  Monteiro  Paim  Hf  e*wo  m^<- 
mo  h.  que  poral^tim  engatlô  6  citado  na  Hcv.  do  f«rt.  (VIU,  400)  como 
«Joio  de  EveracucL» 

TÊ  NOWOÍ,  png.  5iil         i 

■ 

Na  riquíssima  bibiiotheca  da  Academia  da  Hitlorui  em  M.idinl  encool 
BK» Cópia  dó  duas  cartas  dirigidas  da  Uibia  a  Cortd  por  LK  l>dn<juo:  B*  a 
primeira,  para  elrei  datada  de  12  de  Main  de  *$2a: 

«Seõor;  yo  hè  traído  i  mi  cargqr  las  armas  de  V\  W.  á  esta  Provuici* 
yjftiestro  Senor  ba  vencido  cou  elias.  Si  liè  *cíéi 
e«M)y  premiado  sulvr 

HUlif 

carg^  v  castigo  de  culp:.d 

eu  que  Irai  ulcii  que  nazír,  avlarmenlo  y  acspw  i-eouioos  t]  i 

volver  ã  sn-tiérm  t  ti  de  «llèwa^y  otra^  rnii  ci^.15  me 

a:  lo  que  faliare  cm  la  relacion,  emendar*  eu  el  segundo  aviso. 


nota*  r  froyaS  i>o  phiveirg  Tovtf.  47:* 

»D.  Juan  Fajardo  ha  servido  á  V.  M.  mejor  quo  io  porque  bíi  aststíoV*  ai  apresto 
de  lo  que  he  desembarcado  ile  la  mar  mn  grande  cuidado;  y  que  no  ha  sido 
menos  eseuctal  qu<*  el  Se  tos  armai?  lambieu  estriba  eu  h  .leria  mie 

se  puso  â  los  nauios  beehando  :t  Condo  algum»*  \  en  todo  ba  procurado  servira 
V.  M.  y  ayudarme  como  persona  de  Unias  oblígacíones. 

iiLo  mismo  lia  heeho  D.  Manuel  de  Meneses,  fel  Maroues  de  Cronani  ha  traba- 
jado  como  moio,  eon  el  valor  y  zelo  que  olras  veces  dando  à  V.  II,  obligacion 
deJftivrW  uierced,  y  bonrarle  y  á  mi  de  suptlcárselo  á  V*  II.» 

Oui  i  i.  da  mesma  cjdatje.  \  os  10  de  Mayo  de  1625*  ao  Conde  ,Duque 

ím: 

•Exmo.  Sr  Eu  nombre  de  V.  E.  v  po>  sojòatib  sxryb  me'cncargvé  de  esta  jor- 
nada, y  \.i  roerced  que  nuesíro  Sefior  me  ha  heeío  eu  ella,  hé  eHirmldo  por 
\\  E.  a  quíeti  lodl  se  refiere  mas  que  por  pi  eslo  afirme  ■  V.  B.  eoii  verdad,  v 
V.  E.  sabe  que  la  trato  y  que  mis  deseos  de  Ii3cer  muefro  en  servido  de  V  K 
no  se  contentar)  ni  satisfacen  por  mas  veces  qoe  se  emnlçen;  de  niiefco  vnelvo, 
*  ofreeerine  à  servir  á  V,  P.  ioda  la  vida  Grandemente  bê  deseadô  acertar  a 
parecer  súbdito  de  V.  K,  a  este  nombre  deberá  los  arierlos. 

iJieoK  inordado  hartas  vecestíolos  pareceres  que  hui>oen  Espaia  para  que 
V   i:    no  embiase  esta  Arm  cobraria  n  D  na  docena  de  navios  base  visto 

que  el  eorazou  dei  que  gov  terna  le  mneve  N.  S<  que  puso  eu  el  de  V.  E.  lo  m:*s 
acertado  como  se  ha  eouocido,  y  cada  dia  s«4  becbara  de  ver  mejor  en  Jomadn 
tau  conocida  por  de  V,  E.  Tandi  u  $uya,que  calme  yo  eu 

la  Ciudâfj  dki  <Je  Sun  Pailipfje.  \\ isolo  a  V.  E.  por  cireuM!»  lauda  que  acà  la  ha- 
vemos sotemní/udo,  ete, 

VD.  Jiinu  Fajardo  há  acudido  inuy  bíen  en  lodo,  lo  que  eseribo  a  S.  M.  merece 
que  Y.  E.  íe  lo  estime*. 

Nota  95,  pag,  555. 

Ainda  que  haja  algumas  vezes  nu  leito  incorrecções  typoprapbicas  escrr- 
vendo-se  Concelho  em  vez  de  Conselho,  quando  se  traia  uas  Juntas  dos  Mol- 
landezes,  decoramos  aqui  que  preferimos  decididamente  a  ultima  orlhoçra- 
phia,  em  virtude  da  palavra  liolfandeza  (Ruden),  que  se  refere  a  acontethar. 

Nota  04 ,  pag.  555.  •'  '\ 

As  forças  invasoras  orçavam  se  em  quatrocentos  Paulistas  e  dois  mH  ín- 
dios; e  dizia-se,  talvez  eiii^eradamentc  ,  quu  passavam  de  trezentos  mil  os 
índios  que  vieram  presos  para  S,  Paulo,  desde  1614  até  1639.  Acerca  do 
local  da  missão  do  Loreto  eon  firmamos  nossa  afirmativa  com  a  noticia  a  lai 
respeito  dada  ao  Instituto  HisL  do  Bio  em  Sessão  de  S  de  Abril  de  1853. 

i  í>5,  pa^.357. 

0  alvará  que  prohibira  as  admiaíslrações  dos  índios  no  Pata  eti  de  15 

de  Março  de  1625. 

Nota  06>  pag.  350. 

O  regimento  hoUandez  para  o  Governo  politico  e  judicial  fora  datado  de 
13  de  Outubro  de  1-G20;  e  tem  muila  analogia  com  o  anterior  do  1.'  de  fvnv, 
de  l*i2í  dado  á  eipedirão  contra  a  Bahia,  Delles  devemos  copias  ao  senhor 
Dr.  8irfl|  que  igualmente  pablicaremosem  outra  occasião. 

Notas  07  e  08»  pag.  500. 

Esle  Bento  Maciel  Pare,  te  é  o  mesmo  que  depois  (1638)  foi  governador 
geral  do  Manahio  e  donitariú  das  terras  do  C.  do  N.  V.  p,  334  e  417  do  teilo, 

O  Regimento  dado  a  Nassau  é  datado  de  23  de  Agosto  de   1  fi36. — Ten- 
cionávamos puMical-o  nesta  nota,  com  vários  escfarecimenlos  sobre  os  et- 
rabutoi  e  excuítetos,  secundo  tudo  nos  foi  subministrado  pelo  Sr.  Silva;  IBM 
li  vemos  que  dedu/ir  do  nosso  propósito  por  náo  demorar  mais  a   ímpi 
deste  tomo. 


476 


tiotaí  t  movas  po  rntimiui  tomo 


Nota  09,  pag.  580. 


Risque- se  oa  Iip.  25  «ou  cidade  Maurícias.— 0  Recife  ainda  cotao  nào 
tinha  esse  nome,  que  recebeu  pouco  depois 

Koia  1P0,  pag.  38«. 

Acerca  desta  reticencia  dos  llheos  talvez  se  chegue  a  encontrar  algum 
documento  do  archivo  da  Vil  la,  que  poderia  ser  da  maior  importância  para 
esclarecimento  de  um  facto,  alias  pouco  conhecido,  bem  que  honroso  a  esse 
malfadado  paiz  quasi  sem  historia,  Fefo  que  respeita  ao  nome  do  chefe  da 
eipedição  hollaruii-za,  segundo  o  Sr.  Nelscber,  (p.  71}  foi  Lichtdardt. 

Nota  101,  pag.  397. 

A  repuUção  de  Vieira  eslava  ja  formada  na  Bahia  pelo  sermão  em  favor 
das  armas  portuguesas,  pregado  em  1640,  verdadeiro  modello  de  estylo  su- 
blime, segundo  veremos  ao  tratar  deste  grande  escriptor  no  seguinte  volume. 

Nota  102,  4,*  de  pag,  KM. 

Em  consequência  das  dificuldades  encontradas  (apezor  dos  diligentes  es- 
forços do  nosso  amigo  o  Sr.  Dr«  Silva),  para  haver  uma  boa  cópia  do  retrato 
a  óleo  do  Príncipe  Maurício  que  existe  na  Haya,  não  foi  possível  fazer  por 
elle  a  gravura.  Tivnmos  pois  que  valermo-nos  da  cópia  que  do  Mus*» o  de 
Madrid  tirou  pernos  obsequiar  o  illuslre  pintor  fluminense  o  Sr.  Grandjean 
de  Ferreira,  cujo  talento  o  facilidade  de  trabalhar  tanta  admiração  excitou 
entre  os  artistas  hespanhoes. 

liou  105»  pag.  m. 

Uni  pequeno  salto.  Antes  das  três  ultimas  linhas  ha  que  intercalar  o  se- 
guinte período: 

«Do  Bei  Catholíco  uma  cédula  (datada  de  Madrid  aos  Í6  de  Setr  ir.bro  de 
1639)  ao  Marquez  de  M antera,  Vice- rei  do  l'erú,  ordenando- lhe  que  con- 
sentisse no  armamento  dos  índios  das  redacções  para  poderem  assim  repeli  ir 
os  assaltos  dos  invasores  paulistas». 

Nota  104*  pag.  440, 

Preferimos  reservar  para  o  seguinte  volume  algumas  considerações»  op- 
ponrio-.no»  á  forma  absoluta  e  exeggerada  com  que  muitos  atacam  a  Compa- 
nhia de  Jesus. 
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POST  EDITUM. 


DUAS  l*ALAVUAS  ACERCA  DA  PNESENTE  EDIÇÃO. 


Esla  obra  depois  de  começada  a  ler  na  sessão  do  Instilulo  Híçtarico  do 
Bio  d*  janeiro  de  6  de  JutiIju  de  1851  ,  foi  proseguida  na  ioVn  de  ciue  le 
daria  á  luz  anonytna,  ao  menc i  até  que  seu  autor,  mui*  fof  gaitei  das  obfíga- 
çõet  de  serviço  que  estão  u  teu  cargo,  podesse  de  tudo  aprimorada,  cora  a 
devida  stlerrção  e  pausa. 

Embargado  porem  (por  motivos  que  r*io  si  o  para  aqui)  de  recorrer  ao 
anonymo,  e  censurado  por  outro  tido  de  laráar  em  fazer  pu titicas  as  suas 
modestas  loctibriçÕes  acef ca  da  Historia  Pátria,  viii-se  por  lim  na  precisão 
de  lubtneiier  ao  prelo  o  MS.,  cuja  mitade  conflitue  este  piim>lro  tomo, 
Justo  ó  dizer  que  para  e  resolução  veiu  contribuir  também,  e  muito»  certo 
receio  que  de  He  se  apoderou  de  que  sem  auxílio  do  prelo,  podessein  extra* 
viar-ie  tantos  spontanieiiloF  preciosos  recolhidos  pelo  próprio  autor  em 
muitos  a  reli  í  roa  nos  melhores  annos  de  sua  tida,  receio  que  nasceu  em  1852 
quando  se  julgaram  sepultados  no  Atlântico,  na  goleio  hespanheda  S,  Pedro, 
saída  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  qual,  quando  já  por  todo*  declarada  perdida, 
ao  cabo  de  duzentas  e  quarenta  e  cinco  dias  de  viagem  fui gtu  (a  iS  de  Agi), 
por  mercê  de  Deus,  a  salvamento»  bem  que  com  grossa  avario,  no  porto  de 
Malaca  I  Não  faltou  quem  eulao  aconselhasse  de  publicar  ludo  em  Trance* 
para  ser  maior  o  número  de  leitores  e  menor  a  responsabilidade,  principal- 
mente pelo  que  dicesse  respeito  aos  apuros  da  linguagem,  quando  se  tratava 
de  ganhar  tempo.  Escusado  é  dizer  que  o  arbítrio  pareceu  quati  afrontoso, 
e  não  foi  acceilo. 

Agora  porém  que,  Impresso  o  livro,  o  autor  se  converte  em  leitor  desa- 
piedado de  si  próprio,  e  que  a  feltra  de  molde  lhe  revela  desalinhas,  que 
como  que  se  occullavam  entre  os  seus  rabiscos,  agora,  que  sem  deixar  de 
conhecer  que  a  linguagem,  bem  que  em  geral  castiça,  segundo  se  esmerou 
em  que  saísse  ,  poderia  aqui  a  ali  ter  na  dicção  mais  castigaria,....  agora 

que  ao  cabo  de  tantas  fadigas  e  vigílias  se  vé  tio  pouco  satisfeito vai  sem 

escrúpulo  appellar  para  n  generosidade  do  publico*  afim  de  que  lhe  perdoe 
o  irâo  haver  retardado  ainda  mais  a  impressão  e  publicação  da  obra,  com  o 
que  houvera  ella  saldo  por  certo  mais  acurada. 

Longe  porém  de  nós  querer- nos  eximir,  com  esta  pedido,  da  censura 
que  mereça  a  nossa  doutrina;  pois  mal  da  obra  que  a  não  suscita  em  publico 
ou  em  corrilhos,  A  critica  Justa  e  sisuda  acerca  dos  factos  e  de  sua  aprecia- 
ção somos  os  primeiros  a  pedil-a.  E  embora  nos  nio  comprometíamos  a 
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responder  logo,  porque  nos  não  sobeja  o  tempo,  e  preferimos,  sendo  possí- 
vel, não  o  gastarem  polemicas  (augmentando  o  numero  diis  que  já  Tio  por 
esse  mundo,  com  divertimento  do  publico,  mas  pouco  favor  pura  as  lettras), 
desde  ja  asseguramos  que  todas  as  observações  que  se  fizerem,  digna  e  ur- 
banamente, sei ão  por  nos  altendidas  com  docilidade  e  reconhecimento. 
Quanto  a  quaes-quer  diatribes  anonymas,  pseudonymas  ou  espúrias,  sempre 
iníquas ,  ingratas  e  mal  intencionadas  quasi  sempre,  escusamos  dizer  que 
as  desprezaremos;  da  mesmo,-  forme  que  lambem  desde  aporá  nos  despedi- 
mos de  alguns  censores  qu**  apenas  Se  constituem  laes,  psira  com  meia  hora 
de  trabalho  se  inculcarem  de  grandes  sábios  ou,  pura  melhor  diz^r,  de  sabi- 
chôes,  em  assumptos  a  cujo  psludo  01  tros  dedicaram  Ioda  a  vida;  ou  sim- 
plesmente pura  embicarem  n*afpuma  base  descuidada,  quando  o  aulor  teve 
Unto  a  que  attender;  e  quando  um  dos  mais  abalisadus  Isislori  adores  de 
nossos  dias»  o  illuslre  Preseott,  confesa  que  seus  escriptos,  depois  das  pri- 
meiras edições,  tiveram  de  ser  revistos  pelo  que  respeitava  «á  correcção  grani - 
m atiçai  e  a"  dicção?). 

Também  nío  fatiará  quem,  esquecendo  se  de  que  escrevemos  urna  Hau- 
ria Gera!,  ede  que  lemos  leis  de  unidade  a  que  subordinar- nos,  estranhe  de 
ver  que  não  dedicamos  capítulos  inteiros  a  esta  ou  áquella  expedição  eiplora- 
dora,  de  que  Istmos  documentos,  ou  a  certos  feitos  heróicos,  alias  jaminu* 
ciosamente  contados  por  oulros  escriptores*  Acudimos  desde  aporá  r 
tal  reparo,  dizendo  que  ju  st  a  mente  um  dos  majorei  empenhos  que  th 
.  neste  Ensaio  (que  tal  lhe  devemos  por  em  quanto  chamar)  foi  o  de  abarcar, 
por  assim  dizer,  no  menor  volume  posiivel ,  os  fados  capitães  acoiileci 
nas  differviitea  províncias ;   alim  de  que  o  desenvolvimento  successlvo 
todo  so  cheptif.se  a  r^HW  melhor»  o  que  não  se  poderia  conseguir,  paran* 
do  de  qtiando  tm  quando  demasiado  n'um  ponto  (pela  única  circunstancia 
de  encontrar  mais  escriplo  acerca  delle),  e  reduzindo  a  narração,  •  um»  en- 
fiada de  pequenas  rtf  ;i  maneiru  rios  cintos  do  livro  <í*  Gil  Blas,  fcite 
ultimo  sjsUrna  é  sobre  maneira  cofnmodo;  pois  que  o  trabalho  teiio  se  rrdui 
a  munir  muitos  documentos  e  relações  manuscritas  oU  impressas;  logo  d ií- 
pel-aspor  ordem  chronolopiea  e  começar  a  compihr....  foi  o  que  seguiram 
Castanheda,  Banos  e  Hei reri,  como  boje  é  muito  fácil  provar,  cotejando* 
os  com  os  onpitíaes  que  tiveram   diante  de  si.    Se    houvéssemos 
adoptar  l«i  aysienta,  seeiJe  fosse  boje  em  dia  adoplavel,  com  o 
documentos  inéditos  que tivemos  á  vista,  a  km  de  uns  cem  livros  impressos 
que  possuímos  acerca  da  nossa  Historia,  muito  mais  fácil  nos  houvera  lUo 
compilar  trinta  e  duas  décadas,  em  crescido  numero  de  volumes  (bem  que 
com  o  triptsirno  numero  de  leitores),  do  que  compor  este  e  o  seguinte,  es> 
nieramfo-nos  em  ser  concisos,  sem  com  tudo  pecar  por  omissos.  Uma  coísi 
é  a  Historia  Geral  (ainda  quando  não  resumida)  de  um  Estado,  e  ouU 
as  netas  das  suas  cidades  e  vil  tas;  os  ejimses  e  fastos  das  suas  provincial;  ai 
cbroiiicas  dos  seus  governante?;  as  vidas  e  bioprapbias  de  seus  cidadãos  be 
nrmerttns.  .Aquelln  nJo  impede  que  nestas  se  trina  lhe,  e  em  cada  qual  teta 
4i  mu  rocio  proporções  convenientes.  Procuramos  guardar  na  composição  do 
lodo  a  maior  haninonia  que  nos  foi  possível;  purein  não  duvidamos  de  qu« 
cui  uma  nova  edição,  se  a  chegai  mos  a  preparar,  Ui  tinos  de  dar  a  alguns 
pontos  maior  desenvolvimento:  e  se  a  preparar  outro,  talvez  que  tu*  se|*w 
de  náo  pequeno  auxilio,  som  ir  mais  longe f  as  nossas  notas  no  hm  de  cada 
p* pi  lia* 

Pelo  que  raspeila  ao  plano  peral  que  seguimos,  ou  antes  que  nos  prov- 
iemos seguir  na  obra  lada,  e  do  nosso  juiio  comparativo  acerca  d 
n islãs  e  fontes  históricas  que  consuUau»os,  dos  serviyos  prestados  p>t|o  oossa 
Instituto  Histórico,  e  dos  nomes  d  os  pessoas  a  quem  faiuo* 
mais  particulares  atteiiçôea,  rase  rv  anui -nos  a  tratar  nu  Ifiliuducva*  qu« 
cederá  o  volume  sepuitite.  No  hm  d«>  mesmo  volume  pu 
lalogo  chronoiogico,  lãv  acurado  como  nos  ha  sol  arronjmVfi 
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governadores  e  capitães  generaes  e  4  os  bispos  de  todas  as  nossas  provi nc ias 
e  dioceses,  bem  com  dos  Reis  de  Portugal  e  dos  Papas  desde  o  descobri- 
m^ulo  do  fírazil  até  Í822;— pois  que  julgámos  que  devíamos  de  uma  vez, 
separar  do  texto  da  Historia  Geral  de  desitividviuiento  e  cí  vi  ligação  do  paiz 
(sobretudo  desde  o  meado  do  XVIIo  século  para  cá)  esses  arameis  de  nomes 
a  que  ás  vezes  nenhum*  idéa  ligamos;  podendo  aproveitar  unicamente  delles 
como  auxílios  cbronologicos.  È  neste  sentido  conviria  até  que  nas  escolas 
primarias  de  cada  província  se  fizesse  decorar  aos  jovens  a  lista  dos  res- 
pectivos governadores  ou  presidentes,  o  que  concorreria  lambem  indirec- 
tamente ú  fomentar  o  estudo  da  Historia  Pátria,  fomentando  a  das  pro- 
víncias. 

N*algumas  das  nntas  que  ajuntamos  a  este  volume,  bem  como  em  muitas 
das  que  levará  o  segundo,  incluímos  vários  documentos,  pela  maior  parte 
inéditos,  que  nos  pareceram  mais  essenciais.  Muitos  leitores  desejariam  aca- 
so ter  presente  todos  quantos  no  texto  citamos,  e  esse  desejo  fôra  lambem  o 
nosso.  Havia  porém  um  grande  contra  para  o  realisar.  Por  si  sôsoccupariam 
files  alguns  volumes;  e  não  nos  fora  possível  sem  auxilio  das  Camarás  e  do 
Governo  emprefiender  a  sua  publicação;  que  alias  desejáramos  effectuar,  se 
podéssemos,  por  mfcio  de  uma  collecnâo  especial  em  que  ,  com  o  titulo 
de  Panáectas  Brasílicas,  aparecessem  entre  meadas  chrooologicamente  com 
os  mencionados  documentos  de  oflicíc,  Iodas  as  leis  e  ordens  especíaes,  em 
sua  integra,  enviadas  ás  diferentes  capitanias  do  Rrazil,  desde  a  sua  coloni- 
sação  até  é  chegada  do  Sr,  D.  João  6.°; — de  cuja  epocha  datam  as  nossas  col* 
lecru-'s;  sendo  que  as  anteriores  portuguesas  mui  pouco  incluíam  do  que 
respeitava  ao  Urazil.  Para  a  dita  collecção  temos  ja  reunidos  muitos  ma- 
teriaes,  e  do  que  nos  falta  possuímos  notas  para  poder  confiar  as  copias  a 
amanuenses,    • 

Este  nosso  intento  não  obstará  a  que  continuemos  de  novo  offerecendo 
ao  digno  Instituto  Histórico  a  qu  o  ti  es  documentos  que  melhor  cabida  possam 
ter  em  seu  importante  repositório;  &  dos  qnaes  ate  agora  não  podíamos  so- 
pararmo-nos,  para  acudir  com  elfes  a  este  trabalho,  que  jamais,  digamos  de 

fiasso,  nos  pezará  baver  ernprehendido;  não  obstante  os  cuidados  e  traba- 
hos  que  ja  nos  tem  dado,  ou  nus  possa  vira  dar,  pda  circunstancia  de  que 
«la  publiciíLion  tVun  livre....  est  une  especa  de  professíon  de  foi,  politique 
la  plupart  du  tempst  souvent  mamo  religiense,  qui  entraine  bíen  des  con- 
Hiji;ences  aprós  eíle;  qui  tie  fauteur  bian  pius  quTon  ne  le  pense  géaé- 
raleuienL» 

Uma  satisfação.— Obrigados  a  imprimir  este  volume  em  um  paiz,  cuja 
língua  tanto  se  parece  á  nossa f  e  onde  os  compositores  mixistat  sé  pelo 
principio  da  cada  palavra  leeiti  e  juntam  no  componedor  em  sua  lingua  n 
resto  delia,  a  correcção  das  primiíras  provasse  reduziu  muitas  vezes  a  uma 
tráducçift — Assim  os  cuidados  da  mesma  traducção  de  tal  modo  absorviam 
a  attenção  do  revisor,  alias  do  próprio  autor,  que  não  pode  eIJe  deixar  de 
esperar  do  leitor  desculpa  peio  avultado  numero  de  erratas  importantes  do 
que  vamos  dar  fé,  e  as  quaes  cm  parte  nos  foram  indicadas  por  amigos  que 
se  encarregaram  de  passar  pelos  olhos  alga  mas  das  folhai  depois  de  im- 
pressas; bem  como  por  algumas  que  escapassem  ,  ou  que  sejan  de  menos 
considerado. 


bt  DE  EMU  I  As 

Cotnalguus  retoques  eaduiçôes  essenciaes.— (  O  primeiro  numero  Lúdica  1 
pagina,  o  segando  a  linha.) 

.iT-7,  pedras  lèa  pedra.  58-19  e  21,  Pélérlne  I.  Pélerine.  (iO-13T  adopta  tio  I  lo 
mado.  tfe-30,  mesma  I.  mesma  cosia.  ih.  (na  nota)  t  0  I.  160.  64-7,  if ecla raVa-sa  l 
destgnava-se.  (iO(á  margem)  1531  I  l£S3o.  67-17,  tratava  I,  cultivava,  fb.  peo.  I 
soporí feros.  GH  nota  4t  Doa*;,  tle  Évora  de  19  de  Píov.  de  1355.  0í}-21  c  ff,  risque 

70-7  e  1'»,  idem.  71-01.  privilegiadas.  i«.  13,  compre  I.  cumpria,   73-í', 
com  tal  L  com  tanto.  77-57,  Suppliearão  ou  D,  da  I.  *CaaEa  da  Suppííeaçào*  e  D. 
fo  tomo  ti.  seremos  mais  esplicitos).  85  (nola)  o  um  1.  um.  87-17  seus  i 
os  seus.  95-33,  a  das  í,  os  das.  100  (nota  3)  Gim  a  e  Guatoiiai.es  I.  Guará  e  Gua- 

is.  101-18  <»  !->,  caliítdas.,,  rístahas...  em 'cerai  serviam  a  ele.  Ib.  33,  I,  an- 
ciãos. Ih.  Corrija-sea  nota  1 ..",  bela  |>Jff,  311.  102-28,  mais  o  menos  !,  mais  nu  me 
nos.  HHÍ-12,  Jarupá  I.  Japurá,  Í09-6,  Por  vezes  I.  Por  muitas  vezes.  Ih.  Vá  subidas 
I.  súbitas.  110-23,  todo  os  l.  todos  os.  113-27,  e  *tiirari>  1.  ou  »uirari*.  hl,  28,  e$- 
Ici  venenos  I.  OS  venenos.  H5-17,  os  ioimicos  1.  o  inimigo.  124-34,   OHM  fesla  I 
dia  de  folguedo.  12ÒV26,  que  I.  e  que.  126-30,  somenos  ás  l.  somenos  das,  lb.  IP, 
pac  escravo  I.  escravo.  130-5,  tomava  I.  adoptava.  131-29,  a  pimentinha  L  a  ecr- 
la  pasta  de  pimentinha  e  sal,  a  que  davam  o  nome  de.  l'-l-ti,  *canpoeirai  f.  *C8- 
limhaha»  e  os  nossos  disseram  «caiinibáo»  <v  «caifmpocira».  Ib.  ttisf|we-se  nola  I 
133-30,  mctarmophnsea  I,  luetamorphosca,  131-27,  lembrar-nos  I.  lembrarmo-nos. 
ih.  30*  passado  I.  chegado.  135-17,  acoljlo  l. assecla.  136-30, certo >  I.  vários.  133- 

I.  a  BOA.  L3&-0,  eommu oicaclo  1,  r o imne morarão,   lb.  23,  ...os  de  Iguape 
Eo  ele.  I.  ...os  moradores  de  fguapc*,  o  que  leria  Lagar  por  occasiao 
ele  ll>   uoia3,  Paris  I.  Paris,  17H2   li  Mi,  com  os  L  â  qual  depois  loram  outorga- 
dos os    Ii2-i,  I  enlaçado.  Ih.  55,  de  sesmarias  I,  de  sesmaria.  115-15  e  32,  Pêro 
Lopes  do  mundV.  a  I,  do  mundo  Pêro  Lopes.,  o.  Ih.  N  m  estas  pa- 

lavras:   que  para  mim  que  sam  morta  não  quero  nada»,  HO  o  I.  trecho. 

160-35,  Bruma  pequena  l.  n'uma  paragem  da.  (No  vol,  h  iremos  a 

continuarão  da  nota  ÍS9,  com  a  discussão  de  qual  deveria  provavelmente  ser  essa 
paragem  (la  colónia  Nazareth).  161-33,  do  Barros  I    de  U.irros.  HWi,  ou  outro  I 
ou  outro  individuo.  161-6,  conseguiu  I.  acertou  de,  103  no  1.  pouco 

tempo  antes,  (Ag.  de  1535).  166-7,  meios  I.  meio.  Uu-~í  e  38,  Capitania...  man- 
comunados I.  Capitanias,,,  mancommunado.  16H-5, eral.  ora.  170-12,  general ií ou 
I.  generalizaram.  171-27,  1,  ouça.  173-36,  Senhor  Jesus  Chrislo.  17o- 21  e20,  1 
auuellas...  rapidamente,  176-7,  nosso  I.  o  nosso.    178-20*,  I.  pseudo-philaiilropo 


n?  m  erratas 

Com  alyunsreloqucs  e  a  dd  leões  cssenriacs.— (0  primeiro  número  indica  a 
P^ína,  o  segundo  a  Índia  ) 

I,  tars  raça»..»   mellmravim  cl!  is  .,  as...  arrancada™.  189-18,  maior  risco  a 
ruína  I.  maior  risco  ioda  a  colónia,  **  ameaçava  ;i  ruína  ele.  IDOpen.,  perrogi 
1.  prcrogaiivas.  192-ti  «  73 1.  aulorfsando...  conciliando    lfl.t-3  e  10, 'l 
ciar*.,  acoropa  abado  Í14-7  0  II  fcSff»  Souza  nu c...' cujo,  mando».,  acompali  i 
Souza...  cujo  mando...  acompanhadas.  Íííí-Ã  fa/.e-Ios  l  fazcr-l! 
I.  tiiibam.  216-ii  o  lVj!  nU  .  I.   Azere  lo   2TÍ3-27,  risque  denominado.  2o  1  (â 
flemK  Jan.22  1.  Ião,  20.  510-39  6  35,  Legilim idade,  30bM  HuolaU  Criinhpei< 
de  iH  tle  Sei  de  1587.  309-31, 1.  melralba,  317-3,  se  casara.  31! 
(25  d,-  Sei.)  330-1  1,  distante.  340-3,  peto.  311  (no  Ululo),  Restauração  I.  He 
353-34,  Antes  de  Deffl   lea,    Delflshaven,  a  poucas  léguas  dei 
16351  163^.  lb.  ftioi.  3).  Aon.  1.  Aon.  do  IV  de  Jau. —A  clciíueio  d 
togar  em  Lisboa  aos  32  do  Março  de  IGÍ9  (G.   10,  ■">,  8    3  íí-13,  Par  mi 
37,  e  um  novo  governador  I.  confiados  ao  governador.  3ÍJ8-II,  , 
33,  Oit  cidade  M.uuieu  (risnuem-se  estas  palavras).  3H2-13,  L  pei  -unuv.» 
ultimar  a  remessa  do  300-29,  I.  perdoado.  3i>3~37,  I.  Infante.  " 
mos.  tOÍ-i,  eiu  uma  1.  ,  segumlo  diremos»  em  uma.   t,>.-7  e8,  na  tu 
querií.i  do  rio  Mu-ijaitiha  (risque  ps las  palavras).  406  nota  I,  1.  10]  I,  413  íuot,  l.. 
Alv.  de  37  «li-  Sei.  «lo  1044.  416-ii,  Antes  de  ftaynuri  In  toa  Jaco.-iie.   i  3 
16141    1  Ô43.4Í8-38,  das  índias  l.  da  Iodía.  425-37,  de  Santo  (risi|iie  e 
vras),  Sobre  o  final  da  nota  11  faremos  um  no  II.  i*»-!' 

Farol  Portimão.  Ib  -35  e  segfs.,  TV  Feruio^o— baznharlles...  M< 
i .l.i :;ii  iriaçu?)  Cosia  de  arena .'431-13,  I.  «Este  c.jvo.  .  en  afio  de  ' 
syondo  'ti    130-10,  |.  2E>7  l|3  léguas.  1~>~,   Troque-se  a  numer» 

50, 1,  Iierittos.  430-3  /'  da  n.  37.  I.  índio  Arai 
valle  4  15-3, 1.  léguas  11)  [l*  da  doL  40),  ule  Menduza?)  1     J  ■  Toletfi 
ínsolafios  U  ilhados.  448-(l.ada  n  sles  eram  talvez  a^ 

TeoUliuacan.  43G-Xota98,  I.  Nota  68.  4uo-ult.  Capitam 
nota  7H.i,  devia  ler  ido  em  continuarão  da  3  l  de  paç.  233.    H37-I 1,  i 
lin.  II  ba  engano  na  citarão,  que  ifoulro  logar  rectificarem  <-   Talvei  doto  ler- 
so  P.  1  \  27JÍ7.  458-7,  1/23".  lb.  1  .n  da  n.  8d,  nus  ennflrma  .estar  persuadida-, 
474-13,  rio  I,  próprio  porto  de.  N  dos  fae-símiles  deve  ler-se  M.  Aí 

inci  Mfonso)  c  oacLíamida  íf)  da  esíampa  de  pag  300  deve  ler-se  Pontal,  eu 
de  Portada. 


A  ESTE  TOIIO   PRIMEIRO. 


A  boa  fé  e  verdade  com  que  nos  prosamos  de  escrever,  e  sem  as  quaes, 
occupando-nos  de  historia,  ulo  fôramos  alias  merecedores  de  credito,  nos 
impellem  a  juntar  a  este  volume  afgmnas  addíções  e  retoques,  que  nos  sâo 
ora  (bus  de  1855)  pela  tnaior  parte  subministrudos,  pelo  encontro  de  mui- 
tos documentos,  que  antes  desconhecíamos,  e  pelo  exatne  de  outros,  que 
não  lihhimot  á  mio,  Agradeçamos  pois  o  leitora  Quem  nos  favoreceu  ain- 
da, para  que  podesse  ler  logaresse  encontro  e  esse  exame....  Se guindo  cora 
este  proceder,  de  publicar  o  que  vamos  encontrando,  o  exemplo  de  um  dos 
primeiros  críticos  deste  século,  o  illustre  João  Pedro  Ribeiro,  julgamos  que 
us  leitores  fartó  justiça  devida  a  este  sacrifício  do  amor  próprio  ao  da  ver- 
dade, lembrando-se  de  quanto  as  verdadeiras  fontes  c  inananciaes  da  nos- 
sa  historia  Itíin  estado  até  agora  occuUos,  de  modo  que  só  pouco  a  pouco 
:i  in  possível  ,  em  muitos  pontos,  e  por  meio  de,  ás  vezes  rum  de- 
sencontrados raios  de  luz,  dissipar  ai  trevas  e  O  cubos.  Pela  nossa  parto  no 
dilcmma  d*  patentear  ao  publico  um  trabalho  incompleto,  ou  expunno-nos 
a  veí-o  naufragar  antes  de  obter  os  apuros  da  perfeição  que  so  dà  o  tem- 
po, prcfenmoso  primeiro  expediente,  por  ser  o  mais  útil  ao  paízp  embora 
menos  em  favor  da  própria  traiiquilljdade  e  satisfação  do  autor. 

Deiundo  ih  parte  os  retoques  para  o  aperfeiçoamento  da  linguagem  o 
apuro  da  fraze  e  alguns  melhoramentos  no  melhodo  da  exposição,  que  serão 
atlendidos  m  edíçl  tiíumediata,  nos  limitaremos  agora  aos  factos  essenciaes; 
c  para  caminhar  com  ordem  seguiremos  a  das  paginas  a  que  se  retiram 

PaOJIM  ít,  —  A  linha  de  demarcação  na  Carta  universo t  do  h espa- 
nhol Uiego  llibe.ro,  em  t52í)>  W\  traçada  um  pouco  mais  para  o  poeut*», 
passando  pelo  cabo  dt)  Santa  Maria ,  e  por  conseguinte  mais  a  oeste  do 
Amazonas  do  nue  a  nossa.  Vej.  M.  C.  Spreiígel,  aUeber  Ribero'  t  aeitcsU 
Weitcharttn  Weimar.  17!*5;  png.  14. 

Pao.  i 4,  —Depois  dália.  21  deve  seguir-se:  Se  a  aragem,  em  vez  de  so- 
prar do  sul,  levando  a  armada  para  o  norte,  vem  deste  lado  e  a  leva  para  o 
sul,  grande  risco  houvera  elfa  corrido  entre  os  baixos  e  recifes  dos  Abro- 
lhos, que  comeram  justamente  com  os  de  llacolumi,  logo  ao  sul  do  Monte 
Paschoul. 

Pag.  20,   liu.  33.    O  nome  de  terra  de  Santa  Cruz  se  encontra  in  na 
Charla  marina  Porluf/alcnsium  (l504?J,  no  mappa  de  Iluyscll  (lliUTJ,  d 
vano  ít;;il)  e  no  /loforiadc  Burdonne(l5"2t). 

Hist.  GtR.  no  Braz.—  Tom    I.  31 
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Pie.  23. «Na  nota  devem  risca r-se  ao  duas  primeiras  linhas,  acerca  do 
regimento  da  Fazenda,  pois  entraram  ahi  por  engano» 

Pag.  2ò\ — Poraroca  è  urna  voz  uuomalop.iica"  que  significa  «o  roncar 
continuado,»  togua  ia  o  l\  Joio  Tavares.— Pa nor.  de  1840,  pag.  233. 

Pag.  27.— As  lin.  G,  7  e  tf  devem  subsiiluir-se  por  estia;  pois  que  só,  ao 
continente  austral  se  referia  a  indicação  que,  em  1507,  fez  pelos  typos  de 
Saiut  Dié,  o  pseudonymo  Httacomilui,  isto  è  o  friburguex  ttertlial  VVaíd- 
aeeinúller — («?íon  vídeo  cur  quis  jure  vetei  ab  Amenco  inventore  sagacis 
togeni]  fifO  A^erigem  quasi  Auieiiei  terram,  síve  Americam  diceudam,  cúni 
et' Europa  H  Ásia  a  mulieribus  sue»  sorlílaa  sinl  nnmtna;»  Cosmogr.  In- 
trod.  cap.  IX)— indicação  que  fui  acceila  porJ.  Schõner  (1520)»  Sub.  Muns- 
ler  (1544)  e  outros;  e,  ampliada  a  todo  o  continente ,  cm  llespauha  pelo 
Dr.  Margallo  (to2Q),etc. 

Pag.  28.— N«»ia  ria  Ih».  8.=Ja  no  mappa  de  Ruysnh  (IÕ07)  se  lia:  Terra 
Sancte  Crucii  sivc  Mwíduê  n»vn& =  Houve  lambem  quem  chegasse  a  res- 
tringirão Brazil  o  nume  America.  No  hemfsplterio  de  J  In  Seíiõner  (45zO) 
lemos  sobre  as  terras  ao  sul  do  cabo  de  S.  Uoqviv:— America  sive  Braeilia ,=e 
no  mappa  de  um  frade  franciscano  de  1526  s«  lê  sobre  o  território  do  Bra- 
zil  sonienle:=  America. — A  nota  do  Gm  da  pagina  foi  posta  ahi  por  en- 
gano. A  que  ahi  corresponde  é  a  seguinte:  «Nono  Kal.  Feb.;  Prov.  da  tíist. 
Gen.  II,  ».***,  pag.  100  e  107.» 

Pag.  31,  lin.  27,— Entre  as  palavras=piloto  portuguez=  e  =Joio  de 
Lislj.ia=saltaram-se  as  seguintes  do  orÍginal=«ja  mencionado  (ante  pag.23) 
Joio  Lopai  Carvalho,  quo  reconheceu  o  cubo  de  Santa  Maria  pela  retaçio 
que  ítlfo  linha  de  outro  Lambem  piloto  portuguez .» 

Pag.  'íl- Acrescente-se  no  liru  este  J.=  Segundo  as  bulias  de  que 
dormente  lizemos  menção,  as  terras  dt»  Brazíl  foram  a  principio  conside- 
radas da  ordem  de  Cbristo,  e   por  conseguinte  espiritualmente  declararias 
sujeitas  ao  vigário  de  Th  ornar,  que,  como  delegado  do  Papa,  linha  júri 
ç|o  episcopal  em  todas  as  Igrejas  nuttius  discutis  da  ordem  de  Cliríslo.  Pui 
uma  bulia  de  Leão  X  de  7  do  Junho  de  4514  *  ('Dum  fidei  conttantiam,  etc. 
Pr.  II,  n.  42,  p.  217)  foi  concedido  a  «d  rei  D.  Manuel  o  direito  do  padroa- 
do é  ojíreseiitiiçã.»  das  Igrejas  e  benefícios  tus  terras  io  sul  do  Cabo  deBo 
jador;  e  continuaria  o  espiritual  sujeito  á  mesma  ordem  do  Cnristo,  se 
outra  bulia  de  f2  dr  Junho  do  mesinoanno*  (*Pro  exceltenti  praeminentia  ele; 
Pr.  IT,  0.  W  p.  2%§}  não  houvesse  sido  criado  pari  as  ditas  terras  o  b 
do  Funchal,  reduzinrfo-se  a  caihedral  a  collegiuda  que  havia  nesta  cidade 
Assim  o  alapado  do  Funchal  foi  o    primeiro,   a  que.   depois  da  vigararia  d< 
Thomir  w  consideraram  espiritualmente  sujeitos  os  primeiros  colonos  c  I 
dins  citrisUoa  do  Hrazil. 

PàO.  38.— Substitua rn-so  as  primeiras  linhas  por  estas:  uno  sitio  que  de- 
pois ao  chamou  dos  Mmtsoí%  em  virtude  dos  quo  ahi  se  culiucarnm  por  \? 
mos  de  demarcação,  Km  HôS»n  entender  foi  este  local  o  que,  segundo  ele 
Pag,  41.— Diante  da  lin.  13  uVvo  entrar  este  |%.  Os  da  nao  S.  Gabriel,  d< 
pois  de  eleger  ptircapilão  ao  piloto  Juan  de  PHola,  não  podendo  montar 
Dabode  Santo  Agostinho,  rei  u  &  B^hia,  pjira  quereusr;  porém  in* 

quietados  ahi  por  outra  nío  francesa  passaram  ao  Cabo  Frio,  *  deste  a  um 
porto  mais  ao  sul,  do  qual  se  fizeram  »   final  ■!**  vida  para  a  Europa  clie- 
[<i  a  Biyona  de  Galiza  aos  28  de  Maio  de   1327.  (Na?.   V,   47J  e  í 


:;: 


titulo  ao  dito  porto  ao  sul  de  Cabo-Frio,  uoqual  na  ri  Iian*a  Ht$ 

li  Extremo,  pode  suppor«Se  que  fora  a  Angr;i  dos  Il'i>  ou  a  Bailia  de  flui* 
stfba,  em  vista  do  logai  que  llie  asiigna  a  cuia  de  Diego  n  '  ')  da 


hibbõiheca  de  Buflner  <m  Jena,  segundo  a  publicou  ■  ^Imir 

|1.  C.  Sprertgel;  e  se  vô  reproduzida,  em  pequena  escala,  nu  est.  41  do  Atlas 
de  Lelewri). 

Pac.  42.— Risque-seo  nw.n.  Uniamol-a  tomado  da  Synopê* chmnoi< 
cujo  autor  (Jos  Ànast.  de  Figueiredo)  se   enganou  guiando-se  p 
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ceado  archivo  da  Torre  do  Tombo.  O  documento  a  que  se  refere  o  fado  da 
Synopse,  eque  no  próprio  original  eau  mina  mos  ul  li  mu  mente,  não  é  de  I9S&8, 
mas  sim  do  1 G29. — Guiando-se  também  pelos  índices  do  dito  archivo  se 
encanou  ainda  o  au!or  da  Synopse,  declanndo  ser  para  João  da  Cosia  Pena 
exptuniro  llruzil  em  1518  o  regimento  dado  neste  anão  por  Carlos  V  a 
João  de  Cartagena,  feitor  mdr  nu  armada  do  Magalhães. 

Pag.  K6.— Antes  do  §  que  começa  =  Em  lim  M.  Affonso  ele— devo  ter- 
so este:  «Tal  era  o  estado  ja  flureceule  das  duas  eolonias  quando  o  mesmo 
Puro  Lopes,  por  ordem  de  seu  irmão,  as  deixou ,  partindo  para  a  Europa 
aos  12  de  Maio  de  1532.» 

Pag.  57,— A  cresce nle-se  ao  fim  da  secção  4.*  este  §;  Quanto  á  jurrsdicção 
r  eclesiástica,  vimos  que  em  1514  Tora  o  Brasil  declarado  sujeito  d  mi  ira  do 
Funelnl.  Cumpre  acrescentar  que  assim  continuou  ao  elevar-se,  em  1534,  a 
metropolitana  a  sua  sé,  tendo  por  suffraganeos  os  bispados  de  Angra,  Cabo 
Vante,  8.  Thomé  e  Goa,  então  creados  por  Clemente  Vil;  o  que  mais  evi- 
deu i emente  se  consignou  na  bulia =JVamam  Ponti/lciê=de  8  de  Julho  de 
1530,  que  reformou  a  anterior.*  (*Pr.  II,  n.  422,  p.  726;)-nesta  bulia  se  dix 
em  latíffl  terras  de  Brasil  >  e  terrorum  de  Brasil,  em  vez  de  Brasiliae,  como 
hoje,  e  c*«rao  jáse  preferira  escrever  no  hemíspherio  deJ.  Scboner  (ÍS20). 
Pag.  80.— Antes  do  g— «Não  havia  em  geral,  ctc~»~ lea-se  este;  «Como 
as  demais  noções  do  meiodia  da  Europa,  Portuga I,  que  fizera  parte  do  Im- 
pério romano,  que  fura  conquista  dos  Bárbaros  seus  invasores  e  dos  Mauro- 
árabes,  vencedores  destes,  herdara  de  todos  instituições  e  hábitos.  A  legisla* 
çãi*  civil  e  as  municipalidades  eram  romanas.  Dos  bárbaros  procediam  ori- 
gi  uai  mente  os  fora  es,  parte  da  legislação  criminal,  os  títulos  (provenientes 
origina  Imante  de  postos  militares)  eo  brazão,  que  era  como  uma  condecora* 
ção  hereditária;  também  delles,  mais  que  do  senado  romano,  provieram  as 
antigas  Cortes  ou  congressos  convocados  pelos  reis  em  que  com  o  andar  do 
tempo  vieram  a  ler  piírte  os  procuradores  dos  povos;  mas  a  que  assistiafn, 
a  principio  só  os  magnatas,  para  resoíveiem  o  augrnenlo  d*  tributos  ou  as 
questões  imprevistas.  Dos  Mauro- árabes  foram  adoptados  os  cargos  de  al- 
caides-mores,  alferes  mores,  atmocadens,  adaís,  almogavares  e  outros  títulos 
da  milícia.  Esta  vem  a  reforma  r-se  muito  com  as  guerras  das  cruzadas,  on- 
de tfVftram  origem  as  ordens  militares,  isto  é  as  ordens  de  freires  que  faziam 
profissão  da  combater  pela  fó  de  Chrislo.  Destas  ordens  havia  Ires  em  Por- 
tugal, a  saber:  I,*  a  deCAritf?,  creada  para  substituir  neste  reino  a  su- 
primida dos  Templários,  cujos  bens  furam  em  Portugal  confirmados  áquel- 
ía  em  1310,  pelo  papa  João  XXIJ;  2.a  a  de  Santiago  da  Espada,  a  prin- 
cipio rama  da  de  igual  nome  no  reino  visinbo,  donde  foi  desannexada 
por  bulia  de  Nicolau  IV  de  1288;  3.ft  a  de  *S.  Be**  (vulgo  d*Am), 
correspondente  a"  castoIJiana  de  Calatrava,  da  qual  so  foi  definitivamente 
separada  peto  papa  Eugénio  IV.  No  século  XVI  ja  estas  ordens  haviam  dege- 
nerado de  sua  instituição,  e  as  suas  commendas  eram  conferidas  como  re- 
compensas de  serviços  independentes  da  ordem, 

Pag.  84.— São  ainda  árabes  as  palavras  seguintes  da  industria  agrícola; 
nora,  atafona,  azenha,  azarota,  aineíia,  açude,  acelgas;  tremoço,  lamara, 
seara,  safra,  beringela,  beldroega,  alecrim,  alfazema,  ele. 

Pag.  80.  — De  um  documento  de  ií  de  Maio  de  1321  (C.  3,  7,  ÍU3)  colli- 
gimos  que  havia  enlão  nos  mares  da  índia  oitenta  e  tantas  velas.— No 
século  XV  ja  o  rabi  Ahraham  Zaeulo  havia  publicado  as  suas  Taboot  attro- 
nomicat,  que  do  h>  hraico  traduzira  em  latim,  imprimindo-as  em  Leiria  o  seu 
discípulo  mestre  Joseph. 

Pag.  07. — Temos  a  maior  satisfação  em  ver  corroborados  as  ngssas  con- 
conjecturas  acerca  da  escacez  da  antiga  população  indígena  no  nosso  patz 
por  um  benemérito  e  criptordo  Maranhão,  de  qoe  abamos  de  ter  conheci- 
mento,  o  qu*i  pelo  pjcudonymo  de  Timott  acaba  de  recommendar-se  a  todos 
os  pensadores. 
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E'-nos  summarnente  graio,  e  ao  mesmo  tempo  uão  deixará  acaso  de  ser 
ura  argumento  em  favor  das  ideos  que  ambos  pela  furna  de  convicções  e  pelo 
auior  da  justiça,  timbramos  em  defender,   o   focto  de  havermo^nos  nessas 
ídcas  encontrado,  sem  conhecimento  um  tio  outro,  acerca  deste  ede  outros 
pontos.  Pelos  direitos  dl  civiliíição,  e  em  conira  os  defensores  dos  dil 
dos  índios,  ultimas  invasora  ác  território  do  Brazil,  emitirmos  ti 
na  i*  e  2.a  parte  do  Memoriai  Orgânico  impresso    em  Madrid  em   1 
ISSO,  com  J 8 i i  reproduzido  rio  Guanabara.  A  opinião  de  que  a 
propendia  a  exterminara  ,  mu  culmiis  »péft, acha-se  consig- 

na ítev.  do  Inst.XIV,  pa<í.  407.  Ma  mesma  Ref,  do  lusl.  (Xfll, 
517),  soltamos  também,  tratando  de  Quoitiimbebe,  um  brado  em  favor  da 
cirilisaçio  chrfotia,  e  contra  a  seívugeria»  e  esse  brado  foi  alé  vehemenle, 
contra  as  tendências  indiscretas  e  falsas  de  patriotismo  caboclo,  na  na 
ria  U)lilul&da=«C*nw  $e  deve  entender  a  nacionalidade  tia  Historia  do  tira- 
stâfusque  etn  1852  ousamos  lotar  á  Augusta  Presença  de  S.  H.  O  Impe- 
li para  estarmos  ainda  mais  de  accordo,  encouiraun*s  o  ifluslre  Ti- 
iiion  apoiando,  bois  a  QÓt  so  reífeiir,  o  pensam  ettlo  de  uma  Historia  Ge» 
rol  dê  Brazil  nos  seguintes  lermos  {II,  14):  *Das  pequenas  províncias  de 
um  EslaitJ  não c mister  escrever  um  corpo  completo  de  historia;  bastam  sim- 
I  memorias,  que  sirvam  depois  ao  trabalho  complexo  que 
compre  htm  ila  o  todo.» 

Pag.  lii,  Nu,  4.a  Eniende-se  onde  se  diz  tida  sapucaia»  «do  jeni- 
papo.» 

Pag.  J 13, — Ha  nesta  pagina  algumas  inexulidões,  no  que  se  refere  á* 
armas  do  atto  Amnzonas.  Eram  estli,  alem  do  arco,  as  ctgraiatanai, 
OlHMftWCáf  ou  lanças  com  as  pontas  hrrvadas  e  a  tamaranaf  páo  de  qua- 
tro faces  suspendido  do  cabo  por  uma  franja  de  algodão,  e  mais  grosso  ut 
extremidade  oppoaât* 

D*g.  li 8,  íjji  anlepen.— Ao  vinho  do  caju  chamavam  ceju  y  (donde  caju 
ou  cet/uim),  ao  do  milho  êbaíPfk  ele. 

Pag.  12C,Iin.  28, — Segue:    Depois  da   víctoria  eram   as  mulheres  que 
apregoavam  as  novas  proezas  de  teus  maridos  e  rublicavara  os  nomes  de 
guerra  que  acabavam  de  tornar  dus  contrários  que   haviam  morto, 
monía  notável  e  de  muita   graça,  pelo  fervor  com  que  as  aiuth 
davam  á  execução  este  rito.»  (Jorn.  do  Maranhão,  p.  03 

Pag.  12G1* — O  uso  de  ficar  de   cama  o  pai  do  t*ceiunaeido  era  seguid 
na  antiguidade   por  povos  do  Ponto,  da  Ibéria  e  da  Corcega,  segundo 
lonio  de  Jí  lioiitis,  Strabo  e  Diodoro  Siculo;  e  ainda  modernamente,  como 
nome  de  couvide,  é  conhecido  em  Béarii,  nos  Baixos  Pyríft 

Pag.  131,  lín.  30. — Em  logar  de  «era  a  pimentinha  jtrkiUtin  deve  Irr-sc 
jukira-ay,  da  qual»  etc.» 

Pag.  132,  lia,  6.— Em  vez  de  cangoeira,   lea  «catimbaoa  (que  os  no 
convci  teiam  em  caúmbao  o  caiimpatira)  » 

V\c.  140.— Braz  Cubas  leve- em  8  de  Maio  de  io65  {10,  360,  etc.)  I 
ck)  oflicio  de   provedor  e  contador  dos  resíduos  e  capellasl,  Itospittes 
irarias,  albergarias  e  gafarias  das  capitanias  de  s.  Sinto  Amaro. 

Pag.  1 44.— Na  nola  (2)    acrescenle*se  :    Para  as  bandas  de    Guarttiba 
dtíu-so  uma  sesmaria  de  oito  léguas  dô  terra  ,  que  depois  her«. 
marido  (Gonçalo  Monteiro?)  a  viuva  Marques  que  deix  ui  p 

tameoto  metade  da  dita  seroaria  aos  Padres  de  Jesu*,  e  a  outra  m 
BJkos  Eliseu  Monteiro  e  Galherma  Monteiro,  mulher  de  Jote  A 
Estes  cederam  a  sua  parte  aos  ditos  Padres  em  Iroco  de   lonas  na  Uertio- 
gi,  A  cessão  leve  logar  em  8  Dez,  de  1389,  e  a  posse  dos  Padres  em  1< 
de  Fev.  idlO,  Tal  foi  o  principio  di  actual  f<zeuda  imperial  de  Sinta 
a  que  depois  s<*  iggreganfn  outros  terrenos, 

Pa<;    1  ;>t*«. — lii  nola  (2).~No  fim  do  texto  da  peg.  157  dove  ter 

ceniar-se."=IlerJou-o  seu  íillu  mais  velho  fluy  de  Figueiredo  Corroa,  qu 
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fez  desistência  da  Caçula  o  ia  eni  favor  de  um  irmão  Jotonymo  dMlarcâo  do 
Figueiredo,  o  que  lhe  foi  confirmada  (Ti  Nov.  ISB2.)— Bala  3»°  donatário, 

depois  de  concerlar-se  com  seu   irmão  (20  Ag,   iiiOO),   v»Mideu*a   (6  de 
No*.  4860)  a  Lucas  Giraldes,  o  que  teve  coitH 

e  por  niorle  d,>  ultimo  passou  a  ser  5.°  donatário  o  filho  do  anterior,  Fran- 
cisco Ginddcs  (23  de  Fcv.  liifiG). 

Pâ4.45&,JÍ0,  uJL— l£meride-se:  «conduzindo,  a  nosso  ver ,  uns  qui- 
nhenlo*.» 

Pai;.  I.i9s  fin.  Jíí.— Aerescenle-so  em  uma  nota:=Jl  pelo  mappa  de 
Biego  H  ibero  IWto  em  í:í2Q^  em  que  partindo  do  isthmo  de  Pau:. má  seguiu 
a  confmcosla  mareada  para  o  sul  até  â  altura  de  10,LI,  se  podia  prever  o 
facto  de  que,  seguindo-se  do  Maranhão  para  lueste,  se  dava  com  o  Peru. 

Pag.  161.— Temos  hoje  para  nós  que  a  primitiva  colónia  fundada  com  o 
no  mi;  de  Xuzareih,  poJoa  que  escaparam  do  naufrágio  ou  naufrágios  (pou- 
co noa  interessa  em  que  baixos  ou  cordas  de  areia)  da  primeira  armada  co- 
lonísadora  do  Maranhão,  leve  lugar  na  própria  ilha,  onde  depois  se  construiu 
acidada  de  S.  Luiz.  e  que  p<ir  conseguinte  foi  esta  ilha  a  que  então  se  de- 
nominou da  Trindade.  Assim  se  coJIige  considerando  aUenlamenle  o  que  a 
tal  respeito  nos  transmitia  Gabriel  Soares,  cuja  autoridade  (por  isso  mesmo 
que  mais  antigo  e  mais  íin  mediato  á  época  do  suecesso,  além  de  geralmente 
bem  informado)  nos  devo  merecer  marr  conceito  do  que  a  de  autores  mo- 
dernos,  ijne  mo  allegam  documentos  contemporâneos,  os  quaes  por  nossa 
parte  lou  pouco  sabemos  que  existam.  E  até  certo  ponto  encontramos  disso 
a  confirmarão  no  próprio  nome  de  Ilha  das  Vacas  ,  que  ella  linha  meio  sé- 
culo depois,  acaso  em  virtude  de  alguma  vacada  provinda  por  ventura 
de  rezes  fugidas  da  dita  colónia  para  o  sertão  da  ilha.  E  não  occultare- 
mos  que  muito  sentimos  que ,  no  ajuizar  Uu  favoravelmente  acerca  da  au- 
toridado  do  nosso  predilecto  Gabiieí  Soares,  nos  onconiremos  em  opposição 
com  um  estimável  vscriptnr  moderno  ,  também  muito  nosso  predilecto  ,  e 
com  cujas  IdeaJ  muitas  outras  vezes  vamos  de  aceordo,  o  Timon  maranhen- 
se que  acha  «singular  quo  nós,  no  anno  de  1891,  fundássemos  uma  con- 
jectura na  relação  da  Gabriel  Soares  ,  taõ  evidente  mente  inexata  o  oscripta 
com  taõ  pouco  conhecimento  das  cousas,  que  nella  se  íiguram  duas  dtv 
expedições— do  Ayres  da  Cunha,  e  dos  filhos  de  João  de  Barros— q», 
houve  uma  so  da  t»dos  etEea.o  (Timon  ,  II,  22).  Esta  relação  de  Soares  diz 
assim:  uTein  este  rio  do  Maranhão  na  boca,  entre  ponla  o  ponta,  ddfas  paru 
dentro,  uma  ilha  que  se  chama  das-Vacas,  que  será  do  três  léguas  ,  onde 
esteve  Ayres  da  Cunha ,  quando  se  nenhm  com  sua  armada  nestes  baixos; 
e  aqui  nesta  ilha  fsLiveram  também  os  Gllios  de  João  de  Barros ,  e  a  tiveram 
povíiad;i  quando  ta to bem  se  perderam  nos  baixos  deste  rio ,  onde  Ei/r- 
ram  pizes,  ele ,o  —  Irisando  de  descuipariuo-nos  da  accusaçâo  de  lermos 
em  1 8o  1  procurado  jusiiliear  um  facto  antigo,  com  o  autor  mais  antigo  do 
Brazil ,  nosso  conhecido,  que  delle  trata ,  quando  sue  cedeu  que  enluõ  nío 
nos  aproveitamos  da  sua  autoridade  devidamente,  por  falta  nâo  das  informa-1 
ções  de  Soares ,  mas  do  conhecimento  iocat  lopograpMeo  do  Maranhão,  une 
hoje  lemos,  nos  limitaremos  a  ponderar  que  os  inezatidoes  e  falia  de  conhe- 
cimentos de  Soam,  neaaaa  linhas  acerca  do  Mura n hão,  andam  a  par  das  que 
se  lhe  podem  notar  em  outras  paragem  do  Brazil,  procedentes  de  eic 
de  ouvida  e  vista*  porám  sem  documentos;  e  nem  por  isso  a  sua  autoridade 
duixa  da  ser  sempre  da  maior  valia,  quando  não  rebatida  por  outra  de  mais 
fé.  Não  trata  Soares  da  urna  npui  de  duas  expedirias;  porém  sim  de  dois 
naufrágios.  Hoje  incJinaruo-nns,  qua?i  do  todo  a  creer  que  a  dita  primitiva 
COlooia,  (para  que  talvez  o  próprio  perigo  com  oue  foi  fundada  fez  invocar  o 
nome  da  virgem  milagrosa  da  Nasareth)  se  fundou  na  ilha  do  Maranhão,  so- 
bre a  bahia  de  S.  Marcos,  a  quaii  ilefroute  du  pequeno  ilhote  árido  e  inliabi- 
lave),  chamado  do  Medo.  Assim  noí-o  deixou  dito  Simão  Estado  da  Silveira, 
que  indo  ao  Maranhão,  recolheu  c  nos  Iransroilliu  em  itiiS  este  facto  ,  quo 
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lhe  constaria  tradicional  mente,  e  que  elle  alô  certo  ponto  poude  conGrmar; 
porque  se  conhecia  ter  havido  cmma  fortaleza ,  de  que  aindu  ah  sstao  tes- 
tigiot  (são  sufis  pali?rtf),  em  que  se  reem  pedras  brancas  das  de  Alcântara.» 
—Sem  fazer  memoria  de  Fr,  Marcos  de  Guadalaxara,  que  aprnas  copiou  t 
Eslacio,  Fr.  Domingos  Teixeira,  no  principio  do  século  p^sndu,  julgava  que 
sobre  tis  cimentos  dessa  fabrica  é  que  se  ha  na  construído  a  hermida  da 
Senhora  da  Guia,  bem  que  acrescenta  que  se  mostravam  daquella  os  <> 
gios ,  com  mais  indicio  que  certeza  de  antiga  íortiucação.o  Quasí  pelo  mes- 
mo tempo  Berrado  (Liv.  l.°,  §.  4í>),  sem  haver  reflectido  soque  parece 
no  que  atestara  Estacio,  contenta-se,  para  refuUl-o,  com  dizer  que  «nem  dt 
fortaleza ,  nem  dns  pedras  de  Alcântara.,,  Iiavia  tradição  alguma!»  E  que 
mais  tradição  desejava  do  que  o  testemunho  desse  autor,  cujoescripto  corria 
impresso? — MtsJhor  critica  houvera  mostrado  se  tem  ido,  em  um  p^ 
txamintf  os  alicerces  da  Senhora  da  Guia  ,  para  nos  dizer  de  que  pedras  é 
formado..-  Parece  que  uma  voz  intima  nos  diz  que  nessa  hermida  jsgm  Se- 
pultados os  veneráveis  padiões  da  primeira  tentativa  frustrada  da  colonisa- 
yão  do  Maranhão,.... 

Pag.  162. — Efreí  [>.  Sebastião  perdoou  mais  ao  diante  a  Barros  a  divida 
de  uns  600,000  rs.  em  que  estava  alcançado  peta  artilheria,  armas  e  mu* 

S  que  lhe  haviam  sido  fornecidas  pelo  arsenal  regia  para  a  exp 
do  Maranhão;  e  depois  de  elle  fallecer  (1570)  fez  mercê  á  viuva  de  500.000  rs. 
— E  D,   Filippe  (I  de  Portugal)  concedeu  a  Jeronymo  de  Barros,  tilho  do 
nosso  donatário,  e  talvez  como  indemnisarão  dos  direitos  que  tinha  o"  capi- 
tania, uma  tença  de  100,000  rs.,  com  facuidade  para  testar  de  30,000  r*. 

Pag,  170. —Ajunte  no  um  de  J.°  §.— «Da  farinha  com  peiíe  faziam 
ptro^fdande  nos  veíu  o  pirão;  e  dag  sementes  pisadas  do  algodão  (many)  fa- 
ziam o  mingâo,  nome  que  também  adoptamos,  aplica ndo-o  a  papas  feitas  de 
outras  féculas.» 

Pag.  H2.~ Acrescente  no  fim:  «Caribócas,  donde  se  deriva  Cariocas,  qu*r 
como  dizer  «os  das  casas  dos  brancos,»— Os  descendentes  dos  primeiros 
coíoniíndores  começaram  a  designar  com  a  expressão  africana  mazombos  aos 
mbjM  dos  chegados  da  Europa,  reservando  o  t**rmo  portuguez  creouloi  para 
os  filhos  dos  Africanos;  chamando  a  estes  ladinoi,  quando  ja  instruídos  na 
língua  e  serviço  da  casa  etc.  A  abundância  que  havia  de  mestiços  e  mame- 
lucos,  que  segunlo  os  Jesuítas  eram  os  autores  de  tantas  invasões  de  judios 
indómitos  no  sertão  ,  vem  em  auxilio  dos  que  cremos  que  o  typo  indiô  de- 
sapareceu, mais  em  virtude  de  cruzamenlos  suecessivos  quede  verdadeiro  e 
cruel  extermínio. 

Pag.  175.— Acerca  da  iniciativa  das  nggrcs^òes  entre  os  colonos  e  os  ín- 
dios saõ  muito  para  ler-se  as  seguintes  linhas  do  Tfrnon  maranhense  (II, 
177  e  178):  Mais  tarde  vieram  as  desconfianças,  a  má  vontade,  as  offensas, 
as  guerras,  as  devastações  e  os  extermínios;  porém  o  mal  era  completamente 
reciprocado.  Se  hoje  era  salteada  e  destruída  uma  aldeã  de  índios,  amanhã 
suecedra  o  mosmo  á  povoação  ou  plantação  portuguesa...»  «Mas  donde 
lira  a  iggresíio?..,  A  probabilidade  é  que  as  agaressões  foram  simultâneas, 
nascidas  de  paixões  individua  es,  não  raras  vezes  devidas  ao  acaso  ♦  e  a  rixas 
inopinadas,  bem  poucas  talvez  a  plano  e  concerto  deliberado.  Se  aqui ,  a 
bala  do  arcabuz  foi  varar  o  índio  que  errava  descuídoso  no  centro  da  espes- 
sura ;  além,  á  mesma  hora ,  veio  a  frecha  traiçoeira  cravar-se  nas  espadoas 
do  navegante  que  prendia  diligente  o  seu  batel  o*  praia  arenosa  d  de- 
serta.» 

Pag.  185.— Por  palavras  africanas  temos  ainda  as  seguintes:  multque ,  m#- 
coto,  maribondo %  e  tal  vez  também  tamim  e  gertbita* 

Pac.  i8«, — Oíiifase  t6=no  secção  procedente=enten\Íenda-se=precedeft- 
ternente  (secç,  XIIJ7 

Pag.  180.— Timon  propende  a  que  os  mais  dos  degradados  o  deviam  wr 
por  culpa»  leves;  isto  em  virtude  do  rigor  das  leis  que  ilé  castigavam  ospe- 
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cados  e  applicavam  o  degredo  3  uns  duzentos  e  cincoenta  e  seis  casos,  dos 
quaes  oitenta  o  sete,  ou  mais  da  ttjrça  purte  para  o  Brozil. 

Pag.  100, — A  armada  de  Tfiotnc  <le  Souza  eonsLnva  de  Ires  nãos  por  nomes 
Conceição,  Salvador  e  Ajuda  ,  e  de  duas  ca  rave  Nas  e  um  bergantim.  Vi.  ra 
na  1,*  Tliomé  do  Souza;  Dl  5U*  António  GardníO,  e  capitaneava  a  3.a  Duarte, 
de  Lemos,  As  caravellss  <-r aru  mandadas  por  Pêro  de  Góes  e  Francisco  da 
Silva,— Ao  todo  Imví  1  320  pessoas  de  soldo, 

Pag,  208,— Os  Ires  primeiros  |§,  desta  secção  XVI  devem  ser  substituídos 
pelos  Ires  seguintes,  separaudo-se  delles  para  notas  o  que  tenha  em  notas 
melhor  coNocBção: 

Em  quanto  porém  Ioda  esta  actividade  se  desenvolvia  no  Brazil ,  a  Corte 
não  eslava  occiosa  ,  o  continuava  por  sua  parle  a  ajudar  .1  que  se  \ev 
cabo  a  obra  da  regeneração  do  novo  Estado,  que  com  a  vinda  do  T  lio  mê  di 
Souza  liavía  cobreio  os  alentos  «íe  viria  de  que  ia  carecendo.— Ao  embaixa- 
dor em  Roma  Bftllbaur  de  Faria  passar <uvse  ordens  terminantes  (31  do  Ju- 
lho 1549)  afim  de  impetrar  a  bulia  paro  a  criarão  de  um  novo  bispado,  com  a 
sé  na  nova  cidade  do  Salvador,  acrescenUndo-se-llM  que  Impetram  lambem 
o  provimento  du  nova  mitra  em  favor  de  Pêro  Fernandes  Sardinha,  que  e*- 
ludára  ern  Paris,  onde  tomara  o  gráo  de  bacharel,  o  nesse  tempo  era  clérigo 
em  Évora. 

A  bulia  da  criação  do  novo  bispado  que  se  chamou  de  S.  Salvador,  so 
mesuio  tempo  continha  o  provimento  e  a  confirmaria  do  dito  bispo,  e  foi 
passada  a  $5  de  Fevereiro  de  laò'0,*  ('Verificamos  esta  data  pelo  original  da 
bulia  (Torre  ilo  tombo  Affll.  1*2,  m.  31,  Q,  i)  que  è=Ànno  mitlcsimo  quín- 
gentesimo  Quinto  ÍCal.  Martii,  ele,  o  que  pelos  autores  quo  seguimos  antes 
havia  sido  lido  =  t.°  de  Março  de  i555*=sendo  que  o=Óíunf<j=com  leltra 
maiscula  representa  o  tfía.  Delta  bulia  cornam  impressas,  como  é  sabido, 
duas  ediçues,  sendo  mais  exacta  a  2.a  revista  pulo  bispo  Azeredo  Coutinho, 
—A  bulia  começa  com  os  conhecidas  pahvras— «<Su/mv  ipecula  militonlit 
ecdesiae,}»  No  principio  do  anno  seguinte  o  bispo,  tendo  sido  antes  sagrado, 
viajava  para  o  seu  destino,  oc'handn-*e  em  Santiago  de  Cabo  Verdo  aos  11  de 
Abril,  e  na  Bahia  pelo  menos  ern  Outubro  (JESJ), 

Ficavam  pertencendo  a  nova  diocese,  declarada  suffraganea  do  arcebis- 
pado de  Lisboa,  todas  as  terras  do  Brazil,  desannoxadas  para  este  effeito  da 
mitra  do  Funchal;— bem  entendido  porém  que,  como  terras  que  eram  do  pa- 
droado da  ordem  deCItrislo,  continuavam  sujeitas  in  spiritualibus  et  ia  tempo- 
râiibus  ao  seu  grlo-meatre .  que  era  agora  elnd  D,  João  111,  a  quem  pela 
morte  de  elrei  D.  Manuel  o  papa  Adriano  VI  conferira  essa  dignidade 
em  1522;  e  depois  vieram  a  lel-a  lodos  ns  reis  seus  suecessores.  Pois  que  Tal- 
lecendo  (em  22  de  Julho  de  1550}  o  mestre  das  ordens  de  Santiago  e  San 
Bento,  D.  Jorge,  o  Papa  Júlio  III ,  imitando  o  que  ja  a  curía  concedera  á 
Hespanba  para  augmentar  o  poder  real,  annexou  e  incorporou  para  sempre  o 
grio-mestrado  das  Ires  ordens  na  Coroa;  como  que  de  então  em  diante  coube 
no  Brazil  aos  reis,  somente  como  taeé,  e  peio  direito  do  padroado,  a  apre- 
sentará» das  igrejas  e  beneficies,  o  a  cobrança  e  administração  dos  dízimos.  * 
{*  Essa  tnoeiiçio  e  incorporação  teve  logor  pela  bulia  Praeciara  charissimi 
do  3.Q  das  KaL  de  Janeiro  1531,  ou  do  30  Dez,  de  1550,  cujo  lexlo  se  en- 
contra na  Torre  do  Tombo  Cav,  IV,  1 ,  4  8;  V,  í,  9  o  V,  3,  4  ;  havendo  delia 
varias  edições;  v,  gr,,  H,  G.  II,  n.  I2i,  718;  E<t,  de  Cbr .;  duas  do  bispo 
Azerctáo  Coutinho,  de  Londres  1817  e  1818,  na  Copia  daearta  ao  Sr.  Dom 
João  VI,  p,  114  e  Mg*.,  e  na  Copm  da  Analyse  etc,  pag,  260.  José  de  Sea- 
bra, quo  foi  quem  refle rendou  a  C,  de  lei  de  19  de  Juttlio  de  1789,  enganou- 
se  dizendo  no  preambulo  que  estt  bulia  fora  «dada  em  Boma  aos  4  de  Ja- 
neiro de  fSSH.a  A  dita  annexiçãõ  doa  mestrndos  o  Corna  fora  por  eln-i  Dom 
Manuel  recomtnendoda  cm  testamento ;  niaxirué  a  de  Ch listo  que  iiurira  <la 
mesma  CoKki  deveria  mais  sair;  upor  ser  isto  perigoso^)  Por  tal  motivo  não 
havia  o  mesmo  rei,  ao  subir  ao  throno,  cedido  desse  mestrado,  como  lhe  pe- 
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dia  em  testamento  D.  João  II  quo  o  fizesse  em  favor  «lo  dito  D.  Jorge,  seu  filho, 
ja  grão  mestre  do  S.  Bento  e  Santiago). 

Pag.  22:;.— Nota.— Duarte  Coelho  deve  ter  faílecído  Aio  no  mez  de  Agosto 
de  |85é|  como  quer  JabofllSo;  mas  sim  talvez  no  principio  deste  anno;  p"h 
que  em  í 0  de  Maio  se  passava  ja  em  Lisboa  a  caria  de  confirmação  da  ca- 
pitania em  krur  de  seu  lilho  maior*  (Fil.  I.§,  3,  2í 

Pag.  220,  lin.  7=lêa:  Esta  ousado  nauta  tínha-se,  efe.— Villegagnon  nas- 
cera em  Provins;  e  não  na  Provem  1. 

— Lin.  17*— Km  nosso  entender  Nktcray  nao  quer  dizer  Agua  escondi da , 
como  pretendem  alguns:  porém  é  adulteração  de  Iff-terog ,  e  significa 
Agua- fria. 

E*  de  advertir  que  antes  da  invasão  de  Villegagnon  ja  havia  sesmarias 
concedidas  (desde  1564  pelo  menos)  na  baliia  de  Janeiro  pelo  loco-i^nente 
da  ML  Aífonso,  Pedro  Ferraz  Barreto,  a  Jorge  Pires,  a  seu  lilho  Simão  Ma- 
chado  o  outros,  segundo  se  T4  de  um  livro  de  sesmarias  da  Prov.  da  S.  Paulo 
de  ifí62f  p.  29. 

Pag.  â-Ii>. — Acarta  a  que  elrei  se  refere,  eque  conlerla  as  inslrucçoes  para 
povoar-se  o  Rio  de  Jaaajro,  d£o  nos  fui  alé  agora  possível  encor  Irar. 

Pag-  240. — Eis  como  um  contemporâneo  descreve  a  primitiva  fortol^zi 
feita  por  Villegagnon:  «Tudo  o  ojue  é  ilha  era  fortaleza ,  e  tudo  o  qn 
fortaleza  ilha,  e  toda  excepto  um  pequeno  porto  na  praia  era  cercada  de 
penedia  brava,  onde  bate  o  mar  cousa  de  100  bíaças  do  comprido  e  50  de 
largo,  cm   cujas  duas  ultimas  pontas  levantou  a  natureza  dous  cabaço*  ta- 
lhados no  mar ,  e  no  meio  de  amuos  um  singular  penedo,  como  de  quatro 
braças  de  alto  e  seis  em  contorno.  Da  circum[erencia  dos  recifes  e  ru- 
delles  tinham  feito  defensável  muralha*  dos  dous  cabeços  com  pouco  artifi- 
cio ,  duas  juntamente  naturaes  o  artificiosas  fortalezas:  e  do  penedo»  um 
pouco  mais  cavado  ao  picão,  caixa  de  pólvora  segura  e  constante  contr 
artificio.» 

Pag.  214,  segue  na  lin,  2,— Paro  facilifar  os  casamentos  entro  os  índios  o 
Africanos,  vista  a  impossibilidade  de  se  obterem  as  provas  para  as  dispensas 
requeridas  pelos  concílios,  concedeu  Paulo  IV  por  bulia  de  28  de  J 
da  IWI  (transcripta  no  livro  Braxiita  Pontifícia)  mui  amplos  poderes  ao  bispo 
para  dar  as  mesmas  dispensas. 

Pag.  240. — Acrescente  no  Dm  :  Também  desta  capitania,  onde  estava  re* 
sidirtdo,  saiu  com  todos  os  saus  índios  o  valente  Marlini  Affonso  Arariboya. 

Pag.  232.— Houve  outro  comboio  de  canoas  oos  15  de  Outubro  de  I 
Eslacio  de  Sá  deu  algumas   terras  de  sesmaria  pelo  recôncavo  do  Rio  de 
Janeiro;  entre  estas  nos  constam  as  de  Guarihy  a  Pêro  Martins  Namorado  o 
José  Adorno,  easdo  S,  Lourenço  n  Aotou  iz,  as  quaes  depois  (10  de 

Marco  i5"(Í8)  foram  idj  aditadas  ao  chefe  índio  Arariboya. 

Pag.  253.— -Em  presença  de  doeu  mentol  d«  todo  autentico*!  ficara  de  par- 
te os  de  menos  credito.  O  nome  da  Ilha  do  Governador  era  de  Paranápucú, 
isto  é  do  Mar  Comprido.  Paraná  puni  se  |e  claramente  no  original  da 
do  13  de  Fev.  1576  confirmando  metade  desta  ilha  a  Salvador  Corrêa. 

P*<|,  Í56<— Na  Lw  lin.  léissDecorridos  quasi  dm  atum,  e  havendo  dado 
as  necessárias  providencias,  Mc. — li  no  fim  do  §.  Por  esta  occa- 
<vu  Meti  de  Sá  o  colJegm  dos  Jesuíta*  no  Rio  do  Janeiro  ,  com  novas  terras, 
que  depois  (6  de  Fev.  1568)  lho*  foram  confirmadas  pelo  Cardeal  Rei,  0 
o  salário,  a  cada  um  para  vestido  e  mantimentos,  da  cinco  mil  reis  em  di* 
nheiro  e  mais  dom  cruzados  em  ferro  como  tinham  os  da  Bahia.  Alem  ri 
terras  adquiriram  dalii  a  pouco  os  mesmos  Jesuítas  mais  seis  léguas 
para  as  bandas  de  Macacú,  que  íhes  cedeu  Miguel  de  Moura,  o  que  a  < 
confirmou  em  17  de  Dezembro  de  1571. — Na  Int.  2â  ,  onde  se  diz  «para  as 
bandas  da  bica  dos  Marinheiros»  !ea;  «da  banda  d*a3£m  da  cidade  no  recôn- 
cavo de  Nicteroy  ou  deS.  Lourenço,» =deveudo-se  tambom  substituir  as  pa- 
lavras da  íín.  30,  31  e32,  «e  levando etc.,»  pelas  seguintes:  «com  intento  de 
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se  apoderarem  deste  chefe,  para  o  entregar  d  vingança  dos  seus  contrários, 
mandou  Salvador  Correi  reforços,  capitaneados  por  Duarte  Marli ns.n  (A  nossa 
primeira  Vendo  c  ie  Da  presença  de  novos  documentos  mais  autênticos  do  que 
os  que  0011a  nos  haviam  gafado)*  No  fim  datU  §  a  cresce  nle-se.  ttAcoroetteram 
(diz  uma  cbronic  i  antitr  0  os  passos  o  subida  três  vt-zes  :  nus  como  ao  enlrnr 
1j  cavam  a  peito  descoberto,  foram  rebatidos  com  os  piques  e  com  ale 
de  fogo,   e  nestes  Ires  acomeUimenlns  ctftl  aèmpra  O  governador  ao  rtiarf 
sem  saber  nadar,  c  sempre  foi  livre  pelo*  nossos  índios.  Prolongava-se  a 
briga  travada  de  parte  a  parle:  o  Capitão  na  n;to  vestido  de  armas  Eu 
brigando  com  duas  espadas,  defendia  e  mimava  aos  srus  com  valor,  d 
rendo  por  lodo  o  convés:  entenderão  os  nossos,  que  neste  consistia  a  di 

lo  BCtccesfto;  nus  como  andava  laõ  bera  armado  naô  entravas  com  elle  as 
seitas.  Entrou  cm  brio  um  frecheiro ,  perguntou  se  tínhaõ  aqucllas  armas 
algum  lugar  por  onde  entrasse  hum i  frecha!  Diss^raõ-lha  que  pela  vi 
bastou  o  dito  para  o  effeiío,  disparando  li  uma  rracbs,  que  pelo  mesmo  li 
penetrou  o  olho,  e  interior  da  cahpçí  ao  CapUaõ  contrario,  e  deu  com  elle 
no  eonves,  á  vista  do  que  dcsmayaraõ  os  soldadas;  fugirão  para  debaixo  de- 
pois de  muy  bem  feridos;  entrarão  os  nossos:  •  renderão  a  náo  á   vfcl 
mesmos  Tami  vos  contrários,  que  como  escaldados  noose  atreverão  a  ujudar 
a  seu*  amigos. » 

«Mandou  a  Capitão  Governador  dar  é  vela,  e  enlrou  com  a  na* o  no  Rio. 
Deu  o  saco  aos  soldados,  que  em  breve  tctnpo  anparecriaõ  todos  vestidos 
dos  melhoras  panos  do  mundo.  A  artelbaria  applicou-a  i  defensa  da  Cidade, 
e  na  fortaleza  de  Sanla  Cruz  na  barra  se  conservaõ  ainda  boja  algumas  des- 
tas peças.  A  náo  mandou  o  dito  Capitão  mór  a  Meio  de  Sá  seu  lio  com  a 
relação  desta  bom  suecesso,  e  ficou  elle  somente  com  a  gloria  dclle,  nao  to- 
mando cousa  alguma  do  despojo  para  ii.fi 

Pag.  2fí8 —  D.  Lttis  Fernandes  de  Vasconcelíos  foi  nomeado  governador, 
com  ordenado  de  800,000  rs.(  em  Évora  aos  6  de  Fev,  de  1870.  POJ 
tempo  foi  lambem  imposto  aos  assacares  do  Brazil  a  siza  ao  entrar  tio  Rei- 
no, depois  de  haver  pago  de  saída  no  Brazil  o  dizimo, 

Pag.  :(>!). — A  Mexa  da  Consciência  que  como  junta  ou  conselho  privado 
fora  instituída  por  elrci  em  Dnzembro  M  KÍ32  ,  só  voiu  a  cnnverler-se  em 
tribunal,  dando-se  llie  o  regimento  em  24  de  Novembro  de  1558,  que  foi  re- 
forraado  pelo  de  '23  da  Agosto  de  1608.  Tinha  a  Meza  ou  Tribunal  um  pre- 
Bj  denta  e  cinco  deputados  lheologos  ou  juristas. 

Pag.  272,  lin.  2.*— A  resolução  de  se  dividir  o  Rrazil  em  dois  estados  foi 
tomada  mo  cm  1573,  mas  BID  Sal  de  i :* T 2 .  De  10  de  Dez.  deste  anno  é  ft 
carta  regia  dada  em  Évora  nomeando  a  Luiz  de  Brito,  que  assim  começa; 
«Dom  Sebastião  ate»,  laço  saber  aos  quo  esta  carta  vjfenl  que  con^ydernndo 
eu  como  porás  terras  da  costa  do  Brasill  serem  láo  grandes  e  tão  distantes 
humas  das  outras  e  auerja  agora  nelas  muitas  povoações  e  esperança  de  so 
fazerem  muytas  mais  pelo  tempo  en  diante  nãn  podiam  ser  Ião  inteiramente 
governadas  como  compria  por  hum  so  governador  como  lo  qui  nelas  ouvo 
asentei  asy  para  o  que  convém  á  conversão  úo  gentio  daquellas  partes  e  se 
dilatar  nelas  nosa  santa  fe  como  para  mais  brevemente  se  administrar  a  jus* 
tiça  e  elas  se  poderem  melhor  defender  e  por  outros  respeitos  de  mandar 
dous  governadores  ás  ditas  parles  hum  para  residir  na  cidadã  do  Salvador 
da  capitania  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  outro  na  cidade  de  af  d  Sebasttfo 
do  Rio  de  Janeiro  e  governar  cada  hum  deles  as  terras  de  seus  íemítei  com- 
forme  a  repartirão  que  para  yso  mandei  fazer  e  vendo  ora  como  para  os 
cargos  de  capitão  da  dita  capitania  da  Rabia  de  Todos  os  Santos  e  do  gover- 
nador geral  dela  e  das  capitanias  e  terás  que  fia  da  banda  do  norte  e  asy  da 
parte  do  suít  ale  a  capitania  dos  Ilbcos  e  lymite  delia  por  onde  parte  com  a 
de  porto  seguro  que  lie  huraa  das  ditas  duas  governanças  he  necessária  liu- 
ma  pessoa  em  que  concordo  as  parles  que  para  isose  requereu  o  pela  muyta 
confiança  que  tenho  de  Luiz  de  Brito  DaJImeida  do  meu  conselho  que  em 
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she  o  titulo.  Dos  serviços  deLuizBjrbalbo,  que  era  Pernambucano,  pensa- 
mos tratar  mais  extensamente  em  uni  artigo  niographíco  especial. 

Pag.  418. — Também  desta  oceupução  do  Maranhão  e  de  Bento  Maciel 
sua  capitania  trataremos  outra  vez  com  mais  extensão  Igualmente  reserva- 
mos, para  quando  dermos  conta  das  supressões,  o  iratar  das  visinhas  capita- 
nias de  Curnã  ou 'de  Alcântara  (continuada  em  15  de  Abril  de  1044  e  6  de 
OuL  de  1048  ao  dezerobargador  António  Coelho  de  Carvalho)  a  da  de  Cayté 
e  Bragança  (originalmente  dada  por  C,  de  2d  de  Maio  do  1G22  ao  governador 
Gaspar  de  Souza). 

Pag.  420  flieg.,  nota 2.*— Deve  começar:  «Não  sabemos  se  a  ediçSo  da 
obra  de  Ailly  citada  no  leito,  e*  a  julgada  (HuuiboMt,  Ex.Crit.  1,  01  e  li, 
de  1400;  sendo  a  mesma  não  podia  ser  deste  anuo;  mas  peto  menosm. 
ao  de  t  488 ,  em  que  Colombo,  convidado  por  D,  Joáo  11  foi  a  Lisboa:  o  que 
podemos  assegurar  é  ser  ellor  idêntica,  ele.» 

0  lim  di  nota  destle— Infelizmente  etc,  deve  ríscar-sc. 

Nota  II.— As  nove  linhas  anteriores  ás  quatro  ultimas  desta  nota,  desde 
onde  se  lè:  a  margem  do  pequeno  Bio  Monduahy,  etc,  devem  substituir-se 
pelas  seguintes:  «junto  do  rio  que  elle  chama  de  Sta.  Cruz  e  bojo  dizem 
de  Mut.arv;  o  qual  desagua  na  bibifl  da  Coroa  Vermelha.  Divergimos  | 
de  Soares  em  crer  que  ahí  estivera  Cabral,  que,  quanto  a  nós,  fundeou  mais 
ao  sul  no  porto  entre  a  Ponta  Gorda  e  a  foz  do  Buranbem  ou  R.  de  Porto 
Seguro,  abrigado  da  banda  do  mar  por  varias  restingas,  ua  mais  seca  da 
quaes  se  eífeetuou  por  Cabral  o  acto  de  posse,  etc, 

Nota  09.— Cremos  que  houve  engano  alitmanJo-se  nas  obras  de  Gil  Vi- 
cente que  GaiJfen  passara  b  Portugal  em  IS  19.  Pelo  que  alii  se  lè  fora  Goi- 
llen  boticário,  \úu  em  Sevilha,  mas  no  Porto  de  Santa  M  iria 
também  que  crera  grande  lógico  e  muito  eloquente  de  muito  boa  prática, 

auc  antrè  muitos  sabedores  o  folgavâo  de  ouvir;  disse  a  elrei  que  lhe  q 
ar  a  arte  de  leste  a  oeste,  que  tinha  acuada.,,  fei-lhe  elrei  por  isí 
de  cem  mil  rei»  de  tein;i,  c'o  habito  e  corretagem  d.»  casa  di  índia,  <juj 
valia  muito.» 

NutaS0»— Boje  temos  qua>i  a  certeza  que  a  «Razão  do  Estado,  etc. 
esc  ri  pt a  pelo  Sargento  mor   Diogo  d»j  Cimpos,  autor  da  jornada  do  Mara - 
nir»  i    Quem  obras  f  conferir  as  opínfôes  delias,  e  confrontar 

a  primeira  com  a  sciineh  que  do  ttarauhia  sn  tinha  ■'$- 

laráeoi  oirníulio  da  encontrar  os  mais  arguuteui  B  seguir 

tal  opinião. 


i*  trrata*  eiarncititn ;    Pap  peulo    4.  4  de  ter*  7,  uU   até  fl-lod 

D  r»rt  «Mitra    16,  ull.  no  l.a  àe  Maio  Inàrt  no  ulUroo  ele,).  V*t  Zi 
.  ."r,  <l^j  Pu.  J7,  uLl    que  termina  7<i,  D  nrrVtiurii  íoJo 
nula,  o  um  t.  um.  Dl,  20  ali 

Saiais  ou  mm—    ij-.,  18  acompanha vam-os, 
metam  K   1"*  e  a  I.  poli.  lii,  9  me  ,iv  115,32  ainda  o.   147,  21   rrrompfn- 

,  uU ,  u  ultimo  de...  mui  mo  .    me  Iriíou-  \tà,  %  da  Cuoba    178,  1 

il.i  a  colutiía  c  ameaçava  a...   vi<  que  1    u:u,| 

«u.  :>  i  •    1*8,  4  Unham. 

njMtii  to.,fi  a  Una.  ÍW,  fti  cu  is  I    pratira 

íuc*.  Ill,  1 

■  '.    !  I     M<   |     li 

um.  r  hciH.  Sio,  ;,  c  pelo.  Ml.  1 1  o  roço    I 
leal  UAilly,  iíi,  li  Nt»u  quínj,  .   Dectnãbre,  Ih.,  i<í  in  GuiueS.  4íi 
tia  d.  5  prelo  no    ii3,  II  p.  :t.li  iniu  9>).  Ui.  Im.  6,  2T>,  A,  c  41*.  Iin.  41  tea  tubuefettt* 
ilc,  sttliLu  In «i-k  t,  yubticncbat.  subuehcrel.  413,  liu.  I,  5,  27,54,  '  -..  nav- 

cterum..  iftcvLieau-s.,  cutti..  ianltuu.,  delamandus.  117,  1.  2  dl  Q.  48  y  agua. 
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de  Barros  fora  em  pessoa  dirigindo  a  expedição,  e  passando  o  Vazabarrís 
expellira  da  vargem  os  bárbaros  que  ahi  tinham  uma  aldeã,  possível  é  que 
o  santo  de  seu  próprio  nome  fona  o  que  escolhesse  por  patrono.  Parece  de- 
cidido que  a  primeira  povoação  colonizadora  de  Sergipe  ,  teve  logar  no  sitio 
do  Aracaju,  para  onde  ultimamente  (M  >■  .nino  de  1855)  se  resolveu 

que  fosse  transferida  a  ctfpilal  da  Província.  Desla  forma  o  assento  da  pri- 
mitiva S«  Chríslovam  de  Sergipe  ficava  defronte  dn  ancoradouro  dos  navios 
maiores,  sobre  uma  pTanicie  a  margem  do  Colinguiba,  e  perlo  da  barra 
deste  rto  no  Oceano  ,  com  afluentes  que  são  como  arte  ri  j»s  da  vida  de  toda 
a  província.  Esta  provoação  primitiva  mudou  depois  (1506)  de  local,  pas- 
sando para  a  barra  do  Poxim  ,  sobre  um  leso  que  se  elevo  entre  o  rio  e  a 
costa,  do  cirno  do  qual  se  domina  o  paiz  e  o  mar  a  grande  distanciei.  Assis- 
tiu á  mudança  o  dezembargudor  Gaspar  de  Figueiredo  Homem  (Jaboat. 
Prearrb.  §.  1J7}« — Naò  lemos  noticia  do  capitão  de  Sergipe  com  nomeação 
regia  antes  do  cavalleiro  íidaígo  João  Mendes,  nomeado  por  C.  de  19  de  Maio 
de  161 i. 

Por  este  tempo  se  criou  o  carpo  de  sargento  mor  do  Braiil ,  que  era 
(segundo  ora  temos  melhor  averiguado)  corno  o  inspector  das  ordenanças 
de  que  havia  no  reino  um  por  comarca.  António  de  Magalhães  é  o  primeiro 
que  encontramos  nomeado,  em  19  de  Março  de  1588. 

Pajd.  308«— Depois  da  lin.  Ki— loa:  A  Parabiba  seguiu  ainda  por  algum 
tempo  com  perturbações  intestinas  e  guerras  com  01  Ifidfos*  O  sen  capitão 
Frueluoso  Barbeza,  aquietado  por  Pêro  Lopes  o  gentio  do  serlâo,  com  i*p pro- 
vação do  ouvidor  geral  António  Coelho  d  Aguiar  (1591)  ordenou  a  cons- 
trução de  um  forte  no  luhoby  ,  para  onde  se  distrai» iram  as  forças  do 
Cabedelo  ,  de  modo  que  sobre  esíe  caíram  os  ItiHos  e  o  arraiaram*  A  ci- 
dade eslava  em  grande  aperto  e  rísrí*  de  perder -se  quando  se  apresentou 
a  tomar  delia  posse  (1592)  Feliciano  Coelíi»,  que  a  salvou,  usando  do  rigor 
de  expulsar  os  Padres  da  Companhia  (1593)  entregando  suas  atdei*  aoa 
Franciscanos,  aos  qua*s  também  depois  obrigou  a  deixar  a  capitania  (1596). 
Os  índios  foram  por  Feliciano  Coduo  repellídos  mui  para  o  norte  e  para  a 
banda  da  Capaoba  (1594),  havend-i-se  refeito  para  isso  de  forças  em  Olinda. 
Por  este  mesmo  tempo  começavano  sul  <ie  Pernambuco  a  cohmisiição 
das  Alagoas,  damln-se  ahi  principio  ás  villas  d;r  Magdaler.a  e  de  Santa  Lu- 
zia. Em  5  de  Ag.  de  15íH  Peilro  Homem  de  Castro,  procurador  do  donatá- 
rio de  Pernambuco,  cedia  a  Diogo  de  Mello  da  Castro  cinco  léguas  de  terra 
ao  longo  da  cosLa  e  sete  para  o  sertão,  a  saber  desde  a  boca  da  Alngoa  do 
sul  ou  Manguabaf  três  léguas  para  o  sul  e  duas  para  o  norte,  Tal  foi  a  ori- 
gem da  vílfa  da  Magdalena  ou  da  Abgon  do  Sul. 

Pac.  309.— A  maigem  deve  ler-se  Març.  24,  nio  59. 

Pag.  311  depois  da  lio.  17,— Muito  provavelmente  esta  frota  de  treze  na- 
vios era  a  mesma  que  havia  pretendido  antes  saquear  os  llheos,  entrando 
dez  barcos  e  ficando  ao  mar  traí  maiores.  Os  babitant*«j  repostos  do  pri- 
meiro pânico,  fizeram  pé  alraz  no  monte  da  li  ermida  da  Vi  cio  ria,  donde  obri- 
^aiam  os  agressores  a  retroceder  para  a  villa ,  que  começaram  a  saquear 
depois  de  se  fortificarem  na  casa  de  um  Jorge  Martins.  Elegendo  enlão  os 
habitantes  por  chefe  a  um  mameluco,  por  alcunha  o  Catuçaaas,  este,  aju- 
dado de  um  Christovain  Leal  e  de  vinte  sócios  roais ,  obrigou  os  invasores  a 
em  barca  r-se  com  grande  perda  (hb.  Preá  in  li.,  p.  85). 

CoK  %*  da  uota.  O  regimento  a  Francisco  Coelho,  de  que  hoje  temos  copia 

fjue  publicaremos  em  outro  Jogar,  ê  de  9  de  Maio  de  1609.— Feliciano 
^oelho  que  tomara  posse  da  capitania  da  Parahibaein  1592governou-a  du- 
rante nove  annos  ,  hcando  ferido  e  aleijado  de  urna  perna  ,  saindo  lambem 
ferido  seu  filho  que  lhe  succedeu-  Para  S.  Thomé  foi  Feliciano  Coelho  no- 
meado por  C.  de  11  de  Out.  de  1612. 

Pag,  311,  v.  lin.  27.— A  soturna  de  8;  5>&2,833  íoi  a  que  tomou  para  a 
jornada  do  Rio  Grande,  Manuel  Mascaranhas  do  deposito  dos  defuntos  a 
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ausentes;  pelo  que  foi  por  ella  executado-  pela  Meza  da  Consciência.  Depois 
rle  lho  mandar  embargaras  rendas  de  urna  commenda  sua,  *  de  haver  sobre 
o  assumpto  varias  consultas,  decidiu  a  C»  R,  do  31  de  Julho  de  1606  que 
pagasse  Mascaranhas  é  sua  custa  a  mesma  somrna. 

P.vg  30-K  —  O  CouHcliio  da  inãia  foi  creado  por  C,  de  25  de  Junho  de  1 
e  teve  regimento  cm  26  de  JuJho  do  mesmo  mino.  Com  punha- se  de  uni 
sidenle,  e  quafro  Conselheiros,  Òoíe  destes  feltrados  e  dois  de  capa  e  espada. 
Pela  criação  desse  Iribunal  ficou  legalmente  a  Me* a  da  Consciência  privada 
do  ui!rif>i.i  mis  tio  Braz d,  ainda  que  eito  tratou  sempre  de  as ,  usur- 

par, como  lhe  provou  o  sábio  bispo  Azmviím  C> iiitiiilio.  Bem  o  confirma  a 

C.  R.  Ida  21  deDez.de    IG05,  que  pedindo  cerias  inforn 
bispados  ultramarinos,  dirlglu-se  acerca  das  Uhas,  Ceuta  e  Tangere  fl 

da  Consciência  «somente,  por  os  outros   pertencerem  ao  Conselho  da  hi- 
dra.» O  aJv.  de  2  de  Jyn.  de   1006  (Re£,  R.  IV,  481)  apenas  deis 
da  Consciência  o  ingeiir-so,  quanto  ao  Brazil,  nas  «matérias  de  defunclos  e 
ausentes  e  ca  p  ti  vos.» 

Pag.  3 1 8. —Parece  que  esle  regulamento  das  Minas  cm  lodo  OU  em  parle 
foi  sustado  ú  partida  de  D.  Francisco  de  Souza  ,  pois  que  na  C.  R. 

-'.  de  1617,  íe  diz  que,  por  haverem  sido  infruduosai  as  tentativa*  de 

D.  Francisco  de  Souza  e  de  Salvador  Corrêa,  se  largassem  as  minas  aos  ha- 
bitantes, etc. 

Quanto  á  partida  de  Botelho  para  a  Corte,  ô  provável  que  tivesse  togar 
no  lim  do  primeiro  trimestre  do  1605»  ao  receber  o  alvará  de  i  de  Dez.  an- 
terior, ordenando  para  acabaras  duvidas  de  procedência  que  h 
eito  o  o  bispo  se  considerasse  dali  em  diante  válido  a  tal  respeite 
acerca  dos  bispos  do  Funchal ,  de  Angra  e  dos  de  Africa.  (T.'t  IV,  82)  — Ja 
antes  a  C.  R.  de  30  de  Abril  de  ISO 1  deferindo  a  consulta  da  M<  1 
ciência  o  ordens ,   mandava  que  nas  igrejas  tivessem  a  preeminência  os 
prelados. 

Pag,  319»  íín,  21.  Também  pelo  mesmo  tempo  foi  criada  outra  ouvidoria 
em  Pernambuco  f  á  qual  se  refere  ja  o  regimento  da  relação.— fUsqumi-se 
as  linhas  2o  a  31 1  lendo-so  unicamente  em  vez  delias:  =r  «dos  dezembargado- 
res  como  seu  chanceller,  efe.»  Alem  dos  sele  desembargadores  mencio- 
nados na  nr«tn  (3)  temos  hoje  noticia  de  dois  mais;  Francisco  da  Fonce- 
ca  (27  de  Março)  e  Manuel  Jacome  Bravo:  António  das  Povoas  e  Pedro  de 
Cascaes  tiveram  a  nomeação  como  clezembargitriares  entrai 
Março,  o  primeiro  e  Antão  de  Mesquita  d 'Oliveira  (26  d  eram 

d'ag£ravos.  Manuel  Pinto  Rocha  era  o  ouvidor  geral  nomeado  (<j 
e  António  da  Mota  o  guarda  mor  (21   de  Fev.)  Todas  estas  norn 
Ho  1609.  Depois  em  13  de  OuL  d*  1020  foj  nomeado  Diogo  Úv 
Garcez  que  fora  ouvidor  em  Angola,   No  seguinte  reinada  foram 
meados  para  a  relação  da  Bahia,  antes  da  ser  eíla  eillncta,  M 
(30,  20  r J/ioíoRedrígnei Costa  H,  136},Xartim  Afíonsn  Coethu  (I .  176  v.). 
Francisco  Mendes  (38,  158  v.),)oão  de  Souza  Cardenas  (3, '43  v.  e  38,  141), 
Nuno  Vaz  Fialho  (3,  41  vj  e  Pedro  Casqueiro  da  Rocha  (80,  01  v.) 
alv,  de  29  de  OuL  de  1610  foi  concedido  a  dita  Relação  o  podtr  despachar 
os  casos  de  morte  por  menos  voloa  d«>  que   mandava  a  !■■-■- — Na  ouvidofii 
do  IWo  de  Janeiro  seguiu  a  Paruf,  Amâncio  líebello,  a  quem  deu  aC 
regimento  de  5  de  Junho  de  10' 9»  que  publicaremos  c  pois 

serviu  também  de  texto  para  o  de  7  de  Novembro  desse  mesmo  anuo,  dado 
aos  ouvidores  do  Maranhão,  devendo  aqui  a  appe!aç:To  ter  togar  para  o  Rei- 
no ,  e  não  pura  a  Relação  da  Bahia. —  O  Regimento  da  Relação  de  7  de 
Itaiço  do  1600  anda  impresso  nas  collecçôea  roais  vulgares  dai  kís  porlu- 
guezas,  e  como  fui  quasí  reproduzido  em  1652,  quando  a  mesma  R 
reinstaJlou,  ficando  subsistindo  desde  então,  para  essa  época  nos  reser\ 
o  tratar  delle. 

Pag.  321.— D,  Francisco  de  Souza  fuiloceu  a  10 do  Junho  de  161  i.— t 
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ncia  de  seu  primeiro  successor  D.  António  de  Souza ,  tomou  posse  do 
governo  do  sol  o  ímmedtato  também  seu  filho,  D.  Luiz  de  S  eado 

Gaspar  de  Souza  governador  do  Brazil  por  C.  do  1.*  de  Março  de  1612  ,  se 
llie  deu  o  alvará  de  9  de  Abrií  seguinte,  revogando  a  provisão  que  eximira 
de  sua  obediência  as  capitanias  do  sul.  Uesle  modo  a  annexsçâo  veiu  a  effec- 
loar-se  de  novo  com  a  ditada  de  Gaspar  de  Souza  ao  Brazil ,  deixando 
D.  Luiz  o  governo;  e  substituindo-o,  na  administração  das  minas,  o  velho 
governador  do  ftio,  Salvador  Corrêa  de  Sá  ,  com  o  regimento  de  4  de  No- 
vembro de  1613. — 1>,  Luiz  de  Souza  recolhendo  á  Corte  ,  soube  aiii  fazer 
valer  os  seus  direitos  e  obteve  o  ser  nomeado  em  1616  para  suecessor  de 
Gaspar  de  Souza  no  governo  do  Brazil  todo.— No  tempo  de  Gaspar  de  Souza 
deuetre^do  atv.  de  21  de  Dez.  ile  IG12,  cedendo  ao  governador  um  quinto 
do  valor  das  prezas  que  se  fizessem. 

Pag.  343.— As  questões  dos  magistrados  com  o  clero  na  Bahia  motiva* 
ram  talvez  o  alvará  de  31  de  Julho  de  1612  para  que  os  vigários  geraes  do 
Brazil,  não  cumprindo  a  terceira  carta  rogatória  do  juizo  da  Corôi,  fossem 
einprazados  para  ns  primeira  embarcação  seguirem  a  dar  razão  do  seu  pro- 
cedimento â  Mezs  do  Dezembargo  do  Paço.— Esta  providencia  baixara  por 
influxo  deste  tribunal,  protector  nato  dos  da  relação.  Mas  por  outro  lado  a 
C.  ti.  de  3  de  Out.  de  1615  e  o  alv.  de  27  de  Abril  de  1610,  recommenda- 
vam  aos  dezetnbargadores  que  andassem  a  tento  nas  diferenças  com  os 
ecclesiastieos. 

Pac.  339, —«Porto  da  Guatinduva»  se  denomina  ao  da  Guaxenduba  na 
C.  de  3  de  Abril  de  1618,  nomeando  á  Pedro  Teixeira  para  capitão  no  Pa- 
rá, pelos  serviços  feitos  naquelle  porto.— O  nome  Anojatuba  deriva  como  é 
sabido  da  abundância  dos  coqueiros  aebaparradus  que  abí  chamariam  •tia- 
jdi,  e  doutras  paragens  do  Brazit  chamamos  ándayás. 

Pac.  333*— A  Jorg^  o>  Leni  m  Betuncourt  offereceu  elrei  uma  comraenda 
rendosa  pelo  transporte  a"  sua  custa  de  200  casaes  de  powúdvre*  das  Ilhas 
para  o  estado  do  Maranhão.  Parem  esla  colonisaçâo  duve  ler  sido  feita  irre- 
gularmente ,  segundo  podemos  colligir  do  que  contra  ella  clamava  dabi  a 
ânuos  o  p.  Vieira. 

Pac.  331  v.— Depois  de  se  tratar  do  Espirito  Santo  ,  acrescentem-se  estas 
linhas:  A  capitania  de  S.  Thomé,  que  por  morte  de  Pêro  de  Góes  passara  a 
seu  filho  Gil  de  Góes  da  Silveira,  Tor  por  este  e  sua  mulher  D.1  Francisca  de 
Aguilar  Manrique,  ambos  residentes  em  Madrid,  deixada  á  Coroa  em  1619, 
(por  escríplura  lavrada  em  Lisboa  por  seu  procurador  António  f>ittiz  em 
de  Março),  mediante  a  tença  de  200,000  reis  em  vida,  podendo  delia  testar 
cem  mil  reis  á  dita  sua  mu II 

Ao  suf  do  Itio  de  Janeiro  se  davam  novas  e  grandes  sesmaria?.  Urna  de 
seis  léguas  de  terra,  que  foi  dada  cm  Santos  (em  8  de  Junho  de  1618}  aos 
herdeiros  de  Thomé  de  Alvarenga ,  nas  cabeceiras  do  Guandu,  vieram  os 
Padres  a  reunir  ú  sua  fazenda  de  Sarila  Cruz,  pela  exígua  qujulu  de  um 
conto  de  reis, 

Pag.  3Í0.— f)a  resolução  dos  Holíandez*?*,  houve  logo  holkiás  em  Madrid, 
segundo  colligimos  dj$*  consultas  que  a  tal  respeito  se  Uztam  (  rn  princí- 
pios de  lGi2.  De  uma  iuo  deu  o  seu  parecer  o  ex-governador 
Gaspar  de  Souza,  vimos  oon. 

Pag.  342.— Diogo  de  Mendonçi  foi  mandado  preso  para  a  Hollmda,  e  só 
abi  conseguiu  ser  solto  em  23  de  No*,  de  I  uusman  conU 

que  o  Capílfo  Lourenço  de  Drito  h  \âo  a  capitulação  das  que  esta- 

vam encerrados  em  palácio;    porém  que  foi  ella  declarada  rota,  porque  ao 
enlnrem  os  Hnlhndezes  o  governador  puclifira  da  espada  contra  elles. 

Pac.  313.— D.  Marcos  Teixeira,  doutor  em  cânones,  fora  cónego  arcediago 
de  Évora  ,  e  depois  inquisidor  ern  30  Dez.  de  1578-  Dahi  passou  á  Gaza 
da  SupplicDção  e  á  Mexa  da  Consciência,  e  em  9  do  Junho  de  1592  era  de- 
putado do  Santo  Ofilcio. —  Devia  ser  octogenário» 
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Pag.  347,  segue  depois  da  lin.  d.51— Constava  a  armada,  atém  de  muitos 
barcos  menores  e  dos  transportes  necessários ,  de  cincoenta  e  duas  oáos  de 
linha,  com  1*189  canhões  e  11563  homens,  lotai  das  seis  armadas  parciaes; 
que  vinham  a  ser,  além  da  de  Portugal,  a  chamada  do  Oceano,  com  11  nãos; 
a  de  Nápoles,  com  quatro;  a  de  Biscava,  com  outras  quatro  ;  a  das  Quatro 
Vil  las  com  seis  e  a  do  Estreito  com  cinco. 

Pag.  348. — Segue  nn  lin.  5.':— A  lin  fia  com  que  o  inimigo  cobria  a  cida- 
de ,  começanda  pela  esquenta  ,  deixava  dentro  o  collogio,  ou  sé  actual, 
seguia  ao  longo  do  dique  a  coniprehonder  o  convento  de  $.  Francisco  , 
fronte  do  qual  havia  moa  reprell  defendida  por  unia  bateria  ;  continuava 
com  o  mesmo  dique  e  vinha  á  porta  da  S,  Bento,  donde  descia  aie  a  praia, 
sendo  desta  parte  onde  eslava  a  >ua  direita  a  mesma  linha  unis  reforçada 
de  baterias.  Acossa  direita  ficava  a  estancia  do  Carmo;  seguia-se,  ufl 
para  a  esquerda,  a  das  P  .limeiras  ,  onde  chamavam  a  horta  dos  corrieiros, 
sobre  um  moiro  a  cavalleixo  do  convento  de  S.  Francisco»  ecm  uma  espé- 
cie de  península  que  ah)  formava  o  dique  do  nosso  Judo.  Havia  depois  uma 
linha  de  acampamentos  da  gente  da  Bahia,  ás  ordeni  de  LL  Francisco  de 
Moura,  e  logo  as  estancias  de  S.  Bento,  por  onde  o  titio  mais  f  a  ap 
com  intento  de  que  por  uíii  se  desse  o  assalto  á  cidade.  Mais  4  esquerda  foi 
que  depois  se  construíram  as  pia  ta  for  (D  01  donde  foi  balida  a  trota  holljiide- 
ia. — (liamos  estas  explicações  por  li  a  ver  conseguido  ver  duas  plantas  desle 
siiio,  que,  conhecidas  antes,  nos  houveram  perro itt ido  ser  mais  claros  e  ex- 
plícitos na  narração  que  segure), 

Pag.  3oQ,«- Risque-se  a  nota.  Estes  nomes  andam  trocados  e  estropiados 
nas  relações  qu*  conhecemos.  Os  chefes  que  entn^rum  i  praça  foram,  ao 
que  parece,  Vyílltiliri  SclioeM*.  Buba  António  e  Francisco  Ducha*— •  éê 
reféns  estiveram  os  capitã*»*  Kiií  e  MiihMl— Em  Castotta  se  imprimiram 
conteuiporatieauienH  deste  sitio  quatro  diflerentes  rehçòes.  Ouirn  vioios 
impressa  em  Nápoles  (hup.  de  Segundino  Rtinealluío,  1623,  em  2  folli.) 
Paç.  352.— O  2.°  §.  deve  lei  -v<  d-ste  modo:  F4a  armada  hollandeta 
sando  t1  vista  ti;'  Pernambuco  com  28  velas,  tia*»  ousou  ahi  fundear  ,  e  $e- 
giiiu  até  a  Pará  Iliba  ;  ou  le  o  temporal  e  a  pouca  franquia  da  b.irra  lhe  im- 
pediram iamb-ni  d*  aportar.  Veliejaado  puís  par:»  o  noite  entraram  na  espa- 
çosa babia  da  Traiçlo,  para  fixer  aguada  e  reíoxer-fe  de  mantimentos.  Aqui 
desembarcaram  em  terra  uns  seiscentos  liomens  em  três  slojameolos  qoe 
entrincheiraram;  e  oram  Dl  doentes  em  tão  grande  numero  que  a  principio 
morriam  a  quinze  e  viole  por  dia.  Pouco  depois  ern prebende ram  duas  en- 
tradas sobre  o  rio  Ifamailguape,  Informado  de  tudo  Matinas  d' Albuquerque, 
enviou  de  Pernambuco  para  desalojo  [-os  uma  forç.i  de  sete  compantr 
Pernambuco  e  da  Paruhiba  ,  com  tresentos  [ódios,  ás  ordens  do  governador 
nomeado  para  o  Maranhão  Francisco  Coelho  de  Carvalho.  Ao  sentir  a  sua 
aproximação  se  embarcaram  os  Holfandez*$,  fazendo-se  de  vela  no  dia  1/  de 
Agosto,  e  deix-mdo  comprorneltidos  os  índios  que  se  lhes  haviam  unido;  • 
que  foram  acossados  por  Francisco  Coelho,  auxiliado  por  António  d*Albu- 
qtterque  ,  capitão  da  Parahiba,  e  por  Francisco  Gomes  de  Mello,  capitão  do 
Rio  Grande. 

Pag.  357. — No  Portugal  He$tanraú&  se  chama  ,  naturalmente  por  erro 
lypoíírapliico,  Pedro  Jfofftf  a  Piet  Hcyn.  Também  uhi  se  chama  Vanduar- 
Jjemburfí  a  YVeerdembtirglj. 

Pag.  36  i  e  pap.  349.— Peia  leitura  de  uma  relação  avulsa  publicada  em 
Sevilha  em  i 631  (linp,  de  Francisco  de  Lyra),  e  de  que  só  ultimamente  con- 
seguimos fazer  acquUiçãt,  podemos  ter  clara  idéa  de  como  e  ond*  se  tra- 
vou o  combale  naval  entre  Oqueudo  e  Pater,  tão  obscuramente  apresentado 
não  so"  pelos  historiadores,  como  até  pelo  artista  contemporâneo,  que  pintou 
o  grande  quadro,  representando  o  mesmo  combate  ,  que  com  o  n.*  716  se 
acha  em  um  i  dej  salas  do  Museo  Naval  de  Madrid,  com  este  titulo=Co«i&*- 
U  nmt  ecurrido  et  i*  de  Sep.  de  18 H,  sebre  la  cotta  ãci  Bratit  %  en  que  ta 


armada  etpaãola,  mandada  por  don  António  Qquendfi,  vencia  y  destrozô  d  la 
holandesa  bap  k$  ordena  dei  general  tians  Pater  que  muriô  en  la  accion,» — 
Temos  deste  quadro  urna  copia  ,  que  náo  reproduzimos  pela  gravura  ,  por 
isso  que  nos  daria  do  combate  uma  idéa  muito  menos  clara  úo  que  a  que 
offerecerâ"  a  descripçâo  seguinte  ,  com  qu^  substituímos  no  texto  os  §§,  em 
que  traiamos  de  Oquendo:  «Entretanto  pelos  esforços  do  governo  de  Portu- 
gal 0  aquiescência  da  Corte,  se  aptomptara  na  Península  urna  respeitável 
esquadra  para  comboiar  um  reforça  de  tropas,  um  pouco  mais  considera vel, 
enviado  ao  Bnuif ;  e  que  consistia  em  mil  homens  pura  Pernambuco,  oito- 
centos para  a  Bahia  e  duzentos  para  a  Parahiba.  O  mando  da  esquadra  que 
só  navios  de  guerra  (3)  maiores  coutava  dezanove,  dos  quaes  cínco  de  Por- 
tugal, foi  condado  ao  intrépido  guerreiro  marítimo  hespanbol  0.  António  da 
Oquendo. — Emproou  este  para  a  Bahia  (4)  e  nesta  cidade  deixou  o  gente 
que  para  ahi  se  destinara ,  faaendo-se  de  novo  ao  mar  (aos  3  de  Setembro) 
com  12  gttêÕes,  cinco  níos  portuguesas  o  varias  caravellas  e  navios  mer- 
cantes. Entretanto  os  Holfaudezes  informados  da  sua  chegada  ás  aguas  do 
Brazil ,  haviam  feito  sair  quatro  dias  atites  (il  de  Ag.)  do  Recife  a  sua  es- 
quadra, ás  ordens  do  atéli  afortunado  Patei\  Ambas  as  esquadras  levadas  pe- 
los ventos  e  correntes»  e  decahindo  para  o  sul,  foram  encontrar-se  nas 
aguas  dns  Abrolhos  na  altura  de  18  gféQi  de  latitude, 

«A  t2  de  Setembro,  a  aurora  começiva  a  apontar  no  horizonte,  quando 
os  nossos  ftúxiiiftfefl  avistaram,  duas  iegnas  a  barlavento,  a  frota  inimiga. 
Constava  esta  só  de  dezeseia  vasos  de  guerra;  mas  os  priocip&ei  delles,  pro- 
postos a  surpreender  os  nossos  por  suinta  abordagem  t  esNvaoi  muito  nie- 
Jhor  guarnecidos  e  tripulados.  Com  etfeito  depois  das  oito  horas  da  inanirá 
dado  o  signal  do  combate,  Pater  com  a  sua  capitauoa  que  montava  40  p^ças 
de  grosso  calibre  p  emproou  para  a  náo  de  Oquendo ,  e  o  seu  almirante 
Tbyszoon  para  a  almi  ratita  baspanliola  ,  que  logo  melLeu  a  pique  ajuda ndo-o 
do  outro  bordo  ouira  nau  inimiga,  e  passando  ambas  logo  depois  a  apresar 
um  galeão  (S.  Boaventura)  que  viera  a  socorrer  a  mesma  atmiranta  atra- 
vessa nifo-se-lbe  pela  proa.  Entretanto  seguiam  peleijando  atracadas  as  duas 
ctpHaneftt;  e  foi  ainda  mellido  a  pique  outro  barco  purtugu^z  (Prazeres 
menor,  ao  mando  de  Cosuie  do  Couto)  que  veiu  em  soccorro  de  Oquendo. 
O  resto  dos  vasos  só  tratavam  reciprocamente  de  impedir  que  as  respectivas 
capiMrteas  fossem  soccorridas  r  e  os  nossos  lambem  que  os  transportes ,  que 
se  conservavam  mui  de  largo,  fossem  tom  idos  ou  aggredidos.  Até  que  ás 
quatro  da  tarde  ,  inani  Testa  n  do  -se  o  incêndio  na  capitanea  inimiga  ,  deli* 
Iro  em  pouco  foi  ella  victima  das  cliarnm as.  Por  seis  ou  sele  partes,  ja 
estas  se  comtnunicavam  li  de  Oqaendo,  quando  da  contraria  convguiu  sepa- 
lar-se  ,  mediante  uma  rajeira  que  lhe  proporcionou  um  navio  qu«  rnnndava 
D,  Juan  de  Prado.  Foi  ainda  victima  das  chamas  a  outra  não  boiiindesi  que 
ajudara  a  Th  moo  n  a  metter  a  pírjun  a  almirauta  hespanhola.  A  capitanea 
amiga  salvou-se(  mas  Ião  derrotada  que  nem  podia  marear,  e  Oquendo  tra- 
tou da  evitar  novo  encontro  com  o  inimigo,  qjç  o  seguiu  buscando;  pelo  que 
embora  I  Jlesnanltn  cante  ainda  boje  a  vjctbiíi,  não  hesitamos  em  diz'*rque> 
apez.tr  da  perda  de  Pater,  as  maiores  vantagens  tiveram  ■><  Ibilkmde- 
zes.  A  perda  total  de  um  e  outro  lado  foi  orçida  em  mais  de  mil  homens* 
Da  nossa  parte  faltaram  ,  entre  mortos  e  prisioneiros  585  ,  e  ficaram  feri- 
dos 101.— I).»  Pater  se  ãtz>  que  no  ver  incendiada  a  capitanea  preferiu  á  mor- 
te das  dramas  a  das  aguas,  elemento  da  sua  .gloria ,  e  se  ai  irou  ao  mar.  (O 
general  hol landez  se  envolveu  tio  estandarte  da  Olanda...  e  se  deitou  no 
©ar,  e  oíorreu  afagado,  por  náo  se  ver  captivo»  Calado,  p.  t3). 

P\c.  384.  —  Também  o  pintor  Eackhool  ettefi  em  1041  no  Brazil;  e  delia 
ha  um  quadro  de  scena  enlrelróoma  na  gtforfâ  do  palácio  de  Fridertksborg 
em  Dinamarca,  segundo  aíinna  HumboML 

Pag.  394.— Nota  1.  O  regresso  do  Conde  da  Torre  á  Bahia  é  confirmado 
pela  C.  R.  áe  2z  de  Julho  de  1040  que  o  destituiu  de  todas  as  honras,  inclu- 


